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LIVRO IX. 


CAPITULO L 
Do Senhor Dom Alvaro. 


— E fem controverfa hum dos 
“f] mais efclarecidos ramos , que 
+! produzio a fecundiffima Arvo- 
| re da grande Cafa de Bragan- | 
cf ça, O que tem a fua origem 
*! emo Senhor D. Alvaro, filho 

memso] do Duque D. EbrmindoE: do 
nome, e Ema ifiê£o D. Joanna de Caftro, como 


diflemos no Livro VI. Capitulo III. pag. 171 do 
Tom.&, A "Tomo 
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Tomo V., A matureza preferio na ordem do nafci- 
mento a feus irmãos, fendo elle o quarto, que naf- 
ceo daquela excelfa uniad; porém os proprios me- 
recimentos o diftinguirad , porque fe adornou de tos 
das .aquellas qualidades , e virtudes , que conflituem 
hum varad famofo para o coroarem de immortal 
gloria. | 4 ad 

-  Separou-fe efte ramo daquelle Sereniffimo tron- 
co nefte: Principe ; e.começou Jogo a florecer. na 
fua peffoa em robuftos ramos nos. Marquezes de 
Ferreira, Duques de Cadaval, -Marquezes de Vi. 
Iheícas, Condes de Gelves , e Duques de Veragua; 
fendo tal a virtude de feus defcendentes ; que dila- 
tarad a ploria da fua Cafa, illuftrando tantas, como 
veremos. .A de Ferreira, como nacional, viveo 
fempre na boa correfpondencia , e refpeito dos Prin- 
cipes de Bragança, de forte. que com nova allian- 
ça, mereceo receber no Serenillimo fangue de Bra- 
gança, tambem novamente-o R eal fangue de feus. 
Avuguftos Reys. Aflim fe confervou fempre a Ca- 
fa de-Ferreira na grande reprefentaçad., que herda. 
ra de feus mayores, de forte y que o tempo a'veyo 
a-diftinguir entre outras , tambem grandes , como 
faô as que fe honraô de dirivarem o feu principio 
de taô excelío tronco. Te Es 

Quando a Sereniflima Cafã de Bragança; foy 

elevada ao Throno de Portugal -na peffoa de-Du- 
que D. Joaõ II. donome, e o IV. entre os Reys 
Porruguezes , cuja memoria ferá fempre faudofa, 
como 
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como he o feu nome coroado de immortal glo. 
ria no Templo da Eternidade, tambem a Cafa de 
Ferreita, como nacional, foy preferida pela efpe- 
ciofa prerogativa do parentefco com a Real Cafã 
reynante , como adiante veremos. Depois confide- 
rando-fe os inevitaveis defconcertos da fortuna , ou 
da natureza , de que tambem fe naõ livra a. Mageíta- 
de, foy efta linha attendida como defcendente do 
Duque de Bragança: D. Jayme , que fendo jurado 
herdeiro da Coroa Portugueza pelo felicifimo Rey 
D. Manoel; ficou a fua defcendencia reveftida de 
todos aquelles direitos, que a ella teve, os quaes 
nad extingue nunca o tempo: e fuppofto foraõ dif- 
ferentes, e mais proximos , os que derad a Coroa 
Portugueza à Sereniflima Cafa de Bragança , he fem 
duvida, que extinôtos eftes, o que Deos naô per- 
mitta nunca, deviaô revivefcer aquelles, e por efte 
motivo foy em certo tempo efta linha da Serenifi 
fima Cafa de Bragança confiderada para a fuccefe 
faô, conforme as Leys fundamentaes do Reyno ; 
eftabelecidas nas Cortes de Lamego , que exclue 
aos Eftrangeiros ; motivo porque efta preferia à 
outras ainda que mais proximas: razad porque 
os amantes da confervaçad da Patria a viad como 
taboa , em que fe affiançavad as-efperanças do 
Reyno , quando fe vio enfraquecida.a Real prole, 
que a Divina Providencia depois fez taô gloriofa- 
mente fecunda em fuccefhivas gerações; animando 


com eltas evidentes merces da fua mifericordia:a fé,. 
Tom.X. A di em 
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em que nos devemos confervar nas promefias declas 
radas ao primeiro Rey no Campo de Ourique, tan- 
tas vezes verificadas aos noflos olhos, para que vir 
vamos' feguros da eftabilidade' da Monarchia Lu- 
fitana na Real varonfa do feu grande , e inviéto: 
Fundador. A é x 
Nafceo D. Alvaro filho quarto, como temos 
dito; porém a pouca curiofidade dos antigos nos 
nãô deixou memoria do anno e tempo:, em que 
nafceo efte Senhor , de quem: os Authores totalmens 
te fe efqueceraõ , fe bem todos.o louvad , e engran- 
decem «as fuas virtudes. Foy créado na efcola de: 
feu excelfo pay, em'que todos os feus filhos fegui-. 
raô a Marte, e fp acharad em'gloriofas acções, que” 
os fizera recomendaveis à pofteridade. - Alcançou 
D. Alvaro o reynado delRey Dom Affonfo V. de 
quem confeguio efpeciaes attenções , affim pela pef- 
foz, como pelas partes, de que fe adornava ; fen- 
do nelle a verdade, o brio, e a honra infeparaveis 
das fuas acções, que forad fempre reguladas por ex 
cellentes: maximas , com outras virtudes , e admira-. 
vel talento. para os negocios politicos, com hum 
valor inféparavel nos Militares: deforte, que-nelle: 
foy o brilhante a honra, que-o fez fempre attendis 
do, tanto pelo preftimo , como pelo defintereffe. 
Foy admiravel:a equidade, e amor; com que 
os Duques D.:Fernando I. do nome: e a Duqueza 
D. Joanna de Caftro tratarad. a feus filhos, porque 
reconhecendo a elevação -da Íua grande Cala, e as 
largas 
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largas rendas, que pofluiad , e nad podiad: nunca: 
fer alienadas , por ferem do Eftado da Cafa de Bra- 
ança, mas das outras, que podiad unir à mefma: 
Cala y as repartirad liberalmente por feus filhos, dan» 
do ao Senhor D.Joad , Condeftavel de Portugal; e 
ao-Senhor Dom -Affonfo , Conde de Faro ; diverfas» 
rendas , como deixamos dito em feus proprios lu- 
gares. Ao Senhor D. Alvaro fizerad Doaçad de 
rodas as rendas; que tinhaó em-Bója ; a qual. prin= 
cipia aflim : Dom Fernando, neto-delRey D. Joao; 
cuja alma Deos aja, Duque de Bragança, Marquez: 
de Valla-V içofa » Conde de Barcellos, Dourem , e de. 
«Arrayollos, Conde de Vianna ; Senhor de-Monfortey; 
ede Penhafrel juntamente coma Duqueza D. Joana: 
de Caftro, minha prezada, e amada mulher ; e Dom: 
Fernando ,. Conde de Guimaraens ; meu muito amado 
Álho, e D. Jôad ; e D. Afonlo, meus muito amados. 
filhos ; faço-pura se irrevogavel Doaçaõd antre vivos 
valedoura para fempre-,.a Dom: Álvaro y meu muito 
— amado filho prefente, ea todos os Jeus defcendentes fio 
dimos ,. de todas as minhas rendas ;. que eu tenho na 
Vala de Beja , e feu Termo, ajy como me  forad das 
das por o CondeRavel meu avô, Ge. - Das quaes tens 
das fez Doaçad com: todos os privilegios, e liber- 
dades ;. que elle as poffuia:, com a liberdade-de pôr» 
Almoxarife ;-e Efcrivad , com as appellações , e ag-: 
gravos perante o Almoxarife , e-comtoda a unit: 
dicçad,. que fe ufara fempre-no-tempo: do Condef-- 
tavel feu avô: com condição, de que as-ditas ren= 
das 
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das naô poderiaõ fer partidas , nem alienadas, e an: 
dariaô nos feus filhos, ou filhas, e defcendentes le- 
gitimos feculares; porque em outro cafo teriad res 
verfad ao Duque, que entaô fofle de Bragança: de- 
clarando , que no cafo do Senhor D. Alvaro fer Ecs 
clefiaítico, que em chégando a fer Arcebifpo, ow 
Bifpo, tornariao as rendas ao Duque , que entad' 
fofle de Bragança, e com outras -claufulas para a fuá: 
validade, e inteiro-vigor , a qual acaba: E por cer= 
tidaô dello mandey dar efta Carta ao dito D. Alvaro; 
ajinada por mim ; e por a dita Duqueza minha mu= 
lher ,.e por o dito meu filho , e por Dona I/abel mulher» 
do dito meu filho; que aello deu confentimento y e afe- 
lada de nojos Sellos. Dante em Villa-Viçola, vinte 
hum dias de Janeiro; o Bacharel a fez, anno do Nafe 
cimento de 1465. Efta Carta confirmou depois El- 
Rey D. Affonfo V. na Cidade de Evora a 4 de Ja- 
neiro' de 1470, a qual anda encorporada na confir- 
maçao 'delRey D. Manoel, feita em Villa-Franca: 
de Xira'a 13 de Agofto de 1496. 

No anno de 1475, em que ElRey D. Afon-- 
fo V. determinou feguit as pertenções da Rainha 
Dona Joanna de Caftella fua efpofa, fucceflora dos 
Reynos pertencentes aquela Coroa, e entrou pôr: 
Caftella, entre as grandes pefloas, que o acompas 
nharad, foy o Senhor D. Alvaro, e fe achou nofi- 
tio da Cidade de Camora ; e durando o fítio, o Car- 
deal D. Pedro de Mendoça, e outros Preládos, in- 
tentaraô bufcar modo de accommodarem aos dous 

Reys 
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Reys litigantes, Os quaes dando licença para fetra-, 
tar efte negocio , fe nomearaô Miniftros de huma. 


e outra parte, que- fe ajuntarad em huma llha , que 
o rio Douro havia feito fóra da parte. do Caftello.. 


ElRey de Portugal nomeou ao Senhor D. Alvaro, 


e a Ruy de Soufa, e o Doutor Antonio Nunes, € 


da parte delRey D. Fernando fe nomeou ao Dugue, 


de Alva, e o Almirante; e o Doutor de Ciudad 
Rodrigo ; porém naô concluindo coufa alguma; fe 
apartarad os Miniftros , e continuaraó as hoftilida- 
des de huma, e outra, parte. Achou-fe tambem na 


batalha de Touro, onde obrou fempre com tanta. 


fatisfaçao delR ey, que lhe fez efpeciaes merces, ens 
tre ellas foy a do officio de Chanceller môr do Rey- 
no, naquelle tempo condecorado com tantas pre- 
rogativas, e jutifdicções » que era emprego da efe 
féra de occupar bum filho do Duque de Bragança s 
eitmaô de outro, que fe achava prefente, na mefma 
occafiad ; circunftancias , que qualificad a authori+ 
dade defte emprego , no qual pata o defpacho tinha 
hum Miniftro de grande literatura ; € graduaçaõ, 
que via as Cartas, em cuja cafa eftava o faco para 
fe lançarem os papeis , que vinha a fer como Vices 
Chanceller:. o que fe infere, do que depois com efte 
mefmo officio paflou o Senhor D. Alvaro no tem- 
po delRey Dom Joaô 1I. como adiante diremos. 
Principia a Carta aim : », Dom Affonfo Rey de 
'» Caftella, &c;. Fazemos faber,; que confiando da 
»s difcriçao ,.e bondade de D. Alvaro ; noflo muito 

a amas 
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23, pags. 

Goes, Chron, do Prizte 
cipe D, 7040 cap. 75 
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» amado fobrinho , e havendo refpeito aos muitos), 
» e extremados ferviços » que nós delle temos reces 


sbido , e ao diante efperamos receber; nos praz de 


» lhe darmos , como por efta damos , 'a Chancellaria 
» môr dos ditos noflos Regnos de Portugal, e dos 
» Algarves, e o fazemos noflo Chanceller môr ; af- 


9 fim, e pela guifa, que o era o Arcebiípo D. Fer- 
» nando noflo primo, que Deos perdoe, e outros, 
» que ante elle forad , Ste. E acaba: por certidad 
sdefto; e fua fegurança, mandámos paífar efta nof- 


» fa Carta, por nós aflinada , e affellada do noÃo 
ss Sello de chumbo : dada em a; nofla Cidade de 
s» Touro a 11 dias de Agofto , Affonfo Garcés a 
»fez, de 1475.» He deteparar, que dizendo. El- 
Rey na mefima Carta, que fuccedia nefte officio ao 
Doutor Ruy Gomes de Alvarenga; naô diga, que 
o teria, como elle o teve; fenad-como o havia tio 
doo Arcebifpo D. Fernando da Guerra ,. eos feus 
anteceffores ; pois conforme o éftylo das Cartas de- 
via de dizer, como o tivera aquelle a quem fucce- 
dia, fe efte o, naô tivera tido com alguma reltrics 
çaõ: do que inferimos ; que aquella expreílaô foy por 
efpecial attençaô, porque nefte officio devia ter gos 
zado o Arcebifpo de Braga mayores prerogativas , 
do que depois tiverad outros, e aquellas queria El- 
Rey fe verificaílem no Senhor D. Alvaro, o. qual 
nefte tempo era Regedor da Cafa da Supplicaçaô 
como fe vê da Doaçaô, que o mefmo Rey lhe fez 
das Villas, do Caftello da homenagem: de Torres 
; Novas , 
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Novas, e Alvayazere, e-de outra, que logo fare. 
mos mençao, efta principia affim : ;, Dom Affôns Torre do Tombo lv 
nfo, &c. a quantos efta Carta virem faço faber ; 3» dos My pags é 14. 
» que acatando eu aos muitos, eftrêmados ferviços; 
» que em os ditos meus Regnos de Caftella, e Pori 
» tugal tenho recebido ; e ao diante efpero receber 
de Dom Alvaro, meu muito amado fobrinho , e 
» Regedor por'mim da minha Cafã da Sopricação, 
3, é querendolhe em parte galardoar ,-como a todo 
» virtuozo- Principe “pertence fazer àquelles,-que 
& muito bem, e lealmente fervená, principalmente 
» àquélles , que por fangue lhe faô tad conjuntos, 
5 e querendolhe fazer merce de confentimento , e 
» Outorga da Rainha; minha fobre todas muy ama- 
; da efpofa, eillo mefmo do Principe, meu fobre 
si todos imuito amado , e prezado filho, lhe faço pu» 
wtay e irtevogavel Doaçad para em toda fua vida 
so das Villas, e Caftello da menagem de Torres No- 
js vas, é Dalvayazere com feus Termos, e Senhos 
prios, 8ec. E acaba. Dada em Touro a 13 de Ju- 
nho de 1476..» E poroutra Doaçaô lhe deu os 
Padroados -das Igrejas das ditas Villas , paflada no 
mefmo-dia , e amo , que eftá no livro 3. dos My/- 
“ticos. -Confervou juntos os grandes lugares de Re- 
gedor.; e Chanceller môr todo o tempo, que durou 
a-vida .delR ey ; porque no anno de 1479 eftando 
EIRey na Villa de Muja a'g de Dezembro lhe fez 
Doaçad das Dizimas novas dos peícados de Buar- 
cos, e Montemor o Velho ; e nella diz: D. Alva- o MAU 
d 4 om.X. B ro 


Torre do Tomboliv.s, 
dos Myfl. pag. 194, € 
no3.pagzido 
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ro nojo muito amado fobrinho, Regedor da nofa Ca- 
/a da Sopricaçaõ , e nojo Chanceler môr, Ge. Qual 
foffe a prudencia; e talento de D. Alvaro fe vê de 
exercer lugares taô grandes ao mefmo tempo com 
fatisfaçad ; porque a integridade; inteireza , juítiça, 
e definterefle , de.que fe adornava , lhe confeguio 
huma clara memoria em toda a ocçafiad., nad. fé 
no Reyno , mas todo o tempo; que delle efteve 
aufente, para fer hum dos famofos Varoens daquel- 
le feculo. of 

Naô correfpondendo as promeflas , que haviad 
os Caftelhanos feito a ElRey D. Affonio,, voltou: 
para Portugal com a determinaçaô de palfar a Fran- 
ça: O Principe D. Joaô no referido anno moftran- 
do ao Senhor D. Alvaro, que feria da fua fatisfas 
cad Jargarlhe a Villa de Torres Novas ; de que feu 


pay lhe havia feito merce , por hum equivalente , 


no que Dom Alvaro naô teve duvida, porque era 
ornado de prudencia , e attençaô ; afim fe fez o 
contrato da troca da Villa de Torres Novas, e 
o feu Caftello , com todas as fis rendas, que elle 
pofluia com a Villa de Alvayazere : pelo que lhe 
deu às Villas de Tentugal, e Povoa com fua jurif- 
dicçaô, e rendas; como andavad em artendamen- 
to ema Villa de Tentugal, nad entrando o paô, & 
coufas do campo , que andavad de arrendamento. 
coma Villa de Montemôr, e a Villa de Buarcos , 
Vila-Nova de Anços, a Nobra, e Pereira; ficando- 
lhe a Villa de Alvayazere na meima fórma da Doa- 

çaô 
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çad porque a pofluta. Foy feita efta Carta no Por. 
to a 28 de Julho de 1476, que ElRey D. Affonfo 
confirmou na mefma Cidade , e no mefmo dia. - 
Refolveo ElRey paflar a França; e nefta jor 
nada o acompanhou D. Alvaro comaquelle grande 
amor, é fidelidade, com que o fervia. Foraô mui- 
tos os contratempos , que ElRey nella experimen- 
tou, dé forte , que vendo-fe tad combatido da adi- 
verfidade' da fortuna ; fendo o principal motivo a fal. 
ta dos foccorros promettidos por ElRey Luiz XI. 
de França para à continuaçad da guerra contra Caf- 
tella, como “deixamos referido no Capitulo I. do 
Livro IV. pag. 16 do Tomo HI. nefta confterna- 
çaô , opprimido do mefmo decóro da fua pefloa ; 
éntrou na refoluçao de deixar o Mundo , e paflar a 
Terufalem defconhecido.: porém pode tanto “a pet- q cy, do Prim 
fuafaó , e eloquencia do Senhor D. Alvaro , ajudado cipe D. Jog; ES BA 
táimbém de feu irmaô o Conde de Faro ; que El- 
Rey mudou de diétame, e voltou com elle ao Rey= 
no no anno-de 1477. 
Era grande à eftimaçaõ , e amizade, que 0. 

Duque D. Fernando IJ. do nome teve com feu ira 
mao o Senhor Dom Alvaro, e querendo deixar na 
pofteridade hum teftemunho da fua benevolencia ; 
e grandeza, lhe fez Doaçaô para elle, e todos os 
feus defcendentes das terras do Cadaval, Peral com 
feuis "Termos ; e jurifdicções, Sc. a qual principia 
afim: Dom Fernando, Duque de Bragança, Mar- prova num. 3: 
quez de Villa-V içofa., Conde de Barcellos , Dourem 

Tom.X. B ii e de 
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ede Árrayolos, de Vianna , e Senhor de Montealegre,, 
e de Monforte , e Penhafiel; Vc. À quantos ela mis 
nha Carta de Doaçaõ , é perduravel firmidas para to- 
do fempre virem ; que havendo eu, confideraçaõ. ao 
grande amor ,,.e afeiçao , que tenho a Dom Álvaro 
meu irma , pelo muito fingular amor. que [ey me 
tem , e querendolhe fatisfazer , como he razaô natits 
ral, e direito do /angue, e divido tao chegado, me 
obriga com prazer, e exprefo confentimênto'da Dus 
queza Dona I/abel , minha muito amada , e prezada 
mulher , e bem afim com outorga, e requerimento da 
Duqueza minha fenhora madre, que-me acho:para-o; 
dito D. Alvaro requereo, eem todo iconfêntir, por fer 
coufa , que a ella pertencia , e por, bem de fiia:herans 
Sa, me praz, e quero, e outorgo realmente, ecom 
efeito de minha propria, e livre vontade, certa fabe- 
doria , Jem prema , emduzimento ; nem conhrangi- 
mento de pefoa alguma , falvo como dito he; fazer, 
como defeito faço pura , € irrevogavel entre-vivos va- 
ledeira graça , emerce ao dito Dom: Alvaro meu ira 
mao, acha prefente efipulante , e aceitante, para fi, 
e todos os feus delcendentes , herdeiros, e fuccejoresy 
que depois delle vierem para todo [empre das terras 
do Cadaval., Peral, com todas as.fuas jurifdicções ci». 
veis, e crimes, altas, e baixas , meros mixto Impes 
vio, com-todas fuas rendas , e pertenças , fôros ye 
tributos , direitos , e direituras , que hora teme pef 
fue em fita vida o Senhor M arquez de Montemor: men 
irmao , por dada do Duque meu Senhor, e Padre; que 
Decos 
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Decos haja, é confentimento meu , e confirmaçad del- 
Rey meu Senhor; &c. As quaesterras pofluiria de 
pois da morte do dito Marquez; e com todas as 
claufulas -neceflarias para o “inteiro “cumprimento 
defta Doação , a qual acaba: Em teftemunho de ver- 
dade mandei fer feita eRa Carta » por mim afinada , é 
afetiada do meu fello , e bem afins fobreferita pelas 
ditas Senhoras Duquezas, e afelladas de feus fellos 
para o dito D: Alvaro ; e feus fuccefores: Feita em 
a Cidade de Lisboa a 20 dias do mez de Novembro. 
Diogo Pires; Elerivad da Camera do dito Senhor, à 
fez, anno do Nofeitnento de Nofo Senhor Jefie Chriio 
de 1478 annos. A qual Doação ElRey-D. Manoel 
confirmou. com todas as clauftlas necelfarias, eftan- 
do em Torres Vedras, 423 de Agofto do anno de 
1496. Com efta Doaçad, que lançamos por inteiro 
nas Provas, porque he digna dos curiofos obferva- 
rem-as claufulas , eftylo ; e modo della, fica tam- 
bem tirada'a duvida, de que asmefmas terras ha- 
viad fido" doadas ao Márquez Condeftavel, como 
úillemos no Capitulo IV. do Livro VI. pag. 130 
do Tomo'V. as quaes nad lhe forad dadas mais, 
que'em fia vida, e agora pot vontade da Duque- 
zá D. Joanna fua mãy as doou o Duque Dom Fer- 
nando ao Senhor D. Alvaro , para elle, e todos os 
feus defcendentes , em quem fe confervad. Foy 
admitavela amizade, e boa correfpondencia, que 
houveentreveltes Principes; como fe vê da referi. 
da Doaçaô, e o declara o contrato -feguinte: tinha 
o Du- 


Torre do Tombo livz. 
dos Myft. pag. 
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o Duque humas cafas na Freguefia. de Santiago jun- 
to ao Mofteiro de Santó Eloy , que a Duqueza D, 
Joanna fia mãy unio à Capella , que inflituio no 
Motlteiro de S. Domingos de Lisboa, que o Duque' 
por fatisfazer a feu irmaô lhe largou , forrogando- 
lhas por huma Quinta no Termo de Santarem com 
caíaes, cafas, e mata, que fe annexaraõ à Capella ; 
foy feito efte contrato em Evora em o primeiro de 
Março de 1479, o qual ElRey depois confirmou; 
eftando em Vianna de Alemejo , a 28 de Abril de 
1430. 

Entre as primeiras Cafas do Reyno daquelle 
tempo, era huma a de D. Rodrigo Affonfo de Mel-' 
lo, I. Conde de Olivença, Senhor de Ferreira de 
Aves , e outras terras, Guarda môr da peíloa del- 
Rey , HI. Capitaôd , e Governador da Cidade de 
Tangere , fem embargo , de que o Epitafio da fita 
fepultura o faça 1. porque elle fuccedeo ao Marquez 
Condeftavel, como eferevemos no Livro VI. Ca- 
pitulo IV. pag. 178 do Tomo V. hum dos mayo- 
res Senhores daquella idade, porque nelle fe via fo- 
bre efclarecido fangue , cobfervado na varonia da 
antiga Familia de Mello, com illuftriflimas allianças, 
virtudes taô excellentes, que o fizerad hum dos 
ínais celebres Varoens daquelle tempo, na paz, e 
na guerra ; havendo confeguido tanta reputaçaô , 
como reípeito na Corte, € naô menos a attençad: 
dos Reys a quem feto! Era cafado com Dona 
Iabel de Menezes, Senhora de taõ illuítre esféra ; 

como 
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como filha de Ayres Gomes da Sylva , Senhor de, 


- Vagos, e outras terras ; defta uniad veyo-a fer pre- 
fumptiva herdeira D. Filippa de Mello , em quem 
fobre a grande qualidade , e fucceflora. de tad grane 
de Cafa, era os dotes da natureza naô menores, 
que os da fortuna , € fendo pertendida de grandes 
Senhores, foy preferido D. Alvaro, em quem con- 
corriaô todas as circunftancias para efta efcolha : 
porque além de fer irmaô do Duque de Bragança; 
era muy chegado o parentefco , que tinha com. El- 
Rey Dom Affonfo V, e com os Reys Catholicos ; 
porque elle era primo com irmaô da Rainha Dona 
Ifabel, mãy da Rainha Catholica. 
Eftava nefte tempo na Praça de Tangere, que 
governava o Conde de Olivença ; e tendo ajuítado 
o cafimento de fua filha, para fe poder effeituar , 
precedeo huma Capitulaçaô , que fe celebrou na 
Cidade 'de Tangere a 18 de Setembro do anno de 
1479 no Caftello,, em que vivia o Conde; e com à 
fua affiffencia, e da Condefla fua mulher ; e da par= 
te do Senhor Dom Alvaro; Fernaôd de Lemos, Ca- 
valleiro da Cafa do Conde de Faro, feu irmao , de 
cuja capacidade tinha baftantes experiencias para 
fiar a Procuraçad. Os Capitulos defte Tratado fe 
outorgarad depois na Villa de Vianna de Alentejo 
por mandado delRey , que nomeou ao Doutor: 
Joad Teixeira, do feu Confelho , depois Chancel- 
ler môr delRey D. Joao II. e do feu Confelho ,.e 
o Doutor Joaô de Elvas, Miniliro de grande con= 
fiança 
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fiança do dito Rey, feu Embaixador a Inglaterra, 
com Rúy de Soufa , e depois nomeado a Roma 
com o'Coudel môr Fernãô da Sylveira, com o mef- 
mo caracter , que nad teve effeito: os quães revel- 
tidos de poderes dos Condes, em virtude da fua 
Procuraçaõ , eftando prefente o Senhor D. Alvaro, 
fe celebrou o Tratado Matrimonial, em que acor- 
daraô., em nome dos Condes, dar em dote a fua fi 
lha Dona Filippa dez mil coroas, todas de cento e 
vinte reis; e cem mil reis de tença, que 'tinhaô del- 
Rey, e quatrocentos 'mil reis; de que logó lhe da- 
riaO amayor parte, e dentto de hum anno o rêto: 
e por confentimento delRey fizerad logo irrevoga- 
vel Doaçaõ ao Senhor D. Alvaro , por caufa do di- 
to 'cafimento, da Alcaidaria môr, erendas de Oli- 
vença, da'mefma forte, que o Conde a pofluia; e 
afim mais o Reguengo do Campo de Toúes no 
Termo de Santarem , e a terra de Ferreira com Íuas. 
rendas, e jurifdicçaõ civel, e crime; e Carapito com 
os bens; que tinha na Ribeira, e o Caftello, e Al- 
caidaria môr de Villa-Mayor com todas as fuas ren= 
das, a Judiaria de Alcacer com a fua renda, Are- 
ga, e as Abitureiras, na mefma fórma,-que elles as 
pofluizô pelas fuas Cartas, Eferituras, é Doações, 
com todas as jurifdicções civeis, e crimes, mero, 
mixto Imperio, e Padroados das Igrejas, fóros, tri- 
butos, cenfos, e rendas, o que lhe trefpaflou para 
elle; e feus fucceffores , logrando o dito Conde o 
ufo fruto dellas em fua vida, excepto o Caftello de 
Villa- 
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Villa-Mayor ; e Arega ; que logo feriad em pro- 
priedade do Senhor D. Alvaro : e-que no cafo de 
os Condes terem hum filho varad., lhe dariao hum 
equivalente de vinte mil coroas, com certas claufus 
las , é fubllituições , e o Senhor D. Alvaro deu 'de 
arrhas:a fia efpofa: doze mil-coroas de cento e vin- 
te reis; e no cafo de fe verificarem as arrhas, hou- 
velle de haver as joyas, e alfayas , que-ella efcolhef- 
fe; que nad paffallem da valia -de hum milhao de 
reis : e acontecendo, que o Senhor Dom Alvaro 
faleceffe. primeiro, que fia efpofa, haveria as ditas 
arthas, ou-tivelle, ou naô. filhos.;. mas fuccedendo 
ao contrario; nad asteria; e entaô ella poderia tef- 
tar: da fua: terça, e:com outras condições; que fe 
podem ver na Efctitura , que vay nas Provas. Efte 
Contráto approvou depois ElRey , esby incorpo- 
sado em huma Carta ; que acaba: E em teftemito 
nho da verdade mandámos dar aos ditos Contrahentes 
Juas Cartas per nós afinadas;; e afelladas do nojo fel 
jo, efia he. a do dito D.. Alvaro. “Dada emaVila: 
de Vianna dapar Dalvito: aos 18 do mez de Abril. 
Joaô Teixeira a fez, anno do N afcimento' de nojo Se- 
nhor Jelu Chriko de 1480. 

-» Publicada a paz entre as Coroas de Portugal; 
e Caftella no fim do mez ide Setembro de 1479 
dando-fe fim a huma prolixa guerra; e porque en- 
tre o eftipulado foy que o Infante D. Affonfo ye a 
Infanta D. Ifabel feriad póltos nas Terçarias , en- 
tregues à Infanta D. Brites ;.como fe tefere na Hif 
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Leab, Chronica delRey toria delRey D. Affonfo V. entre as grandes peí: 
D. Afonfo P. cap: 66. f : á a 

págs BG, Oas , que fora0 nefta occafiad com o Infante Dom 

ERRO A Affonfo ; ea Infanta D. Brites à Villa de Moura, 

— foraô o Duque de Vifeu, o Duque de Bragança, o 

Conde de Faro, e o Senhor D. Alvaro, e outros; 

porque em todas as occafieons ElRey o nomeava, - 

naô fó pela grandeza da peíloa, mas. porque a [ua 

prudencia , e talento o faziad neceflario para o con-. 

felho : naô fé dilatou muito a vida delRey, porque 

as condições , com que fe verificou aquelle Trata- 

do, o penetrarad de forte , que faleceo a 28 de Agofi 

to de 1481 , como deixamos efcrito no Capitulo T. 

do Livro IV. pag. 20 do Tomo III. e com a fua 

morte todos os Principes de Bragança, naô Ífó per-. 

derad pay no amor, e affabilidade , mas experimen- 

tarad bem diferente trato, do que mereciad , de 

forte, que vierad a fer perfeguidos, padecendo ef- 

ta Serenifina Cafã huma terrivel, e dilatada tor- 

menta, Tanto, que BlRey D.Joad II. fobio ao. 

throno , no mefmo. anno no mez de Novembro. 

. convoçou Cortes na Cidade de Evora, nellas fe. 

achou o Senhor D. Alvaro, e depois de haver juras 

rado o Duque de Bragaça em feu nome , e do Du- 

que de Vifeu, irmaô da Rainha, feu cunhado, que 

naquelle tempo fe achava em Caftella por caufa das 

Terçarias, fe feguio o Senhor D. Alvaro com Pro- 

curações do Marquez de Mentemôr , e do Conde 

de Faro feus irmãos, porque deu homenagem nas 

mãos delRey , depois em feu nome , e de todos os 

Senho- 
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Senhores do Reyno ; affim o refere Garcia de Re- 
fende , ainda que D. Agoftinho Manoel diz, que O 
Marquez de Montemôr , e o Conde de Faro forad 


Refenls, Chronica del. 
Rey D. fo4ô IT. cape 
25. paga dq verh 

D. Agoitinho Manoel 


57» Vida do dito Rey, live 


prefentes: nefta occafiad proteftou o Duque de Bra- 
gança feu irmaô a força de fe lhe quebrarem os pri- 
vilegios da fia Cafa, que juridicamente tratava de 
defender para authoridade , e gratideza da mefma 
Cafi, O que veyo a fer o princípio da ruina defte 
Principe , como já deixamos efcrito. Corriad os 
negocios de forte, que davaôd a conhecer O perigo, 
em que todos os Senhores da Cafa de Bragança fe 
achavad: pelo que o Marquez Gondeftavel, o Con- 
de de Faro, eo Senhor D. Alvaro , conferindo en- 
tre fi o remedio das fuas coufas , fe ajuntarad algu- 
mas vezes no Convento de Nofla Senhora do Efpi- 
nheiro de Religiofos Jeronymos, pouco difiante da 
Cidade de Evora; andavad temerofos da indigna- 
çad delRey, que parecia menfageira certa das fuas 
mortes, que os avifava do perigo , e conheciãd O 
feu diffimulado animo ; que naô tardaria em os cafa 
tigar, mais que o tempo, que foffe neceffario para 
fegurar a pelfoa do Principe feu filho , e desfaze= 
remfe as Terçarias: e como fe eftreitava efte prazo, 
hum dia, que os tres fe acharaô juntos naquelle 
Mofteiro, o Condeftavel ; como mais velho, co- 
meçou a difcorrer no feu perigo. Era de genio mal 
fófrido, e orgulhofo, e difcorreo com tanta liber- 
dade, e defconcerto , que fe efcandalizarad feus ir- 
mãos ; ouvindoo fêu taô livre, e defatinado pare- 

Tom.X. Ci cer; 


2. pago, 


Abrea, Cholobul, caps 
20, pag166. 

D. A goftinho Manoel, 
Vida do dito Rey, pag. 
102. , 
Marchio Alegr. De reb. 
Seftis Joan, 11, 66. 
Bag Comitumaz 12. 


D. Agoftinho Manosl, 
Vida delRey D. Foad 
IZ. pag. 103. 
Refende , Vida do dito 
Rey car. 38 
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cer, é O contradiflerad vigorofa , e afperamente à 
Conde de Faro; e o Senhor D. Alvaro cem igual 
fidelidade , que conftancia.; porém o Condeftavel 


“altivo; efoberbo ; preoccupado da ira; e da vingans 


Ga, OS provocava com relatar asinjurias, que ha» 
viad padecido , e as que deviad temer, quando D: 
Alvaro levado da prudencia , de que era dotado; o 
reprehendeo , abominando a fua deteftavel propof- 
ta, como Chriftad., e fiel Vaflallo, concluindo ; 
que era muy juíto falvar as vidas; porém. que ain- 
da era mais juto nad manchar a fama: porque fé 
ElRey fingidamente tecia com artifício, e fins 0cs 
cultos a fua ruina ; o fugir à fua ira era o-mayor 
acerto, fendo mayor a gloria de morrerem como 
leaes, do que viverem como traidores; fem honra; 
porque era fem duvida, que feriad odiados-dos pro- 
prios, que agora os favoreciad.: A eloquencia; com 
que D. Alvaro perfuadia, pode tanto. com o Mara 
quez, que fe moderou na fua deliberaçad; e entre 
os tres irmãos-fe aflentou , que o Senhor D. Alvaro 
fallafe de novo a ElRey , e lhe fupplicalie em nos. 
me de todos, puzefle em juizo aquellas diflenções. 
Efte parecer de D. Alvaro-fe communicouao Du- 
que D. Fernando , e fabendo , o que:o Marquez has 

via propofto;; o reprehendeo afperamente. | 
-» Fallou o Senhor D. Alvaro a ElRey em no- 
me de todos, poréra a repoíta, que lhe deu, foy. 
trad politicamente fingida para enganallos; como 
diz AgoRinho Mancel', que fufpendeo as Cortes; 
dei- 
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deixando: de mandar - os; Corregedores às fuas ter* 
ras, o que participou a D. Alvaro, ea todos. El. 
Rey para moltrar mais a Íua temperança , fatisfez 
ao Marquez Condeftavel, e ao Conde de Faro; 
com odefpacho de certos requerimentos , que com 
elle traziad ; fendo precifado a: EIRey- todo” efte 
meyo. termo por faber , que os Reys' de Caftella 
andavad fentidos:, e alterados: pelo .que tocava às 
dependencias: da Excellente Senhora, que defejavad 
a obrigaflem a viver em claufura, na fórma do Tra= 
tado da paz ; porém ElRey que fe perfuadia fer o 
Author o Duque de Bragança, dos:Reys de Caftel- 
la fe darem por ofendidos da mudança do eftado da 
Excellente-Senhora ; porque a neceífidade dos tem: 
pos trazia a efta defgraçada Princeza como fabui 
la do Mundo , fobre que fundavad huns , e outros 
Reys os feus intentos , e-por ão ElRey D:Joad 
lhe refarcia agora , com aquella liberdade, a violens 
cia, com que a tratou em vida delRey feu pay , fer: 
vindo-fe para lograr os feus defignios do mefmo de- 
córo , com que a tratava. 

Havia tambem ElRey D:joad II. tirado o 
officio de Chanceler môr ao Senhor Dom Alvaro 
logo ; que ElRey feu pay falecera ,/porque o que- 
ria dar ao Doutor Joad Teixeira, o qual officio nad 
(6 lhe fora dado por ElRey D. Affonfo , mas tam- 
bem com o confentimento delRey D. Joad; que 
refleQtindo na injuífta privaçao ; o conftrangeo , a 
que-o ferviífle com menos authoridade e por diffe- 

rente 


Abreu, Cholobul, caps 
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- Tente eftylo , do que havia praticado, tirandolhe-6 
Miniftro, que lhe affiftia, para ver as Cartas, em cu- 
ja cafà eftava o facco , obrigou-o , que elle mefmo 
examinafle todas, e tivefle em fia caía O facco, cos 
mo elle refere na Carta , que efereveo ao mefimo 
Rey , que tambem lhe commetteo partidos para: 
que lho vendeffe, mas fendo taô curta a fatisfaçaõ, 
que a nad quiz aceitar. Finalmente conhecendo o 
ardil, com que efte negocio fe armava, fendo con: 
tra o decóro o fervillo pot diferente modo, veyo a 
largallo por infinuaçad , qué teve, por naõ pade« 
cer'o dezar de fer delle privado. 04 
Era tormentofo otempo para os Senhores da 
Cafa de Bragança , porque a todos ameaçava a fax 
tal deforaça , que fe via eftar por inftantes declas 
rando-fe contra efta Sereniflima Cafã, quando fic: 
cedeo a prizaô do infeliz Duque D. Fernando II 
cujo inforcunio comprehendeo a todos feus irmãos, 
que por falvarem as vidas, bufcaraS aíylo fóra do 
Reyno. O Senhor D. Alvaro fiado na fua inno: 
cencia , ficou expofto à indignaçaô delRey , que 
moderando a fua paixad com a prizaô do Duque, 
quiz moftrar, que decernia: os culpados dos inno+ 
centes ; depois de o aflegurar do conceito, quie: ti- 
nha das fuas coufas, (ficando 'em duvida qual"era 


D. Azoftinho Manoel, O animo) porque o fuccello fez depois ter a deter 


dita Vida paz. 130, 


1 s o º . a 
Relend, dia Vidascap. TNÍDAÇÃO pOr cautela ; ( como refere D: Agolinho 


43 
Zurita, Anal. lib. 20 
cap.so, 


Manoel ) affentou com D. Alvaro, que fahiffe de 
Portugal em quanto fe via a caufa do Duque feu ir. 
mao; 
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maô ; porque ElRey fobre lhe ter inclinaçad , ref- 
peitava as fuas virtudes , naô queria proceder -con- 
tra o Duque feu irmaô eftando elle prefente , como 
quem febia o quanto havia eftranhado ao Marquez 
Condeftavel os tratos, que tinha com a Coroa de 


'Sainte Marthe , Hifé, 


Gencal de France; tom 
Zelivo 27. cap.3 1. page 
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Eijtor Genealog. dela 
Maifon de Fran toma 
to pag 636, 


Caftella : feguroulhe fobre a Real palavra; de que: 


lhe deixaria livres todas as rendas dos feus- Eftados, 


- para que as gozafie em qualquer Reyno, que efti-: 
veífe ,.como naó foffe Caftella , nem Roma. Com: 


efa refoluçad fabio de Portugal D. Alvaro ;-e pare 
tio para França ; e logo fe começou a proceder 
contra feus irmãos , como já diflemos em feus pros 
prios lugares. Entretanto , que em Portugal paffa- 
vad tantas infelicidades contra os Senhores de Bra- 
gança, chegou D. Alvaro a Barcellona, onde te- 
ve a noticia; de que ElRey lhe confifcara toda a 
fua fazenda, contra. o que com elle havia aflentado 
ao tempo da fua partida , e como a fia innocencia 
era taô manifefta, e ElRey a havia por vezes:con- 


feffado,, reconhecendo. a fita fidelidade , e grandes: 


ferviços, com demonflrações de lhos fatisfazer com 
mayor. agradecimento , acabou ElRey com efte 


procedimento de fazer fufpeitofa a juftificaçad appa-: 


rente, que bufcava para acreditar os motivos, com 
que. procedia nos caftigos., que executava , e para 
que de todo ficafle efte fem fombra de juítiça, que 
affeltava , eftylo ordinario daquelle tempo , e por 
ventura a mayor miferia delle, como com a fua dif 
eriçad efcreveo D. Agoftinho Manoel,  Confifca- 

-* das 


D. Agoftinho Manoel; 
dita Vida, pag1 35 


Marchio Alegr. Derek; 


geftis Joan Il. pags 
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'das-as tendas, foy logo: D. Alvaro citado por edi- 
étos, fem outra prova, nem cargos, mais: do que 
ter naícido filho da Cafa de Bragança; e parente 
da Real de Caftella ; aflim o-condemnarad à priva- 
çaô dos-bens: Naô deixavad de difcorrer os im- 
diferentes dizendo, quie no cafo dos bens patrimo- 


niges do Senhor Dom Alvaro haverem incortido 


naquella pena, que razaô podia ter ElRey para 
ufurpar os da Condefla fua efpofa ; que-gozavad 'os 
ptivilegios dos dotes , 'taô favorecidos no Direito 
Civil? E que as legitimas maternas de feus: filhos 
eraô impuniveis naquelle cafo, e asrendas, quetis 


nha em Béja, as quaes fe tranímetiaS' pela claufula 


da natureza daquelle; que os-havia inftituido aos 
immediatos herdeiros, no cafo de qualquer delião, 
porque- o: pofluidor os perdeffe.. Porém a eflas, e 
outras razoens fe fatisfazia com fe dizer, ElRey o 
mandava. E 

O Chronifta Damiaô de Goes, a quem a Ca- 
fa, e Senhores de Bragança deverad muy pouca at- 
tençaô , na Chronica delRey D. Manoel, como já 
diffemos , ainda que brevemente, no Livro VI. Ca- 
pitulo VIII. pag. 471 do Tomo V. naô confeffa, 
que ElRey. D. Joad o mandara fahir do Reyno ;. 


dá Ss TS id sea AOS o e Á 


Pina, Chroxica delRey porém Ruy: de Pina, e Garcia de Refende nas 
D. Joaô II. page 216 > r pa ; 
a ARE pe Chronicas delRey Dom Joao H. de quem Goes 
do Tombo, pouco fe apartou , naô occultarad , que o manda- 
: ra-fahir do Reyno. 
Com a occafiad de fe ver privado, fem deli- 
éo 
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&o algum do feu Eftado , e bens, efcreveo a El. 
Rey aquella taô celebrada Carta entre os curiofos, Prova num. 3- 
em que fentida; e judiciofamente relata Os ageravoss 
que naô merecia a fua fidelidade, e o quanto me- 
reciad os feus ferviços diferente remuneraçad , fee 
do motivo dofeu mayor. pezar os edictos, que con- 
tra a fa peffoa mandara ElRey publicar ; dizendo- 
lhe, que por naô moftrar, que com o filencio. fe 
fazia reo dos motivos , que fe tomarad para contra 
elle fe proceder com taó efiranho mado ; porque 
elle nad. padia fer culpado dos delitos, que fe fup- 
puzerad de feus irmãos , porque ElRey mefimo ha- 
via confeflado ao Bifpo de Lead; ca Gafpar Fabra, 
Embaixadores de Caftella, que a D.. Alvaro acha- 
ra fem-culpa, e o mefmo lhe mandara dizer a elle 
pelo Conde de Olivença feu fogro, a quem havia 
remettido as devaças, que em fegredo fe havia ti- 
tado, fem que nellas fe lhe achafle a mais leve cul- 
pa, e com outras muitas caufas , e motivos, que 
havia padecido. no defagrado ;' e má vontade del- 
Rey, que magoado refere. Nefte papel fe vê a 
feriedade , e efpirito defte grande Senhor, qual o 
brio, alhonra , e as grandes virtudes , de que fe re 
veítia-, o muito que fervira ao mefmo Rey, ea 
quam grata lhe fora a fra peíloa, em quanto Prina 
cipe , de quem havia. experimentado depois tao dif- 
ferentes termos, do que lhe merecia. 
Achava-fe o Senhor D. Alvaro em Barcellona 
defpojado dos feus Bftados, e fem meyos, pelo que 
'Tom.X. D vol. 


Hiflor. de la Cafa de , 
Brag. part 3, Capa 26 
fa 
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voltou defta Cidade para a Corte dos Reys Catho: 
Jicos; em quanto em Portugal com a tiqueza dos 
accufados fe enchiaô os acculadores. Entrou na 
Corte, onde -foy recebido com aquellas demonftra= 
ções devidas à fia grande peíloa , e ao eftreito pa- 
tenteíco, em que eftava com aquella Coroa , que 
entaô tinhad os Reys D. Fernando, e D. Ifabel, 
que como neta do Infante D. Joaô era prima fe- 
gunda: do Senhor D. Alvaro: epela Infanta Dona 
Habel era fua fobrinha, por fer primo com irmaô da 
Rainha D. Ifabel fua mãy, filha da Infanta D. Iia- 
bel, irmãa inteira do Duque -D. Fernando I. do no- 
me feu pay , razoens, porque 05 Reys Catholicos 
o trataraô com publicas demonitrações de eftima- 
cad, e benignidade. Naô gozava efte Principe de 
titulo algum mais, que da altiffima esféra de naícer 
filho da Sereniflima Cafa de Bragança: pelo que a 
Rainha Catholica ordenou fole na'fua Corte trata- 
do com o diftinttivo do Senhor D. Alvaro, aflim o 
efcreve Fr. Jeronymo Romar: Caktelhano: e na ver- 
dade efta praça, com que os Reys Carholicos diftin- 
guirad a fa peffoa , foy , pelo que podemos inferir, 
pelo tratamento, que a Cafa de Bragança tinha em 
Portugal, fendo regulada pela-dos Infantes, e nuncá 
menos, que feus filhos; como deixamos largamen- 
te moftrado em diverfas partes dos Tomos V. eVI. 
Diogo Gomes de Figueiredo, Tenente General da 
Artilharia, muy veríado na Rifloria , diz no E. To- 
mo do feu Nobiliario , tratando da Cafa de Bragan- 


ça, 
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ça, que efte tratamento de Senhor lhe fora acorda- 
do por ElRey D. Affonfo V. e que os Reys Ca- 
tholicos lho confirmarad na fua Corte; eaflim foy 
tratado efté Principe; chamandolhe o Senhor Dom 
Alvaro; afim o nomead nas:fuas Chronicas Ruy 
de Pina, e Garcia de Refende em diverfas partes, 
chamandolhe o'Senhor Dom Alvaro, fem appellido 
algum: eftes Authores concotrerad no feu tempo, 
e O conhecerad, que naô tivelle appellido de Por- 
tugal, como erradamente lhe dera alguns Autho- 
res Caftelhanos ; e alguns tambem nofios; fica aílaz 
já moftrado nos livros precedentes ; onde diffemos;, 
que “os filhos, e filhas dos Duques de Bragança naõ 
tivera appellido; nem ufaraô mais, que donome do 
Bautifmo à maneira dos filhos dos Infantes. E por- 
-que nos naô fatisfazemos (ómente com a memoria 
“de dous Authores coetaneos , e de tanta authorida- 
de, O provamos com as Doações dos Reys, dos 
“Duques feus pays, o Contrato do feu Cafamento , 
Infirumentos, que naô padecem duvida; que exif- 
tem os Originaes na Torre do Tombo , onde nos 
livros citados da Reformaçad delRey D. Manoel 
o tratad na mefma fórma, no Archivo da Serenifa 
fima Cafa de Bragança , que acima deixamos aporn= 
tados, e de que tranferevemos as proprias palavras, 
para moftrar a equivocaçaõ , dos que lhe deraô o 
appellido de Portugal.: 
Os Reys Catholicos obrigados do parentefco; 
e experiencia do Senhor D. Alvaro; O encarregarad 
Tom.X, D ii dos 
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dos lugares de Contador môr, e de Prefidente de Caf. 
tela, em que fuccedeo ao Principe D.Joaõ, primo- 
genito dos Reys “Catholicos: defta forte, efimando 
o feu talento; fe fervirad delle, e do feu confelho 
em negocios de grande importancia , tratando-o co» 


Zurita , Aunales par. MO peíloa taô conjunta em fangue, como elle era: 
“apa deraô-lhe depois'o Eftado de Gelves, Alcaidaria 


Prova num. 6. 


môr de Sevilha, e Andujar. Alcançou'o Senhor D. 
Alvaro licença delRey De Joaõ para que fua mus 
lher pudefe ir para a fua companhia, a qual ElRey 
Jha concedeo por bum Alvará , que princípia:: N os 
E/Rey por efe Alvará damos licença a D. Philippas 
mulher de D. Alvaro meu primo , que-ella-fê va para 
odito feu marido , para onde quer que efiver , fora 
defes Regnos , Ce. e que quando afim fe for poja de- 
var por mar , ou por terra todo o que tever, afim 
ouro, e prata amoedados, e lavrados, é Jopas, com 
gusefquer outras coufas, fem embargo de quasfquer 
ordens, ec. Eacaba: Feito em Santarem a 26 de 
Junho, food Gonçalves o fez, amo de Nofo Senhor 
Jefu Clrifio de 148 4. Levou efta Senhora feus fi- 
lhos por premiffad delRey, ainda que no Alvará 


Goss, Cbronica delRe Pra, aa 
jocs, Chronice EIA (5 a faz mençab delles ; porque he certo; que fia 


D. Menoel , parte 
G2p.45. Pag 12, 


3 E ; 
“miãy nad iria fem elles; porém antes, que: fizefle 


jornada, mandou ElRey dizer ao Conde de Olt- 
vença, que pois feu genro tirava defte Reyno fua 
mulher , e filhos, os quaes elle defejava ficaffem nel- 
le, para que nas fuas peíoas fe viflêm gratificados 


os feus grandes ferviços ; e merecimentos, rogando- 
' - lhe 


da Cala Real Portug. Liv. IX. 29 


lhe, que acabafle com fua filha, lhe deixafle na fua 
«companhia huma de fuas netas , à quem elle daria, 
e dava-por dada toda a (ua Cafa, e fazenda, que ti- 
nha da Coroa ; nad faltou o Conde em fatisfazer à 
infinuaçao delR ey; deixando na fua Cafa a fua ne 
ta D.'Brites-de Vilhena , filha do-Senhor D.Alva- 
ro ;-a qual depois da morte do Conde ordenou El- 
Rey foile para o Paço da Rainha D. Leonor fua 
mulher, onde efteve tratada: como devia à fua pef- 
foa; é depois já- da morte delRey D.Joad a cafou 
ElRey D. Manoel com o Senhor D. Jorge, Mef- 
tre- de Santiago ; e Aviz, como diremos no Livro 
XI. Capitulo 1... Por.efte cafamento renunciou a 
Cafa do Conde de Olivença em feu irmaô D. Ro- 
drigo de Mello, que foy-I. Conde de Tentugal, e 

1. Marquez. de Ferreira, como fe verá adiante. 
Com a chegada de fua efpofa, e filhos fe fa- 
tisfizerad as faudades. do Senhor D. Alvaro, fendo« 
lhe mais -eftimaveis-as honras ;-e merces, com-que 
os Reys Catholicos o attendiad , o-que elle mere- 
cia bem no feu ferviço ; continuavad eftes a guer- 
ra-de Granada com grande ardor , úa qual fe achou 
o Senhor Dom Alvaro, diflinguindo-fe tanto, que 
diz D: Alonfo:-Telles-de Menezes ,-que confeguio 
fama: -aflim: fervio com o mefmo preflimo na Cam- 
panha; do que nos negocios políticos :-aqui o acom- 
panhou 6 grande D. Francifco de Almeida, depois 
primeiro Vice-Rey da India, de cujo illuftre, evas 
lerofo. fangue- participarad: depois os netos do Se- 
nhor 


Dom Alonfo Telles de 
Menezes, Blazones de 
los Solares rose 


Oforios De Rebus gt« 


30 “ Eiforia Gencalogica 


nhor D. Alvaro, fendo-o tambem de hum taô ex: 
cellente Heroe; elta conquifta acabarad os Reys 
Catholicos no anno de 1492; em que felizmente en- 
trarad triunfantes na Cidade de Granada, em cuja 
conquifta havia dez annos, que perfeveravad. Nel- 
la fervio o Marquez Condeftavel, como deixamos 
dito no Capítulo III. do Livro VI. “Tomo V. e 
tambem alguns Fidalgos Portuguezes com reputa- 
çao. 

Succedeo na Coroa de Portugal o feliciffimo 


fis Emumânelis Regis Rey D. Manoel pela morte de feu primo ElRey 
libet, page» Oliâppos DD. Joad IF. e huma das primeiras coufas, em que 


ne 1$61e 


moftrou a fua Real benignidade, foy a reftituiçao 
da grande Cafa de Bragança no Duque D. Jayme, 
chamando-o pata a Corte com feu irmaô o Senhor 
D. Diniz, e feu tio D. Alvaro, e ao filho do Con- 
de de Faro, como deixamos eferito no Livro VI. 
- Capitulo VIII. do Tomo V. e para demonftração 
do alto conceito , com que eftimava as virtudes de 
Dom Alvaro ; lhe efereveo de propria maô a Carta 
feguinte : e 
» Hlonrado primo; vi a Carta, que me efcre- 
y Velles, porque me fazeis faber a vinda do Duque 
meu fobrinho, e vofla, folguei por fer tad cedo; 
» e pareceme bem fer logo, fem mais detença ne- 
» nhuma;, e volta vinda feja a Elvas, e a Eltremoz, 
» e dalli a Vimieiro, e a Montemôr, e aqui fem ef. 
» perar mais recado. Dizem-me, que alguns cria= 
» dos do Duque vollo itmad:, fallaô em ElRey, 
p meu 


da Cafa Rçal Portug. Liv. 1X, 31 


;, meu. Senhor , que Deos haja, quomo nad devem, 
» encomendo-vos , que fejad todos bem avifados 
s»per vós, emeu fobrinho , porque me pezará muis 
to dillo .e certo fe alguns ho fezerem, receberad 
,, de mjm .graô caítigo , porque affi he razaô. Has 
» ja meu fobrinho efta Carta tambem por fua, por 
»» fer-mais em breve efle defpachado da minha maô; 
» em Setuval a xxvj dias Dabril. 


ELREY. 


Corsa o anno de 1496 quando D. Alvaro a 6 
de Mayo entrou com feus fobrinhos por Elvas nef- 
te Reyno: o applauío , com que eftes Principes fo 
raô recebidos , e a grande fatisfaçao delRey D. Ma- 
noel com a chegada deítes parentes , deixamos re- 
ferido no Capitulo allegado ; logo começou ElR ey 
de fe fervir delle com grande confiança , tambem lhe 


reftituio as Villas de Tentugal, Alvayazere, e ou- 


tras terras, que lhe pertenciad, com as do Conda- 
do de Olivença , e tudo o mais; que havia logrado 
o Conde de Olivença feu fogro, e as dotara. a fua 
filha : mandoulhe paflar Carta do feu affentamen- 
to, que elle já tinha delRey D. Affonfo V. e foy 
da quantia de duzentos e cincoenta e nove mil du- 
zentos e quarenta e hum reis , que venceria do pri- 
meiro de Janeiro , foy feita em Santarem a 14 de 
Agolto de 1596. No mefmo anno eltando ElR ey 
D. Manoel em Villa-Franca de Xira a 13 de Agof- 
to, lhe deu o privilegio de naô pagar dizima , por- 

tagem., 


Torre do Tombo, live 
1. dos MLyfk, pags 60 
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tágem, nem Chancellaria. No feguinte lhe fez mete 
ce de outro; eftando em Torres Vedras;va 22: de 


AgoRo , de'ter:apofentadoria, com toda a fua fami- 
| lia; fas terras onde fofle, fem-que-pagafle direitos 
| 
] 
[ 
| 


«de coufa alguma: a efte theor lhe fez outras graças, 
“com-que diftinguia a fua peíloa:,:e merecimentos. 
Liv. 3: dos Myfe. pag; Depois lhe fez Doaçaõ das jugadas-de Torres. Ve- 
pero dras,-e feu Termo com o celleiro ; tirando ajugas 
da do paô de Torcifal, e certos Lugares damefma 
Villa, em recompenfa do officio de Chanceller môr 
“do Reyno ,-dizeido-na Doaçad eftas palavras : Que 
eile. por nos fervir quiz deixar y O'e. a qual metce fez 
tambem a D. Rodrigo de Mello feu filho ; foy'fei- 
'ta em Lisboa a 26 de-Mayo de 1500. cio 0 
Havia ElRey D: Mancel:premeditado -cafar 
| em Caftella , e de quatro filhas ,'que os Reys Ca- 
tholicostinhad, preferio a Infante: D. Ifabel, Prin- 
ceza' de Portugal, viuva do Principe D. Affonfo, 
ni eftando tanto nefta refoluçao:, que nadaflentio à 
pratica do cafamento da Infanta: D. Maria ; que D. 
| e Affonfo da Sylva, Embaixador dos ditos Reys; lhe 
infinuara , quando da fua parte 'veyo a darlhe ospa- 
| rabens da fia exaltaçad ao Throno, e tratar das alli. 
anças , e entre os negocios era hum o dofeu cafa- 
Goes, Chronie, del Rey mento com a dita Infanta ; a que ElRey politica- 
E Slanoel, past e mente refpondeo;, preoccupado da vontade ; de que 
E ti fe effeitualle com fua irmãa a Princeza D. Habel. 
Emma to pagtt AChava-fe ElRey em Torres Vedras; communt. 
coú efte négocio a D. Alvaro few primo, que delle 
. fe 
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fe encarregou ; para o'tratar com toda aquella-effi. 
cacia, que devia; era grande a'authoridade , que 
tinha na Corte de Caftelia,; mas a vontade da Prin- 
ceza era grande obftaculo;; porque “era conftante , 
que depois 'da morte do Principe feu efpofo ficara 
taS fentida , e penetrada , que affentara de naô ter 


“- outro, pela-refoluçao, em que eftava de fer Reli- - 


giofa. Partio o Senhor D. Alvaro para Caftella-lo- 
go naquelle mefmo anno, que era o de 1496; com 
Juzida comitiva, devida à fua peíloa, reveítido de 
“hum pleno poder delRey Dom Manoel, fem mais 
scaratter:, que o da fia grande pelloa; tratou o ne 
gocio com os Reys Catholicos:de forte , que o con= 
clulo breviffimamente , fazendo-fe as. Capitulações 
em a Cidade de Burgos , ondé os Reys fe achavaõ, 
nomeando «da fua parte , com igual poder, ao Ar- 
cebifpo de Toledo D. Francifco Ximenes... Efta 
Capitulaçaõ firmaraô os dous Plenipotenciarios.a 30 
de Novembro do anno de 1496 , e ratificarad .os 
Reys Catholicos no mefmo dia; mez , e ano; € 
depois o Principe D. Joad, como fe verá no num: 
66 do Tomo II. das Provas; onde vay lançada com 
a conclufãô defte Tratado. Voltou D. Alvaro a 
Portugal, e entrou na Cidade de Evora no princi- 
pio: do anno feguinte , onde ElRey eftava, que O 
recebeo. com tantas demonitrações de affeto , co- 
mo pedia o negoceado, em que fe havia interefla- 
do o goto ,.e inclinaçad. 
Effeituado neíta fórma: o cafamento. delRey 
Tom.X. E man- 
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mandou por-feu Embaixador aos ditos Reys a;D: 

Joad Manoel, feu Camereiro môr;, como veremos 

no Capitulo II. do Livro XII. - Depois voltou a 

Caftellao Senhor D. Alvaro ,- que com a-fua prus 

dencia, e authoridade , evitou algumas demoras; 

com que fe retardava a jornada da Rainha, que El. 

Ger dita Chron. api Rey D. Manoel moltrava fentir : pelo que efcre- 
veo algumas Cartas de propria mad ; em que refe- 

ria O defcontentamento, que lhe caufava o retardar. 
| fe a jornada, o que D. Alvaro evitou com tanta ef- 
h ficacia, que o cafamento fé nad dilatou, e fe efei- 
tuou no mefmo. tempo ; que fe havia ajuftado ; e à 
Rainha entrou nefte Reyno no mez de Outubro 
de 1497. E porque logo depois de effeituada efta 
Real voda, fe feguio a morte do Principe D. Joaô, 
herdeiro. dos Reynos da-Coroa de Caftella, paflou 
ElRey D. Manoel com a Rainha D. Ifabel a fe- 
rem jurados Principes herdeiros daquella Monatrchia, 
fahindo de Lisboa a 29 dé Março do anno de 1498, 
donde feguindo a fua jornada por Evora, Eftremoz, 
eElvas:, entraraô em Badajoz : entre os Senhores , 
que os acompanharad, foy D. Alvaro , que naquel- 
les Reynos tinha grande authoridade , ie de quem 
ElRey tinha cabal conceito do feu preítimo, como 
da fua fidelidade ; e he bem de admirar otalento, e 
verdade defte Senhor » que igualmente fervia a huns, 
e outros Reys nos grandes negocios ; que naquelle 
tempo occorrerad ; com reciproca fatisfaçao. Fale- 
ceo à Rainha D. Iabel no mefmo dia, em que dé- 
ra 
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ra a luz 0 Principe D. Miguel da Paz, que foy-o 
de 24 de Agofto. do referido anno , € deixando-o 
em poder dos Reys Catholicos feus avós, voltou 
ElRey para Portugal, e O Senhor Dom Alvaro o 
acompanhou tambem .nefta jornada. 

Era já o anno de 1499 quando ElRey Dom 
Manoel paflou ao Reyno do Algarve no mez de 
Outubro , acompanhado de muita parte da Corte; 
e fez trasladar com gtande pompa-o corpo delRey: 
D.: Joaó feu primo, da Sé de Silves para o Real 
Mofteiro da Batalha: entre as grandes peíloas; que 
fe acharaô nefte atto, foy o Senhor D. Alvaro; e 
hum dos que pegaraô no Ataúde , em que hia o cor- 
po delRey, onde foy pofto ; e fendo levado com 
Real pompa à Batalha ; onde BlRey tambem fe 
achou no dia 27 de Outubro do referido anno, O 
coliocarad no lugar onde jaz. 

' Succedeo logo com pouco intervallo de tem» 
po filecer em Granada o Principe Dom Miguel da 
Paz a 19 de Julho do anno de 1500, naô contando 
mais que vinte e dous mezes : e fendo precifo paf 


far EIRey a fegundas vodas ; os Reys Catholicos 


defejofos da fua amizade, lhe infinuarad fecretamen- 
te o.gofto., que teriaô de huma nova alliança com 
a Infanta D. Maria, porque a Infanta D. Joanna, 
que era a mais velha ; eftava já cafada com Filippe 


Archiduque de Auftria. Ajuftou-fe finalmente elte 


Tratado , impetrada a difpenfa da Sé Apoftolica , 
e havendo-fe de fazer 'os defpoforios em Lisboa; 
Tom.X. Ei paíffou 


Refende n2 Chronica 
delRey D. Jo4ô !I.no 
fim paget30, 

Goes, Chronica aclRey 
D. Manoel, cap. 45. 
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paflou a Infanta huma Procuraçad ao Senhor Dom 
Alvaro;; para em feu nome receber a ElRey Dom. 
Manoel.por-feu marido: por palavras de prefente, o 
que fe effeituou em hum Domingo 24-de Agofto 
do anno de 1500, em-que D. Alvaro logrou:a mais: 
eflimavel honra; que cabia em hum Vaíflallo. No 
fim de Outubro do mefmo anno 'entrou a Rainha: 
por:Moura ; nomeou ElRey ao Duque de: Bragan= 
ga para a entrega , como deixamos dito em-feu lu- 
gar ;:e entre os Senhores, que mandou .affiftir a ef. 
te ato; foy-o Senhor D.:Alvaro; porque ElRey fe 


“agradava fempre. do feu ferviço ; levou comíigo few 


Torre doTomb. Chan- 
cellaria delRey D. Joaô 
ME, liv.3 pags16 1, 


filho D. Rodrigo de Mello, moço de pouca idade, 
mas: de grande efpirito. No amo feguinte de 1501 
a 18 de Janeiro , eftando Dom Alvaro em Lisboa, 
celebrou hum contrato de compra .com D. Diogo: 
Lobo , II. Baraô de Alvito, dasterras; e Quinta de. 
Agua de Peixes , que era do Termo de Vianna, on: 
de recorriaô em todas as fuas caufas civeis; e cri= 
mes , ifentos do Confelho: de Alvito deíde o tem- 
po-delRey D. Affonfo V. o que o Baraô fez com 
confentimento da-Baroneza D. Joanna de Noronha” 
fua mulher, vendendo :deíde aquelle dia para fem- 
pre a D. Alvaro , e D. Filippa de Mello fia mu-. 
lher, e-para todos os feus herdeiros , e fucceflores ;: 
toda a jurifdicçad, e direitos, que elles tinha6 na 
Quinta de Agua-de Peixes, e tudo o que elles per- 
tendiad ter nas herdades , que D. Filippa-de Mello 
tinha no Termo de Alvito; que forad-do Conde de 
Oliven- 
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Olivença feu pay ;:cedendo aílim ella; efeu marie 
do da fentença, que” dito Conde alcançara fobre 
ajurifdicçao commettida aos Juizes de "Vianna , que 
elles confervariad na mefma polfe; com tanto, que 
os moradores de Alvito lograffem. as terras vifinhas 
na-mefina tranquillidade , em que eftavad ; e junta- 
mente vendeo o Baraô a Afenha velha com aterra, 
qué-hia entre a levada ; ea Agua das Fontes, com 
o direitocivel, e crime, as quaes coufas , jurifdic= 
ça6 , direitos, e fenhorio ; venderad “pelo preço de 
duzentos e cincoenta mil-reis. Elte contrato con- 
firmou: ElRey Dom Manoel porhuma Carta , na 
qual:fe encorporou' em Lisboa -a 13 'de Setembro 


de 1501. - Por outra compra ajuntou Dom Alva-' 
ro: aos bens patrimoniaes da fua-Cafa a Villa de Al-: 


Dito livro, page 158, 
ert É 


bergaria, que comprou às Freiras de Santa “Clara- 


de Béja;, de que fe celebrou Efcritura a 17 de De-: 


- zembro de 1503 por feu Procurador Diogo Barbos 


fa; Cavalleiro da Ordem de Santiago, e D. Vio-" 


lante de Moura Abbadefla , e mais Religiofas, pes 
lo-preço: de duzentos mil reis; e diz a Eferitura; 


para que pudeffem comprar bens mais aventajados; 


tanto importava-a referida quantia naquelle tempo. 


O que ElRey confirmou na Villa de Almeirim a 14' 


de Março de 1516; e depois ElRey D. Joaõ III. 
em Thomar a 17 de Agofto de 1523. Voltou de- 
pois o Senhor Dom Alvaro:a Caftella, naô achá- 
mos-o motivo defta jornada ; e faleceo em Tole- 
doa-4' de Março-do anno de 1504'; e fendo de- 

: pofita- 


= 


EX? 
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pofitado naquella Cidade, foy depois trasladado 
para Evora ;-e collocado no Convento, dos Cones 
gos da Congregaçaô de S. Joaô Euangelifa, jun: 
to: com a Condefla fua mulher, como elle: havia 
ordenado no feu Teftamento, onde jazem fem mais: 
Epitafio , que fobre as fepulturas as fuas efhgies: de: 
pedra. oh pas ve: UV Med 

Da fua piedade ferá eterno padrad o referido 
Convento, (onde deixou huma Miffa quotidiana 
pela fua alma, e de fua efpofa) o-qual elle erigio 
juntamente com feu fogro o Conde: D. Rodrigo ; a 
que depois. fez diverías efmolas, como refere o Pa= 


r 


O Ceo aberto naterra, dte Franciíco de Santa Maria: na Chronica “da fua 


liv, 2 caps3 Za P49 [ 


c—. 


Pd 


Dito livro caps 3 5 
504 


Congregaçad , que imprimio: no anno de 1697 ; fi= 
cando depois por Fundadores; e Padroeiros:os Mat 
quezes de Ferreira feus fucceflores ; e como taes fé 
ferviad dos-Conegos daquella Cafa como de inti- 
mos ; e familiares Capellaens, por repetidas vezes; 
em occafioens de pezames, ou nafcimentos dos f- 
lhos , em que forad mandados: por aquelles Senho-. 
tes a diverfas partes-do Reyno, e de.Caftella, co- 
mo diz o mefmo Author; gozando tambem eltes 
Senhores naquelle Convento de huma prerogativa 
muy efpecial, que he, que na Milla da Terça na 


Pº& Colle&ta onde fe diz: Et famulos tuos; fe nomeavad: 


os Marquezes ,: e depois nomearaõ .os Duques de 
Cadaval feus fuccellores , graça: concedida porhum 
Breve efpecial do Papa, e confentimento dos Reys, 
preeminencia taô fingular, que nad temos noticia 

de 


da Coifa Real Portug. Liv IX. 39 


de outra femelhante, fóra dos Soberanos, fenad os 
Sereniflimos Duques- de Bragança, que -o parecerad 
fempre; como diflemos em feu lugar. E porque de: 
pois: parece ; que houve alguma omiflaô naquelle 
Convento, o Duque de'Cadaval D. Nuno; I. do 
nome ; ea Matqueza de Ferreira fua mãy , fe quei- 


Prova num, 7. 


xaraô ao Geral, e Congregaçaõ dos Conegos de S. - 


Joaõ. Euangelifta , fendo Geral o Reverendifimo 
Padre Joaô do Efpirito Santo ; que junto 'com os 
Deputados do feu Confelho , aflentarad fe naõ de- 


“via alterar huma poffe tad antiga, em que eflavad. 


aquelles Senhores 'de-os nomearem na Colleêta da 
Miffa da“Terça ; afim o dito Geral o mandou em 
virtude de obediencia aos feus fubditos na-vifita do 
anno de 1656 para que naô faltaflem a efta 'obriga- 
çad, que pontualmente cumprem. Finalmente: dei- 
xou o Senhor D..Alvaro engrandecido o feu nome 
na fua efclarecida polteridade, porque as fuas ex- 


cellentes virtudes, entre os mayotes contraítes da: 


fortuna , nad fe offufcarad , mas brilharad entre os 


mefimos infortunios, affim veyo a confeguir no Tem» 


plo da heroicidade diftinéto nome, porque fobre vas 


lerofo , agradavel; foy tad ferio, e prudente, que: 


fendo o mais moço de todos os feus irmãos; era de 
todos refpeitado, .e attendido; o que logrou em to- 


da a parte-onde efleve:; porque o modo , e fabedos 


tia, Com que tratava as peífloas, O fizeraô amado ; 
ao que ajuntou huma incomparavel fidelidade ; co- 
mo fuccintamente temos referido : pelo que mere- 

ceo 
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ceo louvores em toda a Hiftoria daquelle tempo: 
e agora coroatemos a fua memoria, para que firva 
de Epitafio o caracter ; que delle fez o Padre Dom 
Jofeph Barbofa na Dedicatoria, que fez a hum feu 


fexto neto, que anda naquele celebre entofiafmo 
Poetico Árchiatheneum Lufitanum ; onde diz: 


Alvarus en proles Ferrandi tertia primi: 
Qui vult à teneris horrida caftra fequi. 
Ardor agit juvenem Mavortins; ardua queque 
«Appetit , ut gnatum Je probet efe Patris. 
Alvarus at quamvis cupiat fe exponere bello; 
Perfequi & impavido pectore tentet Afros 3 
«Argumenta novi quamvis-det certa-Gradivi, 
Terreat & Ponos nominis umbra fui: 
Non patitur fortuna ; rotam delira fugaci 
Orbe levem girat; nou habet illa fidem. 
Fratrem namque videns conjectum in vincla, Joannis 
Jufit, qui Lyfie patria Sceptra regit, 
Territus Hlilpanam fubito petit Alvarus Aulam, 

Us fimili clorus Remmate querat opem. 
Decipit haud illum memoris fententia mentis, 
Nec /olet ut miferis; irrita vota cadunt. 

Eli/abeth folio que tunc dominatur Ibero, 
-Exulis affimili fanguine clara micat. 
«Alvárus excipitur quanto fugitivus honore! 
Afini quantum detulit illa decus! 
Eximio Domini titulo infiguivit, & alto 
Coficlie iluftrat munera Magna viro. 
Regia 
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Regia fed pofiquam deferbuit ira Joanniss, 
Tuit inventos languida vita leves ; 

Volvitur extemplo Lyfius fine murmure pontuss | 

— Leuis O immites aura ferenat aquas. 

In patrios redit ille lares » O jujia Jacefens, 
Optatas cunas Emmanuelis adit. 

Tunc deerat proles Rodericus mafcula Mello , 
Quem celebrem reddunt fplendor , & arma virum. 

Unicus antiqua pendebat ab arbore fructus,, 
“Eque divitiis, ac decoratus Avis. 

Mello erat excel/as inter. clarifima. Rirpes, 
Munera feu recolas , tempora five putes. 

Alvaro, ut egregia turgo/eant germina gentis s 
Federe conjugii clara Philippa datur. 

Altius haud poterat confurgere Melia proles, 

“Nam Brigantino fenmate nixa viret. 

Conjugium oh! felix! felix Hymenee 5 feracem 

Multiplici-gnato. qui facis efe Patrem. 


Cafou no anno de 1479 com D. Filippa de Mello, 
que entendemos falecer no anno de 1516 , porque 
naquelle anno fé encartou o Conde de Tentugal em 
«os Eftados ; em que lhe fuccedera, como adiante di- 
remos : era filha herdeira de Dom Rodrigo Affonfo 
de Mello, I. Conde de Olivença, que jaz no mef- 

mo Convento , onde temo feguinte Epitafio : a 


Aqui jaz o magnifico Senhor D. Ro- 
drigo de Mello., Conde de Olivença, O 
Tom.X. F pri- 
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primeiro Capizao y e Governador que foy 
de Taângere, e fimou-fe a 25 dias de 
Novembro, era de 1487 annos. 


E da Condeffã D. Ifibel de Menezes, que jaz na 
dita Igreja, onde fe lê o feguinte Epitafio : 


Aqui jaz amuito virtuofa Senhora D.' 
Jjabel de Menezes , Condejja de Oli- 
vença, fmou-fe a 12 dias domez, de 
Abril de 1482. 


Dos quaes já deixamos feito memoria. Concorre- 
raô na Condeflã D. Filippa fobre grande qualidade, 
e dote, tantas virtudes, que a fizerad muy eftima- 
da de feu efpofo , a quem com conflancia feguio 
nas fuas adveríidades, tolerando as fernrazoens, com 
que o via perfeguido , com verdadeira Chriltandade: 
e parece, que Deos abençoou afua pofteridade , efe 
tabelecendo duas tad grandes Cafas, huma em Por» 
tugal, e outra em Hefpanha em feus dous filhos, 
como adiante diremos. Defta excelfa uniad nafces 
rad os filhos feguintes : 

13 D. Roprico vE Meto, IT. Conde de 


Temugal, e Marquez de Ferreira, occupará o Ca: 


pitulo IV. 
13 Dom Jorcr DE Porrucar, I. Conde 
de Gelves, e a fua efclarecida poltesidade ferá tra- 
tada 
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tada na II. Parte defte Livro , Capitulo T. 

13 D. IsapeL DE CASTRO, Condelfa de Bel. 
alcaçar , como fe verá no Capitulo II. . 

13 D. Brrres ve Vicmena , Duqueza de 
Coimbra, cuja defcendencia occupará o Livro XI. 

13. D. Joanna DE VILHENA; Condefla de 
Vimiofo , cuja defcendencia fe verá na Parte II. 
defte Livro, Capítulo 1. 

13 D. MariA DE MENEZES ; Condefla de 
Portalegre , de quem faremos mençaô no Capitu- 
lo TI. 
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PíhO 


Martim Affonfo de Mello; IV. Se= 
Vafco Martins de À nhor de Mello. 
Mello , Senhor da = D. Marithha Vafques y filha de Efte- 
Caftanheira , Pôóvos, / vaô Soares » Senhor da Albergaria 
8cc. Guarda môr del» = fegunda mulher. 


Rey D, Fernando. pie Gomes de Azevedo, Al- 


Martim Affonfo 
de Mello , Senhor 
de Aregas Guarda 
Martim Affon- ) môr delRey Dom 
fo de Mello, Se- Joao ke 
nhor de Ferreira Sega Pimen- 


D. Therefa Corrcas 


feres môr, 
Môr Efteves. 


mendador môr de Santiago. 
gança , e É Conde D, Lourença da Konfeca , filha de 
de Benavente. Lourenço Vaíques da Fonfeca. 


D. Joanna de Mene- o Affonfo Tello de Mene= 


de Aves, Guar- cl, Senhor de Bra- 
da môr delRey E Brites Pimen= RO seno 


D. Duarte. teh, 


Dom Rodri- 
go Affonfo Zes. zes 
E No D. Aldonça de Vafcancellos. 
Te 
Er Po VafcoFernand.Cou» Fernaô Martins da Fonfeca, Senhor 
da môr da Ruy Vaz Couri-( tinho > Senhor do ) do Couto de Leomil. 
pefToa delRey nho , Meirinho Couto de Lcomil, ) Therefa Pires Varella, filha de Pe= 
Dom Affon- ro Annes Palha, 


D.Margatida de môr, Senhor ss môr. 


fo; 1. Capitad! - Ferreira de Aves, / D. Brites Gonçalves Gonçalo Vafques de Moura , IV. 
Ee Tao na e sinto e VillaMayor. de Moura, Aya da Alcaide môr de Moura , Guarda 
*+ em 25 de Rainha D. Eilippa, “môr delRey D. Affonfo IV. 

Novembr. de D. Ignes Bad filha de Alvaro 


1487. Gonçalves de Sequeira, 


- Dom Henrique Mas D.Joaó Manoel, filho do Infante D. 
edad nd noel RE Ee , > Manoel; neto delRey 5, Fernando 
e Cintra. LIL, de Caftellos 
D. IgnesdeN..iccveo 
D. Filippa A Condeffa D.BritsÇ D. Pedro Affonfo de Soufa , Rico= 
de Mello, de Soula. amem. 
Condef.de D. Elvira Annes, filha de D. Joaô 
Olivença; Gonçalo Gomes da Pires de Nouva. 


fe J É C Joaô Gomes da Sylva, Senhor da 
E é Sarihos Joad Gomes da Sylva » Rico-homé, 4 Gafa de Sylva, chamado o Velha, 
1. Senhor de Vagos, 4 5), Conftança Gil de Tola, filh 
ID. Alvaro, a PELA aa de Montemdr 0 Ves Gi odio a E ola, filha de 
e Vagos, &c, Ri= ã ] 
Ade » Co- ta a Gonçalo Martins da Foníeca , Se- 
oma, + em Ford avi , 
de Ea Co 1424, nhor do Couto de Leomil, 
. Joa6 E. edofeu . D, Leonor Gonçal- 
AyresGomesda )Confelho, Embai- ves nto pes 
Sylva » ILL Se= 7 xador a Caltela ; Senhor de Mello. 


nhor de Vagos, / + a 26 de Março . Egas Coelho , Se- Ea Coelho , Senhor de Carape= 


D. Joanna Martins de Mello , filha 


O E aa Ceia de Montalvo , =, 205 
cRegedordas D.Margarida Coe 3 Meft á ; 
Tuftiças, achou- lho. vá a da Ca- É D. Aldonça Vaíques Pereira, 


fe no anno de D. Mayor EO Lopes Pacheco, 
1449 na bata- 


Pacheco. 
A Condefa 2h, de Alfarro= q» 


Nodcccercrersccosa 


a Mabel de Nbeiras Dom Gonçalo Tel! 
enezes, + om Gonçalo Lelics =. - 
er a É de Raeadt Conde DRA Affonfo Telles de Me- 
de 1482. Dom Martim de e cia age Faria , 5, 1), Aldonça de Vafconcellos, filha 
4 : Na PRE se o bed cvRid a dz Joanne Mendes de Vafconcellos. 
ona Brites de À nhor de Cantanhe- ú o Affonk a 
Menezes, feguna )de. gata Lego de ç o e fia SaRiro D. 
hrllos Telles de Menezes. o 


A Condefia D. Ma- Bodão o Cruel de Caftellas 
E e baficra dá Maria Rodrigues Barba. 


D. Therefa Vaf- : Fernaô Martins da Fonfeca, Senhor 
ques Céncnho dE Kernand.Cou- ) do Couto de Leomil. 4 


tinho , Senhor do ç 

Couide encon! ÊD. Therela Ea Varella, - 
; Gonçalo Vaíques de Moura IV. 

D. Brites Gongalves 3 Alcaide môr de Mouras À 

de Mouras 

D. Ignes Alvares, 
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Rodrigo Affonfo Pimentel; Come - 
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CAPITULO II. 
De Dona Ifabel de Castro ; Condejja de Belal- 


cagar. 


13 Om a occafiad da Condefla D. Filip- 
pa de Mello paffar de Portugal para a 
Corte dos Reys Catholicos, onde eftava o Senhor 
D. Alvaro feu efpofo, levou feus filhos , como dif- 
femos no Capitulo antecedente. Era D. Jíabel de 
Cafto a primeira ná ordem do nafcimento entre fuas 
irmãas , e taô favorecida de fua mãy , que nad quiz 
largar a fua companhia, quando aquella Senhora fe 
vio cbrigada a deixar nefte Reyno a huma de fuas 
filhas. A Rainha Catholica D. Ifabel a pedio lo- 
go a feus pays para fua Dama , infinuando , que 
por conta do feu cuidado corria o feu eftado, e tra» 
tando-a com particular carinho, com todas as de- 
monfirações de eftimaçao ; a mefma Rainha tratou 
o feu cafamento, que efeituou com D. Alonfo de 
Sottomayor , IV. Conde de Belalcaçar ; em quem 
concorria illuftrifima qualidade , e riqueza : pelo 
que naquelle tempo foy muy pertendida a fa alli- 
ança , que a authoridade da Rainha facilitou pelo 
parentefco , que tinha com D. Ifabel, e o Conde 
com ElRey feu marido. Era o Conde D. Alonfo 
filho de D. Guterre de Sottomayor, III. Conde dz 
Belal- 


Jeronymo de Aponte, 
da de la Nobleza 
mf 
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Belalcaçar ; que morreo no anno de 1485, e de fia 
mulher D. Therefa Henriques:, prima com itmãa 
delRey. D. Fernando o Catholico; porque era fi 
lha. de Dom A lonfo: Henriques, III. Almirante de 
Caftella ; Conde de Melgar ; irmad inteiro: de D: 
Joanna Henriques, Rainha de Navarra, e Aragad, 
fegunda mulher delRey D. Joaõ II. de Navarra; é 
Aragaõ , e foraô pays delRey D. Fernando o Ca- 
tholico , de quem era: fobrinho D. Alonfo de Sot- 
tomayor:; IV.:Conde de Belalcaçar , Sênhor das 
Villas: dela Puebla de Alcozar , Belalcaçar, Herte- 
ra, Fuenlabranda, Vilharta, Elechofa ; e los Bodo= 
nales. . Celebrou-fe o tratado deíte matrimonio na 
Villa de Medina del Campo com confentiinento de 
D.Maria de Velaíco; mulher que fora de D. Alonfo 
Henriques, Almirante de Caftella, fua avó, Tuto: 
ra, e Adminifiradora.  Deulhe o Senhor D. Alvaro 
em dote feis contos de maravediz ; que feriad pagos 
em tres annos completos, depois'de effeituado o ma- 
trimonio , na fórma feguinte: dous-contos antes de 
fe receberem ; hum conto e meyo, hum ano dez 
pois de contraido o tal matrimonio , hum conto é 
meyo no anno feguinte:, e hum conto no terceiro 
auno depois -de-defpofados ; com condiçad , que no 
cafo delRey dar alguma: coufa. para o dote de fua 
filha , feria diminuída toda a quantia na conta do 
dote promettido, de forte, que-naô feria feu pay 
obrigado a mais que a prefazer, o que faltafle para 
cumprimento dos feis contos, o qual dote. feria pa- 

ra 
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ça delle difpor a futura efpofa: porque no cafo ; de 
que mortefle fem filhos ; tornaria a feu pay, mãy 
ou herdeiros. O Conde jurou de cumprir tudo o que 
por huma eoutta parte fe eftipulara, pelo que o Se+ 
nhor D.-Alvaró; efãa mulher lhe prometterad mais 
hum conto de maravediz; além dos declarados , que 
teria effeiro quatro annos depois de effeituada efta 
voda: eo Conde fegurou o dote; hypothecando pa. 
ra O feu pagamento, com faculdade Real , a fua 
Villa-de la Puebla de Alcocer com a fua Fortaleza, 
rendas, e Vaflallos, com todas as circunftancias cof- 
tumadas : foy outorgada efta Efcritura a 19 de Ju- 
nho do:anno de 1497 , a qual-vimos ; e fe conferva 
no Archivo da Sereniflima Cafa de Bragança: com 
effeito nefe 'meímo anno fe celebrou efta efclareci- 
da uniaô, que em'tudo foy ditofa , e na fecundida- 
de-defta Senhora; como logo fe-verá na fua illuf- 
trifima pofteridade;  -Achou-fe o Conde nas Cora 
tes, que fe:celebrarad em Toledo ; quando a Infane 
ta D. Joanna. foy jurada com feu marido o Archi- 
duque, Filippe , Principes herdeiros da Coroa: de 
Caftella, pela morte do Principe D. Joaô, e entre 
os:Senhores, que entad puzeraô mefas, e appara- 
dores no pateo del Alcazar , e na falla grande dos 
Reys. em que haviaõ de cear com os Principes, e 
dar para cada mefa feis peruns fômente, porque o 
mais tocava àquelles grandes Senhores, de que hum 
foy o Conde D.Alonfo, que poz huma mefa muy 
abundante de iguarias ; com rica baixella , e tudo: 

muy 
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Alono Telles de Me- muy lúzido , como efereve D. Alonfo “Telles dê 
ER ie sa Menezes. Paffado algum tempo depois daquela 
» Cafas de Ejpeiss funçad , '0 Conde movido de diferentes penfamen- 
pia tos; penetrado: da falta da companhia de fua amada 
efpofa; abdicou oCondado com todos osfeus Efta- 
dos; “entregando a adminiflraçao da fua Cafa a-feu 
filho , ainda" que de curta idade , fe recolheo no 
Convento de S: Francifco del! Monte.' Defta eícla- 
tecida unid nafcerad os filhos feguintes + j: 
14º D. Lurz'DE SOTTOMAYOR; 
14 D. ANTONIO DE SOTTOMAYOR; que am- 
bos falécerad de curta idade. obs" pes 
* 14 D. FRANCISCO DE SOTTOMAYOR; Conde 
de Belalcaçar. qm Cum 
14 D. Frtxprá; à quem deraó o nome de fua 
avó materna, e tambem naô teve eftado. 
Duques de Bejar, * 14 JD. Francisco DE SorromavoR; foy'O 
PER das filho na ordem do nafcimento , fuccedeo na 
pager 94 afa por morte de feus irmãos D. Luiz, eD. An- 
* tonio. Foy V. Conde de Belalcaçar , Vifconde de 
Fa ig la Puebla de Alcocer, Chofa, e de los. Bodonales. 
rd pag. 355 Tab Foy tambem III. Duque de Bejar , Marquez” de 
Salizar , Hlifor. de la Gibraleon , e de Ayamonte, Conde de Banhares, 
Ce dedo. Juftiça mayor de-Caftella por cafar com D. There- 
fa de Zuniga, III. Duquezá de Bejar, Marqueza 
de Ayamonte, Condefla de Banhares, Senhora de 
“Gibraleon, Capilha ; Burgos, e de outros-grandes 
Eftados de feus avós, que-no anno de 1533 herdou 
por morte de feu tio Dom Alvaro de Zuniga ; IL. 
Du- 
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Duque de Bejar., Conde de Banhares , Cavaleiro 
do TufhS , e Juftiça mayor de Caítella, que morreo 
noanno de 1532: Faleceo a Dugueza em Sevilha 
a 25 de Novembro de 1565 , era filha herdeira de 
D. Franciíco de Zuniga e Gufmao , Conde de Aya- 
monte ; Senhor de Lege., e Redondella, depois I. 
Marquez de Ayamonte, e de D. Leonor Manrique 
de Cafito fua mulher , filha primeira de .D. Pedro 
Manrique de Lara; I. Duque de Naxera, Il. Con- 
de de Trevinho, Senhor de Amufto , Navarrete, e 
outras muitas terras, Adiantado mayor, e Nota- 
rio mayor do Reyno de Lead, Thefoureiro mayor 
-de Bifcaya, Capitad General das Fronteiras de Ara- 
gad, Navarra; eJaen, que faleceo na fua Villa de 
Navarrete no primeiro de Fevereiro de 1515, € da 
- Duqueza D. Guiomar de Caftro ; que faleceo em 
Toledo no mez: de Março de 1506 ; filha de Dom 
“Alvaro- de Caftro , 1. Conde de Monfanto, Senhor 
de Ançaô, de S. Lourenço de Bairro, e outras mui- 
tas terras , Alcaide môr. de Lisboa, e Camereiro 
moôr delRey D. Affunfo V. que morreo gloriofa- 
mente em Arzila a 24 de Agofto' do anno de 1471, 
e da Condefla .D. Ifabel- da Cunha , Senhora de Caf. 


caes ; e Lourinhãa , &rc. filha de D. Affonfo , Se- 


anhor de Cafcaes , nero delRey Dom Pedro I. e por 
efta-linha eftava Dona-Guiomar dentro no quarto 
grao-de confanguinidade com ElRey D. Henrique 
IV. que lhe dava o tratamento de prima:, como 
adiante diremos. Xyfto Tavares; Damiaô de Gocs, 

— Tom.X. G D. 
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D. Antonio de Lima, e outros Nobiliarios Portu- 
guezes, que fem averiguação feguirad a eftes pri- 
meiros , fazem filha illegitima do Conde de Mon- 
fanto a Duqueza D. Guiomar de Caftro , equivo- 
cando-fe tal vez com outra Senhora do mefmo no- 
me, que paflou a Caftella na fua companhia por 
Dama da Rainha D. Joanna, e poderia fer filha ille- 
gitima-do Conde D, Alvaro , fe a teve defte nome , 
como os referidos Authores dizem. Dom Luiz de 
Salazar e Caftro, com a fua profunda erudiçaôS hif-' 
torica, moltra a diferença de huma a outta com a 
Chronologia, porque a Duqueza D. Guiomar , en- 
taô fômente Condefla de Trevinho, cafou com o 
Conde de Trevinho nos principios de Mayo do an- 
no de 1465, à qual ElRey.D. Henrique IV. deu 
de dote oitocentos mil maravediz, como fe vê da 
Efcritura, que produz nas Provas:o mefmo Salazar 
na pag. 304, onde diz: - Por quanto mediante-la gra- 
cia de NueRiro Seiior Dios , fue, y-eftrabado, econ- 
certado cafamiento entre vos D. Pedro Manrique, 
Conde de Treviio , e de-nueRro Confejo, con D. Guio« 
mar de Cafiro , fja del Conde D. Alvaro de Carro; 
zti prima, à la qual por le fazer bien, y merced por e! 
debdo , y parentefco, que con ella tengo; y muchos y 
agradables fervicios, que mefizo, que Jona mi publi- 
cos; y notorios » y porque calafe, y confumisfe con 
vos matrimonio, legun manda ta Madre Santa Igle- 
ha, le di, y fice merced de 800U ma rs: de juro de he 
redado; Yc. Foy feita-em Sevilha a-7 de Março de 
, 146%. 
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1465: Do teferido Documento fe vê, que ElRey 
lhe dava o tratamento de prima, o que naô podia 
fer por outra linha fenad a delRey D. Pedro . de 
Portugal ; que acima contámos ; a»qual honra »de 
tratamento naô tinha o Conde feu marido, nem em 
Hefpanha era ufada fenad-aquelles; que immedia- 
tamente procediaô da Cafa Real, comô moltra o 
infigne Salazar de Caftro. Que no Reynado:del- 
Rey D. Henrique houveffe' duas Senhoras Portu- 
guezas do mefmo nome , que paffaraô a Caftella 
com a Rainha D. Joanna, fe vê claramente , dif 
tinguindo-fe huma de outra, com o que efcreveo 
“Alonfo de Palencia na Chronica do dito Rey, Aus 
thor coetaneo , que poem o cafamento de D. Guio- 
mar de Caftro no anno: X. que he o de 1465, que 
elle vio, como refere no Capitulo LV II. da-primei- 
ra Parte, e depois na fegunda Parte , Capitulo HI: 
referindo, que a Rainha D.Joanna fabira occulta- 
mente da Fortaleza de Alaejos a Cuelhar no anno 
de 1468, diz, que a acempanharad tres donzellas 
Portuguezas ; que foraô D. Filippa da Cunha; D. 
Tíibel de Tavora, e aterceira D. Guiomar de Caf- 
tro: efte cafo foy tres annos depois da Condefla D. 
“Guiomar eftar cafada com o Conde-de Trevinho, 
tempo , em que a Condefla eflava já na defgraça da 
Rainha; nem menosaquelle Author -lhe chamaria 
donzela ; porque D. Guiomar naô fô eftava cafa- 
da com o Conde de Trevinho , mas com fuccellad , 
como fé vê do Tratado: Matrimonial de fua filha 

Tom.X. Gii D. 
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D. Leonor Manrique com D. Fernando-de Ayala, 
primogenito daquella Cafa. . Porém o que tira to. 
talmente: toda a duvida, he-o Teftamento da Du. 
queza D. Guiomar de Caftro , outorgado em o ana 
no de 1490, em que diz fer filha da Condeffá Dona 
Ifabel e do Conde D. Alvaro, o:qual produzio a 
incançavel applicaçad do eruditiflimo D. J ofeph de 
Pellicer e Tovar no Memorial da Grandeza do Cons 
de de Miranda , pag. 84, para moftrar a legitimida- 
de da Duqueza D. Guiomar de Caftto, refutando o 
erro dos que privaraõ a efla grande Senhora de fer 
filha do thalamo dos Condes de Monfanto, negafi= 
dolhe a honra de taô efclarecida linha à fa illuftri£ 
fima pofteridade. Defta uniao de D. Frahcifco de 
Sottomayor, que: faleceo em 1544, com D. The- 
refa de Zuniga, III. Duqueza de Bejar, nafcerad 
os filhos feguintes: Gg. 

15 D. ManorL DE Zunica SoTTOMAYOR; 

Marquez de Gibraleon, que morreo fem ficcefhag. 
15 D. Arosso pe Zunica E SorToMAvoR, 
filho fegundo , foy por morte de feu irmaó Mar 
quez de Gibraleon. , Cafou com D. Francifea de 
Cordova , que depois pormorte de feu irmaõ: foy 
HI. Duqueza de Sefla, e de Baena , Condeffa de 
Cabra, e Vifcondefla de Ifnajar, filha de D. Luiz 
Fernandes de Cordova, IV. Conde de Cabra 5 Vif- 
conde de Ifnajar, Senhor de Baena, e D. Elvira de 
Cordova, II. Duqueza de Sefla, e de Sant- Angel, 
filha herdeira do Graó Capitaõ Gonçalo Fernandes 
de 
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de Cordova , Duque de Terra-Nova, de Sela; 
Sant-Angel, e Torre-Mayor, Marquez de Biton- 

to, Principe: de Jafa , de Venofã, de Efquilache, e 

de Andria, Graô Condeftavel de “Napoles, e mor+ 

reo fem fuccellad em 24 de Fevereiro'de 1559 

* 15 D. FRANCISCO DE ZUNIGA SOTTOMAYOR; 
IV. Duque de Bejar, com quem fe continúa. 

* 15 Dom Antonio DE GUSMAD E ZUNIGA; 
Marquez de Ayamonte, 2. II. 

13 D. MAsrÍQuE DE ZUNIGA, que faleceo 
fem geraçad.' 

“35 Do Acvaro pe Zusica ; Marquez de 
Villa Marrique, 2. IV. 

15 'D.-Penro DE ZúnIGA, que cafou com 
D. Leonor'de Recalde , filha herdeira de D. Lopo 
Tbanhes de Recalde ; Senhor de Recalde em Gui- 
pufcoa ; e de Dona Leonor de Savedra , cuja uniad 
durou O curto-efpaço de treze dias , e ficando fem 
fuccellaS; foy depois Marqueza de Berlanga por 
cafar com 'D. Joaô de Velafco e Tovar, Marquez' 
de Berlanga. 

15º D. Droco Lorrs DE ZUNIGA; de quem 
Salazar de Caftro ignorou o eftado: - 

* 15ºbDona Leonor MANRIQUE DE SOTTO: 
MAYOR ; que cafou com D..Joad Alonfo Peres de 
Gufmad, IX. Conde de Niebla, como fe verá adi- 
ante no q. V. 10% És 
- Bopgo De Francisco DE ZUNIGA E SOTTO- 
MAYOR, que foy-o terceiro filho y veyo a fucceder 

na 


e siim = 


, 
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na Cafa, e foy IV. Duque de Bejar, Marquez de 
Gibraleon , Conde de Belalcaçar ; e Banhares, Jut 
tiça mayor de Caftella, e Senhor dos mais Eftados 
de ambas as Cafas. Cafou a primeira vez com D. 
Guiomar de Mendoça, filha de D. Inigo Lopes de 
Mendoça, IV. Duque do Infantado, &c. é da Du: 
queza D. Ifabel de Aragaõ, filha de D. Henriqué 
de'Aragaô , I. Duque de Segorbe, o Infante Fortu- 
na, e tiveraO 

* 16 D. Francisco Droco DE SorroMAYOR 
V. Duque de Bejar, com quem fe continúa. 

* 16 D. THeresa De Zunica, Duqueza de 
Arcos, mulher de Dom Rodrigo Ponce de Leon, 
IT. Duque de Arcos, de quem fé fará adíante men» 
çaô em feu lugar, no q. IE. | 
Cafou fegunda vez com D. Brianda Sarmento de 
Lacerda, filha de Diogo Sarmento de Villa- Mayor 
e Lacerda, ( primogenito do Conde de Salinas e Ri- 
badeo ) e de D: Anna Pimentel , filha de D. Joaó 
Fernandes Manrique ; III. Marquez de Aguilar, 
V. Conde de Caftanheda , e de D. Branca Pimen- 
tel, fua fegunda mulher, e tiverad ud 

16 D. Anna FeLiX DE GUSMAd E ZUNIGÁ; 
que cafou com feu primo com irmaô o Marquez de 
Ayamonte D. Francifco de Gufmad. 

16 JD. IsaneL DE Zunica E LACERDA, que 
naô fabemos, que tomaffe eftado. tinta 

* 16 'D. Francisco Dioco Lopes DE ZuNI- 
GA E SOTTOMAYOR, foy V. Duque de Bejar, Mar. 

quez 
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quez de Gibraleon, Conde de Belalcagar , e Banha- 
res, Vifconde de.la Puebla de Alcocer , .Juítiça 
Mayor de Caítella, e Senhor dos mais Eftados, que 
fe unirad à fua.Cafa, Cavalleiro do Tufaô. Cafou 
com fua prima: com irma D. Andrea de Gufmaõ , 
filha. dos Condes de .Niebla , e tiyeraô os filhos fe- 
guintes : 

“17 D. FranNcISCO DE ZUNIGA E SOTTO- 
MAYOR , que fendo fucceffor da Cafa, tomou o has 
bito de Religiofo 'da Orden do Patriarca S. Do» 
mingos, renunciando a Cafa em feu irmaô. 

«17. D. Arronso, VI. Duque de Bejar , adi- 
ante. ati aa: a 

17 D. Joaô ManozL Domiscos DE Gus» 
mad E ZusIcA , de quem nos naô conftou o ef 
tado. | 
17 -D. Guiomar DE MENDOÇA, que nad fa- 
bemos o eftado. RAÇÃO” o: 

17 D. Maria ANDREA E GUsMAd, Freira,, 

17: D. BrianDA DE Zunica; Matqueza de 
Ayamonte, mulher de D. Antonio de Gufmad, V. 
Marquez de Ayamonte, feu primo com itmaô , co- 
mo já fe diite. pa VE 

17. D. Tueresa, E D. Leonor DE Zunt- 
ca, forad Freiras no Molteiro: de Gibraleon- 

* 7. D. Arronso Diogo Lorgs DE ZUNIGA. 
E SorromavoR , fuccedeo na Cafa por renuncia de 
feu irmaô , foy VI. Duque de Bejar ; Conde de 
Belalcaçar., e Banhares; Marquez. de Gibralcon, 

Vit. 
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Vilfconde de Ja Puebla de Alcocer , Juítiça mayor 
de Caftella (e Cavalleiro do Tufãd , morreo no ans. 
no-de 1620. Cafou em vida de feu pay com D. Jo: 
anná de. Mendoça fua prima. fegunda; filha do Du- 
que de Infantado D. Inigo Lopes de Mendoça, a 
qual depois de viuva tomou o habito das Carmeli- 
tas Defcalças no Mofteiro de Sevilha ; donde foy 
Priora , e tiverad dous filhos. 

18. D. MARIA, DE ZUNIGA ; que matrreo mes 
nina. 

* 18 D. Francisco Dioco Lores.DE Cio 
ca E Sorromavor , foy VIL.-Duque de Bejars, 
Conde de Belalcaçar , e Banhares, Marquez de Gi- 
braleon, Vifconde de la Puebla dá Alcocer; Juíliça 
mayor a Caftella, Cavaleiro do Tufa6; gre. Ca- 
fou duas vezes , a primeira no anno de 1616: com 
D. Anna de Mendoça Ífua prima com irmãa, Du. - 
queza de Mandas , de Vilhanueva , Mélrquaza de 
Terra-Nova, Eftados no Reyno de Sibadildha; filha 
herdeira do Duque D. Joaô Furtado de Mendoça, 
e de D. Anna de Mendoça, VI. Duqueza do In- 
fantado , de quem foy fegundo marido , e tiveraõ 
osfilhos feguintes : 

19 D. Arronso Lopes DE ZUNIGA Segal 
mavor E Menpoça , VIII. Duque de Bejar , de 
Mandas, de Vilhanueva, Conde de Belalcaçar , e 
de Banhares, Marquez de Gibraleon, Terra-Nova, 
Vifconde de la Puebla, Juítiça mayor de Caftella. 
Cafou com D. Victoria Ponce de Leon , filha de 

D. 
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D. Rodrigo, IV. Duque de Arcos, fem fuccelfad. 
* 19 D.Josõó DE Zunica, IX. Duque de Bê: 
* 19 D. Dioco DE Zunica:; Marquez de la 
Puebla de Loriana, como adiante. fe verá. 

19 D. JoserH DE ZUNIGA, que foy O quars 
to filho defte matrimonio, foy Carmelita Defcalço: 

19 JD. Joanna DE Zunica; Duqueza de Ef- 
calona , mulhet do Duque D. Diogo Roque Lopes 
Pacheco, como fica dito no Capitulo XVI. do Li. 
vro VI. pag.'281 do Tomo VI. -. . 
Cafou fegunda vez com D. Francifca'de Lacerda; 
que depois de viuva; foy fegunda mulher de D. Al- 
varo Peres Oforio , IX. Marquez de Aftorga ; filha 
de/D. Joad Pacheco ;'II. Conde de la Puebla ; de 
* Montalvan;:e da Condeflã D. Ifabel de Mendoça; 
“e Aragaô , de quem teve. 

19 D. Francisco DE ZUNIGA, que fervins 
do nos Exercitos: de Flandes, morreo moço. - 
o 190 D. IsaseL DE ZUNIGA ; que foy Freira: 
en las Huelgas de Burgos: sea 
-Pot9 -D. Joao DE ZunIGA E SOTTOMAYOR“E 
Menpoça , foy o filho fegundo do primeiro matri- 
monio do Duque D. Francifco, e ao principio fe ins 
titulou Marquez de Valero por merce delR ey Fi- 
lippe LV. e por morte de feu'irmaô foy 1X. Duque 
de Bejar, de Mandas, de Vilhanueva , Conde de-Bel. | 
alcaçar, e Banhares , Marquez de Gibraleon; e Ter. 
ra-Nova, Vifconde de la Puebla, Juítiça mayor de 

Tom.X. - H Caf- 


Ca/a de Sylva » tome 
Zediva do CipiGa 
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Caftella. 'Cafou.com D. Therefa Sarmento de Las 
cerda, irmãa de D. Jayme Francifco de Sarmento 
da Sylva', IV. Duque de Hijar, &c. filha de Dom 
Rodrigo Sarmento da Sylva; e Vilhandrando , Con- 
de de Salinas; e de Ribadeo , II. Marquez de Alen- 
quer, Gentil-homem da Camera delRey Filippe 
IV. de Caftella, e de Dona Ifabel Margarida , 1L 
Duqueza de Hijar, de Lezara , de Alaga, Con: - 
della de Belchit, de Wolfogona, Vifcondefla de 
Ilha, Canhet , Anher, -Ebol, e Alquerforadat, filha 
herdeira de Dom Joaô Francifco Chriftovad. Luiz 
Fernandes de Hijar, Duque de Hijar; &cc. é de D: 
Francifca de Cafiro e Pinos e Fenollet, IHH.“Con- 
defa de Wolfogona, tc. etiverad' 

“* do D. ManoeL Dioco LorES E ZUNIGA ; 
X: Duque de Bejar ; de quem logo fe dirá. 

»o Dom BALTHASAR DE ZuNIGA GUsMAd 
Sorromávor E MEnDoça , Duque de Arion, 
Grande de Hefpanha, Marquez de Valeto ; Aya 
monte ; e Alenquer; Gentil-homem da Camera del- 
Rey D. Filippe V. (já o havia fido delRey Dom 
Carlos TI.) feu Sumilher de Corps, Vice-Rey;, e 
Capitaó General de Valença; Navarra, Sardenha ; 
de Mexico, e Nova Hefpanha., Mordomo môr da 
Rainha D. abel de Orleans, mulher delRey Luiz 
T. Prefidente do Confelho de Indias , que morreo 
em Madrid fem fucceflaõ ; fuccedeo no feu Eftado, 
e grandeza feu fobrinho Dom Francifco Pimentel e 
Zuriiga , filho de fua irmãa D. Manuela de Zunie 


8% 
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ga, Condefla de Benavente ; como adiante .dires 
mos. bus 

- 20 D. ManugiA DE Zunica ; Condefla de 
Benavente, por cafar no anno de 1677 com D. Fran- 
cifco Antonio Cafimiro Pimentel, XII. Conde de 


Benavente ; com fuccelô; como diremos em feu 


lugar. 
* 0. D. ManoEL Dioco LOPES DE ZUNIGA 
£ Sorromavor E MenDoça ; X. Duque de Bejar, 
de Mandas, e de Vilhanueva, Conde de Belalcaçar, 
e Banhares, Marquez de Gibraleon , Terra-Nova; 
Grande da primeira clafle, Juítiça mayor de Caftel- 
la, &cc. Cavalleiro do Tufad ; Gentil-homem da 
Camera com exercicio, fervio em Flandes, aonde 
foy Meftre de Campo de Infantaria , e na guerra de 
Hungria , em que gloriofimente perdeo à vida, em 
idade de trinta annos , de huma balla de mofquete 
no fitio de Buda, em hum aflalto a 16 de Julho de 
1686. -Cafou com D. Maria Alberta de Caftro e 
Portugal, que morreo a 20 de Julho de 1706., filha 
de D. Pedro Fernandes de Caftro e Portugal, XIIE, 
Conde de Lemos, como fica dito no Cap. IV. do 
Liv. VIII. p. 170 do Tomo IX. tiveraô dous filhos. 
* 21 D.Joaô ManogL DE ZunicA, XI. Du- 
que de Bejar, &c. Ss 
21 -D. Penro AnTONIO DE ZUNIGA , cafou 
em oanno de 1713 com D. Anna Manrique de Las 
ra, XII Dugqueza de Naxera , Condefla de Vas 
lença , e tiverad a Era 


Tom.X. Hií D. 


Cafa de Lart, tom. Ze 
live 10. cap. tó. pag: 
422 
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220 D. Joscum Pepro Antonio MAnRI- 
que; Conde:de Trevinho , que nafceo a 3 de Julho 
de1715;/emorreo de curta idade. 

“21 D. Maria Josgra DE Zunica E Cas: 
TRO; cujo eftado ignoramos. 

* 21 JD. Joaô ManogL DE ZuniGA Sorro. 
MAYOR E Gusmad, XI. Duque de Bejar, e Man- 
das; Conde de Belalcaçar , e Banhares., Marquez 
de Gibraleon , e 'Terra-Nova', Vifconde: de la Pues 
bla de Alcozer, &c. Cavalleiro da Ordem do Tu. 
faô de Ouro, Gentil-homem da Camera delRey D. 
Filippe V. com exercicio; e Mordomo môr doPrin» 
cipe.das Afturias. ot aborda) Se 
Cafou quatro vezes, a primeira no: anno de-1700 
com D. Maria Pimentel de Zuniga:, fua prima com 
irmãa, que morreo “de parto a 25 de Mayo de 1701, 
filha de D: Francifco Cafimiro Pimentel, XI. Cons 
de de Benavente, e de D. Manuela de Zuniga e Syl. 
va; fua fegunda mulher , de quem teve 

ala site NA uso. ars : PiMENTEL ; que morreo 


Cafou fegunda vez com Dona Manuela de Toledo 
Moncada e Aragaõ:, filha dos VIII. Marquezes de 
Villa-Franca D. Jofeph Fradique de Toledo, e D. 
Catharina de Moncada e Aragad , 1X. Dugueza 
de Montalto , e: Rivon, e defte matrimonio: ficou 
o Duque D. Joaô viuvo a 13 de Março de 1709, e 
fem filhos. e” 
Cafou terceira vez em 1711 comíia prima com ir» 
| -mãa 
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imãa D. Rafiela de Caftro e 'Portugal , filha de D. 
Salvador de Caftro e Portugal, e de-fua mulher: D: 
Francifca Centurion e Cordova , Marqueza de Al- 
munha, como fe dife no Capitulo VI. do Livro 
VIII. pag. 176 do Tomo IX. e defta efclarecida 
uniaS nafceraS os filhos feguintes: e. 

22 D. Joscum DE ZUNIGA SOTTOMAYOR 
Castro PorTUGAL E GUsMAd , que nafcéo em 
Mayo de 1715, Conde de Belalcaçar , Grande de 
Hefpanha, he Gentil-homem da Camera delRey 
Cátholico com exercicio, e affiftencia ao Principe 
das Aflurias. Cafou noanno-de 1732 com Leopol- 
dina Label Carlota de Lorena, chamada Demoifele 
de Pons, que nafceo a 2:de Outubro de 1716; f- 
lha de:Carlos Luiz de Lorena, Principe de Pons, 
e de Mortagne ; Soberano de Bedeilles , Marquez 
de Miranbesu, de Ambleville, Conde de Marfan, | 
Barad de Coraze, Mioífens, Gerderetz , &&c. Cas 
valleiro das Ordens delRey Chriftianifimo, Meftre. 
de Campo de hum Regimento de Infantaria Fran- 
ceza , e de fua mulher Ifabel de Roquelaure , filha 
fegunda de Antonio Gafton, Duque de Roquelaus 
re., Matichal: de França, Governador de Leiétous 
re, Commandante. em chefe do Languedoc, e de 
Maria Luiza de Laval, filha de Urbano de Laval, ' 
Marquez de Lezay, mas até o prefente naô tem 
fuccefo ; e he: Dama da Rainha D. abel Farne- 
de. nt 
22: DoMariA JosEEA DE ZUNIGA E CAS 

RO, 
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TRO;-que naíceo a 15 de Dezembro de 1713, Ca: 
fou com feu tio. D. Gines de Caltto, XI. Conde de 
Lemos, no:anno de 1735, como-fe dife no Capitus 
lo XV. do Livro VIII. Tomo IX. pag. 170. 
Cafou ;quarta vez com Dona Marianna de Borja e 
Centelhas , (entad viuva do Marquez de Solera D. 
Luiz de Benavides ) e ao prefente Duqueza de Gan- 
dia, Marqueza de Lombay , e Condeffã de Olina 
em fucceflaõ a feu irmad o XI. Duque de Gandia, 
Ultimo daquella varonia; porém defta uniad nad tes 
ve.o Duque de Bejar filhos. 


$ 
oia O E A mia Ox Antonio DE Zunica E Gusmad, 
Eros pés Tic filho quarto de D. Franciíco, IV. Du- 
aos Eua que de Bejar, e da Duqueza D. Therefã de Zuniga, 


foy III, Marquez de Ayamonte, Senhor de Lepe, 
e Governador do Eftado de Milaô, ficcedeo nefia 
Cafa a fua mãy. Cafou com D. Anna de Cordo- 
“va, filha de D. Luiz Fernandes de Cordova, IL. 
Marquez de Comares., Alcaide de los Donzeles, 
Senhor de Eípejo, e Lucena, ede D. Francifca de 
Zuniga de Lacerda, filha de D. Diogo Fernandes 
de Cordova, III. Conde de Cabra » e tiveradO elles 
filhos : A 

= “16 -D. Luiz FERNANDES DE CORDOVA » Cas 
valleiro de Alcantara , General dos Galeoens de In. 
dias; emorreo em hum naufragio ; fem fuccefad. 
108. D. 
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16 D. Francisco DE GUsMAD E ZUNIGA; 
que foy o filho primeiro; e fuccedeo na Cafa, e foy 
IV. Marquez de Ayamonte, 8c. ' Cafou com D. 
Anna Feliz de Guímão e Zuniga fua prima com 
irmãa; filha de D. Francifeo de Zuniga ; V. Duque 
de Bejar, e da Duqueza D. Briânda Sarmento fua 
fegunda mulher, e tiverad eftes filhos: o EHas. 

“17º D. Antonio DE Gusmad E ZUNIGA; 
que foy feu herdeiro; e V. Marquez de Ayamonte; 
Cavalleiro' da Ordem de Santiago , e morreo degol- 
Jado, tendo fido cafado com D. Brianda de Zuniga 
fua prima -com irmãa , filha de D. Francifco Dio- 
go Lopes de Zuniga, VI Duque de Bejar, fem 
fuccefhão. 

17 JD. BrrANDA DE GUsMAD E SARMENTO; 
vêyo a fer VI: Marqueza de Ayamonte pela def 
graçada morte de feu irmad.. Cafou duas vezes; à 
primeira com Dom: Rodrigo da Sylva e Mendoça; 
Conde de Saltes, feu primo fegundo ; e fegunda vez 
com D. Inigo Lopes de Mendoça, VI. Marquez 
de Mondejar, e morreo fem fuccefad. ? 

17 D. Ansa Ferix DE GUsMAO E ZUnIá 
ca ; de quem naô fabemos fe tomou eftado. 

* 19º D. Droco pe Zunica, filho terceiro de 
D.Francifco de Zuniga, VIII. Duque de Bejar;-e 
de Dona Anna de Mendoça, Duqueza de Mandas. 
Era deftinado para a vida Ecclefiaftica, e foy Co- 
nego de Toledo , que largou mudando de eftado; 
e foy Commendador de Paraçuellos na Ordem de 

San» 
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Santiago , e pelo feu cafamento Marquez de la Puez 
bla;.e de Loriana, Gentil-homem da Camera del- 
Rey D. Filippe IV. e faleceo 'a 31 de Janeiro de 
1696; havendo cafado em 5 de Mayo de 1644: com 
D. Leonor de Avila e Gufma5 , II. Marqueza de 
la Puebla, e V. de Loriana-, que morreo em Sex 
tembro de 1653, filha herdeira de D. Francifco de 
Avila Gufmad Mexia deOvando, I. Marquez de 
la Puebla, e IV. de Loriana , do Confelho de Efta- 
do, Prefidente do Confelho da Fazenda , e Gene- 
ral da Artilharia de Hefpanha , e-de D. Francifca de 
Ulhoa fua mulher, filha de Dom Joad-Gafpar de 
Ulhoa, Conde de Vilhalonço , e de D. Therefã de 
Savedra , filha dos III. Condes de Caflellar, e tives 
raô-osfilhos feguintes : 

* 20 D. Francisco MELCHIOR DE AVIA; 
II. Marquez dela Puebla, de quem logo fé trata- 
rá. 

* 20 .D. FraNcISCA DE ZUNIGA, mulher do: 
Marquez de Sobrofo, Conde de Pie de Concha, 
adiante. | ; 
» 20 D. Anna DE Zunica:;, cafou com Dom 
Fernando de Zuniga Avelhaneda e Baçan , IX. 
Conde de Miranda; V. Duque de Penharanda, de 
quem foy fegunda mulher , e nad tiverad fuccellad: 

* 20 D. Francisco MELCHIOR DE ÁVILA E 
Zunica Mexra E OvanDO, que foy unico, e II. 
Marquez de la Puebla, VII. de Loriana » Védor da 
Cafa delRey D. Carlos II. e feu' Gentil-homem da 

Came- 
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Cainerá, e primeiro Cavalhetiço da Rainha D. Ma- 
ria Anna de Baviera; foy tambem por fia mulher: 
VI. Marquez de Baydes, e Conde de Pedroza. Cas 
fou duas vezes, a primeira com D. Antonia de Zu- 
niga, Dama da Rainha D. Maria Anna de Auftria, 
a qual morreo, fem deixar fucceílãd , no anno ' de 
1675, porque os filhos, que teve; morreraô de cur- 
ta idade, filha de Dom Francifco de Zuniga, IN. 
Conde de Penharanda. - Cafou fegunda vez: com 
D. Maria Luiza de Zuniga, VI. Marqueza de Bay- 
des, Condefla de Pedroza, que morreo no anno de 
1695, filha (e por morte do Conde de Pedroza 
feu irmaô ) herdeira de D. Francifco Lopes de Zu- 
niga, V. Marquez de Baydes, Conde de Pedro-: 
za, Senhor de Cobeta, e de D. Francifca Fernan- 
des de Avila e Cordova fua mulher, e tiverad 

21: DN... . + VII. Marquez de Bay- 
des, e de Loriana, 8c. morreo moço fem deixar 
fuccellao em 9 de Fevereiro de 1697. | 

21 D. Maria LEONOR DE ZUNIGA E ÁVILA, 
que por morte dé feu irmaô foy IX. Marqueza de 
Loriana, de la Puebla, de Baydes, de Arcicolhar, e 
de Huclamo-; Condeffa de Pedroza, e Senhora dos 
mais Eftados de feus pays. Cafou em 23 de Feve- 
reiro de 1702 com D. Jofeph Francifco Sarmento 
de Sottomayor Zuniga e Iafi, feu fobrinho, V. 
Conde de Salvaterra, de Sabrofo, &c. como adian- 
te fe verá. ires 

* 20 D. Francisca DE ZuniGA, filha do Mar- condes de Salvaterra. 
Tom.X. I quez 
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quez Dom Diogo, e de D. Leonor de Avila, VI. 
Marqueza de Loriana.  - Cafou duas vêzes, primeis 
ra com D.Jofeph Sarmento Ii, Marquez de-Sa- 
brofo , Il:Conde de Piedeconcha ; primogenito de 
Dom Diogo Sarmento ; Ill. Conde -de Salvaterra, 
Marquez de Sobrofo , Commendador das Cafas de 
Placencia, e Fuentiduenha da Ordem de Calatra- 
va, Gentil-homem. da Camera delRey Filippe IV: 
fem exercicio ; do Confelho de Guerra, Commifla- 
rio geral da Infantaria; e General da Artilharia de 
Hefpanha, que havia cafado no anno de 1635 com 
D. Joanna Jofefa Ifafi Ladron de Guevara ; Con- 
defla de Piedeconcha , Senhora da Cafa de Zegama, 
e das Villas de Ameyugo., Tuyo ; Barcena ; e Co- 
vejo , filha herdeira. de D. Joad Ifafi, I. Conde-de 
Piedeconcha ; Cavalleiro da Ordem de Santiago, 
Meftre do Principe D. Filippe -Profpero , e depois 
de viuvo: Arcediago de Guadalaxara, e Conego de 
Toledo ; e de fua mulher Dona Marianna Ange- 
la Bonifaz Ladron de Guevara, Senhora da Cafa , 
e Palacio de Zegama , 'e das Villas de Ameyo ;.e 
Tuyo, &c: bom 

* 27 D. JosepH SALVADOR SARMENTO ; IV. 
Conde de Salvaterra. 

21º D. Dioco. AcosrinHo Antonio SAR- 
MENTO DE SOTTOMAYOR. 

* 21 Dom JoserpH SALVADOR SARMENTO DE 
Isast E GuEvARA, fuccedeo nas Cafas de feu pay, 
e avó; foy IV. Conde de Salvaterrá , e de Piede- 

concha, 
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concha, Marquez de: Sobrofo , Src. Cafou com 
D. Maria Vi&toria de Velafco; irmãa de D. Jofeph 
Fernandes de Velafeo ; Condeftavel- de Caftella; 
XIII. Duque de Frias; filha de Dom Franciíco de 
Velafco, e-de Dona Maria Catharina do Carvajal, 
Marquezes de Jodar ;:e por morte do: Conde de 
Salvaterra 'cafou fegunda vez comDom Jofeph de 
Mendoça Ibanhes de Segovia , IX. Conde de Ten- 
dilha, e teve de feu primeiro marido 
22 D. JosepH FRANCISCO SARMENTO » V. 
Conde de Salvaterra. eddinicis 
«= 2 Di MARIA ANTONIA SARMENTO DE VE- 
LAscO.; que foy Dama da Rainha D. Marianna de 
Baviera; e cafou no anno de 1689 com D. Joachim 
Laflo de la Vega Ninho e Figueiroa; IH. “Conde 
delos Arcos, e V. de Anhover; Grande de Hefpa- 
nha por merce delRey Carlos II. . Mg 
* 22 D. JoserH FRANCISCO SARMENTO: DE 
Sorromavor- Zunica E -Isast, V. Conde de Sal. 
vaterra , de Piedeconcha , e Pedrofa ; Marquez 
de Loriana , de Baydes, de la Puebla, de Huela- 
mo , e de Sobrofo, Senhor das Villas de Hortaleza, 
Ameyugo ; Tuyo ; el Porrinho , Franqueira; Vil- 
lora, Coveta; Torrecilha, D: Lhorente ;. Villa- 
Nova de Campilho, Grande de Hefpanha por mer 
ce delRey Filippe V. no anno de 1717. Da fua 
Cafa efcreveo D. Luiz de Salazar e Caftro hum bem 
fundado Memorial, quando pertendia a Grandeza , 
que depois alcançou. Cafou em 2; de Fevereiro. 
Tom.X. Li de 
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de 1702 com fua tia D. Maria Leonor de Zuniga e 
«Avila, IX. Marqueza de Loriana , de la Puebla, 
&c. como fica dito, e tiverad 

* 23. D.JoserH MAsoEL SARMENTO DE Zy- 
NIGA , Marquez de Sobrofo. 

22 D. Maria CAETANA SARMENTO DE Zus 
NIGA , cafou com D. Pedro Artal da Sylva Menes 
zes Alagon Benavides e Bazan, Marquez de Santa 
Cruz del Vifo , e Bayona, Conde de Monte-Santo 
por renuncia de fua mãy a Marqueza de -Villafor D. 
Manuela de Alafon ; cafada com D. Jofeph da Syl- 
va; Prefidente do Confelho chamado. de Hefpanha. 
em Vienna, irmaô do terceiro Conde de Cifuentes, 
he o Marquez Gentil-homem da Camera delRey 
Catholico com exercicio, e foy Mordomo môr-da 
Rainha D. Marianna 'de Baviera, e o he do Infan- 
te D. Filippe, e defte matrimonio tem 
“23 D. JoserH, Marquez de Vifo. 

2310Dom; Nosdtt a Gonna? ab 

234 Dona No Pony abs 

23: DQNA Nó 6 ato qlóesiatal 


com D. Luiz Laílo: Manrique de Lara e Vibero, 


D. 
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"ovas D. Francisco MANRIQUE DE Lara; 
Marquez de Miranda del Auta: 
23 D. Micurz MANRIQUE DE LARA. 
23 D: Rararta ManRIQUE DE Lara: 
22 D. MAriA Luiza SARMENTO DE ZU- 
NIGA E ÁVILA. 
“ov-23 “D. JoserH MANOEL DE ZunIGA ; Mare 
quez de Sobrofo , 8c. que morreo em vida de feu 
pay, havendo fidocafado com D. Anha de Cordo- 
va), filha de D: Antonio de'Cordova ; Conde de 
Teva; e de D. Catharina Portocarrero ; Condeffa 
de Teva, de quem teve unica 
44 D: MariaNNA SARMENTO DE SOTTO- 
MAYOR” Isasr"E 'Cornova; VT. Condefla de Sal- 
vaterra, e Piedeconcha, &c. e herdeira de toda efa 
ta Cafa. lua 
Cafou com D. Joad da Matha Fernandes de Cor- 
dova Spinola de Lacerda e Aragaô , -Commenda- 
dor na Ordem de Santiago; filho de D. Nicolao de 
Cordova, Duque de Medina Celi, e da Duqueza 
D. Jeronyma Efpinola de Lacerda , e até O prefen- 
te na tem fuccelao. 
* 20! D. FRANCISCA DE ZUNIGA , de quem ef: zraquezgs de Arica. 
crevemos'fora cafada primeira vez com D.-Diogo, 
IIsConde de Salvaterra; por fia morte cafou'com 
D. Francifco Palafox e Rebolhedo, IV. Marquez 
de Atiza ; do Confelho de Aragao , e Morécmo 
delRey Carlos]. filho de D. Joz6 Francifco Pa- 
lafox, III. Marquez de Ariza, e de D. Maria Fi. 
bppa 
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lippa de Cardona; filha“de D. Filippe de Cardona; 


Almirante de Aragaô, IV. Marquez ' de Guadale: 
te, e de D. Anna de Ligne fua fegunda mulher, fi- 
lha de Lamoral, Principe de Ligne, e do Sacro Ros 
mano Imperio, Conde de Foquemburg , Grande de 
Hefpanha, Cavalleiro do Tufãô, e de Madama Mas 
ria de Melun, Marqueza de Rube ; € tiverad - 

“* 27 D.Joad pe Pararox, V. Marquez de 
Ariza. - 

21 Dona N..... ve Pararox E CAR< 
DONA , cafou em Outubro de 1699 com D: Pedro 
Sarmento de Toledo , III. Conde de Gondomar; 
Senhor de Vineios, do Confelho Real.de Camera 
de Caftella, e foy fua terceira mulher. 

* 27 D. Josô pe PaLarox E REesOLEDO, foy 
V. Marquez de Ariza , Senhor das Baronías de Cos 
tes, Altea;, Calmarça , Cafpe, Beniça-, Taplada, 
Commendador de Paracuelhos na Ordem'de San- 
tiago. Cafou a 4 de Setembro de 1695'com Dona 
Francifca Centurion de Cordova Carrilho e Alber- 
nós, IV. Marqueza de Almunha, Senhora de Tor- 
ralva, Bateta , Ocentejo , 8&c. viuva de D. Salva 
dor-de Caftro e Portugal, irmaô do XI. Conde de 
Lemos, como fica dito, filha-de D. Cecílio Frans 


“cifco Centurion, IV. Marquez dé Eftepa, e Almu- 


nha, &c. etiverad RP SA 
* 22 D. Joscmm , Marquez de Ariza, com 
quem fe continua. a 
22 D. Joaô JoserH DE Pararox. 
D. 


r Cafa Real Portug. Liv. IX. mé 


22. D. Tueresa MARIA DE PALAFOX ; que 


nafceo no.anno de 1699: : | 

22 D. JuLiana. . +. cafou com D.N. .-. 
de los Cobos Mendoça. e Luna ; Marquez 'de Ca- 
marafa , Conde de Caftro, e de Ricla.. 

22 D. MANvELA; que he. Freira nas Defcal- 
ças de Madrid. | 

* 22 JD. JoacHm AntTONIO DE PALAFOX-E 

RezoLeDO, Marquez de Ariza ; de la Guardia, e 
de Guadalete , cafou com D. Rofa de Guímad, ir 
mãa do X 11]. Duque de Medina Sidonia , naô tem 


até o prefente 'fuccellad. 


$: IL 


* 16 [TNOna THeresa DE Zunica, filha de 
D. Francifco, V. Duque de Bejar, € 
da Duqueza D. Guiomar de Mendoça, como fica 
eferito , faleceo em o ptimeiro de Janeiro de 1609. 
Cafou com D. Rodrigo Ponce de Leon, IJ. Du- 
que-de Arcos , Marquez de Zabara, Conde de Ca- 
zares, Senhor de Marchena, Villa Garcia, e outras 
terras , Cavaleiro do Tufaô , General das Coftas de 
Andaluzia, e tiveraô os filhos feguintes: 

* 17. D. Luz Ponce ve Leon, Marquez de 
Zahara, com quem fe contintia. 

* 17 D. Maria Poxcg DE Leon, nafceo a 
26 de Julho de 1572 , cafou com Dom Antonio 
Pimentel, Conde de Luna, e Mayorga ; herdeiro 

da 


Duques de Arcos, 


Salazar de Mendoça 
Chr. daCafa de Ponce 
de Leon, Elogio RX 
pag.220, 
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da Cala de Benavente, como adiante diremos: 

* 17. D. Luiz Ponce pE LEoN, naíceo a $ 
de Junho de 1573; foy Marquez de Zahara , e mor- 
reo em vida de feu pay a 25 de Agofto de 1605; 
Cafou em 3 de Agofto de 1599 com D. Vitoria 
Colona de Toledo , que faleceo em Setembro de 
1606 , filha de D. Pedro de Toledo, V. Marquez 
de Villa-Franca, Duque de -Fernandina, Principe 
de Monte Albano, &c. e da Marqueza D. Elvira 
de Mendoça , filha de D. Inigo Lopes de Mendo: 
ca, 1, Marquez de Mondejar, e tiverad de 

* 18 JD. Roprico Ponce DE Leon, IV.Dus 
que de Arcos. 

* 18 D. Luiz Ponce pe Lzon, nafceo a 11 
de Junho de 1605, foy Commendador de Ceclavin 
na Ordem de Alcantara, Gentil-homem da-Came- 
ra delRey Filippe IV. do feu Confelho de Eftado, 
Capitao da fua Guarda Hefpanhola , (eu Embaixa- 
dor em Roma, Vice-Rey de Navarra, e ultima- 
mente Governador de Milaô, onde morreo.. Cafou 
com Dona Mecia de Gufmad Pimentel , Condefla 
de Villa- Verde ; Senhora de Burujon , e do Morga- 
do de Requefens, filha herdeira de. D. Diogo. Pi- 
mentel, Commendador de Mayorga na Ordem de 
“Alcantara, e General das Galés de Napoles, irmad 
do IX. Conde de Benavente, e de Dona Magdale- 
na de Gufmaô , IL, Condefla de Villa-Verde, de 
quem teve 

19 D. Maria DE ArocHa E GusMad, que 
caíou 


da Cafa Real Port; Liv. IX. 58 


que cafou em 1677 com D. Gafpar Melchior Bal: 
thafar' da Sylva Sandoval e Mendoça , Conde de 
Galve , a qual morreo em:6 de Outubro de 1684 
dê fobreparto de huma -filha chamada D. JosgrA 
Maria, que nafceo:a 24 de Setembro do mefmo 
ânno, e morreo a 17 de Abril do anno feguinte pe a 
26 “D. MANOEL JosEPH ANTONIO DA Syi= 
va E'Gusmaõ, que nafceo a'17 de Janeiro de 1681; 
é morreo no mez feguinte. É 
19 D. THERESA DE-ZUNIGA , nafceo a 24 
de Fevereiro de 1600; foy Freira na Encarnaça6 de 
Madrid de Agoftinhas Defcalças. 
18 D. Ecvra Poxce DE LEON, nafceo a 
2 de Fevereiro de 1601, cafou com D. Fradique de 
Toledo, Marquez de Vilhanueva feu tio, coma 
fuccellad, que fica éftrita; e depois de viuva foy 
Cameteita môr da Rainha D. Marianna. de Bavie- 
ra, é faleceo a 30 de Setembro de 1691. nd atoa 
418º D. Roprico Poxce DE LEoN , nafceo 
em'> de Jánieiro dé 1602; fuccedeo na Cafa ao Du- 
que feu avô , e foy IV. Duque de Arcos , Mar- 
quez de Zahara, Conde da Bailen', e de Cafares, 
Senhor da Cafa de Villa Garcia , das Villas de 
Marchena ; Cota, Chipiona, Mayrena, Paradas ; 
Pruna , Guadajos ; los Palacios , e da Serrania' de 
Vilhalengua”, Cavalleiro do Tufad, Vice-Rey de 
Valença ; e Napoles, do Confelho de Eflado, mor= 
teo no anno de 1658 retirado na fua Villa de Mar- 
chena , pelo mao fucceflo, que dez annos antes ha- 
Tom.X. K. via 
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via tido no governo de Napoles; que fe rebellou no 
feu tempo. Cafou com D. Anna. Franciíca de Ara- 
gad , filha de D. Henrique , 'V. Duque de Segorbe, 
e de Cardona, e da Duqueza D. Catharina Fernan- 
des de Cordova , filha de D. Pedro Fernandes de 
Cordova e Figueiroa, IV. Marquez de Priego, e 
defte matrimonio nafcerad os filhos feguintes: 

19 JD. Luiz Ponce pE Leon, foy Marquez 
de Zabara, nafceo a 4 de Mayo de 1626, e fendo 
fuccellor da-Cafa de.teu pay, morreo em Íua-vida 
no anno de 1642 a 26 de Janeiro, eftando contrata- 
do para cafar com D. Joanna de Zuniga-e Mendo- 
ga, filha de D. Francifco Diogo; VIII. Duque de 
Bejar , a qual depois foy fegunda mulher de Dom 
Diogo Lopes Pacheco, Duque de Efcalona, Mar- 
quez de Vilhena. 3 
- 19 - D. Henrique PoncE DE LEON; mor» 
reo moço. > 2 

19 D. Francisco: PoncE DE LEonw, nafceo 
a 20 de Agofto de 1632, fuccedeo-na Cafa, foy V. 
Duque de Arcos, Marquez de Zahara, Conde de 
Bailen, e de Cafares, &c. Cafou tres vezes, a pri- 
meira com -D. Vidtoria de Toledo, fua prima com 
irmãa , filha de feus tios D. Fradique de Toledo ; 
Marquez de Vila-Nova de Valdueça:, e da Mar- 
queza D. Elvira Ponce de: Leon; a fegunda com 
D. Joanna de Toledo, filha de D. Antonio Alva- 
res de Toledo, VII, Duque de Alva ; a terceira 
com D. Juliana Therefa de Menezes; que depois 

foy 


da Cafa Real Portug. Liv. IX. 77 


foy fegunda mulher de Dom: Antonio Sebaftiad de 
Toledo, II. Marquez de Mancera; e morreo.; fem 
de todos eftes tres matrimonios deixar fuccellao, no 
anno de 1673. Ué 

* 19 D. ManorL Ponce DE LEON, VI. Dus 
«que de Arcos. . pad 

19 D. Antonio, D. FERNANDO, D. Prnro, 
D. Ramon Ponce DE LEoN, morrerad meninos. 

19º D. JoserH Ponce DE Leon, que foy o 
filho oitavo na ordem do nafcimento , foy Collegial 
“do Collegio mayor de Cuenca na Univeríidade de 
Salamanca, Arcédiago de Talavera, Defembarga- 
dor da-Chancellaria de Valhadolid, Confelheiro de 
Ordens, e depois do Confelho, e Camera de Indias, 
emorreo eftando nomeado Embaixador a Alema- 
nha. z 

“19 - D. Vicroria Poxce DE LEON , cafou 
com D. Alonfo Lopes de Zuniga, IX. Duque. de 
Bejar, e a fita fuccelfaô deixamos já efcrita. 

* 19 D. Marta: Ponce DE Leon, mulher de 
D. Carlós de Borja , IX. Duque de Gandia ;. e adi- 
ante fe efcreverá a (ua fuccéflao. es 

* 19. D. CarHarina Ponce DE Leon, caíou 
a priméira vez com D. Luiz Fernandes de Benavi- 
des, III; Marquez de Carracena , e da fua fucceflad 
trataremos adiante : a fegunda com D. Pedro Por- 
tocárrero ; VII. Conde de Medelhim ; Grande de 
Hefpanha, do Confelho de Eftado , Prefidente do 
Confelho de Ordens , fem fucceflad. 

Tom.X. Ki D. 


Duques de Gandia, 
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* 19 ND. ManoEL Ponce DE LEON , naíceo 
a 15: de Outubro de 1633, quarto filho na ordem 
do nafcimento , e Íuccedeo na Cafa a feu irmaôd, e 
foy VI. Duque de Arcos, Marquez de Zahara, e 
de Villa Garcia, Conde de-Bailen, e de Cazares, 
Senhor de Marchena, e dos mais Eftados defta Ca- 
fa, Commendador môr. de Caftella, e das Commen- 
das de Carrion, e Calatrava a-Velha na Ordem de 
Calatrava , morreo a 28 de Novembro de 1693. 
Cafou com D. Maria de Guadalupe de Lencafire, 
Duqueza de Aveiro, de Torres Novas, Maqueda, 
Ciudad Real, Marqueza de Elche , &c. e da fua 
fucceflho fe tratará no Livro: XI. Capitulo IX. + 
o 19% D.Maria Poxce DE Leon, filha de D. 
Rodrigo, Duque de Arcos, e da Duqueza Dona 
Francifca de Aragaó. Cafou em 22-de Abril de 
1645 com D. Francifco Carlos de Borja e Cente- 
lhas, IX. Duque de Gandia, VI. Marquez de Loms 
bay , e Quirra, Conde de Oliva, &c. que nafceo a 
21 de Julho de 1626, emorreo a 12 de Outubro de 
1664.,.0 qualera filho de D. Francifco de Borja, 
VIII. Duque de Gandia, e de D. Artimifa Doria, 
filha. de André Doria , Principe de Melfi, Grande 


- de Hefpanha, neto de Carlos, VII. Duque de Gan» 


dia; Vice-Rey de Sardenha, e Mordomo môr da 


- Rainha D. Ifabel de Borbon, e de D. Artimifa Do-- 


ria, filha de Joaô André Doria, Principe de Melf, 


“e General do mar, e de Zenobia Carrero; e bifreto 


de D. Francifco, VI. Duque de Gandia, &c. e da 
Duques 


da Cafa Real Portug; Liv. IX. 9 


Duqueza D. Joanna de Velafco ; filha de D. Inigo 
Fernandes de Velafco , Condeftavel de Caftella ; 
IV. Duque de Frias, e terceiro neto de D. Carlos 
de Borja, V. Duque de Gandia, e de D. Margari- 
da de Centelhas, Condefla de Oliva, o qual era fi- 


lho de S. Francifco de Borja, Prepofito Geral da 


Companhia, que tinha fido IV. Duque de Gandia, 
e de D. Leonor de Caftro fua mulher, etiverad os 
filhos .feguintes: ê 

* 20, D. Pascoar: FRANCISCO DE BORIA, X. 
Daque de Gandia. 


20 -D. Francisco pe Borsa; Arcebifpo de: 


Burgos, creado Cardeal da Santa Igreja Romana 
a'21 de Junho doanno de 1700 pelo Papa Innocen- 
cio XII. “foy do Confelho de Eftado delRey Ca- 


tholico , e tinha fido antes Miniftro do Confelho- 


de Aragad , Conego de Toledo , e Sumilher 'da Cor- 
tina delRey D. Carlos II. e Bifpo de Calahorra, 
morreo em Abril-do anno de 1702. 


20 - PD: Carros DE Borja, foy Sumilher da - 


Cortina delRey Catholico; do 'Confelho de Italia, 
Patriarca de Indias, Arcebifpo' de Tiro, creado Car- 


deal da Santa Igreja Romana pelo Papa Clemente. 


XI. no anno de 1720. à 

20 D. Luz pe Borja, Commendador de 
Sagra , e Canet, Caftelaó del Anvers , e pelo few 
cafamento: Principe de Efquilache , Marquez de 
Taracenapor cafar com:D. Maria Antonia Pimen- 


tel Princeza-de Efquilache, como dizemos no Li--- 


vroXII Cap. LV. q. D. 


us 
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aê 
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Er 
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20º D. Vicroria DE Borja, calou com D, 
Diogo Mexia, VI. Marquez de la Guardia, Se- 
nhor de Santofimia; Torreblanca, &c. Commenda- 
dor de la Barra na Ordem de Santiago , fem gera- 
çaô, como fe dille no Livro VIII. pag.412 do To. 
mo IX. . E ; 

20 ND. ARTEMISA DE BORIA, cafou com D; 
Antonio Efpinelli, Principe de Cariati em Napoles, 
Grande de Hefpanha, Vice-Rey'de Valença , filho 
de D.Scipiaô Efpinelli, Principe de Cariati;: Du. 
que de Seminara, e Caftrovllari, e de fia mulher a 
Princeza Charlota: Savelli ; até agora fem geraçaõ.. 

20 D.Joszra DE Borja Ponce DE LEon, 
cafou duas vezes, a primeira com D. Francifco Mi- 
guel Henriques de Guífmaõ;, XI. Conde de Alva de 
Lifte, Grande de Hefpanha, que morreo moço no 
anno de 1691, de quem teve Dona N. .. . que 
naô pode fucceder na Cafa, na qual entrou feu tio 
D. Joaô Henriques de Gufmao , que foy XII. Con- 
de de Alva: de Lifte , e foy fegundo . marido de 
D. Jofefa de Borja, e ella-fua terceira mulher, por 
ter fido cafado primeira vez: com (ua fobrinha D.: 
Ifabel Henriques de Velafco , filha primeira de feu 
irmaô D. Manoel Henriques, XI. Conde de Alva 
de Lite, fem fuccelfad ; e a fegunda com :D. Jacin- 
tha Maria Giraô e Sandoval, filha de Dom Gafpar 
Telles Giraô, V. Duque de Ofluna, a qual morreo 
no anno de 1695 depois de parir hum menino , que 
chamaraô D: Luiz Henriques DE GUsMad, que 

viveo 


da Cafa Real Portug. Liv. 1X. É 8x 


viveo pouco , como fe difle no Livro VIII. pag: 
328 do Tomo IX. 5; 

* so |. PascHoaL FRANCISCO DE BORJA E 
CENTELHAS , nafceo em Março de 1652; foy X: 
Duque de Gandia, Marquez de Lombay , € de 
Quirra , Conde de Oliva, Commendador de Cal 
gadilha na-Ordem de Santiago ; morreo em Madrid 
a 8, de Dezembro de-1716. 

Cafou em 16 de Setembro de 1669 com D. Joanna: 
de Cordova, filha de D. Luiz Ignacio de Cordova, 
VI. Marquez de Priego , e da Marqueza D. Mari- 
anna Fernandes de Cordova, filha de D. Antonio, 
VIL Duque de Seffa, e defte matrimonio nafcerad 

* ar D. Luiz Iexacio DE BORJA E CENTE- 

LHAs, XI. Duque de Gaítdia. 

21 D. Josgrm. Francisco DE BORJA, mot- 
reo fendo Collegial de Cuenca.. Ms 
21 D. Marianna DE BorsA, que eftando 
contratada para cafar com D. Diogo de Benavides, 
Marquez de Solera, porém morrendo efte Fidalgo 
na batalha .de Otbaftan em 4 de Outubro de 1693; 
aúites de fe effeituar efte cafamento , cafou elta Se- 
nhora com D. Luiz Benavides de la Cueva, Mar- 
quez de Solera , itmad do outro com quem eftava 
capitulada, que morreo Vice-Rey de Navarra ; fem 
fuccelhô,, filhos de D. Francifco de Benavides, IX. 
Conde deSanto Eltevad del Puerto, Grande de 
Hefpanha, e de Dona Francifca de Aragaõ, e San: 
doval : cafou terceira vez com o Duqué de Bejar 
Dom 


q 


Merquergs de Carrao 


cena , € Formejia, 
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Dom Joad Manoel: Lopes de Zuniga , como fe 
dife. 
cr0470 D. Icnacia DE BORIA, que-cafou a 16 
de Julho dô anno de 1695 com-D. Francifco Anto- 
nio Pimentel; XIII. Conde de Benavente, a qual 
morreo a 19 de Abril de 1711, deixando fuccellao ; 
como adiante fe dirá. 

*ar 'D. Luiz I6nacio DE'-BorIA FERNAN- 
DES DE CORDOVA E CENTELHAS, XI. Duque de 
Gandia, Marquez de Lombay ; e de Quirra ; Con- 
de de Oliva; Grande de Hefpanha da primeira clafi 
fe, Gentil-homem da Camera delRey, Sumilher 
de Corps do Principe das Afturias Dom Fernando, 
Mordomo môr da Princeza das Afturias D. Maria 
Barbara , Cavalleiro 'da Ordem de S. Genaro em 
Napoles ; e Claveiro mayor da de Monteza ; fale. 
ceo de feffenta e feis annos a-21 de Janeiro de 1740 
fem fuccefho. 


“Cafou em vida defeu pay no anno de 1694 com D. 


Rota de Benavides, filha de D. Franciíco de Bena- 
vides, IX. Conde de Santo Eflevad del Puerto. 

* 19 - D. CarHaRINA Ponce DE LEon, cafou 
com D. Luiz Fernandes de Benavides e Carrilho de 
Toledo , III. Marquez de Carracena, e V. de For- 
mefta, Senhor de Samanhos , la Mota, e Valdema- 
tilha , Cavalleiro, e Treíe da Ordem de Santiago, 


. Gentil-homem da Camera delRey Filippe IV. fem 


exercicio , do feu Confelho de Eftado, Governador 


- de Milao, e de Flandes, General do Exercito da Ex- 


trema- 


da Cafa Real Portug. Liv. IX. 83. 


tremadura , € morreo em 6 de Janeiro do anno, de 
1668 , € ficando viuva a Marqueza D. Catharina 
Ponce , cafou fegunda vez com D. Pedro Portocar- 
rero, VII. Conde de Medelhim , Grande de Hefpa: 
nha, do Confelho de Eftado, e Prefidente de Or- 
dens , e naô tiveraô fucceflao , e de feu primeiro 
marido o Marquez D. Luiz teve a feguinte, o qual 
era filho de D.. Luiz de Benavides, |V. Marquez 
de Formefta, e de D. Anna, de Carrilho e Toledo, 
IL. Marqueza de Carracena, Condefla de Pinto ; fi- 
lha herdeira de Dom Luiz Carrilho de Toledo , 1. 
Marquez de Carracena, que foy Vice-Rey de Va- 
lença; Governador de Galliza, Prefidente do Con- 
felho de Ordens, e da Marqueza D. Ifabel de Ves 
lafco e Mendoça fua primeira mulher , filha de D. 
Francifco Furtado de Mendoça ,. 1. Marquez de 
Almazan, 1V. Conde de Monte- Agudo , e defte 
matrimonio nafcerad quatro filhas, a faber: 

20, D. ANNA -ÂNTONIA DE BenaviDES CARº 
RILHO E TOLEDO; que fuccedendo nefta Cafa foy 
IV. Marqueza de Carracena , € VI. de Fotmefta, 
Condeffa, de Pinto ; Senhora de Samunhos , e outras 
terras, e faleceo em Dezembro de 1707. Caf;u 
com D. Gafpar Telles Girad, V. Duque de Of 
na, de quem foy fegunda mulher , e tiveraô a fuc- 
ceflao, que em feu lugar fica dito. 

“207 D. MariaNNA DE BENAVIDES CARRI: 
LHO DE TOLEDO, calou com Dom Luiz de Mof- 
cofo Oforio , VII. Conde de Altamira, como fica 

Tom.X. L efcti- 
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eforito no Livro VIII. pag. 134 do Tomo IX. 
20º D. AncELA DE CARRILHO DE BENAVI- 
DES, cafou com-D. Jofeph de Velafco e Carvajal, 
Marquez de Jodar naquelle tempo, depois Condef. 
tavel de Caftella, e IX. Duque de Frias, como fé 
difê no Livro VIII. pag.;25 do Tomo IX. 

ao D. Vicroria DE ToLeDo E BEnAvI- 
DES, cafou com Dom Chriftovad Portocarrero de 
Gufmaôd e Luna, IV. Conde de Montijo ', e de 
Fuentiduenha, Marquez de Algava, de Ardales , e 
Val de Rabano, Grande de Hefpanha, e do Con- 
felho de Eftado , e foy fua fegunda mulher, de quem 
teve duas filhas, a faber: 

o D. N.... que morro menina;e D. MA- 
Ria THERESA, que no anfio de 1702 tomoú o ha- 
bito nas Defcalças Reaes de Madrid, aonde fe cha- 
môu Sor Francifea Maria Xavier da Conceiçaõ. 

cusdnide -Zonrçãs RR D. Maria Ponce pE Leon, filha de 
* D. Rodrigo, TI. Duque de Arcos , e da Duqueza 
D. Therefa de Zuniga, como atraz deixamos apon- 
tado. Cafou com D. Antonio Affonfo Pimentel de 
Quinhónes, IX. Conde de Benavente , de Luma, 
de Mayorga, e Vilhalon, Mordomo môr da Rai- 
nha D. Ifabel de Borbon, filho de D. Joad Affon. 
fo Pimentel, VIII. Conde de Benavente , de Ma- 
yorga, e de Vilhalon, Commendador de Cafttoto- 
raf, e Trefe da Ordem de Santiago, Vice-Rey de 
Valença ; e'de Napoles , Prefidente do Confelho dé 
Italia, Mordomio môr dá Rainha, do Confelho de 
Efta- 


da Ca/a Real Porutgo Liv. IX. 83 


Eflado , que faleceo a 7 de Novembro de 1611; € 
de D. Catharina de Quinhones, Condefla de Luna, 
fua primeira mulher. He.a Cafa de Pimentel huma 
das mais antigas Cafas de Hefpanha , que deduz O 
feu princípio de Fernando Affonfo de Novaes, que 
»afou a Portugal com o Conde D, Henrique ; '€ 
defte efclarecido matrimonio teve os filhos feguin- 
res: 

* 18 D. Joaó Arronso PiMENTEL, X. Con- 
de de Benavente. 
“18. D. Roprico Arronso PimeNTEL, foy 
Marquez de Vianna ; Senhor de Alharis, Gentil- 


homem da Camera delRey Filippe IV: fem exer- . 
cicio , Governador de Orad,, do Reyno de Galli- 
za, e General do Exercito daquelle Reyno contra 
Portugal. Cafou duas vezes, à primeira com.D. 
Maria de Velafco e Alvarado , viuva de D. Joao 
de Mendoça , Marquez de S. German, e de la Hi- 
nofa , do Confelho de Eftado , e Prefidente do de 
Indias, e filha. de D. Garcia de Alvarado , T. Con- 
de de Vilhamor , e de D. Marianna de Velafco fua ' 
mulher , irmãa do I. Conde de Salazar ; e ficando 
viuvo defta Senhora no anno de 1635 , requereo à 
fua prima com irmãa D. Anna Monica de Cordo- 
va é Pimentel, VI. Condeíla de Alcaudete; e Ve 
Marqueza de Vianna, e II. de Vilhar , para que 
conforme a claufila do Morgado, e Cafa de Vian- 
na, que obriga as fuccefforas nella a cafarem com o 
filho fegundo . da Cafa de Benavente , pata que ca- 

TomX Lii fafle 
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faffe com elle; e porque efta Senhora nad fazendo - 


cafo difto cafou no anno de 1636 com D. Duarte 

Fernandes Alvares de Toledo e Portupal, VIII 

Conde 'de Oropeza; perdéo o Marquezado de Vi 

ana ; que paflou ao dito D. Rodrigo Affonfo, que 

cafou fegunda vez com D. Magdalena Pimentel fia 

fobrinha, filhã de fe irmab o Conde D. Joad Af. 

fonfo , e morreo fem deixar filhos. cus 

aarquees ce Tama. 18º D. Craupio Pimenter , foy Cavalleiro 

cena. da Ordem de Alcantara, 'dos Confelhos de Ordens, 

e da Inquifiçao , Gentil-homem da Camera delRey 

D. Filippe IV. e II. Marquez de Tarracená' por.ca- 

far com a Marqueza de Tarracena Dona Leonor de 
Ibarra, filha herdeira de D. Carlos de:Ibarra, I. 
Marquez de Tarracena , Vifconde dé Centenera, 
Commendador de'Vilhahermofa na Ordemide San- 
tiago, Gentil.homem da Boca, e do Confelho de 
Guerra delRey D. Filippe IV. Genetál da Frota, 
e Galeoens de Indias ; e Almirante General da Ar- 

mada do Oceano ; e de D. Branca Ladron' de Car-. 
“dona, filha de D. Jayme Zeferino Ladron de Palhas, 

I. Conde de Sinarcas , VIII. Vifconde de Chelva; 
ede D. Francifca Ferrer de Cardona, filha herdeira. 
de Dom Jayme Ferrer , Senhor de Sot , e Quartel, 
Governador de Valença, e de D. Branca de Car« 
dona, irmãa de D. Filippe de Cardona, Almirante 
de Arágaô, Marquez de Guadalefle : era D. Cara 
los filho de D. Diogo de Ibarra , Commendador de 
“Vilhahermofa na Ordem de Santiago, General da 
Cavalla. 
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Cavallaria, e Védor Geral de Sicilia, Embaixador 
em Elandes ; e França, do Confelho de Eftado.; e 
de D. Ifabel Barrefi, filha de Dom Carlos Barre, 
Principe de Pietra-Precia , Marquez de Melitello 
em Sicilia; e de D. Belladama Branchifort fua mu-. 
her, e tiverad 

* 19 D. ANTONIO PimenteL DE IBaRRA, foy 
unico , e III. Marquez de Tatracena , e Senhor da 
mais: Cafa de-feus pays. Cafou em 21 de Mayo de 
1685 com D. Joanna Maria de Idiaques de Borja, 
filha de D. Franciíco Idiaques Butron e Moxica, 
JIL. Duque de Ciudad Real, Vice-Rey de Aras 
gad, e Valença ; General do mar Oceano, e Coftas 
de Andaluzia , e' de /D: Francifea de Borja e Ara- 
gad; VII Princeza de Efquilache ; neta de D.Joad 
* Affonfo Idiaques Butron e Moxica, II. Duque de. 

Ciudad Real, Conde. de Aramayona; e de Vian- 
dra, Marquez de S. Damian, Cavalleiro e Trefe da 
Ordem de Santiago ; Gentil-homem da Camera del. 
Rey: Dom Filippe IV. feu Balheftero môr., e-do 
Confelho de Guerra ;. Governador de Guipuícoa, e 
de Galliza , e de Dona Maria de Alava e Guevara , 
Condeffa de Tribiana , fua mulher ; bifneta de D. 
Alonfo Idiiques Butron e Moxica , I. Duque de 
Ciudad -R cal em Napoles, Conde de Aramayona, 
e-de Viandra, Commendador môr de Lead na Or- 
dem de Santiago”, Vice-Rey de Navarra, e de fua 
mulher D. Joanna Robles , e terceira neta de D. 
Joaô Idiaques, Commendador môr de Lead, e Tre- 
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fe da Ordem de Santiago ; Embaixador em Geno: 
va, e Veneza, do Confelho de Eftado » e Prefiden- 
te do de Ordens, Eftribeiro môr da Rainha Dona 
Margarida de Auftria , e de D. Mecia Manrique de 
Butron e Moxica , filha primeira de D. Gomes de 
Butron e Moxica , Senhor deftas Cafas , e de D: 
Luiza Mantique, filha de D. Luiz Fernandes Man- 
tique, II. Marquez de Aguilar, IV. Conde de Caí. 
tanheda, Grande de Hefpanha, e Chanceller môr 
de Caftella; e de D. Anna Pimentel -fua mulher. 
Morreo o Marquez D. Antonio Pimentel moço a 
18 de Fevereiro de 1686. deixando pejada a Mar- 
queza fua mulher, (que depois cafou com D. Ma- 
noel Pimentel e Zuniga , Marquez de Mirabel ) e 
teve 
20: Dona Maria ANTONIA PrMENTEL DE 
IgaRRA, filha unica, que nafceo pofthuma em Agofi 
to de 1686 , e fuccedeo na Cafã, e foy IV. Mar- 
queza de Tarracena , &c. e cafou no anno de 1701 
com D. Luiz de Borja, Caftellaô de Antuerpia;; fi. 
lho do IX. Duque de Gandia, como diflemos. 
18 D. Luiz Prmenre , foy quarto filho, 
foy ao principio Cavalleiro da Ordem de S. Joad de 
alta, e naô profeflando, largou o habito, e cafou 
com D. Maria Antonia de Texeda Herrera e Mal. 
donado , Senhora de Texeda, e Valverde » e depois 
Marqueza de Valverde , filha herdeira de D. Bal. 
thafar de Texeda e Ovalhe , Senhor de Valverde, 
o qual morreo fem fucceflaS no anno de 1670. 


bo 
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“cg D. THeresa PrmenteL , cafou com D: 
António Fernandes de Cordova, VIE. Duque de 
“Sea, e de Baena, de quem ficou viuva no anno de: 
1659, e morreo em 30 de Agofto de 1682 com a 
fuccellhó, que fica dita no Livro VIII. pag.29; do 
Tomo IX. Ata 

48 D. CarHARINA PrxexteL , foy fegunda 
mulher de Dom Fernando Alvares de Toledo, VI. 
Duque de Alva, à qual morreo em Janeiro de 1694, 
fem ficcellãd , como fe difle no Livro VIII. pag. 
348 do Tomo IX. 

+18 D. Mecra PrmENTEL, que foy Freira nas 
Catmelitas Deícalças de Valhadolid. 

18 D. Maria PimenteL, cafou com D. An- 
tonio de Avila, IV. Marquez de las Navas, VI. 
Conde del Rio, Senhor de Villa-Franca, Commen: 
dador de Santibanhes na Ordem de Alcantara, Mot: 
domo delRey Dom Filippe IV. e Alferes môr de 
Avila, e morreo no anno de 1683 fem deixar fuc- 
cefao. | a 
18 D. MacpaLena PimeNTEL foy Freira 
na Encarnaçaô de Valhadolid. 

* 18 D.jJoAd Arronso PimestEL DE Qur- 
NHONES , foy X. Conde de Benavente ; de Luna , e 
de Mayorga, Meirinho môr de Lead, e Afturias, 
e Cavalleiro do Tufao. Cafou duas vezes , a pri- 
meira com D: Maria de Zuniga e Requefens fua 
prima com irmãa ; filha de D. Luiz Fajardo , IV. 
Marquez de los Veles , e de Molina, . Adiantado 

mayor, 


Marquezes de Povar 


e Malpica, 
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mayor, e Capitaô General do Reyno de Murcia, 
e de D. Maria Pimentel, irmãa inteira do IX. Cons 
dé de Benavente feu pay. Cafou fegunda vez com 
D. Antonia de Mendoça;, Dama da Rainha, e filha 
de D. Antonio de Mendoça Manrique , IV. Conde . 
de Caftro, e Senhor de Vilhafopeque, &c. e de D. 
Anna Maria Manrique fua quarta mulher , filha de 
Dom Francifco de Orenfe Manrique, Senhor de 
Amaya , Peones , e Melgar, Alferes môr de Bur-. 
gos; e de D. Ifibel de Bernuy ; porém cfte fegundo 
matrimonio foy efteril, e do primeiro teve a fuccef- 
fado ia 

“A Dom Antonio Arronso PIMENTEL DE . 
A peia XI. Conde de Benavente , adiante. 

19 D. Josô PimenteL, que naô calou, e 

teve hum filho mitoital chamado D. Antonio Pr 
MENTEL, 

19. Dom estah PIMENTEL , foy Senhor de 
Alharis , e Milmanda, Alferes môr me LeaS, Com- 
cn dedor de Caftilferas na Ordem de Cilacralho ; 
Gentil-homem da Camera delRey D. Caos II. 
Capitad General de Caftella a Velha, e por fia mu. 
lher Marquez de Povar, e de Mirabel:, e Conde de 
Bratevila. Cafou com D. Francifca Davila e Zu- 
niga, Marqueza de Mirabel, e Povar , &c. fiiha de 
D. Henrique Davila e Zuniga, Conde de Brante- 
vila; e de D. Joanna de Avila e Gufmaod, II. Mar. 
queza de Povar fua mulher, e prima com irmãa, fi- 
lha de D, Henrique Davila e Guímaô , 1. Marquêz 

de 
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de Povar ; Claveiro da Ordem. de Alcantara ; Gen- 
tilhomem da Camera delRey Catholico ; feu Em- 
baixador em Flandes; Capitaô da fua Guarda Hef- 
panhola , do Confelho de Eftado, e Prefidente do 
de Ordens, e de D. Catharina Henriques de Ribera 
fua mulher ; filha de D. Francifco Barrofo de Ribe- 
ra, HI. Marquez de Malpica, Marifcal de Caítella 
Senhor de Parla, S. Martin, Valdepuça, e Calaba- 
ças; etiverad os filhos feguintes: - 

20 D. Antonio Gaspar ' PimesTEL BaR- 
roso DE RisERA E ÁviLA , ficcedeo na Cafã de 
feu tio D. Balthafar Barrofo de Ribera; HI. Mar- 
quez de Malpica, Conde de Navalmoral, Marifcal 
de Caftella , Capitaó da Guarda Alemãa , que mor- 
reo fem fuccellad a 21 de Março de 1669, O qual 
era irmaS de fua avó -D. Catharina de Ribera , e 
depois ficcedeo na Cafa de feu pay , e em parte da 
de fua mãy.  Foy IV. Marquez de Malpica , e V- 
de Povar; Conde de Navalmoral, Marifcal de Caf. 
tella , Senhor de Alharis , Milmanda , Alpuas, 
Aguiar, Valdepufa ; Parla, e outras Villas, Alcai- 
de môr de Avila, Protetor do Tribunal da Inqui- 
fiçaô de Toledo, Gentil-homem da Camera del. 
Rey Carlos II. com exercicio. - Cafou em 11 de - 
Janeiro de 1680 com D. Jofefa Gonzaga Manri- 
que de Lara, irmãa da Condefla de Paredes D. Ma- 
ria Luiza , mulher de D. Thomás Lourenço de La- 
cerda , Marquez: de Laguna , filha de D. Vefpafia- 
no Gonzaga , Duque de Guaftala , Vice-Rey de: 

Tom.X. M Va 
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Valença ; e de D. Maria Ignez Manrique de Lara, 
X. Condefla de Paredes , e-defte matrimonio nafteo 
em 30 de Setembro de 1681, D. JoserA, que nad 
viveo mais que oito dias, com que o Marquez veyo 
a motrer fem fúccellad em Abril do anno de 1699. 
- 20 D. MANnoEL PIMENTEL DE ZUNICGA, fuc. 
cedeo a fua mãy na Cafa de feu avô, que foy V. 
Marquez de Mirabel, Conde de Brantévila ; Alfe- 
res môr de Placencia, Commendador de Estiletes 
na Ordem de Calatrava, e Gentil-nomem da Came. 
rá delRey. Depois fuecedeo a feu itmaô”, e foy 
V. Marquez de Malpica; e VI. de Povar, Conde 
de Navalmoral , Marifcal de Cafella, e Senhor de 


“toda a mais Cafa » que elle pófluta. Cafou duas ve- 


E a primeira em 24 de Fevereiro de 1692 com 
Psp Maria Idiaques e Botja, viuva de feu 
so D. Antonio Pimentel, Marquez de Tarracena, 
e filha de D. Francifco infaquies Butron*, HZ. Du- 
que de Ciudad Real-em Napoles, Marquez de S. 
Damian, 8&c. ede fia mulher D: Francifca de Bor- 
je Aragai » Princeza de Efquilache , Condeila de. 
Simari ; e de Mayal, filha de D, Fernando de Borja; 
Commendador môr-da Ordem de Montesá, Vice- 
Rey de Aragaõ, e de Valença, Géttilhomiedf da 
Camera delRey D. Filippe IV. feu Eftribeiro'môr, 
e do feu Confelho de Eftado , Sumilher de Corps 
do Principe D. Balthafar, e E D. Maria de Borja, 
VI. Princeza de Efquilache, fua mulher , e fobri- . 
nha; filha de feu irmaô o Principe D. Francifco de 
Borja, 
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Borja, Conde de Mayalde ; Commendador de Açue 
aga na Ordem de Santiago, Vice-Rey do Peri, e 
de D. Anna de Borja, V. Princeza de Efquilache , 
Condeffa de Simari ; filha herdeira de Dom Pedro 
de Borja, LV. Principe de Efquilache em Napoles, 
“ede D. Label Pinhatelo fua primeira mulher, filha 
de Heitor Pinhatelo ; II. Duque de Monte-Leon , € 
III. Conde de Borrelo em Napoles , e de D. Emi- . 
lia Vintemilha fua fegunda mulher , filha do Mac- . 
quez de Gerachi-em Sicilia, e delle matrimonio nad 
teve ficcelaô. Cafou fegunda vez com D. Ifabel 
Maria de la Cueva” irmãa do Duque de Albuquer- 
ue, Cafou terceira vez em 6 de Mayo de 1714 
com D. Therefa de Mofeofo, filha de Dom Luiz , 
VII. Conde de Altamira , de. quem tambem nad tes 
ve fuccellad ; e morrendo feu matido no auno de 
1716, tornou eta Senhora a cafar com Dom Joaô 
Mafcatenhas, VII. Conde de Santa Cruz, Mat- 
quez de Gouvea; feu fobrinho, como fica já efcris 
to no Livro VIII. pag. 89 do Tomo 1X. 
20 D. Sezasriaô PimenteL,; foy Gentil-ho- 
mem da Camera delRey Catholico,; fem exercicio; 
Capitad de Cavallos das Guardas em Flandes , e 
Mefire de Campo de Infantaria em Milaô , e morto 
das feridas, que recebeo na batalha de Orbaftan em 
4 de Outubro de 1693. Cafou com Ignez Maria 
Zualart ; filha de Fernando , Senhor de 5. Martin, e 
de Violante Durnion, eteve 
21 D. JoserH PrmenTEL, fuccedeo a feu tio, 
Tom.X. M ii efoy 
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efoy VI. Marquez de Malpica, e VII. de Povar, 
Conde de Naval-Moral, foy Capitad das Guardas 


de Infantaria delRey Catholico. Cafou com D. 


Jofefa Sarmento e Palafox, filha, de D. Pedro Sar- 


mento de Toledo, Marquez de Mancera , Conde 


de Gondemar , que havia fido do Confelho, e Ca- 

mera de Caftella, e de fua fegunda mulher D. Ignez 

Palafox e Zuniga ; filha do. Marquez. de Ariza, e 

tiveraô os filhos feguintes: , 
22 D. Joscum Prmenter , Marquez de Po- 

var. , 

o 22 D. Serarim PiMenNTEL: 

2 D. Josep PrmentEL. fel 

22 D. MariA Antonia PIMENTEL, que ca- 

fou no anno de 1741. com Dom Chriftovad Funes 

de Vilhalpando Gurrea Abarca Ximenes de Urrea, 

Conde de Arés, e del Villar, Grande de Hefpa- 


0 


nha, Gentil-homem da Camera delRey Cathólico, 


com exercicio delR ey das duas Sicilias. 
22 D. Antonia Pimenter , Freira na Ea. 


- carnaçaO de Madrid. 


22 D. Icngz, D. Sinrrosa, D. PerroNT- 
IHA, e: D. Maria: VICENTA , que até o prefente 
naô tem eftado. ai 

20 D. Joaô PrmexteL, que foy o quarto fi. 
lho, e Collegial do Collegio mayor de-Santa Cruz. 
de, Valhadolid, Conego de Toledo, Capellaó môr 
dos Reys na mefma Cathedral, e Sumilher da Cor- 
tina delRey Catholico. . | 
D. 
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“20º D. Pepro' PrmenteL, que fe achou com 
feu itmaô De. Sebaftiad na batalha de Orbaflan, e 
lhe faccedeo no pofto de Meltre de Campo do mef- 
mo Terço , depois foy Marquez de Mirabel. Ca- 
fou com D. Joanna Refolea delaCueva, viuva do 
. Conde de Caftrilho, filha do Duque de Albuquer- 
que, teve D. IN vivi ços. ". .« que morreo menino, 
e teve illegitimo a D. ANTONIO PIMENTEL, Caval. 
leiro da Ordem de Santiago, que feguindo as letras, 
he Fifcal do Confelho de Ordens. 
20 D. Josep PiMENTEL ,motreo de curta 
idade. 

20 D. CATHARINA PrmentEL , foy Dama 
das Rainhas D. Maria Luiza de Orleans, e D. Ma- 
sisnna de Baviera , e da Rainha D: Maria Luiza de 
Saboya; nad tomou eftado. 

20 Dona Maria PrmentTEL, Dama da dita 
Rainha D. Marianna de Baviera. Cafou com D. 
Luiz Rubin de Bracamonte e Henriques, Matquez 
de Fuente el Sol, fem fucceflão , como fe difle no 
Livro VIII. pag: 329 do Tomo IX. 

19 D. Maria PrmenteL , filha primeira do 
Conde de Benavente, foy terceira mulher de Dom 
Antonio Sancho Pedro de Avila Oforio, X. Mar- 
quez de Aftorga , de Valada, e de S.Romaô, Con- 
de de Traftamara, &c. que morreo” fem fucceflad 
em1689 a 27 de Fevereiro. o. 

19 D. MAGDALENA PIMENTEL , foy terceira 
mulher de feu tio Dom Rodrigo Affonfo Pimen- 

tel, 
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tel, Marquez de Vianna, como já atraz fica dito. 
19 D. THerESA PiMENTEL , que foy a ter 

ceita na ordem do nafcimento. Cafou com D.Joad 

Affonfo de Guímao , I. Conde de Talara, V. de 

Saltes:, e III. Marquez de Fuentes, fem fuccefho, 

como adiante veremos. 

* 19 JD. Antonio Arronso. PIMENTEL DE 
QuinHonEs, foy XI. Conde de Benavente, de Lu.: 
na, e de Mayorga, Meirinho môr de Lead, e AG 
turias, Cavalleiro, e Trefe da Ordem de Santiago, 
- Gentilhomem da:Camera delRey D. Filippe 1V. 
com exercicio ; morreo.a 22 de Janeiro de 1677.. 
Cafou duas vezes, a primeira no anno de.1637 com 
D. Francifca de Benavides, IV. Marqueza de Javal- 
quinto, e de Villa-Real, Senhora de Efpeluy, Ef 
tivel, Almaçora, e Ventofilha, e da Alcaidaria môr 
de Soria , Adminiftradora da Commenda de Soco- 
bos na Ordem de. Santiago , Dama da Rainha D. 
Ifabel de Borbon ,.e filha unica de D. Francifco de 
Benavides, III. Marquez de Javalquinto, Alcaide 
moôr de Soria, e de D. Ifabel de la Cueva e Benavi-. 
des ; III. Marqueza de Villa-Real:, fua mulher , e 
fobrinha , filha de fua irmãa D. Maria de Baçan e 
Benavides, I. Marqueza de Villa-Real, e de feu. 
marido Dom Alvaro de Benavides, Commendador 
môr de Aragad na Ordem de Santiago , do Confe- 
lho Real, e Camera de Caftella , filho quinto de D. 
Francifco de Benavides , V. Conde de Santo Efte 
vaô del Puerto ; e de D. Ifabel de la Cueva fua mu-: 

lher, 
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Jher ; Senhora de Solera. Morreo a Marqueza D. 
Franciíca a 2 de Abril de 1653 , deixando a fuccef. 
faó , que logo fe dirá; eo Conde feu marido tor- 
nou a cafar fegunda vez com D. Sancha Centurion; 
que morreo em 1678 , filha de D. Adam. Centurion 
e Cordova; e de D. Leonor Maria: Centurion: de 
Mendoça Carrilho e Albernós , Marquezes de Ef- 
tepa, € Almunha , &c. e defte fegundo macrimo. 
pio nad teve filhos; e do primeiro os feguintes: 

* oo JD. Francisco Antonio Casiniro. Pr. 
mentTeL, XII: Conde de Benavente. 

* 0 JD. THeRESA PIMENTEL; Duqueza de 
Monte Leon, como adiante fe dirá. 

* 20 PD. Antonia PimesteL , Duquezã de- 
Medina Sidonia, com efelarecida defcendencia ; cos 
mo logo fe verá. 

* 30 D. Francisco AntTONIO Casimiro Pis 
MENTEL DE QUINHONES E BENAVIDES ; naíceo a- 
a de Março de 1655, XII: Conde de Benavente, 
de Luna, e Mayorga , Marquez de J avalquinto , de. 
Villa-Real, Meirinho môr de Lead , e Aturias, 
Alcaide môr de Soria, e fucceflor nas mais Cafas dé 
feus pays ; Commendador do Corral de Almaguer 
na Ordem de Santiago , Sumilher de Corps del- 
Rey D. Filippe V. ejá o havia fido delRey Dom: 
Carlos IL. morreo a 22 de Janeiro de 1709. 

Cafou duas vezes, a primeira com D. Antonia de 
Guevara, filha primeira de Dom Beltraô Veles de 
Guevara » Marquez de Campo-Real; Gentil-ho- 

mem 
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mem da Camera delRey D. Filippe IV. e de D: 
Catharina Veles de Guevara, IX. Condeflã de 
Onhate ; 8c. fua fobrinha , a qual morreo de parto: 
no anno de 1677, deixando os filhos feguintes: | 

21 D. Francisco AntONIO PIMENTEL DE 
QuixHoNES ; que foy O rinicião, Conde de Luna ;: 
morreo menino, 

21 D. Isaser Maria IGNACIA Prxexrer 
DE GuevarA, Dama da Rainha D. Marianna de: 
Baviera, fem afado: ! 

21 D. CATHARINA PiMENTEL E Guevas 
RA, nafceo em Fevereiro. do anno de 1677, de cu- 
jo parto morreo fua mãy , foy Dama da Rainha D.. 
Marianna de Baviera. Sem eftado. 
Cafou fegunda vez. no anno de 1677, em que havia 
enviuvado , com D. Manuela de Zuniga , filha do 
X. Duque de Bejar,; como diflemos , e foraô feus 
filhos | 
* 21 Dom Antonio FraNcISCO PIMENTEL; 
XIII. Conde de Benavente, , adiante. 

21 D. Josô THOMAS PIMENTEL, ra 
de Ei + morreo menino. 

D. Maria PimenTEL , nafeso no anno 
de 68x. Cafou no amno de 1700 com D.Joad Ma- 
noel de Zuniga, XII. Duque de Bejar , (eu primo 
com irmaô ,-e morreo de parto a 25 de Mayo de 
1701. 
2t JD. Eucena PimenTEL , naíceo em Nos 
vembro de 1682, e morreo menina. . 

D. 
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“at D. MAnuzgLA PimeNTEL, naíceo no ams 
no de 1684. Cafou com D. Agofiinho de Velafco 
e Bracamonte , Conde de Penharanda, Marquez 
del Frefho, depois Duque de Frias, e herdeiro de 
todos os Eftados da Cafa de Velafco , excepto o 
officio de Condeftavel:, que ElRey encorporou na 
Coroa , como fe-difle no Livro VIII. 

* 27 D. Antonio FRANCISCO PIMENTEL DE 
QuinHoNEs E BENAVIDES, naíceo no anno de 1679; 
XIIL Conde de Benavente, de Luna, e Mayorga, 
Marquez de Javalquinto , e de Villa-Real, Meiri- 
nho môz de Lead, é Afturias; Alcaide môr de So- 
ria, e Senhor dos mais Eftados, e Cafas de feu pay. 
Cafou a primeira vez em 10 deJulho de 1695 com 
D. Ignacia de Borja , que morreo a 10 de Abril de 
1711; filha de D. Pafchoal Francifco, X. Duque 
de Gandia, como já diflemos , e defte matrimonio 
nafcerad' 

22 Dona N.. .. PrMENTEL, que motrreo 
em Janeiro de 1699. 

22 D. ManoEL PiMENTEL, que nafteo no 
anno de 1700; Conde de Luna; e faleceo moço, 
fem eitado. 

* 92 D. Francisco PrmenteL , de quem logo 
diremos. | 

22 - D. Iexacio PrmentTEL , que he II. Du- 
que de Arion, Grande de Hefpanha. 

o2 D.: Maria TuerEsA PIMENTEL, nafceo 
no anno de 1711. Cafwu cem o Conde de Cabra , 

Tom.X. N pti- 
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primogenito do Duque de Sela, como diffemos no 
Livro VII. Tomo IX. da pá, 
Cafou fegunda vez o Conde de Benavente com D. 
Maria Filippa de Hornes-e Houtkerke, que faleceo 
no anno de 1725 ; filha de Filippe Eugenio, Conde - 
de Hornes, Houtkerke, Vifconde de Furnes , e da 
Condefla Leonor de Merode , e defte matrrimonió 
naô ficou fuccefião. Si 
| *'22 D. Francisco PIMENTEL QUINHONES E 
BexaviDES, foy IJ. Duque de Arion, titulo, em 
que fuccedeo a feu tio, e nos feus Eftados D. Bal. 
thafar de Zuniga , (irmaô de fua avó) I. Marquez 
de Valero, e 1. Duque de Arion, Sumilher de Corps 
delRey D. Filippe V. Prefidente de Indias; porém 
depois da morte de feu irmao D. Manoel, Conde - 
de Luna, ficcedeo nefle. titulo como fucceflor da 
Cafa de Benavente, e no Ducado: de Arion feu ir- 
mad, como fica dito ; aflim he Conde de Luna, 
Gentillhomem da Camera delRey Catholico Dom 
Filippe V. Cavalleiro da Ordem de S. Genaro em 
Napoles. P 
Cafou a primeira vez no anno de 1731 com D. Fran- 
cifca de Benavides , filha dos X. Condes, e I. Du- 
ques de S. Eftevad , fem fuccellão , como fe difle 
no Livro VIII. 
Cafou fegunda vez com Dona Fauftina Telles Gi- 
trad, filha dos VII. Duques de Ofluna, como fi. - 
ai ao , de quem até o prefente nad tem fuccel- 
aD. 
D. 
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* 20 D. THERESA PIMENTEL » filha primeira 
* de D. Antonio Affonfo Pimentel, XI. Conde de 
Benavente.;.€ de fua primeira mulher D. Francifca 
de Benavides, 1V. Marqueza, de Javalquinto. Ca- 
fou duas vezes, a primeira com D. André Fabricio 


Pinhateli de Aragaô, VH. Duque de Monte Leon; 
Grande de Hefpanha, Marquez del Valhe de Cher- 
quiara , e de Caronia , Principe de Noya , Conde 
de Borrello , e Santo Angelo , Cavalleiro do Tufaô , 
Mefice de Campo de Infantaria em Catalunha; mor- 
reo em Girona. no anno de 1678 das feridas, que re- 
cebeo no combate de Bellagarda : era filho de Dom 
Heitor Pinhateli, VI. Duque, de Monte-Leon, 
Principe de Noya , Marquez de Cherquiara , Con- 
de de Borrello , e de Santo Angelo em Napoles , e 
de Catonia em Sicilia , Cavaleiro. do Tufad , e Vi- 
ce-Rey de Aragaô , huma das efclarecidas familias 
do Reyno de Napoles, pela antiguidade , que con 
ta defde o anno de Chrifto de 1343, começou à flo- 
recer em Vatoens infignes Ecclefiafticos , € Secula- 
res, e de fua mulher D. Joanna T alhavia , e Ara- 
gaô e Cortez, V. Duqueza de Terra-Nova, Mar- 
queza del Valhe , Camereira môr das Rainhas D. 
Maria Luiza de Orleans, e de D. Marianna de Auf 
tria, filha unica de D. Diogo Talhavia e Aragad, 
IV. Duque de Terra-Nova ; Principe de Caftel- 
Vettan, e do Sacro Romano Imperio , Marquez 
del Valhe , e de la Favara, Conde de Burgeto, e de 
Santo Angelo ; Senhor de Monte Douro de Men- 

Tom.X. Nii fis, 


Duques de Montes 
Leon, e de Tetra-No- 
Ud : 


Lelis, Famil. de Na- 
poles , tom.2. paget59 
impr. em 1663. 


102 | Hifioria Gencalogica 


fis, dé Caftel-Termine ; Berrihada, e outras terras, . 
do Confelho Collaterale do Reyno de Sicilia; Con- 
deftavel, e Almirante , e General da Cavallaria do ' 
meímo Reyno , Grande de Hefpanha, Commenda. 
dor de Villa- Franca na Odem de Santiago ,-que re- 
nunciou a favor de.D. Fabricio Pinhateli feu fo. 
brinho , tomando o collar da Ordem do Tufi ,. 
Embaixador Extraordinario a Alemanha, deflinado 
para conduzir a Rainha D. Marianna; de Baviera 
com o titulo de feu Eftribeiro môr, e depois feu. 
Mordomo môr, Vice-Rey de Sardenha , e Embai. 
xador Extraordinario na-Curia Romana, do Cons 
felho de Eftado., e de fa mulher D. Eftefania Cor: 
tez de Mendoça , V. Marqueza del Valhe ide Gua- 
xaca, e deíte primeiro matrimonio naíceraO duas 
filhas : E O 
* 21. .D. Joanna DE ÁRAGAO, VIII. Duques 
za de Monte-Leon , com quem fe continúa, 
21 D. Rosaria Maria DE ARAGAO E Pr: 
NHATELI, cafou em 12 de Novembro. de 1689 com 
D. Inigo da Cruz Manrique de Arelhano Mendoça 
e Alvarado , XE. Conde de Aguilar ; e de Vilhas: 
mor, Marquez de la Hinojofa, Senhor de los Ca- 
meros; Gentil-homem da Camera com exercicio, 
Grande de Hefpanha, Cavalleiro do Tufió, Capi- 
taô General dos Exercitos delR ey. Catholico, e 
defte matrimonio teve a | : 
22 nb. MARIA NICOLASA DE VALHANERA, 
» mulher de D. Joad Chiyívftomo Manrique, Con- 
p de 
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» de de Fuenfaldanha , e Montehermofo , e motrre- 

»taô fem fucceflad. 
“ct ar Dona JoanNa DE ÁRAGAO PINHATELI 
Cortes; VIII. Duqueza' de Monte-Leon; e Ses 
nhora' de toda a mais Cafa ,'e da de fua avó mater- 
na a Duqueza de Terra-Nova, e Marqueza del Va- 
lhe. Cafou no anno de 1679 com D. Nicolao Pi- 
nhateli feu tio, irmad de feu vifavó ; V. Duque de 
Monte-Leon , e de D. Angelo Pinhateli, Principe: 
de Monte-Corvino, Duque de S. Mauro , e do Pa- 
se Francifco Pinhateli, Clerigo Regular Theati- 
no';-que foy Arcebifpo de Taranto ; e Nuncio de 
Polonia; 'e depois Arcebifpo de Napoles, e Cardeal 
da Santa Igreja Romana , creado em 13 de Dezem- 
bro de 1703 ; Pelado , que vivendo com grande 
exemplo , faleceo a 5 de Dezembro do anno de 
1734 com oitenta e tres annos de idade : por efte 
cafamento foy D. Nicolao VII. Duque de Mon- 
te-Leon'em Napoles , e VI. de Terra-Nova em 
Sicilia é por bum , e outro titulo Grande de Hef- 
panha, Principe de Caftel-Vetran , e de Noya, VI. 
Marquez del Valhe de Guaxaca, de Cherquiara, de 
Avola, ela Favara, Conde de Burgeto,. e de Bor- 
rello, de Caronia, de Santo Angelo, Condeftavel, 
e Almirante de Sicilia; Vice-Rey de Sardenha, Ca- 
valleiro do Tufad, que largou pela Commenda de 
Maçanares, Gentil-homem da Camera delRey Car- 
los II. e Eftribeiro môr da Rainha D. Marianna de 
Baviera, o qual era meyo irmaõ de feu vifavô D. 
Fabri. 


104 Historia. Genealogica 


Fabricio. Pinhateli, V. Duque de Monte-Leon;. 
WI. de Noya, &c. filhos de D. Julio Pinhateli , IL. 
Principe de Noya, IV. Marquez de Cherquiara , e 
de fua. terceira mulher a Duqueza D. Beatriz Car- 
rafa, filha de D. Joaô Carrafa, Duque: de Noya, e 
de Dona Julia de Lanoy , Duqueza de Boyano , e 
D. Fabricio era filho da primeira mulher chamada 
D. Zenobia Pinhateli, filha de D. Diogo' Pinhate- 
ki, Senhor de Cotia » e dele matrimonio ti= 
verad. 

22 Dom o PiNHATELI DE 5 ARAGAGS 
Marquez del Valhe, morreo menino. 

22 D. Dioco DE ARAGAÓ CORTEZ E Pr 
NHATELI s naíceo Marquez del Valhe, he Duque 
de Terra-Nova, de Monte-Leon, 8cc. em que fuc- 
cedeo a fua mãy. 

2 D. FERNANDO PrNHATELL. 

22 O Principe D. Fasricio PINHATELE; 7 
cafou a 16 de Novembro de 1727 coma Princeza 
D. Virginia Pinhateli, filha do FMtnaife de Stron: 

olli. 

: 22 D. ANTONIO ini ra com D: 
N. + + + + de Moncayo e Centelhas , filha herdei- 
ra de D. Bartholomeu de Moncayo, UT. Marquez 
de Coíco Juela, e de D. Maria Francifca Centeihas 
Blanes e Calataiud fua mulher. - 

22 -D. Maria THERESA Rae ÁRAs 
cad, Dama da Rainha D. Marianna de Baviera. 
Cafou no anno.de 1701 com Joaô Filippe Eugenio 
ai de 
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de Merode, Marquez de Wefterlo em Flandes , Ca- 
valleiro do Tufad. 
é 22 Ds EstEFANIA DE ARAGAO E PINHATE- 
Lry-cafou com D. Jofeph de S. Severin ; Conde de 
Cletmort , Principe de Bifignano. ).e 
22 “JD. CATHARINA PINHATELL 
4a D. RosaLta PiNHATELI. 
Cafou fegunda vez a Duqueza D. Therefa Pimen- 
tel em Dezembro de 1682 com D. Jayme Vitor 
Fernandes Sarmento da Sylva Vilhandro e Pinos, 
Y. Duque de Hijar, IX. Conde de Salinas, Riba- 
deo , Belchit , Aliaga , Wolfogona ; e Guimera, 
Vifconde de llha Canet, e Cavalleirad do Tufao, 
Grad Camerlengo de Aragad; Vice-Rey daquelle 
Reyno, Gentil-homem da Camera delRey, e Ef 
tribeiro môr da Rainha D. Marianna de Baviera, 
o qual morreo no anno de 1700, e já tinha fido ca» 
fado duas vezes, a primeira com D. Anna Henri 
ques de Almanfa, filha de Dom Joad Henriques de 
Almanf e Borgia, VII. Marquez de Alcanizes; € 
a fegunda com| D. Marianna Pinhateli e Arogaó, fi- 
lha de D. Heitor Pinhateli, V. Duque de Montes 
Leon, e dé todas teve filhos, e de fua terceira mu- 
lher a Duqueza D. Therefa Pimentel teve * 
22 D. Francisco FERNANDES DE FAR 
SARMENTO DE VILHANDRO , nafceo a 4 de 
Outubro de 1683 , Conde de Ribadeo, e del 
Biche ; e fucceflor da Cafã de feu pay , em 
cuja vida morreo a 3 de Outubro de 1697. 
Era 


Marquezes de Villa 
Manrique , Ayamon- 
tes e Afiorga, 
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Era Commendador môr de Alcanhiz na Ori 
dem de Calatrava. a ga 
22 D. Rosa DA SyLva PimENTEL, calou 
com D. Balthafar Soler de Marradas e Vich, 
IX. Conde de Silhen, Baraô de Lhauri, e Me: 
tada no Reyno de Valença , fem fuccefãõ. 


sv. 


uy Om ÁALvarO DE ZUNIGA;, filho fex- 
A to de Dom Francifco, IV. Duque de 
Bejar, e de fua mulher a Duqueza D: Therefa ' de. 
Zuniga, como atraz fica dito. Seguio a vida Ec- 
clefiaítica ; e foy Conego da Igréja Cathedral de Se- 


vilha,: e depois por difpofiçao de fua mãy fe cha- 


mou D. Manrique , e com efta obrigaçaõ inflituio 
nelle o Morgado de Mures, Villa, que havia com- 
prado da Ordem de Santiago , a que fez chamat 
Villa Manrique, de que foy I. Marquez por mer- 
ce delRey Filippe II. Foy Vice-Rey , e Capitad 
General do Perú. Cafou com D. Branca de Velaf- 
co; filha de D. Diogo Lopes de Zuniga e Velafco; 
IV. Conde de Neiva ; e de D. Maria Henriques fua 
mulher, filha de D. Francifco Henriques, T. Mar- 
quez de Almança, e defte matrimonio teve - 

* 16 D. FRrancISCO DE ZuUNIGA, que nafceo 
unico, e foy II. Marquez de Vilha Manrique. Ca- 
fou duas vezes, a primeira com D. Anna Porcocar- 
rero de Cardenas , filha de D. Pedro Lopes Porto- 

- carre- 
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catreto, Marquez de Alcalá de la Alameda , e de 
D. Elvira de Catdenas fua fegunda mulher; e defte 
matrimonio naô teve-fuecefao.  Cafou fegunda 
vez com D. Brites de Velafco fua prima com irmãa, 
filha de D. Antonio de Zuniga e Velafco; V. Con: 
de de Neiva, e de D. Catharina de Arelhano , fi- 
lha de D. Pedro, LV. Conde de Aguilar, de quem 
nafceo E 

* 47 D. Luiza Josera MAnRIQUE DE ZU. 
NIGA , que fuccedeo neíta Cafa , e foy III. Marque- 
za de Villa Mantique , que morreo a 14 de Janeiro 
de 1680. Cafou com Dom Melchior de Gufmad ; 
Commendador del Moral na Ordem de Calatrava; 
filho quarto de D, Manoel; VIII. Duque de Me- 
dina Sidonia, e morreo em 22 de Junho de 1639;:€ 
tiveraô os filhos feguintes : E 

* 18 D. MAnoEL DE GUsMAd E ZUNIGA; 
Marquez de Villa Manrique , &c. de quem fe dirá 
adiante. prio Gu 

18 D. Francisco DE GUsMAd, que fervinz 
“do na guerra, morreo no fitio de Barcellona no an 

no de 1652. 

- 18 .D.: Antonio MANRIQUE DE Gusmad; 
foy Collegial do Collegio mayor de S. Bartholomeu 
de Salamanca ; Conego de Toledo, Sumilher da 
Cortina delRey ,.Capellaõ , e Efmoler môr da In- 
fanta D. Margarida Therefa de Auftria Emperatriz, 
e ultimamente Parriarca de Indias, Capellad môr, 
e Efmoler môr delRey D. Carlos IL lugar, em que 

Tom.X. O fucce- 


Condes de Fontanár. 
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fuccedeo a feu tio o Patriarca D. Alonfo Peres de 
Guimaó ; motreo a:17 de Fevereiro de 1680. 

* 48 D. MELCHIOR DE Gusmaõ, filho ultimo, 
foy III. Conde de Fontanar , e Senhor de Minaya 
por cafar com a Condefla D. Therefa de Benavente 
Pacheco , filha unica herdeira de D. Gafpar de Be- 
navente e Benavides, II. Conde de Fontanar, e de 
D. Jofefa Pacheco, Senhora de Minaya, filha her- 
deira de D. Gafpar Fernandes Pacheco , Senhor de 
Minaya, e de Dona Marinha de Valençuela ; era 
D. Gafpar de Benavente filho de D. Chriftovad de 
Benavente e Benavides , I. Conde de Fontanar; 


Commendador-de Valhega na Ordem de Santiago, 


Védor General de Flandes ,:do Confelho de Guer- 
ra, Embaixador em ideia e em França, Áyo, e 
Mordomo môr de D. Joaõ dE Auftria, e de Dona 
Leonor Neli de Ribadaneira. irmãa de D. Damias 
na, Senhora de la Vega, mulher de D. Francifco 
de Ribadaneira pays de D. Affonfo , foy filho Dom 
Balthafar do. I. Marquez de la Vega, eavô de D. 
Alonfo de Ribadancira Ninho de Gafiro, Marquez 
de la Alameda, etiveraõ 

* 19 JD. Azeixo DE Gusmad, IV. Conde de 
Fontanar. 

19 D. Luzá DE Gusmad, foy Dai da 
Rainha D. Marianna de Auftria, morreo a 21 de 
Mayo de 1695, eftando defpofada comido: Balthafar 
Portocarrero da Syiva. 

19 D. Manvcia MercHiora DE GusMad, 

naíceo 
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nafceo à 24 de Dezembro de 1689 , e morreo a 6 
de Janeiro de 1709; tendo cafado em $ de Abril -de 
1703 com D. Balthafar Portocarrero e Sylva, Alfe- 
res môt dos Peoens de Caftella, filho unico de D. 
Jofeph Portocarrero , T. Marquez de Caftrilho ; e 
tiverad a D. ANNA Maria; que nafceo a 4 de De- 
zembro de 1706, e morreo a 12 de Dezembro dé 
1708, a D. Maria MANUELA, que nafceo a 19 
de Dezembro de 1708 ; e morreo a 28 de Fevereiro 
deizrl. A - 
st 19 D. Aceixo DE Gusmad BENAVENTE E 
Pacueco, IV. Conde de Fontanar, e herdeiro da 
Cafa de fua máy , foy Veador delRey Catholico ;* 
e do Confelho de Italia. * 
Cafou em 11 de Outubro de 1690 'com D. Conf: 
tança de Barradas, Dama da Rainha D. Marianna 
de Auftria , e filha de Dom Antonio: de Barradas 
Aguayo e Portocarrero ; Í. Marquez de Cortes, de 
Graena, Senhor de Alia, Caftilbranco ; e las Navas, 
Alferes môr de Guadix, e de D. Mecia de Baçan, 
filha dos Senhores de Penalva , e de Macintos , e tis 
veraô os filhos feguintes , e naô tinhaô até o anno 
de 1729 fucceífores. 

»o D. Bercrior, e D. MARIA , morrerad 
meninos. 

20: D. Francisca, e D. MARIA; que tam 
bem morreraô. de tenra idade. 

* 18 JD. ManoeL Luiz DE GusMad E Zu- 

NIGA, fuccedeo na Cafa de fua mãy; e por morte de 

Tom.X. Oii fua 
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fua-tia, a Marqueza D. Brianda de Gufmaõ , no 
Marquezado de Ayamonte , e Morgado de Gines, 
por. fentença , que alcançou nos: grandes pleitos ; 
que fobre efta Cafa correrad ; foy IV. Marquez de 
Villa Manrique, e VII de Alado Senhor de 
Gines, Lepe , e Redondela, Gentil-homem da Ca- 
- mera com exercicio delRey Carlos II. Cafou em 
5 de Janeiro de 1650 com D. Anna de Avila Ofo- 
tio, Dama da Infanta D. Maria Therefa, Rainha 
de França, que depois por morte de feu irmad foy 
XI. Marqueza de Aftorga , de Velada; e S. Ro- 
mao, Condella de Trafamara, de Santa Martha, 
«e Villa-Lobos, e Senhora dos mais Eflados, e 
Villas unidas a eftas Cafas, que por ella logrou 
feu marido, em que: viveo efa Senhora,-e fe cobrio 
Grande da primeira clafle ; e morreo a 20 de Ju- 
lho de 1693 , e defte matrimonio nafeerad elles fi- 
lhos: ; 
ea DD Mencmor XII latqjica "a Afior 
Dão 
a 19 D. De et DE- Gundid ; foi Mes: 
nino braceiro da Rainha Dona Maria Luiza de Ore 
leans , e depois Gentil-homem da Camera delRey 
Carlos II. com enttada, e morreo fem tomar efla- 
do no anno de 1694. 

19: D. Constança MARIA DE Gusad: ; 
Duqueza de Guefca , morreo a 8 de Novembro de: 
1670. Cafou com D. Antonio Alvares: de Toledo - 
e Beaumont, . Cavalleiro do Tuíad ; Gentil-homem 

da 
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da Camera delRey D. Carlos II. com exercício, 
naquelle tempo primogenito do VII. Duque de 
Alva, e depois VIII Duque de Alva; de Guefca, 
e Galifteo, &c. e morreo a 15 de Novembro de 
1701 coma fuccefiao , que diflemos no Livro VII. 
pag. 350 dó Tomo IX. masa 
19 D. MARIA ANDREA DE Gusmad, caíou 
quás vezes, a primeira em 11 de Dezembro de 1683 
com D. Francifco Fernandes de Cordova Cardona 
e Requefens, VIII. Duque de Seffa, de Baena, e 
Soma, 8cc. de quem foy quarta mulher , com a fuc- 
ceffao , que diflemos no Livro VII. pag. 296 do 
Tomo IX. e ficando viuva, cafou fegunda vez com 
D. Jofeph Sarmento de Valladares, Cavalleiro da 
Ordem de Santiago , do Confelho de Ordens, que 
por fua primeira mulher teve o titulo de Conde de 
Moteçuma, foy Vice-Rey da Nova Hefpanha, e 
1. Duque de Atrifco, itmaô de D. Luiz Sarmento 
de Valladares, T. Marquez de Valadares; Vifcon- 
de de Meira, e Mordomo da Rainha D. Marianna 
de Auftria, filhos ambos de D. Gregorio Sarmento 
de Valladares, Cavalleiro da Ordem de Santiago, . 
( irmad de D. Diogo Sarmento de 'Valladares, Bit 
po de Oviedo, e Placencia, Prefidente de Caftella, 
e Inguifidor Geral, do Confelho de Eftado ) e de 
D. Joanna Sarmento de Valladares ; Senhora da Ca- 
fa' de Valladares, e Meira; fua ptima com irmãa , 
de quem teve a - 
20 DD. BERNARDA SARMENTO DE VALLADA: 
RES 
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RES E Gusmad, JIL Duqueza de Atrifco, Dama 
da Princeza das Alturias D. Maria Barbara, e cafow 
com D. Felix de Ayala e Velafto, XI. Conde de 
Fuenfalida , como fica efcriro no Livro VIII. pag. 
408 do Tomo IX. 

* 19 JD. Beccnror DE Gusmad Osorio Avi: 
LA E ZuniGa , foy XII. Marquez de Aftorga, Velx 
lada, Ayamonte , San Roman, e Villa Manrique , 
Conde de Traftamara , de Santa Martha, e Villas 
Lobos, de Saltes, e-Nieva, Senhor de-Lepe; Re- 
dondella, Ventoze , e-outras Villas, Commenda» 
dor da de Mançanares na Ordem: de Calatrava, Goes; 
vernador do Reyno de Galliza, morreo a 15 de 
Abril de 1710. - Cafou a.$ de Dezembro de 1676 :a. 
primeira vez. com D. Antonia, de Lacerda e Ara- 
gaô, filha do V IH. Duque-dé Medina Celi, e da: 
Duqueza de Segorbe ; e Cardona fua mulher, e-def> 
te matrimonio naô teve fuccellad. --Cafou fegunda 
vez em 16. de Janeiro de 1684 com D. Marianna de 
Cordova e Figueiroa , filha de D. Luiz, VI. Mar- 
quez de Priego ; Duque de Feria ; e de fua mulher 
D. Marianna Fernandes de Cordova,. filha primeira 
de D. Antonio VII. Duque de Sefla, e tiverad . -. 

20 -D. ManoeL DE GUsMad, quê naíceo a 

28 de Mayo de 1685, e morreo de curta idade. 
-* 20 D. Anna DE Gusmad DE Avita:Oso< 
RIO, XIII. Marqueza de Aftorga , de Velada, &cc. 
e Senhora de todos os mais Eftados unidos à fua Ca- 
fa, e foy primeira mulher de D. Antonio Gafpar 
Ofo- 
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Oforio, VII. Conde de Altamira , cuja fucceffao 
deixamos referida no Livro VIII. pag. 137 do To- 
mo IX. A 


“MS q 


ad 'D Ona Leonor DE: SOTTOMAYOR E 

A pet! Zunica, filha de D. Francifco de Sots 
tomayor , e de D. Therefa de Zuniga, IV. Duques 
de Bejar, como atraz fica eferito. Cafou no anno 
de 1566 com D. Joad Claros de Gufmao , IX. Con- 
de de Niebla, primogenito de 1). Joaô Alonfo de 
Gufmaó , VI. Duque de Medina Sidonia, e da Du- 
queza D. Anna de Aragaô ; filha de D. Affonfo de 
Aragaô , que nafceo no amo de 1469; Arcebifpo 
de Caragoça, Vice-Rey de Aragaô, morteo no an- 
no de 1520, havida em Anna Gurrea , e neta del. 


varonía da illuftriffima Familia de Gufmaô, de tad 
efolarecida origem , como huma veneravel ancianis 
dade , fendo: defde o feu principio huma das de ma- 


yot refpeito de toda Hefpanha pela grandeza da fua 


Cafa, epelas allianças; e parentefcos na Cafa Real, 
participando do feu fangue as mais excelfas Coroas 
da Europa: morreo o Conde fem-chegar a fucceder 
nefta grande Cafa no anno de 1554, deixando os fi- 
lhos feguintes : + oa 

* 16 D. ALonso, VII Duque de Medina Si- 
donia. 


D. 


Dagques de Medina Si- 


donida 


Minis 
detendo 
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| : 16: :«D. MArIA; ANDREA DE GUSMAD, calou! 
| com feu primo com itmaô D, Francifco Diogo Lo: 
pes de Zuniga, VI. Duque de Bejar, como atraz 
diflemos. ond 

* 16 D. Aconso Peres DE GusMad EL-BuE- 
| - No; foy VII. Duque de Medina Sidonia, X. Con-- 
de de Niebla, IV. Marquez dé Caçaça., e Senhor- 


de toda efta Cafa , em que fuccedeo no anno de 
da — 158 a feu avó, foy Cavalleiro do Tufad noanno* 
emeirã, qui “8” Roses de 1 570» foy hum dos Senhores » que acompanha- 
mto aa, era e em, TADA ElRey D. Filippe II. na entrada publica, que 


tamo ad 0 fEZ Emi Sevilha j depois toy Gemaal das Collas-de- 
exvesda Va Cmaasdo PENG eogant. a Sperro E À ; , 
«es W> END. A Andaluzia, e do mar Oceáno na poderofa Armada, 
Ee R ret ee” que Hefpanha mandou contra Inglaterra no anno 
ia e “e dé 1588, do Confelho de Eflado ; morreo no mez 
«+ de Julho do anno de 1615. Cafou no anno de 1572 
contos Pav entr il saio = com D. Anna da Sylva e Mendoça , filhã primeira 
dE: Mig, «ss Hifanga Gu /aiSyl- de Ruy Gomes da Sylva , Principe de Eboli , I. 


. 
“ 


« 
Sae, “4 E 
dr CARA e gy sa wi M Cas 
a 


rd e Eça Duque de Paftrana, e de Eftremeira, Marquez de 
, DER ese DA 7) Rosas 3 7 [ 
O ma A ia =. - Diano, Senhor da Chamufca, e Ulme em Portu: 
sele 1% amo e CSESES Sa Se f ; ql; í ê 
| PORT PR eg gal ; e de muitas Villas em Caftella , e Napoles, 
ER Ev Dee r3S, E 


14 -3 
" 


E “3. Commendador de Parragal, e Herrera na Orden! 
oh capo cremes onto de Alcantara, Claveiro, e Commendador de Argas 


mi e Bi 
Momgrar NO Nati, 


[oi n Semad C 3 «2 macilha na de Calatrava, Adiantado de Carçóla:; 
SST NEEM Contador môr de Caftella ; e das Indias ; Mordomo 
. E môr do Principe das Afturias, Sumilher de Corps 

| delRey D. Filippe IL. e do feu Confelho de Elia 
— do, Varaõ efclarecido por fangue , fortuna, e me- 

| recimentos; nafceo em Portugal, de quem faz lar- 


- ga 
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a memoria o erudito Salazar na fua eftimada Hif- 
toria da Cafa de-Sylva ; morreo a 29 deJulho de 
15733 fendo cafado com D.- Anna de Mendoça e 
Lacerda, Princeza de Melito, Duqueza de Franca- 
vila, Marqueza de Alegecilha , filha unica , e her- 
deira de D. Diogo Furtado de Mendoça ; Principe 
de Melito, Duque de Francavila , e'de D. Catharis 
na da Sylva , filha de D. Fernando da Sylva, IV: 
Conde de Cifuentes , Alferes môr de Caftella , e def 
te matrimonio nafcerad os filhos feguintes: 

* 17 D. Joao ManorL; VII. Duque de Mes 
dina Sidonia. 

* 17 D. Fire DE GusMAO E ÁRAGAD, foy 
Marquez de Alcalá de la Alameda por cafar com à 
Marqueza D. Antonia Portocatrero; Baroneza de 
Antelha , Senhora de Lobon, e Chucena ; filha hers 
deira de D. Pedro Lopes Portocarrero, 1. Marquez. 
de Alcalá de la Alameda, &c: e de Dona Elvira de 
Cardenas , Senhora de Lobon, fua fegunda mulher. 
Efte cafamento fe annullou por impotencia ; e fen= 
do feparados , cafou depois efta Senhora com Dom 
Pedro Giraô, (irmaô de D. Fernando, III. Duque 
de Alcalá) de quem nafceo D. Anna Maria Lut- 
za PorTOCARRERO HenrIQUES DE RissrA, II. 
Marqueza de la Alameda ; e V. Duqueza de Alca- 
lá, mulher de D. Antonio, VII. Duque de Medie 
na Celi, com a fuccelfaS;, que deixamos efcrita no 
Livro VIIL pag.515 do Tomo IX. 

17 D.Roprico DA Svcva E MENDOÇA ; foy 
Tom.X. Pp LR 
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I. Conde de-Saltes; caíou com fia prima fegunda 
Salazar, Eiftor da Ca. D. Brianda de Gufmaô , filha de D. Francifco, IV 
fa de Sylva , om. 2» Marquez de -Ayâmonte, que por morte de feu ir- 
E ud mad:o Marquez D. Antonio fuccedeo na Cafa ; e 
foy VI. Marqueza de Ayamonte ; e por morte def 
te marido: foy mulher. de D: Inigó, VI. Marquez 
de Mondejar , e tiverad Á 
18º D. Arronso DA SyLvA E, MENDOÇA , 
que foy unico , e faleceo de dezafeis annos de ida- 
de, eftando concertado: de-cafar com D. Maria de 
Mendoça e Aragad ; imãa de feu padrafto ,-e por 
fua morte foy VII. Marqueza de Mondejar ; e 1X. 
* Condefla de Tendilha , e cafou com o VI. Mar- 
-quez de:Falces. | 
“17 D: Aronso PERES DE Gusmad, foy Pa- 
triarca de Indias; Arcebiípo de Tiro, Gapellao môr, 
e Efmoler môr dos Reys Filippe II. e IV. de Caf 
tella, e Capellad môr dos Reys novos de Toledo ; 
morreo: no anno de 1671:  eg3i 
17 -D. MicvrL DE Gusmad, foy Commen- 
dador de Havanilha na Ordem: de Calatrava.e pelo 
feu cafamento Conde: de Valverde. Cafou com D. 
Magdalena de-Gufmaô , III. -Condefla de Valver- 
de, que depois foy mulher de D. Diogo Pimentel, 
irmaô do IX. Conde de Benavente, -filha herdeira 
de D. Tello de Gufmad , IE. Conde de Valverde em 
* Caftella, Senhor de Brujon , Commendador das Ca- 
fas de Placencia na Ordem de Calatrava, e de Dona 
Anna Mária de Zuniga fua fegunda mulher ; filha 
de 
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de D. Pedro de Zuniga, Marquez de Aguila-Fuen- 
te, etiverad À 
18 D. Ansa Maria DE'GusMad, filha uni 
ca, por morte de feu primo o Conde D. Affonfo 
da Sylva ; foy LUI. Gondeffa de Saltes. Cafou com 
Dom Antonio. Sancho Pedro de Avila e-Oforio:; 
Marquez de 8. Romaõ, e depois de  Aftorga ,'e 
foy fua primeira: mulher ; a qual morreo fem fuc- 
cefão em vida: de fua mãy. - 
8 17 D. Josó Craros DE Guswad, filho fex- 
to; “e ultimo do Duque D. Alonfo, por morte de 
fua fobrinha'a Condeflá “D. Anna foy LV.Conde 
de Saltes, Commendador de Piedra Buena na Or- 
dem de Calatrava, Gentilhomem da Camera del- 
Rey Filipe IV. do feu Confelho de Guerra, Ca: 
pitaô General da Armada de Flandes, e por fia 
mulher II. Marquez de Fuentes , e Adiantado 'ma- 
yor-de Canaria; morreo no ano de 1640. ' Cafou 
com Dona Brites de Fuentes Gufmnaô e Lago ; TE. 
Marqueza de Fuentes , filha herdeira de D. Gomes 
de Fuentes é Gufmaõ ; 1. Marquez de Fuentes; Sea 
nhor de Caflileja'de Falara, Commendador-de Vik 
la-Bfcufla de Haro na Ordem de Santiago, Gentil- 
homem da Camera delRey Filippe III. -e da Mare 
queza D. Catharina de Sandoval fia mulher ; Das 
ma da Rainha D. Matgarida de Auftria ; e tiverad 
unico filho: » “us tidos 
“18. D. Joad ÁArronso DE Gusmad FUENTES 
* Luco, V. Conde de Saltes , III: Marquez de 
Tom.X. Pii Fu- 


Condes de Saltes, Mar 
quezes de Fneniése 
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Fuentes, Senhor da Torre del Maeftre, Adianta- 
do da Canaria, Gentil-homem da Camera com cxs 
ercicio , e primeiro Cavalheriço dos Reys D. Fi. 
lippe IV. e D. Carlos II. Prefidente do Coníflho 
de Ordens; e morreo ato de Julho de 1695. Cas 
fou duas vezes; à primeira com D. Therefa Pimen- 
tel, filha de D. Joaô Affonfo, X. Conde de Bena- 
vente , e da Condefla D. Mecia fia primeira mus 
lher; como fica dito. -Cafou fegunda vez em 22 
de Setembro de 1694 com D. Jofefa: Maria de Gue- 
vara, viuva do Principe de Trivulcio, e filha de 
Faria , Zlluftr. da Ar, D. Beltraô Veles de Guevara, Marquez de Cam- 
da Ca'e de Bragança» no Real, e de D. Catharina Veles de Guevara, 
IX. Condefla de Onhate, fua mulher, e fobrinha, 
como fe vê no Livro VIII. Pag. 444 do Tom. IX. 
e de nenhum -deftes matrimonios deixou filhos , pe- 
lo-que fuccedeo no Condado; de Saltes feu fobris 
nho o XI. Duque de-Medina Sidoniá, e nos mais 
Eftados , Titulos, e Morgados Dom Jofeph.Fran- 
cifco de Cordova, III. Conde de 'Torralva, Senhor: 
de Totantes , por-fer terceiro neto-de D. Branca de: 
Guímaõd , irmãa inteira. de D. Alvaro de Fuentes-e» 
Gufmaõ , Senhor de Fuentes e Caftilheja de Tala= 
ra, vifavô. do Conde .D. Joad Claros, em quem fé 
extinguio a fua linha : pelo que paífou efta Cafa à 
linha de D. Branca fua irmãa, como filha de D. Al. 
varo de Fuentes e Guímad, e de Dona Beatriz de 
Ayala; filha de D: Pedro Fernandes de su »“Adio 
antado de Canaria. 
D. 
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“17 De Leonor pe Gusxaô, que foy a pri- 
meira filha. Cafou em 29 de Mayo de 1601 com 
feu primo com irmaô D. Ruy-Gomes“da Sylva; 
III. Duque de Paftrana, a qual morreo a 16 de Ou- 
tubro do amno de 1657, deixando: a fuccelfad , que 
referimos no-Livro VII. pag. 480 do Tomo iX. 

17 D. Francisca DE GusMad, morreo fem 
tomar eftado. E: 

17 D. Ansa Maria DE Gusmad , foy pris 
meira mulher -de feu fobrinho D.'Gafpar de Guf- 
maõ , IX. Duque de Medina Sidonia ,'como logo 
feveráo prá 

* 17º D. Joaó Manoeu Domin6os FRANCIS- 
co DE PauLA ALonso PERES DE GUSMAD, a 
quem muitos dos Genealógicos chamado Dom Mas 
noel, fendo, como refere Salazar, D.J oaô Manoel, 
nafceo em 7/de Janeiro de 1579 y foy VIII. Duque 
de Medina Sidonia, XI: Conde de Niebla; Mar- 
quez 'de-Caçaça , Senhor da'Cidade de.S. Lucar, 


Glor, da Cefa Farnezgs 


pag: 37 Fe 


onde recebzo-a ElRey D: Filippe Il.edosmais Ef. 


tados defta Grande Cafa:, Cavalleiro do. Tuhd; 
Gentilhomein “da Camera” delRey Catholico., do 
feu Confelho-de Eftado ; Capitad General do mar 
Oceino';ce Coftas de Andaluzia ;.motreo em:s. 
Lucar ém Quinta Feira Mayor do anno de 1656. 
Cafou em: 16 de Novembro da anno de 1598: com 
D. Joanna de Sandoval , filha primeira de D. Frans 
cifco Gomes de Sandoval; 1. Duque de Lerma; e 
depois Cardeal, e da Duqueza D. Catharina -de La- 

cerda, 
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cerda ; filha de Dom Joad, IV. Duque de Medina: 
Celi, e defta uniaô fe perpetúa Real polteridade, 
tendo mais os-filhos feguintes : nã 
18: D. Arronso PERES DE 'GUsMAO, XII. 
Conde de Niebla, morreo menino. 
*,18/:D. Gaspar, IX. Duque de Medina “Sie 
donia, com quem fe conitinita: 
18 A Rarsea D. Luiza FRANCISCA DE 
Gusmad , que naíceo em:S. Lucar a 13, de Outubro 
de 1613, e cafou em 11-de Janeiro de 1633 com El: 
Rey D. Joaô IV. de Portugal ; (naquelle tempo 
II. do nome Duque de Bragança ) e porfua morte 
Regente do Reyno na menoridade delRey D. Af- 
fonfo VI. .feu filho; e morreo retirada no Moftei- 
ro das Agoftinhas Defcalças ; que fundou junto a 
Lisboa, a 27 de Fevereiro: de 1666 , e das fuas claras 
virtudes deixamos feito digna memoria no Livro' 
VII. Capitulo I. pag. 244-do Tomo VII. onde fe 
continúa a fua Real pofteridade. | 
18 Dom BALTHASAR DE 'GusMad , morreo 
menino. q 
18 D. Meccuror DE Gusmad ; II. Mara 
quez de Villa Manrique por cafar com a Marques 
za D. Luiza Jofefa Manrique , como atraz temos 
dito. 
18 D.Francisca, e D. CATHARINA , mot- 


reraô de curta idade: 
3 


18 D. Gaspar DE Gusmad, IX. Duque de 
Medina Sidonia, XIII, Conde de Niebla, Marquez 
de 
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de Gaçaça , Commendador das Cafãs de Sevilha, e 
Nicbla na Ordem de Calatrava , Gentil-homem da, 
Camera delRey D. Filippe IV. e General do mar 
Oceano, e Coltas de Andaluzia, pofto de que mor- 
reo privado em Duenhas a 4 de Novembro de 1664. 
Cafou duas vezes ; a primeira com fua tia D. Anna 
Maria de Gufmad , irmãa do Duque feu pay, a qual 
morreo no anno de 1637 , e della teve eftes filhos: 

19 D. Joaó Arronso; XIV. Conde de Nie- 
bla, morreo de pouca idade. 

19 D. ManoeL; Di: GASPAR, e D. Luiza; 
pe GusMaô, morrerad de tenta idade. 
19) D. Gaspar DE Gusmad , foy X. Duque 
de Medina Sidonia; e XV. Conde de Niebla, Mar- 
quez de Cágaça , 8cc.:Commendador de Guadal- 
Canal na Ordem de Santiago ; morreo a 8 de Féves 
reiro de 1667 de hum accident, eftando jogando a 
péla em Sevilha. Cafou em 26 de Dezembro de 
1657 com D. Antonia de Haro e Gufmad, filha de 
D. Luiz Mendes de Haro e Gufmad, VI. Marquez 
del Carpio , e de Heliche ; Conde Duque de Oli- 
vares, é de fua mulher D. Catharina Fernandes de 
Cordova e Aragad , filha de Dom Henrique ; V. 
Duque de Cardona ; e Segorbe;; nad tiveraS fuc- . 
ceflao. 
Cafou. fegunda vez em o primeiro de Março de 
1640 com D. Joanna de Cordova, que morreo no 
anno de 1680, filha de Dom Affonfo Fernandes de. 
Cordova, V. Marquez de Priego , Montalvan;, e 

Vilhal: 
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Vilhalva, Duque-de Feria, Conde de Cafra, Gran: 
de de Hefpanha por duas partes, Cavalleiro do 'Tue 
fado, e da Marqueza D. Joanna Henriques, irmãa 
do III. Duque de Alcalá, e defte matrimonio nafi 
ceraô 

19 Dom Francisco DE Gusmad , que foy 
Marquez de Valverde, titulo, que deu ElRey Fi= 
lippe IV. para o primogenito: defte matrimonio , 
quando elle fe celebrou , naô cafou. 

19 D. Josd, XI. Duque de Medina Sidonia: 

19 D. Joanna DE GusMad, naíceo muda, 
e foy Freira em o Mofteiro de Santa Clara- de Mon»: 
tilha. 
Teve o Duque fóra do matrimonio a eftes filhos : 

19 D. Fr. Domincos pe GusMaô, havido 
em huma Senhora de grande qualidade, foy Reli- 
giofo da Ordem de S. Domingos , e paflando-fe a 
Portugal, EIRey D. Pedro II. o nomeou Bifpo de 
Leiria, de que tomou poffe a $ de Março de 1678, 
e no mefmo anno foy promovido ao Arcebifpado 
de Evora; que governou até o de 1689. Jaz na Sé 
de Evora, onde tem efte letreiro : Sepultura do TI. 
luirifimo , e Reverendifimo Senhor Arcebijpo de Evo. 
ra D. Fr. Domingos de Gufmnaô ; que faleceo a 19 
de Dezembro de 1689, ecra filho do Excellentiffimo 
Senhor D. Gafpar de Gufmao ; Duque de Medina 
Sidonia, irmas da Soberana Senhora Rainha de Por. 
tugal D. Luiza de Gufinao , mulher do Auguftifimo 
Rey D. Joaó IV. E porque nad ficafem para fem 


pre 
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pre elquecidos , por haver onze annos, que ehavad nef= 
se lugar tab humilhados os ofos de Prelado taô efela- 
vocido lhe mandou fazer eltia campa: fobre lhe ter feir 
so huma Mifa quotidiana na Congregaça do Orato- 
rio da Villa de Eltremoz feu immediato ficcefjorso 
Arcebifpo de Evora D. Fr. Luiz daSylva, Religio- 
bo da Santifama: Trindade. E /e poz efa campa rief- 
ta:fepultura em 29 de Novembro.de 1700, com que fe 
pode aqui dizer : Et exultabunt oflã humiliata. 
19º D. Fr. HENRIQUE DE Gusmad ; Reli- 
giofo da Ordem dos Prégadores ; que morieo no 
anno de 1700. 

19 D. ALonso DE GUSMAD, Balio de Lo- 
ra, e Commendador de Tocina da Ordem de S. 
Joad de Malta, Quatralvo. das Galés de Hefparha, 
Governador de Cufco no Perú, Capitaô General 
das-Galés: de Sardanha , Vice-Rey de Aragad ; e-do 
Confelho de Guerra , Grande de Hefpanha; a quem 
pela fua ancianidade pertencia O lugar de Graô Prior 
de Gaftella, quando com confentimento feu fe deu 
ao Principe Carlos. Jofeph de Lorena; filho de Car- 
Jós Leopoldo, Duque de Lorena, e da Archidu- 
queza: Leonor Maria Jofefa de Auftria, filha do Em- 
perador Fernando III. em attençad de que ElRey 
Carlos II. deu a D. Alonfo a Grandeza de Hefpa- 
nha, que lhe pertenciá , pela Dignidade de Grad 
Prior, ehuma penô, que equivalia à dita renda; 
morreo a 27-de-Agofto de 1708. 


19: D. Francisco DE GUSMAd, Arcediaço, 
Tom.X. Q eCo- 


124 Hiftoria Gencalogica 
é Conego de Toledo , e todos eftes tres irmãos fo. 
raô havidos em D. Margarida Maranhon , donzel- 
la nobre , que morreo Religiofa no Mofleiro da 
Madre de Deos de S. Lucar. 

* 19. D. Joaô CLaros DE GusMad , naíceo 


-a 19 de Mayo de 1642, era II, Marquez de Val. 


verde, em que fuccedeo a feu irmaô D. Francifco , 
quando por morte de feu irmaô o Duque D. Gaf- 
par fuccedéo em-toda eta grande Cafa, e foy XI. 
Duque de Medina Sidonia, XVI. Conde de Nie- 
bla, Marquez de Caçaça , Commendador das Com- 
mendas das Cafas de Sevilha, e Niebla na Ordem de 
Calatrava, Vice-Rey , e Capitao General do Prin. 
cipado: de Catalunha , Gentil-homem da Camera 
com exercicio, e Mordomo môr delRey D. Car- 
los II. e do feu Confelho de Eftado , e depois o foy 
delRey D. Filippe V. efeu Eftribeiro môr, e Ca- 
valleiro da Ordem de Santi Spiritus em França , e 
morreo a 17 de Dezembro de 1713. Cafou a pri- 
meira vez com D. Antonia Pimentel, filha de D. 
Antonio Affonfo Pimentel, XI. Conde de Benaven- 
te, e da Condeffa D. Ifabel de Benavides fua mu- 
lher., Marqueza de Javalquinto, e defte matrimo- 

nio nafceo unico 
20 D. MaxoEeL Arronso, XII. Duque de 

Medina Sidonia. 
Cafou fegunda vez em 18 de Abril de 1678 com D. 
Marianna Simforofã de Gufimad e Guevara , filha 
de D. Ramiio Nunes de Guínco, 1. Duque de 
Me di- 
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Medina de las Torres; e de S. Lucar Mayor, II. 
Marquez do Toral ; Conde de Azarcollar , Princi- 
e de Eftilhano, € Duque de Sabioneda , Sumilher 
de Corps delRey Filippe IV. Vice-Rey de Napo- 
les, do Confelho de Eftado , Prefidente de Italia, 
Commendador de Val de Penhas na Ordem de Ca- 
tatrava , Graô Chanceller de Indias, e Alcaide do 
Bom Retiro, e de D. Catharina Veles de Gue- 
vata fua terceira mulher, IX. Condefla de Onha- 
“te, e Villamediana, Src. e eftando cafado com ef 
ta Senhora”, fitccedeo ella por morte de feu meyo 
irmad Dom Nicolao Maria de Gufmaôd Carrafa e 
Colona, Principe de Efiilhano, Duque de Medi- 
na de las Torres, Duque Soberano de Sabioneda-, 
8rc. em toda a Cafá do Duque feu pay , e faleceo 
'o Duque em Fevereiro de 1725 » fem que defta 
uniad houveffe filhos, teve o Duque feu marido il. 
legitimos 

2 ao D. Joaô Craros DE GUSMAD, que foy 
Capitad de Cavallos em Flandes , e em Catalunha 
da Guarda do Vice-Rey feu pay, Meftre de Cam- 
po de Infantaria no mefmo Exercito, donde paf- 
fou pata Flandes com'o mefmno pofto , e lá mor: 
reo. 
do D. Joansa DE GusMad;, quê cafou em 
Barcellona com D. Diogo de Ribera ; Conde: de 
Alva Real, houvea-a o Duque -feu pay em huma 
donzella nobre chamada D. N. . » - de Moncada, 
ea fua pofteridade ignoramos. 

Tom.X. Qii D. 
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* oo D. ManoeL Arronso PerES DE Gus. 
MAô EL BUENO, nafceo noanno de 1671, foy XII. 
Duque de Medina Sidonia, XVII. Conde de Nie. 
bla, Marquez de Caçaça; e Senhor de toda efta- 
grande Cafa, que faleceo no anno de 1721. Cafou 
em o primeiro: de Setembro de 1687 com D. Luiza 
Maria da Sylva, filha de Dom Gregorio Maria da 
Sylva e Mendoça, IX. Duque do Infantado , de 
Paftrana, e Lerma , e da Duqueza Dona Maria de 
Haro e Gufmaô, filha de Dom Luiz Mendes, VI. 
Marquez del Carpio, Duque de Montoro; Con- 
de Duque de Olivares, cc. e primeiro Minifiro 
delRey Dom Filippe IV. e defla efelarecida uniad 
nafcerad 

*'o1- D. Domincos; XIII, Duque de Medina: 
Sidonia. E É 

21 D. Vicente DE GusMad , naíceo a 20 
de Mayo de-r698, e morreo de tenta idade. 
21 D. Joanna DE Gusmad; nafceo a 6 de 
Janeiro de 1693. + Cafou em 11 de Setembro de 
1714 com D. Fradique de Toledo; Duque de-Fer- 
Bandina, depois Marquez de Villa-Franca. ” 
21 D. Maria Josgra DE GUSMAD, naíceo 
a 19 de Março de 1696 , morreo menina. - 
oi D. MAriA ANTONIA DE GUSMAO; nafi 
ceo:a 13 de Junho de 1699. Cafou no anno de 1727 
com D.Jofeph Giron, Duque de Ofluna. 
21 D. Vicencia THerESA DE GUSMAD;: 
nafceo a 20 de Mayo. de 1698 , e faleceo menina. 
D. 
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ar D. ANNA CATHARINA DE GUSMAD, naf- 
'ceo'a 25 de Julho de 1700. , 

21 . Maria THERESA .DE GUsMAd, nal 
ceo.a 22 de Outubro de 1702 , e faleceo a 29 de 
Mayo de 1709- | 

21 D, Rosa DE Gusmaôd ; cafou em 1722 
com D. Joachim Palafox Mexia, Marquez de la 
Guardia, e de Almança , primogenito de D. Joad 
Antonio de Palafox-e Cardona, Marquez de Ariza, 
e dé Gudalete ; Grande de Hefpanha por merce. do 
anno de 1721 , como fica efcrito. 
ar D. Domincos Josep CLAROS ÁrFONa 
so PERES DE GUSMAD , que nafceo a 9 de Novem- 
bro de 1691, foy XIII. Duque de Medina Sido- 
nia, XVIII. Conde de Niebla, Marquez de Caça- 
ga, &rc. e Senhor de toda a fua grande Cafa , Cas 
valleiro da Ordem do 'Tufad. 
Cafou a 8 de Julho de 1722 com D. Jofefa Fenicu 
Ja Pacheco, filha de D. Mercurio Lopes Pacheco, 
IX. Duque -de Efcalona, Marquez de Vilhena, 8&c. 
e de D. Catharina de Mofcofo Oforio fua fegunda 


mulher , filha: de-D. Luiz, VII. Conde de Alta-. 


mira, como fe dife no Livro VI. Capitulo XVI. 
pag. 284 do Tomo VI. 
22. D. PenrO DE ÁLCANTARA E Gusmad 
e» Bueno, que nafeeo a 2; de Agoflo de 1724» 
XIX. Conde de Niebla, he XIV. Duque de Medi» 
na Sidonia, e Senhor de toda efta grande Cafa; ef 
tá concertado a cafar com D. Marianna da E e 
Tole- 
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Toledo ; irmãa. de D. Fernando, Duque de Huef. 
car; como diflemos no Livro VIII. pag. 315 do 
Tomo IX. w 


É CAPITULO IL 


De Dona Maria de Menezes, Condefja 
de Portalegre. 


3. E precifo para a verdade da Hiftoria 
Jd dizer.; que fe equivocarad todos os 
noflos Authores , e Eftrangeiros com o appellido de 
D. Maria de Menezes, chamandolhe D. Maria Ma. 
Kyfto Tavares ; Da- Noel, & principiando efte erro em Xytfto Tavares, 
mió de Goes, D. An- O feguirad Damiad 'de Goes; D. Antonio de Lima, 
ia A Affonfo de Torres, Diogo Gomes de Figueiredo, 
Gomes de Figueiredo, & outros, de que paflou tambem aos Eftrangeiros , 
;, como fe vê nás Hiftorias Genealogicas da Cafa Real 

Sanêta Marthe ; lift. ira : dh 
Gen, de Fran, tom.2. dé França dos irmãos Luiz, e Scevola Sandtá Mar- 
E. Anfelm. Mil Ger tha, e do Padre Anfélmo , e na da Cafa de Sylva 
Salazar, Cafa de Syl- de D. Luiz de Salazar e Caftro, e outros. Porém 
pes ção EB !S nós com hum Documento authentico , que he a Ef£ 
critura Dotal, de que logo faremos mençad:, lhe 
damos o appellido-de Menezes ; porque he fem dus 
vida, que fe ufafle de outro , fua mãy, por cuja au 
thoridade fe fez aquelle Tratado, o haveria pofto, 
e como efte appellido foffe o de fia avó D. Ifabel 
de Menezes , em memoria fua lhe feria dado, por= 


que 
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que o de Manoel lhe era improprio, por naô fer de 
nenhum dos feus afcendentes ; e conforme o coftus 
me de Portugal, e Caflella, foy muy praticado to- 
marem as filhas 05 appellidos de fuas mãys, e avós: 
o qual asbitrio tambem he caufa de grande confu. 
fao nas Familias, porque fe fazem defconhecidas as 
filiações , naô fe podendo vir no conhecimento de 
qual era à Cafa , de que procediad. 
Era D. Maria de Menezes a ultima filha do 
conforcio do Senhor D. Alvaro ; que fendo já faleci« 
do , tratou fua mãy D. Filippa de Mello de lhe dar 
eftado. Pestendeo-a D. Joaô da Sylva, II. Conde 
de Portalegre, para efpofa ; que tambem fe achava 
fem pay, e na companhia de fua mãy a Condeíla 
D. Maria de Ayala: concorria na fua pefloa illuftrif- 
fima qualidade, com huma luzida, erica Cafa, por- 
que era Senhor de Gouvea, Celorico ; S. Romaô; 
Muimenta, Vallefim , Villa-Nova; Nefpereira, e 
da parte das Tlhas de Lançarote , e outros herdamens 
tos, e tambem herdeiro do magnifico officio de 
Mordomo môr da Cafa Real Portugueza; que de- 
pois exercitou ; fendo-o delRey D. Joaô III. e do 
feu Confelho , o qual era filho herdeiro de D. Dio- 
go da Sylva, 1..Conde de Portalegre; Senhor de 
Gouvea , Celorico, e mais Villas, e Eftados defta 
Cafa, que havia fido Ayo delRey D. Manoel; e 
depois feu Mordomo môr , Efcrivad da Puridade » 
e Védor da fua Fazenda ; illuftre Ramo da efelare- Elifir. de la Cofa 
cida Familia de Sylva, de que defcendia por varo- Sylras b6. cz. 
nia,; 
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nía , contando em huma larga ferie de illuftriffimos. 
avós veneravel antiguidade ; e da Condeffa Dona 
Maria. de Ayala, Senhora de parte das Ilhas de: 
Lançarote, e Forte- Ventura, filha primeira de Dio- 
go Garcia de Herrera , Senhor das-fete Ilhas de Cas 
narias , de que fe chamou Rey, e de D. Ignez Pe- 
rafla fua mulher, proprietaria daquellas Ilhas. Par- 
ticipou D. Filippa a ElRey D. Manoel a pertençad 
do Conde, a qual elle approvou, e com feu confen- 
timento fe tratou efte cafamento. 

- Celebrou-fe depois o Contrato Matrimonial 
de D. Maria de Menezes com o. Conde: D.Joad.; 
dotando-a fua mãy com cincoenta mil-dobras , do 
valor cada. huma de cento e vinte-reis,; que tanto 
importavaô feis contos dereis; que lhe dava na fór- 
ma feguinte : quatro contos e duzentos e oitenta 
mil reis , que lhe pertenciaô de legitima, e ren- 
das; feifcentos e vinte mil reis para comprimento 
de todo , que importava feis mil dobras ; de que 
ElRey lhe tinha feito merce para ajuda do feu ca: 
famento , com que fe perfaziad os feis contos , a 
qual quantia lhe feria dada nefta conformidades 
dous contos de reis em ouro, prata, joyas , duas 
partes, e a outra em tapeçarias ; enchoval, efcravos, 
e efcravas , e adornos da cafa, e veftidos da peffoa 
da mefma Senhora, os quaes feriao fatisfeitos ao 
tempo, que tomaflem eftado, que feria no mez de 
Janeiro do anno de 1507 , ( de que fe tira naô ter 
ainda efta Senhora a idade para o thalamo) e em di. 
nheiro 
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nheiro hum conto de reis , que tinha delRey de 
Caftella, em cafo de o ter cobrado , e nad o tendo, 
lhe daria hum privilegio; que tinha, em nome de 
fua filha , de cento e vinte e cinco mil maravediz 
em cada bum anno ; fituados nas Villas de Lhere- 
na, e de Gradalcanal, o qual privilegio a Rainha 
de Caftella D. Ifabel, a Catholica , havia deixado à 
fua filha em fatisfaçad do referido conto ; dandolhe 
mais embens de raiz, e renda na Cidade de Lisboa, 
Evora, Santarem , e feus Termos , hum conto e 
feffenta e feis mil reis, pelo que haviad fido lança- 
dos nas partilhas de feus filhos, com condiçao, que 
fe depois de effeituado o matrimonio nos tres annos 
feguintes , o Conde de Tentugal feu irmaô lhe déf. 
fe a referida quantia em dinheiro , lhe ficaria as taes 
rendas. O Conde de Portalegre em attençad da 
pefloa de fua futura efpofà , lhe deu de arrhas dous 
contos dereis, com ametade dos adquiridos , e diz 
eftas palavras: 4 dita Senhora D. Maria haveria 
por Camara cajada cinco mil dobras da dita valia; 
ifto he no cafo de fe feparar o matrimonio , para o 
que hypothecou o Reguengo de Valada; e todos 
osfeus bens patrimoniaes, do qual ella, e os feus 
herdeiros tomariaô poffé, fem authoridade de jufti- 
ça, para o que tinhad faculdade Real, por fer de 
menor idade ; obrigando-fe mais a Condefla de Por- 
talegre (ua mãy , pela fua terça, à feguarnça do do- 
te, earrhas, e das cinco mil dobras da Camera , e 
com outras muitas circunftancias , que fe outorga- 

Tom.X R rao 
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rao para a validade defte Contrato, que foy feito 
em Lisboa nas cafas, em que affiftia D. Filippa dé 
Mello fua mãy, a 11 do mez de Julho de 1505; o 
qual depois ElRey authorifou , e confirmou por 
huma Carta paflada em Lisboa a 12 de Julho do 
anno de 1505 : effeituou-fe efta voda no mez de 
Janeiro do anno de 1507, eviverad ém ditofa uniaõ, 
da qual nafcerao os filhos feguintes : 
* 45 D. Acvaro DA SyLva, II. Conde de 
Portalegre. aa; 
15 D.Jorce DA Srycva, foy dotado de gran- 
de valor, mas com infelice fortuna, que começou 
a defandar a fua roda na aufência de feu tio o Car- 
deal D. Miguel da Sylva; com quem elle entrete- 
ve “correfpondencia, depois de ter cooperado para 
a fua jornada: pelo que cahio “na indignaçaõ del- 
Rey D. Joaó JII. que o mandou prender na Torre 
de Bellem ; onde eftava ao tempo, que paflava para 
Caftella a Infanta D. Maria, no anno de 1443, a 
cafar com o Principe D. Filippe, depois Rey Se- 
gundo do nome , que entercedeo com ElRey feu 
itmaô ; para que naô procedefle a mayor caítigo: 
foy mandado para a Praça de Mazagad em Africa, 
e depois para a de Arzilla, que governava D. Ma- 
noel Mafcarenhas , e fervindo nella com valor pro» 
prio do feu efelarecido nafcimento ; foy morto pelos 
Mouros em huma entrada , que fez nas fuas terras 
em o 'mez de Setembro de 1544. 
14 De. AnTONIO DA SYLVA; que foy O ter- 
ceiro 
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ceito filho, feguio a vida Ecclefiaftica, de que diz. 
o Padre D. Nicolao de Santa Maria, Chronifa pe Poa a 
dos Conegos- Regrantes da Conpregaçad de Santa Pas.3º% 
Cruz, que fe havia creado com o feu habito, e fo- 
ra Commendatario do feu Mofteiro de Santa Maria 
de Landim , e Capellaô môr.delRey D. Sebatiad, ... 
e-com efta authoridade o refere D. Luiz de Salazar: Eru apos ea 
orém parecenos, que naô teve efta Dignidade, Ei), : 
di D. Fernando de Vafconcellos , Arcebifpo Café Real Poe de 
de Lisboa , 0 foy do mefino Rey ; e na Carta, que “7 id 
fe lhe paílou , diz, que O fora delRey feu avô, co» 
mo deixamos eferito. Poderia tal vez fervir na au- 
fencia: do. Arcebifpo , porém , que tivelle efia Dig: 
nidade, naô nos perfuadimos, porque nem nã Chan: 
cellaria daquelle.Rey fe acha efta merce , e na Car- 
ta de D. Fernando fe naô diz, que vagara por D. 
Joaõ da Sylva, fenad que O havia fido delRey. feu 
avô. -Foy tambem. Abbade Commendatario de S. 
“ “Tirfo de Riba de Ave, Dignidades ; que nelle ha- 
via renunciado feu tio o Cardeal D. Miguel da Syl- 
va ; morreo em Sevilha no anno de 1560, onde ti- 
nha ido a curarfe do mal de pedra. 
14 D. MARIA DE VILHENA, cafou com D. 
Alvaro de Mello , primogenito dos Marquezes: de 
Ferreira , como fe dirá no Capitulo V. defte Livro. 
14 Dona MARGARIDA DE VILHENA , cafou 
“com D. Sancho de Noronha, IV. Conde de Ode- 
mira, como fica eferito no Livro VIII. Capitulo 
IX. pag. 570. do Tomo IX.. 
Tom.X, R ú D. 
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14 D. CATHARINA DE VILHENA ; que foy a 
terceira filha, morreo fendo Dama da Rainha D: 
Catharina. ob ' ; 

14 Sor AnTONIA DOS Anjos, Religiofá da 
Ordem do Patriarca S. Domingos no Mofteiro de 
S. Jcaô de Setuval , vivendo em muita obfervancia, 
nao a puderaô nunca perfuadir, a que fole Prelada; 

14 Sor Anna DA Coxceiçaô, Religiofa do 
meímo Mofteiro , de que foy dezafeis annos Prios 
reza, e governando com muita inteireza ; e religiad, 
depois fe empregou em fervir os officios, -que naô 
erad proprios da fua graduaçad ; e tendo merecido 
na Religiaô o nome de Mãy dos Pobres, acabou 
fantamente. 

14 Sor Joanna DA CRUZ, que feguindo-as 
fuas duas irmãas na-mefma Religiad, e Cafa, foy 
doze annos Prioreza, R eligiofa de grande obfervan- 
cia, a que ajuntava differentes mortificações , e pe- 
mitencias, e havendo fofrido com grande pacienciá 
huma grave enfermidade , acabou tambem com 
morte preciofa. Todas eftas tres Senhoras entrarad 
no mefmo dia no Mofteiro de S. Joaô de Setuval, 
que foy o de 24 de Junho de 1529, juntamente com 
tres primas com irmãas fuas , filhas de fua tia a Du- 
queza de Coimbra D. Brites de Vilhena; fendo ef- 
te o primeiro dia, que aquelle Mofteiro fe habitou, . 
e havia fundado com feu marido o Senhor D. Jor- 
ge, Duque de Coimbra, como refere o Padre Fr. 
Luiz de Soufa na fua eftimadiflima Hiftoria , com 

elas 
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eftas palavras: Foy dia efte de grande triunfo da Re 
ligiad por ferem as tres netas delRey D. Joao IT. 
pelo pay, € todas feis defcendentes de Reys a poucos 
pafos , pelas mãys» que eraô ilhas do Senhor Dom 
Alvaro , irmao do Duque de Bragança. O Douto 
Salazar de Caftro padeceo equivocaçaoO em dizer; 
que eftas Senhoras forad Religiofas no Mofteiro de 
Jefus de Aveiro, fundaçao do Senhor Dom Jorge, 
Meftre de Santiago , e Duque de Coimbra ; porque 
o Mefire oque fundou ; foy o de S. Joaô de Setu- 
val, é 0 de Aveiro havia fido fundado tantos an- 
nos-antes , que nelle fe creou o mefmo Meflre na 
companhia "da Princeza Santa Joanna , até que ella 
faleceo a 12 de Mayo de 1490; como dillemos no 
Capitulo TI. do Livro IV. pag. 94 do Tomo TI. 

:% 14 D. Arvaro DA SyLva ; foy. III. Conde 
de Portalegre , Senhor das Villas de Gouvea , 5. 
Romad, Moymenta , Valerim; Celorico, Villa- 
Nova, e outras , & das Ilhas de S: Nicolao; e S.Vi- 
cente, Mordomo môr delRey: D. Joaô HI. e D. 
Sebaftiad , e do Confelho de Eftado, Senhor de mui- 


ta-authoridade:, e prudencia; morreo no Principio z,;g,, Gexeal. da Ca- 


do anno de 1580. Cafou duas vezes, a primeira Je 


“com fia prima com irmãa D. Filippa de Vilhena, 
filha primeira de D. Rodrigo , I. Marquez de Fer- 
reira , como veremos no Capitulo IV. defte Livro. 
Cafou fegunda vez com D: Maria da Cunha, que 
faleceo no anno de 1580, como diz o Epitafio da 
fua fepultura, que eftá na Igreja de Santo Elcy de 

Lisboa, 


o 2] 


Real Portug, tomo3s 
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Lisboa , era filha de Nuno da:Cunha , Senhor de 
Geftaço ;,.e Panoyas, Commendador de: Fontes 
Arcada; Védor da' Fazenda delRey D. Joaõ HIT. 
Governador da India, e de D. Maria :da Cunha, fi- 
lha de Martim da Sylveira ,. Alcaide môr: de 'Teres 
na,:e de'D. Catharina. de Azambuja, porém deite 
fegundo.matrimonio nad teve o Conde -D. Alvaro 
filhos, e do primeiro os feguintes:. ; 
“14 : D. Joaô DA Syrva., de quemdiremos 
logo. ati» 
15: D.Maria; D. Joanna; e D;: Lovrens 
ça, forad Freiras no Mofteiro de:S. Joad de Setua 
val. ) | YR BIsTith Ot 
15 D.Joad va Syrva; que foy unico filho, 
e herdeiro defta Cafa, nao chegou a fucceder nella 
por morrer em-vida de feu pay. Cafou duas vezes, 
a primeira com Dona Luiza de Albuquerque, filha 
unica, e herdeira de Antonio de Brito, Governa- 
dor de Maluco ,.e da Mina, e de D. Ifabel de Al: 
buquerque, filha de Lopo de Soufa, Senhor de Pras 
do, Payva, e Beltar, Alcaide môr de Bragança; 
e naô havendo tido filhos defte matrimonio , cafou 
fegunda vez com D. Margarida da Sylva fua tia; 
Dama da Rainha D. Catharina, filha de D. Garcia 
de Almeida., Commendador do Sebal na Ordem de 
Chrifio, Védor da Cafa do Principe D. Joaõ , filho 
delRey. D. Joaõ III. e do feu Confelho, e IT. Rey- 
tor da Univerfidade de Coimbra de Capa Eípada; 
filho. de D, Joad de Almeida , IL. Conde de Abran- 
tes, 
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tés ; e de Leonor Lopes ; filha de Pedro. Annes. 

Morgade., peíloa nobre de Abrantes, como conf. 

+a de huma Sentença dé hum feito de juftificaçao ; 

de letra antiga; & original, que-eu yi na; Livraria 

manuferita do Marquez de Gouvea D. Martinho 

Mafcarenhas; e já Diogo Gomes de Figueiredo, in- Nobilario de Diogo 
figne Genealogico ; o tinha, vifto , porque no feu DEI a ER 
Nobiliario faz mençaô defte feito; que nós: cafual- do Duque, 

mente achâmos na dita Livraria, que muitos tem- 

pos frequentámos por merce, que 0 mefmo Mar- 

quez nos fazia : e aílim fica tirada a equivocaçao de 

alguns Nobiliarios ; que dad fem, nenhum funda- 

mento diferentes pays a Leonor Lopes. Cafou D. 

Gatcia com D. Thomafia da Cunha; filha de Joad 

Alvares da-Cunha ; Senhor de Pombeiro ; e defte 

fegundo matrimonio de D. Joad: da Sylva nafceo 

246 D. Fira DA SyLvA, filha unica, e fic. 

cedeo na Cafa do Conde feu avô, foy IV. Condef- 

fi de Portalegre , Senhora de Gouvea, S. Romaô ; 

Celorico ;. Valerin, Vila-Nova, e Moymenta , é 

das Ilhas de S. Nicolao , S. Vicente, e detoda a 

pais Cafa de feus avós, faleceo pelos annos de 1599» 

Cafou duas vezes , a primeira com D. Pedro Diniz 

de Lencafire feu tio, como fe efereverá no Livro 

XL Capitulo II. e era filho de D. Jozô, I. Duque 

de Aveiro; porém durou muy pouco efta uniad , 

morrendo D. Pedro Diniz , deixando huma filha ; 

qué fe chamou D. JuLiaNA, e fobreviveo pouco & 

feu pay, com:que paílou a Condefla a fegundas vo- 
das 
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das no anno de-r5t7' por difpofiçad delRey D. Se: 
baftiad.; à inftancia delRey D. Filippe II. de-Cafi 
tella, e cafou com D. Joad da Sylva, feu Embai< 
xador em Portugal ; feu Gentil-homem da-Boca, e 
da Camera do Principe D: Carlos, Commendador- 
o de Torroba, Argamafilha , e-Obrero na Ordem dé 
e oo Calatrava ; e por efte cafamento. foy IV. Conde de 
“Portalegre , e Mordomo -môr , e Capitad General 
de Portugal, e hum -dos cinco Governadores "do: 
Reyno; faleceo pelos annos de 1607: Era filho 
de D. Manrique da Sylva, Commendador de Gua- 
dalerça na Ordem de Calatrava, -Meftre-Sallavda: 
Emperatriz D. Ifabel,-e de D. Brites da Sylveira, 
Dama da dita Emperarriz;; filha de Martim. da Syl- 
veira, Alcaide môr de Terena; 'eneto de D. Joad: 
da Sylva e Ribera, I. Marquez de Monte-Mayor 
Senhor de Lagunilha; Vilhefca, Magan; e outras: 
Villas. Alcaide môr da Cidade de Toledo, e No: 
tatio môr do feu Reyno; Capitad da Guarda del. 
Rey Catholico , e affitente de Sevilha, e afim ref= 
tituio a Cafa- de Portalegre com efte. matrimonio a 
vatonia de Sylva;.e morrendo a Condeflã' D. Filip- 
pa pelos annos: de 1590, deixou cinco. filhos: 

17: D: Dioco DA SryLva, nafceo emjaneiro: 
doanno de 1579; foy V. Conde de Portalegre, Ses 
nhor-de Gouvea, e das mais Villas, e das Ilhas de 
S. Nicolao , e S. Vicente, Mordomo môr da-Cafa 
Real, Commendador de Almada -na Ordem de Sans 
tiago , Governador do Reyno juntamente com O 

Conde: 
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Conde de Bafo ; e D. Nuno Alvares de Portugal. 
Efteve defpofado com D. Ignes da Sylva, irmãa, e 
herdeira de D. Joaô Balthafar da Sylva, VII. Con- 
de de Cifuéntes,; filhos de D. Fernando, VI. Con- 
de de Cifuentes, porém morreo efta Senhora antes 
«de fé effeituar o matrimonio : e defvanecendo-fe o 

ve depois intentou com fua irmãa Dona Anna da 
Sylva, VIII. Condefla de Cifuentes, por diverfos 
accidentes , e por ella cafar com o Conde de Santa 
Gaádea, é Buendia, Adiantado mayor de Caftella, 
fo refolveo o Conde D. Diogo-a naô cafar; e alcan-: 
gando licença delRey Filippe III. renunciou a Ca- 
fa, co officio em feu irmaô D. Manrique da Syl- 
va , e morreo muitos annos depois, intitulando-fe 
ambos Condes de Portalegre. 

* 17 D. Manrique, VI. Conde “de Portale- 
gre, de que logo fe fará mençao. 

17 D. ALVARO DA SYLVA, foy Commenda- 
dor de Torrova na Ordem de Calatrava, e morreo 
em Agolto de 1598, fendo menino delRey D. Fi- 
lippe HI. 

= 17 D. Joad DA SyLva, nafceo a 4 de Jus 

nho de 1586, foy Porcionifta do Collegio de S. Pe- 
ato de Coimbra ,'e depois Collegial Theologo , acei- 
to a 28 de Junho de 1609, Arciprefte de Ocanha;, 
Deputado do Santo Officio de Lisboa, e do Confe- 
lho Geral do Santo Officio , em que entrou 411 de 
Março do anno de 1622 , e Capellaô môr delRey 
D. Filippe IV. e do feu Confelho ; nomeado Bifpo 
“Tom. X. O) de 
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de Vifeu, que naô aceitou; morreo a 12 de Agof. 
to de 1634 
“17 D. Firire DA SrLva, nafceo no amo 
de 1589, foy Commendador de Torrova na Ordem 
de Calatrava; em que fuccedeo a feu irmaô D. Al. 
vato ; fetvio: defde os feus primeiros annos com 
grande reputaçaô na guerra, occupou os'póftos de 
Capitaô de Cavallos em Flandes, Tenente Gene- 
ral da Cavallaria , e Meftre de Campo General no 
Eftado de Milaô, e General da Cavallaria, e Ar- 
- mas Hefpanholas no Palatinado, Governador do 
Exercito de Flandes, Generalillimo das Armas-em 
Catalunha, Gentil-homem da Camera delRey Fi- 
Jippe IV. do feu Confelho de Eftado, e hum dos 
mais infignes Generaes do feu tempo. Naô cafou, 
“e morreo no fim do anno de 1645 fem ficcelhad: 
dos feus bens inftituio hum Morgado para o filho 
fegundo da Cafa de Montemayor, e o deixou com 
os feus ferviços a feu fobrinho D. Pedro da Sylva, 
filho: fegundo de D. Joaô Luiz da Sylva e Ribera 
feu primo fegundo, IV. Marquez de Montemayor, 
e em fatisfaçaS delles deu ElRey Filippe IV. a'D. 
Pedro da Sylva o titulo de Vifconde , e Marquez 
dela Vega de la Sagra no primeiro de Setembro de 
de 1647 , que elle logrou pouco tempo , acabando 
infelizmente no anno feguinte , e a fua Cafa fe unio 
à do Marquez de Montemayor pela honrada me. 
moria dos grandes merecimentos, e ferviços de D. 
Filippe da Sylva. 
D. 
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* 17. D. MANRIQUE DA SYLVA , filho fegun- 
do, como temos dito , dos Condes D. Joaõ, e D. 
Filippa; foy VI. Conde de Portalegre , e Senhor 
de toda a mais Cafa de feus pays,. por lha ceder o 
Conde D. Diogo feu itmaô ; que ficou fó retendo 
o titulo, e honras de Conde, foy Commendador 
de Almada, e IL. Marquez de Gouvea por merce do 
anno: de 1625 , é Genail-homem da Camera delRey 
D. Filippe IV. feu Mordomo môr em Portugal, e 
delRey D.Joao IV. e do feu Confelho de Eltado, 
e Defpacho; morreo a 4 de Dezembro de 1648. 

“Cafou tres vezes, à primeira com Dona Margarida 
Coutinho, filha de D. Chriftovad de Moura, I. 
Marquez: de Caftello-Rodrigo ; Grande de Heípa- 
nha , &c.' como diremos. Cafou fegunda vez com 
D. Josnna de Caftro , filha de D. Nuno Alvares 
Pereira de Mello ,. III. Conde de Tentugal, como 
veremos no Capitulo VII. defte Livro, de quem 
teve fómente dous filhos. 

“48. D. Diroco DA SYLvA; morreo menino. 
18: D. MARIANNA DA SyLVA, foy Dama da 

Rainha Dona Ifabel de Borbon; cafou.no anno de 
1637 com D. Fernando de Noronha , V. Conde de 
Linhares. 

Cafou terceira vez em 28 de Abril de 1625 .com D. 
Matia de Lencafire , filha de D. Alvaro, e D. Ju- 
liana de Lencaftre, III. Duques de Aveiro; como 
fe verá no Livro XI. Capitulo V. e tiveraô eftes 
filhos, oz 

Tom.X. Sii D. 
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DEE * 18. D.Joaô Da SrLva , À Marquez de Gou- 
vea. 
18 D. ALVARO DA SyLvA , foy Conego da 
Sé de Coimbra, que largou fem tomar, pofe , e tu- 
do o que o Mundo lhe podia dar, por fer Religio- 
fo Capucho da Provincia de Santo Antonio, e to- 
mou o habito no-Convento da Caflanheira a 28: de 
Março do anno de 1651, e fe chamou. Fr. Alvaro 
de S. Boaventura , e feguindo aquele Inflituto, foy 
Prégador , e Guardiad. de alguns Conventos : El- 
Rey D. Pedro fendo Principe o nomeou Bifpo de 
Lamego , que elle recufou por nao fahir da Claufu.' 
Catalogo dos Bifpos de TA» depois obrigado o foy da Guarda, fendo fágra- 
do a 24 de Mayo de 1671, e-depois promovido ao: 
de. Coimbra ; de que tomou pofle por feu Procura. 
dor a 16 de Agofto de 1672; o mefmo Rey lhe deu 
a nomina de Cardeal Nacional, que naõ teve efei- 
to por fe lhe adiantar a morte; e tendo governado 
com muita vigilancia a fua Igreja, acabou a 20 de 
Janeiro de 1683 ; jaz-na Capella:môr da fia Sé em 
fepultura humilde. 

18, D. Droco DA Syrva , que. fendo Colle-: 
gial .de S. Pedro na Univeríidade de Coimbra, “e 
Conego de Lisboa , morreo moço a 3 de Setembro 
de 1665. das 

18: D. JuLiana DE LENCASTRE, cafou com 

D. Martinho Mafcarenhas., IV. Conde de-Santá 

Cruz , como diflemos a pag. 80 no Livro VIII. To- 
mo IX. 

D. 


Grards;n 39. E 
Catalogo dos Bifpos de 
Coimbra, pag.72. 
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48 D. FRANCISCA DE LENCASTRE; morrreo 
moça, fem tomar eftado. 

“ 18º D. Maria DE Lencastre , Religiofa 
de S. Domingos'no Mofteiro da Annunciada de Lif. 
boa. aa 56 % 

18 “D. Josó DA SyLva, foy II. Marquez de 

Gouvea, VII. Conde de Portalegre ; Senhor das 
Villas de Cerolico, S. Romão ; Muymenta, Va- 
Jefim, Villa-Nova, Nefpereira, Nabainhos, Rio- 
Torto, VillaiCova;, e Coelheira, 'das Ilhas de 5. 
Nicolao, e S. Vicente, e do Reguengo de Torres 
Veitas', Commendador dé Santa Maria de Alma- 
da da Ordem de Santiago, Mordomo môr dos Reys 
Dom Joao IV. D: Affenfo VI. e D. Pedro II. do 
Confelho de Eftado', e Prefidente do Defembargo 
do-Paço. -No'amno de 1688 foy hum dos Plenipo- 
tenciarios, que ajuftarad a paz dete Reyno com 
ode Caftella, e depois foy na Corte de Madrid Em- 
baixador Extraordinario delRey D. Pedro , fendo 
então Principe; é Regente deítes Reynos ; morreo 
a 16:de Março do anno de 1686 : jaz em Santo Eloy. 
Cafou duas vezes, a primeira com D. Maria Pe- 
reira Pimentel; filha de D. Manoel Pimentel, que 
faleceoa 28 de Mayo de 1648, e de D. Joanna For- 
jaz Pereira, VII. Condes da Feira. A fegunda em 
8 -de Dezembro de 1649 com D: Luiza Maria de 
Menezes, Dama da Rainha D. Luiza Francifca de 
Gufmad : em attençaô defte cafamento lhe fez El. 
Rey merce dotitulo de Marquez de juro , e herda- 

de, 
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de; como della fevê , dizendo: Á D. Joaô da Syl. 
va meu muito prezado fobrinho , e meu Mordomo mor, 
pelos ferviços, e memoria de feu pay o Marquez D. 
Manrique, Gc. e a ear cajado de licença minha com 
D. Luiza de Menezes, Duma da Rainha, de lhe fas 
zer merce, além de outras, de Marquez de Gonvea ' 
dejuro , e herdade, para elle, e feus fuccefores, cons 
forme a Ley Mental. Foy feita em Aicantara a 20 de 
Mayo de 1655 : que etá no Livio XXVII. da fua 
Chancellaria; pag. 110; filha de D. Pedro de Noro- 
nha, IX. Senhor de Villa-Verde, e de D. Juliana 
de Noronha”, filha de Vaíco Martins Moniz; IV 
Senhor de Angeja, Bempofta, Afliquins; Figueire- 
do, e Pinheiro , e de nenhum deftes matrimonios 
teve fucceflad o Marquez:, e foy'feu- herdeiro D. 
Joaô Mafcarenhas, V. Conde de Santa Cruz ; e 
lhe fuccedeo no officio de Mordomo môr. 


CAPITULO JY. 


De Dom Rodrigo de Mello , I. Marquez de 
Ferreira , e Conde de Tentugal, 


13 Ara imitador de tantos, e taô excelfos 


- progenitores nafceo Dom Rodrigo de 


Mello no anno. de 1488 o primeiro filho do efclare- 

cido thalamo do Senhor D. Alvaro; e D. Filippa 

de Mello, que paflando da Corte Portugueza à de |. 
Caftel. 
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Cáftella pelos motivos, que diflemos no Capitulo 1, 
levara de tenra idade a D. Rodrigo de Mello , a 
quem .a memoria. de feu avô o Conde D. Rodrigo 
de Mello deu o nome, e appellido, como fucceftor 
da fua Cafa, o que-nenhum deftes Senhores alterou, 
podendolhe ajuntar O efpeciofo de Bragança, donde 
traziaó a origem. No amo de 1496, em que Ífeus 
Excellentiflimos pays fe transferiraõ à felicidade da 
patria, que gozava com O reynado delRey D. Ma- 
noel, veyo D. Rodrigo ria lua companhia» brilhan- 
do nelle em curtos annos aquellas virtudes , que 
depois o haviad de diflinguir como tempo; poi- 
que as maximas, com que fora educado , forad im- 
preflas com tal arte , que já mais fe extinguirad; 
porque os reflexos, que recebia da heroicidade do 
pay , eraô como. a de hum efpelho, a que fe com- 
punha para-todo o difcurío da fua vida: aílim a pru. 
dencia, e authoridade forad nelle hereditarias, co- 
mo os Eftados, que herdou de feu excelfo pay » 
porque a Cafa de Ferreira, que entaô nefte grande 
Senhor teve principio, naô fe erigio fómente com 
“esbens da Cafa de Olivença, porque de feu pay te- 
ve huma abundantifima , e honorifica herança. 
Na contava mais que doze annos D. Rodri- 
go de Mello, quando começou à deixar na Hifto- 
tia elelarecido nome , entrando a exercitarfe no fera 
viço do feu Soberano no anno de 1500 na occafiad ; 
em que a Rainha D. Maria; fegunda mulher: del. Goes, Chrono delRey 
Manoel, parui.caps 
Rey D. Manoel, foy: entregue na raya ão grande 46, pag, 34, 
- Duque 
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Drque dé Bragança D.Jayme ; unico do nome, feu 
primo com irmaô , como diflemos no Gapit. VIII. 
do Livro VI. pag. 494 do Tomo V. o qual fe achou 
nela viftofa funçao com grande luzimento com feu 
pay o Senhor D. Alvaro. Nefte mefmo 'anno fe 
ajuftou o cafamento de D. Brites de Vilhena fua ir: 
mãa com o Senhor D. Jorge, Meftre de Santiago, 
e Aviz, a quem ElRey entaôd fez Duque de Co- 
imbra, conformando-fe com a vontade delRey D. 
Joad TI. o qual, como deixamos efcrito , havia da- 
do a Cafa de Olivença a efta Senhora, quando fua 
mãy paílou a Caftella com feus filhos , a qual ella, 
agora renunciou folemnemente em feu irmaôd Dom 
Rodrigo no Tratado Matrimonial, que fe outor- 
gou para efta excelfa voda, como fe verá no Capi- 
tulo T. do Livro X. Os negocios politicos ;.que 
naquelle tempo corriad ; nad deixarad gozar por: 
muito tempo a D. Rodrigo da amavel companhia 
de feu pay ; porque voltando aquelle grande Ses 
nhor a Caítella , lá fuleceo ; porém antes da fua 
morte havia creado Conde de Tentugal a feu filho, 
querendo , que fe confervalle efte Titulo em hum 
Eftado feu, dos que lhe deixava , enaô nos da Ca- 
fá de Olivença , em que depois havia de fucceder 
a lua mãy : que fofle vivo ao tempo da morte, fe 
tira da Carta de affentamento , que havia de go- 
zar , a qual principia aflim: Dom Manoel por gras 
ça de Deos Rey de Portugal, Ye. Fazemos faber, 
que elguardando nós aos muitos ferviços , que temos 

rece- 
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recebidos de'D. Alvaro, meu muito amado primo s 
cuja alma Deos haja, e a Reus grandes merecimentos ; 
eijo mefmo'ao muito. devido, que comnofco tem Dom 
Rodrigo de Mello, Conde. de Tentugal, meu muito 
amado jobrinho, eu filho; e aos ferviços ; que delle-ao 
diante efperamos receber, movido ello por taes refpei- 
tos, e querendolhe fazer graça , emerce , temos por 
bem, é nos praz , que elte tenha, e haja de afenta- 
mento emcada hum anno ; desvo primeiro dia do Ja 
netro , que ora pafjot , da Era prezente de 1504 em 
diante, duzentos e fefenta mil e duzentos e quarenta 
veis , que he outro tanto  como-0 dito D. Alvaro de 
nós havia, Cc e acaba: Dada em anója Cidade ds 
Lisboa à 25 dias do mex de Setembro ; Gomes Ara: 
nha a fe, anno do" Nafeimento dé Nojo Senhor :Jefi 
Clrifto de 1504 amos. Naô achámos a Carta de 
Conde, nias defta fe vê; que foy paffada no primeis 
ro de Jaúeiro- do referido 'anno, porque da data' lhe 
manda vencer o aflentamento, tempo, em que ain« 
da vivia feu pay, que faleceo em 4 dé Março do 
méfimo anno. Succedeo no Senhorio da Villa de 
"Pentupal , que ElRey lhe erígio em Condado, é 
nas Villas: de Buarcos; Povoa ; Anobra, Pereira; 
Alvayazere , Cadaval, e Peral, e outras terras, a. 
que-fe uniraS às em que tambem fuccedeo por fua 
mãy , por quem foy Senhor das Villas de Ferreira 
de Aves, Carapito , Villar-Mayor , das terras de 
Carvalhal, Meaó ; Minhocal, Codiceiro, e outras; 
e Alcaidaria môr de Olivença. "o 
Tom.X. AM EL 
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— - ERey D. Manoel, a quem os defcobrimeni 
tos-da Índia naô diminuirad o atdor das conguiítas 
- de Africa, em:que trabalhou todo o tempo, que 
lhe durou a vida, querendo adiantar os feus Dómix 
nios naquella fertil parte do Mundo , eraprendeo 
tomar a Cidade de Azamor , para: o que fez apref. 
tar huma Armada; que entregou à ordem de Dom 
Joaô de Menezes, Camereiro môr -do Principe D. 
Joaô feu-filho , Commendador de Mogadouro na 
Ordem de Chrifto, .e de Alvim na de Santiago , Al. 
caide môr de Cartaxo., Varad grande ; ornado de 
excellentes virtudes , que na mefma guerra de Afris 
ca havia adquirido gloriofo. nome , porque elle foy 
fem duvida hum dos famofos Capitaens daquelle fe- 
culo. Havia D. Joaõ de Menezes adquirido nad 
fó-reputaçaS na guerra, mas na Corte, onde era 
eflimado ; de forte , que fora efcolhido para Ayo; 
e Governador da Cafa do Principe D. Affonfo , fi. 
lho delRey D. Joaô II. que delle fiou os negocios 
de mayor confideraçad : e-havendo-fe retirado -de- 
pois da fatal defpraça ; que fuccedeo , quando core 
rendo com o mefmo Principe aquela infeliz carreis 
1a; na qual acabou a vida em huma terça feira 12 
de Junho de -1491., ficando defta defgraça D. Joad 
taô confternado ; e opprimido , que fé retirou a 
viver fóra da Corte, donde o tirou ElRey Dom 
Manoel, Principe em tudo. grande ; para lhe en- 
tregar O Principe feu filho, com o emprego de Go- 
vernador ;-e feu Camereiro.môr, e fervindo-fe do 
feu 
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feu talento: nos negocios de mayor fuppofiçad. 

Nefta Armada, que fahio:do porto de Lisboa 
" 4:26 de Julho do anno de.1508 ; embarcou o. Con+ 
de de Tentugal,; «que em Africa deu-do feu valor 
nad vulgares moftras , de forte, que depois-de has 
ver peleijado: tad deftimidamente. nas occafioens ;. 

e fe offerecerad naquella expediçaS, ultimamen=: 
te'com o fu fangue derramado no ferviço da patria, 
immottalifou o feu nome, cortando illuítres palmas 
para. huma 'memoria gloriofa, que-o começou à 
fazer famofo nefta empreza ; n26 contando: mais, 
que vinte annos de idade. :. Nefta eceafiad embar: 
carad muitos Senhores Fidalgos , e Cavalleiros cora 
muito luzimento ; de'que :ferá precifo fazer memo- 
ria, porque-com o-feu esforço fizerad memoravel 
efta expediça6 , ainda que mal-fuccedida , por-naô 
ferem as forças competentes à multidaS dos Mou- 
ros, que haviad de.combater, e naô terem fido -ver-= 
dadeiras as promeflas de Moleyzeyam , duas vezes 
infel, pela-crença ; e pela palavra , faltando a tu= 
do , o que promettera ; por fe haver -concertado: 
com.os mefimos , que queria antes deftruir. 

Foraô elles D.Pedro: de Noronha, filho do 
Conde de Penamacor, D. Luiz da Sylveira; depois 
Conde de Sortelha, D.Joad Mafcarenhas ; Senhor 
de Lavre, Capitaô dos Ginetes delRey Dom Ma- 
noel, Nuno Mafcarenhas feu irmao ,. Commenda- 
dor de Almodovar., e depois Capitad de Gafim; 
Joaô Rodrigues: de Sá e Menezes, fobrinho do Ge 

so) 'Tom.X. Tii neral, 
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neral , filho “herdeiro de Henrique de Sá , Senhor 
de Sever; Alcaide môr:do Porto, D. Luiz de Me. 
nezes, D. Antonio deAlmeida , Contador ;môr;, 
Pedro Maiftarenhas, D. Henrique de Menezes , Si- 
maô Correa , Simaôd de Soufa Ribeiro:; D. Triftao 
de Menezes, Francifco de Mendanha, Joaô Ho- 
mem, Simaôd de Soula de Ocem , Joaô Brandaôd;, 
Provedor das Capellas, e Sebaftiao Rodrigues Ber. 
rio, que hia por Piloto môr da Armada; e por Ca- 
pitaô da gente de pé, que foy a primeira, que fe 
vio em Portugal de Ordenança, Chriftovad Leitad, 
Gafpar Vaz; e outros Fidalpos, e Cavalleiros , que 

hiad embarcados em diverfas naos da Armada. 
Deu D. Joaõ de Menezes à véla; fahindo do 
porto de Lisboa no dia referido, e dobrando o Ca- 
bo de S. Vicente”, entrou em Lagos: onde fede. 
teve alguns dias para ajuntar a gente, e navios do 
Algarve , que o-haviad de acompanhar , e feguin-. 
do afua derrota, furgio com toda a Armada dian- 
te da bárra da Cidade de Azamor, por onde entrou 
a 12 de Agofto, começando logo as hoftilidades 
com acanhoar a Cidade , que tambem fez tudo a 
que pode pelo-offender com a fua artilharia, e com 
lançar. pelo rio varias machinas , feitas de lenha; 'cas 
nas com alcatrad , e outros ingredientes , em que o 
fogo fe ateava, e de que os da Armada fe livrarad 
com naô pouco trabalho. Concorreo logo à praya 
hum grande número de Movros armados , fem que 
appareceíle  Moleyzeyam ; que-com as fuas pro: 
mellas - 
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imefias tinha facilitado efta empreza ; e depois de D. 
Joad-ter averiguado 0 engano , € de faber , que na 
“Cidade havia mais de oito mil homens capazes de 
peleijar; e que. Moleyzeyam ; concertado já; com 
os da Cidade, havia faltado-à fé, do que tratara, 
andava no campo com mais de dezafeis mil homens 
de pé, e de cavullo; mandou o General defembar- 
car. a fua gente, com determinaçaô de combater a 
Cidade , o que os Mouros conhecendo, ordenarad 
entre: à praya, e a Cidade algumas. emboícadas; 
que -nos maltratariad muito ; fe o valor, acordo, e 
experiencia de D. Joaô de Menezes o naô evitara 
no modo, com que:difpoz as fuas Tropas , repartin- . | 
do-as emtres Capitanias, ou Efquadroens;, de que | 
deuro primeiros, com cem lanças montadas , ao 
Conde de Tentugal e o fegundo ao Capitao. dos 
Ginetes-com cento e cincoenta,:e à terceira-refero 
vou para fi; nefta fórma marcharaô com tanta ot- 
dem , vigilancias) bizarria, e fortuna, que palfarad 
pelos: lugares, em que 08 efperavad os Mouros em 
tres -embofcadas com mais de mil e duzentos Ca- 
wvallos , fem que es atacaflem : afim chegarad às 
portas da Cidade ; levando diante de fi hum grande 
numero de gente de pé; € cavallo dos Mouros, que 
da Cidade fahira com a idéa de os atacarem, para 
que: metendo-os no meyo das embofcadas , 0s Op» 
primiflem ao méfmo tempo. por huma, e outra pas- 
temas os noflos carregarad aefies taô pezadamen- 
te; que os fizeraô com-defaçordo , e precipitada- 
mente 
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mente recolher à Cidade ; os Mouros , que eflavaõ 
de guarda nas portas ; vendo o eflrago , as fecharad 
ta6 aprefladamente ; que deixarad a mayor parte 
dos feus de fóra ,.com quem osnoflos travarad hum. 
vigorofo. combate. Quando. andavaô no mayor ar- 
dor delle, fahirad os das emboícadas nas coftas dos: 
Efquadroens do Conde de Tentugal, e do Capitad: 
dos Ginetes, que fe empenharad tanto com-os Mou 
ros, que obraraô milagres do valor, Vendo o Ges, 
neral a neceflidade , que tinhaô de foccorro, o:fez tad 
promptamente junto: das portas da Cidade, onde o 
Conde de 'Tentugal, e o-Capitaô dos Ginetes pes; 
leijavad com tanto acordo ,: como valor; que reno- 
vando-fe o combate .com novo vigor, matarad mui. 
tos Mouros ; porém .como. fe augmentava o nume- 
ro da fua Cavallaria-a tanto exceflo, Dom Joad de 
Menezes. mandou tocar a-recolher, o.que fez na: 
melhor ordem ; que pode, opprimido da multidad; 
fe retirou à praya toda.a fua gente, edahià Armas 
da. - Nefta acçad fe houve o Conde de 'Tentugal 
taô valerofamente , que naô pareceo fer efta a pti» 
meira Campanha., 'dando do-feu valor taô fingulas. 
res moftras , que mereceo publicos., e particulares 
applaufos de.D. Joaô de Menezes , e na mefma fóc. 
ma o Capitad dos Ginetes , e os demais Fidalgos; 
que nella. fe acharaô ; diftinguindo-fe com “deno- 
dado brio, entre elles, Joad Rodrigues de Sá de, 
Menezes, . que matandolhe o cavallo , o-foccorre- 
raô, eo livrarad de o nad matarem, Joad. Homem; 
e Dio. 
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e Diogo Fernandes de Faria, que depóis foy A dail 
de Goa ; matou ao Alcaide, que havia derrubado a 
Joaó Rodrigues «de Sá , que tanto ; que O Alcaide” 
cahio , montou-no feu cavallo, falvando-fe por ef. 
temodo. Nefté combate perdemos deZafeis Ca- 
valleiros , deixando com o feu valor bém vingadas 
as mortes , entre os quaes forad D. Pedro de Noros 
nha, Simad Fogaça; Diogo Barreto, Dom Joaõ: 
Henriques, Henrique Rodrigues Alcáforado ; Chrif 
tovad Marques, natural de: Thomar, é outros, e 
da gente de pé fómente feis. Dos Mouros, como 
depois fe foube ; morreraô mil trezentos e feflenta e 
cinco, em que entrarad feflenta e quatro Alarves de 
Cavallo , e'os demais eraô os que haviad fahido da 
Cidade, de'pé, e de Cavallo. “Tanto, que D.Joad 
de Menezes poz a fita gente na praya ; a fez embar- 
car na Armada ; os da Cidade queimaraS huma fuf- 
ta, que deu em fecco; matando trinta remeiros; 
que mátaraô na fita defenfa dezoito Mouros: aqui 
fé perderaõ-alguns navios ; porque as aguas erad 
mortas, é por mayor. que foy a diligencia , naô 
pudera fahir do'tio na-noite; os Mouros fe naõ def 
cuidarad dé inquietar os noffos com artifícios de fo« 
go ; que lançavad para fe atear nos navios , de que 
os noílos fe livrarad naô com pouco trabalho; no 
outro 'diajmandou o General dar à véla a toda a Are 
mada, em demanda de Gibraltar. 
Entrou D.Joad de Menezes no Eftreito ;'on- 

de; conforme o feu regimento, fe deteve poucos 
dias, 
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dias, e efpalhando alguns navios da Íua conferva , 
tomou tres fuftas de Tituaõ, e deixando a mayos 
parte da Armada em Alcacer, poz nefta Praça por 
Capitad a Joaó Rodrigues de Sá de Menezes feu 
fobrinho ; e paffou à Cidade de Tangere,; que go- 
vernava D. Duarte de Menezes, filho do Conde de 
Tarouca D. Joad de Menezes , Capitaõ heredita- 
rio daquella Praça. Affim que chegou, mandou lo- 
go hum recado a feu cunhado o Conde de Borba 
D. Vafco Coutinho , que-governava: Arzilla.; para 
que fe aviftafle com elle naquella Cidade , porque 
tinha que-lhe communicar : “partio fem” dilaçaS o 
Conde por terra, e chegou a Tangere , aqui tratas 
raô eftes tres infignes Capitaens o modo de fopren- 
derem Larache; porém“quando eftavaõ: nefta bem 
meditada idéa , fe rompeo anoticia; de que ElRey 
de Fés paflara a cercar Arzilla, de que eftava já à 
. póuca diflancia. O Conde de Borba com'os Caval- 
leiros ; que o haviad "acompanhado ; voltou fem de. 
mora alguma a meterfe em Arzilla'; que difpoz pa- 
ra-a'defenfa; e pela noticia, que teve de fe achar 
duas legoas, e meya diftante da Praça'o Exercito 
inimigo ,-lhe mandou tomar alguns:Mouros , de 
quem pode informarfe; que gente vinha no Exer> 
cito : deles foube ; que vinhaa fitiar Arzilla; € que 
nelle-fe achava ElRey de Fés ; bem provido“ de 
monições de guerra ; e boca, O que participou a D. 
Joaô, e a D.-Duarte de Menezes: nodia feguin- 
te; que eraô vinte de Outubro , chegou ElRey de 
Fés 
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Fés com o feu numero(o Exercito, que fe compu- 
nha de vinte mil Cavallos; e cento e vinte mil-ho- 
mens de pé ; em que entravad dez mil béfteiros ,.e 
. efpingardeiros, com muitas peças de artilharia, e 
outros petrechos, para-combaterem a Villa; a que 
no outro dia começarad abater -com grande vigor, 
e com huma multidad innumeravel de gente , aque 
o Conde de Borba com admitavel valor'; e difpofi- 
qaó refiítio aos primeiros affaltos ; e mandando avi- 
fo a D. Joad de Menezes do eftado , em que fe acha- 
va ,:0 foy promptamente foccorrer ; pata O que fez 
preítes todos os navios ; que erad capazes. de entrar 
no arrecife , e -ao-mefhio tempo , por hum bando, 
mandou fegurar, que todos os homiziados , que ao 
outro dia fahilem em terra: para embarcarem, per- 
doava, em nome delRey , os feus crimes, € dando à 
véla mandou publicar, que ao primeiro, que. fal- 
tafle.em terra, daria quinhentos cruzádos ; Os quaes 
anhou D. Triftad de Menezes , que hia no batel 
de Joaô Rodrigues. de Sá de Menezes , e D. Henri- 
que de Menezes , que hiaô na proa ; porém-com a 
bulha ; e balanços fe mudou a voga, edeu primeiro 
com a popa na terra : pelo que D. Triflaô de Mes 
nezes, aproveitendo-fe da occafiad , faltou primei- 
ro em terra. Na entrada do arrecife foy ferido peri- 
gofamente o Conde de Tentugal de hum pelouro -de 
huma peffa de artilharia, a quem muito contra a fua 


vontade conftrangeo D. Joad de Menezes, para que - 
voltafe aTangere para poder fer mais bem curado: . 
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Defembarcou Dom Joad de Menezes tanto; 
que vio no Caftello os -finaes ;. que efperava , por 
avifo' do Conde ; mandando primeiro difparar toda 


«a artilharia das naos contra a praya , que os Mou- 


ros logo defpejaraô , ainda'que depois voltarad; ef. 
te fóccorro livrou Arzila do poder delRey de Fés, 
que tendo vifto o pouco ; que fe adiantavad as op- 
perações dos feus , fahio- do campo , e fe retirou do 
Exercito; entrou D. Joaô de Menezes na Praça 
com a bandeira Real trtemolando, o Conde de Bor- 
ba,'a Condefla, e mais Cavalleiros da Villa o con- 
gratularaô da vitoria , rendendolhe as graças, por 
fer elle quem os livrara ide perderem as vidas; ou 
refgatara da efcravidad. | 

O Conde de Tentugal depois de em Tanger 
ter padecido a-rigorofa cura de huma'taô perigofa 
ferida, que por pouco lhe naô tirou a vida”, haven- 
do convalecido , voltou ao Reyno; aonde foy re» 
cebido da Corte com applauíos , e com gofo ; e fa- 


tisfaçaô dos parentes, e amigos. ElRey lhe fez ef- 


peciaes honras, louvandolhe o ardor , com que o 
fetvira, e a diflinçad, com que fe houvera em todas 
as occafioens , que naquella expediçaô acontecerad, 
moftrando fentimento do perigo, em que. o puzera 
a ferida , que recebera em Atzila; o que o Conde 
lhe agradeceo com vivas exprefloens , de que fem- 
pre exporia a vida pelo feu Real ferviço ; como ha- 
viad feito os feus mayores, que lhe precederao no 
tempo, mas naõ o excederaô na vontade. 

O 
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 Q:Duque de Bragança; que fe-havia .creado 
com o Conde de Tentugal debaixo da fábia difcri- 
É ça do Senhor D. Alvaro , confervou fempre com 
elle grande trato; € amifade, ena falta de feu pay 
ficou intereffando-fe em todas as dependencias da 
“fua Cafa, fendo elle por quem corriaô os feus aug- 
“mentos , que o Conde agradecia com refpeito , co- 
mo quem conhecia-o quam bem lhe eftavad eftes 
favores: de forte, que naó lhe fazia falta feu pay, 
porque no Duque experimentava amor ;:€ cuidado 
“em tudo o que lhe pertencia. Era tempo de tomar Aonte; Lisgro dele 
«eftado , e por authoridade, € confentimento do Du- Nobleze, titulo de Pora 
, à . tocarrero, e Pacheco. - 
que «fe ajutou-o feu cafamento com D. Maria Por- imhof”, Corpus if 
tocarrero , filha de D. Pedro Portocarrero ; Senhor pis Htalic > & 
de Moguer, € Villa-Nova del Frefno, filho fegun- Mia, Stirpis, Tao 
do de D. Joad Pacheco ; I. Marquez de Vilhena, 2º Ve 
e:Duque de Efcalona, e de fua primeira mulher D. 
Maria Portocarrero-, Senhora de Moguer; O qual 
havendo cafido com D. Joanna de Cardenas , filha 
de D. Alonfo de Cardenas., Meftre de Santiago, e 
de D. Leonor de Luna, teve a D. Joad Portocarre- 
101. Marquez de Vila-Nova del Frefno , de quem 
fe continuou efa Cafa tad illuftre, que foy buma 
das quatro a quem Carlos V. deixou o tratamento 
da Grandeza , e-outros filhos; e filhas ; de que foy a 
primeira: D. Maria ; que contratou à cafar com O 
Conde de Tentugal, dandolhe em dote oito contos 
e meyo em dinheiro: e porque .o Conde Jhe deu al. 
guns bens livres para à fegurança delle, no cafo da 
Tom.X. Ui ref. 
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reflituiçao, e D. Pedro fe naô fatisfizefle fem facul, 
dade Real, o Conde a pedio a ElRey D. Manoel, 
que lhe concedeo .poder tambem obrigar os: direi 
tos de Beja, e as dizimas do pefcado de Azurara, 
Porto, e Setuval., que erao de juro, concedendo- 
lhe'na-mefma Cartá ; que no cafo; de fe verificar a 
relituiçaô do dote; e ella quizefle voltar para Café 


“ tella, o poderia levar em ouro; prata, e joyas; fem 


embargo das-Leys em contrario: foy feita efta Car. 
ta em Almeirim a 15 de Março deasro. Defte 
Tratado de o Conde de Tentugal eftar ajuftado pa- 


ra cafar com efla Senhora, naô fazem mençad al: 


guma os Nobiliarios, porém elle naô padece duvi- 
da , porque confta do, Documento, que eftá: na 
Torre do Tombo: e fuppofio, que:nad alcançã. 
mos ; porque fe nad effeituou, nos períuadimos,, 


que néfte tempo faleceo efla Senhora, de quem os. 
" Authores. dizem , que morrera fem eftado , e he de 


crer naô ficaria fem elle , tendo-o todas-fuas irmãas. 
mais moças. 
No mefimo .anno tratou o Duque de o cafar 


com-D. Leonor. de Almeida, viuva , rica, moças. 


e de illuftriffima qualidade , filha herdeira. de Dom, 
Franciífco de Almeida., Vice-Rey da India, que 
havia fido cafada com Franciíco de Mendoça, Al. 
caide môr de Moura, que foy Capitad de Ormuz, 


irmaô da Dugueza de Bragança D, Joanna de Mens: 


doça; de quem lhe naô ficara-filho varad, e fómena 


te duas filhas, a faber :. D. Brites de Mendoça;, que: 


cafou 


o. 
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cafou com D. Francifco de Sofa , filho de D. Fi- 
Jippe de Soufa ; irmaô do Barad de Alvito-D. Dio- 
go da Sylveira; € D. Maria de Mendoça, ou Syl- 
va, que cafou com D. Duarte da Cofta, Armeiro 
môr ; Commendador de S. Vicente da Beira; que 
foy-Prefidente da Camera , e Governador: do Bras 
fil, e-de ambas fe conferva illuftrillima pofteridade: 
E havendo-fe o ajuíte de paflar-a hum “Tratado Ma- 
trimonial, fe outorgou a 20 de Novembro do anno 


dersão; que diz afim: No Monte de D. Joaô De: prova num. 11. 


ça, que he no Termo de Pavia”, eftando prefente o 
Duque de Bragança. de Guimaraens, Vc. men Se- 
nhor; ero-muy magnifico Senhor D. Rodrigo , Conde 
de Tentugal, em feu nome ye-o muy magnifico Senhor 
D. Joaô de Almeida; Conde, e Senhor de Abrantes, 
ennome, eccomo- Procurador da Senhora D. Lecnor 
de Almeida, flha do Senhor D. Francifco de Almei- 
da, Vice-Rey, Ge. O Conde de Abrantes aprefen: 
tou/a Procuração de fua fobrinha, feita em a Villa 
de Abrantes por Affonfo Dias, Efcudeiro delRey, 
“Faballiad na dita Villa, feita a 14 de Novembro do 
referido anno. E porque eraô parentes dentro no 


quarto grao:, fe obrigarad a mandar vir 'a difpenfa: 


da:Sé Apoftolica, e fe eftipulou fer efte “Tratado 

por carta de ametade, na fórma da Ley do-Reyno;, 

a qual-fe obrigarad a fazer boa cada huma das pat- 

1es;/ com a pena de vinte mil foldos de ouro , que 

fatisfaria aquele; que faltaffe 20'inteiro comprimen- 

-tovdaquelle "contrato. “Forad teflemunhas D. Joad 
de 
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«de Eça, Fidalgo da Cafa do Duque , Fernao Ro. 
drigues ; feu Camereiro., o Doutor. Fernado de Mo- 

raes, feu Defembargador , Joao Parali, Fidalgo da 

Cafa do Conde de Tentugal, Fernaô Lourenço; 

Cavaleiro delRey , Diogo Gil Freire, Gil Vaz; 

Efcudeiro da Cafa do Conde de Abrantes, e feu Se. 

cretario, e Fernaô Juzarte ye outros, a qual acaba 

-nefta fórma: E ew Jorge Lourenço, Efcrivao da 
“Camera do dito Duque; meu Senhor; 'e Taballiao ge- 
“ral por ElRey nojo Senhor , em todos os feus Reynos, 
enas coufas do Duque, meu Senhor ; enas confas ; que 

por rmandado de jua Senhoria fizer , que atudo prefen 

“te fuy, e por mandado do Duque; meu Senhor, e por 
rogo dos fobreditos Senhores "Conde de Tentugal, e 
Conde de Abrantes ; efta-Carta eferevi , e afinarad. 

Ho Duque = Dom Rodrigo Conde = o-Conde de 
“Abrantes = Joao Parali = Fernao Martins =: 
Francilco Antunes = o Doutor Fernao de Moraes 

= Diogo Gil Freire = GulVaz = Fernao Lou. 
renço = Fernad Juzarte. = Eta Eferitura achá- 
mos no Archivo da Sereniflima Cafa de Bragança, 
porque no da Cafa- de Cadaval naô tem coufaal: 
guma antiga , porque tudo pereceo em hum' fogo; 
que houve no tempo, em que o Duque D. Nuno 
era cafado com a filha do Conde de Odemira: pelo 

que nos faltad muitas noticias pertencentes aos Se- 

nhores da Cafa de Ferreira , que naó poderemos in= 

“dividuar por falta de Documentos. dei * 
Effeituou-fe eíta uniad no anno feguinte de 

ISIE 
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1511, enaô havia dous, que O Conde era cafado; 
quando no anno de 1513 paflou o Duque de Bra- 


riofâmente tomou aos Mouros , como diflemos. O 
Conde de Tentugal o acompanhou » nad. fômente 
obrigado do eftreito parentefco, mas porque O amor 
o fazia infeparavel daquelle Principe, e voltando ao 
Reyno, começou a cuidar nas dependencias da fua 
Cafa. - Havia algumas duvidas fobre fe era verda- 
deiro o Teftamento, que feu fogro o Vice-Rey D. 
Francifco de Almeida, de quem era Teltamenteiro 
o Conde de Penela D. Joaô de Vafconcellos, pri- 
mo com irmaó da Condefla D. Leonor de Almei- 
da, e filho de huma irmãa do Vice-Rey, Íobre o 
qual corria pleito , e os Condes fe ajuftarad por hue 
ma tranfacçaô , que fe celebrou em cafa do Conde 
de Penella como Teftamenteiro , na fua prefença, e 
o Licenciado Francifco Alvares; Ouvidor do Con- 
de de Tentugal, em feu nome, e da Condefia D. 
Leonor , em virtude dos poderes de huma Procu- 
raçaô de ambos para a referida convençad. Em 
que acordarad, que o Conde de Penella, como Tefa 
tamenteiro , fatisfaria aos criados por inteiro ; e ou- 
tras parcelas de dinheiro , que fe determinavad , e 
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certos legados pios de Miflas, efmolas de cativos,. 


liberdade de eferavos , e outros femelhantes, entre- 
garia. O diamante , que deixara a ElRey, co firmal 
do rubi, que deixara ao Conde de Penella, e outras 
coufas, em que fe convierad , € ficando c mais na 


difpo- 


z62  Hhfioria Gencalogica 


difpofiçad do Conde de Penella, para que depois de 

| fatisfeitas as ditas coufas, que fe determinaraõ , ha« 
Torre do Tombo, 'liv. ver o Conde de Tentugal ametade , do que fobejaf. 
Adotar iE 15 da terça do Vice-Rey, a qual feria obrigado a 
difpender naquellas coufas, que no Teftamento fe 

mandava : efte Contrato foy confirmado por huma 

Carta delRey, paílada em Almeirim a 3 de No. 

vembro de 1514. sb 

Entre os bens , em que o Conde de Tentugal 

fuccedeo da Cafa de Olivença afua mãy, foy o Re- 

guengo de Toens; o qual no tempo delRey Dom 

Duarte fora julgado por fentença da Relaçaõ , ef. 

tando na Villa de Santatem,, a 24 de Março de 

1434: a Martim Affonfo de Mello; a quem chamas 

rad.o Moço, em diferença de feu pay, que foy Se- 

nhor de Ferreira de Aves , e outras terras, Alcaide 

moôr de Olivença , e Guarda môr da pefloa delRey 

D. Duarte, que era vifavô do Conde de Tentugal, 

fobre o qual Reguengo contenderad feus meyos ir- 

mãos, e D. Briolanja de Soufa fegunda mulher, e 

wiuva de Martim Affonfo de Mello, o Velho, Guars 

da môr da pefloa delRey Dom Joaô I. a quem 
acompanhou em toda a guerra , e na. tomada de 

Ceuta; fendo hum dos infgnes Capitzens daquella 

idade, ornado de valor, e prudencia, com grande 

fciencia, de forte, que compoz hum Tratado da 

Difciplina Militar, a que deu por titulo: Reginen 

to da Guerra, que e fuz por terra. Roy Alcaide 

môr de Evora, Olivença; Campo-Mayor; Caftello 

o e 
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de Vide, e Sever, &c. cafado com D. Brites Pi- 
mentel; filha de Joaô Affonfo Pimentel, Senhor de 
Bragança, que pafiando a Caftella, foy I. Conde 
de Benavente, de quem defcende efta illufiriffima 
Cafa; efoy mãy de Martim Affonfo, o Moço; que 
contendia com fia madraftia D.Briolanja de Soufa 
fobre os bens patrimoniêes , que ficaraô por morte 
de feu marido , e fe haviaô de partir; querendo, que 
entraflé nelles o Reguengo de Toens ; porém foy 
fentenceado na Relaçaô o dito Reguengo-com os 
feus direitos, e pertenças, fer do referido Martim 
Affonfo de Mello, o Moço, por a natureza delle fer 
de juró, e herdade da Coroa do Reyno , e por io 
lhe pertencia inteiramente fem partilha, por fer o 
filho vara6 , conforme à Ley Mental, o que ElRey 
D. Manoel confirmou ao Conde de Tentugal, ef 
tando em Almeitim a 3 de Março de 1516. Nele 
mefino anno tinha ElRey confirmado à 28 de Fe. 
vereiro ao Conde de Tentugalas terras de Ferreira 


de Aves, de Carapito, e Villar-Mayor, com feus 


padroados, na qual fe encorporou a Doaçaõ ; que 
ElRey D. Affonfo V. havia feito a Dom Rodrigo 
Affonfo de Mello, ( que he o Conde de Olivença) 


filho-de Martim Affônio de Mello; do feu Confelho, 


e Guarda môr da fia peíloa, pelos ferviços, que lhe 
tinha feito; dando por motivos defta merce a cria- 
çad, que nelle tinha feito, e por fer néto' de Mar- 
tim Affonfo de Mello, e de Ruy Vafques Couti- 
nho, que haviad fetvido a ElRey D. Joaô feu avô, 
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Dito liv.s, dos Myfric. € a EIRey feu pay : pelo que lhe fez Doaçaõ pata 
pag go fempre , para todos os que delles defcenderem por 
linha direita varoens, fegundo a declaraçad da Ley 
Mental, a qual foy paflada a 10 de Agofto de 1451, 
e por aquelles motivos agora ElRey Dom Manoel 
cónfirmou a mefma Doaçaõd ao Conde de Tentus 
gal, por fer o filho mais velho de Dona Filippa de 
Mello, filha do referido D. Rodrigo Affonio , à 
qual ElRey D. Affonfo feu tio havia feito a Doa- 
çaô no tempo, que cafou com D. Alvaro, feni em: 
bargo da'Ley Mental. Namefma fórma havia El: 
Rey D. Affonfo V. feito merce das terras do Cars 
valhal, Meaõ, Termo da Guarda, do Minhocal, 
“Termo de Celorico , e de Codiceiro, e o Minhocal 
na Ribeira de Meimoa, Termo da Covilhãa, e a 
Leziria de Tavora , Termo de Aguiar, com os Pa- 
droados das Igrejas, que forad: dadas a Martim Af- 
fonfo de Mello para elle, e todos os feus defcenden: 
tes. Foy feito em Evora à 24 de Junho de 1452, 
que de novo confirmou ElRey D. Manoel em Al- 
meirim a 29 de Fevereiro de 1516 ao Conde de Ten- 
tugal, que veyo a fucceder por morte de fua mãy 
em todos os Eftados da Cafa de Olivença, que fo= 
raô difpenfados da Ley Mental, é por eftas, e ou- 
tras confirmações, paíladas nefte mefino anno, en. 
tendemos , que nelle devia falecer Dona Filppa dé 

Mello: fua mãy. 
Paflou ElRey D. Manoel a terceiras vodas 
no anno de 1518 com a Rainha D. Leonor, e deter: 
minan: 
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minando , que quando entraflé em Portugal, havia 
de fer entregue ao Duque de Bragança D. Jayme 
como deixamos eferito , entre os Senhores. , que 
forad nomeados para acompanharem a Rainha , foy 
hum o Conde de Tentugal, que com grande pom- 
pa, e luzimento fe achou nefta. occafiad ; como 
em todas as que eraô do ferviço, e agrado delRey. 
Nefte mefmo anno fé lhe moveraõ algumas duvidas 
injuftamente; fobre a adminiftraçaô da Capella, de 
S. Joaô Euangelifta; fita no feu Palacio de Evora, 
do que queixando-fe a ElRey, paflou hum Alvará, e E 
de que repetiremos fómente as forças , e principia Joaô TI. E EA 
afim: Nos ElRey fazemos faber, a quantos, eftes Al. vet 
vará virem, que o Conde de Tentugal, meu muito 
amado fobrinho , nos dife, que elle eiava em poe ha 
muitos annos da adminifiraças da € apella de S. Joham 
Auangelika , fituada nas fas cafas defia noja Cidade 
Devora ,.e pondo nella Capellaens , e Mercieiros , e 
arrendando as quatro raçoens da Igreja. de Sancta Mas 
ria dos Açouges de noja Cidade Delvas ; que ha dita 
Capella Jaó annexas , e que aos ditos feus Rendeiros 
acodiad os Priohes com osfruitos , e rendas deilas , ora 
denados , e por feu mandado , os ditos Rendeiros pagas 
vai aos ditos Capellaens , e Mercieiros., e que nefia 
pofe pacificamente eltiverad oC onde de Olivença (eu 
avô, e D. Alvaro, e D. Filipa, feu pay» é mãy » 
que Deos aja , fem em feus dias, nunca por outrem 
Jer adminifrada , nem vifitada , e que de poucos dias 
por acà., lhe eraô movidas ticerca da adminifiraçao , e 
Tom.X. X ii vifitar 
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vifitaçao da dita Capella, perante as jufriças Eccle. 
Sianicas , e pedindonos por merce , que o mandafemos 
manter poJê , como fempre efteve, G'c. avemos por 
bem, por ferviço de Deos , e nojo ; elle fer confervado 
ema poje da dita Capelia. Foy feita em Evora a 18 
de Janeiro de 1518. ElRey D. Joaõ III. lhe con. 
firmou efte Alvará a 17 de Agofto de 1523. 

O Duque de Bragança D. Jayme, que. fem- 
pre confervara grande amifade com o Conde de 
Tentugal , querendo certos bens , que.o primo pof- 
fuia; para ajuntar a outros da mefma efpecie; erad 
eftes as rendas das dizimas do pefcado, que o Cons 
de tinha de juro na Cidade do Porto ; nas Villas de 
Azurara, Setuval, e Caítaes ; pelas quaes lhe deu 
por equivalente ; e troca as/Villas de Villa Ruyva; 
Villalva , com'todas as-fuas rendas; jurifdicções ; e 
Padivados;.foy celebrado efte contrato em Evora:a 
12 de Mayo de 1520, o qual contrato ElRey ap: 
provou, e confirmou; havendo elles renunciado ams 
tes nas fuas Reaes mãos as referidas coufas, dizens 
do na Doaçad asfeguintes palavras: E zifio pornos 
hodito contrato de verbo a verbo; e efguardando aos 
grandes ferviços; que elle Comde, e hos domde elle 
defcende a nós , e à Coroa de nojfos Regnos tem feis 
to, e aho diante do dito Conde efperamos receber , e 
aho divido, que comnofco tem, e querendolhe fazer de. 
nojo proprio moto , certa fciencia , poder:Real ; e ab- 
folito; lhe fazemos» pura, e irrevogavel. Donçao ;.e 
merce, para todo fempre de juro, cerdade ; para elles, 
"o .EtO= 
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e todos feus erdeiros, e fuccelores, que depois delle 
eum qualguer tempo, e tempos vierem , das dittas Villas 
de Villa Ruyva, e Vilalva ; com todos as fuas reis | 
das, e direitos foros , tributos, matos rotos ;.e por | 
| 
| 


romper ; e maninhos, com feus Padroados da Igreja 
dadita Villa, de Villa Ruyva, é Vigararia -de Vi. 
falva, que o dito Duque tinha, &c. É continúa: E ; | 
por fermos informado per verdade , na emformaçam , | 
que ho dicto comtrato he em proveito do dicto Duque ; | 
e do ditto; few filho menor ; nos praz, Juprimos todo 
de direito ; de defeito , da idade, é folemnidade , Fc. 
Eacaba: Feita em Evora a 2 de Agofto de 1520. 

'Succedeo na Coroa ElRey D.Joaô II. con- 
frmou todos os Eflados , em que o Conde eftava 
de poífe , conforme as Leys:do Reyno , experimen- 
tando todo o tempo; que durou a vida defte Mo- 
narca , efpeciaes merces, e attenções , que O Con- 
de fempre foube merecer no feu- ferviço ; de forte; 
que elle pela peífoa, emerecimentos era preferido 
nas occafioens publicas, e de gofto, como vemos 
no que refere O Chronifta Francifco' de Andrade na andrade , Chrox del» 
Chronica do mefmo Rey. No amo de 1531 naf SUP Joao Us pareo 
ceo o Principe D. Manoel, e diz o Chronifta , que RD raça 
no feu bausizado foy levado à pia nos braços do In- 
fante D. Luiz, e as peças levaraô o Infante Dom 
Fernando o Saleiro, o Duque de Barcellos o Cirio, 
e o Conde de Tentugal a Fogaça. Foy fervido- elle 
Principe nefta occafiaô fómente dos parentes da Ca- 
fa Real; porém o Chronifta: padeceo equivocaçao; 

a qual 
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Hifor. Gencal, d4 Ca» à qual nos fez cahir no mefmo erro, quando tratás 

Ja A A ÃO mos do nafcimento defte Principe, dizendo levara 

tom.3e a offerta do Cirio o Duque de Barcellos D. Theo-. 

dofio ; o que nad podia fer, porque efte Ducado 

naô entrou na Cafa de Bragança fenaô muito des 

pois .no Duque D. Joad ,.1. do nome,, no anno de 

Ro 1562, 0 que nad tem duvida, pelo que deixamos 
Dita Hiftor. liv. 6. cap. . : 

is.paget2 1 do tom, efcrito na fua vida, com que o Duque., que nefte 

6, ado affifiio, foy o Duque de Bragança D. Jayme, 

que ainda vivia. Depois no anno de 1535 a 13 de 

Junho, no dia, em que foy.jurado “Principe na Ci-. 

dade de Evora, foy o primeiro ,.que jurou nele: 

ao ; beijando a mad ao Principe, fendo já Mar- 

a pr quez de Ferreira, como fé vê do Documento, que 

num.1374 produzimos. defta funçaõ. Nefte mefmo anno naf- 

ceo a.16 de Abril o Infante D. Diniz, que foy bau- 

tizado pelo Cardeal feu tio o Infante D. Affonfo; 

e levado à pia pelo Duque de Bragança; e o Salei- 

ro o Marquez de Ferreira, o Cirio o Conde de Vie 

miofo;, e o Maçapaô o Conde de Portalegre , e fos 

taô Padrinhos os Infantes D: Luiz, D. Henrique, e 

o Duque de Bragança. . Naô podia o Marquez de 

Ferreira deixar de fe achar prefente a diverfas occa- 

fioens , que fuccederad nos annos feguintes, que lhe 

durou'a vida; porém com aquelle acto do referido 

Andrade » Chronica do bautizado acaba a fua memoria o Chronifta Frans 

RR parta cifco de Andrade , e nós .com o eftrago, que pade- 

da id ceo o Archivo. da Cafa de Cadaval, mal a poderes. 

mos adiantar. Era grande o Padroado: da fua Ca- 

“ay 
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fa; com Igrejas muy rendofas: e querendo ter, com 

que pudeíle mais dilatar a fua liberalidade com os 

parentes, e obiigados da fia Cafa , fupplicou ao 

Papa Paulo III. que defmembrando certos frutos 

das Igrejas do feu Padroado , erigifle huns Preftimo- 

nios, ou Benefícios fimplices , que foflem da fua 

aprefentaçao. Para o que apontou as Igrejas de 

Santa Maria'de Tentugal, Santa Maria Magdale- 

na,e S. Miguel de Montemôr o Velho , Santa Ma- 

ria de Villa-Nova Danços , Santa Catharina de Ano- 

bra, Santo André de Ferreira, S. Mattheus de Sans 

tárem , e Santa Maria de Villa Ruyva, fitas eftas 

Igrejas nos Bifpados de Coimbra, Vifeu, e nos Ar- 

cebifpados de Lisboa ,'e Evora. O Papa lho con- prova num. 12. 

cedeo , dividindo os frutos de cada huma das ditas 

Tprejus em tres partes, de que duas feriad para o 

Preftimonio , e à terceira para o Paroco da Igreja. 

Foy efta Bulla paffada em Roma no anno de 1541 Prova num. 13. 

a 2 de Dezembro no amno oitavo do feu Pontifica- 

do. Depois feu filho o Marquez D. Francifco de 

Mello teve outra Bulla do Papa Gregorio XV. 

imais ampla, à inffancia Regia, paflada em Roma 

a 24 de Feveteiro do anno de 1621 no primeiro an- 

no do feu Pontificado , pela qual faô aprefentados 

nos taes Preltimonios , fem neceflitar de Collaçad 

alguma do Ordinario ; porque em virtude da apres 

fentaçad tomada poflê nas Igrejas, de que fao fei 

tas as defmembrações, os providos. O referido Pa-p num 

pa Paúlo III. lhe concedeo hum Breve paífado pela di 
Peni. 


170 Hlifloria Gencalogica 


Penitenciaria a 28 de Abril de 1541, a que chamas 
vad : Confionario AÁpofiolico, muy amplo de gras 
gas; e indulgencias para elle, e dezafeis pefloas, que 
elle apontafte , juntas, ou fucceflivamente , pelo tem- 
po nomeadas, em lugar das que morreflem, ou fofa 
fem Seculares, ou Regulares, de qualquer .das Or- 
«dens Militares, ou Ecclefiafticos , fia mulher., e às 
«mulheres das tães peíloas, pays, irmãos de hum, e 
outro fexo ; filhos; gentos, noras netos, enetas, taô 
prefentes, como vindouros ; para elegerem Confef- 
for idoneo, Secular, ou Regular , das Ordens Mili= 
tares ; ou Mendicantes; é aflim' lhe concede diveríos 
ptivilegios, que hoje fe g0zad pelá Bulla da Cruza. 
da, e outros, que nad fe comprehendem na referida 
conceílão , que eraô de poderem celebrar em fias 
cafas os matrimonios publicamente , e ferem feus 
filhos nos mefmos. lugares bautizados por qualquer 
Sacerdote Secular, ou Regular, com tanto , que 
fe naô faltafle ao direito Parochial, onde forem fre« 
guezes , e o de poderem ter Altar portatil em luga- 
tes decentes, ainda que naô foflem fagrados, e no 
tempo do interdito ; e outras femelhantés graças ; 
e indulgencias muy efpeciaes, comô fe podem ver 
no referido Breve. Foy o Marquez D. Rodrigo 
ornado de excellentes virtudes, valero(o , grave, e 
prudente ; inftituto juntamente com a Condeffa de 
Tentugal D. Leonor fua mulher hum Morgado , 
que chamaô das. Abitureiras , de varias fazendas em 
Santarem , Golegãa, Pernes, Almeirim , Afinha. 


Sis 
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"ga, e Cartaxo, que anda em feus defcendentes. A 
Tpreja de Santa Maria da Praça da Cidade de Elvas, 
que era do feu Padroado, deu para à erecçaô da 
* Cathedral daquella Cidade , o que naô teve effeito, 
fenaô depois no tempo de feu filho o Marquez D. 
Francifco, primeiro do nome, verificando-fe entaô 
a DoaçaS do Marquez D. Rodrigo ; quando fe eri- 
gio aquélla Igreja em Epifcopal: e em attençao de 
taô fingular generofidade, fe lhe deu no Cabido hu» 
ma Conefia, que ficou fendo provida pelos fuccef- 
fores da fia Cafa, e mais tres rações, que os Senho= 
«tes della applicarad ao Convento de S. Joad Euan- 
gelifta de Evora, tambem do feu Padroado , em re- 
miuneraçao do obfequio , com que lhe permittirad 
huma Tribuna na mefma Igreja. Faleceo a 17 de 
'Agofto do anno de 1545 , como nos refere o breve 
Epitafio da fua fepultura, que eftá no Convento de 
S. Joad Euangelifia de'Evora , e he o feguinte: 
Aqui jaz, D. Rodrigo de Mello, pri- 
meiro Conde de Tentugal, e Marquez 
de Ferreira » filho de D. Álvaro, e D. 
Filippa » que jazem nesta Capella, Fia- 
leceo aos-x 7 de Agofto de 15455 € 
de fua mulher D. Brites de Menezes, 
Marqueza de Ferreira » que faleceo 
aos xo de Abril de xs0g. | 
Tom.X. ig Foy 
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Foy o Marquez D. Rodrigo hum dos Senho. | 
res do feu tempo , de grandes merecimentos , muy 
attendído dos Reys; com quem valeo muito , e de 
quem recebeo efpeciaes attenções, nad fó devidas 
ao propinquo grao de parentefco , que tinha com a 
Cafa Real, mas porque o Marquez era benemefiz 
to de todas as honras, por fer ornado de excellentes 
virtudes, valerofo, prudente , defintereffado , e re- 
veítido de authoridade, partes, que lhe fouberad 
conciliar refpeitó : manteve huma luzida Cafa , fer- 
: vida com grandeza , e decencia. - Teve por Empre: 
za humas Eftacadas com cinco Bandeiras, alludindo 
ao alojamento , que occupara na occafiad , emque 
fe achou em Africa, na tomada da Cidade de Aza- 
mor. 

Cafou duas vezes, a primeira, como diflemos, no 
anno de 1510 com D. Leonor de Almeida , filha de 
Dom Francifco de Almeida, Vice-Rey da India, 
aquelle efclarecido Varad , que fendo filho de Lo. 
po de Almeida, I. Conde de Abrantes, do Confe- 
lho delRey D. Affonfo V. eda Condeflã D. Brites 
da Sylva fua mulher , foube pelo feu braço adqui- 
rir immortal memoria, tendo confeguido na guer- 
ra da coriquifta de Granada taô grande reputação 
com os Reys Catholicos, que naô lhe eraô me- 
nos gratos os ferviços de Dom Francifco , que os 
de D. Gonçalo Fernandes de Cordova , a quem cha- 
marad o Grad Capitao , e intentando os Reys Ca- 
tholicos remunerarlhe os ferviços , que delle tinhaô 

rece- 
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recebido , elle generofamente O recufou, porque El- 
Rey de Portugal lhos fatisfaria; e voltando ao Rey- 
no; chegou a Almeirim ; onde fe achava a Corte; : 
eteve'a honra de comer à mefa com BIRey D.Joaó Pd 
II. . Depois no anno.de 1490 o nomeou Capitad 164. 
môr da. Armada., que apreftou., para impedir os 
defcobrimentos de Chriftovad Colombo , que fufe 
pendeo; porque:os Reys de Caftella o fatisfizerads 
querendo, que fe ajuftaílem por feus Commiflarios, -.  chroniced 
Havendo ElRey D. Manoel eftabclecer o Eftado ni 
da India, o nomeou T. Vice-Rey, para onde partio Er aa 
a25:de Março do anno de 1505; de cujas fingulares 9.cap.4. 5. elivto 
acções de valor, prudencia e definterefle , fazem “”* id 
larga mençad as Hiftorias daquelas: celebres ogia Desed 2. Tive t+ cap-so 
quiftas ; porque elle fundou as Fortalezas de Co- Comient.de Albuquer= 
chim , Cananor, e Andegiva ; deftruio .as Cidades 8º»! Pre cer hd 
de Quiloa; e Mombaça ; fez novos Reys tributa- Faria, 4fia Portugue- 
rios à Coroa Portugueza ,. defcobrio novas terras , Rs a 
e Ilhas, em que entrou a de Ceilaõô;, e ultimamente Goes, Chronic delRey 
ganhou a famofã batalha fobre Dio, ealcançou hu- ns di 
ma fingular vitoria contra o poder dos Turcos; € 
Soldad. do Epypto » quando ligados emprenderad 
com as fuas formidaveis forças expulfar da Afia os 
Portuguezes ; e afim laureado detaô infignes triuns 
fos , mereceo fer numerado entre 08 mais infignes 
Capitaens, que vio o Mundo, porque nad cedeo 
D. Franciíco a nenhum dos celebres Heroes , que 
celebra a fama, fenad no tempo : mas entre tad gran« 
des triunfos, veyo a morrer infelizmente na Agua- 

Tom.X. Yi da 
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da de Saldanha às mãos dos Cafres, ao primeiro de 
Março do anno de 1510; dizendo-fe entao por elle: 
Nem vingado, nem Jepultado. Foy taô definterefla: 
do. que dandolhe ElRey das prezas, que tomafe 
na India, humajoya' de valor, 'já mais tomou algu. 
ma das muitas ; que fez na India, fatisfazendo-fe 
com huma fetta, ou hum arco: tinha huma Come. 
menda de S. Salvador do Sardoal da Ordem de Chrif. 
to, que gozava com o habito de Santiago, a renun- 
ciou no Prior da meíma Igreja por efcrupulo ; fazia- 
fe refpeitado fómente pela gravidade -da prefença , 
 foy pontual, e cortez, e prudentiflimo no confelhos. 
no feu nobre coraçaô nad teve lugar a cobiça ; mas 
grande a generofidade ; e a gratidad, e o que he 
mais, a obfervancia da virtude. da continencia; era 
de taô elevados penfamentos ; que-os-pouco afie- 
&os lhe attribuiad a vaidade, como fe o exercicio 
daquellas virtudes nad eraô capazes para ter de fi 
toda a confiança. e poriflo nad era facil de conten- 
tar os genios , emodo das pefloas, de forte, que fe 
refere delle , que dizia na India, que-no Reyno 
nunca fallara de fizo mais, que com D. Rodrigo de 
Caftro, a quem chamaraô de Monfanto , e com feu 
irmaô D. Diogo Fernandes de Almeida. Na Igreja 
- do Efpinheiro de Evora dizem eftá o feguinte Epita- 
fio: - - 
Aqui gaz D. Francifco de Almeida, pri- 
meiro Vice-Rey da India, que nunca 
mentio , nem fogio. | De- 
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Depois do fucceffo; de que fe lhe originou a mor- 
te; os feus o fepultarad naarea da praya na Aguas 
da de Saldanha , naô fabemos ;'que depois fe trasla- 
dafle à Evora, nem parece facil depois darem on- 
de eftavad os feus oflos naquelle lugar. “Foy cafado 
com D. Joanna Pereira , irmãa de Jorge Moniz; 
1. Senhor de Angeja, Bempofta:, Figueiredo ; e Sa- 
quins, de quem fe conferva illuftriflima pofteridade ; 
filhos de Vafco Moniz ; Commendador de Panoyas, 
e Gatvaô na Ordem de Chrifto ; ede D. Aldonça 
Cabral, filha de Eftevad Soares de Mello, VI. Se- 
nhor- de Mello, de cuja uniad teve, além de Dona 
Leonor de Almeida, a D. Lourenço de Almeida ; 
que acompanhando a Ífeu pay à India, fervio naquel. 
le Efiado , tendo dado: do feu valor repetidas pro- 
vas , com grande gloria -do feu nome ; e das fuas ar- 
mas , morreo tambem infelizmente, em batalha na- 
val com os Mouros; junto a Chaul.noanno de 1508, 
o que-feu pay fentio tanto, que vingou bem depois 
nos Mouros: a fua-mágoa. Defta primeira unia do 
Marquez de Ferreira nafcerad os filhos feguintes: 
"14 D. Atvaro DE MELLO: como fe verá 

no Capitulo V. ae, 
14 D. Fraxcisco pe MErLO, II. Marquez: 

de Ferreira, que occupará o Capitulo VI. 

“14 D.Finipra DE VILHENA, que cafou com 
feu primo D. Alvaro da Sylva; III. Conde de Por- 
talegre, como fe diffe no Capitulo HI. defte Livro. 

14 D. IsaBEL DE VILHENA, que naô tomou 
eltado, 
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eftado , vivia no anno de 1587 em cafa de feu ir. 
maô o Marquez , que no feu Teftamento a nomea 
Teflamenteira , e lhe deixa diveríos legados. Os li. 
vros de Familias defte Reyno a fazem Religiofa no 
mefmo Mofteiro com fia irmãa, mas todos pade- 
ceraô.nefta parte equivocaçaõ. 

14. D. Joanna DE VILHENA, Religiofa no 
Mofteiro de Jefus de Setuval, da primeira Regra 
de Santa Clara. 
Cafou fegunda vez com D. Brites de Menezes, fi. 
lha de D. Antaô de Almada, Capitad môr de Lif. 
boa , edo Mar deftes Reynos , do Confelho delRey 
D. Joaõ III. e de fia mulher D. Maria de Mene- 
zes, filha de D. Rodrigo de Menezes, Commen- 
dador de Grandola : faleceo a Marqueza a 10 de 
Abril de 1585 ; como refere o Epitafio da fua fepul. 
tura, e naquella Cafa deixou huma Mifla quotídias 
na pela fua alma, e do Marquez feu marido , e deí. 
te matrimonio nafcerad eftes filhos: 

14 D. ALvaro pe MELLO, que feguindo a 
vida Ecclefiaftica, foy Clerigo, e morreo a 4 de 
Agofto do anno de 1578 na infelice batalha de Al 
caçar. é ; 
; 14 D. Maria DE MELLO , cafou com D. 
Conftantino feu primo fegundo, filho do Duque de 
Bragança D. Jayme, como eferevemos no Capitu- 
lo IX. do Livro VI. pag. 6;5. do Tomo V. 
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CAPITULO V. 
De Dom Álvaro de Mello. 


14 Oy efte Senhor prefumptivo herdeiro 
da Cafa de Ferreira, por haver naícido 

primeiro fruto .do thalamo do Marquez D. Rodri- 
go de Mello, como deixamos referido ; porém a 
morte fe lhe adiantou de forte, que morreo em vida 
do Marquez feu pay em Agofto do anno ce 1535 ; 
eftava a Corte em Evora onde elle faleceo: e paf. 
fados feis dias, o Infante Cardeal D. Henrique com 
o Infante D. Duarte, forad vifitar ao Marquez de 
Ferreira feu pay, e a Condeffa de Portalegre fua fo- 
gra , irmãa do mefmo Marquez. ElRey o mandou 
vifitar pelo Bifpo Dead da fia Capella. Nenhu- 
ma noticia nos dad os Nobiliarios antigos daquelle 
tempo defte Senhor mais, que haver cafado com 
D. Maria de Vilhena fua prima com irmãa , filha 
de D. Joaô da Sylva, II. Conde de Portalegre, Se- 
nhor de Gouvea , Serolico, S. Romaô , Ballafim, 
Vila-Nova da Coelheira , e da parte das Ilhas de 
Lançarote , e de Forte Ventura, Mordomo môr 
delRey Dom Joaô HI. e da Condefla D. Maria de 
Vilhena fua tia, filha do Senhor D. Alvaro , naf- 
cendo defta efclarecida uniad , que devia de durar 


muy pouco; 
D. 
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15 D. Arvaro pp Meio, que foy unico, 
e nafceo no anno de 1538, fendo vivo feu avô o 
Marquez D. Rodrigo, a quem por fia morte elle 
pertendeo fucceder na fia Cafa, como filho unico 
varaô de D: Alvaro ; primogenito do Marquez feu 
avô; porém D. Francifco de Mello, depois Mar. 
quez de Ferreira, lho impedio com o motivo de feú 
pay falecer em vida do Marquez , de quem elle vi. 
nha a fer herdeiro, como imediato fucceflor, na 
falta de feu irmaô ; como mais chegado parente do 
pofluidor, fobre que correo huma difputada deman. 
“da, contenda , de que os veyo a ajuftar ElRey Di 
Joad III. e com efeito fe concertarad por huma 
tranfacçad , que ElRey approvou, de que adiante 


“faremos mençaô , largando' o Marquez a feu fobri. 


nho as terras de Carapito , e Villar-Mayor , as ter= 
ras do Carvalhal, Mea6 , Termo da Guarda, eo 
Minhocal, e outras, e que todos os mais Eftados ; 
terras, e regalias da Cafa , ficariad ao Marquez : e 
fuccedendo morrer D. Alvaro na batalha de Alca.' 
cer a 4 de Agofto do anno de 1578 fem deixar fi. 
lhos , vagaraõ as ditas Villas, e terras para a Co. 
"Toa, as quaes depois ElR ey D. Filippe II. de Caftel. 
la deu a D. Rodrigo de Lencafire no anno de 15943 
ao que fe oppoz o Conde de Tentugal D. Nuno 
Alvares Pereira de Mello , allegando , que aquellas 
terras haviad fido da Cafa de Ferreira, pelo que lhe 
pertenciaô em virtude da tranfacçad , que o Mar- 
quez feu pay fizera com D. Alvaro de Mello feú 
“fobri-o 
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fobrinho , a qual ElRey approvara ; porém as refe 
ridas terras fe julgaraô vagas para a Coroa por fen- 
- tença de r1 de Março do anno de 1594, como re- 
fere o infigne Jorge de Cabedo, Defembargador do 
Paço, nasfias Decifdens. Cafou D. Alvaro com 
D. Maria de Alcaçova, que havia naícido no anno 
de 1540 , filha de Pedro de Alcaçova Carneiro, 
Conde da Idanha, Védor da Fazenda , e do Confe- 
lho de Eftado delRey D. Sebaftiaô, e depois del. 
Rey Dom Filippe II. Commendador da Idanha da 
Ordem de Clrifto , Varaô de grande talento, em 
* quem concorriad muitas virtudes, que o fizerao ef- 
timavel, e precifo ao minifterio do Reyno, fale» 
ceo a 12 de Mayo de 1593, e de fua mulher D. Ca- 
tharina de Soufa , filha de D. Diogo de Soufa, Com- 
mendador , e Alcaide môr de Thomar , porém def. 
ta uniao naô teve fucceflad D. Alvaro de Mello, 
como acima diflemos. 


CAPITULO VI. 


De D. Francifeo de Mello, IN. Marquez de 
Ferreira , e Conde de Tentugal. 


Cabedo Decif. pars 2. 
arelto 77, Antuerpiz 
1699 


14 N O anno de 1545 morreo o Marquez - 


de Ferreira Dom Rodrigo de Mello ; 

fuccedeolhe na fua Cafa D. Francifco de Mello por 
fer o filho mais velho, que fe achava immediato 
Tom.X. Z na 
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naquelle tempo , por fer falecido feu itmaõ D. Al. 
varo de Mello, que era o primeiro , que havendo 
deixado hum filho do feu mefmo nome, como dif. 
femos, D. Francifco de Mello, o confiderava inha- 
bil à herança de feu avô por a falta de feu pay ; por- 
que havia recahido nelle todo o direito, que fe pre- 
fumia o tempo dariá a feu irmaô , que naô chegou 
a lograr : pelo que D. Francifeo de Mello entrou 
de pofle de toda a Cafa; porém nad pode lograr ef. 
ta pacificamente, porque feu fobrinho lho difputou 
com bum libello muy forte, e correndo ella deman. 
da com grande força , e cuidado de partes tad po- | 
derofas ; durou annos a Contenda ,-da qual ambós 
vieraô a ceder, compondo-fe D. Francifco com feu 
fobrinho por intervençad delRey D. Joaõ III. que 
quiz livrar a D: Alvaro de taô prolixa , e dilatada 
demanda, e interpondo-fe a Real authoridade, fez, - 
que D. Franciíco viefle em huma amigavel compo- 
fiçad, e tendo a infinuaçad do Principe força de 
preceito , fe ajuftarad , (em demora, por bum Tra- 
tado de TranfacçaS , que EIRey corroborou com 
poder Real. 

Foy outorgado em Lisboa-a 17 de Novembro 
do anno de 1553 nas cafas de Pedro de Alcaçova 
Carneiro, do Confelho delRey, .e-feu Secretario, 
(depois Conde de Idanha) que era fogro de D.Al- 
varo, eftando prefentes D. Francifco de Mello, e 
feu fobrinho com fia mãy D. Maria de Vilhena, 
que era fua tutora, e curadora; é D. Maria de AI. 

caçova,. 
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caçova, mulher de D. Alvaro, a quem. fe acordou; 
que como neto do Marquez de Ferreira , haveria 
da herança , e fucceilao dos Morgados , que ficarad 
por fia morte, por fer feu neto ; as coufas feguin- 
tes Todas as rendas vencidas: da data da conven- 
çaô em diante, a faber : das Villas de Arega, Co- 
defceiro ,:e Confelho de Carapito, Alcaidaria môr 
de Villar-Mayor , os bens da Beira, a que -chamad 
o Minhocal da Ribeira; e o Minhocal Decima, o 
- Carvalhal; e Mead no Termo: de Cellorico , a Quin- 
ta da Gateira, as Lezirias de 'Tavora:, as Abiturei- 
«as no Termo de Santarem, e o Reguengo de Toens 
com as demais annexas, que pertenciad às ditas Vil- 
las , Confelho , e mais terras, da mefma forte, que 
as tinha feu tio D. Francifco , que lhe deu mais dez 
mil cruzados em dinheiro , acordando mais ElRey, 
que cedeffe D. Francifco: de Mello em feu fobrinho 
toda a fazenda, que pofluia no Morgado de Santa- 
rem, que havia inflituido o Marquez D. Rodrigo 
feu pay , fendo Conde de Tentugal, juntamente 
com a Condefla D. Leonor de Almeida fia mulher, 
com tudo o que a elle pertencia, afim em Santa- 
rem , como na Golegãa, Pernes, Cartaxo ; Azi- 
nhaga; Almeirim ; e feus Termos ; de que fó lhe fi- 
catia o Padroado da Igreja de S. Mattheus: de Sans 
tarem ; e que nosbens, que foflem da Coroa, fica 
cederia D. Alvaro de-Mello na mefima fórma , que 
ós houvera de herdar feu pay Dom Alvaro, fe fora 
vivo ao-tempo: da morte do Marquez de Ferreira 
Tom.X. Zii feu 
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feu pay , em virtude das Doações, que tinha, cons 
forme as Leys do Reyno , com outras claufulas ye 
obrigações para a fua validade, em virtude de hu- 
ma determinaçaô delRey ; feita em Lisboa a 24 de 
Março do ano de 1553, que fé encorporou na mef: 
ma Tranfacçaô ; e Contrato: e porque D. Alvaro 
de Mello era menor de vinte e cinco annos, por nad 
contar mais que quinze, e nad podia fazer a dita 
Tranfacçaô , nem menos D. Maria de Vilhena fia 
mãy , como tutora, e curadora tinha poder para a 
fua validade; ElRey de-moto proprio , certa fci- 
encia , poder Real, e abíoluto , fupprio tudo o.que 
era neceflário para a fha perpetua eflabelidade, e 
vigor. E porque já nefte tempo era D. Franciíco 
de Mello; cafado com a Senhora Dona Eugenia , 
foy precifo o feu confêntimento, fem o qual pode- 
ria ficar nullo o contrato , conforme o Direito, fo. 
bre o qual fe fundou efa convençad, corroborada 
com authoridade Real, como fe póde ver. nas Pro- 
vas, e ficou defta forte D. Francifco de Mello Se- 
nhor de todos os mais Eftados , de que fe compus 
nha a Cafa- de Tentugal,. e Ferreira. 

Era já cafado nefte tempo Dom Francifco de 
Mello , porque o feu direito à fuccellad da Cafa de 
Ferreira era taô indubitavel, que naô puderaõ as 
contendas de feu fobrinho D. Alvaro fervir. de ob. 
ftaculo para effeituar huma altiffima alliança , co- 
mo foy ada Senhora D. Eugenia , filha do Duque 


- de Bragança .D. Jayme, e da Duqueza D. Joanna 


de 
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de Mendoça fia mulher , cujo Tratado fe celebrou 
em Villa-Viçofa no Palacio , em que affíftia a Du- 
queza de Bragança D. Joanna, e na fua prefença;, 
alfitindo por parte de Dom Francifco de Mello 
Lopo Pires, Cavalleiro da fua Cafã, reveftido do 
poder de huma Procuraçaô , feita em Lisboa a 13 
de Agofto de 1549: A Duqueza lhe deu em dote 
dez mil cruzados, em que entrava a legitima, que 
herdara por morte do Duque feu pay , obrigando- 
fe Lopo Pires, em nome de Dom Franciíco, de 
lhe dar de arrhas tres mil trezentos e trinta e tres 
cruzados:, e hum terço de cruzado ; que tanto -im- 
portava a terça parte do dito dote, e pervenindo o 
tempo futuro ; do que podia facceder , declarou na 
mefma Eferitura : Que havendo refpeito à nobreza 
do /angue da dita Senhora D. Eugénia , poder haver 
abafiança para a dita Senhora fultentar fua pejoa , cos 
mo convinha a feu eRado, Fc. lhe promettia dous 
mil cruzados em fua vida das rendas, que tinha da 
Coroa, no cafo de elle falecer primeiro ; tivelle; ou 
naõ filhos: e no cafo da Senhora D. Eugenia fale- 
cer primeiro, que feu efpofo; naõ haveria arrhas , 
e que os bens de ambos ; adquiridos conftante o ma- 
ttimonio, feriad communicaveis entre elles, com 
outras-condições reciprocas, que fe aflentaraô, com 
todas asclaufulas coftumadas em femelhantes Tra- 
tados , fendo efte outorgado a 14 de Agofto de 
1549 por Gafpar Coelho, Tabelliad , fendo teftemu- 
nhas Fernaô de Caftro, e Chrilovad dé Brito, Fi- 

dalgos 
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dalgos da Cafa do Duque de Bragança, e Antonio 
de Gouvea feu Secretario, e em virtude defte Tras 
* tado fe celebrou efta efclarecida: voda no referido 
anno , fervindo à Cafa de Ferreira de grande efplen. 
dor efta aliança , porque fe eftreitavaõ , e repetiad 
“Os parentefcos do Real fangue ;: porque a Senhora 
D. Eugenia era filha do Duque D. Jayme, e neta 
do Duque D. Fernando, e da Senhora D. Ifabel, ira 
mãa delRey D. Manoel, filhos do Infante D. Fer= 
nando , filho delRey-D. Duarte: de forte; que efta 
Real'linha unida ao fangue: de Bragança , que. ani. 
mava a D. Francifco ; exaltou muito a fua Cafa; 
porque :a-reveítio. de humas efpeciaes prerogativas; 
que fe lhe communicarad pelo Duque-de Bragança 
D. Jayme ; que foy jurado Principe herdeiro do 
Reyno, como diffemos no Livro VI. Capit. VIII; 
pag. 484 do Tomo V. : À 
Foraô as contendas de D. Alvaro de Mello o 
primeiro motivo para D. Francifco feu tio naõ ter 
toda a attençad ; que merecia a fua pefloa, e pela 
reprefentaçao da Cafa, que poíluia ; porque fendo 
naquelle tempo praticado commummente ficceder 
o filho ao pay ,:e nad o neto do filho, que morrera 
* em vida de feu pay, fetira, que a valia do Secres 
tario Pedro de Alcaçova Carneiro, fogro de Dom 
Alvaro; que lhe deu: por tutor ao Doutor Fran. 
cifco Dias do Amaral, Miniftro de muita intelli. 
gencia , e authoridade, fizerad perder à Cafã de Fer- 
reira diverfos Senhorios de terras, e outros bens; 
que 


da Cafa Real Portug. Liv. IX. 1 87. 


que nad tiverad depois com a fia morte reverfad 
- à Cafa, por terem paílado a diferente linha ; cons 
forme a Ley Mental; aífim tambem fe retardarad 
os titulos, que feu pay lograra , de que finalmente 
ElRey D.Joaó III. fez merce a D. Francifco de 
Conde de Tentugal , de que fe lhe paflou Carta a 6 
de Junho de 1556. -Naô-durou mais; que hum an> 
no a vida delRey depois defta merce , eporque o 
affentamento devia de fer na mefma fórma, que o | 
tivera feu pay no tempo , que fora Conde , fe lhe - 
duvidou ; e entrando na menoridade delRey D. Se- 
baftiaó, na regencia do Reyno; a Rainha D. Cas 
tharina; e depois o Infante Cardeal 'D. Henrique; 
lhe dilatarad efte defpacho, de que elle fe fentio mui- 
to, como fe vê de huma Carta, que fobre efta mas 
teria , e outras, que pertenciad aregalias da fua Ca- 
fa, efereveo à Infanta Dona Ifabel fua cunhada; 
mulher do Infante D. Duarte, feita a 31 de Julho 
de 1567 , e outra fem data, em que fe queixa com 
muita modeftia do Cardeal Infante; porque fendo 
elle o mefmo , que em outro tempo efiranhara a 
demora daquelle defpacho ; na fua regencia a expe- 
rimentara mayor, e ultimamente fe lhe differio , co= 
mo era jufto. Por efte motivo , e outros femelhan- 
tes, em que o Conde fé nad via attendido , como 
mereciad: os ferviços, e peíloas dos feus mayores ; 
viveo retirado na fua Villa de Agua de Peixes ; done 
de fahia fómente precifado em algumas occafioens 
no tempo, que-lhe durou a vida, que foy larga: cos 
" nheceo 
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nheceo reynarem em Portugal quatro Reys, que 
foraô ElRey Dom Joaô III. ElRey D. Sebafliaõ , 
ElRey Dom Henrique, e ElRey D. Filippe II. de 
Caftella, que pela morte de D. Henrique fe intro- 
duzio em Portugal. 
-No amno de 1554 feachava o Conde de Ten- 
tugal (ainda naô tinha efte Titulo, como fe dife) 
em Lisboa, quando ElRey D. Joaõ III. o mandou 
acompanhar a Princeza D. Joanna , mãy delRey 
Sebaítiad ; que paffava da noflã Corte para Hefpa- 
nha : levou o Conde huma grande comitiva de cria- 
dos, veftidos todos de luto muy pezado ; unindo- 
fe ao Duque de Bragança feu cunhado , de cuja Se- 
reniffima Cafa foy fempre infeparavel a de Ferreira, 
a qual fe fez em todo o tempo acredora da amifade 
daqueles Principes, nefta occafiao fe nad elcufou de 
fervir, como fez em tudo, o que fe lhe infinuava; 
ainda que fenaô offerecia pelo retiro, em que vivia. 
Foy grande, e reciproca a boa harmonia; em 
que fempre viveo: o Conde de Tentugal com os 
Principes da Cafã de Bragança , e como era dotado 
de prudencia, e hum dos mais habeis Cortezoens 
daquelle tempo , lhe communicavad todos os nego- 
cios graves, ou do interefle , ou refpeito daquella: 
Sereniflima Cafã, em que elle fe intereflava tanto, 
que reputava como proprios, no amor, e nã fineza,. 
como fe vio nas contendas, que fuccederad com o 
Prior do Crato, de que fizemos mençao no Capitus 
lo XV. do-Livro VI. pag.146 do Tomo VI. Achas 
va-fe 
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va-fe o Conde em Agua de Peixes quando o Du- 
que D. Joaó, I. do nome , lhe participou o eRado 
daquelle negocio , a que refpondeo com à Carta fe« 
guinte , copiada da Original, que eftá.no Archivo 
da Sereniffima Cafa de Bragança, e diz aflim: 

,, Volfa Excellencia tem procedido nefte ne- 
» goceo taô bem , que naô tenho eu, que he dizer 
»nelle , porque fe conformou com o tempo; ecom 
»; OS vmores, que correm nelle; é taô bem entene 
» do, que fez muito feu ferviço na rezoluçad, que 
-s tomou nelle , e-creyo , que alembrará a Voíla 
»»Excellencia, o que lhe fempre difle neíte negoceo 
,s deldo principio delle, que foy dizerlhe , que hera 
» incurável, o defaftre.foy quererfe ElRey meu Se- 
» hor rezolver con taô pouca confideraçaô en-ne- 
» goceo tamanho , e em que eftava . ferto efcan- 
» delizarfe todo o Reino , fe fallara com gente hon- 
tada, naô no fizera aífi, mas creyo , que O naõ 
» paíticipou com nimguem , € fe o fez, feria com 
»algum Efcudeiro, porque por noflos pecados, 
» delles amda rodeado , Vofla Excellencia fe reco- 
» lha pera fua caza, e tenha muita conta com fua 
» vida , é com fua fazenda, e como tiver eftas cou- 
» zas , naô lhe faltará nada ; fe Sua Alteza cazar 
» deve de mandar o Prior do Crato pella Rainha, 
», ao menos terad fuas Damas muy boa guarda nel- 
le, vi à enmenda do que entendi, que nad cone 
» Vinha fer afã), e pareceome muy boa, e creyo, 
» que fe nad atrependerá Voffa Escellencia de a ter 


Tom.X. Aa » feia 
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45 feita, porque ftamos: em tempo de grandes inter. 
» pretadores pata maal , e tadbem das defcortezias, 
» que Vofla Excellencia vio , fe ahi tornafle, deixe 
»» Nunalveres fazer o que quiger, e éu fico, que 
»» lhas nad façad , quanto mais ; que naô lhe falta- 
»FãD outros muitos fervidores. O papel das Cor- 
antes de Coimbra he muy importante ,-e fe nad 
» ouuera declarar Sua Alteza fua tençad, e fe fe 
» ouuera de determinar o cafo ; pella determinaçaõ 
»» das Cortes, como he juítiça eú puzera a cabeça, 
» que a fizeraô a Vofla Excellencia, deueo de man- 
3, dar'a Miguel de Moura , com humas rezoens fo. 
»» bre ilo, porque o negocio fica aflaz determina- 
» do por efa determinaçaó , e moftrea ha Senhora 
s» Infante, e ha Senhora Dona Catherina , que o 
ss mefmo lhe pareceraô. -Noflo Senhor a Iluftriffi- 
3» ma , e muito-Excellente peífloa de Vofla Excelien- 
cia Guarde, Eftado acrefente como defejo. Da- 
»goa de Peixes., a xxiiij de Março de 1575. &rc. 


» Beijo as maons a Voíla Excellencia ; 
poi DM Francifco. 
E no fobreferito: 


3» À Ho Iluftrifimo , e muito Excellente Senhor, o 
ss Senhor Duque de Bragança , meu Senhor. 


Defta Carta fe vê o como eftava inftruido do nego: 
“cio; o como nelle difcorre , a prudencia , e junta 
mente 
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mente o cuidado na lembrança ; do que aponta; O 
enfafi, com que fe explica, e ultimamente o amor; 
que o tinha reveftido da mais fiel amizade. Quan- 
do ElRey D. Henrique fobio ao throno da Monar- 
chia Portugueza, e deftituido das efperanças da vi- 
da, cuidou de dar fucceflor à Coroa, e a Senhora 
D. Catharina entrou com o indubitavel direito à 
pertender fucceder a ElRey feu tio ,-o Conde de 
'"Tentugal defcobertamente feguio o feu partido : efe 
te diltame feguirad todos os feus;, .e confervou :de- 
pois feu filho; e feu neto. He certo ,. que a Cafa de 
“Pentugal , entre todos Os parentes da Sereniflima 
Cafa de Bragança , nad fó foy fempre a mais atten- 
dida, mas tambem era a mais benemerita dos feus 
favores, porque nunca fe apartou dos-feus intereí- 
fes; nad duvidando facrificarfe , fe o. pediffe a occa- 
fiaõ, pelo amor, e refpeito, que eftes Senhores pro- 
feflaraô aos Principes de Bragança... 
Determinou ElRey D.Sebaftiad paffar à A fri- 
ca, e difpondo a jornada para aquella empreza, taô 
preoccupado do feudiftame, que naô dava ouvi- 
dos a quem o difluadia; endurecido aos rogos da 
Rainha D. Catharina fua avó, que ainda vivia, e 
do Infante Cardeal D. Henrique feu tio, e aos con- 
felhos delRey D. Filippe o Prudente, tambem feu 
tio ; declarou a fua refoluçaô aos Fidalgos de mayor 
qualidade, e prudencia, que ajuntou hum dia, nad 
para lhes pedir confelho , fenaó para lhes manifeftar 
a fua refoluçad. Achava-fe fóra da Corte o Conde 
Tom.X. Aaii de 
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deTentugal: fendolhe prefente efla refoluçad,, revef. 
tido do zelo , e do affeito , com que amava a ElRey; 
lhe efcreveo huma Carta : era o Conde .cheyo de 
annos , prudencia ; e authoridade , virtudes, porque 
havia confeguido na Corte refpeito , porque elle 
foy hum dos mais ferios Senhores daquelle tempo, 
muy cortezad, de forte ; que de todos era igualmen- 
te attendido :. pelo que intentou reduzir ElRey à 
tazaô, moftrandolhe os inconvenientes daquella em- 
preza, O perigo, a que expunha a fia Real peíloa, 
e a ruína, que ameaçava ao. Reyno na contingens 
cia de hum fucceflo taô duvidofo.: -O mefmo-in+ 
tentou por outra Carta D. Duarte de Caftellobran- 
co; Meirinho:-môr ;-depois primeiro Conde: de-Sa- 
bugal ; e entaô Embaixador em Caftella , e vocal. 
mente o fez D. Alvaro da Sylva, Conde de Porta: 
legre, feu Mordomo môr ; como mefmo. zelo ; se 
porque tambem concorria nelle authoridade ; e pru-. 
dencia; porém ElRey, por hum fatal -deítino, per- 
maneceo na fua obftinaçad. 1): | Sá 
Nao acompanhou a ElRey à Africa o Conde 

de Tentugal , porque os feus annos com molefiias, 
que padecia , fe oppunhaô: aos precifos difcomodos 
daquella jornada”; porém ainda que naô approvou 
efta empreza , reveítido daquelle zelo, com que fer-. 
via a ElRey , e à Patria ; facrificou emobfequio feu 
a confervaçaô da fua Cafa, expondo todos os feus 
filhos naquella empreza , que fendo quatro, fó hum; 
que feguia a vida Ecclefiaflica ; ficou no Reyno; e 
, os 
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os mais fe acharad naquella infelice batalha ; em que 

morreo o primogenito D. Rodrigo de Mello , efo= 

raô cativos Dom Nuno Alvares Pereira de Mello ; 

que fuccedeo na Cafa, e D. Conftantino deBragan- 

ga, como adiante diremos. Forad grandes as deípes 

zas , que fapportou a Cafa de Ferreira nefla occa- 

fiaô , que :fe fizeraô exceflivas com os refgates da- 

quelles Senhores. Com a perda delRey D. Sebaí- 

tia, de quem foy grande fervidor , fuccedeo o In- 

fante Cardeal na Coroa, que gozou muy pouco 

tempo: nefte feguio o Conde a pertençad da Ses 

nhora D. Catharina ; mulher do Duque D. Joad; 

com aquelle affegto”, com que fe reveltia dos inte- 

refles daquella Sereniflima Cafa ; fentindo a irrefo- 

luçaô delRey D. Henrique em a naô declarar fuc- 

cellora do -Reyno , que deixou ao arbitrio da ambis 

çaõ «dos Juizes. Finalmente entrou em Portugal El- 

Rey D. Filippe o Prudente, eeftando em Lisboa; 

lhe fez nova merce de Conde de Tentugal, por Car- 

ta paflada a 6 de Junho de 1581 , onde diz: ver: | dir DE 

do-refpeito ao devido., que comigo tem-D. Francifco eh Re does 68, 

de Mello , meu muito amado /obrinho, e aos grandes 

merecimentos “daqueles , de quem elle defcende , Pes 

Depois o fez Marquez de Fetreira, por Carta paíla- EA So o 

da a 20:de Junho de 1586. - No amo feguinte ; ef 

tando:o-Marquez em Agua de Peixes, com faude 

perfeita , fez o feu Teftamento ; referindo-fe “a ou: 

tro, que já tinha feito , em que nomeava por Tef 

tamenteiros o Duque de Bragança D. Theodofio ; 
ea 
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ea D. Rodrigo de Mello feu filho, osquaes já erad 
falecidos: pelo que nomeou a D. Ifabel de Mello 
fua irmãa , ao Conde de Tentugal D. Nuno feu f. 
lho, a quem deixa a fua terça, por fer falecida a 
Condefla fua mãy , a quem no outro Teftamento a 
nomeara: nelle fe vê a piedade nos legados pios, e 
efmolas , e lembrança dos feus criados : manda-fé 
enterrar em o enterro da fua Cafa no Convento de 
S. Joad Euangelifta de Evora ; unio diverfas herdas 
des ao Morgado , tomando. na fua terça a herdade 
de Santa Maria ; que deixou ao Conde feu filho, e 
a herdade chamada das Porcas , de que fez Morgás 
do com a de Santa Maria, Acabou o Convento de 
Buarcos da Ordem de 8. Francifco-; que feu pay 
havia principiado. Havia promettido fazer hum 
Convento de Religiofos da Provincia da: Piedade , 
que o naô quiz aceitar ; fem embargo do Marquez 
lho pedir, que recorreo ao Papa, que lhe com: 
mutafle o voto em defpender toda a quantia; que 
havia de galtar naquelle Mofteiro , no do Carmo , 
que fe fundava nafua Villa de Tentugal., e elle 
no feu. Teflamento diz, que começara o Mofteiro 
das Freiras do Carmo de Tentugal, e lhe agencea- 
ra a renda de huma Confraria para o feu primeiro 
eftabelecimento. Foy feito o Teftamento a 13 de 
Abril de 1587, que mandou efcrever pelo Meftre 
Jorge Dias, Prior de Villa Cova, approvado a 15 
do referido mez por Antonio da Cofta Tabelliad: 
pelo Marquez, em Villa Ruyva. Depois eftando 
em 
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em: Evora doente ; fez húm Codicillo, em que de- 
clarou algumas coufas pertencentes à fua Cafã, al- 
guns legados pios, e promeflas : nelle refere, que 
os filhos legitimos , que viviad, erad D. Nuno Al 
vares, D. Joad, D. Conftantino , e huma filha Frei- 
ra nas Chagas de Villa-Viçofa ; e que. os illegitimos 
eraô D. Jofeph, D. Erancifco, e D. Maria Freira 
em Cellas ; 'e continúa, que a Maria Santinhos a re- 
colhaô no Mofteiro de Tentugal, a quem fua ir. 
mãa deixava parte do feu dote para fer Freira , e 
que além diflo lhe daria elle; ou feu filho o Conde, fe 
Deos o levalle, o que foflé neceffario para fer Frei- 
ra, e que fêmpre della tivelle lembrança : foy ap- 
provado em Evora pelo Tabelliaô Balthafar de An- 
drade a 7 de Novembro de 1588. Foy o Marquez 
bum Senhor de grande authoridade, muy ferio ; del- 
le-refere Affonfo de Torres , que: indo hum-dia à 
caça, e levando na fua companhia. hum homem, 
que mentia muito , e indolhe contando huma bifto- 
ria inverofimel, o Marquez lhe dife, que acabafie, 
porque já hia entrando nos limites da terra de cer- 
to Conde , alludindo a que alli fe lhe acabava o do- 
minio -de mentir, por eftar nos do tal Conde, que 
tambem era notado do mefino defeito: aflim fe ex- 
plicava; fem que offendeflem as fuas palavras, por- 
que-foy muy Cortezad , pelo que. todos o refpeita- 
vaõ., unindo à fua peíloa huma prudencia nos nes 
gocios , que mereceo univerfal eftimaçad na Corte, 
como fe vê da authoridade , de que fe reveítia ,. na 

Carta, 
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na Carta; que efcreveo-a ElRey.D. Sebaftiad, nad 
lhe fervindo as queixas da falta, que experimentara 
em alguns requerimentos, de motivo: para fe nad ina 
tereílar no ferviço: do feu Soberano, com zelo ,.e 
amor.  Faleceo em: Evora em Dezembro do anno 
de 1588, ejaz no enterro da fua Cafa no Convens 
to de S. Joaô Euangelifta da dita Cidade ; onde: o 
di poz o feguinte Epitafio: - 


Sepultura de Dom Francifco de Mello R 
Segundo Marquez de Ferreira; e Conde > 
de Tentugal, filho de D. Rodrigo, pri- 
meiro Marquez de Ferreira 5 fiho do 
Senhor D. Alvaro de Portugal, que foy 
fibo do Senhor D. Fernando , fegundo 
Duque de Bragança , e filho de D. Leo- 
nor de lmeida , filha do Grande Dom 
Francifco de. dinda » primeiro Viçe- 
Rey da Índia ; e fepultura de ua mulher 
a Condefja D, Eugenia , filha do Duque 
de Bragança D. Gemes, neto do Infan- 
te D. Fernando , irmao delRey: Dom 
Manoel, e filha da Duquezxa D. foam- 
na de Mendo Paleceo o Marquez 
na Era de 1588. 


E! 
Cafou, 
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Cafou, como diflfemos , no anno de 1549 com a Ses 
nhora D. Eugenia ; a qual faleceo em Lisboa à 12 
de Agofto do anno de 1559, e fendo depofitada no 
* Convento de S. Francifco, como refere o livro dos 
Obitos da'Freguefia de Santiago , foy trasladada 
para o de S. Joad Euangelifia de Evora , onde jaz 
junto com feu marido ; como fe vê do referido Bpis 
tafio ; era filha do Duque de Bragança D. Jayme, e 
da Duqueza D. Joanna de Mendoça ; como fica 
efcrito no Livro VI. pag. 599 do Tomo.V. onde 
diflemos , que fora. Marqueza de Ferreira ; o citado 


livro dos Obitos lhe chama Condefla de Tentugal, | 


e naô teve entad feu marido outro titulo, fenaõd 


muitos annos depois da fua morte como temos vif-' 


to ; defla excelfa uniad nafceraô os filhos feguintes: 

15 D. Ronrico DE MELLO. como fé verá 
no Capitulo V II. 

15 D. Nuno ALvarEs PrrEIRA DE MEL- 
LO, de quem trataremos no Capitulo IX. 

15 D. Joaô pe Bracança, Bifpo de Vifeu; 
que occupará o Capitulo VIII. 

15 .Dom CONSTANTINO DE BRAGANÇA , de 
quem adiante faremos mençad no Capitulo XVIII. 
defte Livro. 

15 D. Joansa DE MEnDOÇA, a quem de- 
raô o nome de fua avó a Duqueza de Bragança D- 
Joanna de Mendoça , que eftando ajuftado o feu ca- 
famento com feu primo com irmaô'o Senhor Dom 
Duarte, Duque de Guimaraens , Condeftavel de 

Tom.X. Bb Por- 
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Portugal, nad teve efeito pela intempeftiva mor. 
nota Ro da te defte Principe em Evora a 28 de Novembro de 
nl eo 576 , como diflemos no Capitulo XJ. do Liv. IV. 
Gones de Peuireios pag. 437 do Tomo III. pelo que ella com generofa, 
e fanta refoluçad deixou o Mundo ; e tudo quanto 
lhe podia fegurar o feu altiflimo nafcimento , e tos 
mou o habito de S. Francifco no Mofteiro das Cha. 
gas de Villa-Viçofa , onde profeífando , fe chamou 
Soror Joanna da Trindade, e vivendo com muito 
exemplo, foy Abbadefla daquella Religiofiffima 
Cafa, e faleceo a 30 de Dezembro de 1616, e fen- 
do fepultada no Coro debaixo , onde jaz fua avô ; e 
outras Princezas da Serenillima'Cafa de Bragança , 
tem o feguinte o Epitafio : 


- Sepultura da Madre Soror foanna da 
“Trindade , filha do Marquez 'de Fer- 
reira, e de D. Eugenia, filha do Du- 
que D. fayme, e da Duqueza D. fo- 
anna ; foy Freira nefte Convento , onde 
faleceo a 30 de Dezembro de 1616 


annos. 


Teve o Marquez Dom Francifco de Maria Nunes, 
mulher nobre, natural da Cidade de Lisboa , apa: 
rentada com a familia dos Velhos, eftes filhos: 

15 Dom JoserH DE MELLO, Arcebiípo de 


Evora, como fe verá no Cap. XXI. defte Livro. 
Db; 
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15 D. FranNcISCO DE ÁLMEIDA ; que. foy 
'Thefoureiro môr da Sé de Lisboa; e Conego da-Mes. 
tropolitana de Evora, onde morreo a 16 de Feves 
reiro-do amo-de 1628 ; jaz no Claufiro do Capi- 
tulo de S. Joaô com efte Epitafio : 
Nesta fepultura eftá o corpo de Dom . 
Francifco de Almeida » filho natural do. 
Marquez de Ferreira D. Francifco de 
Mello , primeiro do nome, foy Conego 
na Sé defta Cidade de Evora, e Tbe- 
foureiro na de Lisboas faleceo a 1.6 de 
Fevereiro do anno de 1628.' 


15 D. Maria pe MELLO; que foy Religio- 


fa da Ordem de -Cifter no Mofteiro de Celtas de Co- 
imbra. | 
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de Portogal, +a 1 
O Senhor D. Affon- Sera pi 


fo, Duque de 3 D. Ignes Pires s Commendadeira de 
Dom Fernando , ganças Sec. no ane Santos. 


É Duque de Bras PO deig6% | D. Nuno Alvares Pereira , Condeí- 
ança, + a 23 def Dona Brites Pereiras N ravel de Portugal, +a 12 de Mayo 
Marco Condeffa de Barcel- 8 
D. Fernando, II Março de 1478 ne elia de Darce- 4 de 143 t. 
HE a o a D. Leonor de Alvim, 
do Bragane de Gif D. Pedro de Caftro ; Senhor do Car 
ça, + a24 de / A Daqueza Dona Senhor do Cadaval, ) “vi 
Julho de 1483. Joanna de Caftro. 2 e Peral, D. Leonor Telles de Menczes. 
a Martim Vafques da Cunha, E. Cons 
E rs : D. Leonor Gira. Y de de Valença de Campos, 
pr o D, Therefa Telles Giraôds 
4 fio no Duarte, Rey de D. Joaô I. Rey de Portugal, 
de 1532. Porrugal, &c. + a 9 4 A Rainha D. Filippa de Lencaftre s 
O Infante 1D, Fer= de Setembro 1438 ta 19 de Julho de 1415. 
; nando, +a 18 de ainha lh Leonor - () Fernando Rey de Aragaô; Fa 
iapa D. À seremb, de 1470.( de Aragao, + a 184, 4 Abril de 1416. i 


de Fever, de 1445. A Rainha D. Leoncr la Rica hem 


bra, tem 143% 


A Infanta D. Bri- » Ds Joao, oa EA D. Joa61, Rey de Portugal. 

tes, Ha 30 de Se- Portugal, +a 18 
A Senhora tembrode 1506. ) Qutubro de 1442. / A Rainha D. Filippa de Lencaftre, 
Don: Éu- A Infanta D. Ifabel, 
gepiajmu- + em 16 de Outu- C O Senhor D. Affonfo s Duque de 
lher de D. bro de 1465 Bragança. : 
Francifco Ê D. Diites Percira ; Condeffe-de Rae 
de Mello, cellos. 
HH. Marge 
de arde Affonfo Furtado de 4 Ruy Furtado , Senhor de Podrozo. 
fã Mendoça, Senhor da 

Affonfo Furtado Honra Zê Podrozos De Leonor Martins. 

de Mendoça, Ana- Anadel môr dos Ber N 

del môr dos-Béf- ( teirose De ORA 

teiros. D. label Olorio. 


N.eceraas a ato coro ca 


Diogo de Men- 
doça ; Alcaide 


môr de Mou / D. Brites de Vil to EO TE 


o Taragud ; Dama da Re LIL. Baraô 
EO ADa ea lofanta, de Olacau. D. Filippa de Villanova. 
Ear Joanna D.Brites de Pardo de ( D. Pedro Pardo de la Cafta, 
e Mendoça, la Cafta, 
soda mus D.Joanna de Valcriola, 


D. Gonçalo de Figueiredo; Bifpo 
Cana » que antes únha fido ca- 
ado, 


SbocosGoo 0000 so ans 


Ena eso de Senhor de Aflentar, 


Albergaria , Senh. 
D. Brites Soa= | de Prado, 
res, 


Diogo Soares de Albergaria, Se- 

nhor da Albergaria: de Payo Del= 
ado, 

grata Fernandes, 


D. Catharina Dias de 
Albergaria, 


Gonçalo Fernandes No cc. « Alcafachao, 


Maria Gonçalves de Alcafachad. 


de Alcafachade 


Vaíques, Annes, 


Fernando Gonçals 
E de Figueiredo , 


Mecia Vaz, 


Novo cre sor cenas 
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CAPITULO VIL 
De Dom Rodrigo de Mello. 


15 N Afceo no anno de 1551 D. Rodrigo 
de Mello, fendo o primeiro fruto da 
uniao do Marquez D. .Francifco-, e da Senhora D. 
Eugenia: foy ornado de excellentes partes, revef. 
tido de hum ardor militar , a que o exemplo dos 
feus preclariffimos progenitores lhe dava huma re- 
verente emulaçaS ; aílim paflou com goto à Afri- 
ca, acompanhando a ElRey Dom Sebaftiad , com 
quêm fe achou na infelice batalha de Alcacer, e de- 
pois de ter obrado milagres do valor ; -moftrando 
grande conftancia em aquelle tad difputado confli- 
éto, veyo a acabar de huma. balla, que lhe entrou 
pela boca, quando fatigado do trabalho , acabava 
de beber hum pucaro de agua ; a 4 de Agoflo de 
1578, havendo cafado com D. Catharina de Eça, 
Dama da Rainha D. Catharina , que faleceo em 
Outubro de 1573 ; jaz no Convento de S. Joaôd Eu- 
angelifta no enterro deíta Cafa, como fe vê no Epi. 
tafio da fua fepultura. 


Aqui jaz D. Catharina ; filha de D. 
Ajjonfo de Noronha » e de D, Maria 
Deça, mulher que foy de D. Rodrigo. 
Faleceo em Outubro de 1873. Era 


Mendoça ; 
Afri 


Jornada de 


Ífrica » live à, capa 6. 


Paggo. 
Faria, Eur 


opa Portuga 
27. 


tom.3.pag27 
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Era filha de Dom Affonfo de Noronha ; Cominen- 
dador das Commendas de Olalhas , 8. Miguel de 
Guerra, eS.Joao da Caftanheira na Ordem de Chrife 
to, Apofentador môr delRey D. Joad III. Gover. 
nador de Ceuta; por feu irmao D. Pedro de Mene- 
zes , IT. Marquez de Villa-Real, onde fervio com 
grande preítimo , e cuidado , confeguindo gloriofas 
acções as noflãs armas. He digno de etérna memo- 
ria ,.0 que entaô fuccedeo, porque fendo chamado 
D. Affonfo ao Reyno no fim do anno de 1547 por 
EIRey, lhe ordenou encarregaffe o governo daquel- 
la importante Praça a D. Maria. de Eça fua mulher: 
tal era o conceito, que D. Affonfo tinha do talen- 
to defta Senhora, etal'a fua prudencia, que mere- 
cia, que ElRey fe fatisfizefle do feu preftimo ! E he 


“de ponderar quaes feriad as virtudes daquella He. 


roina, que he a unica, que fabemos, que em Por- 
tugal governafle a Cidade, e as difpofições daquel- 
la guerra, que era continua, fuppoíto, que as cous 
fas do Campo ficarad à difpofiçaô de D.: Antad de 
Noronha,'Capitad delle, fobrinho de D. Affonfo'de 
Noronha , o qual depois de eftar em Portugal, vole 
tou a:Ceuta em Julho do anno feguirite de 1548; 
donde depois ElRey o tirou para. o mandar por 
Vice-Rey da India, aonde chegou em Novembro 
de 1549 , e tendo govenado com reputaçad quatro 
annos aquelle Eftado, tendo por fucceflor a D. Pe- 
dro Malcarenhas, voltou ao Reyno , e foy Mordo- 
mo môr da Infanta Dona Maria, filha deiRey E 

Ma- 
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Manoel, € taô cheyo de merecimentos , como de 
annos , acabou , e jaz no Convento de S. Domin- 
gos de Santarem. Era fua mulher D. Maria de Eça, 
filha de Fernaô de Miranda, Trinchante do Senhor 
D. Jorge ; filho delRey D. Joaó II. e de fua mus 
lher D. Catharina de Azevedo, e defte matrimonio 
nafceo unico . - , 

15 D. Francisco DE Merto, que faleceo 


de tenra idade. 


CAPITULO VII. 
De D. foao de Bragança» Bifpo de Vifen. 


15 E, Ntre osilluftriflimos Prelados , que oc: 
cuparaô a Cadeira da antiquiflima Iore- 

ja de Vifeu ; foy hum dos mais infignes D. Joaô de 
Bragança , taô efclarecido em fângue , como em 
virtude, era filho do. Marquez de Ferreira D. Fran, 
cifco, I. do nome , e de fua efpofa a Senhora Dona 
Eugenia , filha do Duque de Bragança : pelo que 
em memoria defte excelfo avô; tomou, D. Joad o 
appellido de Bragança de cuja Sereniflima Cafa def 
cendia , igualmente por huma, e outra linha, pater- 
na, ematerna.  Naô fabemos o anno ; em que naf- 
cco ; mas de huma curta memoria alcançâmos fer 
afua Patria a Villa de Agua de Peixes, Cafa de 
Campo de feus Excellentiflimos pays » de que os 
anti- 
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antigos: Senhores della muito goftarad; por fer o fi. 
tio ameno ; abundante de caça , com muita agua, 


que repartia a diverfos jardins por muitas fontes, de 


que ainda hoje fe vê na antiguidade do Palacio, e 


de Quinta; a grandeza dos Senhores della; e o bom 
'golto:;' que tihhaõ' daquelle agradavel. retiro ; em 


que pallavad muita parte do anno;, por fer em to- 


das'as Eflações faudavel, 


Foy D.Joaô de Bragança-deftinado para à vie 


«da Ecclefiaftica;, aflim"o mandarad feus pays edu- 
«car no Molteiro de Santa Cruz de Coimbra, onde 


Nicolao Agoft.Vida do . 
Arcebifpo D, Theoto 
“mio, pagos 


aprendefle igualmente as letras ; que os coftumes' dos 
Religiofos daquella Cafa. “Creou-fe D.Joaõd en- 


tre Religiofos, que viviad.em muita obfervancia, e 


formou hum modo“de'vida:, que: pudefle fervir de 


“exemplar a'todo aquele, que afpiraffe à perfeiçao da 


vida Clerical; porque à natural maníidao de animo, 


foube elle unir ardente amor dé Deos, e do proxi- 


mo , realçando virtudes taô fingulares com profun- 
da humildade, de forte, que fez huma vida incul. 
pavel.- Inftruido na Latinidade , e Filofofia, paffou 


a eftudar Theologia com tanto cuidado, que veyo 


a colher fazonados frutos da fua applicaçad , douto- 
rando-fe na mefma: ficuldade na Univerfidade de 
Coimbra a 18 de Dezembro do'anno"de 1585"; fen- 
do-D. Simao de . « .'.. Geral-dos Conegos Re- 
grantes , Cancellario da Univerfidade, e Vice-Rey- 
tor o Doutor Fr. Antonio ...... e Padrinhos 
o Bifpo Conde D. Affonfo de Caftellobranco;, e:o 
et Conde 
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Conde de Portalegre Dom J oaô da Sylva, cafado 
com fua tia, como fe difle no Capitulo LL. e forad 
os Oradores o Doutor Franciíco Rodriguez; Len» 
te da Cadeira dé Eícoto, e o Doutor: Manoel Soa 
res, Lente: de Prima-de Canones.. Teve diveríos 
Beneficios Ecclefiafticos, o Matquez feu pay lhe 
* deu os Preftimonios , que o Papa lhe havia conce- 
dido dos frutos de certas Igrejas do feu Padroado; 
zeve mais o Arcediagado de Sobradello, e huma Co- 
nezia na Sé de Evora. Os merecimentos de D.Joad 
erad taô notorios., que vagando o lugar de Dom 
“Prior da infigne Collegiada de Santa Maria de Gui. 
maraens, do Padroado Real, por morte do Senhor 
D. Fulgencio feu tio, ElRey lho conferio , de que 
tomou pofle a 23 de Mayo do anno de 1582. O 
«Arcebifpo de Braga-D. Joad Affonfo de Menezes 
o-duvidou collar com o pretexto de ter a Conezia 
de Evota, appellou D. Joad da violencia, e com: 
metteo-fe a decifaô deíta contenda a D. Miguel de 
Caftro, Bifpo de Vifeu, que delegando no feu Pro- 
vifor, deu a fentença , o dito Bifpo commetteo o 
«exame ao Vigario Geral de Coimbra; onde D. Joaô 
refidia por caufa dos feus eRudos ; fez o exame:Sy-= 
nodalmente , e fe confirmou no Benefício ; e poíto 
o cumpra-fe pelo Arcebifpo; tomou pofle,, fendo a 
confirmaçaôd,, e collaçaô por Procurador , foy a fen- 
tença dada em Mayo do mefmo anno, e dizia afim: 
s» Chrifti Dei nomine invocato. Naô he bem 

y julgado pelo Provifor de Braga , Juiz à quo, em 
Tom. X. Cc ») Mane 


Catal. dos Dons Prios 
res de Guiraracns, na 
Coliecçao da Academia 
de 17t6. 


[og 


Catalogo! dos Tnquifi- 
dores de Evora, na 
Colkcçao da Acade- 
mia de 1725. 
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; mandar; que o Senhor D. Joad de Bragança , pa- 
;» ta fer confirmado na Igreja de Nofla Senhora da 
» Oliveira de Guimaraens, moftre como tem renun- 
» Ciada à Conezia , que tem na Sé de Evora, por 
» ter renunciado -os mais Beneficios incompativeis 
» com a dita Igreja, e a dita Conezia nad requere 
», refidencia precifa : o que vifto;, e difpofiçao de 
;» Diteito em tal cafo, mandamos, 'que feja confir- 
;» mado na dita Toreja; fem embargo de ter a dita 
;; Conezia , com tal declaraçaô, que faça peffoal re- 
» fidencia na dita Igreja; conforme ao Motu Pro- 
» prio de Sua Santidade, na qual ferequer refiden- 
» cia propria, no que lhe encarregamos muito fua 
» confciencia , e pague às cuftas deítes Autos; &c. 

- Ella fentença , que fe guarda no Archivo. da 
dita Collegiada-; da qual tiramos, que D. Joab ti- 
nha entaô outros Benefícios, que renunciou; aílim 
foy o quagragefimo primeiro Dom Prior defta Col. 
legiada, que adminifirou 'com inteireza , e grande ca- 
ridade , porque foy muy efmoler; - Era Ínquifidor 
Geral o'Cardeal Alberto, Archiduque de Auftria, 
e querendo na Inquifiçad de Evora a Dom Joaô de 
Bragança, porque nelle concorriaõ letras; rettidad, | 
e outras virtudes taô notorias, que»o habilitavaõ 
fobre o-feu altifimo nafcimento para: os mayores 
empregos , o nomeou Enquifidor da InquifiçaS de 
Evora , em que entrou a 3 de Julho do amo de 
1592, lugar, que exercitou com grande zelo da Re. 
ligiad Chriflãa, e huma fingular reêtidad , e carida- 
- * de, 
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«de, paffou-a refidir na Cidade de Evora ; confervan- 
do os feus pingues Benefícios em virtude do privi- 
legio , dos que fervem o Santo, Oficio; aqui era à 
fatisfaçad dos parentes a fua companhia ; e o reme- 
dio dos pobres , que -foccorria com, muitas elmo» 
las. “Ecos js 
Crefcia com os annos, e com os empregos O 
exercicio das virtudes , fendo .taô publicas, que el- 
las erad os memoriaes do feu augmento , porque 
fantamente defintereflado nada procurava mais; que 
viver em fanto- temor de Deos, com zelo do feu 
ferviço ; e compaixad do proximo. Nefle tempo 
vagou a Mitra de Vifeu por morte de feu.Biípo D. 
Fr. Antonio de Soufa, da Ordem de S, Domingos, 
dominando Portugal: ElRey D: Filippe HI. que 0 Catalogo Bilpos de 
E 5 : Vifeu , na Collecçaô da 
nomeou Bifpo deita Igreja; e fendo confirmado pe- academia do anno de 
lo Papa Clemente V HI. entrou ;na-fua Diocefi a 172 
23 de Julho do anno de 1599, que governou com 
grande. proveito efpiritual , e temporal das fuas 
ovelhas, que amava como bom Paftor, apafcentan- 
do-as efpiritualmente , para que fe extirpaflem os vi- 
cios , e fe exercitallem em obras meritorias, e igual. 
mente foccorrendo: a todos os neceflitados. liberal, 
e generofamente., porque foy admiravel na compai- 
-x46 do proximo ; de forte ; que de toda a neceflida- 
de fe compadecia igualmente para a remediar. 
A creaçãô, que tivera no Mofteiro de Santa 
Cruz de Coimbra , o fez devoto de 8. Theotonio., 
primeiro Prior daquella Real Cafa, e lembrado de 
Tom.X. | Ccii que 


Chronica dos Conegos 
Regrantes, part. 2. ltv. 
Gecap.s. pagel 93 
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que o Santo fora Prior daquella Sé, antes que fof 
fe reftituida: à Dignidade Epifcopal pelo invião, e 
Santo Rey -D. Affonfo I. por confelho do -mefmo: 
8. Theotonio , tratou de que a Cidade de Vifeu'to- 
maffe ao: Santo Prior por feu Padroeiro .; no que 
o Magiftrado da Cidade veyo facilmente ; alfim o 
virtuofo Prelado fez huma fupplica ao Santo Pa- 
dre Clemente VIII. que governava a Igreja, em 
nome de todo o Clero; e Povo de Vifeu, que con- 
firmafle a eleiçao , que a Cidade tinha feito em ef. 
colher por feu Padroeiro a-S. Theotonio, o que o 
Papa lhe concedeo. Celebrou por efte tempo: a 
Congregaçao dos Conegos Regrantes o feu-Capi- 
tulo no mez de Julho de«1602:; a quem:o Bifpo D. 
Joad mandou huma Carta com huma petiçao em 
feu nome, do Cabido, e Camera da Cidade:, pe: 
dindolhe huma Reliquia do Corpo do gloriofo 'S. 
Theotonio , allegandolhe haver fido o Santo Prior 
daquella Sé, e ter aflentado a Cidade de o tomar 
por Padroeiro. Satisfez o Capitulo à devoçao ;:e 
fupplica, concedendolhe duas canas do brago: direi= 
to, e ao Illuftriffimo Prelado hum dedo da mao dis 
reita ; e agradecido mandou a Coimbra expreflar a 
fua fatisfaçaO , e de toda a Cidade de haverem de 
poffuir hum taõ eftimavel thefouro ; como ierad. as 
Reliquias de S. Theotonio, dando a-commiflas: def. 
ta fua embaixada ao Conego Doutoral, Antonio 
Madeira ,- Licenciado em Canones , e-a0 'Conego 
Balihafar Eftaço,, Licenciado em Theologia; que 

entran- 
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entrando no Mofteiro de Santa Cruz; renderad as 
graças ao Prior Geral, ea toda à Canonical familia, 
pelo grande: beneficio, que haviad feito à Cidade 
de Vifeu, e sjuftando o tempo; ein que fehaviad 
de conduzir as Santas 'R eliquias ,' voltaraô para a 
fua Sé. ss 
- Determinado o dia; em que as Reliquias ha« 
" viaô de-entrar na Cidade de Vifeu, que foy-o de 
18 «de Fevereiro, por fer o diá da feíta de S. Theos 
tônio, no referido mez -do anno feguinte"de'1603 
voltarad os-mefmos Conegos a Coimbra; e a'8 fe 
abrio o fepulchro do Santo com grande folemnida- 
de; teveftido o Prior Geral em Pontifical com do- 
ze Conegos do Mofteiro aMhitentes com Cappas'ri- 
cas, eidous mais da Mitra ;'e Bago, acompanhado 
de todos-os mais Conegos daquella-Cafa com vélas 
accefas, chegarad ao fepulchro', achando-fe prefen+ 
tes Aquella funçad o Bifpo Conde Dom Affonfo de 
Caftellobranco”, o Reytor da Univerfidade Affonfo 
Furtado de Mendoça, e-os'tres Inguifidores Apof- 
tolicos-do Tribunal do Santo Officio Ruy Pires 'da 
Veiga; Jeronymo Teixeira, e Diogo Vaz Pereira; 
e feitas as ceremonias , que manda “o Ritual Roma: 
no, feabrio ofepulchro , e feachou o corpo refolu- 
to , mas todo organizado ; e ainda com carne myt- 
rhada;'e pelle ;'e'tãô fuave cheiro; que bem mofira- 
vafer prodigiofo ; o que fe fentia: reverenciado pe- 
lo Bifpo Conde, e: todos os que feachavad prefen- 
tes; tirarad a cana do braço direito do hombro até. 
OCcos 
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o cotovello, e outra deíde o cotovello até à mad, 
que vinhaô a fazer O braço inteiro; entregaraõ ef. 
tas Reliquias aos Conegos de Vifeu, que meterad 
em hum cofre forrado de veludo com pregaria dou: 
rada, e fecharad com duas chaves; e para o Bifpo 
de Vifeu mandou dous articulos da maô direita do 
Santo: depois foraõ levadas as Reliquias em folem- 
ne Prociflaô a 11 de Fevereiro até fora da Cidade; 
e nefta fórma eraô récebidas nas Villas, e Lugares, 
donde pouzaraô , até que avifinhando-fe a Vifeu; 
quatro legoas de diftancia ; as efperavad quatro Co- 
negos ; que as foraô acompanhando com todos"os 
mais, que vinhaô com tochas accefas: E paffada a 
ponte, fe encontrarad com os Cidadãos , e Nobres, 
todos de gala, bem montados. O Bifpó D. Joaõ 
“de Bragança as foy efperar hum quarto delegoa an- 
tes de entrar na Cidade , acompanhado de alguns 
Conegos , Dignidades'; e dos feus Capellaens , e 
criados, todos a cavallo;, e tanto, que eftiverad à 
vifta das Santas Reliquias , fe apearad ; e com-gran- 
de devoçad chegarad às andas, em que hia 'O cofre 
com as Reliquias: o Bifpo mandou córrer as corti- 
nas, e todos póftos de joelhos venerarad o cofre; 
em que hiaô as Santas Reliquias, que o devoto Pre- 
lado com ternura, e muitas lagrimas de'gofto ce- 
lebrava o verfe de pole daquelle ineftimavel the- 
fouro. He bem de admirar o modo; com que ô 
Santo fe moftrou logo agradecido como Bifpo ; ha- 
via'trinta dias,-que efe Prelado eftava de câmia im- 

pedido 
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pedido de hum accidente de gotta, que lhe déra 
com grande força em ambos os pés, € fuppofto elle 
foftia as moleftias com refignaçao , & paciencia, ef- 
tava forçofimente detido ma cama pela violencia 
daguelle mal: mas tanto, que teve noticia, de que 
fe avilinhavaõ. à Cidade as Religuias , animado de 
huma viva Fé, e ardente devoçaô , mandou aos 
feus criados, que O puzeílem na fua mulla; porque 
queria ir tambem teceber as Reliquias de hum tad 
grande Santo, que havia fido Prior da fua Sé, e era 
já Padroeiro daquella Cidade; porque confiava em 
Deos, que pelos merecimentos daquelle feu fiel Ser- 
vo: havia de alcançar, faude.  Cafo matavilholo ! 
porque tanto , que tomou as Reliquias do Santo 
nas fuas mãos, aquelle, que até alli fe naô podia bo- 
lir, fe teve em pé, fem pefioa, alguma o fultentar , 
e levantando a voz dife: Eu até agora nad fiz om 
tro tanto , achome fad da gotta, fem dor alguma; à 
Deos graças, e a feu Santo; e o que he mais, que 
em toda,a vida naó lhe repetio aquelle mal, como 
teftemunharad os feus criados , fem embargo de 
que padeceo diverfas queixas nad menos, penofas, 
que elle tolerava.com grande paciencia , e com tal 
refignaçad , que edificava aos que lhe alhítiad. Fo- 
raô as Reliquias recebidas. com folemne Prociflão., 
e com extraordinarias feftas da Cidade, e a 18 do 
referido mez principiou o Oitavario,,.em que o Bif- 
po fez Pontifical., e fe collocaraõ as Reliquias no. 
retabolo do Altar môr em hum Sacrario ; que fe ti- 

nha 
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nha mandado fazer ; que fe fechou com duas cha: 
ves, de que o Bifpo tomou huma, e deu outra ao 
Cabido , onde fe confervad. 

Foy o Bifpo D. Joaõ de Bragança muy exem. 
plar, e governou o feu Bifpado com grande inteire- 
za , e equidade ; extirpando vícios , e abuíos, e fen- 
do de natural manfo , e compaflivo , era rigorofo 
Juiz, de forte, que os mefmos , que O amavad , te- 
miaô a fua retida ; porque nenhuma coufa lhe po- 
deria mudar o ditame da jutiça, quando era pre. . 
cifo caftigar ; o que fazia como quem zelava ahon- 
ra de Deos, em cujo amor era ardentiflimo , e do 
proximo ; foccorrendo os pobres com caridade, .fen- 
do amparo de muitos , compadecendo-fe de toda a 
neceffidade, e fendo humilde para com todos , ze- 
Jofo da Religiad., como molftrou no Tribunal do 
Santo Oficio, e na adminiliraçao da fua Igreja, em 
«que da fua prudencia, e amor deixou aos fubditos, 
e criados faudofa memoria efte virtuoío Prelado ,-a 
quem Deos havia provado com diverfas enfermida- 
des, que elle tolerou com admiravel paciencia, fem 
que a violencia dos males turbaflem a paz interior 
daquelle coraçaô , deixando na fua vida aos feus 
fuccellores excellente idéa de hum bom Prelado: 
Faleceo de hum accidente de paralyfia , eltando na 
Cidade de Evora ; a 4 de Fevereiro de 1609; jaz no 
Capitulo do Mofteiro de S. Joaô Euangelita da 
mefma Cidade, Padroado da fua Cafa , onde tem 
elte breve Epitafio : 

Aqui 
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Aqui jaz D. foad de Bragança, filho 
de D. Francijco de Mello, MH, Mar- 
quez de Ferreira, indigno Bifpo deVi- 

— fem. Faleceo a qude Fevereiro; 1609. | 


“GAPITULO IX: 


De Dom Nuno Alvares Pereira de Mello, 
ME Conde de Tentugal, 


Digg A Memoria do grande Condeftavel D. 
- Nuno Alvares Pereira deu o nome -a 
efte Senhor, porque com a nova alliança na -Sere- 
nillima Cafa de Bragança quizerao feus' Excellen- 
tiflimos pays renovar na Cafa de Ferreira em Dom 
Nuno Alvares Pereira de Mello , o nome daquelle 
efclarecido Heroe o Condeftavel feu quinto avô. 
Nafeeo fegundo genito D. Nuno, e a pouca dura- 
çaô -da vida de feu irmaô D, Rodrigo o fez Senhor. 
da'Cafa de feus mayores. ad led 
Com o nome de D. Nuno fe feguirad aquellas 
obrigações proprias de efpiritos elevados ; porque 
“elle mefmo fe deftinou com beneplacito de feu pay 
áabtaçar a vida Militar, pertendendo confeguir pe- 
lo feu braço, oque lhe faltara por haver nafcido 
mais tárde. No anno de1572, emque o Senhor 
D. Duarte, feu primo com irmaô ; filho do Infante 
Tom.X. Dd Dom 


Mendoça , Jornada de 
africa s live 1. cap. 6u 
Pag40,€ 151, 
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“Dom Duarte, foy nomeado Generaliflimo daquela 


grande Armada , que ElRey D. Sebaftiad aprefiou 
a favor dos Catholicos de França, que ellando já 
de verga dalto para fazer viagem no porto de Lif. 
boa., fé perdeo a mayor parte , defmantelando-fe 
toda com huma terrivel tormenta. - Para embarcar 
nella fe tinha preparado D. Nuno para acompanhar 
ao Senhor D. Duarte, e fe achar naquella empreza, 
e como eftava no tempo: mais florecente da fua ida- 
de; fentio defvanecerfe aquella “occafiaô de poder 
merecer, quanto eftimou;, a que ElRey D. Sebaf.. 


tiad lhe dava em.o acompanhar , quando no anno 


de 1574 paíflou a primeira: vez à Africa; aqui mof- 
trou hum efpirito tad: guerreiro, e-com tanto ge- 
nio à vida militar, que ElRey fe agradou muito de 


ver. nos feus: poucos annos'tad agradavel defembara- 


ço; porque D. Nuno já com diferente idéa. defeja- 
va merecer por fi mefmo mais, que pelo alto nafei- 
mento. Defvanecida aquella jornada , entrou El. 
Rey no penfamento de fazer fegunda com differen- 
te poder, porém o deftino, que oarraftava, foy 
caufa da fua perdiçaô, edo Reyno, naguella: infeli- 
ce batalha'de 4 de Agofto de 1578, em que D. Nu- 
no fe achou,-e depois de ter obrado acções proprias 
da fua grande pefloa , foy cativo, e refgatado-à cuf- 
ta da fua propria Cafa por grandiílima fomma de di- 
nheiro: aqui acabou feu irmaô Dom Rodrigo de 


“Mello, como dillemos, e ficou tambem. cativo feu 


irmaô D. Conflantino , e-voltando ao Reyno, cons 
“Ífolou 
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folou com a fua prefença a perda, que feu pay, tad 
cheyo de annos, como de merecimentos lamentas 
va namorte de D. Rodrigo.. ób novela 

Succedeo na Coroa o Infante Cardeal D: Hen» 
rique em idade decrepita, taô opprimido de acha- 
ques , que com poucos annos encheyo o feu rey- 
nado. Era pertençora à Coroa a Senhora D. Ca- 
tharina com direito taó indubitavel, que ElRey ef- 
tava refoluto a declaralla fucceflora ; o que embara- 
ou com os feus negociados ElRey Dom Filippe 
pelos feus Miniftros, como já deixâmos , ainda que 
brevemente referido. Determinou a Senhora Dona 
Catharina de fahir de Villa-Viçofa-à Corte para fal. 
lar a ElRey feu tio ;-e fe-fervio de efcolher para a 
acompanhar a D. Nuno, em quem concortia.o fer 
feu primo comirmad , e fiel parcial da Cafa de Bra- 
gança ; aflim lhe affifiio todo o tempo , que gaftou 
nefta jornada ; até que fé recolheo a Villa-V'içofa- 


Entrou a dominar Portugal ElRey D. Filip- 


pe II: de Caftella , e querendo -o Conde de Tentu- 
gal dar-eftado a feu filho, ElRey fez a ele merce 
daquelle- titulo por Carta paffada a 20 de Junho de 
1586, ea feu pay do de Marquez de Ferreira por 
huma Carta paífada no mefmo dia; e anno ; ajuftou- 
fe o feu cafamento com D. Marianna de Caftro , ir- 
mãa de D. Lopo de Mofcofo Oforio , V. Conde 
de Altamira , que em feu nome fez o Tratado Ma- 
trimonial:, em que fe- dotou com quarenta € dous 
“mil cruzados , o Conde de Tentugal lhe- deu dez 

Tom.X. Dd ii de 


Chancel. do dito Rey, 
livoL2. page 33 verh 
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de arrhas ; e fuppofto .naô. vimos efte Contrato pe: 
la razaô da perda do Archivo da Cafa de Cadaval, 
como já -diflemos, nad tem duvida, porque confta 
da faculdade Regia; dada por hum Alvará paffado 
a 7 de Outubro de 1588, pára poder obrigar ao do: 
te, e arrhas os Morgados de Santarem., Arega, e 
da Cidade de Evora, e cafas de Lisboa, e na fua 
falta os bens da Coroa. E ms 18 

No anno de 1596 ; em que no Reyno fé temia 
huma invafaS da Armada Ingleza a favor da pertens 
çaô do Prior do:Crato , fe achava em Tentugal:o 
Conde Dom Nuno já preparado como convinha à. 
fua pefloa, donde preparando-fe , paflou a Lisboa a: 
acharfe na defenfa della, e defvanecida a referida em- 
preza dos Inglezes , fe recolheo à Cidade-de Evora; 
onde naô durou muito , porque faleceo a 28 de Fe. 
vereiro de 1597. Havia feito na fua Villa de Tens 
tugal huma cedula de Teftamento muy breve , eferi- 
ta de propria maô , em que nomeava a Condefla fua 
efpofa por Teftamenteira, com o governo, e tutoria 
de feus filhos , e em demonftraçad da reciproca cor- 
refpondencia ; em que viverad, lhe deixou a ua ter 
ga, a qual no cafo, que ella primeiro, que elle fale- 
cefle, com huma fubltituiçao, a deixa a fua filha D. 
Eugenia, e mais à Condefla a herdade de Santa Ma- 
riaem Alentejo, e huma tença, que, tinha com fa- 
culdade de nomear na Alfandega de Lisboa.  Dif- 
poz com muita piedade, e attençad aos feus, e à fua 
' familia: ordena, que oenterrem com'o habito de 
S. 
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S. Frâncifco , e fobre elle o da Ordem de Chrifto; 
na Capella môr de S. Joad Euangelifia de Evora” e 
que por baixo della fe faça hum jazigo ; em-que fe 
ponhaõ todos os Senhores, que nella eftad, e lhe 
deixou huma alampada de prata ,"outra-a Noflá Se- 
nhora-de Guadalupe , aonde iraô tres peíloas em ro- 
matia, e na mefma fórma a Santiago; mandacafar 
huma orfãa de cada huma das'fuas Villas; e refga- 
tar do cativeiro dos Mouros treze meninos , “cinco 
mulheres, e tres homes, é outros legados pios, em 
que-fe vê-qual era o feu animo lembra à Condef. 
fa fua efpofa, que fuas filhas fejad Religiofas, ex- 
cepto:D. Eugenia, que muito lhe recomenda. Jaz 
no enterro da fia Cafa emS.Joad Euangelifia , on- 
de deixou tres Miflas quotidianas, huma pelos Mar- 
quezes Dom Francifco , e D. Eugenia feus pays; e 
pela: fia, e de feu irmaô D. Rodrigo, e D. Catha- 
tina de Eça, e tem o feguinte Epitafio: apso: 


Sepultura 'de Dom Nuno Alvares Pe- 
reira, terceiro Conde de Tentugal, fi 
lho Jegundo do Marquez de Ferreira 
D. Francifco de Mello, e da Condejja 
de Tentugal D. Eugenia [ua mulbers 
fitha' do Duque de Bragança Dom Ge- 
mes 3 faleceo o derradeiro de Fevereiro 
de 1597, edalondefja D. Marianna 
de 
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“de Caftro, mulher do dito Conde D.Nu- 
no dlvares » filha do Conde de Altamira 
D. Rodrigo Oforio de Mofcojo 5 e da 
Condefja D. Ifabel de Castro. Tiverad 
4 D. Eugenia de Cafiro; que faleceo de 
idade de dexafeis amos, D. Ifabel de 
Caftro de idade deoito annos, D. foad 
de Mello. de idade deidous annos e me- 
90, eD. Anna de Toledo de idade ' de 


“anno emeyos faleceo a Condefja a 20 — 


de Faneiro de 1626 anhos. 

Cafou' pelos anhos“de 1586 com D. Marianna de 
Caftro , que fobrevivendo muitos annos ao Conde 
feu efpofo ; faleceo a 20 de Janeiro de 1626, ejai 
juntamente com elle, havia fido Dama das Infantas 
de Heípanha D. Ifabel Clara, e D. Catharina de 
Auftria, filhas delRey D. Filippe II. era filha de 
Dom Rodrigo de Moícofo Oforio, IV. Conde -de 
Altamira, e da Condefla D. Ifabel dé Caftro , cos 
mo diffemos no Capitulo VII. do Livro VIII. pag; 
125 do Tomo IX. e defta' efclarecida uniad nafces 
raô, os filhos feguintes : E 

16 JD. Eveenta DE CASTRO, que foy a pri- 
meira-, e naíceo no anno de 1587,e faleceo, fem 
chegar a ter eftado, de idade de dezafeis annos, efz 
tá fepultada no enterro da Cafa ; junto com feus 
pays. 
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16 D.Fraxcisco pe MELLO, II. do nome, 
HIT. Marquez de Ferreira, como fe dirá no Capitu- 
lo XI. 

16 ND. Roprico nE MELLO; que nafceo a 
4 de Setembro de 1589 em Villa Ruyva, e foy bau- 
tizado na Matriz daquella Villa por feu tio D. Joaô 
de Bragança , entaô Dom Prior de Guimaraens, 
depois Bifpo de Vifeu. Seguio a-vida Ecclefiafti- 
ca; foy Conego na Sé de Evora, e teve outros Be- 
neficios. ElRey D.Joad IV. onomeou Prefiden- 
te da Mefa da Confciencia, e Ordens , de que tirou 
Carta paffada a 6 de Fevereiro de 1649 ; fuccedeo 
nefte lugar a D. Carlos de Noronha, como refere a 
mefima Carta dizendo: Que hora efiá vago por fa- 
lecimento de Dom Carlos. de Noronha, e .o muito; que 
convem fe proveja-em pejoas de taes»partes , letras; 
e qualidade, que pofa comprir com-as obrigações del. 
la, e vendo , que todas concorrem em D. Rodrigo de 
Mello, meu muito amado fobrinho, Sc. O Tribunal 
da Mefa da Confciencia; que logra muitas, e efpe. 
cines prerogativas deíde a fua-nobiliflima erecçaô ; 
sto feu tempo hia à prefença delRey ao defpacho; 
que era no Sabbado de cada femana ; e os Minif- 
tros. tinha a honra de com o feu Prefidente fe fen- 
tarem na Real prefença em bancos razos fem efpal- 
das. “O mefmo Rey o fez feu Sumilher da Cortina, 
e Governador do. Arcebifpado de Evora, de que 
foy eleito Arcebifpo , que naó chegou a lograr por 
morrer a 26 de Novembro de 1652 na Cidade de 

Lisboa. 


Torre do Tomb.Chan- 
cellaria do dito Rey » 
livz 1 pag-9O verfo 
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Lisboa. Foy dotado de excellentes partes, com 
letras, etalento , e muy grave Ecclefiaftico. Jaz 


em Evora no enterro dos Senhores da fua Cafa, 
onde fe vê efte Epitafio: 


Aqui jaz D. Rodrigo de Mello, Sa- 
«cerdote filho de Dom Nuno Álvares - 
Pereira, e de D. Marianna de Castro, . 
Condes de Tentugal, neto, eirmaõ dos 
Marquezes de Ferreira D. Francifco, 
ambos do nome. Paleceo em Lisboa a 

26 de Novembro de 1652. | 


16 JD. IsareL DE CASTRO , que naíceo nd 
anno de 1593 , e faleceo tendo comprido oito annos. 

16 D. Lroxor DE MELLO , Marqueza de” - 
Caftello-Rodrigo, como fe dirá adiante no Capi- 
tulo X. 

16. D. Joanna DE CasTRO, nafceo no ano 
“de 1595 , e cafou com Dom Manrique da Sylva, I. 
Marquez de Gouvea, VI, Conde de Portalegre, 
como fe difle no Capitulo III. defte Livro, 

16 Dom Josd pe MELLO , que faleceo de. 
dous annos. 

16 D. Anna DE ToLeDO, que tambem fa 
leceo de tenra idade , naô tendo mais , que amno e 
meyo. 


O. Mas 
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D. Pedro Alvares Oforio; Conde de 
Traltamara, ta t1 de Jun. 1461. 
E Condeffa D. Ifabel de Roxes , fi- 
ha de D, Martim Sanches ; Senhor 
E Monçon , e Cavia ,8ec. 
D. Rodrigo de Mofcolo » 1. Cunde 
de Altamira, 
D.Therefa de Andrade, fil. de Diogo 
de Andr. Senh. de Ponte de Ilume. 
Fernaô Peresde Andrade ; 1V. Sen. 
de Ponte de Hume , Terrol, &e. 


Dom Pedro Alvares 
SnonE > II. Conde 
de Altamira , &c. 
Dom Rodrigo de S À RO 
Mafcofo Olorio , 
III. Conde de Al- 
Dom Lopo de N tamira pt A511. 
Mofcofo e ; 
rios IV, Conde f ovo de Andrad 
de ea A Condeffa Dona a de Vilha 


A Condeffa D.Urra- 
ca de Mofcofo , E. 
da Cafade Altamira, 


Therefa deAndras «2 D. Maria de Mofcolo de Lima fia 
de, bo pen ed lha de Ruy Sanches de Mofcafo 5; 


Senhor de Altamira, 
E Mariaçde Haro » Gomes Peres, 11], Senhor de las 
Marinhas, Sintifca ; &ce, 
D. Therefa de Haro, fil de D. Dios 
go Lapes de Haro , Senh, de Buíto. 
D. Garcia de Toledo, 1. Duque de 
Alva; ta 20 de ludho de 1488, 
â Dug. D.Maria Henriques, irmãa 
de D.joanna, Rainha de Aragaô, 
D. Alvaro de Zuniga » Dug. de Ares 


E Meco 


E Tico 3 Senhora de las Ma- 
Oforio, Ve EA 
Conde de Al- 


ri D. Pedro de To=' D. Fradique Alvares 


ledo » IL. Marquez de Foleda, IE. Du- 
» de Villa-Frania » N que de Alva, &e. + 
A Condeffa D.| Commendador de= em e de Outubro 


Anna de Tole- À Mont-RealeXLIL ) de 15 
dos de Santiago, o A Dagueza D.Ifabel Da RÃ. o Am 
? Rey de Napoles, + oi Zuniga, Pimen- > ipa o D.Kodrigo Affonfo Pimene 
a22 deFevereiro th tel, IE. Conde de Benavente, 
DMariank de 1553 D. Rodrigo Affonfo Pimentel, IV. 
cá E : D. Maria Oforio, . 1), Luiz Pimentel, 1. ) Conde de Benavente , vívia 149 1a 
na de ja Pimentel, LE. Mar-( Marquez de Villa- A Cond, Dk Maria Pacheco, filh. de 
o o E queza i Vila- YFranca, ta 27 de (. D.Joaô Pachec, E Marq.de Vilhena. 
e Me Us Franca. Novemb. de 1497, » D. Pedro Alvares Oforio, I. Con- 
no a A Marqueza D. Jo- de de Lemos. 
fra (5 anna Olorio, à Condefla D.Maria Bazan, 2.mu- 
po da na lher, filha de D, Pedro Gonçalves 


de Bazan, Vifconde de Valduerna. 
D. Fernando E. Duque de Bragan- 
ça st a 23 de Março de NE 
A Dug. D. Joanna de Caftro, fil de 
D. Joao de Caftro, Sen. do Cadaval. 
D.Fernando, Infante de Porr, Dug. 
de Vifeu, a 18 de Sermb. 1470. 
A Infanta D, Brites, filha do Infan= 
te D. joaô, + a 30de Ser. de 15C6. 
D. Aflanfa de Caftro Olorio , here 
deiro da Cafa de Lemos, + a 19 de 
Agofto de 1467, 
D. Maria de Valearcel, 
D. Pedro Alvares Oforio, Il. Mar 
Sg quez de Afiorga, 
D. Therela Oforio. ) A Marqueza D. Brites de Quinho- 
o si » filha de Diogo Fernandes de 
o te 1. Conde de Luna. 
Fernando Peres de Andrade, IV. 
Senhor de Ponte de Hume, Ter- 


Senhor de Andrade 3 Rol alia Pe 
3 XCa 
Exata e E O e Euro D. Maria de Mofcofo de Lima. 


Tentugal 


Bragança , e de Gui- 
maraens, a 21 de 
Junho de 1483. 

A Senhora D. ibel 


« Fernando , If. do 
nome , Duque de 
O Senhor D, Di« 
niz,+a 9 de Ma- 
yode 1516, 
Dom Fernando 
Rodrigues de 
Caltro IV. 
Conde de Le- / D. Brites de Caf- PD, Rodrigo de Caf- 
mos ; + 1576.| 10» Condeffa de ( tro Oforio, 1. Con- 
Lemos, de Lemos. 


LÃ EI CD O, O NR A 


A Condeffa 
D. Habel de 
-Caítro. j 


Diogo de Andrade , 


A Condefa D.( Andrade, Conde 
Therefa AE de Vilhalva ,e An-/ Senhora de las Ma-( Games Peres; Senhor de las Marie 
rinhas. nhas, Santifco , &c. 


drade, Ndrade , fegundo 
D. Therefa de Haro. 


marido. 
A Cand. D, Fran- 

Lopo Sanches de Ulhoa, Senhor 
de Ulkoa, e Monterrofo. 


cifea de Zuniga 
Bied Ulh 

E Condelha do D. Ignes de Caftra ; filha de D. Af- 
fonfo de Caftro. 


WE Condeffa de 
Monte-Reyo 

D. Joad de Zuniga ; Vilconde de 
ga os E, + ) Monte-Rey, pem 1474 


em Me da A Vilcondefla D. Maria Baçan. 
Tom.X. CAPL 


D. Sancho Sanches 
de Ulhoa, 1. ud 
de Monte-Rey 3 
em 1503 

D. Therefa de Zuni- 
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CAPITULO X. 


De D. Leonor de Mello, Marqueza de Caf- 
tello-Rodrigo, e fua defcendencia. 


16 ; O Pg no Capitulo antecedente, que 
fora a terceira filha da uniaS dos Con- 

des de Tentugal D. Nuno Alvares Pereira de Mel. 
lo, e D. Marianna de Cafiro, D. Leonor de Meilo, 
que nafceo no anno de 1594. Foy Dama da Infan- 
ta D. Anna de Auftria , depois Rainha de Fran- 
ga, mulher delRey Luiz XIII. a quem chamarad o 
Juho. Cafou com D. Manoel de Moura Corte: 
Real, IE. Marquez de Caftello-Rodrigo , Grande 
de Hefpanha, hontas ; que fe lhe deraó naquelle ti- 
tulo , I. Conde de Lumiares, Senhor da Capitania 
da Ilha Terceira da parte de Angra, e das Ilhas de 
S.Jorge, Fayal, e Pico, Commendador môr da Or“ 
- dem de Alcantara em Caftella, e depois da de Chrif- 
to em Portugal, Embaixador em Roma, e Alema- 
nha, e Plenipotenciario da Paz de Muntter , que 
£ concluio em 1648 , Governador dos Eftados de 
Flandres , Gentil-homem da Camera delRey Cathos 
lico ; fu Mordomo môr, e do feu Confelho, de Ef 
tado , filho de D. Chriftovad de Moura, ramo da 
familia de feu appellido dos Senhores de Azambu- 
ja, tad antiga, que já no anno de 1165 conquilta- 
Tom.X. Ee rad 
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rad a Villa de Moura os dous irmãos Dom Alvaro 
Rodrigues; e D. Pedro Rodrigues, (ou Rodrigo 


Hiftor. da Cafa de La- Pires, como lhe chama Salazar ) de quem fe deduz 
16 om lv 2ecap: Ma familia, que O erudito Salazar entende, com 


AL. pag88, Es 
nao leves fundamentos, proceder a familia de Mou. 


ra de Pedro. Nunes de Gufmaõ ,: Senhor de Guf. 
maô, Mordomo môr delRey D. Alonfo VIII. de 
Caftella, que morreo na batalha de Alarcos no:an- 
no-de 1195, e de.fua primeira mulher D. Mafalda, 
Senhores da Cafa de Gufmad, progenitores dos Du- 
ques de Medina Sidonia ,.e de outras muitas.de gran- 
de efplendor , o qual era irmaô inteiro de-D. Fer- 
nando Ruiz de Gufmaõ , Rico-homem, que com 
feus irmãos confirmou no anno de 1169, a quem. al. 
guns. fegundo Salazar, com equivocaçad da letra 
inical-chamaô Felix , e de fua mulher D. Joanna de 
Aza, filha de D. Garcia Garces, Senhor de Aza, 
Rico-homem , Alferes môr de Caftella, e de-fua 
mulher D. Sancha , filha de D. Garcia Garces, Se- 
nhór de Naxera , e Calahorra, &c. de quem naíceo 
Ata Sanfiorsim,tom, O: PatriarcaS. Domingos de Gufmaôd , -efclarecido 
a ni sE por fangue , como pela fempre efclarecida Ordem 
dos Prégadores ; de que foy Fundador ; porque o 
brilhante do luzidifimo nafcimento defte grande Pa- 
triarca nao o pode aflombrar a duvida, em que o 
poz o Padre Guilherme Cupero com taô pouca ra- 
zad , quando tratou defte Santo, e fem embargo 
da fua grande erudição, he certo, que naô teve 
pleno conhecimento da-Hifloria, e da Genealogia! 
- de 
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de Hefpanha ; porque fe vita, e examinara tantos 
Varoens doutos , e eruditos, que a-efcreveraô , O 
que he provado com Documentos ; e tradiçad conf. 
tante de tantos feculos nã Excellentiflima “Cafa de 
Medina Sidonia, e outras , que tem a dita de ferem 
do fangue delte gloriofflimo Santo ; naõ entrara nefe 
ta duvida. E porque a Real Cafa Portugueza Rey- 
nante, que Deos profpere , tambem he intereílada 
nefte roubo, que o Padre Cupero pertende fazer à 
familia de Guímao, nad pudeinos deixar de nos e(- 
candalizar quando lemos em hum homem taô eru- 
dito, como o Padre Cupero ; huma coufalançada 
com affeStaçao, mais por oftentar, ou para melhor 
dizer por fatisfazerfe de algumas queixas “dos Padres 
Dominicos; no que naô póde ter culpa o naícimen= 
to illuftriflimo de feu grande Patriarca, o que nos 
naô detemos em provar, porque naô he do noflo afi 
fumpto, ejá tem tratado eíte ponto , refponderdo 
ao Padre Cupero erudita”, e epregiamente o Padre 
Fr. Antonio Bremond, Religiofo da Ordem dos Pré- 
gadores ; no feu excellente “Tratado , que imptimio p pemond, D:Guz- 
em Roma no anno de 1740: De Guzmana Stirpe S. mana Stirpe 5. Domi- 
Dominici, em que fe vê clarâmente a equivocaçao ; 
que padeceo na fua duvida o Padre Cupero , tirada 
com Documentos, e Authores de grande authorida- 
de ; 0 que fómente corroborarey com huma aferfad 
Real, eferita pela Rainha D. Luiza, que nãô duvi 
dara o Reverendo P. Cupero, fer eta Princeza da 
Familia'de Gufmnad, e que como tal tinha a S, Do- 

Tom.X. Eeii mize 


228  Hifioria Gencalogica 

mingos por parente, a qual fe verá nas Próvas dg. 
Livro VHIE num. 26; donde a lançamos por inteis 
10 ,:e aqui agora -poremos (ó aclaufula; que pers 
ténce; ediz a Rainha afim: 97 de S. There/a fal. 
gº» ya Santo Domingo me acojo ; como Parienta 


“ defemparada, que es a quien tengo mucho afecto, Pe. 


P. Touron, LtVie de 
Saint Dominique, 


Defta claufula faz mençao o Reverendo Padre Bres 
mond a pag. 202: daquella eftimadiílima Apologia ; 
e admiravel demonftraçad do nafcimento de S. Dos 
mingos na familia de Gufmao ; e já-o Padre :Touron 
da mefma Ordem havia :acodido a efta duvida na. 
Vida do mefino Patriarca, que imprimio na lingua: 
Franceza em:Pariz no anno de 1739, na Diflerta- 
ç20, que traz nofim, onde allega a Machavello 
nolivto , que imprimio em Bolonha , feito por ore 
dem do Magifirado daquella Cidade. - Efta peques 
na tranfgreílao , a que nos deu motivo-o fer.a famis: 
milia de Moura na origem a mefma , que a de Guf-: 
mad, defculpará o Leitor como naícida-do amor 
da verdade, e tornando ao fio; do que diziamos. 
Noanno de 1552 paflou -D. Chriftovad de Moura 
a Caftella na: companhia do Embaixador Lourenço 
Pires de Tavora Ífeu tio, para vir fervindo de Me- 
nino à Princeza D. Joanna, mãy delRey -D. Sebafs; 
tiad, a quem fendo viuva acompanhou para :Caf- 
tella ; e foy feu Eftribeiro môr, e Valído,:e o deis 
xou por feu Teltamenteiro. ' Depois entrando: na 
privança delRey Dom Filippe II. foy feu Valido ,; 
delle fiou os mayores-negocios; à fuanegociaçad 
deveo 
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deveo a Coroa de Portugal, em que D. Chriftovad 
mais attento aos feus intereffes , que ao amor da pa+ 
iria, fé efqueceo , de que feria mayór o feu nome; 
pela naô facrificar , do que podia fer a exaltaçad' da 
fia Cafã, » Foy Conde: de Caftello-Riodrigo:, de 
pois I.. Marquez, do Confelho de Eftado, Védor: 
da Fazenda nefte Reyno, edo Confelho de Eftado, 
e Guerra em Caftella , Commendador môr de Ali. 
cantara, Commendador de Fuentes: Moral , rede 
Pottulano na Ordem de Calatrava ,-Sumilher de 
Corps do Principe D. Filippe; Vice-Rey de Por. 
tugal, Senhor: de Caftello-Rodrigo , de Lumiares , 
* Lamegal, e dos Confelhos de'Cabeceira de Bafto; 
e da Honra de Ferreiro.  .Morreo a 26 de Dezem- 
bro de 1613. Cafou com Dona Margarida Corte- 
Real; Senhora das Capitanias da Ilha Terceira da 
parte de Angra para o Sul, e das Ilhas do Fayal, 
Pico, e S. Jorge , filha herdeira de Vaíque Annes' 
Corte- Real, Donatario deftas Ilhas. “Defte matris 
monio:nafcerad além: do Marquez Dom Manoel; 
e D.Brites de Tavora; que cafou com D. Fernan- * 
do Henriques: de Ribera , II. Duque de Alcalá; e 
(Vi Marquez de Tarifa, VIII. Conde de los Loma- 
res; Adiantado Mayor de Andaluzia, Grande de 
Hefpanha, de-quem naô ha fucceflad, D. Marga-- 
rida Coutinho, que cafou com Dom Manrique da 
Sylva, IT: Marquez de Gouvea; VI. Conde de Por- 
talegre:, fem fucceflad ; e D. Maria de Mendoça ; 
que cafou:com D. Affonfo de Portugal, 1. Mar- 

quez 


” 
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quez de Aguiar ;V. Conde de Vimiofo , e afua 
fuccellad veremos adiante no Livro IX. Teveo 
Marquez Dom Manoel de fua mulher os filhos fes 
guintes: 

o 17º De. Coristovad DE MOURA, que naf. 
ceo II. Conde de Lumiares , e morreo menino. 

17 - D. Caristovaõ DE Moura , foy tame 
bem III. Conde de Liumiares » e morreo moço fem 
tomar eftado. 

* 17 Ds Francisco, III. Marquez de Caftello- 
Rodrigo, de quem diante fe trata: 

17 D. MarcarIDA FRANCiscA DE MELLO; 
cafou com D. Miguel de Menezes , II. o de 
Caminha, fem fucceflaõ. 

17 D. MARIANNA DE CASTRO, Fa com 
difpenfaçad da Sé Apoftolica com feu cunhado o. 
mefmo Duque ; e foy fua fegunda mulher , 'e nad 
teve tambem ficcellad. 

17 D. Maria DE MOURA Conte-Rear, 
que foy a terceira filha por morte de fuas irmãas, a 
contratarad para cafar tambem com o dito Duque 
feu cunhado, viuvo de fuas duas irmãas , é eftando 
difpenfada pela Sé Apoftolica, morreo antes de ter 
effeito o cafamento. 

* 17 Dom Francisco DE Moura Corre: 
Rea, que foy o filho-terceiro na Ordem do nafci-” 
mento; fuccedeo nefta Cafa , e foy III. Marquez: ' 
de Caftello-Rodrigo ; IV. - Conde 'de Lumiarês 
Grande de Hefpanha , Gentil-homem 'da Camera 

delRey 
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delRey Catholico , do feu Confelho de Eftado, 
Embaixador Extraordinario à Alemanha; Vice-Rey 
de Sardenha, Governador dos Eftados de Flandres, 


Efribeiro môr da Rainha D. Maria Anna de Auf. 


triaa Morreo a 26 de Novembro de 1675. Foy tam: 
bem. Duque de Nocera no Reyno de Napoles por 
morrer: fem filhos o ultimo Duque da familia Carras 
fa, Grande de Hefpanha. Cafoucom D. Anna Ma- 
ria de Moncada e Aragad , filha de D. Antonio de 
Aragaô e Moncada:, VI. Duque de Montalto, e de 
Bivona, Principe de Paterno , Grande de Hefpanha, 
e da Duqueza D. Joanna de Lacerda, filha dos VI. 
Duques de Medina Celi, de quem teve as duas. fie 
lhas, que fe feguem : 

18 D. Leonor pe Moura CorTE-REAL, 


fuccedeo nefta Cafa, foy IV. Marqueza de Caftello» 


Rodrigo, e V. Condefla de Lumiares.,. Duqueza 
de Nocera, &c.  Cafou duas: vezes ,.a primeira 
com. D. Anielo de Guftnad Carrafa, e porelte cas 
famento fe cobrio Grande de Hefpanha ;.era filho 
de D. Ramiro Nunes Filippes de Gufmad , Duque: 
de Medina de las Torres, Marquez de Toral, e Sam 
Lucar la Mayor , Grande de Hefpanha, 8tc. Sumi- 
lher de Corps delRey Filippe IV. e de D. Ama 
Carrafa Gonzaga Colona.de Aragad ; Princeza de 
Stilhano , e do Sacro Romano Imperio, Duqueza 


Soberana de Sabioneta, &c. filha de Dom -Antonio 


Carrafa, Duque de Mondragon, e morreo 'fendo 
Vice-Rey deSicilia a 16 de Abril do.anno de 3677 
ferm 
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Imhoff, Geseal. vigin- fem deixar fucceflao. - E pafiando efta Senhora a 
Ent Rei fegundas vodas a 16 de Dezembro do amo de 1678 
modea » pags du cafou com D. Carlos Homodei Laflo :de la Vega; 
Marquez de Caftello-Rodrigo , Grande dé Hefpa- 
nha, Duque de Nocera , General dos homens de 
“Armas no Eftado de Milo; Vice-Rey de Valen- 
ça; nomeado Embaixador à Alemanha , Gentil 
homem da Camera delRey Carlos II. Embaixador 
Extraordinario a Saboya delRey De. Filippe V.a 
ajuftar o feu' cafamento com a Rainha Dona Maria 
Luiza de Saboya, e feu Condudtor .a-Hefpanha, o 
que fez à fua propria cufta;-e foy feu -Edltribeiro 
môr. Morteo de idade de fetenta e dous annos em 
Janeiro de 1725, e nad tiverad: fucceflad. 
“18 D. Joanna DE Moura CortTE-REAL, 
que foy a filha fegunda ; que por morte de fua ir- 
mãa foy V. Marqueza de Caftello-Rodrigo , 'e Se. 
nhora da mais Cafa, que ella pofluio. Cafou em - 
Flandres, quando feu pay governava aquelles Efla. 
dos, com D. Gilberto Pio de Saboya, Principe-de 
S. Gregorio, grande Soldado , e fendo Marifcal de 
Campo nos Exercitos do Emperador ; morreo -de 
huma bala de artilharia no fítio de Filisburg env 29 
de Julho de 1676 ; era das principaes famílias de Fer- 
rara, irmaô do Cardeal Carlos Pio de Saboya , e fi- 
lhos de Afcanio Pio de Saboya, e de Porcia Mat- 
thei , Senhora Romana, itmãa de Jeronymo Mat- 
thei, Duque de Giove, enetos de Eneas Pio de Sa: 
boya, e de Barbara Turca ambos da primeira no» 
breza 
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breza de Ferrara , e taô poderofos naquella Cidade , 
que o Papa Clemente VIII. quando a unio ao: Ef 
tado da Igreja para os obrigar , creou Cardeal à 
Carlos Manoel. Pio de Saboya, nad tendo de ida- 
de mais que dezanove annos, e depois veyo a fer 
Decano do Sacro Collegio, é tio do Principe. Dom 
Gilberto, por cuja morte cafou a Marqueza D. Jo» 
anna de Moura fegunda vez na Corte de Vienna, 
aonde havia ido a requerimentos da fua Cafa, com 
Dominico Contarini, Embaixador da Republica de 
Neneza naquella Corte, filho de Julio Contarini, 
Procurador de S. Marcos, e de Marcita Jufliniana 
fia mulher , e neto de Dominico 'Contarini , que 
foy Doge de Veneza, e deíte fegundo matrimonio 
nad: fabemos , que-tivefle fuccellao ; do primeiro 
teve os filhos; e filhas feguintes : : 
* 19 D. Francisco Pro, Principe de S. Gre: 
gorio, f rot 
19 D.-Luz Pro pe Sagova;, que fe creou 
em Roma em cafà de feu tio o Cardeal Pio , fervio 
ao Emperador Carlos VI. e foy feu Ajudante Gene 
sal; e Coronel de hum Regimento , efteve algum 
tempo retirado, mas-nad em defgraça do Empera- 
dor , que Ihe-dava groffas penções nos Eftados de 
feu irmaô em Italia; ultimamente foy mandado por 
Embaixador à Republica, onde actualmente refi- 
de. A 

19 D. MarcarIDA Pio DE SABOYA; fegun- 
da mulher de: D. Fernando de Moncada Caetano 

Tom.X. Ff Brau- 
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Branchiforte, V. Duque de S.Joad, Conde 'de Ca: 
marata ; feu primo fegundo , de quem por fentença 
de divorcio fe apartou , e depois cafou com hum 
nobre Veneziano, Procurador de S. Marcos Zeno, 
fem fuccelhad.  inah 
19 D. Ansa Pro DE Sazora, cafou com 
D. Luiz de Moncada Branchiforte , Duque de S. 
Joad, Conde de Camarata, (hoje Principe de Pas 
terno ) 'primogenito do Duque de S. Joad acima; e 
de fua: primeira mulher D. Caetana Branchifotte , 
V. Duqueza de S. Joaô , Condefla de Camarata., 
como efcrevemos no Livro II, Capitulo V. pag: 
401 do I, Tomo , e foy VI. Duque de S. Joaô, 
Conde de Camarata , hoje Principe de Paterno , 
mas defte matrimonio nad teve fucceflad, eo Du. 
que paflou a fegundas vodas com D. Joanna Ven. 
timilla , e Pignateli, como fe diz nas Addicções, 
pag. 33 no Tomo VIII. 

* 19º D. Francisco: Pio pe Sasova MOURA 
Corte-ReaL E MoncaDA, Principe de S, Gre. 
gorio, Duque de Nocera, VI. Marquez de Caftel. 
lo-Rodrigo, VII. Conde de Lumiares, Grande de 
Hefpanha, Baraô Romano, Nobre Veneziano ; 
Capitad General perpetuo da Ilha Terceira , Jefu 
Chrifto, S. Jorge, e Fayal, Cavaleiro da Ordem 
do Tufad de Ouro ; Governador , e Capitad-Gene- 
ral dos Exercitos delRey Catholico , e Principado: 
de Catalunha:, Eftribeiro môr da Princeza das: Af. 
turias; depois Rainha. de Heípanha, D. Luiza Filip- 

pa 
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pa de Orleans. . -Morreo defraçadamente a 15 de 
Setembro do anno de 1723 affogado de huma” in+ 
nundaçaô taô precipitada, que entrando pelas ja- 
nellas de huma cafa de Campo , em-que eftavá 
converfando com outros Senhores , de que alguns 
acabaraô naquelle laftimofo fucceflo, e entre os 
quaes foy fua cunhada a Duqueza de la Miran- 
dula. 
Cafou com D. Joanna Spinola de Lacerda, filha de 
D. Filippe Antonio Spilona Colona, IV. Maiquez 
de los Balvafes, Duque de Sefto, e S. Severino, 
Gentil-homem da Camera delRey Catholico, Vi. 
ce:Rey de Sicilia, cc. e da Marqueza Dona Ifabel 
Maria de Lacerda, filha de D. Joao Francifco de 
Lacerda , VII. Duque de Medina Celi, e defte 
mattimonio nafcerad 
ao D. GiLsERTO JoacHIM Pro DE SABOYA 
Corre-REaL E MoncaDa, Principe de S. Grego- 
rio, Duque de Nocera, VII. Marquez de Caftello- 
Rodrigo , Grande de Hefpanha , VIII. Conde de 
Lumiares. Cafou com D. Therefa de Lacerda, fi- 
lha dos XII. Condes de Paredes, eaté o prefente 
jetia fuccefluo. 
20 "D: Leonor Pro DE Sazpoya, que he 
Dama da Rainha D. Ifabel Farneze. “Cafou com 
D. Domingos Aquaviva de Aragaô , XVII. Du. 
que de Atri, Grande de Hefpanha, Principe de Te. 
ramo ; Marquez de Aquaviva; e Arena; Conde de 
Grojr, e Giulia, &c. Capitad das Guardas do Cor- 
Tom.X. Ffii po 
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po Italianas delRey D. Filippe.V. &c. naô tem 
fuccefão até o prefente. 
20 D.IsazeL MARIA Pio DE SABOYA É Srixos 
LA ;-cafou com D. Manoel.de Velafco, XII. Con- 
de de Fuenfalida, como fé dife à: pgto da IX. 
2o: D. Lucrecia Pro DE Sasoya E SpINoa 
LA; que cafou no anno de 1741 com D. Francifco 
Arias Davila; Marquez da Cafa Sola, como diffea 
mos no Livro VIII. Cap. IV. q. II. da Parte III, 
pag. 369 -do Tomo IX. 


CAPITULO XI. 


De Dom Francifco de Mello, HI. Marquez 
de Ferreira, IV. Conde de Tentugal, 


Bien, ad Ta 16 Ntre os preclariflimos poluidores da 
se grande Cafa de Ferreira merece o Mar. 
Gencal, de la Maifon quez D. Francifco de Mello huma efpecial memo: 
de Hrance tom.2Pag; rija , porque naô fó a confervou no efplendor , com 
Imhof”, Stemma Re- que a herdara de feus Excellentiflimos progenitores, 
qr Pfheicm “à mas porque no feu tempo fe elevou à mayor efti. 
maçaô de grandeza, e refpeito das gentes. Sobio-ao 

throno de Portugal o grande Rey D.Joad IV. e 

fegundo do nome entre os Serenilfimos Duques de 

Bragança; e de taô excelfo tronco trazia a de Fers 

reira 'naó Íó a origem , mas com a nova alliança fe 

achava em conhecido grao de confanguinidade pás 

El. 
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ElRey por neto da Senhora D. Eugenia, irmãa do 
Duque D. Theodofio , I. do nome, que havia fido 
pay do Duque D. Joaô , tambem 1.-do nome, de 
quem foy filho o Duque. D. Theodofio, IJ. do no: 
me , primo fegundo do Marquez. D. Francifco :-a 
efta incomparavel honra de hum' Vaffâllo fer parti- 
cipante do mefmo Real fângue do feu Soberano ; 
fe'accrefcentava outra prerogativa tambem de gran= 
de efplendor , que era fer ua efpofa a Marqueza de 
Ferreira D. Joanna Pimentel, prima fegunda da Rai- 
nha D. Luiza , circunftancias, que com as peíloas 
fizerad efta Cafa benemerita da attençad dos Reys, 
por lhe fer a mais propinqua de todo o Reyno. 
Nafceo o Marquez D. Francifco de Mello na 
Villa de Villalva na Provincia de Alentejo a 5 de 
Agofto do anno de 1588, efoy bautizado no dia 
15 do referido mez , dedicado ao foberano myfterio- 
- da Aflumpçad da Virgem Santiflima, por D. Joad 
de Bragança feu tio, entao Dom Prior da infigne 
Collegiada de Santa Maria de Guimaraens , depois: 
digniífimo Bifpo de Vifeu. He efta Villa huma das 
que faó do Eftado da Cafa de Ferreira, em que feus' 
Excellentiflimos pays ahftiad por algum tempo, no 
qual feu avô o Marquez D. Franciíco , 1. do nome,. 
ainda vivia. º 
Contava pouco mais de oito: annos , quans 
do no-anno de 1597 faleceo o Conde Dom Nuno 
- Alvares Pereira feu pay, e fe creou debaixo da di- 
recçaõ da Condefla Dona Marianna: de Caftro: fua 
mãy » 
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mãy , a quem a prudencia , gravidade , e outras vit= 
tudes fizerad, taô: eftimavel, como o feu efclareci= 
do nafcimento. Succedeo em toda -a Cala; e foy: 
entad IV. Conde de Tentugal, teve a adminiftra- 
çaô da Commenda: de Grandola 'na Ordem. de San. 
tiago fendo Cavalleiro da Ordem Militar de Chrif 
to» Senhor das Villas de Ferrreira de Aves, Ten- 
tugal, Cadaval, Peral; Villa-Nova de Anços, Ra: 
baçal, Alvayazere ; Arega, Buarcos, Anobra, Cas 
rapito, Villalva, Villa Ruyva, Albergaria; Agua 
de Peixes, e outras terras , e Morgados ; de que a 
* Condefia fua mãy.era Governadora, o que fez com: 
admiravel equidade, tratando a feus filhos com o ref 
peito devido ao feu altiffimo nafcimento. E como 
o principal cuidado. era dar ao Conde efpofa digna 
da fua grande pefloa, tratou o feu cafamento com. 
D. Maria de Moícofo fua fobrinha, filha de feu irz 
mad o Conde de Altamira: D. Lopo de Mofcofo ; 
“o qual fe tratou por ordem delRey, como fe vê das. 
grandes merces ,. que entaô fez ao Cónde em atten-: 
çao dos merecimentos da Cafa de:Ferreira , e do: 
muito, parenteíco , que com elle tinha, estambem: 
por cafar com D. Maria de Moícofo , por o dito cas 
famento fe tratar por feu mandado. Naô vimos o! 
tratado defte matrimonio, porque pereceo fem dus: 
vida, como já diflemos, no fogo, que abrazou o 
Cartorio defta Cafa: Porém da Chancellaria do di 
to Rey confta, o que referimos, porque entaô lhe 
Prova num, 16. fez merce do titulo de Marquez por Carta., que fe: 
lhe 
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lhe paflou a 20 de Março de 1610"; e por outra do 
mefino dia, eanno lhe fez merce do-titulo de Con- 
de de Tentugal de juro, e-herdade para todo fem- 
pre, o qual titulo lhe concedeo com efpecial graça 
por outro Alvará da mefma data, de que feu filho 
em vida do Marquez feu pay fe chamaíle Conde de 
Tentugal, da mefima maneira, que o podia fazer O 
Conde de Alcoutim , filho do Marquez de Villa- 
Real: e.de mais lhe fez merce , de que todas as Vil. 
las, terras, e-mais coufas ; que logravã da Coroa 
em fua vida de lhas dar de juro para elle., e feus fue- 
ceflores, difpenfando a Ley Mental huma vez, e 
do que a Cafa pofluia de juro , e herdade, lhe fez a 
merce de as tirar por duas vezes fóra da Ley Men: 
tal, e que os feus Ouvidores pudeflem devaçar em 


todas as fuas terras nos Lugares, em que-naô en-: 


traô Corregedores , declarando ; que os taes Ouvi- 
dores feraô Bachareis, que tenhao lido no Defem- 


bargo do Paço, e approvados para poderem fervir. 
os lugares.da Coroa , e que pudelle prover os offi- 


cios das fuas terras na fórma das Doações , que ti= 
nha a fua Cafa, e que no cafo , de: os proprietas 
rios: dos officios da fua- data os renunciarem: livres 
mente nas mãos delRey , depois que foflem aceitas 
das as renuncias , os pudefle prover o Marquez, e 
feus fucceffores, e que tambem elle, e os fucçeilo- 
res-da fua Cafa pudeflem cobrar fuas dividas por 
via executiva , como fe cobrad as que fe devem à 
fazenda Real, declarando-fe nas efcrituras , e arren- 

damen- 


Prova num. 17. 


Prova num. 18: 


Prova num. 19. 


Prova num. 20, 
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damentos, que gozava defte privilegio: foy. paffas 
da eta Carta em Lisboa a 26 de Março de 1610, 
Ultimamente por hum Alvará feito a 30 de Março 
do mefmo anno lhe fez merce do titulo de Marquez, 
que elle tinha , em duas vidas-mais para feu filho; 
eneto. Todas eftas grandes merces , e prerogatis 
vas forad concedidas à Cafa de Ferreira em attene 
gaõ dos merecimentos dos Senhores defta Cafa, cos. 
mo' fe vê dellas, porque todas da mefma fórma res 
petem os motivos , principiando na:fórma feguin- 
te: Dom Eilippe, Sc. Faço faber aos que. cha Cara 
ta virem , que havendo refpeito aos ferviços ,.que a 
Marquez de Ferreira Dom Francifco de Mello, e o 
Conde de Tentugal D. Nuno Alvares Pereira feu fis 
lho, que Deos perdoe fizerad a ElRey, meu Senhor, 
e pay » que fanta gloria haja, e aos Senhores Reys 
meus antecefores ,-e afim aos que efpero me faça Ds 
Francifeo de Mello; Conde de Tentugal, meu muito 
amado fobrinho , filho do dito Conde -D. Nuno Alvares, 
ea feu langue, e muito devido, que comigo tems e - 
nos grandes merecimentos , e qualidades da fua pejoay 
e daquelles de quem elle defcende ; e a cafar com Do 
Maria: de Mofcofo ;-filha dos Condes de Altamira ,.e 
odito cafamento fe tratar por meu mandado , e;por 
Jolgar por todos efies refpeitos , e pela muita boa vons 
táde , que lhe tenho ; de lhe fazer merce , tendo por 
certo de quem elle he , que fempre me faberá merecery 
e fervir toda a que lhe fizer, conforme a fua obrigas 
sao , e confiderando tambem fer fia Cala tal, que os 
“que 
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que nella ficcederem me poderdô fempre a mim fer 
vir, e aos Reys meus fuccefores tab honradamente ; 
como delles efpero , e o fixerad os de que elle vem , cu» 
ja memoria me he muy prefente; me prax, e hey por 
bem de lhe fazer ; como defeito por eta prefente Care 
ta lhe faço do titulo de Conde da fia Villa de Ten. 
tugal, de juro, c herdade para todo fempre, para ele 
de; e todos feus fuccefores , e herdeiros por linha die 
reita mafculina, elidima , fegundo a forma da Ley 
Mental, Ye. Depois lhe concedeo porhum Alva- Torre dó Tomb. Chan 
rá de 20 de Fevereiro de 1620 pelos detrimentos, Rs Ra a 
que 'tinhaô as Juítiças das fuas terras, em averbar | 
os Juizes de fuípeitos , o que fe concluia com mui. 
ta dilaçad, que pudeflem ter Juizes certos das fufi 
peições contra os feus Miniflros , e que feriad -o 
Juiz de Fóra, ou Corregedor , que viveflem mais 
perto do Lugar , em que afhftiflem os Ouvidores do 
Marquez, para que foífem os Juizes das fufpeições. 
E porque na fua Villa de Arega naô tinha as jurif. 
dicções , lhe concedeo o mefmo Rey a juriídicçad 
Givel, e Crime da dita Villa de juro, e herdade; 
na mefma fórma , que elle pelas fuas Doações pof- 
fula as jurifdicções das terras , que tinha da Coroa; 
e alfim outras merces, e regalias de ifenções ; de que 
goza elta Cafa ; lne forad dadas muy amplamente 
pelos Reys, porque fempre foy benemerita da fua 
attençaô pela grande reprefentaçaô , de que fe res 
veítia. ER 
Nefte anno de 1610 fe effeituarad as vodas do 
Tom.X, Gs: Mar- 


Lavanha, Viagem del = 
Rey D. Filippe a Pora 
tugal, pag. 6. verta 


Dito livro pags 15 
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Marquez: com D. Marianna de Caftro , e durando 
vinte annos efta uniao, naô ficou della defcenden- 
cia, como adiante fe verá... No de 1619 , em que 
ElRey Dom Filippe'o Bom paffou a Portugal, e 
efteve em a Cidade de Evora; lhe foy o Marquez 
D. Francifco beijar: a maô, como refere -o Chronif- 
ta Joad Bautifta Lavanha por eftas palavras: Dom 
Francifco ae Mello; Marquez de Ferreira , Conde 
de Tentugal, a quem ElRey tirou o chapeo., de ma- 
neiray que ficou com a cabeça defcoberta por detrax» 
e-refulando primeiro a mao, lha deu , e mandou cobrir, 
e coberto fallou; e com o mefmo tratamento beijou a 
maô ao Principe. Depois foy o Marquez hum dos 
Senhores , que acompanharad ao mefmo:Rey quan- 
do fez em Lisboa-a fua entrada publica com extra- 
ordinaria pompa. - Seguirad-fe as Cortes, em que 
o Marquez fe naô achou, porque pertendeo:préce- 
der ao Marquez deVilla-Real D. Miguel de Me- | 
nezes, fobre o que deu hum papel com o motivo 
da fia preferencia , que fundava em a refoluçaô del- 
Rey Di Affonfo V. do anno de 1492» pela: qual 
feu terceiro avô o Senhor D, Alvaro fora precedi- 
do, por naô ter titulo , de D. Pedro de Menezes, 
Conde. de Villa-Real, por entaõ fe mandar , que 
precedefle a D. Alvaro, e aos outros filhos do Du. 
que de Bragança, que nã tiveílem titulo”; porém, 
que fendo algum delles reveftido de igual titulo, 
precederia ao Conde de Villa-Real; o que fe-veri- 
ficou tanto, que D. Alvaro: fuccedera na Cafa do 

“Conde 
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Conde de Olivença pelo cafamento da Condefla D. 
Filippa de Mello, pelo que precedeo ao Conde de 
Villa-Real, em virtude “da referida determinaçao. 
Naô fabemos qual fofle a refoluçaô , fenad que o 
Marquez fe naô achou prefênte ; pelo que cuida- 
“mos; que ElRey o naó decidio por naô diflabo- 
rear ao Marquez; porque a-fentença delRey. Dom 
JoaS LIL. que manda fe prefiraó pela data das Car- 
tas, eftava em ufo, e o Marquez o naô ignoráva , 
como depois nas feguintes:o logrou o Marquez co- 
mo' mais antigo, precedendo ao de Villa-Real ;:cos 
mo fe vê no aito dasCortes-de 1641: em que fez o 
officio: de Condeftavel, ejá era mais antigo ; que o 
Marquez entaô de Villa-Real D. Luiz de Noro- 
nha, eopreferio pela antiguidade, da Carta, con- 
forme a referida determinaçaô delRey D. Joaô III. 
e aflim jurou primeiro: 

Achava-fe o Marquez Dom Francifco viuvo ; 
havendo já paflado annos , e fem fucceflao na fua 
grande Cafa, e refleétindo o quanto perdia na de- 
“mora , fe determinou a paflar a fegundas vodas com 
D. Joanna Pimentel fua fobrinha, filha dos quartos 
Marquezes de Tavara, que fe effeiruou no anno de 
1635 com grande fatisfaçaô dos moradores da Cida: 

- de de Evora, onde foy celebrado com a magnifi- 
cencia devida a taô grandes pefloas.. O Duque de 
Bragança D. Joaõ II; querendo com huma publica 
demonftraçaô dar a conhecer ao Reyno a eftima- 
çad:; com que preferia a Cafa de Ferreira na amifa- 

Tom.X. Gg ii de, 


Cort. do amo de 1641 
imprefjas, 
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de, e no parentefco , determinou ir nefta occafias 
a Evora. em publico a vifitar aos Marquezes nova. 
mente defpofados ; nad lemos femelhante. demonf. 
traçaO publica nos Principes da Cafa de Bragança, 
em.cuja grandeza fe divifava hum naõ fey que de 
foberania , que detinha a todos, de forte , que nad 
fendo Soberanos, o parecerad fempre no trato, e no 
univerfal reípeito, como temos vifto no Livro VI. 
do V. e VI. Tomos defta Hiftoria: foy efa vifita 
com tantas circunftancias de eflimaçaô para a Cafa 
de Ferreira, como de gloria para a Sereniflima Ca- 
fa de Bragança por fer hum. evidente refpeito dos 
ficis corações, com que os Portuguezes defejavad 
ver a efte Principe Goroado no thtono da Monar- 
chia Portugueza nas demonftrações, com que en- 
tao fe explicarad ; e aflim daremos efpecial conta 
defta jornada, como de huma parte mais importan- 
te do elogio do Marquez , a qual vi em hum livro 
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Sahio o Duque. de Villa-Viçofa em huma quar. 
ta feira $ de Agofto do referido anno de tarde em 
hum coche de veludo carmefim , todo franjado , e 
guarnecido de galoens de ouro, com feu.irmaô o 
Senhor D. Alexandre , levava adiante hum: trom: 
beta veítido de grãa ; guarnecido de paflamanes dé 
ouro ; feguiao-fe quatorze Moços da Camera em 
mullas, com cochins, e maletas. muy. bem concerta- 
das, veltiaó de.pano verde com mangas de chama- 
lote azul, guarnecidos de hotoens de ouro, com-efé 

padas, 
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padas , e adagas , chapeos com tranfelins , botas joe 
lheira com canhoens, dous Eftribeiros montados'; 
hum à gineta, outro à brida , dous Moços Fidal- 
gos em duas facas , e detraz o Capitaô da Guarda 
muito bem montado. Seguiad-fe quatro cavallos 
da pefloa ; acompanhados de vinte e-quatro Moços 
da Efiribeira, veítidos de pano verde efeuro, e man: 
gas de-veludo verde com botõens de ouro, efpadas; 
e adagas, e feus fleêros, e logo o coche do Du- 
que coberto da Guarda , com que coftumava fahit 
em publico ; todos veítidos da mefma hibré, ao co- 
che do Duque fé feguiad cinco coches dos Officiaes; 
eFidalgos Commendadores da Ordem de Chrifto; 
Criados do Duque, com-Pagens, e Lacayos, qué 
cada hum levava com proprias librés , etodos com 
cavallos à mad das pefloas de feus amos , com con= 
certo de:campo; e à gineta. No dia antecedente 
tinhaô- partido vinte-e quatro cargas com a recame- 
ra, e guarda repofta ;'com gente, que-as âcompa- 
nhavad; neíte-dia foy o Duque'dormir a S. Miguel 
de Machede ; duas legoas e meya diftante da Cida- 
de de Evora : os Lavradores de todo aquelle cam: 
po; e dos citcumvifinhos a cavallo-lhe forad offeres 
cer tudo, o que em fuas cafas tinhad, o Duque 
lhesagradeceo a boa vontade, e iiad lhes aceitando 
coufa alguma , fez merces -a alguns; e erad tantos; 
que em tropas paflavad adiante, fazendo no feu 
acompanhamento hum fyncero obfequio, demonfe 
trador do amor ; que todos lhe profeflavad. No dia 

feguin- 
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feguinte muito fedo entrou o Duque com feu ira 
maô no coche , e profeguio o caminho para Evora 
com a mefma ordem , com que fahira do feu Palau 
cio de Villa-Viçofa. Com efta noticia fahio mui- 
ta gente da Cidade para verem ao Duque , de for 
te » que-as eftradas, e campos fe viad povoados; o 
Marquez de Ferreira, e feu irmaô D. Rodrigo de 
Mello fahiraô ambos em hum coche; levandolhe 
dous criados dous cavallos à deftra , com alguma 
parte da fua familia, que osacompanhavaõ , todos 
luzidos; com o intento de fe irem encontrar com 6 
Duque o mais longe que pudefle fer; e chegando à 
viftã do Duque, o Marquez com feu irmaô fe apea: 
raô-do coche , e parando o do Duque, o Senhor D. 
Alexandre fahio a recebellos ; onde o Duque ficou, 
e fe chegou para o eftribo , o Marquez quai pondo 
o joelho no chaô , lhe quiz beijar a maô profiando 
muito, o que o Duque nad confentio. O Senhor 
D. Alexandre fez offerecimento do coche ao -Mar- 
quez, que o recufou, e veyo a aceitar depois-por 
lho pedir o Duque, e entrando, o Duque ficou -no 
feu lugar, o Marquez , e o Senhor D. Alexandre: 
na dianteira, ficando o Marquez à maô eíquerda , e 
feu irmaô D. Rodrigo na eftribeira, e continuarad 
o caminho algum efpaço de tempo , converfando ; 
até que encontraô ao Conde de Vimiofo, e ou- 
tro Fidalgos, que tambem fahiraô da Cidade a rece- 
ber ao Duque, que entaô fe poz a cavallo, para po- 
der aífim attender melhor ao obfequio , que aquel- 

es 


da Cafa Real Poring. Liv. IX. 247 


les Senhores lhe faziad , como tambem para fe deis 
xar ver da muita gente, que fahia da Cidade ; tan» 
to, que 'das Torres mais altas da Sé fe defcobrio o 
acompanhamento , começarad a repicar-todos os fi 
nos;-e a efte exemplo todos os demais das Igrejas, 
e Mofteiros da Cidade ; e em particular a Univerfi- 
dade , que eftava prevenida, querendo fer a primei- 
ra. Chegando já aos muros da Cidade a huma fon: 
te, que chamad o-Chafariz dos Leoens; eftayaõ as 
Companhias de Infantaria das Ordenanças poftas 
em alla de huma, eourra parte, e quando o Duque 
chegou lhe fizeraô os Alferes huma cortezia com às 
bandeiras, entad o Duque fe adiantou do acompa- 
nhamento , tirando “o chapeo ao paflar pelos muros , 
que eftavad todos cobertos de diverfas fedas ; fe ou- 
viad no alto os miniftris, trombetas, charamellas ; 
e outros -infrumentos ; com que applaudiaô ao-Du- 
que , -que fe apofentou na Cartuxa » Padroado da 
fua' Cafa ; que difta pouco. fóra dos muros da Ci 
dade , ao entrar o efperava o Prior com todos os 
Monges: e:o levaraô à Igreja, na porta eftava hu. 
ma alcatifa com duas almofadas , e hum Monge 
com'Cappa de Afperges debaixo do Paleo com hu. 
ma Reliquia, que o. Duque, efeu irmao. beijaraô, 
e feita efta ceremonia, entoaraô o Hymno Te Deu; 
e fé encaminharaoO ao Altar do Santifimo , onde di- 
ta a Oraçad, 'que manda o Ritual em femelhantes 
occafioens, fe recolheo.o Duque ao apofento , que 
fe lhe tinha preparado, e depois-de haver, eftado 

pouco 
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pouco efpaço com'o Marquez de Ferreira, e Con: 
de de Vimiofo , fe defpedio delles, por fer hora de 
comer , e aflim fe recolherad eftes Senhores à fua 
cafa: ao mefmo tempo foraô o Reytor da Univer- 
fidade, e os Prelados dos Mofteiros da Cidade cum- 
primentar ao Dique, que depois de comer gaftóu 
algum tempo em ver o Mofteiro. A's tres horas 
datarde voltou o Marquez de Ferreira com feu ira 
maô para acompanharem ao Duque ; a quem pares 
ceo melhor fazer a entrada a cavallo;; afim monta- 
do em huma fermofa faca Ingleza, riquiflimamente 
ajaezada , e O Senhor D. Alexandre em outra , nad 
inferior, marcharad com a mefma ordem, com to- 
dos os feus Officiaes, e Fidalgos a cavallo, feguin- 
do-fe depois o eflado, e coches. À porta por on: 
de entrou chamada da Alagoa , eftava ornada de 
panos dé feda, e as janellas da Cidade viftofamente 
adereçadas , e as ruas cobertas de ervas, que lhe fer. 
viad de alcarifa , as Ordenanças formadas com as 
bandeiras foltas lhe fizeraô novas continencias, e lhe 
deraô huma larga falva de arcabuzaria. Encami- 
nhou-fe todo eíte viftofo acompanhamento para o 
Palacio do Marquez de Ferreira, onde hia a vifitar 
a Marqueza, entrou o Duque , e ella fahio a rece 
bello à antecamera , e entrando diante o Marquez, 
“efeu irmaô, e o Senhor D. Alexandre detraz del- 
les ; entrou o Duque acompanhando a Marqueza 
com efpeciaes demonftrações de attençaô , e galan- 
taria, que forad reciprocas na attençaô. O eftrado 
da 
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da Marqueza eftava ricamente adereçado , com do: 

cel preciofo no meyo , e debaixo delle duas cadei- 

ras, e à mad direita dellas fóra do docel duas almo- 

fadas para a Marqueza fe affentar , encoftadas em 

differente parede; o Duque affaftou a fua cadeira, 

dando lugar a que a Marqueza ficafle debaixo do 

docel, o que ella recufou, e aílim fe continuou a 
pratica por efpaço breve; o Marquez, e feu irmaô 

tomarad cadeiras na mefma cafa, ficando nellas en- 

coftados à parede, que fe feguia, à maô efquerda do 

Duque: acabada a vifita, fahio o Duque na mefma 

formalidade ; com que havia entrado , .e na anteca- 
mera de fóra , depois de defpedido, da Marqueza , fe 

fentou com o Marquez , e feu-irmaô , detendo-fe 

pouco tempo , porque a governança da Cidade ha- 
via prevenido huma feíta de Touros, que-na mef- 
“ma tarde fe havia de executar, que o Duque vio -da 
Cafa da Camera, onde fe lhe preparou huma varan- 

da com excellente armaçad, e fitial, e foy o feftejo. 

muito bem. executado ; a fonte chamada da prata 

eftava ornada de diveríos ramos matizados de flores, 

com muitos vafos em boa proporçad, que a fazia 
mais agradavel entre o eftrondo das trombetas ; -ata- 

bales, e-miniftris, conforme o-ufo daquelle tempo : 

concluio-fe a fefta com huma encamifada ; vinha em 

huma carroça hum concerto de Mufica, e inftru- 

mentos ; que parando ao pé da varanda, obfequia- 

16 com agradavel canto ao-Duque , que acabado 

o feftim, fe recolheo à Cartuxa, acompanhado fem. 

Tom.X. —  Hh pre 
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pre do Marquez de Ferreira, e feu irmad. Nanoi 
te por ordem do Corregedor ; efcolhidos os melho: 
res Muficos da Cidade , com diverfos inftrumentos, 
e miniftris, fizerad diveríos concertos de Mufica, 
com que repetiraô por varios modos o:applaufo: na 
manhãa do outro dia foy o Duque com o Senhor 
D. Alexandre à Sé, (nefta occafiad o naó:acompas 
nhou-o Marquez ) e chegando à porta o fahio a res 
* ceber o Cabido , e Dignidades , trazendo debaixo 
de rico. Paleo huma Reliquia do Invito Martyr S. 
Lourenço, que naquelle dia feftejava a Igreja; e pes 
gavao nas varas do: Paleo as Dignidades, e Cone- 
* gos mais antigos, e depois de lançar agua benta ao 
Duque o Conego mais antigo, o Duque fe poz de 
joelhos em huma alcatifa, em que eftavad duas als 
mofadas para elle , e-feu irmad , e beijando a Santa 
Reliquia , fe cantou o Te Deum , e fe encaminharad 
para huma Capella, em que tem aquella Cahedral 
huma infigne Reliquia do Santo -Lenho, que efta- 
va preparada com alcatifa, e almofadas para o Du: 
que, e feu irmaô , e depois de adorar o final da nof: 
fa Redempçao , foy o Duque para a Capella môr, é 
da parte do Euangelho eftava prevenido fitial (acis 
ma do lugar , que coftumad ter os Arcebifpos ) 
com duas cadeiras, em que fe aflentarao o Dugue, 
e o Senhor D. Alexandre; começou-fe a Milla com 
grande folemnidade ; fotaô os'celebrantes hum Co: 
nego , e dous Quartenarios, como nos'dias de felta 
da primeira clafle, e lhe fizerad as ceremonias de o 
incen» 
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incenfar, e dar a paz: houve Sermaô ; em que o 
Prégador captando a benevolencia ao Duque; foy 
huma grande parte do Panegyrico o.gofto, e ales 
gria, que aquella Cidade tinha de .o ver nella; o 
concurfo era innumeral, porque todos defejavad 
ver ao Duque. Acabada a Milla, fahio o Duque 
acompanhado de todo o Cabido até O coche , e 
defpedido. com demonftrações de quanto eftimava 
aquella Igreja, os deixou taô fatisfeitos, como hon- 
rados nas fuas palavras; e paflou à Univerfidade , que 
o fahio a-réceber o Reytor em ceremonia com to- 
dos. os Doutores, é Meftres com fuas infignias, Be 
deis, e mais Officiaes da Univerfidade ; à porta da 
Igreja eftavaS duas figuras veítidas à heroica ,.que 
eraô Pallas, Deofa das Sciencias , e a Univerfidade , 
as quaes em breves ; e elegantes Poefias fignificarad 
à alegria, que recebiaô com a fua prefença:. efpera- 
va da parte de-dentro daporta o. Paleo com huma 
Reliquia, em que fe obfervou em tudo o mefmo, 
que na Sé; eindo o Duque para o cruzeiro , fe def- 
cobriraõ oito figuras , que eftavad em oito Tribu- 
nas da Igreja, que eraô as Sciencias , que fe enfinaô 
na Univeríidade, a faber : Theologia ;: Filofofia ; 
Rhetorica, Poezia, Humanidade , Grammatica; 
Ler, Efcrever, e todas veítidas à heroica;, e em 
Poefias Latinas explicarad o gofto ; com que a Unis 
verfidade eftimava aquella honra ; o Duque fe de- 
teve o que baftou para as ouvir; e depois de fazer 
oraçaô no Altar môr ; paflou aonde eftá a fepultu» 

Tom.X. Hhii ra, 
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ta, que fez o Cardeal Rey para fi, e aonde jaz'o 
Senhor D. Duarte feu tio, à quem lançou agua bens 
ta, e foy à Sacriftia ver na'cafa antecedente huni 
Santuario ormado de muitas Reliquias , e depois bai: 
xou ao pateo “da Univerfidade ; e na-falla ; em que 
fe fazem os aétos publicos, noalto da banda: direis 
ta , fe poz huma cortina 'com duas cadeiras, em que 
fe fentarad o Duque, e o Senhor D: Alexandre, e 
toda a Univerfidade em ceremonia , hum Doutor 
fez huma Oraçad em louvor do'Duque; era já tar- 
de quando fe acabou efte obfequio,'o Duque ficou 
no Collegio jantando com os Padres no-feu R efei- 
“torio, onde foy tratado magnificamente , no tem» 
po, que durou 'a comida, fe repetiraô muitas Ora- 
ções em diverfas lingas, que por todas fizeraõ o nu- 
mero de dezoito. Depois de jantar houve enigmas, 
e outros entertenimentos engenhofos, em que fe 
paffou a féfta : na tarde no pateo publico da Uni 
verfidade fe fez huma'Tragedia com grande appa- 
rato, e fabrica , aflim de figuras, como de excellen- 
tes veftidos , com muficas , bailes, e outros entretes 
nimentos, que pudeffem divertir, e fatisfazer ao Du: 
que; era a hiftoria de Santo Euflachio , e acabando 
já. quafi à noite; nad houve mais tempo, que para 
o Duque dar huma volta por fóra da Cidade até fe 
recolher à Cartuxa. No dia feguinte comeo o Du» 
que-com os Monges da Cartuxa no feu Refeitorio; 
na tarde fahio a ver alguns Mofteiros da Cidade 
em todos o receberad- com a mefma formalidades 


que 
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que na Sé, com Paleo ; e Reliquias ; no Mofteiro 
do Menino Jefus, em que he muy milagrofa efta 
Imagem , fe deteve mais , e as Freiras com muito 
boa Mufica, lifongearad o gofto ; e inclinaçaô , que 
o Duque tinha a efta excelente arte : 05 Moltei- 
ros mandou dar grandes efmolas , e forad muitas as 
que ferepartiraô por peíloas particulares. Os Cida: 
dãos de Evora tinhad prevenido “Touros, e outras 
feflas, e entretenimentos ; com que divertidem o 
Duque , entendendo fe detivelle mais tempo; porém 
no cutro dia partiopara Villa-Viçofa , deixando a 
Cidade com tantas faudades , como foy o conten: 
tamento , e alegria, que recebera em.0 ver; prelu- 
dios da felicidade, que dahi.a cinco annos tiverad 
na fua” dominaçad ; vendo-o fobido ao “Throno de 
Portugal com o nome delRey D. Joaô IV. 
=: - Nefle mefmo anno de 1635 fe virados mora» 
dores de Evora confternados com os tumultos, que 
fe levantarad na Cidâde , caufados de novos tribu- 
tos, -que fe lhe impuzerad , que efcandalifado o po- 
vo ;-furiofa , e inconfideramente rompeo. em hum 
tumulto , de que em breve tempo fe feguirad, to- 
das aquellas defordens , que coftumaõ nafcer da ira 
'de hum: povo defenfreado. Afhifliao nefte tempo 
em Evora com as fuas familias o Marquez de Fer- 
eira s e feu irmaô D. Rodrigo de Mello , o Conde 
de Vimiofo D. Affonfo de Portugal, D. Francifco 
Luiz de Lencafire, Commendador môr de Aviz, 
e D.Jorge de Mello , os quaes nad fe defogradanda 
no 


“ 
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no principio daquella refoluçad , vendo, que o tu. 
multo creícia, e juntamente as defordens , bufcarag 
modos de as atalhar; procurando com a authoridade, 
e com a razaô perfuadir aos principaes cabeças. do 
povo , a que defiftilem daquelle depravado inten. 
to, e defte negociado nad tirarad entaô mais pro- 
veito , do que ficar fuípeitofa a Nobreza. ElRey 
efcreveo diverfas Cartas ao Marquez fobre efte ne», 
gocio, que finalmente fe compoz. Efles deforde- 
nados tumultos fizeraô. os primeiros indicios , ainda 
que defproporcionados, daliberdade da patria, que 
paflados annos felizmente confeguio no primeiro de 
Dezembro do anno de 16409:com a Acclamaçaõ del. 
Rey D.Joaõ IV. 

Executada na inclyta Lisboa aquella gloriofã 
empreza ; na madrugada do outto dia chegou a no. 
ticia a Evora ao Marquez de Ferreira , que já pre-. 
venido a efperava cuidadofo , e impaciente, e fazen- 
do-a logo efpalhar pela Cidade , que.concorreo to- 
da à porta do feu Palacio acclamando com alegres 
vivas ao novo Rey. O Marquez montado a-caval: 
lo, e o Conde. de Vimiofo , e toda a Nobreza, tos : 
mando a bandeira da Cidade , ao fom dos repiques 
dos finos , e dos vivas do povo acclamou a ElRey. 
D. Joaô IV. nas principaes ruas , e praças com tos 
da a folemnidade , cuja voz feguio toda a Provin: 
cia de Alentejo; eo Reyno do Algarve , e encarre- 
gando ao Senado a profeguirem a Acclamaçad , e 
applaudirem com feítas taô grande dita ; Pu y, 

pofta 
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pofta para Villa-Viçofa , onde quando chegou Pe- 
dro-de Mendoça , e Jorge Furtado com a noticia , 
do que com tanta felicidade paflara em Lisboa, já o 
Marquez, e O Conde de Vimiofo eftavaô em Villa- 
Viçofa, e haviad beijado a maô a ElRey, que re- 
conhecendo o quanto convinha partir com brevida- 
dade para Lisboa , entrou no coche, acompanhan- 
do-o mélle o Marquez, o Conde de Vimiofo, Pe- 
dro de Mendoça, e Jorge de Mello, chegou a Lif- 
boa feis dias- depois de acclamado , como deixamos 


efcrito no Livro VIH. Capitulo I. pag. 95 do To- 
mo VII. Fez logo ao Marquez do feu Confelho 


de Eftado , e hum dos Minifiros do Defpacho. 
Havia a Rainha D. Luiza paflar de Villa-Vi- 
cofa para Lisboa , e para aacompanhar nomeou El. 
Rey ao Marquez de Ferreira , e outros Senhores, 
que partiraô a buícalla a Villa-Viçofa, donde veyo 
a Evora , e pernoitando no Palacio do Marquez 
de Ferreira, no outro dia, quando havia de fazer 
jornada , dife à Marqueza, que queria foffe com 
ella para Lisboa , para fe fervir da fua pefloa no 
- officio de Camereira môr, e aceitando a Marque- 


za amerce, lhe reprefentou a difliculdade de poder. 


mover naquelle inftante toda a fua cafa, porém a 
Rainha desfazendo a dificuldade lhe ordenou ; que 
a acompanhalle, e que Amador do Prado de Mef- 
quita, que fe achava em Evora; (era da obrigaçad 
da Cafa de Bragança ) ficaria encarregado de con= 
duzir feus filhos com a decencia; que convinha, e 

a ta- 


Auto das Cortes; ims 
preflo em 1641, 
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a toda a fua familia; aflim determinado, começou 
logo a Marqueza a exercitar o feu officio acompa. 
nhando a Rainha, e Amador do Prado executou 
com-toda abõa direcçaô , o que fe lhe havia encare. 
regado , trazendo a Lisboa aquelles Senhores com 
toda a mais familia. Chegou a Rainha em dia de 
Natal a Aldea-Gallega , onde ElRey a efperava, e 
paffando a Lisboa ; deu no Paço hum Quarto para 
affiftirem os Marquezes de Ferreira. - 
Determinado o dia 15 de Janeiro de 1641 para 
fe celebrar folemnemente o Auto do Levantamen- 
to delRey, e em que os Tres Eftados do Reyno 
o jurarad: fez nefta funçao o Marquez de Ferreira 
o officio de Condeftavel, Dignidade , que occupa- 
rao os Infantes, e-Duques de Bragança), como deis 
xamos referido em diverfas partes defta hiftoria; 
e agora o fangue , -e parenteíco com a Cafa Real 
reynante , preferio ao Marquez para exercitar elte 
grande officio ; jurando nefte aéto em ultimo lugar, 
como he coftume. Porém depois nó Auto das Cora 
tes, que fe fez no dia 29 do referido mez, elteve o 
Marquez aflentado no lugar ; que lhe competia pe. 
lo feu titulo, e por antiguidade da fua Carta prefes 
rio ao Marquez de Villa-Real D. Luiz de Nora. 
nha, como fe vê do meímo Auto, que entaô fe 
imptimio, de que inferimos naô ter entaô effeito a 
queftao do Marquez querer preferir ao de Villa- 
Real; pelo affento das Cortes delRey D. Affonfo 
V. que já eftava abolido pela fentença, que ElRey, 
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D.Joad deu, de que já fizemos mençad. Naô fã 

tisfeita a Rainha, dé que fómente a ferviíle a Mare 

queza de Ferreira, fez feu Mordomo môr ao Mare 

quez, lugar, que vagara pelo Conde de Abrantes 

D. Miguel de Almeida , de que ft lhe paflou Carta 

em nome da Rainha , fobrefcrita pelo Secretario de 

Eftado Francifco de Lucena, feita a 4 de Janeiro 

de 1642: O Padre Anfelmo na Hiftoria Genealo- 

gica da Cafa Real de França padeceo equivocaçad 

em cuidar , que o Marquez D. Francifco era Fran- 

cifco de Mello, Monteiro môr do Reyno , Gen=- 

ral da Cavallaria, que foy Embaixador em França, 

porque todas eftas occupações poem na pefloa do 

Marquez , que naô teve , e naquelle mefmo tempo 

exercitou o Monteiro môr.Francifco de Mello , que 

elle faz fer o Marquez, fendo outro diferente, LO: j anime, Flif.Ge- 
grou o Marquez à eftimaçad de huma; e outra Mas ncal. de la Maifon «º 
geftade , que fervio com amor todo O tempo , que RE 
lhe durou a vida, ainda que poucos amnnos, porque 

morreo à 18 de Março de 1645. Jaz.em Evora na 

Tpreja de S. Joaô Euangelifta, enterro da fua Cafa, 

onde tem efte Epitafio: à a 


Sepultura de Dom Francifeo de Mello, 
terceiro Marquez de Ferreira, fegun- 
do defte nome: faleceo a 1x8 de Adar- 
-go de 1645 anos. E de Dona Ifa- 
bel de Caftro e Pimentel fua filha e 
Tom.X. lo má 
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da Marquexa Dona Ffoama Pimen- 
tel, 


Cafou duas vezes, como diflemos, a primeira no 
anno de 1610 com D. Maria de Mofcofo , a quem 
os livros chamaô de Sandoval, e o feu Epitafio de 
Toledo e Mofcofo ; porém os Documentos:, de 
que temos-feito mençaõ, lhe nad dad mais appelli- 
do ; que de Mofcofo , era fua prima com irmãa, fiz 
lha de D. Lopo de Moícofo, V. Conde de Altami- 
ra, e da Condefla D. Leonor de Sandoval e Roxas, 
como fe dife no Liv. VIII. Capitulo VII. pag. 131 
do Tomo IX. a qual faleceo a 5 de Abril de 1630; 
e defta uniad naíceo unica | 
17 D. Maria DE MELLO, que morreo de 
tenta idade. l 
Jaz a Marqueza na dita Igreja de 8. Joad Euanges 
lia, onde tem efte Epitafio : 


Aqui jaz D. Maria de Toledo e Mof- 
cofo, Marquezxa de Ferreira, filha dos 
Condes de Altamira D. Lopo de Mof- 
cofo , e Dona Leonor de Sandoval e Ro- 
Kas, «ya que foy delRey D. Filipe 
IV. e dos Infantes fens irmãos, primei- 
ra mulher do Marquez Dom Francif- 
co de Mello; fegundo do nome. Fale- 
ceo X 
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“ceo em Evora aos cinco dias do mex 


de Abril de 1630. 


Cafou fegunda vez no amo de 1635 com D. Joan- 
na Pimentel fia fobrinha , filha de D. Antonio Pi- 
mentel; IV. Marquez de Tavara, e da Marqueza 
D. Ifabel de Mofcofo, como fe difle no Capitulo 
VIE. 2. IL. do Livro VIII. pag. 141 do Tomo IX. 
Foy Camereira môr da Rainha D. Luiza de Guí- 
imaô , de quem era prima fégunda ; porque fua avó 
a Condeflã D: Leonor de Sandoval, Condefla de 
“Altamira, era irmãa inteira de D: Francifco Gomes 
de Sandoval, I. Duque de Lerma, Marquez de De- 
nia, vifavô da Rainha , filhos de D. Francifco de 
Sandoval, IV. Marquez de Denia, e da Marqueza 
D. Ifabel de Borja , filha de S. Francifco de Borja; 
IV. Duque de Gandia, que era terceiro avô da 
Marqueza de Ferreira D. Joanna Pimentel, com- 
municando-felhe nefta linha a prerogativa de neta 
defte grande Santo, com todas aquellas efpeciaes 
graças, com que o Papa Clemente VII. diftinguio 
a efelarecida defcendencia defte Santo, com huma 
Bulla palfada no anno de 1531, taô ampla de privi- 
legios , e favores, de que naô ha femelhante exeme 
plo, e a refere o Cardeal Cinfuegos na Vida, que 
imprimio defte Santo. oO. 

Sobreviveo a Marqueza D. Joanna muitos an- 


D. Belchiar de Teives 
Cafa de Sandow, Ma fe 


Card. Cinfuegos, Vida 
de S. Francifeo de Bor- 
LA) capil.S. 3, paga do 
impreflaem 1702. 


nos ao Marquez feu efpofo , em quem fuccedeo na - 


adminiftraçao da Commenda de Grandola, em que 
Tom.X. Ti ii en» 
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entrou em 1645, (e depois fe-encartou node 16 50) 
quando ficou viuva pela morte do Marquez. ; El. 
Rey D.Joad foy em publico ao feu Quarto acom. 
panhado dos Oficiaes , e alguns Titulos, e osman- 
dou cobrir, ea feu filho, que naõ tinha mais, que 
fete annos Dom Nuno Alvares Pereira , que era 
fómente Conde de Tentugal. Depois a vifitou a 
Rainha Dona Luiza acompanhada das Damas , “e 
Officiaes da Cafa, ordenandolhe , que nad fé apar- 
taífe do lugar, em que eftava, conforme o ufo da- 
quelle tempo : a Rainha fe aflentou em húma ca- 
deira, ea Marqueza em huma almofada , e depois 
de eftar algum tempo converfando , fe recolheo, 
De todas eftas tad efpeciaes honras fe fazia merece- 
dora a Marqueza , porque concorrerad nella todas 
as circunftancias para a eftimaçao dos Reys, a quem 
fervia com amor , e cuidado; era muy gtave, en- 
tendida, e prudente, com grande chriftandade ; vi- 
vendo em-Santo temor de Deos com muita-oraçaõ, 
empregando-fe em fantos exercicios, com tanta lem» 
btança da morte, que eftando boa fez o feu Tefta- 
mento, que approvou a 22 de Setembro do amo: 
de 1654, efcrito pelo Padre Fr. Manoel Homem ; 
da Ordem dos Prégadores; nomea por feus Tefta- 
menteiros ao Duque de Cadaval feu filho, e ao 
Doutor Vicente Feyo Cabral feu Confeflor ; nelle 
fe vê a piedade, é devoçaõ ; manda-fe enterrar na 
Capella de S. Joad Euangelifia de Evora, e naô po 
dendo fer logo , a depofitaflem na Igreja-dos Cones 


gos 
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gós de 8. Joad Euangelifta de Xabregas ; onde ain- 
da eflá.  Durou mais tres annos menos onze dias; 
porque a 11-de Setembro de 1657 faleceo com gran» 
de piedade. A Rainha Dona Luiza, Regente do 
Regyno, fentio a fua falta, e fe recolheo, naô fahin- 
do dos feus apofentos interiores 'aquelle dia, -e nos 
dous feguintes defpachou debaixo da cortina:,-por 
obfervar ostres dias de encerramento. - ElRey D: 
Affonfo com o Infante D. Pedro ; acompanhados 
do fu Ayo o Conde de Odemira , do Mordomo 
môr Marquez de Gouvea, Capellaô môr, D. Mas 
noel da Cunha , e mais Officiaes , e Criados da Cas 
fa Real, a honrarad , indolhe lançar agua benta; 
acabada aquela pia ceremonia , derad os pezames 
ao Duque, e a Dom T heodofio de Bragança feus 
filhos, que eftavad namefma cafa afhiftindolhe, e 
os forad acompanhando ; ElRey-os mandou res 
colher quando chegaraó à ultima cafa do Quarto 
da Marqueza , que eftá depofitada na referida Igre: 
ja, onde fé conferva incorrupta ; demonftiraçao 
das- virtudes; que exercitou na vida, porque foy 
muy devota; retirando-fe continuamente ao feu 
Oratorio , onde em Santos exercicios vagava por 
muito tempo em oraçaô a Deos: della ouvimos a 
peffoas diguas de credito ,, que: eftando no feu Ora» 
torio para coimmungar ; fehira da mad a Sagrada 
Particula ao Sacerdote, que vendo lhe faltava, a tes 
motifado , via fe lhe cahira, e a Marqueza profira- 
da, com muito focego lhe dife, cá etá, mofiran» 
or 5 é dolhe % 
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dolhe, que a havia commungado ; femelhante cafo 
lemos na Hiftoria Ecclefiaftica, com que Deos quiz 
moftrar favorecia a (eus Servos : defta efclarecida 
uniaô nafcerad 

17 D.Nunxo ALvares Pereira DE MEL- 
LO, I. Duque de Cadaval, que occupará o Capi- 
tulo XIT. po 

“17º D. Isasez DE Moscoso, qué naíceo em 
Evora no anno de 1640, e foy bautizada a 2 de Ju- 
nho do referido anno por Luiz:de Miranda Henri- 
ques ; Conego da Cathedral daquella Cidade , fen: 
do feu Padrinho D. Rodrigo: de Mello feu tio, cos 
mo refere o aflento do feu bautifmo feito pelo mef- 
mo Conego ; e eftando na flor da idade, faleceo no 
anno de 1650. 

13 D.Tweoposio DE BRAGANÇA DE MetLO; 
nafceo em Lisboa a 25 de Março do anno de 1642, 
foy bautizado por feu tio D. Rodrigo de Mello no 
Paço no Quarto , em que feus pays afliftiao , fen- 
do feu Padrinho'o Principe D. Theodofio, que-hia 
acompanhado de feu Meftre Dom Pedro Pueros, e 
dos Criados da Cafã da Rainha , em que elle ainda 
vivia, foy levado nos braços de Jeronymo de Men- 
doça; Moço Fidalgo, e depois Cavalleiro-de Mal. 
ta, irmaO do Conde de Lavradio Luiz de Mendo. 
ga, filhos de Pedro de Mendoça, Alcaide môr de 
Mourad , Commendador de Villa-Franca, hum dos 
ptincipaes Acclamadores delRey Dom Joaõ IV. a 
quem fervio alguns tempos de Guarda môr da fua 

pefloa; 
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peffoa: feguio à vida Ecclefiaftica; e foy Conego da 
Sé de Lisboa, e teve outros Beneficios; e o lugar 
de Sumilher da Cortina delRey D. Affonfo VI. A 
Rainha Regente D. Luiza, que o eftimava muito; 
lhe deu hum Decreto pelo qual o nomeava Capel- 
Jaô môr ; depois quando o Principe D. Pedro en- 
trou na Regencia do Reyno ; havendo de prover 
efte lugar; por motivos particulares, o quiz dar a 
Luiz de Soufa, entad Deaô da:Sé do Porto , ne- 
gociou com D: Theodofio defiflifle da pertençad ; 
intereflando muito o Duque Íeu irmaô para que elle 
o fizefle, e depois de grande repugnancia ; finalmens 
te veyo a accommodarfe com à vontade do Principe 
defiftindo do lugar , o que elle lhe agradeceo por 
huma Carta aflinada da fua. Real maô , que lhe efz 
creveo a Coimbra aonde eltava-D. Theodofio , e 
dizia afim: 

» Dom Theodozio de Mello, Sobrinho Ami- 
»go. Ev o Princepe vos envio muito faudar como. 
» aquelle , que muito amo. Pelo que efcreveltes ao 
» Dyvqve , e me reprefentou da uofla parte ; fiqvey 
» entendendo , como vos conformaes, em que eu 
» mande a Lviz de Souza exercite o cargo de meu 
»» Capellaô môr. E vos agradeço muito efta de- 
» monftraçaô do voílo animo , certificandovos, que 
» me fica muito na lembrança, para tratar de voflas 
; Conveniencias , e acrecentamentos , como .deveis 
» efperar da boa vontade , que vos tenho , e da ef- 
» timaçaS , que faço de qvem fois: Efcrita em Lix- 

» boa 
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» boa a vinte e tres de Novembro de mil e feifcen. 
» LOS E noventa e nove. 
. »» PRINCIPE. 


Naô fé eftendeo muito a vida de Dom Theodofio; 
que paffando defyoftado por eíte motivo ; depois 
adoecendo gravemente ; fez o feu Teftamento ; em 
que nomeou por feu herdeiro o Duque feu irmaô , 
e feu Teflamenteiro , juntamente com o Inquifidor 
Alexandre da Sylva; manda-fe enterrar no jazigo da 
Cafa de Ferreira em Evora, e que em tanto o depo: 
fitaflem em S. Bento de Xabregas aos pés da Mar- 

ueza Ífua mãy, foy feito a 7 de Julho de 1672, e 
em Sabbado 9 do dito mez faleceo. Era ornado de 
virtudes dignas do feu alto nafcimento ; generofo, 
e elevado , de forte , que nada podia fatisfazer à 
grandeza do feu efpirito. TR ama 
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D, Pedro Pimentel , Senhor de Ta- 
vara, a 6 de Fevereiro de 1504. 
D.Ignes Henriques de Gufmaô , fia 
lha de D, Henrique ; 11, Conde da 
Alve de Lifte, 
D. Pedro Alvares Oforio , E. Conde 
de Lemos. 
A Cond, D, Maria Bazan , fil. de D. 
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mentel, I. Marquez 
de Tavara, 

A Marqueza Dona 
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de Lemos, 
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— CAPITULO XIL 


De Dom Nuno Alvares Pereira de Mello 
1. Duque de Cadaval, IV. Marquez de 
Ferreira, W. Conde de Teniugal. 


17 NE cabe, no efiylo, que feguimos , ef- 
crever com individuaçad as acções do 

Duque de Cadaval Dom Nuno Alvares Pereira de 
Mello. Dos gloriofos fucceffos da fua efclarecida vi 
da fe podia muito bem formar huma larga , € utilife 
fima hiftoria , nelle fe uniraô todas aquellas virtu- 
des, de que fe ornaraô feus excellentifimos afcen- 
dentes, difcorrendo no vagarofo curfo de tantos fe- 
culos, para caberem todas quafi em hum feculo; 
que lhe durou a vida, combatida de muitos cafos 
adverfos, em que brilhou ofeu grande coraçaô com 
heroico valor, reveítido de imperturbavel conftan- 
cia, de fingular prudencia , e de incomparavel fide- 
lidade, ornando-fe de huma politica Chriftãa, fum- 
ma piedade, profunda Religiaô , refpeito ao eftado 
Ecclefiaftico; muita, e continuada compaixad dos 
pobres, que foccorria com largas efmolas , e com 
huma fiel veneraçaô à Igreja Catholica Romana; 
de forte, que para confeguir preeminente lugar na 
geral eflimaçaô dos homens , nada lhe fervia menos, 
que a grandeza da fua Cafa na origem Real, e coa- 
Tom.X. Kk tinua- 
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tinuada na dilatada ferie de infignes Varoens ; que 
lhe deraô altiflimo nafcimento , porque as virtudes, 
- com que ornoua fua pefloa , baftavad fó para lhe 
adquirirem , no amor univerfal, refpeito, que con. 
tinuando na tradiçao dos pays aos filhos, lhe forma- 
raô a mais gloriofa hiftoria. by 
Naíceo D. Nuno Alvares Pereira de Mello, 
V. Conde de Tentugal , na Cidade de Evora a 4 
de Novembro do anno de 1638, fendo concedido a 
feus Excellentiflimos pays os Marquezes de Ferrei- 
ra por intercefao daquelle prodigiofo Thaumatur- 
go:S. Francifco de Paula, o que a Marqueza fua 
mãy-reconheceo fempre agradecida; nofeu Tefta- 
mento recomenda fe fefteje fempre a-eíte grande 
Santo por taô fingular merce. Foy bautizado a 28 
do referido mez na Sé. da dita Cidade por Luiz de 
Miranda Henriques , Conego da mefma. Cathedral, 
fendo feu Padrinho D. Rodrigo de Mello feu tio ; 
paflou-felhe depois Carta. de Conde de Tentugal a 
20 de Março de 1641, declarando-fe , que venceria 
o affentamento deíde o dia -4 de Novembro de 1638, 
e que feria o mefmo, que tinha o Conde de Alcouí 
tim, que eraô duzentos e fetenta mil reis, que lhe 
pertencia como parente da Cafa Real reynante. 
-Executada felizmente a venturofa Acclama- 
çaô delRey D. Joaô IV. o feguirad com inpertur- 
bavel fidelidade os Marquezes de Ferreira , tranfe- 
rindo fem demora de Evora a fua Cafa à Corte pa- 
ra o ferviço dos Reys, que lhe deraô hum Quarto 
no 
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no Paço, como diflemos ; aqui fe creou o Conde 
de Tentugal com tantas circunftancias de eftimaçaô; 
* e amor das Mageftades , que nenhum outro Vaffal- 
lo póde lograr mayores effeitos da clemencia: dos 
feus Soberanos. Naó tinha mais que fere annos de 
idade quando, faltandolhe 'o Marquez feu pay, fuc- 
cedeo em toda a fua' grande Cafa; e foy IV. Mar- 
quez de Ferreira, V. Conde de Tentugal; Senhor 
das Villas de Buarcos, da Povoa; de Santa Chriftia 
na, Tentugal, Vila-Nova de Ancos, Rabaçal, 
Arega, Alvayazere, Ferreira de Aves, Vilia-Ruy- 
va, Vilhalva, Albergaria, Agua de Peixes, Cada- 
val, Cercal, Peral, e outras tertas , Alcaide môr de 
Olivença ; depois foy a fua grande pefloa reveítida 
da Dignidade de Duque, e occupou os mayores lu- 
gates no minifterio , e governo do Reyno ; a fortu= 
na, e os merecimentos ajuntarad à fua Cafa outros 
Eflados , e muitas prerogativas , que gozava deíde 
o feu principio. > Em idade taô curta ficou debaixo 
da tutella, e governo da prudente Matrona a Mar- 
queza fa mãy ; qual feria a cteaçad bem fe póde 
inferir quando vemos, 'que deíde os primeiros annos 
o Marquez de Ferreira fe encaminhava à heroicidas 
de, porque o genio , otalento, à viveza, e as ins 
clinações erad claros teftemunhos , do que depois fe 
havia de admirar com o tempo. q 
ElRey D. Joaó eftimando igualmente à pef 
foa , do que as partes, que nelle divifava , O creou 
Duque de Cadaval a 26 de Abril de 1648-no dia; 
Tom). ! Kk ii em 
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em que nafceo o Infante, D. Pedro, a quem o Du. 
que depois foy muy aceito , e lhe deveo grandes 
honras, e attenções , e fervio com amor , e defintes 
refe. Pallou-felhe Carta delta Dignidade a 12 de 
Agofto do referido anno. Augmentavaõd-fe os an. 
nos, eao mefmo tempo luziaô as admiraveis pare 
tes, de que o Duque fe adornava , entre eflas.nas 
quella idade foy hum -inviolavel reípeito , e'obedi. 
encia à Marqueza fua mãy, que o creou comtos 
da a fogeiçao , que nad encontralle à grandeza da 
pefloa , e para demonfiraçao de qual era a authori= 
dade da mãy , e.obediencia do filho , referiremos o 
cafo , que entad lhe fuccedeo. Entre as coufas; 
que a Marqueza ordenou, que o Duque havia de 
obfervar, eraô as horas de fe recolher, tanto de dia,. 
como de noite. Succedeo pois, que hum dia fe def. 
cuidou o Duque, e tardou às horas dejantar, o que 
a Marqueza fêntio , e depois de ver , que fe dilata. 
va mais, do que podia pedir a cafualidade, jantou 
fem o Duque, e fe recolheo ao feu Quarto ; voltou. 


“efte para cafa , e fabendo , que fua mãy havia janta- 


do , dife, que lhe trouxeffem o feu jantar, a que os. 
criados refponderad , que a Marqueza mandara dif. 
tribuir toda a mefa, e que della naô ficara coufa al. 
guma, e tomando o meyo , que na cofinha Jhe fi.. 
zeflem algumas iguarias, foy a repofta, que eflava 
fechada , e nem havia Cofinheiros , que trabalhafi 
fem, porque nad eftavaõ em cafã, e recorrendo ao 
Ultimo remedio , que era a-copa, pedio lhe trou-. 

xeffem , 
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xellêm ; O que lá achaffêm, porém nem delta teve 
coufa alguma , porque eftava cerrada , e entenden- 
do, que naô era caltalidade , fenaô ordem da Mar- 
- queza, fe accommodou fem dizer palavra, porém 
ficou ta advertido com a demonfiraçad , que já 
mais faltou às horas, que lhe'tinha: determinado fua 
mãy; que na Jhe fallou em tal materia , nem elle 
teve confiança para' fe queixar : efte cafo ouvimos 
repetir ao mefmo Duque algumas vezes com graça, 
de que era foccorrido ; no modo, e gravidade, com 
que fe explicava. Va 


- No anno de 1656 teve ElRey D. Joaô a ultis 


ma' doença , (de que faleceo) e acabando de tomar 
o Sagrado Viatico , e feito acções de grande edifi- 
caçad , fe recolheo interiormente depois da Com- 
munhad ; o Câmereiro môr lhe dife, que eftaval 
alli os Duques de Aveiro, e Cadaval, e tendo fallas 
do-ao de Aveiro, chegou o de Cadaval, ElRey o 
abraçou , e lhe difle: Como o creara, e as obrigações, 
que tinha ao Marquez fe pay, é à Marqueza, a quen 
lhe encommendava, que ohifife com muito refpeito, e 


Ultimas Meções delRey 
D.J0aô IP. impreflas 
em 1657 


que à Rainha ; e Principe naô tinha, que o deixar eme 


commendado , pois lhe corriad, as mefmas obrigações 
de creaçad ; nem aelle as dê obediencia ; e zelo, doque 
fofe conveniente ao Reyno.' O Duque 'o aflegurou 
de tudo ;.o que lhe encommendava , e o tempo de- 
pois deu a conhecer qual era nelle o zelo, fidelida- 
de, e amor da Patria. O Conde da Ericeira Dom 
Luiz ce Menezes referindo eflas demonftrações dele 


Rey 


Portugal Reflanr, livo 
12» t001,5» pag.895. 
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Rey quando chamou aos Duques de Aveiro , e Ca: 
daval , diz: Que abraçando-os lhes deu documentos, 
que depois foráô melhor obfervados do fegundo , que 
do primeiro. “Tanto, que ElRey faleceo, o Secre 
tario de Eftado lhe participou a noticia por ordem 
da Rainha, e que havia-de pegar no corpo delRey: 
Succedeo a Rainha D. Luiza na Regencia do Reys 
no, e foy a primeira difpofiçaõ , que executou, 6 
juramento delRey Dom Affonfo feu filho, que fé 
celebrou a 15 de Novembro do referido anno de 
Pórtug. Refteur. tom. 1656 ; antes defte alto houve duvida-entre: o Dus 
Balivers papsso que de Cadaval, eo Conde de Odemira, fobre a qual 
dos dous tocava exercitar com o Eftoque defembais 

nhado o officio de Condeftavel, querendo-hum, e 

outro preferir no parentefco da Cafa Real reynan- 

te, e fuppoÃto era tad -clara a preferencia do Du: 

que por efta: prerogativa , como fe vê nefla-mefma 

hiftoria; a-authoridade do Conde era tanta, que a 

Rainha, que'procurava, como o mal mais perigo- 

fo, atalhar contendas entre pelloas taô grandes, des 

cedio a queltaõ fem queixa dos contendores , orde: 

nando, que'o Infante D. Pedro , acompanhado dé 

Ruy de Moura Telles, do Confelho de Eftado, feu 

Eftribeiro môr ;-exercitafle o grande officio de Con: 

duto dá a deftavel. Nefte Auto fe achou o Duque:, em que 
VP rAç Ve jurou a ElRey. No amo feguinte de 1657 fahio 
onoflo Exercito de Elvas, que mandava-o Conde 

de S. Lourenço Martim Affonfo de Mello, Gover- 

nador das Armas da Provincia de Alentejo, para 

foccor- 


Prova num, 22, 
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foccorrer a Praça de Olivença, que fitiava o Du- 
que de S. German, Governador das Armas do Exa 
ercito de Caftella , intentou o Duque de Cadaval 
acharfe nefla Campanha , para o que tinha medita- 
do fahir da Corte com differente pretexto , o que 
chegou à noticia da Rainha, que por huma Carta 
afinada da fua Real maô , feita-a 19 de Mayo de 
1657 » lho impedio, dizendo eftas palavras: Encoms 
mendovos muito , e vos mando por efa Carta vos nao 
Jayaes defia Corte fem particular ordem minha ; afim 
ficou fruftrado o defejo, que o Duque tinha de fe 
achar nefta Campanha, a que o levava o ardor do: 
feu generofo coraçad; para fe coroar "de immortal 
eloria., como logo. veremos: - Nefie mefmo anno 
fentio o fatal golpe da morte da Marqueza de Fer- 
reira fua mãy, ficando na fua falta nomeado feu Tu» 
tor -o mefmo Conde de Odemira ; Varad grande; 
de quem fizemos mençaS no Livro IX. Capitulo 
XIV. pag. 681 do'Tomo IX. que naquele tempo 
eta como primeiro Miniftro da Rainha ; porque do: 
feu talento, e fidelidade fiava os mayores negocios: 
do Reyno; em que todo fe empregava, e vendo 
que naô tinha lugar para cuidar na Cafa do Duque; 
e que fe nefte nad havia a idade determinada pelas 
Leys Municipaes, lhe fuperabundava: talento para 
aacminifiraçao della; afim lhe dife, que fe manci- 
pafe, porque naô ignorando as fuas occupações;: 
fabia que naô lhe reftando tempo para faber da pio- 
pria Cafã, mal poderia governarlhe a fua, e que 
tra- 
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trataffe elle de adminiftrar , e tomar conta do gaver: 
no della, Vio-fe o Duque precifado a dar parte à 
Rainha, do que havia paílado 'com o Conde, e fal. 
landolhe nefta-materia ; lhe refpondeo a Rainha, 
que lhe parecia bem, accrefcentando com muita 
graça ,-e eftimaçad eftas palavras: Tomara eu, que 
tu me governafes a mim, reconhecendo qual era já 
O talento., e preftimo do Duque ;.que logo come- 
çou a occupallo, e fervirfe delle, naô contando de 
idade mais que vinte annos. : 
Achava-fe em-Campanha no:amno de 1658 o 
noflo Exercito , que mandava Joanne Mendes de 
Vafconcellos ; o Duque incitado do feu heroico ef- 
pirito , determinou acharfe nefta Campanha, o que 
executou com licença da Rainha, que por Carta 
fua, e-do Secretario de Eftado ; mandou aos Gene- 
raes participar a ida do Duque, de que lançarey- fó- 
mente a da Rainha, que dizia: 
» Joanne Mendes de: Vaíconcellos , meu Te: 
» nente Real no Exercito de Alem-Tejo, Eu El- 


-» Rey vosenvio muito faudar. O Duque de Ca- 


» dával, meu muito amado ,-e prezado fobrinho; 
» vay aefle Exercito fervirme nefta occafiad, o des 
» Vido; que tenho com elle ; a creaçao ; que lhe fiz, 
3 e as grandes qualidades da fua Cafa , me obrigad. 
»,a lembrarvos , tenhaes à fua pefloa o refpeito, 
aque fe lhe deve; e volo digo aílim tanto em getal, 
» porque o vollo juizo , e alfento , e a experiencia, 
» que tereis, do que fe ufa nos Exercitos com feme- 

» lhantes 
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» lhântes pefToas, efcufad de vos advertir em parti: 
» cular, e £ó a levarvos efta Carta fe defpacha efte 
sCorreyo. Efcrita em Lisboa a 22 de Mayo de 
2» 1653. a 
» À RAINHA. 


A André de Albuquerque dizia o Secretario de Ef 
tado por ordem da Rainha, que naô podendo aca- 
bar com o Duque, que fe naô fofle achar naquella 
Campanha pela pouca fegurança , em que ficava a 
fua Cafa, Sua Mageftade defejava , que o Duque ie dada EO 
3 8 ) 14 QUE z,liveze pag90 

fuccedeffe a ellé André de Albuquerque no pofto de ,, cjge, Hriffoir.Gem, 
General da Cavallaria para a futura Campanha , por» de Pormgiom dies 
que efperava da pefloa do Duque, do feu bom nas AO 
tural, e efclarecido fangue, que com os feus docu- 
mentos, e louvaveis confelhos ,' fe fizefle capaz de 
fucceder a hum taô grande General, e defempe- 
nhar as obrigações de hum taô importante pofto. 
Com efte valerofo General teve: depois o Duque ' 
muita amifade , confervando-a todo o tempo, que. 
lhe durou a vida, com huma fina, e honrada me- 
moria. “Efta refoluçad da Rainha havia nafcido da Melo, 7/ida do Conde 
reprefentaçaO , que André de Albuquerque lhe ad 
gera do effado da Provincia. Paflou o Exercito ao pio 
fitio de Badajoz , que nad individuamos, porque (ó 
referimos as acções , em que.o Heroe , de quem tra- 
tamos ; teve parte nefta Campanha : o General An- 
dré de Albuquerque derrotou a Cavallaria dos ini- 
migos , achando-fe ao feu lado o Duque , feguran- 

Tom.X. LI doihz 
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dolhe com o feu valor a fortuna daquelle dia , pois 
1ó attento à immortalidade da fama , fe nad lembras 
va-dos perigos a que fe expunha , por fazer glorio- 
fa a fua memoria. Com a noticia defte fucceito lhe 
efcreveo a Rainha a Carta feguinte: > 

»Honrado Duque , Sobrinho Amigo. Eu 
» ElRey vos envio muito faudar como -aquelle, 
» Que muito amo, e prezo. . Por-Carta de Joanne 
a Mendes de Vafconcellos, do meu Confelho de 
s Guerra, emeu Tenente General nefle Exercito, 
» entendi o valor; com que procedeítes na primei 
sta Occafiad , que o Exercito teve de vir às mãos 
» com. inimigo. Alegreime muito de faber , que 
»» em tao breve tempo imitaes tad bem os voílos an. 
s tepaffados. - Agradeçovolo muito ; mas a affeiçaõ, 
que vos tenho , a eftimaçao, que faço da vofla 
» peíloa ; emuito , que vay em volla vida, me obri. 
» ga a encomendarvos ; e ordenarvos como precei. 
;; to meu muito apertado , figuaes nefle Exercito, 
»-o-que vos difler Joanne Mendes de Vafconcellos, 
» que como Fidalgo taôd amigo da honra , e taô ze- 
slofo das conveniencias do Reyno, vos dirá o co- 
mo deveis fatisfazer a huma , e outra obrigaçaõ, 
» e me dareis muito- fentimento fe entender nad ex 
» ecutaes efta ordem minha taô pontual, e inteira- 
» mente., como deveis. Efcrita em Lisboa a 15 
» de Junho de 1658. | 


RAIN HA, 
Refol. 
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Refolverad os Generaes de fitiarem regular- 
mente Badajoz, e paílando o noflo Exercito o Rio 
Guadiana , deraô principio às linhas de circumvala- 
çad, e fegurados os póitos, que dominavad a Pras 
ça, entenderad ; que era prêcifo ganharfe.o Motftei- 
ro de S: Gabriel, para o que marchou André de Al. 
buquerque com cinco Terços de Infantaria, e par- 
te da Cavalaria; pertendeo a guarniçaô da Cidade 
levantar hum Forte no Cerro das Mayas, o que lhe 
impedio André de Albuquerque com hum deftaca- 
mento à ordem de Diniz de Mello de Caftro,; (de- 
pois Conde das Galveas) que executou tao felizmene 
te, que ao primeiro movimento das noflas Tropas, 
preoccupados: os Caftelhanos do receyo , defampa- 
raraS a obra com hum terror panico taô precipitado, 
que fizeraô infeliz a retirada. Defembaraçados dos 
inimigos ,. fe atacou O Convento de S.-Gabriel, que 
guarneciad feifcentos homens , para O que foy ne- 
ceffario defmontafle a Cavallaria, o que fe executou 
taô promptamente , que o Duque, Diniz de Mello, 
o Conde Camereiro môr , forad os primeiros , que 
cefmontados dos cavallos, fe expuzerad aos perigos 
defia empreza , em que fe empenharaó taô valero- 
famente ,e com tal competencia ; que fendo o va- 
lor igual à oufadia, naô cedendo nenhum a print- 
gia, fé eternifarad. na fama , e fó nefte fucceflo fe 
naõ pode diftinguir o valor de cada hum deftes bra- 
vos competidores ; porém ferá fempre gloriofo ao 
Duque , em os primeiros annos competir , € igua- 

Tom.X. Lhi laríe 
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larfe à aquelle celebre Heroe o Conde das Galveas, 
taô oufado no valor , como ditofo na fortuna, com 
que coroando o feu nome , immortalifou a fua me- 
moria. 
Havendo os inimigos feito huma vigorofa re- 
 fiftencia , vencerad os noflos toda a oppofiçao, ga- 
nhando o Mofteiro de S. Gabriel, e paflarad a re. 
conhecer o Forte de S. Miguel, e ao mefmo tem- 
po atacalo'; pertendeo impedir efta operaçad 'ato- 
do orifco o Duque de S. German , fahindo de Bada- 
joz , afhiíftido dos feus Generaes, com a mayor par». 
te do preíidio daquella Praça , procurando introdu- 
zir foccorro no Forte antes, que a nofla Infantaria 
chegaffê aincorporaríe com a Cavallaria, a qual en- 
trando em huma acçad , atacando o Forte, O ga. 
nharaô, vencendo huma batalha. O Duque andou 
nella fempre na telta dos efquadroens, achando-fe 
nos lugares mais arrifcados , fe introduzio quafi def. 
Portug. Rear tom: acompanhado entre as Tropas inimigas , e tendo já 
Mello, Vida do Conde recebido duas feridas, lhe defpedaçou huma balla o 
po a hombro efquerdo com tanto perigo, (que toda a 
La Clede , Hiftoir.Ge- vida lhe duraraô os effeitos) mas com femblante ale--. 
nel, de Portug. tomo 2 ) . 
pag633e gre de verem defenfa da patria derramado o feu ef- 
clarecido fangue , e confeguido por elle a reputaçaõ 
das noílas Armas, fendolhe as mefmas feridas o pre- 
mio do feu valor, e do feu alto nafcimento. Com 
efta noticia lhe efcreveo a Rainha a Carta feguin- 
te: E E 
»» Honrado Duque; Sobrinho Amigo. Eu El. 
» Rey 
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3» Rey vos envio muito faudar, como aquelle, que 
» muito amo , e prezo. Por Carta de Joanne Mens 
» des de Vafconcellos, do meu Confelho de Guer- 
sta, e meu Tenente. General no Exercito dela 
» Provincia, êntendi receberes huma ferida na 0c- 
» cafiaô de 22 do corrente, com que fe me diminuio 
wo goito daquelle dia ; defpacho efte Correyo. para 
»s faber o como vos achaes , que ainda que me di- 
mzem foy a ferida leve nad me quietarey , em 
"o quanto meniaô certifico deteres a faude, que vos 

» defejo ; agradeçovos o-dares naquelle dia tad boa 
» conta do voflo nome , e do voflo fangue , aífim 
»a tenho por certo o fareis em todos Os que fe vos 
»» Oferecer em femelhantes occafioens. Efcrita em. 
» Lisboa a 25 de Julho de 1658. 


E como em femelhantes moleítias faô diveríos os 
accidentes, padeceo o Duque com a cura grande 
trabalho, de forte, que chegou a dar cuidado ; e 
chegando efte à Corte ; lhe efcreveo a Rainha outra 
Carta. 
», Honrado Duque ; Sobrinho Amigo: Eu El- 
4 Rey vos envio muito faudar como aquelle, que 
» muito amo, eprezo. Ágora foube naô eltaveis 
»melhor da vofla ferida ; e porque me deixa efte 
» avifo com muito cuidado , Vos.encomendo me di 
» gães por efte Correyo de pofta, que vay Íó a les 
s Var efta Carta, o que tendes, e como eflaes, e 
» me 
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» me vades avifando por todas as vias do progreo 
» da voffa doença, entendendo me tem dado muito 
» defgofto. Efcrita em Lisboa a 9 de Agolto de 1658, 


» RAINHA. M 


“Saô inevitaveis. os perigos na guerra , fendo 
mayores onde he companheiro o valor ; convaleceo 
o Duque , e reftituido à fua perfeita, e robufta dif. 
pofiçaô ; intentou voltar a fervir na guerra de Alen- 
tejo; porém a Rainha querendo , que fe nad arrif- 
cafle a pefloa do Duque , o obrigou prendendo-o 
com o minifterio politico da Monarchia , nomean- 
do-o. Confelheiro de Eftado a 10 de Março de rós9, 
e Miniftro do Defpacho da Junta Nocturna; em que 
fe tratavad os mayores negocios ; e os mais impor- 
tantes interefles do Reyno. PER gi 

Naô tinha o Duque “até o prefente cuidado 
em tomar eftado , porque a efpofa devia fer eleiçad 
da Rainha Regente; a quem elle fubordinava naõ 
fó a pefloa, mas todos os interefles da fua Cafa, por 
amor, eobrigaçao , em que o punha a creaçaô ; que 
devera à mefma Rainha. O Conde de Odemira. 
que pela grandeza da reprefentaçao da fua pefloa, 
e pela muita parte, que tinha no minifterio , havia 
confeguido univerfal:reípeito, e atençao na Corte, 
conhecia bem o genio., e talento do Duque, que 
no mefmo Paço podia dizer o havia creado defde 
Os mais tenros annos , e fendo tad grande a differen- 
ga das idades , foy grande a familiaridade , e recipro- 

ca 
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ca correfpondencia , e intima amifade , que con- 
fervou com elle todo o tempo, que lhe durou a vi. 
da. Achava-fe o Conde nelte tempo com fua filha 
unica herdeira na flor da idade, viuva do Conde da 
Feira, e com grande dote, porque já poíluia mui- 
ta riqueza em diverfos Morgados, e opulentos bens, 
que herdara da Condeíla fua mãy , e defejando no 
feu eftado confeguir huma aliança ;-que fofle igual 
a fatisfaçaõ aos interefles , fallou claramente ao Dus 
que nefta materia, fem que fofle por interpofta pef- 
foa ; offerecendolhe com fia filha toda a fua Cafas 
Era grande a authoridade do Conde, porque fobre 
as veneraveis cans, com que ornava à fua pefloa ; 
com-outras muitas virtudes , concorria nelle eíclas 
recido fangue, porque a fua Cafa era na origem a 
da Sereniflima de Bragança , e occupar ao mefmo 
tempo os mayores lugares do Reyno, e ter pelo feu 
cafamento ajuntado à fua Cafa groffas rendas , cite 
cunftancias, que todas juntas fazia o cafamento de 
fua filha o mayor daquelle tempo. Naó recufou 
o Duque a propofta, nem a podia aceitar , como o 
Conde nãó ignorava , e deferindo-fe o negocio fós 
mente em quanto fe participava à Rainha , que fem 
dilaçad o approvou, e concluido o Tratado Matri- 
monial, fe effeituou no anno de 1660 com grande 
softo , efatisfaçao do Conde , que naô lhe durou 
muito , porque no anno de 1661 morreo. No fe- 
gvinte o Duque, e a Dugueza fizerad Doaçad às 
Religiofas Trinas do Mofteiro de Noila Senhora da 

Sole- 
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Soledade de Lisboa do feu Cafal da Boa-Vifta, que 
era junto com o Mofteiro , em que eltavad muy 
apertadas e com elle fe alargarad ; ficando taô bem 
accommodadas , e apradecidas, que com treciproca 
Doaçad em remuneraçaô lhe derad : dous lugares 
perpetuos naquella Cafa para elles, e todos os fuc- 
ceflores da fua Cafa , foy feita a efcritura a 4 de Ju. 


lho de 1662. Naô durou muito efa uniaô por fax 


lecer'a Duqueza no de 1664 deixando huma unica” 
filha; como adiante veremos; que vivendo pouco, 
veyo o Duque a fer feu herdeiro de todos os bens, 


“que nad eraô do Morgado , que-elle depois veyo a 


vincular, de forte, que com asrendas, que havia 


“na fua Cafa, com as que de novo ajuntou, a veyo 
a fazer huma das mais poderofas do Reyno, 


Já nefle tempo tinha o Duque grande parte 
no governo defta Monarchia., porque por Ordem da 
Rainha lhe erad communicados os negocios mais 
gtaves; fupprindo o grande talento; acompanhado 
de zelo , e actividade , as poucas experiencias, que 
depois adiantarad os annos, fendo hum dos mayo- 
tes politicos do feu tempo. Tratou a Rainha o ca: 
famento da Infanta D. Catharina com ElRey Car- 
los TI. de Inglaterra ., .que fe effeituou' no anno de 
1661, como diffemos no Livro VIII. Capitulo III. 
do Tomo VII. pag. 298, em que o Duque fez tu- 
do oque devia por a conclufãô defte negocio, do 
qual felicitando-o o mefmo Rey, lhe efcreveo a 
Carta feguinte, cujo Original fe conferva na Livra- 

ria 
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sã manuferita-da Cafa de Cadaval, como todas as 


“que referimos, copiadas dos Originaes. e diz alhca : 
: ) g 3 


;, Carolus Dei gratia Magna Britanie , Fran: 
scix; & Hibernie Rex, Fidei Defenfor, 8c. Ex. 
scellentifimo Domino Duci de Cadaval, Serenif: 


» fimo Portugallie Regi à Confiliis Secretioribus; 


» &c. falutem. Excellentilime Domine, litteras Ex 
iss cellentias Veftra Nobis atulit Vir Optimus Epil. 
» copus EleQus Promontorii Viridis, unas genero- 
= fitatem animi veftri inrem, & períonam Noftram 
»» propenfiffimi. facilê comperimus. Gratiflimus cer« 


+ tê Nobis effet adventus velter in Angliam, Sc Ses 


» reniffimam, Dilectiflimamque Conjugem Nofiram 
» tam eximio fatrapa comitatam fore; multô acce-, 
» ptilffimum haberemus : fed omnia noftra folatia ; 
5» & comoda etiam , boni Fratris Noftri Portugal- 
mliz Regis utilitati poftponere didicimus ; Et cum 
»fua Majeftas Excellentie Veltre prefentia alibi 
» indigeat ; Nos tanta gaudii Noftri parte non in. 
» vitê carebimus. Illud utcunque fciat Excellentia 
»; Veftra, ubicunque res Lufitanicas. procurat , pro- 
» movetque (quas cum Noftris propriis aequê caras 
» babemus ) non mints placebir, quam fiin Aula 
; noftra eflet , 8 in honorífico Regiz Nofre Res 
» gio de Whitehall ; tertio die Decembris, 1661. 


», Excellentix Veftra 
» Bonus amicus. 


gp CaroLUS Rex. 
Tom.X. Mm E 
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Eno fobrefeiito: . ms à 


» Excellentilimo Domino Duci de Cadaval, 
» Sereniflimo Portugallie Regi à Confiliis Secretio- 
53 KIDS a SCCO 


He efla Carta a máis evidente demonftraçao da 
grande pefloa do Duque pelas benignas exprefloens; 
de que fe compoem, e o que he mais, pelo trata= 
mento de Excellencia;, favor taõ efpecial, de que 
naô temos vifto femelhante exemplo , que entad a 
nova alliança: delR ey. Carlos II. da -Grãa Bretanha 
com a nofla Coroa, permittio ao Duque. como 'a. 
Principe do fangue da Real Cafa Portugueza, que 
o fazia benemeriro: da Real attençad:, quando 'o 
quiz -difinguir com taô fingular expreflao da fua 
benevolencia.. Depois efcereveoro Duque ao mef> 
mo-Rey com a-occafiaô da morte da Rainha D. 
Luiza fua fogra; dandolhe' os pezames , a que lhe- 
refpondeo na lingua Franceza a Carta feguinte, que 
traduzida fielmente, diz afim: 

» Meu Primo. Sirvome da occafiad dos pa 
asrabens ; que dou a ElRey , meu Senhor Irmaô 
p do feu cafímento , para vos agradecer os peza- 
»nes , que me déftes da morte da-Rainha minha 
» fogra ,:a qual me foy muy fenfivel pela eftimá-: 
»S30; que fazia da fua pefloa , e amifade , que 
com ella tinha. - Tenho dado ordem ao meu 
» Enviado , para que vos veja da minha parte, e 
» VOS fegure ; que folgatey muito de ter occafioéns,- 

“nem 
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3 em que poder teftemunhar a verdade , com que 
fou. | 
p 


5 Meu. Primo | 

4» Voflo affeuofo Prima 

39 Whitehallo 3 suues dom 1) | 
»» 27 de Novembro de 1666: 


» CARLOS Rev: 


Governava fábia, é prudentemente a Rainha 
D. Luiza com univerfal felicidade da Monarchia; 
mas fentindo algumas defordens delRey feu filho ; 
nafcidas: de peíloas de inferior cathegoria , a-quê 


chamavaô Patrulha Baixa, de que fe fervia; e de= 


terminando pelo modo mais fuave de apartar dafua 
Real peíloa aquelles, que eraô prejudiciaes com à 
fua afiftencia , refolveo o modo, communicando ef 
te negocio ao Duque, e outros Senhores, como já 
efcrevemos nó Capit. IV. do Livro VII. pag:367. 
Era o Duque hum dos Miniftros ; que com mayor 
cuidado attendia à confervaçao do Reyno ; eide 
quem a Rainha muito fe fervia , e naô approvando 
algumas das coufas ; em que ElRey fe divertia, inc 
citado: das más companhias , que lhe affiftiao , pelo 
que já nad'era grato a ElRey o voto do Dugue., 
fendolhe fufpeitofo no ferviço da Rainha , augmen 
tando-fe mais a defconfiança depois, que vio o in- 
trepido defembaraço, com que tirou do Paço a An- 

Tom.X. Mm ii tonio 
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tonio de Conti Vintimilha ,a'quem ElRey favore: 


-cia com efpecialidadê entre os outros da Patrulha, 


efoy embarcado em hum navio, e mandado para a 
Bahia, e outros para diverfas partes do Reyno, cos 
mo elegantemente efcreveo .o Conde da Ericeira, e 
por hora-bafta dizer, que a authoridade do Duque 
foy tal, que pode dentro no mefmo. Paço. confe= 
guir prender hum homem taô favorecido delRey 
a quem os mayores Senhores attendiad fómente por 
eita circunftancia. . 

Era efta a primeira difpofiçad 5 ; que a Rainha 
determinata para largar o governo a ElRey, que 
inftigado , dos que o ferviad » quafi iho haviad per- 
tendido tirar-com pouco decóro , nad. merecido das 
admiraveis virtudes , e Pe difvello, com que 
aquella celebre Heroina fe tinha applicado à cons. 
fervaçad, e-utilidade do Reyno. Entrou ElRey 
no governo , e tendo feguras , ao feu parecer, as 
coufas. domelticas , querendo defembaraçar aos que 
ferviaô no novo minifterio - daquellas peíloas ; que 
fe entendia erad as principaes com quem a Rainha: 
feraconfelhara na prizaô de Antonio de Conti, “e 
tambem de hum papel, que fobre as defordens-del.. 
Rey havia pouco lhe enviara; forad as primeiras 
refoluções defte governo fentenciarem cameraria<. 
mente todos a deíterro: para os lugares mais remos: 
tos, e ao mefrno tempo mandou fahir da Corte o 
Riga o Conde de Soure, Manoel de Mello ,.o 

Tonteiro môr, o Conde:de Pombeiro; o Secreta 
rio 
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rio-de Eftado Pedro Vieira da Sylva ; o Padre An» 
tonio Vieira , e Luiz de Mello teve ordem para fe 


abfter de ir ao Paço, havendolhe feito primeiro: 


merce do officio. de Porteiro môr para feu filho 
Chrifovad de Mello, que governava Mazagad ; e 
o de Capitad da Guarda a Manoel. de Mello; nes 
gociandolhe'efte: alívio na fua defgraça o Conde de 
Atouguia. O Marquez de Gouvea vendo-fe def« 
tituido de feus amigos ; e muy defraudado das-pres 
rogativas do feu officio de Mordomo môr.; pedio. 
licença para fahir da Corte ; que fe lhe negou, e 
inftando , fé lhe permittio, com.a condiçaô de nad 
voltar a ellá fem ordem delRey , e com o defterco 
do Secretario de Eftado Pedro Vieira da Sylva foy. 
efcolhido Antonio de Soufa -de Macedo para occué 

ar eRe lugar. de Ham 

- Foy mandado, o Duque em: Agofio do anno 
de 1662 para-a Villa de Almeida ; ultima Praça da 


Provincia da Beira, e fuppoito; que fe ordenara aos, 


Generaes , que o naô-deixaílem fahir à Campanhas 
foube o Duque interpretar as ordens a favor do brio; 
com particular fatisfaçad do General Pedro Jaques 


de: Magalhaens , Governador das Armas daquella, 


Provincia, que refpeitando. a fia pefloa ; fe lhe fa= 
gia mais eflimavel pelo valor. “Todo otempo ; que 
durou- o ofiracifmo do Dugue fervio de Soldado 


com tanta pontualidade , e rifco da fua pefloa ; que. 


nãô houve empenho, ou occafiad , nem trabalho: 
ef ... r , 
algum; que mó participafie «do feu valor ; e défle 


Portug. Refémur, live 7. 
Page ad 
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principio o feu zelo, fatisfazendo della forte o amor 
da liberdade da patria aos agoravos, que da Corte 
tinha recebido ; e aflim devia de fer para chegar a, 
ter lugar no templo da Heroicidade , onde fe.nag. 
coftuma entrar fenad..com hum animo taõ grande, 
que fupera a mefma-adveríidade. Servia o Duque, 
na guerra, aque O levava naturalmente O genio,, 
como fe fora premiado , como fe vio na empreza 
de.Serralvo , que felizmente confeguio o General 
Pedro Jaques, em que o Duque teve grande parte; 
como quando o mefmo: General fe embolcou jun 
to de Ciudad Rodrigo , e confeguindo entrar ;na 
embofcada fem fer fentido, fahindo a Companhia de 
guarda, ordenou ao Conde da Vidigueira, e a.D. 
Martinho da Ribeira, que a carregaflm com tres 
batalhoens , dando ao Duque o lado direito, com 
que peleijou com grande valor por fer debaixo-da 
mofquetaria , e artilharia a tiro de cravina ; porém 
quando chegarad junto da porta, haviad fabido da 
Praça quinhentos Cavallos em foccorro da Compa- 
nhia , que forao carregados com tanta força, que, 
os obrigarad a fe recolherem com perda confidera-., 
vel, e mayor na reputaçaô. Nefle mefmo anno; 
que era o de 1664 , determinou o General inter. 
prender a Villa de Freixeneda, grande, tica, e de= 
fendida com hum Forte bem guarnecido , pelo que. 
fervia de alojamento a algumas Companhias de Ca- 
vallos, que incommodavad aos moradores do Tet- 
mo de Caftello-Rodrigo. O Conde da Vidigueira, 
Gena 
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General da Cavallaria ; ganhou os póftos fobre a 
Villa, e chegando o Governador das Armas, man- 
dou arrimar ao Forte hum minados , naô queren- 
do o Cabo renderfe ao primeiro combate, O aper- 
terad de forte, que fé abrio brecha com huma fni- 
na cepaz de affalto , fendo o Duque hum dos pri: 
méiros, que'a invefliraô , e depois de duas horas de 
valerofa refitencia, foy entrado 'o Forte. Reco- 
lheraõd-fe os defenfores à Igreja, que tambem tinha 
defenfã , e mandandolhes o General offerecer parti- 
dos, os recufarad: arrimou-fe à porta fegundo pes 
tardo , deu-felhe fogo , e havendo de entrar por ella 
os Soldados , fahiraô os Sacerdotes reveítidos a pe- 
dir mifericordia, e fendo dignamente refpeitados ; 
deteve a authoridade do Duque, do General Pedro 
Jaques , e do Conde da Vidigueira a furia dos nof- 
fos Soldados , £ ficando o fagrado refpeitado , ficou 
fatisfeita a ambiçaô dos Soldados. O Duque obrou 


neíte dia acções de immortal fama, nad fó de valor; 


mas dé acordo , com que fatisfez as obrigações de 
Soldado , de Chriftad, e de Principe. Achou-fe de- 


pois em outras occaficens, e aos rebates ; que ha: 


via continuamente, com tal exceld, que fendo pres 


fente na Corte o continuado rifco, que corria, e a 
importancia da fua peíloa , lhe ordenou ElRey por. 


huma Cárta, que naó fahille a femelhantes occa- 
fioens, e rebates , e replicando à ordem, continuou 
fermpre na mefma fórma por efpaço de tres annos ; 
que eflevé em Almeida , com geral applauío dos 

Solda. 


=, - 
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Soldados: O defabrido do clima de Almeida com 
o trabalho taô continuado lhe originarad algumas 
queixas, a que foy precifo dar prompto remedio; 
pelo que os Medicos lhe applicaraô os banhos das 
Caldas da Rainha junto a Obidos; adonde o Duque 
foy; e depois de tomar -os banhos paflou para a fua 
qVilla de Tentugal, tempo, em que já alguns dos 
dellerrados, que fahiraô da Corte pelo mefimo mos 
tivo, haviad fido reftituidos , havendo-fe difimula- 
'do com elles o eftarem em outras: terras. Porém 
ao Duque ; que por diverío motivo, fem-faltar à .. 


-obediencia , interpretava coma urgente neceilidade 


da faude a ordem , lhe foy eftranhado o eftar em 
Tentugal, Entao fez o Duque huma reprefenta- 
'çaô a ElRey, taô refpeitofa , como eloquente, por- 
que foy felicilimo no modo, com que lançava os 
papeis, fendo os feus votos admiraveis na energia ; 
com que fé explicava, e as fuas Cartas millivas ex- 
cellentes no eftyllo taô natural, de que ufava. Nef: 
“ze memorial moftra a má vontade , com que: feus 
inimigos o malquiftavad com Sua Mageftade , nad 
fe efquecendo do amor ; com que o crearaô , e lhe 
haviad affiftido os Marquezes feus pays, as grandes 
honras, que receberad das Mageftades: delR ey D. 
Joad; e da Rainha D. Luiza; e as que tiverad fem: 
pre feus avós dos Serenilimos Duques: de Bragan- 
ça, de que elle defcendia, e o.quanto a-fua pefloa 
havia experimentado de incomparaveis honras das 
mefmas Mageltades, e que devendo obedecer à Res 

gente , 
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gente; nad offendera-a Sua: Mageltade , porque no 
feu nomé fe executara a ordem ; que fe lhe dera; é 
expondo a-fua-juftiça-tad manifefta ; pedindo: a- El. 
Rey ultimamente-o'mandafle procefiar, moderan- 
do no modo; -com-que fe explicava-a queixa, O 
que faz mais excelente efte papel. Paflado algum 
tempo felhe permittio poder trazer a fua Cafa pa- 
ra menor diftancia:, e foy para a Villa de Alenquer, 
depoisde cinco annos de defterro ; o que participou 
ao Infante D. Pedro; que lhe refpondeo: com a:Carta 
feguinte de propria maô., de que vimos à Original. 
'» Honrado Duque , Sobrinho, Amigo-: Eu o 

+ Infante vos envio muito faudar como aqueile , 
» que muito-amo ; e prezo. - Foymé dada a-volla 
5; Cartaide 14 do corrente; em que me daes conta 
» da merce, que ElRey ; meu Senhor ; foy fervido 
;; fazervos, na permifla de aflentares a voíla Cafa 
»» dez legoas da Corte 0 que eftimey infinito, naô 
; tanto por vos ter mais vifinho ; quanto pela-efpe- 
; trança , que dahi tiro, de fer principio efta-acçad 
»a de chamarvos muito fedo Sua Mageltade para 
sjúnto de fi, e fazervos aquellas honras , que à vol. 
“sfa Cafã, eferviços faô devidas, e podeis crer do 
> meu animo pelaexperiencia y que tendes da gran- 
;» de eflima ; em que tive fempre a voíla pefloa, que 
m-vos ajudarey. a feftejar todas as occafioens;- que: ti 
+ verdes do voflo contentamento, -Efcrita em Lif- 
ss boa a 30 de Junho de 1667. 

ans INFANTE. 

Tom.X. Nn Acau 
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Acabarad por entaô os progreflos militares 
do Duque na Campanha, porque levantado o def. 
terro , foy reftituido à Corte, adonde no curfo da 
fua vida havia de fazer ainda mayores ferviços à'pa- 
tria, dando da fua grandeza hum geral conhecimen- 
to ao Reyno; porque perturbado o governo polis 
tico, pendia de remedio prompto ; e ainda que pa- 
recia violento, 'a caufa o pedia fem dilaçao ; defe- 
javaô todos evitar as defordens, porque fendo gran- 
des , cada dia fe temiad mayores. O Infante D. 
Pedro naô podendo já Íofrer as defattenções publi- 
cas, com que o defabrimento de-feu irmaô o tratas 
va, pedia:fatisfaçao na pefloa do valido» e vendo; 
que fe lhe dificultava , com refoluçaô heroica en- 
trou em mayor idéa, a-qual afim como o Duque 
chegou do feu 'deíterro , que foy em 10 de Agofto 
do anno'de 1667, lha communicou o Infante , e 
aggravadas as caufas fe tomou a refoluçaô, de que 
ElR ey dimittile de fi o governo , e o entregafle ao 
Infante, como fica eferito. - Nefte negociado teve 
o Duque grande parte, aflim pela authoridade, de 
que fe reveftia a fua pefloa; como pela refoluçad; 
e grande talento. Boa demonitraçad he-da fua-pru- 
dencia, evalor, O expediente, que tomou, quando 
ElRey D. Affonfo éftava tad precipitado da cole 
ra por entender , que o Secretario -dê Eflado .An- 
tonio. de Soufa de Macedo , dé quem a Rainha juf- 
tamente fe dava por oflendida, era morto por ora 
dem do Infante; quiz o Duque desfuzer efte enga- 

no, 
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no, “trazendo à prefença delRey o Secrétario ; fa- 
hio a buícallo ,.o temor de perder a vida o tinha fe- 
chado em huma cafã, bateo à porta;  duvidou abrir, 
porém o Duque-com a fegurança. da fua palavra, 
lhe tirou o receyo de perder a vida: aílim confiado 
no Duque fâhio com elle para a Camera delRey 
por entre o-concurfo da Nobreza, e povo; que-ef+ 
tava no Paço; começarad a alterarfe os animos , dos 
que julgavad ao Secretario caufa: daquella perturba» 
çaô, e fentido o rumor; conheceo o Duque o riÊ 
co e levantando a voz , com valerofa authoridade 
dife: Antonio de Soufa vay comigo , e baltou efa 
acertada advertencia para atalhar todo aquelle imi- 
pulfo , e entrando com o Secretario. na Camera del 
Rey o defenganou, de que naô era morto, fendo 
afua authoridade ; a que ferenou os animos de to» 
dos, fegurou naô fó entaô , mas depois ao mefmo 
Secretario para que pudefle fahir do Paço .fem re- 
-ceyo: efte fuccello mofirou nad fó.0 reípeito do 
Duque , mas o valor, com que fabia refolverfe nos 
cafos ;mais apertados , porque foy promptiffimo nas 
refoluções, com taó perfeitas. medidas , que já mais 
fe lhe frufirarad. o oe vire 5 
Nas turbações , que entaô padeceo a Corte 
entre os defconcertos, e domefticos diflabores , era 
o mayor a incapacidade delRey para o matrimo» 
nio, de que a Rainha afílida , confultando Letra- 
dos , tomou a refoluçaô de fe recolher ao Molteiro 
da Efperança de Religiofas de;S. Francifco , habita- 
Tom.X. Nnii do 
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do da primeira Nobreza do Reyno ; e querendo 
logo tratar do divorho ; e feparaçao , mandou cha. 
mar ao Duque, a quem communicou-a fua refolu- 
sad, e o nomeou feu Procurador na caufa do Di- 
vorfio,.que o Duque aceitou com aquella prompta 
obediencia, que-fempre teve-para tudo, o que era 
fetvir, com admiravel fidelidade. As defordens do 
governo, ea notoria incapacidade delRey para o 
ahalimo obtigarad aos Vaflallos a evitar 'a ultima 
ruina , procurando ao Infante D. Pedro para que . 
com a fua pefloa fofle o remedio do Reyno , oque 
fe confeguio feliciflimamente, porque EIR ey :Dom 
Afonfo. dimittio o governo. como diffemos no Lis 
nro VII Capit. IV. pag. 403 do Tomo VII. Em 
todo elle negociado afhítio o Duque ao Infante com 
a pefioa , e com o confelho;, e naô fem perigo da 
propria vida, que por muitas vezes a teve entad ar» 
riícada , porque nad erad poucos os inimigos, que 
e ; porém elle fuperior a toda a fortuna; 
com valor, e admiravel conftancia, defprezando-os 
perigos, que o ameaçavad ; moftrou a grandeza do 
feu coraçad, que naô fe lhe dava de arrifcar a pef. 
foa , por confeguir a faude do Peitos immortalis 
fando a fua memoria. 

Determinado pelos Tres Efiados do Reyno 6 
jurarem ao Infante D. Pedro por Principe herdeiro 
“da Monarchia. Portugueza, o que fe celebrou a:27 
de Janeiro de 1668 , nefte folemne atto fez o Du- 
que o éfficio de Condeftavel, lugar , que o mefmo 

-Pria- 
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Principe occupara nas Cortes precedentes. Nefle. 
mefino anno a 9 de Janeiro foy o Principe D. Pe- 
dro jurado Regente , e Governador deftes Reynos, 
no impedimento perpetuo delRey D. Affonfo, e 
tambem nefte a£o .exerceo a-grande occupaçad- de 
Condeftavel. - Concluindo-fe depois o-cafamento 
do Principe com a mefma Rainha, de quem o Du- 
que-teve  Procuraçaõ, os recebeo o Bifpo de Tar- 
gaa2 de Abril do referido anno, tendo a Procurar 
sad do Principe o Marquez de Marialva. Coms 
poftas as domeflicas perturbações da Corte ; entrou 
o Principe Regente no governo com tanta feli- 
cidade ;-que-em'pouco deu aos feus Vaílallos a 
mayor, que coftumad lograr os póvos; porque-no 
mefmo anno fe effeituou a paz com-Caftella ,' com 
tantas ventagens da nofla Monarchia, de que foy 
grande parte o Duque, fendo «o primeiro Plenipo- 
tenciario nomeado «para efte Tratado: com outros 
Minifiros: de grande-qualidade , de que já fizemos 
mençad, a que deraô gloriofa conclufad, affinando». 
fe em Lisboa no Convento: de Santo Eloy a“13 de 
Feveiro de 1668. Nefte mefmo anno a Rainha D. 
Maria Francifca, entad Princeza, o'nomeou (feu, 
Mordomo môr, occupaçad , que exercitou toda à 
fua vida, fervindo fuccellivamente-a Rainha Dona 
Maria Sofia ,.e a Rainha D. Maria Anna de Auf 
tria, fendo a todas grata, e eftimada a fua pefloas 
porque nelle'acharad fempre as Mageftades Portu- 
guezas toda a fatisfaçad ; nO amor, acacida e 

delio 
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fidelidade, com que as fervia, de que nafcia trata: 
remno com tanta confiança, como eftimaçad. 

- No amno de 1669 nafceo a 6-de Janeiro a In. 
fanta D. Ifabel Luiza Jofefa, e conferindo-felhe o | 
Sacramento do Bautifmo a 2 de Março , foy leva- 
da nos braços do Duque Mordomo môr da Rainha 
fua miy » e depois tambem com o tempo levou. a 
feus irmãos, e alguns dos filhos delRey. D.Joao V: 
como temos referido, quando naô teve impofhibili- 
dade, caufada do al da gotta ,-que padecia, por- 
que fó por moleítia grave deixou o Duque de fer- 
vir.todo o tempo , que lhe durou a vida. Nefle 
mefmo anno experimentou o Duque hum terrivel 
contratempo , porque naô tendo ficado da uniad 
da Duqueza Dona Maria de Faro fua efpofa mais, 
que a Condefla de Tentugal D. Joanna de Mello e 
Faro, unica herdeira defta Cafa que nad contan- 
do e idade mais que oito annos , paffou a viver na 
Eternidade , deixando ao Duque como jufto fentie 
mento da fua falta, que a fua conftancia tolerou 
com à prudencia do feu. grande coraçad , que já . 
mais fe perturbou , nem ainda com as infelicidades: 
eíta grande perda obrigou ao Duque a cuidar com 
a brevidade poílivel no feu remedio , paflando a fe-, 
gundas vodas,: e depois de aflentar , com o parecer, 
e approvaçaô do Principe Regente, e da Princeza,: 
que havia de fer em França, o participou a Duarte 
Ribeiro de Macedo, Enviado da noflã Corte na de 
Pariz,, e tratando. efe negocio com aquelle grande 

talento, 
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talento, de que. foy dotado, propoz ao Duque di- 
verfas Princezas , e preferindo-fe entre ellas a Mas 
damoifele de Harcourt, filha de Francifco de Lore- 
na, Conde de Harcourt, ramo da Sereniflima Cafa 
de Lorena, fe ajuftou o negocio com fatisfaçad das 
partes, e paffando-fe a hum "Tratado , fe outorgou 
no primeiro de Fevereiro de 1671 ; dotando-fe a 
Princeza. com cem mil livras de moóeda Franceza , 
fendo Procurador do Duque o mefmo Enviado, o 


que fe fez na prefença das Mageltades , onde foy a 
Princeza, levando-á pela maô o Duque de Guife de 


huma parte, e da outra o Duque de Elbeuf; affina- 
raô o Tratado ElRey, a Rainha, o Duque de Or- 
leans , e outros Principes , conforme a ceremonia , 
e coftume daguella Corte : ElRey Chriftianifimo 
lhe fez efpeciaes honras , e'depois a Rainha a tratou 
com grande carinho, levando-a à fua Camera. No 
dia 7 do referido mez fe fizeraô os defpoforios no 
Palacio de Guife, que eftava ornado magnificamen- 
te; dife Miflã o Bifpo de Laon, e afiftido dos Prin- 
cipes, e-Princezas da familia de Lorena; e de ou- 
tros muitos Principes, e Grandes Sénhores, fe rece- 
berad , tendo a Procuraçad "do Duque o Principe 
de Harcourt feu cunhado ; houve hum grande jan- 
tar; a que efteve a Rainha, e Sua Alteza Real'a 
Duqueza de Orleans; fervirad à Rainhá os Duques 


de Guife, e o de Enguien, e à Duqueza de Cada- 


val Francifco de Andrade Botelho, Eftribeiro do 
Duque , que tihha mandado a França; e outros 


Gen- 
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Gentis-homens: - ElRey. Chriftianifimo mandou 


preparar huma Efquadra de quatro naos de guerra: 


para conduzirem a Duqueza:a Portugal , e entran- 
do no porto -de Lisboa, foy recebida com aquele: 
tratamento devido ao feu alto naícimento , cao 
fer efpofa do Duque:, como ao diante: diremos,; 
Havia o Duque efcrito a ElRey. Luiz XIV. fo. 
bre'o feu cafâmento , no qual fe intereílou -emat- 
tençad do Duque , a quem efcreveo a Carta fe. 
guinte: 

» Meu Primo. Tenho eftimado muito as des 
» monitrações de gofto , que vós me teftemunhaes 
» de haver contrahido alliança com huma Princeza 
» da minha-Cafã ; Eu tive fimmo gofto de a ver; 
» enad duvido, que-ião naó-firva tambem de auge 
» mentar à inclinaçaô , que fempre moftraftes aos 
» meus interefes. Defejo, que efa alliança feja 
» feguida: de muitas felicidades , e vos dê tanta fa- 
stisfaçad , como promettem as apparencias regue 
» ladas pelas virtudes, e merecimentos da Princeza 
» volla efpofa: -Tende tambem a certeza, de-que 
s eu eflimarey fummamente dar a hum, e a ous 
tro teftemunhos do-meu afecto. em todas as occa- 
s fioens, que fe oferecerem: ' Noflo Senhor haja-a 
» volla pefoa, meu Primo , em fua fanta guardas 
s Pariz, 6'de Fevereiro de 1671. . ; 


» Luiz. 
3 De Lione, 
O 
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“O Principe Regente, que conhecia. o admi- 
tavel talento, e preítimo do Duque, em tudo 0:0c- 
cupava; porque elle fervia a Rainha , affiftia no -ga- 
binete todos os-dias ao Defpacho , e Expediente, ao 
Confelho de Eftado , e outros negocios , que 0c: 
corriaS, naô fó de importancia, mas nos domefti- 
cos , eainda nas mais leves coufas fe recorria ao pru- 
dentifimo arbitrio do Duque; aflim naô fó ElRey 
Dom Pedro fe firvio delle, como referimos , mas 
ElRey D.Joad V. feu filho quaf todo o tempo, 
que lhe durou a vida. Pelo que o Principe Re- 
gente querendo com o refpeito do Duque authori- 
far os Tribunaes, o fez Prefidente do Confelho UI- 
tramarino por Carta paffada a-29 de Junho de 1670; 
lugar, de que. fe difpedio a'29 de Mayo de.1673, 
em que lhe fuccedeo D. Francifco de Soufa, T. Mare 
quez das Minas. Nelle mefmo anno refolveo o 

“Principe guarnecer a Corte com Cavalaria. paga, 
e para o governo della nomeou ao Duque por Ge- 
neral , e de toda a da Provincia da Extremadura , 
pofto, que exercitou com grande fatisfaçaô do Prin- 
cipe; eamor dos Soldados; que durará fempre na: 
fua memoria, com faudade bem merecida, porque 
o Duque os attendeo com grande cuidado , compai- 
xa , e generofidade. - 7 

Contava a Infanta Dona Ifabel Luiza Jofefa o 
primeiro luftro da fua brilhante fermofura ; quando 
foy jurada herdeira deftes Reynos no dia 27 deJa-. 
neiro de 1674, e na folemnidade defte Auto exerci- 
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tou 'o Dugue o officio de Condeftavel. Era gran. 


de a pefloa do Duque ; mayores os merecimentos:, 
que o habilitavad para todos os empregos , porque 
o feu preftimo fe fazia neceflario no Real ferviço, 
naô havendo coufà ; em que o nad empregallem, 
como a hiftoria nos irá fempre moftrando.. Nefte 
mefimoanno teve:o Duque hum fenfivel golpe, por: 


que a 10 de Julho faleceo a Duqueza, naô deixan- 


do mais que huma unica filha, e vendo-fe precifa. 
do atomar outra vez eftlado, para continuar a va- 
ronia da fua grande Cafa., reveftido da prudencia 
fuperior aos trabalhos , fem dilaçaô , bufcou promp: 
tamente o remedio. - Efcreveo a ElRey de França, 
eaornoflo Enviado: Duarte. Ribeiro; que aindasre. 
fidia: na Corte de Pariz , que havendo ajuftado o 
cafimento coma Princeza Maria Leonor de Lore- 
na,:chamada: Madamoifele de Elbeuf, filha de Car 


los de Lorena , Duque de Elbeuf, Par de França, 


Governador da Provincia de Picardia , que depois 
faleceo:a 4 de Mayo de 1692, e defua fegunda mu- 
lher Tfabel de la'Tourde Bovillon, filha de Federia 
co Mauricio de la Tour ,- Duque de Bovillon , e da 
Duqueza Eleonor' Catharina Febronia de Bergh, 
porém efta Princeza ; tocada de fuperior moçad; 
recufou eftas vodas com a vocaçad de fer Religio- 
fa, e comeffeito entrou no mefmo anno no Moftei- 
ro das Religiofas da Vifitaçad. do Arrabalde. de S. 


Jaques ; onde profeffou a 16. de Mayo de 1676 com 


fentimento de feus pays, € parentes, que comtan- 
+ to 
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to. gofto eltimavad efta aliança. ElRey Chrifia- 
nifimo, que havia entrado nefte negocio, teve def 
prazer da refoluçad ; e querendo moltrar ao Duque 


"o quanto. fe intereffava no negocio mais importante 


dafiia Cafa , lhé mandou fignificar pelo feu Embai- 


xador lhe era conveniente para efpofa Madamoifes 


le de Armagnac; em quem concorriad as mefmas 
circúnftancias , que na primeira, por fer da mefma 
Cafa de Lorena, filha de Luiz de Lorena, Conde 
de Armagnac, do mefmo ramo de Elbeuf, o que o 
Duque aceitou, agradecendo a ElRey ahonra, que 
lhe fazia em fe intereflar com tantas demonftrações 
da fua benignidade no feu cafamento , e mandando 
huma Procuraçao feita a 7-de Abril de 1675 ao En: 
viado Duarte Ribeiro de Macedo, fe outorgou .o 
'Eratado defte Matrimonio folemnemente no ultimo 
de Julho de 1675 , em que foy dotada a Princeza 
Margarida Armanda de Lorena com cento e cinco» 
enta. mil livras de moeda Franceza , obrigando-fe o 
Duque à refticuiçao dellas nos cafos de feparaçad 
fem filhos, e de na fia viuvez lhe dar ao feu arbítrio 
a efcolher huma das Villas da Cafa, que gozaria na 
fórma dos Senhores della, com dez mil cruzados 
para a fultentaçad. da fua peíloa.; e familia: e ao 
mefmo tempo , por outra Procuraçaôd , fe recebeo o 
Cavalleiro de Lorena, em nome do Duque, com 
fua irmãa, que ElR ey Chriftianiflimo mandou: con- 
duzir a Portugal. por huma Efquadra de guerra: ef. 
ta efclarecida uniad foy em tudo ditofa., como ves 
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remos na fecundidade defta Princeza » que foy ora 
nada de excellentes virtudes, 

Com o Tratado, que-a noffa Corte cele ebrou 
com a de Caftella, fe gozava em toda a parte da fe- 
licidade da paz , que o Principe Dom Pedro cfte- 
ve refoluto a romper , fentido do atentado , que na 
America commettera o Governador de Buenos Aya 
res contra osmoradores da Nova Colonia do Sacra- 
tmento , ordenando ao Duque fe puzelle prompto 
para paffar aô Alentejo , e eltando pata partir, o 
évitou ElRey Catholico-Carlos II. fatisfazendo-ao 
Principe, para o que mandou à noflã Corte por feu 
Embaixador a D. Domingos Judice, Duque de jo« 
vefano , com hum pleno poder para ajuftar elte ne. | 
socio ; foy feu Conferente o Duque de Cadaval, e 
depois o concluio com o Tratado Provincial, que 
fe celebrou em Lisboa , fendo da noffã parte o pri. 
gmeiro Plenipotenciaria o Duque, e os outros o Mar- 
quez de Fronteira D. Joaô Mafcarenhas, e o Bifpo 
Secretario de Eftado D. Fr. Manoel Pereira, e fe 
affinou no primeiro de Mayo de 1681. - Nefte mefi 
mo annio morreo em Setembro o Marquez de Fron-« 
teira, Governador das Armas da Provincia da Ef 
tremadura , e logo foy conferido efte pofto ao Du: 
que com a Patente de Mefire de Campo General 
junto à peífoa do Principe, preeminencia taô gran- 

- de, que lhe fazia indifputavel a precedencia adonde 
alhfilte naõ fó a pefloa do Soberano , mas em toda 
a psi por fer reputado opoRo pelo meímo, que 

Cóino 
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Capitad General: do Reyno, como depois fe decla- 
rou, como adiante veremos. 

- Era a Infanta D. Ifâbel Luiza Jofefa prefump- 
tiva herdeira do Reyno, e já com a precifa idade. 
para o thalamo , e como fé haviad perdido as efpe- 
ranças , de que. pudefe ter mais irmãos ; fe tratou 
do feu eftado, de que dependia naguella confidera- 
çaó a fegurança da Coroa, foy preferido pela Raix 
nha para feu efpofo Vi&tor Amadeo ; Duque de Sa- 
boya ; filho de Madama Real fua irmãa , circunf- 
tancia, porque a Rainha -venceo todas as difficulda- 
des, que entaô occorrerad aos Minifiros , que eraú 
de contratio parecer. Finalmente concluido o Tra- 
tado defta alliança, e tudo o que para elle effeito fe 
paffou , como diflemos no Capitulo XII. do Livro 
WII. pag. 398 do Tomo VIII. foy nomeado o Du- 
que Embaixador Extraordinario para conduzir efte 
Principe a Lisboa, com quem fe havia .de receber 
na Corte de Turim, em virtude da Procuraçad, que 
a Princeza lhe-dera , feita a 29 de Mayo do anno 
de 1682. Embarcou o Duque na Armada Real, 
que efiava prompta, de que era General Pedro Ja- 
ques de Magalhaens , Vifconde de Fonte- Arcadas 
do Confelho de Guerra, que com todos os mais Ca- 
bos, e Officiaes hiaô à ordem do Duque : aporta- 
taô em Niza, onde Madama Real o mandou logo 
vifitar., e palfando fem demora à Corte , foy rece: 
bido com extraordinarias demonftrações por todas 
as partes por onde paflou naô fó nos Eftados de Sa- 
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boya,; mas nos delRey de França Luiz XIV. quê 
ordenou ao Governador. de Pignerol o Marquez de 
Ervilhe, lhe défle o mefmo tratamento , que a Cor- 
te de Pariz dava aos Principes Eftrangeiros, queren- 
do nefta declaraçad moftrar, que ao Duque lhe 
competia.aquelle tratamtnto como Principe do fan» 
gue da Cafa Real Portugueza, de que. defcendia; 
aflim foy tratado de Alteza ,. mandando tambem; 
que ao Duque fe fizeflem todas as honras Militares; 
que fe coftumavad praticar com a fua Real pefloa. 
O Marquez Governador o foy efperar antes de en: 
trar na Praça com tres mil Infantes , e quatrocentos 
Cavallos, obfervando tudo, o que fe lhe tinha orde- 
nado ; lhe entregou as chaves da Cidade, e Caítello, 
que o Duque cortez, e atento recuíou, porém obri. ' 
gado das inftancias do Governador fez a ceremonia 
de as tocar; na noite deu o Santo; .e no feguinte dia 
fihio da Praça com as mefmas honras ,: com que 
entrara ; e chegando à Corte de Turim, Madama 
Real o honrou com taô efpeciaes attenções , como 
pedia o goíto, que lhe caufava.a commillao do Dus 
que, cuja pefloa tratou com grande , e benigna faz 
aniliaridade. 9" 
O Duque de Saboya mal convalecido de hua 
ma febre; que padecera.por quarenta dias, nad com: 
pouco perigo da vida , fe achava de cama a primei-. 
ra vez, que o Duque Embaixador o vifitou ,. lhe 
mandou pôr cadeira de efpaldas para fe fentar, que: 
o Duque grande Senhor , e grande cortezad recu- - 
- fou 
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fou -com notaveis exprefloens de attençad , e galan- 
taria. Durarad-os obfequios , e conferencias fobre 
o Duque de Saboya embarcar na Armada para Por. 
tugal, e tambem fe dilatava a reftituiçao da faude 
defte Principe mais do que elle defejava para poder 
fazer a viagem, que ao parecer dos Medicos nad 
eftava em ellado de intentar; o Duque Embaixador 
confiderando o quanto convinha ao bem publico 
do Reyno fruftrar aquelle Tratado, valendo-fe de 
diveríos accidentes , que occorrerad , perfvadio ao 
Principe Regente o quanto lhe importava naõ per- 
der aoccafiaô, que Deos lhe oferecia, para delva- 
necer aquella alliança;, que o feu ardente zelo Veyo 
a confeguir, parecendo impoífivel defvanecer hum 
negocio depois 'de ajuítado , em que a Rainha efta« 
va taô públicamente empenhada, como fua irmãa 
Madama Real, de que fe figuiriad importantes uti 
lidades à Cafa do Duque, que foube atropelar com 
beroica refoluçao , fendo para elle mais eftimaveis 
cs interefles-do Reyno, do que os proprios; por- 
que já -mais fe occupou o feu grande coraçaô da 
cobiça, reveítido fempre do bem publico. O Con= 
de da Ericeira D. Fernando de Menezes, tad Chrif- 
tao, como Politico, com a eloquencia , que orna- 
va de vafta erudiçaõ , no Compendio da Vida, que 
efcreveo da Rainha D.Maria Francifca Ifabel de 
Saboya ; cujo Original conferva feu neto o erudi= 
tilimo D. Francifco Xavier de Menezes, referindo 
elte fuccello, diz: Defempenhou'o Dique neta ac- 
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çao as obrigações do feu fangue , eo zelo, e amor da 
Patria, que com a efpada defendeo , e afegurou coma 
prudencia; como já diffemos; quando tratâmos do 
Senhor Rey D. Pedro no Livro VII. Capitulo V. 
pag. 478 do Tomo VII. acreditando com taõ éx. 
cellente Efcritor, o que referimos defte Heroe,:que 
tendo na fla vida tantas occafioens de fe-gloriar , 
já mais fe lhe reconheceo verdadeira fatisfaçao , cos 
mo na defte fucceflo , que lhe durou juftamente to- 
do o tempo da fua dilatada vida, e aflim devia de 
fer, porque com eite negociado foy elle depois do 
Grande Rey D. Joaõ IV.'o fegundo libertador da 
patria; porque áelle devemos confervarfe ditofas 
mente a Real varonía dos noflos Reys, vindo a fer 
o tempo depois fiel tetemunha do zelo do Duque; 
e tambem da nofla felicidade na fuccellao delRey 
D. Pedro II. em que tambem o Duque teve gran. 
de parte nas inftancias, com que o perfuadio a paf. 

far a fegundas vodas. abágdos 
Succedeo no anno feguinte falecer a 12 de Se: 
tembro D. Affonfo VI. em cujo enterro o Duque 
fe achou ; fuccedeolhe o Principe Regente na Co- 
roa com o nome de Rey Dom Pedro II. que até 
aquelle tempo havia com grande modeftiarecufa- 
do. Nefte mefmo anno de' 1683 morreo a 27 de 
Dezembro a Rainha Maria .Francifca Iabel' de Sa- 
boya, a quem o Duque afhftio fempre em vida, e 
na morte, fendo o executor do feu Teftamento , em 
virtude da glaufula do referido 'Teftamento , que 
vay 
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vay por inteiro nas Provas no num. 99 do Liv. VII. 
a qual dizia: Em cafo, que ElRey; meu Senhor; ha- 
ja de efcolher Minifiro , ou pefoa , de que fe firva, e 
ajude na direcçad , e execuçaõ dehte meu Tefiamento, 
terey grande confolaçao , que feja a pejoa do Duque., 
«meu Mordomo môr , pela noticia, que tem de todas 
as coufas ; e negocios , que me tocaõ, e por confar , de 
que quem .em vida me fervio com tanto zelo , o fará 
tambem depois da minha morte em tudo, oque pertens 
cer air aminha alma com mais brevidade gozar da 
prefença.de Deos. Eta verba tranfcrevemos comoo 
mayor teftemunho do amor , e fidelidade, com que 
o Duque fervia,, e o alto conceito, em que eftava 
com as Mageftades , o que confervou .fempre na 
mefma fórma com os Reys, e Rainhas, que fe fe- 
guiraô , porque de todes foy igualmente eftimado. 
 ElRey Dom. Pedro tendo. determinado erigir hum 
Tribunal para o modo de fe eftabelecer o negocio 
do tabaco, a efte Tribunal fe deu o nome de Junta 


de Tabaco, de que o Duque foy o feu primeiro Pre- . 


fidente, no anno de 1678, devendo-fe ao feu zelo, 
e cuidado o eftabelecimento defte genero , que fe 
augmentou de forte , que o feu produêto veyo com 
otempo a fer hum dos mayores, de que fe com- 
poem as rendas Reaes, porque o Duque fez pôr 
em reputaçao efte genero no modo da fua arreca- 
daçad ; nefte Tribunal continucu vinte annos, fem 
que em" todos elles levalle ordenados , nem pro- 
pinas, porque fendo elle o Author daquelle “Fri- 
RADEON Pp bunal, 
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bunal, em que queria augmentar as rendas Reaes; 
pad defejava outro intereíle mais, que a fatisfaçad 
de hum taõ relevante ferviço. E querendo El. 
Rey lho continualle, no anno de 1698 o fez Pre. 
fidente do Defembargo do Paço, lugar, que exer- 
citou até à morte, e de que por muitas vezes fe 
defejou livrar, vendo-fe em larga idade, cançado 
com os amnos , e com o trabalho ; porém ElRey 
D.Joad V..lho naõ permíttio , ainda reprefentan« 
dolhe o efcrupulo , que fe lhe feguia de naô poder 
alhflir, como devia à obrigaçad do lugar: porém 
ElRey , que conhecia o feu preítimo , e o quanto 
authorifava ao Tribunal com ta grande peífoa , lhe 
refpondeo, que ferviffe com todo o feu comodo ; 
como lhe fofle poffivel, porque elle o livrava de to» 
do o eferupulo, que elle tivelle, porque aílim era | 
a fua vontade ; tal foy a fatisfaçad , do que elle 
cbrava, e o conceito do feu preítimo., que fempre 
foy grato às Mageftades , e juíftamente , porque o 
definterefle, com que o Duque adminiftrou os gran» 
des lugares, que occupou, o fizeraô recomendavel 
à polteridade para exemplar do mais perfeito Mi- 
niftro , porque já mais os annos, nem a larga ves 
lhice pode vencer o feu incançavel animo para 
deixar de ouvir as partes, feinpre com admiravel 
promptidaõ , e paciencia, fendo as portas do feu 
Palacio taô francas para os poderofos , como pa: 
Ta a gente ordinaria do povo , pobres, e humil- 
des, todos nelle achavad acolhimento , porque a 

todos 
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todos ouvia benigno , e atento, virtude taô efti- 
mavel, que fe perpetúa com fâudade na lembrança 
das gentes , louvando a fua memoria com repetidos 
elogios. E 
Preoccupado ElRey D. Pedro do alto fenti- 
mento da. morte da Rainha Dona Maria Francifca 
- Mabel de Saboya fua amada efpofa , efteve na refoa 
luçaô de naõ paffar a fegundas vodas ; efte impor- 
tante negocio., que a todos os feus Vaílallos havia 
confternado , era para o Duque ainda mais fenfivel 
pelas circunftancias, que nelle politicamente confi= 
derava, e movido da creaçad , amor, reputaçaô, e 
memoria delRey , e da confervaçaô do Reyno, af: 
fentou com o Confelho de Eftado de lhe fazerem 
huma reprefentaçad , valendo-fe da occafiad 'do dia 
6 de Janeiro de 1685 , em que fe celebravad os an= 


nos da Infanta D. Ifabel Luiza Jofefa. Foy o Con: . 


felho de Eftado à prefença delRey , e tocou ao Du- 
que. aquella juíta fupplica,.que fez a ElRey, taô 
refpeitofa , como eloquente, em nome daquelle aus 
thorifadifimo Corpo , que proftrado na Real pre- 
fença , o rogava: tambem em nome de todos os feus 
Vafiallos, a quem tinha obrigaçaõ de confolar, com 
o feu cafamento , perpetuando com o feu Real no- 
me a gloria de hum Reyno:, e de huns Vaílallos, 
que tanto lhe mereciad. Depois do Duque fallar 
em nome do Confelho de Eftado, reveltido da au- 
thoridade , que concorria na fua grande pefloa , e 
co refpeito dos feus annos; lhe die: Que Sua Ma- 
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gefiade lhe havia de permitir, que valendo-fe da com 
fiança de o haver trazido nos feus braços: lhe pudefe 
dizer, que q Princeza , que tivejk a dita de Sua Ma: 
geRtade a efcolher para efpofa , já era najcida; e com 
outras palavras de verdadeiro Pay da patria, que já 
referimos no Capitulo V. do Livro VII. pag. 479 . 
do Tomo VII. fallou com tanto refpeito , como 
amor, e naô ceffando nunca os effeitos delle, e do 
feu zelo , bufcou todos os caminhos , que lhe pare- 
ceraô proporcionados para pôr em efcrupulo grave 
a-confciencia delRey , o que enfinuou a diveríos 
Padres de conhecida virtude, de que ElRey tinha 
bom conceito ,-e qutros doutos,.que vieraô a con: 
feguir moderarfe a paixad, e tratar ElRey do feu 
cafamento na fórma, que já deixamos efcrito no feu 
proprio lugar. : Finalmente fe effeituarad as Reaes 
vodas a 11-de AgoRto-de 1687 com a Rainha D. Ma- 
ria Sofia de Neouburg , que paffando a Portugal, 
foy o Duque feu Mordomo môr; fervindo-a tanto 
à fua fatisfaçad , que fez delle a mayor confiança, 
honrando-o com extraordinarias exprefloens da fua 
benignidade , quanto podia caber na fua-Real cle- 
mencia; porque fervia nos negocios mais graves, e - 
nos-domefticos: com tanta promptidad , que nad 
havia-coufa, em que nad fofle confultado, porque 
o Duque foy toda a confiança dos noflos Auguftos 
Monarcas. | 
E para mais clara demonfiraçaõ das virtudes 
do Duque, e o quam grata era a fua pefloa à Ma- 
gelta- 
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geltade da mefima Rainha, -e eltimado o feu fervi- 
ço, fe vê melhor na Carta feguinte do Sereniflimo 
Eleitor feu pay, que traduzida fielmente da lingua 
Italiana , diz afim: di-aste: 


] Hluftrifimo , e Excellentiffimo. Senhor 


“35 Todas as vezes; que V. Excellencia tiver. 
» gofto de me fazer favor; O póde executar à fua» 
» vontade , fem que feja neceflario efperar a oppor- 
» tunidade das occafioens , mas.quando lhe for mais 
» comodo: eaffim he fuperflua a defculpa , que V. 
» Excellencia. me dá na fua bumanillima Carta .de 
» 19 de Março paffado , de ter retardado a repof. 
» ta de huma minha de boas feítas: quanto mais he 
» muitó importante ao ferviço de Sua Mageftade ; 
» que V.-Excellencia bufque.no-exercicio da caíia 
» algum alívio ao grande pezo- dosnegócios. Re- 
» cebo hum grande goflo, de que V. Excellencia 
» conferve: à minha peíloa, e Cafa Eleitoral huma 
ss ta fávoravel propenfaõ ,-de que a Mageftade da 
» Rainha me tem dado plena, e verdadeira infor=: 
» mação. - Elteja V. Excellencia feguro , que da - 
» minha parte he igualmente correfpondido com hu: 
» ma perfeitá. confiança nos feus favores, -dos quaes 
ss efpero, que a minha Cafa receba grandes venta- 
»gens. Agradeço a V. Excellencia o querer reno- : 
» Var o meu jubilo com a feliz noticia, que me dá 
»» da prenhez. da Rainha. Efpero:; que Deos abén- 
» SOará 
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» Goatá a fumma piedade de Suas: Mageftades , “e 
» confolará os feus Reynos , Póvos ; e Eltados com 
» huma permanente , e eftavel fuccellaô ; pois já fe 
;» vem os preludios da Divina Providencia. . Pefto 
»a V. Excellencia com toda a inftancia me conti« 
» nue o feu affe£o , e difponha de mim em tudo, o 
; que lhe occorrer, para aílim poder dar a V. Ex- 
» cellencia hum teftemunho “do defejo., que confer. 
; VO no meu coraçaõ de fer perpetuamente. 
'»» Heydelberg , 20 de Abril de 1688. 


“3 De Vofia Excellencia 
» Senhor Duque de Cadaval. 
» Affe&uofiflimo , e Parcialillimo fervidor 
» FiLIPPE GUILHELMO , ELEITOR. | 


Do eftylo defta Carta fe reconhece, o que'a Rai- 
nha efcrevia-ao Eleitor feu pay do Duque , equal 
o carafter , e O alto conceito, em que eftava na 
Europa , a attençaô , com que os Soberanos , que 
naô eraô Reys, o tratavad, e como foy attendido 
de todos os Principes ; e para mayor qualificaçaõ, 
do que referimos , tranfcreveremos outra Carta do, 
Sereniffimo Duque de Parma Raynucio, em que 
lhe dá conta de ter ajuftado o cafamento de feu fi. 
lho o Principe Duarte , que cafou com a Serenif. 
fima Princeza Dorothea de Neoubourg , filha do 
mefmo Eleitor , de cuja excelfa uniaô .naíceo a fem- 


pre 


da Cafa Real Portug. Liv. IX. 313 
pre Augufta Rainha Catholica D. Ifabel Farnefe, 


a-qual tirada do Original ; como todas as outras, 
que temos produzido , e fe confervaô na Cafa do 
Cadaval, diz vertida da lingua Italiana na an o 
feguinte: 


», Hluftrifimo, e Excellentiflimo Senhor: 


» Fendo-fe concluido felizmente o matrimo- 
anio do Principe, meu filho primogenito, com a 
» Serenillima Princeza Dorothea Sofia , filha do Se- 
»» reniflimo Eleitor Palatino , dou parte a V. Excel. 
» lencia , affim para lhe ianitede a grande eftima- 
» 20, que faço do feu merecimento , e da fua Ca- 
» fa; como para que V. Excelentia participe do 
» goto, que a mim me caufa, e a toda a minha Ca- 
pfa: efpero, que V. Excellencia eftime efte ale- 
» gre fucceflo ; e que reconheça na parte, que delle 


» lhe dou, o gaga defejo , que confervo deco | 


» fervir ;-de que lhe peço me dê muitas occafioens ; 
»» e em tanto: de todo o coraçao beijo a V. ge 
s; lencia a mad. 

“ » Parma 15 de Dezembro de 1689. 


'» De Vollã Excellencia 
» Affetuofilimo fervidor 
»» RAynucio FARNESE. 


Entre as excellentes virtudes, de que a natu- 
reza ornou a Rainha D. Maria Sofia foy a Real fe- 
cundi- 
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cundidade , porque no feguinte anno deu à luz bum 
Principe, que com poucos dias de vida paflou a 
gozar a Eterna ; € com pouco intervallo de tempo, 
mas fim com o que era precifo ; teve ao Principe 
D. Joaó, que o Duque levou'nos bráços à pia pve 
depois a feus irmãos os Senhores Infantes D. Fran- 


cifco ; D. Antonio, D. Manoel, e as Infantas D. . 


Pherefa, e D. Francifea; e o que he-mais aos ne- 
tos dos mefmos Reys; o Principe D. Pedro, o Prin- 
cipe D. Jofeph; o Infante D. Pedro ; à Infanta D. 
Maria , Princeza das Afturias, e Íó por impedimen- 
to da moleftia 'da gotta deixou de levar ao Infante 
D. Carlos, 'e ao Infante D. Alexandre , porque nef. 
fe a£io afliftio com Procuraçad' da Rainha D. Ma- 
ria Anna de Baviera , viuva delRey D. Carlos II. 
que foy a Madrinha por quem o Duque tocou; e 


em tudo fé diftinguio o Duque D. Nuno;'o feu fer- 
viço foy fempre o mais eflimavel no amor de todos 


eftes Príncipes, porque elle creou a-todos. Fale. 
ceo à Rainha a4 de Agofto de 1699 ;“e no feu en. 
terro exercitou o feu officio de Mordomo môr ; fe. 


pultado o Real cadaver no Molteiro-de S. Vicen- é 


4 


te de Fóra deu fim ao cargo de Mordomo môt, 


porém ElRey Dom Pedro ordenou, que exerci- . 


tale O mefmo emprego , afhiftindo à creaçaô, e 
ferviço do Principe D. foad , e dos Infantes feus 
irmãos ; aílim todo o tempo , 'que-éftes Senhores ef. 
tiveraô na companhia delRey feu pay; em todas'as 


occafioens publicas ; o Duque os fervio como Mot- 


domo 


- “dealliança, que contra efte Principe fe declarou na h 
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domo môr ; como em muitas partes temos referi- Í 
do, | | 
Por morte delRey D. Carlos II. fuccedeo na | 
Coroa de Hefpanha o Duque de Anjou como neto h 


de fua irmãa a Infanta D. Maria Therefa de Auf 
tria, Rainha de França, fendo chamado à fuccef- 
faô daquela, Monarchia pelo Teftâmento delRey 
D. Carlos ; aflim entrou pacificamente de poífe del- ' 
la no anno de 1700 com o nome delRey D. Filip- | 
pe V.: e depois de fer reconhecido da:noffã Corte, 
meditando diveríos motivos politicos, que entad l 
* “occorrerad, mudou de parecer , entrando na gran- th 


Europa. Quando eftes negocios fe tratarad no Ga- 

binete entre os Miniftros de Eftado , e outros, com 

“cujo didame ElRey fe deliberou, foy o. Duque 

fempre de contrario parecer , O que foy taõ: publi. 

co na Eurapa , que eferevendo o Marquez de S. 

Filippe efta mefma guerra , o refere dizendo: De Comenter, de leGuerra 
- contrario parecer era el Duque de Cadaval, Principe cida e a 
“de la Real fangre, ferio, v prudente. Eflas palavras 

referimos para que fe veja o alto conceito , em que 
' eflava o talento do Duque entre as demais Nações, 

e o refpeito com que o trata hum taô efelarecido Au- 
thor. Determinada a guerra, começou logo abri 
lhar a fidelidade do Duque , porque o feu ardente 
zelo , defprezando o proprio diftame, nad cuidou 
mais que na utilidade do Reyno, empregando-fe a 
fervir pela gloria, e reputaçaô do feu Rey : afim 

Tom.X. Qg naô 
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naô fó no Gabinete tratava os negocios politicos, e 
militares, mas os manejava , fendo Conferente dos 
Minifiros Eltrangeiros intereflados na grande allian- 
ça, em que deu admiraveis moftras da prudencia, 


valor , e zelo na promptidaõ , com que fazia expe- 
dir, e executar as ordens ,.do que eftava ao feu car- 
go, com grande fi itisfaças delRey. 


“Era hum dos artigos o haver de paflar o Archie 


duque Carlos a Portugal, já declarado com o nome 


de D. Carlos III. Rey de Caftella, o que fe verifi. 
cou , entrando no porto de Lisboa a'7 de Março de 


1704, como já diflemos no Capitulo V, do Livro 


VII. pag.524. Ordenou ElRey D.Pedro , que o 


Duque Mordomo môr o fofle comprimentar, e dar- 
lhe a boa vinda da parte da Rainha da Grãa Breta- 
nha fua irmãa,.e do Principe do Brafil, e dos Infan. 


tes feus filhos. O que o Duque executou embar- 
cando em hum bergantim , acompanhado de Dio- 
go Luiz Ribeiro Soares, General de Batalha, de 
Tritao de Mendoça, Tenente General da Caval. 
laria da Corte , e em outro bergantim hum grande 
numero de Officiaes de Guerra , e diverfos criados 
da fua peíloa. Quando chegou a abordar a Capira- 
nia era já noite, o General, que era o famofo Ca- 


valleiro Jorge Rook , o veyo efperar ao portaló, e 


o conduzio “acima. Efperava entre as pontes o Prin- 
cipe de Lichtenftein, Ayo, e Mordomo môór del. 
Rey Catholico; que o conduzio até à primeira Ca- 
mera ; dizendolhe , que hia dar recado a ElRey; e 

voltan- 


e o 
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voltando , entrou o Dugue na fegunda Camera, em 
que eftava ElRey fó, em pé, e defcoberto , tanto, 
que o Duque lhe fez a primeira reverencia, deu El. 
Rey alguns paílos largos até o meyo da Camera, 
deulhe o Duque o recado , que levava, e foy o 
primeiro o da Rainha da Grãa Bretanha D. Catha- 
rina, viuva de Carlos II. Rey daquella Coroa; o 
fegundo o do-Principe do Brafil, e o terceiro da 
parte dos Infantes. Depois delRey Catholico ha- 
ver refpondido aos comprimentos das peíloas Reaes, 
o Duque lhe fez hum da fia parte, a que ElRey 
correfpondeo com grande benevolencia , e tanto. 
que o Duque fez a reverencia, defpedindo-fe, El- 
Rey deu outros paffos como na entrada, e o Prin. 
cipe de Lichteiftein o acompanhou até o lugar, em 
que o recebera , e na mefina fórma-o General da Ar- 
mada. Depois: teve communicaçaS com ElRey no” 
D. Carlos, que o eftimou muito, tratando-o fem- 
pre com efpeciaes attenções. ais 
Declarada a guerra entre a noffa Corte, ea 
de: Caftella no anno de 1704 , determinou ElRey 
D. Pedro acharfe naquella Campanha com ElRey 
D. Carlos III. e ordenou ao Duque ficaflê em Lif- 
boa com 6 importante cuidado de aMfir ao Princi- 
pe do Brafil , e aos Infantes feus irmãos , e junta. 
mente à Rainha'da Grãa Bretanha, que deixava Go. 
Vernadora do Reyno ; e mandandolhe pelo Mar- 
quez de Alegrete Manoel Telles da Sylva, feu Gen. 
til.homem da Camera, e do feu Confelho de Efta- 
Tom.X, | Qqii do, 
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do , hum papel, que continha os mayores negocios 
do Reyno , lhe dizia nelle,, .que communicaffe ao 
Duque todas as materias graves, de que fe fazia me. 
recedor pelo -feu zelo; fidelidade, e amor , e pelas 
largas experiencias ; que tinha de'todas as materias 
do governo, e ao Duque efcrevéo a Carta feguin: 
te: 
»» Hontado Duque, Sobrinho amigo. Eu EI. 
» Rey vos envio muito faudar como aquelle;, que. 
» muito amo , e prezo. Ainda que me he muito 
» fenfivel apartar 'de mim a volla peffoa, porque em 
»» toda a parte me he muito util o voto confelho, “e 
» à volla aflifencia muito agradavel , como pedem 
» 28 muitas razoens do devido, que com vós tenho, 
; e com a vofla Cafa, eme feria tambem neceffário 
» 0 voílo valor , e experiencias militares nefta occa- 
» fiaô, em que paífo à Campanha com ElR ey Cas 
;tholico, meu bom Irmaô , e Sobrinho, fem em. 
» bargo de tudo me he precifo com grande violen: 
» cia do meu animo: e da muita boa vontade para: 
»» com a volla -pefloa deixarvos nefta Corte , para: 
» que attendaes à defenfa della, como Meftre de. 
55 Campo General junto à minha Real pefloa; e pas 
» que aífiftaes à Rainha da Grãa Bretanha, minha: 
» muito amada , e prezada Irmãa , que fica encars 
» Tegada do governo ; em quanto eu eftiver aufente; 
» e ao Principe, e Infantes meus muito amados; e 
»» prezados filhos ; e aífim como eu naô podia mof*. 
» trarvos: com mayor evidencia a fimma confiança; 
aque 
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» que jultamente faço da volla peffoa , que -encarre. 
» garvos na minha aufencia da defenfa da Cidade 
» capital delta Monarchia , eaflento de minha Real 
» peíloa ; e Corte ; e da afliflencia, e fegurança: da 
»» Rainha minha irmãa, e do Principe ,.e Infantes 


» meus filhos; afim tambem eftou certo, que em- 


» tudo o referido; e em quaefquer accidentes, que 
» fe offereçaô, correfpondereis igualmente a efta juf: 
» ta eftimaçad , e confiança, que faço de vós, com 
» que accrefcentarey os motivos; que tenho para a 
» particular eflimaçaõ , que me deve-a voffa: peíloa, 
ne para defejar ter occafioens de vola manifeltar ca- 
s; da vez mais, aflim a vós, como a toda à vola 
»» Cafa, com os effeitos da minha boa vontade. EL 
pi crita em Lisboa'a 8 de Mayo de 1704. 


REY. 


Partio ElRey a 28 de Mayo do referido arc 
no; e chegando à Villa, de Santarem mandou chas 
mar a Lisboa ao Duque, ordenandolhe , que fem 
dilaçaô fofle àquella Villa, cuja noticia lhe partici- 
pou -o Bifpo Secretario de Eftado D. Antonio Pe. 
reira da Sylva às dez horas da noite, o que fez pre- 
fente à Rainha da Grãa Bretanha”, e no outro dia 
fez jornada para Santarem. ElRey o encarregou 
logo da expediçad das munições de guerra, e boca 
para o provimento do Exercito da Beira, o que fez 
promptillimamente , de forte, que em breve tempo 
confeguio com a fua admiravel adlividade difiribuir 

: as 
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as ordens em tal fórma, que fe remetterad todas as 
coufas neceflárias para aquelle grande Exercito , e 
puderaô as Mageftades feguir a jornada , que pa- 
ra elle faziaô. A Rainha da Grãa Bretanha vens 
do, que'o Duque naõ voltava para Lisboa, man. 
dou a Santarem ao-Conde de Sarzedas com alguns 
negocios , e entre elles, que reprefentafle a ElR ey 
feu irmaô, que fe o Duque naô voltafle logo para 
Lisboa , deixaria a Regencia. ElRey, que com 
diferente idéa tinha chamado ao Duque , efereveo 
à Rainha os eflicazes motivos, que o moviad para 
que o Duque o acompanhafte , e refolveo , que foí- 
fe exercitar o feu pofto de Meftre de Campo Ge- 
neral junto à fia Real pefloa. -Era grande o com- 
ceito, que ElRey tinha do admiravel talento , e 
preíftimo do Duque, e aflim em tudo o empregava, . 
e fe fervia delle, e naquella conjuntura eraô impor. 
tantes os negocios , e por iflo refletindo depois o 
quanto neceffitava da pefloa do Duque pelo feu zes 
lo, amor, e experiencia, o titou de Lisboa para o 
Jevar comíigo à Campanha, na qual o Duque cheyo 
de annos , e de merecimentos , fervio com o confes 
lho , e com a pefloa , com o incançavel ardor do feu 
fingular efpirico. Chegou ElRey ao Exercito, cos 
mo deixamos referido , e tudo o que paflou nefta 
Campanha, no Livro VIII.Capitulo V. do Tomo 
VII. pag. 569. O Duque nad fó exercitava o feu 
poíto ; mas acodia a tudo, o que era de mayor fer 
viço do Reyno , e mais conveniente para o bom 
fucceflo da Campanha. IN o 


4 
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“No dia 4 de Outubro do referido anno , que 

o Exercito marchou em demanda do rio Agueda, 
que os inimigos haviad fortificado com trincheira 
levantada , e guarnecida com batarias de artilharia 
em differentes fítios para difputarem a paffagem do 
noflo Exercito, que intentava paflar, e fitiar Ciu- 
dad: Rodrigo , e mandando-fe pôr em batalha o 
noflo Exercito, que até às vifinhanças do dito rio 
tinha marchado em oito columnas , o Duque à 
quem ElRey havia encarregado o governo da pri 
meira linha ; naô fó pelo feu valor, mas para que 
com o feu refpeito pudefle evitar algumas defor- 
dens, que em outras marchas fe experimentaraõ, e 
o Duque por efpecial ordem evitara, e reconhecen- 
do no formar da linha da vanguarda, que os Bata- 
lhoens,-e-Efquadroens do lado efquerdo da mefma 
linha , lhe faltava terreno para fe acabarem de me- 
ter na fórma, e que fe nella entraflem ficavad se- 
baixo da artilharia, e mofquetaria dos inimigos, e 
fendo efte.o modo de fe empenhar o noflo Exercito 
em huma acçaô, que entaô nad convinha, man- 
dou ao Conde do Rio Grande, General de Bata- 
lha, que dobrafle no mefmo lado efqjuerdo , os Ba- 
talhoens delle, para que ficando aflim diminuida-a 
frente por aquella parte , fe nad experimentafle o 
damno , que fem duvida fuccederia , fe o nab pre- 
vira a attençaô , e grande conhecimento militar do 
Duque, atalhando-o-tad promptamente. Nefta oc- 
Cala fe adiantou com animo valerofo , e defaffom- 
brado, 
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brado , avifinhando-fe tanto às batarias dos inimi- 
gos, que fendo huma taô principal pefloa naquelle 
Exercito, nenhuma efteve nelle tao arrifcada pelas 
muitas balas de artilharia ,. que deraô tad perto da 
fia peífloa, que quafi chegou a aflombrar o caval. 
lo, cobrindo-o ao Duque todo de terra; porém elle 
inalteravel, e com animo focegado , deu nefte dia 
com o feu valor taô bom exemplo aos Soldados. 
ElRey com fingulares exprefloens honrou ao Du- 
que, e na mefma fórma ElRey D. Carlos, os Ge- 
neraes, e Cabos principaes o congratularad do mui- 
to, que naquella occaliad obrara a fua prudencia , 
e o feu valor. 

Voltou ElRey D. Pedro à rp e fobre. 
vindolhe huma queixa efteve em perigo de vida, de 
que melhorando ficou taô enfermo, que veyo de- 
pois a falecer a 9 de Dezembro de 1706. O Du- 
que fe achou à fua morte, tendolhe aflifido fem- 
pre em toda a doença, na qual eftando já defcon- 
fiado dos Medicos, no dia antecedente: à fua mor. 
te , depois de ter fallado ao Principe, e Infantes feus 
filhos, chamou o Duque, e lhe difle: Que lhe agra- 
decia havello fervido com amor , e lealdade , e por efte 
motivo , e que por outros lhe encommendava afikife a 
feus filhos, e fervije ao Principe com as largas expe- 
riencias, que tinha das coufas do Reyno , e lhe encom- 
mendava favoreceje os feus criados em tudo aquilo, 
que elles necefitafem do feu favor. O Duque lhe 
beijou.a mad , rendendolhe as graças pela merce, 


que 
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“que lhe fazia , honrando-o com tanta benignidade, 
merecida porém do amor , com que fempre. lhe affifl 
tira; tendo:a honra de o trazer nos braços , e:fer« 
vido como. devia; e pediad as fuas- obrigações , co» 
mo diflemos no Tomo VII. pag: 652 ; depois acom- 
ipanhou o cadaver delRey à fepultura, e foy o Ex- 
ecutor do feu Teftamento ; e o Marquez de Ale- 
grete , deixandolhe ElRey encarregado muitas cou- 
fas particulares , que fó fiava do:feu zelo, e amor. 
Sobio-ao 'Throno o Principe D.Joaõ , a quem 
o Duque havia affiítido defde.os feus primeiros an- 
nos com grande cuidado: da fua creaçad , e reco- 
nhecimento do Principe, que com a fua incompara- 
vel viveza foube comprehender logo qual era o feu 
talento, e affim o tratou com efpecial attençad, e 
refpeito aos feus annos, e-merecimentos , fervindo- 
fe da fua pelloa com grande fatisfaçad , porque ver- 
dadeiramente:o Duque D. Nuno foy quem teve a 
intima confiança de 'todos os'noflos Principes, juf- 
tamente recompenfada no mais profundo» refpeito , 
amor, e fidelidade. Tinha o Duque huma: chave 
negra -do Paço; que trazia comfigo; fervindo-fe' del. 
la affim no Quarto delRey; como da: Rainha; de 
“quem era: Mordomo-môr , a qual. depois da morte 
delRey D. Pedro-levou.a ElRey D.Joaô;, dizen- 
colhe, que aquella-chave do Paço , que elle tinha 
em feu poder , lhe havia dado a Rainha D. Luiza 
fuaravó, e que ElRey feu pay , que Deos tinha no 
Ceo, lhe ordenára a'confervafle:, permittindolhe o 
Tom.X. Rr ufar 


324 Hifloria Gencalogica 


ufar della, e que-agora a oferecia a Sua Mazefta: 
de , que lhe ordenou ufafle della na mefma fórma, 
que em tantos anos o fizera. - Depois quando o 
Confelho de Eftado foy a primeira vez à-prefença 
delR ey no dia 19' de Dezembro de:1706 tocou ao 
Duque como mais antigo , é pela preferencia do 
feu titulo, o expor a ElRey.o fentimento , com 
que o Confelho de Eftado chegava à fua Real pre. 
fença pela morte delRey feu Senhor; porém que a 
Providencia de Deos prevenira em taô grande per. 
da huma taô fingular confolaçad na Real peíloa 
de Sua Mageftade , ornada de Religiaô, juítiça, e 
clemencia , e outras muitas virtudes, que fariad o 
feu nome gloriofo nos feculos vindouros, como nel- 
les o amor, zelo , e fidelidade , como deixamos ef 
crito no Livro VII. Capitulo VI. pag.15 do Tomo 
VIII. Nefte mefmo anno nomeou ElRey ao Du- 
que para governar as Armas dos feus Exercitos, 
como Meftre de Campo General junto à fua pef- 
foa, que na do Duque reputava como igual ao de 
Capitad General, concedendolhe -a faculdade de 
prover póftos, e outras prerogativas , e fem mais 
Patente, que a Carta feguinte: 

"»» Hontado D. Nuno Alvares Pereira, Duque 
w do Cadaval , Sobrinho Amigo : Eu ElRey vos 
» envio. muito faudar.como aquelle., que muito 
» amo , e prezo. Tendo confideraçad às grandes 
» qualidades, merecimentos , e ferviços, que con- 
» correm na vofla peíloa, e confiando, que emtu- 
» do 


im ginis a A 
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s5 do, O que vos encartegar me fervireis muito à mi 


a»nha fatisfaçad , como haveis moftrado em todas. 


»» as occafioens. Hey por bem:nomearvos para gos 
9 Vernares o Exercito, que mandey formar na Pro- 
» Vincia da Beira para haver de entrar em Caftella , 
»O que fareis com o pollo de Meftre de Campo 
3» General junto à minha Real peloa, que na voí 
»» fa reputo por igual ao de Capitaô General, e fio 
ade quem vós fois, e do voílo valor , e experien» 
9» cias militares, obrareis com elle tudo, o que miliz 
»» tarmente entenderes , que fe póde obrar para cre- 
a dito de minhas Armas , confervaçaô defte Rey- 
» no, e beneficio da caufa commua ; e acabada a 
»» Campanha, que efpero fer muito -gloriofa pela 
» Volla direcçad , .vos recolhereis a efta Corte, e 
s» quero, que governeis o-dito Exercito na fórma 
» fobredita por efta minha Carta fômente , (fem em- 
» bargo de nad fer Patente paflada pelo Confelho 
»» de Guerra, nad obflante qualquer ordem, ou Re- 
» gimento. em contrario, . Efcrita em Lisboa a 30 
» de Abril de 1707. 
s sr REY : 


E porque o Exercito, que o Duque havia mandar, 
fe formava na Beira, e tal vez fe poderia ajuntar ao 
do Marquez das Minas , Governador das Armas da 
Provincia de Alentejo, lhe mandou efcrever huma 
Carta, e outra a Milord Gallovay, participandolhe, 
6 declarando ; que ambos haviad de-eftar às ordens 
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do Duque, em qualquer parte, que fofle a juncçaõ 
dos Exercitos ; preparou-fe o Duque para obedecer 
ao que ElRey lhe mandava , e.tendo feito huma 
grande defpeza no trem da fua peíloa , e mandada 
as bagagens para a Provincia da Beira, onde .fe ajun. 
tava O Exercito , eftando para partir para aquella 
Provincia nad teve efeito por differentes motivos; 
que o fufpenderad. Entad efereveo o Duque hum 
excellente papel, que deixava por inftrucçad a feu 
filho o Duque D. Jayme, a quem ElRey encarre- 
gava o governo das Armas da Efttemadura na aus 
fencia de feu pay ; nelle fe vê em eflylo grave, e 
breve a advertencia, e difcriçad, com que o inftrue, 
a attençaO, com que perfuade, infinuando, fem o 
explicar, o caminho. dz heroicidade. Dos feus pa- 
peis, fobre diveríos aflumptos, fe podiad formar al. 
guns volumes, que feriado muy uteis na Republica 
das Letras, naô fendo de menor eftimaçaõ, fe fe 
deflem à luz publica as fuas Cartas familiares, que 
feriao utiliflimas , naô íó pelo que inftruem , mas 
pelo eftylo, e modo de fe explicar admiravel. 

Na Corte de Vienna havia EIR ey ajuftado o 
feu cafamento com a Rainha Dona Maria Anna de 
Auftria, com quem fe recebera por Procuraçaõ, e 
palfando a Rainha a Portugal em huma Armada In. 
gleza, entrou no porto de Lisboa a 28 domez de: 
Outubro de 1708 , como deixamos referido a pag. 
56 do Tomo VIII. Foy o Duque feu Mordomo 
môr , elogo a começou a fervir com tanta felicida- 

de, 
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de, que noalto conceito de Sua Mageflade mere- 
ceo o Duque a mayor eftimaçao , continuandó-fe- 
lhe, como por fucceilad , as honras, com que as 
Rainhas Portuguezas honrarad a fua grande pefloa, 
e nafcendo defta ditofa uniad diverfos Principes , fiz 
zeraô ainda mayor a gloria do Duque ; porque ten- 
do-a honra de os trazer em feus braços, teve de- 
pois a incomparavel felicidade de fer a' fia pefloé 
grata ao Principe D. Jofeph, e na mefima fórma aos 
demais Infuntes feus irmãos, confervando tad viva. 
memoria em toda a Real Cafa reynante , que faz 
incomparavel a gloria deíte famofo Heroe ; tães eraõ 
as virtudes do Duque , que os annos. naõ as abáte- 
raô , antes lhe ferviad para mayor refpeito. Naó 
ferá facil de poder achar em toda a hifloria outro 
iVaffallo, que vivendo taô largo numero de annos; 
encheffe a medida delles com mayor eftimaçaó dos 
feus Soberanos , fendo ainda mayor o confervalla 
dos pays aos filhos, e netos. de e? 
ElRey D. Joaô V. em tudo grande, com ef. 
pecial benignidade eftimou ao-Duque , honrando-o 
muito, de que fó faremos mençad das demonfra- 
ções da fua clemencia, que foraô publicas a todos 
na Corte de Lisboa. Noanmo de 1716 adoeceo o 
Duque gravemente, ElRey levado do amor de o 
haver creado , o quiz vifitar, e foy àfua cala a 13 
de Junho do referido anno , depois de ter ido pri- 
meiro fazer oraçaô à de Santo Antonio , que na- 
quelle dia fe feftejava ; foy acompanhado do Duque 
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D. Jayme feu Eftribeiro môr , do Marquez-das Mi. 
nas Dom Joaô de Soufa feu Gentillhomem da Cas 
mera, que eftava de femana, e chegando à cama; 
em que o Duque eftava, lhe difle : Que fentia o feu 
achaque , mas que efperava em Deos lhe dé faude ; 
e naô permittife fe experimentafe a fua falta. Eta 
taô extraordinaria expre(lad , com que ElRey difi 
tinguio os merecimentos do Dugue, agradeceo elle 
com o mais profundo reconhecimento , beijandolhe 
a maô por taô fingular honra. -ElRey fe deteve 
algum efpaço de tempo, converfando ; na cafa im» 
mediata efperava a Duqueza, e quando ElR ey pafi 
fou , lhe beijou a mad. - A Rainha nefta occafiaõ o 
mandou vifitar por -D. Luiz da Sylveira, Veador da 
fua Cafa , como he coftume. O Juiz do povo com 
o feu Efcrivad lhe pediraô licença para o ver, e da 
parte do povo lhe fignificou o feu fentimento , di: 
zendolhe, que pela: fua faude fazia muitas depre- 
cações ao Ceo; deveo o Duque fempre fingulares 
“affe£tos , e amor ao povo, porque em todas as oc- 
cafioens os homens bons delle, como nella, entras 
vaô por fua cafa a quererem velo, eo: Duque com 
o genio republicano, e verdadeiro Pay da Patria, os 
tratava benignamente , como fé conhecera a todos; 
affim efte amor nad fe acabou com a morte, por- 
que ainda hoje dura taô vivo, como tem teltemu- 
nhado em diverfas occafioens, intereflando-fe como: 

utilidade publica na confervaçao da fua Cafa. 
Achava-fe o Duque na fua Cafa de Campo de 
Pedrou- 
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Pedrouços , huma legoa diftante à de Lisboa, no 
dia 11 de Setembro de 1725, quando na tarde , de- 
pois de dormir a féfta, foy acometido de hum acci- 
dente, que depois capitularaô os Medicos por ra- 
mo de eftupor, que deixandolhe livre o entendimen. 
to; lhe troceo a boca para a parte efquerda;, e lhe 
embaraçou de ivrte a falla,. que fe percebiaô com 
dificuldade as palavras, e bufcando na confifaõ o 
primeiro remedio, mandou chamar ao Convento de 
S. Jofeph de Riba-Mar , que fica em muy pouca 
diftancia de Pedrouços, ao Padre Fr. Domingos de 
S. Jofeph feu Confeffor, Religiofo de vida muy exe 
emplar , e com elle fe confeílou com grandes de- 
monftrações de verdeiro Chriftaõ ; defaflombrada à 
confciencia, começou a brilhar o valor, e a pruden- 
cia: mandou chamar a feu filho o Duque D. Jáy- 
me, e voltando para Lisboa , junto na carruagem 
com o meímo Confeffor, encontrou em Alcantara 
ao filho, e tanto , que o vio, Jançandolhe a bençaõ, 
lhe difle eftas palavras: E/ftá acabado, porque já he 
tempo ; e chegando a cafa, vindo-o receber fia ne- 
ta D. Anna de Lorena, lhe dife: Que era chegada 
ahora, e que já era tempo. Ajuntaraó-fe os Medi- 
cos cuidando nos remedios ; concorreo na noite ao 
feu Palacio hum grande numero de pefloas da pri- 
meira grandeza , e muitos Fidalgos , e todos os feus 
Parentes, e na prefença de todos repetio por muitas 
vezes : Que eliavad acabados os feus dias, que co- 
nhecia, que morria, que nad cuidafem de mais reme- 

dios, 
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dios , que da difpófiçro para a jornada , que queria ré: 
ccber os Sacramentos. No dia feguinte , em que os 
Medicos lhe applicarad alguns remedios, obfervan. 
“do nas horas a correfpondencia do tempa do acci- 
dente, temendo a repetiçaô , convierad ; em que 
tomafle o Santillimo Viatico , nad -fó pelo perigo, 
mas. por fatisfazer às inftancias, e defejo do Duque, 
que lhe adminiftrou o Paroço da Freguefia de San- 
ta Juíta, donde fahio às tres horas, e meya da tar- 
de; o Duque, que fempre elteve todo em fi, o 
-veyo efperar com huma tocha na mad à primeira 
falla com cappa vermelha da mefma Irmandade, de 
que elle era Juiz perpetuo.; e depois de adorar ao 
Senhor, o foy acompanhando até à fua camera , em 
que eftava o Altar;, e pondo-fe de joelhos recebeo 
o Santiflimo Viatico com grande devoçaô , voltou 
acompanhando-o fómente até à porta da referida 
caía; porque o Padre Pedro de Almeida , da Com. 
panhia de Jefus, Varaõ douto, lhe aconfelhou, que 
até alli baftava, e elle com admiravel acordo difle 
à Duqueza, que mandafle dar ao Paroco huma por- 
çaô de dinheiro para que a diftribuifle pelos pobres 
da Freguefia. Concorreo toda a Corte à cala do 
Duque, era grande o concurío da Nobreza, dos 
-Prelados das Religioens; e-dos particulares, a que 
o Duque attendeo, fahindo à falla, e abraçando a 

muitos delles, a todos pedio perdao. A 
Era já ofim da tarde, e quafi noite, quando 
ElRey o foy ver; junto como Infante D. Anto- 
nio, 
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nio , acompanhados fómente dos Gentis-homens da 
“Camera de femana , o Marquez de Alegrete Fer- 
naõ Telles da Sylva, 'e o Conde de S. Miguel Tho- 
más Botelho de Tavora. O Duque fáhio a rece- 
bellos à porta da fegunda falla encoftado no Padre 
Pedro de Almeida , e chegando a EIRey. lhe beijou 
a maô de joelhos, a que Sua Mageftade correfpon- 
deo , lançandolhe o braço, e ajudando-o alevantar, 
o levou pela fia Real maô, dizendolhe : Duque, 
Duque venha para dentro. Entrando na camera, fe 
fentaraô todos, ElRey com hum particular affeito 
lhe dife: O quanto eftimava velo com alguma melho» 
gia, que lhe defejava muita faude pelas razoens do pa- 
rentelco, pelo haver creado, pelos confelhos , que fem» 
pre lhe dera, e pelo exemplo, que naquella hora lhe 
efiava dando ; e durando a pratica meya hora , antes 


de fe difpedirem , dife o Duque: Que defejava a 


Sua MageRade as melhores felicidades nefe Mundo , 
ea mayor do outro, que lhe pedia perdab do mal, que 
o havia fervido, e da negligencia , com que fe houve» 
ra em lhe obedecer, como era jufto, mas que fem 
pre'o fervira con: amor fyncero, e com grande zelo do 
Reyno, e de feus Vafalios. ElRey lhe refpondeo 
com grande ternura eftas palavras dignas do feu in- 
comparavel efpirito: Nem eu, nem o Reyno pode 
agradecer no Duque o bem que os tem fervido, [o 
Deos lho pôde pagar; mas ainda efpero em Deos, 
gue lhe ha de dar faude, para todos terem o goRo de 
overem. Ultimamente lhe dile o Duque, que eí: 
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perava, que Sua Mageftade fe lembraffe do Duque 
Dom Jayme, e da fua Cafa, a que ElRey fatisfez 
com a incomparavel honra deftas palavras : Que 
no era nécejario aquella recomendação , porque hu- 


ma, e outra cou/a tinha muito na lembrança, pois tan- 


to lhe importava. Levantou-fe EIRey , e abraçan- 
do ao Duque huma, e muitas vezes , fe apartou dos 
feus braços com tanta ternura, que as lagrimas fo. 
rad a mais viva expreflao ; com que Sua Mageftia- 
de honrou ao Duque, cedendo entaô a mefma Ma- 
geftade ao humano ; na obrigaçaô do amor ; ecria- 
çad, que lhe devia. O Infante D. Antonio com 


mais affeétos , que palavras, explicou com repeti= 
«dos abraços , e lagrimas o feu fentimento, e fahindo 


para fóra , voltando para o Conde de $. Miguel lhe 
dife :. Notavel valor ! fingular conftancia! o Duque 


Soy homem na vida , e morre como mefino valor. Ane 


tes, que ElRey, e o Infante fe difpediflem , veyo a 
Duqueza com algumas de fuas netas, que fe acha- 
vaô-com ella, a beijar a maô a Sua Mageltade., e 
Alteza ; quando entraraô, ElRey fe levantou da 
cadeira, e as recebeo com ashonras, que lhe per- 
mitte , dizendo à Duqueza com grande benignida. 
de: O quanto fentia .aquella occafiaô , mas que efpe- 


rava em Deos , que a havia de livrar daquelle cuidado 


- para goÃio de todos. Quando ElRey fe difpedio or- 


denou ao Duque, que nad fahifle da camera , e porx 
que nas fallas de fóra fe achava tada a Corte, e hum 
grande numero de Officiaes de Guerra ;-e Miniltros 

; de 
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de Juftiça , foy o acompanhamento muy luzido, 
fervindo oito Moços da Camera do Duque com to- 
chas, e com a véla accefa, conforme o coftume, O 
Marquez de Alegrete. da aj 

-O Infante D. Francifco. chegou pouco depois 
delRey já ter fahido; o Duque oveyo receber à 
cala de fóra, e beijandolhe a maô , o abraçou , e 
entrando: para dentro eftéve com elle bum quarto 
de hora, em' que com grandes exprefloens repetia: 
A grande ehimaçad , que [empre fizera da fua pefoa, 
pois lhe devia a creaçaõ, eo enfino; o Duque agra- 
decendolhe tanta honra, lhe difle: Que era efeufa- 
da para hum pouco de barro tao inutil como o feu; à 
que'o Infante refpondeo: Que o barro do Duque era 
taô diferente de todos , como fe conhecia , esque por 
efa caufa eraô precilas todas aquellas demonfirações 
para lhe fegurar o feu fentimento ; "e apartando-fe 
com muitas lagrimas , lhe difle: Que fenaô entende- 
ra, que lhe poderia dar molefiia; viria todos os'dias; 
e taô enternecido ficou o Infante, que quando fal- 
lou à Duqueza naô podia articular bem as pala- 
vras. “Com eftas taô publicas demonftrações hon- 
rou ElRey, e os Infantes feus irmãos ao Duque, 
2 quem os Medicos receitarad o remedio das Cal- 
das, e nos naô dilatâmos em referir os particulares 
caíos, que fuccederad depois do primeiro acciden- 
te; porque nas U/tinas Acções, que delle efereveo 
o Duque Dom Jayme feu filho por ordem delR ey 
noflo Senhor, fe podem ver, eferitas com tanta elo- 
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quencia ; como verdade ; o que podemos afleverar 
por fermos prefentes à mayor parte dellas; porque 
em toda .a jornada das Caldas afliftimos ao Dugue, 
e depois em quanto viveo , recebendo da fua gran- 
deza e(peciaes honras. Naô. foraô os banhos remes 
dio efficaz para o reftituir ao eftado paflado;, com 
tudo -ainda que o remedio dos banhos o debilitou, 
e era:repugnado do genio, recuperou-logo o defem. . 
baraço da voz; ficandolhe clara, e intelligivel, de 
forte, que no anno feguinte montou a cavallo.; com 
admiraçaô dos que oviraô , podendo nelle o valor 
dar forças à natureza debilitada com os muitos an- 
nos, e achaques. Fez o feu ultimo Teftamento: a 
15 de Fevereiro de 1726, em que fe vê a ua pieda- 
de, e grandeza do feu animo fempre defafogado; 
nelle manda vincular todos os feus bens ao Morga- 
do da Cafa, e tudo o que fe achafle em dinheiro, 
joyas, Ouro, e prata ao tempo da fia morte, em 
virtude da faculdade, que ElRey Dom Pedro lhe 
concedera por bum Alvará feito a 5 de Novembro 
de 1698 a favor do Duque D. Luiz, o qual por fua 
morte omefmo Rey confifmou, querendo, que vaz 
leffe, e fe verificafle no Duque D. Jayme, ou ou- 
tro qualquer filho, que haja dé fucceder no Mora 
gado; foy feito o Alvará a 17 de Março do anno 
de 1706. bs Ra o a 
Em todo efte tempo viveo o Duque com hu 

ma prefente lembrança da morte entendendo , que 
cada diá ,'que fe dilatava mais avida;, era o ultima; 
ag -com 
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“com tanta refignaçad , que podia fervir de idca-ao 
mais perfeito R eligiofo, continuando fempre aquels 
la-admiravel virtude da caridade com os pobres comy 
immentas efmolas., com que foccorria publica ; e 
fecretamente aos neceilitados. Finalmente de hum 
accidente , que elle conheceo: eta mortal, dizendo 
eflas palavras: In manus tuas Domine , comendo fpis 
ritum méum, faleceo'a 29 de Janeiro do anno “de. 
1727 , tendo de idade oitenta e oito annos , dous 
mezes ; e vinte e quatro dias, deixando devida taS 
larga, gloriofa memoria. Sendo feito o feu enter= 
ro. com o apparato devido à grandeza da fua pefloa, 


e à de General, foy levado ao Convento de S. Joad 


Euangelifta de Evora , onde jaz. 

Foy o Duque de corpo agigantado com admis 
ravel proporçad, gentil prefença , rofto- comprido, 
olhos vivos; que fe dilimulavad com o uío dos-ocu- 
los, nariz bem proporcionado , boca grofla , e bem 
feita ; com beiços rubicundos , cabello proprio, de 
que ufou até quafi os ultimos dias da fua vida, e 


de aípeão tad refpeitofo, que entre muita gente fe. 


diflinguia o altiflimo: nafcimento da fua pefloa, ef- 
timada, e honrada, dos Reys com nad vulgares fa- 
vores; confeguio em toda-a familia Real hum fin- 
gular carinho , devido ao grande amor , que toda 
lhe deveo : nunca ufou de modas, veílio com afa 
feyo , mas honeftamente , e fem cuidado. Confer- 
vou a fua Cala com muito luzimento , e-tal gran. 
geza, que fe diflinguia no modo do ferviço ;; e ap- 


parato: 
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parato della em todas as occafioens. Era ornado 
de excellentes virtudes, porque fobre o valor, teve 
o animo tad-conftante, que era fuperior às mefmas 
adverfidades, de forte, que naô fó/os mayores con: 
tratempos politicos, mas ainda os golpes mais fen: 
fiveis da natureza, na morte de feus filhos já adul: 
tos, e calados, e de fuas filhas, que muito ama- 
va, puderaô perturbar o feu grande coraçad: nos 
negocios eta attivo, prompto , e refoluto , e aman- 
te dajuftiça; o feu voto era proferido com energia; 
e eferito com eloquencia , em eftylo grave , e pro- 
fundo ; no minifterio, que manejou taô largos an: 
nos , fe houve com farisfaçaô dos pertendentes pe: 
lo feu admiravel definterefle , com que confeguio 
hum amor dos póvos, que confervad ainda hoje 
faudofa a-fua memoria , fazendo-a ainda mais efti: 
mavel o feu animo pio , e caritativo ; teve huma 
fingular compaixad dos pobres , com quem difpen: 
deo fommas muy confideraveis de dinheiro ; por- 
"que todos os ordenados, que tinha dos lugares po» 
líticos, e foldo dos militares, fe feparavad em hu: 
ma caixa, que chamáva das Almas, de quem teve 
grande compaixad , applicando por ellas todas as 
immenfas efmmolas , que dava, e muitas Millas ; 
que continuamente mandava dizer, e à fua intercef 
fao confeflava livrallo Deos de varios perigos, em 
que na vida fé vira. Teve humá cordeal devoção 
à Virgem Nofla Senhora , e ao Santiflimo Sacra- 


“mento do Altar, que o acompanhava em quanto 


pode, 
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pode, e venerava com hum profundo refpeito , e à 
Santa Sé Apoftolica, cujos fupremos Pontifices o 
attenderad com diveríos Breves, em.que o exhorta- 
vad amparafle com feu reípeito alguns negocios , 
que entre a Corte de Roma, ea nofla fe traravaõ, 
de que -nafceo em outras occafioens o congratula- 
remno do feu zelo. . Foy, acerrimo defenfor da im- 
munidade Ecclefiaftica, que naô queria, que fe pro- 
fanafe fem verdadeiro motivo, e fem que por iflo fi. 
cafte lefa a regalia da Coroa, cuja authoridade pro- 
curou fempre.. O Tribunal do Santo Oficio lhe 
deveo muita eftimaçad , naô fó fervindo-o com o 
reípeito da Fé, por entender fer o feu minifterio uti- 
liffimo , mas honrando os feus Miniftros com tai af- 
feito, que parecia o feu Proteãor. O Efiado Ec. 
clefiaftico, e Regular venerou com huma viva me- 
moria da reprefentaçad de cada hum, eflimando a 
todos , e principalmente aos que fe diftinguiad em 
o modo de vida, tendo com muitos particular tras 
to, e amifade ; a todas as Communidades pobres 
naõ fó da Cidade de Lisboa, mas muitas outras de 
diverfos Conventos pobres de fóra foccorria com: 
erandiofas efmolas, de que a folha, que pertencia 
ao trigo , que fe fazia, paflava de oitenta moyos, 
que fe repartiad todos os annos, de forte, que já 
parecia ordinaria, que o Duque lhes dava por obri- 
gaçaS , e nad efmola efpontanea, que a fua carida- 
de lhe adminiftrava.. A fua vida foy fempre occu- 
pada ; nella comprehendeo cinco Keys em Portu: 


gal, 
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«gal, dos quaes fervio a quatro , e outras tantas Rai. 
nhas, com amor, fidelidade, e fatisfaçaô das mefinas 
pelfoas Reaes. Defde muy moço começou a fer 
Miniftto;, e aMfir'às Mageftades, nad fó nos nego: 
cios do Reyno, mas nos particulares da Cafa Real, 
e da-mais intima confiança, de forte, que ao Du» 
que fe recorria continuamente , ou foffem materias 
importantes, ou domeflicas ; porque no fiu talento 
cabia tudo, e era para tudo ; elle formou Regimens 
tos para quafi todas as Conquiftas, e foy continta- 
mente Conferente por largos annos- dos Miniftros 
de Roma, França; e Caftella , e outros muitos ne- 
sócios, além dos do'Gabinete ; nos Tribunaes, e 
de outros do Reyno, de que fervirá de demonftra- 
çaô o paflar ElRey hum Decreto para que o Du- 
que foffe à Junta dos Tres Eltados todas as vezes; 
que entendelle era do Real ferviço, para tratar as 
materias da adminiftraçao da Junta , e poder acon- 
felhar a ElRey, foy paffado a 3 de Julho de 1693: 
Nao fe tinha applicado às fciencias, porém aclares 
za do juizo, e a continuaçaô do trato com muita 
gente erudita , lhe fazia comprehender com admira: 
vel percepçaô ainda as mais dificultofas, de forte, 
que as experiencias obfervadas com maduro conceis 
to em hum talento fublime, o fizeraô hum dos mais 
habeis políticos, que teve no feu tempo a Europa. 
Teve larga liçad' da Hiftoria, que leo com gofto, 
e proveito , e fempre fe applicava com muita curio- 
fidade ao antigo ; affim ajuntou huma grande col. 
| lecçad 
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lecçaô de papeis fingulares , de que feu filho formou 
hum Gabinete deftes excellentes manuícritos de 
- muita eflimaçao, em que fe confervad as Memo- 
rias, que elle efcreveo, em dezoito volumes, de 
que em diverfas partes temos feito mençaô. Final. 
mente a fua gloria ferá immortal ; porque quando 
na fua dilatada vida naô tivera tantas acções, que 
lhe lavraraô eminente lugar no Templo da Heroici- 


dade, baftavad as fuas ultimas acções ; em que bri-' 
lhou a piedade Chriftãa com tanta edificaçad da. 


Corte ; aflim concluitemos efte breve elogio da fua 
vida com o cafo , que lhe fuccedeo com o Marquez 
de Fronteira, com quem havia pouco tempo fe con- 
graçara de huma leve defconfiança. No tempo, que 
lhe deu o primeiro accidente, foube o Duque, que 
o Marquez eftava na fua falla, e fahindo da came- 
ra ,.O fez chamar, e enternecido , lhe difle: Que lhe 
pedia lhe perdoafe pelas Chagas de Clhrilto, a que O 
Marquez correfpondeo com admiravel modo , e fe 
lhe lançou aos pés quafi de joelhos, e com muitas 
lagrimas ; efoluços , lhe difle : Que naõ tinha nada, 
que lhe perdoar , porque /empre fora feu amigo , e lhe 
efiava defejando muita faude, e muitas felicidades na 


fua Cafa; efte calo publico na prefença de grande ' 


parte da Corte, foy igualmente louvado de todos, 
como pedia huma tal demonfttaçad , em que fe naô 
pode diftinguir em quem foy mayor o merecimen- 
to, porque o Marquez tambem foy ornado de mui- 
tas virtudes, e daqueiles Senhores, que nas Cortes 
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diftinguem os merecimentos. Finalmente a fua 
memoria ferá gloriofa nos Faftos Portuguezes , e 
as fuas acções dignas de ferem imitadas- de todos 
aquelles a quem a fortuna diftinguir no nafcimento 
para poderem fervir a patria, confeguindo na pofi 
teridade bom nome, que com o fangue illuftre fe 
faz refpeitado, E nós agora eternizaremos a do 
noflo Heroe com a efpecial advertencia, com que 
a Mageftade do Grande Rey Dom Joaõó V. hon- 
rou as fuas cinzas no anno de 1729 quando efte- 
ve na Cidade de Evora, como diflemos no Tomo 
VIII. pag. 282, na tarde de 11 de Janeiro do re- 
ferido anno foy ao Convento de S. Joad Euangelif. 
ta onde o Duque jaz com feu filho o Dugue Dom 
Luiz Ambrofio de Mello, e lançandolhe agua ben. 
ta, mandou aos Religiofos, que o tinhaô recebido 
com as ceremonias coltumadas, que cantallem hum 
Refponfo pelas almas dos Duques, o que elles fi- 
zerad com toda a folemnidade. A Rainha D. Ma- 
ria Anna fua efpofa, dotada de infigne piedade , que 
eftimou muito o Duque , na referida occafiaõ pra- 
ticou o mefmo no dia'13 de Janeiro, e depois de 
lançar agua benta na fua fepultura , ordenou aos 
Religiofos lhe cantaflem pela fua alma hum Refi 
ponfo ; e na mefima tarde foy o Sereniflimo Infante 
Dom. Francifco a lançarlhe agua benta. Efias des 
monflrações, com que, as Mageltades honraraô pu- 
blicamente as cinzas do Duque D. Nuno, faô igual. 
mente hum teltemunho da piedade dos Reys, e 

dos 
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dos grandes merecimentos de-bum tal Vafalo, a 
quem fervirá de Epitafio aquele excellente , que 
lhe dedicou o fingular engenho de André da Cruz; 
de naçaô Inglez , que imprimio o Duque D. Jayme 
nas fuas Ultimas Acções , com outros admiraveis. 


Immortalibus Aris 
Excellentifimi, ac Nobiliimi Herois, «& Domini. 
D. Nonit Alvarefi Pererii de Mello, 

I. Ducis Cadavalenfis, IV. Marchionis Ferrer, 
V. Comitis Tentugalenfis , 

Nulli etátis fue virtutibus, O meritis fecundi 

Potentifimorum Lufitanie Regum - 
A Confiliis Supremis, Militum fimmi Prefectis 
In bona fenectute fato funéti. 
Et in hoc «terni fui nominis Maufolxo collocati. 


Quis, Qualis; Quantus Vir Sacra hac conditur Urna 
Nomen , Virtutes, & fia Facdta fonant. 
Magnanimus ; Sapiens, Felix, Pins, integer Hletos 
Dux, Pater inumeris Primus, & Unus eérat. 
Res; Reges , Populos defendit , amavit, O auxit ; 
Confilio , imperio, pectore, Corde , manu. 
Non humc Terrarum cure non Arma fatigant 
Nonitis eterna premia pacis habet. 


Obiit die XXIX. menfis Januarii 
M.DCC.XXVII. 
Tom.X. Ttai Ca- 


IL 
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Cafou tres vezes, a primeira no anno de 1660.9 29 
de Dezembro com D. Maria de Faro, F3E. Condefi 
fa de Odemira, viuva de Dom Joad Forjaz Pereira 
Pimenrel, VIH. Conde da Feira, e era filha heri 
deira de Dom Franciíco de Faro, VII. Conde-de 
Odemira, do Confelho de Eftado, Prefidente. do 
Confelho “Ultramarino, e Ayo delRey D. Affonfo 
VI. e da Condefla D. Marianna da Sylveira, como . 
fe dife a pag. 681 do'Tomo IX. Morreo ay de 
Fevereiro de 1664; e jaz no Convento de Nofla Se- 
nhora -da Luz; onde ella ordenou no feu Teftamen- 
to a fepultallem ; o qual fez a 30 de Janeiro com 
grande devoçad , como fe vê dos muitos legados 
pios, que diftribuio , mandando dizer quinze mil 
Miflas , e tres quotidianas, eoutras muitas efmolas; 
deixou por-fua univerfal herdeira a fua filha a Con- 
defla de Tentugal, -no cafo de fe nad lograr. o par: - 
to, de que eftava prenhada de hum filho , e o Paul 
de Muja com todas as fuas pertenças ao Duque feu 
marido: defta elclarecida unia naícerad 

18 D. Joanna DE Faro, Condefla de Ten- 
tugal, e de Odemira; e Senhora de toda a mais Ca- 
fa de fia mãy , e morreo na flor da idade, naô con- 
tando mais que oito annos: faleceo no de 1669 ; pes 
lo que veyo o Duque feu pay a fer herdeiro de to» 
dos os feus bens, que naô erad Morgados; que buf: 
caraô diverfas linhas, como diffemos. 

18 Dom N.... ... que morro de ten- 
ra idade. 


Dom 
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18º Dom N. . .. +. que morreo de ten: 

ra idade. 
Cafou fegunda vez: a'7' de Fevereiro de 1671 com a 
Princeza Maria Angelica Henriqueta Catharina de 
Lorena: que foy fegunda Duqueza de Cadaval ;'e 
nefte meímo anno a.; de Agofto foy a primeira vez 
ao Paço a beijar a mad à Rainha D. Maria Francif 
ca-de Saboya ; entao Princeza, que lhe conferio as 
honras de Duqueza , que-entaô determinou o Prina 
cipe Regente, 'tendo ouvido o Confelho de Eftado 
para a formalidade do tratamento , que fe praticou 
nefta fórma : apeou-fe a Duqueza no pateo do Pa- 
ço da Corte-Real, tomando as armas .os Soldados 
da guarda, e acompanhando-a os feus criados até à 
porta ; em que a Rainha lhe deu audiencia, a qual 
já eftando occupada:das Damas, e Officises da Cas 
fa, ea Rainha debaixo de docel em pé, entrou-a 
Duqueza , é depois das primeiras cortezias, na ultis 
ma, chegando já perto da Rainha, deu tres paf- 
fos, e o Porteiro da Camera Jeronymo. de Abreu 
de Mendoça chegou a almofada .para a Dugqueza 
fe fentar , que poz fobre o efttado; no canto da par- 
te direita da maô da Rainha, de forte, que:nad fi 
cou com as coftas para a cafa, porém em dillancia, 
que podiaô fallar ; a Rainha fe fentou, e mancou, 
que fizefle o mefmo a Duqueza, e depois de bum 
breve difcurfo, a Dugueza fe difpedio , e levantans 
do-fe a Rainha, praticando o mefmo de quando 
entrara, e depois de feitas as continencias pela Du- 
queza;, 


Sanête Merthe, Hift. 
Gexeal.de France,tom. 
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queza, feacabou a audiencia. Era filha de Fran. 
cifco de Lorena, Conde de Harcourt, de Rieúx; 
de Rochefort, de Montlaur, e de S. Romaife, Mar- 
quez de Maubec, Baraô de Aubeénas, Senhor de 
Montpzat, que faleceo a 27 de Junho de 1694, e 
de fua mulher Anna de Ornano, Condefla de Mont- 
laur, Marqueza de Maubec, e Baroneza de Aube. 
nas, filha herdeira de Henrique Francifco Affonfo 
de Ornano , Sentior de Mazargnes, primeiro Eftri- 
beiro de Gaflaô de França, Duque de Orleans, e 
de Margarita de Montlaur : era filho de Carlos de 
Lorena, II. donome, Duque de Elbeuf, Par de 
França, Conde de Harcourt, dele I(úbonne, e de 
Rieux, Cavalleiro das Ordens delRey, Governa- 
dor de Picardia, que faleceo em Pariz a 5 de Oui 
tubro de 1675 , e de Catharina Henriqueta, legiti- 
mada de França, filha de Henrique IV. Rey de 
França, e de Gabriella de Eftreés, Duqueza de Be- 
aufort, fendo a Duqueza por efta linha prima fe. 
gunda da Rainha D. Maria Francifca , que a fez fua 
Camereira môr , 'a quem fervia com tanta fatisfas 
çaô, que a Rainha a foy vifitar: achava-fê em Be. 
lem a Duqueza na Quinta, que entaô era do Con. 
de de S. Lourenço , tomando o nojo da morte de 
feu cunhado D. Theodofio , a Rainha querendo 
com huma demonftraçad publica moltrar o quanto 
etimava a Cafa do Duque, a 17 de Julho de 1672, 


“ embhum Sabbado, foy a S. Jofeph de Riba-Mar, e 


na volta vifitou a Duqueza, que tratou com efpe- 
cial 
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cial carinho , e affabilidade. Naô6 durou muito ef- 
ta efclarecida uniaô, porque a Duqueza faleceo de. 
fobre parto a 10 de Junho de cias ; tendo-tido- os 
filhos feguintes: 
18 D. ISASEL DE LORENA , “Marqueza de 
Fontes, de quem fallaremos no Capitulo: XVI 
18 D. Francisco, naíceo Conde de Tentu. 
gal a 7 de Junho de LÓ; e pouco «depois de ter: 
recebido o Sagrado Bautifmo , voou à Eternidade, 
tres dias antes , que a Duqueza: fua mãy. | 
Cafou terceira vez a 25 de Julho de 1675 com a 
Princeza Margarida Armanda de Lorena, que naf- 
ceo a 17 de Novembro do anno de 1662, prima fe- 
gunda de fua fegunda mulher.  Faleceo em Lisboa 
ass de Dezembro de 1730 às onze horas da noite, 
naô tinha comprido treze annos quando veyo pa- 
ra Portugal; foy cafada mais de quarenta com gran- 
de uniaô , e reciproca. correfpondencia, de forte., 
que ella referia muitas vezes , que o Duque a naõ 
tratava fômente como mulher, mas como filha, 
porque a havia creado ; o Duque a eftimou. com 
veneraçaO , a que ella correfpondia com hum natu- 
ral refpeito, fem affeitaçao. Foy dotada de pru- 
dencia, Religiao, e authoridade, muy devota, ef- 
moler , e de admiravel confciencia, com talento 
nad fó para o governo da fua Cafa, de que teve in- 
teira adminiftração em quanto viveo; porque o Du- 
que feu filho lha deixou na mefma fórma, em que 
ella a governara na vida do Dugue feu marido, mas 
eq 
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ainda para Os negocios mais graves, eimportantes ; | 
teve hum notavel horror a:tudo , que era peccado, 
de forte, que com advertencia ;:0 naô faria venial ; 
o feu Confeflor nos affirmou nunca tivera confcien- 
cia de peccado mortal. Finalmente nella brilharad 
todas aquellas partes para ornar huma Heroina: a 
grande devoçad , que teve à Vitgem Santiflima na 
Sagrada Imagem do Mofteiro da Madre de Deos;, 
lhe fez efquecerfe de acompanhar, dépois da mor= 
te, 20 Duque feu marido no enterro da fua Cafa; e 
pedir às Religiofas fepultura: na (ua Igreja , o mais 
perto, que pudefle fer do Altar da Virgem Santif£ 
fima; as Religiofas, que lhe foraô cbrigadas, como 
a fingular bemfeitora , lha deraô debaixo do Altar 
da Senhora, onde jaz: Era filha de Luiz de Lore- 
na, Conde de Armagnac ; de Charny; e-de Brio. 
ne, Vifconde de Marían, de Neublaud, de Couli- 
ge, de Binand, Cavalleiro da Ordem do Santo-Ef- 
pirito , Grad Sene(cal hereditario de Borgonha, Go- 
vernador da Provincia de Anjou, e-da Cidade, e 
Caftello de Angres, Par, e Eftribeiro môr de Fran. 
ca, que morreo a 13 de Junho de 1718, ede Ma- 
" dame Catharina de Neuville, Dama do Paço da: 
Rainha Dona Maria Therefa, filha de Nicolao de. 
Neuville, Duque de Ville-Roy, Par, e Marechal 
de França, Cavalleiro da Ordem do Santo Efpirito,: 
neta -de Henrique de Lorena, Conde de Harcourt, 
e de Armagnac, Charny , e Brione, Eftribeiro môr 
de França, bifneta de Carlos, TI: Duque de Elbeuf, 
Par, 
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Par;e Caçador môr de França; ramo daSerenillima cimer, Hif. de Zo- 
Cafa dos Duques de Lorena, e de Madama Marga- ria 
rida de Chabot , terceira: neta de Renato de Lo: Panlirum inGalia, 
rena, Marquez de Elbeuf, e de Madama Luiza de e Rae 
RiiennisHarconre » e quarta neta-de Claudio'de Lo- gia | ge 
rena, Duque de Guife, Conde de Aumale:, Mar- qeal. dele Maier tos 
quez de Elbeuf, Cavalleiro do Santo Efpirito, Par; ne E A ieesas 
e Caçador môr de França, e da Princeza Antoniá Ritenhufo-, Goncalo 
de Borbon ; filha de Francifco de Borbon, Conde de 1j%: its Diem, 0% 
Vandoma:, vifavô delRey Henrique IV. de Fran. Spenero ; Theatrum 


ca;re-na fua linha: fe conferva a Coroa reynante-de pa EE re 
França... Era o Duque de Guifa filho de Renato, 
II. Duquede Lorena, e na fua defcendencia fe con- 
ferva efta Serenillima Cafa de Lorena, hoje com à 
foberanta do Graô Ducado de Tofcana, e: de Gui- 
fa; quenos ramos de Elbeuf, Harcourt; e Armag-= 
nac; fe eftabeleceo-em França com a eflimação des 
vida à fua altifima origem; gozaô naquella Corte 
o tratamento - de Alteza ,:eas prerogativas de Prin=' 
cipes: Eflrangeiros. Delta efclarecida uniad' ai 
raô os filhos feguintes : farm 
18º -D. Francisco DE MELLO; que ícad 
Conde de Tentugal, e vendo a primeira luz do dia 
a:s de Abril do anno de 1677, acabou de tenra ida- 
de'em 1678, havendolhe ElRey D. Pedro manda- 
do por hum Decreto de 28 do referido anno dar 
o aflentamento.; que porfilho do Duque lhe perten- 
cia. 
18 D. CATHARINA DE E LORENA j náfeco a 
Tom.X. Uu 25 


= e ii 


348 Hiftoria Genealogica 
25 de Julho de 1678, e com quatorze dias de nafci» 
da paflou a viver eternamente. 

18 D. Luiz Amerosio DE MELLO, II. Dus. 
que do Cadaval, como fe dirá no Cipisilo XIII. 

18 D. as DE LoRrEna, nafceo a-19 de 
Setembro de 1681, Condefla dee Joaõd, por cafar 
com Luiz Bernardo de Tavora, V. Conde de S. 
Joad, de cuja defcendencia tratárnos no Livro VI. 
Capitulo V. pag. 222 do Tomo V. 

18 D. Eucenta DE LorENA , naíceo a 4 de 
Setembro de 1683, foy Condefla de Villar-Mayot; 

e Marqueza de Alegrete. Cafou a 8 de Setembro 
a anno de 1698 com Manoel Telles da Sylva, IV. 
“Conde de Villar-Mayor , III. Marquez de Alegre- 
te, de fua fecundidade diffemos no Livro V LI. Ca- 
pítulo HI. pag. 609., do Tomo IX. 
“+ 48 D. Jayme pe Meto, II. Duque de 
Cadaval, que-occupará o Capitulo XIV. 

18 D. ALVARO DE. MELLO, nafceo a 10 de 
Novembro do anno de 1685. Teve as honras, e 
alfentamento ,; que lhe conferio ElRey D. Pedro 
como filho do Duque, era de gentil. prefença, de 
genio docil., e ornado de partes, que: promettiad 
grandes efpetariçass contando dezafeis annos fale» 
ceo de bexigas. 

18 D. JOANNA DE LoRrENA, nafceo a 31 de 
Março de 1687, he Condefla de Alva; mulher. de 
Bernardo de Tavora, II. Conde de Moi Mordo- 
mo môr da Princeza do Brafil, e a fua delcenden- 

cia 
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cia'fe póde ver no Livro VI. pag. 230 do Tomo V. 

18 D. Roprico DE MELLO, de quem tra» 
taremos no Capitulo XV. 

18 D. Fira DE LORENA , naíceo a 31 de 
Março de 1694, foy Condefla de Penaguiad, por ca- 
far com feufobrinho Joachim de Sá e Menezes, 
entaô Conde de Penaguiaõ., depois Marquez de 
Fontes, e Abrantes, emorreo. a 29 de Outubro de 
1713 do terrivel mal de bexigas , como adiante di- 
remos. - 

Teve o Dugue D. Nuno fóra do matrimonio 
em Ifabel de Araujo .os filhos feguintes : ] 

18 D. Maria THeresaA DE MELLO, que 
nafceo a 5 de Janeiro de 1660, e efteve contratada 
com D. Eltevad de Faro; filho do VII. Conde de 
Odemira, e por elle: morrer anticipadamente: antes 
de fe effeituar o matrimonio ; como deixamos efcrito 
no Tomo IX. pag. 687, tomou'a refoluçaõô de fer 
Religiofa no Mofteiro de Santa Clara de Lisboa, 
onde profeflou, e morreo no anno. de 1724 a-18 de 
Janeiro; foy muy eftimada de feu pay, e parentes, 
porque era entendida”, e com fingulares partes. . - 
“018 D. Tuweresa Maria DE MELLO , que 
naíceo a 19 de Junho do anno de 1666, que crean- 
do-fe da idade de cinco annos no Mofteiro das Fla- 
mengas de Alcantara , junto a Lisboa, da primeira 
Regra de Santa Clara :, .nelle tomou o habito ; e 
im no anno de 1683 , e depois foy Abbadef. 
a. À it srvê 

“* Tom.X. Uuii D. 
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18, D. Nuxo ALvarES PEREIRA DE Mes 
LO.; nafceo em Julho. do anno de 1668. Acompa- 
nhou ao Duque feu pay no anno de 1682 quando . 
foy na, Armada Real por Embaixador à Corte de 
Turim ; e fendo deítinado para a Igreja, eftudou na . 
Univerfidade de Coimbra, e foy Porcionifta do Col- 
legio de S. Pedro da mefma Univerfidade , onde en- 
trou no anno de 1685. O Duque feu pay lhe fez . 
merce dos Preftimonios da fua Cafa. Foy Conego 
da Sé de Evora, e Deaô de Portalegre, Deputado 
do Santo Oficio da Inguifiçaô de Lisboa, em que 
entrou a $ de Junho de 1693, e Inquifidor de Co- 
imbra , em que foy apofentado , Deputado da Jun- 
ta dos Tres Eftados, Sumilher da Cortina dos Reys . 
D. Pedro II. e D.Joaô V. Reytor da Univerfida- 
de de Coimbra, em que fendo propofto pela Uni. 
verdade , conforme os feus Eflatutos, ElRey D. 
Pedro o proveo no dito cargo por Decreto manda- 
do à Mefa da Confciencia, e Ordens de 13 de Se- 
tembro de 1703 , e dando-fe EIRey Dom Joad V. 
por bem fervido do cuidado com que fatisfazia as 
fuas obrigações , o reconduzio com o titulo de Re- 
formador da Univeríidade, a que fa annexas ma- 
yores preeminencias deíte grande emprego , por 
Decreto de 16 de Janeiro de 1707.  ElRey Dom 
Joad V. o nomeou Bifpo de Lamego, de que ti- 
tando Bullas Apoftolicas , foy fagrado na Capella 
Real a 19 de Março de 1710, pelo Cardeal da Cu- 
nha, entaô Bifpo Capellaô môr. No anno, que . 

Ita- 


da Cafa Real Portug. Liv. IX. 35 


Ttalia fe vio taó ameaçada da Corte Ottomana, que Zpifole,d» Brevia fe- 
Lectiora Clementis XT, 
p2209, Remx 3729 


com formidavel poder pertendia invadir a Chriftan- 
dade, mandou o Bifpo hum fubíídio efpontaneo ao 
Papa Clemente XI. que lho agradeceo com hum 
Breve: paflado em Roma a 5 de Junho de 1717; e 
adoecendo fez feu Teftamento a 5 de Março , dei. 
xando por feu univerfal herdeiro ao Duque feu ir. 
maôd , e difpondo muitos legados pios, porque co- 
mo"tinha muitas rendas proprias; que naô perten- 
ciãô à Mitra, foy muy importante o feu teftamens 
to. Faleceo em Lamego a 8 de Março de 1733; 
mandou-fé fepultar na fua Cathedral era fepultura 
raza , aonde jaz com efte Epitafio. 


Aqui joz D. Nuno Alvares Pereira 
de Mello , filho de D. Nuno Álvares 
Pereira de Mello , Duque do Cada- 
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Reynero de Lorena, Claudio de Loren, EDug. de Guite, 
Marquez de Elbenf, (C Sc. filho de Reyoer , 11, Duque de 
Cavalleiro des Ore Lorena, ta 12 de Abril de 1 55 
dens delRey ,Gence ) À Dug. Antonina de Bourb. filh.de 
ral dasGalés , + em É Francifco, Cond. de Vand, 1583 
Par, e Eftribeiro dem 1566, Claudio , Sen, de Rieuxe 3 Conde de 
môr de França, ( A. Marqueza Luiza N Harcourt ,+a to de Mayo 1532. 
Cavalleiro das Or- de Ricux » Condefla 3 Sufana de Bou:bon »2. mulh, filha 
densdelRey, tem — de Harcourt, de Luiz de Bourbon, Principe dela 
Henrig. de Lo- 1605, - Roche-Sur-Yon. 
rena» Condede / A Duqueza Mar- Leonoro Chabot 5 ç Filipe de Chabor , Senh, de Brion, 
Barcourt, de Are garida Chabor, + Conde de Charny , .) Conde de Charny ,+ em $43. 
magnac , &c a 29 de Sctembro( Eltribeiro môr de 7 À Condeflã Prancifca de Longvy, 
: Cavaleiro das de 1652.H, Erança , + em Agof- É filha de Joaô , Senhor de Givry. 
Luiz de Lo À Ordens delRey, i to de 1597. Joachim , Senhor de Rye, Cavillcis 
rena, Conde APar, e Eltribei- A Condeíla Francife 3 ro do Tul. ô. 
de Armagn. ro mr de Frane ca de Rye, fepunda 9 Antonina Longvy ; Senhora de Gis 


Carlos de Lorena, 
Duque de Elbeuf 


PNAD (NAO 


de Chamy; Lc, + a 25 de | mulher, Io 

Par, e Eftria Wulho de 1666. : Reynero ; Sen. de Cambont, Caval, 

beiro môr de Francifco; Senh. de Y das Ordens delRey st em 1577. 

to A bm E Ea Francifca Baye, Sen. de Coiflin, fil 
nd. Mara Grao “ranc. Baye, Senh, jonec, 

Ordens del- garida Filippa(” Carlos de Cambos RR ato Sp Urna Dapés Sonido E 


de F +tairz iz du Pleffi b icheli 
, ER) Mi fot e Bs do € França, Luiz du Pleílis, Senh, de Richelicus 


França, Ca- Cambour, de Coif- 
de Outub, de 1625,4 Senefcal de Tolofa s+em iss, 


de Julho deja 9 de Dezema Coiflin , Cavallei= Luiza du Pleffis; Se= 2 Francifea de Rochechouarr , filha 
1718, Node de 1674 ro das Ordens del- ” nhora de Beçays de Antonio , Bargé, de Montagu ' 
À Rey tem 1648, Sencfcal de Tolofa, 
) A Marqueza Filipe « Carlos de Beurges ; ( Mon(, de Beurges, Senhor de Ses 
A Duç.D, i pa de Doni Il Senhor de Sevry em Vryo 
Margarida ) Lorena, Governador À Madame de Beurges, 
deLorena, de Nomemy, : : 
mulher do Joanna Lefcoer, Se- ( Nicolao de Lafcoet » Senhor dela 
Dugue D, nhora de Mogulaye. ) Prevé, R; 
Nono Al- Madame de Lafcoer, 
var, Perej. 


Ville-Roy , Cavala 
Nicol, de Neuf- A eiro das Ordens 


ville, Duque de delRey , ta 17 de 


Chatcauncuf. 
a Bofchete), fua primeira mus 
Iher. 


befpine, + a 17 de 
Mayo de 1596. 


« Nicolão de Neufvil- A Van Ã 
a de Melo : Nicolao de Neufville , Senhor de 
o le, Senhor de Ville- Vil-Roy,+em 1653. 
GR o incourt ») Dionyfia de Mufeau, filha de Mars 
Carlos de Neufvil- Ear OR cos, Senhor de Champrond. 
le» Marquez de Magdalena “de o Claudio de Aubeípine, Senhor de 
Ville-Roy, P iro de Ã Roberto d b 
e Manictai dE siri te Nicolao de Harlay, eneli pr ei 
França, ta z8/ A Marqueza Ja- ç Baraô de Sancy ; no S Guilherme » Senhor de Maulefura 
AR a à ade de o quelina de Harlay, AURi vallero do É mandre, Sec, 
a « Etpirito, 
Carharina de We: é (à pras Maria À Rodolfo Moreau, Senhor de Tre. 
Neufville , + Moreau, bulay. 
a 25 deDeg” Jacoba Tournier, 
de 1707, Gilberto de Blanchefi 
Antonio de Blanche- ( Gilberto de Blanchefort , Sen, de 5, 
' fort, Senhor de Jan- Javrin » Grande Marichal de Logis. 
aEirlas, Sefiior de vino Maria de Crequy, filha de Joaô, Se- 
A Dug. Magda. Crequy » Principe e are Se Crequy » Principe de For, 
lema de Creguy, À de Foix , Duque ( Chriftina de Aguer= Ç Claudio de Aguerre, Senhor de Vix 
FaszideJanei- Jde Lefdiguicres , — e enne-le-Chaítel, 
rode 1675, S Par, c Marichalde Joanna de Hangef-Moyencorut, 


Mira Z E É BR Francifco de Bonne, - Joaô de Bonne » Senhor de Leídi- 


Duque de Lefdigui= | guicres, &ec. + em 1548. 
o eress Dar, e Condef- Francifea Caftellane , fiiha de Cliu- 


tavel de [irança, + a ( dio » Senhor de Yvers, 

28 de Set. de 1626. A = 

À Dugueza Claudia À André Berenger , Senhor de ei 
de Berenger , + em < Sec 

1608, A mulher. 4 Magdalena de Berenger: 
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CAPITULO XII. 


De D. Luiz Ambrofio de Mello, 1. Duque 
deCadaval, 


18 M Alograda a efperança do primeiro fru= 
to da efclarecida uniad do Duque D. 

Nuno , e da Duqueza D. Margarida, deu eíta à 
luz no dia 7 de Dezembro de 1679 a D. Luiz Am- 
brofio de Mello, que a natureza ornou com excel- 
lentes partes, com gentil prefença, eftatura propor. 
cionada , cabello fermofo, e caftanho , admiravel 
talento, muy agudo , e prompto , dado à liçaô dos 
livros, a que fe applicava com felicidade , e lia nas 
linguas Latina, Hefpanhola, e Franiceza , que fal. 
lava com propriedade , era inclinado à caça, ao jo= 
go das armas, e manejo dos cavallos , e de tudo fa- 
bia ufar com moderaçad , defembaraço , e agilida- 
de. Ajuntando a partes tad proprias do feu altifli- 
mo nafcimento hum genio agradavel, e benigno, 
com huma natural generofidade, com tantas virtu- 
des, que fe fazia amavel, confeguindo buma geral 
eftimaçad entre os grandes, e as gentes, de forte, 
que naô cabendo na fua curta vida tempo para em- 
pregos, foy univerfalmente applaudido. Contava 
pouco mais de quinze annos quando ElRey D. Pe- 
dro o creou Duque, e lhe fez a efpecial merce de 
lhe 
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lhe conceder a Senhora D. Luiza fua filha para ef- 
pofa, cujas vodas fe celebraraS a 14 de Mayo de 
1695, como deixamos referido no Capitulo XVIII. 
do Livro VIII. pag. 460 do Tomo VIII. 
ElRey D. Pedro, que eftimou:muito ao Du 

que D. Luiz, havendo de entrar na Cavallaria da 
Ordem de Chrifto, determinou de o armar Caval- 
leiro pelas fias Reaes mãos, o que fez no Paço da 
Corte-Real, no feu Oratorio privado, no primeiro 
de Fevereiro de 1698; eftava ElRey fentado, e 
prefente o Dom Prior da Ordem Militar de Chrifi 
to; 0 Doutor Fr. Martinho Pereira, Lente de Pri- 
ma de Theologia na Univerfidade de Coimbra; af 
fftiao a ElRey o Marquez de Marialva D. Pedro 
de Menezes , Gentil-homem da Camera de femana, 
o Conde de Vianna D. Jofeph de Menezes, Eftri- 
beiro môr , e Lourenço Pires Carvalho, Sumilher 
da Cortina , e pofto o Duque de joelhos, ElRey 
lhe tirou a Efpada, que tomou em hum prato Fer- 
naô Telles da Sylva, III. Conde de Villar-Mayor 
e pondo-a no prato, em que eltava o/Capacete, e 
Efporas, benzeo tudo o Dom Prior, e armando-o 
ElRey na forma, «que mandaõ os Eflatutos da dita 
Ordem , lhe calçaraõ as Efporas o Duque feu pay, e 
Francifco de Tavora , I. Conde de Alvor, do Con. 
felho de Eftado , e afiftindo com tochas o Mars 
quez de Fontes Rodrigo Annes de Sá, o Conde de 
S.Joaõ Luiz Bernardo de Tavora, o Conde de Al. 
vor Bernardo Filippz Neri de Tavora, e na 
“Telles 
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Telles da Sylva, primogenito do Conde de Villar- 
Mayor. Dentro do Oratorio , por fer pequeno, naô 
entraraô , além dos referidos, mais que o Bifpo de 
Elvas D. Bento de-Béja de Noronha, eà porta ef- 
tavad outras peíloas de grande reprefentaçao. Aca- 
bada a ceremonia beijou o Duque D. Luiz a ma 
a ElRey, o Duque feu pay, e os mais Senhores, 
que allieftavaó. A Rainha D. Maria Sofia afifio 
à efte aéto na Tribuna com o Principe do Brafil D. 
JoaG, o Infante D. Francifco, 'a Senhora D. Luiza, 
e a Duqueza de Cadaval com'fuas filhas, que -de- 
pois todas beijarad as mãos às Mageltades, que lhe 
fizeraô as coftumadas honras, que. lhe permictiflem. 
Em diverfas occafioens moftrou ElRey o quanto 
eftimava ao Duque D. Luiz, e quando poderia def: 
frutar o muito, que lhe promettia"a natural inclina. 
çaô delRey, achando-fe em o mais vigorofo tem- 
po da fua florecente idade, foy acommettido do ter- 
rivel mal de bexigas ; de que morreo a 13 de No. 
vembro de 1700, fem deixar fuccellao. A Senhora 
D. Luiza fua efpofa lhe affiflio com huma fineza 
tal, que naô houve perfuafad- alguma, que a pu- 
defle apartar da fua alliftencia, em quanto lhe dus 
rou a vida ; fentindo com grande violencia a fua fal- 
ta, que fe duvidou pudefle refiftir a tao fenfivel 
golpe, e por efa 'caufa fe naô achou capaz de logo 
fe recolher ao Paço, o que fez depois, como fica 
dito. Foy geralmente fentida a morte do Duque; 
ElRey feu fogro o nad vifitou na doença por fer 
POA Xx mal 
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mal contagiofo o das bexigas, fentindo muito a fia 
morte, porque o eítimou como filho ; encerrou-fe 
tres dias , e tomou luto de cappa comprida por tem- 
po de hum mez , e outro aliviado de cappa curta, 
fendo geral a toda a Corte, de que lhe fez avifo o 
Secretario de Eftado Mendo de Foyos Pereira alr4 
de Novembro do referido anno. Jaz em Evora no 
Convento de S. Joad Euangelifta , enterro dos feus 
mayores , aonde na Credencia da Capella môr eftá 
em hum jafpe efte breve Epitafio: 


Aqui jax D. Luiz Ambrojo de Mel. 
do, 1. Duque do Cadaval, genro del. 
Rey D. Pedro II. Faleceo a 13 de 
Novembro de 1700. vio 4 


CAPITULO XIV. 
De Dom Fayme de Mello, II. Duque do Ca- 


daval, 


18 Ara fucceder na grande Cafa do Cada- 
val naíceo D. Jayme de Mello no pri- 

meiro de Setembro do anno de 1684 , fendo tercei- 
ro filho na ordem do nafcimento do efclarecido tha- 
lamo do Duque D. Nuno, e da Buqueza D. Mar- 
garida, a quem a excelfa memoria co Sereniflimo. 
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D. Jayme, imico do nome, Duque de Bragança, 
feu quarto avô, deu onome , e o Ceo deftinou para 
fucceflor da Cafa, e virtudes de feu grande pay, pela 
intempeltiva morte do Duque D. Luiz Ambrofio 
de Mello, como diffemos no Capitulo precedente. 
ElRey D. Pedro creou Duque a D. Jayme. 
de que fe lhe paflou Carta a 25 de Abril de 1701. 
Achava-fe feu pay precifado de lhe dar fem dilaçaô 
eftado , e nad fe deteve muito na efcolha da efpofa ; 
depois de refleQir , que nenhuma coufa lhe poderia 
fer taô conveniente, como de confervar na fua Ca- 
fa huma Princeza, que fobre o Real fangue , com 
que a engrandecia , era ornada de excelentes virtu- 
des: pelo que fé refolveo em pertender para efpofa 
do Duque Dom Jayme a Senhora D. Luiza, viuva 
do Duque feu irmaô , e fupplicando a ElRey efta 
merce , liberalmente lha concedeo , e para facilitar 
a dificuldade da difpenfa o mandou reprefentar pe- 


-- To-féa Minifiro ao Papa Clemente XI. a quem jun- 


“tamente'9 pedio por huma Carta de 5 de Novem- 
bro-de 1701, e à fua inftancia mandou expedir gra- 
ciofamente o mefmo Pontifice huma Bulla a 13 de 
Novémbro do referido anno, em que benignamen- 
te difpenfou o impedimento no primeiro grao de 
affinidade ; mandoulhe fignificar o Papa pelo feu 
Nuncio , que refidia neífta Corte, D. Miguel An» 
gelo Conti, que depois veyo a fer fucceflor na Ca: 
deira de S. Pedro, o muito, que fe intereflava em 
fatisfazer a ElRey. A 
Tom.X. Xxii Nad 


» 
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Naô coftuma a Santa Sé Apoflolica conceder 
femelhantes graças fenaô a grandes Reys , como. 
efereveo o eruditiflimo Chronifta de Hefpanha D. 
Luiz de Salazar e Caftro , e haviaõ fido difpenta- 
Salazar, Glor. dela Ca- : 
fa Farnefe , 8., pag, dos Henrique VIII. Rey de Inglaterra; quando ca. 
tab: fou com a Infanta de Hefpanha D. Catharina , viu. 
va do Principe Artur feu irmaô , e Joaô Cafimiro, 
Rey de Polonia, pará a Rainha Maria Luiza Gon. 
zaga , que tinha fido cafada com ElRey Ladislao 
Segifmundo: feu irmaô , a Sereniflima Cafa de Par. 
ma, quando por morte do Principe Duarte Farne. 
fe ficou viuva a Princeza Dorothea Sofia de Neco.. 
burg, e cafou com feu cunhado Francifco Farnefe, 
VII. Duque de Parma, e Placencia, e o Duque 
D. Jayme , como temos referido ; todos eftes qua- 
tro exemplos produzio aquelle eftimadifimo Au- 
thor nas glorias da Cafa . Farnefe , para moflrar o 
quam eftimada fora a graça , que fe concedeo à 
Cafa de Parma. Effa Real alliança, fegunda vez 
concedida à Cafa do Cadaval, já grande pela ori. . 
gem, e pelos parentefcos com os Principes de Bra- 
gança, coroados Reys de Portugal, a elevarad ao 
ultimo ponto da gloria, a que póde afpirar a gran= 
deza de hum Vaflallo. com o feu Soberano: o que . 
tambem ao mefmo tempo fe praticava na Corte de 
P. Anfelme, Frif. Ge França , onde Luiz XIV. o Grande cafou-fuas fi- 
ui a psp lhas Jegitimadas com os Principes do fangue, a Ma-- 
Lragi7s5,e177. ria Anna de Bourbon com Luiz Armando de Bo- 
urbon , Principe de Conty , e Luiza Francifca de 
Bour- 
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Bourbon com Luiz, Duque de Bourbon, e Fran- 
cifca Maria de Bourbon com Filippe , Duque de Or- 
leans; filho do Duque de Orleans feu irmaô , e a 
meiro Principe do fangue. 

Determinou ElRey Dom Pedro fazer TAM 
promoçaô de Confelheiros de Eltado no anno de 
1704, que declarou em Abril, effando ema Villa 
de Santarem , como diffemos no Livro VIII. Capi- 
tulo V. pag. 547 do Tomo VII. e dous mezes ani- 
tes, eftando em Lisboa , nomeou ao Duque Dom- 
Jayme do feu Confelho de Eftado, nad comprindo. 
ainda vinte annos. Declarada a guerra da grande 
alliança em Lisboa a favor delRey D. Carlos III. 
com quem ElRey D: Pedro fe havia de achar na 
Campanha da Beira ; e tendo nomeado os Senho- 
res, que o haviad de acompanhar, e a outros, que 
concedeo o poderem acharfe nella, como volunta- 
rios, de hum, e outro modo -privou ao-Duque D. 
Jayme poder ir à Campanha, porque pofitivamen- 
te lhe ordenou ficafle em Lisboa , para o que lhe ef 
creveo a Carta feguinte : 

» Honrado Duque, Dom Jayme, Sobrinho 
» Amigo. Eu ElRey vos envio muito faudar, co- 
» mo aquele ; que muito âmo, e prezo. Ainda 
» que me fora muito agradavel a vofla companhia 
» neta occafiao, em que paflo às Fronteiras com 
» ElRey Catholico , meu muito amado , e prezado 
» bom Irmaô, e Sobrinho , pofto que eftou certo, 
pe que em modá a parte, e em qualquer occafiaô me 

»; ahfis 
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» alhiftiteis com grande valor , e fidelidade, que pe- 
» de o devido, que comigo tendes, e as muitas obri. 
» gações, com que nafceítes, e me feria muito util 
», à volla alliftencia, como me fegura o conhecimens- 
» £O, que. tenho da vofla peíloa. Como he precifo; 
" » que nefta Corte fiquem as que forem de tal gran- 
's, deza, confiança, e valor, que pofla fahir livre do 
» cuidado ; que me pudera caufar a defenfa della, 
» deixando eu aqui o Principe, e Infantes, meus, 
» muito amados, « prezados filhos ; e ficando a Rai. 
nha da Grãa Bretanha, minha muito amada , e 
» prezada Irmiãa;: he inexcufavel privarme do.gofto,. 
» que tinha de levarvos em minha' companhia , e 
» Ordenarvos , que fiqueis nefta Cidade ; em que a 
» conjuntura prefente faz nao0. fer menos necellaria a 
» volla aflitencia, do que na Campanha , e me ferá 
» muito agradavel o ferviço , que eltou certo me fa« 
» teis nella, havendo para ifto-occafiad. Eferita em 
» Lisboa a 9 de Mayo de 1704. | 


Obedéceo violentado o Duque D. Jayme ao Real 
preceito, porém fuccedendo logo mandar chamar. 
de Santarem ao Duque feu pay, interpretando a or- 
dem com o novo motivo delRey chamar ao Du- 
que, a quem tambem tinha mandado ficar em Lif. 
boa, foy na fua companhia, entendendo, que El- 
Rey o haveria aflim por bem; porque havendo te- 
folvido a mudança da alfitencia do Duque feu pay, 

o fa- 
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o faria tambem com elle , principalmente expondo» 
lhe os motivos, que o obrigavaõ para naô deixar 
de ir à Campanha , e chegando à Real prefença, 
ElR ey lhe ordenou, que voltafle logo para Lisboa, 
e querendo o Duque D. Jayme manifeftarlhe a juf- 
ta razaô, que lhe afliftia, para que Sua Magefta- 
de lhe concedeffe a licença para o acompanhar, El- 
Rey o naô quiz ouvir; e com feveridade, o man- 
dou fe recolheffe logo a Lisboa. Foy o motivo def: 
ta refoluçaô delRey o muito, que eflimava fua fi. 
lha, que levava muito a mal a vontade, que o Du- 
que tinha de ir à Campanha , e havendo commu- 
nicado a ElRey o defprazer; que lhe caufava aquel. 
la refoluçaS ; que augmentava o naô haver mais 
que dous annos, que durava aquella alliança, e ha= 
via tad poucos padecera com grande exceflo a fal. 
ta do Duque Dom Luiz, agora já tinha por fatal a 
aufencia do Duque feu efpofo , que ElRey por a 
confolar evitou no modo , que temos dito ; afim 
“naõ podemos decidit em quem foy mayor o facri- 
ficio , na obediencia do Duque, ou em ElRey o 
Pa » com que eftimava perpetuar efta grande Ca- 
a. 
Succedeo depois aultima doença, de que El. 
Rey faleceo, a que o Duque D. Jayme fe achou; 
e chegando à fia Real prefença com aquele jufto 
fentimento , que pedia o amor , e obrigaçaõ , e bei- 
jandolhe a.maõ, EIRey. o abraçou com grande affes 
éto, e carinho, e lhe encommendou, que na fiz 
falza 
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falta confolaffe muito à Senhora D. Luiza ; e com 


outras palavras de grande honra , o defpedio; depois 
o Duque acompanhou o Real cadaver, quando fo 

levado de Alcantara a S. Vicente de Fóra. Eqi- 
mou ElRey muito ao Duque com efpecial afecto, 
porque nelle concorriad fobre a fua grande pelloa 
muitas partes do proprio genio ; afim creícia a efti« 
maçaó por fer agradavel o Duque, deeftatura agi- 
gantado , com gentil prefença , vivo, robufto, e 


- defembaraçado , déftro no manejo: das armas , jo« 


gando-as com todo o primor, com grande exerci- 
cio; e fciencia na nobre arte de andar a cavallo, em 
que obfervados os preceitos, he compofto , e bizar- 
ro, praticando os mais dificeis, e primorofos pon. 
tos deita difficilima arte fem affeCtaçad , e tanto a 
tempo, que pareceo, que os brutos com elle tive- 
ra mais livre inflinto no modo, com que obedes 
cem à maô da fua redea, naô fó dentro na picaria, 
mas nas feias, e cavalhadas, juítas, canas, e ous 
tros femelhantes, e nobres exercicios ; em que en- 
tra o dificil, e arriícado de tourear, no qual nad fó 
confeguio executar deftro, e bizarro, mas com for. 
tuna, levando geralmente as attenções. 
No divertimento da caça, que feguio com ge 
nio; 'mas com moderaçad , he igualmente deftro na 
montaria , que na volateria, ufando taô airofã, e 
deftramente da lança, como da efpingarda, com hu- 
ma admiravel promptidad , e ventura : todas eftas 
partes dignas de hum taô graô Senhor ; executadas 
no 
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no vigorofo tempo da mocidade , eraô gratas a El. 
Rey, que entre ellas divifava o feu habil talento, 
accrelcentavaõ a eftimaçaô , e augmentavad o amor; 
eaffim foy jultamente fentida do Duque a fua mor- 
te, que no amor perdeo pay. 

Sobio ao Throno ElRey D. Joad V. ornado 
de admiraveis virtudes, e coroando-fe no primeiro 
de Janeiro de 1707 fe achou o Duque Dom Jayme 
neíte ato , fendo o primeiro, que jurou ; depois fe 
feguirao os Grandes, fem preferencia, como refere 
o Auto do Levantamento, que entaô fe imprimio. 
Confervou o novo Rey o mefmo affeito, com que 
feus pays, eavós diftinguirad a Cafa do Cadaval, o 
que os Senhores della reconheceraô com taô pro- 
fundo refpeito , que nenhuma obediencia podia fer 
mais fiel; porque nenhuma coufã eftimarad mais 
que o goto de fervir. ElRey dotado de huma ad- 
“miravel viveza, e fabedoria, o reconheceo fempre 
“aflim. notas Ta 

Determinou ElRey no ano de 1711 eftar al. 
gum tempo no Lugar de Azeitad com o motivo ; 
que temos referido no Tomo VIII. pag. 104, entre 
os poucos Senhores; que nomeou para O acompa- 
nharem , foy o Duque D. Jayme ; defte Lugar paf- 
fou ElRey à Villa de Setuval, aonde fazendo entrada 
publica, levou o Duque de reédea o cavallo, em que 
ElRey-hia, que por entaô eflar em adminiltraçao 
a Cafã de Aveiro, a cujos Duques pertence a Alcai- 
daria môr, nomeou para exercitar a fua occupaçad 

Tom. X. Yy ao. 
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ao Duque D. Jayme feu cunhado. Nefte mefmo 
anno a 18 de Dezembro fe achou o Duque no bau. 
tizado da Sereniflima Senhora D. Maria Barbara, 
que nafcendo Princeza do Brafil, o he hoje das Af- 
turias ; nefte acto levou o Duque o Salleiro ; eno 
anno feguinte a 28 de Novembro no bautizado do 
Principe D. Pedro, tambem teve o mefmo exerci- 
cio. 
Era no principio do anno de 1713 quando El. 
Rey fe achava na Villa de Salvaterra com a Rai- 
nha, e toda a Cafa Real, e querendo ver a Villa de 
Santarem, foy precifo honrar aos moradores de hu- 
ma taôd antiga, e nobre Villa, que lhe pedirad fof- 
fe a fua entrada publica , entaô o acompanhou o 
Duque juntamente com feu pay, e D. Rodrigo de 
Mello feu irmaô. Nefte mefino anno, vagando o 
lugar de Eftribeiro môr pela morte do Conde de 
Vianna, que fuccedeo a 30 de Setembro, queren- 
do ElR ey fervirfe nefte emprego do Duque D. Jay- 
me, onomeou feu Eftribeiro môr no primeiro de 
Outubro do referido anno , com efpecial demonf- 
traçaô de affeto , e hontofas expreílfoens da fua be- 
nignidade. Augmentava-fe a felicidade do Reyno 
na fecundidade do Real thalamo , porque nafcendo 
a 6 de Junho o Sereniflimo Principe do Brafil Dom 
Jofeph, foy bautizado a 27 de Agofto de1714, e 
nefte ado fe achou o Duque levando o Maflãpaõ, 
e o Senhor D. Miguel feu cunhado o Salleiro. Com 
o mefmo emprego fe achou tambem, quando no 
-anno 
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anno de 1716 a 7 deJunho foy bautizado o Infan- 
te D. Carlos, e depois o acompanhou à fepultura 
ao Convento de S. Vicente de Fóra no anno de 
1736. Havendo-fe achado a 29 de Agofto de'1717 
no bautizado do Infante D. Pedro , em que teve a 
referida occupaçaõ. E finalmente no ultimo fruto 
do Augufto thalamo dos mefmos Reys ; quando fe 
adminiftrou o Sagrado Bautifmo ao Infante D. Ale- 
xandre a 6 de Dezembro de 1717; levou o Duque a 
Véla, e depois no anno de 1728, fendo hum dos 
que pegaraô no caixaô, o levou à fepultura no Real 
Molteiro de S. Vicente de Fóra. 
Concluidos os Tratados das reciprocas allian- 
ças entre a nofla Corte, e a de Madrid , aflentarad 
os Reys de Portugal, e Hefpanha de fe a viftarem 
no rio Caya no anno de 1729, e fe fazerem as tro- 
cas das Princezas do Brafil, e Afturias, como dif. 
femos no Tomo VIII. Nefla occafiad acompa- 
nhou o Duque a EIRey , levando huma luzida có- 
mitiva de criados, e exercitando o feu officio de Ef. 
tribeiro môr com muita authoridade , e em toda a 
jornada, fazendo com grande providencia afiflir, e 
accommodar a numerofa comitiva dos Criados de 
taô diveríos fóros da Cala Real, com nad pouco 
trabalho , em que brilhou, a pezar da mefma inve- 
ja, O feu excellente preftimo, e animo grande, com 
que fe empregou fempre no Real ferviço , fem mais 
outra memoria, do que o atdente zelo, e definte- 
refe, com que o executava. Acompanhou depois 
Tom.X. Yyii as 
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as Mageftades, e Altezas na volta para Lisboa no 
dia, em que fizeraô a entrada publica nefta Corte; 
como fica referido no Tomo VIII. pag. 300 ; e fe- 
guindo-fe do Real thalimo dos Auguftos Principes 
do Brafil preciofos frutos da nofla mayor dita na fe. 
cundidade delta Real uniad , nafceo a prodigiofa 
Princeza da Beira D. Maria Anna Francifea Habel, 
que fendo bautizada a 9 de Janeiro de 1734; levou 
nefta occafiad o Cirio o Duque», exercendo a mef. 
ma occupaçad no dia 21 de Novembro de 1736, 
em que fe folemnifou o Bautifmo da Sereniflima In. 
fanta D. Maria Anna Francifea Dorothea, nad ha- 
vendo occafiad de obfequio , ou de diflabor ; em 
que o Duque naô fervifle fempre com aquelle ar- 
dor, e zelo, herdado de feus preclarillimos predecel- 
fores. nn 

A grande peffoa do Duque, o preftimo, emo- . 
“do do feu ferviço , o habilitou tambem no alto con: 
ceito da fábia Rainha D. Maria Anna de Auftria, 
para que depois, paflados annos, querer no feu fer- 
viço ao Duque D. Jayme no emprego de feu Mor- 
domo môr. Nefle lugar, que vagara pelo Duque 
feu pay, defejou a Rainha logo occupar ao Duque 
D. Jayme; porém fobrevindo entaô alguns moti. 
vos, fe fufpendeo a idéa, que depois veyo a ter ef- 
feito, fendo nomeado Mordomo môr em :3 de Fe- 
veiro de 1739, com a prerogativa de haver de pre- 
ceder a todos os Officiaes da Cafa da Rainha, fen- 
do efta declaraçaô, porque o Duque, como Cria- 
ú É do 
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do delRey , precedia aos da Rainha, e-nas funções 
publicas fóra de Cafa, o Eftribeiro môr logra a pre- 
cedencia aos de mais Officiaes da fua Cafa , o qual 
precifamente havia de difputar a fua prerogativa; O 
Duque por evitar contendas reprefentou a incompa- 
tibilidade do lugar, que elle tinha na Cafa delRey, 
com o de Mordomo môr da Rainha; porém ElRey 
fatisfazendo a vontade, que a Rainha tinha, de que 
o Duque a fervifle , evitando anticipadamente a 
queftad , determinou a preferencia. 

Havia ElRey D. Joaô V. no anno de 1715 
nomeado ao Duque Prefidente do Tribunal da Me- 
fa da Confciencia , e Ordens , lugar, que occupou 
vinte -annos., para fer o exemplar mais digno. de 
hum perfeito Miniftro ; porque a independencia, e 
affabilidade o faráô eternamente memoravel com 
os Miniftros, e com as partes, porque com exem- 
plo ; poucas vezes vifto , naô houve em taô lar- 
go tempo pefloa alguma, que do feu minifterio fe 
queixafle ; attendendo igualmente a huns , e.ou- 
tros, fazia que promptamente fe differile , evitan- 
do a fua integridade algumas vezes as defordens, 
que nos homens fad inevitaveis, mas com tal pru- 
dencia , que ainda os admoeftados deixava obriga- 
dos; porque nunca attendeo mais que ao mereci- 
mento , ou juftiça das-partes, fendo efla fómente 
o foborno”, com que pode o mayor reípeito inclinar 
a fua reétidad; e por iflo o feu voto, muitas vezes 
fingular, era attendido da MageRiade, que tinha ca- 

bal 
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bal conceito do feu definterefl, e zelo , otnado 
com o brilhante de taô excelfa virtude, unio à na- 
tureza outras admiraveis. 

- Sendo a mais publica, e a que mais diftinguê 
aos poderofos a compaixad , e piedade com os ne- 
ceflitados , elle a exercita, foccorreúdo-os taô libe- 
ralmente, que he verdadeiro fucceflor de feu gran- 
de pay ; de forte, que em a fua falta a naô experi- 


mentaráô os pobres, nem menos conheceráô dimi 


nuiçao nos foccorros taô grande numero de Com- 


munidades R eligiofas; como as que fe ajudaõ aman: 


ter com as grandiofas efmolas da Cafa do Cadaval": 


eta virtude , a mayor entre todas, que he acompais 
xaô do proximo nas efmolas , fará gloriofa em hu. 
ma perpetua duraçaô efta grande Cafa. Aflim en- 
tre as maximas do grande, e fabio Duque D. Nuno, 
nenhuma fará mais efclarecida a fua memoria, do 
que a teligiad , e piedade taô bem imitada no Dui- 
que feu filho, que he o brilhante de todas as mais, 
em que o feu exemplo o deixou taô inftruido, e por 
io naô a ordem da natureza, mas a daaltiflima Pró. - 
videncia o deftinou fiel imitador , e fuccelfor da- 
quelle infigne Heroe , confervando como heredita- 
rio o brio, valor, definterefle, prudencia, e outras 
virtudes praticadas fem affeilaçao ; e para que efte 
retrato fole em tudo igual ao original, até a natu- 
reza lhe miniftrou os mefmos accidentes, ta parecie 
dos, que já mais fe fallará com o Duque D. Jay- 
me, que nad traga à memoria ao Duque feu Pes 
aílim 
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afim o obfervou tambem a incomparavel adverten- 
cia do Grande Rey D.Joaõ V. em alguns fatos, 
dizendo , que pareciaô coufas de feu pay, dignas 
por certo de ferem praticadas , einvejadas de todos. 

Baftando para coroar aquelle Heroe as fuas 
Ultimas Acções, que o Duque D. Jayme efcreveo 
com elegancia , eternifando huma, e outra memo- 
ria pelo benefício da impreflao no anno de 1730; 
como diffemnos, porque tambem na curiofidade o 
o foube imitar, augmentando Os muitos manu(crie 
tos, que herdara, com outros muitos de grande ef-- 
timaçaô , de que formou hum exquifito Gabinete 
com excellentes Originaes , e diverfos papeis eftima- 
veis, de que muito nos fervimos neita Obra , co- 
mo em diverías partes confeflamos agradecidos à ef- 
pecial merce , com que efte Principe nos honra , e 
a toda a Familia Theatina ; e na mefma fórma a ou» 
tras diverfas defta Corte, confervando trato , e ami- 
fade com os homens doutos , que o feu talento fabe 
desfrutar, com admiravel percepçaô nas Íciencias, 
que.naô póde profeflar, merecendonos, que nos nad 
efqueçamos das fuas eflimaveis fadigas; porque além 
das Ultimas Acções, de que fizemos já mençad, 
tem efcrito Memorias da Fundaçad do Real Con- 
vento de Mafra, e as Memorias da Jornada , que 
Suas Mageftades fizerad na occafiad das trocas dos 
cafamentos de feus filhos ; e outros femelhantes tra- 
tados , com que evitando o ocio, entretem utilmene 
te O tempo. 


De. 
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De tad louvaveis virtudes (e orna D. Jayme 
de Mello, III. Duque do Cadaval, V. Marquez 
de Ferreira, VI. Conde de Tentugal, do Confelha 
de Eftado , e Guerra dos Reys D. Pedro II. e Dom 
Joao V. feu Eltribeiro môr, e Mordomo môr da 
Rainha Dona Maria Anna de Auftria, Senhor das 
Villas de Buarcos, Tentugal, Villa-Nova de An- 
cos, Rabaçal, Arega, Alvayazere, Peinacova, 
Mortagua, Ferreira de Aves, Villa-Alva, Agua de 
Peixes, Muja, Cadaval, Peral, Cercal, Noudar; 
e Barrancos, Alcaide môr das Villas, e Caftellos 
de Olivença , e Alvor, Commendador das Com- 
mendas de S. Ifidro, da Villa de Eixo, Santo Ana 
dré de Moraes, Santa Maria de Marmeleiro, S; 
Mattheus do Sardoal, na Ordem de Chrito, da 
de Grandola na de Santiago, e da de Noudar na de 
Aviz, e outras muitas terras, que poflue o Duque 
“com grandes prerogativas; herdadas dos feus mayo- 
res, aprefentando muitas Igrejas, e Preftimonios, & 
as Alcaidarias móres do Cadaval, e Villa-Ruyva, 
com as datas dos Officiaes de Juítiça, e Fazenda , e 
aprefentaçao dos Ouvidores; para o que tem hum 
Ouvidor da fua Cafa , lugar ; que occuparad fempre 
Minifiros Togados de grande literatura, e he hoje 
o Doutor Fernando Affonfo Giraldes , Defembar. 
gador dos Aggravos, e Juiz dos Cavalleiros dus Or-. 
dens Militares defte Reyno, Miniftro de grande 
inteireza, e letras. 

Toda efta grande Cafa, que logra o Ro 
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D. Jayme com trato magnifico , faz. ainda mais dif 
tinéta as inclinações dos feus divertimentos , máns 
tendo. hum: grande numero de cavallos de regallo, 
que fe exercitaô na famofa picaria , que elle fez conf. 
truir na fua Cafa de Campo de Pedrouços, que fica 
em pouca diftancia de Lisboa, que naô cede a muis 
tas das celebres, que fe vem em diveríos Reynos, 
a qual frequenta em certos dias da femana com. a 
companhia de muitos Senhores parentes , amigos, 
curiofos , que fé entretem , vendo , e trabalhando 
elles mefmos os cavallos com muito primor ; por- 
que além do Duque fer eminente na arte da Caval. 
laria , tem excellentes Meftres defta mefma Acade- 
mia , que fe conferva com largas deípezas, naô per- 
dendo por ella a inclinaçad da caça , entretendo 
tambem Falconeiros para a volateria, e muitos Ca- 
gadores para toda a outra na fua Villa de Muja, 
fendo eftes divertimentos feguidos ; ainda que com 
gofto , fem exceflo ; que perturbaflem nunca as pro- 
prias obrigações , fatisfeitas com taô prodigiofo ge- 
nio , que confeguio o fer bemquifto univeríalmen- 
te, alcançando mais pela affabilidade , do que. tal 
vez poderia ter pela elevada reprefentaçaô do feu 
alto nafcimento , porque o-refpeito , que a fortuna 
lhe prevenio nefte , poderia nad merecer no amor, e 
eflimaçao das gentes, de que ferá a mais evidente 
prova , e o mayor, elogio da fua peíloa, e Cafa, o 
que nad ha muitos annos vimos na Corte de Lií- 
'boa , em que ella; e todo o Reyno com hum efpe- 
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cial afecto fe intereflava na fua confervaçad , como 
de caufa commua precifa à utilidade da Republica, 
coufa de tanta gloria para a Cafa do Cadaval, como 
já mais villa; porque reveítidos igualmente todos 
de hum defejo , amava a fua pofteridade , nad fo- 
frendo, que o Duque retardafle o feu cafamento , 
que depois vendo effeituado, tanto applaudiad, 
fendo inexplicavel o alvoroço , quando nafteo o 
fuccelTor de tad grande Cafa , benemerita de taõ 
fingular attençaõ. 
Em o anno de 1732 fileceo à 23 de Dezembro 
aSenhora Dona Luiza » Como deixamos eferito no 
Tomo VIII. pag. 471, de que o Duque ficou taõ 
penetrado, por naô ficar daquella Real uniad pof 
teridade , que efleve irrefoluto na eleição de efpo- 
fa, até que paffados alguns anos, com approva- 
Sad , e licença delRey , tratou o feu cafimento em 
França na mefima Cafa de Lorena » de que'era a 
Duqueza fua mãy, e fe ajuftou com grande fatisfa- 
çaô daquelles parentes com fua fobrinha Henrique- 
ta Julia Gabriella de Lorena, chamada Madamoi- 
fele de Braine , filha de feu Primo com irmaô Luiz 
de Lorena, Principe de Lambefeh » Conde de Or. 
gon,; de Brione, e de Braine, Baraô de Pontarcay, 
Marquez de Coislin, Baraô dela Roche-Bernard, 
e de Ponteau, Senhor das terras de Bron, de Limo- 
lan, e de Beaumanoir » e outros Lugares, Gover- 
nacor da Provincia de Anjou, e da Cidade , e Ci- 
dadella de Angres, e Ponte de Cee; fervio na guer- 
Ia, 
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ra, fendo Brigadeiro dos Exercitos delRey, e fe 
achou na batalha de Malpaquet a 11 de Setembro 
de 1709, donde deu de feu valor excellentes pros 
vas, recebendo tres cutiladas de hum alfange na ca- 
beça, como em outras occafioens, em que fe diftin- 
guio; e de fua efpofa a Princeza Joanna Henrique- 
ta de Durfort, filha de Jaques Henrique de Durfort, 
Duque de Duraz, que fendo Meftre de Campo de 
hum Regimento de Cavalaria, comque fervia na 
guerra, morreo em Mons, nad contando mais que 
vinte e fete annos, no mez de Setembro de 1697. 
Paflou-fe o ajufte a hum Tratado , fendo Procura- 
dor do Duque feu tio o Principe Carlos de Lorena, 
Conde de Armagnac, e de Charay, Par, e Eltribei- 
ro n:ôr de França , Cavalleiro Commendador das 
Ordens delRey, Tenente General dos feus Exerci- 
tos, Governador , e Tenente General da dita Mas 
geltade na Provincia de Picardia, Artois, Bullonois, 
e Paizes Conquiftados , Grande' Senefcal heredita- 
rio de Borgonha, Governador da Cidade, e Cida- 
della de Montrevil fobre omar. Dotaraô os Princi- 
pes de Lambefch a fua filha com cento e cincoenta 
mil livras tornezas da moeda de França, pagas de 


Anfelme, Ffi/f. Gexcal, 
Duchesnow Paresstomo 
5. pag7 58» 


contado. O Duque lhe deu, por modo de arrhas ; prova num. 27. 


dez mil cruzados de renda cada anho pata lograr, 
no cafo de fobreviver ao Duque, ainda que fique na 
companhia de feus filhos, ou delles fe aparte; e o 
Senhorio de huma das Villas da Cafa, qual ella ef: 
colher, que gozará em fua vida , com toda a admi- 
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niftraçaô da data dos Officios, Igrejas, e Benefícios, - 
e o Palacio ornado com a grandeza devida a efpofa 

do Duque, e outras claufulas eftipuladas em feme- 

| “lhantes Tratados, que fe outorgou em Pariz a 11 
E de Mayo de 1739. No dia feguinte fe celebrarad 
com grande magnificencia os defpoforios no Palacio 

do Principe Carlos, com quem a nova Duqueza do 

Cadaval fe recebeo , em virtude de outra Procura- 

gaô , que elle tinha para aquelle ato ; e poucos 

dias depois fahio de Pariz, fazendo jornada por ter 

Merenre de France Se- Va» Que com particularidade deferevem as Memorias 

Ene +739 » P& daquelle anno. Entrou a 25 de Junho em Portugal. 

) pela Praça de Almeida , na Provincia da Beira, cu- 

jas armas governava o General de Batalha Jacintho 

Lopes Tavares, que lhe fez todos os obfequios de- 

vidos à fua grande pefloa, e por fer efpofa do Du- 

que, donde depois continuou a fua jornada, efe 

encontrou com o Duque na fia Villa de Tentugal, 

fendo recebida, e tratada com grandes demonítra- 

ções de gofto; e paffando a Lisboa a 11 de Agofo, 

foy conduzida magnificamente à fua Cafa de Cam» 

po de Pedrouços , pouco diftante da Corte, e no 

E dia 3 de Setembro foy ao Paço, aonde recebeo da 
Rainha nofla Senhora as honras de Duqueza com. 
4 a formalidade , que já temos referido, faô concedi- 

das à dignidade do feu carater , e por elle lhe per-: 

mitte a mefimna Rainha as entradas na fua Camera 

nas occafioens , que tem a honra de air ver. Alim 

he a Dugueza univerfalmente applaudida , porque 

a na- 
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a natureza a dotou liberalmente de agradavel fer- e” 4 
mofura, com hum genio prodigiofo , docil, eatten- RA o 
to, animada de fingulariflima viveza, reveítida de 
gravidade nas occafioens , mas em rodas benigna, h 
divifandolhe fublime talento, com entendimento || 
claro; nella brilha no animo pio, e devoto a Reli- 
giad, com outras partes; em que na6 tem menor | 
lugar a prudencia, e a generofidade , que a farãO 
recommendavel na fua efclarecida pofteridade ; por 4 
' 


1) | 
que fendo abençoada por Deos taô ditofa uniad ; | 
começa a fer mais applaudida. pela fecundidade , de a 
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- D. MarcariDA DE MELLO naíceo a 16 de 
Fevereiro de 1711, efaleceo de bexigas a 7 de Ja 
neiro de 1728. 

D. Luiz pe MELLO nafceo a 11 de Novemi 
bro de 1712, e faleceo a 22 de Outubro de 1722. 

D. Evcenia DE MeLLO nafceo a 14 de Se- 
tembro de 1715, he Freira no Moíteiro da Efperan- 
ça de Lisboa. 

D. Anna CarTHARINA DE MELLO nafceo 
a 25 de Novembro de 1716, he Freira no dito Mof- 
teiro. 

D:. Nuno ALyares Pereira DE MELLO 
is a 15 de Fevereiro de 1720 ; he Cavalleiro da 
Ordem de Chrifto;, fegue a vida Ecclefiafiiêa feu 
pay lhe fez merce dos Preftimonios da fia aprefen- 
taçad ; eltuda com conhecido aproveitamento na 
Univerfidade de Evora, aonde fe graduou Meftre 
em Artes, e depois em Theologia ; fez diverfos aétos 
litrerarios com applaufo do Corpo daquella Univer- 
fidade, promettendo os feus eftudos fazonados fru- 
tos da fciencia porque fe anima de huma fumma vi- 
veza , que nelle brilhou defde os primeiros annos. 

D. Penro DE MELLO faleceo menino. 


D. Francisco. pe: MELLO .naíceo no anno 


de 1721, e faleceo no dito anno. | 
D. Turoposio pE MELLO nafceo no anno 
de 1722, e faleceo no dito anno. 
D. IsaseL DE MELLO nafceo a 31 de Agof: 
to de 1723. 
D. 
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D. Joanna DE MELLO, nafceo à 28 de No- 
vembro de 1724, e faleceo a 24 de Setembro do an- 
no feguinte. 

D. Roprico pe MELLO , naíceo a 1 
Setembro de 1726. Clfrrgo Popular De Dinis Bm maio? 

D. ManogL DE MELLO, naíceo a 10 de 
Agofo de 1728. 2a Zigma 49deno, 

D. Maria DE MELLO, naíceo a 31 de Mar- 
ço de 1730. 

Dona Lzoxor pe MELLO, nafceo a 17 de 
Março de 1732, e faleceo de tenra idade. 

D. ALvaro DE MELLO, naíceo a 24 de Ou- 
tubro qe 1734. 

D. Joserzm DE MELLO , naíceo no anno de 
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Henrigue de Lorena . Carlos de: Lorena, Duque de El. 
Conde de Barcoutsh pegy, Par, e Eltribeiro môr de 
n.a 29 de Março de França, &c. n. à 18 de Outubro 
1601, Eftrib. môr de 1556 , tem 1605. 

Luiz de Lorena, 4 de França, Cavalleira A Duqueza Margarida de Chabot. 
Conde de Armag- / das Ordens deiReys C Carlos de Cambout, Marquez de 
nac , Eftribeir. môr ta 25 de Jul 1666. 9 Coiflin, Se, 
de França, na 7 A Condeífa Filipa”) À Marqueza Eilippa de Beurges 

HenriquedeLo- bde Dezembro de de Cambout, primicra mulher. 


rena, Condede < 1641, ta 13 de e de Neufville , Marquez de 


Brione , Caval- | Junho ide 1718. — Nicolão de Neufvil- Ville-Roy, + a 18 de Janeiro de 
leiro das Ordens / A Condeffa Catha- - Je, Duque de Ville- 3 7 642 
delRey de Pran=[ rina de Neufville; E » Par; e Riarie ( À Marqueza Jaquelina de Harlay« 


ça, efeuEltrio + a 25 de Dezems ) chal de França, ta $ aslos , Senhor de Crequy ; Duque 


Luiz deLo. Abeiromôr, na bro de 1707. 18 de Nov. 1685, 4 q. Lefdiguicres, Par; e Marichal 


rena, Princie Big de Novemb, A Daqu:za Marga- 4 de França, ta 17 de Março 1638 
pe de Lam- de 1661, ta 3 rida de Crequy ta É A Duqueza Magdalena de Bonne, 
befch pele de Abril 1712. 15 de Jan de 1675. — po ncifco de Eipinay » Marquez de 
er Fem E59% 

vertiro de Eilipps Manoe!, Mar- Broon + em 159% a 
1692 ARA de Broon , € A Marg. Silvia de Rohan-Guem 


Luiz , Marquez de ne 


A Condeffa Ma-| Efpinay Duretal, 
gdalena de Efpie) 8, +a 38 de Fe- 
nay,tatzde | vereiro de 1708. 


Elpinays 
Tanguy de Warignies ; Senhor de 
A Marqueza Mag- 2 Blainville Barad de Biars. 


dalena de Warignies. 


Filippe de Coufin, 3 Sounard de Coufin, 


Dezemb, 1714, A Baroneza Antonina Dupares 

A Marqueza Ma- 

ria Francifea de Dao da 
D. Herrie Coufin de 5. Di- A Cinpiticres ame Gaud 

f DZ , 
Ca ae Hercoles Luiz : a de Rous 
vilie , Senhor de Meux, 

E era - Maria de Rouvilk, À Mar ueza Maria Joanna de Bos 
Er já fe, Silo de Bois, 
Cadav. D, 


aques de Durfort, Marquez de Du. 
Guido Aldonço de ç o ague Abril de 1626. 


A Niarqueza Margarida de Mont- 
pommerey. 

Henrique de la Tour; Duque de 
Bovillon ;+a 25 de Março 1623. 


Jayme, Durfor: ; Marquez 
de Duras, t a 8 de 
Janeiro de 1669. 


A Merqueza liabel 


Jaques Henrique 
de Durfort , Dug. 
de Duras, Marie 


chal de França , st cui A Duqueza Habel de Naflau-Orans 
Taques Henrig, Cavalleiro das Ore ges + a 3 de Setembro de 1624. 
* Y dens delRey , n.a * Annas E Levis, Duque de Van. , 
depen a rios ED tadour, Par de França; tem 1622, * 
E a 29 de De.) 1625, fa 12 de eo Ea Fam â e A Duqueza Margarida de Montmos 
A ErincezanW ida 1670, a Aa 19 de Mive, 1649. rency, ta 5 de Dezemb, de 1660. 
E uq. Margarida 
nie e Tem 1697 Felice de ES A Dug. Maria de la ( Joao Francifco de la Guiche deS, 


Guiche de S, Geran, ) Cieran , Marichal de França, 


gar, de Dur- +az3 dejuli701. 


forr, n. em 
Jógê. 


Sufana de Epaules, 
Maximiliano Efcha- Filippe Efchalart; Senhor de Bou- 


hrt, Marquez de las “YE 
Boulayes Maria Hurault de Marais, 


Henrique Roberto de Ja Marck, 
Conde de Braine, + a 7 de Novem- 
bro de 1652. 

A Condefla Margarida de Autun, 


Henrique de E de Saveufe, Senhor de Bou= 


Henrique Roberto 
Efchalart , Conde 


f 
de la Marck, A Marqueza Luiza 


A Dog. Luiza de Ja Marck, 
Magdalena de 


la Marcl, 


A Condefla Joanna 
de Saveuls Bou- 
= quainviile, 


fe , Baraô de Cordo- < quainville de Comblin 3 Ke 
ray, Senhor d: Bou- É Anna de Hellin. 


quainville, 
À Baroneza Magda-( Nicolão Viole, Senhor de Hautis 
lena Violes jobs 

Margarida de Cordei. 
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CAPITULO XV. 
De Dom Rodrigo de Mello. 


“as E Oy o ultimo filho varaô dos Duques. 


D. Nuno, e D. Margarida de Lorena 
D. Rodrigo de Mello; vio a primeira luz do dia 
em Lisboa a 17 de Outubro de 1688. Teve as 
Commendas de S. Salvador de Pena-Mayor na Or- 
dem de Chrifto, e a de Noudar , e Barrancos na de 
Aviz. A natureza o ornou de taô excelentes par- 
tes como de efclarecido fangue ; porque foy de gen- 
til prefença , robufto , e com taô admiravel genio , 
que fé fazia amavel de todos os que o tratatavaô , 
porque era agradavel no modo, a que ajuntava tO= 
das aquellas partes dignas do feu alto nafcimento, 
fendo déftro , e bizarro no manejo dos cavallos, e 
no exercicio da caça incançavel , e na guerra vale- 
rofo, de que deu naô vulgares provas na Campa: 
nha do anno de 1704 ; em que fe achou com o Du- 
que feu pay na Beira, onde forad acompanhando 
a ElRey D. Pedro, como diflemos. 

-« As partes de D. Rodrigo eraô tad eftimaveis, 
que fobornaraô ao amor de feus Excellentiflimos 
pays, de forte, que pertenderaô deduzir à pofteri- 
dade mais huma linha da grande Cafa do Cadaval 
na pelloa de D. Rodrigo ; e aflim determinando de 

- Tom.X, Aaa lhe 
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lhe dar eftado , efcolheo o Duque para efpofa a fia 
neta D. Anna de Lorena, filha de feu genro 'o Mar- 
quez de Abrantes , entaô de Fontes, em quem con. 
corria belleza, e tantas virtudes em poucos annos, 
que já eraô abonadoras dos mayores acertos da pru. 
dencia, que o tempo veyo a manifeftar. Celebrou- 
fe o contrato do feu cafamento a 7 de Março de 
1711 , dandolhe o Duque as Commendas de Nou. 
dar, e Barrancos; e o Marquez de Fontes a fua fi- 
lha trinta mil cruzados em dinheiro, de que nad tes 
ria arrhas, mais que a fatisfaçaO inteira do dote, no 
cafo da reftituiçad , e mais a legitima de fia mãy, 
e hum legado , que tivera de fua vifavó a Condefla 
de Penaguiad, com a condiçaõ de no cafo, de que 
D. Anna fobrevivelle a feu efpofo, lhe ficaria intei- 
ramente a adminiftraçao da Commenda de Noudar 
em fua vida, para o que houve faculdade Real, da 
qual ella depois, quando fe veyo a verificar a condi- 
çaô , cedeo por huma certa convença, que fez 
com feu avô, que fe outorgou por hum contrato 
em publica fórma a 26 de Novembro de 1725. E 
quando viviad na-mais ditofa uniad, faleceo Dom 
Rodrigo de bexigas na Villa de Torres Vedras no 
primeiro de Julho de 1713; com grande fêntimento 
da Corte; porque as naturaes partes, de que fe ador- 
nava , O tinhad feito taô bem quifto, como ama- 

do : e defte illuftriflimo conforcio nafcerad 
19 D. MarcariDa DE Lorena, que naf: 
cendo a 14 de Dezembro de 1711, com poucos 
mezes 


- 
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mezes do Mundo, paflou a viver eternamente no 
Ceo a 14 de Março. de 1712. 

19. D. Maria MARGARIDA DE LORENA; 
* nafceo à 2 de Fevereiro. Cafou com feu tio; e pri- 
mo com irmad Joachim Francifco de Sá Almeida e 
Menezes , IV. Marquez de Fontes , e depois de 
Abrantes, como adiante fe verá: 


CAPITULO XVI. 


* De Dona Ifabel de Lorena, Marqueza 
de Fontes. 


19 A Onze de Janeiro do anno de 1674 deu 

à luz a Duqueza D. Maria Angelica 

Henriqueta de Lorena, fegunda efpofa do Duque 
D. Nuno, a D. Ifabel de Lorena, como diflemos 
no Capitulo XII. A natureza a dotou de fermo- 
fura, e de todas as partes, com que entre as mais 
Senhoras fe diftinguia , e fazia merecedora das at- 
tenções de todas. Concertaraó feus pays o feu ca- 
“famento com Joad Rodrigues de Sá e Menezes, 
II. Marquez de Fontes, VÍ. Conde de Penaguiaõ , 
Senhor de Sever , 8£c. que efiando defpofado com 
efta Senhora, faleceo , antes de fe effeituar o matri- 
monio , a 10 de Março de 1688. - E depois fe ajuf- 
tou o mefimo cafamento , que fe veyo a effeituar 
com feu irmad Rodrigo Eannes de Sá Almeida e 
Tom.X. Aaa il Me- 
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Menezes; que naíceo a 19 de Outubro de 1676; 
e foy III. Marquez de Fontes, e I. de Abrantes ; 
VII. Conde de; Penaguiaõ , Senhor das Villas do 
Sardoal, dos Confelhos de Sever, Penaguiad, e ou. 
tras-terras, que' depois de fervir na guerra do anno 
de 1704-com o pofto de Meftre: de Campo de In. 
fantaria, foy Gentil-homem da Camera delRey D. 
Joaô V. feu Embaixador Extraordinario ao Papa 
Clemente-XI. para cujo effeito embarcando no por. 
to de Lisboa a 16 de Janeiro de 1712, voltou pára 
o Reyno porterra , entrou em Lisboa a 9 de Abril 
de 1718. Era-o Marquez ornado de virtudes FR 
erudiçad, com que mereceo efpeciaes attenções da 
Corte , e diftinêtos favores, e honras do Papa; El. 
Rey. fe deu por tad fatisfeito delta mihõ, queat- 
tendendo aos merecimentos , e ferviços do Mare 
quez , e efpecialmente aos que lhe fizera nefta Em- 
baixada; lhe fez merce por Decreto de 24 de Ju- 
lho de 1718 do Senhorio-da Villa. de Abrantes, de 
que fe intitularia Marquez, concedendolhe a hon- 
ra do tratamento. de fobrinho nas Cartas, e que:con- 
fervaria a mefma antiguidade , que lograva para a 
preferencia.no de Fontes ; e que o Marquezado da 
de Abrantes, e Senhorio da dita Villa , € O tratas 
mento de fobrinho:, lograria elle, e todos os feus 
fuccellores de juro , e herdade para fempre, difben- 
fando por tres vezes da Ley Mental, e da mefma 
forte: todos os bens ; e merces da Coroa , que pof- 
fuia a fua Cafa antes della merce; e que o titulo 
de 
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de Conde de Penaguiad ficafle pertencendo aos pri+ 
mogenitos dos Marquezes de Abrantes ; e dandolhe 
os Padroados das Tyrejas , as jurifdicções todas das 
quella Villa, com a prerogativa de elles; e feus fuc« 
ceflores nomearem os oficios de Juftiça , e Ouvidor 
Letrado ; emas Commendas ; e bens de Ordens Mi- 
litares, que lograva ; lhe concedeo mais quatro vi= 
das , fazendolhe merce de novo das Commendas de. 
S. Pedro'de:Cavalleiros, do Padroado Bergantinos 
eda de Santa. Maria: de Mafcarenhas na Ordem de 
Chrifto. “Depois. lhe deu o lugar de Vêdor da Fa- 
zenda, que o Marquez exercitou com.inteireza, & 
preflimo , porque foy: dotado de hum grande talen- 
to , logrando por elle muito a graça delRey , a 
quem fervia-com tanta fatisfaçaS., que fem embar- 
go de fer muy occupado no minifterio do Reyno , 
quando fe ajuflarad os reciprocos cafamentos dos 
Principes do Brafil; e Afturias, foy o Marquez de 
Abrantes nomeado por Embaixador Extraordinario 
iCorte de Madrid, para-a ceremonia de'ir pedir 'a 
Sereniflima Infanta de Hefpanha Dona Maria Anna 
Viétoria para efpofa do Principe -do-Brafil ; onde 
deu a fua entrada publica a 25 de Dezembro do an= 
no do 1727 com magnifica pompa: ElRey D. Fi- 
lippe V. lhe conferio a infigne Ordem do Tufad de 
Ouro. Voltou o Marquez acompanhando , e fer- 
vindo a Sereniflima Princeza do Brafil; porém def 
ta jornada fe recolheo o Marquez 'tad opprimido:de 
queixas, que augmentando-fe fermpre, Veyo a fale. 

+ - ger 


388 - Hlifioria Genealogica 


cer de hum accidente apopletico na fua Villa de . 
Abrantes a 30 de Abril de 1733 , onde jaz. Foy o 
Marquez Varaó grande, ornado de muita fciencia ; 
erudiçao , e-hum dos fabios Senhores, que-concor- 
reraô no feu tempo, e como tal, hum dos cinco 
Cenfores , que ElRey nomeou na inftituiçao da 
Academia Real da Hiftoria no anno de 1720 , em 
cujas Collecções fe vem muitos papeis feus de grana 
de eftimaçaô ; como ferá fempre confervada a fua 
memoria ; delle fizemos mençad entre os Genealo- 
gicos no Apparato delta Hiftoria no num. 200, e 
no Tomo IV. pag. 104 na Collecçaõ das Moedas ; 
e Medalhas, de que foy taô. curiofo, como erudi- 
to. Faleceo.a Marqueza D. Ifabel. de Lorena em 
Evora. a 26 de Novembro de 1699, e jaz no Con. 
vento dos Eremitas de Santo Agoftinho em huma 
Capella, que o Marquez feu efpofo lhe mandou 
lavrar de finiflimos. marmores ; e defta illuftriflima 

uniad nafcerad os filhos feguintes: 
19º .D. Anna DE LoRrENA, nafceo a 3 deSe: 
tembro de 1691, e cafou com feu tio D. Rodrigo 
de Mello , como fé difle no Capitulo precedente ;, 
he ornada de taô excelfas virtudes, que fe nad pó- 
de difcernir em qual fe excede ; porque a gravidade, 
prudencia , e Religiao fe vem exercitadas com admi- 
raçaô, porque a natureza a dotou de muitas partes; 
dignas do feu efclarecido nafcimento. Nos primei: 
ros annos da fua florída idade feguio a Mufica com 
galla, e fciencia, exercitando-fe nas artes liberaes ; 
porque 
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porque efcreveo com defembaraço , e fingular per 
feiçad, entretendo-fe: tambem no debuxo, e pintus 
ra, qué executa com mimo, e bom goito ; em quans 
to o tempo lhe dava lugar, fe applicava-à liçaô dos 
livros , que Jé na lingua propria, Caftelhana , Fran- 
ceza , e Italiana, naô lhe fendo defconhecida a La- 
tina, fendo-o brilhante hum genio brando , e fuave 
com exercicio da vida devota, fem que falte às obri- 
gações do feu eftado ; que confervado com reípei= 
to, naô fe dá-condiçad mais benigna, e chea de 
grande caridade ; de forte, que a fua prudencia, e 
talento foube unir ao refpeito da fua grande pefloa, 
e dos feus emprégos hum tal modo , que naô fendo 
explicavel, he taô prodigiofo nos effeitos; que naô 
fe diminuindo nunca em coufa alguma , deixa a to- 
dos fatisfeiros.  Eltas virtudes, que occultas pra: 
ticava no retiro da fra honeftiflima viuvez, rompe» 
raô o mefmo fegredo , em que fe efcondiad ; fendo 
manifeflas na Real prefença delRey D. Joao V; 
quando a efcolheo para: Camereira môr da Prince. 
za do Brafil. Diiferentes penfâmentos eraô, os que 
nefle tempo occupavad a fua idéa, porém fopeitan- 
do a propria vontade à obediencia , com que ref- 
peitava feu pay , fez facrificio da mefma honra; 
entrando: a fervir de Camereira môr da Princeza do 
Brafil, a quem aflite'comtanta fatisfaçad, fendos 
lhe taô agradavel o feu ferviço, etad alto o con- 
ceito, que juftamente formou do feu preítimo , que 
a efcolheo para Aya da prodigiofa Princeza da Bei- 

ra, 
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ra, e das Serenillimas Infantas Íuas filhas, em quem 
admirará o Mundo os effeitos detad bem logradá 
creaçaô. E quando parecia, que nad podiad caber 
mais hontas , do que as que lograva no Paço da Sex 
renillima Princeza do Brafil, a Augufta Mageltade 
da Rainha D. Maria Anna de Auíftria a efcolheo 
para fua Camereira môr , confervando ao mefmo 
tempo tad grandes occupações, logra o Real agras 
do, eefta eleiçaô de huma taô fábia, viriuofa, é 
prudente Rainha, he a demonftraçao mais eviden- 
te das excellentes virtudes, que apontamos fômen- 
te da Camereira môr D. Anna de Lorena. | 

19 JoacHim FRANCISCO DE SA' ÁLMEIDA É 
Menezes, II. Marquez de Abrantes, adiante. | 

19 D. Maria Sorria DE LENCASTRE , naf 
ceo a 18 de Agofto de 1696; a quem a natureza or- 
nou de tantas virtudes , que naô cedeo mais, que 
no tempo a fua Excellentifima irmãa , equivocans 
do-fe com tanta femelhança, que parecendo-fe nos 
dotes da natureza , fe competem nasvirtudes. Ca- 
fou com Dom Pedro de Lencaftre, V. Conde de 
Vila-Nova , Commendador 'môr da Ordem de 
Aviz, de quem no Livro XI. faremos mençaõ. 

19 D. Luiza Maria DE Faro, que fale 
ceo de tenra idade a ro de Dezembró de 1697. 

* 19 JoacHim Francisco DE SA' ÁLMEIDA E 
Menezes, naíceo a 8 de Janeiro de 1695, VIII. 
Conde de Penaguiaõ , IV. Marquez de Fontes, e 
he IJ. de Abrantes , Gentil-homem da Camera da 

Magefs 
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Mageftade delRey D. Joad V. Senhor das Villas 
de Abrantes , e feus Padroados , e Sardoal, e dos 
Contelhos de Sever, Penaguiad, Fontes; Gondim, 
Gondemar , de Vila-Nova de Aguiar de Soufa, de 
Bouças, de Gaya, e da Honra de Sobrado ; Capitao 
môr, e Alcaide môr da Cidade do Porto, e das Fora 
talezas de S. Joaó da Fós do Douro , ede Nofla Se- 
nhora das Neves em Leflã de Matofinhos ; Alcaide 
môr de Abrantes, Punhete., Amendoa , e Maflaô, 
Commendador das Commendas de Santiago de Caf- 
fem, de S. Pedro de Faro da Ordem de Santiago , de 
Santa Maria de Mafcarenhas, e S. Pedro de Mace- 
do na Ordem de Chrifto ; no tempo que feu pay 
reíidio em Roma-efteve naquella Corte , e vendo 
depois diverfas da Europa , fe recolheo a Portugal, 
ornando-fe de todas aquellas partes dignas da fua 
pefloa. . ane - 

Cafou a primeira vez no primeiro de Dezembro de 
1714 comia tia D. Filippa de Lorena; que mor- 
teo na flor da idade a 29 de Outubro de 1713. 
Cafou a fegunda vez,a 22 de Dezembro de 1726 
com fua fobrinha ; e prima com irmãa Dona Maria 
Margarida de Lorena, a quem a natureza liberal- 
mente adornou de fermofura, filha de feu tio Dom 
Rodrigo de Mello , e de D. Anna-de Lorena fua 
jrmãa ; e deíta efclarecida uniad até O prefente naô 
tem havido fucceflao. 
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Joa6 Rodrigues de Sã s E Conde de 
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[D. Li be] de Mendoça , fil H, de D 
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CAPITULO XVII. 
De D. fofepb de Mello, Arcebilpo de Evora. 


15 BD Ntz osfilhos, que da fua illuftriima 

— A 4 fecindidade produzio a Cafa de Fer- 
reira, nenhum Onrribuio mais para a eltimaçaõ , 
e grandeza da fa Cafa, que D. Jofeph de Mello; 
porque elle merceo por fi mefmo a mayor atten- 


- çaó , ornando-f de fabedoria , e tantas virtudes, 


que ellas o elevrad à grande Dignidade da Igreja 
Metropolitana d Evora, nad fervindo de obftacu« 
lo o viver algunstempos defconhecido de quem era, 
para que /o feu Yenerofo efpirito fe abateífe, antes 
brilhe! com major força a gloria do feu nafcimen- 
“to,?a grandez dos feus efclarecidos progenitores 
naefloa deftegrande Prelado , fazendo recomen- 
-dfel a fua memoria na Igreja de Evora , que regeo 
em tanta prudencia ; e fabedoria , que he elle hum 
às Paftores de mayor merecimento, que occupa- 
10 a Cadeira delta antiquilfima Diocefi. 
Foy filho do Marquez de Ferreira D. Francif- 
:o de Mello, primeiro do nome, nafeeo na Cidade 
de Evora , foy creado incognitamente na Villa de 
Moura fem fer conhecido por filho de feu pay; e 
affim paflou a efludar a Coimbra entre a familia de . 
feu irmaô D. Joaô de Bragança com o nome de Jo- 
— eph 
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Torres ; Difiurf; Ge- feph Pimenta , como efereve Aflonfo de Torres; 
nealoguda Cafu de Bra- Author coetaneo daquelle mefmo tempo ; em que 
a Lo deL6 permaneceo até que feu pay morre, que o deixou 
E declarado por filho ; e fuppofto , Que a authoridade 

de Affonfo de Torres nad neceflitaide Documentos, 

que corroborem a fua verdade , e muito mais guan- 

do efereviá do tempo, em que viva; com tudo ac. 

crefcentarey , que o Marquez no Codicilo, que fez 

em Evora 'a 7 de Novembro de 158, eftando gra-: 

vemente enfermo da doença , de jue faleceo, faz 

mençad de todos os feus filhos, ejomea es ilegi- 

timos nefta ordem : D. Jofeph, DFrancifco , e D, 

Maria, Freira em Cellas de Coimra , os quaes to. 

dos erad havidos na mefma mãy ;que elle mefmo 

manda recolher no Mofteiro das Feiras de Temo. 

- gal, e que naô baftando, o que eli tem para odo- 

te, que lhe dera fua irmãa D. Ialel, o Conde de 

Tentugal:, no cafo de elle falecer | lhe dê tulo o 

que for neceflario para fer Freira, ercaba com fas 

formaes palavras : E terdô /empre kmbrança dua, 

Efte Codicillo Original com o Teftamento , de qe 

“já -fizemos mençao , eltá junto a hum feito de pr. 

tilhas dos filhos do Conde de Tentugal Dom Nub: 

Alvares, e fe conferva no Cartorio da Cafa do D. 

que do Cadaval. 

Fonftca, 1Euora Glos O Padre Francifco da Fonfeca efereveo-cor 
riafe » pagr306+ diferente modo a creaçad de D. Jofeph, e para cá 
hir em huma hiftoria, que refere, diz: que depo. 


- de elludar a Latinidade na Univerhade de = 
eitu : 
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eftudara Theologia Moral, e tivera huma das Ca- 
pellanías , a que chamaô Partidos, que fundara o In- 
fante Cardeal para remedio de Eltudantes pobres ; 
benefício , de que tanto fe efquecera depois de fer 
Arcebifpo, que pertendera extinguir as ditas Capel 
lanfas por inutéis; porque dellas'naô fahira munca 
Minifiro idoneo pará a Igreja, a que fe lhe oppu- 
zera 0 Syndico da Univeríidade , dizendo, naô. fer 
verdadeiro aquelle artigo ; porque moltraria, que 
além de muitos Parocos ; que tiveraô o partido ; 
tambem o occupara hum Arcebiípo de Evora, que 
fe fofle neceffario, nomearia. Etta infolente repof- 
ta do Syndico efereveo'o Padre Fonfeca, fem repa- 
rar, que femelhante atrevimento , nad podia ter lu- 
gar com hum-Arcebifpo fério, reveftido de autho- 
ridade , e de excellentes coftumes, como foy D.Jo: 
feph de Mello; e que naô podia haver Syndico tad 
infenfato, que quizefle infultar a hum Prelado taó 
grave , e elevado , como foy efte. Depois refere, 
que feu pay o reconhecera , e mandara eftudar a 
Coimbra, e lhe negociara o fer Agente em Roma. 
Naó podemos: deixar de nos admirar, que O 
“Padre Fonfeca, tendo affiftido tantos annos em Ro- 
ma , efereva, que o Marquez de Ferreira procurara 
por defpacho de feu filho , ainda.que natural, o fer 
Agente dos negocios de Portugal em Roma; por- 
gue parece , que o Padre Fonfeca naõ devia ignorar 
eftando naquella Corte., onde compoz , e impri- 
mio o tal livro, qual era a graduaçaó. de Agente, 
para 
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para o pedir o Marquez de Ferreira para feu filho; 
e fem violencia podemos crer, que nad permitiria 
o Marquez , fe fofle vivo , que, elle aceitafle feme. 
lhante commiflaõ., nem D. Jofeph de Mello deixa. 
va de o reconhecer , reprefentando-o em huma Car. 
ta de officio elcrita em Roma para EIRey , em 
que lhe dizia nad fer emprego da esféra da fua pef 
foa. . Quando D. Jofeph de Mello paffou a Roma 
encarregado dos negocios de Portugal, havia dezas 


feis annos, que o Marquez feu pay era falecido; 


com. que claramente fe verifica, que naô podia o 
Marquez fer medianeiro daquelle defpacho. Delta 
forte fe vê a grande equivocaçad do Padre Fonfeca; 
que preoccupado , do que efcreveo o Padre Manoel 
Fialho, com mais fynceridade., que averiguaçad, 
nos.dá aquella noticia, fem nella fazer reflexaõ ; e 
afim como fe enganou com eta, entendemos lhe 
fuccedeo o mefmo no mais, que relata da primeira 
creaçaô defte infigne Prelado. : 

Paflou D. Jofeph a puericia com honefta edu« 
cação , fendo tal a modeítia, e gravidade natural, 
que eraô fiadores ; de que a feu tempo foflem fazo- 
nados os frutos, porque teve hum talento fublime, 
que o diftinguio entre os feus condifeipulos ; eftus 


dou a Latinidade.com.a proveitamento , e paflando: 


às fciencias,; fe graduou em Canones na Univeríida- 
de de Coimbra, fazendo os primeiros a&os com no. 


tavel credito dos feus eítudos ; e paflando aos que 


chamaô Grandes, e Exame Privado; confeguindo 
ainda 
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ainda mayor eflimaçad no publico applaufo dos 


alumnos ' daquella fiorentiflima Univeríidade:, por-' 


que naô foraô vulgares as demonftrações da fua ap= 
plicaçao. O Padre F. Joad do Sacramento na fua 
- Chronica diz, que fora Porcionifta do Collegio de 
S. Pedro; porém no Catalogo , que fez o Doutor 
Manoel Pereira da Sylva Leal, Collegial do mefmo 
Collegio , que anda na Collecçaô “da Academia do 
anno de 1725; nad faz mençãô delle, e he certo, 
que naõ lhe efqueceria a pefloa de Dom-Jofeph de 
Mello , em quem concorriaô qualidades ; letras, e 
grande dignidade, com que illuftrava o mefmo Col 
legio. Rea 
T Conhecido já Dom Jofeph de Mello por filho 
do Marquez de Ferreira, fe achou naõ fó com as 


virtudes , de que fe otnava , mas com a obrigaçad , 


em que o punha a grandeza dos feus progenitores , 
para que foffe diferente a fua idéa. Paflou à Corte: 
de Madrid a darfe a conhecer ao Monarca, que do- 
minava Portugal ; onde depois de quatro annos de 
afhiftencia, o nomeou ElRey feu Agente pela Cos 
roa de Portugal na-Corte de Roma. Naô era efle 
o emprego, que D. Jofeph podia eíperar, porque 
nad era correfpondente à fua pefioa , como elle de- 
pois em huma Carta fua o lembrou a ElRey, da 
qual já fizemos mençad. Entaô fe vio obrigado à 
aceitar o Miniflerio;, por naô fe expor ao defagrado 
delRey, que ainda que de tzô admiravel natural; 
que-mereceo o nome de Bom, os Minifiros, que go- 


verna- 


Chronica dos Carmelita 
Defcelç. tom. 2. live 5 
capal9. pag363» 
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vernavad com diferentes maximas, tiverad pelo feu. 
mayor fim abater a Nobreza Portugueza. Eraõ im. 
portantes os negocios, que havia na Curia, e aflim 
recebidas as inftrucções lhe foy ordenado , que par. 
tifle.com a brevidade pollivel, o que executou logo 
a 28 de Junho de 1604 ; entrou em Roma, onde en- 
taô reíidia na Cadeira de S. Pedro o Papa Clemente 
VIII. Nefte tempo era Embaixador delR.ey Ca- 
tholico D.Joaô Fernandes Pacheco, V. Marquez 
de Vilhena, e Duque de Efcalona , que era cafado 
coma Senhora D. Serafina, filha do Duque de Bra-, 
gança D.Joaõ, I. do nome, de quem fizemos men. 
çaô no Capitulo XVI. do Livro VI. donde a pag. 
275 diflemos, que D. Jofeph de Mello, fendo Ar- 
cebiífpo de Evora, os recebera , O que nad póde 
fer, porque naquelle tempo era Arcebifpo o Senhor 
D. Theotonio, e aílim reparamos aquella grande 
equivocaçao ; e.arazaô do parenteíco, que tinha 
com a Marqueza , deu occafiao de fer tratado com 
grandes demonftrações de amizade, e de parentef- 
co; e depois de defcançado , no quinto dia depois 
da fua chegada, foy D. Jofeph com o Embaixador 
a beijar o pé ao Papa, e lhe entregou as Cartas del. 
Rey, que moftrou efpecial benevolencia da pefloa, 
e commiflad : continuou as vifitas dos Cardeaes, e 
entregando as Cartas de particulares recomenda- 
ções, foy de todos tratado, como merecia a authos 
ridade da pelloa , diferente à do lugar , para o que 
contribuio muito o parentefco da Embaixatriz a 

* Senhora 
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Senhora D. Serafina, que tambem eftava em Ro: 
ma. 
Começou logo naquella Corte , aonde bem fe 
fabe avaliar o preftimo, a conhecerfe qual era o de. 
D. Jofeph, porque o talento era grande , agitado | 
de viveza natural, que com a gravidade elle mode- 
rava de forte; que attento à politica Romana , 
obrava com tal prudencia, que já mais o opprimi- 
tad os negocios ; porque fempre adiantado , previa 
qual podia fer O caminho da deftreza , com que O 
pertêndiad embaraçar, à que elle com fagaz politica 
rebatia com taô attenta arte, que já mais deixou de 
obrigar ; affim no tempo, que refídio na Corte de 
Roma, concluio diverfos negocios importantes , € 
com baffante contrariedade. Era grande a com que 
o Papa eftava contra D. Pedro de Caftilho, Bifpo 
de Leiria, a quem ElRey nomeara Inquifidor Ge- 
ral, eo Pontifice negava a confirmaçaô , por quei- 
xas de hum Rodrigo de Andrade , que dizia have- 
rem prezo fua mulher nos carceres do Santo Offi- 
cio, por elle impetrar perdaô geral pará os delin- . 
quentes do Judaifmo. Efte negocio feguio D. Jo- 
feph na6 fó com prudencia , de que fe reveltia fem- 
pre, mas com valor, 'obrando com taô acertada pos 
litica, que mitigou o ardor do Papa, que chégou a 
ameaçallo com o Caftello de Santo Angelo, fe lhe 
naõ entregaffe o Proceíto daquella Ré, oulhenad 
cumpria o que lhe havia fegurado , a que reípon- 
deo taô conftante , e com tal modo , valendo-fe de 
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toda a arte, e attençad , que foube moderar o Pôn: 
tifice de maneira, que concedeo a renuncia a Dom 
Pedro de Caftilho do. Bifpado de Leiria, e lhe paf- 
fou as Bullas do lugar de Inquifidor Geral, e a Mar: 
tim Affonfo Mexia as do Bifpado de Leiria, as quaes 
remetteo , como fe vê da fua Carta efcrita a 14 de 
Dezembro de 1604. Nad fó nefta occafiad , mas 
em.outras ; trabalhou com ardente zelo pela defen- 
fa do Tribunal do Santo Oficio, cujo reto proce- 
dimento pudera convencer a emulaçaô dos pertur- 
badores da verdadeira Fé, aos quaes elle entaô obri- 
gou:a retirar de Roma. 

Ao feu cuidado devemos o tratarfe da Cano 
nizaçaô da Rainha Santa Ifabel, que eftava em fi- 
lencio, o que confia de huma Carta Original da fia 
propria maô para ElRey,.que fe conferva na Li- 
vraria dos manuícritos do Duque de Cadaval, com 
outras muitas -do minifterio , de que tranfcrevere- 
mos o precifo : 

Os dias pajados eferevi a Veja MageRade, 
como achara cá huns papeis fobre a CanonizaçaS da 
Rainha Santa Ifabel, cujo Corpo efRá no Mokeiro de 
Santa Clara de Coimbra , e que tinha falado aos Mi- 
milros , aqui correm com as informações para efte 
acto. Todos me dizem, c/pecialmente o Doutor Fran» 
cilco Penha, que-he o Decano da Rota, que fe Vof. 
Ja Mageliade foje fervido fe tratafe dijo, feria facil 
fazerfe , pois da vida, e milagres defta Santa conta- 
va claramente da fua grandeza, e agora coma elei- 

çao 
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ção do novo Papa feria mais facil, e que para ifa fê 
começar a fazer, era necejario, que Voja Magefa 
tade elereveje a Sua Santidade , é lhe pedife manda/ 
fe pafar feus Breves para fê começarem à fazer as 


informações , € ami mandarme correje com elles ; e: 


o cufto naõ poderd fer muito a refpeito de tao grande 
obra , elpecialmente tratando-fe hoje attualmente de fe 
canonizar a Beata F rancifea » que foy huma mulher 
particular Romana , € eRo muito avante para: e fas 
zer cedo. ii 

Naõ fó nefta Carta, mas em outra tambem, 
para BlRey fe vê-a fua devoçad, e O que fe inte- 
reflava em promover à gloria da N açaô , no univer- 
fal culto da Santa Rainha, nella diz as palavras fe- 
guintes : Pelo ordinario de 16 de Outubro de 1606 
avifo a Voja Magehade , que hum Andrê Dias da 
Cruz, que diz he Procurador das Canonizações do Ve- 
neravel Pedro Gonçalves Telmo , ede S. Gonçalo de 
Amarante , me eforeveo 0 Correyo pajado , e remet» 
teo certos papeis para fe pedir a Sua Santidade hum 
Breve Commifario para fe ordenar , efazer procejo 
dos milagres deftes Santos , € huma: Provi/ao de Voja 
Mageliade eRiampada , em que me ordena faça tudo O 
que for necefario nefte negocio para o bom efeito dela 
ta fanta obra; mas como Sua Santidade fe foy ear 
em Frafcati elte mez , nad fe póde fazer nada: fine 
to por extremo fetrate deles, é naõ da Rainha San: 
ta, fendo Santa, é Rainha. Naó pode D. Jofeph 


de Mello dar a ultima conclufad a efte negocio; po-- 
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rém adiantou-o de forte, que confeguio ver, paffado 
tempo , logrado o fruto das Íuas diligencias:, e de. 
voçad ; porque depois, fendo já Arcebifpo, o Papa 
Urbano VIII. efcreveo no-Catalogo dos Bemaven- 
turados a Santa Rainha, notícia, que recebeo com 
afeto correfpondente à fia devoçao , nad fó ap- 
Plaudida, e venerada com extraordinaria folemnida- 
de na fua Cathedral , mas ordenou fe feftejale em 
todo o Arcebifpado. hilt 

Na Cidade de Roma era dá adminiftraçad do 
governo dos Miniftros da noflá Coroa o Hofpiral de 
Santo Antonio dos Portuguezes, que entad fe acha: 
va muy falto de meyos para a fua fubfiftencia, aco- 
dio D. Jofeph de: Mello com exemplatiflima devo- 
çaô , e muita generofidade.  Afhíftia de ordinario 
aos Officios Divinos , e fempre às vifitas dos enfer. 
mos , e ao foccorro dos pobres peregrinos, deípen- 
dendo naquella Cafa largas efmolas à propria culta, 
compadecido dos neceflitados; e como naturalmen- 
te era caritativo, e genero(o , nad podia fofrer. ver 
a penuria, em que fe achava-a Cafa de Santo An- 
tonio , pora Igreja nad fer capaz, e faltá de offici- 
nas; e aílim reveítido do zelo-da Naçaô , o repre- 
fentou a ElRey por huma Carta de 16 de Novem- 
bro de 1604, Jogo no primeiro anno do feu minif. 
terio, em que lamentava o ver o quanto floreciaõ 
os Hofpitaes das outras Nações, :e o eftado , em que 
fe achava o noflo, tal vez por os Miniftros.o nad 
reprefentarem a Sua Mageftade , pedindolhe algu- 

ma 
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ima merce para o ampliarem , nem lembrarem algu- 
mas, que os Reys D. Sebaftiad, e Dom Henrique 
“ fizerad em feus tempos, fupplicando ao Papa lhes 
concedeflem” dez mil cruzados para ajuda de fe fa- 
ger aquella Igreja, dos terços dos Bifpados vagos» 
no tempo , em que O eftivellem., os quaes Breves 
elle fupplicava faculdade delRey pata Os renovar, 
no que-o Papa viria facilmente ; pedindolhe da fua 
parte, por faber aneceflidade daquella Cafa, e quam 
bem fe expendiaõ as efmolas pelas vifitas, que lhe 
mandava fazer. Ella inflancia repetio D. Jofeph 
por outras vezes ; porém. naô teve efeito no feu 
tempo ; que depois fe augmentou, € muito mais de- 
pois, que os Reys naturaes fe reftituiraô ao domi- 
nio deftes Reynos, porque he o Hofpital de Santo 
Antonio huma das mais ricas Cafas pias, que tem 
Roma. 
Tambem com a dominaçad efirangeira deca- 
hirad em Roma da authoridade devida os Miniftros 
da Coroa de Portugal, o que D. Jofeph achou em 
tal eftado, que nad pode accommodar a fua peífoa 
a praticar o mefmo ; porque já mais tinhaô audien- 
cia fenad depois: dos das Republica, e Principes 
de Italia. 'Tratou com o Marquez de Vilhena, En 
baixador de Caftella , e outros Confidentes delRey 
Catholico efta fem razaô, e aflentou com appro- 
vaçaô de todos, de-que entrafle nas audiencias or 
dinarias immediato ao Marquez Embaixador. Era 
Agente do Archiduque Alberto » Governador “de 
Elan- 
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Flandres, D. Pedro de Toledo, que fentido da pres 
ferencia, recorreo ao Marquez Embaixador , eftan. 
do prefente D. Alonfo Manrique ,. Arcebifpo eleito 
de Burgos, que abftivelle a D. Jofeph do praticas 
do , para que recorrendo hum , e outro Agente a 
ElRey , elle determinafle aquella dependencia : e 
intereflando nefte negocio o Cardeal de Avila. in 
troduzio ao Papa, que o Marquez de Vilhena fe 
fazia taô abíoluto, que pertendia ter authoridade 
dentro no mefmo Sacro Palacio, com taô bom fuc- 
ceflo, que o Papa fe preoccupou tanto. de deícon-. 
fiança; que mandou dizer à Dom Jofeph pelo feu 
Melftre da Camera, que fe abftivelle de lhe fallar 
- mais naquella hora. Infiou D. Jofeph com toda a 
diligencia para moftrar, que aquella hora lhe com- 
petia , e fuppofto reforçou as fuas razoens com a 
eloquencia , e agudeza do feu admiravel talento, 
naô lhe valerad por entaõ ; mas repetindo com net- 
vofa infiancia a injuria, que lhe faziaô , veyo final. 
mente a melhorar da precedencia. Na mefma Cor- 
te fe achava tambem quafi fem Protefor a Coroa 
de Portugal, porque no tempo, que era Embaixa- 
dor na Curia o Duque de Sefla pela Coroa de Caftel= 
la, foy nomeado Prote&or o Cardeal de Torreno. 
Ya, em que durou (ómente hum anno por falecer, 
e em feu lugar introduzio o Marquez de Vilhena ao 
Cardeal Duarte Farnefe, primo com irmaô de fua 
mulher a Senhora D. Serafina, com quem tambem 
D. Jofeph tinha parenteíco, ainda que remoto ; ne 
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la mefma Cafa de Bragança , e como o Cardeal fe 


bavia aufentado da Corte por certos motivos, de 


que fe entendia naô voltaria a Roma, em quanto 
durafle o Pontificado do Papa Clemente VII. cui- 
dou D. Jofeph em lhe dar fubftituto , fem embargo 
de haver 0 Cardeal Farneze deixado ao Cardeal Pa- 
lavicino encarregado daquella commiflad. Porém 
D. Jofeph, ainda que naô duvidou, de que era ef- 
te Confidente , reconhecia nelle huma tal pufilla- 
nimidade , que fe determinou na'efcolha de Camil- 


Jo Burgueze , de quem tinha largas experiencias do. 


feu preftimo , afim convindo o Marquez Embai- 
xador, fez que ElRey lhe commetteíle a Protec- 

ao. ; 
; Era paflado hum anno, que D. Fofeph refi- 
dia na Corte de Roma, quando faleceo o Papa Cle- 
mente VIH.-a 3 de Março de 1605, havendo lo- 
grado por treze annos , e hum mez a Cadeira de 5. 


Pedro, a quem fuccedeo Lead XI. fendo eleito no 


primeiro de Abril do mefmo anno, morreo a 27 do 
referido mez , e anno; e feita nova eleiçaó, lhe fuc- 
cedeo o Cardeal Camillo Burguez com o nome de 
Paulo V. eleito a 17 de Mayo de 1605, em quem 
concorriad grandes virtudes , porque era douto, 
brando, zelofo, pio, eaffavel. Havia o Papa ti- 
do com Dom Jofeph , antes da fia exaltaçao , boa 
amizade, de que fe naô eíqueceo ; porque fem efte 
lho lembrar, O habilitou de motu proprio, para to 
dos , e quaefquer Beneficios Ecclefiafticos , orde- 

nando» 
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nandolhe, que participafle a ElRey aquella graça , 
infinvandolhe ao mefmo tempo , que goftaria o eme 
pregalfe nos mayores lugares ; por quanto por exs 
periencia reconhecia naô haver algum , de que naô 
fole merecedor. 

Com onovo Pontificado , em que D. Jofeph 
reconhecia a benignidade do Pontifice, entrou .em 
alguns requerimentos de importancia , naô pefloaes, 
mas do minifterio ; entre elles referiremos os feguin- 
tes, que foraô de grande utlidade. Havia já no 
tempo, que tivera o mefmo emprego em Roma 
o Doutor. Gonçalo Mendes de Vafconcellos, que 
foy Conego de Evora, intentando ElRey fundar na . 
Univerfidade de Coimbra hum Collegio para eftu. 
darem os Freires das Ordens Militares de Santiago, 
e Aviz, apontando para efte fim, que a Sé Apofto- 
lica lhe concedefte: para a fabrica deíta ebra os frus 
tos de certos Benefícios, que os Bifpos; e Arcebife 
pos de Portugal. pertendem haver para os feus Ses 
minarios ; porém a Sagrada Congregaçaô dos Bif- 
pos, e Regulares; fem embargo das diligencias da- 
quelle Miniftro ,-naô differio à fupplica; feguirade 
fe com a mefma o Doutor Martim Affonfo Mexia, 
depois Bifpo-das Igrejas de Leiria, Lamego, e Co- 
imbra, e tambem hum: dos Governadores do Rey. 
no pelos annos de 1621 , juntamente com D. Dios . 
go de Caftro, Conde de Bafto., e D. Nuno. Alva- 
res de Portugal; porém nem elle , nem o mefmo 
Marquez de Vilhena puderaô confeguir o CTA 
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defta -fupplica, que no Pontificado referido alcan- 
cou D.Jofeéph, 'mandando-felhe paffar as letras def. 
ta graça, concedida em fórma de Breve:; à 23 de 
Agofio de 1605:; devendó-fe a D. Jofeph aquelle 
utilfimo Collegio, de que tem fahido grandes Le» 
trados em todos ostempos ; occupando as Cadeiras 
daquela: Univerfidade , € depois os Tribunaes:;- de 
forte; que o Collegio dos Militares fe faz benemes 
rito de toda a eftimaçaõ. Bira ob 

| Com o mefimo fucceflo confeguio tambem-a 
fundaçad do Mofteiro de Nofla Senhora da Encar- 
naçad de Lisboa das Commendadeiras da Ordem 
“Militar de S. Bento de Aviz. Alcançando do Pas 
pa'a commutaçaô da vontade da Infanta D. Maria, 
filha delRey D. Manoel; que entre as muitas dif- 
pofições pias, que ordenou no feu TeRamento ; foy 
a de hum Mofteiro de Religiofas da Ordem Mona: 
caldo Principe: dos Patriarcas S. Bento, que O Pa- 
pa Paulo V. à inftancia da bem fundada fúpplica de 
Dom Jofeph ; mudou do Inftituto Monacal para' o 


Militar do mefmo Santo , cuja . Regra profeíla a . 


Otdem de Aviz; foy paffado o Breve a 27 de Se- 
tembro de 1606 ; ainda que-a fua execuçad elleve 
fufpenfa até o anno de 1614, em que teve principio 
na Igreja de S. Mattheus junta com-o Palacio dos 
Condes de Monfanto,: de cuja Cafa era D. Luiza 
de Noronha , tirada do Molteiro da Efperança da 
mefima Cidade , onde era profella , pata primeira 
Commendadeira ,. e Fundadora 'defta nobiliffima 

Tom.X. Vo Dad Com- 


gro — Hifioria Genealogica E 
Communidade , compofta de Senhoras de qualidas 
de, que entraraô logo , profeflando a Regra de S; 
Bento ; fegundo a Ordem Militar, e nella perma- 
necerad até 15 de Setembro de 1630, em quanto fe: 
edificou o Molteiro no lugar , em que hoje exiftem; 
que fendo abrazado do violento fogo , totalmente 
foy reformado pela generofa piedade do Grande D. 
Joao V. 
Nao deixou: D. Jofeph de Mello de tratar os 
negocios fempre com grande diligencia , confeguin- 
do com a fua política o bom fiicceflo, dos que 
lhe forad encarregados ; porém violentado de hum 
emprego , que reconhecia naô fer decente à fua pef 
foa, ainda que por efta lograffe na Corte toda a ef- 
timaçaô , naô vivia fatisfeito, pelo que pedio a El. 
Rey o livraffê daquella affiftencia.: Succedeo nef- 
te tempo morrer em AgofÃto de 1607 feu irmaô D. 
Conftantino de Mello, cujo golpe lhe foy muy fen- 
fivel, afim pelo fangue, como pela boa amizade, 
que com elle tivera , fendolhe ainda mais pezado 
pelo interefle da fua Cafa, que entaô principiava, 
por elle fer o filho quarto da Cafa de Ferreira, co- 
mo diflemos no Capitulo VI. de quem ficaraô cin- 
co filhos, e huma Senhora viuva, que nad conta- 
va mais que vinte e oito annos, que lembrava a 
Dom Jofeph o quanto a fua Cafa necefitava' da fua 
peíloa, por naô ter quem fe intereffafle nas fas de: 
pendencias. “Com efta occafiaô inftou D. Jofeph 
novamente a ElRey ; pedindolhs licença para fe re- 
a colher 
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colhet ao Reyno , lembrandolhe ao meímo tempo 
os merecimentos de D. Conftantino, os quaes faziaô y 
a fia Cafa benemerita da Real attençaô.- O Padre | 
Fr. Joao do Sacramento , que tratou com muita 
exacçad a vida deíte Prelado ; fe equivocou em cha- 
mar Marquez a D. Conftantino. Confeguida a li- 
cença, participou ao Papa a fua aufencia, e deípe- 
dindo-fe , moltrou o Papa o quanto o eftimava , nas 
exprefloens , com que o honrou ; € lhe fez hum pre- 
ciofo prefente de Reliquias, que depois collocou 
em diveríos Santuarios defte Reyno ; e deixando 
em Roma honrada memoria , fahio defta Cidade 
no primeiro do mez de Outubro de 1608, e havens 
do refidido nella pouco mais de quatro annos, nef. 
te curto efpaço conheceo tres Pontifices , vendo a 
morte, e exaltaçaô de dous ; e fe recolheo ao Rey- 
no , fazendo caminho por Madrid. 
"Tendo affiftido algum tempo na Corte de Ma: 

drid, fe recolheo à Cidade de Evora, donde fendo 
bem recebido dos patentes , e amigos, paffado al: 
gum tempo o nomeou ElRey Bifpo de Miranda; 
por fer promovido defta Igreja para O Arcebifpado 
de Evora D. Diogo de Soufa; O Catalogo dos Bif Colleças de Acad. Real 
pos de Miranda nad aponta O tempo, em que ado eine 17210 
Jofeph entrou nefta Diocefi, mas que a-governara Chronic dos Carmelit. 
atéo anno de 1617, tempo, em que já havia aunos, 5 pe A 
que era Arcebifpo de Evora; porque falecendo D. : 
Diogo de Soufa, foy promovido à aquella Diocefi; 
e fendo confirmado. pelo Papa Paulo V. mandou 
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tomar pole por Diogo de Miranda Henriques ; 
Deaõ da mefma Sé , a 12 de Setembro de 1611: 
Deteve-fe em Lisboa o Arcebifpo até que chegafi 
fe o Pallo de Roma, e recebido , difpoz a jorna- 
da para a fua Igreja. Entrou na Metropoli a 4 de 
Novembro pelas fete horas da noite , fem nenhuma 
pompa, por andar de luto pela morte da Rainha 
D. Margarida de Auftria, que faleceo a 3 de Outu- 
bro, e indo na fua companhia o Marquez de Ferrei- 
ra feu fobrinho, e a Condeflã de Tentugal D, Ma- 
tianna de Caftro , foy coufa de admiraçaO , que ao 
mefmo. tempo , que entrou na Cidade, correo hum 
Cometa, que allumiou toda a Cidade , femelhante 
de outro, que fe obfervou em Mayo do mefmo an. 
no: foy geral o applaufo dos Cidadoens , e Nobre: 
za de Evora , que com extraordinarias demonftra« 
ções manifeftarad o gofto ; com que applaudiaõ a 
exaltaçaô de hum Prelado tad benemerito, em quem 
«concoriiaõ , além de tantas circunftancias, tambem 
ade fer feu natural, e filho da Cafa de Ferreira, a 
quem os Eborenfes em todo O tempo confervarad 
hum particular refpeito, e em pouco começarad a 
ver o fruto dos feus applaufos; porque foy D. Jo- 
feph de Mello hum dos mais infignes Prelados, que 

governaraô a Metropolitana Igreja de Evora. 
Começou o Arcebifpo o feu governo com 
fuavidade , dando muitas efmolas aos pobres ; e 
apafcentando o feu rebanho: com vigilancia, para 
que com a refórma dos coftumes fe extirpaflem os 
abuíos , 


da Cala Real Portug. Liv. IX. 413 


abufos , e fe diipafem os vícios, Havia no Arce: 
bifpado grande falta de Conflituições , porque fen- 
do as primeiras feitas pelo Cardeal Infante D. Af- 
fonfo , fendo Bifpo daquella Igreja, as quaes refor- 
mou no Synodo , que fez , fendo Arcebifpo D. Joad 
de Mello, e imprimio no anno de 1565. O Padre Fr. 
Joad do Sacramento diz; que era: tio do Arcebifpo 
D. Jofeph, mas foy equivocaçaõ ; porque com elle 
naô tinha parentefco algum, mais que o appellido; 
que tomou: de fua mãy D. Brites de Mello; mulher 
de Pedro de Caftro ; Alcaide môr de Melgaço ,-à 
qual fuppofto era da familia de Mello, era differente 
ramo do da Cafa de Olivença. A falta, que havia 
de Conflituições, fupprio o Arcebifpo, e as mandou 
imprimir no anno-de 1622, efRando em Madrid a 
negocios da fua Igreja, “como elle refere na Provi 
faô , que nellas fez imprimir , e repartio pelo Ar- 
cebifpado, para que cada hum dos Parocos nad ig- 
noraffe- qual era a-fua obrigaçad , e a que tinha-de 
por ellas reger os feus freguezes ; porque nem eftes 
deixariaô de cumprir, com o que eraô obrigados , 
nem elles excederiad as Leys; como muitas vezes 
Áuccede. | : DE, 
Era. de refta intenfad, com grande zelo do 
culto Divino., e naô menos da juftiça, que com 
equidade, e amor exercitou, com grande compai- 
xaô do proximo; afim elle foy amparo dos.necef 
fitados, que foccorreo com largas efmolas, naô ha- 
vendo afíligido, que nad achaíle na-fua generofida- 
de 
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de prompto o remedio à fua afílicçao. Aos Paro- 
ços da fia Diocefi tinha ordenado lhe participaflfem 
a necellidade occulta dos feus freguezes , que por 
recolhidos, ou por peijo , nad a podiad manifeftar, 
aos quaes foccarria com todo o fegredo. As efmo- 
las publicas , e ordinarias , goftava muitas vezes de 
fazer pela propria maô ; mas exercitando-fe em tad 
louvavel virtude com tanta affabilidade, que caus 
fava admitaçad o ver o Prelado cercado dos men- 
digos, confolando-os com a efmola, e com a mana 
fidaô das palavras, fendo igualmente attendidos da 
fua caridade os defpreziveis , e mais humildes de 
traje, fem que a immundicia dos veítidos o defviafle 
de os tratar como bom Paftor, O feu animo pio, 
e devoto fe dá bem a conhecer no cafo feguinte, 
Succedeo no anno de 1614 .na Cidade do Porto o 
execrando , e facrilego roubo do Santiflimo Sacra- 
mento, que a 11 de Mayo fe fez na Sé daquella Ci. 
dade. Confternado o Arcebifpo com a abominaçaõd 
do fuccello, incitado da fua fé , e piedade, ordenou 
huma Prociflãô de penitencia, em que na adoraçad 
do mefmo Santiflimo Sacramento , fe defâgoravaffe 
a injuria da offendida Mageftade. Compunha-fe do 
Clero, e Irmandades, o Cabido com o feu Prelado 
reveltido de Pontifical, todos com muita devoçaõ; 
fizerad-fe publicas penitencias com muita edifica- 
çad , e ultimamente prégou o Bifpo Dom Fr. Joaô 
Soares, feu Coadjutor, com grande fruto dos ou» 
vintes; porque foraô grandes as demonftrações de 

com» 
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icompunçad no povo, que a piedade do Arcebifpo ) 


fabia eftimar. 
- Noanno de 1619 paflou ElRey Dom Filip- 
pe III. a Portugal a jurar feu filho herdeiro deftes 
Reynos, e fez caminho por Evora ; onde fe deteve 
alguns dias; é indo a darlhe às boas vindas, ElRey 
o mandou cobrir, e fez efpeciaes honras à fua peí- 
foa , como parente da'Cafa Real. Foy HRey à 
Sé, o Arcebifpo o efperou com o feu Cabido, e 
grande acompanhamento ; no taboleiro da Ipreja 
com a Reliquia do Santo Lenho. Paflou ElRey Lavanha, Viagem del. 
para Lisboa, e nas Cortes , que fe celebraraô nefta de Filippo » pags 
Cidade, foy hum dos Prelados , que nella fe acha- 
raô. No amno de 1629, a inftancias defte Reyno, 
ordenou ElRey Dom Filippe IV. huma Junta de 
Prelados na Villa de Thomar, para confiltarem en- 
tre fi o remedio, que poderia haver para a extinc- 
çaô da gente de naçaô Hebrea , que cada dia fe 
multiplicava nefte Reyno ; nella fe achou o Arce- 
bifpo com muito zelo , ponderando , que de feme-. 
lhantes Concilios fe tirou fempre remedio contra as 
herefias; e affim com muito gofto fe foy àquella Vil. 
la, com todo aquelle acompanhamento , que era 
devido a Prelado de tanta autheridade. E poden- 
do-fe efcufar (como advertio Aflonfo de Torres no Torres; Dife, Geneal 
feu Elogio) da jornada, como fizerad outros Pre. mt. 
lados, o naô fez ; porque o zelo do ferviço de Deos, 
de que fe reveítia, o obrigou a naô faltar; de que 
fe infere a averfaô, que tinba a gente taô infiel, e 


' fe 
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fe obfervou , que nunca no feu Arcebifpado 'orde 
nara para Clerigo de Milla quem fofle de raça Hes 
brea, zelo taô admiravel, que he'o mayor elogio, 
que fe póde dizer defte grande Prelado , em tudo 
igual; porque naô fe mofirou menos zelofo no fer- 
viço do Reyno no anno de 1625, dando generos 
famente tres mil cruzados para a reftauraçaô da Ba- 
hia, e deípezas da jornada; e como era O tempo 
taô exauíto de cabedaes , foy taô confideravel' o 
donativo, como tambem no anno de 1630 outro 
de feis mil cruzados para os apreftos das Armadas. 
Naô fe efquecia o Arcebifpo com eltas coufas 
das obrigações de vigilante Prelado na refórma dos 
coftumes; e affim os benemeritos tinhaô certo o ac- 
commodamento na preferencia pára os lugares, & 
Igrejas , que difiribuia com admiravel prudencia: 
Entre as virtudes, de que efte Prelado fe -ornou; 
fcy huma a generofidade , e grandeza de animo ; 
em que eternizou igualmente a fua memoria ; do 
que nas meritorias , e pias; porque ornou os infige 
nes Santuarios da fua Cathedral”, reedificou o Palas 
cio dos Arcebifpos, e quali veyo a fer o (eu Funda- 
dor, reduzindo-o à fymetria, em que hoje fe vê, 
com o Efcudo das fuas Armas na porta principal. 
Fundou a Igreja , augmentou o dote do Collegio de 
S. Manços para donzellas orfãas, a que havia dado 
principio o Veneravel Arcebifpo Dom Theotonio; 
feu predeceflor , e tio, ao qual deu Eftatutos, que 
incorporou em huma Provifaô palfada a 20 de Se» 
tembro 
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tembro de 1625. A-Cafa de Campo dos Arcebif. 
pos no fítio de Valverde, que até aquelle tempo 
era huma fabrica pouco decente , e bum inculto' 
bofque , elle poz em fórma , que he verdadeiramen- 
te Quinta magnifica pata a recreaçaó dos Prelados 
de Evora. Noanno de 1625 adoptoupor fua à fa-. 
brica do Convento de Nofla Senhora: dos Reme- 
“dios dos Carmelitas Defealços, e os Padres lhe de= 
raô o Padtoado com a Capella môr para feu enter= 
to, em que mandou lavrar huma (umptuofa fepul-: 
tura”, fentido, de que o Marquez de Ferreira feu 
fobrinho nad confentifle, que a fizefle na Capella 
môr de S. Joad Euangelifta , onde defejava jazer 
entre os Senhores daquella Cafa : fez o portico: da 
Igreja, e outras obras, e lhe deu todos os paramen-. 
tos necelfarios para a celebraçaô dos Officios Divi- 
nos, conforme o tempo ; introduziolhe no Clauf- 
tro huma fonte de agua perenne, e continuou dis 
verfas officinas ; infituio feis Miflas .quotidianas na 
mefma Cafa, e para a fia eftabilidade , deixou im- 
pofta a fua fubliftencia no vinculo de certas herdas 
des; que, com faculdade da Sé Apoftolica., erad 
proprias, e annexara ao Morgado do Maranhaôd; 
que era da Cafa de feu irmaô D. Conftantino , cuja 
linha legitima fe exringuio , e por iflo paífou ao 
Duque de Cadaval, e na fua Cafa fe conferva efte 
Padroado , e Morgado. Finalmente nad fe achará 
facilmente Cafa Religiofa ; e pia , em toda a Dioces 
fi de Evora , que nó feja devedora a fingulares bes 

Tom.X. Eee nef- 
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nefícios defte infigne Prelado, que tendo governa: 
do pacifica , e acertadamente, deixando da fua maga 
nificencia eternos monumentos , e da fia piedade 
huma geral edificaçaô, confetvada mais na tradição, 
do que na hiftoria : finalmente adoecendo grave- 
mente no fim de Janeiro de 1633 , reconhecendo 
fer aquella enfermidade o correyo da morte , fe 
preparou para ella com tanta conftancia, como vet-. 
dadeiro filho da Igreja Catholica ; e havendo feito 
tudo , O que-era concernente ao ultimo fim, com: 
geral edificação dos feus fubditos , faleceo a 2 de 
Fevereiro do referido anno;, dia dedicado à Purifi- 
caçaô da Immaciilada Virgem , de quem foy muy: 
cordeal devoto ; havendo governado vinte e dous 
annos, com inteireza, juftiça, zelo , e piedade, dei- 
xando huma geral faudade na fua Diocefi; porque 
os pobres perdiaô Pay , etodos os benemeritos hum 
bom Proteétor ; e fendo enterrado com pompa en- 
tre as faudofas lagrimas , dos que fentia6 a falta do 
feu bemfeitor , piamente fe póde crer, foy gozar 
do premio eterno, promettido aos que bem fer- 
vem. Jaz na Igreja do referido Convento , onde 
tem o feguinte Epitafio: 


Sepultura de D. fofeph de Mello; f- 
“lho do Marquez de Ferreira D. Fran- 
cico , primeiro defle nome , Bijpo, que 
foy de Miranda, Arcebifpo de Evora, 


Fun- 
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Fundador do Padroado defle Convento, 
com [eis IMliffas quotidianas , e tres Of- 
fícios cada amo por fua alma » de feus 
Pays » Irinãos » Padroeiros » [uccejjo- 
ros, e Parentes. Faleceo a 2 de Fe-. 
vereiro do amo 1633. | 


- To : ) £ 


CAPITULO XVIIL 


De D. Conffantino de Bragança , do Confelho 


“de Eftado. 


17 N O Capitulo VI. diflemos, que entre 
À N osfilhos, que tiverad os fegundos Mar- 
quezes de Ferreira, fora o quarto na ordem: do naf- 
“cimento D. Conflantino de Bragança , Commenda: 
“dor de Moureiras na Ordem de Chriflo , huma das 
“de grande rendimento da apprefentaçaS da Cala de 
“Bragança. Achou-fe com ElRey D. Sebaftiad no 
“anno de 1578 na baralha de Alcacer, onde depois 
de ter naquelle dia obrado com grande valor , foy 
cativo , e refgatado entre OS oitenta Fidalgos, co- 
mo refere Jeronymo de Mendoça. No anno de 
1592 o achamos no livro. das Moradias, vencendo 
de Cavalleiro Fidalgo fete mil é duzentos e cinco- 
enta reis. Os merecimentos de D. Confantino, 
Tom.X. Eee ii que 
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cedo, é Torres, Xcs 
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que igualavad à grandeza do feu nafcimento; o ha- 
bilitavad para os empregos: aílim a 26 de Fevereiro 
do anno de 1601 fe lhe paflou Carta do Confelho, 
donde ElRey diz: Meu muito amado, e prezado 
fobrinho ; depois o foy:do Confelho de Eftado , e 
Prefidente da Junta, que fe inftituio em tempo del. . 
Rey Dom Filippe III. para a cobrança do tributo ; 
que lançou à gente de Naçaô. 

| O Senhor D. Conflantino feu tio, que o efti- 
mava muito, o inflituio feu herdeiro ; allim teve 
o Morgado do Maranhaô, ao qual feu irmaõ o Ar- 
cebifpo de Evora D. Jofeph de Mello unio diverfas 
herdades com obrigaçaô de certas Miflas, e Sufira- 
gios na Igreja de Nofla Senhora dos Remedios da 
Cidade de Evora , que elle edificara, vinculando 
ao dito Morgado o Padroado , que andou na fua 
defcendencia, até que acabando-fe a legitima em D. 


-Gafpar Conftantino, IX. Conde de Aflumar, paflou 


o Morgado, e Padroado , e todos os mais bens, que 
tinha nefte Reyno o. Conde de Aflumar ao Du- 
que de Cadaval D. Nuno Alvares Pereira de Mel- 
lo, e havendo D. Conftantino confeguido eftima- 
çaô no reynado de quatro Reys, a quem fervio ; 
porque foy dotado de prudencia, e outras virtudes, 
faleceo em Lisboa a 16 de Agolto do anno de 1607, 
tendo feito o feu Teftamento, de que foy executor 
D. Francifco de Bragança feu primo com irmao, e 
fendo depofitado na Igreja de Santo Eloy dos Cons... 
gos de S. Joaô Euangelifia; como confta do livro 

dos 
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dos Obitos da Freguefia de Santiago , forad levados 
os feus oflos para a Villa de Eftremoz ; e depois pa- 
ra à Igreja de N. Senhora dos Remedios dos Car- 
melitas Defcalços da Cidade de Evora, de que era 
Padroeiro , onde no cruzeiro da parte do Euange- 
lho fe vê na parede em hum painel de jaípes bran- 
cos; e pretos o feguinte Epitafio : 


“Aqui jaz De. Constantino de Bragan- 
ça, filho do Marquez de Ferreira , e 
de D. Eugenia, filha do Duque de Bra- 
gança D. Gemes , e de [ua mulher D. 
Brites de Caftro, filha de D, Fernando 
dê Caftro, e de D. Ijabel Pereira, e 
D. Maria de Cafiro fua filha. Eles 
ojos fe trasladarao de Estremoz, para 
efta fepultura , e Cappella môra 26 
de fulho de 1639 amos. 


Efla fepultura lhe mandou lavrar feu filho o Conde 
de Aflumar Dom Francifco, como fe lê na mefma 
Capella môr da parte do Euangelho, na feguinte Infe 

cripçao: 
DD. Francifeo de Mello, Conde de Af- 
fumar por merce delRey Filippe. IV. 
—— Monarca de Hefpanha, e 1. Rey de 
Por- 
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Portugal, Mordomo môr da Rainha D. 
I/abel, Gentil-bomem da Camera de 5. 
Mageftade, dos [eus Confelhos de Ejla- 
do, e Guerra da Monarchiay: e do Ef 
tado Supremo da Coroa de Portugal , - 
Embaixador aos Principes de Italia , ao 
“Emperador Fernando s. Extraordinario 
ao Papa Urbano VIII. Plenipotenciario 
para o Tratado da pax, univerfal, Go- 
vernador das Armas de Sua Magestade 
em Lombardia, e General dos feus Ex- 
ercitos em Alemanha , Vifo-Rey» e Ca- 
pitaô General do Reyno de Sicilia :. no 
anno de 1639 3405 quarenta dous da . 
fua idade, mandou fazer efta fepuliu- 
ra, como Padroeiro defte Convento de 
Nojfa Senhora dos Remedios para D. 
Conflantino de Bragança fem pay» filho 
do [, Marquez de Ferreira D. Francif- 
co, e D. Eugenia, filha do Duque de 
Bragança D. faymes. Faleceo a 2.5 
de Agofto de 1607, e para D. Jgnex 
de Caftro [ua mãy» filha de D. Fernan- 


1) 
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do de Castro » que faleceo a 2.9 de No- 
vembro de 1622, € para D. Maria 
de Cafiro Juairmãa, e todos fe trasla- 
daraõ em 30 de fulho de 1.63 9. 


Cafou duas vezes, a primeira com Dona Maria de 


Mendoça , que faleceo a 16 de Setembro de 1590 ; 
jaz em Evora no enterro da Cafa de Ferreira , 
com efte Epitafio: 


Aqui jaz Dona Maria de Mendoça, 
filba de D. Fernando de Menezes , pri- 
meira mulher de D. Constantino , filho 
do Marquez Dom Francifco , de quem 
nad teve filhos. Faleceo a x6 de Se- 
tembro de 1 s9o. 


Era viuva de D. Luiz de Menezes ; que morreo 
na batalha de Alcacer fem fucceflad, filho primo- 


genito de D. Aleixo de Menezes, Ayo delRey D. 


Sebaftiaô, e filha de Dom Fernando de Menezes , 
Commendador, e Alcaide môr de Caftello-Branco 
na Ordem de Chrifto, Fmbaixador a Rema, e de 
Dona Filippa de Mendoca fva mulher , filha de D. 
Franciíco de Soufa , Senhor das Quintas de Calha- 
triz, e Monfillim, e Véder da Cafa delRey Dom 
Joaô III. e defta uniad naô ficou pofteridade. 

Ca: 
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Cafou fegunda vez com Dona Brites de Caftro, fi. 
lha de D. Fernando de Caftro, Capitad de Chaul; 
e de fua mulher Dona Ifabel Pereira , filha de D.- 
Luiz Pereira , Regedor da Cafa da Supplicaçad ; 
e de Dona Brites da Sylveira, de quem teve os fi. 
lhos feguintes: . 
“16 D. Francisco pE Mito, IL. Conde de 
Alumar , de quem faremos mençaõd no Capítulo 
aIX. | 
16 D. Frrsanpo DE MELLO; que feguio: 
a vida Ecclefiaflica : eftudou na Univerfidade de: 
Coimbra com tanto aproveitamento , que fendo: 
laureado na faculdade dos Sagrados -Canones ; 'con= 
feguio reputaçaô de letrado , diflinguindo-fe tanto , 
- que foy nomeado para aquella, celebre Junta , que 
fe fez em Thomar dos Bifpos no anno de 1629 ; e 
efcolhendo-fe Doutores Theologos, e Canóniftas 
para fe acharem nella, foy hum delles D. Fernans 
do, cuja eleiçaô acredita muito as fuas letras, que 
erad tad publicas, que o habilitaraô,. fendo muito 
moço para huma Junta taô authorifada, compofta 
dos mais infignes Prelados do Reyno.. Foy Deaô 
da Cathedral: de Evora, Capellao môr delRey, e 
“Bifpo eleito do Porto, :e faleceo em Madrid no ans 
no de 1635. : ; 
16 Dom Acvaro DE Meto , Cavalleiro ; 
Commendador , e Graô Cruz na Ordem de S. Joaô 
de Malta: foy Meftre de Campo do Terço da At- 
mada do Biafil , aonde paflou no anno de 1632 à 
“teltaus 
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reftauraçaó de Pernambuco , e no de 1636 era Che- 
fe de huma Efquadra , que do porto de Lisboa fa- 
hio a correr a Cófta: nefte anno paílou à Bahia com 
gente, e foccorro para Pernambuco : fervio em Mal. 
ta, fendo General de Batalha, achando-fe na occas 
fiaô, que aquella Ilha eftava ameaçada dos Turcos. 
Depois militou em Flandres com o pofto de Gene- 


ral de Artilharia, no tempo que governava feu ir- 


maô, com quem fe achou no anno de 1643 na ba- 


talha de Recroy.  Foy tambem Governador das 


Galés dé Napoles, e Mordomo da Rainha Dona 
Maria Anna de Auftria na Corte de Madrid, que 
ficou feguindo depois da Acclamaçad do Grande 
D. Joaô IV. e lá foy nomeado Graô Prior do Cra- 
to, e Conde de Moura: morreo deixando filhas 
que foraô Freiras. . 


16 D. Joad pe MeLLo, foy o quarto filho 


na ordem do nafcimento, como refere o infigne Jo- 
feph de Faria; nafceo na Villa de Eftremoz no an- 
no de 1601 , feguio as letras, e eftudou na Univer- 
fidade de Coimbra, fendo Porcionifta no Collegio 
Real de S. Paulo, onde entrou a 30 de Novembro 
de 1618, e fez com applaufo os a£tos literarios, cons 
fórmz o Eftatuto da Univerfidade. Foy Arcedia- 
go do Bago na Sé de Evora, e Arcediago de Fran- 
ça na Sé de Vifeu; e teve os Beneficios de S. Joad 
de Coruche , S. Salvador de Béja, Ferreira, e ou- 
tros muitos, com que fazia huma boa renda , que 
elle com louvavel refoluçaô largou pelo Habito dos 

Tom.X. Fr Car- 


o 


Faria; Tllufiraçao da 
Cafa de Bragança, n. 
192%. 

Barbofas Catalogo do 
Collegio de $. Paulo. 
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Chronica dos Carneli- Carmelitas Defcalços, que tomou no anno de 16235 
tas Defealços , tom, 3 e feguindo efta vida fempre com a mefma Vocaçaõ, 
foy hum exemplar R eligiofo, obfervante do feu Sa. 
grado Inftituto : e ajuntando a outras virtudes hu- 
mildade profunda , havendo edificado aos feus, 
cheyo de merecimentos , acabou coma opiniad ; 
que merecia, a fua vida no anno de 1638 na Cor. 
te de Madrid, aonde fora chamado por obediencia 
do Geral para fatisfazer às inftancias do Conde feu 
irmao. 
16 D. Maria DE CasTRO, que morreo mo- 
ça fem eltado, 


D. Bti- 


427 

D.Fernando de Caftro, Senh, de Ans 
çãa, Governad, da Cafa do Infante 
D. Henrique, em Abrilde 1441, 
Senhor do Paul do é Dilíab. deAtaide fil de Martim Gona 
Boquilobo, çalv. de Ataide, Ale, môr de Chaves, 


anfcê= 8 DR sr AR 


D. Garcia de Caftro; 


Dom Francilco de 
Caftro, Capitaô do 
Caítello de Guéê, 


NAO 


ta» fegunda mulher, 


Nocene roses e rose da 


Dom Garcia de 


Caftro, Cômen- 
dador de Segue i Neoccecorc orcs ve cana 
ras Capitao de js Gonçalves. E 


Chaul, do Con-| Dona Joanna da 


D. Fernando felho de Eltado, ” Colta, 


de Caftro , 
Capitao de 
| Chaul, 


NE ps DO SO TÃO EPE OUO TO 
Filippa da Cofta, 


Nhoobwaganondcod o be 


dor môr de Santiago , e Mertola. 
Do Ifabel Pereira , filha de Diogo 
Gonçalves Pereira. 


D. 1fabel de ab Martim Affonfo de Mello, 


D. Fernando Pereira, 
o de Serpa 


SE Henrique Pereira; Commenda- 


D. Joao Pereira , 

4 Capitaô da Ilha 

à Brava , de Santa 

e Iabel de Luzia x Ilheos , 

enczes, Commendador de 
Farinha Podres. 


NAL, 


zes, Dona Leonor de Menezes, filha de 
Gonçalo Nunes Barreto ; Alcaide 
môr de Faro. 


a de Brito, Alcaide môr de Bé« 
] Poa de ao É 

D. Brites Pereiras roi tugleio folia iarita de Almada , filha de Joao 

: na Rey D. Affonfo V. (/ Vaz de Almad.Védor da Cafa Real, 
D. Brites Aftonfo Pereira » Repolteiro môr 
de Caftro, D, Violante Pereira, W e Caçad.môr delRey D.Affento V. 
mulher de Mabei Lobata, filha de Pedro Loba 
D. Conf- to, Governador da Cafa do Civel, 


tantino de 


Bragança, D. Henrique Pereira, Commenda- 


dor môr da Ordem de Santiago. 


D, Fernando Pereira, 
de Serpa, D. Ifabel Pereira. 


Dom Joag Perei- 
ras Capitad da Ilha 
Brava, &c. 


D. Ifabel de Mene- Martim Affonfo de Mello. 


a D. Leonor de Menezes , filha de 
Gonçalo Nunes Barreto, 


D, Luiz P, 
perita, y Artur de Brito, Alcaide môr de Bés 


Regedor da Ca- 
- fa da Supplica- Antonio de Brito 
ad. o Caçador môr. i 
E D. Brites Pereira. A á 
Dona Violante ra Affonfo Pereira, Repoforo môr, 


Teiras 
D, Ifabel Pe- abel Lobata. 


Feiras 
— Teira Jozô Fernand, da Sylveir. Regedor, 
Terraô da Sylveira , O € LEferiv. da Puridade, + cm 1484, 

da Eferivzô daPuridade 


jas 
Carharina de Almada. 


D. a Pereira, filha de Joarne 
delRey D, Joaô II, Mend.da Agoada sCorregda Corte, 
ao es is Joaô de Meilo, Alcaide môr de Ser» 
pasCopeir.môr delRey D. Affonf. V. 


Joaô da Sylveira, 
Claveiro da Or- 


dem de Chrifto , 1489. 


à D. Mecia d 
E Brites da A dl dele 71 Brites de Soufas ) Lopes ia pa per 
Vira, . Joa6 fi. 

! e E E Henrique Pereira Comnscndas 

França, (Dx Fnmanito Magdneo CRIA de Santiago, 

D. Leonor de Mer 4 ra , o de Serpa, D. Ifabel Pereira. 
nezes, 
Martim Affonfo de Mello, 

D. Ifabcl de Mene- 3 D. Leonor de Menczes , filha de 
pá Gonçalo Nunes Barreto, Alcaide 


moôr de Faros 
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CAPITULO XIX. 


De D. Francifco de Mello, 1. Conde de Afju- 
mar , é Marquez, de Vilhefcas. 


16 F Jo a primeira luz no anno de 1597 D. 
Francifco de Mello , primeiro filho de 
D. Conftantino de Bragança, e de fua fegunda mus 
lher D. Brites de Caftro; e afim foy feu fucceflor, 
fendo hum dos famofos Varões, que produzio a ef. 
clarecida Cafa de Ferreira, ornado de valor ; e fit- 
blime talento, como acreditou nos grandes empre- 
gos militares, e políticos, que manejou no curío 
da fua vida, que naô foy muy dilatada. 

“Paífou D. Francifco de Mello à Corte de Ma- 
drid, como diffemos no Liv. VI. Cap. XVIII. pag. 
486. do Tomo VI. o feu alto nafcimento, em que 
brilhava hum efpirito grande, o elevou aos mayores 
empregos daquella vafta Monarchia. “Succedeo D. 
Francifco a feu pay no Morgado do Maranhao , e 
na Commenda de Moreiras, e teve mais a de Sad 
Vicente de Vimiofo; Sad Salvador de Elvas, e ou- 
tras duas, todas da Ordem de ChriÃto : fervio à 
Rainha D. Ifabel de Borbon, fendo feu Mordomo 
môr, confórme refere o Padre Anfelmo na Hiftoria p, anfcme, Hif.Ge- 
Genealogica da Real Cafa de França, porém ente tea. de ls Maifon de 
tendo , que foy equivocaçad , porque foy fó Vea- aqu "UU é 

dor, 


Chascellar do dito Rey, 
liv. 220 pags 360 


Prova num, 28. 
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dor, a que chamaô os Caftelhanos Mordomo. Foy 
Gentil-homem da Camera delRey D. Filippe, que 
o creou Conde de Aflumar em Portugal, de que fé 
lhe paflou Carta feita em Madrid a 30 de Mayo de 
1630. Antes defta merce lograva D. Francifco à 
honra do tratamento de Parente delRey , prerogas 
tiva devida a feu nafcimento, como fe vê de hum 
Alvará, feito em Madrid a 22 de Março de 1638, 
no-qual diz: Hey-por bem. declarar, que D. Fran. 
cifco de Mello, meu muito amado fobrinho, Conde de 
«Afumar , fe lhe continue com o tratamento de Pau 
rente , que tinha antes de lhe haver dado o titulo de 
Conde, e que o afentamento, que ha de vencer; feja 
de Conde Parente, &c. Depois o fez Marquez de 
Tordelaguna em Caftella, e de Vilhefcas: foy tam- 


bem Vifconde de Cafada , Senhor de Barajas de 


Mello em Caftella, e de Affumar em Portugal. 
OQ grande talento do Conde. de Aflumar com 

alto nafcimento , O inculcava para os mayores lu- 

gares ; de que dava taô excelente conta , que fuc- 


-ceffivamente pallava de huns Ps outrôs , fendo 


empregado no ferviço delRey Catholico com fatif. 
faça; porque elle foy Embaixador Extraordinario 
ao Papa Urbano VIII. e ao Emperador Fernan- 
do III. Embaixador aos Principes de Italia, Ple- 
nipotenciatio para o Tratado da Paz Univerfal, 
Governador das Armas em Lombardia, General do 
Exercito Hefpanhol em Alemanha , Governador 
de Milad, e dos Eftados de Flandres, em que fuc- 

| cedeo 
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“'cedeo ao Cardeal Infante Dom Fernando , Vice- 
Rey, e Capitaô General de Sicilia, Aragaô ,e Ca- 
talunha, e dos Confelhos de Eftado ; e Guerra da, 
Monarchia Hefpanhola, e do Eftado Supremo da 

* Coroa de Portugal, em quanto efteve no dominio 
de Caftella, em cujo ferviço ficou depois da Ac: 

clamaçad do Grande Rey D. Joao IV. taô efque- 
cido do amor da Patria, como dofangue Real da 

Serenillima Cafa de Bragança, que perfeguio quan- 

to pode na pefloa do Infante D. Duarte, como dei- 
xamos referido no Livro VI. Capitulo XIX. do 

Tomo VI. pag. 603 ; fendo taô abominavel efta 
ingratidad , que baftou para eclypfar a memoria glo» 
riofa. de hum Varad famofo , porque foy valerofo, 
magnifico, prudente, e generofo , com hum talen- 
to politico admiravel, como moftrou em tantas 
occafiões, em que nelle brilhou 6 valor, e a fortu- 
na em profperos fucceflos nos Eftados de Flandres , 
fem que fe lhe diminuiffe a reputaçad a adverfidade, 
que experimentou na perda da batalha de Recroy 
a 17 de Mayo de 1643 ; porque o Conde D. Fran- 
cifco de Mello foy hum dos mais excellentes Ge- 
meraes daquelle feculo. Faleceo em Madrid no ahe 
no-de 1651; contando cincoenta e quatro annos de 
idade, immortalizando. o feu nome no templo da he. 
roicidade. O Doutor D.Joaôd Cramuel Lobkoxitz; 
bem conhecido pelas fuas muitas obras:, impri- 
mio no anno de 164; em Lovaina hum Livro, que 
dedicou a feu filho D. Gafpar Conftantino, em ob- 


fequio 
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fequio do Conde D. Franciíco feu pay , em que 
lhe chama Hercules de Mello , no qual moftra o 
propinguo gráo de parenteíco , em que fe achava 
com todos os Soberanos da Europa em linhas aber: 
tas em laminas de cobre , feito com fingular pom: 
p?, como titulo feguinte: 


Excellentifima 
Domus de Mello 
Ab Imperatoribus 
Romanis, Confantinopolitanis 
Hifpanis, Francis 
Saxonibus, Franconibus 
Suevis, Bavaris , 
Aufiriacis ; 
A Regibus 
Caftellanis, Legionenfibus ; 

— Lufitanis; Algarbis, + 
Aragonihus, Siculis , 
Gallis, Anglis; Saxonibus 
Per Genealogicos Gradus deduita ; 
Cum Summis 
Imperatoribus 
Regibus, 

“Et Principibus Europa 
Compofita. 

Stylo Joannis Cramuel Lobkovvitz. 


Cafou com D. Antonia de Vilhena, filha de Hen« 
e rique 
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rique de Soufa, I. Conde de Miranda, Senhor das syçeira, Theatro Hife 
Villas de Vouga, Oliveira, Podentes, e outras Rino é la ca de 
muitas , Alcaide môr de Arronches, Commenda- "24% PB: 7 
dor de Alvallade na Ordem de Santiago ; Gover- 
nador perpetuo da Relaçaô do Porto , do Confe- 
lho de Eftado, e de fia mulher Dona Mecia de Vi 
lhena , filha herdeira de Fernad da Sylva, Com- 
mendador de Alpalhaô na Ordem de Chrifto , e de 
fua mulher Dona Brites de Vilhena, e deíta illuflrif- 
fima unia nafceraS os filhos feguintes : 
16 D. Gaspar Constantino ,. II. Conde 
de Aflumar, Marquez de Vilhefcas, Capitulo XX. 
16 JD. Brrres APOLONIA DE VILHENA, ca- 
fou com Dom Joaô Miguel Fernandes de Heredia, 
IJ. Marquez de Mora, filho herdeiro do Conde de 
Fuentes em Aragaõ , de quem nafceo 
“17 D. Joaõó FERNANDES DE HEREDIA, que 
foy unico, e Conde de Fuentes, Marquez de Mo- 
ra, fendo Mefire de Campo de Infantaria do Ter- 
ço de Aragaô no recontro de barranco em Catalu- , 
nha, foy mal ferido, e ficando prizioneiro dos Pran- 
cezes, morreo das feridas no anno de 1678. 
Cafou com Dona Francifea de Figueiroa Laflo de 
la Vega, filha de Dom Pedro Laffo de la Vega, 
II. Conde de los Arcos, e IV. de Hanbover, Gen- 
til.homem da Camera delR ey Catholico, com ex- 
erciio, e Capitaô da faa Guarda Hefpanhola, e 
naô tivera fuccefião. 
16 D. Mecia DE MeiLO, cafou com Dom 
ii Pedro 
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Pedro de la Cueva Ramires de Zuniga, II. Mar- 
“quez de Flores Davilla, Senhor de Caftellejo , e 
Villa-Rubia , Ceila, e Aldeguella, Cormmendador 
de la Reyna na Ordem de Santiago, e foy Íua prix 
meira mulher , de quem naô teve fucceliao. 

16 D. Maria THARESA DE VILHENA, que 
foy a terceira filha na ordem do nafcimento. Cas 
fou com D. Diogo de Avila, I. Marquez de Na- 
valmorquende, Senhor de Montalvo, de Cardiel ; 
e de Villatoro, e tambem naô tiverad fucceflad. 


D. An: 


D. Alvaro de Soufa, Es de Mi 
Grande, Mordomo môr delRey D. 
- Diogo Lopes deSoue 4 Duarte » em 1471. 
fas Senhor de Miran- 7 D. Maria de Caftro , filha de Dom 
da , &º. Mordomo Fernando de Caftro. 
Henrique de Sou- môr da Cafa Real, D. Pedro Vaz de Mello Conde de 
fa , Senhor de Oii-( D. Mabel de Noro- 
veira de Bairro, — nha. 


Vafco de Sou Anadel môr dos 


Atalaya » Reged. da Cafa do Civel. 
D. Maria de Noronha » filha de D. 
Henrique de Noronha. 


fa, Efpingardeiros no Ferazô da Sylveira » Senhor de Sar- 
anno de 4539 Jorge da Sylveira » zedas, Coudel môr, Regedor das 
A Védor da Fazenda 4 Juftiças. 
Dona Francifca de N do Senhor D, Dio My D.lfabel Henriques, filha de DiFere 
miguel da Mendoça. go, Duque de Vi» = nando Henrig. Sen. das Alcaçovas. 
S f Taio fem. j Duarte Furtado de Mendoça, Com- 
os à e e à À Dona Margarida de ) mendador do Torraô; Sen. de Alva. 
PER Mendoças D.Gencbra de Mello; filh, de Vafca 
Governad o Martins de Mello; Alc. m.de Evore 
Relaçaô a Pedro Tavares , Alcatde môr de 
P pr A Gonçalo Tavares » 3 Portalegre; Bec» 
Creta Belchior de Soufa N Senhor de Mira, D. Hab) de Soufa , filha de Gon- 
Elado. Tavares» eis çalo Rodrigues de Sgufa. 
D. Guiomar da dador da rdem ina de Cal: ( Diogo Lopes de Soufa , Mordomo 
Sylvas de Chtilto. O Sd de Cas dra Cai Real 
é D. Ifabe! de Noronha, 
, meire de An Ç Luiz Freire de Andrade. 
D. Anto- Dona Eiuionar da ac aros da ) D. Mecia da Cunha , filha de Fer- 
nia de Vie Sylva Freire, Commenda de Sofa, l nando de Sã , Alcaide môr do Por- 
Jhena,mus hereditaria, to, 
lher de D. Joa6 de Soufa , o Romanifco, Come 
Francifco D, Gecilia da Sylva. .) mendador de Sofa. 
de Mello, NRO 665 0 GTRERRRD O 
1.Cond. de Ruy Gomes da Sylva, Senhor da 


Alumar» 


0d A Chamufca, e Ulme. À 
. aa A ea D.Branca de Almeida, filha de Dio= 
Antonio da Sylva » * go Fernandes de Almeida ; Alcaide 


Alcaide môr » É Pinto môr de Abrantes, 
ass, dador de / Dyoanna Henriques, Dom Fernando Henriques , Senhor 
Fernas da Syl ! ' terceira mulher. das Alcaçovas. 
va » Commen- D. Branca de Soufa. 
EA de Alpas D. Mecia de Ta Fernando Vaz de Vafco Fernandes de Sampayo , HF. 
g á Sampayo » Senhor Senhor de Villa-lor, 
Dra Villa-Flor. D. Mecia de Mello , filha de Vafco 
A Condefh Martins de Mello; Alem. de livorae 
D Ria de D.Leonar de Tavo» ( Pedro Lourenço de Tavora ; See 
Vilh E y rã. nhor do Mogadouros 
po" — )D.Ignez de Soufa , filha de Fer 
N nando de Soufa. 


, Diogo Lopes de Soufa Mordomo 

André de Soufa , Al oBo ua) i 

caide môr de Aerone môr da Cafa Real. 
ches. D. abel de Noronha. 


, Manoel de Saufa 
D, Brites de Vi-| Alaíde mórdeAr- Manoel de Mello, Alcaide môr de 
Elvas 


lhenas ronches 
D. Brites da Sylva. 
Si Rodrigues de Lemos; Se- 


D. Maria Manoel, 


nhor do Nino do Açor, &c. 
; Alvaro da Cofta , 4 fç,be] Gonçalves da Cofta , filha de 
D. [abel de Paiva. ) ArMenro lonitie) Alvaro da Colta. a 
Gil Eannes de Magalhaens. 
D, Brites de Paiva. - Irabel de Paiva » filha de Vicente 
Alyares de Paiva 


Tom. X. . CAPI- 


cn a id 
pen Efe ge 
or + oi 
EO! 


o . Ei 
Qd 141 Tu 


a ppsego) cel pyT ok rosa sai A 
ne hd 
amado mer 
UAI E Cemespnl ads 
“yegirdaço e) mr 
om ieguade a mir O O pára 


leme «DO qd eosiA a” 
TT aaa PE TVE 


fins 
er oia ad amis as 


da Cafa Real Portug. Liv, IX, 437 


6 CARITULO MR 


De Dom Gafpar Constantino de Melio , Il. 
Marquez de Vilbefcas. 


“16 | psi o unico filho varão do efelareci- 

do conforcio do Marquez Dom Fran: 
cifco de Mello, Dom Gafpat Conftantino de Mel+ 
lo, II. Marquez de Vilheícas, e Conde de Aflu- 
mar, Senhor de Baraxas de Mello, e do Morgado 
do Maranhad , Gentil-homem da Camera delRey 
Catholico com exercicio : morreo aprefladamente 
a 18 de Agofto de 1683. Cafou com Dona An- 
tonia Ninho Henriques , filha de Dom Garcia Ni 
nho de Ribera , II. Conde de Villa-Umbrof , e 
de Dona Francifca de Porres Henriques de Gufmaõ, 
Marqueza de Quintana , e Condeffa de Caftro-No- 
vo; e naô tiveraô filhos, havendo tido fóra do ma- 
trimonio em Dona Maria Ruis, mulher nobre, o 
filho feguinte : - 

17 JD. JoserH Francisco DE MELLO, que 
nafceo no anno de 1676, e foy III. Marquez de 
Vilheícas, Senhor de Baraxas de Mello ; fucceden- 
do a feu pay, no que tinha em Caftella; porque o 
Morgado do Maranhaô, Villa de Aflumar, e ous 
tros bens, que poíluira em Portugal , paflaraô ao 
Duque de Cadaval Dom Nuno Alvares Pereira de 

Tom.X. Ggg Mel. 
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Mello : aflim que cumprio dezafeis annos, paflou à 
fervir a Catalunha em Novembro de 1694; em com. 
panhia do Marquez de Gaftanhaga, Vice-Rey, e 
Capitad General daquelle Principado: depois con- 
tinuando o ferviço, occupou varios póftos, fervindo 
na guerra ; e foy Brigadeiro dos Exercitos delRey 
Catholico, e Governador da Praça de Albuquer- 
que, e depois General de Batalha dos feus Exerci- 
tos, e Governador Militar , e Politico da Praça , 
Villa, e Partido de Alcantara. 

Cafou na Cidade de Badajoz com Dona Anna de 
la Rocha Calderon Cordova e Chaves, filha de 
Dom Jofeph de la Rocha Calderon Cordova e Cha: 
ves, Regedor perpetuo de Badajoz, onde foy duas 
vezes Corregedor Interino, e Capitaô de huma das 
Companhias da Guarniçad da Praça; e no anno de 
1712 foy Deputado da Provincia da Eftremadura, 
nas Cortes, que fé celebrarad em Madrid no dito an- 
no; e de fua mulher Dona Maria Moreno, neta de 
Dom Diogo de la Rocha Calderon, e 'de D. Brites 
Chavese Figueiroa , de quem tem 

18 D. Maria ANTONIA Josera DE MEI- 
Lo PorTUGAL ViLHENA RocHa E CALDERON. 

18 D. Josera MaricDe DE Meto Por. 
tucaL ViLHENA ROCHA E CALDERON,. 

18 D. Joserg Gaspar AntONIO FRAN- 
cisco pe MeLLo PorTUGAL VILHENA RocHA 
E CALDERON. 

13 D. Pavto Antonio Josep DE MeL- 

LO 
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Lo PortucaL ViLHeNA Rocua E CALDERON.. 


18 JD. Pepro JosepH Antonio DE MEL: 
LO PortTUGAL ViLHENA RocHAa E CALDERON- 

18 Dom Dioco Antonio FRANCISCO DE 
MecLo PortTUGAL ViLHENA RocHA E CALDE- 
RON. 
18 Dom Fernando Justo GERMAN DE 
Merio PorrtucaL ViLHENA RocHa E CALDE: 
RON. 
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'TABOA XI. 


GENEALOGIA DA CASA REAL DE PORTUGAL. 


a O Senhor D. Alvaro , filho de De Ferriando 1. Duque 
de Bragança, a 24, de Março de 1504. 


“x , E 

a , + Marquez de Ferreira, Conde de Tentugal, ea 17 de Agolto de 1545. 
PRE DE con Dona Leonor de Almeida » filha de D. Erancifeo de Almeida y 1. Vices 
Rey da India. Il. com De Brites de Menezes » filha de Dom Antaô de Almada, Capitao môr de 


Lisboa, a 21 de Abril de 1585. 


1 


1. D. Alvaro de Mello, X em 1535 emvida de feu pays 
Cifou cam fua prima com irmãa D. Maria de Vilhena, fi 
Iha de D, Joaó da Sylva ; 1. Conde de Portalegre, 


Dom Alvaro de Mello nafeeo em 


( A 4 Y 
D. Rodrigo de Mello; nafeco  D. Nuno Alvares Pereira de Mello, 


D. Jorge de Por= 
tuzal, Conde de 


Gelves, 
Taboa XII; 


L D. Frapeilco de Mello , Il: Marquez de Ferreira, Conde de Ten- 
tugal, 4 em Dezembro de. 1588. Cafou com D. Eugenia , filha de 
D. Jayme Duque de Bragança, >Ma 12 de Agolto de 1559. 


Dona Ifabel de Caftro, 
cafou com D. Affonfo 


Sotromayor ; Conde de 
Belcafar,, 


va, AH Conde de Portalegre, 


“ 


D. Brites de Vilhena, Cas 


fou com D. lorge, Duque 
de Coimbra, Meltre de 


Santiago, 


CP E E 
E. Dona Filippa de Vilhena, 


I. Dona) 
cafou com D. Alvaro da Syl- 


Freira erà Jefus 
de Setuval, 


oo) 


N 
Dom Joaô de Bra- Dom Coniftantino de Bragança e Mello, Com- 


ra em Jefus de Ses 
tuval, 


1538, a na batalha de Africa a 4 
de Ágolto de 1578. Cafou com D, 
Maria de Alcaçova , filha de Pedro 
de Alcaçova , Conde das Idanhas s 


em 15514, na batalha de 
Africa a 4 de Agolto de 1578. 
Cafou com Dona Catharina de 
Eça, filha de D. Affonio de 
Noronha, Vice-Rey da India, 


8. G. 


LIT, Conde de Tentugal, 4 a 26 de 
Fevereiro de 1597. Cafou com D. 
Marianna de Caftro , filha de D, Ros 
drigo de Molcofo Olorio 
de de Altamira, » a z0 
de 1626. 


+ Cone 
e Janeiro 


gança , Inquifidor s 
Dom Prior de Gui- 
maraens , Bifpo de 
Vifeu, a 3 de 
Fevereiro de 1609. 


mendador de Santa Maria de Mortirazna Or= 
dem de Chrilto , do Confelho de Ellado ska 
16 de Agofto de 1607, Cafou duas vezes. I. 
com D. Maria de Menezes , filha de DD, Fernan- 
do de Menezes, S.G. II, com Dona Brites de 


" Caftro, filha de D. Fernando de Caltro. 


- Y 
D, Leonor de 
Mello , cafou 
com D. Mas 
noel de Mou= 
ra, 1. Mar- 
quez de Caf- 
tello Rodri= 
go 0) 


D. Joanna de 
Caltro , caíou 
com D, Man- 
rique da Syl 
va, Vi, Con- 
de de Portale- 
gre, 1 Marqu 
de Gouvea, 


A 

D. Francifeo de Mello, It. Marquez de Ferrci- D. Rodrigo de Mel- 
ra, 1V. Conde de Tenrugal, n. a 25 de Agoltode lo, Prefidente da Mes 
1588, ka 17 de Março de 1645. Calouduas fa da Confciencia, 
vezes |. com D, Maria de Toledo tua prima, fi- eleito Arcebifpo de 
Jha de D. Lopo de Moícoio Oforio, Vif£onde Evora; naíceo a 4 de 
de Altamira, 'X em 5 de Abrildç 1630. IE Setembro de 1589, 
com D. joanna Pimentel fua fobrinha , filha de ria 28 de Noveme 
D. Antonio Pimentel, LV. Marquez de Tavera, bro de 1652. 


ice re , z | erme 
1 D.Matia, 1h D. Nuno Alvares Pereira de Mello, Duque do Cadaval , IV. Marquez de Ferreira s V. Conde 


- Wemenina de Tentugal, Tenente General junto à pefloa delRey , Pretidente do Paço, do Confelho de Elta- 
do, Mardomo môr da Rainha , êc. naíeco a 4 de Novembro de 1638, ft a 29 de Janeiro de 
1727. Cafoutres vezes, À. com [DX Maria de líaro, filha El, de 1. Francifco de Faro, Vi; Coas 
de de Odemira, » no primeiro de Fevereiro de 1664. II. no anno de 1671 com Dona Maria 
Catharina Henricta de Lorena; filha de Francilco de Lorena, Conde de Harcourt, > em 1674 
ay de junho. HI, noanno de 1675 com Dona Margarida Armanda de Lorena , filha de Luiz 
de Lorena, Conde de Armagnac, Eltribciro môr delRey de rança'; mea 15 de Dez, de 1730. 


XVI 


tados 


&VII 


nia de Caf- 
trO, Je mO- 
ça fem efa 


” deoito no 


annos 


II. D. Theodo- 
fio de Bragança, 
Conego na Sé de 
Lisboa , Sumis 
lher de Cortina » 
> moço a q de 
Julho de 1672, 


D. Euge- D. Jfabel D.Joaô, D. Anna 
de Caftro, *«menix de Tole- 


do, 
menina, 


IH. D. Tfa- 
bel de Cafe 
1ro, nafceo 
em 1639, 
> no anno 
de 1650. 


NV 
Dom Francifco de Mello , Conde de Af- 
fumar, Marquez de Vilhelcas, e Torde 


Laguna , Vice-Rey de Sitilia, e Gover- 
nador de Flandres, em 1651. Cafou 
“ com Dona Antonia de Vilhena, filha de 
Renrique de Soufa , E, Conde de Miranda, 


*as 


D. Gafpar Conftantino de Mello , IT. Marquez de Vilheícas , Conde de Alumar, 
de Agofto de 1683. Cafou com D. Antonia Ninho Henriques, filha 


Cafou com D. Filippa de Mello, filha H. de D, Ro- 
drigo Affonfo de Mello, Conde de Olivença, 


D, Joanna de Vilhena, a 24 
de Julho de 1559. Cafou com 
Dom Francifco de Portugal L, 


Conde de Vimiofo. 


D. Joanna de Mendoça , con- 
certada para cafar com o Senhor 
D. Duarte, Duque de Guima- 
raens, e por elle morrer fe me- 
teo Freira nas Chagas de Villa= 
Viçofa, e foy Abbadefla, em 
30 de Dezembro de 1619. 


Dom Joaô de Mel. 
lo, Arcediago de 
Vifeu , Porcionilta 
no Collegio Real de 
S. Paulo, e depois 
Carmelita Deícaiços 


de D. Gafpar Ninho de Ribera, Conde de Villa Umbrofa, S.G, Teve de D. 


Maria Ruiz 


de Mello. Cafou com D, Anna da 


D. Jofeph Francifeo de Mello dl Marquez de Vilhefcas , Senhor de Baraxas 
ocha filha de D, Jofeph da Rocha Calderon. 


JL Dom Rodrigo de 
Mello , nafceo a 17 


D. Maria Manoel de Vie 
lhenas Cafou com Dom 
Joao da Sylva lj, Conde 


de Portalegre, 


lo, Clerigo, 5 noan- 
no de 1 578. 


D, Maria, 
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Label, E. D. Joanna, Frei IE D. Alvaro de Mele IL D. Mariz de Mello. Cafou ) 


com D, Conftantino de Bragan- 
gas Vice-Rey da India. 


D. Francifco de 


illegitima, 
Freira em 
Cellas de 
Coimbra, 


Dom Jofeph de 
Mello ; illegitio 
mo , Bifpo de 
Miranda , Are 
cebifpo de Evo= 
ta , Mem Fevee 
reiro de 16330 


Almeida, illegi= 
timo , Conego 
de Evora, The= 
fourciro môr da 
Sé de Lisboa. 


JH. D.Filippa de 
Lorena, nafceo 


VE 


Dom Alvaro de Mello, 
Cavalleiro , e Graô Cruz 
da Ordem de S. Joaô de 
Malta, Mordomo môr 
da Rainha de Caítella D, 
Maria de Auítria, 


wo 
D. Brites Polonia 
de Vilhena , cafou 
com Dom Miguel 
Fernandes de He- 
redia , |, Marquez 


deMora ge, 


D,Nuno Alvares de 


Dom Fernando de 
Mello, Dead da Sé 


D. Maria, 
> moça, 


de Evora , Capellaô 
môr delRey s Bifpo 


eleito de Viteu , 


em 1633 


D. Mecia de 
Mello, calou 
com D, Pedro 
de Zuniga de 
la Cueva, IL. 
Marquez de 
Flores Davila, 
(OE 


D. Maria 


ma 


D. Maria The- 
refa de Vilhena , 
cafou com Dom 
Diogo de Avila 
Coelho , 1. Mar- 
quez de: Naval- 
morquende , Si 


D. There ) 


fa Maria 


Mello, illegitimo s 


de Mello, 


! V V ' N 

XVIII Nr DN. 1 Dona il. D. sfbelde HH. Dom TIL Dona TI D. Luiz Ambro- III D. Anna de Los III D, Eugenia IH D. Jayme de Mello , HI. Duque do Ca- If. Dom m D. Joanna 
> meni- Joanna; Lorena, Ha 26 Francifco Catharina, fio de Mello, 1. Duque renay nafccoa rg de de Lorena, w a daval, Eftribeiro môr delRey » doConfelho Alvaro de de Lorena , De. 
no, Condef- de Novembrode de Mello, nefc. a 25 do Cadaval, n. a7 de Setembro de 1684, q de Janeiro de - de Eftado , &c. nafeco no'1. de Setembro de Mello; n. 231 de Março 
1 D:N. fadeFa- 1699. Crfoucô nafcco a dejulhode Dezemb, de 1679, ** Cafou com Luiz Ber 1683. Caloucô 1684. Cafou em 16 de Setembrode 1702. a 10 de de 1687. Ca- 
e meni- ro; Rodrigo Eannes s deAbril 1678, de bexigasa 13 deNo- nardo de Tavora, V. Manoel Teles da com z Senhora D. Luiza, filha delRey D. Novemb. fou com Ber- 
no. menina. de Sá e Mene= de 1677, dequator= vemb, de 1700. Calou Condede S,joaô, De. Sylva, IV. Con- Pedro IE viuva de feu irmaô.. Cafou fegun- de 16853 nardo Antonio 
zes, IH. Marquez 2» 1676, zedias, com a Senhora D, Lui- pois dg viuva femes dede Vilkr-Ma- da vczaiz de Mayo de 1749 comaPrin- 2a 3 de de Tavora, II. 
de Fontes, e des za filha lepitimada del- to Freira na Madre yor » HH, Mare ceza Henriqueta de Lorena fua fobrinha, fie Janeiro de Conde de Al- 

pois de Abrantes, Rey D. Pedro II. S.G. de Deo deLisboa, — quezdeAlegrete. lha de Luiz, Principe de Lambefe, 1701. Vora 


D. Nuno Caetano 
Alvares Pereira de 
Mello nafeco VII. 
Conde de Tentugal 
a 17 de Noveinbro 
doanno de 1741 


D.Jayme, D.Marga- 
D. Marga* ridas Dom 
rida , illee Luiz s il- 
gitimos,*k lepitimos 
meninos decuria 
idades 


Tom. X. 


Dona Eugenia de 
Mello; n. ilfcgi- 
tima a 14 dese 
tembrod: 17145, 
Freira na Efpes 
rança de Lisboa, 


de Outubro de 1688, 
»* no 1. de Julho de 
1713. Calou com fua 
fobrinha D, Anna de 
Lorena, filha de Ro- 
drigo Eannes de Sa, 
Marquez de Fontes, 


D. Anna Catharia 
na de Mello , ille- 
gitima , nafcco a 
25 de Novembro 
de 1716, Vreira 
no dito Mofteiro. 


V 
D. Nuno Alva- 
res Percira He 
Mello , illegitin 
mo , nafceo à 
15 de Fevertia 
ro de1720, 


Dom Pedro, D. Ifibel D. Joanna; D. Rodri- 


D. Francifco, de Mello; 


D. Theodo- 
fio , illegiti= 
mos ;*k me» 
ninos, 


ilegiticnas 
nafc.a 34 
de Abril 
del723e 


í A 


D.Manoel 
de Mello, 
illegitimo; 
nafc.a 10 
de Agolto 
de 1728. 


D. Leonor, gode Mel- 
illegitimas 5 - Jo, illegiti= 
»« meninas. mo, nafc, a 
à 15 de Set. 
de 17264 


D. Maria 
de Mello, 
ilegitima, 
nafe.a 31 
de Março 
de 1730 


D. Alvaro de 
Mello , ille. 
gitimo , nafe 
teo a 24 de 
Outubro de 
1734 


D. Jofeph 
de Mello, 
illegitimo, 
nafceo no 


de 


anno 


1739, 


Dona Iíabel , 
nafceo a t4 de 
Dezembro de 
1741, Kem 
11 de Março 
de 1712, 


az1 de Março 
de 1694. Cafou 
com feu fobri- 
nho Joachim de 
Sa, VII. Conde 
de Penaguiao » 


8. Ge 


-e Reformador da 


Inquifidor, Reytor; 


Univerfidade de 
Coimbra , Sumilh, 
de Cortina , Bifpo 
de Lamego, a 8 
de Março 1733 


boa 


D. Maria Margarida de Lorena, nafeeo a 2 de 


illegitima, 
Freira em 
Santa Cla= 
ra de Life 


de Mello, 
Freira Cas 
pucha em 
Alcantara, 
illegitima, 


Fevereiro de 1713. Cafouaz2 de Dezembro” 
de 1726 com feu tio Joachim Franciíco Ro= 
drigues de Sã e Menezes, Marquez de Fontes, 
e depois de Abrantes, Gentil-homem da Came= 
ra delRey D. Joao V, 


HISTO. 


| GENEALOGICA .. 
“DACASAREAL 


PORTUGUEZA. 


PARTE IH. 


REA DL RULO! E 
De D. forge de Portugal, 1. Conde de Gelves, 


NTRE as felicidades, com que 
a Divina Providencia premiou 
às excelentes virtudes do Se. | 
nhor D. Alvaro, he muy ef * 
pecial a de eftabelecer em feus 
| filhos duas taô poderofas Ca- 
ma * fas em Portugal, e Caftella , Rithershufio , Gereal. 
q ç À : = Imp. Reg. Ge, ad Tab, 
com que dilatando a fia pofteridade , fez ainda mais 63. 
gloriofa a fua memoria em taõ efelarecidos defcen- 


dentes, 


aq4 o Hlilhoria Genealogica 
dentes. No Capítulo I. da primeira Parte defle 
Livro, pag. 42 diflêmos, 'que Dom Jorge de Por- 
tugal fora o fegundo ilhd varaô daquela excelfa 
Siinãe a bg uniao. Vio efte Senhor em Lisboa a primeira luz 
errante tais, pop A dia,» porém feguindo a fortuna de feu grande 
[rim ipod NE foy levado de tenros annos à Corte dos Reys 
ncal, de la Maifon de Catholicos : nella fe criou com a eftimaçao devida 
Erantes tom +, pags go feu altiílimo nafcimento; nellá ficou depois, quane 
Imhof, Stem Regium do feu-pay pallos-a-Portugal fuccedendo-lhe-nos 
Pi ad fab. Frítados, que elle tinha na Coroa de Hefpanha ; af. 
fim foy Senhor de Gelves, Villa-Nova de Alifcar, 

“Alcaide môr dos Alcaceres Reaes de Sevilha. 

- Entrou Dom Jorge a fervir no Paço no em- 
prego de Camereiro do Emperador , com tanto 
cuidado , que mereceo o agrado de Cefar , que 
eftimou muito a fua pefloa; e achando-fe em ida- 
de competente para tomar eltado ,. fe tratou o 
feu cafamento com licença- do-Emperador, com D. 
Guiomar de Ataide, Dama da Rainha de França 
Dona Leonor, que havia fido Rainha. de Portugal, 
e terceira mulher delRey Dom Manoel, em cujo 
ferviço entendemos paflou efta Senhora à Caftella, 
e naô do da Emperatriz Dona Ifabel, como equi- 
vocadamente diflerad algun; Nobiliarios ; porque O 
tempo, em que fe effeituou efte calfamento , moltra 
bem aquelle erro, como fe vê do Tratado Matrimos 

nial, que diz afim: En elnombre de Dios amen; 
cenpiedha qe fepan quantos efta Carta de Dote vizren como yo Do 


nho Jorge de Portugal, Camarero de Su Magefiad, Al 
cayde 
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eayde de los Alcazeres de la Cindad de Sevilla, dia 
gospor quanto con licencia de Su Magerad fueron fe- 
chos, y otorgados ciertos capitulos , e aciento fobre ra 
zon del defpoforio, e cafamiento entre mj, y la Seiio. 
ra D. Guiomar de Ataide, Dama de la Reyna de 
- Francia, e fobre Dote, y arras, y otras cofas. Ce- 
lebrou-fe a efcritura, fendo procurador de D. Jor- 
ge o Commendador Joad Rodrigues Marfino, e 
de Dona Guiomar Antonio de Azevedo, Embaixa- 
dor delRey de Portugal Dom Joad III. naquella 
Corte. Foy o dote Íeis contos de maravediz, que 
lhe deu o Emperador; hum a Rainha de França - 
feifcentos vinte nove mil e cem maravediz em joyas, 
perolas, veítidos ; e adornos da fia pefloa; e qui- 
nhentos e feffenta mil reis, que lhe deu ElRey de 
Portugal, com que fe completarad oito contos , 
obrigando-fe Dom Jorge a lhe dar hum conto de 
maravediz de arrhas; para o que com faculdade R cal 
obrigou os bens do Morgado , e do dote, no cafo 
de o haver de reftituir com todas as claufulas cof 
tumadas em femelhantes contratos : foy efte feito 
em Toledo no ultimo de Janeiro do anno de 1526, 
e affinado pelos Procuradores, fendo prefente o Dou. 
tor Beltran, do Confelho de S. Mageftade, e Frán- 
cifco de los Covos, feu Secretario: naõ durou mui- 
tos annos efta uniaô , porque Dona Guiomar mor- 
reo no fim do anno de 1529, como fe vê do ajufte, 
que os Condes de Penella feus pays, fizeraô com 
Dom Jorge fobre o dote, € arrhas defta Senhora ; 
nr id 
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porque no anno de 1530 7 de Fevereiro fe habi- 
litarad em Lisboa, como herdeiros da fua filha ; do 
referido ajufte confta, que deixara por herdeiro a feu 
marido da terça, tiradas algumas difpofições , que 
havia feito. No dito anno de 1529 foy Dom Jor- 
ge reveítido da dignidade de Conde de Gelves, por 
Carta paífada em Barcelona a 20 de Junho. 
Naô ficara defta efclarecida uniaô filhos, por- 
que o Conde de Gelves paflou logo às fegundas 
"vodas com Dona Ifabel Colon, filha dos primeiros 
Duques de Veragua, Almirantes das Indias. Cele- 
lebrou-fe o Tratado em Sevilha à 3 de Mayo do 
anno de 1531 no ÁAlcacer Real daquella Cidade ; 
em prefença do Conde , e Agoftinho Bivado , e 
Francifco de Aguilar, Procuradores de Dona Ma- 
ria de Toledo, Vice-Reyna de Indias, Tutora; e 
Adminiftradora do Almirante feu filho, para pode- 
têm contratar, e concluir o cafamento de Dona Ifa- 
bel Colon fua filha , a quem dotou com oito con: 
tos de maravediz, e o Conde lhe deu de arrhas hum 
conto com todas aquellas claufulas precifas para a 
validade do tal contrato. sá ir 
Viverad os Condes em tãd conforme uniad; 
que a t4 de Outubro do anno de 1539 inftituirad 
em feu filho primogenito Dom Alvaro de Portugal 
hum Morgado na fua Villa de Gelves dos bens, que 
pofluiaõd, e podiad vincular , que eraô o herdameia- 
to-de Artelina, Villa-Nova del Arifcal, com os 
feus herdamentos de Almudano , e Torrequemada : 
o que 
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O que annexarad com as mefmas condições do Mora 
gado , que nelle inftituirad feus pays Dom Alva- 
ro, e Dona Filippa de Mello na Cidade de Sevi- 
lha, é na Villa de Carmona com diverías proprie- 
dades, e fazendas, que haviad comprado ao Mof- 
teiro de Sad Bento de Valhadolid, juros, e certas 
- rendas na Cidade de Sevilha, os quaes doaraô nefte 
vinculo a.feu filho Dom Jorge; porque os bens, e 
fenhorios, que tinhaô em Portugal, pertenciaõ a D. 
Rodrigo de Mello feu filho, I. Marquez de Ferrei- 
ra: foy feita a eferitura a 20 de Dezembro do anno 
deijoz. A efte Morgado uniraô os Condes ago- 
tra, O que de novo fizerad dos feus bens, 20 qual 
chamaõ à fia fucceflao feus defcendentes legitimos; 
e no cafo de naõ ficar fiiho , ou neto do ultimo pof- 
fuidor, manda fucceder:a linha feminina; e extinta 
efta, chama a do Marquez de Ferreira Dom Ro- 
drigo feu irmaô, ea fua defcendencia, para herdei- 
ros do Morgado. No referido amno de 1539 a 16 
de Outubro ; eftando o. Conde com perfeita faude, 
fez o feu teftamento em Sevilha, do qual fe vê bem 
a fua Chriftandade, e Religiao, no modo com que 
ordena as fuas confas. Viveo depois o Conde al- 
guns annos ; porque a 23 de Setembro de 1543 
achando-fe gravemente enfermo em Sevilha, fez 
hum Codicilio referindo-fe ao dito tefamento.: Def 
ta doença entendemos faleceo o Conde ; porque 
nas memorias, que deíta grande Cafa nos remeteo 
a generofa benignidade de feu-quinto neto, e fuc. 
" Tom.X. Hhh ceflor 
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ceffor Dom Pedro Nuno Colon e Portugal, VIII. 
Duque de Veragua ; miniftrados pela prudencia de 
taô excellente, e fabio varaõ, naô nos dad mais no- 
ticias do Conde D. Jorge, que foy ornado de'tan. 
tas virtudes, e merecimentos , que lhe adquerirad 
eftimaçaô dos Principes do feu tempo , a quem fer. 
vio na'paz com applaulo, e na guerra com reputa- 
çad. Achou-fe na occafiad , em que fé celebrou 
o Tratado do matrimonio da Infanta- Dona: Catha- 
tina com ElRey Dom foaõ: II. e foy Dom Jor. 
ge dos Senhores , que affinarad, como teftemunha 
nomeada pelo Emperador D. Carlos feu irmad ef. 
tando em Burgos. Jaz em Gelves no enterro, que 
naquella Villa tem a fua Cafa. 
Cafou, conforme a efcritura de que acima fizemos 
mençaô , no ânno de 1526 com Dona Guiomar de 
Ataide, filha de Dom foad de Vafconcellos e Mes 
nezes , II. Conde de Penella, Senhor da Enxara, 
Mafra, e do Morgado de Soalhaens, &zc. Védor 
da Fazenda delRey Dom Joad III. e da Condefla 
Dona Maria de Soufa, filha de D. Joad de Soufa, 
Capitad dos Ginetes ; aqual faleceo no fim do an: 
no de 1529, havendo feito feu teftamento, em que 
entre outras obras pias, foy a de mandar edificar 
huma Capella com grande defpeza na Villa de Gel- 
ves, para o enterro dos Senhores deíta Cafa : o que 
o Conde feu efpofo executou, como fe vê no féu 
teltamento , de que fizemos mençad; e aílim enten: 
demos; que nella jaz. 

Cafou 
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Cáfou fegunda vez no amno de 1531 com Dona Ifas 
bel Colon ; filha terceira de Dom Diogo Colon, É. 
Duque de Veragua, Marquez-de Jamaica; IE. Al. 
mirante, e Vice-Rey de Indias, Aguafil mayor da 
Chancelaria da Cidade de S. Domingos ;-e da-Du-. 
queza D. Maria de Toledo , filha de D. Fernando. 
de Toledo; Commendador môr de Leaõ , Senhoz 
de Vilhorias Caçador môr delRey Dom Fernan- 
do o Catholico , feu primo com irmaõ, e filho fe- 
gundo do 1; Duque de Alva Dom Garcia Alvares 
de Toledo, e de Dona Maria Henriques. fua mu- 
Jher ; meya irmãa da Rainha de Aragaô D. Joanna 
Henriques, mãy do'dito Rey, que era filha de D. 
Fradique Henriques, Almirante de Caftella: era o 
Duque Dom Diogo Colon,.filho do Grande Dom: £ a 
” Ebriflovad Colon, Defcobridor ,-e T: Almirante ; Fadias ecidentales , 
e Vice-Rey das Indias Occidentaes, e de fua; pri- Des t.liu. Ra 
meira mulher D. Filippa Moniz Pereftrello, Por-'Earo, part 2. caso, 
tugueza : e delta -efciarecida uniao nafcerad os fi- PB 39% 
lhos feguintes: AT es o 
cc t4 D. Acvaro DE PorrtucaL, II. Conde 
de Gelves., Capitulo IE. . pa 
“14º D. Jorce pé PorrucaL , de quem fe 
fará mençad no Capítulo X. v 
14 -D. Diogo DE PorTUGAL, como fe verá 
no Capitulo XT. 
“- :v4 Dom Antonio DE PORTUGAL , que 
foy Religiofo da Ordem dos Prégadores. - 
14 D. Luiz DE PORTUGAL , de quem nad 
Tom.X Elhh O Mabe. 


a ai . sas 
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“Sabemos mais, que morrera fem eftado , nem gera: 
ção. 

14 D. MARIA. 

14 D. Filippa. 

14 D. IsaBeL, que naô tomarad eftado. 


+ 


CAPITULO IH. 


“De Dom Alvaro de Portugal, II. Conde de 
“Gelves, O 


34 A Cidade de Sevilha nafceo Dom Al. 
varo de Portugal, e como primoge- 
nito fuccedeo na Cafa, e Morgado de feus illuftrife 
fimos pays: foy II. Conde de Gelves, Senhor def 
ta Villa, e de Villa-Nova de Alifear, Alcaide môr 
dos Reaes Alcaceres de Sevilha, e Almirante das 
Indias, como pertenfor à Cafa de Verágua que. 
pleitéou, como logo: veremos. - Era ornado de to- . 
das aquelas obrigações , em que o punha o feu 
efclarecido fangue; afim fervio ao -Catholico Rey 
Dom Filippe II. nas occafiões , que fe offerece- . 
raô no feu tempo, no qual vindo a falecer Dom 
Luiz Colon, II. Duque de Veragua, e HI. Al- 
mirante de Índias fem filho legitimo , pertendeo , - 
como varad, fucceder na Cafa de Veragua. 
Havia eta tido principio naquelle celebre He: 
rós 
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róe Dom Chriftovad Colon: E Almirante das In- 
dias; e tendo fido eflabelecida com tanto efplendor, 
e oppulentos  Morgados nos feus ficcelibres ; em 
poucas gerações fe extinguio a varonia da primei- 
ra linha com a morte do Almirante Dom Luiz Co: 
lon feu neto, com a qual forad diveríos oppofito- 
res, que conside rvôr a faber, duas-filhas do refe. 
tido Almirante Dom Luiz, que eraô Dona Maria 
Colon, que foy primeira filha, Religiofi no Mof& 
teiro de Sad Quiricio de Valhadolid, e Dona Filip< 
pa Colon , mulher de feu primo com irmaõ-Dom 
Diogo Colon, filho de Dom Chriflovad Colon, ira 
mad. do Amianto Dom Luiz , em cuja vida mor- 
rera, O qual cafando, como diffemos, com Dona Fi. 
lippa Colon, nad tiverad fucceflaõ ; com que .nelles 
fe acabou a fegunda linha mafculina do Almirante 
Dom Chriftovad Colon. Forad mais oppoentes D. 
Chriftovao Colon de Cardona, Almirante de Ara- 
gad; como filho de Dona Maria Colon; e de D. 
Sancho de Cardona, Almirante de Aragaõ ;-a-qual 
era a primeira irmãa do Almirante Dom Luiz, e 
neta do Inftituidor , por fer filha de D. Diogo Co- 
lon, J. Duque de Veragua, e II. Almirante de 
biz e de D. Maria de Toledo fua mulher: op- 
poz-fe tambem Dona Joanna Colon de Toledo; fe- 
gunda filha do Duque D. Diogo, que foy mulher 
de Dom Luiz de la Cueva; e como diffemos D. 
Alvaro de Portugal, Conde de Gelves, filho de D. 
Mabel Colon, irmãa inteira das referidas. Correo 

a cau- 
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a caufa, e confeguindo la tenuta ( como dizem os 
Caftelhanos) no Confelho Real a beneficio de D. 
Diogo Colon, marido de Dona Filippa Colon, aca: 
bou o pleito; porém falecendo o dito Dom Dio: 
go fem fucceffao no anno de 1578 , fe introduzio 
com fegundo pleito Dora Francifca Colon na Aus 
diencia de Santo Domingos de Indias , pedindo a 
pofe, e os bens, como immediata a feu irmaô D. 
Diogo Colon, ultimo Almirante de. Indias, ams 
bos filhos de D. Chritovad Colon, a qual era ca- 
fada com Dom Diogo Ortegô, Ouvidor de Quito; 
e ao mefmo tempo pedia o mefmo o Alrairante de 
Aragaô D. ChriftovaS Colon de Cardona, a quem 
foy fentenceada a pofle da -Cafa de Veragua no an= 
no de 1579. Depois delta fentença entrou a op-. 
porfé o Conde de Gelves D. Alvaro , e na revifa 
foy fentenceada, e confirmada ao Almirante de Ara 
gaô. E fendo appellada efta fentença , fahio. op- 
pondo-fe à mefma Cafa Dona Maria Colon de To.. 
ledo , mulher de D. Luiz de Avila, cutra filha de 
Dom Chriftovad Colon, e irmãa do ultimo Almi- 
rante D. Diogo, a quem foy primeiramente julga: 
da, juntamente com feu filho D.-Chriftovad- Colon, 
o qual havia nafcido no anno de 1579 depois da mor- 
te de feu tio o Almirante D, Diogo, em cuja vacan- 
cia pertendia (ucceder , como varad mais proximo 
do ultimo poffuidor. Porém no anno de 1580 forad 
confirmadas as duas fentenças a favor do Almirante 
de Aragad D. Chriftovad , remetendo-fe ao Con- 
felho 
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felho de Indias o conhecimento defte pleito ; e fuc- 
cedendo falecer o referido Almirante de Aragaô D. 
Chrifiovad no anno de 158; fem fuccelao, perten- 
deo a pofle fua irmãa Dona Maria Colon, Matrque- 
za de Guadalefte, mulher do Marquez D. Francif. 
co-de-Mendoça, Almirante de Aragaõ ; fendo igual. 
mente oppofitores à mefma pofle D. Jorge Alber- 
to de Portugal, II. Conde de-Gelves, e D. Anna 
Francifca Colon de Toledo, e D. Joanna Colon de 
la Cueva, mulher de D. Francifco de Cordova, Mare 
quez de Villar-Mayor, a qual era neta de D. Joan- 
na Colon de Toledo, e de feu marido D. Luiz de 
la Cueva.; como acima diflemos , de quem nafceo 
Dona Maria Colon de la Cueva, que cafou com 
D. Carios Arelhano , que havia6 litigado na pole, 
e de quem era filha a pertenfora Dona Joanna Co-. 
lon de la Cueva: finalménte fe veyo a decidir a cau- 
fa no 'anno de 1586 a favor da Marqueza de Gua- 
dalefte Dona Maria Colon. Appellarad todos os 
referidos efta fentença , ajuntando-fe mais hum nos 
vo oppoente, que foy D. Carlos Colon de Cordova, 
e Boca-Negra, Marquez de Villar-Mayor, como 
filho de Dona Joanna Colon, Marqueza de Villar 
Mayor, que'tanto, que nafceo fe oppoz em féu 
nome, e direito. Mas no anno de 1605 foy revo- 
gada a fentença por quatorze Juizes do Confelho 
de Índias, aflociados com alguns do Confelho Real 
de Caftella, dando-fe em revifta a D. Nuno Colon 
e Portugal, irmaô inteiro do Conde de Gelves D. 


Jorge 
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Jorge Alberto , que falecera , e fegundo filho do 
Conde D. Alvaro, e foy IV. Duque de Veragua, 
e Almirante de Índias, como adiante fe verá. E 
tornando fegunda vez à appellar efta fentença de 
revilia Dona Francifca Colon de Toledo , a Mar- 
queza de Villar-Mayor Dona Joanna, «o Marquez 
de Villa-Meyor D. Carlos feu filho com apena, e 
fiança de las mil y quinientas, fe confirmou por fe- 
te Juizes no Confelho Real à linha de Gelves. De. 
pois fe fufeitarad outros litígios fobre a fucceflad do 
Almirantado de Indias, e Ducado de Veragua, alle. 
gando huns direitos, porque foraô excluidos, e con- 
demnados todos os litigantes pelos Juizes, que naõ 
importa ao noflo allumpto referir mais , que como 
a linha de Gelves veyo a fucceder na Cafa de Ve. 
ragua, fendo fentenceados afavor defta linha os 
Morgados no anno de 1606, por fer a fucceflad de 
fimplez mafeulinidade; e condemnados por feis fen- 
tenças a favor defta linha os afcendentes dos mef. 
mos novos oppoentes, como fe o direito, que alle. 
gavaS naó eltivera excluido , e abandonado. E por 
ultimo diremos, que o Almirante Dom Chriftovad 
Colon teve faculdade Real-no anno de 1497 , para 
vincular em Morgado todos os feus bens. - Nefte 
mefino amo difpoz -o feu tefamento, que naô che- 
gou a outorgaríe em publica fórma, e foraô (ó huas 
apontamentos , que naô produziaô fé. No amo 
de 1502 dizem fizera outro , o quai já mais appate- 
ceo , mas fim hum Codiícilo ; ou Teflamento do 

anno 
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——, anno de 1506, porque fe governou a fucceflao, da ; 
qual .o Original eftá no Convento das Covas de Se- 
vilha, de que fé tiraraô copias authenricas ; porque 
os Miniftros, que foraô Juizes nefta caufa deraô feis 
fentenças, tres na Audiencia de Sad Domingos, e 
as tres no Confelho, e emmil y quinientas , a qual 
os intereífados na pofle guardaS como titulo unico 
de Morgado., fendo a claufula, porque fe determis 
naraô os Minifiros em feis fentenças difierentes a 
favor delta linha, a verba do allegado Teftamen- 
to, que he a feguinte: Yo confitui a mi caro hijo 
D. Dicgo por mi heredero de todos mis bienes, y of- 
cios, que tengo de juro de heredad , de que hize mayo- 
razgo. X non aviendo.el hijo heredero varon, que he- 
rede Don Fernando por la milma guia. Y nor avi 
endo hijo heredero varon ; que herede Don Bartolame 
mi hermano, porla milma guia; y por la mifma guifa, 
Jino huviere hijo heredero varon » que herede otro mi 
hermano , que fe entienda afã de uno. en otro el parien- 
te mas Ilegado a mi linea ;. y eRo fea para fempre, y 
no herede muger, falvo fi no faltafe, no fe fallar home 
bre: y.fi cho. acaefciefe fea la muger mas cercana q 
mi linea. De que fe tira, que toda ella Cafa era de 
rigorofa, e fimplez mafculinidade; porque extintas 
as duas linhas mafculinas do Almirante Dom Chrif 
tovaô Colon, enad continuando outras, feus ir- 
mãos Dom Bartholomeu , e D. Diogo, que mor- 
reraO fem fuccefiao , paflava ao .varaô da linha de 
fua primeira neta o Almirante de. Aragaô, à quem 
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foy fentenceada , e depois ao varad da Cafa de Gel: 
ves, que preferia por varaô a todas.as outras, que 
elle excluira por femininas, a) 

Naô chegou a ver o Conde Dom Alvaro de 
Portugal o fim de huma tad importante cauía, pote 
que no anno de 1581, eftando na fua Villa de Gel. 
ves gravemente enfermo, outorgou o feu Teftamen- 
to a 22 de Setembro; nelle fe intitula Almirante de 
Indias; e tendo difpofto como Chriftad com gran: 
de piedade nos legados, e declarado diverías difpo- 
fições nos Codicillos, que fez nos dias 26, e 28 do 
referido mez, veyo a morrer 'a 29 de Setembro de 
1581, como fê vê da abertura do (eu Teftamento. 
Jaz no enterro da fua Cafa na Villa de Gelves. 
Cafou com Dona Leonor de Milá, a quem os nof- 
fos Nobiliarios appellidao de Cordova e Aragao ; 
porém no contrato do feu cafaâmento achamos com 
o mefimo nome , e appellido de fua avô materna. 
Teve de dote trinta mil ducados de ouro, que va- 
liaô onze contos duzentos e cincoenta mil marave- 
diz, para cuja fegurança obteve faculdade Real do 
Emperador Carlos V, paflada em Valhadolid em 
Agofto de 1555 » que anda incerta na eferitura 
da tal authentica , que temos em noflo poder, co- 
mo todos os mais documentos, que allegamos. Era 
filha de Dom Alvaro de Cordova, Senhor de Va- 
lençuela, Eftribeiro môr delRey Dom Filippe II- 
fendo Principe (filho dos quartos Condes de Cabra) 
e de Dona Maria de Aragad, filha de Dom N a 

Ma- 
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Manoel, Senhor das Villas de Salvaterra de Magos, 
e das Aguias , Guarda môr da peífoa delRey Dom 
Manoel, e Almotace môr do Reyno, é de fua 
mulher Dona Leonor de Milá, como veremos no 
Livro XII. Capitulo IV. 2: IV. e defte efclareci- 
do conforcio nafcerad os filhos feguintes : 
“15 D. Jorcr ALBERTO DE PORTUGAL, HI: 
Conde de Gelves, como fe verá no Capitulo IH. 
15 D. Nuno ALvarEs PEREIRA COLON 
e PortucaL, Capitulo IV. | 
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é Pedro Fernandes dê Cordova, Ayo 
D. Diogo Fernandes delRey D. Henrique Sendo Princie 


de Cord «Con: 4 Pe» Mem 1435. 
E Ca BoA D.Joanna de Montemayor, filha de 


Martim Alonto, Sen. de Alcandetes 
à Alvaro Carrilho de Albernoz, 


D. Therefa Laflo de Mendoça, 


D. Inigo Lopes de Mend. Marg, de 
Saniilhana ; Sen, da Cafa de Mend, 
D. Catharina Soares de Figueiroa , 
filha de Lourenço Soares Meltre 
de Santiago. 


D. Diogo Fernan- 
des de Cordova; 
IF, Conde de Ca- 
D. Diogo Fer- bra, 
nandes de Cor- 


dova, 1. Con- 
de de Cabra, A Condeffa Dona 


Maria de Mendo- 


D, Maria Carrilho. 


D, Diogo Furtado 
de Mendoça; |. Du 
que do Infantado, 


D. Alvaro de Se - CD. Joaô Furtado de Mendoça, Se- 
Cordova, Se+ Ca E nhor de Morom Gormaz , Mordo 
nhor de Va- ú mo môr delRey 1). Joaô dl. 
lençuela, Efe D. Maria de Luna, 


D. Pedro de Zuniga , Conde de Le 
defma , Senhor de Bejar  &ces 

DD. abel de Gufmao , filha de D, 
Alvaro Peres de Guímaó, 

D. Pedro Manrigue ; Adiantado de 
-ea0 , Senhor de Amuíco, 

D. e de Ciuftella , filha de D, 
Fradique; Duque de Benavente j 5 Ro 
“lho delRey D, Henrique, 

D. Luiz de Lacerda , 11, Senhor o 
Vilhorias 


tribeiro môr 
alfer D. Fis 
ippe TH. fene 
do Principe. A Condeffa Do- — D. Diogo de Zunie 


E ga » Commenda- 
na Francilca de dor dEsBafbimin= 


siineado ds tos na Ordem de 
ig Santiago , Senhor 
de Vilhoria , &cs 
D. Joanna de Lar 
cerda e Caltanhe- 
D. Leonor da, 1V. Senhora 


D. Alvaro de Zuni- 
ga, 1, Duque de Are= 
valo, e Placencias 


A Dugueza D, Iabel 
Manriques 


D. Luiz de hipercas 
HU, Senhor de V 
lhoria e Caliilho ; 


A do Confelho delRey 

de Milá, de Vilhoria , &c, “) D.Josó IL. de Cattel* C D. Mabel de Roxas 
mulher de la, Mem 1469. D. Joaó Rodrigues de Caftanheda , 
D. Alvaro, D. Irancifca de Cafe ) Senhor de Hormaza , &c. 
de Portu- tanheda, Senhora de 3 DD. Joanna de Gofmae , filha de De 
Fal fegune Palma, &c, Alvaro Peres de Gufmaó, 

o Conde 
de Gelves, 


14 de Agofto de 1433. 
A Rainha D. Filipa de Lencaftre, 


D. Fernando Manoel, Senhor de 
Zebico, 

D. Maria Rodrigues da Fonfeca, 
filha de Pedro da Fonfeca. 


Joaô Rodrigues Pereira ; Criado do 
Infante D. Joaó. 


D. Genebra Valente: 


Joao Tavares, 


D. Duarte , Rey de 
Portugal, mag Ni 
Setembro de 14.38. 
D. joannz Manoel; 
Dama da Rainha D. 
Leonor. 


* D, Joaô Manoel, 

Bifpo da Guarda , 

Capellaô môr dele 
“D. Nuno Ma- ) Rey DiAffonfo V. 
noel, Senhor de 3 É em 147 6. 
Salvaterra, Sc, 


Guarda môr , € 
, ; 
Almotace môr( Juta Rodrigues 


delRey D. Mas Pereira, 


Dona Maria noel, 
de Aragaô, 


Francifeo Rodrigues 
Pereira » Criado. do 
Infante D. Fernane 
dos 


D. Simoa Tavares. 

Nhnos ge dadas nbad) 
D, Luiz Joao de Mi- 
lã, Cardeal da Santa 
Igreja Romana , 
em 1557. 


Angelina Ranis, MbononcocanvDcoDdoa 


D. Joao de Mila, 


D. Catharina de Borja , irmãa do 


D. Jayme de Mila, Papa Calixto LIL, 


Conde de Albay- 


Don: Leonorde À das 
Mila, 


| 
) 
dir Rey de Portugal, 
| 
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D. Affonfo de Ara- N 

gaôd, Duque de Vil Ç D. Joaô IL. Rey de Araga6 , em 
Ja Hermota, Meflre .) 19 de Janeiro de 14790 

de Calatrava , fe em  D. Leonor de Efcovar , filha de A És 
1485. fonfo Rodrig. Efcoy. Alcaide môr. 


D. Maria Junquers; ( Monfen Gregorio Junquers, Cafe 
We em 15 de Mayo ) rellao de Roíles. 
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CAPITULO HI 


De D. forge Alberto de Portugal, HI. Con- 
de de Gelves. 


Ig N Uccedeo ao Conde D. Alvaro de Por- 
tugal feu filho primogenito D. Jorge 
Alberto Colon de Portugal, que nafceo em Sevi- 
lha, e foy bautizado na Sé daquella Cidade a 11 
de Setembro de 1566, e III. Conde de Gelves, Se- 
nhor defta Villa, e de Villa-Nova de Alifear., AI- 
caide'môr dos Alcaceres de Sevilha: feguio a mef- 
ma oppofiçaô, que feu pay havia principiado da Ca- 
fa de Veragua ; que naô chegou a pofluir. Conta- 
Va quinze annos quando lhe faltou feu pay, tendo 
ajutado o feu cafamento com D. Bernardina Vin- 
centelo , a quem feus pays deraô em dote bum 
“Morgado, que inftituiraô na peffoa de fua filha, 
de que o capital forad duzentos e quarenta mil du- 
-cados, que faziad a fomma de noventa contos de 
maravediz; como confta da eferitura da dita inftitui- 
çaô; e dote, que fe outorgou em Sevilha a 2 de Se. 
tembro do anno de 1581, que anda nos feus defcen- 
dentes. O Conde lhe deu de arrhas dez mil duca- 
dos, precedendo toda a faculdade neceffaria para'a 
Validade defte contrato. Naú foy larga a duraçad 
da vida do Conde, porque naô contando mais, que 


vinte 
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vinte e tres annos , faleceo na fua Villa de Gel: 
ves a 29 de Abril de 1589, havendo feito o feu 
Teftamento , eltando em Sevilha determinado a ir a 
buma expedição do ferviço delRey; nelle fe vê a 


grandeza de animo, e piedade nos legados: foy fei. 


to a 12 de Abril de 1588. 

Cafou no anno de 1581 com D. Bernardina Vin. 
centelo, irmãa de D. Joaô Vincentelo; pay do I. 
“Conde de Cantilhana, e filha de D. Joaôd Antonio 
Corço Vincentelo ; Senhor das Villas de Cantilha- 
na, Brnes, e Villa-Verde, e de fua mulher Dona 
Brizida Corço, filha de Joad Antonio Corço, na- 
tural do Reyno de Corcega, a qual faleceo em-To. 
ledo a:7 de Novembro de 1625 , donde fez o feu 
Teltamento a 22 de Mayo do referido anno. Ha- 
via efta Senhora depois da morte do Conde D. Jor- 


ge Alberto , calado fegunda vez com .o Margnez 
“de Villa-Mifar, e de quem ficando viuva , cafou 


terceira vez com D. Fernando de Toledo, Senhor 
de Igares, do Confelho de Sua Mageftade Catholis 
ca, e feu Embaixador à França: porém de nenhum 
deftes matrimonios teve filho , e do primeiro teve 
16 JD. Leonor Francisca DE PoRTUGAL, 
que foy IV. Condeflã de Gelves , e fuccedendo em 
toda eta Cafa, e no Morgado; que em fua mãy 
infituirad feus avôs maternos, cafou duas vezes, 
a primeira com Dom Fernando de Caftro, Gentil. 
homem da Camera delRey Catholico.; e por efte 
cafamento foy Conde de Gelves: era filho de Dom 
| pes Fer. 
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Fernando Ruiz de Cafiro, IX. Conde de Lemos, 


“” como fica efcrito no Livro VIII. Capitulo X. pag. 


158 do Tomo IX. de cuja uniad foy unica: 

17 D. CatTHARINA DE PortucaL E CAs. 
7mrO, V. Condeflã de Gelves, que cafou com feu 
tio D. Alvaro Jacinto Colon e Portugal, V. Du- 
que de Veragua com a fucceflad, que fe verá no 
Capitulo V. ; 

A Condeffa Dona Leonor faleceo a 19 de 
Abril de 1618, havendo cafado fegunda vez com 
D. Diogo Pimentel, Commendador de Villa-No- 
va de la Fuente na Ordem de Santiago, Gentil-ho- 
mem da Camera delRey Catholico, Capitaô da 
Guarda Hefpanhola, Afhiftente de Sevilha, Caftel- 
laô de Milaô, General da Cavallaria, e das Armas 
daquelle Eftado , Vice-Rey da Nova Hefpanha , 
do Confelho de Eftado, a quem: deraô o titulo de 


“Marquez de Gelves: era filho fegundo de D. Pe- 


dro Pimentel, II. Marquez de Tavara, Mordomo 


“môr da Rainha Dona Anna de Auftria ; e teve de 


feu fegundo marido a 
17 D. LÉonor PimexTEL DE PORTUGAL; 
de quem os Nobiliarios nãO fazem mençad ; po- 
rém o Teftaménto de fua mãy diz: Yten declaro, 
que del matrimonio con el dicho Seior Marques mi Se- 
fior tenemos por hija legitima , ynatural a D. Leo: 
nor Pimentel de Portugal: e lhe deixou a terça de 
todos: os feus bens , e a reconimenda muito à Con- 
deffa Dona Catharina de Portugal ; fucceflora dos 
feus 
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(eus Morgados com outras difpolições feitas com 
prudencia , e piedade : foy feito em Madrid a 17 
de Abril de 1618. Naô fabemos fe efta Senhora 
tomou eftado. 


CAPITULO IV. 


De D. Nuno Colone Portugal, IV. «Duque 
de Veragua, e V.. Almirante de Indias. 


15 O Capitulo II. diflemos , que fora o 
fegundo filho, que nafcera do efclare- 

cido thalamo dos Condes de Gelves D. Nuno Al 
vares Pereira, appellido, que parece lhe deraô feus 
pays em memoria do grande Condeftavel D. Nu. 
no Alvares Pereira feu elclarecido'afcendente; por- 
que com elle o nomea feu pay no feu Teftamento, 
e no de feu irmaõ na mefma fórma; por cuja mor: 
te devolvendofelhe o direito da Cafã de Veragua, 
achamos no Tratado do feu cafamento nomeando- | 
fe D. Nuno Colon e Portugal: nafceo eftc Senhor 
em Sevilha, foy Cavalleiro da Ordem de Calatrava; 
e como varaô da primeira linha do Almirante Dom 
Chriftovad Colon, lhe foy fentenceada efta pode: 
rofà Cafa como mais proximo ao Inftituidor , co- 
mo deixamos referido. O Conde D. Alvaro feu 
pay inflituio em D. Nuno hum Morgado, para fe 
manter com a decencia, que erá precifa à fua pefi 
foa. 
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foa: Depois que D. Nuno fe achou por morte do 
Conde Dom Jorge Alberto feu irmaô o varaô im- 
mediato a fucceder na Cafa de Veragua, tratou de 
tomar eftado, o que fe tratou com Dona Aldonça 
Portocarrero, Senhora de qualidade, e rica; porque 
foy dotada com trinta mil ducados, que montavad 
onze contos duzentos e cincoenta mil maravediz; 
e lhe deu de arrhas quatro mil ducados, que faziad 
a fomma de hum conto e quinhentos mil marave- 
diz, com todas aquellas claufulas , e condições ufa- 
das em femelhantes Tratados para fua validade: foy 
- outorgado na Villa de Madrid a 8 de Abril do an: 
no de 15930. 
Finalmente depois das largas contendas , que 
referimos , foy Dom Nuno Colon e Portugal 1V. 
Duque de Vetagua, e la Mota, Marquez de Ja- 
maica, V. Almirante de Indias, &c. em cuja pof- 
fe. entrou no anno de 1606 ; e logrando taô podes 
rofa Cafa, que desfrutou por muitos annos , achan= 
do-fe gravemente enfermo , tendo communicado 
as fuas difpofições , e ultima vontade a Dom Pe- 
dro de Cordova feu primo, Gentil-homem da bo- 
ca delRey Catholico, Cavalleiro da Ordem de Cas 
latrava, lhe deu poder pata por elle fazer O feu Tef- 
tamento , conforme o Direito , e Leys municipaes 
de Caftella, nomeando por Teftamenteiros a Dom 
Duarte, Marquez de Frechilha, e Malagon, e a 
Dom Pedro de Toledo, Marquez de Villa-Franca, 


do Confelho de Eftado , e ao Lecenciado Sancho. 


Tom.X. . Kkk Flo. 
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Flores; do Confelho de Indias, e a D. Alvaro Cos 
lon, Marquez de Jamaica feu filho, e ao dito D; 
Pedro de Cordova : foy feito em Madrid a 5 de, 
Março de 1622, ea 8 do referido mez fez. hum, 
Codicillo, em que deixava na meíima força, e vi- 
gor a Dom Pedro de Cordova o poder outorgar ; 
e fazer o feu Teflamento, em que havia nomeado 
Os Teftamenteiros: accrefcentou por Teftamenteiro. 
ao Duque de Sela, e Baena, Marquez de Poza. 
Pouco fe dilatou a vida do Duque, porque a 9. de 
Março do referido anno de 1622 faleceo, e foy de. 
pofitado no Convento da Encarnaçaõ , que funda- 
ra fua tia Dona Maria de Aragaõ. 
Cafou no anno de 1593 com Dona Aldonça Porto: 
catrero, filha de Diogo de la Baítida Efpinofa, e de 
fua mulher D. Luiza Portocarrero e Gufmaõ , fi. 
lha de Alonfo Peres de Efquivel e Gufmad, Vinte 
e Quatro de Sevilha; e tiverad a fucceflaõ feguinte : 
16 D. ALvarO Jacinto CoLon E Por. 
TUGAL , V. Duque de Veragua, que occupará o 
Capitulo V. 
16 JD. Curistovad CoLon E PORTUGAL, 
a quem feu pay nomea no feu Teftamento por feu 
- herdeiro, juntamente com o Marquez de Jamaica, 
e Dona Leonor, feus irmãos. Foy Gentilhomem 
da boca delRey Catholico ; e feguindo a vida Mi- 
litar , foy fervir no theatro da guerra daquelle tem- 
po em Flandres, donde morreo fem tomar eftado ,, 
nem deixar geraçaô. | 


D. 
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16 Dona Leonor Maria DE PORTUGAL; 
Dama da Rainha Dona-Ifabel de Borbon, a quem 
o Duque feu pay no feu Teftamento melhorou com 
O terço; € remaneícente do quinto dos feus bens, e 
naõ fabemos ; que tomaffe eftado. 

E teve fendo viuvo illigitimas 
16 D. Luiza DE PorTUGAL. 
“16 D. CATHARINA DE PorTUGAL, a-quem 
o Duque feu pay deixou dotes para Freiras, e em 
carregado a feus Teftamenteiros o feu eftado. 


“CAPITULO V. 


De D. Alvaro facinto Colon e Portugal, V, 
Duque de Vi eragua. 


16 Ç Uccedeo na Cafa de feus excellentifli. 
mos pays Dom Alvaro: Jacinto e Portus 
gal, e foy V. Duque de Veragua, edela Vega; 
Marquez de Jamaica, Conde de Monte-Alegre, VI. 
Almirante das Indias; e pelo feu cafamento Conde 
de Gelves, e de todos os mais Eftados defta Cafa. 
A grande reprefentaçad do Duque com hum genio 
generofo ; o fizeraô bem quifto , e merecedor dos 
empregos, que occupou, porque fervio a ElRey 
Dom Filippe IV. e foy feu Gentil-homem da Ca- 
mera; e naô fe fatisfazendo fómente com'taô gran- 

Tom.X. Kkk ii de 
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de honra como a de fervir à fua Real pelos ; à 
fez nos feus Exercitos em Milaô, e Flandres, ondé 
tendo occupado diveríos póftos , foy ultimamente 
Capitaô General da Armada , que paflava a Flan, 
dres. Achava-feo Duque em Cadiz para embars 
car na referida Armada, e antes-fez como Chrifas 
o feu Teftamento-na dita Cidade a 7 de Março de 
1636, em que fe vê em muitos legados pios a fua 
caridade , e a grandeza do feu animo. Nomeou 
por Teltamenteiros , e Executores do feu Tefla- 
mento a Dom Pedro Nuno Colon, Conde de 
Gelves, Marquez de Jamaica, a Dom Fernanda 
Francifco de Portugal, a Dona Catharina de La- 
cerda; Condefla de Lemos, a D. Leonor de Por. 
tugal, Marqueza del Arifcal, a Dom Augoftinho 
Homo-Dei, Marquez del Arifcal, a Dona Ifabel de 
Portugal, e Dona Anna Francifca de Portugal fuas 
tias, e à Dom Diogo de Portugal feu tio, a Tho. 
más Manara; e o Padre Diogo Melendez da Com- 
panhia, para que declarafle qualquer duvida do feu 
Teftamento. Embarcou o Duque na Capitania da 
Armada, com que paffava a Flandres ; e adoecens 
do com poucos dias de viagem , fez hum Codicillo 
a 18 de Abril da 1636: adiantavá-fe a doença, e pa- 
rece, que por alguma inconftancia do tempo tomou 
a Capitania o Porto de Lisboa. Defembarcou o Du- 
que, e fendo apofentado no Mofteiro da Santiflima 
Trindade, em poucos dias faleceo a 26 de Abril do 
dito anno de 1636 ; contando trinta e oito annos de 

“u idade: 
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idade: fendo depofitado na Igreja, foy depois traf. 
ladado , e levado ao enterro da fua Cafa na Villa 
de Gelves a 28 de Julho de 1640; onde jaz. 

Cafou no anno de 1614 com fua fobrinha D. Ca 
tharina de Portugal 'e Caftro, V. Condefla de Gel- 
ves, é Senhora defta-Cafa , como filha herdeira da 
Condeffa Dona Leonor, como diflemos. Dotou- 
fe com todos os bens , e rendas pertencentes ao | 
Morgado; Eftado , e Condado de Gelves , e tudo 
o mais, que pofluia por outros Morgados com di- 
verfas claufulas : deu-lhe o Duque de arrhas doze 
mil ducados, que valiaô quatro contos e quinhen- 
tos mil maravediz de moeda de prata ; e entre ou- 
tras claufulas fe aflentou , que em todo o tempo ; 
que as duas Cafas de Veragua;, e Gelves andaflem 
em hum fó pofluidor nos defcendentes defte matri- 
monio ; feria obrigado a ufar dos appellidos Colon, 
e Portugal; e trazer as Armas de ambas as familias. 
Foy feito ee Tratado em Madrid'a 19 de Setembro 


“de 1624; fendo teftemunhas'o Marquez de Frechi- 


la Dom Duarte, do Confelho de Eftado, Dom Pe- 
dro-de Toledo, Marquez de Villa-Franca, do Con: 
felho de Eftado;, e Dom Fernando de Toledo, Se- 
nhor de Ygales, Era a Condeffa filha dos quar- 
tos Condes de Gelves, como diflemos no Capitulo 
II. . Faleceo de fobreparto em Sevilha a 18 de Nos 
vembro de 1634: foy depofitada na Cafa Profefla 
da Companhia ; e deíta efclarecida uniad nafcerad 
os filhos feguintes : ar] qo: 


D: 
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D. Penro Nuno Coron DE PoRTUGAL, VI, 
Duque de Veragua , como veremos no Capitul. VI. 

D. Fersanpo Francisco CoLon DE Por- 
qucaL, de quem o Duque feu pay fe lembrou no 
feu Teftamento , melhorando-o no terço, e quinto 
de todos os feus bens; deixando-o herdeiro junta- 
mente de todos os demais com o Duque feu irmaô. 
Seguio a vida Militar, e morreo em Burdeos fem 
4er tomado eftado. 

17 D. Leoxor DE PoRTUGAL; que foy Da: 
ma do Paço , e cafou com D. AugoRinho Homo- 
Dei, Marquez de Villa-Nova del Arifcal , e la Pio- 
vera, Cavalleiro Milanez (filho de D. Carlos.Ho- 
mo-Dei, Marquez de la Piovera, e da Marqueza 
Brites Lurana ) o qual depois de viuvo deíta Se- 
nhora, foy por fua fegunda mulher Marquez de Al- 
monacid; e por morte della cafou terceira vez com 
Dona Maria Laflo de la Vega, filha dos terceiros 
Condes de Anhover com fucceffad ; e de fua primei- 
ra mulher teve 

13º ED Ns o oa 

184 DaNS-se. Sa ro QUÊ ame 
bas forad Freiras no Mofleiro da Conceiçaô das 
Bernardas em Madrid, a que vulgarmente chamad 
o Mofteiro de Pinto. . 

17 Dona LEONOR DE PORTUGAL; que nad 
contando de vida mais que dous dias; foy enterra- 
da juntamente com a Duqueza [ua mãy no anno de 


1634. 
D. Ca- 


Dona Cas 
tharina de 
Portugale 
Caftro, Vo 
Condefla 

de Gelves, 
mulher de 
D.Alvaro, 
V. Duque 
de Veras 


gua, 
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O Senhor D.Diniz, + a 9 de Mayo 
deis16 

D. Brites de Caftro; VI. Condifla 
de Lemos. 

| D. Fernando de Andrade , H. Cons 
de de Vilhalua , &c. . 

D. Therefa de Zuniga Ulhoa, Eh 
Condeíla de Monte Reys 

D. Francifco Fernandes de la Cues 
va s II. Duque de Albuquerques 

A Duqueza D. Francilca de Toles 


D. Fernando Rodri- 
gues de Caftro, VII. 
Conde de Lemos, «+ 
Dom Pedro Fer St à AZ Os 
nandes de Caftro , 
VII. Conde de condefla de Andra- 


Lemos , Vilhalua 
D.FernandoRo- 4 > desãe 
drigues de Caf- dec. + em Agolto É 


D. Therefa de An» 
drade e Ulhoa, ll. 


ape + em 3 D. Jozô Telles Gira, Conde de 


tro; IX. Conde fo CRE Dona  D.Beltran de la Cue- 
uno Leonor de la Gues N “a » Lil. Duque de ( do. 
- Vidor vas pem 1552. Úsinh 
D. Fernando A Re D. Ifa- RP 
dona > bel Telles Giraô, A Condeffa D, Leonor de Velas. 
da Camera D. Bernardo de Sandoval e Roxasy 
delRey Ca- MH. Marquez de Denia, 
tholicos IV. D. Luiz de Sandoval) A Marqueza D. Francifca Elenria 
Conde de e Roxas , Il, Mare. ques 
Gelvess Dom Francifco de S quez de Denia. D. Francifco de Zuniga , Conde de 
A Condefa D.| Sandoval e Roxas, 7 À Marqueza [D. Ca- 3 Miranda, 
Catharina deZu= À LV. Marquez del tharina de Zuniga. E E 
giga e Sandoval, Denia, A Condefla D, Maria Henriques 
S. Franeifeo de Bor- ( D. Joaô de Borja , » IEL, Duque de 
H Atrigolto Geral 3 Gandia, 
a Companhia, an= 
A Marg ueza D. Nes VÊ (Dag del Gan- É A Duqueza D, Joanna de Aragaô, 
Label da Borja, dia, a 10 de Ou- 
tubro de 1572. ç D. Alvaro de Caítro, 
À Marqueza D. Leo 
nor de baftro » em (De Mabel de Mello. 
à ejaido O Senhor D, Alvaro. 
1 D, Jorge ds Portus 
E, gal, 1, Conde de Gel- ” A Condeffa D, Filippa de Mello. 
asd A Lua nO CA O Ta o ives, D. Diogo Colon ; 1, Duque de Ve. 
ea » IL. Conde / A Condeíla D, Ifabel ET Almirante de dias 
e Gelves, Colon, S Duqueza D. Maria de Toledo 
filha de D, Fernando Commendas 
Pi dor dao 
, . Diogo Fernandes de Cordova; 
pone o A Condeff Dona ( D: Alvaro de Cordo- HT. Conde de Cabra 
: va, Senhor de Va ) À Condeíla D, Francifca de Zunie 
Leonor de Mila ) 
DonaLeonor r lençucla; Eftribeiro + 84 € Lacerda, 
Francifca de môr delRey Filippe. De Nuno Manoel, Senhor de Sale 
Portug.Con- D. Maria de Aragao. RL &c. Guarda môr delRey 
deffa de Gel- Manoel 
ves. | D: Leonor de Mila; 
Rho so HDOdonÕ ndo 
Sa E i 
Joaô Antonio Cor- NÉ Bro OS O BANDO O 
fo Vicentelo, Se- SR 
A Condefla D, À nhor das Vilesde( N.cceccc ros pace BE 
Bernarda  Vi- )Cantilhana Drnes, 
centelo, e Villa-Verde. cy dá E da OO Odo 
sit Pa é” À 
D. Brizida Corfo, oco. co 00 00 0 0 09 
E AP DO O 000600 204 
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CAPITULO VI. 


De D. Pedro Nuno Colon de Portugal e Caf- 
tros VI. Duque de Veragua, de, 


7 4 Oy o primeiro fruto da efelarecida 
uniao do Duque D. Alvaro Jacinto ; 
e da Duqueza Dona Catharina, como diffemos D: 
Pedro Nuno Colon de Portugal e Caftro, que naf- 
ceo Marquez de Jamaica na Corte de Madrid a 13 
de Dezembro de 1618; e fendo criado com a de- 
cencia , e cuidado devido a fuccellor de taô gran- 
de Cafa , elle pelos merecimentos proprios, fe fez 
taô recommendavel, que mereceo efpecial memo- 
ria entre os Senhores da Cafa de Veragua; porque 
as propriasvirtudes o diflinguirad entre as grandes 
pefloas, que concorrerad no feu tempo, porque to- 
do o que lhe durou a vida, occupou em ferviço do 
feu Monarca, e gloria da Patria. 

Succedeo por morte do Duque feu pay nos 
Eflados da fua Cafa, e foy VI. Duque de Veras 
gua, e de la Vega; Conde de Gelves, Marquez 
de Jamaica, Conde de Monte-Alepre, e VII. Al. 
mirante das Indias; e quando o Duque Dom Pedro 
podera no ocio. da Corte desfrutar as oppulentas 
rendãs de taô poderofa Cafa, tendo por menos tan. 
ta grandeza, fe naô ornafle a fua peífloa de mereci- 


mentos 
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mentos proprios , com que diftinguille a fia mes 
moria, fazendo-a gloriofa pelo feu valor, aílim co- 
mo era pelo alto nafcimento , determinou a paffar 
voluntario a fervir nos Exercitos delRey Catholis 
co. 'Contava dezoito annos de idade no anno de 
1636, quando arrebatado do ardor. do feu generofo 
efpirito; lembrando-fe fóômente da gloria, que pos 
dia confeguir pelo feu braço no duro ferviço de Mar. 
te, fe efqueceo , do que confeguia na fua illuftriffi- 
ma pofteridade ; e dilatando a refoluçad do feu ca- 
famento , deu principio-à vida Militar, que feguio 
fempre, fervindo em Argel, Catalunha, Milaô, e 
depois em Flandres; diftinguindo-fe tanto ; que os 
feus relevantes merecimentos fora os que elevarad 
a fua grande peíloa aos mayores póltos da Monar. 
chia; porque nos diveríos theatros da guerra, que 
a Coroa de Hefpanha naquelle tempo fultentou.; 
militou o Duque D. Pedro , occupando em Flan- 
dres o pofto de Meftre de Campo de Infantaria, e 
General de Batalha, achando-fe em muitas occas 
fiões, em que confeguio reputaçaô ; e nome. El. 
Rey Dom Filippe IV. o nomeou 'Thenente Co» 
ronel do Regimento da fua guarda, quando: paflou 
no anno de 1660 à entrega da Rainha de França 
fua filha, mulher delRey Luiz XIV. Paflou a 
fervir no Exercito contra a Coroa de Portugal, 
dondé foy mandado com o pofto de Meftre de 
Campo General Interino do Exercito de Flandres : 
depois de ter fervido nelle ; foy nomeado Ca: 
pitad 
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pita General da Armada dos mefmos Eftados, e 
ultimamente vagando pelo Duque de Aveiro o pof- 
to de Capitad General da Armada do Mar Ocea- 
no; foy nelle provido o Duque por Patente; feita 
em Madrid a 19 de Fevereiro de 1666; e havendo 
embarcado com grande oltentaçaõ , porque era ma- 
gnifico, forad excelfivas- as deípezas, que fez no 
ferviço delRey , que fempre attento aos feus me- 
recimentos , o creou Cavalleiro da infigne Ordem 


do Tofad ; e querendo de novo moftrarlhe a fua in- | 


clinaçad , e que lhe eraagradavel o feu ferviço; no- 


meou ao Duque por Vice-Rey, e Capitaô Gene-. 


ral, e Prefidente da Audiencia Real de Mexico, de 
que fe lhe pallou Patente a 10 de Junho de 1672. 


Havia-o Duque feito antes de embarcar o feu Tef. 


tamento em Madrid a 22 de Abril do referido anno, 
em que fe vê a grandeza do feu. animo nos largos 
legados, a piedade com que unio mais tres Capellães 
aos muitos, que os feus mayores inflicuirad na. fua 
Igreja de Gelves, e outros legados pios: nomeou 


por Teftamenteiros o Condeflavel de Caftella, o. 


Duque de Albuquerque feu cunhado, o Almirante 
de Caftella, o Marquez de la Fuente, todos do 
Confelho de Eftado, e o Conde de Lemos. . Naô 
pode lograr por muito tempo: aquelle Eftado a fua- 
vidade do feu governo ; e os acertos ; com que 
difpunha a felicidade dos fubditos ; porque faleceo 
em Mexico a 13 de Dezembro de 1673; e fendo 
trasladado para Hefpanha ; jaz no enterro de, feus 

Tom.X. 4 exe 
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excelfos progenitores em a Igreja de Gelves. 
Selezie + Cala de E Cafou duas vezes, a primeira no anno de 1645 com 
paro Dona Ifabel de la Cueva, viuva de D. Jorge Man- 
rique de Cardenas, Duque de Naxera, e Maqueda, 
&c. do Confelho de Eftado, e General do Mar 
Oceano, que faleceo a 30 de Outubro de 1644, 
Celebrou-fe o Contrato : defte matrimonio com à 
comminaçaO , de que pagaria vinte mil ducados o 
contrahente, que fe arrependefle. Dotou-fe a Du- 
queza Dona-Ifabel com cem mil ducados; o Du. 
gue lhe prometteo tres mil ducados .para os gaftos 
da fua Camera, que venceria do dia, que fé effei. 
tuallê o matrimonio ; e que no cafo de o Duque 
morrer primeiro , ella gozaria além dos frutos do 
feu dote, para fuftentar a grandeza da fua pefloa ; 
quatro mil ducados todos os annos; é que por fua 
eleiçaô efcolheria huma das Villas, e Lugares do 
Duque feu efpofo para nelle viver com adminifiras 
çaô, e jurifdicçoens civel, e crime da dita Villa ; 
havendo faculdade Real; a que elle fe obrigou pa- 
ra a fegurança do dote , e mais claufulas conteus 
das no referido Tratado, que fe fez em Madrid a 8 
de Fevereiro de 1645. Doze [annos durou efia 
uniad, e eltando o Duque feu efpofo em Milaô, 
adoeceo gravemente a Duqueza Dona Ifabel ; e 
communicando à Duqueza fua mãy a fua ultima 
vontade , mandou paflar em publica fórma huma 
Procuraçaô, em que lhe dava authoridade para fa- 
zer o feu Teltamento, a qual fe eftendia tambem. 
ao 
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ao Duque feu efpofo, e ao Lecenciado Dom Gaf- 
par Tello de Soto , Advogado dos Reaes Confe- 
lhos, e deixou por feu univerfal herdeiro ao Mar. 
quez de Jamaica (eu filho : foy feito em Madrid a 
16 de Abril de 1657; e falecendo a Duqueza, foy 
depofitada no Convento dos Agoftinhos , chamado 
de Dona Maria de Aragaô. Era filha de D. Fran: 
cifco de la Cueva, VII. Duque de Albuquerque ;. 
Conde de Ledefma, Marquez de Cuelhar; do Con: 
felho de Eflado , e da Duqueza D. Anna Henriques 
de Cabrera, filha de Dom Luiz Henriques, VII. 
Almirante de Caftella, Duque de Medina de Rio 
Secco, &c. e da Duqueza Dona Vi&oria Colona, 
como fe dife na pag. 394. do Tomo IX. Defta 
efclarecida uniad fó fe logrou o filho feguinte : 
18º D. Penro ManorL CoLon EE Por- 
TUGAL, VII. Duque de Veragua, que ferá alum 
pto do Capitulo VII. 
Cafou fegunda vez em 3 de Janeiro de 1663 com 
Dona Maria Luiza Caftro e Portugal, que faleceo 
a 10 de Setembro de 1670; era filha dos XII. Con- 
des de Lemos , como fe diffe na pag. 165. do To- 
mo IX. e defta illuftriflima uniad nafcerad os filhos 
feguintes: . 

18. D. ALvaro Coron DE CASTRO E Por: 
TUGAL , Senhor de Setenil, e do Morgado , que 
nelle inftituio de certos bens a Duqueza fua mãy, 
eftando em a Cidade de Cadiz, a que o Duque feu 
pay vinculou outros debaixo das mefmas condições, 

Tom.X. Lili e vo- 
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e vocações, com que o fizera à Duqueza fua efpofa, 
com a obrigaçaõ de elle vincular as fuas legitimas 


paterna, e materna ao referido Morgado. Foy | 


Quatralvo das Galés de Hefpanha , no tempo que 
era General dellas o Duque feu meyo irmaô. Mor- 
reo em Barcelona a 29 de Setembro de 1699 apref- 
fadamente fem ter tomado eftado, nem deixado ge- 
raçaô. ul 

18 D. Francisca MARIA DE PORTUGAL ; 
foy Dama da Rainha D. Maria Luiza de Orleans, 
em cujo ferviço morreo no Paço de Madrid fem ter 
tomado eftado, em Novembro de 1630. 

18 D. CArTHARINA CoLoN DE CASTRO E 
PortucaL, foy Dama da mefima Rainha. Cafou 
a 29 de Setembro de 1685 com Dom Iíidro de Zu- 
niga Avelhaneda, X. Conde de Miranda, VI. Du- 
que de Penharanda, Grande de Hefpanha, Marquez 
de la Bandeça, de Miralho , de Valdonquilho, Vil. . 
conde de Valduerna, Senhor de Cafas de Aga, e 
de Vales, de Fuente, Almexir, e outras terras ; e 
morreo no anno de 1691 fem deixar filhos, como 
efcrevemos na pag. 557. do Tomo IX. e ficando a 
Duqueza viuva, tomou o Habito das Carmelitas 
Defcalças em Madrid a 29 de Janeiro de 1696 , 
adonde profeflou, viveo, e faleceo a 27 de Feve- 
reiro de 1700. 


A Du: 


A Duque- 
za D. Ifas 
bel de la 
Cueva 
mulher do 
Duque D. 
Pedro Nus 
no Colon 
de Portus 
gal, 
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D.Beltraô de la Cueva, T. Duguc de 
D.Francifco Fernan- N, Albuquerque, dk em Nov, 1492. 


des de la Cocva , 11.-4 À Duqueza D. Mecia ce Mendoça, 
Duque de Albuquer- À fitha de D, Diogo, 1, Liugue do n= 


que. amiado, 

Cc C A Dugueza D, Fran«( Dom Garcia Alvares de Toledo, E. 

ERVA o OD ES feat pro tedo. Duque de Alva. 

dador de la Puebla 
E cha ad neto Er da Ab EA e 
a Cueva; VI, rdem de Santia- i . Alonfo de Caftella , 0 Saúito. 
ei EE CE £% D. Joaó de Caftella, Pa de fúida : nda E 

paMices Commendador SA ilhavaquerins lilha de LA 171080, 


Dom Diogo de la 


D. Francifco Rey d = ú s 3 Ê Usa 
de oC E j do a de Car ) Puebla, e Trefc de Conde de Nicva, 


Santiago, — 
EA ço de 1612, D. Maria de Cardo. SN O RR e CL 
que, &c.do Eidio Mhsgussocsnan tado) 
ao a D. Francifco Fernandes de Ja Cues 
ea Agolto e D. Beltraô de la Cue* 3 va; IE. Duque de Albuquerque. 
16 va , IH, Duque de 5 À Dugueza D, Francitca de Toles 
ja D. Francifco Fer- ) Albuquerque, fem ( do. 
A Duqueza Do=| nandes de la Cues 1559 D. Joao Telles Giron; Conde de 
na lfabel de la vas IV. Duque de / A Duqueza D. label N Urenha. 
Giron. À Condefla Dona Leonor de Velaf= 


Cueva, fegunda ) Albuquerque. 
e it) apa co, 
D. Diogo Fernandes de Cordova s 
1, Marquez de Comares, 

à Marqueza Dana Joanna Paches 
co; filha do 1. Duque de Efcalos 
na, 

D, Diogo Fernandes de Cordova 
lil, Conde de Cabra. 

A Cond, D.Francifca de Zuniga, fi- 


D. Luiz Henriques, lha de D, Divgo, Sen. de Vilhorias, 


rear te D, Fernando Henriques; Almirane 


A Duqueza Dona  D.Luiz Fernandes de 

Maria Fernandesh Cordova , Il. Mar- 

de Cordova, quez de Comares. 
A Marqueza Dona 
Francifca de Zuni- 


Eds 


É te de Caftella , Seca E 
DR dna SEA A Duqueza D.Maria Giraô, filha de 
a den nbáges A Duqueza D, Anna D. Joaó Telles, Conde de Urenhas 
Caftella , UT. Das de Cabrera e Mon- ( D.Joaó de Cabrera , Conde de Mo- 
que de Medina , nie cada , Condefla de ) dica. é 
D. Luiz Henri. )j aa BEE p Alo Modica, ka 13 de o da Dona Anna de Mon= 
ques; VIL ALS 1ç9s, Ourubro de 1516, 8 cada 
mirante de Cafe JA [usa ND Gi D. Inigo Lopes de Mencoça, IV. 
D.Dioso Furtado de Duque do Infantaco, mem 1566, 
E | 5 a co D. Ifabel de Arag2o6, hiha 
ona Anna e D. Henrique , Dug. dt Sezurbes 
Henriques de a co o nho de 1595. ge 2 “pm 29 = D. Rodrigo de MMendaia no 
Cabrera, « Nje es A CondelE aj o: de Cenete. 
19 de Agof- Doria + Mãe A Marg. D, Leonor de Lacerd. filh, 


tode 1658, ria de Mendoça. 


terceira mus 
lher, 


de D.Luiz, |, Dug. de Medina Celi. 


Afcanio Colona, Cô- (C Fabricio Colona, Condeft. de Nas 
deltavel de Napoles, ) Poles, Jem 15 de Março 1520. 

Duque de Talha. ) À Duqueza lgnez de Monte Eleiro, 
coz; &c. va a 24de filha de Federico, Duge de Urvicto, 
Março de 1567. ç D. Fernando de Aragaô, L Duque 


Marco Antonio 
A Duqueza D, = Colona, Duque de 
Vitoria Colo=| Talhacoz a € Pa- 
na , e 205 28 À liano, Condeltavel 
ode Dezembro de de Napoles; Caval- 
1633 leiro do Totaô , 
no 1, de Agofto de 

1586. 
À Duqueza Felicia 

Urfina, 


de Montalto, 
[Dk Caftelhana de Cordova , irmãa 
do I. Duque de Somar, 


gro carte 
Jeronymo Urfino S rd pap » Senhor de 


à Duqueza D, Joan- 
na de Aragaõ, 


Senhor de Braciano Talirs E 

Conde de Danas a Rovere, filha do Pas 

o Bocio Slorcia ; II, Conde Scberano 
de Santa Flora. 

= A Condeffa Conftança Farnefe , ir» 
mãa de Pedro Luiz, Dugue de Par= 
Mad, 


tela, Duque de / Anna de Mendo- 
A Dugueza Medina de Rio ça, ka 26 de E Conde de 


Francifca Sforcia. 
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CAPITULO VII. 


De D. Pedro Manoel Colon e Portugal, VII, 
Duque de Veragua, 


1% Afceo a 25 de Dezembro do amno dé 
1651, Marquez de Jamaica Dom Pex 

dro Manoel Colon Portugal de la Cueva e Henri- 
ques; como primeiro, e unico filho do Duque D: 
Pedro Nuno ; e da Duqueza Dona Ifabel, fua pri- 
meira mulher. Succedeo neíta grande Cafa no an- 
no de 1673 ,e foy VII. Duque de Veragua, e de 
la Vega; Conde de Gelves, Marquez de Jamaica, 
e Vilhamilhar , Grande de Hefpanha da primeira 
clafle, e Almirante de Indias : começou a fervir a 
- Coroa de Hefpanha deíde os feus primeiros annos. 
Foy Mefire de Campo em Flandres, donde do feu 
valor, e prudencia deu naô vulgares moftras, o que 
O tempo acreditou de forte, que nad teve algum 
de vida ; que naô empregafle em ferviço , e utilida- 


de da Patria. As virtudes com que ornou a fia. 


grande pefloa, o fizerab benemerito dos mayores lue 
gares da Monarchia Hefpanhola. ElRey D. Cara 
los II. o creou Cavalleiro da infigne Ordem do To- 
faô ; de que foy reveítido a 18 de Agofto de 1675, 
com a efpecialidade de fer o mefino Colar, que va- 
gara pela morte do Duque feu pay. O preftimo, 


e ta- 
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e talento do Duque D. Pedro Manoel era taô dif. 
tinêto, que.elle era o memorial, que acordava os 
feus merecimentos ; porque no Eftado de Milaô fers 
vio com o pofto de Capitad General da Cavallaria 
no Reyno de Galliza, fendo empregado o Marquez 
de Falces, que o governava na Embaixada de Ale- 
manha, paílou o Duque Dom Pedro Manoel por 
Governador ; e Capitad General daquelle Reyno , 
de que fe lhe paflou Patente em Madrid a 24 de 
Agofto de 1677 : poucos annos efteve neíte Rey- 
no, porque ElRey o promoveo a Vice-Rey, e Ca 
pitaô General do de Valença, de que teve Paten- 
te paffada no Bom Retiro no primeiro de Dezembro 
de 1679: depois occupou o pofto de Capitad Ge. 
neral das Galés de Hefpanha, que fervio com tad 
grande cuidado, que mereceo lhe conferifle ElRey. 
o Vice-Reynato de Sicilia, de que fe lhe paffou 
Patente em Madrid no primeiro de Fevereiro de .. 
1696 , onde luzio a prudencia, e o valor do Duque,gi.o . 
de forte, que ElRey D. Filippe'V.. o nomeou do 
feu Confelho de Eftado no anno de 1701, eftando 
ainda em Sicilia; e dando-lhe por acabado o tempo 
defte lugar, teftituido à Corte de Madrid, o occupou 
nó importante, e honorífico emprego de Prefidente. 
do Confelho. de Ordens , por Carta de 9 de Dezem- 
bro de 1703, fendo ao mefmo tempo Miniftro da 
Junta do Real Gabinete do mefmo Rey, que o ef. 
timou muito., porque a fua grande pefloa , e rele- 
vantes ferviços ; e; fidelidade em hum tempo , -que 
eita 
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elta vacilou muito naquella Corte , o fizera juftas 
mente grato à Mageftade Catholica ; como fe vê na 
Carta, que efcreveo a ElRey Luiz XIV. feu avo, 
afavor da pertençaô do Duque, de que logo fares 
mos mençaô , e dizia affim : 

à» La fatisfacion , que tengo de la conduda ; 
»y zelo del Duque de Veragua , me obliga a ef. 
a crevir eta Carta a V. Mageftad tocante a fus 
» intereíles. “La Isla de Jamaica toco otras vezes a 
35 fu Cala; y haviendofe cedido a los Inglefes en un 
» Tratado de Paz, defea fe le reintegre en la poffef 
» fion della , mediante otro nuevo Tratado. Ha 
» encargado a fu-hijo ( que eftá actualmente en 
' Francia) fe confiera con el Marques de Torfi, a 
y fin de ver fi eo ferá poffible. Y aff fuplico a V. 
» Mageftad ordene a efte Minifiro , que exami- 
» he eite negocio con el Marquez de Jamaica: y 
» puedo aflegurar a V. Mageftad, que todo lo que 
+ fe hiziere por el Duque de Veragua, ferá mui bien 
» empleado ; refpeito de que no hay períona , que 


» parezca mas intereflada de nueftros comunes intes' 


mrefles, que el Duque. Yo eftoy muy contento, 
a que efta ocafion me franquee;, la de renovar a 'V. 
» Mageltad las .conteftaciones de mireípeéto , y 
s3 del amor , que no puedo dexar de repitir fiempre a 
»'V. Mageflad. =  PHELIPE. = Ma 

mdrid; 5 de Septiembre de.1705. 
A Cafa de Veragua benemetita pelos grandes 
ferviços feitos à Coroa de Hefpanha, fe achava def 
tituida 
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tituida de huma grande porçaô. dos feus Eftados; 
porque fendo muiy larga a liberalidade com que os 
Reys Catholicos D. Fernando, e D. Ifabel premia- 
raô os ferviços; que efperavad do Almirante Dom 
Chriftovad Colon, antes que paflafle a primeira vez 
às Índias, lhe fizerad huma Doaçaôd a mayor, que 
já mais fe encontra na Hiftoria : foy feita em San 
ta Fé de la Vega de Granada a 17 de Abril do an: 
no de 1492, que em fumma continha a merce do 
pofto de Almirante de todas as Indias, com as mef- 
mas prerogativas; e preeminencias , falarios, e ex- 
empções , que gozava D. Alonfo Henriques; Al- 
mirante de Caftella , e de mais a de Vice-Rey, e 
Governador General de todas as Indias ; e que pas 
ra melhor governo dellas ; proporia a ElRey tres 
peffoas de cada officio , e emprego de todas aquel- 
les Conquiftas, e que eftes efcolheriaS huma das pros 
poftas. Que o Almirante Colon teria para fi a dis 
zima de tudo o que ficafle liquido de quaefquer 
mercadorias, ou foflem perolas, pedras preciofas , 
ouro; ptata, efpeciarias, ou outros quaeíquer gene- 
ros de qualquer efpecie que folem, que fe compraf- 
fem , ou trocaflém, ou houvefle em todo o deftrito 
das Indias. Que o Almirante por f;, e pelos feus 
Thenentes conheceriad de todos os pleitos, e diffe- 
renças, que fe movellem entre os commerciantes , 
e o nad poderia fazer outra alguma peíloa. Que. 
todos os návios que fe armaflem para o dito com- 
fnercio, e negocio, cada, e quando ; e quantas ve- 

À - zes 
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zes fe armaílem, podele elle, fe quizeffe, contribuir 
com a oitava parte dos gaftos da armaçaô, e que 
por eta caufa levaria elle Almirante a oitava para 
te de toda a ganancia da tal Armada. Efte cons 
trato , ou doaçad confirmarad depois os mefimos 
Reys em Burgos a 2; de Abril do amo de 1497; 
quando o Almirante voltou da primeira viagem ; 
que fez às Indias, em virtude do qual logrou o Al. 
mirante Dom Diogo Colon, filho de Dom Chrif 
tovaô tudo o referido com algumas terras, cafas , 
engenhos de açucar na llha de Santo Domingos , 


-com outras coufas mais. - Porém ficando viuva 


Dona Maria de- Toledo , mulher do Almirante D, 
Diogo , e fendo tutora de feu filho D. Luiz , go» 
zou, epofluio tudo; e governou aquelles Reynos 
como Vice-Reyna, e adminiftradora de feu filho 
Dom Luiz , até que vindo a Hefpanha por cau. 
fa de diverfas diferenças , controveríias, e deman- 
das, que lhe fufcitarao , fe. comprometeo no Care 
deal D. Fr. Garcia de Loayfa, fazendo o mefmo 
o Emperador Carlos V. e fendo o dito Cardeal Juiz 
arbitro , proferio fentença a 28 de Junho de 1536; 
e entre as muitas cóoufas que declarou, forad as fe- 
guintes: 
Que em recompenfa de Vice-Rey, e Capitad 
General perpetuo de todas as Indias, e Ilhas adja- 
centes , e propoltas de pefloas para os Officios , 
fe lhe dele a Ilha de Santiago, chamada Jamaica, 
com a jurifdicçao civel, e crime, alta, e baixa, me: 

 “Tom.X. Mmm ro 


- Memorias da Cala de 


Veragua, 
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ro mixto Imperio ; com o titulo de Duque , ou. 
Marquez, que elegeria a Vice-Reyna, como tuto- 
ra de feu filho , e com tudo quanto pertencia a S. 
Mageftade de minas; de-frutos , paftos , que em a 
lha houvefle de qualquer genero, e qualidade 
que foffem, em virtude do que fe lhe paflou Carta 
de Marquez de Jamaica, feita em Valhadolid a 19 
de Janeiro de 1537. Dando-lhe pela mefma fen- 
tença do Cardeal ao Almitante D. Luiz, e a todos 
os feus fuccellores perpetuamente o titulo de Almi- 
rante de Indias , na forma que lhe fora concedido ; 
e por equivalente da dizima , e parte dos frutos , 
gozaria dez mil ducados de prata doble de renda em 
cada hum ano, aflentados na parte, que apontafle 
a Vice-Reyna em nome de feu filho , -e demais fe. 
te mil ducados de doble, em recompenfa de vinte 
e cinco leguas de terra em quadrado , cedidos na 
Provincia de Veragua, e outros direitos, de que ce- 
dera. E ultimamente depois da referida fentença, 
ElRey D. Filippe II. lhe fez ceder ao Almirante 
Dom Luiz todo o referido .a favor da Coroa, dei- 
xando-lhe fômente os titulos de Almirante, Duque, 
e a Ilha de Jamaica , na fórma que a poíluia, os dez 
mil ducados , que já tinha, e os fete mil ducados , 


de que fe lhe paffaraô os defpachos em 2 de Outu- 


bro de 1574. 
Nefta conformidade gozou a Cafa de Veragua 
da Ilha de Jamaica com o titulo de Marquezado , 
concedendo-lhe a todos os fuccellores toda a jurif- 
dicçad 
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dicçad util, e direitos da dita Ilha, Minas, Sc; 
naô ficando a ElRey mais , que a fuprema juriídic: 
ça. ER rico Efiado, que a Cafa de Veragua pof- 
fuira cento e vinte annos pelo contrato referido do 
Almirante D. Chriftovad Colon, e os Reys Cas 
tholicos, e pela fentença dada pelo Cardeal de Lo- 
ayfa, veyo a perder por fe apoderarem della os In- 
glezes; porque no anno de 1638 paílou àquelles ma- 
res por Cabo de huma Efquadra Jakfon, a qual ha- 


via fido feita à defpeza de armadores: particulares; - 


que invadindo aquella Ilha, fe vierad. depois a ef- 


tabelecer nella de forte, que ElRey Dom Carlos p.mora do Duque 
II. lha veyo a ceder no“Tratato da paz, celebrado de Veragua, dado na 


com a Coroa de Inglaterra no. anno de 1670 com 
grande prejuizo da Cafa de Veragua, que o Du- 
que DomPedro Manoel procurou refarcir com al 
gum equivalente , para o que bufcou agora a pro- 
tecçaô delRey Chriftianiffimo, e depois continuou 
o Duque Dom Pedro Nuno 'com grande efficacia 
na paz de Utrecht, em vittude dos Officios , que 
ElRey mandou paflar aos feus Plenipotenciarios 
naquelle congreffo o Duque de Ofluna, e Marquez 
de Monte:Leon ; porém todos foraô fem efeito , 
porque naô tiverad recompenfa alguma por huma 
tad julta acçad. Finalmente tendo o Duque Dom 
Pedro Manoel pela authoridade da fua peíloa, e 
pelo feu talento confeguido reípeito; e reputaçad 
nos mayores lugares da Monarchia Hefpanhola ;, 
morreo a 9 de Setembro.de 17109, e jaz no enter- 

Tom.X. Mmm ii “o 
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ro dos feus mayores em Gelves. 


Cafou no anno de 1674 com Dona Therefa Mas 
rina de Ayala Fonfeca Toledo Fajardo e Mendo. 


gaycujo Tratado fe celebrou a 30 de Agofto do res 


ferido anno, em que fe dotou com cem mil duca- 
dos de NZelivóris e huma Commenda em Indias de 
renda de quatro mil ducados de prata, que lhe ha- 
via deixado fua tia Dona Antonia de Mendoça ! 


* Condeffa de Benavente, Camereira môr da Ern: 


peratriz Dona Margarida de Auftria , obrigando- 


fe o Duque de Albuquerque à fatisfaçad do do- 


- te, como Procurador de feu fobrinho o Duque 


Cafa de Lara , tom. 2. 
livo 12. capo 4 S. 5, 


pg. 558, 


de Veragua ; com todas aquellas claufilas, e pre- 
vençoens coftumadas em trad grandes Senhores. 
Veyo Dona Therefa Marina a herdar as Cafas de 
feus pays; e foy V. Condefla de Ayala, e de Vilha- 
lonfo, Marqueza de la Mota, e de Sad Leonardo, 
que morreo a 11 de Junho de 1714, e jaz em Gel- 


ves. Era filha de Dom Fernando de Ayala Fonfes 


ca e Toledo, III. Conde de Ayala, Senhor de Co- 


ca, Alaejos, Vilhorias, e Doncos, Commendador 


dos Baítimentos de Caítella, e Treze na Ordem de 
Santiago, Gentil-homem da Camera com exercicio 
delR.ey Catholico, dos feus Confelhos de Eflado, e 
Guerra, Vice-Rey de Sicilia, e primeira filha de om 
fegunda mulher Dona Catharina Fajardo de Men- 
doça , Dama da Rainha Dona Marianna de Auf 
tria, filha de Dom Gonçalo Fajardo, T. Marquez 
de S. Leonardo, Védor delRey D. Filippe IV. AL 

caide 
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gaide môr de Murcia, e de Carta 
Ifabel Manrique de Mendoça , E E 
Caftro Xeriz ; e Vilhazopeque, &c. e defta uniad 
nafcerad 

* 19 D. Pepro Nuno Coron DE PoRTU. 
caL, VIIE. Duque de Veragua, como fe verá no 
Capitulo VIII. 

* 19 JD. CATHARINA VENTURA, Capitulo IX, 
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D. There= 
fa Marina 
de Ayala!, 
V. Cond. 
de Ayala, 
&cemulh, 
de D, Pe- 
dro Mas 
noel, VII, 
Duque de 
Veragua, 
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, Ferhando de Toledo, E. Senhor 
D. Sancho de Tole- ) de Villorias ; filho quarto do 1. Du= 
do de Ayala, IE, Se= 5 que de Alva 


e Fe Saia de Rj 
Toledo de Ayala , Rodrigo de Valcarcel , Senhor 
à 2 / carcel» pede de 
lit, Senhor deVil- À Doncos 5 & de Doncos. 
lorias, &ce Com- PD. Mabel de Vilhobela, 


Dom Antonio 4 mendador de Sa- 
FrancilcodeTo- Jgra na Ordem de D. Antonio da Fonfeca ; Senhor de 


ledo e Ayala, E. / Santiago. D. Joaô da Fonfeca; N Coca ; Commendador môr de Cal- 
Conde te Aya- D. Maria da Fon- V. Senhor de Coca ; a na Ordem e Santiago, 
fas fecas e de Alaejos. 
E ecniida de “Toldos Shao 
Dom Fernan- D. Aldonça de Tos ( de Vilhotiass Commendador môr 
do de Ayala, ledos de Lead na Ordem de Santiago. 
LI. Conde de D. Anna Pimentel, filha de D. Luiz, 
fio E E Marquez de Agir 
nhor de Cos - à odrigo de Ulhoa ; Senhor de la 
cena | NUSgE ? 3 Mora , Alcaide môr de Toro, 
Came dele D.Pedro deUlhoa. E Es paso : ne do In» 
e nte o e (= 
Rey Dom Fi-/ Dona Marina de D. Maria de Tole:( Dom Bernardino de Quinhones 
lippe IV. do — Ulhoa E Emas Aa PR ei ino de Q , 
Confelho delsra, , onde de Luna, 
Eltado ; &c, y ) , À Condeffa D. abel Oforio. 
Dona Marina de - Dom Rodrigó de D, Joaô de Ulhoa; Senhor de la - 
y X Ê Mota, &c. 
“a Ulhoa, Ulhoa, |. Marquez ) 
de la Mora, D. Maria de Toledo. 
A Marqueza D. Ma- N Diogo Patdo Taverã. 
rina Taveras 
É D. Maria de Saavedra. 
D. Pedro Fajardo h Ene Chacon, Senhor de Cafa- 
ide I. Marquez de los -) TUDiOS 5 êec. 
D. Joaô Fajardo, N Velez, Adiantado de DD, Luiza Fajardo; Senhora de Ve- 
Nifatrio lez , e de Murcia, &c. H 
A Marqueza D. Ca- Di = Sylva , HI. Conde de 
ps da Str Ap fes A Condeífa D. Catharina de Tole 
Dom Gonçalo ) do, filha do I. Conde de Oropeza. 
Fajardo, |, Mar- 4  D. Pedro! Davalos, E Diogo Davalos , Elf. Senhor de 
Eligaade S. Leo- De cothAeioa Da- leao Or Ceui. 
. dem de Santiago; o Aldonça Fajardo, 


Senhor de Ceuti. ER 


D. Catharina h D, Anna de Aguero. 09 DO 000 
Fajardo, Da- j Senhora de here, nos de Alberca. 
ma do Paço, Rh so tm a 00 000000000 


fegunda mu= 


iber, D. Antonio Gomes  D.Alvaro Gomes Manrig. de Men» 
Manrique, V. Con- ) doça ; IV. Conde de Caltro Neris, 
de de Caltro Neris, l A Condella D. Magdalena de Rojas 
e Sandoval. 
A Condeffa D, Habel ” D, Joao Sanches de Tovar ; E. Mar= 
de Velafco, quez de Berianga. 
À Marqueza U. Joanna Henriques 
de Ribera. 
D. Pedro Barrofo de — [D, Franc, de Ribera Barrofo » Ma- 
Ribera ; 1, Marquez ç rifcal de Caftella, Senh. de Malpica. 
de Malpica, Marif- 4 D, Maria de Figueiroa s filha de D. 
4 cal de Caítella, Erancifco Alvares de Toledo, Con= 
A Marqueza Dona — de de Oropeza. 


Carharina de Ribera ER Pedro Afin de Ribera; E Da” 


D. Label Man-  D. Gomes Marri- 
rique de Men, rique de Mendo- 
daça, VIL Cone ça, VI, Conde de 
deffa de Caltro o Xeris, e É, 
Neris, de Villazopeque, 


A Condeffh Dona 
Maria Heariques 
“— de Riberas 


Henriques. que de Alcala. 
D. Luiza de Mofquera. 


Tom. X. CAPI. 
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CAPITULO VIII. 


De D, Pedro Nuno Colon de Portugal, VIII. 
Duque de Veragua, 


19 Uccedeo nos Eítados, e Cafa de Veras 
gua aos Duques D. Pedro Manoel Co- 

lon, e Dona Therefa Marina de Toledo D. Pedro 
Nuno Colon de Portugal Ayala Fonfeca Toledo 
Valcarzer Ulhoa e Fajardo, que nafceo em Ma- 
drid a 17 de Outubro do anno de 1676, e foy VIII. 
Duque de Veragua, e de la Vega, Marquez de Ja- 
maica, de la Mota, e Sad Leonardo, VIII. Con- 
de deGelves; de Ayala, e Villalonfo, Almirante, 
e Adiantado das Indias, Senhor de Gelves, Viila- 
Nova del Arifcal , dos herdamentos de Torque- 
mada, e Alonvedano , com os feus Padroádos das 
“Villas de Ayala, Lodio, Orozeo, Urcabuztaiz, e 
de Arraftaria, e Villa de Arziniega, com as Igrejas, 
e Padroados da Villa de Coca, e dos Lugares do 
feu deftrito , e jurifdicçad com o Padroado, e das 
Villas de Aloejos, Caftrejon, e Val de Fuentes ,e 
Padroeiro das Igrejas , e Hofpital da Villa de Vi. 
lhorias; com o Padroado da fua Parochia , da Villa 
de Doncos em Galliza, com o Padroado da fua Igre. 
ja, .e de las Villas dela Mota, Vilhalonfo, S. Ze. 
brian de Mazote, e Morales, com o Padroado das 


fuas 


Comment, de la Guerra 
de Efpanha, liv. 9 page 
129 
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fuas Igrejas, e do Convento de Santo Idefonfo, da 
Ordem dos Prégadores na Cidade de Toro, da Vil. 
la de Sad Leonardo com as fuas Aldeas, com o feu 
Padroado, e da Villade Alverca de las Torres ; e 
Padroeiro da (ua Igreja, Commendador de Azua: 
gua, e da Granja na Ordem de Santiago , Gentil. 
homem da Camera delRey Catholico D. Filippe 
V.que reconhecendo o talento , de que era dotado, 
o nomeou Vice-Rey , e Capitad General do Reyno 
de Sardenha, ' onde b:ilhou:a fua fidelidade , e refolu- 
çaô a pezar de toda a induftria dos do partido Auf- 
triaco no ano dé 1708, quando a Armada Ingleza, 
que mandava o Almirante Lake, foy fobre aquelle 
Reyno, de que o Duque , entad Marquez de Ja- 
maica, era Vice-Rey, vio a infidelidade dos feus, a 
falta de tropas, e meyos; fem os quaes era impoffi- 
vel a defenfa; porque os naturaes fe achavaõ cor: 
tompidos da induftria dos mefmos , que os haviad de 
incitar à defenfa, cedeo ao poder, e violencia, por- 
que era impraticavel permanecer em parte alguma 
fem tropas, pelo que fe rendeo ao General, que em 
hum Navio de Guerra o mandou a Alicante; e o 
mefmo praticou com os poucos; que fahirad daquel. 
Ja Ilha, que fe reduziraô ao Conde de Caftilho, D. 
Jofeph Maffones , e dous Capitães de Infantaria ; e 
dos Minifiros Togados fómente D. Joaô Antonio 
de Navas, aos quaes ElRey D. Filippe V. remune- 
rou com premios , fazendo ao Conde de Caftiiho 


Gentil-homem da fua Camera, e a D. Jofeph Maflo- 
nes | 


hm, 
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fjes creou Marquez de Isla Rofã, e pelo mefmo mos. 
tivo a D. Vicente Bacelar, Marquez de S. Filippe, 
que depois nos Commentarios da Guerra de Hefpa- 
nha , fallando de Cerdenha , naô podendo negar as 
virtudes do Duque, o taxa de inclinado a enthefou- 
tar riquezas, como fe confervar as proprias foffe fur- 
tar as alheyas, e diz affim: No dexaba de padecer fi 
oculto incendio Cerdeira, donde era a efte tiempo Vir= 
rey Don Pedro de Portugal Colon Marquez de Ja- 
maica , hombre fumamente avifado , ingeniofo , afiuto, 
e inteligente , inclinado al negocio, y à teforar rique- 


Jas , no havia muchos mefes, que havia fucedido al 


Marquez de Valero ; y comprendio luego , no Volo los 
genios de los Sardos , fino tambien Jus particulares 
inclinaciones. Elo decimos contra los que creen aya 
fido engarado del Marquez de Villazor , y del Conde 
de Monfanto , de los quales entendio el defafecto, pe- 
ro no podia mas , ni julgô podia: facar la cara contra 
ellos fin Tropas, que no las havia en el Reyno; y por 
efo las pedio reiteradamente de la Francia, y E/pa- 
a; pero Amelot defprecio , no el rielgo , fino el Rey- 
no, Gc. Defte carafter, que formou hum taô fa. 
bio Author , fe vê qual era o do Duque, entaô 
Marquez de Jamaica , que já na Corte de Pariz , 
onde refídio algum tempo , havia confeguido cre- 
dito, e reputaçad, de forte, que elle veyo ao de. 
pois a fer hum dos mais habeis Miniftros da Corte 


“de Hefpanha. 


A grande peíloa do Duque de Veragua, or» 
Tom.X. Nun nada 
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nada de talento, prudencia, é fidelidade, Em tempo, 
que ella tanto fe havia corrompido na mefma Cors 
te de Madrid , 'o fizeraô attendido da: Mageftade 
Catholica para os mayores negocios da Monar- 
chia, que era a fua confervaçao ; foy o Duque no-. 
meado Confelheiro de Guerra:, de cujo 'Confelho 
veyo a fer Decano , que exercitou com grande zea 
lo. Foy primeiro Miniftro da Marinha, e Minif 
tro do Real Gabinete delRey Dom Filipe, para 
o univerfal governo daquella Monarchia , .em que 
o feu:zelo foy obrilhante , que refplandecia entre 
as muitas virtudes , de.que efte grande:Senhor era 
dotado. Faleceo em Madrid a 4 de Julho de 1733; 
fendo elle o ultimo varad deíta efclarecida Cafa. 
Cafou a 17 de Abril de 1702 com a Duqueza Dona 
Maria Francifca de Cordova Aragaõ , que morreo 
a 28 de Mayo de 1712; e ficando o Duque viuvo, 
naô tornou a cafar, fem embargo de nad ter fuc- 
ceflao legitima. Era filha de Dom Felix Fernan- 
des de Cordova Cardona e Requefens, IX. Duque 
de Sefla, de Baena, e Soma, XII. Conde de Cabra, 
&c: e da Duqueza Dona Margarida de Atagaô fua 
fegunda mulher, Dama da Rainha D. Maria Lui- 
za de Orleans, filha do VI. Duque do Segorbe D. 
Luiz Ramon, e de fua fegunda mulher Dona Ma- 
ria Therefa de Benavides, filha de Dom Diogo dz 
Benavides, VIII, Conde de Santo Eftevad del Puet- 
“to, 8cc. e defla elclarecida uniad teve os filhos fe- 
guintes: 
D. 
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20 -D. Penro Axroxio Coron vE Pons 
TUGAL, nafceo a 17 de Mayo de 1707, Marquez de 
Jiniingnt e morreo a 16 de Junho de 1711. 

2o D. Maria THeresa Coron DE Por- 
TUGAL; naíceo a 23 de Novembro de 17099 , é mot- 
reo a 31 de Março de 1714. 

20 D. Antonio FeLrix Coron DE PorTui 
GAL, nafceo à 10 de Janeiro de 1711. ' Foy Mars 
quez de Jamaica, e morreo a 20 de Janeito de 1714. 
Teve illegitimo 

20 D. Penro. MaxorL CoLon DE Por: 
TUGAL , havido em Dona Leonor Romani; que 
naíceo a 26 de Dezembro de 1699. 


Tom.X, Nmnii À Du- 
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1709. 
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que de Sefla , 
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D. Antonio Fernandes de Cordova 
Cardona, LV. Dug. de Soma, V. de 
Sefla 8. na a 6 de Jan. de 1606. 

e Napoles , ea 14 7 A Duqueza D. Joaona de Cardona 
de Nov. de 1642+ e Aragaô, filha do M. de Comares, 


A Dugueza Dona 3: Erancifco de Roxas; III. Mar= 


D. Luiz Fernandes 
de Cordova, Vi. Dus 
D. Antonio Fer- ue de Sela, Almir. 
nandes de Cordo- 
vas VIE Duque 
de Sella , &c, Ale 
mirante de Napo- 
less fx em 20 de 
Janeiro de 1659. 
A Duqueza Dona 
Therefa Pimentel, 
Wa 30 de Agoito 
de 1682 


NAL, 


Marianna de Roxas, ) quezde Poza, &c. ... 
Marqueza de Poza, ) A Marq. D. Francifca Henrig. filha 
de D. Luiz Henr. Alm, de Calleilã 

D. joa6 Affonfo Pimentel, VHL 

Conde de Benavente. |. 

DD. Catharina de Quinhoness Cons 

deffa de Luna. 

Dom Rodrigo Pórice de Leao , ILE. 

Duque de ârcos. 

A Dug. D. Therefa de an afilhá 

de DD. Francifco , V. Dug. de Bejars 
, Affonfo Fernandes de Cordova; 

Marquez de Priego. 

D. Cathar. de Cordova; [LL Marge 

Marquez de Prisgos É de Priego , filha de D. Pedro Fern. 

Xe a 24 de Agólto — deCordova, 1], Conde de Feria. 


de 1606. 3 Fernando Henriques de Riberas 


Dom Francifco 
Fernandes de 
Cordova, VIE. 
Duque de Sefla, 
e Baena , Bec de N 
a12 de Setema 
bro de 1688, 


D. Antonio Affonfo 
>imentel, LX. Con- 
de de Benavente-s 
Mordomo môr da 
Rainhas 

A Condeffa D, Mas 
ria Ponce de Leao» 
primeira mulher 


(NAL 


Dom Pedro Fernan- 
| des de Cordova , LV. 
D. Affonfo Fer- 
nandes de Cordo= 
vas V. Marquez 
de Priego, V, Du» 


A Duqueza D, 
Ifabel Rernandes 


NAL 


A Marqueza D, Jo-.2 11. Duque de Alcalá , 8c. 


as de Cordova, que de Feria, anna Henriques, A Duqueza D. Joanna Cortez; filhá 
do 1, Marquez de los Valhes. 
D, Fernando Hlentia ( D. Fernando Henriques de Riberas 
— AMarqueza DónaA riques; LV. Marquez IL, Dugue de Alcalá ; ILL Marquez 
Joanna Henriques. ) de Tarifa, de Tarifã. 


A Duqueza D, Joanna Cortez» 


NI 


A Marqueza D. An- ( D.Peáro Giraô, À Duque de Offus 
na Girao: ) na, V. Conde de Urenha, 
A Dug.D.Leonor; filh, de D.Alon= 
— Cio, VI. Duque de Medina Sidonias 
D. Luiz Fernândes C D. Diogo Fernandes de Cordova s 
de Cordova, Conde ) Il. Marquez de Comares ; &c. 
E 4 ' de Prades, é Ampu= ) D. Joanna de Cordova, |V. Dugue- 
ia Dom Henrique de 7 riass za de Segorbe, € Cardona , &c. 
Cordova Cardona, / A Condefla D, Anna , Luiz Henriques, Vi. Almir, de 
V. Duque de Se= Henriques, Caftella, xa 27 de Mayo de1 596. 
2 D.Luiz Ramon gorbe , e Cardos à Duq. D. Anna de Mend. filh, de 
Folch de Ara NI 3 Condeftavel 0, C Diogo Furtad, Conde de Saldanha. 
gaô, VI Du- de Aragad. D, Pedro Fernandes r D, Affonfo de Cordova ; Marquez 
que de Seporbe; / À Duqueza Dona À de Cordova, IV. ) de Priego. 
AG pr Ca. Catharina Fernan- ) Marquez de Pricgo, ) D. Catharina Fernândes de Cordos 
valkiro do Toe — des de Cordova, )&c. va IH. Marqueza de Pricgo. 
faô, Ka 13 de fegunda mulher, ( A Ra D. Jo- ( p, Fernando Henriques de Ribera 5 
aneiro der670 isto Infunioitia, [L. Duque de Alcalã. 
A Duqueza D, Joanna Cortezi 
D, Francifco de Be» - D, Diogo de Benavides , VL Cons 
navides > VII Con- de de Santo Eltevad, deem 1507: 
ut! ue de de Santo Eltevad, 5 A Cond. D. Leonor de Avila e Tal. 
A Dugueza Dos .. D. Diogo de Be- E a 26 de Setembro ( fil, de D.Pedro; IL Marg. de Navas 
na Maria The-( navides; VIL Cone / 1640 - Di Alvaro Bazan s E, Marquez de 
refa de Benavi- de de Sanco Eftes A onda D. Bri= À, Santa Cruz, 
ie des, 2. mulher. vao del Puerto, e Anda Bazan, A Marq. D. Maria Manocl de Bes 
a 19 de Março de navides , filha de Dom Francifeo de 
1666. j : Benavides, V. Conde de S.Eftevads 
Doria Antonia de PD. Jeronymo Cores ( D. Ximen Peres Corelha; VI. Cons 
Avila Corelha , 7 lhae Mendoça, 13. de de Concentayna. 
VII. Marqueza de Condé de Concene ) A Condeffa D. Brites de Mendoça » 
las Navas; &c, táyna, Marquez de &- filha de D. Bernardo de Mendoção 
E Almera. D. Antonio de Avila; LV. Marquez 
D.Jeronyma de Avi- ) de las Navas. 
la, VI, Marqueza de ) À Marg. D. Maria Pimentel fik de 
lás Navas D, Antonio; 15. Conde de Benava 
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CAPITULO IX. 


De Dona Catharina Ventura de Portugal, IX. 
Duqueza de Veragua, Ce. 


E) N Afceo D. Catharina Ventura de Por- 
tugal a 14 de Julho do anno de 1690, 
filha dos VII. Duques de Veragua; como fe difle 
no Capitulo VII. defte Livro. 
Cafou duas vezes, a primeira a 15 de Agofio de 
1709 com D. Francifco de Toledo, Conde de Vi- 
lhada , que nafceo a 14 de Julho de 1690 , e fale- 
ceo a 25 de Setembro de 1710 ; fem deixar ficcef: 
faô. Era filho de D. Antonio de Toledo Oforio , 
Commendador de Azuaga na Ordem de Santiago , 
e de Dona Anna Maria Pimentel de Cordóva Hen." 
riques, VIII. Marqueza de Tavara, como deixa- 
mos efcrito na pag. 144. do Tomo IX. 
Cafou fegunda vez a 31 de Dezembro de 1716 com 
Jacobo Fitz Jayme Stuard, entaô fômente Duque - 
de Lyria, e depois IX. Duque de Veragua, e II. 
de Berwick, de Lyria, Conde de Thimouth, Ba- 
raô de Xarica, e mais Eftados, que teve o Duque 
feu pay, Grande da primeira claífe, Cavalleiro do 
Tofad, e da Ordem de Santo André da Ruífia, on- 
de foy Embaixador, e Plenipotenciario na Corte 
de Petrisbug , e depois na de Vienna , Mefire de 
Campo 
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Campo General dos Exercitos delRey Catholico ; 
e ultimamente feu Embaixador , e Plenipotenciario 
na Corte de Napoles, aonde faleceo a 2 de Junho de 
1758. Era filho de Jacobo Fitz Jayme, Duque de 
Berwick , Cavalleiro da Jarretiera , Par, e Maris 
chal de França, Cavalleiro das Ordens delRey ( fi 
lho de Jacobo II. de Inglaterra) e de fua mulher Ho. 
noria Burk,; como efcrevemos na pag. 343. dg To- 
mo I. defta Hiftoria.' Foy a Duqueza D. Catha- 
tina Ventura Dama da Rainha Doria Ifabel Far- 
nefe; e tendo fobrevivido algum tempo ao Duque; 
motreo no anno de 1749; e defta efclarecida uniad 
nafceraô os filhos feguintes: 

19 JD. Jacoso Francisco STUARD; quê 
nafceo a 11 de Outubro de 1717, emorreo a 16 de 
Julho -de 1718. k 

19 JD. Jacoso Francisco StruarD Pons 
TUGAL CoLon ToLeDO AYALA E ULHOA , que 
nafceo a 28 de Dezembro de 1718; acompanhou ao 
Duque feu pay na Corte de Vienna, e depois de 
gyrar por outras, fe recolheo à fua. He X. Duque 
de Veragua, de la Vega, dela Mota, III. de Berv- 
vick, e de Lyria, Marquez de Jamaica, de la Mo. 
ta, de Vilhamifcar, e Sad Leonardo, X. Conde de 
Gelves, de Thimouth, de Ayala, e de Vilhalonfo , 
Baraô de Xerica, Senhor de Coca, Alaejos, e todos 
os mais Elftados, que pofluirad os Duques feus pays, 
Almirante , e Adiantado mayor de Indias; Gentil- 
homem da Camera delRey Catholico D. ai 
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V.-com exercicio , Coronel do Regimento de Ins 
fantaria de Afturias. Cafou com D. Maria Thes 
refa , itmãa de Dom Fernando da Sylva e Toledo , 
Duque de Huefcar , Conde de Galve , como deixas 
mos referido no Livro VIII. pag. 314. do Tomo 
IX. Ro 

19 D. PerDrO DE ALCANTARA STUARD E 
PortucaL, que nafceo a 7 de Novembro de 1720, 
que fe creou em hum Collegio de Pariz. 

— Jg D. CarHaRINA SrUARD, que nafceo 2 
21 de Abril de 1723, e morreo no primeiro de Ju» 
lho de 1734. 

19 Dom VEntTURA ANTONIO FRANCISCO 
STUARD E PORTUGAL , nafceo a 21 de Abril de. 
1724, que tambem fe educou no mefmo Collegio 
de Pariz. - 

19 D. Maria DE GUADALUPE STUARD E 
PORTUGAL, que naíceo a 3 de Mayo de 1725. 
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Henrique Stuard, Duque de ai 
lay, depois Rey de Elcocia , kt à 
Jaforo an L ol to He Fevereiro de 1567. 
Carlos 1. Rey a nglarerrasêeo “ke à proria, Rainha de Efcocia Ka 29 


Inglaterra , degola em 27 de Marçode ( q Julho de 15640 


es Frederico Il. Rey de Dinamarca 


lado a 30 de Ja- / À Rainha Joanna de 
i : meem 1508. 
Ai Bia A Rainha Sofia de Mecklenburgo, 


Jacobo TI. Rey mem 1631. 


queta Maria de 


Ingl : Antonio de Borbon Rey de Na- 
dio Sebo, / Erança, sk a 10 Henrig. 1V.oGran- RE dg + 
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ir 4. Francifeo de Medicts, Graô Duque 
; A Rainha Maria d de Tolema, ek a 9 de Out 1587. 
Jacobo Fitz Madicis k arde A Graô Duqueza Joanna de Auf 
Jayme, Du- lo tria, ea 6 de Abril de 1578. 
sa Ro Gafpar Churchil de Bradford. 
a 12 de julho Joaô Churchil. Label Chaplet ; filha de Joaô Cha- 
de 1734 AeabaMa ia Ninfton Churchil plet de Herriregfton. 
chil, irmãa do had Henrique Winfton Cavalheiro. 
grande Doq. de Sára Winfton H. 
Marleborough. Ni a eluio nal o Un) AO 60) 0 ROO 
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Leonor Boteller. He À yrabel irmãa de Jorge Williers » Dus 
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A Duqueza Anna Compton. Conde de Northam Enio Risos 
Honoria Bo- ton, Cavalleiro do de de untuingadn. 
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urk;%a 16 Banho , '% a 24 de ( Joaô Spencer; Cavalleiro e Vetcas 
de Jeneiro de Junho de 1630. dor da Camera de Londres, 
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va do Conde Spencer, H, De o onto Mto e do det oJiO vo LE PO ÓRO 
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CAPITULO X. 
De Dom forge de Portugal. 


14 O Capitulo T. defta Parte diffemos ; 
que dos Condes Dom Jorge de Por- 
tugal, e Dona Ifabel Colon, fora fegundo filho D. 
Jorge de Portugal, dé quem naô temos mais noti- 
cias, que de cafar com Dona Genebra Boti , filha 
de Jacome Boti, Cavalhero Florentino, que viveo 
em a Cidade de bis e de fua mulher Dona Ans 
na Francifca Fonti, filha de Rafael Fonti, Vinte e 
Quatro de Xerez , Vereador de Cadiz, Cavalhero 
Catalao , e de Dona Paula Bernarti ; e tiverad os 
filhos feguintes: 

15 “D. Jorce DE Fora que morreo 
moço fem fucceflad. 

* 15 D. Droco DE PonrpEdE, de quem lo- 
go fe dirá. 

15 D. ALvARO DE PorrucaL, que foy Cle. 
rigo; e depois querendo viver em mayor perfeiçao, 
tomou a Roupetra de Santo Ignacio, entrando na 
Companhia 

15 D. Curistovad DE PORTUGAL, tomou 
o Habito da Religiad de S. Jeronymo. 

15 JD. Isaser DE PorrtucaL, foy Freira na 
Madre de Deos de Sevilha. 

Tom.X. Coo D. 
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* 15 D. Droco DE PorTUGAL ; fuccedeo na 
Cafa de feu pay. Viveo tambem em aCidade de 
Sevilha. 
-Cafou com Dona Guiomar. Colon de Toledo fia 
prima fegunda , filha do Licenciado Ortegon , e de 
Dona Francifca Colon de Toledo , filha de Dom 
Chriftovad Colon ; e neta de Dom Diogo Colon, 
J. Duque de Veragua, e da Duqueza Dona Maria 
de Toledo fua mulher, bifavos de Dom Diogo de 
Portugal, que como defcendente pertendeo fucce- 
der na Cafa de Veragua; e foy hum dos oppoen- 
tes na caufa, que ultimamente foy julgada a favor 
de Dom Nuno de Portugal, IV. Duque de Vera- 
gua, feu primo com irmaô: defte matrimonio naf- 
cerad 

16 D. Dioco DE PorTUGAL, cuja defcen- 
dencia nad alcançamos. 

- 16 JD. Francisca DE PORTUGAL; 

16 D. Anna FRraNCISCA DE PORTUGAL , 
cafou com D. Diogo de Cardenas, Cavalleiro da 
Ordem de Santiago, Meftre de Campo General de 
Portugal, e-General de Guipufcoa ; irmaô de Dom 
Lourenço de Cardenas, VII. Conde de la Puebla 
del Maeftre; e tiverad 

“17 D. CaTHaRINA DE CARDENAS E PoR- 
TUGAL, que foy a primeira, e cafou com D. Fran- 
cifco Tutavilla, Duque de S. German em Napoles, 
Commendador dé Penhaverde na Ordem de Santia- 
go, Capitao General da Eltremadura na aa de 

* Por. 
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Portugal , que fe achou na batalha do Canal , que 
os Hefpanhoes perderad. Foy Vice-Rey de Va- 
lença, e Catalunha, do Confelho de Eftado , e mor- 
reo aprefladamente em Madrid a ;o de Janeiro de 
1679, e naô tiverad fucceflad. 

17 D. FrANCISCA DE CARDENAS E PoR: 
TUGAL, cafou com feu parente D. Francifco Tel- 
lo de Portugal, o qual cafamento fe annullou :de- 
pois. 


CAPITULO KI. ' 
De Dom Diogo de Portugal, 


14 EE'Oy terceiro filho dos primeiros Condes 
de Gelves, como diflemos, D. Diogo 
de Portugal, que foy Vinte e Quatro de Sevilha. 
Cafou com Dona Ifabel Boti fua cunhada, filha de 
Jacome Boti, e de Dona Anna Francifca Fonti, 
e tiverao 

* 15 D. Dioco DE PoRTUGAL; adiante. 

* 15 JD. IsaseL DE PORTUGAL , calou com 
Dom Joad Guterresde Toledo, Cavalleiro da Or- 
dem de Santiago, Meftre de Campo do Terço de 
Sevilha, o qual era feu fobrinho , filho de D. Fran- 
cifco Tello de Sandoval , a quem chamarad o de 
Guelbar , e de fua mulher Dona Lucrécia de Caf- 
tro, e prima com itmãa, que tambem o era da di- 

Tom.X, Ooo ii ta 
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ta D. Ifabel de Portugal, por fer filha de D. Luiz 
de Medina e Caftro, e de D. Magdalena Boti, ite 
mãa de fua mãy , e tiverad | 

16 D. Lucrecia DE CASTRO. à 

16 JD. IsakL DE PORTUGAL. » cujo eftado 
nad chegou à nofla noticia. 
- 16 D. Francisco TELLO DE PORTUGAL ; , 
que foy. herdeiro, e fucceílor da'Cafa de feu pay, 
foy II. Marquez HE Sauzeda, Titulo , e Cafa, em 
que fuccedeo ao Marquez, D. Diogo de Portugal, 
feu primo com irmaô : foy Cavalleiro da Ordem de 
Alcantara, Meltre de Campo, e Vinte e Quatro de 
Sevilha. 


-Cafou com D. Maria de Gufmad e Saavedra, filha 


de D.Joaô de Gufmaõ, e Saavedra, I. Marquez de 
Mofcofo, e de fua Guido D. Luiza de Neve Ra- 
mires, e tiverad a 
17 JD. Isaser Terro DE PORTUGAL, que 
foy unica , e fuccellora na Cafa de feu pay, Mar- 
queza de Peradas. 
15 D. Dioco DE PorrucaL, filho primeiro, 
e herdeiro de D. Diogo de Portugal, e de fua mu- 
lher D. Ifabel Boti, fuiccedeo na fua Cafa; foy Ca- 
valleiro.na Ordem de Santiago. | 
Cafou: com D. Ifabel de Medina e Gufmad, filha de 
D. Francifco de Medina -feu primo com irmab , Se- 
nhor de Caftrejon, Juliana , e el Serrado , Ninté e 
Quatro de Sevilha, (filho de D. Luiz de Medina e 
Cairo ; Vinte Quatro de Sevilha, Senhor de Caf 
trejon, - 
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trejon, &c. e de D. Magdalena Boti, irmãa de D. 
Ifibel Boti, mãy do dito D. Diogo ) e de D. Bea- 
triz Carrilho de Gufmaõ, filha de D. Joad Ramires 
de Gufmaõ, IV. Senhor de Caftanhat,, e tiverad 

16 D. Dioco DE PorrucaL, que foy uni: 
co, e ficcedeo na Cafa de feu pay , foy Cavalleiro 
na Ordem de Alcantara; e depois de ter fervido na 
guerra com reputaçaô , eoccupado-varios póftos ; 
Governador de Gibraltar, Meftre de Campo Gene- 
ral, e Governador das Armas da Eftremadura, do 
Confelho de Guerra, e 1. Marquez de Sauzeda, Ti- 
tulo, que pela fua peffoa, e ferviços, lhe deu ElRey 
Carlos II. Morreo fem fuccefiad , e na fua Cafa, e 
Titulo fuccedeo D. Francifco Tello de Portugal, 
feu primo com irmaôd, como atraz fe difle. 
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XII 


TABOA XI. 


GENEALOGIA DA CASA REAL DE PORTUGAL. 


Dom Jorge de Portugal Conde de Gelves, filho de D. Alvaro, 
irmaô de D. Fernando II, Duque de Bragança,” 


Cafou com D. Guiomar de Ataide, filha de D. Joaô de Vafeoncellos II, Cons 
de de Penella, SG, Segunda vez com D, Ifabel Colon, filha de D. Diogo 
Colon 1, Duque de Veragua , Marquez de Jamaica, II, Almirante de Indias, 


, 1 II. Conde de Gelves. Cafou com D, Leonor. de Cor- | [D, Antonio, Frade Dom Luiz de Dona Maria,  D. Jorge de Portugal » cafou com D. Dona Filippa, Dona label — D.Diogo de Portugal, Vinte e Quatro de Se- 
RIV ERR E de D. Arad ii Cordova, Senhor de Valençucla, Ef= da Ordem dei S.Dos | Portugal, 7s Genebra Boti, filha de Jacome Boti » vilha, cafou com D. Ifabel Boti, filha de Jas 
tribeiro môr delRey Filippe LL. fendo Principe. mingos. > G. Cavalhero Florentino. come Bot. 


D, Chrifto-: Dona Iabel de ) 
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D. [fabel de Portugal, cas DD, Anna Francifca de Portu- , 


Dom Jorge Alberto de Portugal | D. Nuno de Portugal Colon 1V, Duque D. Jorge Dom Diogo de Porwu- D.Alvaro D.| Dom Diogo de Portugal, Caval- r : 
XV 111. Conde de Gelves. Cafoucom — de Veragua, Marquez de Jamaica, Almia de Por gal, cafou com Dona de Porru- vaô de Pora Portugal, Freis leiro da Ordem de Santiago, ca- fou com D.Joaô Guterres gal, cafou com D Francifco 

Dona Bernardina Vicentelo ; fi- rante de Indias  Cafou com D. Aldonça tugal, js CGutomar Colon; filha gal, Cle tuga, Fras ra na Madre de fou com D, Ifabel de Medina e Tello de Sandoval, Caval- Tello de Gufmaô, Cavalleiro 

lha de Joao Antonio Corço Vi- — Portocarrero, filha de Diogo de Eipinofa SG, deDom N,«.cvo o Figo, de deS.Je- Deos de Sevis Gufmaô fua (obrinha , filhade D. Iciro da (Drdem de Santa» da Ordem de Santiago » Con- 


centelo, 


D. Leonor de Portugal EV, na 


de la Baftida. 


Oregon 


D. Digo D. Franci Dona Anna Francifca de Portus ) 


ronymo, lhas 


Luiz de Medina e Caítro, Vinte 
e Quatro de Sevilha, 


de Sevilha 


go, Coronel do Regimen-  tadar da Cafa da Comtrataçao 
to de Sevilha, 


( Dom Diogo de Portugal I. Marquez 


XVI D. Alvaro Jacintho Colon de Por- D. Chriltovad 9 9 D, Filippa j t 
defla de Gelves. Cafou duas vezes. tugal; V. Duque de Veragua, e Colonde Por- 3 3 cePoru. de Portus ca de Por- gal; cafou com Dom Diogo de de Sauzeda , Cavallciro da Ordem de 

1. com OD. Fernando Rois deCafa dela Vega, Almirante de Índias, tugal; Gentile — p gal, Frei- gal, tugal. Cardenas , Cavalleiro da Ordem Alcantara ; do Confeiho de Guerra 
tro , Gentil-homem da Camera del. »a 27 deabrilde1636. Cafou homemdeBo- & E rama En. de Santiago, Meltre de Campo Mieltre de Campo Gencral das Armas . 
Rey » filho do Conde de Lemos, com D. Catharina de Portugal, V, ca delRey, > 8 E armação General da Lltremadura , e S, G, 
Ii. com £), Diogo Pimentel, Gentit Condefla de Gelves , filha de-D, moço fervindo * de Ma- 
homem da Camera; do Confelho Fernando de Caftro , e de Dona em Flandes, se étid. 
de Eltado , Marquez de Gelves, fie Leonor de Portugal, Condefla de S 
lho do II. Marquez de Favera, Gelves 

XVII D. Pedro Nuno Colon de Portugal VI. Duque de Veragua , e de la Vega, VI. Conde de Gelves, Marquez de Ja- Dom Fernando Eran= D. Leonor de Portugal; 
maica, &c, Gieneral da Armada do Oceano, Cavaleiro do Tufaó, Vice-Rey da Nova Hc(panha, »fa 13 de Des ciico Colon de Portus cafou com D, Agoftinho 
zembro de 1673. Cafou a primeira vez em 7 de Fevereiro de 1645 com D, label de la Queva, Duqueza viuva gal , Capitaó de Intan- PigRaRdE Parques de 
de Naxera, filha de D, Francifco VIl Duque de Albuquerque. É a fegunda em 5 de Fevereiro de 1663 com faria, 24 em akia de Anifcal , e de la Piquera Há 
D. Maria Luiza de Caftro e Portugal, filia de DD. Francilco 1X, Conde de Lemos, Milanca cs, G 


Bordeos sc. 


JT. Dona Francif- II. D, Cathirina de Portugal, cafou a 29 de Setembro de 1685 
ca Maria de Por- com DD. Hidro de Zuniga Avelhaneda e Baçan , X. Conde de Mi= 
rugal , x Dama randa, VI. Duque de Penharanda ; e depois de viuva tomou O has 


41. Dom Alvaro de Portugal, 
Senhor de Setenil; Quatrale 
vo das Galés de Helpanha ; 7 


à. D. Pedro Manosl Colon de Portugal VIl. Doque de Veragua , Sec» (General das Galés de Hefpanh via «Re 
de Sicilia; Cavalleiro do Tul6 , Prefidente do Confelho de Órdens » é do Confelho de Eltado” nafesola RE o 


Dezembro de 1651, ag de Setembro de 1710. Cafou em 1674 com Dona Thereí i la e i 
Toledo ; V. Condeifa de Ayala , e de Vilhanofo, Marqueza de la nd edeS, LEbados De LER ado de a 29 de Setembro de 1692» do Paço, bito de Carhelita Delcalça em 29 de janeiro de 1696, € *azz 


1714, era filha de [D. Fernando de Ayala Fonteca e toledo, 11, Conde de Ayala, Re Ne de Dezembio de 17c0. 4.6, 


a” p ú 
E ni 
Dom Pedro Nuno Colon de Portugal VII, Duque de Veragua, e dela Vega, Marquez de Ja- D.Catharina Ventura de Portugal; rafceo a 14 de Julho de 1690, «no anno de 1740. Ei a1s de, 


maica, la Mota, €S. Leonardo, Conde de Gelves , de Ayala, e Vilhanofo, Commendador d -Astlto de 1709 com [, Francifco de Toledo, Conde de Vilhada, o qual *k S. G.a 25 dd Dezembro de 
Azuga , nafeco a 17 de Outubro de 1676 , e ri de Julho de oh tratem A de não Calou feguhda vea/cm di de Destmbro de SO COM Jioobo Di parana 
Abril de 1702 com D, Maria Pranciíca de Cordova, 7x a 17 de Mayo de 1712, filha de D. 


Tinmonth, Baraó de Xerica , Cavalleiro do Tufaó , filho de D. Jayme, Duque de Ber wick , e Liria, Mas 
Felix fernandes de Cordova Cardona e Requefens 1X. Duque de Selia, | 


richal de Erança , neto de Jacobo Il. Rey da CGirãa Bretanha, 2 a z de Junho de 1738, 
a / : 
sa D. Pedro Antonio Colon D. Martha Therefa de Por- DD, Pedro Manoel de Portugal, ille 


de Portugal, nafccoa 17 tugal, nalceo a 23 deNo- gitimo, havido em Dona Leonor 
deMayode 1707, ka  vembrodei709,»kaz1 Komani, nafccoa 26 de Dezembro 
16 de julho de 1711, de Março de 1713. de 1699. 


XVII 


XIX 


Dona Maria de Guada- 
lupe Stuard e Portugal, 
nalçeo à 3 de Mayo de 


172% 


Dom Ventura Ane 
tonio Stuard e Por= 
tugal, nafceo a 21 
de Abril de 1724 


DD. Catharina Stuard e Portus 
gal, nafeeo a 21 de Abril de 
1723, no primeiro de Jus 
lho de 1734 


D. Pedro de Alcanra= 
ra Stuard e Portugal, 
naícco a 7 de Nos 
vembro de 1720, 


x 
À D. jacobo Francifco Stuard Portugal Colon » naíeco a 28 de Dezem- 
sé bro de 1718, X. Duque de Veragua , de la Vega, e la Mota, II. 
Duque de Berwick , e Lirias &c. Cafou com D. Maria Therefa de 

»-- Haro , eGuímaô , filha de D, Manocl da Sylva ; X, Conde de Galves 


Tom.X. HISTO: 


CAPITULO 1 
Do Senhor D. Afonfo, Marquez de Valença Conde 
de Ourem. 


| ENDO fido dilatada a fucceí- 
dl] faô, que fez taô fecunda, e 
|| gloriofa a Sereniffima Cafa de 
||| Bragança, como temos vifto 
] ma narraçaô dos livros preces 
df dentes: ainda nosrefta por ef- 
=| crever huma das Íuas illuítres 


primo-. 
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primogenito della ; porém no modo da fuccelfas 

foy precedida na fórma, que deixamos referido. Eta 

D. Affonfo , Conde de Ourem , filho primogenito 

do Senhor D. Affonfo I. Duque de Bragança ; po- 

rém morrendo em vida do Duque feu pay, naô fuc- 

cedeo nos feus Eltados , que depois. recahirad em 

feu irmao D. Fernando, Conde de Arrayolos , em 

virtude da Doaçad do Condeftavel o Santo Dom 

Nuno Alvares Pereira, que na falta da fucceffad le- 

gitima de feu neto o Senhor D. Affonfo , chama pa- 

ra-facceder a feu neto o Senhor D. Fernando, ena 

-de ambos a fua neta à Senhora D. Ifabel, como fe 

refere nas Doações, de que já fizemos mençad no 

Livro VI. pag. 11,€ pag. 104 do Tomo V. e vad 

lançadas por inteiro no num. 2, e 37 do dito livro 

no Tom. III. das Provas, e agora de novo aponta 

remos outra. 

Naô pudemos defcobrir o dia, nem o amo, 

em que efte Principe vio a primeira luz do Mundo. 

Roman + Hiforia da Fr. Jeronymo Roman confefa, que onaôd achou 
Cafa de Bragança ; pe : e : ; E! 

secappml no Cartorio da Cafa de Bragança, e o mefmo nos 

fuccedeo , quando por tanto tempo frequentâmos 

elte Archivo, de que pudemos afirmar nos paflarad 

pelas mãos todos os feus papeis, em tempo , que 

nao tinhad a ordem, que lhe deu o Brigadeiro Ma- 

noel da Maya; porque com excellente methodo re- 

duzio os papeis a materias, e os diltribuio por Claf. 

fes, com Capitulos , e Indices, que com facilidade 

tudo fe acha; porém foy encarregado defte Archi- 

É vo 
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vo em tempo, que eraõ pafiados quafi cem annos; 
que tinha fido entregue a diverfas peíloas, de que 
algumas o guardarad com taô pouco cuidado , que 
fotad immenfos os papeis , que fé defencaminharad; 
e Reliquias infignes , que fe difiribuirad , e palfarad 
a diveríos pofluidores ; o que com laftima referimos; 
porque nos Archivos faô os papeis pata utilidade 
publica, e nos curiofos fe guardad com avareza, é 


com ella fe perdem as noticias, de que agora nos 


lamentamos. | 

Foy o Senhor D. Affonfo Conde de Ourem 
por renuncia do grande Condeftavel feu avô; por- 
que quando largou o Mundo , e paífou a viver fó- 
mente para Deos, repartio os feus grandes Eftados 
por feus netos; e he a primeira memoria; que te- 
mos fua do anno de 1422: conita da Doaçaôd do 
Condado, e Villa de Ourem, Porto de Moz, e feus 
Termos , e Padroados , com todas as terras, que ti. 
úha na Provincia da Efvemadura, e em Lisboa, com 
o Palacio, que” pofluia nelta Cidade , e Judiaria; 
com todas as rendas , e Reguengos do Termo da dita 
Cidade, que comprehendem a Charneca ; Sacavem 
com a fua barca, Camarate ; Cathejal, Unhos pFri- 
ellas, a Ribeira do Sal, o Lugar , e Ikeguengo de 
Colares, as rendas, e direitos de Rio-Mayor, e do 
Reguengo de Alviella, Termo de Santarem, e ou- 
tros, que conftaô da dita Doaçaô , de que logo o 


Prova num. 1. 


fez mêter de poffe' com todas as jurifdicções Ci- . 


veis , e Crimes , Senhorios dos Caíftellos, Padroados 
Tom.X. Ppp das 


Prova num. 2. 


Prova num..3. 


Prova num. 4. 
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das Igrejas, tudo de juro, e herdade, mero , e mif- 
to imperio : foy feita em Borba a 4 de Abril da Era. 
de 1460, que he anno de Chrifto de 1422, com as 
mefmas claufulas acima referidas; que no cafo de 
nao ter filhos, e defcendentes legitimos, paffaráO 
ostaes bens a feu irmaô o Senhor Dom Fernando. 
Efta Doaçaô confirmou depois ElRey D. Duarte, 
eftando em Santarem, a 24 de Novembro do anno 


de 1433, que he o primeiro do feu reynado ; e no 


mefmo anno , no dia feguinte, lhe fez merce da 
Agua de Alviella, e fuas prayas, defde a Igreja de . 
S. Vicente de Cafavel, com todo o feu territorio, 
até onde entra no Tejo. Fezlhe tambem merce de 
lhe confirmar, que os Corregedores, Ouvidores, e 
Juizes, nad tomaflem conhecimento das appella- 
ções, e agoravos das fuas terras, da mefma forte, 
que as gozara o Condeftavel, e que os feus Almo- 
xarifes pudeílem conhecer dosfeitos, na mefima fór- 
ma, que o conheciad os delRey: foy feita no mef- 
mo dia 25 de Novembro de 1433. O mefmo Rey; 
no anno feguinte, lhe fez merce a 22 de Fevereiro; 
eftando -em Santarem , de certa graça para elle, e 
a fia familia, quando viefle a Lisboa, confirman- 
dolhe todas aquellas merces, em que fuccedera ao 
Condeflavel feu avô, feitas por ElRey D. Fernan- 
do, e ElRey D.Joaõ I. de gloriofa memoria, tam- 
bem feu avô. No Livro VI. Capitulo II. pag.r12 
do Tomo V. efcrevemos a queixa, que os Condes 
de Barcellos, Ourem, e Arrayolos tiveraô fobre 

ElRey 
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ElRey D. Duarte promulgar huma Ley, que de: prova num. 5. 
rogava o artigo das Cortes , que celebrara em San- 
tarem, em que fe determinara ; que nenhuma pef 
foa de qualquer qualidade ; e ainda de grande ca- 
thegoria ; pudefle nas fuas terras privilegiar a peíloa 
alguma, em que exceptuarad a Rainha, os Infantes 
irmãos delRey, e os referidos Condes, da qual de- 
pois pela dita Ley ficarad excluidos o Conde de Bar- 
cellos , e feus filhos , aos quaes pela reprefentaçaô , 
que lhe fizeraô , declarou ElRey, que o tal artigo 
das Cortes devia fer obfervado com o mefmo vigor, 
que fe promulgara , fem embargo da revogaçaô ; 
que elle nefta parte fizera; e aílim lhe devia fer 
guardado, como nas Cortes fe determinara: foy fei- 
ta a Carta em Obidos a 12 de Setembro de 1434. - 

— Determinou ElRey Dom Duarte mandar ao 
Concilio Geral; que havia congregado o Papa pas”. 
ra a Cidade de Ferrara , huma folemne Embaixada . 
no anno de 1435, € entre as grandes peíloas, que 
naquelle tempo havia no Reyno, elegeo ao Con- 
de de Ourem com univerfal applaufo; porque nelle 
concorria a grandeza: da fua pelloa pelo parenteíco 
taó chegado , que tinha com ElRey feu Amo, e 
outras efpeciofas circunftancias, que o preferirad pa- 
ra huma miflaô, onde fe haviad de ajuntar as pe 
foas mais confpicuas, e efcolhidas de toda a Chrife 
tandade. Era o Conde dotado de hum fuúblime ta- 
lento , que ornava de valor , e prudencia; como 
moftrata por muitas vezes nos negocios mais gras 

Tom. X. Pppii ves 


Chronica delRey Dom 
Duarte, cap, 4. 

Ruy de Pina, Chronia 
ca do dito Rey » cap,8, 
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ves do Reyno, que havia tratado » Cemque con- 
feguio reputaçaô , e univerfal applauío no povo: 
Para efta Embaixada nomeou ElRey por compas 
nheiro ao Conde, com igual caratter, a D. Antaõ 
Martins de Chaves, Bifpo do Porto, (e depois Cars 
deal) e com elles mandou homens doutos em divers 
fas faculdades , como forad o Meftre Fr. Gil Lobo, 
da Ordem de S: Francifco, Fr. Joad de S. Thomé 3 
da Ordem de Santo Agoftinho, o Doutor Vaíco 
Fernandes de Lucena, e o Doutor Diogo 'Affonfo 
Mangaancha , grandes Letrados no Direito Canos 
nico , e Civil, e outras muitas pefldas nobres. A 
11 de Janeiro do referido anno fahio o Conde de 
Ourem de Lisboa com huma pompofa comitiva, 
digna de bum taô grande Senhor, como elle era; 
e da reprefentaçad do caraeter , de que fe reveftia. 
Governava naquele tempo'a Santa Igreja Ro: 
mana o. Papa Eugenio IV. que ficcedera ao Papa 
Martinho V. que tinha convocado o Concilio para 
a Cidade de Bahiléa, porém achava-fe tad affigo, 
como: pedia a caufa; porque contra elle fe tinha le. 
vantado o mefmo Concilio , com tanto defacordo, 
como defamparo ; porque convierad depois em pri 
var ao Papa do Summo Pontificado , levantando 
hum Íchifma, que foy o-vigelimo oitavo, que par 
deceo a Igreja, com grande prejuizo da Chriftanda- 
de. Nelle foy eleito. Amadeo VIII. a quem chama- 
trad o Pacífico, primeiro Duque de Saboya; Eftado, 


que no ano de 1416 fizera erigir em Ducado a Sas 


boya, 
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boya , o qual tendo filhos ; abdicou de fi O govet 
no, que gozara muitos annos , é fe retirou a Ri 
paille, huma pequena Cidade de Chabalais, e fez 
edificar hum magnifico Palacio , que chamou Er- 
mo, pata viver em trangillidade Santa , e fó para 
fi, fóra dos cuidados, € dependencias dos feus Efta- 
dos , e fazendo vida eremítica, paflava com fuavi- 
dade o tempo. Nefte fuccedeo no Concilio de Bafi- 
léa o defacordo, com que fe augmentarad as duvis 
das, de forte; que O Arcebifpo de Arles ,.e outros; 
o enredarad de forte contra o: Papa Eugenio IV. 
que levantaraô contra elle hum Antipapa, que ele Gaicbenon ; Hiftiire: 
eraô a 5 de Novembro de 1459, que foy Amadeo da tom, M pe: 
de Saboya que com o nome de Felix V.. foy coroa» Ee 
do em Bafiléa; a 24 de Junho de 1440 pelo: Car- 
deal de Arles; porém depois da-morte do Papa Eu. 
genio, fuccedendolhe o Papa Nicolao.V.. por in 
tervençad de-algumas Potencias, acabou-o (chifma, 
que havia durado nove annos, com abdicar Felix 
de fi a Dignidade em 1449 ;.e o verdadeiro. Pontifi- 
ce Nicolao V. lhe enviou o Capello de Cardeal, e 
o fez Dead. do Sacro- Collegio, e Legado: de Ale» 
manha, que elle naô logrou muito tempo ; por mor» 
rer em Genebra. a-7 de Janeiro -de.1451., com repu- 
taçaô- de vida Santa.. 
Seguindo pois a jornada do Conde de Outem; 
de que nos apartámos para dar huma breve noticia 
da Igreja, chegou o-Conde a Bolonha a 25 de Ju- 
ho, onde eftava o Papa; entrou acompanhado da 
fia 
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fua luzida comitiva , que conftava de cento e vinte 
peíloasa cavallo, todos bem veftidos. O Conde hiá 
bem montado com hum fayo de borcado com o ca. 
pello chapado , com tres Pagens, com fayos de bor. 
cado , montados em bons cavallos com excellentes 
Jaezes. Huma legoa fóra da Cidade o vieraG rece- 
ber muitos Arcebifpos, Bifpos , Prelados, Senhores, 
eoutra muita Nobreza , e acompanhando-o até à 
fua cafa. Paflados tres dias teve audiencia do Pa. 
pa; foraô, com elle os Bifpos do Porto, o de Vifeu, 
que era D. Luiz do:Amaral, ao qual havia manda- 
do ElRey D.Joaõ I. por feu Embaixador ao Con: 
cilio de Bafiléa no anno de 1433, ultimo da vida del. 
Rey ; agora fe havia unido aos noflos Embaixado- 
res, porém com errado confelho , naõ fe fervindo 
do feu exemplo, fe veyo depois a oppor ao Papa 
Eugenio IV. legitimo Ponticifice, e fendo parcial 
dos Schifinaticos , feguio ao Antipapa Felix V. que 
ainda que invalidamente o creou Cardeal em Abtil 
de 1443 ; potém.o Papa Eugenio o privou do Bifpa- 
do: de Vifeu. Naô podemos afirmar. o anno, mas 
que naô foy no de 1435 fe moftra por acompanhar 
ao Conde , a quem feguio em quanto efteve na refi- 
dencia de Bafiléa ; e fegundo o que aponta o Excel. 
lentiffimo Bifpo , nomeado de Elvas, o Padre Joaô 
Col no feu Catalogo, nos naõ parece fer o que elle 
conjectura o de 1438, fenad o feguinte , que foy da 
eleiçao do Antipapa Felix; porque antes naô podia 
fer, porque naô fé tinha levantado o fchifma, Dr 

o Bif 
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o Bifpo de Vifeu foy parcial; e por ilo privado do 
Bifpado. 

Eftava o Papa em Coníitorio, acompanhado 
do Sacro Collegio dos Cardeaes , que fazia O hume- 
ro de dez ; entrou o Conde com Os Bifpos ; e os 
Doutores Vafco Fernandes de Lucena , € Diogo 
Afonfo ; e póftos de joelhos ; depois de compridas 
todas as ceremonias, devidas ao refpeito do Succef- 
for de S. Pedro, o Doutor YVafco Fernandes difle 
buma eloquente Otaçaô na lingua Latina, em qué 
referio os motivos da Embaixada , O zelo da Relis 
giaô Catholica dos Reys de Portugal, e.a efpecial 
reverencia , com que erad obedientes filhos da Igre- 
ja, por cuja exaltaçaô; e confervaçad , fempre tra- 
balharad : e fendo ouvido com admiraçaO , tanto; 
que acabou , O Papa mefmo refpondeo , fignifican- 
dolhe o contentamento ; com que OS recebia, e a 
grande eftima ; em que tinha a ElRey feu amo; e 
com muitas palavras ; que expreffavad o paternal 
amor do Vigario de Chrifto. Acabada a funçaô, en- 
traraô os Gentis-homens do Conde , e depois delleés 
toda a mais gente; que O acompanhava, a beijar O. 
pé ao Papa. Foy grande a eflimaça , que os noflos 
tiveraô naquella Univerfidade. O Doutor Diogo 
Affonfo, a 13 de Setembro, defendeo publicamen- 
te Conclufvens de Direito Civil, e Canonico, e em 
outras Sciencias , e Artes Liberses , em que often- 
tou com grande fciencia ; e applaufo da Naçad, que 
as outras louvavad com admiraçad ; porque na ver- 

dade 
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dade foy Diogo Affonfo hum dos grandes homens 
em hum, e outro Direito, que conheceo o Mun- 
do. 

Erao 11 de Outubro quando o Conde fahio da 
Curia, em que havia confeguido univerfal applau- 
fo; e do Papa efpeciaes demonttrações de benigni- 
dade; e attençaô com o noflo Reyno , como logo 
diremos: partio para Bafiléa, onde eftava o Conci- 
tio geral, ea 2 de Dezembro entrou naquella Ci. 
dade; o que o Conde paflou nelle, e em toda a fua 
jornada , fe contém em hum Diario , que para fa- 
tisfaçao da curiofidade irá lançado nas Provas, efti- 
mavel pelo fyncero eftylo daquelle tempo ; e pela 
fua individuação, o qual fe conferva em hum dos li. 
vrós chamados de Muitas Coufãs ; que era da Sere- 
niflima Cafa de Bragança , de que fizemos memoria 
em outra parte, dizendo os naô tinhamos vifto, os 
quaes hoje fe confervad , com outros muitos eftima- 
veis, entre os manuícritos da efcolhida Livraria do 
Sereniflimo Infante D. Antonio, que com a fua be- 
nigna ; e Real grandeza, liberalmente nos concedeo 
os pudeffemos ver , e copiar tudo , o que delles; e 
dos mais manuferitos , nos pareceffe , quando nos 
honrou com a permiflaô de poder frequentar aquel- 
la excellente Livraria. 

ElRey D. Duarte, como obediente filho da 
Igreja, nad fe reveftindo dos intereíles , que facili- 
ta a politica, mas fômente da Religiad , como na- 
quelle tempo fizeraô muitos Principes , de que fe 

origi- 
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originarad as terríveis confequencias, que temos Te: 
ferido, ordenou ao Conde de Ourem, que em tu- 
* do obedecelfe ao Papa Eugenio. Foraô grandes as 
defordens, que paffaraô em Bafilca, que obrigarad 
ao Papa a revogar a continuaçaô do Concilio na- 
quella Cidade , ordenando no anno de 1437 fe pro- 
feguifle na de Ferrara; € pelo inconveniente de fe 
achar pouco falutifera aquella Cidade , no anno de 
1439 nomeou a de Florença; e ultimamente veyo 
acabar a Roma no anno de 1442. 

Naó affiffio o Conde de Ourem todo o tem: 
po, que durou o Concilio; porque tendo fatisfeito 
com o primeito motivo da fua Embaixada, e da- 
do conta ao Papa Eugenio da fua commiflaô , e do 
grande zelo, com que ElRey fe intereflava no fer- 
viço da Igreja , e tendo moftrado o Conde o feu fu- 
blime talento nos negocios, que tratou, em que 
brilhava a prudencia, de que reveítia a fua grande 
pefloa , que ainda fe fazia mais grata com à compa- 
nhia de tantos homens doutos , que o feguiad , que 
fizeraô huma diftinfta honra ao noffo Reyno; de 
forte, que os Gregos , e mais Nações, olhavaô pa- 
ra o Conde com hum muy obfequiofo refpeito. Ha- 
via tratado com o Papa todos os negocios da fua 
Embaixada , de que os principaes forad intereffar ao 
Santo Padre em huma mediaçad , para concordar as 
diferenças , que havia entre os Reys de França, e 
de Inglaterra; a difpenfa dos Cavalleiros das Ordens 
Militares de Chrifto, e Aviz para poderem cafar, 

Tom. X. Qgg o que 
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o que o Conde confeguio , ainda que por entad nad 

teve efeito, O porfe em pratica efta graça. Outra 

lhe concedeo o mefmo Papa, que pudeflem ungir- 

fe os Reys de Portugal, na mefma fórma , que fora 

concedido a outros Reys; de que nunca os noflos 

ufaraô; e ultimamente lhe concedeo a Bulla da Cru- 

zada em beneficio das Praças, e guerra de Africa; 

a qual graça mandou logo o Papa por D. Gomes 

Ferreira, Portuguez , Conego Regrante de Santa 

Cruz de Coimbra , a quem o mefimo Papa havia fei- 

to Abbade de Santa Maria de Florença, da Ordem | 
Camaldulenfe, pára compor , e reformar algumas 

diffenfoens daquelles Monges , e agora mandou por 

Chroxica delRey Dom feu Legado a Portugal a ElRey D. Duarte com a 
Doarte, capi7r Pao coriceflao da Bulla da Cruzada. Eflava ElRey em 
Efiremoz, onde o recebeo com a fatisfaçad, que 

pedia a conceffad de hum taô efpecial thefouro de 

Cirenica dos Conegos GrAGAS, e indulgencias ; € vagando o Priorado môr | 
Regrantes, iv, cap de Santa Cruz, fez, que nelle fofle eleito a 17 de 
dia da Abril de 1437, com que remunerou a fua Legacia. 
Tendo o Conde de Ourem dado fim aos nego- 

cios da fua inflrucçad , pelo que refpeitava ao Con- 

cilio, e Santo Padre, fe aufentou, naô fem fenti- 

mento do Papa, e Sacro Collegio, que defejavaõ 

muito, que o Conde fe demorafle ; porque com o 

feu refpeito , e dos homens doutos; que o acompa: 

nhavad, fe ferviad com utilidade a Igreja. Tinha 

o Conde novas ordens de paffar com o mefmo cara- 

Etr à Alemanha ao Emperador Segifmundo , e os 

prin- 
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ptincipaes pontos da fua Embaixada erad, que O 


Emperador com ElRey D. Duarte foflem medianei- 
ros para comporem aos Reys de França, € Ingla- 
terra, que com viva guerra confumiad as fuas for- 
ças, e cabedaes; porém naô teve effeito efte nego- 
cio com a morte do Emperador Segifmundo , que 
aconteceo no anno de 1437; e fuccedendolhe no 
Imperio o Emperador Alberto , foy taô contraftada 
a fua poffe, que mayores cuidados do focego pro- 
prio , que do alheyo; naô davaô lugar a mais, que 
a defejar a paz em os feus Eftados. O outro nego- 
ciado confiftio em concordar aos Prelados, e Prin- 
cipes, que tinhaô abandonado o verdadeiro Pontifi- 
ce, feguindo ao Antipapa Felix: porém eftes ne- 
gocios involverad taes demoras, que o Embaixador, 
com ordem da Corte, fe defpedio ; e apartado da 
fua grande comitiva, com O defejo de adorar os 
Lugares da noffa Redempçaô , paflou a Jerufalem; 
e depois de ter vifitado os Santos Lugares , e feito 
eyro por diverfas Cortes, fe recolheo ao Reyno;, e 
ao que parece, reynando já BlRey D. Affonfo V. 
porque ElRey D. Duarte morreo no de 1438. Era 
Regente do Reyno o Infante Dom Pedro, com 
quem ao principio teve boa correfpondencia, como 
fe vê daquella occafiaô , em que feu pay; feguindo 
o partido da Rainha viuva D. Leonor, pertendeo 
impedir ao Regente o pallar o Douro; e elle pru- 
dentemente o períuadio ao contrario; e vendo o In- 
fante o pouco fruto daquelle negocio, O quiz fazer 

Tom. X. Qqagii já 
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já violentamente à força de armas; o que vendo o 
Conde de Ourem, como prudente, com palavras 
de fumiflaô , como devidas ao Regente , alcançou 
delle licença para ir fallar a feu pay , de quem con- 
feguio buícar ao Infante, evitando: por ee meyo 
huma deforaça. Havia feguido o partido da dita. 
Rainha D. Affonfo Senhor de Cafcaes , perfuadi- 
do de fia mulher D. Maria de Vafconcellos, e feu 
filho D. Fernando de Vafconcellos ; de forte, que 
deixando o Reyno, fe paflaraô ao de Caftella: pelo 
que forao confifcados os bens de D. Affonfo, e de 
fua mulher para a Coroa ; e ElRey D. Affonfo fez 
delles merce ao Conde de Ourem; foy feita em 
Redargaens a 29 de Março de 1441. Succedeo de- 
pois no anno de 1443 vagar por morte do Senhor 
Dom Diogo. Meftre de Santiago , filho do Infante 
D. Joaõ, o grande pofto de Condeftavel de Portu- 
gal; pertendeo o Conde de Ourem efta Dignidade, 
como. por fuccellao de feu avô o Condeftavel Dom 
Nuno, e fallando com o Regente fobre efta mate- 
ria, lhe refpondeo, que ElRey fizera della merce 
a D. Pedro feu filho ; e ao mefmo tempo lhe trou- 
xe à memoria as merces , que já lhe tinha: feito ; mas 
fe por ventura elle tinha alguma cedula da fucceflad 
daquelle pofto, elle lha faria comprir. Defde entaô 
ficou taô defavindo o Conde com o Infante D. Pe- 
dro, que foy elle grande parte das defgraças , que 
depois fuccederad.. 
Era grande: a privança, que o Conde de Ou- 

rem 
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rem teve com ElRey D. Duarte; porém nad foy 
“menor; à que confeguio com ElRey D. Affonfo Chronic delRey Dom: 
V. que fez delle grande eftimaçaô , e confiança. Affonfo Pe esperar, 

uando no anno: de 1451 à Infanta Dona Leonor, 
-Emperatriz de Alemanha , havia de fer conduzida a 
Italia; para fer entregue 0 Emperador Federico: 
WI. feu efpofo, pertendeo O Infante D. Fernando, 
feu irmaô, fe lhe encarregafle efta conducçad, o que 
ElRey. Dom Affonfo nad permíttio, por fe achar 
o Infante fem filho vara : pelo que efcolheo ao 
Conde de Ourem , em quem “concorria fer entad 
pela fua Cafa , que reprefentava a mayor pefloa do - 
Reyno depois da familia delRey ,-com quem fe: 
achava em grao: taô propinquo de parentefco», 
ajuntando a-efta tad diftinêta prerogativa do fan- 
gue , as com que fe ornava: de valor , prudencia, e 
“thoridade. Nelte mefino anno o creou ElRey 
Marquez de Valença, fazendolhe Doaçad defta 
Villa com todos os feus Termos: foy'feita-a Cat» 
ta em Lisboa a 11: de-Outubro do anno de 1451; € 
foy o primeiro Marquez ; que houve-nefte Reyno: 
No Capitulo IX. do Livro-1Il: pag. 553º deixamos 
referido o modo, com que-a Emperatriz fahio de. 
Lisboa , a quem O Marquez: de. Valença conduzio 
com huma luzida comitiva; acompanhado de Fidal.- 
gos, e de muita gente-nobre ; brilhando entre as ga-- 
las, a grandeza do Condutor: Ps QUAD Berro des Toa? ne 

* Voltou o Marquez:ao Reyno, emas Cortes), 
que ElRey D. Afonfo- celebrou em Lisboa .no an: - 
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no de 1455, foy hum dos Senhores ; que rellas fe 
acharaô prefentes, em que foy jurado Principe her- 
deiro do Reyno feu filho D. Joaô, tendo nefte 
ao o Marquez a efpada do Principe, que era naf. 
cido de poucos dias, como refere o Chronilta Da- 
miad de Goes. Depois no anno de 1457, quando 
o Papa Callixto III. concedeo a Cruzada ao mefimo 
Rey, que com animo guerreiro fez todas as pres 
venções neceffarias para formar hum Exercito, com 
que determinava paffar em huma Armada à Afri- 
ca: a que fe apreítou na Cidade do Porto , foy en» 
carregada ao cuidado , e diligencia do Marquez , 
que fempre foy empregado no ferviço delRey, até 
que faleceo na Villa de Thomar a 29 de Agofto do 
anno de 1460. Naô cafou; o Duque feu pay tinha 
concertado o feu cafamento com a Senhora D. Fi- 
lippa, filha do Infante D. Joaô , e da Infanta Dona 
Ifabel fua irmãa, a qual por morte do Marquez naô 
quiz admittir femelhante pratica ; permanecendo 
no eftado de donzella, como diflemos no Capitulo 
V. do Livro III. pag. 158 do Tomo III. defta Hif- 
toria. Fr. Jeronymo Roman refere, que no tem- 
po , em que o Marquez fe achava doente, e defcon- 
fiado dos Medicos, nad faltara quem o advertille, 
que recebelfe a D. Brites de Soufa, de quem tinha 
hum filho, o que o Marquez eftranhara , dizendo : 
Naô /ou homem de esfera , que me cafe deRa manei- 
Fa. Algumas memorias afirmaô , que o Marquez . 
a recebera occultamente ; porém Ruy de Pina, e 
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Damiad de Goes, a quem feguio Fr. Jeronymo Ro- at Ena do Pri 
Í ; ! . caps 7 

man , affirmad o contrario ; fem embargo da inftan- ji.so: : » Cape 17 
cia, com que ElRey Dom Joad II. obrigou a feu Ruy de Pina, Cirei 
; 1 elRey D. Afonfo 

filho, que folfe Clerigo ; que publicava, que O Mar: 7. capar.paça e 
quez feu pay fora cafado com D. Brites de Soufa, na pie da 
; i : ança, cap 

que era filha de Martim Affonfo' de Soufa, Prontei- 25.par 3. S4, capa 


ro môr, e de fua mulher D. Violante de Tavora) », “4 A 
filha de Pedro Lourenço de Tavora ; Senhor de- Sa dar fome de dad! Cirada quraÊR À 


Mogadouro , de quem teve à sema A, RS ad adro 
52 D. Arronso; Bifpo de Evora, como fecprerenéa À Dlnrg. dE Ciça Ao 


> [4 Fa a 

verá no Capitulo II. perna he Exit e a 8 
Foy o Marquez de Valença ornado de excel eli LES A E | 

lentes virtudes; porque em hum genio vivo, bricz 24 7bemo recados de vio a | 

lhou hum talento admiravel, cheyo de prudentes 2,4, mer dra labieo ar IR 

maximas ; de forte , que foy eltimado naõ fó dos Dela Tino, senda? dem cu Ni) 

proprios Soberanos, mas de muitos outros Princif, , 4 Le Erro coa DD eniro Ses WE 

pes da Europa, com quem tratou nas occaficens; o Votre Poa Areia Cas 

que fahio do Reyno; como fe vio no Concilio de 7270 e7/-º “Ra Sr 

Bafiléa , em que a prudencia , e Religiaô do Mar- 2, “> Pomveepsts e Ag 

quez , confeguio applaufo, a que ajuntou generofi- * = Snes p Par Bia Camo 

dade, e magnificencia , na conducçad da Empera: Eu E a 

triz. Fundou a Igreja Collegiada de Ourem, onde 

foy enterrado em huma Capella , donde depois foy 

trasladado, com grande folemnidade, a 8 de Junho 

de 1487 para huma fepultura, que lhe mandou la- 

vrar o Duque de Bragança b). Fernando II. do no- 

me, e por lhe faltar a vida, a mandou acabar El- 

Rey D.Joad Il. O Bifpo de Evora Dom Affonfo 


veyo afhftir a efte afto , e o acompanharaó Louren- 
ço 
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ço Rodrigues, Chantre da Sé de Evora, Thefou. 
reiro , e Conego da de Coimbra, Joad Eames, Li. ' 
cenciado em Canones Capellaô delRey , Eftevad 


: Nogueira tambem Capellao delRey. Fez o OF. 


cio, e cantou a Millã Joad de Deos, Bacharel em 
Canones Prior da Collegiada , affiftido das Digni. 
dades , e Conegos della, e de outros Sacerdotes au- 
thorifados , Priores de outras Igrejas; pegarad no 


"Ataude duas Dignidades , e quatro Fidalgos , e 
- acompanhado de vinte e quatro Gentis-homens , 
» "com tochas accefas, o collocarad em o Tumulo, 
- que eftá na Capeila môr, em que fe lê o feguinte 
 Epitafio : 


Aqui jaz o Hlufire Principe Dom Af- 
fonfo, Marquez de Valença , Conde de 
Ourem, Primogenito de Dom Affonfo , 
Duque de Bragança, e Conde de Bar- 
cellos , e neto detRey Dom foai de glo- 
viofa memoria , e do virtuofo, e de gran- 
des virtudes Dom Nuno dlvares Pe- 
reira ; Condeftabre de Portugal, Falef- 
ceo em vida de feu Padre , antes de lhe 
dar a ditta herança , de que era ber- 
deiro, o qual foy Fundador desta Igre- 
ja, em que jaz, cuja fama, e feitos 

E 
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oje efie dia florecem. Finou-fe a xxix 
de Agofto do amo do Nafcimento de 
NC ojjo Senhor Fefu Chrifto. MUCCCLX. 


ES fui si doa cce A TD 
CAPITULO II. | 
De D. Afonfo de Portugal, Bifpo de Evora. 


12 Ertendeo D. Affonfo de Portugal fuc-. 
ceder na Cafa de Bragança, como filho 

varad do Marquez de Valença , primogenito do Se- 
nhor D. Affonfo I. Duque de Bragança, allegando 
fer nafcido de legitimo matrimonio; porque dizia , 
que o Marquez feu pay lhe affirmara haver cafado 
com D. Brites de Soufa fua mãy ; nefta confidera- 
çaú parece lhe pertencia O Ducado, e Eftados de 
Bragança; e porque efte negocio necelfitava de mais 
clara prova, do que à afeveraçao de D. Affonfo 
o Duque feu avô, entendendo o contrario , chamou 
à fuccellaS da Cafã a feu filho fegundo D. Fernan- 
do , como temos referido nos livros precedentes; € 
fuccedendo depois a fatal defgraça do Duque Dom 
Fernando II. do nome , em que a Cafã , nafórma da 
fentença, havia vagado, parece fufcitarad asefpe- 
ranças de D. Affonfo, com a aufencia dos Senhores 
D. Jayme, e Dom Diniz para Caftella, donde os 
Reys Catholicos fizerad paffar officios para que El- 
Tom.X. Rr Rey 
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Rey D. Joao II. reftituifle a Cafa de Bragança ao. 

Duque D. Jayme. Paflado muy pouco tempo defte 
D. Agaftinho Manoel, Negoceado , obrigou BlRey a D. Affonfo, a quem 
FE Jô era pouco affeéto , a que feguile a vida Ecclefiafti- 

ca, que elle abraçou com refoluçaõ; e ordenado de 
Sacerdote , fendo muy moço , o nomeou no Bifpa- 
do de Evora , livre de penfaô alguma, no anno de 
1485 , efoy hum dos infignes Prelados , que occu- 
paraô a cadeira defta antiga Igreja. 

Era o Bifpo D. Affonfo ornado de excellen- 
tes virtudes, que elle foube exercitar com admira- 
çad; porque fobre a esféra da grandeza , que lhe 
déra o nafcimento , a natureza o dotou de hum (fu- 
blime talento , que elle com as fciencias adiantou, 
confeguindo o nome de Sabio entre os do feu tem- 
po, efcrevendo os livros De Indulgentiis; e de Nu- 
mifimate, que dedicou ao mefmo Rey. 

No anno de 1490 foy hum dos Grandes do 
Reyno, que acompanharaõ a Princeza D. Ifabel, 
filha dos Reys Catholicos, mulher do Principe D. 
Affonfo, quando entrou nefte Reyno por Elvas, 
onde tratou ao Bifpo com efpeciaes honras, por 
fer parente feu tad chegado. Depois no anno de 

Er] 1500, quando foy entregue na Raya a Rainha D. 
ps dg Maria , fegunda neu rena D. Manoel, entre 
E os Senhores , que foraô efperar a Rainha , foy D. 

Affonfo, e a acompanhou até a Villa de Alcacer, 

Dita Chronie, cap, 83 Onde ElR ey a efperava. Naquelle dia, que fe con- . 
tavad 30 de Outubro do referido anno , os a: 

o Bif. 


Refende, Chronica do 
dito Rey » caps 20,pag. 
74 
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o Bifpo D. Affonfo, na fórma do Ceremonial Ro 
mano. No anno de 1521 fe achou tambem entre 
os Prelados, e Senhores, que affifiirad à morte do 
mefmo Rey em Lisboa. 


Foy Prelado de grande authoridade, pio , e / 


zelofo do Culto Divino, que promovia com gran- 
de cuidado da fua Igreja, que ornou com excellen- 
tes, e riquiflimos ornamentos ; compaffivo , e libe- 


ral com os pobres ;. Protector ; e afylo dos beneme= 


ritos; terror dos mal procedidos ; e favorecedor dos 
eftudiofos, e applicados. Do feu generofo animo 
deixou na fua Igreja, em magnificas obras, hum 
eterno padraó da fua grandeza, como teftemunhad 
ainda hoje os Efcudos das fuas Armas, que fe vem 
em diverfas partes , dignas da grandeza de hum taô 
grande Senhor, como elle foy: a morte lhe naô dei- 
xou acabar a obra do fumptuolo Collegio , que ti- 
nha principiado., e dotado degrofla renda. No feu 


Affonfo de Torres» 
Difeurfo Gencalog. da - 
Cafa de Bragança, page 
qi 


tempo logrou a fua Diocefi hum fingular Paftor, pe 


experimentando igualmente o Clero, que os Regu- 
lares, .na fia benigna condiçad Pay, e Prote&or; 
allim no feu feliciflimo governo fe augmentarad as 
Familias Religiofas, fundando-fe em Evora quatro 
Conventos de Religiofos , para o que elle concor- 
reo com animo devoto. O dos Conegos de S. Joad 
Euangelifta em o anno de 1485; O de Santa Catha- 
tina em 1490; o do Paraifo em 1499, ambos de Re- 


- ligiofas do Patriarca S. Domingos ; e o das Religio- 


fas Maltezas em Eftremoz no de 1517, ou 1518; € 
Tom.X. Rrrii fe 


Fonfeca, Evora Gloe 
riofa » pag293 
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fe reedificou quafi todo o de Nofla Senhora da Grai 
ça: Finalmente, tendo apafcentado o feu rebanho 
com amor, como moítrou nas muitas vifitas, que 
fez à fua'larga Diocefi, em que deixava do feu zelo 
em todas as partes utiliflimas ordens , para promo- 
ver, e confervar o Culto Divino, reformando abus 
fos, confervou. na difciplina Ecclefiaftica a R eli» 
giaô ; e refpeito do eftado Clerical; e deixando: das 
fuas virtudes faudofa memoria, cheyo de-annos, e: 
merecimentos, faleceo a 24: de Abril de 1522 ;e fen 
do fepultado com mageftofa pompa; porordem de 
D. Francifco de Portugal T. Conde: de Vimiofo;, 
na Capella môr de Nofla-Senhora: da Graça da Ci 
dade de Evora , nella-jaz em huma magnifica fepu!- 
tura metida na patede:, ornada de finiflimos mar: 
mores ; e tem o feguinte Epitafio :- 


Aqui jaz o Reverendiffimo » e muito dl- 
lustriffimo Senhor Dom Affonfo de Por- 
engal , filho do Marquez de Valença ,, 
Bijneto delRey Dom foaô o primeiro, 
de boa memoria , e herdeiro da Cafa de: 
Bragança: foy Bifpo desta Cidade 
porque além da fua devoçad, quiz, El- 
Rey Dom foao o Il. que fole Cleri- 
go. Falecco a 24. dias de Abril. de 


1$22. 
Teve 
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Teve o Bifpo D. Affonfo trato com Filippa de Ma- 
cedo no tempo, em que ainda era fecular ; era fi. 
lha de Joaô. Gonçalves de Macedo , da familia de 
feu appellido , nobre, € antigo, de quem defcendem 
Fidalgos honrados , em que fe conferva a fua Cafa, 
e de label Gomes Rebello ; fua fegunda mulher, f- 
lha de Joaó-Gomes Rebello, Senhor do Confelho 
de Caria. Era Joaô Gongalves de Macedo Senhor 
das Villas de Melgaço » Sanheris, Outeiro, e Al- 
'dea de Pindello; Camereiro delRey D.Joaô I. que 
lhe fez merce de tres mil livras de renda: na Moura- 


ria, e Portagem de Evora, por equivalente das di. “ 


zimas , 6 Portagem. de Bragança, em que fuccedera. 
a feu pay Martim Gonçalves de Macedo, elhas-ce-: 
deo em 27 de Julho de 1423.» Defta: Filippa. de 
Macedo differaô alguns ,. que fora cafada clandef- 
tinamente com: D. Affonfo , e hum Author, naô 
muy exafto nas-fuas- Obras , fallando do Biípo D.. 
Affonto ; diz:: Sendo fecular; parece.; que calado com 
a Senhora: D:. Filippa de Macedo; o que he invero- 
fimil pelo tempo , fem fundamento ; porque fe Fi- 
Jippa de.Macedo fora cafada- com D: Affonfo, naôd' 
paffâra às fegundas: vodas , fendo vivo feu primeiro 
márido , ainda que Bifpo, e fe confervara; ainda que: 
feparada , educando huns filhos: de. taô alta esféras;. 
como os-que tivera: de: Dom Affonfo de Portugal ,. 
que o Bifpo legitimou por BIR ey D. Manoel, de-- 
«clarando, que foraô havidos em mulher folteira; ao” 
tempo; que elle naó.era-Ecclefiaftico-, como adi-- 
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ante fe dirá. He materia fem controverfia ; que des 
pois de ter eítes filhos, cafou Filippa de Macedo 
com Ruy Drago, homem principal , e honrado ) 
que alguns fe perfiiadirad era Caftelhano , e que vie 
era a efte Reyno com Pedro de Mendanha, a fer. 
vir a ElRey D. Affonfo V. porém a Hifloria da- 
quelle tempo nad faz mençad delle , e já no noílo 


“Reyno havia efte appellido. O infigne Jofeph de 


Faria, Secretario de Bftado, tem por verofimil, que 
era Portuguez, e parente de Joaô Pires Dra 0, 
Criado do Infante D. Pedro , (filho delRey Dom 
Joaõ I.) etaõ feu confidente , que delle fiara o rem 
cado, que mandou ao Infante D. Henrique, feu ir= 
maô , a participarlhe as queixas, que tinha delRey 
D. Affonfo V. pedindolhe o foccorrelle, de que fe 
tira fer pefloa de grande confiança. Defle matrimo- 
nio teve Filippa de Macedo hum filho, que tomou 
o appellido de Portugal, e fe chamou Ruy Drago 
Portugal, que foy Commendador na Ordem de 
Chrito. Do Bifpo D. Affonfo teve os filhos feguin- 
tes: 
1 D. Francisco DE PortucaL, T. Con: 
de de Vimiofo, que occupará o Capitulo HI. 
1; D. MartTINHO DE PoRTUGAL, Arcebifi 
po do Funchal, de quem tratarey no Capit. XHI. 
13 D. Brrres DE PorTUCAL, que fendo 
moça , naô elegeo eftado ; e tendo hum grande do» 
te, que conftava de cincoenta mil cruzados , que 
feu pay lhe dera para feu cafamento ; e dos feus 
bens 
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bens inftitulo hum Morgado ; que nomeou em'D. 
Affonfo de Portugal; Il. Conde de Vimiofo, feu 
fobrinho. Efe Morgado confirmou ElRey Dom 
Joaõ III. em Evota a 26 de Junho do anno de 1530. 


disto 


CAPITULO IH. 


De Dom Francifco de Portugal 1. Conde 
— deVimio/o. 


13 Obre o efclarecido fundamento, que te- 
mos vifto nos Capitulos precedentes ,. 
tem a fua origem a grande Cafa de Vimiofo, a que 
deu principio D. Francifco de Portugal; appellido, 
de que ufou como defcendente dos Reys defte Rey- 
no, honra permittida fô aos que por varonia gozaô 
do fangue Real, como advertio com a fua coftu- 
mada reflexaõ., e prudencia , O infigne Affonfo de 
Torres nos Difcur/os Genealogicos da Caja de Bra- 
gança, de que tantas vezes temos nefta Obra fei-- 
to mençaô. Seu pay o habilitou para feu herdei- 
ro, pedindo a ElRey D. Manoel lho legitimaffe, o 
que ElRey fez em fórma efpeciofa, declarando por 
affeveraçao de feu pay, que o houve fendo fecular: 
foy a Carta paílada em Lisboa a 15 de Fevereiro de Prova num. 7. 
1505, a qual ElRey D. Joaô II. eftando em Evo- 
ra, confirmou de motu proprio ; declarando , que Prova num. 8. 
D. Francifco, (já entaó Conde ) feu primo, devia 
fucce- 


Cloes, Chronica delRey 
Dom Afanoel, part Le 
cap.26. 
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fucceder em todos os bens da Coroa, que tinha, e 
que dalli em diante tiveíle, com claufulas de mui- 
ta eftimaçaô.: foy feita em Evora a 19 de Mayo de 
Esggo dus 
Foy D. Francifco de Portugal creado com as 
eftimações do parentefco da Cafa Real Portugue- 
za : afim no anno de 1498, em que ElRey D. Ma- 
noel paífou a Caftella a fer jurado Principe herdei- 
ro daquella Monarchia , entre os Senhores, que O 
acompanharad, foy D. Francifco de Portugal. Era 
naquelle tempo a guerra de Africa o theatro ; em 
que o valor dos Porctuguezes brilhava ; e querendo 
D. Francifco naô deixar de feu nome ociofa me- 
moria , determinou fervir naquella guerra, a que o 
levava igualmente a inclinaçaô, do que o exemplo 
daqueles Heroes; de que tinha o fangue , e Dom 
Francifco pertendeo imitar com admiravel conftan- 
cia. Paflou no anno de 1509 à Africa; entrou em 
Arzilla, fendo hum dos primeiros depois de Nuno 
Fernandes de Ataide , que afhítio naquella Praça, 
e hum dos mais celebres Fronteiros, que ella teve. 
Servia D. Francifco, naô (ó com a fua pefloa, mas 
com oitenta Infantes , e mais de cincoenta Cavallos 
à fua culta, fendo Governador o Conde de Borba 
D. Vafco Coutinho ; e com efta. gente fervio todo 
o tempo, que afliftio nefta Praça, e durou o fítio, 
que lhe poz ElRey de Fés, achando-fe nas occa« 
fioens de mayor perigo , que naquelle tempo acon- 
teceraô ; em que fempre acompanhou ao Governa- 

dor 
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dor Conde de Borba. Defejava Dom Francifco de 
Portugal, antes de fe recolher ao Reyno, deixar em 
alguma acçaô, propria do feu valor, efpecial mes 
smoria. Alcançou licença do Conde de Borba para 
com a fua gente fazer huma entrada. Reconhes 
cia o Conde Governador na peíloa de D. Francifco 
valor, e prudencia , para fiar delle qualquer empre- 
za; aflim com fatisfaçad propria concedeo licença 
a D. Francifeo, que ajuntou aos feus alguns Cavale 
leiros , igualmente valerofos ; que praticos do terres 
no ; e dando fobre o lugar de Benagarfate , O def. 
truio, Os Mouros lhe difputaraô a acçaô, porque 
eraô muitos ; mas finalmente cedendo ao valor a 
multidad , os noflos os vencerad matando muitos, 
voltarad para a Praça gloriofos, trazendo dezafeis 
cativos ; efta acção feria mais applaudida fenad con- 
trapezara O gofto o diffabor, de que dando. os ini- 
migos huma pedrada taô forte no capacete a Dom 
Francifco , perdeo os fentidos, pondo-o em rife 
co de perder tambem a vida, fe o naô falvara nos 
feus braços D. Alvaro de Abranches , igualmente 
valerofo , que fino na amifade, orecolheo aos hom- 
bros à Praça, donde o General o congratulou de- 
pois da vitoria, e do efirago , que fizera em diver- 


Ckronica do dito Rey» 
cap; 8.€ 9 


fas povoações dos Mouros. E tendo paffado hum. 


anno , que aífiftia em Arzillá, fe reftituio ao Rey- 
no com a fua gente , deixando na Praça gloriofo no- 
me. Já nefte tempo, parece, era D. Francifco ca 
fado com D. Brites de Vilhena, filha de Ruy Teles 

Tom.X. Sss de 
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«de Menezes ; Senhor de Unhad, Cepaes, Geflaço, 
Meinedo , e da Ribeira de Joas, Commendador de 
Chuipe, Mordomo môr das Rainhas D. Maria, e 
D. Leonor, e de fua mulher D. Guiomar de Noro- 


nha, filha de Dom Pedro de Noronha, Mordomo 


môr delRey D. Joaõ II. 

Segunda vez tornou D. Francifco de Portu- 
gal:à Africa no anno de 1513, quando o Duque de 
Bragança D. Jayme paffou a conquiftar a Cidade de 
Azamor. Confeguida felizmente efta empreza , co- 
mo deixamos referido, e fobrevindo ao Duque a 
caufa, que o precifou voltar ao'R eyno , com mais 


“brevidade, do que tinha determinado ; deixou o go», 


verno daquella Cidade a D. Francifco, a quem en- 


“tregou juntamente toda a grande cafa, e familia, 


que deixava em Azamor. Lograva já nefte tem- 
po D. Francifco a prerogativa de fer do Confelho 
delRey, como fe vê de bum Alvará, porque El 
Rey lhe concede o naô entrar Corregedor nas fuas 
terras de Loufada, Penella, Vilhachãa , e Larim, 
que havia comprado ao Duque de Bragança; o que 
EIR ey approvou, dandolhe tambem a ifençad, que 


-o Duque tinha, para nellas naô entrar Corregedor: 


foy paffado em Almeirim a 13 de Janeiro de 1515.º, 
Eraô já nefte tempo notorios os merecimen- 

tos, e relevantes ferviços, que Dom Francifco de 
Portugal tinha feito à Patria, que juntos à fua gran- 
de pefloa, e à prerogativa do parentefco, que ti» 
nha com ElRey Dom Manoel, o-creou Conde. 
Achava- 


da Cofa Real Portug, Lio.X. 543 


Achava-fé Dom Francifeo viuvo, € fem fucceflad 
mafculina ; porque de fua mulher D. Brites de Vi 
lhena naô ficara mais , que huma unica filha ; afim 
era precifo paflar a fegundas vodas : pelo que El. 
Rey tratou de O cafar , creando-o para elte fim 
Conde, dando pot motivos defta merce o grande 
parentefco , que tinha com D. Affonfo, Bifpo de 
Evora, feu primo. e os finalados ferviços de Dom 
Francifco , e tambem pelo motivo do feu cafamen= 
to, dizendo : Havendo tambem refpeito o.elle ca- 
far com Dona Joanna de Vilhena, filha de Dom Al 
varo , meu primo, que Deos perdoe, e a ella fer tan- 
to chegado o nojo fangue , por onde he rezad , que tes 
nhamos muito cuidado della , e de fia honra ; e enca 
minhamento ; e pela muito boa vontade, que lhe temos, 
e ay aelle Dom F rancifco por todas eRias rezoens, 
e pelo que elperamos , que elle ao diante nosfirva , é 
por folgarmos de lhe fazer merce, por ela prezente 
Carta lhe damos titulo de Conde de V'imio/o , e o faze 
mos Conde della, ic. Foy feita a Carta em Almei- 


Prova num. 10. 


rim a 2 dé Fevereiro de 1516. Havia efa Senhoras. 


no tempo, que feus pays aMftirao na Corte dos 
Reys Catholicos ; fido Dama da Rainha D. Iabel, 
que lhe fez merce de tres contos de maravediz pa- 
ra o feu cafâmento , de que fe lhe paífou Cedula em 
Segovia a 27 de Novembro de 1503. Naô pude: 
mos defcobrir o contrato defte cafamento, que fe 
effeituou com grande fatisfaçad de huma, e outra: 
parte, do qual fe feguio larga , € illuftrilima poíte- 


Prova num. IT, 
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ridade. Nefte mefmo anno entrou o Conde de Vi- 
miofo a fervir o officio de Védor da Fazenda, que: 
occupava D. Martinho de Caftellobranco , I. Con-. 
de de Villa-Nova , lugar , que cedeo a favor do 


- Conde de Vimiofo, por certa convençaõ, que en- 


Prova num, 12. 


Prova num. 13. 


tre fi fizeraô, que ElRey approvou , de que £ lhe 
paflou Carta em Lisboa a 28 de Junho de1516. 
Determinou ElRey D. Manoel paffar a ter= 
ceiras vodas no anno de 1518, e quando participou. 
à Corte, que eftava defpofado com a Rainha D. 
Leonor , foy o Conde hum dos:Grandes, que en+ 
taô beijaraô a maô a ElRey. Depois lhe fez mers: 
ce da Commenda, e Alcaidaria môr do Caftello de 
Thomar na Ordem de -Chrifto: foy a Carta paffa- 
da em Evora a 22 de Novembro de 1520, e nella 
diz: E/guardando nós os muitos fervifs, que a nós, 
e àdita Ordem tem feito D. Francifguo, Conde de 
Vimiozo, meu muito amado fobrinho, Cavalleiro da 
dita Ordem, etc. Governando já ElRey D.Joad 
HI. fez Villa o Lugar das Pias, Termo de 'Tho- 


“mar, elhe fez tambem-merce da Alcaidaria môr da 


dita Villa das Pias, como fe vê em huma Poftilla, 
que o declara, feita a 21 de Janeiro de 1539. No 
anno de 1521 fe achou à morte do mefmo Rey, que 
eftimou tanto ao Conde , como merecia o zelo, e. 
amot , com que o fervio, que ElRey reconheceo 
tanto, que no feu Teftamento encomenda ao Prin= 
cipe D. Joaô, que em quanto viver o Conde, fe 
firva: delle no lugar de Védor da Fazenda , juntas 

mente 
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mente com o Baraô. de Alvito : faô as palavras tad 
expreílivas , e de tanta honra, que as tranfcrevere- 
mos , e diz aflim : Item por aver afim por bem do 
Principe, níeu filho, é mais. proveito de fia fazenda , 
ebom defpacho pera as partes , € afi por fer tempo de 
menos negocio encomendo”, e mando , que fomente fir= 
vaz de Védores da Fazenda.o Conde de Vimiozo, e O 
Baraô , e outros nenhuns não ; ifo em quanto o Prins 
cipe naô tiver o governo , porque depois que o tiver; 
dehy por diante fervirá o feu Vedor da Fazenda com 


ehtes dous aqui nomeados , os quaes encomendo muito: 


ao Principe, meu flo, que fe queira delles nijjo fervir, 
por ferem pejoas, que'o bem am de fazer, e com o feu: 
defeanfo , e toda fieidade.. Depois no mefmo 'Tefta-- 
mento nomea para a Regencia do Reyno, na me-- 
noridade do Principe , ao Arcebifpo de Braga Dom: 
Diogo de Soufa, O Bifpo de Vifeu D. Diogo Or-- 
tiz, o Conde de 'Tarouca., feu' Mordomo môr', o: 
Conde de Villa-Nova Dom Martinho-de Caftellos 
branco, Camereiro môr do Principe ,.e juntamente 
o Conde ;.e ao Baraô; dizendo:. E porque as coufas 
da Fazenda louvores a-Nofo Senhor fado tao gran-- 
des ,.e ta tocantes ,. e mifturadas ; com o governo de 
noflos Reynos ,.e ijo melino pelo Conde de V imiofo e 0º 
Barad de Alvito, ferem.nojos Veadores della , e tazs: 
pejoas , que na dita governança poderam ;.é faberam: 
bem fervir, como-a Pervifo do Principe, e bem deftes: 
Reinos compre , avemos por bem, que elles ambos ens 
trem-nadita governança: com.os quatro acima nomeãs: 

dos.,, 
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dos ;-e todos feis governarad , e determinardo as cou-: 
/as do governo, Ec. : 

Succedeo no Throno ElRey D.Joad III. que 
igualmente eftimou ao Conde, fervindo-fe delle tos 
do o tempo ,-que lhe durou a vida ;' porque o pref- 
timo, inteireza, e zelo do Conde, fe fazia necefla- 
rio, para os mayores negocios da Monarchia ; a adti=: 
vidade era grande , e o talento fublime, de forte, 
que O feu voto era admiravel nos negocios mais im- 
portantes. ElRey o fez do feu Confelho, e Vea- 
dor da fua Fazenda , refpeitando as veneraveis cans 
do Conde; tanto pela fua pefloa, como pelos feus. 
grandes merecimentos; aflim que o mefmo Rey lhe 
concedeo hum Privilegio muy fingular nefe Rey- 
no, de que pudeffe cobrar as dividas da fua Cafa: 
com a meíma execuçaô, que fe cobravad as divi 
das Reses, de que fe lhe paflou Carta , feita em 
Lisboa a 10 de Agofto de 1532. Fezlhe tambem: 
merce da Villa de Aguiar da Beira ; e porque algu- 
mas Villas tinhaô privilegio de ferem realengas, e 
o era a de Aguiar, o que ElRey para a dar ao Con- 
de revogou , quando lhe fez merce della: foy a 
Carta paílada em Evora a 26 de Fevereiro de 1534; 
20 que os moradores fe oppuzeraõ , embargandolhe, 
a pole com diverfos requerimentos : pelo que El- 
Rey, por hum Alvará; mandou ao Doutor Gaf- 
par Dias, feu Defembargador , meteíle de pole ao 
Conde ; foy paílado em Lisboa a 20 de Mayo de 


1539. 
Era 
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Era grande a authoridade do Conde de Vi- 
miofo : aflim erà attendida a fua peffoa; porque to- 
das as fuas acções regulava pela equidade da raza6; 
e para prova da fua inteireza referirey a contenda; 
-que naquelle tempo fe ventilou entre elle; e o Con- 


de de Penela D. Affonfo de Vafconcellos. Era a )., 


queftad fobre qual havia de preceder hum ao'ou» 
tros: eraô gtandes 05 contendores, defcendentes ams 
“bos da Cala Real; porque o Conde de Penella al« 
legava fer defcendente por varonia delRey D: Pe. 
dro 1. de quem era quarto neto ; e o Conde de Vi. 
miofo, que era tambem por varonia terceiro nes 
to delRey D. Joaõ I. pelo-que (e achava dentro 
no quarto: grao de confanguinidade , conforme o 
“Direito Canonico, com ElRey Dom Joad IIJ.: de 
mais , que era bifheto do Duque de Bragança o Se- 
nhor D. Affonfo, avó-da Infanta D. Brites, avó do 
mefino Rey; aílim: pelas repetições do parentefco, 
e grao, era mais propinquo parente da Cafa Real 
Reynante. Paflou efte negocio a litigio ; em que 
cada huma das partes expoz a razaô da fua perten- 
çaô com os fundamentos, que temos referido; e 
tendo corrido a caufa-perante ElRey; foy fenten- 
ciada na fua prefença , com affiftencia do: Infante 
D. Luiz, e do Infante D..Henrigue, feus irmãos, 
e com os Miniftros de letras ;:que foradro Licencia- 
do Chriftovad Efleves, Defembargador do Paço; 
e Petições, e os Doutores Pedro Nunes, e Antonio 
de Lead , Defembargadotes dos Aggravos, o Li- 
cencia- 
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cenciado Alvaro Martins; Juiz dos Feitos da Co: 
toa, eo Doutor Mem de Sá, do feu Defembargo, 
e fe proferio a fentença feguinte, 

»» Acorda ElRey, noflo Senhor , com o Infan- 
»te Dom Luiz, e Infante Dom Anrique, feus ir- 
»» mãos , e com os do feu Defembargo abaixo afli- 
»» nados, que viftas as razoens, que o Conde do Vi- 
» miofo deu pera haver de preceder à Conde. de Pe- 
» nella, e como o Conde de Penella naô quiz a el- 
alas refponder , fendo para iflo requerido por man- 
s5 dado do dito Senhor, e como confta, e he noto- 
ytio, o Conde do Vimiozo defcender delRey D. 
mJjoad I. defte nome, e fer feu Trefnetto , por 


» onde he no quarto grao com o dito Senhor ; e 


» bem afly o dito Conde de Vimiozo fer Bifheto do 
»» Duque Dom Affonfo , que foy Avô da Infanta 
» Dona Beatriz, Avó de Sua Alteza, pero que he 
»antre O terceiro, e quarto grao com Sua Alteza. 
+» E como o Conde de Penella defcende delRey D. 
» Pedro, e he feu quarto Neto; por onde he com 
» O dito Senhor em quinto grao , por o qual afly 
» por o dito Conde de Vimiozo ter dous parentef. 
» cos com o dito Senhor, e cada hum delles em 
» mais propinquo grao; que o Conde de Penela, 
»» que nad tem fenaô hum fó parenteíco com o di- 
sto Senhor, e em mais remoto grao. E viftas as 
» determinaçoens feitas por ElRey D. Affonfo nas 
»» Cortes de Coimbra , da maneira , que fe devia ter 
» nas precedencias dos Grandes ; e peíloas de am 

; 9 10 
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plo de feus Reynos, com O mais, que defte cazo 
+ conftou ; declara; € determina, que o Conde de 
», Vimiozo deve preceder , € preceda ao Conde de 
» Penella em todos os affentos, e autos, em que as 
» precedencias entre as tães peíloas fe devem guar- 
pdar. = Rev. = IxrantE Dom Luz. = Ina 
» FANTE DOM ANRIQUE. Chriftophorus L.” = 
» Petrus. = Antonius. = Alvarus R.º* de Almas 
da. = Mem de ga E 

Defta fentença faz mençad o Doutor Jorge 
de Cabedo , Defembargador do Paço, nas fuas De- 
cifoens, Parte 2. Arefto 73; e o Conde de Vimio- 
fo pedio a ElRey lha mandaffe paflar por Carta fua, 
a qual foy feita em Lisboa a 23 de Julho do anno 
de 1553; e depois, à inftancia do mefmo Conde de 
Vimiofo, fe paflou hum Alvará fobre efta mefma 
determinaçaô , e fentença, em Evora a 21 de No- 
vembro do referido anno de 1533. Naô havia ain. 
da comprido por efte tempo o Principe D. Manoel 
tres annos, nem havia ainda fido jurado herdeiro do 
Reyno , quando ElRey feu pay lhe deu para feu 
Cameteiro môr ao Conde de Vimiofo, de que fe 
lhe paffou Carta em Evora a 4 de Agofo de 1534; 
cujo Original eu tenho; porém falecendo efte Prin- 
cipe , exercitou o memo emprego com O Principe 


D. Joaó, como deixamos efcrito no Livro IV. Ca- 


pitulo XV. pag. 547 do Tomo III. donde por equis 
vocaçad allegámos a dita Carta de Camereiro môr; 
fendo paffada para o Principe feu itmaô ; e fuppof- 

Tom. X, Ti 10 
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to, que por efta certamente fervio ao Principe D. 
Joad; com tudo, a data accufa a equivocaçaõ; por- 
que efte Principe nafceo nó anno de 1537, de que 
nós fynceramente nos accufamos ; reparando aflim 
o erro, em que entaô cahimos , defejando refleQir 
nos mais ; porque nenhuma coufa mais eftimamos, 
do que a verdade ; deípidos de toda a vaidade , que 
obriga a querer defculpar, e naô emendar .os defeis 
tos. No referido anno de 1534 fez ElRey graça 
ao Conde de o ifentar de pagar dizima de todas as 
mercadorias, e coufas, que elle mandalle vir de fó 
ra, nem direitos da Portagem:, ou outro algum im- 
pofto ; juntamente o livrou dos direitos da Chancel-. 
laria de todas as merces, e graças, que lhe fofem 
feitas; nem ainda do que fofle coftume pagar'o tal 
direito: foy paflada em Evora a 20 de Outubro do 
referido anno. Deulhe o Padroado da Igreja de N. 
Senhora da Graça da Cidade de Evora dos Religio- 
fos de Santo Agoftinho. Foy muy efpecial a at- 
tençad, com que ElRey tratou ao Conde D. Fran- 
cifco nas prerogativas das merces referidas, com 
que honrava a fua peífoa com tanta diftinçad: pos 
rém como os feus merecimentos eraô tantos, nad 
ballavad aquellas, que-eraô fómente de privilegios 
mas que foiem tambem uteis à fua Cafa :. pelo que 
lhe fez Doaçaô da Villa de Vimiofo, e feu Termo, 
com toda a jurifdicçao Civel, e Crime, mero, e 
mixto Imperio, com todas as rendas, fóros, e direi 
tos Reaes; que nella tinha, com o Padroado das 

Igre- 
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Igrejas: da dita Villa, e feu Termo, refervando fó= 
mente a correiçad , € alçada. Foy efta Carta de 
Doaçaõ feita, eftando ElRey em Evora; a 28 de 
Março de 15345 ejá lhe havia feito merce da Al prova num. 22: 
caidaria môr da dita. Villa, de que fe lhe paffou Cars 
ta, feita em-Lisboa a 12 de Mayo de 1550» E por 
outra Carta da mefma data lhe fez merce da Villa Prova num. 23 
de Aguiar da Beira, com às mefmas claufulas, que à 
referida Doaçaô de Vimiofo y com o feu Caftello; 
Alcaidaria, e direitos da dita Villa : concedeolhe 
mais outras merces ' devidas aos grandes ferviços ; 
que tinha feito-a efta Coroa. 
*.. Foy o Conde D. Francifco Varad grande, fas 
bio; prudente, ornado de tantas virtudes, que nad 
he. facil diftinguit , na que mais fe excedeo ; porque 
o importante lugar de Védor da Fazenda, que exer= 
citou por tantos annos fucceflivos em dous Reynas 
dos, adminiftrou com tanto zelo; e definterefle, co- 
mo em utilidade do Erario Real. A generofidade 
do feu animo brilhou em toda a occafiad em utilida- 
de da Republica, como experimentarad os benemes 
ritos , que publicamente favorecia, e nad menos em 
beneficio: dos pobres; de forte, que lhe fuccedeo en- 
cher a bolfa de ouro ; e prata; € defpejalla no mef- 
mo dia: já mais deixou de foccorrer aos neceffitas 
dos. Conftandolhe, que a Santa, e louyavel Irman- 
dade da Mifericordia feachava falta de meyos; para 
aMitir aos pobres , levado da fua caridade., lhe deu 
tres mil cruzados em ouro em tanto. fegredo , que 

Tom. X. Tetii fe- 


da 


Soufa , Hifloria de S, 
Demingos, tom, 3. Caps 
22. pag2660 
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fenaô fe foubefle quem era o Bemfeitor , e por mui- 


to tempo foy occulto. o nome de quem lhe déra ta6 


grandiofa efmola , ardendo (empre no feu generofo 
coraçaô a compaixaô dos miferaveis; aflim que ti- 
nha feito voto a Deos fecretamente de dar tudo ; 
o que lhe pediflem por feu amor, o que depois da 
fua morte referio o feu Confflor. Da fua mefa 
mandava fempre huma gallinha àquelles, que fabia, 
que fobre a pobreza , ajuntavaô com a velhice en- 
fermidades. A fua Cafa, que fe compunha com 
grande authoridade, e grandeza , era regulada com 
tal compaixad do proximo, que entre os Criados 
della efcolhia o mais authorifado , para-lhe encar- 
regar a occupaçao de Enfermeiro , com obriga- 
çaô de lhe dar conta; naô fó dos doentes da fua fa- 
milia, mas da propria Parochia, que a todos aí. 
tia com tanta liberalidade, como compaixaô, Da 
fua piedade ferá eterno padraô o Molteiro de Re- 
ligiofas Dominicas de Santa Catharina de Sena de 
Evora, a quem generofamente deu, nad -fó o fítio 
para fe fundar, mas com largas; e repetidas efmo- 
las. adiantou aquella fabrica , fem mais obrigaçaõ , 
que pedirlhe a Capella;môr da Igreja, e-que lhe 
rezallem hum Padre noflo, e huma Ave. Maria, 
quando acabafle o Coro a Prima. As Religiofas 
depois da.fua morte, taô gratas, como attentas; 
offerecerad o Padroado à Condefla fua mulher, 
com dous lugares perpetuos, com a quarta parte do: 
dote; regalia, que na fua Cafa fe conferva, Era 


pio; 
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pio, e devoto; dado à oraçao; obfervante dos pre- 
ceitos da Igreja; de forte; que quando já a idade 
avançada o impolibilitava para o jejum , que nad 
podia frequentar ; fe quartava Da mefa, e fe mortifi- 
cava com tanta fobriedade , que defta nad tirava 
pouco merecimento ; aífim quando os Medicos, at- 
tendendo à fia muita idade ; lhe prohibiad o ufo do 
peixe, naô entrava na fia mefa , nos dias prohibi- 
dos, regalos, nem iguaria , € fómente gallinha co- 
gida, fem nenhum tempero , dizendo, que era O 

ue baftava para obfervar, o que os Medicos lhe tis 
nbaô ordenado. Era reveftido de huma tal ferieda- 
de, modeltia, e gravidade em todas as fas acções, 
que brilhando: nelle a prudencia ; confeguio tanto 
refpeito ; que no feu tempo foy conhecido com o 
diftindo nome de Catad Portuguez , como refere o 
Chronifta Damiaô de Goes. Delle dizia o grande 
Dom Antonio de Ataide, I. Conde da Caftanheira , 
de-quem fora intimo amigo”, quando morreo ; que 
nad ficava com quem. eftar mal, nem bem. Foy. 
naturalmente eloquente , explicando-fe por modo: 
fentenciofo , que fazia mais plauíível a graça, e ens 
fafi no-modo de dizer; e afim foraô celebres os feus 
ditos; eftimados como apophthegmas de hum anti 
go Sabio. Entre tanta diferiçaô , nad podia deixar 
de fer favorecido das Mufas; delle fe confervaô al- 
gumas-Poefias, entre ellas faó muy celebres humas 
Redondilhas muy fentenciofas , que principiad:. 


Que 


Refende, Chronica dele 
Rey Dom Joaô Z, cap. 
LV. page 39 


Goes, Ghrom, do Prins 
cipe De Foai ; cap. A 7. 
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Que grande fem laboria 

" Hever Mundo, e conhecello, 
Que grande graça feria 
Quanto fe calla dizello, 


Seu neto Dom Henrique de Portugal imprimio no 
anno de 1605 hum livro com o titulo: Sentenças de 
D. Francifco de Portugal, T. Conde de Vimiofo, jun- 
to com o qual eftad outras Redondilhas ; muito fens 
tenciofas, que principiad: 


Que grande elpanto he cuidar 
Como fe fotem o Mundo, 
Quam perto eRá de palmar ; 
Quem as coufas vê ao fundo. 


Entre cs Authores Portuguezes fez delle mençaõ 
Joad Franco Barreto na fua Bibliotheca manufcrita ; 
e agora fe verá ainda com mayor individuaçaõ , lou- 
vado pela laboriofa curiofidade: do erudito Abbade 
de Sever Diogo Barbofa, Machado na fua.Bibliothe- 
ca Lufitana, que eRtá imprimindo, de que já go- 
zamos o primeiro Tomo defla eftimada, e precifa 
Obra , para todos os curiofos applicados. Final. 
mente, tad cheyo de annos, como de merecimens 
tos, defenganado do Mundo, largou o ferviço do: 
Paço., e affitencia da Corte, e foy viver ao fítio de 
Belem. por algum. tempo ; e pafiando depois para 
Evora, faleceo nefta Cidade a 8 de Dezembro de 
1549, fendo a fua morte igualmente fentida pelos 
sy neceífi- 
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neceffitados , que pela Nobreza , que O refpeirava 
tad attenta a fua pefloa, como às fuas excellentes 
virtudes. Jaz em fepultura raza no meyO da Capel- 
la môr de Noffa Senhora da Graça da mefma Cida: 
de, onde fe lê efte curto Epitafio : 

Aqui jaz Dom Francifco de Portugal 
Conde de Vimiojo » por amor de Deos 
bum Pater nofter e buma Áve Maria 
pela Jua alma. Faleceo a 8 dias do mex, 


de Dezembro do ano de 1$49. 


Cafou duas vezes, a primeira com D. Brites de Vi 
lhena , filha de Ruy Telles de Menezes, V. Ses 
mhor de Unhaô , Geftaço; Meinedo ; e Cepaes ; 
Commendador de Ourique na Ordem de Santiago. 
Mordomo môr da Rainha D. Maria , e de-fua filha 
a Emperatriz: D. label, Governador da Cafa-do Th= 
fante Dom Luiz ; e feu Camereiro môr, e Guarda 
môr; do Confilho delRey D: Joaó- IE. e de Dona: 
Guiomar de Noronha fua- mulher, filha de D. Pe- 
dro dé Noronha, Senhor do Cadaval ,.Commenda- 
dor môr da Ordem de Santiago; Mordomo môr 
delRey D. Joaó II. e feu Embaixador à Roma, & 
de fua mulher D. Catharina de Tavora, filha herdei- 
ra de Martim de Tavora ; Repofteiro môr delRey: 

D. Affonfo V. Defte matrimonio naféeo unica 
* 14 D. Guioxar DE VicHENA, mulher de 
ho Pi 


Soufa; Agiologio Lis 
Jitano, tom. q, no dia 
34. de Julho, 
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D. Francifco da Gama , I. Conde da Vidigueira, 
Capitulo IV. 
Cafou fegunda vez com D. Joanna de Vilhena fia 
prima fegunda , filha terceira do Senhor D. Alvaro, 
e de fua mulher D. Filippa de Mello, Senhora do 
Condado de Olivença, e de Ferreira de Aves. Foy 
a Condeífa Dona Joanna Matrona efclarecida , nad 
menos por virtude, do que pelo feu altiflimo nafci- 
mento ; e vivendo no eftado conjugal em fanta con- 
forinidade , fe exercitiva com obras virtuofas , e de 
parfeita caridade , vagando a Deos em oraçaõ no feu 
oratorio ; ecomo à Mulher Forte do Euangelho, fé 
applicava ao governo domeítico da fua cafa , traba- 
lhando por fuas proprias mãos ; as quaes:liberalmen- 
mente abria em foccorro dos miferaveis : vifitava 
aos pobres enfermos , a quem por fuas proprias mãos 
minifirava os regalos, e tambem os remedios, com 
admiravel caridade ; e empregando-f: voluntaria- 
mente em diverfas devoções , as veyo a fazer obri. 
gatorias ; para o que tomou ohabito de Freira Man- 
telata , (depois de viuva) da Ordem de Santo A gof- 
tinho , que profeflou folemnemente , e obfervou 
com notavel pontualidade ; e tendo-fe exercitado 
em rigorofas penitencias , continuando com fervor 
a oraçao, e o ufo do Santiffimo Sacramento do Al- 
tar, chea de annos , e merecimentos , acabou em 
paz a 24 de Julho de 1559. Della fazemos mençad 
no Ágiologio Lufitano no referido dia; e jaz no Mof- 
teiro da Graça de Evora, adonde, parece, mandou 
pôr o feguinte Epitafio: Aqui 
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Aqui jaz, D. Foanna de Vilhena , Con- 
dejja de Vimiozo. Por amor de Deos. 
him Pater nojter » e buma Ave Maria. 

— por fua Alma. Faleceo a 2.4, de fulho 
de 1559» e acabou na Ordem de San 
to Agofinho. Biot: 


Defta efclarecida uniad nafeerad os filhos feguintes: 
14 D. Árronso DE PortTucaL, IJ. Conde 

“de Vimiofo, que occupará o Capitulo V. 
14 D.Joad pe PorTUGAL;, naíceo em Evo 
ra, paífou a elludar Theologia, e Canones na Uni- 
verfidade de Coimbra, e nella-fe graduou pelos an= 
nos de 1550. ElRey D. Joaõ WI. o nomeou Bifpo 
da Guarda no anno de is56, de que foy confirmas 
do pelo Papa Paulo IV. e nelle entrou no feguin- 
tes Principiou o governo da fita Diocefi; vifitan- 
«do pelfoalmente algumas Torejas. Fez huma con 
cordatá com o feu Cabido no anno de 1560. Con- 
vocou Synodo pata Abrantes no anno de 15655€ | 
na Guarda celebrou outro no anno de 1570. Aufen- 
tou-fe do Reyno no anno de 1576 » parece; que 
por algumas contendas com O Cardeal Infante D. 
Henrique , depois Rey deixando por Governador 
do Bifpado a Luiz Henriques de Moura, feu Pro- 


vifor, e os Miniftros da fua Relaçaô, que 0 teges | / 


raô até o anno de 1580, que. morreo ElRey Dom 
a 


Henrique ; e nas alterações-do Reyno feguio com 
Tom.X, Uuu. . gran 
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grande refoluçad o partido do Prior do Crato Dom 
Antonio ; e querendo por efta caufa, depois de tu- 
do perdido , aufentarfe em habito mudado , e def- 
conhecido, o prenderad em Arrayolos ; e prezo foy 
lévado a Caftella, e reclufo em bum Motfteiro de 
Calatrava. O Papa Gregorio XIII. à inftancia del. 
Rey Filippe II. lhe nomeou por Juiz, para conhe-. 
cer dos exceílos, crimes ; e rebeliaô, de que o ac- 
cufava o Procurador .da Coroa , ao Bifpo de Placen- 
cia, Nuncio em Hefpanha ; e excedendo os'limi- 
tes da fua commifiaõ ; lha revogou o Papa por ou- 
tro Breve de 18 de Mayo de 1582; commettendo o 
conhecimento defte Proceflo ao Bifpo de Leiria D.. 
Er. Antonio de Santa Maria, e por feu impedimento 
ao Bifpo de Vifeu D. Jorge de Ataide. E finalmen- 
te, fendo por fentença privado do Bifpado , veyo 


“a morrer na reclufao de idade de fetenta annos. Ain- 


da vivia no anno de 1592; porque a 5 de Março 
paffou ElRey Filippe huma ordem ao Corregedor 
de Evora, para que as rendas do Morgado de Dom 
Joad de Portugal , Bifpo, que fora da-Guarda , fe 
entregaflêm para-fua fuftentaçad , recomendando a 
brevidade, por fer precilo. à neceflidade ; em que 
elle fe achava no Mofteiro de Calatrava no Rey- 
no de Caflella. O Senhor D. Antonio na Carta; 


que efcreveo ao Papa Gregorio XIII. faz larga 


mençaô dos trabalhos do Bifpo. 

14 D. ManozL DE PorTUGAL,; de quem fe 
tratará no Capitulo XHE XIV. rd 
EL a CAPI- 
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CAPITULO 1V. 
“De Dona Guiomar de Vilhena. 


“14 o: Guiomar de Vilhena morreo. pes 
los-annos de 1585: jaz na Vidigueira; 
no enterro da fua Cafa ; no Convento. dos Carmelia 
tas: foy dotada de bom entendimento ;'e muy vir- 
tuofa; compoz hum livro. de Confiderações pias 
fobre. paíffos da Vida de Nofla Senhora , que fe 
imprimio. Cafou com Dom Francifco. da Gama s 
/TI. Conde da Vidigueira; Senhor da dita Villa, e 
da de Frades, Almirante da India Oriental, e EL 
tribeiro môr delRey Dom Joaõ III. officio, que 
comprou-a Dom Pedro Mafcarenhas ; edificou 
com fua mulher o Mofteiro de Nofla Senhorá da 
Aflumpçaô de Capuchos da Provincia da Pieda- 
de , junto da fua Villa da Vidigueira; no anno de 
1545: era filho do grande Dom Vafco da Gama, 
I. Conde da Vidigueira , e primeiro Almirante ; € 
Defcobridor da India Oriental, e de fua mulher 
Dona Catharina de Ataide , filha. de Alvaro de 
Ataide , Senhor de Penacova , Alcaide môr de Al- 
vor ; e defte matrimonio nafcerad os filhos feguin- 
tes: Ea 
* 15. D. Vasco DA Gama , II. Conde da Vi 
digueira. 
Tom.X, Uuuii D, 


Decada S. liv. 3.cape 9» 
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* 15 D. Francisco DE PorTUGAL, Commen- 

dador da Fronteira, q. IL. - 
15 D. ManoeL DA Gama; fóy Clerigo, e 
Prior da Vidigueira, eteve outros Benefícios. Nas 
alterações do Reyno , pela morte do Cardeal Rey, 
feguio o partido: do Prior do Crato; pelo que efte- 
ve muitos annos prezo em Aviz. Teve filhos baf 
tardos , entre os quaes foy D. Francisco DA Ga- 
MA, que paflou'à India no anno de 1577; e lá cafou 
com D. Francifca Mafcarenhas;, filha de D. Diogo 
Mafearenhas , de que teve filhos, de que fe naô con. 
tinuou defcendencia. D. N.. . DA Gama, Re- 
ligiofo de S. Domingos: € D. BERNARDA DA GA- 
MA, Freira na Caftanheira. + . 
15 D. Micuer DA Gama, fervio ma India 
com reputaçaõ, e delle faz honrada memoria Dio- 
go do Couto ; Chronifta: daquelle Eftado ; e voltan- 
'do ao Reyno rico , fe retirou a viver na Vidigueira, 
onde morreo , fem cafat ; nem deixar fuccellad; e 
empregando os feus cabedaes em obras de piedade, 

deixou a fua fazenda à Mifericordia de Lisboa. 

* 15 D. Joaó DA Gama, Capitad de Malaca: 
15 D. MARIA DE VILHENA, primeita mu. 
Iher de D. Antonio de Ataide; II. Conde' da Cafta- 
nheira , de quem já fallámos: no Tomo IL. pag: 531. 
Defle matrimonio nafcerad ' 
16 D. ALVARO DE ÁTAIDE, que nad ficces 

deo na Cafa por morrer moço em vida 'de feu 

ii 
Ds 


da Cafa Real Portug. Liv. X. s61 


16 D. ANNA DE ÁTAIDE; foy Dama da Rai- 
nha D. Catharina ; ecafou com D. Henrique 
de Portugal, Commendador de Pernes, feu 
tio, € primo com irma de fua: mãy,, como 
adiante fe dirá. 

* 150 D. CATHARINA DE ATAIDE, cafou com 
Dom Pedro de Noronha, Senhor de Villa- Verde, 

ME (O Pc ae so 
ê vaso D. PauLA DE PoRTUGAL , cafou com D. 
Joao de Almeida, Commendador do Sardoal na Ors 
dem de Chrifto; acompanhou.a ElRey D. Sebaf- 
tiaS à Africa, e morreo na batalha de Alcacer a 4 
de Agofto de 1578, e naô tiverad filhos. 

15 Dona ANNA DE ATAIDE; foy Freita em 

Santa Clara de Lisboa. 

* 14 D. Vasco DA GAMA; foy TT, Conde da 
Nidigueira, Senhor de Villa: de Frades ,, Almirante 
daIndia, Eftribeiro môr delRey D.Joad III. edo 
Principe -D. Joaõ -na-occafiad do feu cafamento, 
do Confelho de Eftado delRey Dom Sebaftiad, a 
quem acompanhou em ambas as jornadas de Africa; 
e foy morto na batalha de-Alcacer a 4 de Agofto 
de 1573. 

Cafou com D. Maria de Ataide , irmãa de feu cu- 
nhado ,-e filha de D. Antonio de Ataide , I. Conde 
da Caftanheira , Senhor de Póvos; e Chelleiros ; Al- 
ceide môr de Colares, e da Condefla D. Anna de 


“ Fravora, filha de Alvaro Pires.de Tavora, Senhor 


do Mogadouro; Sc. e tiverad os filhos feguintes: 
D: 
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16 D. Antonio DA GAMA, fendo fuccellor 
da Cafa, deixou o Mundo , e foy Religiofo de S. 


Francifco. na Provincia da Piedade, onde acabou 


com demonftrações de perfeito Religio(o. 
-* 16 D. Francisco DA Gama, IV.Conde da 
Vidigueira. : 

16 D. Jorcer pa Gama; fervio com muito 
valor na India, onde morreo honradamente, pelei- 
jando com os inimigos do Eftado, folteiro , e fem 
fucceflad. ç 

- 16 D. Luiz DA Gama, foy Capitad môr do 
amar da India, e da Fortaleza de Ormuz. Cafou 
naquelle Eftado com D. Maria Rolim , viuva de 
Diogo Lopes Coutinho, Capitad de Ormuz, filha 
de Diogo Rolim de Moura , Capitad das Fortale- 
zas de Cranganor , e de Dio , e de D. Anna de Car- 
valho fua mulher, e naô teve filhos defte matrimo- 
nio. Houve baflardo a D. Curistovad DA GA- 
MA, que paílou à India no anno de 1619. 

16 D. Joa6 Da Gama, que tinha entrado 
na Companhia, foy depois Clerigo., Efmoler môr 
delRey Dom Filippe III. que o nomeou Bifpo de 
Miranda , e depois fagrado : morreo em Miranda; 
onde jaz fepultado. 

* 16 JD. VioLanTE DE ÁTAIDE, mulher de D. 


Alvaro de Menezes, Senhor de Alfayates, adiante. f 


16 D. Guiomar DE ViLHENA, D. EuUFRA- 
SIA DE ATAIDE, D. ANNA, D. PAULA, é D. BAR- 
BARA , todas Freiras no Molteiro da Caftanheira, 
da Ordem deS. Francifco. D. 


ah 
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* 14 D. Francisco DA GAMA, náfceo no an- 
no de 1565 , fuccedeo na Cafa por feu irmaõ mais. 
velho fe meter Frade. Foy IV. Conde da Vidi- 

ueira , Senhor da Villa de Frades , Almirante da 
Índia , Alcaide môr de Niza, e Commendador na: 
Ordem de Chrifto. Acompanhou a ElRey D. Se- 
baftiaô na jornada de Africa ; e ficou cativo na ba-- 
talha de Alcacer. ElRey D. Filippe lhe fez met- q nceltr. delRey Fio 
ce, por huma Carta paífada em Lisboa a 31 de Ma- lippe E livia, pag.333e- 
yo de 1583, attendendo aos merecimentos do Con- 
de, e aos de quem elle defcendia , de lhe tirar a fua 
Cafa, por tres vezes; fóra da Ley Mental. Foy de- 
pois duas vezes Vice-Rey do Eflado da India ; e: 
fahindo do Porto de Lisboa em 10 de Abril do an-. 
no de 1596, de idade de trinta e hum annos, ha-- 
vendo pouco, que ficara viuvo de fua primeira mu- 
lber; e havendo invernado em Mombaça ,. chegou 
a Goa a 22 de Mayo; e fazendolhe entrega do go- 
verno o Vice-Rey Mathias de Albuquerque , aos 25: 
do dito mez; fez a fua entrada publica em o primeiro 
de Junho, dia da Santillima Trindade , com grande 
pompa; e apparato, e fatisfaçao de todo o povo, 
que nelle efperavad a fortuna de feu bifavô, que 
havia cem annos, que naquelle mefmo mez tinha 
defcoberto a India, que governou, naô fem emu-- 
los da fita ploria, até o de 1600, Efte governo e(-. 
creveo Diogo do Couto na Decada. XIT. que fe conto, Dicada IE liv 
imprimio em Pariz no anno-de 1645. Voltando ao M““P-% 
Reyno, depois de diverfos empregos políticos, tor 

nou: 
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nou por Vice-Rey da India no anno de 1622; e fa- 


hindo de Lisboa a 18 de Março, depois de varios 
fucceffos, entrou o Conde em Goa em Setembro; 
e tendo governado o Eftado com ptudencia, e com 
fortuna, que pedia o tempo taô calamitofo com a 
guerra dos Hollandezes , até o anno de 1627, paf- 


fou ao Reyno, tendo fido o XXVI. no numero 


dos Vice-Reys. Foy Prefidente do Confelho da 


“India, que fe creou de novo, e do Confelho de Ef 


tado , Gentil-homem da Camera delRey D. Filip- 
pe IV. morreo, indo para Madrid, na Villa de Oro» 


peza emJulho de 1632. Jaz na Capella môr da fua 
Villa da Vidigueira, onde tem efte Epitafio : 


Aqui jax De Francifoo da Gama , IV. 
Conde da Vidigueira, Almirante da In- 
diá, Vice-Rey della duas vezes, Pre- 
fidente do few Confelho , Gentil-bomem 
da Cafa de Sua Magestade ; e do Con- 
felbo de Eftado , que havendo fervido 

| cincoenta e feis annos » começando de 
quatorse  foy cativo na batalha de dl. 
cacere.  Veyo a acabar em Oropexas 
inal fatisfeito do [en Rey. Foy trazido 
aqui a 30 de Mayo de 1640. 


Cafou duas vezes, a primeira com D. Maria de Vi. 
" Jhena, 
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lhena , irmãa de D. Luiz de Menézes II. Conde de 
Tarouca , € filha de D. Duarte de Menezes, Senhor 
de Tarouca, e Penalva, 8cc. Capitad de Tangere, 
Governador do Reyno do Algarve ; Vice-Rey da 
India, e de fua mulher D. Leonor da Sylva, filha 
de Diogo da Sylva » Alcaide môr de Lagos ; Com- 
mendador de Mefejana na Ordem de Santiago, € 
Embáixador ao Concilio de Trento. E defte ma- 
trimonio nafcerad 
17 D. Vasco Da GAMA, morreo menino. 

“az D. Mania DE VILHENA, que foy primei- 
ra mulher de Dom Joad de Ataide, IV. Conde da 
Caftanheira , feu primo fegundo , fem fuccelfao. 
Cafou fegunda vez a 25 de Novembro de 1606 com 
D. Leonor Coutinho. Era muy dada à liçad dos 
livros; compoz húm livro de Cavallarias com o ti= 
tulo de D. Belindo , que fe conferva manulcrito, em 
diverfas copias, com grande eftimaçaô, pelo eftya 
lo, e engenhofa arte, com que eftá eferito. Era fi- 
lha de Ruy Lourenço de Tavora; Senhor do Mor- 
gado de Caparica; Governador de Tangere; e do 
Algarve; Vice-Rey da India, e do Confelho de Ef. 
tado , e de D. Maria Coutinho (ua mulher, filha de 
D. Joaô de Almeida , Capitad de Dio. E defte ma: 
trimonio nafcerad os filhos feguintes : 

* 17. D. Vasco na Gama; I Marquez de Ni- 
za, e V. Conde da Vidigueira. 

* 17 D. Maria COUTINHO; nafceo a 12 de 
Setembro de 1607, Condefla de Villa-Franca, fe. 

Tom.X. Xxx gunda 
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gunda mulher de Dom mfrea da Camera III. 
Conde de Villa-Franca. 

* 17 D. Eurrasia MARIA DE TAVORA, naf 
ceo a 11 de Abril de 1609. Cafou a $ de Serei 
de 1627 com D. Luiz Lobo, VIII. Baraô de Alvi- 
to; I. Conde de Oriola , como fe dirá no Livro XI. 
Capitulo XIV. 

17 D. CATHARINA, que nafceo a 14 de Ju 
lho de 1610, efaleceo duas horas depois de nafeida. 
17  D. Guiomar, naíceo a 3 de Março de 
1614. à 

17 D. Toeresa MARIA Rabdigão nafceo 
a 5 de Agolto de 1616 ; cafou com D. Jorge Ma- 
noel de Albuquerque , Senhor do Morgado “dos Al. 
buguerques em Azeitaô, Commendador de S. Ma- 
mede de Travifcofo na Ordem de Chrifto. Eltava 
em a Corte de Madrid, quando foy a Acclamaçad 
dilRey D.Joao IV. ElRey Filippe o fez, depois 
da feparaçao , Conde de Lavradio em Portugal; e da 
fua fuccellad diremos no Liv. XII. Cap. IV. q. II. 

17 Dona Icnez Domincas nafceo a 11 de 
Agofio de 1619, faleceo a 19 de Novembro do mef. 
mo anno. 

17 D. Anna Maria nafeeo a 21 de No- 
vembro de 1621, e faleceo fem eftado. 

* 17 D. Vasco Luz Da Gama nafceo a 14 
de Dezembro de 1612. Foy I. Marquez de Niza, 
V. Conde da Vidigueira, Senhor da dita Villa, e 
das de Frades, e Torvoens, Almirante da India, 

Em- 
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Embaixador Otdinario delRey D.J oa0 IV. à Core 
te de França, adonde paflou fegunda vez por Em- 
baixador Extraordinario. Foy Deputado da Junta 
dos Tres Bftados , do Confelho de Eltado ; e Guer. 
ra delRey D. Joad IV. e depois delRey D. Affon- 
fo VI. e D. Pedro II. fendo Principe Regente , e 
hum dos Miniftros do Defpacho das Juntas noétur- 
nas, nã Regencia da Rainha D. Luiza ; nomeado . 
Embaixador Extraordinario de Obediencia ao Papa: 
Urbano VIII. e Innocencio X.'e foy hum dos Ple- 
nipotenciarios da Paz defte Reyno com o de Caf- 
tella no anno de 1668; Védor da Fazenda, Eftri- 
beito môr da Rainha D. Maria Francifca Ifabel de 
Saboya. Foy Miniftro de grande talento , “como 
moftrou nos negocios políticos na Corte, e nas mifi 
foens de França, onde brilhou o feu zelo, aftividas 
de, e refoluçaô, expondo-os proprios intereífes pelo 
ferviço, e faude da patria. Morreo a 28 de Outu» 
bro de 1676. Cafou em 29 de Dezembro de 16;2 
com a Marqueza D. Ignez de Noronha, que depois 
de viuva, foy Freira Carmelita Defcalça. Era filha 
fegunda de Simad Gonçalves da Camera , III, Con- 
de da Calheta, Capitaô Donatario da Ilha da Ma- 
deita, e da Condefla D. Maria de Menezes e Vaf- 
concellos fua primeira mulher; filha de Ruy Men- 
des de Vafconcellos, I. Conde de Caftello-Melhor. 
E defte matrimonio teve os filhos feguintes: 
* 18 Dom Francisco Luiz BALTHESAR DA 
Gama , II. Marquez de Niza. aimé 
Tom. X. Xxx il D. 
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18 D. Lroxor nafceo a 7 de Outubro de 
1640, e faleceo a 2 de Fevereiro de 1642. 

18 D. Simaô DA. Gama nafceo a 25 de Ju. 
lho de 1642. Foy Porcionifia no Collegio deS. Pe. 
dro na Univerfidade de Coimbra , de profiflaõ Theo. 
logo , e depois Collegial, em que entrou em 31 de 
Janeiro de 1661, Conego da Sé de Lisboa, Depu- 
tado do Santo Officio da Inquifiçad de Evora » em 
que entrou a 26 de Setembro de 1674, e depois na 
de Coimbra, em que entrou a 30 de Setembro de 
1632. Foy Reytor naquella Univerfidade, por Pro: 
vifad de 2 de Julho de 1679; Bifpo do Algarve, 
nomeado por ElRey D. Pedro, de que tomou poí- 


fe a21 de Novembro de 1685 , em que fez varias 


obras; e fendo promovido para Arcebifpo Metro- 
politano de Evora; tomou pole a 19 de Novem-. 
bro de 1703. Emo de 1704, em 31 de Março, foy 
nomeado do Confelho de Eftado. Morreo em Lif- 
boa a 5 de Agofto do anno de 1715; mandou- fe fe 
pultar na-fua Sé, onde jaz. 

18 D. Joas DA Gama, nafceo a 26 de Ou- 
tubro de 1651. Foy Arcediago de Fonte Arcada 
na Sé de Braga : motreo moço. 

* 18 JD. Maria CarTANA DE MENEZES naf- 
ceo a 15 de Agofto de 1653, Condeffa da Ponte, 
mulher de Garcia de Mello e Torres II. Conde da 
Ponte, de quem adiante fe fará mençao. 

* 18 D. Francisco Luiz BALTHESAR AnTo: 
NIO DA GAMA , nafceo no primeiro de Março de 

1636. 
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1636. Foy em vida de feu pay Conde da Vidiguei- 
ra, merce feita pelos ferviços do Marquez feu pays 
por ElRey D. Joaô IV. em que lhe deu o titulo 
de juro , e herdade para fempre, para todos Os Íeus Chancelaria delRey D. 
fucceflores , conforme a Ley Mental, com a efpe- a pit 
ciofa claufila, que feu filho varad logo pot fua 
morte fe chamafle, pela Carta daquella merce, Con- 
de da Vidigueira ; e aílim dalli por diante todos os 
fuccellores, e herdeiros da Cafa ; fegundo a fórma da 
Ley Mental, fem que para fo lhe fofle neceffario 
outra Carta , nem Provifaôd, nem licença dos Reys 
feus fucceffores ; e que o filho herdeiro da Cafa fuc- 
cederia nefta fótma : e os Védores da Fazendas 
que eraô, e 20 diante follem, lhe paffariao Padraô 
em fórma aos fucceflores de Conde da Vidigueira 
para o aflentamento , que vencem os Condes defie 
Reyro. Foy feita eta Carta em Lisboa a 24 de 
Outubro de 1646. Efta merce , de que temos pou- 
cas femelhantes , foy bem merecida dos ferviços de 
feu pay , a quem fuccedeo na Cafa, e foy II. Mar- 
quez de Niza, Senhor da dita Villa, e da de Fra- 
des, e Torvoens, Almirante da India; Commen- 
dador da Commenda de Santiago de Béja na Or- 
dem de Chrifto, Meftre de Campo da Infantaria em 
Alentejo; General da Cavallaria da Provincia da Bei- 
ra, póftos, com que fervio na guerra , achando-fe 
em acções, de que confeguio reputaçaõ: na paz foy. 
Governador, e Capitad Genejal do Reyno do AL 
garve , e do Confelho de Guerra, e General das 
Armas 
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Armas de Peniche no anno de 1701, quando fe re- 
ceou alguma invafaS dos inimigos defta Coroa nas 
noflas Coftas ; e ultimamente do Confelho de Efta- 
do , e Guerra dos Reys D. Pedro II. e D. Joaõ V. 
Morreo em a Cidade de Evora a 10 de Agofto de 
1707. 
Cafou duas vezes em vida de feu pay, a primeira 
em 12 de Fevereiro de 1654 com D. Helena da Syl. 
veita e Noronha, que morreo fobre parto a 21 de 
Setembro de 1656 ; irmãa do I. Marquez de Fron- 
teira , filha de D, Fernando Mafcarenhas, I. Con», 
de da Torre, Commendador do Rofmaninhal , e 
de Fonte-Arcada na Ordem de Chrifto, Governa- 
dor de Tangere, e de Ceuta, Prefidente da Camera 
de Lisboa, e do Confelho de Eftado , e da Condef: 
fa Dona Maria de Noronha , filha de D. Rodrigo 
da Sylveira; I. Conde de Sarzedas , de quem teve 
unica 

* Àg D. Maria Josera DE NoronNHA nafi 
ceo a 4 de Setembro de 1656, Condefla de Cocu- 
lim, mulher de feu fobrinho , e primo com irmad 
D. Francifco Mafcarenhas , I. Conde de Coculim. 
Cafou fegunda vez em 21 de Novembro de 1657 
com D. Brites de Vilhena , que morreo a 8 de Mar. 
so-de 1709, filha de Dom Vafco Mafcarenhas T. 
Conde: de Obidos, Vice-Rey da India, e Brafil, 
Governador das Armas da Provincia de Alentejo, 
do Confelho de Eftado , &c. e da Condefia D. Jo- 
- anna de Vilhena, fua fegunda mulher , filha de feu 
irmao 
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irmad D. Joaô Mafcarenhas, II. Conde de Santa 
Cruz; e defte matrimonio nafcerad os filhos feguin- 
tes: 

* 19 D. Vasco Luiz DA GAMA JII. Marquez 
de Niza. 

19 D. CurisTOVAO JOSEPH DA GAMA naf 
ceo em Lisboa a 14 de Novembro do anno de 1664; 
eftudou em Coimbra , e foy Porcionifta no Colles 
gio de S. Pedro, e Conego na Sé de Lisboa; Pre- 
benda , que depois renunciou ; e fervio na guerra , 
fendo Coronel de hum Regimento de Infantaria ; 
foy Veador da Cafa da Rainha D. Maria Anna de 
Aufiria, Commendador na Ordem de Chrihto , e AL” 
czide môr de Cintra: faleceo a 16 de Outubro de 
1724. 

Cafou duas vezes, a primeira no primeiro de Abril 
de 1699 com fua prima D. Filippa Marianna Cou- 
tinho, que morreo a 12 de Abril de 1700, a qual era 
já viuva de feu tio D. Martinho Mafcarenhas, irmao 


de D. Fernando Mafcarenhas II. Conde de Obi- | 


dos, Meirinho môr do Reyno , e filha herdeira de 
D. Francifco Mafcarenhas, Senhor, Commendador, 
e Alcaide môr de Almourol, e de Trancofo, Eftri- 
beiro môr da Rainha D. Maria Sofia de Neoburg, 
Governador da Ilha da Madeira , e de fia mulher 
Dona Joanna Coutinho , Senhora da Cafa de Al- 
mourol, filha de Dom Pedro Coutinho ; e tiveraO 

unico 4 
* 20 D. Luz MaxonL Fraxcisco Couri- 
KHO 
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nHo DA GAMA nafceo ao primeiro de Janeiro de 
1700; uccedeo por morte de fua mãy na fua Cafa, 
e por merce de Sua Mageltade em todos os bens da 
Coroa, e Ordens: era Senhor de Pay de Pele, Al- 
caide môr de Trancofo, e Almourol, Commenda- 
dor da dita Villa, e da de Golegãa , e S. Martha de 
Niza, e Santa Maria da Deveza de Caftello de Vi» 


de: era immediato fuccellor da Cafa de fua tia D. 


Filippa de Noronha , irmãa do I. Conde de Ar. 
mamar, por fer bifneto de fia irmãa Dona Maria 
de Caftro , mulher de Dom Pedro Coutinho ; po- 
rém com anticipada morte acabou a 2 de Setembro 
de 1704. 
Cafou fegunda vez em 20 de Mayo de 1703; com 
D. Matianna de Lencafire , que morreo no anno de 
1704, viuva de Ayres de Soufa de Caftro , Com- 
mendador de Alcaçova de Santarem , Governador 
de Pernambuco , e Deputado da Junta dos Tres Ef- 
tados: Era filha de Simaô de Vafconcellos e Sou- 
fa, Governador da Cafa delRey D. Pedro , fendo 
Infante, e de fua mulher D. Joanna de Tavora, Da- 
ma da Rainha D. Luiza, e Camerifta da Rainha de 
Inglaterra D. Catharina ; filha de Joad Gomes da 
Sylva Regedor das Juftiças, de quem teve 
»o D. MARIA DA PORTA DE LENCASTRE; 
que nafceo a 2; de Junho do anno de 1704; foy 
Dama da Rainha D. Marianna de Auíftria. Cafou 
primeira vez com D. Antonio de Lencafire, filho 
herdeiro de D. Rodrigo de Lencafize , Ci 
or 
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dor de Coruche, que à poucos mezes de cafado; 
motrreo de bexigas. 

Cafou fegunda vez à 26 de Julho de 1732 com An: 
tonio Joad Jofeph Joachim de Saldanha, Gentil. 

“homem da Camera do Infante Dom Manoel; filho 
herdeiro de Ayres de Saldanha de Albuquerque ; 
Gentil-homem da Camera do Infante D. Antonio, 
Governador do Rio de Janeiro, como fe diffe a pag. 
357 do Tomo V. defta- Hiftoria. 

19 D. EstEVAD DA Gama nafceo em Lif 
boa a 6 de Agofto de 1666 ; eftudou em Coimbra; 
e foy Porcionifta do Collegio de S. Pedro ; e deixan- 
do os eftudos , paflou à India por Capitaô môr da 
Armada do ano de 1694» € de lá ao governo de 
Sofala, adonde brevemente morreo folteiro a 9 de 
Junho de 1695. 

19 D. Joserm DA GAMA nafceo em Pena: 
macor , na Provincia da Beira, a 13 de Novembro 
de 1668 ; feguio a vida Ecclefiaftica ; foy Porcionif 
ta no Collegio de S. Pedro de Coimbra, Deputado 
do Santo Officio de Evora , é Lisboa, Arcediago de 
Tavira na Sé de Faro; Sumilher da Cortina delRey 
D. Pedro II. faleceo a 23 de Março de 1745. ARE 

19 D. Maria Josgra MARGARIDA DE Lex- 
castRE nafeeo na Villa da Vidigueira a 11 de Fe. 
vereiro de 1671 , faleceo a 24 de Outubro de 1673. 

19 D. FERNANDO DA Gama nafceo na Vil. 
Ja da Vidigueira a 19 de Março de 1674 ; faleceo 
em Dezembro de 1677. 

Tom. X. Yyy Di . 
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19 D. Ienes DE NoronHA naíceo a 23 de 
Março de 1675; foy Religiofa no Mofleiro do Sa- 
cramento de Lisboa”, onde occupou por diverfas 
vezes o lugar de Priorefla. 

19 D. Luz Josep DA GAMA míceo na: 
Villa da Vidigueira a 22 de Agofto de 1681; fervio 
na guerra fendo Capitaô de Cavallos ; e Coronel. 
Brigadeiro da Cavalaria, com que confeguio repu- 
taçaô de valerofo , e eftimaçao dos Generaes Por- 
tuguezes, e Ellrangeiros. Padeceo huma queixa 
trabalhofa , de que fe quiz ir curar a França; e em- 


barcando emhum navio, foy tomado pelos Saleti-- 


nos, e levado cativo a ElRey de Maquinez;.e con-: 
feguindo liberdade , antes de lhe chegar O dinheiro, 
que efperava de Lisboa , para fatisfaçad do feu ref. 
gate, o abonou hum Capitaô de hum navio Fran-. 
cez, que fe achava no porto de Salé, que generofa- 
mente obrigou a fua pefoa , e navio , à quantia do 
feu refgate. Depois de pofto em liberdade, embar- 
cando ; foy novamente aprezado por hum Cofiario 
de Tangere , e levado àquella Cidade, donde efcres 
vendo a Salé, fe approvou o ajuíte do refgate, foy 
mandado a Cadiz livre; chegou a Lisboa muy de- 
belitado em Outubro de 1714. A generofa pieda- 
de do Grande Rey D. Joaô V. lhe deu onze mil 
patacas para o feu refgate. Foy Governador da 
Praça de Moura, e morreo a 13 de Outubro de 
1717, eftando deftinado para cafar com fua fóbri- 
nha, herdeira da Cafa da Vidigueira, e Niza, D. 


- Maria da Gama. D. 
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19 D. Ionacio Xavier DA GAMA nafceo 
no Lugar de Belem junto à Lisboa a 3 de Dezem- 
bro de 1682, e faleceo a 21 de Setembro de 1683. 

* 19 D. Vasco JoserH Luiz BALTHASAR DA 
Gama nafeeo em Lisboa a 12 de Agofto de 1662, 
foy II. Marquez de Niza, VII. Conde da Vidi- 
gueita; € Almirante da India, Senhor das Villas da 
Vidigueira, Frades, e Trovoens, Commendador 
de S. Vicente de Vimiofo, e da de Santiago de Bé- 
ja na Ordem de Chriflo, e da Alcaidaria môr, e Cas 
pitanía de Niza ; Padroeiro da Matriz da Vidigueis 
ra, de que apréfenta o Prior, Beneficiados , e The- 
foureiro , e Padroeiro de Nofla Senhora do Carmo; 
e Capuchos da dita Villa e da Villa de Frades dos 
Capuchos , e do de Arrabidos de Palhaes. Servio 
na guerra fendo Coronel do Regimento de Infanta- 
ria de Moura, e depois Tenente General da Caval- 
laria da Provincia de Alentejo, pótos; que exercis 
tou com o valor herdado dos feus mayores ; que 
tanta materia tem dado à nofla Hiftoria, como glo- 
ria ao Reyno, e Naçaô. Achou-fe em honradas 
occafioens, na tomada da Praça de Valença de Al: 
cantara, Albuguerque, e outras. Foy Mordomo 
moôr da Princeza do Brafil: faleceo a 4 de Outubro 
de 1735. 

Cafou em 17 de Agofto de 1709 com D. Barbara 
de Lata, Dama das Rainhas Dona Maria Sofia de 
Neoburg, e D. Maria Anna de Auftria, a qual fa- 
leceo a 6 de Dezembro de 1758. Era filha primeira 

- Tom.X, Nyy ii de 
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de D. Luiz Alvares de Caftro II, Marquez de Cafi 
caes, e da Marqueza D. Maria Joanna Coutinho ; 
filha de D. Antonio Luiz de Menezes I. Marquez 
de Marialva ; e defta efclarecida uniaS naíceo unica 
20 D. Maria Josera FRANCISCA XAVIER 
BALTHASAR DA GAMA, que vio a primeira luz do 
dia a $ de Fevereiro do anno de 1712; he IV. Mar= 
queza de Niza, e herdeira defta grande Cafa; eefi . 
tando defpofada com feu tio D. Fernando de No- 
ronha, Conde de Monfanto, naô teve effeito, por 
elle morrer a 13 de Dezembro de 1722. Caíou-em 
12 de Junho de 1729 com Nuno da Sylva Telles, 
filho fegundo do Marquez de Alegrete Manoel Tel. 
les da Sylva, e de fua mulher a Marqueza D. Eu. 
genia de Lorena; e foraô recebidos por feu tio o 
Bifpo de Portalegre D. Alvaro de Noronha no Ora- 
torio da Cala da Junqueira, o qual morreo a 17 de 
Novembro de 1739; de quem teve 
21 D. BarBaRA MARIA XAVIER BALTHA- 
Sar DA GAMA, que nafceo a 7 de Junho de 1730; 
e eftá concertado o feu cafamento com Francifco 
da Sylva Tello e Menezes, VI. Conde de Aveiras, 
XVI. Senhor de Vagos. 
21 D. Vasco DA Gama, que nafcendo a 22 
deJunho de 1731, faleceo a 17 de Agofto de 1732. 
21 D. Vasco Josep Jeroxymo BALTHA- 
Sar DA GAMA, nafceo a30 de Setembro de 1735: 
at. D. Eucenta Francisca XAVIER BAL- 
THASAR DA GAMA; nafceo a 19 de Março de 1735. 


RM 
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ot D. MANOEL JOSEPH FRANCISCO XAVIER: 
Domincos BALTHASAR DA GAMA , nafceo a 24 
de Mayo de 1736» morreo à 14 de Dezembro de 
1759... 
21 D. Francisco JOSEPH DE SALES XA- 
vier BALTHASAR DA GAMA, nafceo a 18 de Ja- 
neiro de 17383. 


Cafou a Marqueza D. Maria fegunda vez à 27 de. 


Agofto de 1741 com Joaô Xavier Fernando Telles; 


7 Conde de Unha6 , de quem fizemos mençad no 


Livro VII. Capitulo II. pag. 85 do Tomo IX. € 
defte efclarecido conforcio tem até o prefente a - 
D. Anna Vicroria TELLES; que naíceo à 


21 de Setembro de 1742. 


* 19 D. MARIA DE NoronHa filha de Dom 


Francifco II. Marquez de Niza; e da Marqueza 


Condes de Gogulins 


D. Helena de Noronha, Condefla da Vidigueira, | 


fua primeita mulher , de quem foy herdeira, cafou 
com feu primo com irmaô D. Francifco Mafcare- 
nhas, que nafceo no anno de 1662, efoy I. Conde 
de Coculim, na India Oriental, Senhor de Vero- 
da , e Coculim na India , pelos ferviços de D. Filip- 


pe Mafcarenhas , Vice-Rey daquelle Eftado , que. 


naô tendo fuccellad , deixou por herdeiro ao Mar. 
quez de Fronteira feu fobrinho , inflituindo huma 
Cafa em hum filho feu fegundo, à qual fe verificou 
rodito D. Francifco, que foy tambem Commen- 
dador de S. Joad de Caftellãos , e S. Martinho de 
Cambres no Bifpado de Lamego ; e de S. Martinho 
E. de 
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«e Pina no de Vifeu, todas da Ordem de Chtifto: 
Embarcou na Armada de Saboya , fendo Governa- 
dor de huma “das naos de guerra della. Foy Capitad 
de Cavallos na Corte ; muy erudito , e favorecido 
«das Mufas ; eloquente na lingua Latina, que fallava 
com facilidade ; nella compoz hum Panegyrico em 
verfo heroico a ElRey Luiz XIV. de França; que 
fe imprimio em Pariz no anno de 1684: morteo 
moço. - Era irmaô de D. Fernando Mafcarenhas, 
II. Marquez de Fronteira, e filho fegundo de Dom 
Joad Mafcarenhas , 1. Marquez de Fronteira Il 
Conde da Torre, Senhor da Gocharia, &rc. e da 
Marqueza Dona Magdalena de Mendoça , filha de 
Francifco de Sá e Menezes II. Conde de Pena: 
guiado; Camereiro môr delRey Dom Joaõ IV. E 
defta unia nafcerad os filhos feguintes : 

* 20 JD. Fisirpe MAascarENHAS II.Conde de 
Coculim. d+ 

20 D. Joaô MascarenHas foy Porcionif 

ta no Collegio Real de S. Paúlo de Coimbra ; em 
que entrou a 22 de Dezembro dé 1697; e feguindo 
as letras; foy Defembargador do Porto , e da Relas 
çaô de Lisboa, Deputado da Mefa da Confciencia, 
e Ordens ;, de que tomou poffe a 12 de Julho de 
722; Provedor das Capellas delRey D. Affonfo 
IV. Cavalleiro da Ordem de Chrifto ; e largando 
a vida Ecclefiaftica, que feguia, em que foy The- 
foureito môr da Sé do Algarve , e tinha outros Be- 
neficios; cafou no anno de 1717 na Cidade da Ba- 

: hia 3 
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hia., Eftado do Brafil, com Dona Joanna da Syl- 
va Guedes de Brito, herdeira de huma grande fa- 
zenda naquelle Eftado , filha de Antonio da Sylva 
Pimentel, Senhor do Engenho de Azupe, e de D.. 
Ifabel de Soufa Guedes de Brito, e morreo em. 
Lisboa a 25 de Junho de 1729, € naô deixou fuc-- 
ceflao. | 

»o JD. HELENA morreo menina; 

20 D. MAriANNA MASCARENHAS, que cem 
gou de huma doença; € fe recolheo no Mofteiro do: 
Sacramento de Lisboa, onde foy Freira... 

* oo D. Fizippe MASCARENHAS:, nafceo em: 
7 de Julho de 1680, Senhor das Aldeas de Veroda,. 
e Coculim, e de toda a mais Cafa, e Commendas- 
do Conde feu pay.. Servio na guerra fendo Coro-- 
nel de Infantaria, diftinguindo-fe no allalto de Vas- 
lença de Alcantara no anno. de 1705 , em que foy: 
- rendida: faleceo a 13 de Mayo de 1735, havendo» 
cafado com D: Catharina Urfula de Lencaftre fi- 
lha dos II. Condes-de Sarzedas ;.e a fua fuccellao fi-- 
ca eferita no Livre VI. Capitulo V. pag. 246 do 
Tomo V.. 


* 18 D. Maria CAgTANA DE MENEZES: Naf Cóndes da Pontes. 


ceo a 15 de Agofto de 1653, filha de Dom Viaíco 
Luiz da Gama [.. Marquez de Niza, e da Marque-: 
za D. Ignez de Noronha. Cafou a 2: de Fevereiro: 
de 1671 com Garcia de Mello de Torres II. Con-- 
de da Ponte, Alcaide môr de Terena, Commenda-- 
dor de Santa Maria de Montemôr. o Novo», e S:. 

' Pedro» 
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Pedro Fins de Bragança na Ordem de Chrifo, que 
faleceo noanno de 1702, filho de Francifco de Mel- 
lo de Torres I. Marquez de Sande; T. Conde da 
Ponte, do Confelho de Eftado , e Guerra; Embai- 
dor Extraordinario a Inglaterra, e França, hum dos 
mayores Miniftros , que vio Europa no feu tempo; 
e de fia mulher, e fobrinha D. Leonor Manrique, 
filha herdeira de Affonfo de Torres feu primo com 
irmaôd , Commendador de Montemôr o Novo, in- 
figne Genealogico , e faô os feus livros dos melho= 
res, que nefta materia fe tem eferito ; defte matri- 
monio nafceraô os filhos feguintes: 

19 Francisco DE MELLO, morreo meni- 
to. 

* 19 AnTONIO JoserH DE MELLO DE Tor- 
res Conde da Ponte. 

19 Jose DE MELLO DE TORRES, Caval- 
teiro de S. Joaô de Malta. 

19 Francisco XaviER DE MELLO foy Col. 
legial do Collegio de S. Pedro de Coimbra, em 
que entrou em 21 de Outubrorde 1718, Doutor 
em Canones, e Lente da dita faculdade na mefma 
Univerfidade, Conego de Evora: morreo moço à 
23 de Agofto de 1721. 

19 Dona IGnEz FRANCISCA DE NoRrONHA; 
Freira Carmelita Defcalça no MoRteiro de Evora. 

19. D. Joanna MARGARIDA DE MENEZES, 
que vive recolhida no Mofteiro das Commendadei- 
ras de S. Bento de Aviz de Lisboa. 5 


N é 
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"19 D. Lroxor Tweresa;, Carmelita Def- 
calça no Mofteiro dos Cardaes de Lisboa. 
19 D. THERESA; Religiofa no Mofteiro do 
Sacramento de Lisboa. --: 
4 19 Antonio DE MELLO DE. Torres naf. 
ceo a 1; de Junho do anno de 1686. He III. Con- 
de da Ponte, Senhor das Villas de Sande, e da Pon- 
te, Alcaide môr de Terena, Commendador das 
Commendas de S. Salvador de Fornellos, e Santia- 
go de Grilho no Arcebifpado de Braga , de S. Pe. 
Yro Fins no Bifpado do Porto , 5. Miguel. dos For- 
nos, e S. Martinho de Freixedas no de Vifeu, Nof- 
fa Senhora dos Açougues de Evora, na Ordem de 
Chrifto; Védor da Cafa da Princeza do Brafil. Ca- 
fou no anno de 170; com D. Anna Maria Couti- 
nho , Dama do Paço; filha de D. Luiz Alvares de 
Caftro, II. Marquez de Cafcaes, VII. Conde de 
. Monfanto, do Confelho de Eftado , &zc. e da Mar- 
queza D. Maria Joanna Coutinho , filha do T. Mar- 
quez de Marialva, e até 20 prefente naô tem fuc- 
cellão. ENA da oi En 
* 17 D. Maria Courisgo, filha primeira de 
D. Francifco Coutinho , 1V. Conde da Vidigueira, 
e da Condeífa Dona Leonor Coutinho fua fegunda 
mulher, como diflemos.. Foy Dama da Rainha D. 
Tíabel de Borbon , mulher delRey D. Filippe IV. 
que foraô Padrinhos do feu cafamento , que fe cele- 
brou em publico no Paço de Madrid , fendo Minif- 
tro defte Sacramento o Patriarca de Indias ; e aff. 
Tom. X. Zzz tirad . 


Condes de Villa-Frana 
[A 
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tiraô com as Mageftades a Infanta D. Maria, de: 
pois Rainha de Hungria, e Bohemia, e os Infantes 
D. Fernando, e D. Carlos feus irmãos. 
Cafou em o primeiro de Junho de 1628 com Dom 
Rodrigo da Camera , III. Conde de Villa-França, 
IX. Governador, e Donatario da lha de S. Miguel, 
Gentil-homem da Camera delRey D. Filippe IV. 
e do Confelho delR ey D. Joaõ IV. Commendador 
na Ordem de Chrifto : morreo no anno de 1672 no 
Cabo de S. Vicente no Reyno do Algarve. Era fi- 
lho de D. Manoel da Camera, II. Conde de Villa- 
Franca. 

* 18 JD: ManorL Luiz BALTHASAR DA CA- 
MERA, J. Conde da Ribeira Grande. 

18 D. CarLos Gaspar DA CAMERA nf. 
ceo a 4 de Novembro de 1632. Foy Arcediago de 
Fonte Arcada na Sé de Braga, Doutor em Theo- 
logia na Univerfidade de Coimbra , Collegial do 
Collegio de S. Pedro , em que entrou a 22 de Jus 
nho de 1660 , e Lente de Theologia na dita Univer- 
fidade, onde morreo em Agofto de 1666. 

18 D. Francisco BeLcHior Dominico DA 
Camera nafceo a. 12 de Agofto de 1639; morreo. 
moço no anno de 1652. 

18 D. Vasco Droco pa CAMERA naíceo 
a 14 de Novembro de 1634. Foy Sumilher da Cor- 
tina do Principe Dom Pedro, Regente; Lente na, 
Univerfidade de Coimbra, com boa opiniad: mor- 
reo moço. 


- D. 
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18 D. Leonor DE VILHENA naíceo a 12 de 
Abril de 1629; morreo eftando contratada para ca 
far com D. Jorge de Ataíde, herdeiro da Cafa da 
Caftanheira. 

18 D. Eurrasia Monica nafceo a 2 de No: 
vembro de 1633. 

18 Dona JoaNsA DOMINICA nafceo a 23 de 
Mayo de 1635» 

48 D. FRANCISCA DOMINICA ÁNTONIA naf 
ceo ao ptimeiro de Janeiro de 1638. - Freiras no 
Mofteiro da Efperança de Lisboa. 

* 18 D. ManozL Luiz BALTHASAR DA CA- 
MERA nafceo a 5 de Janeiro de 1630; fuccedeo na 
Cafa do Conde feu pay. ElRey D. Affonfo IV. 
lhe mudou o titulo de Villa-Franca pelo do Conde 
da Ribeira Grande, por merce feita'a 28 de Setems 
bro de 1662, com todos os bens , que à fua Cafa ti 
nha dejuro, pata todos os feus defcendentes, con= 
forme a Ley Mental; aífim foy VIII. Capitao Ge- 
geral hereditario da Ilha de S. Miguel , e da Cidade 
de Ponta Delgada. Servio na guerra , € foy Mef- 
tre de Campo do Terço de Setuval; morreo a 29 
de Dezembro do anno de 1673. 

Cafou com Dona Mecia de Mendoça , irmãa do T. 
Marquez de Arronches, e do Cardeal de Soufa, Ar- 
cebifpo de Lisboa , e Capellad môr ; como fe verá 
no Livro XIV. etiverad os filhos feguintes : 

* 19 D. Josrrm Roprico DA CAMERA, NH. 
Conde da Ribeira Grande. 

- Tom. X. Zaz ii 1x 


Condes da Ribeira 
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19 D. Droco DA CAMERA, morreo de ten. 
ra idade. LÁ 

19 D. Francisca DE MENDOÇA nafceo ag 
de Março de 1656. Cafou em 5 de Agofto de 1676 
com D. Luiz Manoel de Tavora, IV: Conde de 
Atalaya , de quem daremos noticia no Livro XII. 

19 D.:Icxez DE Menpoça; Freira na Ma: 
dre de Deos de Lisboa , onde fe chamou Sor Ignez 
de Jefus. ; 

19 D. Marianna DE MENDOÇA, Freira nas 
Carmelitas Defcalças de Carnide, onde fe chamou 
Sor Maria do Efpirito Santo. 

19 D. Leonor DE MENDOÇA , que morred 
de curta idade. : 

* 19 JD. JosepH Roprico DA CAMERA naf 
ceo na Ilha de Saô Miguel a 5 de Mayo de 1665. 
Foy II. Conde da Ribeira Grande, XI. Donatario, 
Governador , e Capitao General hereditario da Ilha 
de S. Miguel, onde viveo alguns annos, com toda 
a fua Cafa; Ouvidor Geral da dita Ilha, Alcaide 
môr do Caftello de S. Braz, Commendador das 
Commendas da Leziria do Porto de Muja, e das 
Fervagens da dita Ilha de $. Miguel na Ordem de 
Ctrito. Foy Governador da Torre de Belem al- 
gum tempo, Gentil-homem da Camera do Infante 
D. Franciíco, Deputado da Junta dos Tres Efta- 
dos , e Prefidente do Senado da Camera de Lisboa, 
nomeado no anno de 1717. Faleceo a 7 de Março 
de 1724. 

- Cafou 
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Cafou em 16 de Mayo de 1684 com D. Confiança 
Emilia de Rohan, por Procuraçad que teve o Du- 
que de Rohan, no Palacio delRey de França Luiz 
XIV. que foy Padrinho , e à Rainha fua mulher 
Madrinha : faleceo em 17 de Setembro de 1709. Era 
irmãa de D. Pelagia de Rohan, Condefla da Calhe- 
ta, efilha de Erancifco de Rohan; Principe de Sou- 
bize, e da Princeza Anna de Rohan fua fegunda 
mulher ; como diflemos no Livro VIII Capitulo 
IL. 2.1. pag. 236 do Tomo IX. Defte illuftrifimo 
matrimonio nafceraô os filhos feguintes: 


à »o Dom Luiz DA CAMERA; HI. Conde da 


Ribeira Grande. 
20 D. MANOEL DA CAMERA nafceo a 6 de 


Junho de 1690 ; morteo de bexigas a 2 de Dezem»: 


bro de 1707. 

oo Dom Francisco ESTEVAO KAVIER DA 
Camera nafeeo na Cidade de Ponta Delgada na 
Tlha de S. Miguel em 3 de Agofto do anno de 1691t. 
Eftudou em Coimbra, onde foy Porcionifta do Coh 
legio de S. Pedro , em que foy aceito a 13 de No- 
vembro de 1710 , Conego da Santa Igreja Patriar- 
cal;. e Jargando a vida Ecclefiaftica , paflou a Cafr 
tella, onde fervio nas Guardas delRey ; fendo dos 
que chamaô Ifentos, e depois Coronel de bum. Res 
gimento de Cavalaria, com que fe achou em diver- 
fas Carnpanhas em Italia ; acreditando fempre o few 
valor, o feu: efclarecido nafcimento.. Faleceo em 
Madrid a 22 de Dezembro da anno-de 1742. Ca- 

low 
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fou com D. Francifca de Caftro, filha de Joad Cor. 
rea de Lacerda, Capitad de Cavallos na Corte, é 
de fua mulher D. Luiza Fontouro , de quem teve 

21 D. JoserH DA CAMERA naíceo a 30 de 
Julho de 1721. + 

21 D. Luiz ARMANDO DA CAMERA nafceo 
a 28 de Outubro de 1722, Cavalleiro de Malta; 
morreo na batalha de Monte Santo , junto ao rio 
Panaro na Lombardia , a 8 de Fevereiro de 1743. 

20 D. Duarte Roprico DA CAMERA naf. 
ceo na Cidade de Pónta Delgada , na Ilha deS. Mi: 
guel, em 13 de Outubro de 1693. Foy Cavalleiro 
da Religiaô de Malta , em que naõ profeflou. Ser- 
vio naultima guerra com valor; fendo. Capitad de 
Cavallos em hum dos Regimentos da Corte, e he 
V. Conde de Aveiras, por cafar com D. Ignez Joa- 
china da Sylva, V. Condeffã de Aveiras, e herdei- 
ra defta grande Cafa, Gentil-homem da Camera do 
Infante D. Francifco , a qual faleceo a 20 de Agof. 
to de 1742, deixando unico a FRANCISCO DA SYL- 
va Tecto E Mengzes VI. Conde de Aveiras, e 
XVI. Senhor de toda efta grande Cafa, em que fua 
mãy havia fuccedido, como diflemos no Livro VI. 
Capitulo V. pag.335 do Tomo V. eeftá concerta- 
do o feu cafamento com D. Barbara Mecia da Ga» 
ma, filha dos IV. Marquezes de Niza. 

20 Dom CarLos MATTHEUS DA CAMERA 
nafceo na dita Cidade de Ponta Delgada em 20 dz 
Serembro do anno de 1701, e faleceo em ; de No- 
vembro de 1710. D: 
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ao D. Vasco DA CAMERA naíceo em Be- 
. Jem, junto a Lisboa, em 18 de Mayo de 1705. He 
Alcaide môr.das Vilias da Certãa , e Pedrogaõ Pe- 
queno, Commendador de S. Pedro de Babe na Or- 
dem de Chtifio , Capitad de Cavallos, e Ajudante 
das Ordens do Governador das Armas de Alentejo: 
o Conde de Atalaya , feu primo, € cunhado. Ca- 
fou a 4 de Março de 1726 com D. Magdalena Lui- 
za de Lencaftre, Dama do Paço; filha de Pedro de: 
Figueiredo de Alatcaõ , Senhor do Morgado de 
Ota, e de fia mulher D. Francifca Ignez de Len- 
caftre e Noronha , filha de D. Miguel Luiz de Me- 
nezes I. Conde de Valadares, e de fua mulher D.. 
Magdalena de Lencaftre e Abranches, filha herdei- 
ra de Dom Alvaro de Abranches, Governador das 
Armas da Provincia do Minho, e do Confelhó de- 
Efiado, &c. de quem tem tido os filhos feguintes: 

o1 D. FrANCISCA DA CAMERA Nafceo a 27 
de Outubro de 1726 ; emorreo a 20 de Março de 
1729. 

21 D. Jose» DA CAMERA nafceo à 25 de 
Janeiro de 1729, e morreo a 9 de Outubro de 1737. 

24 D. Constança DA CAMERA nafceo à 15: 

de Dezembro de 1730, e faleceo a 7 de Outubro 
de 1732. 

21 D. Penro DA CAMERA taíceo: 0 pri 
meiro de Junho de 1732. 

2t D. HensRIQUE DA CAMERA naíceo a 20: 
de Julho de 1734, e morreo: a é de Mayo: de 1735 


O. 
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“21 D. Leonor DA CAMERA nafieo a é de 
Janeiro de 1736. 5 

21 D. Maria DA CAMERA nafceo a 23 de 
Fevereiro de 1737, e fendo bautizada, faleceo. 

20 D. Dioco DA CAMERA naíceo em Lif., 
boa, como alguns dos feus irmãos, em 14 de De. 
zembro de 1706; e eftudando em Evora no Colle- 
legio da Purificaçao , tomou com grande fervor a 
Roupeta da Companhia em 24 de Mayo de 1724; 
onde com louvavel exemplo fegue o feu Santo Inf. 
tituto. at 

20 D. Anna XAvIER DE RoHAN nafceo à 
3 de Março de 1686. Cafou com D. Luiz Carlos 
de Menezes V. Conde da Ericeira, e 1. Marquez 
de Louriçal, como referimos no Capitulo V. do 
Livro VI. pag. 388 do Tomo V. 

20 D. Maria DE Roman nafceo a 13 de 


Julho de 1687 ,.morreo pouco depois de naícida , 


tendo recebido a agua do Bautifmo. 

20 D. Mecia DE Roman, Dama da Rainha 
D: Maria Anna de Auftria, nafceo a 8 de Janeiro 
de 1689. Cafou com feu primo com irmaô D. Joaô - 
Manoel VI. Conde de Atalaya , de quem no Livro 
XII. defta Obra daremos notícia. 

oo D. Icnez MARIA DE RoHaN naíceo na 
Cidade de Ponta Delgada ; na Ilha de S. Miguel, a 
21 de Agofto de 1692; morreo na flor da idade. 

- 20 JD. AntTONIA MariA DE RoHaN nafceo 
na Cidade de Ponta Delgada, na Ilha de S. Miguel, 
em 
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em 18 de Junho de 1695. Cafou com D. Henri. 


que Francifco da Cofta Conde de Soure , de quem 
adiante faremos mençaô. 

zo" D. Leonor DE ROHAN nafceo a 6 de 
Junho de 1697» € faleceo pouco depois de bautizas 
da. 
- 20 D. Lnoxor DE RoHaN nafeeo a 23 de 
Agoflo de 1699» faleceo eftando recolhida no Mofa 
teiro da Efperança de Lisboa em 30 de Dezembro 
de 1705. Ê | 

»o D. IGNAcIA XAVIER DE ROHAN nafceo 
tambem como os mais na Cidade de Ponta Delpa- 
da a 28 de Agofio de 1700. Foy Dama da Rai- 
nha D. Maria Anna de Auftria. Cafou com Doim 
Luiz de Portugal; Commendador de Caíflella na 
Ordem de Santiago, como adiante diremos. 
“* 90 D. Luz DA CAMERA nafceo em Lisboa 
a 18 de Janeiro de 1685.  Foy em vida de feu pay 
III. Conde da Ribeira Grande, em cuja Cafa, e 
Commendas veyo a fucceder ; foy tambem Com- 
mendador de Torrados na Ordem de Chrifto ; e Al. 
caide môr de Amieira : fervio na guerta , e fe achou 
na batalha de Almança, em que foy ferido, e de- 
pois prifibneiro no anno de 1707 ; € tendo occupa- 
do varios póftos, foy Mefire de Campo General, 
e-defendeo a Praça de Campo-Mayor do fítio, que 
que no anno de 1712 lhe puzerad os Caftelhanos 
com admiiravel fuccello , em que moftrou valor, € 


experiencia ; defta acçad corre huma Relaçaô im-. 


Tom. K. Aaaa preíla 
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preíla no anno de 1714, em que largamente fe pó: 
de ver o que o Conde neíta occafiaô obrou.. De: 
pois no anno de 1714 foy nomeado Embaixador Ex- 
traordinario a França ; refidio em Pariz mais de fe- 
te annos com grande luzimento , e eftimaçad, mof. 
trando em toda a parte O feu preflimo; porque foy 
ornado de muitas vittudes, com que adquirio repu- 
taçaO ; e voltando ao Reyno morreo a-3 de Ou 
tubro de 1723. . 

Cafou a 15 de Março de 1711 com a Condefã D. 

Leonor de Menezes, que o acompanhou na jornas 

da de França, filha de D. Jeronymo Cafimiro de 
Ataide, IX. Conde de Atouguia, e dá Condefla D.. 
Mariana de Tavora: E defte matrimonio nafcerad- 
os filhos feguintes: 

* 21 D. JosepH pa CameRA, agiu: 

ot D. ArMmanDO GASTAO TER ONEMO Ca- 
simIRO DA CAMERA nafceo em Pariz a 26 de Se- 
tembro de 1715 , e faleceo em Lisboa do terrivel 
mal de bexigas a 3 de Setembro de 1722. 

21 D. Luz MicueL PEREGRINO DA CA- 
MERA naíceo em Pariz a 29 de Setembro de 1716, 
foy feu Padrinho ElRey Luiz XV. de França, e 
Madrinha a Duqueza de Orleans; o Cardeal de Ro. 
han feu' tio fez a ceremonia de lhe pôr os Santos 
Oleos na Capella Real do mefmo Rey. Eftudou 
em Coimbra, che Conego da Bafilica da Santa Igres 
ja de Lisboa. 

21 JD. CARLOS FILIPPE DA CAMERA htc 

é "” em 
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em Pariz a 12 de Agofto de 1717, € foy feu Padris 
nho o Duque de Ocleans Regente daquella Mo- 
natchia ; Madrinha a Duqueza Ifabel Carlota de 
Baviera ; faleceo de bexigas em Lisboa a 5 de Ses 
tembro de 1722. : - ds 

21 D. Guino DA Camera-nafceo em Pariz 
a 30 de Junho de 1718, he Conego da Bafilica da 
Santa: Igreja de Lisboa. Ô 

21 D. Luiza Leonor DA CAMERA nafceo 
em Pariz a 14 de Agofto de 1720, emorreo em Lit 
boa a 22 de Agofto de 1740. 

21 D. Jerosymo. Casimiro ÁNICETO DA 
Camera naíceo em Lisboa a 17 de Abril de 1722; 
emorrgo a 19 de Novembro de 1723. 

a1 D. DusrtE Maximo MANOEL DA Cas 
meRA nafceo em Lisboa a 29 de Mayo de 1723, € 
morreo a 12 de Julho do dito anno. 

* ot D. Joserá DA CAMERA nafceo a 25 de 
Mayo de 1712 na Corte de Lisboa. He IV. Con. 
de da Ribeira Grande, XI. Donatario, e Capitad 
General hereditario da Ilha de S. Miguel, Ouvidor 
geral da dita Ilha, Alcaide môr do Caíteilo de 8. 
Braz; Commendador das Commendas de Porto de 
Muja , e das Hervagens na mefima Ilha, na Ordem 
de Chrifio, e Senhor de todos os mais Eftados, em 
" que ficcedeo a feu avô: e he Capirad de Dragoens 
na Província de Alentejo , e actualmente governa a 
dita Ilha , para onde paffou com toda a-fia Cafa 
no anno de 1742 

| Tom.X. Aaaa ii Cas 
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Cafou em 20 de Julho de 1728 com D. Margarida 
de Lorena, filha de Bernardo de Tavora, e de D. Jo 
anna de Lorena, II. Condes de Alvor, e tiverad 
até o prefente 

“22 D. Lutz DA Camera, -que nafceo a 25 
de Dezembro de 1729, e faleceo em Outubro de 
1734» dl 
22 JD. Joanna DA CAMERA nafceo a 26 de 
Fevereiro de 1731, que he prefumptiva herdeira 
defta grande Cafa. 


$. II 


“! 

* 16 Ds: VIOLANTE DE ÁTAIDE, que foy 
primeira filha de D. Vafco da Gama 
TT. Conde da Vidigueira, e da Condefla D. Maria 
de Ataide, como já deixamos dito. Cafou com 
Aleaides môres de Al. D. Alvaro de Menezes, Senhor de Alfayates; c do 
fogutes Reguengo de Arronches , Alcaide môr de ambas 
eftas Villas; tinha fido Pagem da Campainha del. 
Rey D. Sebaftiad , e por morte de feu irmaô Dom: 
Luiz de Menezes, veyo a fer herdeiro de D. Alei- 
xo de Menezes, Ayo delRey D. Sebaftiao , aquel= 
Je prudente Varad , que tendp-occupado na Corte 
os mayores lugares, deixou na noffa Hiftoria honra- 
da memoria, e de fua fegunda mulher D. Luiza de 
Noronha, filha de D. Alvaro de Noronha, Govers 

nador de Azamor; e tiveraô eftes filhos : 
17 D. ALeixo pe MenEzks, que fuccedeo 
na 
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na Cafa de feu pay» € foy Senhor de Alfayates; e 
do Reguengo de “Arronches, e Alcaide môr das di- 
tas Villas, e dos mais bens da Coroa, de que fe lhe 
paffou Carta de confitmaçad em 20 de Julho de 
1594; € com admiravel refoluçaô deixou tudo, e to= 
mou o Habito do Patriarca S. Francifco. N 

17 D. MARIA DE ATAIDE, que lhe fucce- 
deo no Morgado, que feu bifavó D. Alvaro de No- 
ronha inftituio. Cafou com Dom Pedro Manoel 
HI. Conde de Atalaya, e da fua illuftre pofteridade 
daremos conta no Livro XIL como tambem da Cas 
fa dos Marquezes das Minas, em que por efta linha 
The entrou tambem o Real fangue da Cafã de Bras 
gança , que por evitar repetições omittimos ; nad 
fó nefte lugar, mas em muitos, como com póuco 
cuidado póde perceber o Leitor. 

* 17 JD. Luiza DE MENEZES, que foy fegun- . 

da filha. Cafou com Lourenço de Soufa da Sylva , Condes de Santiago. 
Apofentador môr delRey » Commendador de San- cuja de Sylva, tom. 
tiago de Beduido, e de Guilhofrey na Ordem de 2-liviz certo. 
Chrifto, Senhor da Villa de Alfayates, e do Re- 
guengo de Arronches ; por merce delRey D. Filip- 
pe III. quando vagaraô para a Coroa, por fe meter 
Frade feu cunhado. - Effa Senhora depois de viuva, 
foy Dóna de Honor , e Guarda mayor da Rainha 
D. Luiza, e Aya dos Infantes feus filhos, e O foy 
depois da Infanta D. Ifabel Jofefa ; e tiverad os i- 
lhos feguintes : 

18 MANOEL DE SOUSA, que morreo menino. 

ALEI- 
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4 18 Azeixo DE Sousa -Apofentador môr: -+ 
* 18 MANoEL DE SOUSA DA SYLVA , de quem 
trataremos adiante. 

18: D. VioLantE, D. ia de quem naô. far 


bemos eftado. 


* 48 Dona Fura pe MENEZES mulher de 
Ambrofio de Aguiar Coutinho da Camera. 

* 18: ALEIXO DESOUSA DE MENEZES, foy Apos 
fentador môr delRey » e Commendador das Come 
mendas ; e mais Cafa de feu pay, em que-ficcedeo. 
Cafou com D. Luiza de Tavora, filha de Luiz de. 
Miranda Hentiques, Eftribeiro môr delRey, Com: 
mendador de Cabeço de Vide, Alter Pedrozo , e 
da Defeza do Hofpital na Ordem de Aviz, e de D. 
Guiomar Guedes de Tavora, Senhora de Murça, 
Bruchaes , Val de Paflo, e outras terras , filha de 
Pedro Guedes, Senhor de Murça, Governador da 
Relaçaô do Porto , Prefidente da Camera de Lil. 
boa, e Védor da Fazenda delRey D: Filippe III. 
de quem teve unico 

* 19 Lourenço DE Sousa DE MENEZES fica 
cedeo na Cafã de feu pay ; foy I. Conde de Santiao 
go de Beduido, por merce delRey D. Affonfo VI. 
de que fe lhe paffou Carta a 12 de Novembro de 


- 1667, que ellá noliv. 28 dafua Chancellaria, pag. 


444, Apofentador môr delRey , Senhor de Efter-. 
reja, e Commendador de Santiago de Beduido , e 
de Guilhofrey na Ordem de Chrifto, Servio na guers 
ra com.os póftos de Capitad de-Cavallos, mare 

; e 
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de Campo de Infantaria, General de Batalha do 
Exercito de Alentejo, € General da Cavallaria do 
Algarve; com grande fatisfaçao. -Morreo no anno 
de 1675; nó poíluio o Senhoiro da Villa de Al. 
 fayates, e o Reguengo de Arronches, em que per- 
tendia ficceder a:fua avó D. Luiza de Menezes na 
merce ; que lhe pertencia , por fe nad ter findo “a 


demanda , que fobre efta merce lhe fez o Procuras 


dor da Coroa. 
Cafou duas vezes , à primeira com Dona Joanna da 
Sylva, Dama da Rainha Dona Luiza Francifca de 


Gufmad , filha de Joaó de Saldanha da Gama ; e de 


D. Margarida de Vilhena fua mulher, fem fiiccef- 
fad. 

Cafou fegunda vez com D. Luiza Maria de Men- 
doça, Dama da dita Rainha, filha de Nuno de Men- 
donça II. Conde de Val de Reys, Alcaide môr da 
Cidade de Faro, e das Villas de Loulé ,.e Albufei- 
ra, Commendador de Armamar, e outras Com- 
mendas na Ordem de Chrifto , do Confelho de Eftas 
do, e Guerra, Gentil-homem da Camera do Prin« 
cipe D. Theodofio, Mordomo môr da Infanta D: 
Iabel, Governador do Reyno do Algarve; Prefi-. 
dente da Camera de Lisboa, e do Confelho Ultra- 
matino , e da Condefla D. Luiza de Caftro e Mou- 
ra; e defte matrimonio nafcerad eftes filhos: É 
* 20 ALEIXO DE SOUSA DA SYLVA E MENE: 

zEs IJ. Conde de Santiago. 
“20 D. Luiza pe Mengzes, Dama da Rai- 
nha 
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nha Dona Maria Sofia de Neoburg. Cafou em 25 
de Outubro de 1700 com D. Pedro de Caftellobran- 
co, III. Conde de Pombeiro, Capitad da Guarda 
es. Mapeltade , Senhor de Bellas, êcc. a qual mor- 
reo a 21 de Abril de 1707, fem fuccefão. 

“20 D. ViorantE DE MENDOÇA, recolhida 
nas Commendadeiras da Ordem de Aviz na Encare 
nação de Lisboa, onde morreo moça. 

* 20 ÁLEIXO DE SOUSA DA SYLvA E MENE- 
zEs naíceo a 10 de Mayo de 1675, he II. Conde de 
Santiago, Senhor de Efterreja, Alcaide môr ,'e Se» 
nher de Alfayates, e do Reguengo de Arronches, 
Alcaide môr de Erveredo , Padroeiro da Capella 
môr de Santa Cruz do Caftello de Lisboa , Apofen- 
tador môr delRey , Commendador de Santiago de 
Biduido , e de Santa Maria de Caítello Bom na Or 
dem de Chrifo, Deputado daJunta dos Tres Ef. 
tados , em que entrou-em 7 de Setembro de 1715. 
Cafou em Abril de 1695 com D. Leonor de Me- 
nezes, filha primeira de Dom Fernando Mafcare- 
nhas II. Marquez de Fronteira, III. Conde da'Tor- 
re, do Confelho de Eftado , Védor da Fazenda; 
Prefidente do Paço, Mordomo-môr da Rainha D. 
Maria Anna de Auftria, e da Marqueza D. Joanna 
Leonor de Menezes, filha de D. Jeronymo de Atai- 
de, Conde de Atouguia, do Confelho de Eítado , 
êzc. de quem tem tido larga fuccellad. 

21. D. Maria morreo menina. 
21 D. Joanna DE MeEnEzEs cafou com D: 
Braz 
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“Braz da Sylveita ; Meftre de Campo General dos 

Exercitos de Sua Mageltade, que governou as Ar- 

mas da Provincia da Beira , do Confelho de Guer-. 

ra, de quem em Outro lugar faremos memoria. o 
21 D. Luiza morreo menina. 
21 D. Antonia, Freira na Efperança de Lila 

boa, morreo antes de profeffar. - 
21 LOURENÇO, 
2t FERNANDO; 


aut ATE Na to tus É R 
“Toemeas, motreraO meninas: 
21 D.N... te LARS A 


t morretad meninos. 


»1 D. Viorante DE Sad Braz, Religiofa 
profeífa no Mofteiro da Efperança de Lisboa. | 
21 D. IsaseL, pa 
21 D. JoacHina Clara do Aacrporanto 
at De. Francisca, todas Freiras no dito Mof- 
teiro. 
at Lourenço DE Sousa DA SyLva II. 
Conde de Santiago. ad. 
21 Roprico pe Moura TELLES, foy Por- 

. cionifta do Collegio Real de S. Paulo de Coimbra, 
Doutor em Canones , Arcediago de Barrofo , e he 
Principal da Igreja de Lisboa, de que tomowpol-, , 7» 
fe a 15 de Janeiro de 1759. <4:44/: Ent Del Sp dia. 

21 FERNANDO DE SOUSA DA Srcva, Prela. 
do.da Santa Igreja de Lisboa. VEM S A 

id 
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nego da Bafilica Patriarcal da Santa Igreja de Lif 
boa. 

21 Joad DA SyLva DE MENEZES, Conego 
na dita Bafilica. 

21 JD. CATHARINA, que faleceo de curta ida- 
dee) 6 

21 Joserg DA SyLvA, que tambem morreo 
menino. . 

21 D. MAGDALENA ; que tambem morreo 
em mantilhas. 

o1 D. Anna CATHARINA DE MENEZES; 
Dama do Paço; cafou a 4 dejulho de 1736 com 
Luiz de Saldanha, como diffemos no Liv. VI. pag: 
304 do Tomo V. 

t47º-D. Luiza RomuaLDA DE MENEZES, ca- 
fou a 5 de AgoRto de 1737 com D. Amtonio de Al. 
meida , a qual com pouco tempo de cafada , ficou 
viuva a 15 de Outubro do dito anno. 

av D, Maria BARBARA DE MENEZES, 

21 D. Luiza, 

21 D. Josera, 

21 D. THERESA, 

21 Antonio DA SyLVA , que falecerad de 
tenra idade. 

21 LourENçO ANTONIO DE SOUSA DA SYLº 
va DE MENEZES nafeeo no anno de 1708 , e he 
EII. Conde de Santiágo , e Capitaô do Regimento 
de Dragoens da Provincia 'da-Beira. a 

* 14 - MANQEL DE Soúsa DA SyLvA; filho fe- 
— gundo 
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gundo do Apofentador môr Lourenço de Soufa, e de 
fia mulher D. Luiza de Menezes ; como diflemos. 
Foy Commendador do Cafal na Ordem de Aviz; e 
de S. Martinho do Bifpo na Ordem de Chrifo; fer- 
vio de Apofentador môr na menoridade de feu fo- * 
brinho Loutenço de Soufa de Menezes I. Conde de 
Santiago; foy Meftre Salla do Principe D. Theo- 
dofio, Védor da Cafa da Rainha D. Maria Fran 
cifea Ifabel de Saboya; morreo no anno de 1670. 
Cafou duas vezes, à primeira com D. Catharina de 
Menezes, filha dé Antonio da Gama Lobo Perei- - 
ra, Commendador de Santo André de Pinhel na Or- 
dem de Chrifto, e de D. Helena Mafearenhas fua 
mulher, de quem naô teve filhos. 1 
Cafou fegunda vez com D. Joanna de Mendoça, 
filha herdeira de Diogo de Mendoça, Commenda- 
dor do Cafal na Qrdem de Aviz, Governador, é 
Capitaó General do Eltado do Brafil, e de D.Ma- 
ria da Cunha fua fegunda mulher ; e defte matrimo- 
nio teve 
* 19 D. Luíza MariA DE MEsDOÇA E EçAs 
19 D. Maria MAGDALENA DE MENDOÇA 
'cafou no anno de 1670 com Lourenço de Mendo- 
ça, III. Conde de Val de Reys , de quem adiante | 
daremos notícia. feira 
*. 19 D. Luiza Maria DE MENDOÇA E Eça, Sentoresde EnreeHo. 
filha primeira , fuccedeo na Cafa, e na merce da “de 
Commenda , que teve para feu cafamento. :Cafou 
no anno.de 1676 com Antonio Felix Machado II. 
Tom.X. Bbbb ii Mar- 
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Marquez de Monte-Bello no Eltado de Milaô, Se- 
nhor de Entre-Homem , e Cavado em Portugal, 
Alcaide môr de Mourad , 8cc: que foy Governador 
de Pernambuco ; e por efte cafamento Commenda- 
dor, e Alcaide môr do Cafal, e do Seixo do Erve- 
dal na Ordem de Chriflo, filho de Felix Machado 
da Sylva e Vafconcellos I. Marquez de Monte-Bel. 
lo, Senhor de Entre-Homem, e Cavado, Commen- 
dador de S. Joaô de Couceiro na Ordem de Chrif 
to, e de D. Violante de Orofco, Dama da Empe- 
ratriz D: Maria , filha de D. Rodrigo de Orofco 
I. Marquez de Mortara, Governador de Aléxan- 
dria de la Palha , e da Marqueza D. Vidoria Por. 
cia, Dama da Rainha D. Margarida de Auftria , e 
filha de Hermes, Conde de Porcia , e de Brugnara 
no Friuli, e da Condeffa Magdalena de Lamberg 
fua mulher, filha deJoad, Barad de Lamberg , e 
defte matrimonio nafeeraô eftes filhos: 
* 20 FeLix JosepH MACHADO. 
»o MamorL DE Sousa, foy Conego na Sé 
de Braga, e deixando a vida Ecclefiaftica , feguio a 
Militar, e morreo fem geraçad. - ar 
oo D. Joanna DE MENDOÇA nafceo a 25 de 
pi o & Março de 1678. Cafou com Simaô de Mello Co- 
gominho ; Senhor dos Morgados da Porta ; e da 
Torre de Coelheiros , e Mouras; que faleceo a 10 
de Novembro de 1735. 
21 Joad de Mello Cogominho nafceo a 25 de 
Setembro do anno de 1712, fuccedo nos Morgados, 
e Cala 
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e Cafa de feu pay» e faleceo no ano de 1741 221 


de Outubro, havendo cafado com Dona Therefa” 


Anaftafia de Sottomayor » de quem naô teve fuc- 
celad. . a 
or Antonio Dioco DE MeLrLo Coco 
NHO , Niaíceo. à 9 de Janeiro de 1715- 

1 Dioco DE MELLO CocoMINHO nafceo a 

3 de Abril de 1717- | podeis 
at D. Vicroria Porcia DE MENDOÇA Cà- 
fou no anno de 1737 com Joaó Rodrigo Brandad 
Pereira de Lacerda, que vive na Cidade do Porto. 
* so Ferix JoserH MACHADO DE MENDOÇA 
eça CastRO E VASCONCELLOS nafceo a 22 de 
Março de 1677. Foy VI. Senhor de Entre-Ho- 
mem , e Cavado , Senhor de Jaraz , e outras terras; 
em Barrofo de Villela , Honra de Pino, Paço em 
Lanhofo, Lugares deS. Fins, Matofinos,; Anhan- 
tes, Cafales, Realengos, em Barrofo de Scipioens;, 
Sapelos ; Bobadella , Sidaos, Nogueira , Vilela, 
Tamega , e Dornellas, Alcaide môr de Mourad, 
Commendador , e Alcaide môr das Villas do Ca- 
fal, e Seixo de Ervedal na Ordem de Aviz; fervio 
na guerra do anno de 1703» e foy Coronel -de hum 
Regimento de Infantaria , em que mofirou valor. 
Foy nomeado Governador de Pernambuco no an 
no de 1711, em que com definterefle fatisfez o pa- 
ra que ElRey o mandara aquella Conquifta , fo- 
cegando as dilfenfoens , que entre OS moradores del- 
la fe tinhad fomentado por difcordias particulares. 
Voltou 
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Voltou ao Reyno, e faleceo a 15 deJulho de 173 r. 
Cafou a 23 de Julho de 1702. com Dona Eufrafia de 
Menezes, Dama da Rainha D. Maria Sofia , filha 
primeira de D. Luiz Balthafar da Sylveira, Védor 
da Cafa da Rainha Dona Maria Anna de Auftria, 
Commendador na Ordem de Chrifto , e de D. Lui- 
za Bernarda de Menezes , filha do I. Marquez das 
Minas; e delte matrimonio nafceraô os filhos fe 
guintes: 

- 27 Antonio Ferix MAcHADO hafceo a 7 de 
Junho de 1703, que morreo no anno de 1708. + 

* o1 Lutz CARLOS MACHADO. 

21 D. Luza Vicexcia Porcia DE ME 
NEZES naíceo a 5 de Abril do anno de 1709. Efteve 
recolhida no Molteiro da Encarnaçaô de Lisboa. 
Cafou com Bernardino de Soufa Tavares e Tavora, 
a qual faleceo fobre parto a 3 de Outubro de 1741 
com fucceflao, | decta 

* 2» Luz CarLOS MAcHaDO nafceo a 3. de 
Outubro de 1704; fuccedeo na Cala de feu pay; 
morreo , havendo cafado em 3 1/de Mayo de 1724 
com D. Ifabel Henriques , filha terceira de D. Jor. 
ge Henriques , Senhor das Alcaçovas, e de Dona 
Magdalena de Borbon fua mulher , filha dos III. 
Condes de Avintes, a qual depois de viuva cafou 
com feu tio Dom Lourenço de Almeida; como di- 
remos; e teve de feu primeiro marido id 

22 JosepH Fraxcisco DE Pauta MAcHA- 
DO naíceo a 5 de Mayo de 1725. 15 PRN 

JorcE 


SA 
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22 Jorce Francisco DE PavLA MACHADO 
nafeco-a 5 de Outubro de 1726. 
22 JD. MAGDALENA DE BORBON nafceo a 21 
de Mayo de 1728. 
ago Nag ita dos tê nafceo em 1729. 
* 48 D. Fura DE Menezes, filha do Apo- 
fentador miôr Lourenço de Soufa daSylva, e de fua 
mulher D. Luiza de Menezes, como em feu lugar 
fe diffe. 
Cafou duas vezes, a primeira com Ambrofio de 
Aguiar Coutinho e Camera , Senhor da Capitania 
do Efpirito Santo no Brafil, e foy fua fegunda mu- 
Jher, a qual por fua morte calou com Erancifco de 
Faria, Almotacé môr do Reyno, de quem naô tes 
ve fucceflãô ; e de feu primeiro marido teve 
* 19: AntTONIO LUIZ CourinHO DA CAMERA 
naíceo nio anno de 1638 , que foy unico, e fuccedeo 
na Cafa, e Morgado de feu pay, ena Capitanía do 
Efpirito Santo, que vendeo à Coroa. Foy Almo- 
tacé môr do Reyno por renuncia, que com merce 
delRey fez nelle feu padrafto , e parente Francif 
co de Faria, Commendador de S. Miguel de Boba- 
della na Ordem de Chrifto; fervio de Apofentador 
môr por feu primo o Conde de Santiago ; fervio 
nas Armadas , foy Capitaô de Mar, e Guerra , Go. 
vernador de Pernambuco , Capitaô General do Ef. 
tado do Brafil, e ultimamente Vice-Rey da India; 
para onde partio em 28 de Março de 1698. Todos 
eftes lugares adminiftrou com grande juftiça, inteis 
reza; 


Almotates Môres, 
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reza, enotavel definterefle, virtude , que praticou 
toda afua vida, que acabou, vindo da Índia, mais, 
cortado das femrazoens , com que offenderaô o feu 
brio, e pundonor ; que fempre confervou illefo ,. do 
que pot efeito dos annos ; e dos achaques ; morreo 
no anno de 1702 taô cheyo de merecimentos, co- 
mo de deígoftos. 4 
Cafou em Janeiro de 1674 com D. Conftança de 
Portugal, que morreo em o anno de 1678, filha de 
Luiz da Sylva Tello II. Conde de Aveiras , e da 
Condefla D. Maria de Portugal fua primeira mu- 
lher, filha do I. Marquez de Cafcaes ; de quem te- 
ve 
* 20 Joad Gonçaves DA CAMERA CouTI- 
nHo, Almotacé môr. 
20 Penro GONÇALVES DA CAMERA Cou- 
TINHO , que nafceo a 29 de j unho do anno de 1676, 
acompanhou de poucos annos a feu pay à Bahia, e 
depois à India ; fervio nas Armadas , e depois na 
guerra contra Caftella ; foy Coronel da Cavallaria, 
e Ajudante General, e fe achou em muitas occa- 
fioens, em que fe diftinguio, moftrando nad Íó va- 
Jor, mas preftimo ; depois da paz foy Coronel de. 
hum Regimento de Infantaria da guarniçaO da Cor: 
te: embarcou particularmente na Armada, que foy 
ao Levante em foccorro dos Venezianos no anno 
de 1716, e em todas as occafioens adquírio reputa- 
cad de valerofo , e foube confeguir applaufo , e ef- 
timaçaô na Corte; naô fó pelo feu nafcimento ; E 
pelas 
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pelas partes, com que fe ornou ; porque fobre ta- 
lento , ajuntou fingular promptidad , e graça natu- 
ral no modo de dizer , explicando-fe grave, e dife 
cretamente fem affeftaçad. ElRey lhe fez merce 
do pofto de General de Batalha no anno de 1741 
com o governô das Armas do Minho , que aftual- 
mente exercita com geral fatisfaçaô. 

20: Luiz GONÇALVES DA CAMERA Covrr- 
xHo foy Cavalleiro de S. Joaô de Malta, e largan- 


do o Habito , paílou a fervir à India no ano de. 


«702, onde occupou os póftos de Meftre de Cam- 
po de Infantaria de Goa, General da Provincia. do 
Norte , Governador de Moçambique , e dos Rios 
de Sena; lá cafou com D. Maria Coelho , fillha de 
Nicolao Coelho da Cofta, hum Fidalgo , que vi- 
via em Damaô , de quem naô teve fuccellao; mor- 
reo no anno de 1727. [VeDIA. 

* 20 Joaô GonçaLves DA CAMERA Courr- 
xHo nafceo a 7 de Mayo de 1675; fuccedeo na Ca: 
fa de feu pay, che Almotacé môr do Reyno, Com: 
mendador de Santiago de Ronfe, S. Miguel de Bo- 
badella , S. Salvador de Mayorca, todas na Ordem 
de Chrito. Acompanhou a ElRey D. Pedro II. no 
anno de 1704 na Campanha da Beira , fendo nad mes 
nos ornado de virtudes, que feu irmaô , aflemelhan- 
do-fe muito a elle na diferiçad , graça, e promptidad. 


Cafou em 19 de Mayo de 1698 com D. Luiza de. 


Menezes, Dama da Rainha D. Maria Sofia de Neo 
burg, que faleceo a 8 de Abril de 1723, filha de D. 
Tom.X. | Cccc Lou- 
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Lourenço de Almada, Meftre Salla da Cafa Real, 
- ede D. Catharina Henriques fua mulher ; e tiverad 
os filhos feguintes: 

21 GonçaLo DA CAMERA COUTINHO , que 
morreo menino a 23 de Outubro de 1704. 

21 AnTONIO CAETANO DA CAMERA Cos 
TINHO , morreo menino. 

21 Lourenço GONÇALVES DA Camera Cou- 
TINHO, que he fucceffor da Cafa. 

21 Luiz Gonçacves DA CameRA Court 
NHO , que paffou a fervit à India, e lá tomou o Haé 
bito da Ordem de S. Francifco. 

21 JosepH DA CameRrA;, Religiofo da Or- 
dem dos Prégadores. 

21 D. Joanna CATHARINA DE MENEZES 
nafceo a 23 de Junho de 1700. Cafou com Luiz 
Vittorio de Soufa , Correyo môr do Reyno., de 
quem tem os filhos feguintes : 

22 Joserm ANTONIO DE SOUSA COUTINHO DA 
Marra, que ficcedeo na Cafã, he Correyo môr. 

22 DUARTE DE Sousa COUTINHO. 

22 D. Maria DE CASTRO. 

22 D. IsageL CararO. 

21 D. Maria Rosa DE MENEZES Eitoe em 
25 de Fevereiro de 1726 com D. Joaô Manoel de 
Menezes, filho herdeiro de D. Francifco Furtado 
de Métidoga, e de D. Margarida Machado da Syl- 
va, filha de Ruy Pereira Sortomayor, Alcaide môr 
de Cornflitas de quem tem fucceffad 

Lou- 
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1 Lourenço GONÇALVES DA CAMERA Cou: 

rindo fuccelfor do Almotacé môr; cujo officio já 
ferve nos feus impedimentos. 
Cafou a 4 de Fevereiro de 1739 com D. Leonor Jo- 
fefa de Tavora , fua prima com irmãa, Dama da 
Rainha Dona Maria Anna de Auftria ; filha de D. 
Luiz de Almada , Meftre Salla da Cafa Real, e de 
- faa mulher D. Francifca Jofefa de Tavora; de quem 
tem até o prefente 


22 D. Francisca Josgra DE TAVORA; que - 


nafceo a 27 de Dezembro de 1739. 
22 Joaó GonçaLves DA CAMERA COUTINHO 
nafceo em Mayo de 1742. 


“6 UL 


“15 D om Francisco DE PorTUGAL filho 
 fegundo de D. Francifco de Gama II. 
Conde da Vidigueira, e da Condefla D. Guiomar 
de Vilhena, como deixamos efcrito., tomou o no: 
me em memoria de feu avô o Conde D. Francifco. 
Foy Commendador da Fronteira na Ordem de Aviz, 
Eftribeiro môr do Principe D.Joaõ, e de feu filho 
ElRey D. Sebaftiaô, de quem foy tambem Védor 
da Fazenda , feu Sumilher , e do feu Confelho de Ef- 
tado; acompanhou ao dito Rey à Africa em ambas 
as jornadas , e ficando cativo na batalha de Alcace- 
re, morreo em Féz no anno de 1579. 
Cafou com Dona Luiza Giraldes, irmãa de Fran: 
Tom. X. Cccc ii ciíco 


Commrendadores da 
Fronteiras 
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eifco Giraldes, Coimmendador da Ordem de Chrif- 
to, Embaixador a França, e Inglaterra; do Cons 
felho da Fazenda, e Governador do Brafil , filhos 
de Lucas Giraldes, Moço Fidalgo da Cafa del. 
Rey, havidos em D. Margarida Paes, mulher no- 
bre, filha de Bernardim Paes, e tivérad os filhos fe. 
guintes : 

* 16 JD. Lucas ve PortucaL, Commenda- 
dor da Fronteira. 

16 D. Joaô DE PortucaL paflou com feu 
pay à Africa, e com elle foy cativo na batalha de- 
Alcacere, e motrreo: em Féz. 

16 JD. SepastIAO DE PORTUGAL morreo mo= 

o. : 
; 16 D. Fire DE PoRTUGAL achou-fe com 
feu pay, eirmãos na batalha de Alcacere , em que 
ficou cativo, e fendo refgatado morreo:em Tangere. 

* 16 D. Vasco DA Gama, de quem fe fará 
adiante memoria. 

16 D. Pauro DA Gama paflou à India no 
anno de 1596 com feu primo o Conde da Vidiguei- 
ra D. Francifco da Gama: fervio naquelle Eftado ; 
fez algumas viagens à China, e morreo em Malaca ; 
tendo cafado com D. Luiza da Sylva , filha de Joad 
da Sylva, Governador de Malaca , e de D. Ignez 
Freire , de quem naô teve filhos; porém teve dous 
baftardos, que morreraô deferaçadamente, vindo da 
India, em huma nao , que fe queimou junto à bar- 
ra de Lisboa. 

D. 
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16 D. MARGARIDA DE VILHENA cafou com | 
D. Diogo de Menezes, filho herdeiro de D. Fer- 
nando de Menezes, Alcaide môr , e Commendador 
de Caftello-Branco na Ordem de Chrifto, e naô ti- 
veraõ fuccellad. 

16 D. CATHARINA DE ÁTAIDE cafou- duas 
vezes, à primeira com Fernad Gomes da Grãa, 
Guarda môr da Cafa da India, e Armadas, de quem 
foy fegunda mulher, fem fuccellao. Cafou fegunda: 
vez com Luiz Ribeiro Pacheco ; Senhor do Mora 
eado das Cachoeiras, Commendador de Santa Mas 
fia de Villa-Nova na Ordem de Chrifto , de quem 
teve unico a BERNARDIM RizEIRO PACHECO, que 
morreo moço fem fucceílad. 

16 Dona MARIA DE PORTUGAL, Freira no 
Mofteiro de Odivellas da Ordem de S. Bernardo. 

16 D. Guiomar DE VILHENA; Freira em S. - 
Joaõ de Setuval da Ordem de S. Domingos. . 

16 D. Francisca DE ATAIDE, Freira em - 
* Santa Clara de Lisboa da Ordem de S. Franciíco. 

* 16 PD. Lucas DE PORTUGAL acompanhou 
a feu pay najornada de Africa, e junto com elle, e 
feus irmãos. foraô cativos na batalha: de Alcacere ; 
fuccedeo- depois na Cafa , foy Commendador de: 
Fronteira na Ordem de Aviz, Senhor do Prazo da 
Marinha. 

Cafou com D. Antonia da Sylva, filha de D. An- 
taô de Almada , Capitad môr de Lisboa, e de D: 
Vicencia: de Caftro, filha de Ruy Pereira da Sylvas 

Guarda: 
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Guarda môr do Principe D.Joad, e de D.Ifabel 
da Sylva, Senhora do Morgado de Monchique , e 
tiverad os filhos. feguintes: 
* 17 - D. Francisco DE PORTUGAL: 

* 17 D. IsasEL DA SyLva mulher de feu pri 
mo. com itmaô D. Antaô de Almada, Senhor de 
Pombalinho. Teve baftardos. 

17 D. ALvarO, Frade deS. Franciíco. 

17 D. Joaô, e D. Vasco pE PorTUGAL; 
que morrerad moços fem geraçad. 

17 D. MarcaRrIDA, e D. ÁRCHANGELA ; 
que morrerad Freiras em Eftremoz.. 

* 172 D. Francisco DE PorTUGAL foy Com: 
imendador da Fronteira na Ordem. de S. Bento de' 
Aviz ; fervio nas Armadas , e foy Capitao de Mar, 
e Guerra, e recufou fer Capitad môr das naos da 

Guerreiro » Jornada, India : achou-fé no anno de 1625 na reftauraçao da 
id Bahia. Foy muy entendido , grande cortezad , e, 
Poera, como moftrad as fuas Obras , que impri- 
mio em Madrid no anno de 1614 em hum Tomo 
de quarto , além de outras muitas Obras fuas a di- 
veríos aflumptos ; a fua vida fe imprímio no anno 
“de 1652 em hum livro, que feu filho dedicou ao 
Principe D. Theodofio : morreo em Junhodo anno 
de 1632. 
Cafou com D. Cecilia de Portugal, filha de Antos 
nio Pereira de Berredo, Commendador de S. Joad 
da Caftanheira, e de S. Gens de Arganil na Ordem 
de Chrifto, Governador , e Capitaô General dio 
a 
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da Madeira, € da Praça de Tangere ; General da Ar- | 
mada de Portugal; e de D. Marianna de Portugal 
fia mulher, de quem teve os filhos feguintes: 

18 D. Luiz DE PORTUGAL, que fuccedeo na 
Cafa de feu pay» e foy Commendador de Frontei- 
ra, é Meftre Salla da Cafa Real, Deputado da Jun- 
ta dos Tres Eitados; muy celebre pela graça , e dif. 
criçaô, com que fallava, e pela promptidad no mos 
do de dizer. 

Cafou com D. Filippa de Mello, filha de D. Fran: 
cifco de Almeida ; Commendador de S. Salvador de. 
Ribas de Bafto, e de Santa Maria de Mefquitella na 
Ordem de Chrito, Governador , e Capitaô Gene- 
ral de Mazagaô, e Ceuta, e de D. Angela de Mel-- 
Jo fua mulher, filha de André Pereira de Miranda;. 
Senhor de Carvalhaes , Elhavo , e Verdemilho : def-- 
te matrimonio naô teve fuccellad , pelo que deixou 
por feu herdeiro a feu fobrinho D. Luiz de Portus. 
gal da Gama. 20% 

18 D. Antonio DE PORTUGAL; que foy Res 
ligiofo. da Ordem dos Prégadores. 

18 D. Dioco nE PortucaLr fervio nas Ar- 
madas, e morreo affogado na perdiçaô do General: 
Triftaô de Mendoça, no anno de 1642 na Barra de: 
Lisboa, fendo Capitad de Infantaria. na 

18 D. Lourenço DE PortucaL; Cavallei- 
ro de S. Joad de Malta, que defgraçadamente mata- 
raô em huma noite de-hum tito em Lisboa a 13: de: 
Março de 1657. 
Di. 
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“48 D. Cartos DE PoRTUGAL;, Frade da Ora 
dem de Chrifto no Convento de Thomar. 

18 D. MariA DE PorTUGAL cafou com D. 
Paulo da Gama , primo com irmaô de feu pay, e 
da fua fuccellad diremos adiante. 

18 D. MARIANNA, € D. MAGDALENA DE 
PoRTUGAL, naô tomaraõ eflado. 

* 16 D. Vasco DA GAMA, filho quinto de D, 
Francifco de Portugal, Commendador de Frontei- 
ra, e de D. Luiza Giraldes fua mulher , paflou à 
India, e lá fervio, e cafou duas vezes, a primeira 
com D. Maria Godim , filha de Antonio Godim,; 
de quem teve 

“17 D. Frascisco DE PoRTUGAL , que viveo 
na India, onde cafou com D. Joanna da Sylva, fi. 
lha de fia madrafta D. Maria do Amaral, e de feu 
primeiro marido Ruy Dias da Cunha, de quem te- 
ve duas filhas , que vindo da India, acabaraô def- 
graçadamente na nao , de que era Capitad môr Vi- 
cente de Brito , que fe perdeo na Cofta de França 
no anno de 1627. . 
Cafou fegunda vez com D. Maria do Amaral, viuc 
va de Ruy Dias da Cunha, e filha de Gafpar do 
Amaral, de quem teve 

* ty D. PauLo DA GAMA nafceo na Índia, e 
veyo para o Reyno; adonde fuccedeo no Morga- 
do da Boa-Vifta, inftituido por D. Eftevaô da Ga- 
ma, Governador da India, irmaô de feu bifavô o 
II. Conde da Vidigueira ; e faleceo a 8 de Outubro 
de 1660. Cafou 
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Cafou com D. Maria Antonia de Portugal, filha 
de feu primo com irmaô D. Franciíco de Portugal, 
Commendador da Fronteira, como fica efcrito ; de 
quem teve dd 

18  D. MARIANHA, nafceo no anno de 16535 
e morteo fem eftado. 

18 D. Vasco DA GAMA nafceo em 1634; 
fervio na guerra da Acclamaçaô , e foy Capitaô de 
Cavallos no Exercito de Alentejo, é fe achou.no fi. 
tio de Badajoz no anno de 1658 ;:€ pelo defafio, que 
teve com D. Joaó Lobo da Sylveira ; VIII, Baraô 
de Alvito , feu primo terceiro ; e fahindo ao campo 
cada hum com feu Padrinho; os tres ficarad mor- 
tos tio campo, e D. Vafco muy mal ferido. Paf. 
fou depois a Inglaterra, e de lá para a India no an- 
no de 1660; e cafou naquelle Eftado:com D. Jabel 
Corte-Real, filha de Manoel Corte-Real,. que foy 
Governador da India, e de D. Francifca da Cunha 
fua fegunda mulher, e morreo: fem filhos. 


18 D. Francisco DE PORTUGAL naíceo em. 


1636; fervio na guerra, e morreo moço à 27 de 
“Abril de 1660. 

18 D. Antonio DE PORTUGAL nafeeo em 
1637 , morteo moço. 

18 D. Lucas DE PORTUGAL nafceo no anno 
de 1638, foy Religiofo da Companhia ; donde fa: 
hio, e foy Clerigo. 

* 18 D. Luiz pe PORTUGAL. 
48 JD. Crciia DE PORTUGAL, que morreo 
Tom.X. Dddd no 
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nó anno de 1665, fendo cafada com Diogo Luiz 
Ribeiro Soares, Commendador-na Ordem de Chrifi 
to, fem fucceflao. 

* 18 JD. Luz pe PortucaL naíceo em 16453 | 
por morte de-feus irmãos fuccedeo na Cafa, e her- 
deiro de feu tio D. Lucas de Portugal , e foy Com- 
mendador da Fronteira : fervio no tempo , que naô 
havia guerra , efoy Capitao de Infantaria; morreo 


- moço. 


Senhores de Pombali- 
Hi 


Cafou no anno de 1675 com Dona Ignez da Sylva; 
que foy Senhora de Honor da Rainha D. Maria An“ 
na de Auftria; morreo a 8 de Março de 1729, filha 
de Dom Diogo de Almeida, Commendador de 5. 
Salvador de Ribas de Baflo , e de Santa Maria de 
Melquitella na Ordem dê Chrifio , e de D. Luiza 
Maria da Sylva fua mulher, filha de D. Antaô de 
Almada. E defte matrimonio teve 
19 D. Marra MAGDALENA DE PORTUGAL; 
que fuccedeo na Cafa, e na adminiftraçaô da mefi 
ma Commenda. Cafou com Bernardo de Vafcon- 
cellos e Soufa, filho fegundo dos III. Condes de 
Caftello-Melhor , e da fua fucceflaô temos dito no 
Livro VIII. Capitulo II. pag. 293 do Tomo IX. 
* 17 D. IsaseL DA SYLVvA filha de D. Lucas 
e Portugal, Commendador da Fronteira, e de D. 
Antonia da Sylva fua mulher, como fica dito no 
num. 16. 
Cafou com D. Aritad de Almada feu primo com irc 
maô , Senhor de Pombalinho , e dos Lagares del. 
; Rey 
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Rey junto a Lisboa, Commendador dos dous ter- 
ços de S. Vicente de Vimiofo na Ordem de Chrif- 
to, Embaixador Extraordinario delRey Dom Joad 
IV. (de quem foy hum dos principaes Acclamado- 
res) a Carlos L. Rey de Inglaterra , aonde paflou no 
anno de 1641, é voltando ao Reyno;, fervio com 
grande fatisfaçao: faleceo em 1644. Defte matri« 
monio teve os filhos feguintes : q: 

18 D. LourENçO DE ÁLMADA morteo na 
Armada , que fe perdeo na Cofta de França no an- 
no de 1627 , na tendo. mais que vinte e dous ans 
nos. 

* 418 JD. Luiz DE ÁLMADA: ) 

18 D. AnDRE' DE ALMADA, que foy Reli- 
giofo da Ordem Militar de Chrifto no Mofteiro de 
Thomar. 

18 D. Luiz DE ABRANCHES fervio muitos 
annos no Brafil, Indias, e Catalunha , e tambem 
contra: Portugal por Caítella, onde fe deixou ficar 
no tempo da Acclamaçaô delRey D. Joaô IV. em 
que feu pay teve tanta parte, e lá morreo folteito. 

18. Dom FRANCISCO DE ALMADA fervio na 
guerra de Alentejo, e foy Capitaô de Infantaria ; foy 
prifioneiro na batalha de Montijo no anno de 1641. | Sao da 
Depois tomou a Roupeta da Companhia de Jefus , nal Sci, o E 
em que viveo com muito exemplo. Foy Lente 375 
de Prima de Theologia no feu Collegio de Coims 
bra ;morteo em Roma, fendo Affifente da fua Pro- 
vincia, no anno de 1683. 
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--18 D. MaxoeL, D. Acvaro, e D. Fer: 
NANDO DE ÁLMADA morrerad moços. 
18 D. Vicente, D. Lucas, e D.Joad DE 
ALMADA morreraô meninos. 
* 18 JD. AntTONIA DA SyLVA cafou com Trif 
tad da Cunha, Senhor do Morgado de Payo Pires. 
* 18 JD. Lurza MARIA DA Sycva foy Dama 
da Rainha D. Luiza Francifca de Gufmad. Cafou 
com D. Diogo de Almeida. 
* 18 D. Caruarina DE TAVORA cafou com 
“Antonio de Eça de Caftro. 46 
18 D. Francisca, D. Maria, D. VicEn- 
cia, e D. JOANNA, que morreraô moças fem efta- 
do. 
-* 18 D. Luiz DE ALMADA fuccedeo na Cafa:, 
foy Senhor de Pombalinho, Commendador na Or 
dem de Chrifto ; e fendo Governador da Comarca 
de Coimbra morreo em Condeixa no anno de 1660. 
Cafou duas vezes, a primeira com D. Anna de Vix 
lhena, viuva de Simao de Mello de Sampayo, Coma 
mendador de S. Salvador do Campo de Neira na 
Ordem de Chrifto,, e filha de D. Bernardino de Me. 
“nezes, Commendador de Proença, e da Torre de 
Moncorvo na mefiia Ordem, e de D. Lourença de 
Vilhena fua mulher , irmãa do Apofentador môr 
Lourenço de Soufa da Sylva; porém defte matrimo» 
nio naô teve fucceflad. 
Cafou fegunda vez com D. Luiza de Menezes, fo: 
brinha de fua primeira mulher, que ficando viuva ; 
calou 
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cafou fegunda vez com Francifco de Sá e Menezes, 
Vereador da Camera de Lisboa , herdeira de feu 
cunhado D. Franciíco de Menezes ; Alcaide môr, 
e Commendador de Proença , e de Moncorvo, e de 
D. Filippa de Mello , filha de Chriftovad de Almas 
da , Senhor de Carvalhaes, Ilhavo , Verdemilho.; 
Provedor da Cafa da India. E defte matrimonio 
teve os filhos feguintes : 

19 Dom ANTAÓ DE ALMADA E MENEZES; 
que tendo fuccedido na Cafa de feu pay; morreo 
moço a 4 de Novembro do anno de 1669 fem cafave 

19 D. Francisco DE MENEZES morreo de 
pouca idade. 

* so D. LouRENÇO DE ALMADA: 

19 JD. JoserH DE ALMADA foy Chantre de 
Vifeu, e depois Arciprefte da Sé de Lisboa ; Sumi 
lhes da Cortina dos Reys D. Pedro II. e D. Joaô 
Y. morreo. nas Caldas no anno de 1709: 


19 D. Fura De MELLO foy fegunda mu. 


lher de-feu tio Chriftovad“de Almada , Senhor das 
Villas de Carvalhaes, llhavo , e Verdemilho , Sc. 
com. fuccellãõ, que fe verá no Capitulo XIII. do. 
Livro XI. 
to D. IsaBEL FRANCISCA DA Syeva foy Da- 
ma da Rainha. Dona Maria Francifca Tfabel. de Sa-- 
boya. Cafou. com Rodrigo Sanches Farinha e Bae-. 
na, Commendador da Commenda de Santo André 
da Elgueira: na Ordem de Chrifto., e Donaratio de: 
Seixo Amarello na Comarca da Guarda , Alcaide: 
mô 
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môr das Ilhas do Fayal, e Graciofa, Senhor , e Ad: 
miniftrador do Morgado da Quinta de Palma, Ter. 
mo de Lisboa, que faleceo a 18 de Setembro de 
1730, e tiverad unico a 

20 MANOEL JOSEPH, que morreo moço fem - 
eRiado. ; ; 

* 19 JD. Lourenço DE ALMADA fuccedeo a 
feu irmao D. Antaô da Almada na Cafa, foy Se- 
mhor de Pombalinho , e do Reguengo dos Lagares 
delRey., Commendador de S. Vicente de Vimio- 
fo, e Alcaide môr de Proença a Veiha na Ordem 
de Chrito , Meftre Salla dos Reys D. Pedro II. e 
D.Joad V. Foy Deputado da Junta dos Tres Ef. 
tados, Governador da Ilha da Madeira , do Reyno 
de Angola, e ultimamente do Eftado do Brafil, Pre. 
fidente da-Junta do Commercio; morreo a 2 de 
Mayo doanno de 1729. 

Cafou em 28 de Outubro de 1671 com D. Cathari- 
na Henriques Dama da Rainha D. Maria Francif- 
ca, e faleceo a 16 de Mayo de 1721, filha de Dom 
Joad de Almeida, Védor da Cafa Real, e de D. 
Violante Henriques, irmãa do II. Conde dos Ar. . 
cos. E defte matrimonio nafceraô os filhos feguintes: 

* 20 D. Luiz DE ALMADA. 

20 D. Joaô pr ALMADA, que foy Conego 
da Sé de Lisboa, Cavalleiro da Ordem de Chrilto ; 
morreo a-26 de Julho de 1725. 

o D. AstAD, e D. FRANCISCO morrerad 
meninos. 


D. 
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* so “D. Viorante Henriques, Dama do 
Paço , cafou com Trifiad de Mendoça, Commen- 
dador de Santa Maria da Vanca na Ordem de Chrife 
to, de quem adiante fe fará mençaô. 

“00 D. Luiza DE Menezes, Dama do Pa- 
ço, cafou com Joad Gonçalves da Camera, Almo= 
cé môr do Reyno, como fica dito. | 

20 D.Joanna MARIA DE PORTUGAL cafou 
em 2 de Fevereiro de 1702 com Joaô Pedro Soares; 
Provedor da Anfandega de Lisboa , a qual morreo 
fem fucceflad. 

* oo D. Luiz DE ALMADA fervio nas Arma: 
das, foy Capitaó de Mar, e Guerra, e depois Mef- 
tre de Campo de Infantaria da Cidade do Porto, 
pofto com que fervio na guerra. Quando o Mar- 
quez de Arronches foy por Embaixador à Alema- 
nha, paffou à Corte de Vienna D. Luiz na fua com- 
panhia por ordem delRey D. Pedro; e depois de 
ter corrido varias Cortes de Europa , fe reco heo ao: 
Reyno. Foy Meftre Salla da Cafa Real, Senhor 
de Pombalinho, é dos Lagares delRey , Alcaide 
môr de Proença, Commendador de S. Miguel de 
Acha, e do Vimiofo na Ordem de Chrio; morreo: 
a21 de Dezembro de1735. 

Cafou duas vezes, a primeira em 18 de Fevereiro 
de 1703 com D. Francifca Jofefa de Tavora, filha 
de Triftad Antonio da Cunha, Senhor do Morgado 
de Payo Pires, e de D. Leonor 'Thomafia de Tavo- 
ra, irmãa do II. Marquez de Tavora, de quem teve 


> 
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* ot D. LOURENÇO DE ALMADA, adiante. 
at D. Maria Josera DE TavorAa, Dama 
da Rainha D. Maria Anna de Auftria, e Camerifta 
do Infante D. Pedro ; faleceo a 39 de Julho de 173 1. 
* »1 JD. Leonor Josgra DE TAVORA nafceo 
a 2 de Fevereiro de 1711, foy Dama da mefma 
Rainha. Cafou em 4 de Fevereiro de 1739 com 
feu primo com irmaô Lourenço Gonçalves da Ca- 
mera Coutinho , filho herdeiro de Joad Gonçalves 
da Camera Coutinho, Almotacé môr do Reyno, 
como diflemos. - 

21 D. JoserH DE ALMADA nafceo a 20 de 
Janeiro de 1712 , e he Capitaô de Infantaria de hum 
dos Regimentos da Corte. , 

Cafou fegunda vez com D. Violante de Portugal, 
fua prima comirmãa, viuva de Joad Sanches de Bae- 
na, e filha de D. Luiz de Almeida , e de D. Maria 
Tofefa de Mello, filha do I. Conde das Galveas, a 
qual faleceo a 10 de Outubro de 1739 , de quem 
teve 

“or D. FRANCISCO JOSEPH DE ÁLMADA naf- 
ceo a 31 de Dezembro de 1716. 

21 D. ANTAO DE ALMADA nafceo a 19 de 
Abril de 1718. Eftuda em Coimbra; ehe Porcio- 
nifia do Collegio de S. Paulo. 

ar Dom Diniz DE ALMADA nafceo a 15 de 
Março de 1720, e morreo menino. 

21 D. ANNA LUDUVINA DE ALMADA E POR- 
TUGAL naíceo à 14 dz Junho de 1722. = 


Al 
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ot D. ANGELA JOACHINA DE ALMADA E 
PoRTUGAL nafeeo a 12 de Outubro de 1723. l 
— ar, D. Luiza; que naíceo a 17 de Setembro 
de 1725, e morreo à 15 de Março de 1731. 

21. D. CATHARINA HENRIQUES DE ALMA? 
DA nafceo a 2 de Abril de 1727. 

21 Dom Diniz DE ALMADA nafceo a 7 de 
Mayo de 1728, fegue asletras , e he Porcionifta do 
Collegio de S. Paulo de Coimbra. 

&2L D. LOURENÇO JOSEPH DE ALMADA nafé 
ceo a 20 de Setembro de 17095 » fuccedeo na Cafa 
de feu pay. . 

Cafou com fua prima com irmãa D. Maria de Pe. 
nha de França de Mendoça, Dama do Paço, filha 
de Trifaó de Mendoça , Commendador de Ávan- 
ca, e de fua fegunda mulher D. Violante Henri- 
ques, de quem teve unica à 

| 22 ND. VIOLANTE DE ALMADA HENRIQUES, 

que nafceo a 8 de Julho de 1722. 

* 20 JD. ViorantE HENRIQUES, filha primeis 
ra de D. Lourenço de Almada, e de D. Catharina 
Henriques. 
Cafou com Triftad de Mendoça de Albuquerque, 
Commendador de Avanca na Ordem de Chrifo , 
que fervio na guerra, e occupou varios póftos ; é 
ultimamente foy Tenente General da Cavallaria 
da Provincia da Eftremadura : morreo no anno de 
1727 » de quem teve cin 

28 AnTONIO DE MENDOÇA, que cafou em 

Tom.X. Eeee vida 
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vida defeu pay em 17 de Junho de 1714; emorreo 
fem deixar -geraçaô de fua mulher, e prima Dona 
Therefa ide Noronha, Dama da Rainha D. Maria 
Anna de Auíftria, e filha de D. Bernardo de Noros 
uha, e de D. Maria Antonia de Almada, Senhora 
das Villas de Carvalhaes, e Ilhavo, 8&c. a qual fis 
cando: viuva ;-cafou fegunda vez com Sebaftiad Jo- 
feph de Carvalho, que he actualmente Enviado na 
Corte de Londres. 

21 LourENçO DE: MENDOÇA FURTADO E 
ALBUQUERQUE cafou com D. Ignez Joanna de Vi: 
lhena, filha de D. Antonio Carcamo, e de D. Jofefa 
de Vilhena, filha de D. Lourenço de Sottomayor, e 
de fia mulher D. Ignez de Vilhena, de quem teve 

22 - D. Josera, que naíceo no anno de 1733. 

22 D. Viorante MARIA CATHARINA naf- 
ceo a 3 de Abril de 1737. 

2t JoserH DE MENDOÇA. 

21 Luiz DE MENDOÇA. 

21 D. Maria DE PenHA DE FRANÇA DE 
MENDOÇA, que cafou, como já diflemos, com feu 
primo D. Lourenço de Almada. 

Morgado de Pao Pi» * 18 D. AntTONIA DA SyLvA, filha primeira 
Ei de D. Antaô de Almada , Senhor de Pombalinho , 
e de D. Ifabel da Sylva fua mulher. Cafou com 

Triftao da Cunha, Senhor do Morgado de Payo 

Pires, e das Cachoeiras, filho de Luiz da Cunha, 

Senhor do dito Morgado , e de D. Joanna de Me: 

nezes , filha de Bernardim Ribeiro Pacheco”, “im 

nhos 


o 
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nhotr do Morgado das Cachoeiras, Commendadot 
de Villa-Cova na Ordem de Chrifto, Capitad môr 
das naos da India , e de Dona Maria de Vilhena fua 
mulher , filha de D. Manoel de Menezes , que no 
anno de 1495 era Camereito môr , e Governador da 
Cafa do Senhor D. Duarte, filho do Infante Dom 
Duarte , o qual era filho de D. Jorge de Menezes, 
Senhor de Cantanhede ; e tiverad os filhos feguin: 
tes: 

19 Luiz DA CUNHA morreo.moço; fem fuc- 
ceder na Cafã de feu pay ; em 26 de Mayo de 1644 
na batalha de Montijo. 

“ to MaxogL DA CUNHA. . 

19 MATHIAS DA CUNHA, fervio naguerra, € 
foy Capitad de Cavallos , e Commiffario da Caval- 
laria , e Coronel do Regimento da Armada, depois 
Governador do Rio de Janeiro , e ultimamente Go» 
vernador , e Capitaó General do Eftado da Bahia, 
onde morreo. 

"19 D. Isaser DA SyLva cafou com D. Ma- 
noel de Soufa € Sylveira, Alcaide môr ; e Governa- 
dor de Thomar na Ordem de Chrifto , e da de Ola- 
lhas, e Pias, que fervio na guerra de Alentejo, e 
era filho de D. Joaô de Soufa da Sylveira , appelli- 
do, de que ufou por fucceder no Morgado de feu 
avô materno Luiz da Sylveira, e foy Commendas 
dor, e Alcaide môr de Thomar , e cafado com D: 
Foanna da Sylva, filha de D. Diogo de Menezes, 
Governador do Brafil: naó teve defte matrimonio 

Tom. X. Eeee ii filhos 
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filhos D. Manoel de Soufa , pelo que os feus Mora 
gados paffaraô a fua irmãa D. Elvira de Mendoça 
Condefla de Pontevel, que fundou, e dotou com 
religiofa piedade a Igreja de Nofla Senhora da En- 
carnaçaô , huma das Parochias da Cidade de Lif. 
boa. 

* 19 ManoEL DA Cusna foy Senhor do Mors 
gado de Payo Pires, e Védor da Cafa da Rainha D. 
Maria Francifca Iíabel de Saboya; morreo a 7 de 
Março de-1693.: Cafou.com D. Francifca Joanna 
de Albuguerque , Dama da Rainha D. Luiza Fran: 
cifca de Guímaõd , irmãa de Simaô Correa da Sylva; 
VII. Conde da Caftanheira, do Confelho de Efta- 
do, e Védor da Fazenda, e filha de Martim Cor- 
rea da Sylva, Alcaide môr de Tavira, e Commen- 
dador de Santiago de Penamacor , e de outras da' 
Ordem de Chrio, Governador de Mazapad ; e do 
Algarve, e de Dona Violante de Albuquerque fua 
mulher: naícerad deíte matrimonio a filha, e filho, 
que fe fegue. às 

20 D. VIOLANTE DE ÁLBUQUERQUE morreo 
moça fem chegar a tomar eftado. 

* 20 TRISTAO ANTONIO DA CUNHA naíceo no 
anno de 1663. Foy Cavalleiro na Ordem de Sans 
tiago, e Commendador de Santa Maria de Tavira 
na dita Ordem, e de Santa Maria de Nine na Or- 
dem de Chrifto ; morreo em vida de feu pay em 4 
de Março de 1693. 
Cafou no anno de 1681 com D. Leonor 'Thomafia 

ce 
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de Tavora, e morreo a 12' de Agofto de 1725 ; filha 
de Luiz Alvares de Tavota:; I. Marquez de Tavos 
ra, e da Marqueza Dona Ignacia de Menezes, de 
quem teve OS filhos feguintes : 

“4 og MANOEL IGNACIO DA CuxHa: 

or Luiz ALVARES DE TavoRra naíceo em 
1684, morreo moço em 25 de Março de 1716. 

21 MAtBIAS DA CUNHA naíceo no anno de 
1687, fervio na guerra contra Caftella; achou-fe no 
" fitio de Badajoz em Outubro de 1705 , em que hu- 
ma bala de artilharia lhe levou a perna efquerda , 
“ em attençaó do que ElRey Dom Pedro lhe deu a 
Commenda de S. Martinho de Moreira na Ordem 
de Chrifto , e depois foy Coronel de Infantaria : fei- 
ta a paz com Caftella, paffou à Alemanha à fervir 
na guerra ao Emperador Carlos VI. e fe achou nas 
batalhas de Temefvar , e Belgrado, e em outras 0c- 
cafioens; e depois na guerra de Italia, fervindo fem- 
pre com valor , e eftimaçad., foy General de Bata- 
lha, e he Meftre de Campo General dos Exercitos 
da Rainha de Hunpria, em cujo ferviço. ficou de- 
pois da morte do Emperador feu pay... 

21 D. Francisca Josera DE Tavora nafe 
ceo no anno de 1689, cafou com D. Luiz de Als 
mada, como já diffemos. : 


at D. Vicencia DE MENEZES morreo an= 


tes de chegara tomar eltado; e D. ANNA LEONOR 
DE Tavora nafceo em 1691, que foy a ultimas 
morteo de curta idade. 

Mas 
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* 21. MAnoEL IGnacio DA CUNHA DE ME: 
NEZES nafceo em 1682. He Senhor do Morgado de 
Payo Pires, e das Cachoeiras, Commendador de 
Santa Maria de Nine, e de S. Pedro de Marialva na 
Ordem de Chriko, e de Santa Maria de Tavira na 
(de Santiago, Alcaide môr de Tavira, e Senhor dos 
Salgados da dita Cidade , e da de Lagos. Servio 
na guerra fendo Coronel do Regimento de Infantaria 
da Praça de Almeida, e fe achou nos fítios de Salva: 
terra, e Badajoz, e em outras occafioens dehonra. 
Cafou em Fevereiro de 1706 com D. Therefa Jofefa 
de Menezes , que faleceo a q de Agofto de 1724; 
filha de Dom Jofeph de Menezes, Governador da 
Torre Velha, Védor da Cafa das Rainhas D. Ma- 
ria Sofia, e D. Maria Anna de Auftria, e de D. Bri- 
- tes de Mendoça fua mulher, filha de Henrique de 
Soufa Tavares I. Marquez de Arronches; &c. e 
defte matrimonio nafcerad eftes filhos. 

22 JD. Brites ne MENEZES nafceo em 1707, 
faleceo fem eltado. 

22. D. Leonor Benta DE MENEZES, que 
naíceo em 11 de Julho de 1708. 

* 22 JosepH FeLix DA CUNHA DE MENEZES 
com quem fe continúa. 

22 JD. Icxacia Brizina DE MENEZES naf- 
ceo a 8 de Outubro de 1711. 

* 22 JosepH FeLix DA CUNHA DE MENEZES 
nafceo a 20 de Dezembro de 1712, he Capitad de 
Infantaria no Regimento de Setuval.. Cafou a 2-de 

, Mago 
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Mayo de 1740 com D. Conflança de Menezes , fi- 
ha dé D. Luiz de Menezes 1. Marquez de Louri- 
cal, de quem tem | 

23 D. Ansa DA CUNHA , que nafceo a 24 
de Fevereiro de 1741. 

23 ManoEL DA CUNHA DE MENEZES, que 
- nafceo a 13 de Janeiro de 1742. at 

23 Lux pa CunHa nafceo a 16 de Mayo de 
1743 | 
is D. Luiza MARIA DA SyLvA, filha fe- 
gunda de D. Antaô de Almada, e de D. Habel da 
Sylva fa mulher; foy Dama da Rainha D. Luiza 
Francifca de Gufmaó. Cafou com D. Diogo dé 
Almeida , Comendador de S. Salvador de Ribas 
de Bafto , e de Santa Maria de Mefquitella , e da de 


duas Igrejas , todas na Ordem de Chrifto”, morreo 


em Fevereiro de 1696: filho herdeiro de D. Fran- 


cifco de Almeida, Commendador das mefmas Com- 


mendas, Governador, e Capitaô General das Pra- 


ças de Mazagad , e de Ceuta , irmaô de D. Luiz 


de Almeida, avô. do I. Conde de Avintes, e tive- 
raô as hlhas feguintes: 


19 JD. IsapeL DA SyLva filha primeira, e: 
herdeira da Cafa de feu pay, ena adminiftraçad das. 


ditas tres Commendas por merce delRey D: Pe- 
dro IF. Cafou duas vezes, a primeira no anno de: 
1668 cóm D. Miguel da Sylveira, Alcaide môr da: 
Cidade da Guarda, Commendador de S. Pedro Fins, 
e de outra Commenda na Ordem: de Chrifto:; foy: 

; : Capi- 


Conmendadores: de. Ri 
ba de Bajto, 


Fifconde de Afeca; 


Pgtea Srégie) a & he 
Ea 
(EI. 


ET em és de> 
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Capitaô de Cavallos da Guarda de feu primo , e cu- 
nhado o Marquez de Tavora, e Tenente Gene. 
ral da Cavallaria da Provincia de Traz os Montes. 
Motreo a 16 de Julho de 1692 ; e ficando viuva fem 
fuccellad ,-cafou fegunda vez com Francifco de Ta- 
vora I. Conde de Alvor , do Confelho de Eftado, 
Prefidente do Confelho Ultramarino, tambem fem 
fucceflad. 

* 19 D. Ancera DE MerLo Vifcondefla de 
Affeca ; mulher do Vifconde Martim Correa de Sá, 
adiante. 

19 JD. Icnacia DA SyLva morteo fendo Da: 
ma da Rainha D. Maria Francifca. 

19 D. Icnez DA SyLva cafou com D. Lu 
cas de Portugal, Commendador da Fronteira, de 
quem temos dado noticia. 

19 D. MARIA DA Sycva; que depois de fer. 
Freira em Santos , paffou para o Mofteiro da Mas 
dre de Deos de Lisboa da primeira Regra de San= 
ta Clara. 

19 JD. Cecrrra DA SyLva Freira em Santos 
da Ordem de Santiago ; foy cega, e morreo a 15 de 
Fevereiro do anno de 1728. 

* 19 D. Anceta DE MELLO, que depois de 
viuva foy Senhora de Honor da Rainha D. Maria 


Sofia ; faleceo a 6 de Setembro de 1720, Cafou em 


Agofto de 1666 com Martim Correa de Sá*1. Vif 
conde da Ponte de Affeca, o qual tendo fervido 
na'guerra , e achado nas batalhas do Ameixial; 

de 
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de Montes-Claros, foy feito Vifconde no anno de 
1666. Morreo em Setuval no anno de 1674 fendo 
Coronel do Regimento de Infantaria daquella Vil. 
la. Era filho de Salvador Correa de Sá e Benavi- 
des, Alcaide môr do Rio de Janeiro , Commenda- 
dor das Commendas de S. Salvador da Alagoa, e 8. 
Joad de Caífia na Ordem de Chrifto, Governador 
de Angola, que reftaurou do poder dos Hollande- 
zes ; duas vezes Governador do Rio de Janeiro, 
General da Armada do Commercio ; do Confelho 
“de Guerra: faleceo em o primeiro de Janeiro de - 
1688, e jaz na Sacriflia do Moleiro dos Carmelitas 
Defcalços de Noffa Senhora dos Remedios ; edeD. 
Catharina de Velafeo fua mulher. Defte matrimo- 
nio nafceraô eftes' filhos: 

20 Sarvapor CorREA DE SA foy II. Vif- 
conde de Affeca, é fliccedeo na Cafa de feu avô, e 
foy Alcaide môr do Rio de Janeiro , Commenda: 
dor na Ordem de Ckrifo nas ditas Commendas ; | 
morreo moço , fem cafar. | 

* vo Diogo Correa DE SA III. Vifcondex,:| 
de Aífeca. i 
* 20 D. MArIA ANTONIA DA SYLVA cafou 
com Martinho de Soufã de Menezes, Copeiro môr. 
ao D. Tueresa DA SyLva, Freira Carme- 
lita Deftalça no Mofteiro de Santo Alberto de Lif- 
boa, aonde foy Priora. bi A 

20 D. MARIA ANTONIA DA SYLVA, foy Da- 
ma da Rainha D. Maria Sofia de Neoburg , a qual 

Tom. X. - Ff fale- 
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faleceo noanno de 1708. Cafou em 27 de Julho 
de 1698 com Martinho de Scufa de Menezes, V. 
Copeiro môr, Alcaide môr da Guarda, Commen: 
dador de S. Pedro de Calvello, de Santiago de Ca- 
gadora na Ordem de Chrifto, Padroeiro do Con- 
vento dos Capuchos do Soveral, e III. Conde de 
iVilla-Flor, em que fuccedeo por fer filho de Luiz 
de Soufa, EV. Copeiro môr, Alcaide môr da Guar- 
da, edefua mulher D. Marianna de Noronha, fi- 
lha de D. Sancho Manoel T. Conde de Villa-Flor, 
do Confelho de Eftado , e Guerra, Governador das 
Armas da Provincia de Alentejo , a quem ElRey 
D. Affonfo VI. creou Conde; e faltando a fuccef 
faô. mafculina,.o pertendeo feu neto o Copeiro môr; 
e alcançou por huma demanda , em que venceo ao 
Procurador da Coroa , por fer efte titulo dado de 
juro. , e herdade , difpenfando na Ley Mental ao 
Conde D. Sancho feu avô, e faleceo a 11 de No- 
vembro de 1733; e teve da Conde . Maria An- 
tonia, fua primeira mulher, os dous filhos feguin» 
tes :: 

* ot Luiz MANOEL DE SOUSA. 

21. D. Anna MARIA DA SYLVA; Reigioh 
no Mofteiro de Sacavem da primeira. Regra de San 
ta Clara. 

* 2t Luiz ManoEL DE Sousa DE MENEZES; 
he IV. Conde de Villa-Flor, VI. Copeiro môr; 
e Senhor de toda amais Cafa de feu.pay , 8cc. Ca- 
fou em Fevereiro de 1724 com D. Antonia Henri- 

ques 3 
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ques ; Dama da Rainha D. Maria Anna de Auf 


tria, filha de D. Jorge Henriques , Senhor das Al- 
caçovas , e de fua mulher D. Magdalena de Borbon, 
“filha dos II. Condes de Avintes, de quem tem - 
»1 Antonio DE PauLA MANOEL DE Sou 
sa DE MENEZES, que nafceo a 12 de Janeiro de 
1725, € 
21 JorcE FRANCISCO MANOEL DE SOUSA 
que nafceo a 15 de Novembro de 1726. 


* »o Diogo CoRREA DE SA; he II. Vifcone 7. 


de de Affeca, Commendador das Commendas. de 
S. Salvador de Minhotaes, € de S: Joaô de Caffia no 
Bifpado de Coimbra, Senhor de Tanquinhos ; e do 
Couto de Penaboa, e das Villas de S. Salvador, e 
S. Joaô no Brafil, Alcaide môr de S. Sebaftiad do 


Rio de Janeiro. Foy Academico da Academia dos: 


Generofos , em que a fua Mufa foy huma das mais 
applaudidas entre Os infignes Poetas , que nella con 
correrad; porque o Vifconde além de difcriçad , e 
graça natural, foy fempre applicado às Sciencias ; 
e Hiftoria ; e allim he hum dos Socios do numero da 
Academia Real da Hiftotia, que ElRey nomeou » 
quando fe inftituio no anno de 1721; da fua elo- 
quencia fe vem nas Collecções da mefma Academia 
diverfas Obras. 
Cafou ém ro de Abril de 1697 com D. Ignez de 
Lencafte , filha de Luiz Cefar de Menezes ; Alfe- 
res môr de Portugal, e de D. Marianna de Lencaf. 
tre, filha de D. Rodrigo de Lencaftre, Commen- 
Tom.X. Efffii dador 
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dador de Coruche. E defte matrimonio nafcerad 
os filhos feguintes : do 

21 Martim CorREA DE SA. 

21 Luiz JosepH CorREA nafceo a 15 de No» 
vembro de 1698: Foy Porcionifta do Collegio de 
S. Pedro da Univeríidade de Coimbra , e depois de 
ter feito os primeiros actos , largou efta vida pela 
Militar: paflou ao Rio de Janeiro, onde fentou pra- 
ça, e voltando ao Reyno, continuou o ferviço, e 
he Capitad de Infantaria do Regimento da-Mati- 
nha. 

21 SALVADOR CorRrEA DE SA nafceo a 24 
de Março de 1701, entrou na Religiad de S, Jero- 
nymo de curta idade; e affim que profeflou , foy 
mandado para o feu Collegio de Coimbra, onde 
eftudou Filofofia, e 'Theologia com tal aproveita- 
mento , que ficou capaz de a enfinar ; graduou-le 
Doutor em Theologia na Univerfidade da dita Ci- 
dade , e he oppofitor às Cadeiras da fua faculdade, 
em que oftentou, em diverfas oppofições, com apa 
plaufo; foy Lente de Prima de Theologia no feu 
Collegio da dita Univerfidade ; he Qualificador do 
Santo Officio, Examinador das Tres Ordens: Mili- 
tares, e Synodal do Patriarcado, Confultor da Bul- 
la da Cruzada, e Geral da fua Ordem , eleito em 
16 de Abril de 1742, ornado de prudencia, e aco: 
lhimento para com os fúbdiros , de erudiçad fagra- 
da, e profana nas Academias. 

21 JosepH CorkEA DE SA nafceo a 16 de 
Julho 
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Julho de 1794» e quando cumpria. vinte annos; 
paflou a fervir à India, onde occupou os póRtos de 
General da Provincia de Bardez, Governador dos 
Rios de Sena. -Cafou naquelle Eftado com D. Ma- 
ria Caetana Juliana Pelles de Menezes, filha pri- 
meira de Ruy Telles de Menezes, como já difle- 
mos a pag. 319 do Tomo V. de quem tem fuccef- 
ao. 
ar D. MARIANNA DE LENCASTRE nafceo 
no primeiro de Novembro de 1721 , morreo fem efi 
tado. | 
ar D. ANGELA JOANNA DE MezLO nafceo 
a 14 de Dezembro de 1706. -Cafou com D. Mi- | 
guel Pereira Forjaz Coutinho , pertenfor à Cafa da Y 
Feira; defte matrimonio nafceraô os filhos feguin- 
tes: permeia, 4 
— a PD. Arvaro PEREIRA, que morreo de 
tenra idade. — D. Dioco PEREIRA FORJAZ Cou: 
riNHo nafceo a 23 de Mayo de 1726: —: D. Ros 
prico Forjaz PEREIRA nafceo ao primeiro de Se- k 
tembro de 1727. — D. MaNoEL Perera , e Di 
Icxez MAriA IsaBEL DE LENCASTRE; que am=, ,,, 7 
bos morreraô de tenra idade; e Outros. Yerperia E oadel o dee nlÃa pres aaere eso 
21. Francisco CoRREA DE SA” hafceo et oras Rearósris Peso? 2 Dae 
25 de Agofto de 1 708, Religiofo de S. Jeronymo» 2 2444» “4 O piso de UDN dé tip 
no Molteiro de Belem. , 
21 D. ANNA JoacHINA DE LEencasTRE naf E zero do Nanda E SDS GA do 
ceo a 20 de Março de 1710. Cafou em9 de Julho: E item ey DAE ta ar E tao 


de 1732 com Joaô Pereira da Cunha Ferraz; do bia d BZ» 
i Com» LI) pesgaio. tão cpm dprvo 46! 


q. 


a” 99) e - END as E = 
Cego Yodão LC tom s ger tá ereta Sep 
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Confelho de Sua Mageftade , e feu Secretario de 
Guerra, Commendador na Ordem de Chrifto, &c. 
que faleceo a 13 de Abril de 1738 fem fucceflas. 

21 D. THERESA DE LENCASTRE nafceo a 15 
de Setembro de 1711. Cafou a 28 de Dezembro 
de 17;2 com Francifco de Albuquerque Coelho de 
Carvalho , que fervio no Paço de Moço Fidalgo à 
Rainha D. Maria Anna de Auftria, Alcaide môr. 
de Sines, Senhor do Couto de Outil, e das Villas 
de Santo Antonio de Alcantara , e Santa Cruz de 
Cammuta no Eftado do Maranhaô, e Capitaô Ge. 
neral dellas, Commendador de Santa Maria da Vil. 
la de Cea, S. Martinho das Moutas, e Santo Ilde- 
fonfo de Val de Telhas, todas na Ordem de Chrif. 
to, a qual faleceo a 30 de Outubro de 1733 fobre 
parto da filha, que lhe nafceo no referido anno. 

21 CagTANO CORREA DE SA nafceo à 20 
de Novembro de 1712. . Paílou a fervir à India no 
anno de-1727 ,e lá teve o poíto de Capitaô de Mar, 
e Guerra, e cafou com D. Franciíca Pereira de La- 
cerda. 

21 SEBASTIAO CORREA DE SA naíceo 217 


raens, na Provincia do Minho , a 16 de AgoRto de 


E Janeiro de 1714, e cafou na Villa de Guima-. - 


3 =. 
Ai PE a VA 


1734 com D. Clara de Aboim de Amorim Pereira 
» de Brito , filha herdeira de D. Lourenço de Amo-, 
'rim ACommendador de Ayres na Ordem de Chrif 
to, Alcaide môr de Monçaô , Sargento môr «de 


É Lia Guerra a Grama 422.4; Um Regimento de Cavallaria Z de quem tem 
Co + 
Fptene a Leo Sn TR READ q 


puedo 
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22 D. Ienez LUIZA DE LENCASTRE ; que 
nafceo à 16 de Mayo de 1735.— D. MARIA Ana 
monta náfceo a 16 de Julho de 1756. — D. Ma- 


RIANNA ANTONIA DE LENCASTRE naíceo a. 16 de. 


Julho de 1736. — D. Luiza JoANNA, nafceo a 13 


- de Outubro de 1737. — Joad Corrra DE SA” 


nafceo a 24 de Junho de 1739.— Lourenço MA- 
xogL nafceo a 5 de Março de 1741. — D. ANNA 
Joacurxa nafceo a 5 de Outubro de 1742. Cork 


»1 MAnoE; CORREA DE SA” nafceo a 9 de 


Agofto de 1716; morreo: de tenra idade. . 


“ot D. Rosa MaAriA DE VITERBO DE Lena= 


castRE nafceo.a 14. de Setembro de 1718.. Cafou 
na Villa de Guimaraens no anno de 1730 com Fran- 


cifco Filippe de Soufa da Sylva Alcaforado , que « 


UE a : 
Zim GOCIAIDO EL Aq 


nafceo à 28 de Novembro de 1702, filho herdeiro, 


de Rodrigo de Sotifa da Sylva Alcaforado, Meftre 
de Campo de hum Regimento de Auxiliares na Pro- 
vincia do Minho, onde vive na Villa. de Guima- 
raens,. e de fua mulher Dona Ifabel Francifca Ma- 


rinho-de Lobéra e-Sylva, filha de Jeronymo Brandaô. 
da Sylva, e de fia mulher Dona Petroniiha Maria, 


x 


de Andrade Lemos.e Sottomayor-,. de. quem tem. 


até o-prefente 

22. Di: Maria: Icnez IsasEL DE LENCASTRE 
E Sousa , que nafceo em: o primeiro de Dezembro 
de 1731. — RODRIGO -DE SOUSA'DA SYLVA ÁLCA- 
' FORADO, que-nafceo a-26 de Março de 1733..— 
Joaó- pe: Sousa nafceo a 28 de Mayo de 1734. — 


Joa-- 


no 4 


erga def rica 
f Pá 


= 
is ELI 
De sro 


A 
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Joacmim DE Sousa nafceo a 13 de Setembro de 
1735: etá recebido na Religiao de Malta. — D. 
Anna ISABEL DE LENCASTRE E SOUSA nNafceo a 
6 de Fevereiro de 1737. — AMARO DE SOUSA naf. 
ceo a 13 de Janeiro de 1738. — D. Icnez RirA 
DE. LENCASTRE E SOUSA. nafceo a 28 de Janeiro 
de 1739. — D. Isager; FRANCISCA nafceo O pri- 
“meiro de Outubro de 1740. — D. ANTONIA, que 
nafceo a 19 de Setembro de 1741. 

2: Martim CorrEA DE SA! míceo a 20 

de Janeiro de 1698. He fucceflor da Cafa defeu . 
Pay, e Capitao de Infantaria. 
Cafou a 5. de Novembro de 1739, com fua prima 
com irmãa Dona Marianna de Lencaftre, Dama do 
Paço, filha de Joad de Saldanha da Gama, Gen- 
tillhomem da Camera do Infante D. Antonio., Vi- 
ce-Rey da India, e de fia mulher D. Joanna Ber- 
narda de Lencaftre. , 

* 18º D.CaruarinA DE TAvoRA, filha tercei- 
ra de D. Antaô de Almada, e de Dona Ifabel da 
Sylva , cafou com Antonio de Eça de Caftro de 
quem teve 

* 19 JD. Isaper SexgoriNHa DE CASTRO, mu- 
lher do General Diogo Luiz Ribeiro Soares. 

-19 D. Maria DO Cro nafceo do mefmo par- 
to com fua irmãa D. Ifabel, he Freira no Moftei- 
ro da Efperança de Lisboa , onde foy duas vezes 
Abbadeflã , muy entendida, e difereta com admi- 
ravel engenho, della correm impreflos diverfos li- 

vros 
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vtos em proza, e em verío , com galante eftylo, dif- 
criçaô , e agudeza ; € fobre partes taô fingulares da 
natureza , que polio a fua liçaô, he de vida exem- 
plar, e de grande obfervancia da fua Regra. 

& 19 D. FRANCISCA BentTA DE TAVORA cafou 
com Manoel Ferreira de Eçã, Senhor da Cafa de 
Cavalleiros , na Provincia do Minho. 

* to D. IsaBEL SENHORINHA DE Castro car 
fou com Diogo Luiz Ribeiro Soares , que foy Te- 
mente General da Cavallaria da Corte, General de 
Batalha, e General da Artilharia do Reyno do Al« 
garve, e Tenente General da Artilharia do Rey- 
no, e do Confelho de Guerra , Commendador das 
Commendas de Santa Maria de Azave, e de San: 
ta Maria de Monte Alegre , na Ordem de Chrifto ; 
de quem teve 
-* 20 Joscam MANOEL RIBEIRO SOARES. 

2o D. Maria CATHARINA DE TAVORA naf 
ceo a 24 de Novembro de 1695, € faleceo a 21 de 
Novembro de 1734- | 
Cafou em 2 de Fevereiro de 1714 com Manoel 
Lobo da Sylva feu primo com irmaô , Commenda- 
dor de Santa Maria de Moncorvo , de Santiago 
de Adeganha na Ordem de Chrifto, da do Forno 
dos Cavalleiros em Setuval da Ordem de Santiago ; 
Senhor do Morgado da Mouga no Termo de Mon- 
temôr o Novo; fervio na Guerra do anno de 1704 
occupando varios póftos ; foy Coronel de. Caval. 
laria , Brigadeiro na Provincia de Alentejo, Gene- 

- Tom.X. Gggg ral 
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ral de Batalha com o governo do partido de Beja; 
onde faleceo a 26 de Janeiro de 1740: era filho de 
Luiz Lobo da Sylva, Commendador na Ordem de 
Chrifto, Governador, e Capitaô General do Rey- 
no de Angola , e de fua mulher D. Margarida da 
Sylva irmãa de Diogo Luiz Ribeiro Soares , filho 
de Manoel Ribeiro Soares , e de fua muler D. Ma- 

rianna da Sylva:, de que teve a 
21 Luz Dioco Loso DA SyLvA, que fic. 
cedeo na Cafa, — Jeronymo VicenTE Lose, — é 
D. Isasec. - pao 
-* 20 Joaceim MaxoeL Riseiro SOARES naf- 
ceo em Março: de 1700; em vida de feu pay fer- 
viono Pago de moço Fidalgo no quarto da Rai» 
nha ; depois fuccedeo na fua Cafa ; e morgados ; he 
Commendador das Commendas de Santa Maria de 
Azave, na Provincia da Beira, e Santa Maria de 
Monte Alegre, na de Traz. os Montes, na Otdem 
de Chrifto; he Capitaô de-Cavallos na Provincia 
da Beira. 4 
Cafou em 21 de Outubro de 1723 com D. Therei 
za Barbara de Menezes, Dama da Rainha D. Mas 
ria Anna de Auftria, filha de D. Luiz Baltezar da 
Sylveira, feu Veador, e de D. Luiza Bernarda de 
Menezes , irmãa do II. Marquez das Minas, de 
quem teve 
at JD. IsaseL DAS MONTANHAS E DA Dk 
vixa ProvipeNcia RiseirO SOARES nafceo a 2 
de Julho de 1724. Cafou como herdeira a 17 a 
lho 
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lho de 1742 com D.Jofeph de Noronha, filho dos: 
XY. Condes de Arcos» de quem tem . 
22 JoacHm SOARES RIBEIRO, que naíceo à 
ayo de 1743: 
e do D. Lua Joacuisa DA Divisa Pros 
vipenciA nafeeo a 18 de Outubro de 1740: 
19 D. FRANCISCA Benta DE TAVORA ; fio Senhores da Cafa de. 
lha de Antonio de Eça de Cafiro ; e de D. Catharie Crvaileiros 
na de Tavora. Cafou com Manoel - Ferreira de 
Eça , Senhor do Morgado ; € Cafa de Cavaleiros; 
aqual faleceo a 1; de Agofto de 1727, € tiverãO 
"* 20 Grecorio FERREIRA DE Eça. 
20. Antonio DE Eça DE CASTRO nalfceo à | 
» deJulho de 1686; he Arcediago da infigne Colle- Á 
giada de Guimaraens. — D. Josô po Loreto 
nafceo a 29 de Agofto de 1687. — MarTIM FRANs« 
cisco PEREIRA DE Eça, adiante. 
20 - D. CATHARINA MARGARIDA -DE TAvO= 
ra nafceo em Novembro de 1690 , e faleceo à 31 
de Dezembro de 1730: Cafou com Antonio de Sou» | 
fa de Macedo, Baraô da Ilha Grande de Joanne, e 
Senhor da dita Ilha no Eftado do Grad Pará, de jus 
to, eherdade, Alcaide môr de Freixo de Nomad, 
na Ordem de Chrifto Commendador de Santiago 
de Souzel, e de Portancho na de Santiago, e de San-. 
ta Eufemia de Penella na de Aviz; morreo a 30 de 
Novembro de 1738, tendo os filhos feguintes: 
21 Luiz DE Sousa DE MAcEDO herdeiro da 
fua Cafa. — MANOEL XAVIER DE SOUSA DE MaA- 
Tom.X. Gggs ii CEDO. 
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ceDO. m GONçaLO DE Sousa DE MacEDO, Cas 
valleiro de S. Joad de Malta. — D. Maria Tugé 
RESA DE TAvorA , e D. Luiza: VICTORIA DE 
Tavora, Freiras na Annunciada de Lisboa, e ous 
tros; que morrerad de tenra idade. 

20 Fr. Estevad DE Eça nafceo no anno de 
1691; he Religiofo Eremita de Santo Agofinho. — 


JoserH FiLiprE DE EÇçA pafou a fervir à India, é 


lá morreo. — D. MarcaRIDA; E D. ANTAD DE 
Eça, morteraô meninos. inca 
no GRrEGORIO FERREIRA DE Eça nafceo-à 


23 de Junho de 1685 , Senhor do Morgado de Ca- 


valleiros , e de toda a mais Cafa defeus pays. : Ca-: 


fou.a 21 de Fevereito de 1750 com D. Luiza Gera, 
Dama Camerifta da Rainha D. Maria Anna de Auf 


tria , filha de Antonio Hantz Witho; Senhor de' 


Gera, e da Condeffa Leonor Ifabel de Katzisner, 
filha de Segifmundo Fernando de Katzianer , Con- 
de de Katzenftein, e de fia mulher a Condefla Tfa- 
bel, Senhora. de Scherffenberg , filha de Jacobo Ba- 
raô livre de Katzianer, e neta de Joad Erafmo, Se- 
nhor de Gera, de Sbaxenberg;, 'e de Efchelberg , e 
de fia mulher Benigna de Pappenheim , filha. de 
Weith, Senhor de Pappenheim, e fegunda neta de 
Joaõ Chriftovaô , Senhor de Gera, nobre, e antiga 
familia na Franconia, que depois fe eftabeleceo no 


Eftado de Auftria fobre o Ems no anno de 1486; . 


de quem teve 


21 Joaô ManoEL FERREIRA DE Eça, que 


Dale 
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nafceo a 8 de Fevereiro de 1731, efaleceo de ten- 
ra idade. 

ay MaRrTIM. FRANCISCO Pereira DE Eça 
nafzeo em Novembro de 1689. Cafou com D. Ma: 
ria Michaella Pereira da Sylva , filha herdeira de 
Antonio Pereira Pinto da Sylva da Cafa de Britian- 
dos, e de fua mulher D. Violante Maria de Soufa 
de Tavora , filha de Luiz Pinto de Soufa, Senhor 
do Morgado de Balfemad, e de fua mulher D. Ma- 
" ria de Caftro e Vilhena, de quem teve. 

21 ANTONIO PEREIRA PINTO DE Eça, que 
cafou em Braga com Dona Antonia de Soufa, filha 


herdeira de Diogo de Soufa; e de fua mulher D. Ca- 


tharina: Monte Negro- 
21 q D? FRANCISCA. DAMIANA DE TAvORA 
cafou TT 
21 D. Viorante MariA DE TAVORA caí 
foú comJofeph de Mello. 

* 15 D. Josô DA Gama filho quinto de D: 
Francifco. da Gama , II. Conde da Vidigueira , e da 
Condeffa D. Guiomar de Vilhena; como fe dife, 
paífou à India no anno de 1570, e foy Capitad de 
Malaca ; e voltando para o Reyno em huma nao) 
que fez à fua culta, perfeguido de tormentas, foy 
dar comfigo em Indias, e fe perdeo junto a Mexico. 
Cafou com D. Joanna de Menezes ; filha de D. Jors 
ge de Menezes , a quem chamarad o Baroche , por 
deftruir efta Cidade na India, aonde foy Capitaõd 
de Goa, Dio, Cochim , S. Thomé , e Ceilaõ, dei- 

É xando 


— 


mu 
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xando naquellas partes muy eltimada memoria, e 
de D. Leonor de Aguiar fua mulher ; de quem teve 
* 16 D. Vasco DA Gama. ç 

16 D. Penro DA GAMA, que foy illegitimo, 
e cafou com D. Joanna Henriques , e fegunda vez 
com D. Francifca Efcocia, e de nenhum deftes mas 
trimonios ha hoje defcendencia. 

-* 16 D. Vasco DA Gama, foy Commenda- ' 
dor na Ordem de Chrifto, Capitad de Chaul, e Ca- 
pitaô môr de huma Armada, em que morreo affo= 
gado por caufa de huma terrivel tormenta. 

Cafou em Portugal , onde efteve muitos annos ; 
com D. Branca da Gama, filha do Doutor Luiz da 
Gama Pereira, Defembargador do Paço ,' Com- 
mendador de Santo André de Pinhel na Ordem de 
“Chtifto , e de D. Violante Freire fua mulher , filha; 
herdeira de Joad Freire de Andrade , filho de Chrif- 
tovad Freire de Andrade , Governador , e Capitad 
de afim, e de D. Violante Lobo , filha. de Anto- 
nio Lobo, Alcaide môr de Monçarás, e tiverad os 
filhos feguintes : 

17 D. Joaô Da Gama fuccedeo na Cafa de 
feu pay , e nas Quintas de Palhaes, e Runa, que lhe 
deixou fua tia D. Paula de Portugal, irmãa de feu 
avô o II. Conde da Vidigueira. Foy Capitaó môr 
das naos da India, no anno de 1642 morteo em Mo- 
cambique, adonde fe perdeo a nao Capitania S. Ben- 
to , em que hia embarcado ; naô cafou , nem teve 
geraçaôd. dna 3: 
D. 
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D. Luiz DA Gama foy Clerigo, Arce- 


17 i : 3 
diago da terceira Cadeira na Sé de Lisboa. 
17 D. VroLantE MarIA DE PORTUGAL 


morreo eftando ajuftado o feu cafamento com D. 
Jorge Mafearenhas , que depois cafou com Íua ira 
add. ' ; 

pe je D. Joassa DE MENEZES veyo-a fer her- 
deira da Cafa. Cafou-com D. Jorge Mafcarenhas, 
que já havia eftado contratado para cafar com fua 
irmãa , de quem foy fegunda mulher, e era filho de 
D. Fernaô Martios Mafcarenhas, e de D. Maria da 
Sylva, filha de Dom Jorge de Menezes , Senhor de 
Alconchel, e Fermofelhe ,.e de D. Guiomar da Syl- 
va:; e neto de D. Francifco Mafcarenhas 1. Conde 
de Santa Cruz , Vice-Rey da India, e Governador 
de Portugal, e da Condefla D. Leonor de Ataide; 
e tiverad. 

18: D. BRANCA MASCARENHAS, que nad cas 
foi, e tinha a Commenda da Ilha para feu dote, à 
qual herdou feu irmaô. 

* 18 D. Fernaô MARTINS MASCARENHAS, 
que fuccedeo na Cafa, e foy Commendador na Or- 
dem. de Chrifto; naô. cafou-, e teve illegitimo o fi- 
lho , e filha, que fe feguem.. 

19 De: Pepro MAscaRENHAS, que fuccedeo 
naCafã, e cafou em: vida de feu pay com D. Leor 
nor Jofefa de Vilhena, filha de Dom Lourenço de 
Sottomayor, e de D. Ignez de Vilhena Sottomayory 
de quem: naô teve. filhos, 

D: 
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19 D. Branca DA SyLva MASCARENHAS 
cafou com Francifco Botelho da Sylva. 


6 IV. 


Condes de PilleVerde TI 5, De: CATHARINA DE ÁTAIDE naíceo 
Adarquengs de Angejm fegunda filha de D. Francifco da Ga- 
ma II. Conde da Vidigueira, e da Condeffa Dona 
Guiomar de. Vilhena, como fe difle. Caiou com 
D. Pedro de Noronha VII. Senhor de Villa-Verde, 
“que depois de ter fervido em Ceuta com D. A fon- 
fo de Noronha , acompanhou a ElRey D. Sebaf- 
tiaô à Africa, e morreo na batalha de Alcacer a 4 
de AgoRto de 1578 , e foy fua fegunda mulher ; era 
filho de D. Pedro de Noronha VT. Senhor de Villa. 
Verde; Védor da Fazenda da Rainha D. Cathari- 
na, e de D. Violante de Noronha fua mulher, filha 
de Francifco da Sylveira, Senhor de Sarzedas , e 
Coudel môr , neto de D. Martinho de Noronha , e 
de D. Guiomar de Albuquerque, Senhora de Villa- 
Verde, filha herdeira de Fernaô de Albuquerque, 
Senhor de Villa-Verde , e bifneto de D. Pedro de 
Noronha, Commendador môr da Ordem de Santias 
go, Senhor do Cadaval, Mordomo môr delRey 
D. Joaô Il. e de D. Catharina de Tavora fua mu- 
Iber , filha herdeira de Martim de Tavora , Repol- 
teiro môr delRey D. Affonfo V. Era o Commen: 
dador môr D. Pedro de Noronha neto de D. Afion- 
fo, Conde de Gijon, e Noronha, filho delRey 
D. 
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D. Henrique II. de Caftella, e da Condefla D. Ifas 
bel, filha delRey D. Fernando de Portugal ; defta 
efilarecida uniad nafcerad os filhos feguintes : 

16 D: Penro DE NORONHA, que paffando 
com feu pay à Africa, morreo com elle na batalha 

“de Alcacere a 4 de Agofto de 1578. 
* 16 . D. FraNcISCO Lviz DE NoronHaA; Se: 
nhor de Villa- Verde. 

16 -D. Francisco DE NORONHA morreo me: 

nmos 
ma 16 D. Francisco DE NORONHA ; tambem 
do mefmo nome , que feu pay poz fuccellivamente 
a tres filhos por devoçad a S. Francifco , foy Reli- 
giofo da Companhia de Jeíus. 
16 D. Joad pe NoronHa foy Cavalleiro da 
Ordem de Chrifio, em que teve huma Commenda, 
que fervio em Africa. Cafou tres vezes; e de ne: 
nhuma deixou fucceflad ; teve hum filho baftardo , 
de que já hoje tambem fe extinguio a geraçao. 

16 - D. FerNanDO DE NoronHa foy Caval. 
Jeiro da Ordem de S. Joad de Malta; paflou à In- 
dia no anno de 1596 com feu primo com irmaô o 
IV. Conde da Vidigueira, Vice-Rey daquele eli 
tado ; lá fervio com reputaçad ,: e foy Capitao de 
Cofalla , e depois Governador de S: Thomé , onde 
morreo. - 

16 JD. Curistovad DE NoronHa paífou 
tambem à India com feu irmaô D. Fernando, adon- 
de fervio alguns annos com diflinçaô ; e recebeo 

Tom.X. Hhhh mui- 
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muitas feridas em honradas occafioens ; é voltando 
ao mefmo “Eftado por Capitaô môr da Armada do 
anno de 1618, veyo de lá prezo por mandado do 
Vice-Rey o Conde de Redondo ; e aflim morreo 
no Caftello de Vianna. Cafou na India com D. 
Catharina da Gama , filha de Ruy Mendes , e de 
D. Joanna da Gama , de que teve filhos, que acas 
baraôd fem Ífucceflão. | 

* 16 D. Brrres DE ÁTAIDE cafou com Dom: 
Manoel de Soufa de Tavora. 

16 D. ArcHANGELA MARIA DE PORTUGAL 
cafou com o General D. Affonfo de Noronha, no- 
meado Vice-Rey da India, como fica efcrito no 
Livro VI. Capitulo V. pag. 210 do Tomo V. - 

16 D. Luiza DE NoronHa foy Freira no 
Mofteiro da Annunciada de Lisboa ; e D. Macoa- 
LENA DE Mengzes no Mofteiro de Arouca da Otr+ 
dem de S. Bernardo. 

* 16 D. Francisco Luiz DE NORONHA E 
ALBUQUERQUE , appellido, de que uíou pela per- 
tençad, que teve de fucceder no Morgado de Af- 
fonfo de Albuquerque noanno de 1596: quando os 
Inglezes fizeraô huma invafaô nefte Reyno , foy 
elle hum dos quatro Capitaens de Cavallos, que fe 
fizeraô para a defenfa delle.  Foy VIII Senhor de 
Villa- Verde, e Commendador de Aljezur na Ot. 
dem de Santiago. Cafou com D. Catharina de Vi- 
lhena e Soufa fua fobrinha, filha herdeira de feu cu- 
nhado D. Manoel de Soufã e Tavora, e de fua ir- 

mãa 


. 


da Gafa Real Portug. Liv X. 647 


mãa D. Brites de Ataide, de'quem teve os filhos fes 

guintes : | pis 
* 17 D. Pepro DE NORONHA IX. Senhor de 

Villa-Verde. a 

17 D. MANOEL DE NoroxHa foy Religioi 
fo da Companhia, e depois Clerigo , e Prior da Caf- 
tanheira, e de Villa-Verde, Prior môr da Ordem de 
Santiago , e Reformador da Univerfidade de Coim- 
bra, fendo Prior môr, Bifpo eleito de Vifeu; e de. 
pois no anno de 1668 nomeado de Coimbra , de que 
foy confirmado pelo Papa Clemente X. de que te- 
ve Bullas Apoftolicas, e tomou poffe do Bifpado por 
feu Procurador D. Luiz de Soufa, Chantre entaô 
na mefma Sé, e depois Bifpo de Lamego , e Arce- 
bifpo Primaz; porém naô chegou a governar; nem 
a fagrarfe, porque  anticipando-felhe a morte , mor- 
reo em Lisboa a 11 de Mayo de 1671 de fetenta e 
fete annos de idade. 

17 D. MarrinHO DE NORONHA morreo me- 
nino. 

17 D. Luz pe NoronHa, que depois de 
fervir nas Armadas da Cofta , fe fez Clerigo , e foy 
Prior de Villa-Verde, onde morreo. 

17 JD. Brrres ce VicHenA cafou com D. 
Thomás de Noronha, o qual depois foy III. Con- 
de dos Arcos por o feu fegundo cafamento , e def. 
te nad teve Íuccellad. 

* 17 D. Maria DE ATAIDE cafou com Lou- 
renço-de Mendoça , adiante. a 
- Tom.X, Hhhh ii D. 
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* 17 D. Pero DE NoronHa E Sousa foy 
IX. Senhor de Villa-Verde ; e do Morgado , que 
inftituio feu avô materno, pelo que fe appellidou 
Soufa, Commendador, e Alcaide môr de Aljezur 
na Oedirá de Santiago. Cafou com D. Juliana de 
Noronha, a quem ElRey D. Affonfo VI. fez mer= 
ce da Cafa de Angeja a 24 de Março de 1662 em 
tres vidas , que vagara para a Coroa, por morrer 
fem fuccellad feu irmaô Francifco Moniz , Senhoé 
de Angeja , filhos ambos de Vafco Moniz, IV. Sex 
nhor de Angeja, Bempofta, Aflequins, Figueiredo; 
Pinheiro, e de D. Violante:de Menezes fua mulher, 
Dama da Infanta D. Maria; filha delRey D. Ma- 
noel, que era filha de D. Fernando de Noronha, 
Commendador de Villa-Cova na Ordem de Chrif 
to, Camereiro môr do dito Rey, Capitad, e Go»: 
vernador de Azamor , e de D. Joanna-de Menezes. 
fua fegunda mulher , filha de Mattheus- da Cunha; 
Senhor de Pamiéivo ; e deíte matrimonio naícerad 
os filhos feguintes : 

18 D. Francisco Luzz nE NORONHA naf-- 
ceo a 3 de Julho de 1623, foy X. Senhor:de Villas 
Verde , e da mais Cafa de feu pay, e morreo folteis 
ro fem fucceflad. 

18. D. Vasco pe NoronHa fuccedeo a feu 
irmaô na Cafã, e foy XI. Senhor de Villa-Verde.; 
que logrou tambem pouco, por morrer moço fem. 
geração, 

18 - D. Vasco DE NoroxHa morreo moço. 


* 
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18 DD. FERNANDO DE NoronHa morreo à 
26 de Agofto de 1643, jaz em Villa-Verde. 

* 18 D. ANTONIO DE NORONHA XII. Senhor; 
e I. Conde de Villa-Verde. 

18 De. VIOLANTE DE MENEZES morrco mes 
nina, . 

o g D. Luza MARIA DE MenEzEs foy Da; 
ma da Rainha D. Luiza Francifca de Gufmaô., cas 
fou com D. Joad da Sylva , II. Marquez de Gou- 
vea, Conde de Portalegre ; Mordomo môr da Ca- 
fa Real, do Confelho de Eftado , .de quem foy fua 
fepunda mulher , fem fucceflad. 

18. D. Catmarisa BARBARA DE NORONHA 
Condefla de Alegrete; cafou com Mathias de Al. 
buquerque, unico Conde de Alegrete, Governador 
das Armas da Provincia de Alentejo, que mandou 
no tempo da guerra depois do anno de 1640, em 
que moftrou fciencia, valor ; adquirio grande res 
putaçad ; foy Commendador na Ordem de Clhrifo, 
e do Confelho de Eftado : era filho fegundo deJor- 
ge de Albuquerque ,, Senhor da Capitania, e Efta- 
dos: de Pernambuco, e de D. Anna da Sylva, filha 
de Dom Alvaro Coutinho, Commendador de Al. 
moutol. e da Golegãa na Ordem de Cheio, po: 
rém naô tiveraõ. filhos ; e efta Senhora muitos ans 
nos depois de viuva foy Camereira môr da Rainha 
D. Matia Sofia, e Marqueza de Alenquer. Faleceo 
a 15 de Mayo de 1703, 

“* 18 PD. FRANCISCA DE NORONHA Condefa, e 
Mare 
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Marqueza de Soure, calou com D. Joad da Cofta, 
I. Conde de Soure, como diremos adiante. 

* 18 JD. Antonio DE NoRronHa , fendoo ul- 

timo na ordem do .nafcimento , fuccedeo na Cafa 
por morte defeus irmãos. Foy XII. Senhor de 
Villa-Verde , e 1. Conde da dita Villa por merce 
delRey D. Joad IV. de que fe lhe paflou Carta a 
10 de Dezembro de 1654, que eftá no livro 26 da 
fua Chancellaria pag. 32, a quem havia fervido de 
Moço Fidalgo da Campainha , e foy muy favoreci- 
do do dito Rey. ' Foy tambem Commendador de 
Aljezur na Ordem de Santiago , e de S. Salvador de 
Moncoos na Ordem de Chrifto ; morreo a 14 de Ja- 
neiro do anno de' 1675 : era muy devoto , applica- 
do ao eftudo Genealogico, de que deixou eferitos 
alguns livros , com excellente methodo , e averigua- 
çaô; e fem duvida naô vimos coufa melhor; do que 
os feus, e he para fe fentir, que delles fe perdefle 
grande parte, do que tinha efcrito. 
Cafou com a Condefla D. Maria de Menezes, que 
faleceo a 22 de Mayo de 1664, filha de D. Duarte 
Luiz de Menezes, III. Conde de Tarouca, e da 
Condeffa D. Luiza de Caftro, filha de D. Eftevaõ, 
Conde de Faro ; e tiverad os filhos feguintes : 

* 19 D. Pero Antonio DE NoronHaA II: 
Conde de Villa-Verde, I. Marquez de Angeja. 

19 D.Carmarina Luiza DE NORONHA naf- 
ceo a2 de Agofto de 1657, morreo na flor da ida: 
de a 21 de Outubro de 1682, e D. es 

Ou 
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NoRONHA, que nafceo a 1j de Agofto de 1658, € 
motreo menina. . 

* 19 -D. PEDRO ANTONIO DE NORONHA ÁL- 
BUQUERQUE E Sousa nafceo em 13 de Junho do an- 
no de 1661. Foy E Marquez de Angeja , II. Cons 
de de Villa- Verde , XII. Senhor deíta Villa, e dos 
Lugares de Lapaduço ,. Portella do Sol, Rechal- 
deira, e das Villas de Angeja ; Bempofia, e Pinhei- 
ro, e dos Lugares de S. Martinho de Salreo, Fer- 
melans, Fermelainha ; Canellas, Pinheiro, e Bran- 


ca y Alcaide môr ; e Commendador de Aljezur na 


Ordem de Santiago , e de Santa Matia de Penama- 
cor, e do Preftimonio de S. Salvador de Moucos 
na Ordem de Chrifto , e dos Padroados de S. Joad 
da Praça de Lisboa , e da Parochia de Villa-Verde,, 
e dos Mofteiros de Nofla Senhora dos Anjos da di» 
ta Villa, e de Santo Antonio de Aveiro, Védor da 
Fazenda , do Confelho de Eftado ; e Guerra, Mor- 
domo môt da Princeza do Brafil. 
Naô tinha cumprido trinta annos no de 1692 
quando paffou por Vice-Rey, e Capitaô General 
ao Eltado da India, e chegando a Goa, tomcu pof- 
fe a 24 de Mayo de 1693 depois de huma larga, e 
perigofa viagem. Foy elte o primeiro pofto, em 
que o Conde de Villa-Verde começou a fervir- com 
admiravel inteligencia ; defpedio Armadas, em que 
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Lad 


me 3: Page 46 > em 


4 . to 
cafiad fez dar à cofta muitas das embarcações -dos Veneza 1719. 


inimi- 


652 Hiforia Genealogica 


inimigos, e fogindolhe huma Efquadra dos Arabios, 
fe recolheo a Bejapor , onde deraô à cofta algumas 
embarcações, e outras forad no mefmo porto quei- 
madas; neíta viagem ; correndo a Cofta, abrazou, 
e affolou algumas embarcações . de inimigos, cafli- 
gando aífim a infidelidade , que tinhaô commettido 
contra o Eltado; e voltando a Goa, começou a en- 
tender nos negocios politicos; e pertencentes à juf- 
tiça , e defenfa daquelle Eftado : recebeo Embai- 
xadas, e mandou outras aos mayores Principes da 
Afia. No tempo, que governava a India; palava 
a Bengallá huma Efquadra Franceza; que forçada 
dos contratempos de taô larga viagem , tomou Goa, 
e Surrate ; o Conde obrigado naô fó da hofpitali- 
dade, a que naõ devia faltar, mas tambem da ge- 
nerofidade , de que era dotado, tratou aos Cabos, 
e Officiaes das naos com tantas demonftrações de 
Senhor , que naô faltando às obrigações do poíto, 
os deípedio taô fatisfeitos da boa hofpedagem , que 
dando conta a França , Luiz o Grande o mandou 
agradecer ao Senhor Rey D. Pedro pelo feu Em 
baixador Monfieur de Rulhe, para o que pedio au- 
diencia , a qual acabada, em ceremonia, foy a cafa 
do Conde a vifitar a Condefla fua mulher da parte 
delRey de França”, o que repetio depois do Conde 
de Villa- Verde chegar da India, da parte delRey | 
feu amo ; porque aquelle grande Monarca em tudo 
advertia, fazendo a fua gloria na eftimaçao das gen- 
tes : e tendo em cinco annos, tres mezes; e vinte 

dias 
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dias moftrado nefte primeiro emprego actividade , 
e talento ; entregando o governo ao Vice-Rey An: 
tonio Luiz Gonçalves da Camerá Coutinho, Al- 
motacé môr, que paffara a lhe fucceder , voltou ao 
Reyno no anno de 1699 em Outubro. ElRey D: 
Pedro II. fatisfeito do bem , que o Conde o tinha 
fetvido na Índia, com novos empregos deu occafiad; 
de que fe foffem fazendo publicas as admiraveis vit 
tudes do Conde de Villa-Verde. Na occafiad: em 
que fe fortificou a Marinha , por receyo » de que 
“huma grande Potencia pudefle intentar algum de 
fembarque no porto de Lisboa, lhe encarregou a 
Forre de Belem, e ao mefmo tempo o fez Védor 
da fua fazenda da repartiçaô dos Armazens, e In- 
dia; e logo foy hum dos Miniftros , que aMhftirad 
na fua Camera ao defpacho ; depois o occupou no 
pofto de General da Cavallaria da Provincia de Alen= 
tejo, com Patente de Meftre de Campo General. 
Com efte pofto fe achou naquella gloriofa Campa: 
nha do anno de 1706 ; em que o noffo Exercito en- 
trou em Madtid, no.que o Conde teve huma gran- 
de parte, como em todas as demais occafioens, que 
nella, e nas feguintes fe offerecerad ; e paffando o 
noílo Exercito a Valença, e Catalunha , continuou 
o Marquez com tanta reputaçaô o ferviço, que 
adquirio entre os Generaes Eftrangeiros eftimaçao ; 
pelo valor; e atividade ; 'com que obrava nas 0c- 
cafioens de mayor perigo, como fe vio depois da 
perda da batalha de Almança, na retirada, que fez 
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com as noffas Tropas, com tanto acordo ; que ef. 
ta acçaô foy. eftimada com grandes louvores do 
Conde , augmentandolhe fempre a reputagaô , que 
ainda fazia mais luzida a benignidade da (ua pefoa; 
com que fe fez univerfalmente amado dos Soldados. 
Efla virtude moftrou fem alteraçaô em todos os 
grandes lugares, que occupou ; porque foube unir 
na inteireza de Miniftro , piedade ,.e compaixad dos 
miferaveis. Tendo voltado do Principado de Ca- 
talunha ao Reyno, foy nomeado a:4 de Janeiro de 
1710 Governador.das Armas da Provincia de Alene 
tejo, e no Íeu-tempo nad tiveraõ as noflas armas 
fucceflo adverío. No anno de 17142 pela morte de: 
feu filho D. Henrique de Noronha, Monteiro môr 
do Reyno, exercitou efte officio; até que ElRey,, 
necellitando de mandar ao Eftado do Brafil huma 
pefloa , em quem concorreflem as virtudes , que re- 
queriaõ os graves negocios daquelle Eftado, foy ef- 
colhido entre tantos benemeritos, com tal appro- 
vaçaô ; que ainda dos pertendentes foy applaudida 
aeleiçao, por neceílitar o Eltado do Brafil de huma 
peíloa de caraéter ; e refpeito , que com a: authoria 
dade compuzefle alguns diflabores , e alterações dos 
moradores da Cidade da Bahia ; e afim foy nomea: 
do Vice-Rey , e Capitad General de Mar, e Ter: 
ra do Brafil, com intendencia, e fuperioridade em 
todas as Capitanías da America. Já havia alguns 
dias, que ElRey D. Joaô V. attendendo aos mes 
Tecimentos, e ferviços do Conde, entre outras mer- 
id, - Ce 
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ces, que lhe fez.; o creara Marquez de Angeja, de 
que fe lhe paffou depois a Carta a 21 de Janeiro de 
1714. Embarcou para aquelle Eftado ; e tendo tido 
proípera viagem , entrou na Cidade da Bahia, e to- 
mou pofle do governo a 13 de Junho do referido ane 
“no, eem pouco, focegados 05 animos daquelles fieis 
Vaflallos, fé converterad.em fuavidade todas aquel- 
las mefimas caufas, que perturbavad O focego pu- 
blico, e ainda o domeftico dos moradores “daquella 
Cidade. Fez executar, e praticar o tributo de dez 
por cento; deu fórma à atrecadaçaõ ; creou Offi- 
ciaes para efta dizima ; arbitrou faliarios; e com ou< 
tras difpofições precifas eftabeleceo , e fez obfervatr 
as ordens delRey , ficando efte naô fó obedecido; 
mas utilizado o ferviço, e os Vafillos fatisfeitos ; 
vendo a-fúave authoridade , com que o Marquez 
Vice-Rey tratava o augmento do Eftado , premis 
ando os benemeritos, e fazendo caftigar os crimino: 
fos. E fendo incançavel na vigilancia, mandou con- 
tinuar as obras, e fortificações, para fegurança ; é 
defenfa da Cidade da Bahia ; augmentou à de S: 
Pedro , levantada em hum dos arrebaldes ; ampliou 
a de S. Matcello edificada no mar ; deu nova fórma 
à de Nofla Senhora de Monte Carmello , chamada 
do Barbalho ; e do que o feu zelo obrou naquelle 
Eftado , paflando da memoria, em que hoje fe con- 
ferva no amor daqueles póvos,: pela equidade da 
juftiça , generofidade , e definterefle do few govers 
no; paflará a0s vindouros; naô como tradiçad , mas 

Tom. X. y Ki ii na 
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na irrefragavel verdade da Hifioria da America, que 
em elegante eftylo efereveo o Coronel Sebaftiaô da 
Rocha Pita ; natural da Cidade da Bahia, de quem 
para ultima fatisfaçad, poremos as mefmas palavras 
Rocha Pita , Hiforia defte Author : Depois de quatro annos , e dous mezes 
da America» vB de excellentiflimo governo, o entregou a eu ficcefor; 
deixando eternas memorias , e faudades no'Brafil. Fix 
nalmente no anno de 1718 voltou o Marquez a Lif 
boa, padecendo na faude em diveríos achaques , os 
effeitos das fadigas, e trabalhos de taô largas via- 
gens ; continuou a exercer o lugar de Védor da Fa 
zenda-da repartiçad do Reyno, que fe lhe confer-. 
vou todo o tempo, que duraraô as fuas largas mif- 
foens. E porque a fua pefloa, entre tantas bene- 
meritas da Corte, fe diftinguio no admiravel exer- 
cício das virtudes, ainda na confiflaô daquellas mef- 
mas pefloas dignas dos mayores lugates da Corte, 
foy nella recebida com applaufo a nomeaçad , que 
Sua Mageftade fez a 26 de Janeiro de 1727 da pef- 
foa do Marquez para Mordomo môr da Princeza 
do Brafil Dona Maria Anna Victoria, (lugar , que 
primeiro exercitou no ferviço da Princeza das Aftus 
rias D. Maria Barbara, no tempo , que efteve nefta 
Corte, antes de paflar para a de Caítella) e em to- 
do o tempo, em toda a idade foube adquirir a efti- 
maçaô dos Reys, pela reprefentaçao da fua Cafa, 
e familia, e pelo amor , e zelo do feu ferviço;-de 
forte, que fendo o Marquez niÃo vigilante, fe naô. 
fez pezado ; nem aos póvos, nem aos Soldados; pot- 
que 
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que com animo benigno ouvia com agrado as pare 
tes, favorecia aos benemeritos ; eftimava aos hos 
mens de honra, foccorrendo com generofidade aos 
neceffitados ; porque com grandeza de coraçad 
teve huma natural franqueza para fazer -merces; 
fendo franco nas de graça » quando nad deviad fer 
reguladas: pela juítiça. Aflim foy o Marquez ornai 
do de excellentes virtudes, com que fe fez univer- 
falmente amado das gentes, e eftimado dos feus So+ 
beranos ,. a quem fervio com admitavel preítimo ; 
e definterefle ; começando a exercitarfe em nego» 
cios Politicos , e Militares no mais florecente vigor 
da fua idade, com genio às bellas letras, entre as 
occupações , fe applicava à liçad da Hiftoria, e da 
Genealogia, a que teve muita inclinaçaô. Final: 
mente o Marquez de Angeja, entre os Senhores do 
feu tempo , foy hum dos mais refpeitados , pela nas 
tural benignidade ; e grandeza de animo, Religiad , 
e piedade; com que generofamente foccorria aos ne- 
ceffitados , e aos Conventos pobres da Corte ; a que 
deu grandes efmolas. Faleceo em Lisboa à 10 de 
Julho deiz3r. e 
Cafou no anno de 1676 com a Marqueza D. Ifabel 
Maria Antonia de Mendoça ; que motreo a 5: de 
Março do anno de 1725, filha primeira de Henris 
que de Soufa Tavares: da Sylva, I. Marquez de Ars 
ronches, IE. Conde de Miranda, Governador do 
Porto , do Confelho de Eftado., e Senhor da grande 
Cafa de Soufa; e da Marqueza Dona Marianna de 
Caf. 
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Caftro , de quem temos feito mençad diverfas-ves 
zes, ea faremos mais larga no Livro XIV. defta 
Obra. Delte efclarecido matrimonio tiverad os 
Marquezes fecundiflima defcendencia-nos filhos fes 
guintes : 2 ER 

* 20 D. Antonio DE Noronga, III. Conde 
de Villa-Verde. 

- 20 JD. MARIANNA FRANCISCA XAVIER DE 
NoronHa naífceo a 10 de Janeiro de 1678, foy 


. Condeffa da Calheta. Cafou no amo de 1690 com 


Affonfo de Vafconcellos Soufa e Camera Conde da 
Calheta, e morreo no anno de 1693. fem deixar fi- 
lhos, como fe difle no Tomo IX. pag. 235. 

"20 D. Leonor DE NoronHa nafceo em Fei 
vereiro de 1682. Foy Dama da Rainha D. Maria 
Sofia; he Condefla de Val de Reys, mulher de Nu- 


-no de Mendoça , Conde de Val de Reys, de quem 


adiante trataremos. 

20 D. Henrique DE NoroxHA naíceo em 
2o de Setembro de 1683. Foy Porcionifta do Cole 
legio de S. Pedro dé Coimbra-, aceito a 13 de Ou- 
tubro de 1695, e paflou a Collegial a 15 de Feves 
reiro de 1706. Era-de profiflao Canonifia, Doutor 
nefta faculdade , em que acabado de graduar , lhe 
fez ElRey merce do lugar de Deputado. da Mefa 
da Confciencia, e Ordens, em que entrou depois de 
fazer no mefmo Tribunal exame vago, e ler de jure 
aperto; e depois de afhiftir alguns annos no mefmo 
Tribunal o largou, e a vida Ecclefiaftica , que fe» 

| guia ; 
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guia; em que tinha diverfos Benefícios, por cafar 
com fua fobrinha D. Maria de Mello ; pelo que foy 
Monteiro môr do Reyno ; e era filha herdeira de 
Franciíco de Mello , Monteiro môr do Reyno, Ec. 
e de D. Catharina de Noronha fua mulher ; morreo: 
fem fucceflaô em 10 de Agofto de 1722. Teve il. 
legitimos a dei 
— 27 D. ManoeL DE NORONHA ; que he 'Fra- 
de da Ordem Terceira de S. Francifco. 
20 D. Joserg DE NORONHA. ' 

“40 D. Luiza DE NoronHa nafeeo a 23 de 
Março de1685. Foy Dama da mefima Rainha, he 
Marqueza de Cafcaes, por cafar com O Marquez D. 
Manoel de Caftro., Senhor 'defta grande Cafa ; e da 
fua efclarecida fuccellad temos dado noticia no To- 
mo II. pag. 550.7.» r 

“20 Db. Droso DE NoronHA nafceo:a 12: de (Laiécae Pen ico go dee Haver Mas dgpee RR 
Novembro de 1688. He HI. Marquez de Maris 7 ho aonde nO Dreração 6.9 e OM 
alva, &c. por cafar com a Marqueza Dona Tone Da rnery Cara si a LÃ 
china de Menezes , Senhora: defta Cafa, como fica” Less = g E. Ee es ARE Ho A 


eferito no Livro VI. Capitulo V:. pag. 285 do To" 7, a Dopueito soafiapa ag 


es loso: 


mo V.. j 4 Vir ke Bento RM e bega/ 212 ca 
vo D. Luiz ne NoronHa morreo de tenra” (1,7 Go Lessa peles Ho: 2287 225502 0 
idade.. : o : val) "s DE dis Cd e Em A ares, z Cobrar” + WU 


20 D. Maria DE NORONHA morreo menina; 7,,,,5%, 240.0 Agt pre o 
“20 D. CaTHARINA DE NORONHA naíceo à: 7 7... a Sa ó Ip 
25 de Novembro de 1689. Cafou com Frâncifto 7 
de Mello, Monteiro môr do Reyno, cuja fuccellad: 
deixamos referida no 'Tomo-V. pag. 350. 
Do. 
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*-no D. Antonio DE NoronHa nafceo a 24 

de Outubro de 1680. . Foy II. Marquez de Ange- 
ja, Commendador de Santa Martha de Alvarenga 
na Ordem de Chrifto; fuccedeo na Cafa, e Eftados 
ao Marquez feu pay : fervio na guerra contra Caf 
tella, em que occupou os póftos de Coronel de In- 
fantaria, Tenente General da Cavallaria, General 
ide Batalha , e Meftre de Campo General, e com ef- 
te pofto paflou a governar a Provincia do Minho 
mo amno de 1716. - Foy do Confelho de Guerra, e 
verdadeiro imitador das virtudes de feu grandepay, 
nad fó no valor, mas" na natural affabilidade , com. 
que dignamente fe fez eftimado. Morreo em Vi 
anna a 18 de Julho de 1735. 
Cafou a 28 de Fevereiro de 1713 com D. Luiza Jo- 
fefa de Menezes, filha de D. Joanna Rofa de Me- 
tezes, Condeffa de Tarouca, e do Conde Joad Go- 
mes da Sylva , como no Tomo IX. pag. 693 deixa- 
mos referido , e teve os filhos feguintes : 

or D, N.:+.... nafceo a 15 de Ágofto 
de 1714, e recebendo o Bautifmo, viveo poucas hos 
ras. 

or D. Maria Rosa DE NoronHa nafceo 
a 5 de Agofto de 1715, e cafou a 20 de Junho de 
1728 com Jofeph de Vafconcellos e Soufa, Conde 
de Caftello-Melhor , como deixamos efcrito no To: 
mo IX. pag. 238. 

21 Dom Pepro JostrH DE NoronHa II. 
Marquez de Angeja. é 
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94. D.- Joanna FraNcISCA DE NoronHA 
nafceo à 26 de Janeiro de 17138. Cafou com Lou- 


-renço de Mendoça, Y. Conde de Val de Reys, feu 


ptimo com irmaô, como adiante fe verá. 

»0 JD. IsaBEL FeLiciANA DE NORONHA nafi 
ceo a 20 de Fevereito de 1719, € morreo à 24 de 
Setembro de 1720» 

20 D. THerEsA Joszra DE NORONHA naf- 
ceo a 11 deaneiro de 1721. Cafou com D. Al. 
varo de Noronha, filho herdeiro dos III. Condes de 


Xaladares, de quem no Livro II. Capitulo VII. 


pag. 525 do Tomo IL. fizemos mençaó. 

“o Dom JoserH DE NoronHa nafceo a 24 
de Janeiro de 1722 , e morreo à 21 de Julho de 
1724. 
f 20 D. IsaBEL JosE?H DE NORONHA nafceo 
a 3 de Abril de 1723, emorreo a 22 de Setembro de 
1725. 
: E D. Joad Josep ANSBERTO DE Noro- 
Nua nafceo a $ de Agofto de 1725 ; he Conde de 
S. Lourenço, por cafar a 5 de Março de 1742 com 
D. Anna de Mello da Sylva, VI. Condefia de 5. 
Lourenço, e Senhora de toda efta illufriflima Cafa, 
de quem.no Tomo IX. pag. 792 fizemos mençaô, 


e delta uniad tem até o prefente a 


21 Josera pE MELLO DA SYLVAs Que naf« 
ceo a 31 de Janeiro de 1743. 
20 Dom Fraxcisco JosgpH DE NORONHA 
nafeeo a 20 de Fevereiro de 1788. £ 
Tom.X. Kkkk D. 
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20 D. Josera DE NoronHA nafcco 411 de 

(AgoRto de 1731. src e Lili LO epa 

* 20 D. Pepro JosepH DE NeRronHA naíceo 
a 17 de Agofto de1716. He III. Marquez de An- 
eja, e Senhor de todos os mais Eftados , e Com- 
mendas, que teve o Marquez feu pay ; e feguindo 
com o feu exemplo a vida Militar, aflentou Praça 
na Provincia do Minho , e foy Capitaô de Infanta- 
ria, donde paffou com o mefmo pofto para hum 
dos Regimentos da Corte. 
Cafou em vida de feu pay a 31 de Outubro de 1733 
com D. Maria de Lorena, filha dos II. Marque- 
zes de Alegrete , como fica efcrito no Tomo 1X. 
pag. 618, a qual faleceo a 17 de Janeiro de 1742; 
tendo deíta efclarecida uniao havido os filhos fe 
guintes é 

21 D. Maria EucenIA DE NoRonHA naf- 
ceo a 3 de Agofto de 1735» 

22 PD. Antonio JosepH XAVIER DE Noro: 
NHA nafceo na Villa de Vianna do Minho no primei: 
ro de Outubro de 1736. 

21 D. Maria Josera XAvIER DE NoRo: 
NHA nafceo na mefma Villa a 2 de Agofto de 1757. 

21 D.Josgra Xavier no CarMO E No- 


RONHA nafceo em Lisboa a 6 de Junho de 1740. 


21º D. JoserH XAVIER DE NORONHA naf 
ceo em Lisboa a 24 de Abril de 1741. 
-* 18. D, Francisca DE NoronHaA, filha TIL. 
de Dom Pedro de Noronha IX. Senhor de Villa 
Verde ; 
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Wetde, e de Dona Juliana de Notonha fua mulher ; 
como diffemos , cafou com D. Joad da Cofla 1 
Conde de Soure, que nafceo no anno deióio, E 
foy Governador das Armas da Provincia de Alen- 
tejo, do Confelho de Guerra, Embaixador Extra: 
ordinatio a França, Gentil-homem da Camera del- 
Rey Dom Pedro fendo Infante, Commendador ; é 
Alcaide môr de Caftro Marim , de S. Pedro das 
Varzeas na Villa de Soure ; e de Santa Maria de Be- 
zelga na Ordem de Chrifio , Prefidente do Confe- 
lHo Ultramarino, e hum dos infignes Generaes, que 
teve efte Reyno no feu tempo. Achou-fe na Aé- 
clamaçaô delRey D. Joaó IV. nefte felice dia teve 
huma grande parte; paflou a fervir a Alentejo com 
hum Terço de Infantaria, e no anno de 1642 foy 
creado do Confelho de Guerra, é nomeado General 
da Cavalaria do Exercito de Alentejo ; pofto, que 
naô aceitou ; e fendo nomeado Governador dás Ar- 
mas da Provincia da Beira , de que tirou Parente, 
nad teve efeito ; porque ElRey o queria na Pro- 
vincia de Alentejo , em que exercitou o poo de 
General da Artilharia, achando-fe na Campanha , 
«em que o noflo Exercito ganhou as Praças de Val: 
Verde, e Alconchel ; e outras ; e no anno de 1644; 
em que fe ganhou a batalha de Montijo, à fia dili- 
gencia , e valor fe deveo o bom fucceflo defte dia; 
confeguido à cufta do feu proprio fangue fahindo. 
com huma ferida perigofa na cabeça , € depois de 
recebida, com admiravel acordo » recuperou algu- 

Tom.X. Kkkkii mas 
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mas peças de meyo canhad, que os inimigos hiad 
levando do corpo da batalha: ; elle foy .o primeiro 
General, da Artilharia, que houve nefte Reyno;, 
que elle poz no ufo, em que fe praticava nas mais 
partes: occupou depois o pofto de Meftre de Cam: 
po General do mefmo Exercito , e governando 
as Armas em Alentejo , logrou feliciffimos fuccef: 
fos ; e aflim deixou de feu nome entre os Soldados 
gloriofa memoria. ElRey D. Joaó o fez Conde de 
Soure em Outubro de 1652; eftimou muito a fua 
pefloa , de que fazia tanta confiança, como moftróu” 
ua fua morte ; chamando-o à fua prefença ; fallou 
com elle largo tempo , apontandolhe meyos utilifi 
fimos, para evitar alguns accidentes, que podiaõ: 
occorrer depois da fua morte, e fegurandolhe a gran. 
de confiança, que fempre fizera do feu zelo, valor; ' 
e prudencia , lhe ordenou partifle logo para Alentes 
jo.. “O Conde brotandolhe pelos olhoscorrentes de 
lagrimas ,:com finiffimas' exprefloens da fua' obedis 
encia, fidelidade , e affeéto , feparado delRey, fem. 
dilaçad, partio logo para Alentejo com o pofto: de 
Governador das Armas, de.que a inveja, e a emus 
laçaô o privou, Foy muitos annos Confelheiro de 
Guerra , e nos feus votos confeguirad grandes mes 
lhoras os interefles publicos. No Confelho de UI: 
tramar , de que foy Prefidente, experimentarad as: 
Conquiftas acertos nas fuas pervenções. No anno 
de 1659 paflou por Embaixador Extraordinario à 
França ; no tempo mais contrato às conveniencias'- 
de 


Portugal Refiaurado s 
tom, Loliv 12, p897. 
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de Portugal ; porém poderofa a fua actividade, cons 
tra ainduftria dos Miniftros Caftelhanos, e France 
zes, pata divertirem Os foccorros, que confeguio, 
para a defenfa do Reyno, fervindo de admiraçaô a 
fua prudencia a toda a politica do Cardeal Mazari- - 
no; entad imprimio aquelle celebre Manifeíto; que 
efcreveo Duarte Ribeiro de Macedo , Secretario da 
Embaixada. Aflifio com admiravel refoluçaô às ul- 
timas refoluções da Rainha D. Luiza, Regente do 
Reyno, e foy. defterrado por zelofo , e conftante; 
teve fingular -eloquencia , graça natural em tudo o' 
que referia ; lançava os papeis com grande: propric- 
dade ; algumas vezes lhe fez damno à confiança do: 
merecimento proprio; porém fempre em occafioens- 
de fe empregar: em utilidade: commua ; na amifade: 
conftantiflimo , e igualmente offendido da ingrati- 
dad; potém de forte, que antepoz muitas vezes à 
Ley Divina aos impulíos humanos. O feu diverti- 
mento era aliçad das letras, e-das Mathematicas ;. 
applicado à Hiftoria; e Genealogia ;; nelle fe unirad: 
todas aquellas- virtudes , de que: fe deve compor 
hum Varad.perfeito, para poder fer numerado en-- 
tre os do Templo da Heroicidade : morreo a 22 de: 
Janeiro de 1664, jaz na Capella môr de Santo Ane 
- ta6o Velho de Lisboa dos Religiofos de S. Agofti 
nho, Padroado-da fia Cafa,. com feus pays, € avós. 
Defte matrimonio nafcerad os filhos feguintes : - 
* 1$ D. Gm Eanses Da Costa II. Conde: 
de Soure.. en givo vel php ni 
agi D.. 
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18 JD. Penro DA Costa, que nad contam 
«do mais que tres annos morreo. 

18 D. ALvaro DA CostA, que motreo de 
feis annos. 

* 18 D. Roprico DA Costa). 

-à8 D. JuLiana DE NoronHa, Condefia de 
A. veiras , naíceo a 27 de Setembro de 1653. Cafou 
com Joad da Sylva Tello III. Conde de Aveiras, 
como diflemos rio Livro VI. Capitulo V. pag. 333. 
do Tamo V. 

18 D. Herena DE NoronHa morreo detre 
annos, efeu irmaô D. Antonio pa Costa tam- 
bem morreo de tenra idade. ' 
Teve illegitimos: | 

18 D. Gm Eanes DA COSTA, que mor: 
reo menino, e D. Francisca DE ViíLHENA, Re- 
ligiofa no Real Mofteiro de-Odivellas, da Ordem 
de S. Bernardo, onde foy Abbadefla. 

* 18 D. Gm Eanngs DA CostA míceo em 
Elvas no anno de 1652. Foy IF. Conde de Soure 
por Carta de.20 de Março de 1664; fuccedeo na 
Cafa, Morgados, e Commendas de feu pay ; foy 
Vereador da Camera de Lisboa no tempo, que fer- 
viad efta occupaçad Senhores de igual cathegoria ; 
morreo moço a 26 de Janeiro de 1680. 
Cafou no amo de 1671 com Dona Maria Lourenz 
ço de Portugal, que faleceo a 28 de Novembro de 
1741, contando noventa e hum annos de idade, fi- 
lhã de Luiz da Sylva Tello IL. Conde de Aveitas, 

XII. 
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XII. Senhor de Vagos, Regedor das Juftiças, e 
Prefidente da Mefa da Confciencia , e Ordens, eda 
Condella.D.. Joanna de Portugal fua primeira mu- 
lher , filha de Alvaro Pires de Caftro T. Marquez 
de Cafcaes, VII. Conde de Monfanto ; defte efclaz 
recido matrimonio naíceo unico , 
8 19 D. Joao JoserH DA COSTA E SOUSA; 
que nafceo a 13 de Março de 1677. Foy III. Cons 
de de Soure por Carta de 21 de Fevereiro de 1682; 
Alcaide môr, Commendador., e Senhor de Caftro- 
Marim , e das Commendas de S. Pedro das Varzeas 
de Soure, e de Santa Maria de Bezelga , e do Pref 
timonio de Pouza-Elores na Ordem de Chrifto ; e 
pelo feu cafamento Senhor da Villa da Azambujei- 
ra, e dos Morgados de Patalim:, e Provedor das 
Obras do Paço. Defde os feus prímeiros annos cos 
meçou a feguir a Milicia ; fervindo na paz, foy Ca- 
pitaô de Infantaria: do Regimento da Armada, em 
que foy provido a 22 de Abril de 1699; embarcou 
nas Armadas de guarda Cofta, e deíde entad come- 
çou o Conde a fervir de exemplar aos mais Senho- 
res da fua idade; porque nelle luzio fempre huma 
modeftia chea de virtudes, e admiraveis partes, que 
naturalmente conciliava osanimos , dos que O trataz 
tavad. A 29 de Julho de 1702 foy nomeado Coros 
nel do Regimento da Praça de Almeida , e paflans - 
do em Dezembro a governar efta Praça , nella affif- 
tio fómente dous mezes , por ElRey D. Pedro o 
mandar recolher à Corte; e fendo no anno de 1704 
pros 
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promovido a hum dos Regimentos da Guarniçaõ 
da Corte, que entao fe achava de foccorro na Pra. 
ça de Campo:Mayor, para donde logo- quiz mar. 
char; ElRey D. Pedro lho embaraçou, para que 
fervifle o feu officio de Provedor das Obras, que ne- 
- ceffitava da fua prefença. Acabadas eftas dependen- 
“cias, paflou:a Alentejo, e do caminho foy por hum 
Expteílo mandado voltar para a Villa de Abrantes, 
paradar expediçad às Tropas , que haviad de mar. 
«char por aquella parte das mzis Provincias. Quan- 
do o Conde partio da-Corte já eftava rota a guer- 
ta, e os Caftelhanos. tinhad tomado as Praças de 
Salvaterra, e Segura, Naô podia já o Conde exe» 
cutar naquella parte o projecto, que levava; eafe 
fim empregou a -fua actividade em livrar “das mãos 
«dos inimigos 'os mantimentos , e munições , que ef 
tavad em Villa- Velha; o que confeguio com grana 
de admitaçad , e louvor delRey ; porque a fua im 
duítria foube ter intelligencia no Exercito dos ini. 
migos, com grande defpeza da fua fazenda; e por 
mais que fe lhe quiz fatisfazer dafazenda Real, pe- 
la admiravel providencia delRey Dom Pedro , que 
lhe mandou efcrever, que femelhantes coufas ; nad 
fe confeguiad fem muita defpeza, o recufou , e juné 
tamente o governo daguella Villa, que elle fortifi- 
cou; e poz em eltado de fe poder defender, pedin« 
do a ElRey por premio, que o deixafle achar na 
Campanha da Beira, pata onde ElRey tin: ara 
chado. A fua pelloa foy 'tad grata aos naturaes ; 

como 
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como-a0s Eftrangeiros ;- de forte; que os Gencraes 
Inglezes efcreverad à fua Corte , o que à fua Naçaô 
devia ao Conde , que a Rainha Anna lhe mandou 
agradecer. Milord.Galoway o eftimou muito ;'€ 
com elle teve efpecial trato, confiandolhe os nego: 
cios mais importantes , fervindo-fe da (ua direcçad. 
Servio na guerra todo: o tempo, que lhe durou a vi- 
da; achou-fe nofítio de Valença, e Albuquerque , 
abrindo as trincheiras, para fe começar o fítio, com 
tanto rifto da fua peíloa , que ella fervia de exem- 
plo ao Soldados da fortuna, com quem: difpendia Hi- 
beralmente, para-aífim incitar o brio com o premio. 
Na Campanha do anno de 1706 , fendo General 'de 
Batalha , fé achou no fitio de Alcantara: tomou 
Moraleja ;.e no choque de Broífas feguio o inimi- 
go largo caminho : na paflagem do rio Tietar o fez 
a nado com a efpada na maô ; feguido do Regimen- 
to de feu primo com irmaô. Luiz da Sylva. Conde 
de Aveiras, e das Companhias de Cavallos de D. 
Luiz da Gama , e Manoel da Cofta, e a elte exem- 
plo todo o Exercito : o inimigo, que eftava entrin- 
.cheirado, defamparando o poíto, fe retirou. Em 
toda efta gloriofa Campanha, dede que o nofio-Ex. 
ercito fahio de Alentejo , e fe alojou em Madrid, até 
paffar ao Reyno de Valença, naô deixou o Conde 
de fe achar em todas asoccafioens de rifco, que os 
nollos tiverad. Era dotado de valor fem affectaçao, 
«com grande actividade para executar ; muy dado à 
liçaô da Hiftoria ; e Politica, que lia nas linguas La- 

Tom.X. Li tina, 


670 Hifltoria Genealogica 


tina, Italiana, Franceza , e Hefpanhola , de que ti: 
nha baftante noticia, com applicaçaõ às Filofofias 
modernas , efpecialmente à experimental, e às Ma. | 
thematicas, Geografia, Hydrografia, Nautica, e 
Archiétetura, nad fó Militar, mas tambem a Ci. 
vil; era naturalmente generofo, compaflivo , e pio, 
magnifico , de coraçaô grande, e fem mais ambiçaô, 
do que a gloria do bom nome, agradavel no trato ; 
mas de forte, que naô fe facilitava , fazendo-fe ama- 
vel: das fuas virtudes pudera fazer huma latga nar 
raçaô ; porque o tratey muitos annos, e lhe devi hu- 
ma fingular merce , nafcida de huma natural incli- 
naçad, que me fará fempre faudofa a fia memoria; 
fem que fique fufpeitofa eta breve noticia; por- 
que he efcrita em tempo, que todos o conheceraõ, 
-Naô occupou mayor pofto, do que o de Gene. 
ral de Batalha ; porque faltandolhe cedo a vida, 
morreo de idade de vinte e nove annos em Denia a 
20 de Novembro de 1706, com todos os Sacramen- 
tos ; de huma maligna , digno pelas admiraveis pat= 
tes, e virtudes de a lograr mais dilatada : era de ef 
tatura agigantada, mas com membros proporciona- 
dos, de gentil prefença , alvo, os olhos azuis, vivos, 
e feições groflas. Foy-depofitado no Convento de 
S. Francifco da Cidade de Denia até que fé traslade, 
como he razaõ, para donde jazem os feus antepaí- 
fados, na Capella môr de Santo Antad dos Eremis 
tas de Santo Agoflinho de Lisboa, de que era Pa- 
droeiro, Ag 
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Cafou a 19 de Julho de 1693 com D. Luiza Frans 
cifca de Tavora ; Dama da Rainha D. Maria Sofia 
de Neobutg , mais dotada de difcriçad ; que fer- 
mofura, com fingulates partes de Senhora , grande 
amor a feu marido, de quem foy extremofamente 
amante ; de forte , que fe entende , que a fua falta 
lhe abbreviou-a vida ; porque naô durou mais que 
feis mezes , acabando a 18 de Mayo de-1797: eta 
filha, e de quem veyo a fer herdeira por morte -de 
feu irmaô Gonçalo Jofeph Carvalho, de Henrique 
Carvalho e Soufa, Senhor de Azambujeira; Prove- 
dor das Obras do Paço , Commendador na Ordem 
de Chrifto, e de Dona Helena de Tavora'; filha de 
Luiz Francifco de Oliveira e Miranda, Senhor dos. 
Morgados de Oliveira ; e Patameira,, S&cc. e delta 
uniad teve os filhos feguintes: 

20 D. Joszra-DE TAvVORA nafceo a 30 de 
Setembro de 1694, e morreo menina. 

oo D. Gm Eannes DA Costa nafceo a 9 
“de Fevereiro de 1696, morreo de onze mezes. 
“20 D. Gonçaro JosprH DA Costa nafceo 
a 5 de Fevereiro de 1697; e morrea a 3 de Setembro 
de 1699: abri 

* oo JD. Henrique JosepH FRANCISCO DA 

Costa CarvaLHo IV. Conde de Soure. 

20 -D. MARIA nafceo a 17 de Agofto de 1706; 
e com huma-hora de vida voou ao Ceo. 

* 20 D. Henrique JoserH FRANCISCO JOA- 

cum LAMBERTO DA COSTA SOUSA CARVALHO 
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nafceo a 17 de Setembro de 1699, he IV. Conde 


de Soure, Provedor das Obras dos Paços, e Cafas 
de Campo Rezes , Senhor da Villa da Azambujei- 
ra, dos Morgados de Patalim, Commendador, Al- 
caide môr, e Senhor da Villa de Caftro Marim , de 
S. Pedro das Varzeas de Soure, Santa Maria de Be- 
zelga na Prelazia de Thomar , da das Pias, e de San- 
ta Olaya no Bifpado de Vifeu , todas na Ordem de 
Cirilo , e do Preftimonio de S. Salvador de Fria- 
mundo ; e feguindo com emulaçaô o exemplo de 
feu pay , eavós, com propenfaô à milícia, aflentou 
praça de Soldado , e ElR ey lhe fez merce de huma 


Companhia de Cavallos na Provincia de Alentejo, 


e depois da Patente de Coronel da Cavallaria com 
o exerciciô do referido poíto. . 

Cafou duas vezes, a primeira em 13 de Julho de: 
1714 com D. Therefa Ignacia de Mofcofo, Dama 
da Rainha D. Maria Anna de Auftria, filha de Vaí: 
co Fernandes Cefar de Menezes I. Conde de Sa- 
bugofa , Alferes môr 'de Portugal, e de D. Juliana 


“de Mofcofo fia mulher ; e morreo de parto a 10 de 


Mayo de 1715 fem deixar geraçad. 
Cafou fegunda vez em 26 de Abril de 1716 com D. 
Antonia de Rohan, Dama da dita Rainha, filha 
de D. Jofeph Rodrigo da Camera II. Conde da Ri- 
beira, e da Condefla D. Conftança Emilia de Ro: 
han , de quem tem até o prefente a fuccellão feguin-. 
te: 
21. D. Joaô Antonio Francisco Domin- 
“» G08 


22080 
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cos Bento DA Costa nafceo à 7 de Fevereiro 
de 1717 ; que he Capitad de Cavallos do Regimen- 


to de Moura, e Ajudante das Ordens de feu tio O 
Conde de Atalaya , Governador das Armas. da Pro- 
vincia de Aléntejo. 

at D. Constança MARTINHA DOMINGAS 
FRANCISCA DA CosTA nafceo à 30 de Janeiro. de 
1718, morreo de bexigas a 18 de Julho de 1730- - 

21 D. Josep THomas DA Costa naíceo 
a 18 de Novembro de 1720, morreo em Fevereiro 


de 1722. 


»t D. Luíza Francisca DomiNGAs DA Cos: 
ma nafceo a 11 de Fevereiro de 172) , motreo na 


flor da idade a 17 de Mayo de 1740. 

21 D. Josep Antonio FRANCISCO BaL= 
mHasar Domincos DA Costa nafceo à 3 de Mayó 
de 1726, he Cavalleiro de S. Joaôd de Malta, e fer- 
ve em Alentejo. 

21 D. Gir EAnnEs DA CostTA naíceo a:6 
de Setembro de 1729; eflava deftinado , e aceito na 


-Religiad de Malta: faleceo a 27 de Novembro. de 


4737» 
2r D. Francisco Maria DA Costa naf- 


ceo a 4 de Outubro de 1739, e faleceo. em Novem- 


-bro de 1742. 


* 18 D. Roprico DA Costa nafceo a to de 


Novembro de 1657, filho quinto de Dom Joaõd da 


Cofta I. Conde de Soure, e da Condefla D. Frans 


.cifea de Noronha; fuccedeo em hum Morgado de 


Coftas;. 
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Coftas ,. que vagou pormorte de D. Maria de No: 
“ronha, (filha de D. Gil Eannes da Cofta, do Con- 
felho de Eftado , e Prefidente da Camera de Lif. 
boa; e-de D, Margarida de Noronha ) mulher de 
Pedro de Alcaçova , Commendador da Idanha a 
Nova na Ordem de Chrifto ; Alcaide môr de Cam- 
po-Mayor; e Ouguela , conforme a inflituiçad do 
dito Morgado, que nomeou em D. Rodrigo, com 
adminifiraçao de huma Capella, que fez dos feus 
bens livres. Foy Governador da Ilha da Madeira, 
de que tomou pofle em 20 de Outubro de 1690; 
que governou até o'anno de 1697 ; no de 1702 paf. 
fou por Governador, e Capitad General: do Efla- 
do da Bahiã, que occupou até o de 1705; e voltan= 
«do ao Reyno, foy mandado por Vice-Rey da In- 
dia no anno de 1707; todos eftes lugares exercitou 
com grande juítiça , inteireza , e independencia, e 
com admiravel definterefle : morreo a 16 de No. 

vembro de 1722. k 
“Cafou com fua fobrinha D. Leonor Jofefa de Vilhes 
na em 23 de Outubro de 1695, que foy Dama das 
Rainhas D. Maria Francifca de Saboya, e D. Maria 
Sofia de Neoburg , filha dê Manoel de Mello, Por- 
teiro môr, e hum dos Capitaens da Guarda Real, 
- Regedor das Jufliças, e depois Graô Prior do Cra= 
to, ede D. Franciíca de Soufa e Tavora fua mu- 
lher, e fobrinha, filha herdeira de feu cunhado AL 
varo de Soufa, Senhor do Morgado de Alcube, 
Commendador de S. Salvador de Anciaens na am 
em 
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dem de Chrifto, e de Dona Leonor de Vilhena fua 
mulher, irmãa de Manoel de Mello feu genro e 
filha de Luiz de Mello, Porteiro môr, e Capitad da 
Guarda Real, Alcaide môr de Serpa, e de Dona 
Guiomar de Vilhena fua mulher , filha de D. Ma- 
noel da Camera II. Conde. de Villa-Franca ; e defte 
matrimonio nafcerad 

*. 19: D. Joad ManoEL DA Costa: 

19 D. MANOEL ALEXANDRE DA Costa; 
eftudou na Univerfidade de Coimbra , e (e doutorou 
em Canones ; foy oppofitor às Cadeiras defta facul. 
dade, e Abbade da Igreja de Santa Cruz na Provin- 
cia do Minho, e he Principal da Santa Igreja-de Lif 
boa, em que entrou a 13 de Janeiro de 1739 

“19 D. MARIA BonIFACIA DE VILHENA Cãe 
fou a 7 de Janeiro de 1731. com Antonio de Mello 
de Cafiro com fucceflad. 

* 19 D. Joaó ManorL DA CosTA fuccedeo 
na Cafa, e Morgado de feu pay , foy Commenda- 
dor na Ordem de Chrifto , e Coronel do Regimen- 
to de Infantaria da Praça de Caícaes ; morreo à 22 
de Março de 1737. Cafou a 27 de Fevereiro de 
1724 com D. Anna Therefa de Mofcofo, Dama da 
Rainha D. Maria Anna de Auftria, filha de Ayres 
de Saldanha de Albuquerque, Gentil-homem da Ca- 
mera do Infante D. Antenio, Governador do Rio . 
de Janeiro, e de D. Maria Leonor de Mofcofo , it- 
mãa de Dom Martinho Mafcarenhas, Marquez de 
Gouvea, e Mordomo môr, 8c. de quem teve, 


Condes de Val de Reysi 
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20 D. Maria Leonor DA CostA E Mos: 
'coso , que naíceo em Dezembro de 1724, foy fua 
herdeira, e calou a'19 de Março de 1741 com Fran. 
cifco Xavier de Tavora, filho de Manoel Carlos da. 
Cunha e Tavora IV. Conde de S. Vicente , e da 
Condefla D. Ifabel de Noronha, de quem tem até 
o prefente 

21 D.Joad Joserm DA Costa, que naíceo 
a4 de Março de 1742. 

20 D. Leonor DA Costa, fegunda filha de 
Dom Joaó Manoel da Cofta , morreo no anno de 
1740. 

* 17 D.MariA DE ArTaiDE, filha fegunda de 
D. Francifco Luiz de Noronha, VIII. Senhor de' 
“Villa- Verde, e de D. Catharina de Vilhena e Sou- 
fa fua mulher , como fica dito. Cafou com Lou- 
renço de Mendoça, defcendente por varonta da an- 
tiquiflima familia de Mendoça, e filho herdeiro de 
Nuno de Mendoça I. Conde de Val de Reys; 
Commendador de Santa Maria de Villa-Cova, e 8. 
Miguel de Armamar na Ordem de Chrifto, Gentil: 
homem de Boca do Cardeal Archiduque Alberto ; 
Governador, e Capitad General da Praça de Tan- 
gere, Prefidente da Mefa. da Confciencia , e Or. 
dens, eleito Vice-Rey da India, que naô aceitou; 
do Confelho de Eftado , e Governador de Portugal . 
“com Dom Antonio de Ataide IT. Conde de Caftro- 
Dairo, e da Condefla D. Guiomar da Sylva, filha 
de Luiz da Sylva , Senhor de Lamarofa, Commen: 
- dador 
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dador de N. Senhora de Companhãa na Ordem de 
Chrifto , e de D: Ifabel Pereira de Miranda , filha 
de Francifco Pereira de Miranda eBerredo , Capi- 
taS de Chaul, de quem teve os filhos feguintes : 

* 48 Nuxo DE Menpoça II. Conde de Val 
de Reys. 

18 Francisco DE MENDOÇA , que paflando 
à India fervio naquelle Eftado , e foy morto no an- 
no de 1644 em Negumbo, na guerra de Ceilaô cons 
tra os Hollandezes, fem deixar geração. 

8 D. Brires DE VicHENA, Freira no Mof- 

teiro de Almofter da-Ordem de S. Bernardo. | 

13 D. Joanna, Freita no Mofteiro do Cal. 
vario de Lisboa da Ordem de Santa Clara. 

“48 JD. CATHARINA, que naô tomou eftado, 

18 D. AnNTONIA; € D. MARIANNA morrerad 
meninas. PR] 

“ 18 Nuno DE MENDOÇA nafceo em 31 de 
Dezembro de 1612; foy IL.-Conde de Val de Reys; 
Commendador das Commendas de Santa Maria de 
Villa-Cova, S. Miguel de Armamar, S. Salvador 
de Montecorvela, e Santo André de Theozello da 
Ordem de Chrifto, Alcaide môr de Faro; Loulé, 
e Albofeira no Reyiio do Algarve, Gentil-homem 


«da Camera do Principe D. Theodofio , Governa- , 
dor , e Capitad General do Reyno do Algarve, Ê 


Prefidente do Senado da Camera de Lisboa, e do 
Confelho Ultramarino , Mordomo môr da Infanta 
D. Ifabel Jofefa, do Confelho de Eftado , e Guerra 
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dos Reys D. Affonfo VI. e D. Pedro II. e nomea: 
“do Védor da Fazenda, de que nad chegou a tomai 
poíle ; morreo em 15 de Março de 1692. | 
Cafou com D. Luiza de Cafiro e Moura, filha her- 
deira de Ruy de Moura Telles, Senhor da Povoa, 
e Meadas , Commendador da Ordem de Chrifto, 
Governador , e Capitaô General de Mazagaõ, do 
Confelho de Eflado, Eftribeiro môr da Rainha D. 
Luiza Francifca de Gufmad , Védor da Fazenda, 
e Prefidente do Defembargo do Paço, e Gentil-ho- 
mem da Camera delRey D. Pedro fendo Infante; 
e de D. Luiza de Caftro fia mulher , filha de D. 
Francifco Rolim de Moura XIV. Senhor da Azam- 
buja, como diflemos no Liv. VI. Capitulo V. pag. 
268 do Tomo V. e deíte matrimonio -nafcerad os 
filhos feguintes: ; 
* 19 Lourenço DE Menpoça III. Conde de 
Val de Reys. 

19 Ruy pe Moura TELLES nafceo em 26 
de Janeiro de 1644, eftudou em Coimbra Direito 
Canonico , e foy Porcionifta do Collegio Real de 
S. Paulo. em que entrou no anno de 1658; e gras 
duado Doutor no anno de 1667; paflou a refidir na 
Sé de Evora, de que era Conego, e Thefoureiro 
môr , e foy nomeado por EIRey-D. Pedro II. em 
Deputado da Mefa da Confciencia , e Ordens; de 
que tomou poffe no anno de 1677 , precedendo o 
exame vago ; no anno feguinie o fez o dito Rey 
feu Sumilher da Cortina, e vagando olugar de Rey- 

tor 
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corida Univerfidade de Coimbra , foy eleito Rey 
tor, e confirmado por Provifa do anno de 1690 do 
dito Rey. No anno de 1691 o nomeou Bifpo de La- 
mego , que recufou ; e continuando o governo da 
Univeríidade, foy hum dos mais memoraveis , que 
ella teve , pela prudencia , vigilancia, e inteirezas 
“No anno de 1694 foy nomeado Bifpo da Guarda, e 
confirmado pelo Papa Innocencio XII. foy fagrado 
na Igreja do Mofteiro da Madre de Deos de Lisboa 
a 14 de Novembro do dito anno, por D.Fr. Jofeph 
de-Lencaftre , Inquifidor Geral; e entrou na fua 
Diocefi em Junho de 1695 , que vifitou pefloalmen- 
te. No anno feguinte a 3 de Julho foy hum dos 
Prelados, que aliftirad à ultima trasladaçao do Cor- 
po da Rainha Santa Ifabel na Cidade de Coimbra. 
Achou-fe em Lisboa no anno de 1697 nas Cortes, 
que entad fe celebrarad ; e fendo nomeado Arcebif- 
po de Braga , Primaz de Hefpanha, e confirmado 
pelo Papa Clemente XI. entrou. na fua Igreja a 25 
de Novembro de 1704, fendo já do Confelho de 
Eftado, a qual governou com grande zelo, juítiça ; 
e inteireza ; fendo continuo nas vifitas, fazendo mui- 
tas pefloalmente , e obras magníficas, com que en» 
grandeceo aquella Cidade; na fua pefloa foy exem- 
plariflimo Prelado , e naô menos a fua Cala, é Fas 
milia; acerrimo defenfor da ifençaô da fua Igreja, 
'e em tudo digniffimo da-grande Dignidade, que 
logrou ; porque foy incançavel nas obrigações de 
Paltor ; e tendo recebido os Sacramentos ;.€ €x- 
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hortado ao-feu Cabido , lhe encomendou a paz; é 
uniad entre fi, e a confervaçaô dos privilegios da. 
quella Cathedral : com geral edificaçaõ , e fentimens 
to dos feus morreo a 4 de Setembro do anno de 
1728, e jaz na fua Cathedral na Capella de S. Giral. 
do, eferá fempre faudofa a fua memoria. 

19 D. Luiza Maria DE MeEnNDOÇA, Dama 
da Rainha D. Luiza. Cafou em 30 de Outubro de 
1667 com Lourenço de Soufã de Menezes I. Con- 
de de Santiago ; Apofentador mor delRey , como 
já diffemos. da 

* 19 D. Maria DE ATAIMDE, Dama da mel- 
ma Rainha. Cafou com Luiz Guedes de Miran- 
da Henriques, Senhor de Murça. 

19 JD. Luiza Maria DA Conceição, Re- 
ligiofa no Mofteiro da Madre de Deos de Lisboa da : 
primeira Regra de Santa Clara, donde entrando de 
oito annos no de 1664, depois de cincoenta e dous 
annos de claufura, a nomeou feu irmaô o Arcebif- 
po Primaz , para Fundadora do Mofteiro da Villa 
de Guimaraens, e nelle viveo vinte e tres ânnos, 
com grande exemplo ; e tendo eftabelecido a pri- 
meira Regra de Santa Clara naquelle Mofteiro no. 
rigor da fua obfervancia, acabou no primeiro de 
Abril de 1739, deixando da fua vida faudo(a mes 
moria. Edo 

19 D. Marcaripa;, Freira no mefmo Mof. 
teiro da Madre de Deos. ne 

19 D. Brrres, e D. CATHARINA morrerad 

meni- 
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meninas, recolhidas -no Mofteiro do Salvador de 
Lisboa.. 

19 D. Joanma,e D. MARIANNA, Freiras no 
Mofteiro da Efperança de Lisboa , da Ordem Seras 
fica. 

19 AnTONIO; € D. BRITES, motrerad de tens 
ra idade. - 

* 19 Lourenço DE MENDOÇA nafceo em 27 
de Janeiro de 1642. Foy JII. Conde de Val de 
Reys, Senhor da Povoa, € Meadas, e do Morgas 
do da Quarteira, Alçaide môr de Moura , das Ci- 
dades de Faro, de Loulé, e Albofeira; Commen- 
dador de Santa Maria de Villa-Cova , S. Miguel de 
Armamar, S. Salvador de Montecorvela:, e Santo 
André de Theozello na Ordem de Chrifo, Depu- 
tado da Junta dos Tres Eftados ; Regedor das Juf- 
tiças, lugar, que exercitou quatorze annos, com. 
grande authoridade, e inteireza, do Confelho de Ef. 
tado , e Guerra, dos Reys D. Pedro II. e D.Joab 
Y. fervio alguns annos de Almotacé môr do Rey- 
no. na aufencia de feu parente Antonio Luiz Couti- 
nho da Camera, Vice-Rey da India; morreo a 26 - 
de Outubro de 1707: | 
Cafou em.15 de Janeiro de 1669 com Dona Maria 
Magdalena de Mendoça , que morteo no primeiro. 
de Abril de 1706, e era filha de Manoel. de Soufa 
da Sylva, Meftre Salla do Principe D. Theodofio, 
Védor da: Cafa da Rainha Dona: Maria Franciíca 


“de Saboya; e Apofentador môr, camo já fe difle : 


defte: 
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defte matrimonio nafcerad os filhos feguintes : 

* 20 Nuno DE MENnDOÇA IV. Conde de Val 
de Reys. 

20 Joaô DE MENDOçA nafceo em Eftemoz 

212 de Junho de 1673. Foy Porcionifta do Colle- 
vio de S. Paulo; em que entrou em Janeiro de 1699, 
Arcediago da Sé da Guarda no de 1694; no mefmo 
anno Conego , e Thefoureiro môr da Metropolita- 
na Igreja de Evora, por promoçaô de feu tio Ruy 
te Moura ao Bifpado da Guarda. E tendo feito to- 
los os aétos na faculdade dos Sagrados Canones fe 
gtaduou Doutor em 17 de Julho de 1698, e no mef 


“mo amno o proveo ElRey em huma Condugta com 


Catalogo dos Bifpos de . 
Guarda, 


privilegios de Lente; e depois de ter oftentado na 


Univerfidade com grande applaufo, em que mof 


trou, aílim nefla, como em muitas occafioens , o 
feu magifterio, a fua grande erudição, 'e larga noti- 
cia da Jurifprudencia , e fendo hum dos mayores Le- 
trados do feu tempo ; leo-a Cadeira de Clementi- 
nas, depois a de Sexto, igualado à de Decreto , e 
Veípera ; recufou o lugar de Deputado da Mefa da 
Confciencia ; e Ordens, de que ElRey' lhe fazia 
merce nos annos de 1703 , € 1706-por continuar o 
ferviço da Univerfidade nas Cadeiras. Foy Depu- 
tado do Santo Officio, nomeado no anno de 1704; 
e fervio nas Inquifições de Lisboa, e Coimbra, Su. 
milher da Cortina, em que entrou no anno de 1709; 


- e fendo nomeado Bifpo da Guarda , e confirmado 


pelo Papa Clemente XI. foy fagtado a 3o de Abril 


1 
úc 
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de 1713 na Igreja de Nofla Senhora da Graça pelo 
Cardeal da Cunha , fendo Afhiftentes D. Fr. Jofeph 


de Oliveira, Bifpo de Angola, e D. Fr. Antonio 


Botado, Bifpo Titular de Hypponia; e recolhido à 
fia Diocefi, vifitou peffoalmente todo o Bifpado, e 
O governou até o anno de 1717, em que 239 de 
Mayo partio para Roma a fazer a vifita ad limina 
Apofiolorum ; e chegando a 23 de Novembro à Cor- 
te de Roma, o Papa Clemente XI. o nomeou Af 
filtente do Solio Pontifício; que aceitou com bene- 
placito de Sua Mageftade , e fe lhe paflou Breve a 
21 de Mayo de 1718 , que Sua Santidade lhe man- 
dou por Monfenhor Batelli (eu Secretario de Breves 
aos Principes ; refídio na Curia até o.primeiro de Ju- 
nho de 1720, em que voltando para o Reyno, en: 
trou no feu Bifpado a 23 de Agofto, fem fazer oca» 
caminho pela Corte. Refídio na fua Diocehi .com 


grande edificaçaô , pelo exemplo: da fua peíloa, re- 


fórma nos coftumes, e abufos ; porque foy vigilan- 
tifimo do bem das fuas ovelhas , grande efinoler, e 
digniffimo da Dignidade, que logrou; e benemerito 
das mayores do Mundo: faleceo a 2 de Agofto de 
1736 na Villa de Caftello-Branco. 

»0 Ruy pe Moura TELLES, foy Thefou- 
reiro-môr da Sé de Evora por renuncia-de feu irmaô ; 
refidio algum tempo: na Corte de Roma, e paffan. 
do depois a outras; morreo na de Londres no anno 
de 1738. 


zo AnTONIO DE MENDOÇA:; e D. LUIZA DE 


Castro morrerad de curta idade.. Nus 
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* 20 Nuno DE MENDOÇA naíceo a 7 de Junho 


de 1670, IV. Conde de Val de Reys, Senhor da 


Povoa, e Meadas, e da Beatria de Lordello junto 
ao Porto, Alcaide môr das Cidades de Faro , e de 
Loulé, das Villas de A'bufeira, e Mouraô, Coms 
mendador de Santa Maria de Villa-Cova, S. Mi. 
guel de Armamar ; S. Salvador de Montecorvela, e 
de Santo André de Theozello na Ordem de Chrifo, 
e Deputado da Junta dos Tres Eftados: faleceo na 


fua Quinta de Villa-Longa a 3 de Janeiro de 1732. 


Cafou em 31 de Outubro de 1700 com D. Legnor 
Maria Antonia de Noronha, Dama da Rainha D. 
Maria Sofia, filha de D. Pedro Antonio de Noro- 


nha I. Marquez de Angeja, II. Conde de Villa. 


Verde, 8&c. e da Marqueza D. Ifabel de Mendoça 
fua mulher, etiverad os filhos feguintes : 

21 D. MARIA DE: MENDOÇA naíceo a 4 de 
Fevereiro de 1701, emorreo a 21: de Outubro de 
1720 fem ter elegido eftado. 

21 D. IsaseL DE MEnDOÇA naíceo a 16 de 
Setembro de 1702. Cafou com Luiz Gonçalves da 
Camera Coutinho , Senhor da Ilha Deferta, e de 
Regalados, como em feu lugar fe dirá. 

21 Lourenço DE MENDOÇA nafceo a 4 de 
Fevereiro de 1704, e morreo a 19 de Agofto do ans 
no feguinte : 

* 21 Lourenço Fipe DE MenDOçA V. 
Conde de Val de Reys. 
- 21 Penro GuaLsERTO DE MENDOÇA naf- 
ceo 
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ceo a 12 de Julho de 1706, he Religiofo da Ordem 
de Cifter. 

21 Antonio RoLix DE Moura nafceo a 
12 de Março de 1709; he Senhor da Cafa da Azam= 
buja porrenuncia de feu parente D. Joad Rolim 
de Moura, ultimo varaô legitimo defta antiga Cas 
fa, que ElRey lhe confirmou. 

21 D.joacuina MARIA DE MENDOÇA naf- 
ceo a 15 de Fevereiro de 1711. 

21 D. Josera DE MENDOÇA nafceo à 23 de 
Junho de 1712. 

21 D. FRANCISCA DE MENDOÇA nafceo a 20 
de Agofto de 1713 , todas tres. R eligiofas no Mof- 
teiro da Annunciada de Lisboa da Ordem do Patri- 
arca S. Domingos. 

21 D. CagTANA DE MENDOÇA nafceo a 29 
de Novembro de 1714. 

21 Joaô DE MENDOÇA nafeeo a 25 de Abril 
de 1717, Religiofo da Ordem de 5. Jeronymo. 

21 D. THereSA DE MENDOÇA naíceo a 20 
de Novembro de 1718. 

+ 21 D. Luíza DE MEnDOçA nafceo a 11 de 
Abril de 1720. 

“21 D. MariA Antonia GERTRUDES DE 
MENDOÇA cafou a 30 de Junho de 174; com Fran- 
cifco Vicente Furtado de Mendoça Caftro do Rio; 
filho herdeiro de Luiz Xavier Furtado de Mendoça 
Caftro do Rio IV. Vifconde de Barbacena, e da 
Vifcondeffa D. Ignez Francifca Kavier de Noronha. 
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21 JosepH Francisco DE MENDOÇA, que 
eftuda em a Univerfidade de Coimbra com grande 
aproveitamento , e he Porcionifta do Collegio Real 
de S. Paulo. - f 

* ot Lourenço Fig DE MENDOÇA E Mou- 
RA nafceo a 26 de Mayo do anno der17os. He V. 
Conde de Val de Reys, Senhor das Villas da Po- 
voa; e Meadas, Val de Reys, e da Beatria de Lor- 
dello junto ao Porto , Alcaide môr de Loulé, Faro, 
e Albufeira no Algarve , e de Moura, Commenda- 
dor das Commendas de Santa Maria de Villa:Co-. 
va, S. Salvador de Montecorvado no Bifpado do 
Porto, Santo André de Tiozelo no de Miranda, e 
S. Miguel de Armamar ; todas na Ordem de Chrif- 
to, e da Chouparia na Ordem de Santiago ; e ferve 
na Provincia de Alentejo, e he Capitad de Cavallos. - 
Cafou em 24 de Fevereiro de 1732 com D. Joanna 
de Noronha fua prima-com irmãa, filha de D. An- 
tonio de Noronha, II. Marquez de Angeja:, e da 
Marqueza D. Luiza Jofefa.de Menezes fua mulher, 
de quem até o prefente tem os filhos-feguintes: 

22º Nuno JosepH FULGENCIO AcosrinHO 
Joaô Nepomuceno DE MEnDOÇA E MOURA, que 
naíceo a 16 de Mayo do anno de 1733. 

22 ANTONIO JosePH CHRYsSOSTOMO DE MENs 
DOçA nafceo a 27 de Janeiro de 1735. 

22 Joserg Maria Pevro DE BORJIA DE 
Mennoça nafceo “a 10 de Outubro de 1737 DR 

22 D. Luiza Josera MARIA GERTRUDES 

- ÂNTOs 
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Antonia DE MENDOÇA nafceo a 17 de Novem- 
bro de 1733. 
22 JoacHim DE MENDOÇA. 

* to D. MARIA DE ATAIDE, foy Dama da 
Rainha D. Luiza Francifta de Gufmaô , filha fe- 
gunda de Nuno de Mendoça II. Conde de Val de 
Reys, e da Condeflã D. Luiza de Cairo e Mou- 
ra, como já diflemos. . Cafou no anno de 1673 com 
Luiz Guedes de Miranda Henriques , Senhor de 
Murça; Agua-Revés , Val de Paflos ; e outras ter 
ras; Commendador de Cabeço de Vide, Alter Pe- 
drozo, e Defeza do Hofpital, e Groiva na Ordem 
de Aviz, Eftribeiro môr delRey, de que teve mers 

“ce, € nunca exercicio ; filho de Pedro Guedes de 
Mendoça Henriques ; Senhor das referidas terras, e 
Eftribeiro môr delRey D.Joad IV. e de D: Maria 
Jofefa de Mendoça e Albuquerque, filha que veyo 
a fer herdeira de Pedro de Mendoça, Alcaide môr 
de Mouraõ, Commendador de Villa-Franca na Or- 
dem de Chrifto , e de DD. Joanna de Mendoça , fi- 
lha de Dom Pedro de Abranches; Mefre Salla del. 
Rey D. Joad III. Commendador de Anciaens, e 
Anhaes na Ordem de Chrifto, e Alcaide môr de 
Santiago de Caflem, de quem teve 

20 Penro GUEDES DE MIRANDA, que mor- 
reo moço. 

* 30 Joaô GueDEs DE MIRANDA HENRIQUES 
MENDOÇA E ALBUQUERQUE, que fuccedeo na Ca- 
fa de feu pay, e na de fua avó paterua, e he Senhor 
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de Murça, e mais terras, Commendador de Cabe- 
ço de Vide, &cc. na Ordem de Aviz. . 
Cafou no anno de 1694 com D. 'Franciíca de No-' 
ronha, filha de Joaô da Sylva Tello 1II. Conde de 
Aveiras, e da Condefla D. Juliana de Noronha, fi. 
lha do I. Conde de Soure, de quem teve 
21 Luiz GurDEs DE MIRANDA HENRIQUES, 
21 JosepH GUEDES, que motreo menino. 
21 De. JuLiana DE NORONHA morreo me- 
nina. à Su 
21 Luiz GueDEs DE MIRANDA HENRIQUES; 
que he fucceflor , e pr de Dragoens na Pro- 
vincia de Alentejo. 
Cafou no anno de 1741 com D. Magdalena Mars 
renhas, filha de D. Joaô Mafcarenhas, e de Dona . 
Heleiia de Lencaftre III. Marquezes de Fronteira. . 


— "CAPITULO V. 
De D. Ajfonfo de Portugal II. Conde de Vi- 


miofo, 


I4 Fê o primeiro fruto do efclarecido tha- 
lamo dos Condes de Vimiofo D. Fran- 

cifco, e D. Joanna de Vilhena D. Affonfo de Por- 
tugal, que nafceo no amo de 1519, e fendo edu- 
cado com a prudencia do Conde feu pay , feguio 
com generofa emulaçaS as fuas virtudes, ajuntan- 
do 
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do à inclinaçaô das armas o amor das bellas letrass 
em que fe adiantou tanto na lingua Latina, que mes 
receo , que o infigne Jeronymo Oforio lhe efcre- 
veífê huma elegante Carta eftando em Bolonha ; e 
quando naô tiveramós tantos documentos do talen- 


to de D. Francifco , baltava fómente a correfpon-: 


dencia, que teve com efte erudito , para acreditar 
a fua curiofidade , e applicaçad. 

- Naô contava mais que dezafeis annos, quando 
no de 1536 , levado do ardor do feu generofo efpi= 


rito querendo do feu nome deixar gloriofa memo- 


ria, alcançou licença delRey para acompanhar ao 
Infante D. Luiz na empreza de Tunes; como refe 
re o Chronifta Francifco de Andrade , numerando 
a D. Affonfo entre os Fidalgos, que foraô com o 
Infante com licença delRey, e a hum irmaõ feu; 
de quem diz naô foubera o nome , O conta entre os 
Fidalgos , que o feguirad fem licença-, que enten- 
do fer D. Manoel de Portugal; porque o outro ir- 
maô era Dom Joaô de Portugal, que feguio a vi- 
da Ecclefiaftica, e foy Bifpo da Guarda. Achou- 
fe D. Affonfo com o Infante naquella gloriofa fac- 
çad; o Emperador Carlos V. o honrou muito , e 
reconhecendo os merecimentos da Cafa,. que re- 
prefentava , O diftinguio com a efpecial demmonftra- 
çaô de o mandar entrar no feu Confelho de Guerra; 
e fuppofto os poucos annos nad permitriad , que 
votaffe em materia taô féria, como a que fe tratava, 
com eta demonitraçad parece quiz o Emperacor , 

que 


Andrade, Ckronica debe 
Rey D. Joai 1 party 
3. Capels.pagezão 
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que D. Affonfo fe inftruifle, ouvindo os votos de 
tantos homens grandes, cheyos de experiencias mili. 
tares, como os que fe acharaô naquella feliciflima 
empreza. EUR 
Continuou Dom Affonfo em fe diftinguir na 
Corte; aílim teve as entradas livres com feu irmad 
D. Manoel ; de forte, que com os feus merecimen- 
tos , e ferviços fé adiantava aos annos; porque nad 
tinha mais que vinte e cinco, quando ElRey o no: 
meou do feu Confelho , dizendo na Carta: Que ef 
guardando eu os ferviços , e merecimentos de Dom Afe 
fonfo de Portugal ; meu amado  jobrinho, pellos quaes, 
e quallidades de fua pefva he rezaô , que receba de 
mim honra , merce, e acrefcentamento , e confiando 
delle, e de fua bondade , e aber; que me Jaberaa bem 
aconfelhar , e dar confelho verdadeiro, e fiel, e tal co 
mo deve , e por folgar de lhe fazer merce tenho por 
bem, eo faço do meu Confelho. Foy a Carta feita, 
em Almeirim a 11 de Fevereiro de 1544. 
Eftava D. Affonfo, por ordem delR ey, defti. 
nado para cafar com huma filha do Duque de Bras 
gança D. Jayme, quando arraftado de amorofa pai: 
xaô , contratou o feu cafamento com D. Luiza de 
Gufmad, Dama da Infanta D. Maria, em cuja ats 
tençao a Rainha de França D. Leonor fua mãy fez 
merce a D. Luiza, por hum.muy honrado Alvará ; 
de dous mil cruzados para o feu cafamento , feito em. 
Puifi a18 deJulho de 1547. Caufou efle ajuíte baf. 
tante dillabor ao Conde feu pay ; porque ainda “m 
efta 
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efta Senhora era de iluftriffimo nafcimento , havia 
muita diferença 20 efplendor a que o elevava no ca- 
famento de huma filha do Duque de Bragança ; em 
quem concorriaô tantas circunftancias , como dei- 


xamos referido no Livro VI. do Tomo V. e VI. 


defa Obra.” Era filha herdeira de Francifco de Guf. 
mad, Mordomo môr da dita Infanta , Senhor da 
Capitanfa da Villa de Machico , e da Villa de San: 
ta Cruz na Ilha da Madeira, as quaes deu em dote 
afia filha. Deftas Villas havia ElRey D. Joaô fei- 
te Doaçad ao famofo D. Antonio da Sylveira, em 
remuneraçad da admiravel conftancia, e valor, com 
que defendeo a fortaleza de Dio, huma das mais ime 
portantes do Eftado da India, naquelle apertado fi- 
tio, que lhe poz Solimad Baixá do Cairo ; Turco af. 


famado , com hum formidavel Exercito ; de que a 
induftria, e valor de D. Antonio a livrou com tan- 


to acordo, que naó fô defendeo a Fortaleza com 
parte dos muros por terra, chegando os Turcos 
amontar a artilharia nos baluartes; porém peleijou 
com tal conftancia, e ordem de dia, e de noite com 


os Turcos, que fez taô grade damno nos inimi-- 


gos, que Solimaô fé refolveo a-levantar 'o fitio ; pot- 
que naô perecefle nelle toda a fia gente. Efta de- 
fenfa, que foy huma das mais prodigiofas , que. fe 
Jem na Hifloria, confeguida pelo valor , e induftria 


de D. Antonio da Sylveira , em que as noflas Ar 


mas triunfarad da numerofa multidad dos barbaros, 


remunerou ElRey* com a Capitania , e jurifdicçad 


das 
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das Villas de Machico, e Santa Cruz, e feus Ter. 
mos , para elle, e todos os feus defcendentes por li- 
nha direita mafculina. Foy feita a Doaçaô em Lif- 
boa a 19 de Mayo de 1541. Efla Capitania ven- 
deo D. Antonio da Sylveira a Franciíco de Gufmad, 
precedendo licença delRey, pelo valor de trinta e 
cinco mil cruzados, com as mefmas claufulas, com 
que ElRey lha dera. Foy feita a Efcritura na Ci- 
dade de Lisboa a 17 de Setembro do anno de 1548, 
e agora a deu em dote a fua filha D. Luiza de. Guf- 
maô para cafar com D. Affonfo de Portugal, oque 
ElRey confirmou por huma Carta com as mefmas 
claufulas de fer para elle, e todos os feus defcenden- 
tes por linha direita mafculina, como a havia pofi 
fuido o referido D. Antonio da Sylveira. Foy feita 
em Almeirim a 2. de Fevereiro de 1549. Obrigan: 
do-fe D. Affonfo, com faculdade Real, às arrhas, 
conforme a Ley do Reyno, de que fe.lhe paflou 
Alvará a 29 de Dezembro doanno de 1549. 

Nefte mefmo anno morreo o Conde D. Frans 
cifco , e fuccedeo em toda a fua Cafa, e Eftados 
D. Affonfo, e foy II. Conde de Vimiofo , Senhor 
das Villas de Aguiar , e de Vimiofo, Alcaide môr 


«da dita Villa, e Commendador , e Alcaide môr de 


Thomar, e das Pias , e outras , e pelo feu cafamen- 
to Senhor da Capitania de Machico. ElRey o oc 
cupou no lugar de Védor da Fazenda, que havia 
vagado pelo Conde feu pay , cuja fuccelfao lhe efa 
tava promettida , que elle exercitou com tanta pru- 
| jornas 
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dencia, como utilidade da mefima fazenda. No an- 
no de 1557 havia ElRey determinado , que a Infan- 
ta Dona Maria fua irmãa paflafle a Caftella a verfe 
com fia mãy a Rainha de França, e nomeou ao 
Conde de Vimiofo para a acompanhar ; eftando já 
apreftado com aquelle Juzimento , que pedia huma 
jornada taô efpecial, fe fruftrou, por fucceder nefte 
tempo morrer ElRey D.Joaô no mefmo anno, e 
o Conde foy hum dos Senhores , que pegarad no 
Ataude, e que O acompanharad à fepultura. Suc: 
cedeo no Throno de Portugal ElRey D. Sébaftiad, 
e no Auto do Levantamento , foy tambem o Con- 
de de Vimiofo hum dos Senhores , que fe acharad 
prefentes. Paflados poucos mezes, a Rainha D. 
Catharina, Regente do Reyno , tornou a nomear 
ao Conde para acompanhar a Infanta D. Maria na 
referida jornada, de que O Conde fe efcufou com 
o motivo , que naô fe achava em eftado de fazer 
novas defpezas , para huma occafiad taô pubblica ; 
porque toda a que havia feito , que era grande para 
efta mefima jornada , lhe era inutil pela diferença 
do tempo : pelo que no prefente lhe naô era poffi- 
vel fazer novos gaftos, pelos muitos, com que nas 


Barbofa « Memorias 
delRey D. Sebafliad, 
tom, L. page 25,€ 49 


funções publicas havia empenhaho' a fua Cafa, de: 


que naô recebera remuneração , nem defpacho. A 
Rainha, que defejava muito, que elle acompanhaf- 
fe a Infanta , lhe mandou propor pelo Duque de 
Aveiro , e pelo Secretario Pedro de Alcaçova fatif- 
fazer a fua queixa, com logo O defpachar , offeres 
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cendolhe o titulo com diverfas merces para feu fi- 
lho , entre-ellas as Villas de Vimiofo, e Aguiar, de 
juro; comas Alcaidarias môres de Thomar , e Te. 
rena, com a claufila de largar o officio de Védor 
da Fazenda , o que o Conde nad aceitou. Chega- 
raô nefte tempo a Badajoz as Rainhas de França; e 
Hungria , efta cunhada, e a outra irmãa da Rainha 
Dona Catharina ; e com efta noticia era precifo fe 
apreflafle a jornada da Infanta, Achava-fe o Conde 
de cama nefle tempo, e ferido , fe bem nad encon- 
tramos a caufa defta ferida; porém nad padece du- 
vida, por elle o relatar em huma petiçaô à Rainha , 
quando efta ordenou ao Secretario Pedro de Alca- 
gova bufcafle ao Conde , e lhe fignificafle o quanto 
a obrigaria com efta jornada, e a confternaçaõ de 
haver de bufcar outra pefloa para ella, e o prejui- 
zo, que receberia o ferviço delRey na fia efcufa, 
e que ultimamente lhe lembrava , que elle era filho 
de feu pay, e quam poucos mezes havia , que El. 
Rey falecera, e outros motivos, com que obrigou 
ao Conde, honrando-o de forte, que aceitou a com: 
miflãô , de que a Rainha fe deu por taô fatisfeita, 
que mandou ao Secretario Pedro de Alcaçova lhe 
efcrevefle da fua parte o muito, que lhe agradecia 
a fua refoluçad. Tratou o Conde com aquella aéti- 
vidade , de que era dotado, de fe preparar para a 
jornada com tanto cuidado, como fe a houvera per- 
tendido ; antepondo o Real ferviço às juítificadas 
queixas ; com que a recufava, e em muy pouco 
tempo 
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tempo com novas defpezas empenhou a fua Cafa;, 
e fe preparou com huma luzida comitiva ; e ainda 
que toda coberta de luto ;, foy grande o apparato ; 
e magnificencia ; com que fe poz a caminho ; e pat- 
tindo no referido anno ; voltou no feguinte com a 
Infanta, fendo o Conde a parte principal, que per- 
. fuadio , e pode acabar com a Infanta a tornar para 
Portugal ; porque levada do catinho , e amor de 
fua mãy , quiz ficar na fua companhia. As Rai- 
nhas tratarad ao Conde com fingular diftinças , 
que elle lhe fabia bem merecer. A Rainha D. Ca- 
tharina lhe agradeceo com tantas expreíloens o ef- 
feito defta miflãô , que quando chegou a darlhe del- 
la conta , ao beijar da maô , com admiravel benig- 
nidade lhe lançou os braços ao peícoço ; dizendo; 
que era grande O conceito , que delle fazia; mas 
que confeffava ; que naõ chegara a-fua idéa acom- 
prehender , O que experimentara. Com honras taô 
efpeciaes foy gratificado fômente o Conde, fem em- 
bargo , que a Rainha o tinha mandado fegurar, que 
quinze dias depois da fua volta ao Reyno daria fa- 
tisfaça6 às fuas pertenções.: Porém as coufas fe mo- 
veraõ de forte, que naô paífou muito tempo, que 
naõ ville o Conde dar a Alcaidaria môr de Terena 
a Pedro da Cunha, Senhor de Geftaço , e Panoyas. 
Paífados alguns dias fe deferio ao Conde differente- 
mente, do que elle merecia, de que fe deu por tad 
fentido ; que nad tirou os defpachos em todo 0 tems 
po, que durou a Regencia da Rainha; depois obri- 
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gado de vehemente efcrupulo, os tirou com hum 
proteflo: a Rainha lho agradeceo , porque eftima- 
va muito ao Conde , reconhecendo a fua razaõ,; 
preftimo , e definterefle ; porém como os feus fer- 
viços eraô taô relevantes, era juíto o fentimento; 
porque parecia naô fe attendia ao feu merecimento, 
e ficava de alguma forte offendido o brio, com os 
aceitar ; porém o Conde era de tal chriftandade, 
que naô quiz defraudar a feus filhos com recufar o 
defpacho , a que já tinhad adquirido direito. Mas 
para, em tudo moftrar o juftificado da fua queixa; 
fez depois huma reprefentaçad à Rainha em hum 
memorial, de que a fubltancia era, pedirlhe lhe man» 
Prova num.29. dafle paflar huma Certidao de tudo o que elle nelz 
le relatava, a que a Rainha deferio, mandandolha 
dar: pelo feu Secretario Francifco. Cano, que atef- 
tou a lera à mefma Rainha, e afleverara , que de 
tudo , o que referia, eftava lembrada. Naô fe con- 
tentou com menos o Conde; porque como naô ti-. 
nha ambiçaô , fatisfez-fe com deixar huma tal, e taô 
honrada memoria aos feus fucceflores , por equiva- 
lente das riquezas , que merecia. 
Naôd embaraçarad taô juflificadas queixas o 
avimo do Conde ; porque o feu generofo coraçad 
inalteravel à mefma fortuna , o naô perturbava cou- 
fa alguma , para deixar de fervir como mefino zelo, 
e amor, com que até alli o havia feito. Entrou El- 
Rey no fexto anno da fua idade no de 1559 , econ- 
fiderando-fe fer tempo de lhe dar Mefre ; fe pro 
poz 
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poz aos do Confilho votaflem nefle importante nes 
gocio , de que dependia na Real educaçaõ a felici- 
dade de todo o Reyno. A Rainha o fez, parecen- 
dolhe fer conveniente para Meftre delRey o Mef- 
tre Fr. Luiz de Granada, ou Fr. Luiz de Montoya; 
efte Religiofo Eremita de Santo Agoftinho , e o 
outro da Ordem dos Prégadores, em quem concor: 
riaô fobre virtude folida, grande literatura. O In- 


fante Cardeal D. Henrique foy de parecer fe eíco- - 


lhefe bum Religiofo da Companhia de Jefu, que 
“naquelle tempo principiava à florecer ; voto ; que 
feguio D. Martinho Pereira, coutros Fidalgos. O 
- Conde de Vimiofo ferio, e prudente , diffe fe podia 
efcolher hum Cavalhero fecular , que naô fofle da 
primeira nobreza, bem inftruido na lingua Latina, 
e Humanidades , e ornado de virtudes dignas para 
huma taô importante afiftencia , a quem fe pode- 
ria gratificar o feu cuidado com premio proporcio- 


nado à cathegoria da fua pefloa , de forte , que fe. 
défle por fatisfeito. Lourenço Pires de Favora com. 


differente idéa era de parecer fe mandafle bufcar fó- 
ra do Reyno huma peíloa erudita, e ornada de vir- 
tudes dignas de poder afhftir a ElRey. D. Aleixo 
de Menezes, Ayo delRey, que fe naô achou no: 
Confelho, votou por eferito largamente convaquel- 
la prudencia, de que era dotado ; e nad convindo 
em Religiofo , em pouco fe differençou o feu. voto 
do do Conde de Vimiofo ; concluio, que devia fer 
hum Fidalgo , em quem concorreflem partes dignas 

de 


Barbofa, Menor, del. 
Rey D. Sebajtiad tome 
1 pags 202, 
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de taô importante emprego: porém prevalecendo a 
inclinaçaô do Infante Cardeal à Companhia , foy 
nomeado para o Magifterio o Padre Luiz Gongal- 
ves da Camera, no qual concorriad com illuftre nafi 
cimento letras; talento , e coftumes fantos, que o 
faziad merecedor daquelle emprego , o qual fe achas 
va em Roma, donde o mandaraõ ,'que fe recolhef- 
fe ao Reyno para afhiflir a ElRey. Celebrou de. 
pois ER ey as primeiras Cortes do feu Reynado no 
anno de 1562. Entre osSenhores, e mais peíloas, 
que entaô fe acharaô prefentes, foy hum delles"o 
Conde de Vimicío , tambem dos confultados: fobre 
o feu cafamento , o que fez por huma Carta, em 
que lhe dava individual conta, do que fe paffava fos 
bre eíta materia, para O que queria ouvir o feu pare. 
cer: foy feita a Carta em Lisboa a ro de Outubro de 
1567» e fe conferva no Cartorio da Cafã de Vimio- 
£o o Original, e traz copiada o Abbade de Sever 
nas Memorias do dito Rey no Tomo IL. pag. 689; 
No referido anno por hum Alvará paffado em Al- 
meirim a 19 de Fevereiro lhe fez merce , de que os | 
feus-Quvidores das Villas de Vimio(o , e Aguiar da 
Beira, pudeflem aflifiir fóra dellas, naô paílando de 
feis legoas; e já por outro Alvará , feito em Lisboa 
a 20 de Setembro de 1564, lhe havia feito outra muy 
efpecial de poder caçar hunz dia cada femana às le- 
bres com dous galgos, e às perdizes com hum Açor. 
Depois por outro Alvará feito a 8 de Setembro de 
1569 em Leiria , lhe concedeo apofentadoria, e tu- 
do 
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do -o que lhe folfe precifo nas fas jornadas. E en+ 
tre outras ifenções, e prerogativas , he para refleêir, 


a merce de poder andar em andas, e a Condefia fua Prova num, 


mulher quando foflem de jornada , O que entaôd era 
prohibido , e fómente permitido às pefloas Reaes, 
e fe concedeo ao Conde por doente ; foy. paflada em 
Cintra a 26 de Agofto de 1570. 


Entrou ElRey D. Sebaftiad na idade precifa. Y 


para tomar o governo do Reyno no anno de 1568, 
e o Conde o fetvio na mefma fórma, com que ha- 
via fervido ao Principe feu pay , e a ELRey feu avô; 


continuou no lugar de Védor da Fazenda, que ex: 


ercitou mais de trinta annos , com tal inteireza, juí- 
tiça, é fatisfaçad , do que obrava, como fe vê do 
cafo feguinte. Mandou ElRey tirar huma refiden- 
cia de todos os Miniftros da Fazenda , e depois re- 


feStindo no briofó genio do Conde de Vimiofo ; 
lhe mandou dar hum genero de fatisfaçaô do bem, 


que o tinha fervido , agradecendolhe o feu zelo, de 
que o Conde fe deu por taô pouco obrigado, que 


refpondeo ao Miniftro , que da parte delRey lhe. 
fallava , que fe naõ fatisfaria de nenhuma forte ;: 


quando aquella demonfiraçaô delRey naô fofle pu- 
blica por huma fentença, de que conftafle aos vin- 
douros, que a fua honra naõ: ficara manchada na 


vifita, que ElRey mandara tirar do procedimento 


dos feus Miniftros, a que ElRey fatisfez como Al. 
vará feguinte: fear 

» Eu EIRey faço faber, que eu vi particular-. 

» mente 
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» mente com o Cardeal Infante Dom Enrique meu 
y»thio, e com Martim Gonçalves da Camara do 
» meu Confelho ; e meu Efcrivad da Puridade, e 
; com o Doutor Paulo Affonfo do meu Confelho , 
» € Defembargo do Paço, a repofta, e juftificações, 
»que Dom Affonfo de Portugal Conde do Vi- 
» miofo , meu muy amado fobrinho, Védor de mi- 
ss nha fazenda, me deu, ao que tocava em a vifita da 
ss Telidencia, que: por bem da jufliça , mandey tirar 
» de todos os Officiaes della, e achei em todas as 
5, coufas , tudo o que fempre delle experimentei; e 
» afim lho tenho dito de palavra, e achei, que por 
» via de rigor, e juítiça;, tinha bem juridicamente 


», fatisfeito , e moftrado em todas as coufas, que me 


», tinha fervido , como delle efperava, e com toda a 
» pureza, verdade; e diligencia. E por me pedir 
» com muita infancia, que fe défie 'no cafo publi- 
» camente fentença, para que a todos, e em todo o 
» tempo foffe notorio , que me fervira bem , e fiel. 
» mente, e como quem elle he. E me pareceo, 
» que o devia declarar, e por efte meu Alvará de-" 
claro, fer affi por fentença dada em minha prefen- 
»Gã, € com conhecimento verdadeiro , e baltante 
» exame da caufa. E efte quero , que naô paíle pe- 
» la Chancellaria ; fem embargo da OrdenaçaS, 'que 
o manda , que os meus Alvarás, que por ella naô 
» forem paffados, naô fe guardem: afim fem embar- 
» go da Ordenaçad do livro terceiro, que diz, que' 
» as fentenças, e coufas julgadas pallem por minha 

5, Chan- 
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;; Chancelaria. Jorge da Cofta o fez em Cintra a 
» 13 dias do mez de Agofto de 1574. 


REY. 


Efte Alvará he hum teftemunho, naô fó da re: 
Etidad, e independencia do Conde, mas de qual.era 
a fua authoridade, -€ a-eflimaçao, que ElRey fazia 
da fua peíloa , que fe vio obrigado a proferir a refe- 
tida fentença, para deixar o Conde à fua polteris 
dade hum irrefragavel documento das fuas virtudes; 
que unidas à grandeza do feu nafcimento ; fizerad 
taô efclarecido o feu nome. 

Determinou ElRey D. Sebaftiaô paffar fegun- 
da vez à Africa no anno de 1578. O Conde de Vi. 
miofo o acompanhou, levando comfigo tres filhos, 
D. Francifco de Portugal, fucceflor da fua Cafa, e 
a D. Luiz, e D. Manoel de Portugal, e com to- 
dos fé achou o Conde na batalha , em que moltrou 
valor, que deu a conhecer a grandeza do coraçao , 
que o animava, e o Real fangue, de que defcen- 
dia, obrando acções de eterna memoria, a qual me- 
recia diferente attençaô. Hum illuftre Author em 
olivro, que imprimio no anno de 1589 com. dife 
rente nome , pertendeo. desluftrar a recta intençaô 
do Conde, dizendo , que por adular a ElRey, e fe 

“augmentar na fua graça com fagacidade , eaftucia, 


Jeronymo de Franchi; 


Coneftagio dell. Unio« 
ne del Regno di Portus 
gallo ; page 444 


lhe aconfelhara naô fómente a jornada de Africa ; 


mas que com novo arbitrio lhe perfuadia a fizeffe 
por terra para que faltandolhe os viveres; ElRey. 
- Tom.X. Pppp fen- 
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fentindo-fe , culpafe a Pedro de Alcaçova, por 

quem corriaô os apreítos das munições de boca, e 

de guerra do Exercito, e perecefle tudo. Porém 

efte Author taô mal affe&o ao nolo Reyno , de 

que efcreveo com nenhuma averiguaçao dos fuccef- 

fos , que entaô paffarad , e que por deftreza, ou ig- 

norancia désfigurou huns , e a outros pintou como 

lhe pareceo, formando todos pelo feu arbitrio: pe- 

lo que tem nefta parte taô pouco credito , como 

em tudo o mais, que refere naquelle “Tratado, que 

dirigio a fua adulaçad por particulares intetefles: 

Pois he certo, que o Conde expondo a hum perigo, 

que quafi era inevitavel a todo o Exercito, facrifi- 

cava nelle a fua pefloa , e a de feus filhos, antes 

que pudeflem chegar os inicomodos à delRey, a 

quem fempre fervio leal, e como quem elle era, 

-como fe vio no conflidto da batalha, em que o Con- 

de com os feus filhos fofrerad com conftancia a ad- 

verfidade da fortuna , derramando o feu fangue com 

Faria, Europe, tom.3, Admiravel defprezo da vida. Muitos dosnoflos Au. 
pag47. thores dizem , que o Conde morrera na batalha, 
porém foy engano; porque temos documentos; que 
nos moítraS o contrario, como he huma fentença 
do Defenbargo do Paço, de que foy Secretario Pe- 
dro Sanches Farinha, em que os feus defcendentes 
provarad ficara vivo, e que por efta caufa nad ca- 
ducara a fua Cafa, “He outro huma Carta delRey 
D. Henrique efcrita ao feu Embaixador de Marro- 
cos D. Prancifco da Cofta , pela qual lhe o “pd 
a 


Prova num, 34. 
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da particúlarmente O que tocava ao Conde de-Vi- 
miofo, que fe achava defconhecido : foy feita em 
Lisboa a 18 de Abril de 1579.  Morreo finalmente 
em Africa depois do referido anno. Hum efclareci- 
do defcendente , e prefumptivo herdeiro da fua Ca- 
fa, poem a:(ua morte no anno de 1584, dizendo: 
que as ultimas noticias, que houverad fuas, erad de 
20 de Setembro daquelle ano, fobrevivendo defta 
forte a feu filho, o que fe ajufta, com o que dize: 
mos no Capitulo feguinte. Foy o Conde D. Affon- 
fo ornado de excellentes virtudes, com admiravel 
talento pata os negocios politicos ; como mofirou 
no Confelho de Eftado, O qual-tendo princípio no 
feu tempo.; foy elle hum dos Senhores , que entad 
eccuparad efte preeminente lugar, votando com tan- 
ta propriedade, como zelo , O qual em tudo , o que 
obrava refplandencia ; o que bem acreditou na ad- 
miniftraçao do grande lugar de Védor da Fazenda, 
que occupou largo numero de annos ; com tanta ine 
teireza, como definterefle ; porque efte brilhou no 
Conde de forte, que já mais houve quem fe atre- 
veffe a arguíllo. O Infante D. Luiz, dotado de ex- 
celfas virtudes , eftimou muito ao Conde, com tad 
alto conceito da fua prudencia; e talento , que.naô 
fó nas materias graves, e de confequencia o conful. 
tava; mas ainda nas domefticas , e de mayor confie 
ança queria ouvir o feu parecer. Servio na Campa: 
nha com valor, e reputaçaô , deixando da fua conf. 
tancia fingular exemplo ; porque diante dos feus 

Tom. X. Pppp ii olhos 


Infirueças do Conde de 
Funiofo para fes filhos 
Page 2 dp 
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olhos vio a feu-filho morto: aos pés delRey , efte. 
perdido desbaratado acabando na batalha:, elle em 
huma-efcravidaô , que tolerou. comanimo fuperior 
às mefmas adverfidades; porque tudo fuperava com! 
a grandeza do. feu'coraçaõ , que brilhou emtodas as 
fuas acções ; porque no trato da fua Cafa era luzic 
do, e nas-occafioens publicas magnifico, fem que 
tiveíle ajuda -de cufto nem merces, com queres 
compenfafle aquelas defpezas ; 'em que o generofo 
animo do Conde naô fallaria, fenaõ obrigado de ef 
crupulo de ter diflipado a fua Cafa», chegando «a: 
vender muitas propriedades : pelo que fez da fua 
propria -maô huns apontamentos para ajuntar ao.feu 
Teftamento ; em que relatava os feus ferviços, di- 
zendo :que nem das promeflas, porque a Infanta 
D. Maria beijara a maô aos Reys, fora inteirado ; 
nem dos ferviços, que nos ultimos annos da fua vi | 
da fizera. o Conde feu pay, fendo taes, que mere« 
ciao deixafle na-fua Cafa por elles huma diftinda 
memoria. Aflim pedia a ElRey feinformafle de 
quaes forad aquelles ferviços , e os merecimentos 
do. Conde feu pay , tendo attençaô à reprefenta- 
ção da fua Cafa, e do que tinha obrado no feu 
ferviço, pelo. que aempenhara, e difhpara. -Nef- 
te papel fe vê qual era o talento do Conde; pois 
queria com efta: declaraçaõ fatisfazer à jultiça de 
feus filhos , comprindo com as obrigações de bom 
Chriftao : pelo que mandava aos feus Teflamenteis 
ros o requereílem a ElRey. Foy feita em Salvaterra 
no 
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no primeiro de Novembro de 1573. E para mais 
diflindta demonfiraçao de qual foy o feu definteref- 
fe, eo feu brio y daremos fim à gloriofa memoria 
do Conde D. Affonfo com huma acçaô verdadeira- 
mente digna da fua grande peíloa , mais para lou- 
var, do que para fe praticar. Quando ElRey D. 
Sebaftiad eftava nas vefperas de paflar à Africa, dif- 
“fe ao Conde lhe déffe os papeis dos feus ferviços pas | 
ya O defpachar, a que elle lhe refpondeo com animo 
grande , que como Sua Mageftade eftava refoluto 
naquella empreza , fe Deos lhe déffe nella a vitoria; 
tempo lhe ficava para Jhe fazer merce: porém fe o 
- fado fofle contrario, contra o que defejavad , pou- 
co importava fe acabafle a fua Cafa: Com efta conf- 
tancia fallava-o Conde; Varaô digno de fer nume- 
rado entre os efelarecidos ; que venera o Mundo. 
Defta pratica, que'teve com ElRey, vimos huma 
certidad original, que o attéfta de D. Luiz de No- 
ronha, do Confelho de Eftado , irmaô do primeiro | 
Duque de Caminha , e depois VII. Marquez de 
Villa-Real. 
Cafou no anno de 1549 com D. Luiza de Gufmad,. 
Dama da Infanta D. Maria; e ficando a Condeflã / 
viuva, Veyo con 0 tempo a experimentar as inconf- 
tancias da fortuna na tormenta , que padeceo a Ca- 
fa de Vimiofo na revoluçad de Portugah,. por feguio 
feu-filho D: Francifco-de Portugal o partido do Se- 
nhor D. Antonio Prior do Crato, como. no Capi- 
tulo feguinte diremos : pelo que incorreo toda efa. 
efcla- 


amo 
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efclarecida Cafa na indignaçao delRey Dom Fi- 


lippe. IL. Achava-fe a Condefla de Vimiofo reti- 
rada no Lugar de Aldea-Gavinha, poucas legoas 
diftante de Lisboa, donde foy mandada bufcar por. 
hum .Official de Guerra chamado Jeronymo de 
Mendoça , acompanhado. de.cincoenta Arcabuzei- 
ros, -feis Cavallos , e tres carroças ; notificoulhe a 
ordem; dizendolhe;, que ElRey era fervido , que 
fofle para a Villa: de Arronches. .Obedeceo a Cons 
defla, e com pouca preparaçaô principiou a jorna- 
da com fete filhas, efeus filhos:Fr. Joa6 de Portus 
gal, da Ordem dos Prégadores,, D. Luiz, e D. Nus 
no de Portugal de curta-idade, etodos entrarad em 
huma das carroças, na fegunda fe accommodarad 


/ dezafeis criadas, e.na terceira Jeronymo de Mendo: 


ça, que de caminho havia de fazer outras (emelhan- 
tes diligencias, Forad à Alenquer , onde tomou na 
fua carroça a D. Anna da Sylveira , mulher de Dio- 
go Botelho, hum Fidalgo Criado do Infante Dom 
Luiz, parcial do Prior do Crato , com duas cunha- 
das, que faziaô cumplice do mefmo crime ; e pafi. 
fando à Afinhaga tomou a D. Maria. de Vilhena 
mulher . de Manoel da Sylva ; Commendador. de 
Caftelejo na Ordem de Chrifto , Fidalgo defcenden- 
te por varonia da familia do feu illuftre appellido no 
ramo da Chamuf(ca, que depois acabou tragicamens 
te na Ilha Terceira , e era filha de Ruy Telles da 
Sylva, Alcaide môr da Covilhãa, e fem embargo 


da fua illuftre qualidade, lhe naô deraô tempo al- 


gum 
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gum para fe preparar; à Condeffa a agazalhou na 
fua carroça , e com baflante defcomodo forad todas 
levadas à Villa de Arronches, onde o Conduétor 
declarou , que a ordem delRey era-de as levar a 
Hefpanha; e chegando a Ciudad Real, deixou a 
D. Maria de Vilhena em hum apofento, pouco de- 
cente à fua pefloa; mas com ordem, que a melho- 
raflem : em Almagro deixou a D. Anna da Sylvei- 
ra, e fuas cunhadas foraô recolhidas em Toledo, 
cada huma em feu Mofteiro differente, eno de S. 
Domingos Fr. Joaô ; e paflando ao Lugar de S. 
Torcato , no feu Caftello foy reclufa a Condeffa 
com fuas filhas; feu filho Dom Nuno; e as criadas , 
com ordem de naô falarem, nem efcreverem a peí- 
foa alguma, O que já com outras fe havia pratica- 
do; na cafa havia Tribuna para a Igreja para ouvir 
Mifla; nad lhe permittiraô criado Portuguez, é fó- 
mente hum para fervir de fóra : a efta eltreiteza foy 
reduzida a Condefla de Vimio(o, e ainda foy mayor 
na alhiffencia; porque era muy curta a deípeza, para 
huma peíloa de taô alta esféra, com taô illuftre, e di- 
Jatada familia, no que naô padecerad poucos defco- 
modos, e trabalhos, que duraraô longo tempo. Era 
filha de Francifco de Gufinad, Mordomo môr da 
Infanta D. Maria, e de Joanna de Blafvet , que foy 
Camereira môr da-dita Infanta, a quem foy muy 
aceita, e ellimada ,-e toda a fua confiança ; porque: 
tinha-fido Criada antiga: da Rainha fua mãy, a quem: 
acompanhou fendo fia Dama quando paílou: a Por- 

tugal,, 


Elarótóm.2. lives caps 
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tugal a cafar com ElRey D. Manoel, e voltando: 
para Caftella a deixou encarregada da creaçad da 
Infanta, fendo fua Aya, e era Senhora de Limale, e 
Bierges em Flandes , filha de Filippe Blafvet , Se- 
nhor das ditas terras, e de Joanna de Tferclaes, fi- 
lha de Everardo de Tferclaes IV. Senhor de Croe; 
e Hembrel, que morreo na batalha de Nanci com 
o Duque Carlos , e de Catharina de Riet, filha de 
Monfieur Gouzient, Chanceller de Brabante; Eve- 
rardo era filho de Everardo de T'íerclaes , Senhor 
de Cariemberg, e de Catharina Taye fua mulher: 
Francifco de Gufmaô era irmaô de Dom Diogo de 
Gufmad T. Conde de Teva, filhos de D. Joaó Ra- 
mites de Gufmaõ , Marifcal de Caftella, Senhor de 
Teva, e Ardales, ( progenitor dos Condes de Teva, 
Marquezes de Ardales , e hoje já com diferente vas 
ronta) e de D. Catharina Ponce de Leon, filha de 
D. Joaô Ponce de Leon II. Conde dos Arcos, é 
de fua fegunda mulher D. Leonor Nunes Gudiel, 
progenitor dos Duques de Arcos : nafcerad defte 
matrimonio os filhos feguintes: 
15 D. Francisco DE PortucaL Cap. VI. 
15 D. Joaô ne PortucaL foy Religiofo da 
Ordem dos Prégadores ; tomou o habito na Cidade 
de Evora, onde havia naícido, e feguindo efta vida 
com grande edificaçaô , foy exemplariffimo , douto; 
virtuofo, e mortificado. Leo muitos annos Theolo- 
gia, naô fó na fua Provincia, mas em muitas de 
Hefpanha , com fingular applaufo; e graduado Met. 
tre 
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tre na fua Religiad : foy Deputado do Confelho 

Geral do Santo Oficio, e do de Sua Mageltade ; de / 

quem tambem foy Prégador, e Vigario do obfer-l 

vantifimo Mofteiro' do Sacramento ; é tendo edifi- 

cado os feus com exemplo, e virtudes , foy eleito 

Bifpo de Vifeu, e entrou naquella Cidade a 14 de 

Junho de 1626; € fendo recebido com grande alvo- 

roço, pelo conceito que fe tinha da fua peíloa, vi- 

raô logo excedida a fua mefima expeltaçad, vendo cn 
hum Bifpo do feu alto nafcimento ; humilde, com- Lins ti de 
paífivo por natureza, muy efimoler, grande zelador Hero no, 
da honta de Deos, e bem das fuas ovelhas, exercia Gott onfelho Geral 
tado em todo o genero de virtudes: acabou oniro tom ad Cd 
opiniad de Santo a 26 de Fevereiro de 1629 com. Hiforia «e S, Domin 
univerfal fentimento da (ua Diocefi, contando de So a 4 My de 
idade fetenta annos, empregados a mayor parte em. ie 
doutos, e fântos exercicios: a fua morte foy uni- 

verfalmente fentida; os pobres cboravad a fua falta, 

como de verdadeiro pay, € acclamando a fua virtu. 

de, o appellidavaô pelo Bifpo Santo. Foy acerrimo 

defenfor da immunidade Ecclefiaftica , e taô aman- 

te da patria , que padeceo alguns pezados diflabores, 

por fe naó accommodar o feu entendimento com O 

que entaô fe praticava, que fofreo com admiravel 

conftancia , fendo defterrado para Caftella , por en- 

tender, que naó tocava efta Coroa. a ElR ey Pilip- 

pe. Efereveo diverfas Obras, a faber: quatro To- 

mos com o tititulo de Gratia creata , O increata ; 

de que fe imprimiraó fómente os dous ultimos , à 


Tom X. Qugg pri- 


Ema 
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primeira vez no anno de 1617 , Obra admiravel, 
em que fe vê, o que fe perdeo nos primeiros dous, . 
que fê naô imprimirad , por conterem a materia de 
Ausxitiis , fobre a qual tinha a Sé Apoffolica man- 
dado pôr filencio. Hum douto Catheci/mo para os 


“Curas da fua Diocefi  inftruirem os feus freguezes 


na Doutrina Chriflãa , e fe imprimio em Lisboa no 
anno de 1626. Outro livro; que intitulou Ca/a- 
mento Chrifiao. Outro dos Louvores da Virgem No/- 
Ja Senhora. Os'feus Originaes diz Joad Franco Bar- 
reto na fua Bibliotheca Lufitana, que fe confervas 
vaô no Mofteiro do Sacramento. Delle trataô , co- 
mo de Varad Santo, o Agiologio Lulitano, e Domio 
nico, e como tal jaz na fua Sé, onde tem efte bre- 
ve Epitafio , fendo merecedor de mais larga memo- 
ria, que nelle fe expreíla a fua virtude. 


Sepultura do Padre Mestre Dom Frey 

foad de Portugal , Bifpo que foy de 

Vifeu » falececo a 26 de Fevereiro de 

1629. 

15 D. Luiz pe PorrTucaL II. Conde de 
Vimiofo Capitulo VII. 

15 D. ALvaro DE PorTUGAL, de que naô 


achamos mais noticia, de que morrer indo para 
Roma. . 


ve fe 
Jornada-de Africalivo 15 Dom ManoEL po PorTUGAL ko k ? d 
Recsp. 6. pag3 9. (E com feu pay, e irmãos na infelice batalha de 


Alca- 
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Alcacere pride; mórico a4 de Agofto de 1578. Ctii Dano 
re D. Nuno ALVARES DE PORTUGAL, € 
da fua fuccelfao fe dará conta no Capitulo XIII. 
— ye D. MARIA DE PortuUGAL, Freira na Ane 
nunciada de Lisboa da Ordem de S. Domingos. 
gg D. CONSTANÇA DE Gusmad., Freira na 
Madre de Deos de Lisboa , onde fe chamou de Je- 
fus. 
e D. Fiipra DE VicHENA entrou no Mof- 
teiro de Santa Catharina-de Evora, e fe chamou So» - 
tor Filippa de Jefus Maria, e perfeverando nelle 
fem que fole Religiofa por profiflaS , compria com 
as obrigações do eltado , e com defejos de-vida: mais 
auftéra quando eftava aceita no Mofteiro da Ma- 
dre de Deos de Lisboa, fe refolveo a fer companhei- Hliforia de S. Domin. 
ra da Condefla fua mãy no Mofteiro do Sacramen. $i ig live capo 
to, onde profeflou , e foy Priorefla, em que mof. a S 
trou grande zelo da obfervancia; porque foy muy 
devota, dada à oraçaô, com dom de lagrimas; a que 
ajuntava vigilias, jejuns , € cilicios, com que affli- 
gia o feu delicado corpo ; foy muy fermofa ; e en- 
tendida, bem inftruida na Latinidade , dada à liçao 
da Eferitura Sagrada , de que fabia ufar, applicando 
muitas vezes palavras com muita:propriedade ; fi. 
nalmente chea de merecimentos foy a gozar das de- 
Jicias de feu Efpofo a 2; de Dezembro de 1614 
com melhor Coroa, do que lhe promettia O Mun. 
do, na que feu irmaô D. Francifco lhe tinha con- 
«certado com o Senhor D. Antonio acclamado Rey 
E Tom. X. Qqagg ii de 
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" de Portugal, quando fe vifle na poffe pacifica do 
“Reyno de a tomar por efpofa. 


15 D. Esterassa DE PorTUGAL ; Religio. 
fa no mefmo MoRteiro, onde morreo antes de pro» 
feflar; comprindo dezanove annos. 

15 D. Joanna DE PORTUGAL foy Freira, 
e Priorefla do Molteiro de Santa Catharina de Se- 
na de Evora, de donde veyo fundar o Mofteiro do: 
Sacramento de Lisboa , e fe chamou Soror Joanna 
de Jefus ; morreo no anno de 1604. 

15 D. JeroNyMa DE PORTUUAL foy Freira 
em Santa Clara de Evora da Ordem Serafica, 

15 D.Guomar, D. Vicencia, e D. Mar- 
GARIDA DE PORTUGAL, cujo eitado ignoramos, 


D. Luiza 


Gufm, M 
domo môr da 
Infanta Dona 
Maria, 


Dona Lui- 
za de Gul» 
naó, mul, 
de D. Af- 
fare E 

ortugal, 
E. Conde 
de Vimio- 
fo, 


Joanna de 
Blaívelt, Se- 
nhora JE Li. 
male, &c, 


Tom. X. 


“Teva, e Arda- e N 


(Ponce de Leao. 


» Joaô Ramires de 
Guímaô , Com- 


pan mór de 
o; , 
Joa6 Ramires de “ada 
Guímao , Ma- 
rifcal de Caítel. 
las Senhor de 


les. 


a D. Joaô Ponce de 
Leaó, 11. Conde 
de Arcos, Senhor 
de Cadiz, e Mar- 
chena, “E 1469. 


A Cond, D, Leo- 
nor Nunes Gu- 


Dona Catharina 


diel, 
N. 
Filippe de Blaf- 
velt; Senhor de 
Limale, e Bier- 
do PEL 
Everardo de Tíer= 
claes, LV. Senhor 
Joanna de Tíer= de Croce, e flame 
claes, breh 


o Catharina de Riet, 


Joaô Ramir. de Guf- 
maô, Senhor de Vil- 


; 


$a de Tíere 


la- Verdes 


D. Elvira Alfon de. 
Áza , Ou: Biedma, 


o 


, Pedro Ponce de 
Leaô, Conde de Mes 
delhim , e E. de Are 
cos, em 1448. 
A Condefla DD, Ma- 
ria de Ayala, 


NR. 


Do gu oa pos 


claes , Senhor de Ca= 
rimberg, 


Catharina Taye.. 


Gouziens Chanceller 
de Barbante , Kem 


1447. 
SP 
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Pedro Soares de Toledo, Senh..de'” 
Bolanhos, Camer, delRey D:Pedrô: 
D. Maria Ramires de Guímao , fi= 
lha de D.Joaé Ramires de Guífmad, 

* Rico-homem. * 


Joad sura Daza, 


;D. Mariá Alfon de Biedmai 


Z 2 


a ko: col eba en os mo sugiro Doe iio, 


D. Pedro Ponce de Lead, Ve Se= 
nhor de Marchena; Rico-homem, 


We em 1396. 
D. Sancha de Baro , e de Baeça ; fi= 


lh 


a de Joaô Rodrigues de ueça. 


Pedro Lopes de Ayala, Senhor de 


Ayala ,e Salvaterra, Rico-homem, . 
D. Leonor de Guímaô , filha de 
Pedro Soares de Toledo, 
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CAPITULO VI. 


De Dom Francijco de Portugal fucceffor da 
Cafa de Vimiofo, 


15 Natureza, que diftinguio os Senhores 

da Cafa de Vimiofo 'com efclarecido 

nafcimento , os ornou tambem de excellentes virtu» 
“des, para que nos contraftes da fortuna pudeflem 
refiflir taO animofamente, que fe naô abatefle a ef- 
" timaçao , e efplendor dos (eus mayores , que com 
tanta gloria fundarad efta Cafa, que agora veremos 
combatida de adverfidades na pelos de D. Francif. 
co de Portugal. Osnoflos Authores, e Eftrangei- 
tos o nomead com o titulo de Conde de Vimiofo, 
dignidade , que elle naô chegou a lograr ; porque 
delle fe naô acha Carta do feu aflentamento. na 
- Chancelaria dos Reys D. Sebaftiao, e D. Henri- 
que, nem nas que paflarao os Governadores do 
Reyno. O Conde D. Luiz feu irmaõ, quando fuc- 
«cedeo na:Cafa , tirou huma certidad para os feus re-: 
querimentos , que lhe paflou Chriftovad de Bena-- 
vente, Efcrivad da Torre do Tombo , em 22: de 
Mayo de 1592, em como feu irmaõ-naô havia fuc- 
cedido nos bens da Coroa, a qual eftá: no Cartorio 
da mefma Cafã ; o que confirma o que deixamos ef: . 
crito, de que o Conde feu: pay fobrevivera a feu fi: 
ho 
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lho D. Francifco , a quem ElRey D. Sebafliaô ti. 

nha feito a merce para depois da fua morte , e o de. 

Prova num. 37 clara a Carta da merce do titulo ao Conde D. Luiz, 
como fe verá no Capitulo feguinte. Aflim naô che- 

gou a fucceder na Cafa de Vimiofo pelos infelices 

fucceflos da fua vida; que acabou com tragico fim, 

como veremos; mas com tanta conftancia, e chrif 

| tandade, que póde o feu nome fazer gloriofa emu- 
| laçaô entre as heroicas. acções dos feus efclareci. 
dos afcendentes ; o valor, e conftancia o coroaraõd 

| de huma immortal gloria. py 
| Naô nos dao as memorias, que achamos de 
D. Francifco de Portugal, noticia dos feus primeiros 
| annos; porque a primeira, que temos (ua, he do 
| anno de 1574 , em que ElRey D. Sebaftiao paffou 
à Africa; e depois na fegunda, quando no anno de 
| “1578 acompanhou.ao mefmo Rey naquella infelice 
| | expediçad.. Bra grande o conceito, que. EIR ey ti- 
| nha de D. Franciíco de Portugal; afim o efcolheo 
na occafiad da batalha para o lugar de mayor hon- - 


N 


y ra, e perigo, que era o feu lado. Nefte dia obrou 


Chronica delRey Dom D. Francifco acções de grande esforço , e bizarria;; 
Sebafliao , capa 56» € ( 


Es porém fuperando .a defgraça ao valor , finalmente 


perdida a batalha, e declarada pelos Mouros a vie 
toria, ficou Dom Francifco cativo , e mais: morto 
com a defgraçada morte delRey, do que vivo para 
as efperanças da liberdade , que depois o Xarife lhe 
veyo aconceder. Nefte tempo mandou chamar a, 
D. Francifco , que reconhecendo qual era: a fua ty= 
rannia, 
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rannía , naô duvidou , de que com elle a quizele 
executar ; para O que fe preparou como verdadeiro 
Chriftaô, efperando naquela vifita o fim da fua vi- 
da. Naô ficcedeo o que prudente temia; porque 
o Barbaro , entad mais ambiciofo de dinheiro , do 
que de fângue , contratou com elle o refgate da fua 
pefloa em vinte mil cruzados, que elle promptas 
mente achou em Mercadores Judeos , que lhe affif 
tiraô com largueza com os feus cabedaes todo O 
tempo do feu cativeiro. Tambem fe refere;, que o 
mefmo Rey , em obfequio do de Caítella, lhe dava 
fem intereffe a liberdade, e que elle refolutamente , 
a naô quizera aceitar, nad querendo merce taô ef. 
pecial, que naô foffe do feu proprio Rey. Todo 
o tempo , que durou o cativeiro, moftrou D. Fran- 
cifco na grandeza do feu animo a piedade Chrife 
tãa, que profefiava; porque com valor animava a 
alguns affictos Fidalgos a fofrer o duro jugo do ca- 
tiveiro com conftancia, e aos demais foccorria com. 
generofa caridade ; para que foflem menos penofas 
“as faltas, que padeciaô. “Alguns fe acconmodarad 
em fua cafa, levados da fua natural affabilidade, e 
cortezia , a quem dava mefa; nella havia Mifla tos 
dos os dias, e Sermoens nos que eraô de fefta, fen. 
do o feu mayor cuidado ; fer o amparo de toda a 


sefloa nobre, que a infelicidade conduzira a arraf-. 
b] 


tar as cadeas de-taô penofo cativeiro. Era taô uni- 
verfilmente eflimada a fua pefloa, que foy elle hum 
dos Senhores, que os Cativos elegerad, para vir ao 

Reyno 


Mendoça, Formada de 
djricas paga 1320 


| 
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Reyno a tratar o reígate de todos; porque enten- 
diaô, que a viveza, e actividade de D. Francifco 
de Portugal, naquella negociação, havia de fupprir 
com a grandeza do feu coraçaô todas aquellas diffi. 
culdades , que coftumaô fer remoras dos negocios, 
o que com evidencia logo fe vio ; porque foube elle 
compor as coufas de forte ; que chegou ao ajufte do 
reípate com os Mouros, que já feguros nos interefa 
fes da fua ambiçao , fe alargarad na liberdade -dos 
Cativos, e fe feguio começarem os noílos a experi- 
mentar algum pequeno alivio no cativeiro. Afim 
ordenarad huma Igreja para celebrarem os Oficios 
Divinos , e poderem nella em fantos exercicios fer. 
virem ao culto do verdadeiro Deos , alcançando da 
fua mifericordia o compadecerfe des feus trabalhos. 
Neta pia acçad foy D. Francifco hum dos que com 
mais zelo fe moftrarad ; porque refgatou os orna- 
mentos, e veftiduras fagradas por grande preço , 
que no campo foraô tomadas. 

Chegado o tempo determinado de D. Frans 
cifco de Portugal voltar para o Reyno , partio em 
companhia do Duque de Barcellos D. Theodofio, 
na qual vinhaô alguns Fidalgos , que chegando à 
Cidade de Tetuaô , eftiverad em perigo de padecer 
grandes trabalhos por feis, ou fete mil cruzados, 
que deviaô a huns Mercadores Judeos. Tendo D. 
Francifco de Portugal noticia do que paffava ; cha- 
mou dous Mercadores da mefima naçaô, por quem 
corriad os feus negocios, e lhe ordenou, que Ea 
: , em 


da Cafa Real Portug. Liv. X. 19 


fem fobre a fia peffoa aquella divida, o que elles fi- 
zeraú, ficando allim defobrigados délla os Fidalgos, 
que ignoravaõ, o que palava; e quando fe confide- 
ravad fem remedio , confternados da afílicçad do ef- 
tado , em que fe viad, fem efperanças da liberdade 
por fer muy dilatado o recurío, chegou D. Fran. 
cifco a elles, dizendolhes, que podiad embarcarfe 
todas as vezes, que quizelêm ; porque eftavaõ def- 
obrigados da divida, que lho embaraçava , ficando 
admirados, nad da fua generofidade , porque o feu 
grande coraçaô era conhecido ; mas que em tempo 
taô calamitofo , e falto de cabedaes, pudeíe fazer 
huma acçaô de taô larga liberalidade: porém como 
aos animos grandes nada os póde efreitar; nem di- 
minuir, a mefima generofidade lhe dá meyos de a 
poder exercitar ; porque em huns he natureza , O 
que em outros naô pala de admiração.  Aflim vas 
leo D. Francifco àquelles Fidalgos , fem mais efti- 
mulo, que a fua generofa compaixad ; e da mefina 
forte valeo, e foccorreo a muitos homens nobres, 
que trazia à fua conta , obrando nefte cativeiro 
muitas acções generofas, e chriftãas, diguas de eter- 
no louvor, em que difpendeo mais de cem mil cru- 
zados da fua fazenda. Em fim fahindo defte Lugar, 
fe apartou do Dugue em hum chamado o N egrad , 
tres legoas de Ceuta , e foy embarcar nas galés , de 
que era General o Marquez de Santa Cruz, e fem 
entrar naquella Praça , feguio a íua jornada para O 
Reyno, e tomando o porto de 9. Lucar ; foy tece- 

Tom.X. Rert bido 
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bido do Duque de Medina Sidonia com generofas 
demanftrações de grandeza , muy proprias da fua 
peíloa , e da do hofpede. Refere-fe, que o Duque 
fem febuço lhe introduzira naconverfaçad o direi 
to, e juftiça, com que ElRey D. Filippe II. per« 
tendia fucceder na Coroa de Portugal, com cujo 
dominio fe adiantaria muito em conveniencias, e 
prerogativas a fua Cafa, fe elle empregafle a fua pef 
foa no ferviço de feu Amo , que grato lhe havia de 
correfponder , ao que D. Francifco altivo , e defin- 
tereflado refpondeo : que em Portugal havia Rey 
proprio, e natural: que certamente fe perfuadia, de 
que ElRey D. Filippe reconhecido no Mundo pelo 
renome de Prudente, fem embargo do defejo da per- 
tençad , juftamente o havia de accufar, de ter en- 
trado em tad feyo negociado ; pois levado da con- 
veniencia propria fe efquecera ; que era Vafallo de 
hum Rey vivo, a quem era obrigado , e de que ti 
nha a honra de fer parente. Outras memorias, que 
temos, eferitas em tempo muy vifinho a efe, refe- 
rem, que elle fe vira com ElRey Dom Filippe, e 
que efte o recebeo com efpeciaes, e diftinêtas hon- 
ras, e com tantas expreíloens de affeto , e promef- 
Dora é Ee fas, como quem conhecia o quanto importava gran- 
Bragança mo h gear O feu animo ; porque era tal a fua pefloa , que 
da fua vontade podiaô pender novidades , que lhe 
deflem cuidado. Porém D. Francifco com coraçaô 
defprezador de interefles, antepondo os da patria ao 
focego proprio, vendo como podia refarcir a o 
a 


da Cafa Real Portug. Liv. X. 721 


da do Rey natural, pelo eftrangeiro ; dizem, que | 


bufcou ao Duque de Bragança , en quem pela Se- 
nhora Dona Catharina era indubitavel o direito da 
Coroa, e lhe diflé a quizeffe difputar , naô fó pelas 
Allegações, é Manifefos com ElRey Filipe; mas 
bufcando nas armas a ultima razaô ; que efcufando- 
fe o Duque, fe deliberou a feguir à0 Prior do Crato 
D. Antonio, o que fez tad conftante, que por elle 
veyo a perder a vida. nmvito 
O Prior do Crato, que fe fez acclamar Rey 
em Santarem no anno de 1580, fez feu Condefta- 
vel a D. Francifco de Portugal, e com elle paffou 
a Lisboa com intento de occuparem -a Capital do 
Reyno, oppondo-fe ao Duque de Alva, que com 
hum Exercito marchava a fenhorear efta Cidade, e 
eftava acampado junto: ao Lugar de Alcantara, 
que fica em pouca diftancia da referida Cidade. Era 
D. Francifco Condeftavel , e Capitad General da- 
quella pouca gente ; que tumultuofamente feguia a 
voz do Senhor D. Antonio ; chamou a Confelho, 
e vendo, que'naô tinha outro remedio mais que 
exporem as fuas peffoas, ao que determinafle a for- 
tuna, refolverao aventuraríe ;' pelejando com os 
Caftelhanos ; mas tad infelizmente , que 'foraó ro- 
tos, é póftos em fopida, e os demais prifioneiros. 
Dom Francifco tab cheyo de zelo, como de valor 
obrou acções de eterna memoria ; porque na ponte 
com hum montante" nas mãos, igualmente perfia- 
“dia obrando, e animando com palavras aos feus, de- 
Tom. X. Rerr ii forte, 
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forte, que pela fua parte fuftentou por largo efpa- 
go o pezo dos inimigos , impedindolhe a paffagem 


da ponte. 
Retirou-fe o Prior do Crato, e D. Francifco 


- ferido na cabeça , e bufcando incognitos caminhos 


naô frequentados , conferirad fobre o que era mais 
conveniente no eftado , em que feachavad. Deter= 
minou o Prior do Crato, que D. Francifco paffafle 
a França a follicitar foccorros daquella Monarchia, 
perfuadido, de que na Villa de Vianna fe poderia 
confervar occulto até à volta de Dom Francifces 
de quem fé apartou na Cidade do Porto; porém 
em pouco fe defenganou ; e andando vagando: pelo 
Reyno, nad muy feguro, fogio para França. D. 
Francifco reveítido do zelo, com que fe enganava, 
entendendo podia libertar a Patria da dominaçaô ef 
trangeira, com hum Rey natural, e do fangue dos 
feus proprios Morarchas , animofamente fe poz a 
caminho : atraveflou toda a Hefpanha veftido no 
trage Italiano; com o nome de "Privulcio disfarça- 
va a fua pefloa , acompanhado de feis criados : efte- 
ve em Madrid : paffou a Catalunha; no caminho lhe 
acontecerad alguns caíos, que O puzerad-em peri- 
go; porque hum Caftelhano , que o encontrou; O 
conheceo, e faudóu-o com o feu proprio nome; e 
querendo os feus criados tirarlhe a vida; pelo peri- 
go , em que confideravad a de feu Amo, fendo def. 
coberto, elle generofamente.o embaraçou, e para 
fegurar a todos o quiz levar na fua companhia. BL 

te 
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te mefimo Caftelhano o poz em fegundo perigo ; 
porque jogando , e perdendo , duvidarad os interef- 
fados da fatisfaçaô ; e elle por fe abonar como. ex» 
perimentado dife, que o pediria ao Conde, ( que 
com efte titulo era conhecido, e tratado.) Levados 
da curiofidade os circunftantes , perguntaraó quem 
era o Conde: refpondeo fer o de Vimiofo ; e como 
era taô conhecido o nome , derad parte, ajuntarad- 
fe as Juftiças , alvorotou-fe a terra para o quererem 
prender. Avifado a tempo ; fe falvou D. Franciíco, 
embatcando em huma fétia, que promptamente lhe 
prevenitad.: porém no mar encontrou buma galeo- 
. ta de Mouros, que-o perfeguio , de que os mefmos 
Caftelhanos, feus inimigos, involuntariamente o foc-- 
correrad , livrando-o do perigo, em que eftava a fé» 
tia, e dando caça com as fuas embarcações à dos 
Mouros ,-baftou para fer livre : entrou no porto de 
Marfelha, 
Quando imaginava D. Francifco , que o Prior 
do Crato eftaria ainda em Portugal, teve noticia. 
de que fe achava tambem-em França quinze legoas. 
de Pariz; e com-tanta generofidade , como zelo». 
levantou para-a fua pefloa huma guarda de cem Ala- 
bardeiros veítidos à Tudefca , na fórma, que entad 
ufavad os noflos Reys ; porque como a tal reco- 
nhecia ao Prior do-Crato:, com quem fe aviftou , e 
tratou-o com todo o refpeito, e ceremonias devidas: 
à Mageftade do feu Soberano, com-naô pouca-admi-- 
raçaô dos Francezes.. Q Prior do Crato. o encarre- 
GOUs; 
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gou, de que paflafe logo à Corte de Pariz reve(tis 
do do carater de feu Embaixador, para dar con- 


ta a ElRey Henrique III. do eftado das fuas per: 


tenções. Alguns Authores referem ; que D. Anto: 
nio tratara eftes negocios com a Rainha Catharina 
de Medicis, entendendo fer entad Regente de Fran- 
ça; porém padecerad equivoçad; porque ainda que 
a Rainha teve por tres vezes a Regencia daquella 
Monarchia, fendo a ultima pela morte de feu filho 
Carlos IX. que foy a 30 de Mayo de 1574: na au- 
fencia de feu filho Henrique , que lhe fuccedera , é 
fe achava naquelle tempo Rey de Polonia; donde 
fecretamente fahio, pata tomar poffe da Coroa de 
França, e vindo fem demora, foy depois coroado 
em Reims a 13 de Fevereiro de 1575, tempo em 
que ainda governava ElRey D. Sebaftiad, e mui. 
to depois foraô no anno de 1580 as revoluções de 
Portugal, que levaraô a Dom Francifco a França; 
nefte Reyno intentaraô alguns emilfarios de Hef 
panha combater a fidelidade , que profeflava ao 
Prior do Crato ; porém D. Francifco, que ardia em 
verdadeiro amor da Patria, defprezou conftante to- 
das as promeflas. Eftando em Pariz lhe ficcedeo 
hum cafo, que acredita bem a fua generofidade , e 
o elevado do feu efpirito. Era D. Francifco inclina- 
do naturalmente ao exercício , e manejo dos caval- 
los ; e hum dos infignes cavalleiros daquelle tempo: 
teve apetite de comprar hum cavallo de eftimaçao; 


que tinha o Duque de Nevers-, ajuftou-fe a venda 
em 


da Cafa Real Foring. Liv, X. 725 


em mil efcudos : mandou o Duque o cavallo mon- 
tado pelo feu Efiribeiro , e cifle aos hofpedes, com 
quem eftava à mefa: o cavallo logo voltará ; por- 
que quem o queria comprar ; naõ tinha com que 
fatisfazer o preço. Soube logo D. Francifco o que 
o Duque diflera ; vio o cavallo; mandou apear O 
Eftribeiro, e que fe lhe contaflem osmil efcudos, e 
lhe dife, que montafle o cavallo ; porque lhe fazia 
merce delle. Efpalhou-fe o fucceflo, e foy celebrada 
a generofidade de D. Francifco , que em toda a pat- 
te a moftrou , e o feu talento , naô fó em França; 
mas na Corte de Inglaterra, aonde paflou com a 
- mefma pertençaô à Rainha Ifabel, que entaô go- 
vernava , de quer foy recebido com:efpecial acolhi- 
mento. O Prior do Crato, que era dotado de ex: 
cellentes partes, animava com a fua eloquencia as. 
fuas pertenções, de forte; que fahio de França com 
huma Armada de cincoenta e oito navios, que ti- 
nhaô mais de fete mil homens à ordem de Filippe 
Strozi, e do Senhor de Brifaes, e forad em demanda. 
das Ilhas Terceiras. No mefmo tempo navegava 
para as Jlhas huma poderofa Armada Hefpanhola , 
que mandava D. Alvaro Bazan Marquez de San- 


ta Cruz; e chegando a Armada Franceza primei-. 
ro, que a Hefpanhola, depois de varios aconteci» 


mentos fe aviflarad ambas, hia embarcado Dom: 


Francifco, na Capitania: e aflentando-fe na pelejas. 


pelo receyo , de que os inimigos fe engroflalem; 
porque fegundo os avifos, que tinhad, ainda: he 
faltavad» 
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faltavad navios, dos que fe tinhad armado em Lifi 
boa , e Andaluzia : paílou D. Franciíco para a Al- 
mirante, em que vinha o Senhor de Brifaes , e fas 
vorecida do vento entrou na peleja ; O que fez vi- 
gorofamente ; e depois de cinco horas de hum hor- 
rorofo combate; em que D. Francifco pelejou com 
esforço defefperado, tendo recebido diverfas feri. 
das, e tres diftinêtas balas de mofquete, com que fe 
debelitarad as forças, mas naô o coraçaô, foy ren» 
dida a Almirante; e podendo fogir Brifaes , ficou 
Dom Francifco de Portugal prifioneiro ; porém tad 
ma! ferido , que depois da batalha , que foy a 26 de 


Julho de 1582 , em tres dias acabou a vida, com 


otande fentimento do Marquez de Santa Cruz feu 
parente, General da Armada Caftelhana, e de toda 
a Nobreza, que o acompanhava. O corpo foy fale 
gado , e envolto em hum feiraô para fer fepultado 
na Ilha; mas correndo ventos contrarios com tem- 
po tormentofo , começou a fentirfe a corrupçad , e o 
fepultarad no mar; merecendo pelas fuas excellen. 
tes virtudes, que defcançaflem as fuas cinzas em dife 
ferente monumento , e nad como outras, que ja- : 
zem em Urnas de alabaftro , deixando da Ífua vida 
ociofa- memoria. Aflim acabou defpgraçadamente 
D. Francifco de Portugal, Varaô de eximia virtu- 
de, áttento , valerofo , agradavel; de forte, que O 
feu reípeito foy grande fervidor das Damas, e ou» 
tras Senhoras do feu tempo, que foraõ applaudidas 


da fua bella Mufa. Foy reveftido de admiravel Em 
a 
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da Patria, com quem pode mais o amor, do que to- 
das as promeflas de Caftella, e bemquifto ; e cheyo 
de affabilidade ; alfim mereceo univerfal applaufo , 
dizendo-fe, que nelle fe achavad todas aquellas par- 
tes, de que fe devia compor hum perfeito Corte- 
zad entre os Grandes ; eftimado naô fó da fua Nas 
çaô, mas da Franceza, e ainda dos Mouros ; por- 
que em toda a parte fe moftrava benemerito da for- 
tuna, que tad pouco o fervio; mas taô conftante 
nas adverfidades , que eftando para. morrer decla- 
rou a feu Confeflor , que fe a refoluçad , que toma- 
ra de feguir ao Prior do Crato , era offenfa com 
mettida contra Deos, lhe pezava muito havello re. 
conhecido Rey ; porém , que fe o naô era ; ne- 
nhum arrependimento tinha de fe ver naquelle ef- 
tado; porque a elle o naô conduzira a cobiça, nem 
outro algum reípeito, que naô fofle oamor da Pa- 
tria, o zelo do bem commum, e a gloria da Naçad 
Portugueza ; allim com fervorofas inftancias recor- 
ria a Deos , pedindolhe mifericordia. Finalmente 
acabou em religiofa chriftandade , e ainda que com 
infelice fucceflo , com gloriofa fama. Os feus Efta-. 
dos lhe forad confifeados para a Coroa, e depois 
reftituidos, como adiante veremos. Naô cafou;, 
porque morreo muy moço, nem deixou geraçaôd. 
Foy erudito, e bem inftruido nas lingas Hebraica , 
Grega, e Latina; foube a Franceza , Italiana, e 
Hefpanhola, e a materna com propriedade , e em 
todas compunha com energia. Delle fe confetvad 

Tom. X. Ssss algu. 
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algumas Obras Poeticas, em que fe vê oefpirito, é 
arte; entre as que compoz, que forad muitas, he 
celebre hum Soneto , que fez eftando em França, 
que lhe adquirio grande nome , que poz em feis lin- 
guas, a faber: Grega; Latina, Franceza, Italiana, 
Caftelhana , e Portugueza , que traduzio na Portu- 
gueza Fernad Alvares do Oriente, Author da Lu- 
fitana Transformada, e de ambos os modos fe impri- 
mirad , como diz Joad Franço Barreto na Biblio- 
theca Lufitana, ; 


CAPITULO VII. 


De Dom Luiz de Portugal II. Conde de 
Vimio/o. 


15 A Defgraçada morte de D. Francifco de 
Portugal, de quem no Capitulo VI. 

tratâmos , habilitou a feu irmaô D. Luiz de Portu- 
gal para fucceflor da Cafa de Vimiofo. Nafceo no 
anno de 1555 terceiro filho dos II. Condes de Vi 
miofo, como fica dito. Era naturalmente de hum 
genio pio, e devoto ; e afim defde-os primeiros ans 
nos começou a moftrar inclinaçaô ao eflado R eli- 
giofo ; de forte, que levado de hum natural impul 
fo , lárgou a propria cafa, bufcando o Convento 
da Arrabida para fua habitaçaõ : delle o tirou o ref= 
peito , e authoridade dos Condes feus pays com dif 
fe rente 
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ferente idéa , a que elle fe refignou, feguindo avi 
da Militar. 

No:anno de 1578 feachou D. Luiz de Portu- 
gal em companhia de feu pay, e irmãos na infelice 
batalha de Alcacere em Africa, de-que fahio grave- 
mente ferido, depois de ter dado do feu valor ex- 
traordinarias demonftrações: forad muitas as feridas, 
e algumas de taô má qualidade; que em toda a vie 
da fentio os feus efeitos; de forte, que depois de 
Religiofo , e velho , lhe era precifo fuavifar com 
remedios os defcommodos , que fentia: affiflialhe 
bum irmaô Leigo À cura, admirado com efpanto 
de lhe ver o corpo taô coberto -de medonhas cicatti- 
zes, O lamentava, a que o bom velho reveftido do 
brio do-feu illuftre fangue, lhe refpondeo: Naõ /e 


Jornada de Africa liva 
2. cap.8. pag. 77. verto 


mae 


-admire irmaô ; porque os Condes de Vimiofo nunca | 


Jouberaô fogir. Perdida a batalha, foy nella cativo, 
e fendo refyatado por feu irmaô D. Francifco , vol- 
tou a Portugal, e quando deu fim a eítes trabalhos, 
começou a padecer outros de novo ; fendo delterra- 
do coma Condefla fua mãy:, e irmãos, que forad 
conduzidos a Heípanha , e prezos no Caítello de S. 
Torcaz, onde padecerad nad fó trabalhos , mas fal. 
tas, do que lhes era precifo; porque com afetado 
defcuido nad forad foccorridos, do que era neceff:« 
rio para manter huma taô illuftre familia, que fo- 
freo incriveis miferias; de forte , que pereceriad; fe 
a compaixad de algumas peífoas pias os naô ajudaf- 
fe a fuftentar. Nefta penofa prizad eftiverad em 

“Tom. X. Ssss ii quans 


À 


730 Hifloria Gencalogica 


quanto durou a vida de feu irmao D. Francifco de 
Portugal, que andava em ferviço do Prior do Cra- 
to, e com a noticia da fua morte, forad póftos em 
liberdade ; e voltando para o Reyno, no Lugar de 
Santo Antonio do Tojal, duas legoas de Lisboa, 
faleceo a Condefla fua mãy ; e fuas filhas forad por 
ordem delRey recolhidas em diverfos Conventos. 
Achava-fe Dom Luiz deftituido totalmente, e falto 
de todos: os meyos para poder manter huma Cafa, 
que devia fer confervada no decóro dos feus mayo- 
res; porque dandolhe a liberdade., naô lhe reftitui- 
raô a Cafa, nem os bens patrimonises , e honras, 
que lograrad feus avós; que com o tempo fe lhe 
inteiraraô, como veremos ; porque depois obteve 
licença para citar ao Procurador da Coroa , para 
moftrar o direito, porque ihe pertenciad os Mor- 
gados, e outros bens, que eraô proprios da Cafa 
de Vimiofo , por efpecial inftituiçao da Condefla D. 
Joanna de Vilhena fua avó , e outros, de que o 
Conde feu pay fora fucceflor, que lhe pertencerad 
pela inhabilidade de feu irmaô fer Religiofo da Or» 
dem dos Prégadores, dos quaes , e de tudo o mais 
da Cafa elle era immediato fucceflor ; para o que fe 
lhe concedeo Alvará para feguir a caufa, cujo Ori 
ginal vimos, e fe conferva no Cartorio defla Cafa. 
Nefte tempo naô tinha D. Luiz de Portugal 

mais Alvará de Filhamento , que o de Moço Fidal- 
go; e devendo fer accrefcentado , como he coflu- 
me ; pelo augmento da moradia , o que praticaraõ 
- fempre 
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fempre os filhos dos grandes Senhores , e ainda fe 
obferva no noflo tempo ;: tirou D. Luiz o feu fi- 
lhamento com o ultimo accrefcentamento de Fidal- 
go Cavalleiro , por fe ter achado em occafiao Mili- 
tar, por fer -efta refpeftiva ao tal foro , de que fe 
lhe 'paffou Alvará:a 12 de Fevereiro de 1586, em 
que ElRey diz: : Por fazer merce a D.Luiz de Por- 


Prova num, 35. 


tugal meu Moço Fidalgo; filho de Dom Afonjo de. 


Portugal; que foy Conde de Vimiozo, que Deos per- 
doe. Ey por bem, emeprazdeo accrejcentar do diz 
to Foro a Fidalgo Ecudeiro, com finco mil'e quinhenm 
tos de moradia , e algueire e meyo de cevada. por dias 
juntamente o acerejcento logo a:Cavalleiro , por quan 
to fe achou na batalha: de Alcacere , onde foy cativo; 
cre, e que tenha, e aja daqui em diante fete mil e du» 
xzentos e fincoenta reis de moradia por mês, Vc. Efta 
quantia naô:era pequena naquelle tempo , 'e mayor 
a grandeza dos Reys ; porque com eítes acoftâmens 


tos comprehendiad. toda a Nobreza da fua Corte; 


que fe dividia em tres grãos, fendo o da primeira 
+ordem o de Moço Fidalgo, com os accrefcentamen- 
tos referidos , como já 'no Tomo IX. pag. 592 dei 
xamos eferito. Continuou D.-Luiz nas fuas impor- 
tantes pertenções , e depois de vagarofos: requeri- 


mentos, fe lhe paffou hum Alvará , feito no primei- 


to de Fevereiro de 1590: pelo-que fe lhe mandaraôd 
reftituir os bens patrimoniaes , e proprios dafua Ca- 
fa.. Nefte mefimo anno cafou D. Luiz de Portugal 
com-D. Joanna de Mendoça; filha-de D. Fernan- 


. do: 


| 


Desa E 
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do de Caftro Conde de Bafto, que lhe deu em do- 


Prova num, 39! te quarenta mil cruzados, a faber: doze em dinhei- 


Prova num. 40; 


ro, dez em joyas, ouro , prata , e moveis, e oito 
para fe empregar em bens de raiz, e dez mil cruza- 
dos em dinheiro, pagos em tres annos, a qual Ef. 
critura foy feita em Evora a 18 de Mayo de 1590, 
do que depois :D. Luiz lhe paflou quitaçad em Lif- 
boa a 19-de Fevereiro de 1591: ; 
Duraraô tempo os requerimentos de D. Luiz, 
até que no.anno de 1604 fe lhe reftituirad os Efta- 
dos, que a fua Cafa: pofluira da Coroa, e fe verif- 


-cou amerce , que ElRey D. Sebaftiaô tinha feito 


a21 de Dezembro de 1572 ao Conde D. Affonfo do 
mefmo titulo .para feu filho mais velho , que nad 
chegou a lograr; e fe verificou em D. Luiz, a quem 
fe paflou Carra de Conde de Vimiofo em Lisboa a 
6 de Março de 1604: na qual: ElR ey relatando: fer 
efta merce feita por ElRey D. Sebaftiaõ, para o fi- 
lho mais velho , que ficafle por feu falecimento , diz 
ofeguinte: E anad haver efeito gfta merce em Dom 
Francifco de Portugal, filho mais velho do ditto Cone 
de por fulecer antes de fe ter por morto feu pay, que 
e perdeu com o dito Senhor Rey Dom Sebafiiao na 
batalha de Alcacere com tres filhos feus, emorreo em 
áfrica , e vendo eu ora os pareceres , que por meu 
mandado, e delRey meu Senhor, e Pay, que fancta 
gloria aja, derao Letrados /obre D. Luiz de Portu- 
gal, meu muito amado fobrinho, haver de foceder.no 
dito titulo, e nos ditos bens da Coroa; que vagarad 


por 
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por falecimento do dito Conde, por fer feu filho mayor 
depois do dito Dem F rancifco capaz dos ditos bens, 
e tendo refpeito aos grandes ferviços , e merecimentos 
daquelles , de quem o dito Dom Luiz defcende , € pare 
ticularmente do dito Conde feu pay, e ao feu fangues 
e devido , que comigo tem , e muitas calidades da fiua 
refoa , e Cafa; tic. E afim por eta Carta foy fei- 
to Conde de Vimiofo, e della fe vê, que feu irmaô 
D. Francifco de Portugal o nad fora, fem embargo: 
de todas as memorias daquelle tempo o darem a co- 
nhecer por Conde de Vimiofo; nós o nad pode- 
mos numerar entre elles, tendo vifto o referido Do-: ' 
- cumento; delle fe vê a honra, que ElRey D. Fi- 
lippe III. lhe dava: no tratamento de fobrinho, com 
as referidas exprefloens, que fad as mayores, que. 
os Reys coftumad fazer aos Vaffalios, em que con- 
correm femelhantes circunftancias, e de que fe tira, 
que nem pela defpraça ; em que entaô fe acha- 
va efta Cafa contraftada da fortuna, em que fe lhe: 
“difficultavad as merces , fe lhe duvidarad as hon- 
“tas, que pela pefioa, e parentefco com a Cafa Real 
merecia. Finalmente reftituido no anno de 1604 a 
é de Março pelo referido Rey por diverfas Doa- 
ções, foy D. Luiz III. Conde de Vimiofo, Senhor 
defta Villa, e da de Aguiar da Beira , e outras mer- 
ces da Cafa, menos a Alcaidaria môr de Thomar ,. 
fobre que contendeo. largamente, e a Capitania de 
Machico, que ElRey D. Filippe IH. havia dado'a 
Triftao Vaz da Veiga por premio de lhe haver en- 
) tregado 
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tregado a Fortaleza de S. Juliaô da Barra de Lisboa, 
de que era'Governador; porém depois fe veyo a 
incorporar na-Cafa com osbens proprios della. 
Reflituido o Conde D. Luiz aos Eftados da 
fua Cafa, em que fez largas defpezas , achando-fe: 
com copiofa fuccellaS, como abaixo fe verá; com 
diferentes penfamentos das politicas do Mundo , 
quando parece poderia com. nova fortuna afpirar 
aquelles lugares da Corte , para o que o habilitava 
o feu alto nafcimento, com admiravel refoluçaõ, de 
commum confentimento da Condefla fua mulher; 
diflolvéras o Matrimonio pelo eftado Religiofo ; e 
alfim fundarad o Mofteiro do Sacramento de Lif 
boa de Religiofas Recolletas da Ordem do Patri-. 
arca S. Domingos; nelle tomou a Condeifa o habi- 
to, e profelou, e o Conde no Mofteiro de S. Paus 
lo de Almada, damefma Ordem, no anno de 1607, 
onde: cada hum viveo com grande exemplo, e edi- 
ficaçad. Delle fe conta, que em Africa fizera vo- 
to de fer Religiofo, e que com a morte de (eu ir- 
imaô, vendo a fua Cafa fem fuccellad, fe vira pre- 
cifado a tomar o eftado de cafado, e que depois 
que vira feguro o eftabelecimento della na faccef- 
faô , dera comprimento ao voto, com a tefoluçad 
referida; o que fendo afim; parece, que neíta ma- 
teria, fobre confelho dehomens doutos, haveria dif- 
penfa da Sé Apoftolica; porque fendo o Conde de 
coftumes integerrimos , e virtuofos , nad obraria 
coufa, em que lhe ficalle efcrupulo ; pois he certo, 
que 
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que depois do voto de Religiao nad podia cele- 
brar o Matrimonio, e que fe o fez, foy com difpen- 
fa; porém fe a tivera havido, nad era matéria de 
fegredo , parece feria notorio efte cafo; como da- 
quelles , que merecem fer lembrados; o que he cer. 
to, que o Conde com virtuofos penfamentos quiz , 
livre das pompas da Corte, recolherfe à Religiao; 
para viver em ocio fanto; porque efte antigo pen- 
famento já mais lhe fahio da idéa de haver de fer 
Religiofo , e perfeverando nelle fe recolhia por mui- 
tas horas ao feu Oratorio, implorando o patrocinio: 
da Virgem Santiflima , lhe rezava o Rofario com 
muita devoçaõ, para que lhe facilitafle aquela per- 
tençaõ, fobre a qual confultou a Varoens doutos , 
e experimentados em virtude, que refolverad , elle 
a devia feguir, no que teve grande parte com 0 con: 
felho feu irmao o Padre Meftre Fr. Joaô de Portu- 
gal, Varaô douto, e Santo, de quem já fizemos 
mençaô. Refolveo-fe o Conde com o confentimen- 
to da Condefla a entrarem ambos na Religiaô, e 
fundarem o Mofteiro do Sacramento , que dotarad 
por huma Doaçaõ feita a 20 de Outubro de 1605. 
E por outra Efcritura feita a 18 deJulho do mefmo 
anno. defiftirad os Condes do Padroado delle, e da 
Capella môr ; com condiçaô , que já mais as Reli- 
giofas o poderiad dar , nem enterrar nella peíloa al- 
guma;. porque enta6 logo teria reveríao à Cafa de 
Vimiofo como bens proprios feus. Efta Cafa ficou 
por efpecial graça feparada da obediencia do Pros 
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vincial da Ordem , e immediata à do Geral de toda 

a Ordem dos Prégadores , que lhe nomea o Viga- 

rio, que he o feu Prelado; e foy o primeiro o Mef- 

Elifloria de S. Domin tre Fr. Joaô de Portugal, e fucceflivamente occu- 
dia *P: pado dos Padres de mayor authoridade da Provin- 
cia. Habitou-fe o Mofleiro, que entaô era junto 

aS. Vicente de Fóra, a 9 de Julho de 1607, tra- 

zendo para Fundadoras do Mofteiro de Santa Cas 

tharina de Sena de Evora as Madres Sor Ifabel de 

- Jefis, Sor Joanna Bautifta, e Sor Filippa de Jeíus, 

e huma Noviça chamada Sor Filippa do Sacramen. 

to, em que concorriaô partes , que as Fundadoras 

punhaô por efpelho, a que fe houveflem de ornar 

de virtudes as demais, que entraffem a habitar aquel: 

Ja Cafa, em que fe exercitarad com fanta perfeiçad 


| em todo o tempo as fuas habitadoras. Achava-fe a 
K| Condeffã em o Lugar de Sacavem , e naô podendo 
a fofrer os obftaculos, que lhe dilatavad a fua vocas 
| çad, com heroica refoluçaô rompeo por todos ; mas 


À nifeftando , que fe recolhia ao Mofteiro. Sahio de 
| Cafa , levando comfigo fua cunhada D. Filippa de 
| Vilhena, que com naô menos efpirito feguia a mefi 
| ma vocaçad, acompanhada do Meftre Fr. Joaó de 
| Portugal, e D. Nuno Alvares de Portugal. Entrou 
| no novo Mofteiro , e tomou o habito a 23 de Agof- 
| | to do referido anno, chamando-fe Sor Joanna do 
Rofário. O Conde , que fetinha recolhido ao Con- 
vento de Bemfica, onde efteve algum tempo fem 
habito de Religiofo, paflou por ordem do Prelado 
para 
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para o de S. Paulo de Almada, onde tomou o ha- 
bito no referido anno , e profelou com admiravel 
refoluçaõ , e fe chamou Fr. Domingos do Rofario , 
querendo fem memoria do Mundo fazerfe defco « 
nhecido por nome , e appellido; e com efte nome 
fez hum Memorial a ElRey D. Filippe II. na lin- 
gua Caftelhana, com efte titulo: De Fray Domin» 
go del Rojario , como Procurador de Jus Acreedores, 
y del Conde de V imiofo Dou-Alonfo de Portugal, y 
Jus hermanos , y delos Conventos de San Pablo de AL. 
mada:, y del Santifimo Sacramento de Lisboa, o qual 
imprimio pelos annos de 1621 em Madrid. A efta 
Corte foy fete vezes levado de importantes nego» 
cios, em que fez immenfas defpezas. Depois de Re- 
ligiofo foy à Corte, e alhftio r.» Convento de San- 
to Thomás da fua mefina Ordem. Nefte Memorial 
expende as juíftas pertenções, a que a fua Cafa era 
acrédora à Coroa: naô refultou defte requerimens 
“to o efeito, que o Conde de Vimiofo , ou para di 
zer mais propriamente Fr. Domingos do Rofário , 
efperava:, e fe recolheo a Portugal, vivendo com 
grande obfervancia da vida, que profeílara. Cheyo 
de amnos , e boas obras acabou fantamente em Evo- 
ra aos so de Julho de 1637, contando oitenta € 
dous annos, e fendo enterrado no Capitulo dos feus 
Religiofos, em memoria de Varaô taõ infigne , lhe 
mandaraS pôr campa particular; e nella efte bem 
merecido Epitafio : 
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— P. Fr.Dominicus do Rofário , idem in 
feculo D. Ludovicus de Portugal Co- 
mes Vimiofenfis ano 1607. una cum 
uxore Comitifla D. Foanna de Mendoça 
illo confenfu animorum quo pii vixe- 
rant y Predicatorum Religioni fe devo- 
vit. Tandem anno fue cetatis 82. ab 
ortu Christi 1637. Die fulii 30. op- 
time memoria confecratus placidiffime 
obiit virtutum omnium monumentis or- 
natus, tum vero precipuis obedientia , 
panpertatis, Religionis xeli, charita- 
tis, > bumilitatis ; quibus fingulari- 
cer floruit quique vivens fe confepili- . 
verat fecnlo. Fic defuniius in tumulo 
» feliciter vivit Deo. cost ndo 
y Cafou com D. Joanna de Mendoça , filha de Dom 
Fernando de Caftro I. Conde de Bafto, Capitao de. 
Evora, Alcaide môr de Alegrete, do Confelho de 
Eflado , e da Condefla D. Filippa de Mendoça fua: 
fegunda mulher, irmãa do I. Conde de Villa-Fran- 
ca, efilha de D. Manoel da Camera VI. Senhor -da 
Capitania da Ilha de S. Miguel. Já diflemos, que 
a Condeffa D. Joanna de Mendoça na feparaçad ; 
que com feu marido fizera, entrara no M oheaa do 
acra: 
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Sacramento de Lisboa , onde foy Religiofa , e fe 
chamou Sor Joanna do Rofário: nelle foy tres ve- 
zes Priorefla ; fendo cuidadofa das obrigações do 
cargo, era refpeitada, e naô temida; muy dada à 
Oraçaõ mental ; e com profunda humildade, morti- 
ficando-fe com afpereza, fem que o pezo dos annos à 
difpenfafle do rigor da obfervancia , de que foy acer* pa Elifloria iwgicap. 
rima zeladora; com-acmiravel obediencia aos.Pre- 18. 
lados, cuja direcçaó- feguio , fugeitando naô fó a 
vontade , mas o entendimento , de que foy tambem 
dotada , como inftruida na lingua Latina : fuppor- 
tou com fanta conftancia as adveríidades, toleran- 
- do a morte dos filhos , e parentes como vontade de 
Deos, que em tudo queria fofle obedecido ; e por 
efle fanto motivo, naô aceitava pezames ,; dizendo; 
que fe naô haviaô. de dar, do que Deos determina- 
va: afiim refignada na vontade Divina; acabou com 
“grande confiança na mifericordia de Deos a 21 de 
Mayo do anno de 1643: com mais de oitenta annos 
de idade , deixando da fua fanta vida faudofa me- 
«moria naquella obfervantiflima Cafa. Defte efcla- 
recido matrimonio nafceraô os filhos feguintes: 

16- D. Arronso DE PorTUGAL IV. Conde: 
de Vimiofo.; Capitulo VII. - 

16 .D. FernanDO DE PoRTUGAL foy Com- 
mendador de S. Martinho de Sande na Ordem de 
Chrifto ; fervio nas Armadas da Cofla, e depois em 
Flandes, adonde fendo Capitad de Cavallos fe achou 
na tomada de Juliers no anno de +621, e no feguin- 

te 


Portugal Reflanrado 
tom E 
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te foy morto pelos Hollandezes a 31 de Agofto no 
fitio ; que os Hefpanhoes puzerad a Beguefobzom, 
eo feu cadaver foy reígatado por mil efcudos. 
16 D. MícueL pe PorrucaL foy Collegial 
de S. Pedro na Univerfidade de Coimbra, aceito a 
15 de Novembro de 1619, Doutor em Theologia, 
e Canones ; fervio a Inquifiçao , e foy Deputado 
de Coimbra, em que entrou a 22 de Setembro de 
1622; Inquifidor na de Evora , onde entrou a 19 de 
Julho de 1631; era Conego Magiftral da Sé daquel- 
la Cidade , Deputado do Confelho Geral do San. 
to Officio, de que tomou pofle a 27 de Janeiro de 
1635, e Bifpo de Lamego, de que foy fagrado a 24 
de Agofto de 1636 na Igreja das Religiofas Domi- 
nicas do Sacramento de Lisboa, Embaixador Ex. 
traordinario delRey D. Joaô IV. ao Papa Urbano 
VIII. adonde por refpeito da Coroa de Caftella nad 
foy admittido , e teve aquelle honrado encontro, re= 
latado na Hiftoria daquelle tempo , com o Marquez 
de los Veles, Embaixador daquelia Coroa , em que 
adquirio grande reputaçaô. Defenganado o Bifpo 
Embaixador, de que nad tomava os feus negocios 
o caminho , que deviaõô , refolveo partir para Por- 
tugal. O Papa parecendolhe fuavifar os aggravos, 
que fazia à noffa Coroa, com permittir ao Embai. 
xador audiencia como Bifpo de Lamego, lha man» 
dou oferecer, que elle nao quiz aceitar, accrefcen- 
tando, que naô era aquelle o fim para que o feu So- 
berano o mandara à Curia com a commifão , que 
trou- 
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trouxera. Embarcou-fe em Liorne , e com poucos 

dias de viagem chegou a Lisboa, onde as fuas ac- 

ções foraô approvadas com o applaufo , que mere- 

ciaô , ainda que fe naô lograffe o intento da millaõ; 

porque o Bifpo Embaixador a difpoz com pruden- 

“cia, evalor. Foy do Confelho de Eftado do mefmo 

Rey, e eleito por elle Arcebifpo de Evora. Mor- 

reo em Lisboa a 3 de Janeiro do anno de 1644, e 

jaz na Igreja de S. Jofeph de Riba-Mar, como re- 

fere a Chronica da Arrabida, que fe equivocou no Chronica da Arrabida, 
nome defte Prelado , chamandolhe D. Joaô de Pors Parunliva. capir4. 

tugal. 
2 416 Dona Fira DE MENDOÇA, Freira no 
Mofteiro do Sacramento de Lisboa. 

16 D. Luiza pE Gusmad, Freira em San- 
ta Catharina de Sena de Evora, tambem da Ordem 
do Patriarca S. Domingos, onde fe chamou Sor 
Luiza de Deos, a quem fervio como fiel efpofa, 
fendo obfervante, e penitente, e tendo feito vida- 
fanta, acabou o primeiro: de Abril de 1641; della 
faz mençad a quarta Parte da Hjforia defta Provin-- 
cia no Livro II. Capitulo XXXIII. 
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D. Alvaro Pires de Cairo; Senhor 
das Alcaçovas, 


D. Maria Lobo, filha de Diogo Los 
Pom'Faigandodo pes Lobo , Senhor de Alviro. 
Gafio, Cipaê dito, pranto $ Joanne Mendes da Gosda, Corre- 


º D. Diogo de Caftro, 
Capitad de Evora. 


livora. gedor da Corte, 

Dom Diogo de L), Mabel Pereira » filha de Alvaro 

Caftro , Capitao » / Dercira; Senhor de Soulel e Aguas 

de Evora, Alcai- Bellas, 

de môr de Ale- Ruy de Soufa, Se=f Martim Affonfo de Soufa 

grete » Mordo-[ D. Maria de Vi- nhor de Beringek 4 D, Violante Lopes de Tavóra » fi- 

mo io Rua lhena, lha de Pedro Lourenço de Tavora, 

4 Rceza D. Joannas : Martim Affonfo de Mello , Guarda 
D. Fernando D, Branca de Vilhes C môr delRey D. Duarte. é 
de Caftro, É es - Dão, D. Margarida de Vilhena , Senh. de 
Cond.de Baf- Ferreira de Aves, filha FL. de Ruy 
to, Capitaô Vaz Coutinho ; Senhor de Ferreira. 
de Evora do ana Joaô de Ataíde , Camereiro môr do 
. Confelho de Aloaro Fernandesde N infante D.Pedro. ; 

Eftado , à Nuno Fernandes ) Attide » Alçaide môr 4 15, Maria Cordovellos, Sen. de Pe- 
17 de Outu- de Ataide, Senhor de Alvor, nacova , fil. de Nuno Fern. Cordov. 
broder617 Dona Leonor del de Penacova , Ca- Pedro Gonçalves Malafaya; Védor 

Ataíde. pitaô de Cafim. 


Gomes da Sylva, Senhor de Vagos. 


Lourenço de Faria, 


'A Condela 


Maria da Sylva, da Fazenda delRey D, Joaô 1. 
D, label da Sylva, filha de Joaô 
caide môr de Palmel= 3 


D. Joanna de Fa- Antaô de Faria , Al- 

E Et la, Sece NE Grs Gun DIO DO eo O au 
d e À 
do 3 ar O e HS Joaô Gonçalves de Oliveira, Cria- 
lher de De Ê do delRey D. Aftonfo V. 

Luiz de 
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Portugal Ê 
KI. Conde Joaô Rodrigues da ç Ruy Gonçalves da Camera É. Capi= 
E Vimio- Ruy Gonçalvesda Camera , H. Capitad à 29 da Ilha de S, Miguel, vivia coa 
Os 


S. Mi 1474 ; 
e HI Ci da Ilha de 5. Miguel À Elvira ' natural das Canarias, 
itaô Donatario da 


ú & Mio D. Ignez Pereiras Ruy Dias Pereira, ode Serpé 
Dom Manoel da Ilha de S. Miguel, B y » P 
* Camera, IV. Do- REP SRD dO DDoDONOCO 


natario da Capi- | T Lopo Affonfo, Efcrivad da Puridae 
tania de S Mie [ p, Filippa Couti- Ruy Lopes Couti- ( qe delRey D. Duarte ; do Confelho 
guel nho, nho. delkey D. Affonfo V. vivia 1449 
D. Filippa Coutinho, filha de Dom 
Fernando Coutinho Marichal, 
. Gonçalo Coutinho, Il. Conde 
de Marialva, 
A Condeffa D. Brites de Mello» fia 
lha de Martim Affonfo de Mello. 


A Condeffa 
D. Filippa de 
Mendoça, 2. 
mulher. 


D. Joanna Coutinho. 


Monteiro môr dele“) Pãs D. ifabel da Sylveira, filha de Nuno 


| A Martins da Sylveira, Efcriv. da Pur. 

Dona Joanna de À Rey D. Joao al, p Henri : 
ili Ê que Pereira Commendador 
€ Mendoça. D. Filippa Pereira FRESCA > 
D.lfabel Pereira, filh. de Diogo Pe= 


reira, Commend. mór de Santiago. 


Diogo de ses Furtado de Mendoças 


D. Margarida de 


» Mendoção Anadel môr dos Befteiros. 


D, Brites de Villaragat , filha de D. 
Antonio de Villaragui. 

Fernaô Soares de Albergaria » See 
nhor de Prado. 

Maria Gonçalves, filha de Gonçãr 
lo Fernandes Alcafachaô. 
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Furtado , Alcaide 
môr de Mourad, 


Martim de Mello Joa6 de Mello ; Ale, môr de Serpa s 
torge de Mello a moôr de Sere Copeiro môr delRey D.Affonfo V. 
e Brites Soares. 
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CAPITULO VIII. - 


De D. Affonfo de Portugal IV. Conde de Vi- 
miojo, Marquez, de Aguiar. 


16 Ela dimiflad, que o Conde Dom Luiz 
P fez dos feus Eftados , como diflemos , 
Jhe fuccedeo feu filho D. Affonfo de Portugal, que 
nafceo no anno de 1591, e foy IV. Conde de Vie 
miofo , Senhor defta Villa , e da de Aguiar, e da 
Capitanía de Machico, e de todos os mais bens, de 
que efta Cafa fe compunha , pata que fe obrigou às 
dividas , que nella havia, para o Conde feu pay po- 
der profeflar na Religiaô do Patriarca 8. Domin- 
gos, onde com grande edificaçaô tinha recebido o 
habito; ao mefmo tempo reclamou o contrato , que 
havia celebrado o Conde feu pay com a Coroa, em 
que lhe fatisfizerad todas as pretenções com huma 
vida mais no titulo de Conde, enas Villas de Vimio- 
fo, e de Aguiar para o filho mais velho, que ficaf- 
fe do Conde D. Affonfo, como fe vê de hum Alva- Prova num. 41. 
rá, feito em Lisboa a 25 de Junho do anno de 1616, 
que fe vio obrigado a aceitar , por acabar com as de- 
moras , e extaotdinarias inftancias, com que os Mi- 
niftros tratara6 efte negocio, que embaraçarad de 
forte, que precifamente havia de ceder da fua vo- 
caçaô ; e perder o cafamento de feu filho , que ti- 
Tom. X. Uuuu nha 
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nha contratado com huma filha do Marquez de Cafr 
tello- Rodrigo com hum grande dote , com a condi= 


-çaS, que antes de fe effeituar fe cobriria Conde D. 


Prova num. 41. 


Affonfo ; ifto obrigou a violentar a vontade do Con-- 
de D. Luiz, e ceder das fuas pretenções ,- as quaes 
depois o Conde D. Affonfo feguio , oferecendo a 
EiRey D. Filippe II. hum Memorial, em que re- 
latava a fua juftiça, os grandes ferviços de feus avós, 
e as prerogativas, com que a fua Cafa fora attendi- 
da dos Reys feus predeceflores, moflrando , que o: 
Conde D. Luiz , aconfelhado de Theologos , fize- 
ra aquella defiftencia por remir a vexaçad , em que 
o puzerad: pelo que pedia a ElRey mandaffe ver, 
e examinar a fua juítiça 5 e as nullidades da defiften- 
cia reclamada , e com muitas outras razoens bem 
ponderadas, e reverentes, em que expoem o feu juf. 
to requerimento , de que naô refultou nenhuma res 
compenfa. 
Nefte mefimo anno de 1616 em 19 de Novem- 
bro fe outorgou em Lisboa o Tratado do cafamento. 
do Conde D. Affonfo com D. Maria de Mendoça; 
filha dos Marquezes de Caftello-Rodrigo , que já 
eraô mortos, fendo feu Procurador feu irmaô D. 
Manoel. de Moura Corte-Real Conde de Lumia- 
res, Commendador môr de Alcantara, Gentil-ho- 
mem da Camera do Principe, Capitaõ , e Alcaide 


“môr das Capitanias das Ilhas Terceira, Fayal, e Pi= 


co, fendo prefentes o Conde de Vimiofo D. Affone 
fo de Portugal, D. Fernando, e D. Miguel: de Por- 
tugal 
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tugal feus irmãos. Dotou-fe eta Senhora com cen- 
to e oito mil e tantos cruzados , que O Marquez 
feu pay lhe deixou no feu Teftamento , e com as 
merces, que ElRey lhe fizele em virtude de hum 
Alvará de lembrança, que tinha para O feu cafas 
mento, a qual quantia procedia das fuas legitimas ; 
e do legado, que a Condefla de Portalegre D. Ma- 
tia Coutinho fua irmãa lhe deixou , incluindo-fe na 
dita quantia vinte e nove mil e tantos cruzados em 
joyas , peças de ouro, prata ; tapeflárias, e outros 
moveis ; e que todos aquelles bens teriaó a nature- 
za de bens dotaes, pelos quaes feriaô reguladas as 
arthas , no que naõ entraria o valor das merces , 
que lhe fizeífem: e logo pela mefma Efceritura fi 
carad todos os taes bens vinculados em Morgado , 
para os feus defcendentes, com as mefmas condi- 
ções da inftituiçaô do Morgado , que fizerad os 
Condes de Vimiofo D. Francifco de Portugal, e D. 
Joanna de Vilhena , ao qual andaria fempre annexo 
efte, que àpota fe inftituira, declarando, que no ca: 
fo de nad haver defte matrimonio fuccellaõ , efte 
Morgado feria unido ao que os Marquezes de Caf- 
tello-Rodrigo feus pays inftituirad das fuas terças. 
E que fuccedendo naô ficarem defcendentes defta 
uniad , a Condefla D: Maria de Mendoça poderia 
defimembrar do referido Morgado a quantia de trin- 
ta até quarenta mil cruzados, para difpor como lhe 
parecelfé, e havendo defcendentes poderia teltar a 
niefima Condeffa o rendimento de tres annos do mef 
«+ Tom.X, Uuuu ii mo 


Prova num. 43. 
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Lavanha , Viegem dela 
Rey D. Filippe 4 Por- 
tugel; pag. 15 
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mo Morgado. O Conde lhe deu de arrhas a terça 
parte do dote, conforme a Ley do Reyno, com to: 
das as feguranças eftipuladas em femelhantes con- 
tratos, e fe obrigarad feus irmãos D. Fernando, e 
D. Miguel de Portugal, que no cafo de morrer o 
Conde feu irmaô ; e algum delles houvefle de fucs 
ceder na Cafa, a pagarem o dito dote, earrhas, o 
que ElRey depois incluio em huma Carta, em que 
o approvou ; e confirmou , como nelle fé continha: 
foy feita em Lisboa a 24 de Janeiro de 1620.. 
Celebrou ElRey D. Filippe II. Cortes na Ci: 
dade de Lisboa no anno de 1619; e entre os Senho- 
res, que nellas fe acharao:; foy o Conde de Vimios 
fo, fendo hum dos Procuradores por parte da No- 
breza. Obrigado das grandes dependencias da fua 
Cafa, paffou o Conde depois à Certe de Madrid, 
no tempo , em que já reinava ElRey Dom Filippe 
IV. quando chegou a noticia de os Hollandezes te- 
rem occupado a Cidade da Bahia de Todos os San-, 
tos, Capital do Eftado do Brafil; reveítido o Con- 
de dos interefles da Patria, fe efqueceo dos da fua . 
Cafa, meftrando , que nada podia fer mais eftima- 
vel, do que fervilla; feguindo o exemplo dos feus 
mayores, que lhe ferviad de eftimulo à fua inclina- 
çao , e definterefle. Embarcou naquela Armada: 
com muito luzimento no anno de 1625, e paflou à 
Bahia, deixando mulher , e filhos , fendo a fua res 
foluçao motivo, que obrigou , a que tanta Nobre- 
za 0 feguille. Achou-fe o Conde na gloriofa reítau»: 
ração 


da Cafa Real Portug, Liv. X. 749 


raça daquella Cidade , em que fe diflinguio, como 
fe efperava da fua peíloa ; porque fobre valor, era 
dotado de admiravel talento. Voltou ao Reyno, e 
depois de mofirar O feu preftimo em diveríos nego- 
cios, em que ElRey o occupou; intentou mandallo 
governar O Eftado da India, que o Conde com ani- 
mo indiferente nad recuíou , nem menos procurou 
adiantar o defpacho , querendo fómente fervir à glo- 
ria , € naô ao premio ; porque muito bem entendia; 
que as fuas pretenções fe queriad cobrir com diffe- 
rentes pretextos. Temia-fe no Reyno do Algarve 
- huma invafãô, a que era precifo acodir fem demo- 
-sa; e conhecendo-fe a altividade do Conde , foy 
mandado à Comarca de Béja, e Campo de Ourique 
a fazer gente, O-que executou com taô admiravel 
methodo , como promptidad ; o que E!Rey lhe 
mandou agradecer por hunia Carta, como já havia 
feito em outras occaficens , em que o Conde fe difz 
tinguira no feu ferviço. 
Naô podia o Conde deixar de continuar com 
as importantes pretenções , de que fe via deftituida 
a fua grande Cafa, naõ fó na fazenda , mas ainda 
nas prerogativas: efte negocio mandou ElRey con: 
fultar , e forad diverfos os votos dos Miniftros; po- 
rém ElRey, fem embargo da Confulta , lhe deferio Prova num. 44. 
em attençaô da fua pefloa, e da reprefentaçad da fua 
Cafa , e pelo que havia obrado na recuperaçaôO da 
Cidade da Bahia, com affentamento de Conde: pas 
rente, e com o titulo de Conde de juro ; e herdade, 
confor- 


Prova num, 45. 
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conforme a Ley Mental; e com a melhora de huma 
Commenda de dous até tres mil cruzados, dando: 


- lhe por equivalente as Commendas de Santiago de 


Andraes no Arcebifpado de Braga , e a de S. Miguel 
de Souto no Bifpado do Porto , ambas da Ordem de 
Chrito , e com hum Alvará de Dama para cafa- 
mento de huma filha, e dos bens da Coroa , e Or. 
dens para a pelloa, que com ella cafalle : feita a 

Portaria em Madrid a 9 de Dezembro de 1629. 
No anno de 1635 fuccederad os tumultos de 
Evora, nafcidos do imprudente zelo, com que 'o 
Corregedor daquella Cidade André de Moraes Sar- 
mento determinou lançar certo tributo, com que O 
povo fe alterou de forte, que foraô grandes as defi 
ordens, que o Conde de Vimiofo, que entaô exif- 
tia nefta Cidade , e outros Senhores atalharao, buf- 
cando remedio para evitar o tumulto , que fe acha 
va muy creícido : ajuntarad-fe na Freguefia de San» 
to Aútad para dar remedio a tab inconfideradas def. 
ordens, que evitarad com prudente direcçaô , co» 
mo já em outro lugar efcrevemos. É 
Corria o anno de 1640, fempre memoravel nos 
fatos Lufitanos, em que no primeiro de Dezembro 
fe executou felizmente a Acclamaçad do Grande 
Rey D.Joaô IV. em Lisboa. Achava-fe em Evo 
ra o Conde de Vimio(o efperando efta noticia; por- 
que quando aquelles infignes Libertadores da Patria 
tratarad efte importante negocio, reconheceraô no 
Serenifimo Duque de Bragança alguma repugnan- 
cia; 
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cia, ou nafcida da prudencia , com que fe havia de 
refolver a entrar em hum negocio taô arrifcado , ou 
tal vez com fábia politica, que os intereflados naô 
perceberaô ; fe quiz moftrar indiferente na refolu= 
çad , para afim conhecer a conftancia dos autho- 
res daquella facçad , O que os poz em confternaçaõ; 
de forte, que tomou Franciíco de Mello, Monteiro 
môr, por fa conta efcrever ao Conde de Vimiofo, 
e ao Marquez de Ferreira, para que reprefentaflem 
ao Duque de Bragança os motivos, que tinha para 
aceitar a Coroa, que voluntariamente lhe offereciad 
os feus leaes Vaffallos, e os Caftelhanos haviad rous 
bado a feu pay, eavô. O Conde por diverfas ve 
zes reprefentou ao Duque , de forte, que já certos 
da fua vontade, corria livre a communicaçad entre 
Villa-Viçofa , e Lisboa, e foy enviado Pedro de 
Mendoça para lhe dar conta, e huma diftinêta no- 
tícia, do que fe paflava. Fez caminho por Evora; 
onde communicou ao Conde , e ao Marquez de 
“Ferreira a commifãô , que levava, e elles efcreve- 
trad” com novas perfuafoens ao Duque , pará que 
aceitafe a Coroa, Executada em Lisboa a Accla= 
maçaô, o participarad a Evora , onde o Conde com 
o Marquez:o acclamarad com toda a folemnidade ; 
e partindo para Villa-Viçofa , já nella fe achavaõ, 
quando chegarad Pedro de Mendoça ; e Jorge de 
Mello a dar conta do modo ; com que'fe confegui- 
ra taô gloriofa empreza.. Determinou ElRey par- 
tir para Lisboa, pata com a fua prefença animar aos 
feus 


m52 — Hiftoria Genealogica 


feus Vaffallos; entrou em hum coche ; € nelle o 
acompanharad o Marquez de Ferreira, o Conde de 
Vimiofo , Pedro de Mendoça , e Jorge de Mello ; 
aflim que chegou a Lisboa o nomeou ElRey para 
voltar a Villa- Viçofa , para com o Marquez de Fer- 
reira ir bufcar a Rainha, o Principe, e Infantes. 
ElRey cuidando no modo da confervaçad do Rey. 
no, entre os Miniftros; que elegeo para o Confe- 
lho de Eftado, foy hum o Conde, a quem tambem 
Ericeira » Portug. Ref: nomeou Capitad General de todo o Reyno : po- 
iuurado » tom» &+ Pa: rm na chegou a gozar as grandes preeminencias 
defte pofto ; porque o Secretario Francifco de Lu- 
cena mudou o animo delRey, introduzindolhe com 
politica, que nad era juíto antepor com diferença 
taô defigual a hum Vaffallo , ainda que benemeri- 
to, à outros, que tambem o eraô, e naô menos 
iguaes nos ferviços , que no amor. Efta variedade 
caufou no povo fentimento ; porque era o Conde 
vifto com eftimaçaô pelas virtudes , de que fe orna- 
va , como pelo refpeito da reprefentaçaô da fua Ca- 
fa. Paflou a 20 de Dezembro de 1641 a exercitar 


o feu pofto fômente na Provincia de Alentejo , le- 


vando comfigo feu filho D. Luiz de Portugal ; e 
chegando a Elvas , elegeo aquella Cidade para Pras 
“ça de Armas, e começou logo a entender na defen- 
fa da Provincia, em que as noflas Armas começa- 
raô a ver profperos fucceflos , ainda que a eftreiteza 
do tempo nad dava lugar, a que fe augmentaflem 
asforças , que entaô Íuperava o animo daquelles ad- 
miraveis 
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gmitaveis Vatoens, que tanto trabalharaô por glo- 
ria da fua Patria. Naô deixataô os emulos do Cons 
de de Vimiofo de fe valer da (ua aufencia , edasca- 
vilações , de que coftumad aproveitarle os inimigos, 
de que o Conde teve noticia , eftando em Eftremoz; 
e como dellas podia feguirfe o aggravo de ElRey 
lhe tirar o pofto , queria efperallo em lugar mais 
apartado dos Caftelhanos , por lhes dilatar mais teme 
po o goíto de faberem , que daquella forte lhe re- 
munerava tanto zelo, e defvélo , executado no feu 
ferviço ; ao que ajuntava ainda outro mayor fenti- 
mento , que era O juftamente recear., que OS mais 
Vaflllos delRey, vendo a offenfa, com que fatife 
faziad o feu ferviço , fe efcarmentaflem no feu ag- 
gravo, € fe entibiafle aquelle zelo, em que elle ar. 
dia , e defejava influir em todos para defenfa , e glo- 
ria da fua Patria. Era Governador das Armas Caf- 
telhanas o Conde de Monte Rey, que de Badajoz 
havia fabido com oito mil Infantes, e dous mil Ca- 
vallos, com a refoluçaô de atacar Olivença , efpes 
rando confeguilla por afialto, fem muito cuíto, na 
fuppofiçao de achar os baluartes fem defenfa, e a 
guarniçaô fem difciplina. Porém a feu cuíto defen- 
ganado ; depois de o intentar ; vendo era mayor a 
oppofiçaô , do que fuppunha , fe retirou com a per- 
da de duzentos homens mortos , e feridos, em que 
entravad Officiaes de importancia. Teve o Conde 
avifo do bom fuccello; porém naô tardando o gol- 
pe, que temia, pata que naó celebraffe com o gof- 

Tom. X. Xxxx to; 
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to , que pedia a primeira vitoria, lhe chegou ordein 
delRey, para que entregando o Exercito a Mathias 
de Albuquerque, paffafle à Corte, por importar af- 
fim ao feu ferviço. Entendeo-fe entad, que Ma- 
thias de Albuquerque fora hum: dos que fulminarad 
a depofiçad do Conde, dizendo , que eraô necefla. 
rios melhores fundamentos para huma guerra, na 
qual a bifonharia dos Soldados fe havia de fupprir 
com a prudencia , e deftreza do General: porém fe 
foy certa efta deftreza de Mathias de Albuquerque, 
deprefla experimentou mayor revez da fortuna ; por 
que deixando o Conde a Província, e paflados pou- 
cos dias do feu governo ,-fem haver nelles acçad 
militar digna de: memoria, o prenderad, havendo 
contra elle muito pouca prova, fendo o feu meres 
cimento muito grande; que depois fe vio ainda mui- 
to mais claramente no ferviço do Reyno: porém 
defta forte coftuma Deos caftigar as deftrezas dos 
politicos, que pelos feus intereíles naô reparaô na 
ruina alheya , fendo elles mefmos , os que trabalhad 
na propria ; e allim nad governou por entaô o Exs 
ercito Mathias de Albuquerque , que para lhe fuc- 
ceder, nomeou ElRey por Governador das Armas 
a Martim .Affonfo de Mello, depois Conde. de S. 
Lourenço, em quem concorriaô muitas virtudes ; 
porque era dotado de valor , e definterefle : gover- 
nava a Praça de Caícaes , e havia eftado alguns an- 
nos na India ; pertendeo Patente de Capitad Gene. 
ral do Reyno, como havia tido o Conde de Vi- 
k miofo, 
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miofo , e fé lhe refpondeo , que quando o Conde 
pallafle a outro emprego, fe attenderia ao feu reque- 
rimento. Naô teve o Conde em fua vida outra 0c- 
cupaçaô , nem fe deu a de Capitad General a outro 
Vaílillo., refervando-fe a authoridade ; e preeminen- 
cia defte grande pofto para o Principe D. Theodo- 
fio. Nag mudarad o animo do Conde de Vimio- 
fo adverfidades taô fenfiveis; porque.o zelo do auge 
mento do Reyno augmentava o ardor ; com que 
fetvia a gloria da Patria, como fe. vê do cafo feguin- 
te Chegou à Corte o Conde de Vimiofo, e vif- 
tando ao Arcebifpo Primaz D. Sebaftiad de Mattos 
de Noronha, que já machinava infielmente com ou. | 
tros huma confpiraçaô contra a Patria, e contra O 
feu proprio Rey , fe perfuadio a tentar O feu- fide- 
lifimo coraçaô , para que fofle parcial na fua ma- 
China, parecendolhe', que o brio do Conde procu- 
ralle fatisfazer com vingança a queixa de lhe have- 
rem tirado o governo de Alentejo ; motivos , que 
o naô deteriad a fer parcial do feu diftame.. E cos 
mo erad ambos do Confelho de Eftado , introduzio 
a pratica , difcorrendo na fórma da defenfa do Rey- 
no, e nos meyos, de que neceffitava, para fe con 
feguir, e qual era o formidavel poder de Caftella, 
a que Portugal naô podia refiftir , pretendendo in- 
duzillo a defeonfiar da confervaçad. Nefta fórma 
declamava o Arcebifpo o miferavel eftado do Rey- 
no; que naô podia fubfiftir ; affim lhe declarou to- 
da a machina , que havia urdido, referindo os no- 

Tom. X xxx Ii mes 
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mes dos conjurados , e accrefcentando outros com 
cavilaçaô , de que fe feguio prenderemfe muitas pef 
foas de qualidade fem culpa. Ao Conde, em quem 
o biio competia com o valor, foy precifo reveltirfe 
de toda a prudencia para rebater a colera , que lhe 
caufara taô efcandalofa pratica, e artificiofamente 
ufando de palavras geraes, fe apartou do Arcebifpo; 
porque a fua Dignidade, e annos, nad davad lugar 
ao Conde de tomar outra fatisfaçad ; e defpedido da 
vifita , deu logo conta a ElRey , do que pafava; 
que lhe agradeceo o zelo, como quem eflimava tan= 
to as fuas virtudes: aífim continuou fempre o Com 
de com o mefiio zelo ; porque nelle era o brilhan- 
te o amor da Patria , a que naô fervia com outro 
interefle , do que a do bom nome. ElRey reconhe- 
cendo os feus merecimentos , e o quam grata lhe 
era a fua pefloa, em quem concorria o parentefco, 
que tinha com a Cafa Real, entre outras merces; 


lhe fez a de o crear Marquez de Aguiar, por Carta: 


feita em Evora a 8 de Setembro de 1643 , e nella 
diz: Havendo refpeito à pefoa.; e Caja do Conde de 


Vimiojo Dom Afonfo de Portugal, men muito amas 


do Jobrinho-, do meu Confelho de Eftado-, e aos mui 
tos, emuy particulares ferviços , que me tem feito na 
defenfao do Reyno; mojtrando fempre à meu ferviço 
taô inteira lealdade , como deve a quem he ,e haquel. 
des de quem defcende , e tendo outro fi confideraças a 
eus muitos merecimentos , e qualidades, por folgar em 
tudo de lhe fazer merce, conforme o contentamento, 
que 
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que fempre tive da fua pefoa, e particularmente a feu 
Juangue, é devido, que comigo tem, é eJperando delle; 
que me  Jaberá merecer., e fervir muito à minha fatifa 
* Jaçad, a merce, € honra, que lhe fizer, por todos. ef 
tes refpeitos , e pela boa vontade , que lhe tenho. Hey 
por bem, cc. Faleceo a 4 de Agofto de 1649; jaz 
em S. Jofeph de Riba Mar , enterro da fua Cafa. 
* Foy dotado de excellentes virtudes, muy eftimado 
do povo ; afim por ellas , como pela memoria de 
feus avós, os quaes fempre foraô unidos aos inte- 
refles da Patria. Teve muito valor, admiravel en- 
tendimento , dado à liçaô dos livros, generofo , e 
“ luzido na fva Cafã , e mefa, grande cuidado na edu- 
caçad de feus filhos; teve muita bondade , que al. 
gumas vezes lhe prejudicou , mais por defeito da ma- 
lícia, que fe disfarça no efpeciofo nome da politica; 
“que no da verdade, porque fó fe deve regular a ra» 
zaô , e faltandolhe:a experiencia militar , geral defeis 
to dos mais daquelle tempo , por naô haverem vif- 
tó guerra, oque depois emendou o exercicio , e 
trato dos Generaes Eftrangeiros. Finalmente entte 
tantas partes, Juzio à virtude da caftidade conjugal;. 
que confervou na decencia do thalamo , fem que cc- 
nhecefle outra mulher fenad a propria. 
Cafou com D. Maria de Mendoça. Tinha a Mars 
queza D. Maria de Mendoça defde os feus primei-- 
ros annos: grande inclinaçaô ao eftado de Religiofa,, 
e obrigada das inftancias de (eu irmaô , tomou o de 
cafada., em que viveo com grande exemplo , exer= 
citandos 
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citando-(e em obras de muita caridade, e devoções; 

jejuns, e abftinencias, oraçad , e frequencia dos Sa. 

cramentos , creando a feus filhos em fanto temor 

de Deos, vivendo com grande recolhimento , e res 

forma toda a fia Cafa ; e:ficando viuva defembar 

raçada , ainda que já contava feflenta annos » no de 

Iójo, em que tinha paflado hum amo, e tres mes 

zes, depois da morte do Marquez feu marido , em 

dia da Aprefentaçad entrou no Mofteiro do Sacra- 

mento , e tomando o habito de Noviça, ficou à obe- 

diencia de (ua filha a Madre Sor Margarida da Cruz, 

que era Meftra de Noviças, e com grande humil- 

dade feguio efa vida, exercitando-fe em obras dige 

nas do agrado de Deos, que a provou com nota- 

veis moleftias, que fofreo com grande refignaçad, 

até que corroborada com os Sacramentos , acabou 

com placida, e fanta morte a ro de Outubro de 

1659 com feffenta e nove annos de idade , tendo 

antes que fe recolhefle à Religiad , vilto cafados 

feus filhos, etres filhas R eligiofas, e cinco criadas 

tambem Religiofas da mefimna Ordem , e huma da 

de Ciiter ; taes eraô os exercicios, em que as appli- 

cava efta fanta Matrona , fazendo da fua Cafã hum 

Seminario de almas purás , para plantar depois na 

Hifioria de 8, Domin. Reeligiad. Della fe refere, que havendo no Clauf 
gos, parte 4. live 3, cap trO hum jafimineiro grande , e viçofo, no dia da fua 
ii morte de repente fe fecara , tendo no dia anteceden- 
te tirado delle muitos jafmins huma Religiofa, co- 

mo já fuccedeo muitas vezes em femelhantes “a 

ra 
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Era filha de D. Chriftovad de Moura I. Marquez 
de Caftello-Rodrigo , Grande de Hefpanha, Com: 
mendador môr da Ordem de Alcantara, Sumilher 
de Corps delRey Filippe II. do Confelho de Etta: 
do , Védor da Fazenda, e Vice-Rey de Portugal, 
e da Marqueza D. Margarida Corte-Real, Senhora 
das Capitanias de Angra, e.S. Jorge. E defte efcla- . 
recido matrimonio nafceraô. os filhos feguintes: 
- à7 D. Luz ve PortucaL V. Conde de 
Vimiofo; Capitulo IX. 
17 D. CHrIsTOVAD DE PORTUGAL, que mot- 
reo moço fem eftado , nem deixar geraçaô. 
17 D. MicueL DE PortUGAL VI. Conde 
de Vimiofo , Capitulo X. 
17 D.Joanna DE MenDOÇA, Freira no Mofe 
teiro de Santa Catharina de Evora. 
- 17 Dona MARGARIDA, € D. BRITES, forad 
. Freiras no Mofteiro do Sacramento de Lisboa. 
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76x 
Fernao Alvares de Moura, 1%, Se= 
D. Rolim de Mou-( nhor da Azambuja. 


são X Senhor da 3 D. Maria Guilhem, Camereira mor 
Azambuja , > em / da Infanta D. Mabel, mulher do In- 
D. Joa6 de Moura, 


Caçador môr del 
Rey D. Manoel 


15143 fante D, Pedro. 


D, Brites Caldeiras Alonfo Caldeiras 
Dom Luiz de 
Moura , Lftri- 
berro môr done 
fante D, Luiz, 
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Luiz de Atouguia, 


Maria Telles Correa , filha de Eftea 


guia, Dama da Ins Thefoureiro mor do 
vao Correa de Avila, 


tanta D Brites, 


D. Label de Atous Luiz de Atouguia > 
te 


Ruas 
Guiomar Moniz, 


Ignez Alvares Ra Eannes da Rua. 


Mogadouro, 

D. Leonor da Cunha , filha de Al- 
varo da Cunha , Sen. de Pombeiro, 
D. Gonçalo Coutinho Il. Conde de 


D, Maria Coutinho. ( Marialva. 
D. Brites de Mello, filha de Martim 


Si Pires de Tavora , Senhor de 


Chriftovad de Ta- 
vora » Mordomo 
môr do Infante D. 
Fernando, 


Lourenço Pires de 
Tavora, Senhor de 
Caparica, 


VOfds 


Aftonfo de Mello, Guarda môr da 
pefloa delRey. 

Fernaô de Soufa Camello ; Senhor 
de Bayaô, E 

[D.Joanna Maria de Soufa de Alvim 
filha de Pedro de Soufa de Alvim. 


Soufãs da Botelba , Senhor 


Dona Francifca de Fernaô de Soufa, o 
é Kollas. 


Villa-Nova da Cerveira. 


Real , Senhor da ) de 3. Jorge, Védor ( de Abarca. 


lha Terceira, e 
dade S. Jorge» do 
Confelho delRey 


da Cala Real, Garcia de Mello, Alcaide môr de 


D. Joanna da Sylva, 


D. Ignez de Sotto-( D. Leonel de Lima |. Vitconde de 
mayor, é 
D. Filippa da Cunha, filha de Alva 
k ; ro da Cunha , Senhor de Pombéiro, 
Vafco Annes Corte-  Joa6 Vaz Corte-Real, Porteiro môr 
Keal , Senhor das ) do Infante DD. Fernando. 
Manoel Corte- d Ilhas Terceiras, e da) D. Maria de Abarca, filha de Pedro 


Serpa ; Comendador de Lancrove, 


Vafeo — Annes D.bilippa Pereira, filh. de Senrique 


a a Diino Percira, Cômend. môr de Santiago. 
aô : 
rir : a D. Britesde Men=  Inigo Lopes de Men- Ruy Dias de Mendoça ; Senhor de 
1581 doça , Dama da (” doça, Senhor da Ca- Ribafilha ; e Almafan. 
. A 3 
Ea D. Cathas N (a de Saladas em JN... 
nas Valbadolid, RAR O am A 
Dona Mara Baçan » E Baçan , Ik Vifconde de 
a a ' h: D. ucrnos 
Mabel, Ra D. Maria Capata; filha de Ruy Sane 
ches Capaia, Senhor de Barajas. 
D, Catherina de Ataíde , filha de 
E E io Fernandes de Ataíde , Govs 
. D. Joao Mafcare- inetes, 74 em 13 ( da Cafa do Infante DD. Fernando. 
Dona Catharina de Abril de 1508. X Fernao da Sylveira, Senhor de Sare 


nhas ; Capitaó dos 
Ginetes , »X* em 


1555. 


D. Violante da Cu 
nha, : 


zedas, 

D. label Eenrig. filha de D.Fernane 
do Henriques, Senh. das Alcaçovas. 
D. Fernando Coutinho, Marichal 
de Portugal, 

D. Joanna de Caftro, filha de D.Al- 
varo Gonçalves de Ataide ; 1. Con- 
de de Atouguia. 

1D. Catharina da Syl- (c D. Joaô ce Menezes » Senhor de 
Cantanhede, é 

D. Leonor da Sylva, filha de Ay= 
res da Sylva, Senhor de Vagos. 


CAPI- 


da Sylva, 


D. Vafco Coutinho , 


Conde de Borba, 


Dona Margarida 
Coutinho, 


Fernaô Martins Male 
ds Capitao dos 


vas 
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CAPITULO IX. 
De D. Luiz, de Portugal V. Conde de Vimiojo. 


17 F Oy o primeiro fruto da efclarecida uniad 
do Marquez D. Affonfo, e da Marqueza 
D. Maria de Mendoça, D. Luiz de Portugal, que 
nafceo no anno de 1620 V. Conde de Vimiofo, 
dignidade , que logrou ainda em vida do Marquez 
feu pay , a quem fuccedeo na fua grande Cafa, e 
foy Senhor das Villas de Aguiar da Beira ;e de Vie 
miofo, Donatario da Capitania de Machico ; Com- 
mendador de S. Martinho de Sande , Santiago de 
Androes, e de S. Miguel de Souto na Ordem de 
Chrifto ; e pelo feu cafamento Almirante de Portu- 
gal por Carta de 9 de Setembro de 1646 ; Commens 
. dador, e Alcaide môr de Jurumenha, € Claveiro da 
Ordem de Aviz, de que fe lhe paflou Carta a 6 de 
Dezembro de 1647, e de S. Pedro de Evora da Or- 
dem de Clrifto. 

No anno de 1641 quando o Marquez feu pay 
paffou a exercitar o pofto de Capitaô General no 
governo das Armas da Provincia de Alentejo, o 
acompanhou D. Luiz de Portugal, (ainda naô era 
Conde ) nomeado Capitad de Infantaria, e pouco 
depois Meftre de Campo, pofto com que fe achou 
em diverfas occafioens naquella Provincia, em que 
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confeguio reputaçao. Governava já a Provincia de 
Alentejo Martim Affonfo de Mello, depois Con- 
de de S. Lourenço , etendo noticia, de que alguns 
moradores de Portalegre , faltando à fidelidade, da- 
vaô avifos aos Caftelhanos , e que determinavaõ in. 
troduzillos na Cidade ; mandou a D. Luiz de Por- 
tugal, de cujo valor ; e prudencia tinha já experien- 
cia , para examinar efte cafo , e proceder como en» 
tendefle. Entrou Dom Luiz em Portalegre com o 
pretexto de acodir às fortificações, e levava quatro 
Companhias do feu Terço , e huma de Cavallos, e 


- fazendo a diligencia com fegredo, pode examinar as 


culpas , e os delinquentes ; e caftigando alguns, que 
o mereciaô , ficarad focegados todos , ea Cidade 
livre do perigo, que a ameaçava. No tempo, que 
durou eíta diligencia, entraraô pela Serra de Marvaõ 
os Caftelhanos , e queimaraô as Aldeas de Pitaranha, 
e Gallego : teve D. Luiz avifo , e fem dilaçaõ mar- 
chou com a gente , que levara de. Elvas, e alguns 
moradores da Cidade; feguio os inimigos , e na fia 
retaguarda queimou o Lugar de Pico, e com huma 
grande preza fe veyo retirando. Voltarad os Cafte- 
Jhanos , e D. Luiz fez alto ; e mandou por alguns 
Mofqueteiros occupar os lados da eftrada, que na- 
quelle afperiflimo fitio he muy eftreita , e por illo he 
fuperior-a Infantaria à Cavallaria, mandou dar hu- 
ma carga fobre os Caftelhanos , e ao mefino tempo 
Os carregou com « Tropa., que mandava o Tenente 
de D. Fernando Telles, Martim Domingues Banha; 

e to- 
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e tomandolhe alguns cavallos , ficarad mortos trins 
ta Infantes. Retirou-fe D. Luiz com a preza, e por 
ordem do Governador das Armas voltou a Elvas, 
onde lhe agradeceo O bem , que executara a com- 
miflãõ, e a felicidade do bom fuccello, com que O 
feu valor acreditara as noflas Armas. Em diverlas 
occafioens fe achou D. Luiz de Portugal, em que 
deu naô vulgares moftras do feu valor , e activida- 
de , defempenhando fempre as obrigações do feu al- 
to nafcimento. 

“ No tempo em que ElRey Dom Joaô creou 
Marquez de Aguiar ao Conde de Vimiofo , logo 
depois fez Conde de Vimiofo a D. Luiz, de que fe 
lhe pafou Carta a 15 de Setembro de 1644, decla- 
rando fer de juro, e herdade, conforme a Ley Mens. 
tal; e por outra de 19 de Janeiro de 1645 fe lhe paf 
fou a do aflentamento de Conde Parente, com a 
mayor quantia, que já diflemos em outra parte, 
que coftumaô vencer de aflentamento os Condes, 
que tem a prerogativa de defcender da mefma Cas 
fa Real, e por ilfo ElRey lhe dava o tratamento 
de fobrinho , como fe vê em diverías merces feia 
tas ao mefmo Conde Dom Luiz:, a quem tambem 
deu a adminifiraçad da Cafa de Caftello-Rodrigo, 
que fe achava na reprefália, por fer neto de Ds Chrif 
tovad de Moura T. Marquez de Caftello-Rodrigo: 
Determinou ElRey no anno de 1649 dat Cafa ao 
Principe D. Theodofio feu filho , e lhe nomeou pa- 
ta Gentis-homens da Camera a Henrique de Soufa 
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Tavares; Conde de Miranda , e depois T. Marquez 
de Arronches; a Fernad Telles da Sylva I. Conde 
de Villar-Mayor , a Nuno de Mendoça II. Conde 
de Val de Reys, e a D. Gregorio Thaumaturgo de 
Caftellobranco III. Conde de Vila-Nova, e pou- 
co tempo depois nomeou ao Conde de Vimiofo D. 
Luiz, ea Joaô Nunes da Cunha, depois T. Conde 
de S. Vicente ; deftes dous fómente fe acompanhou 
o mefmo Principe, quando no anno de 1651 paffou 
à Provincia de Alentejo fem licença delRey feu . 
pay » como deixamos em feu lugar referido. A ef- 
te Principe, fervio o Conde os poucos annos , que 
lhe.durou a vida, que acabou no anno de 1653; nad 
fe extendeo muito a do Conde , porque defpraça da- 
mente foy morto em huma pendencia no Jogo da 
Péla a 2 de Abril de 1655, à que o levou o fado ; 
porque convidando-o feu cunhado o Conde de S. 
Joaô Luiz Alvares de Tavora ,. depois I. Marquez. 
de Tavora , para Padrinho de hum defáfio, de que 
eraô Authores outros Senhores com poucos annos, 
que inconfideradamente fe defafiarad , fendo o mo- 
tivo huma defconfiança mal: fundada : nad partici- . 
pou o Conde efte defafio a peíloa alguma mais, que 
a feu irmaô D. Miguel de Portugal; e tanto -que 
Chegaraô ao lugar determinado , que era o Jogo da 
Péla, virad huma multidad de gente: principiada a 
pendencia, intentou com o feu refpeito evitalla; po- 
rém fem tirar da efpada, lhe meteo hum efloque 


pelo peito hum atrevido Capitaô parcial dos con- 


trarios, 
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trarios, e fem mais dilaçaô cahio ao mefmo tempo 
morto infelizmente o Conde. Sentio ElRey efta 
fatal deforaça com demonflrações dignas da fua fe» 
veridade: Prendeo os culpados no defafio, outros 
fe aufentarad ; e como verdadeiro Chrifiad , no tem- 


po, que fé achava já perto da hora da morte, cha-. 


mou à fua Real prefença os prezos, que eraô Dom 
Miguel de Portugal , os Condes de S. Lourenço 
Luiz de Mello da Sylva, o de S. Joaô Luiz: Alva- 
res de Tavora, o de Caftello-Melhor Luiz de Sou- 
fa de Vafconcellos, e Ruy Fernandes de Almada; 
que eflavaô em diverfas prizoens. -Chegarad à pre- 
fença delRey; menos o Conde de S. Joaô, que fe 
dilatou por eftar na Torre velha. - Tanto que-El- 
Rey os vio, os chamou, e lhes difle, o quanto fen- 
tia naô os ver, e a caufa, que os tinha apartado da 
fua prefença, exhortando-os , a que foflem amigos; 
e o quanto convinha ao Reyno a fita unia: D. Mi- 
guel de Portugal, havendo herdado dos. feus ante- 
paffados o amor do feu Principe, dife, que perdoa- 
«va a todos, os que haviad concorrido na morte do 
“Conde feu irmaô ; o que ElR.ey eftimou tanto, que 
Jhe agradeceo com efpeciaes honras efta generofa 
demonftraçao. He para naô omitir, que havendo 
“o matador fogido para a Ilha da Madeira , e tendo 
-paflado muitos annos, publicou diante de bum grarr- 
de amigo feu , Criado da Cafa de Vimiofo, que 
elle fora o aggreílor da morte do Conde , o qual ex- 
citado do brio, o defafiou; e o matou, pagando af. 

fim 
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fim a femrazad daquelle homicidio ; porque era o 
Conde merecedor de mais dilatada vida. Nelle fe ti. 
nhaô efperanças , de que feria hum cabal Miniftro , 
porque foy ornado de excellentes virtudes, valero- 
fo, cortezad , liberal , benevolo no trato das gen. 
tes, de forte, que era amado de todos, bizarro, é 
hum dos mais'excellentes Cavalleiros do feu tempo; 
erudito , com muita applicaçaõ às bellas letras, infe 
truido com primor na lingua Latina, e com muito 
conhecimento da Grega , favorecido das Mufas E 
compoz côm propriedade ; finalmente a natureza O 
dotou de partes taô admiraveis, que nad lhe faltou 
mais que O tempo, para que pudeflem brilhar ; por- 
que naô contou mais annos de idade, que trinta e 
cinco, Jaz emsS. Jofeph de Riba Mar. 

Cafou duas vezes , a primeira com D. Maria Ignez 
de Azevedo, filha (por morte de feu irmaô D. An- 
tonio de Azevedo ; que morreo de curta idade ) her. 
deira de D. Lopo de Azevedo Almirante de Portu. 
gal, Commendador de Jurumenha, e Claveiro da 
Ordem de Aviz, e de S. Pedro de Elvas na Ordem 
de Chrito, Alcaide môr de Jurumenha, e de Dona 
Guiomar da Sylva fua mulher, filha de D. Fernad 
Martins Mafcarenhas, filho fegundo de D. Francif: 
co Mafcarenhas IT. Conde de Santa Cruz: e defte 
matrimonio nad teve fucceflad. - Morreo a 21 de 
Fevereiro de 1652. Foy fepultada na Capella :môr 
do Mofteiro de S. Jofeph de Riba Mar, onde paflã- 
dos annos , quando enterraô ao Conde feu marido; 
 aCharad feu corpo incorrupto. Ca- 
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Cafou fegunda vez com D. Ignacia Maria de Tavo- 
ra, a qual ficando viuva, e taô fentida da defgraça- 
da morte do Conde feu marido ; tirou hum Alvará 
delRey , para accufar por feu Procurador , fem aps 
parecer em juizo, os culpados na morte do Conde: 
foy paffado a 12 de Julho de 1655. Porém com mes 
lhor acordo , deixando. o mundo , fe recolheo no 
Molteiro de Odivellas , adonde depois de muitos 
annos morreo. ' Era filha de Antonio Luiz de Ta- 
vora II. Conde de S. Joad, e da Condefla D. Ar- 
changela Maria de Portugal; e tambem defte matri- 
monio naô teve fuccellad. 
Houve em D. Maria de Lanoy, filha de Roque de 
Lanoy, Efcrivad de Alcaide em Lisboa; a 

18 D. Arronso DE PORTUGAL, que fe creou 
em cafa de feu pay , e por. fua morte na do Conde 
feu irmaô , e morreo moços. i 


- CAPITULO X. 


“De Dom Miguel de Portugal VI. Conde 
de Vimiofo. 


17 A Defpraçada morte do Conde D. Luiz 
deu a fuccellad da fua Cala, e Mor: 

gados a feu irmaô D. Miguel de Portugal , que naf- 
ceo noanno de 1631; porque Dom Chriftovad de 
Portugal ; tambem feu irmaô , e fegundo na ordem 
do 
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do nafcimento , acabou a vida moço ; e por efta cauí 
fa foy D. Miguel de Portugal VI. Conde de. Vi. 
miofo por merce delRey D. Joaô IV. de que tirou 
Carta paffada em Alcantara 3,18 de Junho de 1655, 
e nella diz: Por /er filho do Marquez de Aguiar, 
meu muito amado , e prezado fobrinho, do meu Confe- 
lho de Ejiado , e irmaô de D. Luiz de Portugal Con- 
de .de Vimiofo , e por vagar para a Coroa pela Ley 
Mental ; Sc. etendo rejpeito ao referido, Ge: o faço 
Conde de juro , conforme a Ley Mental. Depois fe 
lhe paffou na fórma coftumada a de affentamento de 
Conde Parente a 17 de Julho de 1656, e teve tra- 
tamento de Sobrinho. Foy Senhor defta Villa, e 
da de Aguiar da Beira, e Capitaô hereditario de Ma 
chico, Commendador de Santiago de Androes, 8, 
Martinho de Sande , e S. Miguel de Souto na Or- 
dem de Chrifo, Governador de Evora, do Confe- 
lho de Guerra, e Eftribeiro môr da Rainha D. Ma- 
ria Francilca Ifabel de Saboya ; e pelo feu cafamen- 
to Senhor da Cafa, e Condado de Bafto, da Capi- 
tania de Pernambuco , e do Morgado dos Albuquer- 
ques, que ajuntando-fe à fua opulenta Cafa a fize- 
raô mais rica, e poderofa. pelas prerogativas, ejus 
tildições , e extenfad de dominios na America. 
Achou-fe o Conde naquella fatal pendencia 
do Jogo da Péla, em que com igual defembaraço, 
que valor, fe portou o tempo, que ella durou ; e 
fendo prezo , e depois chamado à prefença delRey 
com os mais cumplices, que fe achavad tambem 
prezos 
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prezos ; como já diflemos, fe houve o Conde neftã 
occaliad com tanto acordo , que fará fempre me 
moravel o feu nome ; porque fatisfazendo com o 
gofto delRey, perdoou generofamente aos feus ini- 
migos ; culpados na morte do Conde feu irmao, de 
que fe efqueceo taô chriltãamente , que com alguns 
confervou depois em trato familiar , reciproca ami- 
fade.. as 
Noanno de 1663 ; em que D.Joaô de Auftria, 
Generaliffimo de hum poderofiflimo Exercito, fitiou 
aCidade de Evora, earendeo, vivia nefte tempo 
nella o Conde de Vimiofo, que com admiravel aéti- 
vidade, e zelo pretendeo compor os animos difcor- 
des de alguns Officiaes de Guerra , para que pudef- 
fem difpor melhor a defenfa.; mas vendo, que a 
Praça fe rendia, e que as fuas inftancias naô produ- 
ziad o effeito , que pretendia de dilatar a defenfa;, 
para dar tempo a fer foccorrida com aquelle brio 
herdado da fidelidade de feus clariffimos afcenden: 
tes, defprezando as ofertas do vencedor , fahio da 
Cidade, Reftaurada depois pelos noflos gloriofa- 
mente a Cidade de Evora, ElRey D. Affonfo VT. 
o nomeou para a governar, dandolhe Patente de 
Meftre de Campo General, e do Confelho de Guer- 
ra, e a pretogativa de Governador das Armas da- 
quella Cidade. Seguio-fe no feguinte anno porfe em 
Campanha o noflo Exercito ; e ardendo o Conde 
no defejo de fervir à Patria, e gloria do feu nome, 
tendo pofto a Praça de forte; que naô tinha peri- 
Tom.X. Zz2% go; 
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go, pedio licença a ElRey, para fe achar naquella 
Campanha , que lhe nad concedeo , por entender, 
que era muy util a fua vigilante afifencia naquella 
Cidade. 

Era Eftribeiro môr da Rainha D. Maria Fran. 
cifca , entaô Princefa de Portugal, o Conde de Obi. 
dos D. Vafco Mafcarenhas , do Confelho de Efia- 
do, Varaô de grandes merecimentos pelos feus fer« 
viços ; e peíloa , e falecendo no anno dé 1678, elex 
geo para efte authorifado emprego ao Conde de 
Vimiofo , de que fe lhe paflou Carta a 2 de Setembro 
de 1678, que exerceo com igual fatisfaçao da Rai- 
nha, que do Principe Regente D. Pedro, que ef- 
timou muito ao Conde, e o efcolheo para Védor da 
Fazenda de fua filha a Princeza D. Ifabel entre os 
Officiaes ; de que fe havia de compor a fua Cafa, e 
o havia deftinado para o pofto de Regedor das Juf 
tiças, com a efperança do Confelho de Eftado ; po- 
rém naô duvidando o Conde o aceitar, determinou 
primeiro fazer huma cura, por fe achar já muy falto 
da faude, para poder fupportar a continuada afhife 
tencia, e lida defte grande lugar; mas atenuan- 
do-fe as forças , fem embargo de fer de huma natu- 
reza robufta , que deftruio com alguns exceflos do 
comer, lhe faltou a vida, anticipando-felhe a morte, 
que foy a 15 de Novembro de 1687, privando ao 
Reyno de taô excellente Miniflro ; porque foy o 
Conde ornado de muitas virtudes, muy ferio, e gras 
ve; de forte, que recahio bem nelle a reprefentaçaô 

da 
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da Cafa , com que foube adquirir amor , e refpeito 
no povo de Lisboa , e ainda mayor no de Evora, 
onde conferva ainda hoje venerada memorias Era 
veríado nas linguas Latina, Franceza , Italiana, e 
Caftelhana, que entendeo primorofamente ; de Fi- 
lofofia , e Mathematica foube o que baftou, para fe 
infruir ; muy. dado à liçad, em que fez admiraveis 
progreflos em huma , e outra Hiftoria , em que foy 
erudito: aflim teve huma efcolhida, e numerofa Li: 
vraria de livros impreflos , e manufcritos , de que 
depois ainda nós tivemos à fatisfaçad de vermos 
muitos, e importantes. Foy no trato da amifade fi 
no, na fua cafa , e mefa pompofo com numero fa fa. 
milia , efcolhida de peífoas nobres, confervada dos 
antigos criados da fua mefina Cafa. Tinha, elando 
em Evora, trinta cavallos generofos da (ua peíloa. 
Naô teve menos propenfão , e genio à caça , fem 
que lho diminuiffe o naô fer dos mais felices no ex» 
ercicio de atirar; muy dado à Mufica, que entendeo 
fcientificamente , tocando com primor alguns inf- 
trumentos , que náquelle tempo levavad a melhor 
attençad , como eraô harpa, e viola, e todos os de 
tecla. Teve grande defireza no jogo da efpada , a 
que fé lhe ajuntava o fer robuíto , e de forças extra: 
ordinarias, com que fazia prodigiofas experiencias ; 
e fobre partes taô excelentes era o brilhante a ge- 
nerofidade, que moftrou em muitas occafioens , e 
entre outras a de fatisfazer dez mil cruzados ; que 
hum criado feu de eftimaçad ficou devendo ao Fif- 
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co Real, de que era Thefoureiro, fem mais culpa, 
do que fe lhe.queimarem cafualmente alguns papeis, 
que depois faltaraô para a (ua conta ; e eternamens 
te o tetemunhará o fitio do feu Palacio, de que | 
deu toda a parte, que foy neceflaria para as Cava- 
Jhariças da Rainha fua Ama , de que em tudo fe 
moftrava o mais obfequiofo Criado. Jaz emS. Je. 

feph de Riba Mar. ; 
«Cafou com D. Maria Margarida de Caftro e Albu- 
- querque fua prima fegunda , Senhora ornada de mui: 
tas virtudes, em que foy o brilhante a prudencia; 
como moftrou com heroica fineza ir ella-mefina à 
cafa, em que fe creavad dous filhos do Conde, e 
trazellos para o feu Palacio, onde os creou com a 
devida eftimaçao. de ferem feus herdeiros. Era fi: 
lha herdeira de Duarte de Albuquerque Coelho; 
Senhor da Capitania. de Pernambuco , que em Cafe 
tella , depois da feparaçaô das Coroas, foy intitula- 
do Marquez de-Bafto , e Conde de Pernambuco, 
Gentil-homem da Camera delRey D. Filippe IV: 
e de fua mulher D. Joanna de Caftto , irmãa de D. 
Lourenço Pires de Cafiro III. Conde de Bafto , e 
filha de D. Diogo de Caftro IF. Conde de Baflo, 
Capitaô de Evora, Commendador de Almodovar , 
e Garvaõ na Ordem de Santiago, Regedor dasJuf- 
tiças , Prefidente do Defembargo do Paço, do Con» 
felho de Eftado dos Reys D. Filippe HI. e IV. e 
Vice-Rey de Portugal, e da Condeffã D. Maria de 
Tavora. Faleceo a 25 de Outubro de 1689, ejaz 
, “ -çom 
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com o Conde feu marido em S. Jofeph de Riba 
Mar ; e defta efclarecida uniad naô ficaraô filhos; 
porém em D. Antonia de Bulhoens , donzella no« 
bre, e limpa, que depois foy Freira em Santa An: 
na de Lisboa , filha de Antonio Ferreira Peftana, e 
de Antonia Ferreira, teve o Conde D. Miguel a 

18 D. Francisco DE PORTUGAL VII. Con- 
de de Vimiofo, II. Marquez de Valença, Capitu- 
lo XI. 

18 Dona Maria DE PORTUGAL dotada de 
muita diferiçao , e talento ; que fendo procurada 
pela Rainha D. Maria Sofia para fia Dama do Pa- 
ço na vida da Condefla fua tia , e madrafta , foy des 
pois da fua morte. depofitada no Mofteiro do Sacra- 
mento de Lisboa , como fiadora da Cafa de feu ir- 
maô: porém ella com fingular refoluçad trocou taõ 
grandes efperanças pelo eftado de Religiofa , to- 
mando na mefina Cafa o habito com o nome de Sor 
Maria Margarida do Rofario , onde profeílou , e 
foy Priorefla , e vive com exemplar edificaçao. 
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CAPITULO XI 


De Dom Francifco de Portugal 1H. Marquez 
— deValença, e Vil. Conde de Vimiofo, 


18 Ara fegurar a permianencia da Cafa de 
P Vimiofo , que fe vio no perigo de fe 

lhe acabar a fua varonía no Conde D. Miguel, lhe 
concedeo Deos por filho a D. Francifco de Portu- 
gal, ainda que fóra. do matrimonio, para com elle 
dilatar a antiga virtude de produzir efta grande Ca- 
fa illuftirifimos Varoens. Vio a primeira luz em 
Lisboa a 25 de Janeiro do amo de 1680 , foy creas 
do debaixo da tutella daquella prudente Matrona a . 
Condeffa Dona Maria de Cafiro fua tia, viuva do 
Conde feu pay, como quem na fia pefloa queria 
confervar o efplendor de feus excelfos progenitores. 
No teftamento do Conde feu pay lhe forad nomea- 
'dos por Tutores Manoel Telles da Sylva I. Mar- 
“quez:de Alegrete, entaô Conde de Vilar-Mayor, 
de quem já temos feito memoria , e Franciíco Bar- 
reto, Conego da Sé Lisboa, Fidalgo de grandes 
merecimentos ; porque foy Varad eminente emle- 
tras, ornado de excellentes virtudes, de grande hon- 
ra, é definterefe , muita gravidade, e naô menos 
graça, e diferiçad no trato familiar. Neftes efpe- 
lhos começou o Conde D. Franciíco nos tenros an- 
nos 
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nos da fua idade a ver as virtudes, de que fe havia 
e adornar, e depois com o tempo foube tambem 

praticar. 

Era D. Francifco de Portugal unico varag 
da Cafa de Vimiofo, em quem o Conde feu pay a 
defejava confervar ; e aífim à fua inftancia: ElRey 

Chancelaria delRey D. D. Pedro o habilitou , legitimando-o em fórma ef 
do IL liv. 48, Pas: peciofa, & por graça efpecial, por Carta de 13 de 
Dezembro de 1681, e por outra do mefmo dia lhe 
fez a merce da grandeza, com o titulo de Conde de 
Vimiofo , e querendo que fe confervaffe no mef- 
mo efplendor , em que ativeraô feus antepaffados , 
feguindo o mefmo coftume , fe lhe paffou Carta do 
aflentamento de Conde Parente , como haviad tido 
os feus mayores , com a prerogativa do tratamento 
de Sobrinho : allim fuccedeo D. Francifco de Por. ' 
tugal fendo VII. Conde de Vimiofo , Senhor hes 
reditario da Capitanía de Machico. na Ilha da Ma- 
deira, Commendador das Commendas de S. Miguel 
de Chorence., de Santigo de Androes , S. Marti- 
nho de Sande no Arcebifpado de Braga , todas na 
Ordem de Chrifto, e das Commendas de Almodo- 
var, e Garvaô no Campo de Ourique na Ordem de 
Santiago ; e Padroeiro do Convento de $. Jofeph 
de Riba Mar. . 

Por morte da Condefla D. Margarida de Cafe 
tro fua tia, Senhora da Cafa, e Condado de Bafto, 
e da Capitania de Pernambuco, o nomeou por feu 
herdeiro , e da Cafa de Bafto, e juntamente das.ac+ 

ções, 
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cões, que tinha fobre o fenhorio daquella Capita- 
nía. - Entrou o Conde de Vimiofo de poffe da Cas 
fa de Bafto, e pelo que pertencia ao Morgado del. 
la, contenderaô fobre a fucceflad alguns Fidalgos il- 
luftres ; e depois de varios fucceflos , foy julgado 
por melhor o direito de Chriftovad de Almada, Ses 
nhor das Villas de Carvalhaes, e Ilhavo, e outras; 
Védor da Cafa da Rainha ; porém nos embargos 
melhorou tanto o Conde de Vimiofo , já Marquez 
de Valença , que revogada a fenteiça , lhe foy jul 
gada a Cafa de Balto no Supremo Senado a 4 de 
Novembro: de 1721 ; que depois na denegaçaô da 


revifta pelo Defembargo do Paço , em 4 de Noveme. 


bro de 1726 , lhe ficou indifputavel a poffe, em que 
eftava havia trinta e fete annos. Naô teve menos 
contraftes fobre as pretenções , que tinha a Pernam- 
buco , de-que fua tia ultima poffuidora , e em quent 
fe extinguio , naô fó a ultima linha, mas O fangue 
dos Albuquerques, Senhores daquella Capitania , o 
deixara por herdeiro. Foy efta contenda com a Co- 
roa, qué eftava depolfe daquelle Eftado deíde a 
fua reftauraçao : defendiad os Procuradores Regios 
a caufã acerrimamente contra o Conde de Vimio- 
fo, que teve fentença contra , julgando-fe à Coroa, 
e no tempo que elle entrou a pedir revifta fe com- 
puzerad as partes, para o que ElRey paflou hum 
Alvará a 16 de Janeiro de 1716, em que dava ao 
Procurador da fia Coroa Francifco Mendes Gal. 
vaô faculdade de poder ajuftaríe com o Conde , em 

“Tom. X. Aaaaa hum 
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hum concerto, que fofle reciprocamente convenix 
ente a ambas as partes, em que por huma tranfac- 
çaô , cedeíle o Conde naõ fó a execuçad dos fru- 
tos, que lhe foraô fentenciados, mas tambem de to- 
do o direito, que pudefle ter à propriedade do Efta- 
do, e Capitanfa de Pernambuco, dandolhe por equis 
valente diverías merces, que forad o titulo de Mars 
quez de Valença ( que já feu quinto avó D. Affon- 
fo gozara ) em duas vidas ; e na mefima fórma no de 
Conde de Vimiofo, com huma vida mais nas Com- 
mendas , que a fua Cafa tinha, e oitenta mil cruza- 
dos em dinheiro, pagos nos rendimentos do mefmo 
“Eftado de Pernambuco. Em virtude defte contrato 
fe lhe paffou Carta de Marquez de Valença a 10 de 
Março de 1716. Depois por algumas duvidas, que 
occorreraõ, pedio o Marquez declaraçaô do trata- 
mento, e ElRey D. Joaô V. lhe fez a merce do 
tratamento de Sobrinho , que todos os feus antepaí- 
fados lograrad, em virtude da prerogativa de def- 
cender por varonia do tronco da Cafa Real Rey- 
nante. Afim veyo a recahir a reprefentaçaô da gran» 
de Cafa de Vimiofo no Marquez D.Francifco ; que 
a natureza ornou de excellentes virtudes ; porque 
nelle fe admirad em igual competencia em hum efe 
pirito vivo , a devoçaô que fe vio na extraordinas 
ria pompa, com que celebrou , fendo Mordomo, O 
Defagpravo do Sacramento roubado na Freguefia 
de Santa Engracia', que foy precifo, que a Real 
providencia ordenafle evitar para o futuro feme- 
Jhantes 
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lhantes defpezas ; a piedade continuada com os po« 
“bres, de que ferá eterno teftemunho o povo da Ci 
dade de Lisboa na generofidade , com que univer- 
falmente affifio a todos no anno de 1727, em que 
foy Provedor da Santa Cafa da Mifericordia ; eno 
grande numero de Soldados , que veftio à fua culta, 
quando foy mandado à Comarca de Torres Vedras 
a fazer gente; à benignidade fuave no natural agra- 
do; com que trata a todo o genero de peíloa ; a 
magnificencia do trato da fua Cafa; a liberalidade 
fem limite, o luzido da propria pefloa , a verdade ; 
e fineza da amifade ; e finalmente he hum univerfal 
pregoeiro dos benemeritos : e fobre partes taô pro- 
prias de hum grande Senhor , fe admirad nelle as de 
huma natural cloquencia, unida a hum fublime ta- 
lento, que com pouca applicaçad fe oppoem aos 
mayores eftudos , como teftemuinhad os eruditos do 
feu tempo , que tratou familiarmente com muita ef- 
timaçaõ , fendo os feus communs eftudos as bellas 
letras , compondo na lingua Latina com eminente 
eftylo na pureza de Marco Tulio. Das linguas Ef 
trangeiras, a que fegue com mais genio, he a Etalia- 
na ; das mais tem o conhecimento, que deve ter 
hum polido Cortezad, como he efte Senhor : a ma- 
terna falla com tanta propriedade, e pureza ; como 
faõô irrefcagaveis. tetemunhos os feus difcretos , elos 
quentes , e eruditos efcritos , de que alguns fe pos 
dem ver nas Collecções da Academia Real, e fe- 
nãô fora a fia modeltia, pudera fazer publicos mui- 
Tom. X, Aaaaa ii tos 
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tos outros excellentes. Nefta Real Aflemblea fic. 
cedeo ao Conde de Monfanto D. Fernando de No- 
ronha: no anno de 1723, quafi por acclamaçaô , e 
por hum geral confentimento de todos os votos, 
com que foy eleito ; fendo dos mais dignos Colle. 
gas, e Cenfores defta erudita Aflemblea. Porém as 
excellivas, e extraordinarias queixas, que ha annos 
padece, O tem retirado da communicaçad, privan- 
do aos amigos , e eruditos , que elle eftima como 
taes, da fua amável companhia. 

Cafou a 24 de Setembro de 1699 com D. Francifca 
Rofa de Menezes, que a Providencia ornou de ef- 
clarecidas virtudes, brilhando a prudencia, e gravi. 
dade em animo pio , e devoto, com applicaçaõ aos 
livros, e talento admiravel, e verdadeiramente con» 
forte de tal efpofo. He filha de Manoel Telles da 
Sylva I. Marquez de Alegrete, II. Conde de Villar- 
mayor , &c. e da Marqueza D. Luiza Coutinho, 
de quem fizemos mençaô no Livro VII. Capitulo 
JT. pag. 609 do Tomo IX. E defte efclarecido ma- 
trimonio teve a fuccellao feguinte : 

19 D. Tueresa MARIA DE POHTUGAL naf- 
ceo a 13 de Setembro de 1704; nad tem elegido efe 
tado. . 
49 D.Joserg Micuer pE PorTUGAL VIII. 
Conde de Vimiofo , Capitulo XIT. E. 

19 D. MícurL DE PoRTUGAL naíceo a 13 
de Dezembro de 1722, eftuda na Univerfidade de 
Evora com tal aproveitamento , que o tempo ferá o 


prego- 


da Cafa Real Portug. Liv. X 785 


pregoeiro da fua litteratura , como já he da fua eru- 
dita applicaçaô , comegada a feguir de tenros an- 
nos, em que logo brilhou hum talento fublime ; a 
que elle ajuntou todas aquellas partes, que fãô dig- 
nas de eflimaçaô , e proprias do feu nafcimento. 
Fóta do matrimonio tem 

19 D. FRANCISCO DE PoRTUGAL nafceo no 
primeiro de Novembro de 1703, € he Religiofo da 
Companhia de Jefu. 

19 D. Francisco DE PORTUGAL naíceo a . 
17-de Agofto de 1717, he Religiofo dos Clerigos 
Regulares de $. Caetano. 

19 D.MicurL DE PORTUGAL, Religiofo da 
Companhia , que faleceo-no anno de 1738. 


CAPITULO XII 


De D. fofepb Miguel de Portugal III, Con» 
de de Vimiofo. | 


19 N Afceo: a 27 de Dezembro de 1706 Ds 
Jofeph Miguel Joad de Portugal VIII.. 

Conde de Vimiofo , para fer digno fuccellor defta 
grande Cafa, taô parecido retrato de feu efclareci-- 
do pay, que nelle fe viraô as virtudes exercitadas: 
de tenros anhos; porque a madureza , e prudencia 
fe adiantarad a abater a verdura dos annos, que cof- 
tuma fer a ruina naô fó dos grandes Senhores, mas 
geral- 
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geralmente de toda a mocidade ; porque o Conde 
a paífou applicado à liçad dos livros, de que o feu 
admiravel talento foube colher copiofos frutos. Ef. 
tudou a lingua Latina, tendo por Meftre ao erudi. | 
to Abbade de Sever Diogo Barbofa Machado , que 
tendo tanto de que fe gloriar nas excellentes Obras, 
que correm fuas , parece he incomparavel a gloria, 
que fe lhe fegue defte unico Difeipulo, de que em 
breve tempo luzio o Magifterio com tanro aprovei- 
tamento , que competia com o Meftre na eloquen- 
cia, e pureza da lingua Latina. Com efta enrique- 
ceo a Republica das Letras com os (eus admira- 
veis Epigrammas , que imprimio, e tem compof: 
to muitas outras Obras: fómente faremos men- 
gaô das impreflas , da Vida do Infante D. Luiz, que 
imprimio noanno de 1735, em que relatando as ex. 
cellentes acções daquelle Principe, fe fazem mais 
admiraveis pela eloquencia, com que unio a fia dife 
criçaô à pureza da nofla propria lingua. Naô he de 
menor preço na eftimaçaô dos eruditos a Infirucçad, 
que fez para feu filho primogenito , imprefla em, 
1741 , em que com acertada efcolha lhe deu para 
idéa da fita vida, as gloriofas acções Militares, e 
Politicas de feus excelfos progenitores, que no de- 
curfo de mais de tres (eculos, em que teve princi-. 
pio afua Cafa, brilharag entre as adverífidades do 
tempo, para os collocar no Templo da Heroicida- 
de, como temos , ainda que brevemente, relatado. 
Cafou em 24 de Outubro do anno de 1728 com D. 

Luiza 
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Luiza de Lorena; filha de feu primo com irmao Ma- 
"noel Telles da Sylva III. Marquez de Alegrete; e 
da Marqueza D. Eugenia de Lorena fua mulher, de 
quem tem 

o D. Eucenta THERESA XAVIER DE PoRr- 
TUGAL , que nafceo a 8 de Janeiro do anno de 1733» 
e faleceo à 14 de Dezembro de 1735. pa,ai 

20 D. Francisco GREGORIO DE PorTU- 
caL nafceo a $ de Abril de 1734» faleceo a-18 de 
Novembro do dito anno. 

20 D. Maria THERESA JOSEFA DE PoR- 
FUGAL nafceo a 27 de Março de 1735. 

ao JD. Francisco JoserH MIGUEL DE Por- 
TUGAL nafceo a 29 de Setembro de 1736. 

ao D. Francisca CLEMENCIA XAVIER DE 
PortucAL nafeeo a 23 de Novembro de 1737, fa- 
leceo a 26 deJulho de 1739. - 

20 D. MANOEL JosEPH DE PORTUGAL naf+ 
ceo a 22 de Novembro de 1738. 

“20 D. THERESA JOANNA DE PORTUGAL naft 

'ceo à 8 de Fevereiro de 1740. 

20 D. Josep FrLipre DE PORTUGAL nafe 
“ceo a 22 de Abril de 1741. 

»o D. MARGARIDA DE PORTUGAL naíceo a: 
2 de Novembro de 1742. 
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Luiz da Sylva , do Confelho de Efe 

Fernaô Tclles da Syl- N tado» Védor da Fazenda, Mordo-» 

va E Conde de Vil-4 mo môr; "ka 18 de Set, de 163%. 
Manoel Telles da 
Sylva 1, Marquez 
de Alegrete, 11. 
Conde de Villar- 
Mayor, do Cone 


lar-Ma do Cone / De Mariana de Lencaltre, Aya do 
Evo dr Elados Q Principe D. Theadofio, 1645. 


A Condeffa D. Ma- ( Simao da Cunha , Trinchante da 


rianna de Mendoça. 2 Cafa Real. 
fernando Tel. D. Luiza de Almeida, 
les da Sylva Il. felho de Eltado » 


ES ano Malcarenhas s E ; 
Marquez de Ale- e A o Sete de pala, Ab Pi Malcarenhas » Senhor de 
pretendia 4 Es môr, e Com- o 


do deVillar-Ma «de 1 Marqueza De 3 a gor de Caftel- ( D. Maria da Cofta, 
lo de Vide. 


Luiza Coutinho. 
D. Brites de Menes ( D. Francifco de Caftellobranco ; 
zes de Caftcllobrans - Conde de Sabugal. 


yor, Gentil-ho- 
mem da Cames 
ra» Védor da 


- Manoel Tele 
Jes da Sylva 


JIJ, Marquez Pazenda ; do co A Condefla D. Luiza Coutinho. 

de Alegre- RConfelho de Efe 

te, LV. Con- fiado, “ka 7 de D. Thornãs de Noronha. 

de de Villar- | Junhode 1734 D. Marcos de Noro- 

Mayor, Gen- D.Thomisde No- ) nha D. Helena da Sylva. 

til-homem da ronha LIl. Conde : Êo 
Camera del-/ A Condeffa D. À gos Arcos do Con- , Francifco da Coíta, Embaixas 
Rey D.Joaô/ Helena de No- Nr.iho de Eftado. 


“V. %ag de 
Fevereiro de 


D. Maria Henriques ) dor a Marrocos. 
ronhas 


D, Joanna Henriques. 


1736. ! , Luiz de Lima 1. » Lourenço de Brito e Lima, Vife 
Condefe A Cond, D. Mag-N Conde dos Arcos; conde de Vila-Nova da Cerveira. 
Do Lai dalena de Borbon. ) a 24 de Abril de ) 5, Luiza de Tavora. 
| de Lo- 1647. 
na, my= A Condefla D. Vi= C Francifco de Cardailhac; Baraô de 
á e E Etoria de Cardailhac, ) la Chapelle. 
bes! E A Baroneza Magdalena de Borbom 
“3 Ve D. Francifco de Mello 1l. Marquez 


; jerreira, 
iOfd de Ferreiras 


sa Dom Francifco de 
Mello, Lil. Mar- 
quez de Ferreira 
Beco 


D, Nuno Alva- 
res Pereira de 
Mello ; Dugue 
de Cadaval, &c, 


Conde de Tentugal É A Marqueza D, Eugenia, 


D. Rodrigo de Caftro Oforio V. 
Conde de Altamira, 


A Condefla D. Habel de Caftro. 


D. Nuno Alvares Pe- 

reira de Mello LI. 

A Condefla D. Mari= 

anna de Caltro Olo- 
rio. 


Dom Bernardino Pimimente! LUF. 
Marquez de Tavera. 

A Marqueza A Marqueza D. Joanna de Toledo. 
D. Eugenia 
de Lorena, + 
a 24. de Mas 


yode 1724. 


Joanna Pimentel, Nel AV. Marquez de 
: Tavera. 


A Marqueza D, Ifa= 3 D, Lopo de Molcofo Oforio VI. 


A Marqueza Dona ç D. Antonio Pimen- 


bel de Mofcofo, Conde de Altamira 


A ese D. Lconor de Sando- 
val. À 

Carlos de Lorena, Duque de El- 
beuf ; &c. x em 1605. 

A Dugueza Margarida de Chabot ; 
ma 29 deSetembro de 1652. 


Henrique de Lorena, 


ôr de França. 
Conde de Armage <) "O Mor ç 
A Duqueza Do- RA Par Ea A Condeffa Marga- 


A “da Bi . ( Carlos de Cambout, Marquez de 
E Margarida de À Eftribeiro môr de E Do Coiflin, &e. 5 em à o 
rena, E 3 
Uai E e zembro de 2674 A Marqueza Filippa de Bourges, 
A Condefla Catha- Carlos Marquez de Ville Roy , Ca- 
rina de Neufvile, . Nicolao de Neufvil. 3 valleiro das Ordens delRey » em 


Xe a 15 de De- 
zembro de 1707. 


le, Duque de Ville 
Roy, Par, eM. de 
França, dé a 18 de 
Novemb. de 1685. 


17 de Janeiro de 1642. 
A Marqueza Jaquelina Harlay. 
Carlos ; Senhor de Crequy » Princie ' 
pe de Poix, Duque de Leldiguie- 
A Dugueza Magda- 9 res, a 17 de Março de 16 30. 
lena de Bonne, A Duqueza Magdalena de Bonne, 
Tom.X. CAPI- 


Conde de Harcourt ; 
Luiz de Lorena Sã ap o qDeie 


ao de na nt O, 
| nm: os rest an 
| an NE a ed 15 » SU” od aparte Hnsii 


Naa MD o Pesal a Ro ig seroêd ednjnto 7 
: ea it + (8 
+ Y “Q | Pt NT ER ER TIL 
ses joia mad Ps pio é Ê ira y 

o 7] 8 r E ay 

SR Da 11 am ie 
' diet dad 0º Te SA EIS h sttunema 
Ê vento a io é Cs Erg Re 


CE 


a nr aaa Ê 
). « QirEseniiar ob: e 
T cabo ita E dé po 


a a er o) | abyfioa po'8 eve inólioey off sá sirp 5h = qa 
ig é Ed Hg ea Bmequ lala allsy ttog 
Eta ve vm! 03 com RAN -p . r 4. inrp Escrel; - et Ed 


ma 


asia modais é da cant E = mano a à Ure NE cinré 
sd Dum fa. E À era ta mah is MALA . nur ot 
b PR" a em “sb gra e Dy hyntá 20 ent E) Sil oa dinsmise “ 
pisa, 834 7) +. die , K ; ', Maite : ums H ny E 


| 4 2 is Sad JS Bida 1" Euros 4 : pi csstá gare)! Fan 
ME ore li abel im) > A OI La 


POR Ç 
mv TT sy Za E a Srt al ja Fada ls emron 48 EA 
Ea A E 


so a] Me A 4 á 

; * A CA Ee oiNsr ' | ut! 
CP sata close 3 ga) 4) TA] ÉS = o] q A ; 

diodo dy letal sy ate” g , É, o 1 


tato gl moradas 43 ofanio o É. ye 4 
Ee dare td edi so od vt + 


+ fell À rem! srta 

- condor Q SI AUS) 
anima ado) O E su kd A Tr, 

a epa opala = pai gm - Mo qui 

À DEN aro MDA, mai) E yy A ú Ta ) f | ; 
pr eta Sorgo pd es 
+ a ea mi Ai | 
is e a ps ado po O md É de A 
abs + quant) né “E Re» : 


l cre portal Hi EA *o . A Gia 
CER TT E RO & a Pa IA Ve , E 
Pa =p mad E ds Do ed 
a PETRO O ASST mt h 
eSempil os aprlhgrád asno puts dr 


RIA o 


= 


da Cafa Real Portug. Liv. X. 79x 
CAPITULO XII 


De Dom Nuno Alvares de Portugal, Gover- 
nador do Reyno. 


15 Eixamos dito no Capitulo IV. que os 
Condes de Vimiofo Dom Affonfo de 

Portugal, e D. Luiza de Gufmaõ tiveraô por filho 
a D. Nuno Alvares de Portugal, que o foy fexto na 
* ordem do nafcimento ; Comendador das duas par- 
tes de S. Vicente de Vimiofo na Ordem de Chrif- 
to, de que fe lhe paflou Carta em 5 de Agoflo de 
1608 ; nelle concorreraô excelentes partes , porque 
as fuas acções as ajuftava. fempre com honrado pro: 
cédimento , que feguia mais fundado em politica 
chriftãa, do que na vãa do Mundo. O feu gran- 
de nafcimento o habilitava para os mayores empre- 
gos da Republica. No amno de 1613 foy occupa- 
do na Prefidencia do Senado da Camera de Lisboa , 
em que moftrou a fua reta adminiftraçaô ; de forte, 
que mereceo no anno de 1625 ferem com mayor em- 
prego fatisfeitos os feus merecimentos: pelo que foy 
feito Governador de Portugal, fendo hum dos tres, 
que entaô fe nomearaó para O governo defte Rey- 
no ; e foraô os outros D. Diogo de Caftro, Conde 
de Bafto, e D. Martim Affonfo Mexia ; Bifpo de 
Coimbra , e Conde de Arganil. Naô deu D. Nuno 
Tom.X. Bbbbb fim 
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fim ao tempo do feu governo, porque dentro nelle 
acabou a vida ; e fendo fepultado com as honras de- 
vidas à reprefentaçaôd do lugar ; que exercia ; jaz no 
Capitulo do Mofteiro deS. Jofeph de Riba Mar. 
Cafou com D. Joanna de Mendoça Corte-R eal fia 
Ema com irmãa., Senhora do Morgado de Val de 

alma na Ilha Terceira, filha de Dom Manoel de 
Portugal, e herdeira de D. Margarida de Mendoça 
Corte-Real, Senhora do dito Morgado , fua fegun- 
da mulher , como adiante fe dirá; e defle matri- 
monio nafceraô os filhos feguintes: 

16 D. Luiz pe PortuGAL, que fendo her- 
deiro da-Cafa de feus pays, com admiravel refolu- 
çaô tomou O Habito do Patriarca S. Domingos. 

16 D. ManogL, e D. Francisco DE Por- 
TUGAL morreraO meninos. 

16 D. Joaô DE PorTUGAL fuccedeo na fua 
Cafa; achou-fe no anno de 1621 na reftauraçad da 
Bahia, e morreo folteiro fem deixar geraçaõ. 

16 D. FERNANDO DE PORTUGAL, que tame 
bem. naô tomou eftado. 

16 D. Arronso DE PORTUGAL, fexto na or» 
dem do nafcimento , tendo fuccedido na Cafa de 
feus pays , morreo em Evora em Janeiro de 1633, 
fem ter cafado , nem deixar geraçaõ. 

16 D. Maria DE PORTUGAL, que veyo por 
morte de feus irmãos a fucceder na Cafa de feu pay, 
e por fua mãy no Morgado de Val de Palma. Ca- 
fou com D. Alvaro Pires de Caflro VI. pair de 

on. 
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Monfanto I. Marquez de Cafcaes , de quem teve 

D. Joansa JoxEz DE PORTUGAL , Senhora do 
Morgado de Val de Palma , que cafou com Luiz 

da Sylva Tello IL. Conde de Aveiras , Senhor de 

Vagos, &c: de quem foy primeira mulher , cuja ef 

clarecida pofteridade deixamos referida a pag. 330 

do Tomo V. e a D: Mecia DE NORONHA, que 

morteo fem chegar a ter eftado. 


CAPITULO XIV. 


De Dom Manoel de Portugal » Commendador 
de Vimio/o. 


14 Ntre os filhos , que procrearao Dom 
Francifco de Portugal, e D. Joanna de 
Vilhena, primeiros Condes de Vimiofo , foy o ter- 
ceiro D. Manoel de Portugal, em quem oalto naf- 
cimento correípondeo a partes adquiridas; porque 
foy bom Filofofo , cortezad , e entendido; excellen- 
te Poeta, e os merecimentos proprios lhe puderaô 
fegurar melhor fortuna; porque tevé muy pouca no 
adiantamento da fua Cafa. Foy Commendador de 
Vimiofo, e de Santa Maria do Bifpado do Por» 
to na Ordem de Chrifio; teve as Saboarias do Por- 
to, e huma tença , que os Condes feus pays lhe nos 
mearaô com faculdade delRey; foy Provedor môr 
das Terças do Reyno. No anno de 1548 quando 
Tom.X. Bbbbb ii El. 


Andrade, Chronica del 
Rey D. Joaô Z21, part, 
4 Caps 38, 


DelRey Dom Sebaftiao 
iv. 5. do Legimento » 
Pag: 40% 
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ElRey Dom Joaô III. ordenou a Cafa 20 Principe 
feu filho, lhe deu na fua Camera as entradas, juntas 
mente: com feu irmaô.D. Affonfo. ElRey D. Se. 
baftiad. o mandou por Embaixador a Caftella. Por 
morte delRey D. Henrique , quando fe tratava da 
fuccefao do Reyno;, feguio o partido do Prior do 
Crato; e fuppofto. depois fe fugeitou à obediencia 
delRey Filippe, que dominava , naô lhe foy grato 
o feu ferviço , prejudicando defta forte à fortuna me- 
recida pelo feu admiravel talento, O infigne Luiz 
de Camoens o celebra com huma elegantiflima Ode; 
que he a fetima da primeira parte das Rimas, que 
Principia: vs 

Aqui dardô de Pindo as moradoras , O'c. 

Compoz diverfas Obras em verío , que fe tem em 
grande eftimaçaõ , a faber , huma intitulada: Diana 
dos Ermitães; outra: Deferto do feu entendimento. 
Hum livro, que contém. dezafete Cantos, trata da 
'Terra Santa, impreflo em Lisboa no anno de róos. 
Outro tambem imprefo, que fad Sentenças, e 
Apophthegmas , tiradas dos fete Sabios de Grecia, 
e outras diverfas Obras, todas dignas de eflimaçao: 
Fundou o Mofteiro de Jefusno Lugar de Val:de Fi- 
gueira no anno de 1556, que he da Provincia da Ar- 
rabida, legoa, e meya da Villa de Santarem.  Fa- 
leceo em Lisboa, muy velho ; em 26 de Fevereiro 
do anno de 1606. y 
Cafou duas vezes; a primeira com D. Maria de Mes 
nezes, irmãa de D. Joaô Tello de Menezes ; pra 
. e 
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de Aveiras, hum dos cinco Governadores do Rey. 
no nomeados por ElRey D. Henrique , e filha de 
D. Henrique de Menezes, Commendador da Ida- 
nha a Velha na Ordem de Chrifto, Governador da 
Cafa do Civel, e Embaixador em Roma, filho fe- 
gundo de D. Joad de Menezes 1. Conde de Tarou- 
ca, Alferes môr de Portugal, Mordomo môr del- 
Rey D. Joaô II. e Prior do Crato , e da Condeffa 
D. Joanna de Vilhena fua mulher , filha de Fernaô 


Telles de Menezes, Senhor de Unhaõ ; e defte ma: | 


trimonio teve os filhos , que fe feguem: 

15 D. Francisco DE PORTUGAL, que fens 

do primogenito, morreo moço fem eftado. 
* 15 De. HENRIQUE DE PORTUGAL. 
* 15 D. Joaô ne PorTUGAL (. II. 

15 Di Arronso DE PORTUGAL morto mos 
go fem eftado , nem deixar geraçaô. bd: 
Cafou fegunda vez com D. Margarida de Mendoça 
'Corte-Real ; Senhora do Morgado de Val de Pal- 
ma na Ilha Terceira, filha de Manoel Corte-Real, 
“Senhor da Capitanía de Angra na dita Ilha ;e dade 
S. Jorge, do Confelho delRey D. Manoel, ede D. 
Brites de Mendoçá, Dama da Rainha D. Catharis 


na, e filha de Inigo Lopes de Mendoça ; Senhor de 


Rebacilho., ( neto da Cafa de Almafan) e de D. 
Maria Baçan, Dama da Rainha D. Mabel, e filha 
de D. Joaô de Baçan 11. Vifconde de Valduerna; e 
de D. Maria Capata, filha de Roy Sanches Capas 
ta, Senhor de Barajas ; de quem teve unica 


= 
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— 15 - D.Joanna DE Menpoça CorTE-REAL, | 
Senhora do Morgado de Val de Palma, que cafou, 
como fica dito; com D. Nuno Alvares de Portu- 

al. 

* 15. D. Henrique DE PortuGAL foy filho 
fegundo: fuccedeo na Cafã de feu pay, e foy Com- 
mendador de Santa Maria de Pernes na Ordem de 
Clhrifto ; efendo muito moço, Embaixador delRey 
D. Sebaftiaô ao Emperador Rodolfo. No anno de 
1578 acompanhou ao mefmo Rey à Africa , e foy 
cativo nabatalha. Depois foy do Confelho de Ef: 
tado delRey D. Henrique, e hum dos Confelhei- - 
ros , que perfuadiraS a dar batalha aos Inglezes, 
quando vierad a ete Reyno. No anmno de 1619 fe 
achou nas Cortes, que celebrou ElRey Filippe em 
Lisboa , efoy hum dos Procuradores por parte da 
Nobreza. Edificou de novo o Mofteiro de Jefus no 
Lugar de Val de Figueira, junto a Santarem, da 
Provincia da Arrabida , que feu pay já fundara em 
outra parte ; e morreo a 5 de Outubro de 1625, e 
jaz com fua mulher no dito Mofteiro. . 
Cafou com D. Anna de Ataide, que morreo a 24 
de Março de 1627, fua fobrinha, filha de D. Anto- 
tonio de Ataíde II. Conde da Caftanheira, Senhor 
defta Villa, e das de Póvos, e Cheleiros, e da Con- 
defla D. Maria de Vilhena fua primeira mulher, fi- 
lha de D. Franciíco da Gama II. Conde da Vidi- 
gueira, Almirante da India, e tiveraô os filhos fe- 
guintes: . 

D. 
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-* 16 D. MANoEL DE PorTUGAL, Commen- 
dador de Pernes. 

16 D. Joad DE PortucaL foy Commenda- 
dor de S. Pedro de Caluello na Ordem de Chrifto, 
emorreo fem fucceilad eftando contratado de cafar 
com D. Antonia de Vilhena ; filha de Antonio Cor 
rea Babarem , -Senhor do Morgado da Marinha , e 
de D. Maria de Vilhena , filha de Manoel de Sou- 
fa, Trinchante do Infante D. Luiz. 
+46 D. Pavro DE PortTuGAL morreo foltei- 
ro fem fuccellad. - ris 

16 D. Arronso DE PORTUGAL, que tam- 
bem morreo folteiro fem fucceflao. 

16 D.Maria DE PortucaL, mulher de D. 
Luiz de Almeida , Commendador na Ordem de 
Chrifto, adiante q. II. Ms 3 

“46 PD. Guiomar DE VILHENA cafou com D. 

. Manoel de Ataide, III. Conde da Caftanheira, feu, 
tio, meyo irmaô de fua mãy, efoy fua fegunda mu. 
“lher, e naô tiverad fucceflad. - ? 

16 D. MARGARIDA DE VILHENA morreo 
fem chegar a eleger eftado. 

* 16 JD. MANOEL DE PORTUGAL, que foy O 
filho primeiro de D. Henrique de Portugal, fucce- 
deo na fia Cafa, e na Commenda de Santa Maria 
de Pernes, de que fe lhe paflou Carta em 26 de Se- 
tembro de 1608 : fervio alguns annos em a guerra 
ge Africa, e nas Armadas da Cofla; e no anno de 
1619 fe embarcou com D. Antonio de Ataide. 

Cafou 
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Cafou com D. Luiza de Vilhena, que depois de viu. 
va foy Dóna de Honor da Rainha D. Luiza , filha 
de D. Manoel de Caftro, Senhor de Fonte Arcada, 
Commendador da Redinha na Ordem de Chrifto , 
e de D. Brites de Vilhena fua mulher, filha de Dom 
Francifco de Menezes, Governador da Cafa do Ci- 
vel, Conmendador de Proença na Ordem de Chrif. 
to, e tiveraõ os filhos feguintes: 

17 JD. HenriQuE DE PoRTUGAL, que mor. 
reo de pouca idade. 

* 17 D. ALvarO DE PoRTUGAL , que.fucce- 
deo. na Cafa. 

17 - D. Droco pe Porrtucar foy Commen- 
dador na Ordem de Chrifto , fervio em Tangere, e 
foy morto pelos Mouros em buma peleja, gover- 
nando aquella Praça Dom Fernando Mafcarenhas,; 
Commendador do Rofimnaninhal, e I. Conde da Tor: 
re: nad cafou , nem teve geraçad. 

17 D. Joaô DE PortucaL eftudou em Co- 
imbra 'Theologia , e foy Collegial do Collegio de 8. 
Pedro, em que entrou no anno de 16;5; e fucce- 
dendo a Acclamaçaô delRey D. Joaô, largou os 
eftudos, e fervio, embarcando na Armada, que foy 
a Cadiz no anno de 1641 , e no feguinte paílou a 
Elvas a fervit nas Fronteiras com dous criados fem 
foldo.; foy depois Capitao de Cavallos, e depois 
Meflve de Campo , póltos com que fervio nas Cam- 
panhas até o anno, de 1647 , em que faleceo: pelo 
que ElRey fez merce a fua mãy D. Luiza de Me- 


neczes 
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nezes dos Cafaes de Fayro ; e Martanes em Santas 
rêm, que pofluia ; para fua neta D. Maria Luiza, 
fobrinha do dito Dom Joaô , por Alvará de 22 de 
Agofto do referido ano. Naô cafou, e teve baf 
tardo a D. HesRIQUE DE PORTUGAL, que eftando 
em Coimbra morreo moço a 13 de Agolto de 1662. 


17 D.Jorce DE PoRTUGAL, que defpraça. 


damente morreo affogado no Tejo , junto a Santa- 
rem, com (eu irmaõ. D. Alvaro a 6 de Agofto de 
1640: tinha fido Collegial do Collegio Real de S. 
Paulo. 

* 17 D. ALVARO DE PORTUGAL fuccedeo na 
Cafa de feu pay , e foy Commendador de Santa Ma- 
tia de Pernes. No anno de 1633 fervio na guerra 
contra os Mouros na Praça. de Tangere, que go» 
vernava D. Fernando Mafcarenhas, depois I. Con- 
de da Torre ; acabou infelizmente a vida affogado 
no Tejo , querendo acodir a falvar feu irmaô D.Jor- 


ge, que fe affogou , andando brincando , e nadando . 


junto a Santarem, a 6 de Agofto de 1649. 
Cafou com D. Marianna de Noronha e Caftro, fua 
prima com irmãa, que por morte de feu irmaô D. 
Manoel de Caftro veyo a fer fua herdeira : era filha 
de D. Alvaro de Caftro , Senhor de Fonte Arcada, 
Commendador da Redinha, e:de Dona Maria de 
Noronha fia mulher, filha de Joad de Saldanha, 
Commendador de S. Martinho de Santarem, € Ge- 
neral da Armada : era D. Manoel de Caftro neto de 
D. Alvaro de Caftro, Senhor de Penedono; Com- 
“Tom.X. Ccccc mens 


800 Historia Gencalogica: 


mendador da Redinha, do Confelho de Eflado 
delRey Dom Sebaftiao , e feu Valído, (filho do 
Grande D. Joaô de Caftro, IV. Vice-Rey da In. 
dia) e de D. Anna de Ataide fua mulher, filha de 
D. Luiz de Caftro , Senhor da Cafa de Monfanto; 
e ficando efta Senhora viuva, moça, e bem dotada, 
com admiravel refoluçad , viveo com grande exem- 
plo, e gravidade em Íua cafa; e dos feus bens fun- 
dou a Cafa de Nofla Senhora da Divina Providen. 
cia de Lisboa dos Clerigos Regulares, que amou 
como filhos ; e morreo em 25 de Mayo de 1681. 
Mandou-fe fepultar no Carneiro dos Religiofos , on- 
de em Tumulo de pedra jazem as fua efclarecidas 
cinzas , a quem as fuas virtudes fazem ainda mais 
refpeitadas pelo admiravel modo de vida, que tans 
tos annos feguio, como virtuofa Heroina. Os Cle- 
rigos Regulares para eterna memoria da fua grati- 
daô, no pavimento do cruzeiro da Capella môr, em 
huma pedra lhe puzeraõ o feguinte Epitafio : 


D.O.M. 
Qur vivorum dominatur fimul > mortuorum 
Marmore fub hoc requiefcunt in Comiterio 
Rejfurrectionem expeclantes novifimam 
JllyArifimi cineres Heroine longe preclarifime 
D. Mariane à Noronha & Cafiro 
D. Alvari à Portugalia olim conjugis 
Que pol charifimorum Pignorum fata | 
Clericos Regulares quos habuit in fpiritu Patres 
So. AÁdop- 
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«Adoptavit in filios. 
Jis condit afceterium 
In quo hanc extruxit Domuns 
Deo viventi 
Sibi mortue 
Jubens fupreinis tabulis fepeliri 
In codem fepulchro ; quo Clerici Regulares; 
Superbum arbitrata Mau/oleuna, 
- Quod commendaret humilitas. 
Denique poft annos LX VII laudabiliter traductos, 
-— Magmum Jui relinquens defiderium , 
Sacris ritê communita : : 
«Abijt ad meliores ipfa die Pentecoftes XKXV Mai; 
Anno à nafcente De M: DC. LXXXI. 
Hujus Cenobij magnificêntifime E undatrici 
Clerici Regulares - 
Iu perene gratitudinis monimentum 
4 6 84 HYPP> 


Defte matrimonio nafceo 

18 D. Marta Luiza DE PORTUGAL unica, 
que na flor da idade morreo , contando: fómente tre 
ze annos, e nella fe verificou a merce de Fayro , € 
Martanes, que por fua morte foy de D. Henrique 
feu primo; e por elle morrer; fez ElRey merce a 
D. Marianna de Notonha e Caftro, por Alvará de 
»8 de Outubro de 1665 , de poder teftar dos ditos 
Cafaes. : 


Tom.X: Ccccc ii q. 
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És D& Joaô pe Porrtucar filho tercei- 

ro de D. Manoel de Portugal, e de D. 
Maria de Menezes fua primeira mulher ; acompa- 
Re nhoua ElRey D. Sebaftiad na jornada de Africa. 
Africa scapo8, Os Authores apontados dizem, que fora-cativo na 
obs E da batalha de Alcacer » depois refpatado no numero 
dos oitenta Fidalgos, o que nad he verofimil; por- 
que defte Fidalgo fe naõ foube mais, e por entens 
der fer morto; paflou fua niulher às fegundas vo- 

das. : re: . > ] 
Cafou com D. Magdalena de Vilhena, filha-herdei- 
ra de Francifco de Soufa Tavares, Capitaô môr do: 
mar da Índia, e das Fortalezas de Cananor, e Dio, 
ede D. Mária da Sylva fia mulher, filha: de Joao 

de Mello da Sylva, Capitad de Ceilaõ. 

Depois cafou fegunda vez com Manoel de Soufa 
Coutinho , os quaes depois de ccmmum confenti- 
mento , por. hum eftranho cafo , «de entenderem, que 
eftava nullo o matrimonio , por fer vivo feu primei-. 
ro marido, tomou: ella o Habito de Religiofa no: 
Mofteiro do Sacramento de Lisboa, e elle no de'S. 
Domingos de Bemfica com o.exemplo dos Condes: 
de Vimiofo , e nunca mais fe viraô , nem fe commu- 
nicaraô , nem por eferito. Defte caío fe prova nad: 
fer cativo D. Joaô de Portugal , e muito menos ref: 
gatado no numero dos oitenta Fidalgos ; ada 
delle 


da Cafa Real Portug. Liv. X. 803 


delle fe naô foube mais, porque fervindo a ElRey 
na batalha, parece -depois O feguio. Tomando o 
Habito Manoel de Soufa , na Religiaõ fe chamou 
Fr. Luiz de Soufa. Compoz as Chronicas da fua Or- 
dem, ea Vida do Veneravel Fr. Bartholomeu dos 
Martyres , em admiravel eftylo, e fingular pureza 
da noflã lingua; na Latina compoz algumas Obras ; 
que naó fibemos onde permanecem , entre ellas à 
Vida delRey D. Joaõ II. Foy infigne Poeta Lati- 
no, e delle fe conferva em difticos a Vida de S. Do- 
mingos, que eflá pintada em azulejo no Clauíftro do 
feu Covento de Lisboa, adonde em cada hum fe de- 
clara a acçaô da Vida do Santo. A defte infigne Cor- 
tezaô no féculo, e bom Religiofo nos Clauftros ; 
anda no terceiro Tomo da Hifloria , que efcreveo. 
Defa uniad naó houverad mais, que huma filha; 
que acabou de tenra idade; € de feu primeiro mari- 
do D. Joaô de Portugal teve D. Magdalena de Vir 
Jhena os filhos feguintes: + TE 

16 D. Luiz DE PorTucAL, que fendo her- 
deiro da fua Cafa, fervio em Ceuta, onde defgra« 


gadamente andando brincando em humas efearamu» 


ças com outros Cavalleiros da Praça , meteo O fer- 
ro da lança pela tefta , de forte, que lhe tirou a vi 
da: nad cafou, nem teve geraçaô. 

* 16 D. Joanna DE PORTUGAL, veyo a fer 
herdeira. Cafou com D. Lopo de Almeida, Alcai- 
de môr de Alcobaça, Comendador de Loures na 
Ordem de Chrifto; e da fua pofteridade fe dará adi- 
ante noticia. D. 
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16 D. Maria DE VicHeNA. Cafou com D., 
Pedro de Menezes, filho de D. Antonio dé Mene. 
zes; Alcaide môr de Vifeu , neto do E. Conde de 
Linhares, e naô tiverad fuccelho. 

* 16 D. Joansa DE PortucaL, filha primeis 
ra de D. Joaô de Portugal, e de D. Magdalena dê 
Vilhena. Cafou com-D. Lopo de Almeida, Com. 
mendador de Loures na Ordem de Chrifto, Alcai- 
de môr de Alcobaça, que lhe deu feu tio o Arcebif 
po de Lisboa D. Jorge de Almeida, Dom Abba- 
de Commendatario de Alcobaça; filho de D. Pedro 
de Almeida, Commendador de Loures, Prefidente 
da Camera de Lisboa, do Confelho de Eftado , e 
de D. Maria Coutinho fia mulher , e prima com ir- 
mãa, filha de feu tio D. Francifco Pereira, Com- 
mendador do Pinheiro na Ordemi de Chrifto, Vé- 
dor da Fazenda do Infante D. Luiz, Embaixador 
em Caftella , e de D. Bernarda Coutinho fua tercei- 
ra mulher, e tiverad os filhos feguintes : 
-- 17 D. Pepro DE ALMEIDA, que fervio em 
Flandes; e fendo Meftre de Campo de hum Terço. 
de Infantaria, morreo no amo de 1620. 
* 17 D.Joaõ DE ALMEIDA, fuccedeo na Cafa. 
17 Dom Francisco DE ÁLMEIDA, morreo 
moço. sb. 
17 D. Marianna DE PoRTUGAL, Freira no 
Mofteiro da Efperança de Lisboa. 

17 D. MarRcariDA DE VILHENA, Freira no 
Mofteiro de Santa Clara de Santarem. — 
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17 D. BARBARA CourisHo , Freira no Sa- 
cremento de Lisboa. “ 
17 D. Jorce; e D. Francisco morrerad de 
tenra idade. atm 
* 17 D. Joad DE ALMEIDA; à quem pela fua 
gentil prefença chamarad o Fermo/fo, fuccedeo na 
Cafa de feus pays; foy Commendador de Loures na 
Ordem de Chriflo; Alcaide môr de Alcobaça, Vé- 
dor da Cafa delRey D. Joaó IV. e delRey D. Af- 
fonfo VI. a quem tambem fervio de Repolteiro 
môr ; e de Gentil-homem da Camera ; quando a 
Rainha D. Luiza fa mãy lhe ordenou Cafa.. 
Cafou com D. Violante Henriques, que ficando 
viuva, foy Guarda mayor da Rainha Dona Maria 
Francifca de Saboya , a qual era irmãa de D. Tho- 
más de Noronha TJ. Conde dos Arcos; do Confe- 
lho de Eftado, e Prefidente do Ultramarino , € filha 
de D. Marcos de Noronha, Senhor do Morgado ; 
“e Padroado do Salvador de Lisboa, e de D. Maria 
Henriques fia mulher , filha de Dom Frarciíco da 
Cofta, Armeiro môr delRey, Capitaô de Malaca , 
Governador do Algarve; Embaixador a Marrocos; 
e Commendador de S. Vicente da-Beira na Ordem 
de Aviz. Defle iluftre matrimonio nafeerad trinta 
e dous filhos , de que daremos noticia , dos que fou- 
bermos , que faô os feguintes: 
* 48 JD. Penro DE ALMEIDA. 
18 D. Dioco FERNANDES DE ÁLMEIDA; 
que fervio na. guerra da Acclamaçad na Provincia. 
de 
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«de Alentejo com valor, e foy Capitad de Cavallos; 
e pelo feu cafamento Alcaide mór das Villas de San- 
tarem , Golegãa, e Almeirim ;: Commendador de 
Santo André de Villa Boa de Quires, Sampayo de 
Farinha Podre» e-S. Juliao de Camboes, todas na 
Ordem de Chrifto. Cafou com D. Joanna “There- 
fa: Coutinho , filha herdeira de Francifco de Soufa 
Coutinho; do Confelho de Eftado delRey D. Joad 
IV.feu Embaixador a Suecia, Hollanda., França, 
e Roma, Gommendador das ditas Conimendas;, e 
Alcaidarias môres , Fidalgo de grande talento, cos 
mo moftrou nas Mifloens , que fez nos referidos 
Reynos, em que fervio ao feu Rey com admiravel 
zelo, e de D. Maria de Heredia e Aguila fua pti- 
meira mulher , filha de D. Francifco de Aguila, é 
de D. Sabina de Heredia, Fidalgos Caftelhanos ; 
que viviad em Toledo ;- e defte matrimonio nad fi 
wcou ficcellad , fem embargo de terem dous filhos, 
D. Francisco , e D. JoAô:DE ALMEIDA , quê mor» 
Xerad meninos , e deixou por feu herdeiro a feu fo- 
brinho o II. Conde -de Alumar. Fóra do matrimo- 
nio houve em Magdalena Freire de Andrade, natu= 
ral de Santarem, nad 
19 D.Josô FERNANDES DE ALMEIDA, que 

paílou à India, onde fervio com reputaçaô., occu- 
pando os mayores póftos do Eftado, efoy Gover- 
nador de Damaô duas vezes, Governador, e Capi- 
taô General -de Moçambique , e Rios de Cofala, 
General de todas as terras do Norte , e da ra 

e 


da Cafa Real Portug. Liv. X. 807 


dealto bordo , do Eftreito de Ormuz, e Mar Roz 
xo, Védor da Fazenda, e do Confelho de Eltado 
da India no anno de 1710. me 

19 D. Domiscos DE ALMEIDA , que com 
feu irmad paffou à India; e o mataraô os Arabes em 
hum combate naval. DA. 

18 D. FRANCISCO DE-ALMEIDA, que tomane 
do a Roupeta da Companhia de Jefu, foy Reytor 
do Collegio de Santarem » ede Santo Antad de Life 
boa, Religiofo de grandes virtudes. 

“48 JD. MANOEL DE ALMEIDA morreo moço 
fendo Efludante. à 

18 D. ANTONIO DE ALMEIDA ; que foy Mon: 
ge de 5. Bernardo. — 

“2 48 D. Luiz DE ÁLMFIDA. 

* 48 D. Hecena DE-PorTUGAL cafou duas 
vezes, a primeira com Dom: Antonio de Alcaçova 
Carneiro Carvalho da Cofta; Senhor do Morgado 
dos Alcaçovas ; € OULros ; Alcaide môr de Campo- 
Mayor, e Ougueila , Commendador da Idanha, e 
Marmeleiro na Ordem de Chrifo, que morreo no 
anno de 1657, fem deixar fuccelfao defte matrimo- 
nio. Cafou fegunda vez com D. Francifco de Sou- 
fa, Capitaó da Guarda Alemãa de Sua Mageliade; 
como fe verá adiante. 

18 D. Anna Henriques foy Dama da Rei- 
nha D. Maria Francifea abel de Sabova; e morreo 
no Paço, eftando concertado O feu-cafamento com 
André de Albuquerque , Alcaide môr de Cintra ; 

Tom.X. Ddddd Ge. 
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General da Cavalaria de Alentejo, que morreo no 
anno de 1659 na batalha das Linhas de Elvas , deis 
xando do feu valor, e fciencia Militar, gloriofa-mes 
moria na Hiftoria daquelle tempo, eferita pelo II, 
Conde da Ericeira: D. Luiz de Menezes. 

18 D. CarHariINA HenrIQUES, tambem Da- 
ma da dita Rainha; cafou com D. Lourenço de 
Almada, Meftre Salla delRey ; e da fua fuccellad 
já demos conta a pag. 418 defle Livro. 

18 Dona MariA DE PoRTUGAL, Freira no 
Mofteiro da Efperança de Lisboa. aee 

* 18. D. MAcDALEJXA DE VicHENA, Freira no 
Mofteiro do Sacramento de Lisboa da Ordem de 
S. Domingos , onde teve mais tres irmãas ; faleceo, 
com opiniaô de virtude, a 9 de Novembro de 1668. 

18 D. Herena DE PORTUGAL, Freira na 
Madre de Deos. Eoutros muitos, que morrerad de 
tenra idade, 

*-18 D. PenrO DE ALMEIDA nafceo eni Mar- 
go de 1630; fuccedeo na Cafa de feu pay, e foy 
Commendador de Santa Maria de Loures; e de S. 
Salvador de Souto na Ordem de.Clrifto, Védor da 
Cafa delR ey, Vereador da Camera de Lisboa, De. 
putado da Junta dos Tres Eftados, e Vice-Rey da 
India, para onde fez viagem a 19 de Abril do an- 
no de 1677 , e chegou a Goa a 28 de Outubro, e 
em 30 tomou pofle ; e por efe ferviço, que de nos 
vo hia fazer ao Eftado da India, e pelos que fizera 
ta guerra de Alentejo, onde occupou os póflos ide 

“vs Capi- 
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Capitad de Cavalos, e Meftre de Campo de hum 
Terço de Infantaria , lhe fez o Principe Regente 
merce do titulo de Conde de Aflumar, de que fe 
paffou Carta a 11 de Abtil de 1677 com O Senho: 
rio da mefima Villa, e do feu Confelho de Eftado; e 
que defta merce naô ufária ; (em terem paflado dous 
annos do feu governo; que-naô chegou à cumprir ; 
porque de huma doença , que lhe fobreveyo no ftio 
de Pate , na Cofta de Africa, morreo em Moçant 
bique a 22 de Março de 1679. 
Cafou com D. Margarida André de Noronha, filha 
de D. Fernando Mafcarenhas I. Conde da Torre, e 
da Condefla D. Maria de Noronha , irmãa de Dom 
Rodrigo da Sylveira 1. Conde de Sarzedas ; e defte 
matrimonio nafeerad os filhos feguintes : 
«19 D. Joaô DE ALMEIDA II. Coride de AL 
fumar. ; pipas d ae 

19 D. Loro DE ÁLMEIDA; Cavaleiro da Or- 
dem de Malta, Commendador de Aguas Santas, e 
da Vera Cruz, Balio de Negroponto, e Graô Chan: 
celler da fua Religiad em Portugal , onde foy Re-,. 
cebedor ; fervio na guerra contra Caftella , :e foy 
Coronel de hum Regimento de Infantaria , e ao 
prefente he Veador da'Cafa da Princeza do Brafil, 
e Balio de Leça. 

19 D. FERNANDO DE ÁLMEIDA foy Porcio- 
nifia no Collegio Real de S. Paulo, Conego da Sé 
de Coimbra, e Deputado do Santo Officio da In 
quifiçaó de Lisboa , Sumilher da Cortina dos Reys 

“Tom.X. x Ddddd ii D. 
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D. Pedro:TI. e D. Joad V.oDeputado da Juntá dos 
Tres Ellados ; morreo à 9 de Novembro de 1712.) 
* 18 D. Maria BentA DE Noxroxda , que 
foy Dama da Rainha:D. Maria Prancifea Ifabel-de 
Saboya , é cafoui com Gaftad Jofeph da Camera 
Coutinho, de que adiante ' fe fará mençaõ. ' 
* 48 D. Joaô DE ALMEIDA nafceo'a 26 de Ja 
neiro de 1663 , 1I. Conde de Alumar ;'foy Védor 
da Cafa delRey:, e do'feu Confelho de Eftado:, se 
Guerra, Senhor da Villa de Alumar, Aleaide môr 
de Santarem, Golegãa, e Almeirim, Commendador 
“de Santa Maria de-Loures, de S. Salvador de Souto, 
de Sampayo de Farinha Podre ., e-de S.Juliad de 
Cambres , todas na Ordem de Chrio , Embaixador 
Extraordinario a EIR ey Catholico Carlos TIL. Pafx 
fou à India com feu pay a fervir naquelle Eftado; é 
foy Capitao de Infantaria, e de Mar , e Guerrada 
nao Noflã Senhora dos Cardaes; e depois com'o 
dito pofto fe achou no fitio:, e-tomada de Pate na 
Cota de Afrcia, aonde defembarcou com a gente 
« « de guerra ; e nefta occafiad fe diftinguio, convmais 
* refoluçao , que fe podia efperar dos feus poucos an- 
nos; mas fim do efelarecido fançue dos feus mayo- 
res. Voltando ao Reyno fticceffor da Cafa de feu 
pay, e hávendo de tirar 'a Carta de titulo de Conde, 
lha embaraçou o Precurador da Coroa, a quem vens 
ceo por huma fentença do Senado da Relaçad de. 
Lisboa; porque na merce, que fe fez-a feu pay; fe 
declarava: no Alvará, que no titulo de Conde, Se- 


nhorio 
e 
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úhorio da Villa de Alumar ; e outras mercés ; lhe 
fuccederia feu filho De Joad de Almeida, que com 
o Vice-Rey paflava a fervir no Eftado da India. El- 
Rey D. Pedro 11. o fez Deputado do “Tribunal da 
Junta dos Tres Eltados, e o nomeou hum dos Cas 
pitaens da fua- Guarda de Corpo ;( de que teve Pas 
tente) quando no anno de 1704 paífou à Campanha 
da Beira em companhia delRey Carlos 1. para 
quenio dito: Rey o tinha efcolhido para o hofpes 
dar, e lhe'afiflir nefta Corte, €0 conduzir à Cams 
panha e em todo o tempo , que fe detivefte -nefte 
Reyno; afliftencia, que fez-defde que veyo de Ale- 
manhã » e foy para Barcelona; é embarcando, efte 
Principe na Armada da Grande Alliança a 28 deus 
lho de 1705, nomeou ElRey Dom-Pedro. fea Ema 
baixador Extraordinario ao Conde para O acompas 
nhar :-embarcou com elle, e no mar, com grande 
luzimento» e folemnidade, deu a fun Embaixada a 
ElRey com toda á formalidade , como diflemos a 
pag. 602 do Tomo VII. e paffando a Armada: a fi- 
tiara Praça de Barcelona , aMiflio a todo O fitio até 
fe ganhar aquella-Cidade ; Capital, do Principado de 
Catalunha, que ferendeo em 14 de Outubro dore- 
ferido anno ; achando-fe tambem na reducçaô de to- 
da Catalunha, e dos Reynos de Valença; € Ata- 
gad. No anno feguinte foy EIRey Carlos' fitiado 
“por ElRey Filippe V. auxiliado das Armas de Fran» 
ga; e tendo palado quefi dous mezes. de hum vio» 
lento, e apertado: fito; fe vio ElRkey Filippe obri- 
o gado 
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da.a Praça pela Armada dos Alliados. No anno dé 
1796 acompanhou a ElRey Carlos a Carapoça, Ca: 


-beça do Reyno de Aragaõ , donde marchou a in- 


corporarfe com o Exercito de Portugal, e dos Allia: 


“dos, que mandava o Marquez: das Minas D. An. 


tonio Luiz de Soufa, que fe havia feito Senhor da 
Corte de Madrid ; e voltando o Conde como mef. 
mo Rey ao Reyno de Valença, e dahi ao Princi- 
pado de'Catalunha, o feguio em todas as Campa- 
nhas ; achando-fe com elle nas batalhas de Ames 
nara; e de Caragoça ; e paflou com elle a Madrid, 
quando no anno de 1710 occupou aquella Corte. E 


- fendo efte- Principe, por morte do Emperador Jos 


Collecças da Academia 
Real doanno de 1726. 


feph, eleito Emperador com o nome :de Carlos VI: 
e precifado a haver de paífar 'à Alemanha :a tomar 
pofle do Imperio , deixou a Emperatriz Ifabel fra 


mulher com o governo , do que entad pofluia em 


Hefpanha : o Conde lhe affiftio, com o:mefmo cara: 
Eter de Embaixador , todo o tempo, que a Empera: 
triz efteve naquella: Cidade , até que embarcou pas 
ra paflar para Alemanha. - Eftando ainda o Conde 
em Barcelona, os feus grandes merecimentos o fizex 
raô lembrado a ElRey D. Joaô V. que o nomeou 
do feu Confelho de Eftado. Voltando a Portugal; 
e depois de inflituida a Academia Real da Hifloria, 
foy por ella eleito em feu Academico, em que en-' 
trou no anno de 1721 , como fe vê da eloquente 
Oraçad , que fez; em que fe admira:o profundo o 

A eu 
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feu-talento, e gravidade de eftylo tad natural, cos 
mo proprio «das excellentes virtudes, de que feador» 
nou , ajuntando a eftas a da prudencia; de forte , que 
foy o Conde hum-dos mais celebres: Miniftros ;-e 
Cortezoens , que concorreraõ no feu tempo : pelo 
que confeguio applaufo, e refpeito entre os Bftran- 
geiros , como: fe póde ver mais largamente no Elo: 
gio, que por ordem da Academia efcreveo, com à 
fia nunca affaz louvada eloquencia, o Padre D.Jo- 
feph Barbofa. No anno de 1728 , na celebraçaô dos 
Defpoforios dos Principes das Afturias, fez o Conde 
o officio de Mordomo môr, o que tambem exerceo 
no anno de 1729 na occafiad ,; que Suas Magefta- 
des forad a Elvas para as trocas das Princezas. No 
mefino: anho o nomeou ElRey feu Gentil-homem 
da Camera , lugar ; em que fervio ao Principe. Fas 
leceo- em 26 de Dezembro de 1733» p 
Cafou com fua prima com irmãa: D. Tíabel de Cafz 
tro, Dama da Rainha D. Maria Francifca de Sas 
boya; é da Princeza fua filha , morreo: em Janei- 
to do anno de 1724; era filha de Dom Joao Maf 
carenhas 1. Marquez de Fronteira, e da Marqueza 
D. Margarida de Caftro , de quem teve 08 filhos fes 
guintes: de: 
19 - D. MAGDALENA BRUNA DE CASTRO nafé 
ceo à 6 de Outubro de 1689. Cafou com D.Tho- 
más de Noronha V. Conde dos Arcos; e faleceo à 
31 de Janeiro de 1729 coma fucceflad , que em ou» 
tra parte fica dito. 
D. 
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19 D. Luiza po Prar De NoronHa n2f 
ceo a 6 de Janeiro de 1692: foy Dama da Rainha 
D. Maria Anna de Auftria ; e eftando tratado o feu 
cafamento com D. Franciíco Mafcarenhas 11. Con- 
de de Coculm ; com heroica refcluçaô tomou o 
Habito nas Capuchas da Madre de Deos de Lisboa, 
onde profeflou a 8 de Dezembro de 1718, e fe cha- 
mou Sor Luiza Maria de S. Jofeph: 

* 19. D. PeprO DE ALMEIDA HI. Conde de 
Alumar. ri 

19 JD. Droco FERNANDES DE ÁLMEIDA-nafi 
ceo a 21 de Abril doanno de 1698. Foy Porcionifi 
ta do Collegio Real de $. Paulo de Coimbra. .on- 
de fe Doutorou em Canones; foy Thefoureiro môr, 
da Sé de Leiria, Beneficiado de S. Pedro de Torrese 
Novas, e de S. Miguel de Torres-Vedras, e de San. 
ta Maria de Goes, e de Santa Maria de Aguas San- 
tas, e de Coruche, Deputado da Inquifiçao de Lifé 
boa, Academico do Numero da A cademia Real da 
Hiftoria, de que foy Cenfor, e he Principalida Sans 
ta Igreja de Lisboa; do feu talento , letras, e elo- 
quencia, faô teftemunhas-os excellentes papeis, que 
andaô nas Collecções. 

19 - D. Francisco DE ALMEIDA: nafceo a 31 
de Julho de 1701. Foy Porcionifta do mefmo Col- 
legio , e fazendo a&tos grandes na Univeríidade , e 
exame privado, veyo fer Deputado da Inquifiçad de 
Lisboa ; donde paíflou para Promotor da de Coim- 
bra ; fendo Arcediago de 8. Pedro de França na Sé 

de 
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de Vifeu ; Beneficiado em S. Pedro de Torres-No- 
vas. “Foy Academico do Numero da Academia, 
Real da Hiftoria, em que trabalhou muito, como 
fe vê do Apparato para a Difeiplina , é Ritos Ec- 
clefiafricos de Portugal, que lhe eltava encarrega: 
da, que imprimio em quatro volumes nos annos de 
1735 O primeiro , e fegundo ; no de 1736 O térceiro; 
e no de 1737 O quarto, em que fe admira a fua pro- 
funda erudiçao , a que fobre hum talento fublime , 
ajuntou huma incançavel applicaçaô; para que bri- 
lhaffé na faculdade-do Direito Canonico , que pro- 
fiffou, à vaftidas dos feus dilatados eftudos , em 
muitas, e diverfas'Obras;, com que o tempo enri- 
quecerá à Republica das Letras; com utilidade, infi 
trucçad; e aproveitamento dos curiofos ; e he dig- 
nifimo: Principal da Santa Igreja de Lisboa. 

19 D. ANTONIO DE ÁLMEIDA nafceo a 16 
de Outubro de 1705. Foy tambem Porcionifta ' do 
mefmo Collegió de Coimbra , onde fe graduou em 
Cannes: foy Arcediago de Valdije na Sé de Lame- 
go, ehe Prelado da Santa Igreja Patriarcal. 

19 D. Joseem DE ALMEIDA nafceo à 22 de 
Junho de 1714. He Cavalleiro da Ordem de S. 
Joaõ de Malta. 

* 19 D. Penro DE ALMEIDA nafceo a 29 de 
Setembró de 1688. He III. Conde de Affumar, 
Védor:da Cafãa Real, Commendador das: Com- 
mendas de S. Cofme , e S. Damiaô na Ordem de 
Chriflo, e de todos 'Os mais bens da Coroa , e Or- 
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dens, que'foraô do Conde feu pay. Noanro de 
1705 paflou com elle a Catalunha ; e férvio naquel- 
le Principado na guerra contra Caflella com grande 
preítimo, occupando “varios póftos , até 0 de Genes 
ral de Batalha; com efte fe achou a 20 de Agofta 
de 1710 na batalha de Caragoça , em que elle com 
as Tropas Portuguezas fe diftinpuio com applaufo 
dos Alliados , obrando com tanto valor , como fé 
vio nã occafiaô ; em que vinte Efquadioens dos ini. 
migos derrotarad feis dos Portuguezes , com que 
o General Hamilton lhes pertendeo ganhar o flan- 
co; evendo Dom Pedro de Almeida, (ainda naõ 
Conde de Aflumar ) que lhe ficavaõ na retaguarda, 
voltou fobre elles com tanto acordo , é a tempo, 
que osatacou no paflo de hum barranco, com tat-- 
vigor; que fórad poucos os que efcaparaô de mor 
tos , feridos , ou prifioneiros, Efla acçaô encheo de 
huma grande fatisfaçaS ao Marichal de Staremberg, 
que mandava as Tropas delRey Catholico; engran: 
decendolhe 0 valor, eraô mayores as exprefloens, 
com que lhe agradecia o acordo, com que elle fé 
portara ; juftamente devidas à fia prudencia ; porque 
naô contava o Conde vinte e dous annos de idade. 
EIRey Catholico com particulares demonfttações o 
honrou muito. Achou-fe depois a to de Dezem- 
bro do niefmo annó de 1710 na batalha de Villa- 
Vigofa, em que fe diftinguio de forte, como fe vê 
da Carta , que o Marichal de Starenberg efcreveo 
a ElRey Catholico D. Carlos III. dandolhe conta 
- da 
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da vitoria, que anda imprefla nas Memorias de Lam 
berty. “Continuou o Conde em fervir com o mef- bas Eis 
mo preftimo , que temos vio; auzmentando a glo- ce E 
cia do feu nome com os annos, que contava deida 
de, até que ajuftado o Tratado da fufpenfad de At: 
mas , fahirad de Catalunha as Tropas Portuguezas 
a7 de Janeiro de 1713. à ordem do Conde. Nefta 
dilatada e difficil marcha, fe hoúve de forte, que 
mereceo louvores dos mefmos inimigos, em que 
houve tantas occafioens , em que brilhou tanto a 
rudencia, como O valor do Conde de Affumar , de 
que já fizemos mençaô a pag. 185 do Tomo VHL 
Voltando ao Reyno ». foy no anno de.1717 manda: 
do por Governador ; € Capitao General das Minas, 
que governou com inteireza. 
“Nao apartataô osempregos de Marte ao Con- 
dé D. Pedro da inclinaçaô dos eftudos , feguida def- 
de os primeiros annos da fua idade , naõ fó pata o 
eltudo das linguas Latina, Franceza ; Italina, e Hef- 
panhola , em que fe adiantou de forte, que póde 
compor em todas com perfeiçaó ; mas tambem fes 
guindo, o feu efpirito animado de hum engenho fue 
blime, naô fe fatisfez com faber profundamente a arte 
Militar, que profellava ; feguio com gofto as bellas 
letras, a Mathematica, Filofofia moderna ; a Hifto- 
ria Ecclefiaftica, e Profana, em que fe infiruio fci- 
entificamente; de forte, que foube adornarfe da mais 
excelente erudiçaS ; em que brilha huma fingular 
eloquencia , de que feraô eternos teftemunhos os 
Tom.X. Eeeee ii feus 
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feus admiráveis papeis , efcritos na proptia lingua; 
gue andaô nas Collecções da Academia Real da 
Hiftoria, a que foy aflóciado no anno de i733 ,e he 
dignillimo Cenfor. ; No anno de 1735; fendo Mef 
tre de Campo General dos Exercitos de Sua Magef- 
tade, o nomeou General da Cavalaria da Provin= 
cia-de Alentejo , e Direétor da de todo o Reyno. 
Cafou em 20 de Fevereiro de 1715:com D.Maria. 
de Lencaftre , filha de D. Luiz de Lencaftre , Com= 
mendador môr de Aviz, IV: Conde de Villa-Nova 
de Portimaõ , e da Condeffa D. Magdalena de No- 
ronha ; etem os filhos feguintes: . 
- 20 D. Joad DE ALMEIDA naíceo a 15 de 
Dezembro de 1715, faleceo de curta idade. 

20 D. JoserpH DE ALMEIDA naíceo:a 17 de 
Julho de 1717, tambem faleceo de tenra idade. 

20 D, ANNA DE ÁLMEIDA Nafceo:a 24 dê 
Fevereiro de 17234 

20 D. IsapEL DE ALMEIDA naíceo a 27 de 
Janeiro de 1724, faleceo de tenta idade. 

20 D. MAGDALENA DE ÁLMEIDA nafceo a 
15 de Janeiro de 1725. . Cafou em 10 de Janeiro ide 
1740 com Bernardo de Almada , Senhor de Ilhavo, 
Carvalhaes , &c. -e faleceo na flor da idade fem fic 
cefiao a 12 de Fevereiro de 1742. Vo 

20 - D. JOAO DE ALMEIDA nafceo à 7 de No- 
vembro de 1726 , que he o fucceflor defta-Illufrif- 
fima Cafa ; que com licença de Sua Mageftade paf- 
fou a Pariz', onde com grande aproveitamento fe 
tem applicado. D. 
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no D. THERESA DE ALMEIDA nafceo a 2 de 
Novembro de 1727» e he Religiofa Carmelita Def- 
calça no Motteiro “dos Cardaes de Lisboa , e fe cha- 
mou Sor Therefa de Jefus Maria. 
“no D. MARIA DE ÁLMEIDA nafceo à 4 de 
Julho de 17300 
“no D. Luiz DE ALMEIDA nafceo a 24 de Ju- 
lho de 1731» que foy comfeu “itmaô para: Pariz, e 
eftuda em hum Collegio. 
20) D. FERNANDO DE ALMEIDA nafceo a 11 
de Agofto de 1737. Cn 
»o D. Diogo DE ALMEIDA naíceo a 16 de 
Abril de 1739+ - 
* 18 D.Maria Benta DE NoRONHA , que 
- fileceo a'8 de Março de 1731. 'Cafou com Gafiaô 
Jofeph da Camera Coutinho, que nafceo a 12 de 
Julho de 1662, Senhor das Ilhas Defertas, e Rega- 
lados, Alcaide môr de Torres-V.edras ; Comimen- 
dador - das Commendas de Santa Maria de Cafavel, 
Santiago de Caldellas., Santo André de Villa-Boa 
de Quires na Ordem de Chrifto ; Coronel de hum 
dos Regimentos das Ordenanças de Lisboa. Foy 
Védor da Cafa da Rainha D: Maria Sofia de Neo- 
burg , e da Rainha D. Maria Anna de Auftria, de 
quem foy Eftribeiro môr. Foy muy dado ao eftu- 
-do da Genealogia, que tratou com exacçad y e vet- 
dade, que obfervou em tudo com muito brio; unin+ 
do a efte a vida devora, que feguio com muito ex- 
emplo, fem que faltaffe as obrigações de Cortezad. 
Fuleceo 
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Faleceo a 23 de Agofto de 1736 ;.e deite matrimo- 
nio teve 
* 19. Luiz GonçaLves DA CAMERA Courr 
NHO , adiante. Re 
19. Pepro JosepH DA CAMERA nafceo à 7 
de Dezembro de 1689; morreo de muy tenra idade. 
“19  JoserH PeprO DA CAMERA nafceo a 28. 
de Julho do anno de 1691, Porcioniíta do Collegio 
de 5. Paulo de Coimbra , Lente de Canones na di- 
ta Univerfidade , e Deputado do Santo Oficio na 
Inquifiçaô da mefma Cidade ; Arcediago de Ribas 
Coa na Sé de Lamego, e tinha fido Chantre da Col. 
legiada de Santa Maria da Alcaçova de Santarern;, 
onde nafceo , e teve outros Beneficios : faleceo à 
17 de Dezembro de 1733. 
| 49 , FrANcIscO DE SALES DA CAMERA naí. 
ceo a 15 de Agofto do amo de 1695. Foy Porcio-, 
nifta do dito Collegio, Sumilher da Cortina delRey 
D. Joad V. Beneficiado de Coruche, e he Princi- 
pal da Santa Igreja de Lisboa. 
19 Joaô GoxçaLves DA CAMERA nafeeo ao 
primeiro de Novembro do anno de 1699. He Ca- 
-valleiro da Ordem de S. Joaô de Malta ; no anno de 
1728 foy Efiribeiro môr do Grad Meflre D. An- 
tonio Manoel , e Caftellao das Ilhas de Malta, e 
Gozo. 
19 MAnoEL JoserpH DA CAMERA nafceo à 
13 de Abril do anno de 1705. Foy Porcionifta no 
'“Collegio Real de S. Paulo ce Coimbra » onde fez 
cd atos 
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álós grandes, € he Prelado na'Santa Igreja de Lif- 
boa. 

“19 ManoEL DA CAMERA, que motrco ape- 
nas nafeido, tendo fido bautizado. 
“8 to Luiz GONÇALVES DA Camera CouTI- 
nHo nafceo a 23 de Outubro de 1688; fervio na Bei. 
ra, é Alentejo em diverfas Campanhas, fendo de 
muy pouca idade, Succedeo na Cafa de feu pay, 
eh Senhor das Ilhas Defertas , e Regalados , e dos 
Morgados de Taypa, e outros, Commendador das 
Comimendas de Santa Maria'de Cafavel, Santiago 
de Caldellas, e Santo André de Villa-Boa de Qui- 
tes na Ordem de Chrifto, Alcaide môt de Torres- 
Vedras. pras 
Cafou em 28 de Outubro do anno de 1715 com D. 
Iabel Maria de Mendoça, filha de Nuno de Men- 
doça 1V.-Conde de Val de Reys; e da Condefla 
D. Leonor de Noronha, filha do 1. Marquez de An. 
geja , de quem tem kn 

ao D. Leonor Jostra DE NORONHA naf- 
ceo no ptimeiro de Dezembro de 1717, Dama da 
Rainha D.Maria Anna de Auftria. " 

no D. Maria THErESA DE NORONHA naí 
ceo em 22 de Outubro de 1719; morreo a 9 de 
Mayo de 1720. 

20 Gastad JoserH DA CAMERA CourTinHo 
mafceo à 25 de Dezembro do anno de 1722, que he 
fuccellor da fua Cafa. à 

20 Nuno JoserH DA CAMERA nafceo à 4 de 

Março 
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Março de 1724; que he Conego da papa Igreja Pa. 
triarcal. 

20 PEDRO Josep DA Ei nafeco em 
20 de Fevereiro de 1726, morreo a 21 de Dezem- 
bro do dito amno. 

20 Joaô PEDRO DE ENA DA CAME-: 
RA nafceo em 28 de Outubro de 1728. 

20 D. MarcariDA Josgra DA CAMERA 
nafceo a 24 de Abril de 1729. — D. ANNA JOSEEA 
DA CaMERA nafceo a 18 de Abril de 1731. — D. 
Maria DA CAMERA nafceo a '$ de Dezembro de 
1732. — D. THeresa DA CAMERA nafceo a 28 
de Abril de 1734. — D. Joacmina DA CAMERA naf- 
ceo a 17 de Agofto de 1735, — JoserH FRANcIS- 
co DA CAMERA nafceo a 19 de Janeiro de 1737. — 
D. CATHARINA DE SENA naíceo a 30 de Abril de 
1743 » e foy feu Padrinho ElRey D. Joaô V. que 
com a Íua innata generofidade a dotou para o elta- 
do de Religiofa. 

* 18 D. Luiz DE ALMEIDA , flho fexto de D. 
Joaõ de Almeida , Conimendador de Santa Maria: 
de Loures, e de D. Violante Henriques fua mulher; 
eftudou em Coimbra, onde foy Porcionifta do Col. 
legio Real de S. Paulos e largando efta vida pela: 
de Soldado , foy Capitad de Cavallos na Provincia 
de Eden -Commendador de S. Salvador de El. 
vas na Ordem de Chrifto, Alcaide môr de Borba ; 
morreo no anno de 1691. 

Cafou com D. Maria Jofefa Joanna de Mello , que 
“ fale- 
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faleceo em Dezembro de 1723» filha de Diniz de 
Mello de Caftro I. Conde das Galveas, Meftre de 
Campo General, e Governador das Armas da Pro 
vincia de Alentejo , do Confelho de Eftado;, e Guer- 
ra, Sc. e de D. Angela da Sylveira fua mulher, e 
tiverad os filhos feguintes: 
* 19 D. Joaó TuEoTONIO DE ALMEIDA. 

19 Dom Diniz DE ALMEIDA nafceo à 6 de 
Março de 1682, e morreo menino. 

19 D. Disiz DE ALMEIDA nafceo a 8 de De- 
zembro do anno de 1684. Foy Cavalleiro ide S. 
Joad de Malta ; fecvio na guerra contra Caftella em 
- Catalunha nas Tropas Portuguezas , efoy Capitad 
das Guatdas do General. Feita a paz; paílou à Ale- 
manha, e fe achou nas Campanhas de Hungria do 
anno de 1716 como Principe Eugenio ; e na bata- 
lha de Peterwaradin, onde o Senhor Infante D. Ma- 
noel teve grande rifco , elle o foccorreo com nota- 
vel valor ; e na Campanha de Belgrado de 1717 fer- 
vio ao Emperador Carlos VI. com a Patente de Te: 
nente Coronel da Cavalaria; foy Gentil-homem da 
Camera da Emperatriz Leonor de Neoburg. El. 
Rey D. Joad V. lhe fez merce da Commenda de 
S. Martinho de Soeiro na Ordem de Chrifto , e de 
huma groffã pençaô do feu bolfinho, para fe man- 
ter em Alemanha, e fe exercitar naquela infigne 
efcola. Foy Coronel da Cavallaria,.e General de 
Batalha dos Exercitos do dito Emperador , € Ger- 
tikhomem da fua Camera. 

Tom.X. Ff Cafou 
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Cafou em Bortugal a 22 de Dezembro de 1736 com 
D: sda “de Antas da Cunha, filha herdeira de 


Joaõô de Antas da Cunha, Meflre de Campo Ge- 
neral , e Governador de Alineida » que governou 
por diverfas vezes as Armas da Provincia da Beira, 
e de Dona Bernarda Luiza de Vilhena Pereira, de 
quem tem 
20 D. Joad DE ALMEIDA DE ds DA 
CunHa, que naíceo a 13. de Novembro de 1740, 
ea D. BERNARDA, que naíceo em Março de 1743. 
19 Dom Loro DE ALMEIDA nafceo a 3 de 
Março do anno de 1686. Foy Cavalleiro de Mal- 
ta, € Pagem do Graô Mefre ; e voltando a Portu- 
gal, fervio na guerra na Cavalaria algum tempo : 
paffou à India, e-largando a R eligiad de Malta, foy: 
Cavalleiro da Ordem de Chrifto; fervio nádielia ] 
Eflado , onde occupou os mayores póftos, fendo 
Capitad môr da Armada do Norte, Governador in= 
dependente da Cidade de Damaô, Almirante, e de- 
pois Capitaô General da Armada de Alto Bordo do 
Eftreito de Ormuz, e Mar Roxo. Faleceo no an- 
no de 1719. Cafou no Eftado da India com D. Ma- 
ria Antonia Coutinho da Sylva, filha de D. Vafco 
Luiz Coutinho da Cofta, que occupou grandes lu- 
gares no Eftado , e foy Védor da Fazenda, e de D. 
Francifca Coutinho Íua primeira mulher , como fé 
dife a pag. 307 do Tomo V'. de quem nafceo :D; 
Luiz CAETANO COUTINHO DE ALMEIDA, QUE nO 
anno de 1742 , por morte do Vice-Rey Marquez 
ud de 
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de Louriçal, ficou governando o Eflado. Cafou 
com D. Anna Francifca de Toledo e-Caftro, filha 


- de D. Antonio de Caftro , de quem tem fucceflad. 


19 D. HENRIQUE DE ALMEIDA nafceo a 15 
de Julho de 1690.  Foy Religiofo dos Eremitas de 
Santo Agoftinho ; € paílou para Malta com difpen- 
fa Apofolica, € he Prior da Igreja de S. Braz de 
Lisboa da mefma Religiad ; e Beneficiado da Igre- 
ja da Commenda de Santa Maria de Aguas Santas, 
tambem. de Malta. 

“to D. FRANCISCO DE ÁLMEIDA ; que tam- 
bem foy Religiofo Eremita de Santo Agoftinho, e 
palfou para Malta juntamente com feu irmaô. 

19 -D. AnceLa MARIA DE PorTuGaL, filha 
primeira, cafou com Pedro-da Sylva da-Fonfeca , 
Alcaide môr de Alfeizarad, de quem teve SyLvE- 
Rio DA SyLvA DA Fonseca , Senhor da fua Cafa; 
que vive em Alcobaça'; cafado com D. Joanna de 


"Tavora, filha de D. Alvaro Pereira, e de fia mu- 


lher D: Ignez Antonia Barreto de Sá, de quem tem 
entre outros filhos 

26 D. JoansA, que nafceo em Mayo de 1728. 

19 D. ANTONIO DE ALMEIDA naíceo a 28, 
de Outubro de 1691 ; morreo de tenra idade. - 

19 JD. VioLaNTE ANTONIA DE PorTUGAL 
nafeco a 6 de Janeiro de 1689. Cafou duas vezes, 
a primeira a 13 de Fevereiro de 1706 com Joaô San. 
ches de Baena, Commendador de Santa Maria de 
Bouzella na Ordem de Chrifto , Capitad de Caval- 

Tom. X. - FffFii los; 
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los, e Governador da Fortaleza de S. Filippe de Se. 
tuval, de quem teve uh 

20 Luiz Francisco DE Assiz DE BAENA 
nafceo a 18 de Fevereiro de 1707 ; fuccedeo a feu 
pay , e he Commendador de Santa Maria de Boú- 
zella na Ordem de Chrifto. 

2o D. Mariana THEerESA DE PORTUGAL 
nafceo a 10 de Março de 1708. Cafou com Jerony- 
mo Leite Pacheco, de quem teve N... 
que nafceo no primeiro de Julho de 1730. 

20 D. JoserH ANTONIO DE ALMEIDA na£. 
ceo a 24 de Julho de 1709 ; he Prelado da Sansá 
Igreja Patriarcal. Por morte-de feu marido cafou 
fegunda vez com feu primo com irmaô D. Luiz de 
Almada; Meftre Salla delRey, como fica eferito a 
pag. 620. 


x 


19 D. Joaô DE ALMEIDA naíceo a 24 de Ou- 
tubro de 1681 ; fuccedeo na Cafa de feu pay, ena 
Alcaidaria de Borba, e na Commenda de S. Salva- 
dor de Elvas na Ordem de Clrifto, e o he tambeni 
da de S. Francifco da Ponte do Soro, de que lhe fez 
merce ElRey D. Pedro II. quando feu avô o Con-. 
de das Galveas o mandou com a noticia da tomada 
da Praça de Albuquerque. Servio na guerra, e foy 
Capitaô de Infantaria, e depois de Cavallos, e Com< 
miflario da Cavallaria. Depois que enviuvou , fe 
fez Clerigo. 
Cafou com D. Therefa Antonia de Caftro , filha de 
Antonio Luiz de Béja, Coronel da Cavallaria, Ca- 
| valleiro 


“Dezembro de 1732, morreo menina. — ANTONIO º 7 pato si eds Le pa? A afã 
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valleiro da Ordem de Chrifto ; e de D. Ifabel de Caf- 
tro, filha de Egas Coelho; Senhor da Ilha do Mayo, 
de quem teve os filhos feguintes : 

»o D. ANTONIO JOSEPH DE Beja DE Nos 
RONHA E ALMEIDA. ” 

20 D. Luiz JosEPH DE: ÁLMEIDA: 

no D. VioLANTE DE PORTUGAL cafou a 26 
de Setembro. do anno de 173º com Luiz Antonio 
de Bafto Baharem, Moço Fidalgo com exercicio no 
Paço da Rainha D. Maria Sofia, Donatario da Vil- 
la da Praya em a Ilha Terceira, Alcaide môr da Vil- 
ta de Linhares; Commendador da Commenda de 
Noffa Senhora da Aflumpçad da Ilha de Santa Ma- 
ria na Ordem de Chrião , Governador do Forte de 
Santo Antonio da Babia de Cafezes , comPatente 1,4, 42 2722077420 de Mada, > 
de Coronel, foy Capitaó, de Cavallos4'de quem tem 7, a a Abraco ass! Foo? 

DU decê did - COMA RIESTE ; 

20 D. Maria ANNA DE BASTO BAHAREM, ,,,, 217, A e Lo de Rtaçeo Da L7EO | 
que nafceo a 11 de Janeiro de 1731. D. Luiza . 4, ontessado por Viperee er 20 
Joana DE PoRTUGAL naíceo a 14 de Dezembto ds Perigo idas Ea Nº ieliaaçãa! o 
de 1731 no mefmo anno , que (ua irmãa.d — Do AR BIAL Prq? Gm 
[HERESA-LEOCADIA DE: PORTUGAL nafceo a g de , 4 EA A 1 Baido Peresra? AS | 


[a 


ve Basto BAHAREM nafceo a 3 de Julho de 1734: o a 
morreo. de curta idade. — E mn EE Í Case LÊ bond dead 
pe NoRONHA naíceo a 23 de Mayo de 1736... Zoo Úro 4! = 
* 48 D. Hrrena DE PORTUGAL, filha primei, . 

ra de D. Joad de Almeida, Alcaide môr de Alce- E ão 
baça, e de D. Violante Henriques. Cafou fegunda 
vez noanno de 1664 com D. Francifco de Soufas 

Capi 
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Capitad da Guarda Alemãa de Sua Mageftade, 
Commendador de Santa Maria de Belmonte, S. Sal. 
vador da Infefta na Ordem de Chrifto » Alcaide môr 
do Crato, e Belver, que. depois pelo feu grande ta. | 
lento occupou os mayores lugares da Coroa ; foy 
Deputado da Junta dos Tres Eftados, Prefidente 
do Senado da Camera de Lisboa, e do Tribunal da 
Mefa da Confciencia , e Ordens, (em que.lhe fuc. 
cedeo o Duque D. Jayme ) do Confelho de Eflado, 
e Guerra dos Reys D. Pedro II. e D. Joaô V. Fi. 


dalgo de grandes partes ; porque nelle fe unitad to- 


das as que compoem hum perfeito Cortezad., gra- 
vidade na pefloa , difereto na converfaçaõ , affavel 
no trato , inteiro , e bem intencionado ; como Mi- 
niftro, independente , e defintereflado : nos negocios 
foy de grande ponderaçad ; porque explicando-fé 
com eloquencia, era fuccinto de palavras; mas nellas 
penetrava a alma dos negocios, fem faftio dos Cora- 
panheiros. Era muy applicado ao eftudo das belias 
letras, à Hiftoria, em que a Genealogica lhe deveo 
muita etimaçad. Confeguio univerfal applaufo na 
Nobreza , de quem eraô as fuas palavras attendidas 
com tanta eftimaçaô, que dizia hum Fidalgo mo- 
So, muy entendido , que D. Franci/co de Sou/a era 
hum velho, de quem os moços nad fogiad , e a nenhum, 
tinhao mais refpeito ; elle confeguio toda a fua vida; 
que foy larga, morrendo de oitenta annos a 5 de 
Fevereiro do anno de 1711: defte matrimonio naf 
cerad os filhos feguintes : 5 
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4 19 D. FicirrE DE Sousa. 


19 D. Joaô DE Sousa nafceo a 6 de Janei- - 


ro do anno de 1669.' Foy Porcionifta do Collegio 
Real de S. Paulo de Coimbra, e Conego na Sé da- 
quella Cidade , Deputado , e Inquifidor da Inquifi- 
çaô de Lisboa , Abbade de Servães, Sumilher da 
Cortina dos Reys D. Pedro II. e D.Joad V. Dom 
Prior da infigne Collégiada de Santa Maria da Oli- 
veira de Guimaraens, eleito Bifpo do Algarve ; que 
recufou ; Ecclefiaftico de grandes merecimentos , 
por autlioridade, e letras; a que unio outras vittu= 
des proprias do feu efiado. 

19 D. VíoLÂNTE DE PortucaL-foy Dama 
da Rainha Dona Maria Sofia. Cafou a 12 de Se- 
tembro de 1691 com Francifco de Mello, Senhor 
de Ficalho, Commendador das Cominendas de S: 
Mattinho de Pinhel, e de S. Pedro de Gouveas na 
Ordem de Chrifto, e foy fua fegunda mulher , de 
quem ficou viuva no anno de 1719 fem geraçad ; e 
ella depois faleceo a 6 deJulho de 1732. 

* 19 JD. Firipre DE SOUSA nafceo em 24 de 
Junho do anno de 1666.  Foy Capitaô da Guarda 
Real Alemãa , Alcaide môr da Certãa , e de Erve- 
dedo, Commendador das Commendas de Santa Ma» 
ria de Belmonte , e S. Salvador da Infeíta na Ordem 
de Chrifto, Senhor da Cafa, e Morgado de Calhas 


riz, e outros. Foy Deputado da Junta dos Tres | 


Eflados; morreo em 12 de Outubro de I7I4. 
Cafou em 15 de Agofto do anno de 1690 com D. 
Catha- 
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Catharina de Menezes , filha de Manoel Telles da 
Sylva I. Marquez de Alegrete , e da Marqueza D. 
Luiza Coutinho , de quem teve os filhos feguintes : 
co D. Francisco DE Sousa. nafceo a 25 de 
Fevereiro do anno de 1700, Foy Capitaô da Guar. 
da Real Alemãa, Commendador de S. Salvador da 
Infefta., e de Santa Maria de Belmonte na Ordem 
de Chrifto , Alcaide'môr da Certãa, Senhor ,e Ad- 
miniftrador dos Morgados de Calhariz , Termo de 
Setuval, e Monfali no Termo da Arruda e Fonte 
do Anjo no Termo de Palmella, Padroeiro das Tpre- 
ja de 8. Joaô de Vieira, e Sampayo da Eyravedea 
no Arcebifpado de Braga, e Senhor de toda a mais 
Cafa de feu pay , em que fuccedeo ; e de taô admira- 
vel capacidade, que bafta dizer delle, que à Acade- 
mia Real da Hiftoria o elegeo por feu Academico; 
no anno de 1729 acompanhou com muito luzimen- 
to a Sua Mageftade. na jornada, que fez à Alentejo; 
morreo a 14 de Novembro de 1729. Era de admira. 
vel genio, cortezad , e muy applicado ; foube mui- 
to bem a Hiftoria, e excellentemente a Geografia. 
 Ofeu Elogio recitou na Academia, com «a fita cof. 
tumada eloquencia , o Conde da Ericeira , donde fé 
poderáô ver as muitas partes, e virtudes defte Fidal- 
go, que com vinte e nove annos, nove mezes, e 
vinte dias, encheo o curfo da fua vida, com efpe- 
ranças, que o faziad benemerito de occupar os gran- 
des lugares, que feu avô exerceo, a quem muito 
imitava. 
D. 


da Gafa Real Portug. Liv, X, 831 


* so D. MANOEL DE Sousa , adiante. 
20 ND. Luiz DE SOUSA nafceo a 3 de Outus 
bro de 1704. Foy Porcionifta do Collegio Real 
de S. Paulo, e Abbade de Servães; e largando ef- 


ta vida pela Militar ; ferve nas Tropas de Sua Ma-. 


geltade. . 

2o D. Joaó DE Sousa nafceo a 13 de Mat- 
go de 1709; he Cavalleiro de Malta, Recebedor da 
Religiad nele Reyno, € Lugar- Tenente do Graôd 
Prior do Crato O Serenillimo Senhor Infante Dom 
Pedro. - 

»o D. Luíza Joassa CourisHo nafceo a 
o7 de Mayo de 1693. Foy Dama da Rainha D. 


Maria Anna de Auftria, e Dama Camerilta da Prin- 
ceza do Brafil. Cafou em 21 de Fevereiro de 17350, 


com Rodrigo de Figueiredo de Alarcad , Senhor 


do Morgado de Ota, Commendador na Ordem de, 


Chrifto , Gentil-homem da Camera do Infante D. 
Manoel. 

20 D. HeLeNA DE PORTUGAL naíceo a 26 
de Abril de 1694, tambem Dama Camerifta da di- 
ta Princeza. Cafou em 17 de Outubro do anno de 
1731 com Jofeph de Vafconcellos e Soufa, Trin- 
“chante da Cafa Real, Commendador de Santo Ans 
dré de Orelhad na Ordem de Chrifto; Senhor do 
Morgado de Linhares , e outros, em quem fucce- 
deo a fua mãy , filho de Manoel de Vafconcellos ; 
como diffemos a pag. 247 do Tomo 1X. 

20 D. LEONOR DO SACRAMENTO fiafceo à 19 

Tom. X. Geggs de 


832 Eliforia Gencalogica 


de Março do anno de 1696, Freira no Mofteiro da 
Efperança de Lisboa. 

20 D. Maria naíceo a 25 de Novembro de 
1698; naô contou mais que hum anno de vida. 

20 D. Marianna JoacHina DE MENDOÇA 
nafceo a 3o de Junho do anno de 1701, e cafou com 
D. Antonio Jofeph de Mello, de quem adiante fe 
tratará. » NE 
20 D. VroLantTE DE PorTUGAL nafceo em 
16 de Junho de 1702, Freira no Molteiro do Sacra- 
mento de Lisboa, da Ordem de S. Domingos, onde 
profeílou a 22 de Agoíto de 1718, afliftindo a Rai- 
nha, e Infantas. 

20 D. Anna Maria naíceo a 17 de Outu- 
bro de 1705 , tambem Freira no dito Mofteiro. 

* 20 D. MAnoEL DE Sousa nafceo 221 de Ju- 
lho de 1703. Foy Porcionifta do Collegio Real de 
5. Paulo de Coimbra , onde eftudou com aproveita. 
mento , e fe graduou com applaufo: foy Arcedia- 
go da Collegiada de Guimaraens ; e quando pudera 
nefta vida ter grandes adiantamentos , pela morte 
de feu irmaô, fuccedeo na fua Cafa, e he Capitad 
da Guarda Real Alemãa, Commendador de Santa 
Maria de Belmonte , e de S. Salvador da Infefta na 
Ordem de Chrifio, Alcaide môr da Certãa, &cc. 
Cafou na Corte de Vienna no primeiro de Agofto' 
de 1735 com a Princeza Marianna Leopoldina de 
HolRein , filha de Frederico Guilherme , Duque de 
Holftein Qrerdeiro de Noruega ; e da Duquezã Ma: 

ria 
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sia Antonia Jofefina de Sanfre, como diflemos a 
pag. 647 do Tomo II. defta Obra; e defta efclarecis 
da uniaó tem até O prefente 

21 D. FiLirrÊ Joaô DE Sousa nafceo a 23 
de Junho de 1736. 
— 20 D. FrEDERICO pe SOUSA nafceo a 2 de 
Dezembro de 1737. 

21 D. Francisco MARIA DE Sousa nafceo 
a $ de Setembro de 1739 ; faleceo a 14 de Julho de 
1743. 
É a D. Aucusto ANTONIO DE SOUSA nafe 
ceo a 12 de Janeiro de 1741. 


6. IL 


* 16 oxa MARIA DE PORTUGAL, filha pri- 
meira de Dom Henrique de Portugal ; 
Commendador de Pernes ; € de D. Anna de Ataide 
fua mulher. Cafou com D. Luiz de Almeida; Com- 
mendador na Ordem de Chrifto , e filho herdeiro de 
D. Antonio de Almeida, Védor da Cafa da Rainha 
D. Catharina, mulher delRey D. Joaô HIT. e de D. 
Brites da Sylva fua fegunda mulher , filha de Frân- 
cifco Correa , Senhor de Bellas, de quem, entre OU 
tros filhos, que morrerad fem fucceflad , teve 
* 17 -D. ANTONIO DE ALMEIDA, que foy uni- 
co, Commendador de S. Martinho de Lardofa , Soa- 
Iheira, e Bempofta na Ordem de Chrifto ; morreo 
deforaçadamente de huma pedra perdida, que lhe 
Tom.X. Ggggg ii deu 
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deu na cabeça, indo a cavallo pelo pé do Caftello 
de Lisboa, em 12 de Março de 1627. Fo] 
Cafou com D. Magdalena de Ataide, irmãa de D, 
Fernando Mafcarenhas I. Conde. da Torre, do Con. 
felho de Eftado , e filha de D. Manoel Mafcarenhas, 
Commendador de Rcfmaninhal, e Senhor: da Tor- 
re; e Morgado da Gocharia, e de D. Francifca de 
Ataide , irmãa de D. Francifco Manoel, e D. Pe- 
dro Manoel. Condes de Atalaya, e tiverad os-f= 
lhos feguintes: 

* 18. Dom Luiz DE ALMEIDA I. Conde. de 
Avintes. 4 
- 18 D. Henrique DE ALmeipa, foy Caval- 
leiro de S. Joad de Malta. 

*-38 D. Penro DE ALNFIDA, adiante. 

18 D. AntTONIO DE ALMEIDA fem getaçaõ. 

* 18 ID. Francisca DE ATAIDE calou com An- 

tonio Pinto Coelho, Senhor de Figueiras, adiante. > 
18 Dona MARIA DE PORTUGAL calou com 

Luiz Gomes Coronel de Sá e Menezes, filho her: 
deiro de Luiz Nunes Coronel, e de D. Mariana de 
Menezes , filha de Francifco de Sá e Menezes, Ah 
caide môr, e Commendador de Sines na Ordem de 
Santiago ; 'irmad de Joad Rodrigues de Sá e Me- 
nezes, Conde de Penaguiad, Camereiro môr del- 
Rey, etiverao a D. Maria DE PORTUGAL, que 
fuccedeo nã Cafa, e Morgado de feu pay, e de feu 
tio. Francifco de Sá de Menezes , e calou com Ma- 
noel Correa de Lacerda , e tivera Francisco Luiz 
Cor- 
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CorrEA DE' LACERDA. — JoszrH CORREA DE 
LacerpA , Capitaô de Infantaria, que morreo mo» 
ço. —. CARLOS CorRrEA DE LACERDA, que pas 
rece cafou, cuja fuccellad naô chegou à nofla noti- 
cia. — FR. ANTONIO, Frade Trino, que morreo 
defpraçadamente em 20 de Agofto de 1710. — PE- 
pro Correa, — MANOEL CORREA ; que morre- 
135 fem eftado. — D. MARIA DE PORTUGAL, Frei- 
ra no Mofteiro de Odivelas; infigne Cantora, fale- 
ceo a 30 de Março de 1732. — D. Tmeresa Cas: 
THARINA DE PORTUGAL, e outras, que morreraô , 
— ea D. IsaseL. BrAstA DE PORTUGAL, que Cãs 
fou com feu primo Ruy Dias Pereira de Lacerda; 
Senhor do Morgado de Baleizãô , e Tenente Coro- 
nel da Cavalaria da Corte , fem fuccellao. — D. 
FRANCISCA JOANNA DE PORTUGAL; que cafou 
com Fernad de Lima Brandads filho herdeiro de Jo- 
feph de Lima Brandaô, havido em D. Therela Ge- 
rarda de Sá, de quem teve JOSEPH Joncuim FRAN- 
cisco DE Lia .BRANDAO E ÁLCAÇOVA, que naf- 
ceo a 25 de Setembro de 1711 ,.€ cafou com D. Jo- 
anna Xavier de Brito do Rio, filha herdeira de Luiz 
de Brito do Rio; e de fua mulher D. Bernarda Luis 
za Coutinho , filha de Vital de Betancourt; e:de 
D. Maria do Canto, eaté o prefente naô tem fuc- 
cela, — ea D. MARTINHO ANTONIO DE PoR- 
TUGAL, que nafceo a 7 de Abril de 1713 , que fale- 
ceo. — Francisco Luiz CORREA DE LACERDA; 
que foy o primogenito e fuccefor dos Morgados 

da 


836 Hifoia Genealogica 


da Cafa. de fua mãy. D. Maria de Portugal; e cafou 
com fua prima com irmãa D. Ifabel de Caftro , filha 
de Joaô Correa de Lacerda, Capitad de Cavallos 
da Guarniçaod da Corte, e de D. Luiza Carneiro 
Fontoura, filha herdeira de Diogo Carneiro Fon- 
- toura, Porteiro da Camera delRey D. Pedro, fendo 
Principe ; de quem teve unico a MANOEL JOACHIM 
Correa DE Lacerpa Sa' E MENEZES, que naf. - 
ceo a 18 de Mayo doamno de 1711, que foy fuc- 
ceffor da fua Cafa, e cafou com D. Bernarda Ga- 
briella de Vilhena e Soufa , que naféeo em Guima- 
raens a 10 de Julho de 1705, filha de Rodrigo de 
Soufa da Sylva , Senhor da Cafã de Villa-Pouca, 
Meiftre de Campo de Auxiliares no Minho, e de 
fua mulher. Dona Ifabel Francifca Marinho e Lo. 
beira, filha de Jeronymo Brandaô , e de fua mulher 
D. Petronilha de Andrade Lemos e Sottomayor,, fi 
lha de D. Pedro Marinho Lobeira, Senhor da Ser. 
ra, Tragoa, e Alvellos em Galliza, de quem teve 
Luiz JosepH CorRrEA DE LacerpA SA E ME- 
NEZES , que nafceo em Lisboa a 11 de Setembro 
de 1728. — Joaõô CorRrEA DE LACERDA naíceo 
no Porto a 15 de Janeiro de 1731. — D. ANNA 
IsaseL DE PORTUGAL, que nafceo em 28 de Ju 
lho de 1733. — D. Francisca XAvIER DE CAs» 
TRO nafceo no Porto a 9 de Abril de 1735, — ea 
JosepH CORREA DE LACERDA , que nafeeo na di- 
ta Cidade a 18 de Setembro de 1736. 


Condes de Avimes,  * 18 D. Luiz DE ALMEIDA , filho primeiro de 


e 
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D. Antonio de Almeida, fuccedeo na fua Cafa , é 
foy I. Conde de Avintes, Commendador de S. Mare 
tinho de Lardofa na Ordem de Chrifto, do Confe- 
lho de Guerra, Governador do Rio de Janeiro, Go- 
vernador, e Capitad General de Tangere, o ulti- 
mo defta Coroa, e depois do Reyno do Algarve, e 
tinha fervido na guerra de Alentejo , fendo Meftre 
de Campo de hum Terço de Infantaria: morreo no 
anno de 1671. a Ex 
Cafou com D. Ifabel de Caftro fia parenta , filha 
herdeira de D.Joaô de Almeida, a quem chamaraô 
o Sabio , Senhor do Couto de Avintes, e de D. Je- 
ronyma de Cafiro fua mulher , filha de Dom Joaô 
Soares de Alarcaô , Senhor da Villa de Rey, Alcai 
de môr de Torres- Vedras, Commendador de S. Pe- 
dro da mefma Villa na Ordem de Chrito, Meftre 
Salla da Cafa Real, e de D. Ifabel de Cafiro fua 
mulher, irmãa de D. Jorge Mafcarenhas I. Marquez 
de Montalvad , Conde de Caftelnovo , Védor da 
Cafã delRey, General da Armada ; Vice-Rey do 
Brafil, Meltre de Campo Genéral da Corte; e Ef. 
tremadura , do Confelho. de Eftado, e Prefidente do 
, Ultramarino ; e defte matrimonio nafcerad os filhos 
feguintes: 
“* 19 D.'AnrtoxiO DE ALMEIDA II. Conde de 
Avintes. 
19 D. Josó pr AzmeiDa foy Frade de S 
Bernardo. ” 


19 D. MIGUEL DE ÁLMEIDA foy Commen- . 


dador 
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dador de S. Miguel de Borba de Godim na Otdem 
de Chrifto ; paflou à India , onde fervio ; e occupou 
varios póftos , e ultimamente morreo » fendo Go-. 
vernador do Eftado , tendo fido'cafado com Dona 
Paula Iria Corte-Real, filha de Manoel Corte- Real 
e Sampayo ; que tambem tinha fido Governador da 
India, e de D. Francifca da Cunha fua primeira mu. 
lher, de quem teve a D. ANTONIO DE ALMEIDA, 
que foy feu herdeiro ; e fervindo no Eltado, o ma- 
taraô à treiçad fendo moço ; e tinha cafado em Ba- 
gaim com D. N. ... de Menezes, filha de Joana 
ne Mendes de Menezes, Capitaô môr de Chaul, e 
de D. Senhorinha de Tavora fva mulher, filha de 
Bernardim de Tavora , Senhor das Aldeas de Bon- 
baim , enaô tiverad fuccefião ; ea D. Maria Ro- 
SA DE PORTUGAL , que por morte de feu irmag 
fúccedeo na Cafa, e cafou com feu primo com ir- 
maô D. Lourenço de Almeida, que foy à India a 
cafar com ella , com quem voltou para o Reyno, 
e da fua fucceflao fe dirá adiante. Ee 

19 D. JosepH DE ALMEIDA; 

19 JD. Francisco DE ALMEIDA, Eremita de 
Santo Agoftinho, foy Provincial da fua Religiad , 
e Provifor do Crato. 

- 19 D. MAGDALENA FRANCISCA DE ÁTAIDE 
naíceo em 1643, Freira no Molteiro de Santa Cla« 
ra de Santarem. NEAR 

-19 D. Jeronyma Lourença DE CAsTRO 
morreo fendô Dama da Rainha D. Luiza Francifea 
de Gufmad. ep. 
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19 D. Maria Rosa DE PORTUGAL cafou 
com Manoel de Sampayo , Senhor de Villa-Flor, 
de quem foy primeira mulher , e morreo fem fuc- 
ceffaô ; e feu marido cafou fegunda vez-com D. Jo- 
anna Luiza de Noronha , filha-de Joaô de Salda- 
nha, Commendador de S. Martinho da Torre de 
Santarem , e Santa Maria de Africa, na Ordem de 
Chtifto, Deputado da Junta dos Tres Efiados. 

“4 19. D. ANTONIO DE ALMEIDA foy II. Con- 
* de de Avintes, Commendador de S. Martinho de 
Lardofa na Ordem de Chrifto; tinha- fervido na 
guerra da Acclamaçaô , fendo Tenente General da 
Cavallaria do Reyno do Algarve ; de que depois 
foy Governador, e Capitad General na paz, e do 
Confelho de Guerra ; e no anno de 1704 Governas 
“dor das Armas da Provincia de Traz os Montes, 

ofto com que fervio na Guerra , e ultimamente 
do Confelho de Eftado: morreo a 10 de Dezembro 
de 1715 , tendo fervido com reputaçaS ; porque foy 
dotado de valor, e talento Militar ;. favorecido das 
Mutfas , e grande Cortezad. 
Cafou com D. Maria Antonia de Borbon , filha de 
D. Thomás de Noronha III. Conde dos Arcos, do 
Confelho de Eftado , e Prefidente do Confelho UI: 
tramatino , e da Condeffã D. Magdalena de Borbsn 
e Lima fua fegunda mulher , e tiverad os filhos: fe. 
guintes : 

* 20 Dom Luiz DE ALmeiDA II. Conde de 
Avintes. , Re q: clio 
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* 20: D. MacpaLeNA DE BORBON nafceo em 
1671 emo mez de Dezembro. Cafou com D. Jors 
ge Henriques., Senhor das Alcaçovas , adiante. 

* 20 D. Isaser DE Borzon-cafou com Pedro 
de Mello de Caftro II. Conde das Galveas ; como 
Veremos. 

* 20 D. THERESA DE BORBON café duas ves 
zes, a primeira com D. Alvaro da Sylveira ;-e a fes 
gunda, com Diogo de Mendoça Corte-Real, de am» 
bos com fucceltaS, como fe dirá adiante.. 

20: D. ANTONIA: DE Borzon cafou com D. 
Affonfo de Menezes e Magalhaens, Senhor. da Pon: 
te. da Barca, Souto de Rebordãos, Terra, e Caf- 
tello da Nobrega, Torre, e mg de Fonte-Ar- 
cada; fem fuccefhõ. 

20: D. JeronyMa DE BorBON cafou em I4 

de Mayo de 1698 com Francifcó Jofeph: de Same 
payo, Senhor de Villa-Flor. 
- 20 D. CaTHARINA DE BORSON calou com 
Pedro Alvares Cabral, Alcaide môr de Belmonte, 
Senhor de Azurara, aquem Sua Mageftade enviou 
à Corte delRey Catholico com o caraiter de Ple. 
nipotenciario emaneiro do anno de 1729 ;-de. cgi 
até o prefente naô tem fucceflao. 

20. D. BERNARDA DE BORRON , que morreo 
dei rer pgs eftado. | 

- D. THomas DE ALMEIDA nafceo-em Lifi 
boeá à 11 deSetembro de 1670: Depois de efludar 
Humanidades » entrou na Filofofia no Collegio de 

danto 


da Cafa Real Portug. Liv. X 84t 


Santo Antad ; e paflou a Coimbra ; e foy Porcionif- 
ta no Collegio Real de S. Paulo , em que entrou 
no anno de 1688; e tendo eftudado com aproveitar 
mento, e feitos os feus actos com applaufo na fa- 
culdade-dos Sagrados Canones ; logo foy nomeado 
Deputado do Santo Officio da Inquifiçao de Life 
boa, em que entrou a 21.de Junho: de 1695. Nefte 
iefino anno leo no Defembargo do Paço de jure 
aperto , e fez exame vago ; hum dos altos mais ri- 
gorofos , que tem alitteratura em Reyno algum ; 
€ foy mandado por Defembargador da Relaçaô do 
Porto, de que tomou poíle a 27 de-Agofio do refe- 
rido anno; para depois occupar Os mayores lugares 
de letras do nofo Reyno; porque paflou para Defe 
embargador da Cafa da Supplicaçad ; que começou 
a exercitar a 22 de Abril de 1698, fendo. empregado 
na ferventia da Mefa dos Agoravos: Ao meímo 
tempo, foy Prior de S. Lourenço por aprefentaçao 
de feu primo com irmaô D. Thomás de Lima XII. 
Vifconde de Vila-Nova da Cerveira: de cuja Cafa 
teve diverfos Benefícios fimplices ; da fua aprefen- 
taçaõ; e outros : nefla Igreja deixou diverfos mo: 
numentos da fua piedade , e devoçaô na Capella des 
dicada 2 Santo Thomás de Villanova ; e os dous Al. 
tares collateraes , dedicados ao Senhor Jelus; e ao 
myfterio da Conceiçaô da Senhora , de quem fempre 
foy efpecial devoto. Paflou a Deputado da Mefã 
da Confeiencia, e Ordens; e nefte Tribunal. comes 
gou a fervir a 13 de Agofto de 1703 » tendo tomado 
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primeiro o Habito da Ordem da Cavallaria de Chrif:; 
10, cômo he coftume nos Miniftros daquelle Tri 
burial; ferem Cavaleiros de huma das Ordens Milie 
tares defte Reyno:; e ao mefino tempo era Sumis 
lher da: Cortina da: Senhor Rey D. Pedro IL. e va- 
gando ;o grande lugar de Chanceler môr/do Rey- 
no, logo lembrou ao mefimo Rey-a pefloa de Dom. 
“Thomás de Almeida, em quem, além do illufire nafs 
cimento ;:concorriad letras:, .e outras virtudes que 
O diftinguirad em todo o tempo, e entrou a-exercis 
tar a 24 de Novembro de 1704. Nefle mefmno ans 
no ,-quando ElRey: D. Pedro paflou à Campanha, 
e deixou -o governo -do Reyno à Reinha:da Grãa 
Bretanha fua irmãa, nomeou a D. Thomás de Al. 
meida; para fervir de Secretario das Merces , e Ex- 
pediente pelo Secretario Diogo de Mendoça, o que 
fez com tal'modo , e acolhimento das-partes, que 
huma ; e outra Mageltade fe deraô por taô bem fera 
vidas , que voltando ElRey da Campanha , entrou 
o Secretario Diogo de Mendoça afervir o feu lugar 
das Merces, e D. Thomás o de Secretario de Eltas 
do; por paflar para-o Bifpado do: Algarve o Secretas 
rio: D. Antonio Pereira da Sylva , Bifpo de Elvas; 
juntamente fervio-o de Provedor das Obras do Pa. 
ço; e Cafas: de Campo: R ezes., na menoridade de 
D. Henrique da Cota IV. Conde de Soure. Fale- 
ceoo Senhor Rey D. Pedro, e fobio ao Throno o 
Grande D. Joad V. e-nafia Coroaçad fe achóu à 
Secretario de Eflado ; e confeguindo tad alto cons 
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ceito na Real comprehentao de Sua Mageltade o, 
pouco tempo, que lhe affiftio nefta occupaçaõ ; que 
elle foy: depois-o demonftrador do quanto elle Sa- 
bio Monarca o eftimava. “Todos eftes lugares oc= 
cupou, e fetvio com preftimo, eZelo , diftinguin- 
do-fé 'o feu:admiravel talento ; ornado-de profunda 
literatura”, nos negocios de mayor fuppofiçao, em. 
hum tempo ; em que a guerra da Grande Alliança. 
eltava no mayor-vigor , e os Miniftros Efirangeiros 
naô defcançavad: porém entre toda efta grande ma- 
china, que fé móvia pela voz do Secretario de-Efe 
tado , brilhou nelle a attençad; e affabilidade, domj 
que fempre o diftinguio ; para fer emtoda a parte ve: 
nertado , e refpeitado., como já advertio com a fua: 
adiiravel elegancia o Padre D. Joféph Barbofa.nas 
quella eftimavel Obra das Memorias do Collegio:de 
S. Paulo, quando falando da fua affabilidade difle : 
Ajua pefoa , e a jua afabilidade, pela qual Je pode 
dar com jufifima-razas a efte grande Prelado aquel: 
la-mefma anthonomafia ; que fe deu ao Emperador: 
Tito: Delicias do genero humano ; nefta merecida 
expreflaõ fe vê o merecimento da fua. grande pefloa; 
e a erudiçaô do: Author. -Eftas admiraveis partes, 
de que fe adoinava o Secretario de Eflado D. Tho: 
más - de Almeida com a gravidade do eftado Cleri- 
cal, em que os coftumes forad fempre irreprehenh- 
veis, o lembrarad ao Senhor Rey D. Pedro para o 
Bifpado de Lamego, em que fendo confirmado: pelo 
Papa Clemente XI. foy fagrado na Igreja-do Con- 
vento 
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vento de Nofla Senhora da Graça em 3 de Abril de 
1707, em 2 de Mayo entrou peffvalmente na fua Dios 
cefi, em que refidio vinte e hum mez, onde deixou 
nas fuas ovelhas faudofa memotia 'da fua caridade ; 
e diveríos monumentos da fua piedade , que fe vêm 
naquella: Sé , que engrandecem: a generolidade do 
feu bom coraçad:: Nefte tempo; querendo ElRey, 
que fe vifitaffe o Collegio de'S. Paulo de Coimbra; 
commetteo efta diligencia ao Bifpo de Lamego; por 
huma Carta fua -de30 de Março “de 1708; porque 
da fua inteireza tinha muita experiencia : 'defta vifis 
ta refultou o augmentar o mefino Rey astendas ao 
Collegio ; de que tinha fido Alumho; e para huma 
evidente demonftraçaõ da fua re&ta intença6 ; referia 
rey O que lhe fuccedeo:no tempo ; que governava 
elta Igrejá. - Teve noticia des grandiflimas contena 
das , que o Bifpo de Vifeu D, Jeronymo Soares tra- 
zia com o feu Cabido , e querendo evitallas, paflou 
aquella Cidade a bufcar-ao Bifpo , que nad efpes 
rando buma tal vifita , tanto que o foube , o veyo 
receber ao caminho ; e tratando da difcordia ,: veyo 
a fer o arbitro de tad inveterada diflenfao , coma 
fua prudencia , letras, e admiravel modo » poz terá 
mo aos pleitos, com fatisfaçad dos litigantes, que 
naô ceffavad de engrandecer o.generofo efpirito do 
Bifpo de Lamego , que ElRey permudou para a 
Diocefi do Porto, que vagara por D. Fr. Jofeph de 
Santa Maria, por Carta de 30 de Abril de 1709;€ 
fuccellivamente por outra de 6 de Mayo do meímo | 

anno 
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anno: o encarregou do lugar de Governador da Re” 
laçad; e Armas daquella Cidade , em que fez .a (ua 
entrada publica a 3 de Novembro, com extraordi- 
natia pompa , e gofto daquela nobre Cidade , em 
que efte Jluftriflimo , e efclarecido: Bifpo conferva 
faudofa memoria na. fuavidade da-adminiftraçaõ da 
juftiça ; no amordas ovelhas; e em outros diveríos 
monumentos ; (que eternizará na pofteridade o feu 
efclarecido nome. 0» 
 Erigida a Santa Igreja Patriarcal de Lisboa; 
foy nomeado feu primeiro Patriarca , e.do Confelho 
de Eftado ; nefta famofa Cidade fez a fua entrada 
publica a 13-de Fevereiro de 1717 com magnifica 
e mageftofa pompa; e como a efta excelfa Digni- 
dade ficou annexa ade Capellaô môr ,:lhe cónces 
deo ElRey: D.Joad V. eaos feus fuccellores , no» 
vas: honras , é todas as prerogativas ,:que fad con- 
cedidas , e elle permitte nos feus Reynos aos Car- 
deaes da Santa Igreja Romana; por Decreto man» 
dado à Mefa do Defembargo do Paço de 13 de Fe 
vereiro do mefmo anno ; e com a fua incomparavel 
genetofidade, e devoçaô, lhe fez huma larga ; e am» 
pla Doaçaô ; de que já fizemos em outra patte men» 
caô, de diverfas rendas, feparadas das Ecclefiafticas, 
para poder manter huma Cafa com grandeza: e ap» 
parato da fua alta Dignidade ; que elle conferva em 
luzida, e numérofa familia, como fe vio emas oc+ 
cafioens , que-adminiftrou o Sacramento do Bautil- 
mo a diverfos Infantes; e no anno de 1728:a 11 de 
Janeiro 
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«Janeiro na Santa Igreja Patriarcal, a pompa, com 
que recebeo a Sereniffirma Senhora Infanta D. Ma. 
ria Barbara com o Sereniflimo Principe das Aflu. 
“tias D. Fernando ; e no outro: dia teve audiencia de 
Suas Mageftades , do Principe do Brafil, e da Prin- 
ceza das Afturias , e mais pefloas Reaes , de quem 
foy favorecido com efpeciaes honras, aflentando-fe 
em cadeira de efpaldas , conduzido à audiencia pelo 
Conde de.Pombeiro , Capitad da Guarda Real,.e 
D. Lourenço de Almada, Meflte Salla, havendo 
fahido da fua cafa com o feu magnifico eftado.; com 
elle paflou à. Provincia de Alentejo no anno de 1729 
quando .foraô as trocas das Princezas;.e na Sé de El. 
vas lançou as benções nupciaes “aos Principes 'do 
Brafil, e foy tratado em todas as Cidades, Villas, 
e Praças de Armas com todas aquellas honras, que 
a MageRade inventou para diftinçad da mayor gran- 
deza. ' Depois o Papa Clemente XII. por nomina 
“delRey , creou ao Patriarca Cardeal a 20 de Dezem- 
bro'de 1737, declarando , que efta Dignidade ficas 
ria perpetua nos Patriarcas feus fuccefiores, os quaes 
“fendo preconizados em Confiftorio , feriad immes 
diatamente creados Cardeaes no feguinte. 

Efla excelfa Dignidade tem o noflo Eminen- 
tiflimo Prelado exercitado com geral fatisfaçao do 
feu rebanho , porque as fuas excellentes virtudes 
O fazem amavel; já mais fe difficultou para ouvi 
geralmente a todos , achando nelle urbano trato os 
Grandes , e affavel acolhimento os pobres , que 

foccorre 
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foccorre generofamente 0 Clero , e os Regulares , 
Paftor, e Pay; .e-alfim ferá eternizado ofeu-no- 
me , com faudofã memoria , em todas as Familias 
Religiofas do Patriarcado de Lisboa, donde ferad 
eternos padroens do. feu pio, e generofo atimo a 
Cafa de S. Vicente de Paulo dos Clerigos da Mif- 
fad , que com largas defpezas tem taô adiantado. O 
Molteiro de Noffa Senhora dos Remedios de Cam- 
po-Lide de Religiofas Trinas, que “havendo mais 
de hum feculo , que fe tinha ideado, e em taô largo 
mumero de annos, naó pode chegar ao fim de fe po- 
voar, pode à fua-astividade , vencendo naô peque- 
nos obftaculos, que em 25 de Julho de-1721 entraf- 
fem as Fundadoras, € fe povoale de Relipiofas ; a 
queni fez Conflituições , para o melhor governo da 
Communidade , que vive em grande obfervancia, e 
perfeiçao. do feu Inftituto., com grande eftimaçao 
da Corte, e do feu benigno Prelado ; que as foccorre 
com largas efmolas, compaixad , que experimentad 
todos os-Conventos pobres; eainda os que naô fad 
da fua fubordinaçao. No mefmo fítio erígio a Paro- 
chia de Santa Habel , concorrendo para O material da. 
nova Igreja com muito cuidado, e defpeza ; e que-. 
rendo em obra taô: pia ter parte a generofa piedade 


do noflo grande Rey , deu para ella huma grande ef: 


mola. No fitio de Santo Antonio do Tojal, na Quin- 
ta dos antigos Arcebiípos , levantou hum fumptue-. 
fo Palacio; fez trazer de larga diftancia agua por 
aqueduêtos ao Lugar ; reedificou a Igreja, e efiabes 
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leceo nella huma. Collegiada , onde fe celebrad. os 
Officios Divinos com muita' perfeição. Naõ diftan. 
te, na Villa de Alhandra, de que he Donatario; 
comprou huma Quinta; fómente para dar agua ao 
povo daquella Villa, edificandolhe huma fonte pas 
ra a fua .commodidáde ;e gratuitamente lhe fez Doa- 
çaô .da mefma Quinta”, pata no feu rendimento f& 
confervar a fonte. No fitio de Marvilla reedificou 
a antiga Quinta da Mitra Archiepifcopal dé Lisboa; 
e fez todo denovo'o feu Palacio, que ornou com 
a mefma liberalidade que já tinha feito ao de Same 
to Antonio do Tojal. Na Villa'de Torres-Vedtas, 
no Convento dós Religiofos de Nofla Senhora da 
Graça, inftituio com renda huma Cadeira de Mo- 
ral. Naô cabe no eflylo , que feguimos ; podermos 
dilatarnos em relatar as muitas obras, que a fua vi- 
gilancia tem prevenido para proveito dos feus-fub- 
ditos , que o tempo paffará à pofteridade na Hiftoria 
da Santa Ipreja de Lisboa , vendo-fe, que foy'o 
Eminentiflimo D. Thomás de Almeida feu primei. 
ro Patriarca , hum dos infignes Prélados, que oe 
cuparad -a'fiá Cadeira entre tantos benemeritos, e 
Santos anteceffores. 

20 D. Lourenço DE ALMEIDA, Commen- 
dador de Borba, Gondim , na Ordem de Chrifto; 
eftudou na Univerfidade de Coimbra , elargando 
efta vida, paffou à India no anno de 1697 pára ca- 
far com fua prima com irmãa ; e naquelle Eltado fet- 
vio; e foy Capitaô de Infantaria, e Mar, e Guer- 

f ra 
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ra, Fifcal da Armada; e Capitad môr da Armada 
do Norte ; e no anno de 1706 voltou para o-Rey- 
no , tranfportando à fua cafa, mulher , e filhos pa- 
ra afua Patria. Foy Governador da Capitania de 
Pernambuco, € depois das Minas Geraes: : Cafou 
duas vezes, à primeira em Goa com fua prima:com 
itmãa Dyilatia dial de Portugal, filha de feu tio | 
D. Miguel de meida, é de fua mulher D. Paula o! 
dan Beal, como já fe difle, estiverad 2» e Aim e HÉmaid N 
270 D. MIGUEL DE ALMEIDA , que .nafceo duos fo Ec DIDI RA 
em Goa a 30 de Agofto de 1698, e he Religiofo «174/00 /, Sphizo aaa 
da Ordem de S. Joad de Deos. eso re De SOM, aqua Jarom orando WA 
»t Dom ANTONIO DE ÁLMEIDA nafceo em 0-4 Ti Les Neve cMtmáciro Lo 
Goa à'23 deJaneiro de 1701, € faleceo fem eltado. 4,,,,., 4/4 Leda sodemo de a Vim | 
21, D. ISABEL. DE Borzox -nafcêo em Goaa ,7 ADM Letlirniso DO 2 
29 de Abril de 1703 , € faleceo menina. 4, Fold Ely A Peti 
ar D. Luiz DE ÁLMEIDA nafceo em Lisboa 2 NA 6 
a2 de Mayo de 1707. Foy Capitad de Cavallos de Seios 4 MV AGA did 
hum dos Regimentos da Corte , e faleceo a 14 de 7 4 Dedltsenda te Pes SIA 
Outubro de 1737 , havendo cafado. duas vezes, a Er Bo AB. PE pentear s/u0 
primeira com fua prima com irmãa Dona Brites de A e? e. É aa 11 
Borbon, Dama do Paço, filha de D. Alvaro da Syl- bp pera as o fala sta: fes 2. ! , 
os io de fua tia D. Therefa de vir yaqual fae 4 4» Dradiaç£o AL po 7 taeia SR 
eceo fobre parto , deixando huma filha, que naf. » ã 2 
ceo a 18 de Outubro de 1733, e morteo a 2. de Fe- ae ad ao 5 As 
vereiro de 1734. Cafou fegunda vez em 5 de Agof: 247103 Aedo Este 
to de 1737 com D. Luiza Romualda de Menezes, 4,414 do ANA STER 
filha dos IT. Condes de Santiago ; de quem nad dei. AA Poa 
dao Aujsando leg “e 4 na A 
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21 D. ManorL'CAETANO DE ALMEIDA , que 
nafceo em Lisboa a 7 de:A goflo de 1708 ,'e he ho- 
je io feu fuccellur. put A à 

210 D. 'THomasia DE BORBON hafeeo em Lif 
boa à:13 de Fevereiro de 1712,:€ he R eligiofa no 
Molteiro de Santa Clara da mefma Cidade. os 
Cafou (egunda vez com D.líabel Henriques: fua fo 
brinha , viuva de Luiz Carlos Machado , Senhor-de 
Entre Homem , e Cavado , e filha de Dom Jotge 
Henriques ; Senhor das Alcaçovas; e 'de fia irmãa 
D. Magdalena de Borbon. Diga vagtt 
“+. 205 DoJoad DE -ALmeIDA:, ultimo-filho dos 
II. Condes de Avintes ; fervio na guerra fendo Ca- 
pitaô de Cayallos ,' he:-Commendador dos Fornos 
na Ordem de Santiago , Védor da Cafa ida Rainha 
D. Maria Anna de Auftria, Brigadeiro dos Exérci- 
tos de Sua Mageftade , e Governador da Fortaleza: 
da-Barra de Setuval. 


 Cafou com D. Joanna Cicilia de Noronha, viuva de 


| Manoel. Jaques de Magalhaens , 1. Vifconde de 


Fonte-Arcada ; que morreo-no anno de 1707, fens 
do General :da Artilharia: da Beira, filha herdeira de: 
Fernaô Jaques da Sylva, e de fua mulher D. Sebafi 
tiana de Noronha, filha de Antonio-Lobo ide Salda- 
nha , a qual faleceo em Setuval em Janeiro de 1743; 
e-era irmãa de D. Kabel Moniz Barreto de Alca- 
cova; mulher de Luiz Manoel. Moniz: Pereira ; de 
“quem tem fuccellao ; a de D. Joanna Cicilia he a 
feguinte ; $ 
- D. 
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* ot D. FERNANDO DE ALMEIDA. 

at D. Anrono DE ALMEIDA nafceo a 16 

de Novembro de 171! , e motteo à 29 de Junho de 
1719. — D. MARIA. ANTONIA DE BORBON nafa 
'ceo a 22 de Dezembro de 1712. Foy Religiofa de 
Santa Clara de Lisboa, donde profeflou , e por al. 
gumas queixas foy precifó mudar de ar ,'e paffou 
para a Villa de Alenquer ; e affiftindo no Convento 
de Religiofas da fua m-fma Regra naquela Villa; 
morreo ato de Julho de 1733. — D. SEBASTIANA 
Tueresa DE NORONHA nafceo a 9 de Janeiro de 
1714, Freira tambem em Santa Clara ; faleceo-a 16 
de-Abril ide 1733. — D. MASDALENA LUIZA DE 
Borzox nafceo a 17 de Março de 1716, cafou com 
Gonçalo Thomás Peixoto da Sylva, com fucceflad. 
—D, Luiz DE ALMEIDA nafceo a8 de Mayo dê 
1717. = D.Vicroria DE BoRsoN nafceo as de 
Abril de 1718, Religiofa no Mofteito de Santa Cla- 
ra de Lisboa, onde faleceo a 25 de Novembro de 
1735. = D. HENRIQUE DE- ALMEIDA nafceo a 28 
de Março de 1719, e faleceo a 12 de Julho de 1729. 
— D: THOMAS DE ALMEIDA náfceo a 16 de Mar- 
ço de 1720. — D. JoserH DE ALMEIDA nafceo a. 
22 de Março de 1721, faleceo à 17 de Janeiro de 
1725: =D, CATHARINA 'DE' BORBON nafceo a 2 
'de Março de 1723. — D. THERÉSA DE BORBON 
nafcso a 15 de Agofto de 1724: — D. FRANCISCO 
DE ALMEIDA nafogo no, primeiro de Dezembro de 
1726. — D. IsaBEL DE BORBON nafceo a to de 
Novem- 


852 Elistoria Genealopica 


Novembro de 1727. —.D. MARIANNA DE Bor. 
BON, € D. PEDRO DE ALMEIDA nafcerad gemeos 
a 6 de Julho de 1729, e faleceo a 7 de Dezembro 
do dito anno ; e fua irmãa a 17 de Março de 173 1; ma 
D. Antonia DE BORBON nafego.a 1 5 de Março 
de 1732. 3 ah 
21, D. FERNANDO DE ÁLMEIDA E SyLVA 
nafceo a 27 de Mayo de 1710, He Capitad ide In- 
fantaria no Regimento de Setuval, e fucceffor dos 
Morgados de fua mãy. Cafou. com D. Therefa de 
Lencaftre , filha herdeira de Rodrigo: Sanches: Fari- 
nha, Senhor da Villa de Seixo Amarello, Capitad; 
e Alcaide môr das Ilhas do Fayal, e Graciofa, Com. 
mendador de Santo André da Efgueira na. Ordem 
de Chrifto, que faleceo a 18 de Setembro de 1730, 
e de fua mulher D. Marianna de Lencafiré + como 
fe difle a pag. 247 do Tomo IX. de quem tem a D. 
MARIANNA , que nafceo ao primeiro de Julho de 
1741. ils st 
* 20. D. Luiz DE ALMEIDA nafceo no anno de 
1669. Foy III. Conde de Avintes; fervio,na guer. 
ra com o pofto de Tenente General da Cavallaria,, 
General de Batalha da Provincia de Alentejo, e foy 
Gentil-homem da Camera, Eftribeiro môr do In- 
fante D. Francifco , Commendador de Santa Ma- 
ria de Lamas, e de S. Martinho de Ladrofa no Bif 
pado da Guarda , Senhor do Confelho de Avintes: 
faleceo a 10 de Abril de 1730, 
Cafou no anno de 1696 com fia prima com HR 
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D. Joanna Antonia de Lima, Dama do Paço; que 
faleceo a 17 de Abril de 17305 filha de D.Joaõd Fers 
nandes de Lima, e Vafconcellos; X. Vifconde de 
“Vila-Nova da Cerveira ; Alcáide môr de Ponte de 
Lira , Senhor de Giela , de Valdevez, e Coura, de 
Santo Eftevad de Geras, de Frajad, e Mafra, Se 
nhot do Morgado de Soalhaens ; € do de S. Lóuren-: 
ço de Lisboa; Bre. e de D. Viétoria de Borbon , fi- 
Ilha: dos H:“Condês dos Arcos'; € defte matrimonio 
nafcerad os filhos feguintes: | 
apo D, ANTONIO DE ALMEIDA Conde de Las 
víadio: Pa og 
“cat D: Joa6 DE Atméina , foy Conego de 
Mafra ná Sé Metropolitana de Lisboa; che Prin- 
cipal da'Súnta Tgteja de Lisboa. ; 


or D: THoMas DE ÁLMEIDA nafceo a 20 de 


Dezembro de 1706.' Poy Porcionifia do-Collegio 


Real de S. Paulo na Univerfidade de Coimbra, on= 


de eftudou Theologia; e nefta fagrada faculdade fe 
laurcou- com applaufo dos feus eltudos no anno de 
1731. Foy Abbade de Cachim, que exercitou com 
louvor, e Deputado do Santo Ofício da Inquifiçad 


de Lisboa , em-que entrou a 9 de Abril de 1734: As 


fuas virtudes , e letras , junto a hum procedimento 
proprio do Clerical eftado, que feguio; o fazem te- 
comendavel para as mayores Dignidades ; he Prin- 
cipal da Santa Toreja de Lisboa, de que tomou pof- 
fe a 4 de Dezembro de 1738. ds 

at D. Antonio, é D. MARIA morrera mes 
ninos. D: 


== 


= 
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:21 D. Vicroria DE BorRroN cafou com feu 
primo com irmaô Manoel de Sampayo ; Senhor de 
Villa-Flor, como adiante fe dirá. 

24 D. JoacHina DE Borson, Dama da Rai. 

nha D. Maria Anna de Auftria ; eftando ajuítado o 
- -feu cafamento com Francifco Luiz Carneiro e Sou. 
- fa IV. Conde da Ilha, morreo a 28 de Fevereiro 
de 1726. =, 

21 D. Anna DE Lima, foy Dama da dita 
Rainha: cafou noanno de 1728 com o referido Con-. 
de da Ilha, de quem ficou viuva a 18 de Novem- 
bro de 1731; e cafou depois a 19 de Junho de 1735 
com feu primo Jofeph Joachim de Miranda Hen- 
riques; e ElRey lhe fez a merce de confervat as 
honras de Condefla , fem embargo de cafar fegun- 
da vez. E 
* 21 D. AnTONIO DE ÁLMEIDA nafceo a 4 de 
Novembro de 1699; he IJ. Conde do Lavradio por 
merce delRey D. Joaô V. titulo, que renovou na 
fua peffoa , de que tirou Carta a 17 de Julho de 
1725 , que já tivera Luiz de Mendoça, Vice-Rey. 
da India , fazendolhe tambem merce-do Senhorio da-. 
quella Villa de juro , e herdade, e da Commenda de 
S. Pedro de Caftelloens , em attençad aos ferviços 
de feu tio D. Thomás I. Patriarca de Lisboa. Suc- 
cedeo na Cafa, e Commendas de feu pay, ehe Se- 
nhor do Concelho de Avintes, e Coronel de Infan- 
ria dehum Regimento da Praça de Elvas. 

Cafou a 9 de Outubro de 1726 com D. Francifca 
das, 
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sdas Chagas Mafcarenhas , que faleceo. fobre parto 
em Março de 1733 » filha de D. Mattinho Mafcare. 
nhas II. Marquez de Gouvea Mordomo:môr del- 
“Rey, eda Marqueza Dona Ignacia de Tavora , de 
quem teve a 

do py Div JOANNA DE ALMEIDA, que nafceo a 
so de Agofto de 1730. 

* ap D. Luiz DE ÁLMEIDA: 

no atoD. MARTINHO DE ALMEIDA, 

28 20/D: MAGDALENA DE BORBON' nafceo em 
Dezembro de 1671, filha primeira do Conde D. An: 
tonio, ede fua mulher a'Condeffa D. Maria Anto- 
mia de Borbon.  Cafoucom D. Jorge Henriques 
NH: Senhor das Alcaçovas ; e Figueiró da Granja, 
Commendador de S. Miguel de Campia', S. Salva- 


dor das Alcaçovas , e Santo André de Pinhel; todas - 


na Ordem de Chrifto , Alcaide môr da Cidade de 
Faro; Védor da'Cafa da Rainha D. Maria Anna 
de Auftria , “Coronel'de bum-dos Regimentos -das 
Ordenanças da Cidade de Lisboa , o qual faleceo 
a 21 de Feveteiro-de 1734, tendo niafcido a 28 de 
AgoRo de 1657. Era quinto neto por varonta de D. 
Fernando Henriques 1. Senhor das Alcaçovas ; filho 
de D. Fernando, Senhor de ametade de Dueihas , 
e de D. Leonor Sarmento (ua mulher, e neto del- 
Rey Dom Henrique 1X. de Caftella, e ce D. Bri- 
tes Fernandes de Angulo; Senhora de Villa-Franca 
junto a Cordova , e delle matrimonio nafceraô eftes 
filhos. b 01 
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21 Dom Henrique HENRIQUES, fervio na 
guerra, efoy Coronel de hum Regimento de In. 
fantaria ; foy à Alemanha por mandado . delRey 
com a notícia ao Emperador do nafcimento da In. 
fanta: D. Maria , e depois com a do Principe D. Pe. 
dro ; e voltando , morreo defyraçadamente affoga- 
do em hum canal, por fe voltar huma fege , em que 
huma noite hia de Utrecht para'a Haya, a'17 de 
Setembro de 1713. 3 3 
«21º D. Maria DE BorpoN cafou.com D. Pes 
dro Jofeph de Mello, adiante. — D. Luiza Mas 
RIA Henriques, Dama da Rainha D. Maria Ani 
na de Auftria. — D. Antonia CAagTANA HENRk 
QUES naíceo a 2 de Agofto dé 1692, Dama da-dita 
Rainha. - Cafou com-Luiz Manoel de Soufa IV. 
Conde. de Villa-Flor, como -diffemos a'pag. 630 
defte livro. — D. Antonio HENRIQUES, qué (ca 
cedeo na'Cafa. — D. MARrIANNA DE BORBON nafi 
ceo no anno de 1695, e fe bautizou a 10 de Feves 
ro, Freira na Encarnaçaô de Lisboa. — D. Luiz, 
HienRIQUES nafceo no anno de 1696 , e bautizado 
a 8 de Março, foy Porcionifta do Collegió de S. 
Paulo de Coimbra, Conego-na Sé do Porto, e Ab- 
bade de S. Joad de Ouvide, e largando a vida Ec- 
clefiaftica; que feguia, he Capitaô de Infantaria em 
hum dos Regimentos da Marinha, — D. JuLiana. 
Teresa HenriQuES, que faleceo fendo Moça do 
Coro na Encarnaçaô de Lisboa. -- D. IsaseL CA- 
THARINA FÍENRIQUES , que calou com Luiz e 

os 
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los Machado , Senhor de Entre Homem, e Cava: 
do, que-faleceo a 5 de Outubro de 1756, como fe 
diz a pag. 6o2: defte livro; e depois cafou com feu 
to D. Lourenço de Almeida. — D. CATHARINA 
DE BORBON; Religiofa no dito Mofteiró da Encar- 
naçaô ,-faleceo,. — D. Vicroria ANTONIA DE 
Borzon. — D. FRANCISCO. ANTONIO FIENRIQUES, 
que he Capitad de Infantaria no Regimento de Caf 
caes — D. JOANNA MAGDALENA HENRIQUES. 
27 D. Antonio, HenrIQUES PEREIRA nafs 
ecoa 11 de Dezembro de-1693. Foy Porcionifa 
do Collegio de S. Paulo, em que entrou à 18 de Ou» 
tubro de 1711. Eftudou Canones , foy Conego da. 
Sé do Porto; e pela defgraçada morte de feu irmad 
D: Henrique, fuccedeo na Cafa; he VIII. Senhor 
da Villa das Alcaçovas, Védor da Cafa da Rainha 
D. Maria Anna de Auftria. “4 
Cafou-a 31 de Agofto doanno de 1728 com D.Jo: 
fefa Francifca de Scheffenberg , Dama Camerifia da 
dita Rainha, filha: de Antonio; Conde de Scheífen- 
berg;; e da Condeffa Francifca Leonor de Lamberg, 
filha de Gregorio Scifert, Conde de Lamberg; e da 
Condefla Maria Catharina Cafnedi ; filha do Bataô 
JoaS Thomás Cafnedi, filho de Thomás Cafsedi» 
Conde de Bernek ; e elle filho de Jorge Balthafar; 
Conde de Lamberg, e da Condefla Magdalena Se- 
gersdorff, filha de Joad Augufto , Baraô Livre de 
Segersdorff, neta de Maximiliano, Senhor de Schef. 
fenberg , e de Sidonia Magdalena , filha de Joaô 
Tom.X. Kkkkk ii Chrif. 
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ChrifovaS, Baraô Livre de Kiueburg , e fegunda 


neta de Ulrico, Senhor de Scheffenberg , e de Mas 


ria Iabel Thurer , filha de Acacio, Conde de Thu. 


rer, e terceira neta de Ulrico , Senhor de Scheffen- 
berg , e de Joanna , filha de Luiz, Senhor de Pos 


lheim , nobres fâmilias de Alemanha, e tem: 


22º D. Lronor HenriIQuES naíceo a 28 de 
Janeiro de 1733. tonta 
21 D. Marra Antonia DE BorpON nafceo 


em Dezembro de 1687, e morreo a 2; de Março 
de 1716, fendo cafada com Dom Pedro Jofeps-de 


Mello Homem, Conmendador de Santa Maria de 
Anchete, de S. Pedro de Valde, e de Santa Maria 
de Gulfar na Ordem de Chrio, que depois de tez 
fervido na guerra com o poíto de Coronel de In. 
fantaria, com que fe achou em diverías Campas 
nhas, foy Védor da Cafa da Rainha Dosa Maria 
Anna de Auítria, faleceo a 12 de Mayo de 17405 
€ teve | da 
22 D. Antonio Joseru DE MELLO Homem, 
adiante. — D. MAcDALENA Jostra LE BoRBON 
nafceo a 29 “de Outubro de 1710, morreo naflor da 


idade. — D. Joanna Josera DE Borzox nafced' 


a2 de Abril de 1712, be Freira no Mofteiro do Sal- 
vador de Evora. — D. Maria ANNA JOSEFA DE 
Borzon naíceo a 17 de Março de 1713, Dania da 
Rainha D. Maria Anna de Auftria, e Camerilla da 
Senhora Princeza da Beira. — D. ANTONIA , que 
naíceo a 2; de Abril de 1714, e D. JOACHINA, que 

nafceo 
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nifceo à 8 de Abril de 1715: ambas falecerad fem 
eftado. ” 
»2 D. ANTONIO JOSEPH DE MeLLO. nafceo 
a 3 de Setembro de 1709; fuccedeo na Cala, e Come 
mendas de feu pay- Cafou a 28 de Outubro de 
1731 com D. Marianna Joachina de Mendoça , fi- 


lha de D. Filippe de Soufa , Capitad da Guarda Real 


Alemãa, e de fua mulher D. Catharina de Mene- 
zes, de quem tem 
23 D. PEDRO JOSEPH DE MéELLO nafceo à 
3 de Novembro de 1732. — D. CatHARINA JO 
ses Riva DE MFLLO naíceo a 21 de Abril de 
1734, morreo de tenra idade. - D. Fripp Jo- 
sepH DE MELLO nafeeo a 13 de Novembro de 1735. 
— D. Joao JostPH DE Merto nafceo à 10 de 
Agofto de 1737. — D. Maria Rosa JOSEFA DE 
MELLO. nafeeo a 30 de Agofto de 1738. — D. Jor: 
ce DE MELLO nafeeo à 20 de Setembro de 1739. — 
D. Francisco JoserpH PE MELLO nafcco a 16 de 
Agofto de 1749. — De Luiz JOSEPH DE MeLLo 
nafceo a 3 de Setembro de 1741. — D. Tuomas Jô- 
sepH DE MELLO nafceo à 20 de Setembro de 1742. 
.* 20 D. IsaBrL DE BORBON » filha dos II. Con- 
des de Avintes. Cafou no anno de 1684 com Pedro 
ge Mello:de Cafiro IE. Gonde das Galveas , que no 
anno de 1664 fervio naguerra, ena do anno de 1704 
fendo Tenente General da Cavallaria da Provincia 
.de Alentejo, e teve Patente de General de Batalha; 
fuccedeo a feu pay ta fua Cafã, e foy Senhor da 
Viila 
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Villa das Galveas, Commendador das Commendas 
de S. Chriftovad de Nogueira, de Santa Martha de 
Serzedelo , e da. de Santa Maria de Monçarás no 
terceiro dos meyos frutos na Ordem de Chrifto se 
da dosCoutos de Mougelos em Setuval, e do Aprefe 
timo de Alhos Vedros na Ordem de Santiago ,'e de 
S. Lourenço de Galveas, e Alcaide môr da mefima 
Villa, e da de Monforte, Souzel, e Serpa , Coutei= 
ro môr da Cafa de Bragança. Faleceo a 16 deJa- 
neiro de 1738, irmaô de André de Mello. de.Cal- 
tro, que tendo feguido a vida Ecclefiaftica ; foy 
Deaô de Villa-Viçofa., e teve. outros Beneficios; 
que largou, fendo nomeado Enviado Extraordina- 
rioa Corte de Roma, onde paflou no anno de 1711; 
e depois foy Embaixador no anno de 1713, em que 
refidio em tres Pontificados dos Papas Clemente, 
XI. Innocencio KIT. e Benedito XII. com gran 
de honra da Naçaô , pelo luzimento, e apparato da 
fua cafa ; e o que mais he, fazerfe a fua pefloa gra- 
ta, e eltimada dos Romanos, de quem tem adqui- 
rido huma merecida reputaçao de excellente Minif 
tro; os feus finalados ferviços , feitos à fatisfaçad do 
feu Soberano , forad motivo de o crear Conde das 
Galveas no anno de 1721, ehé o IV., do Confelho 
delR ey, e Commendador de Santiago de Lanhofo, 
e Santa Marinha de Pena na Ordem de Chrifto; e 
voltando a Portugal, foy mandado noamno de 1732 
por Governador, e Capitaô General das Minas Ge- 
res; eno de 1736 por Vice-Rey do Eftado do af 

il; 
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fil; filhos de Diniz dé Mello de Caftro I. Conde 
das Galveas, do Confelho de Eftado , e Guerra, e 
Governador ds Armas dá Provincia de Alentejo, - 
ue trazendo fua origem dos Caftros, antigos Se- 
nhores de Fornéllos pode fazer taô efelarecida a 
memoria do feu nome, como” à do feu appellido ; 
foy hum -dos mais infignes, e valerofos Gentraes, 
que tevea Europa em feu tempo ; porque em toda 
aparte foaraô as fuas gloriofas acções; de forte , que 
o:Graó Duque de Tofcana Cofme III. tinha o feu 
retrato entre os dos infignes Capitaens; que teve O 
Mundo:; a (ua gloriofa memoria durará tanto na 
tradiçad , como na Vida , que defte Heroe elcre 
veo com difereto eftylo feu parente Julio de Mello 
de Cafito ; e finalmente cheyo de annos, ferviços;, é 
xnerecimentos, morreo'a 18 de Janeiro de 1709, e 
jaz na Igreja dos Religiofos de S. Paulo, I. Eremi- AR fa , 
ta, defta Corte :! do matrimonio: de feu filho o Con + 2 se 4a 427 + A Árpelm 


Ed 


de Pedro: de Mello , herdeiro da fa Cafa ; e tam- 7 SS PDA, pe LHE NA 


bem do feu valor, nafcerad os filhos feguintes: / uia O nr Sede | 
z : ” A “ao Rar “a 
“at Diniz pe MELLO DE CASTRO, que mor- 7º ALE Eai ci 
. 5 - 5 ES - an] à 4 
reo de tenra idade. ' Ei ms çã CO Aoao, Sage Tab agadia 
1 Anrono pe MEerLo DE CASTRO nalcco ; so 


a 30 de Mayo de 1689. He TIL. Conde das Gal. 7 BRs den 
veas ; cafou com D. Ignez: de Lencafire, Dama da 4, Ac Lezesesoesina? Cosa 100 ND 
Rainha D. Maria Sofia, filha de D. Joad de Len- PE 
cafire , e de D. Maria de Portugal fua mulher, 0042227402 00, 40 rece Foz de, ie, 
até o prefente naó tem foccellad. 
21 D. Maria DE BORRON naíceo à 26 de 
Mayo 


“ j » é o) 
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Mayo doanno de 1693, e faltandolhe muy cedo fita 
mãy,, fe creou no Moftéiro da Efperança de Lif. 
boa, onde tomou o Habito , e profeflou, nad fem 
grande repugnancia de feu avô o Conde Diniz de 
Mello. 

car D. Podia DE Bonnos, que nor na 
flor da idade. 

21 D. MAGDALENA DE BORZON nafceo a 29 
de Julho do anno de 1695, efe creou juntamente 
com fuairmãa no dito Mofteiro ; e feguindo com 
emulaçaô o mefmo eflado, tomou o Habito , e pro- 
feflou , naô com menos repugnancia de feu pay, e 
avô, que com fatisfaçao fua. 

- * 20 D. THeRrESA DE BoRBON er fig duas ve- 
“Zes, à primeira no anno de 1694 com D.:Alvaro-da 
Sylveira, e Albuquerque, Commendador de Santa 
Maria de Sortelha , e S. Martinho de Lordelo na 
Ordem de Chrifto ; 'foy Coronel de hum Regimen- 
“to de Infantaria da Pisa de Cafcaes, é Governador 
do Rio de Janeiro ; faleceo no anno de 1716 ;-€ 
foy fua fegunda mulher, por ter já fido cafado com 
D. Brites Maxima de Menezes, irmãa de D. Jofeph 
de Menezes, Governador da Torre de Caparica ; e 
«defte matrimonio teve os filhos feguintes: 

21 D. Maria DE Borzon nafceo a 6 de 
Novembro de. 1696. Cafou com Antonio de Mi- 
randa , Senhor das Villas, e Lugares de Carapiro, 
Modeceito!, &c. olarondnddr de Santo Eltevad 
de Puflos , Noflã Senhora dos Prazeres de Villar- 

Torpim 
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“Torpim na Ordem de Chrifto , e da de Panoyas na 
Ordem de Santiago » € Alcaide môr da dita Vil. 
ja, é da de Villar-Mayor , e do Padroado as Igre- 
jas de Carapito no Bifpado de Vifeu, de Ima no 
Termo da Guarda , e de Cavadoide no Termo de 
Cerolico da Beira, Padroeiro da Igreja dos Religio- 
fos de S. Francifco da Guarda, e da Capella do San» 
tifimo Sacramento de Vifeu, Senhor , e A dminif- 
xtador dos Morgados feguintes na Guarda, em Pi- 
nhel, Vifeu, e Lisboa, de que he cabeça -a Capel- 
44 do Santiffimo Sacramento do Conventode Santo 
Antonio do Curral, e em Odivelas a de Noífa Se- 
nhora do Monte do Carmo, e do Morgado de Frei- 
xial, Termo de Lisboa, com a Capella de Noflã 


Senhora da Conceiçad. Foy Capitaô de Infantaria , 


“e de Cavallos na Guerra, Governador da-Torre de 
Santo Antonio da Barra, e Governador , Capitad 
General de Mazagaô , onde teve algumas occa- 
fioens de ventagens, ebom fuccelTo da Praça con= 
tra os Mouros, e foy do Confelho de Sua Magefa- 
de. Faléceo a 5 de Julho de 1732, e teve Os filhos 
feguintes: - 
22 MAnorL JoserH “DE MIRANDA -HENRI- 


QUES, que naíceo no anno de 1717, € faleceo de | 


tenra idade. — JoserH Joacmim DE MIRANDA 
HENRIQUES nafceo a 4 de Dezembro de 1718; fuc- 
cedeo na Cafa de feu pay, e cafou em Junho do an- 
no de 1735 com D. Anna de Lima, viuva doIV. 
Conde da Ilha, como fe difle a pag. 650 do Tomo 

Tom.X. Li IX. 
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IX. e filha dos III. Condes de Avintes , à qual El. 
Rey fez merce de confervar as honras de Condeffa, 
e até o prefente naô tem fuccellao. — ALVARO Jo 
SEPH DE MIRANDA nafceo em Dezembro de 171 93, 
“e logo faleceo. — MANoEL JosepH DE MIRANDA 
HenriQUES naíceo a 30 de Abril de 1722, e he Co: 
nego da Bafilica Patriarcal, — ALVARO JOSEPH DE 
MiranDA HENRIQUES nafceo a 14 de Agofto de 
1723 , efaleceo de tenra idade. — Francisco Jos 
SEPH DE MIRANDA , que nafceo ao primeiro de, 
Mayo de 1727 , emorreo de tenra idade. — Doxa 
“TnerEsA Josera DE MIRANDA nafceo em Abril 
de 17;2, emorteo em Outubro de 1738. 

21º D. AnTONIO DA SYLVEIRA DE ÁLBU+ 
QuERQUE Mexia nafceo a 11 de Julho “de 1698. 
Succedeo na Cafa de feu pay , he Commendador de 
Santa. Maria: de Sortelha , e S. Martinho de Lordé- 

“Jo na Ordem de Chrifto , e he Coronel da Cavallas 
ria. Cafou a 4 de Fevereiro de 1731 com D. Mas: 
rianna de Lencaftre , filha-de D. Luiz Innocencio 
de Cafiro, Almirante de Portugal, e Capitaõ de hu- 
ma Companhia da Guarda Real, e de fia mulher 
D. Joanna de Vafconcellos ; e até ao prefente nad 
tem fucceflao. 

21 D. JoserH Joacuim DA SyLVEIRA DE 
ALBUQUERQUE haíceo no anno de 1711, efoy bau- 
tizado a 13 de Junho, he Capitad de Infantaria de 
hum dos Regimentos da Marinha , e Cavalleiro da 
Ordem. de Chriflo. 
-D. 
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ot D. THOMAS DA SYLVEIRA: DE ÁLBU: 
QUERQUE nafceo no ano de 1713, efoy bautizado 
a 6 de Dezembro , he Capitaô de Infantaria de hum 
dos Regimentos da Corte. 

21. D. Brrres DE Borson, Dama do Paço: 
Cafou com feu-primo com irmaô D. Luiz de Al- 
meida, como diflemos. 

Cafou D. Therefa de Borbon fegunda vez a 19 de 
Outubro de 1718 com Diogo de Mendoça Cotrte- 
Real, que foy Commendador de Santa Luzia de 
Trancofo, e Santa Maria de Monçarás na Ordem 
de Chrifto , Senhor da Torre da Palma, e do More 
gado dos Mendoças de Tavira, e do de Corte-Real; 
do Confelho delRey D. Pedro II. (eu Enviado nas 
Cortes de Haya , e de Madrid, e Secretario “das 
Merces, e Expediente, e do Confelho delRey D. 
Joad V. feu- Secretario de Efiado , que do feu pref- 
timo , e talento fez grande confiança ; nafceo em 
Tavira no Reyno do Algarve a 17 de Junho de 
1658, filho de Diogo de Mendoça Corte-Real, e 
de fua mulher D. Jeronyma de Lacerda , defcenden- 
tes das illuftres familias do feu appellido; que allia: 
das a outras de igual efplendor ; vieraô a recahir nel- 
Je as fuas Cafas. Seguio em ofeu principio as les 
tras, a que O levou a propenfad , ajudado de huma 
prodigiofa memoria, ( que confervou toda a vida) 
e forad admiraveis os progreílos "da fua applicaçaô 
na Univerfidade de Coimbra. onde laureado Dou- 
tor em Canones com applauío , foy logo 'defpacha- 
Tom. X. LI ii do 
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do com huma Conducta a 8 de Julho de 1686 na 
mefina faculdade , adiantamento , que fe coltuma 
dar na Univeifidade às peíloas de qualidade ;.e no. 
anno feguinte, por merce de 6 de Dezembro, pafe 
fou a outra-de Leys: eftando comefta occupaças,. 
foy provido com Beca no lugar de Corregedor da, 
Comarca do Porto ; que fervio com tal inteireza, e 
prudencia, que deixou naquella Cidade faudofa mes. 
moria , ainda que foy pouco o tempo do feu exers 
cicio; porque ElRey D. Pedro o nomeou feu En- 
viado Extraordinario à Corte de Haya, para ondê- 
embarcou:a 3 de Março. do anno de 1691. Naquel= 
la Corte começou a brilhar o feu fublime talento; 
fendo feliz nos negoceados em diverfos Tratados, 
que celebrou entre a noffa Coroa , e aquella Repus 
blica ; e no fim do anno de 1693 fahio da Haya, e - 
foy mandado com o mefmo caraéter para Madrid. 
em que entrou no fim de Mayo de 1694, donde res 

fidio com grande eftimaçaS; porque Diogo-de Mene 

doça , aléma do profundo juizo, era foccorrido de 

huma difereta promptidad , com que fe fez «ainda 

mais agradavel o feu trato naquella Corte; até que ' 
rota a guerra da grande Alliança, no fim de Dezem- 

bro de 1703 paflou.o Caya, e ao mefimo"tempo D. - 
Domingos Capecelatro , ( depois Marquez-do feu 

appellido) que havia refidido com o mefmo caraéter 

delRey Catholico na nofla Corte. Naô era apefs - 
foa de Diogo de Mendoça , de que o feu Soberano: 

fe pudefle efquecer ; aflim logo foy provido-no luz 


gar 
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gar de Secretario das Merces; e Expediente, por-avie 
fo de2-de Abril de 1704; de que tirou Carta paílas 
da a 4 dé Março do anno feguinte. Foy juntamens 
te encarregado dos negocios Eftrangeiros. No res 
ferido anno de 1704 entrou no porto de Lisboa o. 
Archiduque já declarado Rey de Caftella com o: 
none de Carlos III. daquella Monarchia; e tendo: * 
ElRey D. Pedro determinado paífar à Campanha 
da Beira com o mefmo Rey, para fe principiar a 
Conquifta de Hefpanha, nomeou à Diogo de Mene 
dôça para o acompanhar com O exercicio de Secres 
rário de Eftado ; e voltando da Campanha com 'Els 
Rey a 17 de Novembro do mefmo anno, continuou 
na occupaçad da Secretaria das Merces , e Expedi- 
ente , confervando: a adminiftraçao de tudo o que 
pertencia à guerra. Sobio ao Throno ElRey Dom 
Joaô V. fendo Secretario de Eftado D. Thomás de. 
Alméida , e palfando a refidir no Bifpado de Lannea 
go, em que eftava provido, lhe fuccedeo Diogo de' 
Mendoça Corte-Real ( que depois foy feu cunhas 
do.) no emprego , que com outros muitos. logrou 
toda a-vida-com univerfal applauío:; porque foy 
Diogo de Mendoça Cortê-Real Vara6' grande, or- 
nado de excellentes virtudes , Sabio , erudito, com 
admiravel prudencia ; animo inalteravel, rara perf- 
picacia, e comprehenfad, pafinofa memoriá, em que 
os annos, e idade naô puderad introduzir os feus cof. 
tumados efguecimentos , comhum defaffogo ; que 
nenhuma: multidad de negocios, nem a diverfidade 

- das 
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das ocupações: de que o encarregou o Grande D; 
Joad V. que foube reconhecer a dilatada esféra defte 
Miniftro , o puderaô opprimir, pois ao mefimo tem- 
po lhe encarregou diveríos empregos ; porque teve 
juntas a Secretaria de Eftado , Merces, Expediente; 
Affinatura , da Sereniflima: Cafa de Bragança , e de 
Provedor das Obras do Paço: todas eftas grandes 
occupações exerceo em quanto viveo , e por algum 
tempo teve tudo o que pertencia à expediçaõ do fera 
viço da Cafa Real, tocante ao lugar de Mordomo 
môr ; e na mefma fórma tudo O que tocava à do offis 
cio de Monteiro môr, e outras muitas incumbencias; 
ainda que de naô tamanho nome , podendo fupprir 
o feu talento, com a vigilancia, e actividade, o que 
era emprego dillinêto de diverfas.peiloas ; aflim fou= 
be confeguir geral eltimaçaõ , e refpeito entre os nas 
cionaes, que elle mereceo juftamente pela affabilidas 
de, e modo, com que tratava as partes, que já mais 
puderaô corromper a fua inteireza; porque totalmens 
te livre; e fóra da ambiçaõ , teve hum animo defin= 
tereflado, verdadeiramente occupado: de hum: grane 
de: coraçaô , bem intencionado , fem que ficafle de: 
fraudada a politica, que elle foube manejar como os 
mais deftros, que a Hiftoria nos celebra ; de forte; 
que elle alcançou o reconhecerem os muitos Minif 
tros de diverías Cortes Eftrangeiras, com quem tra- 
tou; o feu fublime talento, afirmando fer elle hum 
dos dignos Miniftros, que tiveraõ a honra de alhfir 
ao lado do feu Principe, como algumas vezes ou- 
dna vimos 
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vimos referir a alguns de grande caracter, e naô me- 
nor: capacidade ,. que affirmavad , que a Diogo de 
Mendoça naô levarad ventagem alguns daquelles 
que nas fuas Cortes forad mais celebrados. Nainf 
tituiçao da Academia Real da Hiftoria foy elle 
hum dos primeiros Academicos , que nomeou O 
noflo. Augufto, e Sabio Protetor, e depois foy dig 
nifimo Cenfor. Faleceo a 9-de Mayo de 1736. O 
feu Elogio recitou na Academia o Marquez de Vas 
lença com a fua admiravel eloquencia ; e depois fez 
otro , que tambem fe imprímio no anno de 1737» 
o Padre D. Jofeph Barbofa , digno Panegyrifta de 
hum tad fublime aflumpto. Delta uniad nafcerad 
os filhos feguintes : 

21 D.Joscuina Anna DE BORBON, que nafé 
ceo a 16 de Janeiro de 1722. Foy bautizada na Cas 
fa dé feu pay, que era em bum Quarto do Paço; 
por feu tio o Patriarca; forad feus Padrinhos os Reys 
D. Joaó V. e D. Maria Anna de Auítria , que quis 
zeraô honrar efte afto com as fuas Reaes peíloas , 
honrando com efta demonftraçao publica os meres 
cimentos do pay.  Foy Dama da mefma Rainha, 
e cafou a'8 de Julho. de 1742 com Antonio Jofeph 
de Mello de Cafiro, e faleceo a 12 de Março de 
1743. j 7 

“21 Joaõ Pepro DE MENDOÇA Corte-REai 
naíceo a 3 de Janeiro de 1725,/a quem ElRey hon- 
rou tambem , fendo feu Padrinho, e a Senhora In: 
fanta D. Maria foy Madrinha ; e por fe achar .com 

o mal 
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o mal-de bexigas , tocou com Procuraçad fia o Se: 
nhor Infante D. Antonio. Foy Moço Fidalgo com 
exercício no Quarto da Rainha. ElRey lhe fez a 
efpecial honra de o armar pelas fuas Reaes mãos 
Cavalleiro no dia 6 de Setembro de 1 732, e lhe fez 
merce da Commenda de Santa Maria de Langroiva 
na Ordem de Chrifto, de graude rendimento ; que 
era vaga; havia. muitos annos, pelo Conde da Caf. 
tanheira Simaô Correa da Sylva , do Confelho .de 
- Eflado, com huma efpeciofa. claufula, de que to- 
dos os rendimentos vencidos na vacatura della ;fe- 
riaô empregados em Morgado para os feus fuccello. 
tes. . 
* 20 D. Jeronyma DE Borgo, filha do Con- 
de D. Antonio de Almeida, cafou em 15 de Junho 
de 1698 , e faleceo em Janeiro de 1726, com Fran- 
cifco Jofeph de Sampayo, XI. Senhor de Villa-Flor, 
Chacim , Villasboas, Paradas, Frechas, Bempofta, 
e Moz, e do Lugar de Sampayo , dos direitos de 
Freixo de Efpada à Cinta, e da Torre de Moncor- 
vo, de que era Alcaide môr , Commendador da 
Ordem de Chrifto. Servio na guerra com valor, e 
preítimo, diftinguindo-fe em muitas occafioens, em 
que confeguio reputaçaõ , occupando diverfos póf: 
tos até o de Meftre de Campo General. Depois 
no anno de 1720 em 13 de Abril foy mandado por 
Vice-Rey do Eftado da India ; chegou a Goa em 
9 de Outubro do dito anno, e tendo moftrado a fua 
actividade no governo daquelle Eftado , is em 
oa 
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Goa 213 de Julho de 1723. Defle matrimonio. naf- 

ceo unico. ud. 

or MANOEL DE SAMPAYO;, que nafceo a 12 

de Junho de 1699. Servio na guerra com feu pay 

fendo de pouca idade ; depois por fua morte. fucce- 

deo em toda a Cafa, e he XII. Senhor de Villa-Flor; 

e das mais terras ; Commendador da Ordem de Chrif- 

to. Foy Gentilkhontem da Camera do Infante D. 

Manoel; lugar, que largou excitado do brio ; € he 

Coronel: de Cavallaria. 

Cafou em $:de Julho de 1713 com Dona Victoria 

de Borbon fua prima com irmãa, filha do Conde 

D. Luiz de Almeida, e de fua mulher a Condefla 

D. Joanna Antonia.; de quem tem 05 filhos feguin- 

tes: 
22 FRANCISCO JOACHIM DE SAMPAYO naíceo 

ade Abril de 1714, emorreo a 1; de Fevereiro 

de 1726. 

22 "D. JOANNA ANTONIA DE SAMPAYO E Lr- 

MA naíteo à 31 de Mayo de 1716, Dama da Rai- 

nha D. Maria Anna de Auftria.o 222020 en ves? Dee / 102 4 dec 
22 Luiz ANTONIO DE SAMPAYO nafceo a 1877774 gripe A, 

de Outubro de 1717. erepo Pedindo 1 So Deve em e prata dinda 
22 JD. Jeronyma nafceo a 31 de Mayo de 41. 

1719, e morreo com quinze dias de vida. 
22 ANTONIO DE SAMPAYO nafceo a 26 de 

Abril de 1720. Aettdese rod Cara ESerres oel Zoo FD potes “2 LCm3e Del Vigo 
22 D. Maria IsaBEL DE SAMPAYO E LIMA 

nafceo ao primeiro de Qutubro de 1721. | 
Tom. X. Mmmmm Joao 
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22 Joa6 Antonio DE SAMPAYO nafceo a 18 
de Agofto de 1722. 

* 18 D. Peoro DE ALmeiDA; filho quinto de 
D. Antonio de Almeida, Commendador deS. Mar. 
tinho de Lardofa; e de D. Margarida de Ataide fua 
mulher, como fica dito. Foy Coimmendador de. 
Ss. Joaô de Trancofo na Ordem. de Chrifto ; Capi. 
taô môr das naos da India ;*Meftre de Campo de, 
hum Terço de Infantaria, Almirante da Armada de 
Portugal ; e por feu cafamento Provedor das Lizi. 
tias, e Vallas de Riba-Tejo , e ultimamente: Gover 
nado de Pernambuco. 
Cafou com D. Luiza Antonia de Portugal, filha 
herdeira de Miguel defQuadros e Tavora, Prove- 
dor das Lizirias, e Vallas de Riba-Tejo, e de D: 
Catharina de Caftro e Portugal, filha de Antonio 
Pereira de Berredo, Commendador de S. Joaô da 
Caftanheira , e de S. Gens de Arganil na Ordem de 
Chrifto, Governador , e Capitad General da Ilha da 
Madeira, e da Praça de Tangere, General da Ars 
mada de. Portugal, e de D. Marianna de Portugal; 
etiverad. os filhos feguintes: 

* 19 D. Luz DE ALMEIDA, que morreo mos 
go em vida de feu pay no anno de 1671. 

19 D. Maria THerRESA ANTONIA DE Por- 
TUGAL ; qué foy fua herdeira, e ficcedeo na Cafa 
de feu pay, em cuja vida cafou com Dom Joaô de 
Lencaftre, irmaô de D. Lourenço de Lencaftre, 
Commendador de Coruche ; e da fua pofleridade fe 

dará 
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aará notícia no Livro XI. quando tratarmos defte 
ramo de Lencaftre. 

19 D. CiciLia: MAGDALENA DE PorTUGAL 
cafou com Roque da Cofta Barreto , General de 
Batalha da Provincia da Eftremadura, do Confelho 
de Guerra, Governador , e Capitad General-da Ba- 
hia, Commendador na Ordem de Chrifto; e morreo 
no auno de 1696 fem fucceflão. Por fua morte ca- 
fou fegunda vez com Joaô Pereira Ferraz, do Con- 
felho de Sua Mageftade , é feu Secretario de Guers 
ra» e ella morreo a 3 de Julho de 1751 fem deixar 
fuccelfad. 

19. D. THEeRESA DE PORTUGAL; foy Dama 
do Paço. Cafou em Dezembro de 1708 com An 
tonio Telles de Menezes; Commendador na Ordem 
de Chrifto, e morreo de parto, fem deixar geração: 

19: D. CATHARINA DE PORTUGAL; que mor+ 
reo de oito annos. 


* 18 JD. FRANCISCA DE ATAIDE; filha primeis 


ra de D. Antonio de Almeida, Commendador de 
Lardo(a , e.de fua mulher D. Margarida de Ataide, 
cafou no anno de 1634 com Antonio Pinto Coelho; 
Senhor de Filgueiras, e Vieira, filho de Francifco 
Pinto da Cunha, Alcaide môr de Celorico de Baf- 
to, Senhor do Morgado de Bateaens; Conmmenda- 
dor de S. Salvador de Foraes na Ordem de Chrifto, 
e de D. Francifca de Noronha fua mulher ; filha de 
Gonçalo Coelho , Senhor de Filgueiras; e defte mas 
trimonio teve os filhos feguintes : 
Tom. X. Mmmmmii - Joao 
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* 19: -Joaô Pinto CorLHo , Senhor de Filguei- 
ras. Lex era 
*19 Francisco Pinto, adiante. 
19 D. MAGDALENA JOSEFA DE ÁTAIDE; 
que cafou duas vezes: na primeira foy fegunda mu- 
lher-de Fernaô Pereira da Sylva, Senhor de Fermes 
do, fem geraçao. A fegunda com Antonio Luiz 
Vaz Pinto Pereira, adiante. vc: 

* 19 D. MAriA Luiza ANTONIA DE PORTU- 
GaL mulher de Manoel Guedes Pereira , de quem 
adiante trataremos. rÊ 

* 19 Josô Pixtro Corno foy Senhor de Fil- 
gueiras , e Vieira; 8c. Cavaleiro da Ordem de 
Chrifto. Cafou no anno de 1671 com Dona Maria | 
Franciíca Pereira da Sylva fua parenta, filha herdeis 
ra de Fernad Pereira da Sylva, Senhor de Ferme- 
do, e de D. Maria dé Noronha fua'primeira mulher, . 
filha de Belchior Pinto, Senhor do Bom Jardim, e 
tiverad a. cris fd e ali 

* 20 Antonio Luiz Vaz Pinto, adiante. “1 

20 JosgpH LOuURENÇO DA SyLvA. m Gons 
gaLO Prres CogLHO. +. Francisco PixTO DA- 
CunHa. — D. Joanna MANOEL DE VILHENA; 
Freira em S. Bento. do Porto. — D. MARGARIDA. 

20 D. FrANCISCA JOANNA DE ATAIDE, que 
cafou com feu parente Joad Pinto Pereira, Senhor 
do Bom Jardim, filho de Francifco Vaz Pinto, e 
de fua primeira mulher D. Antonia Pereira ; e defte 
matrimonio naícerad os filhos feguintes: com ai 

FRAN- 


i 
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21 Francisco PEREIRA PINTO, que era feu 
herdeiro , e morreo fem eltado. 
at D. MARIA PEREIRA DA SyLva, que Íuc- 
cedeo na Cafa a feu irmaô , e cafou com Bernardo 
Jofeph Teixeira » XVI. Senhor de Teixeira , folar 
da fua Cafa, e dos Morgados de Sergudes ; S. Braz, 
Abaflas, Bom Jardim ; -Montalvad , Padroeiro , e 
Commendador das Igrejas :de:S. Joad de Vieira, e 
S. Salvador de Toloens , que faleceo a 19' de Setem- 
bro de 1738. Teve 
22 Gonçaro CHRISTOVAO TEIXEIRA Cor- 
rHo DE MELLO, que fuccedeo à feu pay. | 
»» Dona Francisca. — D. Joanna. — D. 
Luiza. —D. Maria. — D. GREGORIA. — D. 
ANTONIA. 
* oo Antonio Luiz Vaz Pixró CorLHO Pe- 
REIRA DA SyLva ficcedeo na Cafa de feu pay ; € 
avô materno, e foy Senhor de Filgueiras, Vieira, Fer- 
medo , Cabeçaes, e Simaens ; Padroeiro das Igrejas 
de Fermedo, &c. Faleceo a 16 de Janeiro de 1738. 
Cafou duas vezes, a primeira com D. Anna Matia 
de Noronha, irmãa de Martino de Soufa de Menes 
zes III. Conde de Villa-Flor , Copeiro môr delRey; 
flha de Luiz de Soufá de Menezes, Copeiro môr, 
e de fua mulher D. Marianna de Noronha , filha de 
D. Sancho Manoel 1. Conde de Villa-Flor ;, Go- 
vernador das Armas de Alentejo, do Confelho de 
Eflado, 8c. ede D. Anna de Noronha fua mulher, 
de quem teve º 
Joaô 


e 
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21 - Joaô Pinto CoELHO, com quem fe:cons 
tinúa. aos 

21 D. Marransa Maria DE NORONHA, 
que morteo Freira profeíla no Mofteito de S. Bento 
do Porto. , 
Cafou fegunda vez.no anno de 1701 com D. Marix 
anna da Sylveira, filha de Martim Coelho, Senhor 
de Teixeira, e de fua mulher Dona Anna Maria de 
Mefquita e Sylveira , de quem teve ch 

21 D. Josgra DA SyLvEIRA, que cafou em 
Guimarens com Francifco Xavier Cardofo de Alar- 
caõ , irmaô de Joaô Peixoto da Sylva, Senhor de 
Penha-Fiel. . vaso 

28 De. FRANCISCA DE ATAIDE, que naóto- 
mou eRado. ne 

21 JD. Anna, que calou com Luiz Lazaro de 
Mirandella, fem fucceflad. 

* 21 Joaô Pinto CogrHo PEREIRA DA Syis 
va, Senhor de Filgueiras, Vieira, Fermedo , .Prefi 
tino, e das Mariahas de Simaens, &cc. 
Cafou com D. Antonia Jofefa Caetana da Sylvei- 
ra, irmãa de fua madrafta, filha de Martim Teixeis 
ra Coelho, Senhor de Teixeira, 8c. e de fia mus 
lher D. Anna Maria de Mefquita ; e defte matrimo: 
nio nafcerad os filhos feguintes: 

22 Francisco Antonio Pixro CorLHO PE: 
REIRA DA SyLva, Cavalleiro da Ordem de Chrif* 
to no anno de 1727. ” 

22 Joserm Antoxto Pixto CogLHo , Ca- 

| valleiro 
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valleiro da Ordem. de Chrifto no anno de 1734. 
19 D. MAGDALENA Josera DE ATAIDE cai - 
fou duas vezes, à primeira com Fernando Pereira 
da Sylva, Senhor de Fermedo;, de quem foy fegun= 
da mulher, e naô teve geraçaô. Cafou fegunda | 
vez com Antonio: Luiz Vaz Pinto, que viveo na 
uinta das Conchas junto -ao Lumiar, e era feu pa: 
rente da Cafa dos Senhores do Bom-Jardim no Por+ 
to ; e defte matrimonio tiverad - Ad | 
20 Cosme DamiaO PEREIRA PINTO , que 
ferve na India , onde foy Governador de Macao. <Zuo slégitimo MES 
no D. Maria Rosa DE PorTUCAL; — D: DE Pita | fields DS GA Ve 
Francisca Luiza DE ATAIDE, Freiras em Odi- 7 a AR 
— Leda MM él Me fere Pew sda elgrmei peso 
vellas: — D. CATHARINA JOANNA ; que faleceo hdi e PM 
moça. — D. PauLa JoacHINA DE ATAIDE ml Darvin 9) ddr pe Ponie> sam) 
lher de Jofeph Galema Cabral, e teve por filha a «Z.. 2umes Clean Da doa Cm e Ka má) 
D. MAGDALENA FRANCISCA DE ÁTAIDE; que nafe 7 Onido Crms Q. 


Ã 1 6 / A z « do Cane dr 
PP ARE CA EDP PRA 2 é o 
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SI2 2 £o 
19: Francisco Pívro DA CunHA foy Cavalo "7/0 
leiro da Ordem de Santo Eftevad de Florença por 
merce, que lhe fez o Graô Duque, no tempo que 
foy à fua Corte. Morreo no fim de Março de 1714: 
Cafou duas vezes , à primeira com D. Barbara de 
Sequeira; de quem teve 
20 Ecas Moxtz CogLHO, vive folteiro. 
20 D. Barsara THERESA, Freira emSanta 
Clara de Guimaraens. 
Cafou fegunda vez com D. Francifea Maria de Cafe 
tro da Sylva em Villa-Real, filha de D. Pedro Ta- 
: velra: 
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veira de Sottomayor , Fidalgo da:Cafa Real, Com: 
mendador na Ordem de Chrifto , e CapitaS de Cou. 
raças na guerra da Acclamaçaõ , e de fua mulher D., 
Filippa de Caftro e Sylva, filha de Duarte Vaz de 
Caftellobranco , e de fua mulher .D. Joanna de Caf. 


- tro; que era filha de Joad Vafques Ribeiro'de Same 


payo, Fidalgo da Cafã de Bragança , e Comnien. 
dador de Santa Maria de Monçarás na Ordem de 
Chrifto, e de D. Filippa de Caftro, de quem teve 
os filhos feguintes : 
1.20 JosgrH Luiz Pinto, que morreo fem ge. 
raçao. E Lê es 
20 Joaó Manor Pinto, Capitad de Infan- 
taria do Regimento do Porto; morreo em 1725. 
20 Luiz JoserH Pinto Corão -cafou no 
Brafil, no Rio de Janeiro, com D. Jofefá Coutinho. 
20 AnTONIO CAETANO Pinto CogLHO, Re. 
ligiofo da Ordem do Carmo no Brafil, 4 
20 D. MaAnoELA FRANCISCA DE ATAID 
cafou com Joaõ de Soufa Chichorro. a! 
20 D. THerEsA CLARA DE CASTRO Sor. 
TOMAYOR, Freira em Santa Clara de Guimaraens. 
19 D, Maria Luiza ANTONIA DE PoRTU: 
GAL, que faleceo em Junho de 1724: Cafou com 
Manoel Guedes Pereira, Cavalleiro da Ordem de 
Chrifto, Efcrivad da Fazenda Real, Alcaide môr 
de Condeixa, Superintendente das Fabricas, e Feis 
torias do Reyno ; e defte matrimonio nafcerad os 
filhos feguintes : É 


FRAN- 


oo 
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wo 90 FRANCISCO 'GueDES PEREIRA, que mor- 
eo menino. og 
“* oo AntTONIO GUEDES PEREIRA, com quem 
fe continha. na. 
20 Joaó GUEDES PEREIRA, eftudou em a 
Univerfidade de Coimbra , onde fe laureou Doutor 
em Canones com applaufo ; e feguio a Univeríida- 
de algum tempo foy Oppofitor às Cadeiras; e he ; 
“Prelado da Santa Toreja de Lisboa. 2 22 0u Repimo de LIL cr Nica F92 A momitdo À 
"20 Luiz GUEDES Pereira , que depois de 4 ,,cm) Leno dio «4, PR do ,o 
ter feguido a Univerfidade , e feito os feus altos, 77, BA ENA Sa so 
e + Ale, Cas 4 och 4 dra — 
palfou a Roma, donde refidio algum tempo; mor” L | 
reo moço. - : 4 Pereiro q (8 Cotéguite do ses ci No 
20 JoserH GUEDES Pereira , que efludou A zesiy 
" em Coimbra, e fegue a vida Ecclefiaftica. 
no D. FRANCISCA JOANNA DE ATAIDE. m= 
“D. Maria DE NORONHA, — D. THERESA DE 
PortTuUGaL, — D. JOANNA DE PortucaL, Reli- 
giofas no Mofteiro de Santa Clara de Lisboa. — D. 
ANTONIA DE NORONHA morreo de tenra idade. — 
D. Icxez ANTONIA DE PORTUGAL , que morreo 
na flor da idade no anno de 1719. hs 
»o Antonio GUEDES PEREIRA fuccedeo na 
Cafa de feu pay, e no officio de Efcrivaô da Fazen- 
da, que fervio alguns annos com boa aceitaçad 
Cavaleiro da Ordem de Chrifto , e Commendador 
de Mourad na de Aviz, Alcaide môr de Lamego ; 
e Condeixa, Senhor da Villa de Fragoas; do Confe- 
lho de Sua Mageftade ; e feu Secretario de Eftado; 
“Tom.X. Nnnnn da 
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da Repartiçaô da Marinha , e Conquiftas. No annó 

de 1716; com licença delRey , fez hum gyro por 

Europa com muito luzimento , e defpeza , e eleve 

nas Cortes de Roma, Pariz, Londres, Haya, Ma- 

drid, e Outras ; e recolhendo-fe ao Reyno, foy 

mandado por Enviado Extraordinario à Corte de 

Madrid, para donde partio a 19 de Setembro de 

- 1720; aqui confeguio reputaçad , porque o trato da 

fua Cafã era pompofo , fendo luzido fempre , e ge- 
nerofo ; de forte , que o feu modo affavel, prudente, 

e cortezaõ , lhe confeguio em pouco tempo grande 

partido na Corte , e a fua pefloa fe fez grata às Mas 

geltades Catholicas, que o eftimarad com efpeciaes 

honras. 

| P. Anfelme; Hifi Gee Haviad os Reys Catholicos D. Filippe V. e 
| veal, de la Maifon de DD, Ifabel Farnefe, por hum Tratado, affinado em 
| dareta tome PAS Madrid a 25 de Novembro de 1721 , ajuftado O cá 
| famento de fua filha a Infanta D. Maria Anna Vis 
étoria, que nafceo a 31 de Março de 1719, com El. 
Rey Luiz XV. para cujo efeito foy levada a In. 
fanta a França com aquelle apparato devido à fua 
Real pefloa , para fé crear na Corte de Pariz, onde 

| chegou a 2 de Março de 1722; e porque o Tratado 
fe alterou depois, fahio a Infanta de Verfalhes a 5 
de Abril de 1725 ; e voltou para Hefpanha , fendo 
conduzida à fronteira, onde foy entregue a 17 de 
Mayo, com aquella formalidade coltumada, às pef- 
foas, que ElRey feu pay tinha mandado, para'a 
conduzirem. O Enviado Antonio Guedes, que na 
Corte 


“a 
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Corte de Madrid-era vio com attençaô , e tratava 
com muita confiança algumas peíloas do Minifterio; 
pode com à (ua diligencia penetrar anticipadamen- 
- te O rompimento daquelle Tratado , e conhecer O 
gofto , que Os Reys Carholicos teriad de fazerem 
huma nova alliança com os noffos ; de forte , que 
participou à nofla Corte o eftado daquelle negocio; 
e tudo o que fobre elle havia paffado , até que de- 
clararad totalmente os Reys Catholicos a vontade , 
que tinhaó de effeituar huma reciproca alliança en- 
tre humas, e outras Mageltades, em que revivelle a 
antiga amifade , que havia alterado com larga guer- 
ra particulares fins. Tratou O Enviado Antonio 
Guedes efte negociado tad felizmente, que em bres 
ve o ajuftou com fatisfaçaô de ambas as Cortes, fup- 
pofto que em fegredo ; porque depois fe ajuftarad 
com formalidade publica os artigos preliminares ; 
fendo já authorifado o Enviado Antonio Guedes de 
hum pleno poder , que tinha tambem Jofeph da 
Cunha Brochado , que ElRey mandara a Madrid a 
efe fim. Affim juntos da nofla parte os dous Pleni- 
potenciarios Portuguezes , € O Marquez de Grimal. 
do , Plenipotenciario da parte delRey Catholico ; 
firmarad os referidos artigos a 7 de Outubro de 1725; 
que os Reys depois ratificarad , como fica referido 
em outra parte; no que Antonio Guedes teve gran» 
de applaufo na Corte ; porque elle tinha fido, nad fó 
a pefloa, a quem fe fiara huma negociação de tad 
grande honra , na primeira idéa dos Reys Catholi- 
| Tom.X. Nannn ii cos; 
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cos ; mas elle com a fia prudencia o concluio; 
defviando todas aquellas coufas, que em femelhan: 
tes occafioens fervem de embaraço. No anno de 
1727, com a chegada do Marquez de Abrantes, Em- 
baixador Extraordinario , que paffara a Madrid a pe- 
dir a Infanta, voltou Antonio Guedes para Lisboa, 
onde chegou a 11 de Mayo do dito anno , deixan- 
do em aquella Corte huma eftimada memoria ; por. 
que dos Reys Catholicos teve efpeciaes honras; 
dos quaes era benignamente attendido, com expref- 
foens muy diflindas, e de grande honra, como fe 
vio na ultima audiencia de deípedida, e na joya, 
que fe lhe mandou , em que tambem difinguirad a 
pefloa do Enviado, naõ fó por fer de valor muy ex: 
ceífivo ao coltumado ; mas no modo porque fe lhé 
deu, levandolha à fua cafa o Marquez de la Paz, 
Secretario do Defpacho' Univerfal; e naô fe fatisfas 
zendo ainda a Mageltade delRey Catholico , de- 
pois efcreveo ao noflo Rey, fóra da formalidade 
coftumada , huma Carta com exprefloens muy vi- 
vas de eftimaçaõ , e do muito , que lhe fora grata a 


pefloa do Enviado; de forte, que no amo de 1720; 


quando foraô as trocas no Rio Caya das Sereniffi. 
mas Princezas do Brafil, e Afturias, e fe aviftarad 
as Mageftades Portuguezas, e Catholicas, nefta oc- 
cafiad recebeo Antonio Guedes daquelles Reys no- 
vas , e publicas honras , quando chegou à fia Real 
prefença a beijar a mao à Princeza do Brafil. De 
pois, quando ElRey , em benefício dos feus Vaflal. 


los, 
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Jos, para melhor expediente dos negocios, Ps qu 
va fórma ao Defpacho , o nomeou (eu Secretario de 

“Eftado da Repartiçãô da Marinha , e Conquiftas ; 
como já em feu lugar deixamos referido. 


CAPITULO XV. 


De D. Martinho de Portugal, Ancebifpo do 
Funchal, Primaz, da India. | 


13 Emos principio:a efle livro nas memo» 
rias de hum Principe excellente , como 
foy o Senhor D. Affonlo 1. Marquez de Valença, 
Naraô efelarecido, como em feu lugar diffemos:; 
agora daremos: fim. a elle .ccm as de outro igualmen- 
te grande ; e por ifio refervámos para efte lugar as 
que pertencem a D. Martinho de Portugal feu ne- 
to, hum: dos mayores. Prelados daquelle tempo, 
digno de fer celebrado entre Os mais infignes ; que 
refere a nofla Hiftoria ; porque foy dotado de enge- 
nho: fublime , com eloquencia, e natural difcriçao:, 
fingular literatura , generofa piedade, e incompara- 
vel ifençaõ , e definterefle , magnifico no trato , pru- 
dente na politica, que ufava como Miniftro., em 
Prelado vigilante; e Religiofo ; de forte, que as vire 
tudes, que exercitava, lhe adquirirad eftimaçad en- 
tre os Principes Soberanos Eltrangeiros ; porém.en-. 
conttou diferente fortuna com os proprios; mas à 
confian- 
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conftancia do fu animo inalteravel aos contratems 
pos. lhe fizeraô (egura naquelle tempo a reputa- 

çaô , e depois gloriola memoria. 
Foy . provido no Bifpado de Vifeu o Infante 
Cardeal D. Affonío, filho delRey D. Manoel , nad 
contando mais que onze , ou doze annos de idade; 
| motivo porque fe encarregou o governo defta Dio- 
para a cefi a D. Martinho de Portugal, que no anno de 
Academia Real doan- 1522 NOS confta o exercitava : naô achâmos o tem- 
Node aa po , que durou efta adminiftraçaõ, mas naó podia 
fer muito tempo ; porque no anno. de 1524 O In. 
fante largou efta Igreja pela Metropolitana de Lif- 

boa. 

Determinou ElRey Dom Joaõ III. mandar 
hum Embaixador a Roma ao Papa'Clemente VII 
eefcolheo para efta miflaô a D. Martinho de Pore 
tugal, em quem concorriaô todas as circunftancias, 
que o faziaô digno delte emprego ; e partindo de 
Portugal no anno de 1545 ; fez o feu caminho por 
terra, e chegou a Roma ; onde começou logo. a 
brilhar o talento , e virtudes do Embaixador ;:de fore 
te, que teve eftimaçao na Corte, e a graça do Pa: 
pa, que reconhecendo quaes eraô as virtudes, de 
que fe adornava , o nomeou pot feu Nuncio, e Eme 
baixador a ElRey D. Joaô III. com poderes de 
Legado à Latere nos Reynos , e todos os Dominios 
da Coroa Portugueza. Com licença delRey parece 
aceitou a Legacia, fufpendendo por entaô os negos 
cios da Embaixada ; e partio para Portugal o Nun- 
cio 
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cio Dom Martinho ; a quem O Papa mandou paffar 
huma Bulla dos poderes; que lhe concedia , e foy 
muy ampla; porque lhe dava authoridade de legiti- 
mar filhos efpurios , baftardos , e de qualquér coito 
damnado, ou foffim vivos, ou mortos Íeus pays » 
habilitando-os para todas às honras ; Dignidades, of- 
ficios publicos, e Seculares, como fe follem legiti- 
mos. E tambem de prover todos os Benefícios Ec- 


Prova num, 48. 


clefiafticos » afim Seculares, como Regulares; até - 


aquelles, que foffem da aprefentaçao da'Sé Apofto» 
lica; pôr nelles peníoens , fentenciar todas as de 
mandas Beneficiaes, unir Beneficios , e conferillos 
por toda a vida, Ou por algum tempo. E de poder 
difpenfar o impedimento de terceiro, e quarto grao 
de confanguinidade:, e afinidade , para poderem ce- 
lebrar matrimonios, e revalidar os que comefte im- 
pedimento eftiveílem contrahidos , legitimando os 
filhos, que delles tivellem nafcido. Da mefma for- 
te o difpenfar com as peíloas , que tivellim defeito 
de nafcimento , e nas irregularidades ; em que cons 
correílem os Sacerdotes ; que celebraflem ligados 
com alguma cenfura ; e habilitallos para receberem 
Otdens Sacras , Os que as naó tivellem , e para to- 
dos os Benefícios, e ainda Dignidades , e para OS 
difpenfar para a idade de vinte e hum annos:; pata 
os ditos Beneficios. Para poder crear doze Condes 
Palatinos , e outros tantos Acolitos, e Capellaens 5 
e da mefina forte doze Notarios Apofolicos, com 
authoridade de poder unir a todos ao numero dos 
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Condes, Acolitos, e Capellaens da fua Corte Tas 
teranenfe, para que pudeflem gozar os mefmos pri 
Vilegios, prerogativas, honcas , ifenções , graças, 
liberdades , e indultos, que gozavad os Notarios, 
Acolitos , Capellaens , e Condes Palatinos da fua 
Corte Laceranenfe. De crear Cavalleiros da Efpo. 
ra Dourada, laucear Poetas, dar o grao de Doutor, 
de Licenciado , e Bacharel, em hum, é outro Direi- 
to, e de Meftre em Theologia, em Artes, e Medis 
cina, precedendo hum riporofo exame, obfervando 
em tudo a Conflituiçao Vienenfe, e outras folem- 
nidades coftumadas nos taes atos. E tambem a fas 
culdade de difpenfar com trinta pefloas, poderem 
ter mais de hum Benefício , ainda nas Sés Metro-. 
politanas , ou ainda que foffem Curatos. Poder 


perdoar aos Clerigos os defterros , a que foraô con- 


demaados por caufa de crimes commettidos; os def: 
terros de Africa , a que tiveílem fido condemnados 
pelos feu Bifpo , commutandolhes em pena pecus: 
niaria ; crear algumas Commendas da Ordem de . 
Chrifto , extinguindo outras em Igrejas Parochiaes, 
com confentimento delRey. E tambem o poder dar 
licença às Senhoras para entrarem nos Mofteiros das 
Religiofas, de qualquer Ordem que foflem, acom: 
panhadas -de tres Matronas, quatro 'vezes fómente 
no anno. E conceder licença -de ufaren dos lafticis 
nios na Quarefma ; de comer carne com licença do 
Medico , e Confeffor nós dias prohibidos ; e outras 
muitas graças, e indulgencias , que hoje fe E 

pela 
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pela Bulla da Cruzada. Foy paffada no Caftello de. 
Santo Angelo, quarto Idus Juli, anno 1527. 

No anno antecedente de 1526 o nomeou El- N 
Rey Prior môr do Molteiro de S. Jorge de Co- ) 
negos Regrantes de Santo AgoRinho , fituado em 
pouca diftancia da Cidade de Coimbra ; achou a | 
Igreja do Molteiro ameaçando ruina; por fer muy Chrom dos Conegos Res 
antiga ; logo mandou edificar outra de novo, que fios, REA 
he a que hoje exifte. Nefte Mofteiro fe conferva 
huma memoria da fua Legacia nefte Reyno, no 
fino do Relogio da Igreja; que elle fundou, on- 
de ao redor delle fe lê: Dom Martinho de Portu 
gal, Jendo N uncio » e Embaixador do Papa Clemen- 
te VII. com pleno poder de Legado à Latere em 
toda Hejpanha , mandou fazer efte fino a zo de Mar- 
ço de 1529. Quem mandou fazer efta memoria 
fe enganou ; dizendo com pleno poder de Legado a 
Latere em toda Hefpanha ; porque da Balla men 
cionada fe vê o que temos dito, que foy Legado à 
Latere para os Reynos de Portugal. No mefmo . 
anno paflou hum Breve ao Motfteiro de Noffa Se- 
nhora da Graça da Villa de Abrantes, entaô de Co- 
negas de Santo Agoftinho , em que o ifentava da ju- 
rifdicçaô do Bifpo da Guarda , de cuja Dioceh he 
aquella Villa, e o poz na jurifilicçao do Arcebifpo 
de Lisboz; e depois com licença da Sé Apoftolica; o 
e delRey, paflou para a Ordem , e obediencia do ES pa 
Provincial! de S. Domingos. Nefte mefmo anno de sa j j 
1529 por hum Breve, paílado em Almeirim a 22 de pt da amo 
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Março extinguio huma Commenda , como refere o 
Reverendiflimo Padre D. Manoel Caetano de Sou- 
fa nas fuas Memorias dos Nuncios defte Reyno. Com 
as do Nuncio Dom Martinho nos naô adiantamos 
mais , que até o anno de 1530; porque no fim delle 
nomeou a Fr. Antonio de Lisboa, Religiofo da Ors 
dem de S. Jeronymo , para vifitar o Mofteiro de 
Thomar da Ordem da Cavallaria de Chrifio.; affim 
nos parece, que no anno de 1531 deu fim à fua Le. 
gacia , e no feguinte fe voltou para Roma, donde 
foy recebido com tantas demonfirações de benevo-, 
lencia do Papa, que augmentando-felhe a opiniaõ ; 
fe refere, que em huma opreflaô , em que entaõ fe 
vira o Papa, offerecera a D. Martinho de Portugal 
o baftaô de General das Armas da Igreja, que elle 
cortezmente recufou , dizendo : naô fer razad. tirar 
aquella honra à Nobreza Romana, tantas vezes cof. 
tumada a vencer os feus inimigos , e que para afua 
lhe baftava a gloria de naô aceitar taô grande pof- 
to. Continuou algum tempo mais naquella Corte, 
fempre com huma magnifica Cafa, numerofa, e lus, 
zida familia, em que moftrava a grandeza da pefloa, 
e brilhava a reprefentaçaô do carafter. E-fendolhe 
ordenado a fua defpedida , voltou para o Reyno, e 
lhe fuccedeo na Embaixada D. Henrique de Menes 
zes, Senhor de Aveiras,; Commendador da Azinhas 
ga, e Idanha a Velha na Ordem de Chrifto, que foy 
Governador de Tangere, e da Cafa do Civel, no 
anno de 1554, tendo já fuccedido na Cadeira de S.. 
Pedro 
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Pedro o Papa Paulo III. Neftas miffoens contrahio 
grande trato com muitos Principes ; de que foy muy 
valido pela fua diferiçao; e admiravel modo ; de for. 
te , que nada eftimava tanto no trato das gentes; 
como a civilidade, e cortezia ; e aflim fe efcreve del- 


le; que coftumava dizer: Que naô havia no Mundo Tores, Dife Geneal 


mayores onzoneiros , que os homens cortezes; porque a 
troco de hum barrete ; e ftas cortezias , ganhavad os 
corações dos homens , que eraõ as melhores joyas do 
tempo , quando eraô bons. Efta fentença, digna de ef 
timaçaõ , fe faz ainda mais memoravel na boca de 
D. Martinho, em quem o alto nafcimento he 6 que 
temos referido , pelo propinquo parenteíco com a 
Cafa Real. 

—  Reftituido ao Reyno D. Martinho de Portu- 
gal, onde os feus grandes merecimentos O faziad 
digno das mayores Prelazias , e lugares do Reyno, 
vagando no feu tempo algumas, o feu mefmo 'me- 
recimento lho encontrava ; porque lhe faziaô cargo 
de votar com liberdade nos Confelhos, e de que o 
feu procedimento era com grande ifençao. Eftas 
virtudes, voltadas por feus emulos na prefença del- 
Rey D.Joaó III. fizeraô menos attendida pará Os 
accrefcentamentos a peffoa de D. Martinho; porém 
ella era tal, que ainda fe fazia benemerita, de'pida 
de tantas virtudes, que ElRey naô deixava de co- 
nhecer. Affim o vemos , porque erigindo à inftan- 
cia do mefmo Rey o Papa Paulo-III. em Metro- 
poli a Igreja do Funchal, pela Bulla, que principia: 

Tom. X. Oo000 ii Ros 
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Romani Pontificis circun/pectio provida, Ge. pallada 
em Roma a 8 de Julho de 1539 no anno quinto do 
feu Pontificado , lhe aflinou por Suffraganecs os Bif: 
pados de Angra, Cabo Verde, S. Thomé, e Goa 
na India Oriental, declarando a rmhefina Bulla; que | 
a aprefentaçao dos Bencficios pertencia à Ordem 
Militar de Chrifto, cuja Dignidade fuprema já en: 
taô era unida à dos nofios Reys;, pela Bulla do Papa. 
Adriano VI. paíffada a 19 de Março de 1522; que 
depois no anno de 1551 confirmou. o Papa Julio JL. 
Nefta nova Metropoli, que-continha o mais 
largo territorio, que fabemos tivelle outra alguma 
Joreja da Chrillandade ; porque fe compunlia das 
Ilhas da Madeira , Porto Santo, e Defertas, as no: 
ve Ilhas dos Açores , as de Cabo Verde, a des. 
Thomé , os-Reynos de Congo, e Angola em Afriz 
ca,.0s Eftados do Brafil com todas as Conquiflas da 
America Meridional, e toda a Cofla-de Africa, e 
de Guiné , o Caftello de Arguim, e 8. Jorge da Mit 
na, e ultimamente todo o Eftado;, e Conguiltas da 
India Oriental ; deftas dilatadas terras, que feoccu: 
paô nad menos, que nas quatro partes do Mundo; 
nomeou ElRey D. Joad III. por feu Prelado a D.. 
Martinho ; e fendo confirmado-pelo Papa; fe co: 
meçou a intitular defta maneira: Dom Martinho de 
Portigal por Divina commiferaçod Arcebifpo do Fun» 
chol, Primaz das Indias , e de todas asterras novas 
defcobertas, e por defiobrir, ee. Elie, 19 
— Defia Igreja tomou pole por feus Procurado» 
res 
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res noanno de 1538» e enviou logo à Ilha a Dom 
Antonio Brandaô, Bifpo de Rociona; para exercer 
as funções Epiftopaes, e por. elle remetteo o novo 
Prelado algumas Reliquias , que havia trazido: de 
Roma, que fe depofitaraô na Cathedral; e para. Vi- 
fitadores a Jordad Jorge; e Alvaro Dias, que Íup- 
pofto' chegarad ém tempo , em que à Cidade do 
Funchal ardiá no terrivel mal-da pefte , fe demora- 
raô algum tempo-na Villa de Machico “até -o; pti- 
meiro de Mayo , en que milagrofamente ceflou o 
contagio, por interceffad do Apoflolo Santiago ; feu 
Padroeito ; e têndo-o Bifpo comprido cem aquellas 
precifas obrigações da-fua- Dignidade ; para que fo- 
ra mandado à-Ilha dentro de hum anno.; fe reítituio 
ão Reyno;; -ós Vifitadores fe demoraraó mais tem: 
po , para poderem concluir huma Vifita geral. por 
toda à Ilha ; pelo que do povo fe fizeraô malquif- 
tos, pela afperéza do trato, que de ordinario fempre 
he infofrivel, e muito mais na reformaçad , que de- 
ve fer introduzida com brandura ; acabada a fua 
commiflaó , embarcaraó para o Reyno em huma ca- 
ravellá, e naufragando. na Cofta do Algarve, naô 
efcapou-pefloa alguma. 
Naô foy o Arcebifpo D. Martinho nunca à 

fua Igreja , ou por fer occupado na Corte ; ainda 
que lhe-naô fabemos emprego publico , ou porque 
ElRey fe fervia delle particularmente ; he certo; que 
por algum motivo. politico deixou O Arcebifpo de 
ir fita Diocefi; porém com vigilante cuidado, pru- 
dencia, 


| 
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dencia , e zelo attendia a todos os negocios, que lhé 
pertenciaõ , fazendo , que fe adminiftrafe a juftiça , 
augmentando o feu Cabido , que eftimou muito, 
em rendas , e honras ; deulhe Conftituições regula- 
das pelas dos Arcebifpados do Reyno ; ordenou, 
que os Officios Divinos fe celebraflem com magni- 
ficencia, (o-que ainda hoje fe obferva naquella Sé) 
que no tempo , em que no Coro fe celebrava o Of- 
ficio Divino, fe nad tangeflem os finos, para que 
naô caufafle perturbaçaô ao Coro. ElRey, quando 
o nomeou Arcebifpo , augmentou as rendas da Mi- 
tra. A fua inftancia fe accrefcentarad quatro Capel- 
laens de fobrepeliz, além dos da creaçaó da Cathe- 
dral., para melhor ferviço da Ipreja, como confta 
de hum Alvará paflado em Evora pelo meímo Ar-. 
cebifpo a 7 de Agofto de 1545. Mandou, que fé 
guardafle o dia de S. Martinho, o que fó durou no 
feu tempo. Com eftas, eoutras obras, dignas de 


hum grande Prelado , deixou naquella Ilha taô ce: 


lebre memoria , que affirmad as antigas, que em tus 
do foy feliz a Ilha no feu tempo , como refere Hene 
rigue Henriques de Noronha, Academico Provin- 
cial, nas Memorias, que daquelle Bifpado mandou 
à Academia Real, excellentemente ordenadas. | 
Vagando o Bifpado do Algarve por a promo- 

çaô de D. Manoel de Soufa ao Arcebifpado da Pri- 
macial Igreja de Braga , foy nomeado o Arcebifpo 
D. Martinho em Bifpo defte Reyno , de que pare- 
ce naô chegou a ter a confirmaçaõo da Sé Apoftoli: 
ca; 
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ca; porque antes, que lhe chegaflém as Bullas , mor- 
reo em Lisboa a 15 de Novembro do anno de 1547; 
tendo fido unico Arcebifpo do Funchal; porque de- 
pois fe transferio com O Primado do Oriente para a 
Sé de Goa, como já deixamos em outra parte efe 
crito. Nos annos da fua mais florente idade, naô 
fendo ainda Arcebifpo, nad foy taô cuidadofo , co- 
modevia, da pureza dos coftumes ; porque levado 
de huma paixaô , e arraftado do amor ; € fermofura 
teve trato com D. Catharina de Soufa, filha baftar- 
da de Jorge de Soufa , de quem teve 05 dous filhos- 
feguintes : 
14 D. ELisgo DE PoRTUGAL, que feguio a 
vida Ecclefiaítica, e foy Clerigo ; refidio muito tem- 
po em Roma, e foy Camereiro do Papa Pio IV. e 
voltando daquella: Corte , morreo na de Madrid no 
anno de 1590. 5 Os 
* 14. D. Cicrria DE PORTUGAL cafou com D: 
Rodrigo de Cafiro , de quem foy fegunda mulher, 
era filho fegundo de D. Rodrigo de Caftro, a quem 
chamarad o Hombrinhos, Alcaide môr do Torraô, 
Commendador de Cea, Capitad de Gafim , e de 
Dona Anna de Eça de Caftro, filha de Eftevaô de 
Caftro , de quem nafceo ta 
“ 15 D. MARrIANNA DE PORTUGAL ; que Cã- 
fou com Antonio Pereira de Berredo, Commenda- 
dor de S. Joad da Caftanheira , e de S. Gens de Ar- 
ganil na Ordem de Chrifto , Governador , e Capi- 
taô General da Ilha da Madeira, e da Praça de Tan- 
ger, 
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ger, General da Armada de Portugal, a quem El. 
Rey D. Filippe II. mandou vifitar todos os lugares 
da Cofta de Africa, o que fez com admiravel dili- 
gencia , e tinha fido cativo na infeliz batalha de Al. 
cacer delRey: D. Sebaftiad ; era filho de Ambrofio 
Lopes, é de D. Maria Pereira, filha de Ruy Perei- 
ra, e de D. Cecilia Vieira, e neta de Gonçalo Vaz 
Pereira, e de D. Maria Correa , fegunda neta de 
Vafco Pereira, e de Ifabel de Miranda , terceira 
neta de Joaô Alvares Pereira , filho de D. Alvaro 
Pereira III. Marichal do Reyno; Senhor de Santa 
Maria da Feira, e de D. Mecia Vafques, de quem 
teve 

* 16 AMBROSIO PEREIRA DE BERREDO. 

16 D. ELrszo pe PorrtucaL foy Clerigo; 
Conego na Santa Igreja Metropolitana de Lisboa, 
e teve muitos Beneficios. 

16 Ruy PEREIRA DE BERREDO, que paíflou 
à India, e morreo fervindo naquelle Eftado, fem ge- 
raçaS. 
16 D. Ceci DE PorrtucaL cafou com D. 
Francifco de Portugal, Commendador da Prontei- 
ta, como em feu lugar fica dito. 

46 JD. CarHARINA DE PoRTUGAL calou com 
Miguel de Quadros e Tavora, Provedor das Lezi- 
rias, Vallus, e Paús de Riba-Tejo, e tivera An 
DRE DE QUADROS, que morreo em vida de feu 
pay , e AxTONIO PEREIRA DE QUADROS, que tam 
bem morreo moço fem calar, ea D. Luiza Ánto- 
NIA 
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ntA DE PORTUGAL, que fuccedeo na Cafa de feu 
pay »€ calou com D. Pedro de Almeida, Commen- 
dador de S. Joaô de Trancofo, como atraz deixas 
mos dito, e D. MARIANNA ; £ D.: MARIA DE POR: 
qUGAL , que ambas motrerad fem eftado. 
| 16  AmBROSIO PEREIRA DE BERREDO ; foy 
Commendador de S. Mamede de Mogadouro na 
Ordem de Chrilto, e Almirante da Armada de Por- 
tugal, fendo feu pay General. : Cafou com D.Jo- 
anna de Menezes, filha de Henrique Correa -da Syl-. 
va, Alcaide môr-de "Pavira, Commendador: de San: 
tiago de Penamacor na Ordem de Chrifto, Gover- 
nador de Mazagaôd , € do Algarve ; Védor da Fa- 
zenda delRcey, e de D. Maria de Menezes fua mu- 
lher; filha” de D. Antaô de Almada, Capitad môr 
de Lisboa, etiverad osfilhos feguintes: 
17 AntTONIO PEREIRA DE: BERREDO, mor- 
reo moço em vida de feu pay. 
-* 17 - Henrique PEREIRA DE BERREDO: 

* 17 BernNARDO PEREIRA DE BERREDO. 

17  D. MaRrIA DE MENEZES morreo moça 
fem eRado. 

* 17 Henrique PEREIRA DE BERREDO fic: 
cedeo na Cafa a feu pay. Cafou com-D. Maria de 
Menezes ; filha de D. Francifco Lobo, e de Dona 
Iynez Manoel, e tiverad g 
48  Amprosto PEREIRA LE BERREDO. 

18 D. Francisco Loro, que morreo fervin- 
do no Exercito de Alentejo. 
Tom.X. — Ppppp D.. 
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18 D. Inez MariA DE MENEZES cafou 
com D. Jofeph de Almada , filho de D. Joaú de Al- 
mada, e de D. Therefa Ximenes de Aragaô fua mu. 
lher ; de quem naô tiverad fuccellão. 

* 16 Ameroso PEREIRA DE BERREDO , fer. 
vio na guerra do anno de 1640 , e foy Capitad de 
Infantaria, e de Cavallos na Provincia de Alentejo, 
e depois Governador da Ilha de S. Thomé. Cafou 
com D. Maria Lobo da Sylveira, irmãa de D, An: 
gela da Sylveira, mulher do I. Conde das Galveas 
de quem teve as duas filhas feguintes: 

* 19 D. Luiza CLARA DE MENEZES, que ca 
fou com Gomes Freire de -Andrade. 

* 19º D. Vicencia Joanna DE MENEZES, que 
cafou"com Bernardim Freire de Andrade. 

19 D. Luiza CLara DE MENEZES, que foy 
fua herdeira, e cafou no anno de 1679 com Gomes 
Freire de Andrade , que nafceo em Lisboa a.19 de 
Dezembro de 1636. Servio na guerra com reputa- 
çãô ; foy valerofo , e bem inftruido; occupou os 
póftos de Capitaô de Cavallos, Tenente General 
da Cavallaria, por Patente de $ de Mayo de 1683; 
na qual fe refere hum grande numero de ferviços, 
que fez deíde o anno de 1646 ; depois no de 1697 
General da Artilharia do Reyno do Algarve, Go: 
vernador , e Capitaô General do Eftado do Mara» 
nhaô. Faleceo a 3 de Janeiro de 1702. A fua Vida 
efcreveo o Padre Fr. Domingos Teixeira, que fe 
imprimio no anno de 1727. Delta uniad teve os fis 
lhos feguintes: Ber. 


+) 
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oo -BERNARDIM FREIRE morreo de bexigas 
em Março de 1701 tendo feis annos de idade. — 
AMBROSIO PEREIRA, que morreo decinco. — AM» 
grosto PEREIRA FREIRE, que feguindo as letras, 
largou aquella vida pela Militar. 

“220 ManoEL FREIRE DE ÂNDRADE E Cas- 
RO nafceo no anno de 1697; herdeiro da Cafa, e 
das virtudes de feu pay, foy Capitad de Cavallos ; 
e he Sargento: môr de hum Regimento da Caval- 


“ Taria da Praça de Moura na Provincia de Alentejo; 
muy dado às bellas letras, € à Hiftoria, brilhando 
efpecialmente neile a prudencia , e à difcriçao ; como 
fe vê do Difcurfo , que fez, quando foy recebido . 
no numero dos Socios da Academia Real da Hif- 
toria , em que entrou a 1º de Dezembro de 1739. 

ao DD. JoAnNa BERNARDA DE BERREDO DE 
Castro mulher de feu primo Manoel Freire de An= 
drade, Governador de Olivença. — D. MARIA DA 
Coroa Loso, = D. THERESA, — D. CrciLiA 
Maria CourinHo, — D. JOSEFA IsaseL, — D. 
 Icnxez, — e D. Leonor DE MENEZES, todas Frei: 
ras no Mofteiro de Santa Cruz de Villa-Viçofa. 

19º D. Joanna VicENCIA DE MENEZES car 
fou em ; de Dezembro de 1681. com Bernardim 
Freire de Andrade , Capitaô de Cavallos; e Mefire 
de Campo , que foy na guerra da Acclamaçad; Go- 

- vernador de S. Thomé, e de Peniche, e na guerra 

de 1704 Sargento môr de Batalha , e Governador de 
Portalegre , onde ficou prifioneiro ; e fufpeito “de 

“a » Tom. X. Ppppp ií cul. 
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culpa, contra a qual fe juflificou, e fe julgou haver 
procedido bem , por huma fentença publica. No 
anno de 1707 foy feito Governador da Artilharia do 
Exercito de Alentejo , e depois promovido ao pof- 
to de Meftre de Campo General, e do Confelho 
delRey por Carta efpecial. Faleceo em Novem- 
bro de 1714. Foy fepultado na Igreja da Trindade, 
na fépultura de feu tio Jacintho Freire de Andade ; 
e delte matrimonio nafcerad os filhos feguintes: . 

20 MaxoEL FREIRE DE ANDRADE, com 
quem fe continúa. 

20 HenriQuE Luiz PerEIRA DE BERREDO 
fervio na guerra , e foy Capitad de Cavallos, pofo 
que teve na paz , fendo Ajudante das Ordens do 
General da Provincia da Eftremadura o Marquez 
de Marialva, e ao prefente he Governador da Capi- 
tania de Pernambuco.  Cafou com D. Maria de Bri- 
to, filha illegitima, e herdeira de Pedro Machado 
de Brito, General de Batalha ; ella faleceo fem dei- 
xar fuccellad. E 

20 JacintHO FREIRE, Religiofo da Ordem 
deS. Bernardo , faleceo em 1711 ; chamou-fê em fe. 
cular André Freire. o 

20 Gomes FREIRE DE ANDRAZE; foy Ca- 
pitaô de Cavallos na Provincia do Alentejo , e Sar- 
gento môr do Regimento da Cavallaria de Alcan- 
tara da Guarniçaô da Corte; e em Abril de 1755 
nomeado Governador do Rio de Janeiro , de que 
fez homenagem a ElRey em 9 de Mayo do dito an. 

no; 
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no, e depois nomeado Governador , e Capitad Ge- 

- neral, e tem o governo geral das Minas, Rio de. 
Janeiro, Rio de 8. Pedro, Nova Colonia, e fe lhe 

deu o pofto de General de Batalha. 

»o ANTONIO PEREIRA DE BERREDO ; Capi- - 
ta de Cavallos naProvincia de Alentejo , e de pro- Ih) 
digiofas forças. — Luiz FREIRE DE ANDRADE; | 
foy Collegial da Purificaçaó de Evora, e vive em 
Alentejo. — JOAd DE, ANDRADE:, Religiofo da 
Ordem de S. Paulo, primeiro Eremita. — JosEPH 
AntonNIO FREIRE. — FRANCISCO Freire — D. 
Maria MARGARIDA, — € D. MARIA DE PoR- E 
mucaL, Freiras em Villa-Viçofa. | 

* »o ManoRL FREIRE DE ANDRADE fucce- 
deo na Cafa de feu pay ; fervio na guerra, efoy Co- 
ronel de bum Regimento do Reyno do Algarve, 
depois de Peniche com O governo da Praça; ao pre- 
fente he Governador de Olivença neíte anno de 
1743. Cafou com fua prima com irmãa por pay» 
e mãy, D.Joanna Bernarda Pereira de Berredo , fi 
lha de feus tios Gomes Freite, € D. Luiza Clara de 
Menezes ; de quem tem unica 

o D. Luiza Rira DE MENEZES, QUE nf | ' ; 
ceo no anno de 1705. 0827777044 Sra fica. fer Mo Sade edtse Á DÃO esbe Arditirraao jeru | 

* 17 BERNARDO: PEREIRA pe BegrREDO, ho 277 Loo fes rtázo dé Drnal£o «Aral 
terceiro de Ambrofio Pereira de Berredo , e de D. Cara po tméio apra leis Vora Mortimer | 
Joanna de Menezes fua mulher, foy Commendador Gerrê LAPES Aa Pro LO Lam da Da 
de S. Mamede do Mogadouro na Ordem de Chrif « Ass Qed£a. Í 
to , e Governador de Portalegre. Cafou com D. 

Caiha- 


e do Confelho de Sua Mageftade , e da fua Fazen- 
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Catharina Francifca de Avalos, Dama da Duque. 
za de Bragança naguelle tempo, (e depois Rainha 
de Portugal) e filha de D. Nicolao de Sottomayor, 
e de D. Catharina de Avalos, Dóna de Honor da 
mefma Princeza ; e tiveraõ as tres filhas feguintes: 
18 D. Joanna Maria DE MENEZES calou 
com Pedro Machado de Brito, que tendo fervido 
na guerra do anno de 1640 com o pofto de Capitad 
de Cavallos , depois na do amo de 1704 foy Com- 


millario, Tenente General da Cavalaria, Brigadei- 


ro, e ultimamente General de Batalha » Commen- 
dador da Commenda de S. Veriflimo de Lagares na 
Ordem de Chrifto ; morreo em Setembro de 1719 
na fia Quinta de Cintra. Era filho de Francifso 
Machado de Brito, Thefoureiro da Cafa da India, 
e de D. Antonia de Andrade fua mulher, filha her. 
deira de Francifco de Andrade Leita6, Delembar- 
gador do Paço, Embaixador, e Plenipotenciario del. 
Rey D.Joaõ IV. à Dieta de Muntfter, e nad tive. 
raô Íuccellad. 

18 D. Maria MAGDALENA DE MENEZES 
cafou duas vezes, a primeira com Jacintho Borges 
de Carvalho , Capitaô môr da Torre de Moncor- 
vo, e a fua fucceflad nad chegou à noffa noticia; 
por fua morte, cafou fegunda vez com o Doutor 
Paulo Carneiro de Araujo , que foy Collegial do 
Collegio Real de S. Paulo; e depois de ter fervido 
diveríos lugares , foy Procurador da Fazenda Real, 


da, 
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dá, Chanceller da Cafa da Supplicaçaô , e Deputa- 
do da Junta do Tabaco: morreo a 3o de AgoRto 
de 1703"; e defte matrimonio naô teve mais que hu- 
ma menina , que morreo de tenra idade. 

* 48 JD. Maria EucEniA DE PORTUGAL ca- 
fou na Villa de Moura com Antonio Pereira de La- 
cerda, Capitaó de Cavallos , e depois Governador 
de S. Thomé, e ultimamente de Béja , irmaô do 
Cardeal Jofeph Pereira de Lacerda, que nafceo a 
o de Mayo de 1661; elludou na Univerfidade de 
Coimbra, onde fe laureou Doutor em Canones, fens 
do elgum tempo oppofitor às Cadeiras da mefma 
faculdade ; feguio o ferviço do Santo Oficio, e foy 
Deputado de Evora , de que tomou pofle a 10 de 
Dezembro de 1691 ; depois Inquifidor da dita In- 
quifiçad , em que entrou a 2 de Setembro de 1698; 
e largando efe lugar ; foy Prior da Igreja de S. Lou. 
renço de Lisboa, em que fuccedeo ao Cardeal Pa- 
triarca ; e no anno de 1709 nomeado Prior môr da 
Ordem de Santiago da Efpada , de que tomou poffe 
a 4 de Novembro do dito anno ; defte lugar foy 
promovido para Bifpo do Reyno do Algarve por 
nomeaçad. de 11 de Novembro de 1715. | O Papa 
Clemente XI. por nomina delRey o creou Cardeal 
a 19 de Novembro de 1719; e no anno de 1721 foy 
feito do Confelho de Eftado ; nefte mefmo anno 
paffou a Roma, fendo chamado para O Conclave, 
e quando chegou, achou já na Cadeira de S. Pedro 
ao Papa Innocencio XIII. que lhe deu o titulo de 

Santa 
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Santa Sufana, occupando-o nas Congregações do 


Concilio , Immunidade., Indice , Indulgencias, e 


Sagradas Relíquias ; aqui brilhou a fua grande lit- 
teratura, em excellentes votos, que efcreveo ; e 
pela morte do Papa, aíliftio no Conclave, em que 
foy eleito o Pupa Benedito XIII. fendo feu Con- 
clavifta o Doutor Joaôd Alvares da Cofta , entaõd 
Defembargador da Cafa da Supplicaçad , depois dos 
Aggravos, do Confelho de Sua Mageltade , Def- 
embargador do Paço ; e Procurador da fua Coroa, 
em quem concorrem grandes partes; porque fobre 
fer hum dos mayores Jurifconfultos do feu tempo, 
fe adorna de huma larga, e vafta erudição. No an. 
no de 1728 voltou de Roma, entrou em Elvas a 
14 de Novembro , e depois de eltar algum tempo 
em a Corte, paflou a refidir no feu Biúpado, onde 
faleceo na Cidade de Faro a 29 de Setembro de 
1738. Foy Varad de grandes letras, erudito ,: dife 
creto , eloquente, com muita viveza , e prompti- 
daô , generofo , com grande acolhimento , e urbani. 
dade no trato , e outras virtudes, que farãô reco: 
mendavel o feu nome, naô fó em Portugal, mas 
em Roma, donde a fua litteratura foy eftimada, e 
applaudida ; foy hum dos Socios da Academia dos 
Arcades com o nome de Retinio; e eraô filhos de 
Francifco Pereira de Lacerda, e de D. Antonia de 
Brito fua mulher : do matrimonio de feu irmaô naf 
ceraô os filhos feguintes: 
* 19 Francisco PEREIRA DE LACERDA. 
Ber- 


daCafa Real Portug. Liv, X. 903 


19 BERNARDO PEREIRA DE BERREDO, que 
fervio na guerra, € foy Coronel dehum Regimento 
de Infantaria; depois Governador , e Capitaô Ge-. 
neral do Maranhaô, e o he da Praça de Mazagad. 

19 D. Caruarisa Rosa morreo menina. 

19 D. AntONIA MARIA DE MENEZES, Frei- 
ra no Mofteiro de S. Bento de Evora da Ordem de 
Cifter. — 

* 19 FRANCISCO PEREIRA DE LaceRDA; fer. 
vio na guerra, e foy Capitad de Cavalos, e Com- 
mifiario Geral da Cavallaria; e he Governador da 
Praça de Eftremoz. 

Cafou duas vezes, à primeira com fua prima Dona 
Luiza Concordia de Lacerda , filha de Luiz Pereis 
ra de Lacerda, de quem teve 

20 ANTONIO VERISSIMO PEREIRA DE La. 
cERDA nafceo aos 11 de Outubro de 1714, e he Ca- 
pitaô de Infantaria no Algarve. + a 
— 20 D. Luiza LEONOR DE PoRTUGAL nais HE 
«ceo a 21 de Mayo de 1716. Cazudem PéDe alho Det SS La À Casfarino) VE AV ) 
Cafou fegunda vez com D. Marianna de Faro no a 2d e Sb E SATA | 
“anno de 1720, viuva de Caetano de Mello de Caf- Velo da o 2, FEM E E Virna 
tro, Vice-Rey da India, Scc. filha dos IL. Condes 220 o. Ea as áéfo. a vem 2:22" 
-da Ilha, como fica dito , de quem até O prefeute 7 mil Pe indo a | 
nad tem fucceffaõ. lc A MA e qecerda. Pe 
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GENEALOGIA DA CASA REAL DE PORTUGAL. 


(0) E Affonfa , Conde de Ourem , Ma.quez de 


D. Brites de Soufa, filha de Martim Affonfo de Soufa ; 
que foy Fronteiro môr do Algarve , e alguns dizem , 


XI 


Valença flho primeiro de D. Affonfo ; Daque de Bras 
gança, Yem 1460, que fora fua mulher, 


( / “Dom Affonto de Portugal, Eifpo de Evora, *e a 24 de Abril de 1522. Teve de Filipa 


de Macedo. 
D. Francifco de Portugal 1. Conde de Vimiofo, »* a 8 de Dezembro de 1549. Cafu duas vezes, L. com Dona Brites Dona Brires de Portus D. Martinho de Portugal, Arcebifbo do Funchal » Primaz da India, eleito Bifpo de Evora, We noanno de 1547. Teve de 
D. Catharina de Suuta a DD, Elifeu de Portupal, Camereiro Secreto do Papa Pio IV, e Gregorio XII, = em 1590; c aD. 


de Vilhena , filha de Ruy Teiles de Menezes, Senhor de Unhaô, Il. com Dona Jénna de Vilhena »*Ka 24 dejulho gal, *& donzela fem 


de 1559, filha de D, Alvaro, filho do Duque de Bragança. eftado. j Maria de Portugal; que foy feguhda mulher de 1). Diogo de Caftro, j 
/ [) 


1 D. Affonto dePorrugal, 11: Conde de Vimiofo , nafeco em IL D, Manoel de Portugal, Embaixador a Caftella, Commendador do Vimiofo na Ordem de Chrifto. Cafou 
I519, Eno ant de 1579 Cafou com |), Luiza de Gufmaó, duas vezes. |. com D. Maria de Menezes » filha de U, Henrique ve Menezes, 31, com D. Margarida de Mendoça » 
filha de Francilc! de Guimaó, filha de Manoel Corté-Real, 


XII 


XII 


1. D. Guiomar de Portugal e Vilhena , calou com D, 
Francifco da Gama , Li. Conde da Vidigueira , Almi- 
rante da Índias 


HD, Joa6 de Portugal, Prior 
môr da Ordem de Santiago » 
Bilpo da Guardas 


RIV 


XV D. Francifco D.Joaô de Porus D, Luiz de Portugal HH. Conde de Vimbe D. Manoel D, Alvas Dom Nuno Alvares de Portugal, D. Fiippa CCODDOCOCO I. Dom Fran- E D. Henrique de Portu. 1, D. JoaôdePor- L D.Affon- II, D. foanna 
de Portugal, gal, da Ordem de fo, nalceo em 1555,ºk emg30 dejuho de Portugal, rodePors Governador do Reyno,*k pelos de Portu ame <= cifco de Por= gal ; do Conielho de littas tugal ; calou com fo de Portua de Portugal , 
Senh.da Cafa S, Domingos, Bif. de 1637. Calou com D) Joanna de Nin- Jem Africa tugal, *t annos der6z1, Cafou com D, gal, BS SidgE RS tugal, kk mos do, calou com D. Annade 1). Magdalena de gal, calou com feu 
de Vimiofo, po de Vifeu, a doça, filha de Dom Fernando de Catfo, noanno de emitalia, Joanna de Mendoça Corte-Real PrERlS53 GO Ataide, filha de Dom Ane Vilhena , filha de SS. primo D. Nus 
+az6de jus 26deFevererode Conde de Bafto, e apartando-fe; tonârao 1578. fua prima , filha de D, Manoel 3 Sais E! à sds tonio de Ataide 11, Conde Francifco de Sou= no Alvaces de 
lhode 1582, 1629. É de Portugal, º y Ê da Caftanheira, fa Tavares, Porugal 


ambos o habito da Ordem de S. Domingos, 


+ 


É D. Luiz D.Manoel, D. Memo D,Affons Dona Maria pe) * Dom Manoel de Por- D. Luiz. D, Joanna de Portugal, 


D, Maria 


XVI Dom Affonfo de Portugal IV, D. Miguel Dom Fer. D.Filippa, Po Marias Dom Joaô de D. Paulo, Dona Maria de Dona Guio- 

. Conde de Vimiolo, Marquez de Portugal, nando de |). Luiza, freira em — dePortu- D.Frandf- de Fortu- fode Por- Portugal, «a- tugal ; Commendador Portugal, Cô- L) Afion- Portugal ,mu= mar dePor- de Por: H.calou com Don Lo- de Vilhe- 
de Aguiar, na 13 de Agolto BifpodeLas Portugal , Freiras da SantaCla= gal, Fra. co, > mca gal, mkmo» tugal, e foucomD. Al. de Pernesna Ordem de mendador de fo 3 5, lner de Dom tugal, mus tugal, + po de Almeida, Alcat« na, calou 
de1s9t, "aq de Apoltode mego, Em- membilana Ordem deiradekvos | de'de 8, ninos., — ça no anno varo Pires de — Chrifto, Cafou com DD. Calvelo na Or G Luizde Almei- lher de D, menino. de môr de Alcobaça ,e com Dem 
1649. Calou com |) Maria baxador a des em3z1' 5, Domine /ra, Domine D. = de1633, CaftroViCon-. Luiza de Vilhena; fi- dem de Chrife da, Commen- Manoel de . Commendador de San- Pedro de 
de Mendoça de Moura, filha Roma,>ta de Agolto gos, [ £05 «pais: Je fem SG. de de Monfans  lhade Dom Manoel de 10; 5.6. efa dador na Or. Ataíde, IL ta Maria de Loures na Menezes, 
de D. Ciriftovad de Moura, 3 de janeiro de 1622. eltado, “ tos | Marquez — Caftro, Senhor de Fon. tando contras dem de Chrile Conde da Ordem de Chrifto, g 
Marquez de Caftelio-Rodrigo, de 1644. de Caicaes, te Arcada. tado acafar, | Os Caftanheiras G. 
*e a 10 de Outobro de tósg. 

XVII D, Luiz de Portugal V. Conde de Vímios D. Chr'& “Dom fuel de Portugal VI. Conde ID. Joane [ Luiza, De Marga- DD Brites, ( D. Hen. Dem Alvaro de Portugal, Commenda= Dom Diogo de Portus Dom Joaô de Portugal, D.Jorge de Por- 
fase a 2 de Abril de 1655, Cafou duas tovaô de de Vimólo, Wa ts de Novembro de nas%kmes Freira em rida, Preix Freira no rique,a dor de Pernes, > affogado no Tejo, pal, Commendacor da Coronel de Infantaria, — tupal, Me affogas 
vezs 1. com D. Maria de Azevedo; filha Portugal, 1681. Fafou com D. Maria Margarida nina, Santa Ca» ra no Mof« Mofteiro moço. Cafou com D, Marianna de Noronha e Ordem ce Chrilto, Me naó calou. Teve ilegi. do no Tejo com 
H, de D. Lopo de Azevedo, Almirante de moço, de Cafto é Albuquerque, filha H. de tharinade teiro do Sae do Sacra- Cuttro , filha de D. Alvaro de Cafiro, em Tangreâsmãosdos  timo a Dom Henrique, feu irmao D, Ale 
Portugal, $.G. 1. com D. Ignacia Mana Duartede Albuquerque , Senhor de Pera - Evorãs cramento de mento de - Senhor de Fonte Arcada, Mouros ,S,G, que *% moço, vato, 
de Menezes, filha de. Antonio Luiz de Ta= nambáto , da qual na6 teve filhos. Tes ” Lisboa. “Lisboa, ; ; 


vora |, Conde de S. Joaô, Co ve dal áriconia de Bulhad, 


( A | 
D. Francifco de Portugal, nafão a25 de Janeiro de 1680, foy legitimado por 


XVII I Dem. Afonto de Dona Maria Margarida de D, Manoel Dona Luiza Maria de 
Portugal, illegitie ElRey De Pedro 1. VÍL. Cond de Vimiofo, LI. Merquez de Valença, Cafou a Portugal, legitimada, Rrei- de Portu- Portugal, so * na 
mo, "É moço, 24 de S:tembro de 1699 com D, Francifca de Menczes, filha de ManoelTelles ra no Sacramento da Or- eis mes Eos a de trge 

NO, anos, 


da Sylva 1. Marquez de Alegret dem de S. Domingos, 


L/ 


XIX o | Dona Therefa Maria Jofefa Dom Jofeph Miguel Joaô de Raio nafceoa 27 de Dezembro de t7064 


de Portugal, nafceo a 1 3de — Vitl. Conde de Vimiofo. Cafou con D, Luiza de Lorena em 24 de Ouro 
S.tembro de 1704. bro de 1728, tilha de Manoel Telleóida Sylva , 


>,4 ( D, Eugenia de Portugal nafeco DD, Francifeo de Portugal, nafe 


28 de Janeiro de 1733, Ka ceoa8 de Abril de 1734., na 
44 de Dezembro de 1734, a 19 de Novembrode 734, 


Tom.X. 


D. Miguel de Pormgal, ileginio 
no, Religiofo da Companhia 
*%k noanno de 1738. 

1 


D. Franeifco de Portugal; illegitimo , naf- 
eso no primeiro de Novembro de 1703 
* Religiofo da Companhia de Jefus, 


Dem Francifco d= Portugal, iegiri= 
me , naleeoa 2 de Agoilo de 1717, 
Reitg'ofo da Divina Providencia, 


D. Miguel de Portugal; 
nafeco em 2 de Dezem- 
bro de 1722, , 


LIL. Marquez de Alegrete, 
1 


A 


] 


D, Manoel Jofeph de Por= 
tugal, nalceoa 22 de Nos 
vembro de 173 % 


D, Therefa Joanra dePor=  DomjofephFilippede —D. Margarida d. Fora 
tuzal;naleco a 8 de Feves Portugal nafecoa 22 — tuyal nafceo em 2 ce 
reiro de 1740, de Abril de 1741, Novembro de 17425 


Quagg ii INDEX 


D. Francifea Climencia de Portugal 
nafeco a 23 de Novembro d> 17373 
ka 26 delulho de 1739 


D. Francifco de Portugal 
* mafcco a 29 de Setembro 
de 17364 


D. Varia Therefa Jofefa de Portugal 
nafaa a & de Janeiro de 1733, Ka 
10 & Dezembro de 1734, 


FS: 
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IN 


Sostomagor » VITE Duque de Bejar; 
a cafamento, € fuccellad , 50» € 
e; 


D Om Affonfo, (O Senhor ) Due D Afonfo de Menezes é Magalhaes, 


que de Bragança , com quem 
cafou, 201. 

D. Afonfo, (O Senhor) Marquez de 
Valença; Conde de Ourem ,515» 
905. De quemera filho, 5 16. He 
incerto o dia do feu naícimento » 
ibid. Merces, que lhe fez ElRey De 
Dusrte, 518. He nomeado Em- 
baixador ao Concílio Geral; 519» 
Chega a Belonha , 521. Como 
foy recebidos 522. Sahs da Curia, 
524 Confegue difpenia para 04 
Cavalleiros das Ordens poderem 
cafar, 425. Quira, para Os Reys 
de Portugal poderem nngirle » ibid. 
E a Bulla da Cruzada, ibid. Foy 
Embaixador ao Emperador Sigil- 
mundo, 526. Ea que negocios, 
527. Entra na ol bens de D. 
Affonfo, Senhor de Calcaes, e O 
motivo, 28. Pertende (er Condef- 

 tavel de Portugal; 528, He no 
meado Conduétor da Infanta De 
Leonor , Emperatriz de Alemanha 
altalia, 529. Quando toy creado 
Marquez de Valença ibid. Acha- 
fe nas Cortes de 14.55. Que filhos 
teve, 531. Seu elogios ibid, On= 
de jaz, ibid, Seu Epirafio, 532 

D. Ajfonjo Diogo Lopes de Zuniga é 


Senhor da Ponte da Barca , com 
vem caíou, 840 


De Affonfo de Noronha, foy nomeado 


Vice-Rey da India; e com quem 
cafou, 6 


46. 
D. a4fonfo de Portugal , E. Marquez 


de Aguiar , com quem calou, 229 


D. Affonfo de Portugal, Bifpo de Evos 


ra » pertençao que teve à Cafa de 
Bragança, € com que fundamen- 
to, 533% Obras, que elereveo > 
534 Onde jaz se feu Epitafio, 
s36. Que filhos teve, e em quem, 
38, De quem foy filho, 905» 


el 
D. Afionfo de Portugal , KI. Conde 


de Vimio(o , quando nafeco » 6 88 
Acompanha o Infante D. Luiz na 
empreza de Tunes ; 689. Eltima- 
ção , que delle fez o Emperador 
Carlos V. ibid. Com quem tratou O 
feu cafamento, 690, 705. He nos 
meado para acompanhar à Infanta 
D. Maria a Caftela, e O Conde fe 
efcufa , e porque, 694 E depo's O 
aceitas 094 Agradece-lho à Rais 
nha D. Catharina , e de que forte » 
695. Certidaô , que pede à Rai- 
nha , e fobre ques 695 Acha-fe 
nas Cortes de 1562 3 698. Mer» 
ces, que lhe fez ElRey » ibida BE 

a 
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da ElRey tirar refidencia dos Mi- 


niftros da Fazenda, e o Conde fe - 


efcandaliza, 699. Satisfaçaô, que 
Jhe dá ElRey por eferito , ibid. e 
feg. Acompanha a ElRey D. Ses 
tbaltiaô à Atrica, 701. Leva come 
fizo tres filhos (eus; e quass, ibid. 
O que delle diz Jeronymo Franchi 
Coneltagio; ibid. e fez. Quando 
faleceo, e aonde, 703. Seu elo- 
“giosibid.e feg. Sua (uccefiõ; 708. 
D. Afonfo de Portugal, 1V. Conde 
de Vimiofo , quando nafceo , 745. 
Requerimento , que feza ElRey Kia 
lippe 11]. fobre negocios da fua Ca- 
fa, 746. Com quem cafou, ibid. 
€ 757. Achou-fe nas Cortes de 
16109,748, Pafla à Corte de Mas 
drid, e aque fim , ibid, Foy à Ba- 
hia na Armada contra os Hollande- 
- 28, 748, -Tormaao Reyno, 749. 
Aralha as alterações de Evora na 
impofiçaô de certo tributo, 740, 
O que obrou na Acclamaçaô dele 
Rey D.Joaó IV. 250, efeg. He 
q nomeado Capitaô (General de todo 
' o Reyno, 7541. He depolto defte 
emprego , 754. Communicalhe o 
Arcebiipo D. Sehaítizô de -Matros 
de Noronha huma Confpiraçao, 
que intentava conira a Patria, 755. 
Como fe houve o Conde, 756. Dã 
conta a ElRey, ibid. He creado 
Marquez de Aguiar, ibid. Quan 
do faleeco, e onde jaz, 757. Sua 
fucceflzo, 7504 

D. Agojtinho Hemo Dei , Marquez de 
| Villa-Nova del Arifcal, quantas ve- 
zes calou, e com quem , 470. Sua 

| Suceeflaô , ibid, 

“guiar ( Marquez de) D. Affonfo de 
Portugal, 745. 

«Aguilar (Xl. Conde de ) D. Inigo da 
Cruz Manrique, &c Que titulos 
teve, com quem cafou , e fua fuc= 
cela, 1C2. 


«ilbergaria (Catharina Dias de ) filha 
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de Diogo Soares de Albergaria, com 
quem cafou, 201. 

«Albuquerque, Fidalgos defte Appeja 
lido, e feus cafamentos, 777, 
dlealá de la Alameda ( Marquez de ) 
*D. Eilippe de Gufmaô , e Aragao, 
com quem calou, 114. Motivo 
porque fe annullou aquelle marrio 

monio, ibid, 

adlcalá (UI, Duque de 3 D. Fernando 
Flenriques de Ribera , com quem 
calou, 220. 

Alcaçova ( D. Maria de) filha de Peo 
dro de Aleaçova Carreiro, com 
quem calou, 181. 

«Alcafachas ( Maria Gonçalves) com 
quem cafou, e quem fora6 feus ale 
cendences, 201.) 

D. Aldonça Cabral, de quem foy fie 
lha, e com quem cafou, 177. j 

D. Aldonça Poreccarrero, filha de Dios 
go de la Baftida ,feu cafamento , 
e fucceflad , a66. 

Aleixo de Soufa de Menezes y Apofen= 
tador môr, feu cafamento , e fuc- 
ceílad, 594. 

Aleixo de Sonfa da Sylva 1. Conde 
de Santiago , feu cafamento , e fuc- 
ceflao, 596. ; 

Alfaiates ( Alcaides côres de) 92: 

Almeida ( D. Garcia de )quem foy, 
e com quem cafou, 136 ,efep. D. 
Leonor, filha de D. Francifco de 
Almeida, com quem calou, 158, 
et72. Afua Arvore 177, D.Fran- 
cifeo, Vice-Rey da India, 172, 
Fortalezas que fundou, 173, Ace 
ções, que obrou no feu Guverno, 
ibid, Seu Epirafio, 174. Com quem 
cafou, 175. Quem foraô feus afe 
cendentes, 177. 

Almotacés móres,603 3604. 

«ilimunha ( Marqueza de 3 D. Fran» 
cifca Centurion de Cordova , &cc, 
quando cslou, e com quem 72. 

D. Alonifo de Sottomayor , IV. Conde 
de Belalcaçar , de.quem cera filhos 

ecem 


das conjas 


- ecom quem cafous 47. A fia fuce 
cefkô, 50. Achou-fe nas Cortes 

, de Toledo , 49: 

Altamira ( VN. Conde de) D. Luiz 

+ Mofcofo Olorio ; com quem cas 
fou,83. D. Antexiv Gafpar Ofo= 
rio VIE Conde de Altimira, cem 
quem cafou, 112. Mais Condes 
de Altamira, 223,0 265 

altos CVRL Duque de) D. Antonio 
Alvares de Toledo , com quem.ca- 


fou; 810 
Alva de Lifle (HI Corde de) De 
é Francifco Miguel Herriques de 
Guímaô , com quem cafou ; 80» 
Alvaro ( O Senher D. ) de quem esa 
- filhos te Familias, que cell: dela 
cendem , 2. He incerco' o dia do 
teu nafemento, 4. He louvado; 
ibid. [Doação que lhe tez o Duque 
feu pay, 5. Com que condições 
ibid. Acompanhou a ElRey D. At- 
fonfo V. nas perterções de Caitel. 
la, 6. Foy elcolhido por Miniftro 
entre os que fe nomezraô para ac- 
commodar oliigio, 7. Valor ;.com: 
gue fe houve na batalha de Tou 
ro, emerces, que poriflo lhe fez. 
ElRey , ibid. e (eg. Voy Chanceller 
moôr do Reyno ;-c em que tempo, 
ibid, Claufula efpecial; com que 
fe lhe paflou a Carta; 8. Foy Rege- 
gedor da Cafa ca Supplicaçao, 9.- 
Que terras teve , ibid. c 10, Acom= 
panha a ElRey.a França, 11 Que 
doaçaó lhe fez o Duque D. Fernan- 
do, 2. 15, Cor quem calou, 15 
41. Com que condições; 16, € 
feza Acha-fe nas Terçarias com a 
Infanta D. Brites, 18. Achoufe nas 
Cortes de Evora , que convocou 
Elktey Dem Joaô If, co que nelias 
obrou, 18. Eflzanha ao Condelta- 
vel feu irrezô a refoluçãó, em que 
cltava, 20. Faiia ab)Rey em nos 
me des defcontentes, 20: Tiralhe 
EIRey Dom Joaó ll, o oficio de 


notaveis, 909 


Chanceler , 21, Manda-o ElRey 
fabir do Reyno, 22. Seguralhe li 
vres tocas as rerdas dos feus Eíta= 
dos em qualquer parte , que fe 
achafle, 23. Parte para França, ibe 
Cor.fifcelkc ElRey todas as fas fas 
zendas , € com que molivo , 23» 
24: Confeffa depois ElRey naô 
achar culpa em Dom Alvaro, 254 
Como ke tratado dos Reys Catholi- 
cos, 26. Porque lhe chamavaô o 
Senhcr D. Alvaro, 27. Que luga- 
res» e Eltados teve em Caltclla, 283 
Dá ElRey licença a fua mulher » 
para ir para onde elle eltava, ibid, 
Achou-fe na Conquilta de Granie 
-' da, 29. Volta para Portugal, cem 
ue tempo, 34. Merces; que lhe 
fez Elkey D. Manoel; ibid. e (eg. 
Manda-o o melmo Rey a Caftella 

“ atratar O feu catamento, 33. Cons 
clue o calamento , ibid. Volta a 
Portugal ibid. Torna a Caftelia ;e 
evita as demoras, que retardavad o 
cefamento , 340: Acha-fe na Trafe 
ladaçaô do corpo delRey D. Joaô 
ME. 35. Recebe-fe com EiRey De 
Manoel por procuraçaó da Infantas, 
36. Torna para Caftella; 37. Quane 
do faleceo » ibid. Onde jaz, 30% 
Funda o Convento de $,Joaô Euan- 
gelifta , ibid, Particular graça, con- 
cedida à fua Cafa de ferem nomca- 
cosna Colle&a da Miffa , ibid. Seu 
carz&er, 40. Que filhos teve, 42. 

D. Alvaro de Porte:gal , 11, Conde de 
Gelves , com quem calou , 456. 
Sua fuccefiad, 457. 

D.dlvaro Fecintho Colon e Portugal; 
V. Duque de Veragua, 467. Em- 
pregos » que cecupou , ibid, Foy 
General da Armada em Flances, 
468. Quando cafou, e com quem, - 
469, Sua fucceflad , 470. 

D. Alvaro de Menezes » Senkor de Ale 
fayates, feu cafamento , € fucceffao, 


592: 
D, Ala 


[3 do 


D, Alvaro de Noronha, filho dosTIT, 
Condes de Valladares , com quem 
calou, 661. . 

D. Alvaro Pires de Caftro, VI, Conde 
de Monfanto , e 1, Marquez de Caf- 
caes, com quem calou, 793 . 

D. Alvaro de Portugal, defgraça de 

ue faleceo, 749. Com quem cas 
bu, ibid, Sua fuccellas, 801. 

D. álvaro da Sylveira, com quem 
Feitos 840,2 062. Sua fucceflad, 
ibid. 

«Alvor (E. Conde de) Franciíco de 
Tavora, com quem cafou, 628, 
«Amadeo VP, toy levantado Antipapa, 
eem que tempo, sz1, : 
«Amadeo VII!T. primeiro Deque de 
Saboya, abdicando de fi o gover= 
no paílou a fazer vida Eremítica, 

eporque, g21. d 

Avibrofio Pereira de Berredo , Com- 
mendador de S, Mamede do Mo 
gadouro , feu calamento , e fuccel- 

ao 3 89h. 

«Ambrojio Pereira de Berredo, fiiho de 
Henrique Pereira de Berredo , feu 
cafamento , e fucce(ô, 96. 

Andrade ( A Condeffa D. Therefa de) 
quem fo;a0 ícus afcendentes, e com 

uem cafou,223. D, Therefa dz 
Andrade Il, Condela de Altamira, 
ibid, Dom' Fernando de Andrade , 
Diogo de Andrade, Fernando Pe- 
resde Andrade, feus cafamentos 
ibid. 

Antré de Carvalho, cafou com D. 
Francilea Damiana de Tavora, 
GQ. 

Andrea de Gufieo , de quem era fi 
lha; ecom quem calou, 57. 

D. Angelá Joanna de Mello , filha de 
Diogo Correa de Sã HI, Vifconde 
de Affeca , com quem calou, 633. 

D. Angela de Mello, filha de D, Dio- 
go E Almeida, com quem cafou, 
020 


D. Angela Maria de Portugal, filha 
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de D. Luiz de Almeida , com quem 
cafou, 824. 

«ngeja ( Marquezes de) 651 660; 
eGóL. 

D. Anna de Mendoça, de quem era 
filha , e com quem cafou, 58. 

D. Anna Maria Monçada de Aragad, 

. filha do VI, Duque de Montalto, 
com quem calou, 231. 3 

D. Anna Pio de Saboya, com quem 
calou, 234. : 

D, Anna de Lorena s V, Condefla de S, 
Joaô; de quem he filha, 348. 

D. Anna de Lorena , mulher de Dons 
Rodrigo de Mello , de quem he 
filha, 384. Quando cafou, 388, 
Vircudes de que he ornada”, 389, 
A fua Arvore, 393. . 

D. Anna de la Rocha Calderon Brc. de 


quem he filha , e com quem cafou, 


438. 

D. Anna de Ataide , filha dos TI. Cons 
des da Caftanheira, com quem ca- 
fou, 561, : 

D. Anna Maria Coutinho filha dos 
H. Marquezes de Cafcaes, com 
quem cafou, 581. 

D. Anna Xavier de Riber, filha dos 
1. Condes da Ribeira Grande, com 
quem calou, s88. 

D. «nu Catharina de Menczgs , filha 
dos li, Condes de Santiago , com 
quem cafou , syô8. 

D. Anna de Vilbena , filha de D. Ber- 
nardino de Menezes; cem quem 
caíou, 616. 

D. Anna Francifea de Portugal , fiiha 
de Dom Diogo de Portugal; com 
quem calou, 508. 

D, Árra de Mello da Sylva, VI. Cons 
defla de S. Lourenço, com quem 
calou, 651. 

D. Anna Therefa de Mofcofo » filha 
de Ayres de Saldanha, com quem 
calou, 676. 

D. Luna da Sylveira , mulher de 
Diogo Botelho ; 700. Para ends 

14 


das coufas notaveis. 


- foy delterrada , e porque; 767» 

D. Arma Frencijca de T oledo , filha 
de Dom Antonio de Caftro, com 
quem cafous 815. 

D, Áyrna de Lima, filha dos JH. Cone 
des de Avintes, com quem cafou s 
854, 863. Depois de viuva lhe 
confervou EIRey o titulo de Con- 
deíla, fem embargo de cafar fe- 
gunda vez; ibid. 

D. Anna Maria de Noronha s filha de 
Luiz de Soufa de Menezes, com 
quem cafou, 875. 

“D. Antaô Martins de Chaves , Bifpo 
do Porto, e depois Cardeal, 520. 

D. Antai de Almada, Senhor de Pom- 
balinho, feu cafamento, e fuccef- 
fad, 614. 

Avtelha ( Baroneza de) D. Antonia 
Portocarrero, de quem era filha; 
ecom quem cafou, 115, Motivo, 
porque fe annullou o feu matrimo- 
nio , ibid, Com quem cafou fegun- 
da vez, ibid, 

D. Antonio de Gufmmad e Zunigas V. 
Marquez de Ayamonte, com quem 
cafou , 6$. De que for morrco, 
ibid. D. Manoel Luiz de Gufmas 
Vil, Marquez de Ayamonte, 210. 

“Antonio Pereira de Lacerda, Gover- 
nador de Béja, com quem cafou, 
gor. Sua luccefiao, 902. 

D. Antonio de Ataide , 11. Conde da 
Caftanheisa, feu cafimento ; e fuc- 
ceflaô, 560. : 

Antorio Jcad Fofiph Joachim de Sal= 
danha, filho de Ayres de Saldanha, 
com quem calou, 573» 

Antonio de Mello de T orres, NI. Con= 
de da Ponte , com quem calou; 


s81. 
Antonio Luix Coutinho, Almotace - 


môr , com quem calou, 603. Sua 
Succefla6, 604. 
Antorio de Eça de Caftro, fa cafa- 
mento, € mccefico; 636. 
Antonio de Sunja de Jiacedo , Barad 
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da ilha Grande, feu cafamento, e 
fucceflô, 639. 

Antonio Pereira Pinto de Eça, com 
quem cafou, 64!. 

D. Antonio de Noronha, XI. Senhor; 
e), Conde de Villa-Verde ; leu ca= 
famento , e fuccefcô, 650 

D. Antonio de Noronha , Il, Marquez 
de Angcja, feu calamento , e fuce 
ceflao ,660, Quando faleceo , ibide 

Antonio de Mello de Cairo » com 
quem calou ,675» 

D. Astonio (O Senhor) Prior do Cra= 
to, oppondo-fe ao Duque de Alva 
pertendeo fenhorear Lisboa , 72 He 
Nomea (eu Condeftavel a D. ran= 
ciíco de Por:ugal , ibid, Acometto 
aos Caftelhanos , e infeliz fucceflo 
que teve ibid. Manda a De Fran- 

- elfco ce Portugal a França pedir 

- foccorros, 722. Foge para Fran- 
ças ibid. E ahi te encontra com D. 
Krancifco, 723. Parte com huma 
Armada para as Ilhas Terceiras, 
725. Encontra-fe com outra [Hci- 
panhola , e fucceflo daquelle co» 
bate ibid. e feg. 5 

D. Antonio da Syleira, feu valor , e 
conftancia na defenia da Fortaleza 
de Dio, 691. ( : 

D. Antonio Fofeph de Mello Homem, 
com quem caíou; 832, 858,€ 
859. Sua fuccefiaô, ibid, 

D. Antonio de Almeida , filho de D. 
Luiz de Almeida, feu cafemento » 

e fucceflad , 834. Delpraçada mor- 
te, Que teve, 833. 

Antonio Pinto Coelho , Senhor de Fil= 
gucijas, com quem calou, 834: 
873, Sua fucecficô , íbic. 

D. Antonio de Almeida, 11. Conde de 
Avintes, (cu cafâmento, e Íuccef» 
fat, 839. : 

D, Antonio de Almeida , HI. Conde do 
Lavrícic; com quem calou e fua 

delcendencia, 854 ,€ feg. 

D. Antonio Henriques VII. REA 

as 
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das Alcaçovas, feu calaménto , e 
fucceffad , 356, c feg. 
«utonio de Mello de Ceftro ; IM. Con- 
a das Galveas, com quem cafou , 
ór 
“Antonio de Miranda , Senhor de Ca- 
rapito, feu cafamento , e (uccelao, 
862, efeg. ' 
D. Antonio da Sylveira de Albuquer= 
ne Mexia, com quem calou, 


64 g 

Antonio Yofeph de Jello de Caftro 
(eu cafamento , 869. 

«Antonio Telles de Menezes, com quem 
calou, 87 Ba 

Antonio Luiz Vaz Pinto Pereira, com 

uem calou, 875. Sua fucceilad 
376. Outro, 874. 

“Antonio Guedes Pereira , Secretario de 
Eftado , 879. Gyrou a Europa, e 
em que Cortes elteve, 800. Foy 
Enviado à Corte de Madrid, ibid. 
O que nella obrou, ibid. Volta pa- 
ra Lisboa, eem que tempo, Sô. 
Honras, que recebeo dos Reys Ca- 
tholicos ,. ibid. 

Antonio Pereira de Berredo , filho de 
Ambrofio Lopes , (eu caíamento, 
e fucecilao , 693, e feg. : 

D, Antonia de Vilhens » tilha dos 1. 
Condes de Miranda , com quem 
calou, 432. À lua Arvores 435: 

D. Antonia Niio Henriques s filha dos 
II. Condes de Villa Umbrolas com 
quem calou, 4374 

D. Antonia Maria de Rohan, Con= 
deífa de Soure; feu cafamento s 


88. 

Po Anoniê da Sylva ; filha de D. An- 
taó de Almada , com quem cafou , 
609, 622. 

D, Antonia Henriques , filha de Dom 
Jorge Henriques, com quem cafou, 
630, 856. 

D. Antonia de Soufa , filha de Diogo 
de Soufa, com quem cafou; 641. 

D, Antonia de Roban , filha dos IL, 
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Condes da Ribsira ; com quem cas 
fous672 . 

D, Antonia de Bulhao , de quem era 
filha; 7275. 

D, Antônia de Ataíde, filha dos HE 
Condes da Caltanheira, com quem 
cafou, 796. 

D. Antonia de Borbon , filha dos IL 
Condes de Avintes, com quem ca» 
fou, 840. 

D. Antoniá Yofefa Caetana da Syl- 
meira , filha de Martim Teixeira 
Coelho , com quem calou; 876. 

Apofentadores môres, 593 elege! 

Aquaviva de Aragao (Di. Domingos) 
XVI. Duque de Atri , feu cala- 
mento, 23% . 

Aragao (D. Manuela de Toledo Mons 
cada c) dé quem cra filha; ecom: 
quem cafou, 62. ID Francifca de 
Aragao » Duqueza de Arcos » de 
quem cra filha, e feu cafamento , 
FAO 

rmada , à que foy à Conquifta de 
Azamor, 148 , e feg. Que Fidal= 
gos foraô nella, 149, cícg. Co- 
mo fe houveraó no combate, 451, 
e fg. Numero dos que nelle fe pcr- 
deraô; e quem forad,;:153. 

Arajlla, o que nella obraraô D. Joad 
de Menezes e D. Vafco Coutinho; 
Conde de Borba, 155. 

D, Archangela Maria Portugal , filha 
de D. Pedro de Noronha, VII. Se= 
nhor de Villa-Verde , com quem 
calou, 646. . 

Arcos (Dugues de 3 D. Rodrigo Pon- 
ce de Leon, IIS, Daque de Árcos 
com quem cafou; e que filhos te- 
ve,73 D. Rodrigo, IV. Duque 
de Arcos, feu cafamento , e fuca 
ceffaô, 76» Motivo, que lhe origi- 
nou a morte, 75. D. Francifco; Va 
Duque de Árcos , quantas vezes cas 
fous 76. D. Manoel, VI. Duque 
de Arcns, com quem cafou, 7, 


Ariza ( Marquezes de ) De. FrancH- 
co 


das confas notáveis. 


co Palafox, com quem cafou , 7 te 
Sua fucceflad; 72. Ds Jozô de Pa- 
afox , V. Marquez de 4riza, feu 
cafamento, e fuccellao, ibid. 
tAjtor ga ( 81. Marqueza de) De Anna 
de Avila Oforio , com quem ca= 
foa, e fua fucceflao, 110. D. Bela 
chior de Gufmaó, XIl, Marquez 
de Aftorpa ,. que titulos teve ; com 
uem calou ; e fua fuccellao, 112, 
b. Anna de Gufma6, NHL Mar- 
. queza de Aftorga, com quem ca- 
— fous ibid. 
iAffeca (1. Vifconde de) Martim Cor 
rea de Sã, (eu cafamentos é fuca 
celao, 628. Quando foy cercado 
Vifconde , 629. Diogo Correa de 
Sa, IL. Vifconde de Affeca ; 63 Le 
Alumar ( Condes de 3 D. Franéifco 
de Mello , E. Conde de Affumar » 
429. D. Pedro de Almeida; 80% 
D. Joaô de Almeida, 810, D. Pe- 
dro de Almeida, HI. Conde de Af= 
fumar, 616. 
altaide. Vidalgos defte Appellido ; e 
feus calamentos, 743. 

Atouguia. Fidalgos defte Appellido » 
e teus cafimentos, 76%. ' 
«Atrifco (417, Duqueza de) D. Bernar= 

narda Sarmento, &c. de quem he 
filha, e com quem calou, LE. 
Atalaya € Condes de) DiLuiz Manoel 
de Ta rora, 584. D. Joaô Manoel, 
88. D. Pedro Manoel, 5930 
“Aubejpine (Magdalena de) Claudio 
de Aubelpine , feus cafamentos; 
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Aveiras ( Condes de) Luiz da Sylva 
Tello, 1, Conde de Aveiras; com 
quem cafou,.793. Jor da Sylva 
Tello, [!1. Conse de Aveiras; com 
quem cafou, 646. D. Duirte Ro- 
drigo da Camera, V. Conde de 
Aveiras, 586. Francifco da Syiva 
Tello e Menezes + VI. Conde de 
Aveiras, 576, 586. 

Avintes (Condes de ) D, Antonio de 

Tom à, 


913 
“Almeida, E. Conde de Avintes, 836: 
D. Antonio de Almeida; IT. Conde 
de Avintes, 839. D. Luiz de Al- 
meida , ILE. Conde de Avintes, 852. 

Ayres Gomes da Sylva , HJ. Senhor 
de Vagos; feu cafamento , e fuça 
ceffao, 45. : 

Ayamonte ( Marquezes de )64,€ 


fege à 
AME Fidalgos defte Appellido ; e 
feus cafamentos, 491. ; 
Azamor. Armada » que foy à [ua cons 
quifta , 148 , efeg, Fidalgos , que 
foraô nella, 149. Como fe houvcs 
“raô no combate, e o que nelle fuc= 
cedeo, 151, elege 5 
Azambuja. ( Senhores de) Antiguida- 
de deita Familia; 22 5 


B 


Om Balthafar de Zuniga Gufa 
DD mai; Grc, de quem era filhos 
60. Por naô ficar delle fucceí= 

faô, Ihe fuccedeo nos feus Eltados 
D. Francifco Pimentel, e Zuniga 


6 . 

D. Barbara de Lara, filha dos IL. Mar= 
gu de Calcaes , com quem ca- 
ou; 575 

D. Barbara Maria Xavier da Gama 
filha dos IV. Marquezes de Niza » 
com quem eftá: ajultado o feu cas 
famento, 576» 586. 

D. Barbara de Sequeira, mulher de 
Francifco Pinto da Cunha , 877. 
Baroche ( D. Jorge de Menezes ) por= 

que fe chamou afim , 641. 
Barradas ( D. Conftança de ) com 
quem cafou, e de quem he filha s 


109. 
Baydes ( Marquezes de) 67 
Pazan ( D. Pedro Artal Sc.) Mar- 
quez de Santa Cruz del Vizo com 
'quem cafou, e que filhos tem ; 20+ 
Bejar ( Duque de ) D. Joaô Manosl 
, Lopes 


Rerrr 
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Lopes de Zuniga, com quem cas 
fou, 82 
Benevides (D. Rofa de ) de quem era 
lha , e com quem colou, 82. D. 
- Angela Carnilho de Benavides, com 
quem cafou, 84. D. Viftoria de 
Toledo Benavides; com quem ca- 
fou ; ibid. 
Benavides, Condes de Santo Eftevad , 


499 

Benavente (1%. Conde de) D, Anto- 
nio Affonfo Pimentel, que empre- 
ges teve , e com quem cafou, 84. 
Sua fucceflao , 85. DX Joa6 Affon- 
fo Pimentel, X. Conde de Benaverna 
de, quantas vezes calou , e com 
quem; 89. :Que filhos teve, 9o. 
O. Antonio Affonfo Pimentel, XI, 
Conde de Benavente, quantas ve- 
zes cafou, e com quem, 96. D. 
Francifco Antonio Cafimiro , Sc. 
XII. Conde de Benavente, que ti 
tulos teve; quantas vezes cafou, € 
com quem 97. Sua fuccefla, 98. 
D. Manoela Pimentel, com quem 
calou, 99. D. Antonio Vrancifco 
Pimentel, &c, XII Conde de Bea 
uavente , &c. que titulos teve, 
quantas vezes cafou , com quem » 
e fua fucceflaô, 99 se feg. D. The= 
refa Pimentel, filha dos XI, Condes 
de Benavente, com quem cafou, 
e quantas vezes, 10T. Sua fuccef= 
faô, toz, e ros. D. Antonia Pi= 
mentel > filha dos mefmos Condes 
com quem calou, 124. 

Bernardo de Almada, Senhor de Ilhas 
vo, com quem calou, 8168. 
Bernardo Pofeph Teixeira, XVI. Ses 
- nhor de Teixeira, com quem ca- 

fou, e fua fucceMaa, 874. 
Bernardo Pereira de Berredo , filho de 
Ambrofio Fereira de Berredo;, few 
cafamento , € iucceíhô , 899; é 
fez. 
Bernardo de Tavora1T. Conde de Ala 
vor; com qu.m calou, 348. 


Index 


Bernardo de Vafeontellos e Soxfi, com 
quem cafou, 614. - 

Bernardino de Soufa Tavares, com 
quem calou,602. 

D. Bernarda Gabriela de Vilhena e 
Sonfa , filha de Rodrigo de Soufa, 
da Silva, com quem cafou, 836, 

D, Bernardina Picentelo , IL. Condef. 
fa de Gelves ; de quem era filha, 
462, e 

Bernardim Freire de Andrade, .com 
quem calou, 896, 897. Sua fuca 
ceflao, 898. Onde jaz, ibid, 

Benrges ( A Marqueza Filippa de ) 
“Carlos de Beurges, Monf. de Beura 
ges, [eus calamentos, 353. 

Bifpo Santo, foy chamado por anitos 
nomafia s D, Joa6 de Portugal, Bif= 
po de Vifeu, 709. 

Borba ( Conde de 3 D. Vafco Couti- 
nho, avifta-feem Tangere com D. 
Joaô de Menezes, e para que fim, 
154. Mete-fe em Arzilla para a de= 
fender delRey de Fez ibid. Valor, 
com que fe houve na fua detfenfa, 


Ess. 

Borja (D. Francifco de ) Arcebifpo 
de Burgos ; Cardeal da Santa Igreja 
de Roma, de quem era filho , c que 

- empregos occupou, 79. D.Carlos 
de Borja , Arcebifpo de Tyro, e 
Cardeal da Santa Igreja de Roma. 
de quem era filho, ibid. D. Luiz 
de Borja , Marquez de Taracena 
ibid D. Vi&toria de Borja , com: 
quem cafou, 80. -D. Artemifa de 
Borja , com quem cafou; ibid. D, 
Jofefa de Borja Ponce de Leon; 
quando-nafceo , quantas vezes cas 
fou, e com quem, ibid. D, Maris 
anna de Porja , quantas vezes cafou; 

- ecomquem, 81. Dora Ignacia de: 
Borja, Condefla de Feraente ; de 
quem era filha, é com quetn calcu,. 
82. D. Luiz de Borja Caltelko de 
dintrrerpia , com quem calou, É 
D. Ignacia ce Lorja; tilha cos Na 

Duques 


das coufas 
Duques de Gandia ; com quem ca- 


fou, 99 

Blanchefort (Antonio de ) Gilberto de 
Blanchefort , feus cafamentos, 3 53 

Blafrvelt ( Joanna de) Filippe Blafvelts 
feus cafamentos, 713 

-D. Branca da Gana, filha do Doutor 
Luiz da Gama Pereira, com quem 
calou ,642, 

D. Branca da Sylva , filha de D, Fere 
naô Martins Mafcarenhas , com 
quem cafou, 644. 

D. Branca de Vilhena; de quem era 

filha, e com quem calou , 4.5» 

Branchiforti ( D. Luiz de) Duque de 
S. joao, com quem calou, 234 

D. Brienda Sarmento de Lacerda , de 
quem era filha , e com quem cá- 


lou, 56. . 

D. Brites ( A Infanta) com quem ca» 
fou; € (eus alcendentes; 20% 

D. Brites Apolonia de Vilhena, 1. Mar 
queza de Mora; 43 34 

D. Brites de Ataide , filha de D. Pedro 
de Noronha, Vit Senhor de Villa 
Verde, com quem calou ; 646. 

“D. Brites de Caftro, filha de D.F.an= 

- edico de Caftro , com quem cafou , 


424.' 

D, Brites Gonçalves de Moura , de quê 
era filha, e com quem cafou; 45+ 
D. Brites de Mencags » com quem ca- 

» fou, e fua afcendencia , ibid. 


D. Brites Pimentel, de quemera filha, 


e com quem cafou, 453 163. 
“D. Brites de Sylva, filha de Pedro 
Gançalves Malafaya; com quem ca- 
(ou, 177. 
D. Brites de Sonfa , de quemera filhas 
- ecom quem cafou ; 4.5 
D. Brites de Sosa, tilha de Marim 
Affonto de Soufi, dizem alzurss 
que fora mulher do Senhor D. Afe 
fonfo, Conde de Ourem,53 1,90% 
D. Brites de Tavora , mulher de D. 
Fernando Henriques de Ribera , HI. 
Duque de Alcala, 229: 
Tom, 
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D. Brites de Vilhena, filha de Ruy 
Telles de Menezes, com quem cas 
Sou, 541,555>905 
D.Brites de Vilhena, filha dos Condes 
de Obidos , com quem cafou; 570. 
D. Brites de Vilhena. filha dos VÍ. 
Senhores de Vill-Verde , com 
uem calou, 647. - 
Bula da Cruzada , por quem foy cons 
cedida , e quando, 526. 
ee (1. Dugue de) D. Nuno 
Alvares Pereira de Mello, 267» 
e feg. D. Luiz, Tl. Duque de Ca- 
daval, 355 e fep. D. Jayme ; le 
Duque de Cadaval , 358 , e feg. 
Cambout ( A Condefla Margarida Fi- 
lippa de) Carlos de Cambout , Frans 
cifco Senhor de Cambout, Reine- 
ro Senhor de Cambout » fens cafa= 
mentos, 353. 
Camera. Capitacas da Ilha de S. Mi- 
guel, (eus cafamentos, 743: 
Capitaens da Guarda Alenãa, 027: 
Cariati ( Principe de ) D. Antonio Ela 
pincel, de quem he filho , e com 
quem calou; 80. 
Carlos II. Rey de Inglaterra. Cartas » 
que efcreveo ao Duque de Cadaval 
D. Nuno Alvares Pereira, 283» 


es84. 

Curracenaye Formefta (Marquezes de) 
D. Luiz Fernandes de Renavides, 
que titulos teve, e com quem calou; 
77,82. D. Antonia de Benavides» 
com quem cafou , 83. 

Cafeaes ( Marquezes de) D. Manoel 
de Caftro, 659: D. Alvaro Pires 
de Caftro, 793. 

Cafiro, Eidalgos dete Appellido ; e 
feus' cafamentos s 7435777 

Cafiro CD, Joanna de ) filha dos II. 

Condes de Tentugal , com quem cãe 

fou, 141 5222. 

Rrrrr ii 
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Cafiro ( A Duqueza D. Joanna de) 
com quem calou, 201. Quem foe 
126 feusafcendentes , ibid, D. Joaô 
de Caftro , D, Pedro de Caftro »feus 
cafamentos, 201, [Di Marianna de 
Caftro , filha de D. Rodrigo Mofo 

- cofo Olorio, com quem cafou, 
220, A fua Arvore, 223. D. lfa- 
fabel de Caftro , V, Condeifa de Al. 
ramira , quem fora (eus afcendens 
(e, 223. 

Cafiro. Condes de Gelves, e de Le- 
mos , (eus calamentos, 47 1. 

Cafiro e Portugal ( D. Maria Alberta) 
de quem era fiiha, ecom quem ca- 
fou, 61. 

Caftello- Melhor ( Conde de ) Jofeph 
de Vafconcellos , feu cafamento , 
Sho. 

Caficllo-Redrigo ( Marquezes de D) 
225, €cfeg.ez34, 

D Catharina de Ataide , filha dos 
“Condes da Vidigueira, com quem 
calou, 561.644. 

Do. Catbaring Barbara » Condella de 
Alegrete, com quem cafou 5649. 
D, Catharina de Borbon , filha dos JH, 
Condes de Avintes , com quem ca- 

fou, 840. 

D. Catharina de Cardenas e Portu gals 
filha de D, Diogo de Cardenas, com. 
quem cafou , s08, 

D, Catharina Colon de Caftro e Pora 
tugal, filha dos VE Condes de Gel» 
ves, com quem calou, 478, .. 

D. Catharina Francifea de Avalos, fi 
lha de D, Nicolao de Sottomayor ; 
com quem cafou, 900. 

D. Catharina Henriques , filha de D. 
Joa6 de Almeida , com quem caíou, 

618, 808, ) 

D. Catharina Margarida de Tavora, 
filha-de Manoel Ferreira de Eça, 
cem quem calou, 639, 

D. Catharina de Jenesgs , filha dosT. 
Marquezes de Alegrete , com quem 
calou, 830, 


Judex 


D. Catharina de Noronha, malher dé 
Francifco de Meilo ; Monteiro môr 
do Reyno, 659, 

D. Catharina de Portngale Cafiro, V, 
Condkifa de Cielves, (eu calamento, 
efuccefao, 4693 e leg. A fua Aro 
VOre; 471 | 

D, Catharina de Portugal , filha de 
Antonio Pereira de Berredo , com 
quem calou, 894, ! é 

D. Catharina de Tavores filha de D, 
Antaô de Almada , com quem cas 
fou, 636, ; 

D. Catharina Ventura de Portugal, 
1%, Duqueza de Veragua , quantas 
vezes cafou, ecom quem, s01, 

D, Catharina de Vilhena , filha de D; 
Manoel de Soufa e Tavora , com 
quem cafou, 646. - 

Casvalleiros ( Senhores da Cafa de) 


6 vê 

D. é Ego Magdalena de Portugal, 
filha de D, Pedro de Almeida , com 
quem calou, 872. : 

D, Cecilia de Portugal » filha do Bifpo 
Dom Martinho de Portugal, com 
quem calou, 893, à 

D, Cecilia de Portugal , filha de Anio= 
nio Pereira de Berredo, com quem 
calou, 610, 894. E 

Centelhas ( D. Marianna de Borja) 

com quem calou, 64, . 

Chabot Gera aÃ Sm Margarida ) Legs 
nor Chabor, Filippe Chabor , feus 
calamentos, 363 . 

Chanceller. Em que tempo o foy oSez 
nhor D, Alvaro ,7. Efpecialidade s 
com que fe lhe paflou a Carta, 8 

Chriftovad de Almada , Senhor ds 
Carvalhacs, com quem cafou, 617, 

D. Chriftovao Fofeph da Gana, quane 
tas vezes cafou, ecom quem, 671. 

Cidadãos de Evora, Mapnificencias 
com que receberaô ao Duque de 
Kragança D.Joaô, quando toy vi 
fitar ao Marquez de Ferreira, 2473 


€ fez. 
Ê D. Clas 


das confas notaveis. 


'D. Clara de Aboim de Amorim ére, fia 
lha de D. Lourenço de Amorim 
com quem calou, 634, 

Clermont ( Conde de) Dom Jofeph 
de S. Severim ; com quem cafous 


105. 

Coculim ( Condes de 3 Ds Francifeo 
Mafcarenhas, 1. Conde de Cocu= 
lim, 577. Aonde he efle Conda- 
dos ibid. 

Coelho (Egas) Senhor de Montalto 
com-quem cafou, 45 Outros Fi- 
dalços delte Appellido , e feus cafa- 
mentos, 777» 

Colona, Fidalgos dsfte Appellido ; e 
feus cafamentos; 4.79. 

Coscilio Geral. O de Ferrara , que pef- 
loas de Portugal foraô aclle; 519º 
efeg. : 

D. Conhancia Emilia de Roban » 
Condefia da Ribeira Grande ; de 

vem he filha , quando calou, e 
fua fucceltad, 585. 

D. Confiança de Menezes» filha do T. 
Marquez do Luuriçal, com quem 
cafou, 6t7. 

D. Confiança de Portugal , filha dos 
41. Condes de Aveiras, com quem 
calou, 604. 

D.Conftantino de Bragança, de quem 
foy filho, 419. Achou-fe na bata= 
lha de Alcacere com ElRey D. Ses 
baftiaô , ibid. Onde jaz, efeu Epi- 
tafio, 421. Quantas vezes calou, 
ecom quem ,423,424. Sua luc- 
ceffao ; ibid. 

D. Conftantino » filho do Duque D, 
Jayme , com quem cafous 176+ 
Contarini ( Dominico) com quem cas 

[cu,233. 

Conti ( Antonio de ) he mandado pas 
ra a Bahia, 286. 

Cordova (1 Francifca de ) HT. Do- 
queza de Sefja , de quem era filha, 


e com quem calou, 54. D. Anna 


de Cordova , com quem calou, 64. 
D. Joanna de Cordova , Duqueza 
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“ de Gandia, de quem he filha, e 
com quem calou, Ot. 

Cordova. Condes de Cabra, e feus cam 
famentos ; 459. Dugues de Scfja » 
499. Marquezes de Pritgo, e ous 
tros, ibid. e 479 -- j 

Cordova e Figueiroa (D.Marianna de) 
filha dos Vt, Marquezes de Priego » 
com quem calou, € fua fuccellads 
112. D.Joanna de Cordova, filha 
dos V. Marquezes de Pricgo, com 
quem cafou, 121º 

Corte-Rcal. Fidalgos delte Appellido 
e Teus cafamentos, 76 Le 

Cofia ( D. Duarte da) Armeiro môs, 
com quem calou, E$9+ : » 

Coutinho ( 1D. Margarida ) filha dos T. 
Marquezes de CaftellorRocrigo » 
com quem calou; 14H. -Fidalgos 
defte A ppellido ; e feus cafamentos ; 


777 . 
Cregry ( A Duqueza Magdalena de) 

e Carlos, Senhor de Crequy » eus 

cafamentos, 3934e 

Santa Cruz, ( ÀV. Conde de ) com 
quem calou; f42. : » 

Cruzada ( Bulla da) por quem foy 
concedida neltes Reynos de Portu» 
gal, e quando, g2 6. : 

Cueva ( D. Maria de la) irmãa do 
Dugue de Albuquerque, com quem 
cafou, 93. Fidelgas deite Appelli=. 
do, e feus cafamentos, 479. 

Cunha CD. Maria da ) melher de D.. 
Alvaro da Sylva, de quem era fi- 


lha, 136. 
D 


i Enia( Marquezes de ) 266. 
D.DinisÇO Senhor) com quem 
caíou, 22%. 

D. Diniz de Almeida, paffou à Ale- 
manha, onde ferve, 823. Seu cas 
f:mento , € furcefaõ, 874 

D. Diogo de almeida , Eq 

or 
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dor de S. Salvador de Ribas de Bafe 
to, [eu cafamento , e fuccellao, 62 7+ 

Diogo Correa de Sá » 411. Vilconde 
de Affeca , [eu cafamento, e [uccel= 
faô, 63 1, (eg. . 

D» Diogo de Cardenas , feu 'calimens 
to, e fuccellaô, so8, 

Diogo Fernandes de Faria, o que lhe 
fuccedeo no combate de Azamor , 


ção. 

D, Diogo Fernandes de Almeida, fio 
lho de D, Joaô de Almeida, com 
quem cafou , e que filhos teve, 
Sos sefeg. 

D. Diogo Fernandes de Almeida, Prino 
cipal da Santa Igreja de Lisboa, 


Td 
Diogo Luiz Ribeiro Soares; com quem 
Fra 26363637. Sua fuccellaô, 
i 


ibid. 
Diogo, de Mendoça Corte-Real; com 
quem cafou; 840, 865. Seu clo- 
gio ibid. e (eg, Que empregos te= 
ve » 866 , e fez. Sua fucceilaô, 


69 
D. Diogo de Noronbas NI. Marquez 
de Marialva, com quem calou, 


659% 
D. Diogo Pimentel, Marquez de Gele 
" ves , feu cafamento ; e fucceliad 


63. 

D. Di go de Portrtgal, feu cafamen= 
to ,€ fucceflao , 508. 

D. Diogo de Portugal » filho dos T. 
Condes de Gelves, feu cafamento, 
e fucceílao , 509. 

D. Diogo de Portugal , filho de D. 
Diogo de Portugal ; leu calfamento, 
e fuccellao, sto sc feg. 

D. Diogo de Zuniga, 11. Marquez de 
la Puebla, com quem cafou, 65. 
Que filhos teve, 66. 

Difpenfas As que (ad em primeiro 
grao naó (e concedem , fenaô a 
grandes Reys, e fe referem alguns, 
que asimpetrarad, 360. 

$. Domingos Patriarca ; quem foraô 


Index 


feas pays; 226, Equivocaças do 
Padre Guilherme Cupero tobre a 
fua afcendencia y ibid, e feg, 

Domingos Yudice, Duque de Jovenas 
fo; Embaixador a Portugal, 302, 

De Duarte, Rey de Portugal y20r. 

D. Duarte Rodrigo da Cumera , Vi 
Conde de Aveiras ; feu calamento , 
e luccellaô, 586, 

Durfors ( A Princeza Joanna Henri 
queta Margarida ) é (eus afcenden- 
tes do mefmo Appellido , e feus ca- 
famentos, 381, 


E 


E (D. Catharina de ) filha de D. 

Affonfo de Noronha , com quem 

cafou, 203, Seu Epitafio ibid. 

D. Maria de Eça, com quem cafou, 

204. Governou Ceuta na falta de 
feu marido , ibid. 

Egas Coelho, Senhor de Montalvo, 
de quem cra filho, e com quem 
calou, 4.5. 

Entre Homem se Cavado ( Senhores 
de)s99, Got. Es 

Ericeira ( V. Conde de) D, Luiz Car« 
las - de Menezes, feu cafamento , 


588. 

Efebalart ( A Duqueza Luiza Magdas 

“ Jena) e feus afcendentes do meímo 
Appellido , e feus cafamentos, 38 1. 

Efpinay ( A Condeffa Magdalena de ) 
€ fcus afcendentes do mefmo Apa 
pelido, € feus cafamentos; 38 f. 

Efquilache ( Principe de ) D. Luiz de 
Borja, de quem he filho, e com 
quem cafou, 79. 

Eftevao Soares, Senhor de Alberga- 
ria, com quem calou, 4.5. Í 

D, Enfraxa Maria de Tavora , VilI. 
Buroneza de Alvito, 566. 

D. Enfrazia de Menezes , filha de D. 
Luiz Balthafar da Sylveira, com 
quem calos; 602. 

D. Eu- 


das coufas 


'D. Engenia de Lorena, TH. Marquee 
za de Alegrete , de quem era filha ; 


34% e 

Engenia (A Senhora D.) filha do Dus 
que D. Jayme, com quem calou, 
184. Dote , que lhe deu a Duqueza 
fua máy, 185. À fua Arvore, 201. 

Engenio 17. (O Papa ) contra elle 
Jevantarao bum Antipapa,, e-em 
que tempo, 521. 

Evora. Tumulros, que houve nella, 
na impofiçad de certo tributo, 7 50 

Excellencia, Com efte tratamento if- 
tinguio Carlos 1. Rey de Inglater= 
ra» 2 pefloa do Duque D. Nuno 
Alvares Pereira, 2840 


E 


Ajardo. Alguns Fidalgos. defte 
F Appellido ; e feus cafamentos ; 


49% 

Felix Fofepb Machado de Mendoça » 
601. Seu cafamento ; é fuccellas » 
602, 

Fernab Gomes da Grãa , com quem cas 
fou » 609: . . 

Fernaô de Lima Brandao, filho de jo 
feph de Lima Brancaô, com quem 
cafou, 835. Que filhos rem ; ibid, 

D. Fernad Martins Mafcarenhas » fi 

- Jho de D. Jorge Mafcarenhas , que 
filhos reve, 643. 

Fernaô Pereira da Sylva, com quem 
cafou, 8749877. 

Fernad Soares de Albergaria , com 
quem cafou , € feus alcendentes's 


201. , 

Fernandina ( Duque de ) D. Fradique 
de Toledo, com quem calou; 126» 

Fernando 1. (O Senhor Di) Duque 
de Bragança, liberalidade , com 
que repartio as grandes rendas da 
fua caia por feus filhos, s. Com 
quem cafow , e quem fora6 feus af= 
condentes, 20 Ro 


notaveis. 9 I9 

D, Fernando 11, Duque de Bragança» 

“ com quem cafou » e quem forao 
fes afcendentes ; ibid. 

D. Fernando (O Infante ) com quem 
cafou, ibid. ] 

D. Fernando de Almeida , filho de D. 

" Jozô de Almeida, com quem câ- 
fou,85 


2 
“D. Fernando de Caftro » AV. Conde de 


Gelves, feu cafamento , € fucceflad, 
aó Ze 
Fernando Gonçalves de Figueiredo » 
Senhor de Affentar ; de quem era 
filho, e com quem caíou, 201. 
D. Fermando de Mello, Dead de Evos 


ra, 424. a: 

Ferreira (1, Marquez de) D. Rodri- 
go de Mello; 144 ,€ feg. D. Fran- 
cifco de Mello, 181, 236 efegs 
D. Nuno Alvares Pereira de Mello» 
267, efeg: 

D. Filippa de Lorena» Condefla de Pes 
naguiaó , de quem era filhas 349 
Com quem calou, 391 

“Filipa de Macedo » e quem era fi- 
lha, 537º O que della dizem ale 
guns Authores s ibid. Com quem 
cafou , 538. Que filhosreves ibid. 

D. Filippa Marianna Coutinho, filha 
de D, Frencifco Mafearenhas ; com 
quem caíou » 57 F 

D. Filippa de Mello, filha de D. Fran= 
cifco de Almeida, com quem cas 
fous6ri. 

D. Filippa de Mello, fiiha de De Luiz 
de Almada, com quem cafou; 617. 

D. Filippa de Mello Senhora da Ca= 

- fa, é Condado de Olivença com 
quem cafou,44. Onde jaz; e fu 

- fucceflad , 42. A fua Arvore; 45. 

D, Filippa de Menezes » mulher do 
Almotacé môr Eranciíco de Faria» 
603. Com quem-tinha fido caladay 
ibid. 

D. Filippe Adafcarenhas, fiko do Te 
Conde de Coculim ;. com quem ci» 


lou s579 


Da. 
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D.Filippe de Sonfi, Capitad da Guara 
da Alemãa , com quem cafou, 829. 
Sua fucceflaS, 830, 

Fita (Jacobo ) A fua Arvore, sos, 

Flores de Avila ( 1, Marquez de > 
com quem caíou, 434, 

Fontanar ( Condes de) D. Belchior de 
Gufmaô , HE Conde de Fontanar, 


com quem cafou, e (ua fuccellao, . 


108. D. Aleixo de Gufmaô, LV. 
Conde de Fontarar , (eu calamens 
tO, efuccefao , 109. 

Francifeo de Albuquerque Coelho. de 
Carvalho , Alcaide môr de Sines, 
com quem calou, 634. 

D, Francijeo de Almeida, Vice-Rey 
da India, 172. Fortalezas , que 
fundou, 173. Acções, que obrou 
no feu governo, ibid, Seu Epita- 
fio, 174. Com quem calou, 173. 
Quem foraô feus afcendentes, 177. 

D. Francifeo de Almeida , tilho de D. 
Eranciíco de Mello; 1. Marquez 
de Ferreira, 199. 

D. Francifeo de Almeida , Principal 
da Santa Igreja de Lisboa:, 8 14. 
D, Frencifco Relchior de Avila e Zum 
uiga » Vl. Marquez de la Pucbla, 
de quem era filho, 66, Quantas ve- 

zes calou, e fua fuccellao ,67, 

Fransifco Botelho da Sylva ; com 
quem cafou , 644. 

D. Francifco Diogo Lopes de Zuniga 
e Sottomayor ; V. Duque de Be- 
Jar, &c. de quem era filho , com 
quem calou; e fua (ucceflad, 57» 


Tig. 

D, Francifco. Eficvas Xavier dá Cas 
mera , filho dos II. Condes da Ri= 
beira Grande , com quem cafou, é 
que filhos teve, 585 , efeg. 

Francifeo de Faris, Almotacé môr» 
com quem cafou,603, 

Francifco Filippe de Sonfa da Sylva 
Ailcaforado , feu cafamento , e fuc- 
ceflao, 635. 

D. Francifeo da Gama , IL Conde da 


Index 


Vidigueira 5 com quem cafou; é 
que filhos teve, 659. E! 
D, Erancifio da Gama , EV. Conde da 
Vidigueira; 563. Acompanhou a 
ElRey D, Sebaítiaô à Africa , ibid, 
Merces, que lhe fez ElRey , ibid, 
Quantas vezes foy Vice. Rey da Ine 
dia , ibid, Onde jaz; e feu Epitafio, 
564.- Quantas vezes cafou, e com 
quem, 465. 

D, Erancifco de Gufnad e Zunigas 
IV. Marquez de Ayamonte, com 

. quem cafou , e que “filhos .teves 


6s. : 

Francifeo Sofeph de Sampayo » Senhor 
de Villa-klor , com quem cafou, 
840, 870. Sua fucccilao, 871, 

D. Francifeo Luiz de Noronha, Vi, 
Senhor de Villa-Verde, feu cala- 
menio, e Íncceflio, 646 se figa 

D. Francifco Luiz Balthafar de Gama, 
II. Marquez de Niza, e VI, Conde 
da Vidigueira, 568. Merce efpes 
cial, que lhe fez ElRey D. Joa6 1 V. 
569. Quantas veves cafou, e com 
quem ,.570. Sua [uccefla6 , ibid, 

Francifio Luiz Corrêa de Lacerda , fi» 
lho de Manoel Correa de Lacerda 
com quem cafou, e que filhos tem, 
835 efegs “a 

Francifco Luiz Carneiro, IV. Conde - 
da llha , com quem cafou , 954. 

D. Erancifco Mafearenhas , 1. Conde 
de Coculim, com quem cafou; 577 
Dotes, de que foy adornado, 578, 
Obras , que compoz ; ibid, Sua fuce 
ceffaô sibid, 

D. Francifeo de Mello, I. Conde de 
Affumar, 4243 424. Empregos, 
que teve, 430, Seuelogio 432 
Com quem cafou, 433. Sua tuc= 
ceffaô , ibid. . - 

Franeifco de Afello, Monteiro môrdo 
Reyno, com quem calou, 659. 

Francifco de Mello, Senhor de Ficas 
lho; com quem calou, 829. 

Francifeo Pereira de Lacerda s quan* 

tas 
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tas vezes cafou , é com quem, 903. 
Sua fuccellad ibid, - | 
D. Francifco Pimentel e Zuniga, de 
quem era filho, 60. Succedeo nos 
Eftados da Cafa de feu tio D. Bal= 
rhafar de Zuniga ; ibid. . 
D. Francifeo Pio de Saboya, VE. Mar- 
quez de Caftello-Rodrigo , que em-= 
pregos teve, 234. Quando fale- 
cco, e de que forte; 235. Com 
quem cafou, ibid, Sua fuccefiad ; 
ibid. é ; 
Francifeo Pinto de Cunha s quantas 
vezes caíou, e com quem , 677» 
D. Francifeo de Portugal 1. Conde de 
Vimiofo, 539,904. Em que tem= 
po paffou à Africa, 540. Acçao 
que obrou em Benagarfatey 541 
Recolhe-fe ao Reyno , ibid, Torna 
fegunda vez à Africa, 542 Mer 
ces que lhe fez ElRey ,ibid Com 
quem calou primeira vez» 541» 
5655. Elegunda vez, 543» 5564 
Merces, que lhe fez ElRey D. Ma- 
nos), 644. Eftimaçao ; que delle 
fez EIRey DD. Joaô IL. ,46. Que 
“merces lhe fez » ibid, Contenda, 
que teve lobre materias de prefce 
.rencia com D, Affonfo de Vafcon= 
cellos, 547. Sentença y porque fe 
julgou elta caufa à favor do Conde 
D. Francifco, 548. Seu elogio; 
551. Sua grande liberalidade , ibid. 
é fege Confervaô-fe delle varias 
Obras, 554. Onde jaz , e feu Epi- 
si »555. Sua defcendencia , ibid, 
e feg. 
D, Francifeo de Portugal, Commens 
“dador de Fronteira , com quem cas 
fou , 607. Que filhos teve, 608 
Grose 894. f 
D. Francifto de Portugal , filho dos 
. |). Condes de Vimiolo; 745. A- 
companhou a ElRey D, Scbaftiaô 
à Africa, e là ficou cativos 7160 
Concedelhe o Xarife o refgate, 7 17. 
Sua conftancia ro cativeiro , ibid. 


Tom,Xs 


Volta para o Reyno, 718. Oque 
obrou em Tetuao, ibid. Chega ao 
porto de S. Lucar, e como o rece= 
beo o Duque de Medina Sidonia ; 
719, e fez. Oque comelle paílou 
720. He nomeado Condeitável pee 


Jo Prior do Crato , 72%. Segue o 


feu partido , ibid, e 705. Perten- 


. dem acommeter Lisboa , e infeliz 


fucceflo defta empreza , 721, Pare 
te para França ; € O que padeceo 
ma viagem, 722, Cfcg. Chega a 
França , onde acha jà o Prior do 
Crato, 723. Levantalhê huma 
guarda de cem Alabardeiros , ibide 
O gue lhe fuccedeo com o Dugue - 
de Nivers fobre a compra de bum 


“cavallo ,724 ye feg. Parte em hus 


ma Armada para as llhas Terceiras, 
725 Encontra-fe com outra Elefe 
panhola, e fucceilo , que tiverad , 
ibid, e feg. Fica D. Prancilco prifios 
neiro , e morre dahi a'tres dias; 
726, Seu elogio ibidee (eg. Obrass 
que eferevco, 72 8. , 


De Francifeo de Portugal, VIT, Conde 


de Vimiofo , e Il. Marquez de Va - 
Jença , quando nafceo; 779. Cone ' 
ferelhe ElRey D. Pedro IL. oritulo 
de Conde, 780. Entra na poffe da 
Cafa de Balto, 781. Merces, que 
lhe fez EIRey por equivalente da 
Capitania de Pernambuco , 782. 
Conferelhe ElRey D. Joao V.-o tra- 
tamento de Sobrinho , ibid. Seu 
elogio , ibid, e feg. Com quem cas 
fou, e fua fucceflad , 7 Ra. 


D. Francifco da Sylva Tello e Mene- 


265 » VI, Conde de Aveiras , com 
quem eftã contratado o Íeu cafas 
mentos $76 5536. ' 


D. Francifco de Sottomayor , V. Con- 


de de Belalcaçar , de quem foy fi- 
lho, 50, Que titulos teve, ibid. 
Com quem cafou ibid, Sua fuc- 
ceflad ,:54. 


D. Francifto de Sonfa  Capitaô da 


3655 Guais 
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CGiuarda Alernãa , com quem cafou, 
807, 627. Sua fuccelaô , 829, 

— Quando faleceo, 830. 

D, Francifeo Tello de Portugal, HI. 
Marquez de Sauzeda , feu cafamens 
to, € fucceflaó, sto. 

D. Frencifco de Toledo, Conde de Vi- 
lhada , teu cafamento, 01. 

Do. Francifeo T utavilla, Duque de S, 
German , com quem cafou, 508, 
Francifco Vicente Furtado de Mendo. 
ga Caftro do Rio, filho dos IV. Vif. 
condes de Barbacena , com quem 

cafou, e quando, 685. 

Francifco Xavier de Tavore , filho 
dos IV. Condes de S, Vicente , com 
quem cafou, e que filhos tem, 676. 

Francifeo Xavier Cardofo de Alarcad, 
com quem cafou, 876, 

D. Francifeo de Zuniga e Sottonayors 
IV, Daque de Bejar , &c, de quem 
era filho , feu cafamento , e fuccefa 
ad, 55,56. P 

D, Francifea de Ataide , filha de D. 
Antonio de Almeida , com quem 
calou, 834., 873. 

D. Francifea Benta de Tavora, filha 
de Antonio-de Eça de Caftro , com 
quem cafou,639. 

Di Francifea de Caftro , filha de Joa6- 
Correa de Lacerda, com quem ca- 
fou, 586. 

D; Erancifca das Chagas , filha dos 
HI. Marquezes de Gouvea. ,. com 
quem: calou, 854. 

D, Francifea.de Cordova, MI Du- 
queza de Sefla, de quem era filha , 
e com quem cafou ; 44. 

D. Francifca Damiana de Tarvora;, 
mulher de André Carvalho , 641. 

D. Francifca de Figueiroa Laijo de lg: 
Vega, filha dos. ET. Condes de los 
Arcos, com quem cafou, 433: 

Di Francifea Joauma de Albuquerque s. 
filha de Martim Correa da Sylva ,. 
com quem calou ,624. 

D Francifca Jocuna de Ataide » Eilha 
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de Joaô Pinto Coelho, Senhor de 
Filgueiras, com quem cafou, 87 

D. Francifta Joanna de Portugal, fiu 
lha de Manoel Correa de Lacerda, 
com quem cafou, 835. 

D. irao Jofefade Tarvora, filha 
de Triltaô Antonio da Cunha > feu 

. cafamento, 6195625. 

D. Francifea Maria de Caftro da Syl- 
vá filha de D, Pecro Taveira, com. 
quem cafou, 877. 

D, Francifea de Mendoça , filha dos 
1. Condes da Ribeira Grande, com 
quem cafou, 584. ' 

D. Francifea de Noronha , Condefa 
e Marqueza de Soure , feu cafamen- 
to, 650, 662. ' 

D, Francifca de Noronha , filha dos 
“81. Condes de Aveiras ; com quem 
cafou, 688, 

D, Frencifca Rofa de Menezes , filha 
dosI. Marquezes de Alegrete feu 
cafamento , 784.. 

Frias (1X. Duque de) D. Jofeph de 
irço e Carvajal, feu cafamento ,, 


Au 

Fronteire( Commendadores de) 607. 

Fuenfalida (Xl, Gonde de 3 D, Felix 
de Ayala e Velafco, com quem cas 
fou, 112. D. Manoel de Velafco ,. 
Il Conde de Fuenfalida » com 
quem cafou, 236. 

Fontes ( 11, Marqueza de ) de quem 
foy filha e com quem cafou; 1 17. 


Alve (Conde de) D. Gafpar Bel- 
oii Balthafar ê&c, com quers: 
calou, 74. : 
Gal-veas( Condes de) 859, e feg, 
Gandia ( Duguesde) 265, PD, Fran 
cifco Carlos de Borjas IX, Duque: 
de Gandia, quando raices, de quer 
era filho, com quem calou, e fua 
fuccefha, 78» e fego D, eo 
É Prane- 


das confas notaveis. 


. Francifco de Borja, X. Duque de 
Gandia, 81. Quetitulos teve, com 
quem cafou , e fua (ucceflaó » ibid, 
D. Luiz Ignacio de Borja, KI, Du- 
que de Gandia , com quem caíou , 
e que tituios teve, 8z. 

Garcia de Mello e Torres, II. Conde 
da Ponte , (eu cafamento , 568» 
579. Sua fucceflad , 580. . 

D.Ga/fpar Conftantino de Mello, Tl 
Marquez de Vilheícas; de quem foy 
filho, 437. Seu cafamento ; e fuc- 
cefiaô; ibid. 

Gafiaô Jofeph da Cantera Coutinho » 
feu calamento, $10, 819. Sua 

. (ucceflad, B20 a 

Gelves ( Condes de) D. Jorge de Por- 
tugal, E. Conde de Gelves, 443 
D. Alvaro de Portugal ,, il. Conde 
deGelves 450. DeJorge Alberto 
de Portugal, 1 If, Conde de Gelves, 
461. Dona Leonor Francifca , AV. 
Condeffa de Gelves , 462: D. Dio- 
go Pimentel, Marquez de Gelves » 
463. De. Alvaro Jacintho Co'on de 
Portugal, V. Conde de Gelves » 
4673 471. 

D. Genebra Boti , com quem cafou, 


s07. E 
D. Gil Eannes da Cofta , EE Conde de 
- Soure, (eu cafamento ; é fuccefiaó, 


666, 

D. Gilberto Foacbim Pio, Gre, VIM. 
Marquez de Caftello-Rodrigo s com 
quem calou, 235. 

D. Gilberto Pio de Saboya s feu cafa- 
mento, € fuccellad , 232 ,€ feg 
Giraô CD. Fauítina Telles ) filha dos 

VAL. Dugues de Oluna, com quem 
cafou, 100. D Pedro Giraó , com 
quem cafou, e que filhos teve, EI 5. 
D. Leonor Giraó , filha dos f. Con= 
des de Valença , com quem caíou 

201. 

D. Gomes Ferreiras foy Legado do 

Papa Paulo V. a Portugal, e a que 
“Am, s26.. e 
Tom. 
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Gomes Freire de Andrade!, feu ca(a= 
mento , e fucceflaô , 896, Queem- 
pregos occupou, e quem efcreveo 
a fua vida ,ibid. - 
Gonçalo Gomes da Syl'va , 1. Senhor de 
agos, de quem cra'filho, ecom 
uem cafou, 45: 

D. Gonçalo Telles de Menezes, quem 
forad (cus pays; e com quem cas 
fou , ibid 

Gonçalo Thomás Peixoto de Sylves 
feu cafamenta , 851 * 

Gonvea (Marquezes de) D. Manrique 
da Sylva, 1. Marquez de Gonvta s 
quantas vezes cafou , e cem quem, 

tgte Sua (ucceffad, ibid. D. Joao 
da Sylva, Ml. Marquez de Gonvea s 
quantas vezes cafou , e com quem, 
143. 

Gregorio Ferreira de Eça» Senhor do 
Morgado de Cavalleiros, (eu cafa- 
mento , € fuccellao , 640. 

Guadalupe de Lencaftre (D.Maria de) 
com quem calou, 78. 

Guardia ( VL Marquez de la) Dom 
ano Mexia, com quem cafou , 

Os 

Guevara (D. Antonia de ) de quem 
era filha, e com quem cafou, 97. 

- Sua fucceflao ,.98. D. Jofeta Maria 
de Guevara, filha de D. Beltraô Ve- 
lez de Guevara, com quem cafou 


118. 

Guefca ( Duqueza de ) D. Conftança 
Maria, de quem he filha; e com 

uem cafou, LIO. 

D. Guiomar de. Ataide , Condeffa de 
Gelves, 4443 448. 

D. Guiomar de Caftro, Duqueza-de 
Naxera, (eu cafamento, 5 tu Moe 
rra-fe de quem foy filha, tiranco-fe 
a duvida dos Nobilianos, 5?. Dos 
cumento porque corfta darlhe El. 
Rey D. Henrique 1V. o tratamento 
de Prima , ibid. 

D. Guiomar Colon , de quem era filhas 
e com quem cafou , 508. 

Sssss 1i Dz. 
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.D, Guiomar de Vilhena , NE, Condefla 
da Vidigueira, 559. 

D. Griiomar de Vilhena » filha de Dom 
Henrique de Portugal, com quem 

- Calou, 797. 

Gufinaô (A Rainha D. Luiza Francif- 
ca de ) feu cafamento , e em que 

+ tempo, 120, 

Guifinad (DD. Erancifco de) Marquez 
de Ayamonte , feu cafamento, só, 
D. Andrea de Gufmaô, de quem 
era filha, e com quem cafou, $7 
D. Antonio de Gufmaó, V. Mar- 
quez de Ayamonte , ibid. [). Leo 

, nor de Avila, e Gufimaô, IJ, Mar- 
queza de la Puebla , (eu cafamento, 
66. D, Maria de Atocha e Gulmaô, 
de quem era filha, e com quem ca= 
fou, 74, D. Maria Andrea de Guí- 
maó, filha dos IV, Marquezes de 
Villa-Manrique , feu cafamento;; e 
Íucceffaô; 111. D.Brianda de Guía 
maô , filha dos IV. Marquezes de 
Ayamonte , quantas vezes cafou, 
com quem, e fua fuccefRo, 116, 
D. Fr. Domingos de Gufmaô , quem 
foraô (eus pays, 122. Quando toe 
mou pofle do Bifpado de Leiria, e 

' Arcebifpado de Evora, ibid, Seu 
Epitafio , ibid. D. Affonfo de Gufs 
miô, Balio de Lora , quem foy, e 
que empregos teve, 123, D. Mau 
ria Simforo(a de Gufmaô , filha dos 
E Duques de Medina Sidonia , fem 
cafamento, 124. D.Joanna de Guf- 
mao , filha dos XI, Duques de Me= 
dina Sidonia, com quem cafou, 
126. D. Maria Antonia de Guf- 
maô , filha dos mefmos Duques, 
feu cafamento , ibid. D. Rofa de 
Gufmaôó , filha dos mefmos Dus 
ques, com quem cafou, 127. D. 
Luiza de Gufma6 , Francifco de 
Gufmaó , Joaô Ramires de Gufe 
maô, (eus cafamentos, 743 
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Bia (A Marqueza Jaquelina 
de) Nicolao de Harlay , feus cas 
famentos, 353. 

Haro, e Gufniai ( D.Antonia de) fia 
lha dos VE, Marquezes del Carpio , 
com quem calou, 121. “ 

D, Helena de Portugal, filha de D. 
Joaó de Almeida , quantas vezes cas 

' fou, ecom quem. 807, 827, 

D. Helena de Portugal, filha de D, 

: ct de Soufa , com quem cafou,, 

E pa 

Elenriquese Alguns Fidalgos defte Apa 

- pelhdo, e feus calamentos , 479. 

D. Henrique Jofeph Francifto, Ec. 
IV. Conde de Soure, com quem 
caioua primeira vez, 672. Eco 
gunda, ibid, Que filhos tem , ibid. 

Henrique Luiz Pereira de Berredo, 
com quem cafou ; 898. 

D. Henrique Manoel, de quem era 
filho, e com quem cafou , 4.5. 

D, Henrique de Norouha, foy Depu- 

" tado da Mefa da Confciencia ; e des 

- pois calou , e com quem, 658, 
Que filhosteve, 659. e ud 

Heirique Pereira de Berredo, filho de 
Ambrofio Pereira de Berredo , (eu 
cafamento , e fuccelRô; 895 

D, Henrique de Portugal; Commens 
dador de Pernes , feu cafamento ,- 
SÓ. 

D. Henrique de Portugal , filho de D. 
Manoel de.Portugal , foy Embai- 
xador delRey D. Sebaítiaô ao Em- 
perador Rodolfo, 796. Achou-fe 

« nas Cortes de 1619. Com quem 
calou, 796. Sua fucceflaó , 797 
Edificou o Mofteiro de Jefus em 
Val de Figueira, 796 . ' 

D. Henriqueta Fulia Gabriela de Lou 
reu, Duqueza de Cadaval; de quem 
he filha, e em que WE calou; 

+ A (ua Arvore Ip 
374 23 fas 


das confas notaveis, 


Hijar ( Duque de) D. Jayme Vitor 
Fernandes, 8c. 1X. Conde de Salie 
nas , Ribadeo , &c. Com quem ca- 
fou, e fua fuccellao, 103. 

Holflein ( Marianna Leopoldina Prin- 
ceza de ) com quem calou ,832. 

Homo Dei ( D.Carlos ) Marquez de 
Caftello- Rodrigo, (eu cafamentos 


233. 
is 


«e 65$ Acintho Borges de Carvalho, Ca= 
pita6 môr da Torre de Moncor- 

vo , com quem calou, 900. 
Facobo Fita Jayme Stuard, IR. Du- 
que de Veragua , feu cafamento, 
e fucccllaô, 502. A fua Arvore, 


50% ! 
Sacobo Francifeo Stmard Ge S Dus 
que de Veragua , com quem cafou, 


soz. 

D. Jayme , Duque de Bragança , com 
quem cafou , 201: Quem foraó 
feus afcendentes ; ibid. 

D. Jayme Francifeo Sarmento da Syl= 

- va, de quem era filho , 60. 
. Jayme de Mello, IN. Duque de 

. Cadaval , quando nafeco » 358. 
Com quem cafou a primeira vez, 
359. Carta, que lhe efereveo El- 
Rey D. Pedro II. ordenandolhe que 
o naô acompanhafle na Campanha 
da Beira, 36%. Mas depois vay a 
Santarem com o Dugue feu pay, 
362. Dalli o manda ElRey voltar 
para Lisboa, 363 Quando foy no- 
meado Eltribeiro môr ; 366. He 
nomeado: Mordomo môr da Rai- 

nha Dona Maria Anna de Auftria 
368. Sua grande caridade; 370. 
Seus Efcritos, 374. Terras; de que 
he Senhor, 372. Com quem ca- 
fou fegunda vez; 374 Sua fuccef- 
190437738 feg. 

Tavalquinto (IV. Marqueza de) D. 


Francilcta de Benavides, de quem 
foy filha , e com quem cafou ; 96. 
Em que tempo faleceo, 97. Sua 
fuccelTad , ibid. 

Ibarra ( D. Carlos de) I. Marquez de 
Tarracena, de quem era filho, 66. 
D. Leonor de Ibarra , feu cafamens 
to, e fuccellaô , ibide - 

Idiaques de Borja ( D. Joanna Mas 
ria de ) quem foraô (eus pays, é 

avós, 87. Com quem calou, ibid. 


eg2. 

“eronymo Leite Pacheco, few cafamene 

10, 826. dus 

D. SJeronyma de Borbon , filha dos HI. 

- Condes de Avintes, com quem cas 

- fou, 840, 870. .- 

D.lgnacia Maria de Tavora filha 
dos LI. Condes de S. Joao , com 
quem calou, 7269 

D. I gnacia Xavier de Rohan ; mulher 

“de D. Luiz de Portugal ; 589 

D.1 gnez Joachuia da Sylva s V. Cone 
deffa de Aveiras, feu cafamento , e 
fucceflão, 586. 

D. Ignex Joanna de Vilhena , filha de 
D. Antonio de Carcamo, com quem 
calou, 622. - 

D. Ignez de Lencaftre, filha de Luiz 
Cefar de Menezes, com quemca- 
lou, 631. 

D. Ignez de Lencaftre , NH. Condeffa 
das Galveas, de quem he filha, 
B61. 

D. Jgnes de Noronha , filha dos HI. 
Condes da Calheta ; com quem ca= 
fou, 567. : 

D. Igrxz da Sylva s filha de D. Dio- 

- go de Almeida com quem cafou ; 
óia, 

Soschim Francifeo de Sá Almeida é 
Aenezgs » 1). Marquez de Abrantes, 
quantas vezes cafou, e com quem » 


391. : 
Soachim Manoel Ribeiro Soares, feu 
cafamento , e Iuccellads: 678 
Ioacbim do Sá e JMencasss Marquez 
de 


926 ; Index 


» de Fontes, com quem calou, 349. 
D. Foschina Anna de Borbon , filha 
de Diogo de Mendoça Corte-Real, 
com quem cafou, 869. 
De Foachina de Borboy , filha dos III, 
Condes de Avintes; (eu cafamento, 
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D.Poachina de Menezgs, UI, Mara 
ucza de Marialva, 6590 

D.foa5 1 F. Rey de Portugal, Em que 
tempo foy a Trasladaçaó do feu core 
po da Sé de Silves para o Mofteiro 
da Batalha , 35. 

D. F040 1V. Rey de Portugal, feu cas 
famento, cem que anno, 120, 

D. Joaô » Infante de Portugal, 201. 

D. joao II, Duque de Bragança, 
honra efpecial; que fez a [), Fran- 
cifeo de Mello , III. Marquez de 
Ferreira, 244. Formalidade, com 
ue o foy vifitar a Evora ibid, e 
RE De que forte o receberad os 
moradores daquella Cidade, 247. 
Eimolas, que diftribuio nella, 253. 

Toaó Afonfo Pimentel , Senhor de 
Bragança , e IL. Conde de Benávena 
te, de quem era filho , e com quem 
calou, 45. 

D. Joaô de Almeida, o Fermofo , feu 
cafamento , e fuccellao, 8050 

D. Joad de Almeida , Commendador 
de Borba , com quem cafou , 826. 
Sua fucceflao, 827... j 

D.J04ô de Almeida, filho dos II. Con- 
des de Avintes, com quem cafou, 
eque filhos teve, 850, efeg, 

De Joao de Almeida , 1. Conde de 
Atfumar, foy Embaixador a Care 
los Tf1,8 10. Serviços , que fez na 
India, ibid. Pleito , que correo (os 
bre o titulo de Conde, ibid. Ema 
pregos , que e a » 841. Vas 
lor, com que fe houve nes Cam- 
panhas, ibid, e feg, Nosdefpofo- 
rios dos Príncipes de Afturias fez o 
officio de -Mordomo môr , 813. 
Quando falecco , com quem. cas 


fou, e fuz fucceffad, ibid, elege 

D. Joao Ansberto de Noronha , VI. 
Conde de S, Lourenço ; feu cafas 
mento, e fuccellãô , 661. 

D. Fcaô de Bragança » Bifpo de Vifeu, 
de quem era tilho, 205, Foy Prior 
de Santa Maria de Guimaraens, 
207. Contenda, que teve com q 
Arcebifpo D. Joaó Affonto de Me- 
Rezes, efobre que, ibid, He no- 
meado Inguifidor da Inquifiçaô de 
Evora, 208. Devoçaô, que tevea 
8. Theotonio, 210, Fez trasladar 
algumas Reliquias defte Santo para 
a Cathedral de Vileu, 211, eleg, 
Com que formalidade foraó condus 
zidas, e recebidas , ibid, Favores, 
que recebeo do Santo, 213. Suas 
virtudes , e prudencia, 214. Quan 
do faleceo , eaonde jaz, ibid. Seu 
Epitafio, 215. 

D. J0aô da Cofta, 1, Conde de Sous 
te» leu cafamento, 650, 663. 

D. Joao Fernandes Pacheco, V. Mara 
quez de Vilhena ; com quem cafou, 


400. 

D. Joao da Gama , Bifpo de Miranda, 
562, o 

D. 040 da Gama, filho.dos IL, Cone 
des da Vidigueira, feu cafamento , 
e fucceflad, 641 5 cfep. 

Foco Gomes da Sylva , II. Senhor de 
Vagos, de quem era filho; e com 
quem cafou, 45. 

Joao Gonçalves de. Macedo , quem 
foy , e com quem caiou, 537. 
Joad Gonçalves da Camera Continhos 
Almotacé mór , com quem cafou , 

605. -Sua fuccellao , 606, 619. 

Joas Guedes de Miranda Henriques ; 
filho de Luiz Guedes de Miranda 
Henriques, feu cafamento , e fuce 

“ceflao, 687, fep, 

D. Joao Guterres de Toledo, (eu cafa- 
mento, € fuccefó, 509 se feg. 

D, Joaô de Lencafire, com quem ca 


fou, 873. D. Joá 


das confas 


D. 040 Manoel, de quem era filho » 
e com quem cafou , 45. 

D. 040 Manoel , VI. Conde de Atas 
laya , feu cafamento; 588, 

D. Foao Manoel de Menezes, com 
quem cafou, 606. 

D. Josi Manoel da Cofta , com quem 
ir e que filhos teve, 675, € 

[3:47] , 

D. Soa Maftarenhas , filho dos I. 
Condes de Coculim ; que empregos 
occupou , € (eu cafamento , Eb 

“D. Joao de Mello, Arcediago de Evo- 


ras 425. 
-D. Joaú de Mendoça , Bifpo da Guara 
a , quando nafccos 682. Queeme 
pregos occupou ibid: Quando foy 
fagrado Bifpo"s e por quem; 683 
Quando faleceo ; ibid. 


Soad Pedro Soares» Provedor da Ale - 


fandega , com quem cafou , 619. 
046 Pinto Coelho , Senhor de Filguei- 


ras, feu cafamento, 874. Outro, - 


876. 

Joaô Pinto Pereira» Senhor de Bom 
Jardim , com quem cafou , e fua 
defcendencia, 874. 

D. Foaô de Portugal, Bifpo da Guare 

- dia, dequem era filho, 557. Sy- 
nodos, que celebrou. ibid. Anfen- 
ta-(e do Reyno , e porque ; ibid. 
Foy privado do Bifpado , 558 Fa- 
leceo reclufo na prizaô , ibid. 

D. Joao de Portugal , Bifpo de Vifeu, 
de quem era filho, 708. Quando 
foy creado Bifpo , 709. Virtudes, 
de que era adornado , ibid. Foy 
chamado o Bifpo Santosibid, Seus 
Elcritos,. ibidi e feg. Onde jaz; e 
feu Epirafio, 710. 

D. J04i de Portugal ; filho de D. Ma- 
noel de Portugal , acompanhou a 
ElRey D. Sebaítiao à Africa, 802. 
Sua fucceltao , 803. 

JFoab Rodrigues de: Sá e Menezes; O 
que lhe fuccedeo: no combate de 
Azamor, 152 


motaveis.. 92% 


“Foai Sanches de Baena » few cafamen= 
to, é fuccellaô, 825. , 

D. Josi da Sylva, Ul. Marquez de 
Gouvea, com quem cafou; 649. 

Joao da Sylva Tello, 11. Conde de 
Aveiras y com quem cafou, 666. (0) 
que obrou na Campanha da Beira » 
669. Artes a que foy aplicado, 
670. Onde jaz , ibid. Com quem 
cafou,671. Sua fucceffaó; ibid. - 

oab de Sonfa Chichorro , feu cafa- 
mento , 873. 

D, J04ô de Sonfay Prior de S. Maria 
da Oliveira de Guimaraens, 829. 

D. Foaô de Zuniga e Sottomayor , de 
quem era filho, 59 Com quem 
cafou, é fua fucceilad, 60» | 

“D. Poana Antonia de Lima , filha dos 

X, Vifcondes de Vila-Nova da Cer= 

veira , com quem cafou, 853. 

D. Joanna Bernarda- de Berredo de 

— Caftro, mulher de Bernardim Frci- 
re de Andrade , de quem he filha ; 
8973 899. - 

D. Soanna Catharina de Menezes» fi 
lha do Almotacé môr Joaô Gonçal- 

» ves da Camera, com guem cafou ; 
606. 

D. Foanna Cecilia, filha de Fernaó Ja- 
ques da Sylva, com quem cafou ,. 


850 

oanna da Crua ( Soror ) Religiofa de 
$.J016 de Setuval; 134. 

D. Foanna Francifta de Noronhas Vs 
Condefla de Val de Reys » 66U»: 
685. 

D. Joanna Tgnez de Portugal; filha 
de D. Nuno Alvares de Portugal, 

» com quem calou, 793. 

D. Joanna de Lorena , Lt. Condeffa de: 
Alvor, de quem he filha, 348. 

D. Foanna: Luiza de: Noronha , filha: 
de Joaô de Saldanha , com quem ca- 
fou,839 

D. Foama Maria de Portugal, filha 
de D. Lourenço de Portugal, few 
cafamento , 6194 a 
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D. Joanna Jaria de Menezes , filha 
“de Bernardo Pereira de Berredo , feu 
cafamento ; 900. 

D. Joanna de Mendoça , de quem era 
filha, e com quem cafou, 50, 

DT, Joanna de Mendoça , filha de Dio- 
“go de Mendoça, Íeu cafamento , e 
fucceliad, 599. a 

D. Joana de Mendoça ; filha dos lI, 
Marquezes de Monte Bello , feu ca- 
famento, 600. 

D. Joanna de Mendoça , filha de D. 
Fernando de Caítro , Conde de Baf« 
tos com quem cafou, 731,738, 
Diflolve o matrimonio com confen- 
timento de feu marido, e toma o 
Habito de S. Domingos no Moítei- 
ro do Sacramento de Lisboa, que 
clles fundaraô , 734, Quantas vezes 
foy nelle Priorefla, 739. A fua Ar- 
vOre, 743. 

D, Joanna de Mendoça, filha de D. 
Manoel de Portugal, com quem ca- 
fou,792,796. 

D. Joanna de Menezes» de quem era 
filha, ecom quem calou, 45 

D, Joanna de Menezgs , filha de Dom 
Jorge de Menezes, o Baroche , com 
quem cafou, 641. 

D, Joanna de Menezes s filha de Dom 
Vafco da Ciama ; feu cafamento s 
643% 

D. Joanna de Menezes , filha de Hen- 
rique Correa da Sylva , com quem 
calou; 895. 

D. Joanna Pimemel , filha dos IV. 
Marquezes de Tavara ; com quem 
cafou, 259. Honras,.que recebeo 
dos Reys D. Joaô IV. e D. Luiza, 
260. Maravilha ; que Deos obrou 
nella , elftando para commungar , 
261. Afua Arvore, 265. 

D, Joanna de Portugal, filha de Dom 
Joaô de Portugal ; com quem cafou, 
803, 804. 

D. Joanna da Sylvs , filha de Josô de 
Saldanha , leu cafamento, 595: 


Index 


D. Joana Spinola de Lacerda , filha 
dos1V. Marquezes de los Balvazes, 
com quem cafou, 235, à 

D. Joana de Tavora , filha de Dom 
Alvãro Pereira, com quem cafou , 


25. 

D. Joanna Therefa Coutinho, filha de 
Prancifco de Soufa Coutinho , (eu 
cafamento, 806, 

Joanna da Trindade ( Soror ) filha de 
D. Francilco de Mello, 198. 

D. Joanna Vicencia de Menezes ,mu- 
lher de Bernardim Freire de Andra- 
de, de quem he filha, 897. 

D, Joanna de Vilhena , filha de D, Ale 
varo, com quem calou, 543, 5563 
905. Onde jaz, c teu Epitefio, 
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D. Joanna Xavier do Rio de Brito, ie 
lha de Luiz de Brito do Rio, com 
quem cafou, 835. 

D. Jorge Alberto de Portugal, NE, 
Conde de Gelves, 461. Com quem 
calou, eque filh sieve, 462. É 

D. Jorge Henriques, Sehor das Ale 
caçovas, com quem cafou, 840; 
855. Sua fucceilaô, ibid. 

D. Jorge Manol de Albuquerque 
com quem calou; 566. I'oy Cons 
de do Lavradio; e quem lhe deu 
eíte titulo , ibid. 

-D. Forge Mafearenhas ; filho de Dom 
Fernaô Martins Mafearenhas , few 
cafamento , e fuccellad, 643. 

D. Jorge de Portugal; 1, Conde de 
Gelvess 443. Empregos, que oc= 
cupou, 444. Com quem cafou; 
ibid e 440, Fórma do Tratado ma 
trimonial, 445. Com quem cafou 
fegunda vez, 446, 449. Quando 
“faleceo, 447. Unde jiz, 448, Sua 
fuccellad , 449 

D. Jorge de Portugal, filho de D Jor 
ge de Portugal ; Conde de Gelves; 
feu cafamento , e fucceflaO 507. | 

Jofeph pi air » feu calamen- 
to, € fucceflao . 

: a é D. Jo» 


das confas 


.D. Fofeph da Camera s NV. Conde da 
Ribeira Grande, 591. Seu cafa- 
mento, e fuccellaO, sg2. 

Sofeph Correa de Sá , filho de Diogo 
Correa de Sa, 11. Vifconde de Af- 
feca, cafou na India, e com quem, 


633% . 

Jofeph Felix da Cunha de Menezes » 
com quem calou, e quando, 626. 
, Que filhos tem, 627. 

D. Jofeph Francifeo de Mello , AL, 
Marquez de Vilhelcas , feu cafa- 
mento , € fuccellao; 433. 

Jofeph esc Francifco de Lina, 
tsc. filho de Fernaô de Lima Bran- 
dad, quando naícco , e com quem 
cafou, 8 


35 E 
Jofeph Joachim de Miranda Henrin 


qui » com quem calou, 2 quando 


"54,863 
. Fofeph de Mello , Arcebilpo de 
Fvora , de quem foy filhos 395» 
* Opiniao do Padre Franciíco da 
Fonfeca fobre a fua criaçaô , 396. 
Refuta-fe , 397. Foy: Agente da 
Coroa de Poriugalem Roma, 399> 
e feg. Eltiniaçao , que delle fizeraô 
os Cardeaes, 400. O que obrou 
em Roma, 401. Ao feu cuidado fe 
deve a Canonizaçao da Rainha Sans 
ta Ilabel, 402. Quanto favorecco à 
Cala de Santo Antonio dos Portu = 
* guezes em Roma , 404, O que 
obrou fobre materias de preferen= 
- cia, 406. Foy muy favorecido do 
, Papa Leaô XI ibid. e (eg, Negocia- 
- ções, que concluios 408, e fez. 
. Recolhe-fe de Roma a Madrid, e 
dalli a Evora, 4114. He nomeado 
Bifpo de Miranda , ibid. E dalli 
promovido a Arcebifpo de Evora; 
ibid. O que obrou nefte Arcebifpa- 
do, 412, efe. Cometa, que fe 
vio » quando entrou em Evora, 
« 442, Sua grande caridade, 413» 
e leg. Onde jaz, e feu Epitafio 
AD nd 
Tem. 3. 
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Sofeph de Mello, cafou com D. Vios 
tante de Tavora s 641%. do 

D. Jofeph Miguel de Portugal, VII. 
Conde de Vimiofo, quando 'nal- 
ceo , 785. Quem foy teu Meltre 
786. Obras , que tem im preílo , 

“ ibid, Com quem cafou, ibid. e feg. 
Sua fuccellao ; 787+ 

D. Fofeph de Noronha » filho dos V. 
Condes dos Arcos , feu cafamento 
e fucceflao; 639» 

D. Jofeph Kodrigo da Camera » IL 
Conde da Ribeira Grande , quan 
do nafceo , 584. Seu cafamento 
e fucceflao; 585. 

Jofeph de VP, afeontellos e Soufas Trin= 

chante da Cafa Real, com quem ca= 

fous 83% ; 

JFofeph de Vafeoncellos, Conde de Cafe 
he » feu cafamento , 660s 

D.Jofga Ci ontinho , mulher de Jofeph 
Pinto Coelho, quem foraô feus al= 
cendentes ; 970. g 

D.Sofefa Francifea Schefenberg » de 
quem he filha, e com quem calou, 
857 

D, Sdffa da Sylvtiras filha de Antos 
nio Luiz Vaz Pinto Coelho; com 
quem cafou s 76 

Santa Ifabel ( Ereguefia de) quando 
foy erefta, e por quem 847. 

D. Ifabel. ( À Infanta) 201. 7 

D. ifabel ( A Infanta ) filha delRey 
D. Pedro Li. Quando nafceo ; 2965. 
299. Com quem efteve ajultado o 
feu cafamentos 303... 

D, Ifabel (A Duqueza ) com quem 
cafou , e quem foraô feusalcenden= 
tes; 20%. 

D.Ifabel de Borbon , filha des tl. Cone 
des de Avintes, com quem calcu» 


- 840,959. E 
D.Ifabil boti, filha de Jacome Botis 
com quem calou; 509. 
D. Ifabel Brafia de Portugal , filha de 
Manoel Correa de Lacerda, com 

quem calou, 835.. 
Tue D, 
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D. Ifabel de Caftro, Condefla de Be- 
Jaleaçar ,.de quem era filha, 47, 
Com quem cafou, ibid. 

D. I/abel de Caftro, II. Condefla de 
Affumar , de quem era filha, e com 
quem calou, 813. 

D, 7/abel de Caftro ; filha de Joad Cor- 
rea de Lacerda , com quem eafou, 


816. 
D. Ifabel de Caftro , 1. CondefR de 
Avinics, de quem era filha, 837. 
D. Ifabel Catharina Elenriques , filha 
de D. Jorgs Benriques, com quem 
calou 60? , 856, 


D. Ifabel Cclox, filha dos E, Duques 
de Veragua, com quem cafou, 446, 


449. 

D. !fabel de la Cueva , filha dos VII, 
Duques de Albuquerque, com 
quem cafou, 476, À fua Arvore, 
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DTfabel Francifea da Sylva , filha 
de D. Luiz de Almada, com quem 
cafous617. 

D. Ifabel de Lorena , Merqueza de 
Fontes , de quem cra filha, 385, 
Quando calou, ibid, Quando fale- 
eco, 368. 

D. Ifabel Margarida, WI Duqueza 
de Hijar; com quem calou, 60 
Ds quem era filha, ibid. 

D. Ifabel Maria Pio Cre. de quem he 
filha, e com quem cafou, 236. 

D. Ifabel Maria Antonia de Mendo- 
g4s filha de Henrique de Soufa Ta- 
vares » É Marquez de Arronches, 
com queim cafou , 657. 

D. Ifabel de Medina e Gufimaô , filha 
de D, Francifco de Medina ,-o feu 
cafamento, s1o. 

D. Tfabel de Mendoça , filha dos IV. 
Condes de Val de Reys, com quem 
cafou, 684, 821. 

D, Ifabel de Menezes , Condeffa de 
Olivença, onde jaz, 42, Seu Epi- 
tafio , ibid. Sua alcendencia, 44: 

D. Ifabel des Montanhas €rc, filha de 


Index 


Joachim Manoel Ribeiro Soares, 
com quem calou, 638, 

Dil fabel de Portigal, filha de D. Dio.» 
go de Portugal; ofeu cafamento, 


so. . 

D, Ifabel Senhorinha, filha de Anto. 
nio de Fça de Caftro, com quem 
calou ,636,6374 : 

D. Ifabel da Sylva; filha de D. Luiz 
de Portugal, 0 [eu cafamento, 6 14. 

D. Z/abel da Sylva, filha de Triftas 
ca Cunha, Senhor do Morgado de 
Payo Pires, o feucefamento, 623, 

D. Ifabel da Sylva , fiiha de D, Dio: 
go de Almeida, quartas vezes cas 
fou, ecom quem, 627 

D, Ifabel Tello de Portugal , Marques 
za de Peradas, si o, 

Tfafi ( D. Jofeph Sermento ) Marquez 
de Sobrofo , de quem foy filho, e 
com quem cafoa, 68, De. Jofeps 
Salvador Sarmento de Tfafis LV. 
Conde de Salvaterra, com quem ca- 
fou.; e lua fucceflas, 69. D. Fofepb 
Francifco Sarmento Cre, V. Conde 
de Salvaterra , que titulos tem, 69, 
Quem efereveo dz fua Cala, ibid. 
Com quem cafou , ibid. Sua fuccef- 
fãô, 70 D. Maria Sarmento de 
Sottomayor Ifafi, VI, Condefla de 
Salvaterra , com quem cafou, 71, 

Dilfidro de Zuniga , X» Conde de Mie 
randa ; com quem cafou, 478. 

D, Juliana de Noronha , filha de Vafe 
co Moniz, IV. Senhor de Argeja s 
ê&cc. o feu cafameno , 648. 

D. Feliana de Noronta, Condefla de 
Aveiras, 666. 

Jefia Rodrigues Pereira , de quem era 


filha, 459. 
L 


“cerda ( Dona Brianda Sarmen- 
to de ) de quem era filha, ecom 
quem calou, 56, D, rural 

ç 
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de Lacerda , de quem foy filha, e 
com quem cafou, 59, D, Therefa 
Sarmento de Lacerda, de quem era 
filha, e o feu catamento, 60. 

Lacerda e Aragao (1). Antonia de) 
filha dos V HT. Duques de Medina 
Celi, o feu cafamenio, 112. 

Lara CU). Anna Manrigue de) KITT. 
Duqueza de Naxera , o feu cafas 
mento, 61. D. Luiz Lafjo Manri- 
que de Lara , 11. Conde del Arco, 

- jeu cafamento, e fucceffas , 70, € 


feg, À 
Do de la Vega Nijo e Figueiroa(D, 
Joachim ) 111. Conde de los Arcos » 
o feu cafamento, 69. 
Lavradio. ( Condes de ) 566» 854. 
Lemos, ( Condes de) D. Rodrigo de 
Caftro Oforio , ET, Conde de Lemos, 
223. D. Fernando Rodrigo de Caf- 
«tro » IV, Conde de Lemos, quem 
foraô feus afcendentes ; € com 
quem cafou , ibid, D. Brites de Caf- 
tros Condeffa de Lemos , ibid. De 
Affanfo de Caftro Olorio, Senhor 
de Lemos, o feu cafamento , ibid. 
Lencafire (Pedro Diniz de) com quem 
calou, 135. D. Fuliana de Lencaf- 
tre » filha dos kl, Duques de Avei- 
“ro; 0 feucafamento, 144. D. Jus 
liana de Lencafire » filha dos VÊ. 
Condes de Portalegre , com quem 
cafou; 142, Mais Lencaftre; 393. 
Leon (1), Elvira Ponce de) de quem 
era filha; e com quem cafous 75. 
D. Rodrigo Ponce de Leon; kV, Dus 
que de Arcos ; quando nafceo , e 
que titulos teve , ibid. Com quem 
cafou e fua fuccellao, 76. D. Luiz 
Ponce de Leon; de quem foy filho, 
e quando falecco , ibid. D, Frans 
cifco Ponce de Leon, V. Duque de 
Arcos , de quem foy filho, e quan- 
tas vezes calou , ibid, De Jofeph 
Ponce de Leon , de quem era filho , 
e que empregos teve, 77: D.Vi= 
Eoria Ponce de Leon, o feu cafa- 
Tom.X. 
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mento , ibid, D. Maria Ponce de 
Leon , de quem era filha, ecom 
quem cafou,ib. Sua fuccellas , 7 9u 
D. Catharina Ponce de Leon ,quane 
- tas vezes caíou, c com quem; 77. 
D. Leonor de Aragao (A Rainha ) 
201. ; 
D. Leonor Francifca de Portagal IV. 
Condeifa de Gelves, quantas vezes 
“cafou, ecom quem, 462 ,463. 
D. Leonor Gonçalves Coutinho , de 
quem era filha, e com quem cafou, 


45. 

D. Leonor Fofefa de Tavora, filha de 
D. Luiz de Almada , com quem ca= 
fou, 607, 620. 

D. Leonor Fofefa de Vilhena , filha de 
Manoel de Mello, Porteiro môr , 
com quem cafou , 674. 

D. Leonor de Menezes , filha dos HI, 
Marquezes de Fronteira, com quem 
calou, 596. 

D. Leonor de Menezes, IT. Condefla 
da Ribeira Grande , teu cafamento , 
e fuccellaô, 590. 

D. Leonor de Milá ; Condefla de Gel 
ves, O feu cafamento, 456. À fua 
Arvore, 459. 

D. Leonor de Mora , filha dos IE, 
Marquezes de Caftello Rodrigo, 
quantas vezes cafou , e com quem s 


231. ) 

D. Leonor de Noronha , filha dos [. 
Marquezes de Angeja, e Condefla 
de Valde Reys, 658684. 

D. Leonor Pio de Saboya , de quem he 
filha , c com quem caíou, 235. 

D. Leonor de Portugal, filha dos Vs 
Condes de Gelves, com quem caa 
fou, 470. : 

D, Leonor de Recalde , de quem erà fi= 
lha, e com quem calou, 55. 

D. Leonor Thomafia de Tavora, filha 
dos I, Marquezes de Tavora, o feu 
cafamento , 624. a 

Lefcoet (Joanna) e Nicolao Lefcocr 
teus cafamentos, 353. 

Trcii D, 


ADA 


D. Lopo de Almeida, Commendador 
de Loures, feu calimento, 803, 
804. Sua fucceflao , ibid. 

D. Lopo de Almeida , filho de D. Luiz 
de Almeida, feu cafamento, e (uc- 
ceflao , 824. 

Lorena ( Dona label Carlota de ) de 
quem he filha , e com quem calou, 
Cia antas D. Margarida de 
Lorena, Luiz de Lorena , Conde de 
Armagnac , Flenrique de Lorena, 
Conde de Harcourt , Carlos de Lo» 
rena , Duque de Elbeuf, Reynero de 
Lorena » Marquez de Elbeuf , Claus 
diade Lorena, 1. Duque de Guife 
feus cafamonioss 353. Mais Lo- 
rena, 381, 3933709 

S. Lonrenço ( Vt. Conde de 3 D, Joaô 
Jofeph Amsberto de Noronha, 66 t. 

D, Lourenço de Almada, Senhor de 
Pombalinho, com quem calou, e 
que filhos teve ; 618, 808. Que 
empregos teve y ibid. 

D, Lourenço de Almeida s com quem 
calou, 338, 849. Sua fuccellao 
ibid. e 8s0o, 

Lourenço Antonio de Sonfa da Sylva, 
HI. Conte de Santiago » s9% 

Lonrenço Filippo de Mendoça , Ve 
Conde de Val d: Reys, Ífeu cafa- 

« mento , e fuccellao , 686, 

Lonrenço Gonçalves da Camera, feu 

«. cafmento s e fuccelfaO , 607 » 620, 

D, Lourenço Fofeph de Almada , See 
nhor.de Pom balinho , feu catamens 
to, e fuccellaS , 621, 

Lourenço de Mendoça , UTI. Conde de 
Val de Reys; com quem calou, 499. 

Lourenço de Mendoça, V. Conde de 
Val de Reys , com quem cafou ; 
661. 

Lonrenço de Mendoça Furtado e Al= 
buguerque , [eu cafamento, € fuc- 
cefião , 622. 

Lourenço de Mendoça, cafou com D, 
Maria de Ataide; 6473 676. Sua 
Iuccclhô, 677. 


A ua 


Index 


Lourenço de Sonfa da Sylvas Com- 
mendador de Santiago de Biduedo, 
feu cafamento , e fucceflad, 593. 

Losrenço de Sonfa de Menezes , 1, 
Conde de Santiago, 594, 680. 
Que empregos occupou , 59. 
Quantas vezes calou, com quem, 
e fua fucceflas, ibid. . 

D. Lucas de Portugal, com quem ca- 
fou,609. Sua fuccelo, 610. 

D. Luiz de Almada , Senhor de Pom- 

- balinho , quantas vezes calou, e com 

ucm, 616. Sua fuccellad, 617» 
Oie dá; 826, 

D. Luiz, de Almeida, filho de D. Joa6 
de Almeida ; (eu cafamento , e ftc= 
ceffa6, 922, efeg. 

D, Luiz de Almeida , filho ds D. An- 
tonio de Almzida, com quem ca- 
fou, e fua fucecilaã, 833. 

D. Luiz de Almcida, 1 Conde de 
Avintes; feu cafameno, e fuccel- 
[500 037% 

D. Euix de Almeida, II. Conde de 
Avintes, feu cafamento , e fuccel- 
faQ, 842, efeg. 

D. Luiz de Almeida , filho de Dom 
Lourenço de Almeida, quantas ve= 
zes cafou , e com quem, 849. 

D. Luiz de Antaral, Bifpo de Vileu, 
foy Embaixador ao Concilio de Ba= 
filéa, equando, 922. 

D, Luiz, ambrofio de Adello, IL Due | 
que do Cadaval, feu elogio, 355 
Com quem cafous 356. Formali= 
dade, com que foy armado Caval- 
leiro, ibid. Onde jaz, e feu Epitas 
fio, 358. 

Luiz, Antonio de Beffo Baberem, few 
calamento , e fuceeífad, 827. 

Luiz Bernardo de Tavora, V. Conde 
de S, Joaô , com quem calou ; 240 

D. Luiz, Caetano Coutinho de Alntei- 
da » filho de D..Lopo de Almeida s 

. com quem calou; 824. e fcge 

D. Luiz da Camera » Mi. Conde da 

. Ribeira Grande ; valor com que 

x fervio 
ds 
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fervio na guerra, 589. Com quem 
.cafou, 590. Sua Íveceflad, ibid. 
D. Luiz Carlos de Menezes  V. Conde 
da Ericeira, e IL, Marquez de Lou- 
riçal, com quem calou » 58% 
Luiz Carlos Machado, [eu cafamen= 
to, e fuccellao, 602 , 856. 
D, Luiz, da Gana, com quem cafous 


só2. 

Luix Gonçalves de Cemera (O Padre) 
eleito Meltre delRey D Sebaítiao , 
690 

Luis, Gonçalves da Camera , Senhor 
das Uhas Defertas, feu cafamento » 
e fuccefizô, 821, 684. 

Luiz, Guedes de Mivanda Henriques s 
Senhor de Murça, com queni ca- 
fou, 680, 687. Sua fucceliad s 
ibid, Outro, 688. 

Luiz, Yofepb da Gama. Hindo para 

; França toy tomado pelos Salerinoss 
elevado cativo a Maquinez; 574. 
Vindo de li refgatado o aprefaraó 
Corfarios de Tangere sibid. Appro- 
va-felhe o refgate , vem para Por= 
tugal, ibid, Dalhe ElRey onze mil 
patacas para o feu relzate ; ibid. 

Luiz, Jofeph Pinto Coelho » filho de 
Francifco Pinto da Cunha, leu cas 
famento, 878. 

D. Luiz, Lobo, VII, Baraô de Alvi» 

— to, o feucafamentos 566. 

“Luiz de Lorena , Principe de Lam- 
befch, 374. 

D.Lesiz, Manoel de Tavora ; EV. Con= 
de de Atalaya , com quem cafou 


584, 

Luiz, Manoel de Sonfa , XV. Conde de 
Villa-Elor , feu cafamento, e fuc- 
cel:6,630,€ feg. 856. 

Luiz, Nunes Coronel de Sá e Mene- 
zes » leu câlamento s é fuccehad > 


34. 
D. Luiz, de Portugal, com quem cas 
fou; 589. 
D. Luiz de Portugal, Commendacor 
“de Vrontcira, com quem calou s [) 


notaveis, 933 
quem lhe fuccedeo na Cala, 6113 
Outro, 614. ? 

D. Lui de Portgal, 11. Cende de 

* Vimiofo , quando nafeco, 725. 
Achou-fe na batalha de Africa cora 
ElRey D. Scballiaô; 729» Fica nele 
la cativos ibid. Torna a Portugal 

" ehe dedterrado com [ua máy , eir= 
mãos , € porque , ibid. Tornao par 
ra o Reyno, 730. Com quem ca- 
lou, 731, 738. Reftituem-felhe 
os feus Eltados, 732. Diflolve o 
matrimonio com confentimento da 
Condefla fua mulher , e funda o 
Molteiro do Sacramento de Lisboa, 
734. Toma o Babito de S. Domin- 
gos em S. Paulo de Almada , ibid, 
É nelle temou o nome de Fr. Do- 
mingos do Rofarios 737º Eoy fete 
vezes à Corte de Madrid ibid, On- 
de jaz, cfeu Epitafios 737 3€ lego 
Sua fuccelô, 739 : 

D. Luiz, de Portugal » V. Conde de 
Vimiofo » quando nafceo 763 
Entra em Portalegre a impedir os. 
Caftelhanos , que os moradores pers 
tendiaô introduzir, 764. O que 
entaô obrou , ibid. Conferelhe Él- 
Rey o titulo de Conde Parentes 
76%, Servio ào Principe D. Thec- 
dofio, 766: Morre delgraçadamen» 
te em huma pendencia , ibid. De= 
monttraçad , com que ElRey. fer» 
tio a fua morte, 767. Seu elogio, 
768. Onde jaz, ibid. Quantas vem 
zes cafou , € com quem , ibid. e fego 
Sua fucceílad , 769º 

Luiz, de Saldanha; com quem cafou 


598. à : 
Luiz de Sylva Tello; 1. Conde de” 
Aveiras, com quem cafou, 793 
Luiz, de Sonfas ( Frey) Porque motim 
vo tomon o Habito de S. Domina 
gos 802. Como fe chamou no (ce 
culo, ibid, Obras; que imprimio » 


S03: 
Luiz Vittorio de Sonfa's Correyo môr, 
' fe 


| 
| 
| 
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feu cafamento, e fuccefad , 606. 

D. Luiza ( A Senhora ) filha delRey 
Dom Pedro Il com quem cafou, 
3569359... ; 

D. Luiza Antonia de Portugal , filha 
de Miguel dz Quadros e Tavora, 
com quem calou, 872, 694. 

D, Luiza de Cafiro e Mora , filha de 

- Ruy de Moura Felles, com quem 
calou, 676, 

D. Luixs Clara de Menezes , filha de 
Ambrofio Pereira de tscrredo ; com 

uem cafou, 896. 

D. Luiza Concordia de Lacerda s filha 
de Luiz-Pereira de Lacerda , com 
quem calou, 903. 

D, Luiza Francifea de Tavora , filha 
de Henriqu: Carvalho e Souía, o 
feu cafimento, 671. 

D. Luiza Gera, filha de Antonio Haniz 
Witho, o leu calimento, 6go. 


D, Lnizg Giraldes , filha de Lucas Gi=' 


raldes , com quem calou ,607. 

D. Luiza de Gufmmas , filha de Irane 
cifco de Guíniao , com quem cafou, 
6904705. Inconltancias da force 
na , que experimentou depois de 
viuva, ibid. Manda-a ElRey para 
a Villa de Árconches, 706. Para 
onde foy delterrada , 707. Aperto 
com que foy tratada em S, Torca- 
to ibid. Afuz Arvore, 743. 

D. Luiza Joana Continho , filha de 
D. Fiippe de Soula ; com quem cas 
fou, 831. 

D. Luis Sofefa de Menezes , filha do 
Conde de Tarouca Joaô Gomes da 
Sylva , com quem calou, 660. 

D. Luiza de Lorena , filha dos HI, 
Marquezes de Alegrete, com quem 
cafou,787. Afua Arvore, 789. 

D. Luiza Maria de Mendoça , filha 
dos !!. Condes de Val de Reys, com 
quem calou, 595, 680, Sua fuce 
cefi6 s ibid, . 

De Luiza Maria de Mendoça, IL. Mar- 
queza de Monte Bello, 599, 


D. Luiza Maria da Sylva, filha de 
D, Antaó de Almaua , com quem 
calou, 627, 

D, Lrtiza Maria de Aencaes , filha de 
D. Pedro de Noronha, IX. Senhor 
de Villa-Verde , com quem cafou 3 
649, 

Do. Luiza Maria de Mendoça , E Con. 
defla de Sanriapo , 680. 

D. Luiza Maria da Conceiçad , Fun- 
dadora do Mofteiro de Guimaraens 
da primeira Regra de Santa Clara , 
680." 

D. Luiza de Menezes , filha de D. Al. 
varo de Menezes , com quem calou, 
593. 

D. Luiza de Menezes , filha de Dom 
Lourenço de Almada, com quem 
calou, 605 619, 

D. Luiza de Menezes , filha de Chrifa 
tovaô de Almada, com quem ca- 
fou, 617. 

D. Luiza de Noronha, Marqueza de 

E Caícaes; ós9. 

D. Luiza de Tavora s filha de Luiz 
de Miranda Henriques, com quem 
calou, s9q4. s 

D. Luiza Vicencia mulher de Bernare 
dino de Soufa Tavares, 602, 

D. Luiza de Vilhena, filha de D. Frana 
clico de Menezes ; com quem cã- 
fou, 798. 

Luna, (Condes de) D. Antonio Pi» 
mente], com quem cafou, 73. De 
Francifco Pimentel Quinhones e 
Benavides, que tisulostem; ecom 
quem cafou ; 100. 


M 


Ona Magdalena de Almeida , fio 

DD lha dos Il, Condes de Aflumar; 
feu cafamenio, 818, 

D. Magdalena de Ataide, filha de D, 

Manoel Mafcarenhas ; com quem 

cafou , 834. Ê, 


D. Magdalena de Borbon , filha dos 
IE. Condes de Avintes, o feu cafa- 
mento, 840, 845, 

D. Magdalena Bruna de Caftro, filha 
dos 11. Condes de Aflumar , com 
quem calou, 812. : 

D. Magdalena Fofefa de Ataide, fi- 
lha de Antonio Pinto Coelho, quan= 
tas vezes cafou, e com quem ão 


877, 

D, Magdalena Luiza de Lencafiro , fia 
lha de Pedro Figueiredo de Alarcaó, 
com quem cafou, 587. 

D. Magdalena Luiza de Borbon , filha 

“= de D. Jcaó de Almeida, com quem 
caífou, Bt. 

D. Magdalena Afafearenhas , filha dos 
LIT. Marquezes de Fronteira, com 
quem calou, 688. 

D. Magdalena de Vilhena » filha de 
Franciíco de Soufa Tavares, com 
quem cafou, 802. Cafou (eguada 
vez com Manoel de Soufa Couti- 
nho, por fe entender, que feu pri- 
meiro- marido tinha falecido em 
Africa, e annullando-Í: o matrimos 
nio toma o Habito de S, Domingos 
no Sacramento de Lisboa , ibid. 

Atalpica. ( Maiquezes de Povare ) De 
Jofeph Pimentel, feu cafamento, 
efucccílao, go, e fege D, Anto 
nio Gafpar Pimentel, IV. Marquez 
de Malpica, que empregos teve, 
91. Com quem calou, ibid. Dom 
Niancel Pimentel de Zuniga., V. 

- Marquez de Malpica, quantas ve- 
zes cafou, e com quem, 92. Dom 
Sebaítiao- Pimentel, com quem ca- 
fou, e fua lucceflaô, 93. D. Jofeph 
Pimentel, VI. Marquez de Malpi- 
ce, com quem calou, e tua fuccel- 
faô, 94. 

Manrique. Fidalgos Cefte Appellido , 
e fevs cafamentos, 491. 

D, Manoel, Rey de Portugal , fez 1raf- 
Jader o corpo delRey D, Joz6 Il. 
da Sé ce Silves pera o Mcílcio da 
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Batalhã , e em que tempo, 35. Seu 
cafamento, 34» 35» 164. Eme 
do tomar a Cidade de Azamor, 
148. : 

JManocl, Fidalgos defte Appellido ; e 
feus cafamentos, 459 . 

Manoel (D. Henrique) e Dx Joaô Ma- 
noel, de quem eraó filhos, e feus 
cafamentos, 45. 

-D. Mancel de Ataide, NI. Conde da 
“Caltanheira, feu cafamento , 797. 
D Manos de Cafiro , Marquez de Cal 

caes, 659. : 

Manoel Correa de Lacerda , feu cafa- 
mento, e fucceflao, 834, 

Manoel da Cuba, Senhor do Mor- 
gado de Payo Pires, feu cafamentos 
e fuccelh, 614. 

D. Manel Diogo Lopes de Zuniga é 
Sottomayor , 8. Duque de Bejar 
feu calamento, e fuccellad, 61. 

“itanoel Ferreira de Eça, Senhor do 
Morgado de Cavalleiros, fcu cata- 
mento , € fucceliaó , 039. E 

Manoel Freire de Andrade, Govera 
nador de Olivença, com quem ca- 
fou, 897: 899. Sua fuccefizo ; ibido 

Manoel Guedes Pereira, com quem 
ala , 874, 678. Sua fucceílao > 
1DId. E, 

Manoel Ignacio da Cunha , Senhor do 
Morgado de Payo Pires leu cafa- 
mento , e fucceflad, 626, - 

Janvel Foachim Correa de Lacerca, 
Ge. filho de Francifco Luiz Correa 
de lacerda , feu cafamento, € fucs 
cefizo , 036.. 

Manoel Lobo da Sylva, Commenda- 
dor de Santa Maria de Moncorvo ,. 
feu cafamento, e fuccefló, 637 > 
e fep 2 Mr 

D. Manoel Luiz Balihafar da Came. 
ra. | Conde da Ribeira Grandes 
583. ENRey D, Affonfo IV. lhe 
n.udeu o titulo de Conde de Villa- 
Frei ca, no ca Ribeira Grende, ibid, 
Seu cafamento ; ibré, 

D, das 


D. Manoel de Noronha , Prior da Cal- 
tanheira, que empregos teve; 6474 
D. Manoel de Portugal, Commendas 
dor de Vimiolo, de quem foy fi- 
lho, 793. Que empregos teve ibids 
Foy Embaixador a Cattella, 794 
Obras, que compoz, ibid. Quan- 
tas vezes cafou , e com quem, ibid, 
Sua fucceilao, 705, efeg | 
D. Manoel de Portugal, filho de D, 
Henrique de Portugal, com quem 
calou, 797. Sua fucceffad, 798. 


Manoel de Sanipayo, Senhor de Vil. 


JaBlor ; quamas vezes calou , e com 
quem, 839. Outro, 8543 871, 
Sua fucceflao , ibid. * 

Manoel de Sonfa da Sylva , filho 
do Apofentador môr Lourenço de 
Soufa;, quantas vezes cafou; ecom 

quem, e que filhos teve, 599. 

Manoel de Soufa da Sylveira ; Alcai« 
de môr de Thomar , feu calamena 
t0, 623 

D. Manvel de Sonfa de Tavora ; com 
quem cafou, 646, 

Manoel de Sofa Continho, com 
quem cafou, 302. Annulla-fe o 
matrimonio , e porque, ibid. To- 
ma o Habito de S. Domingos em o 
Motteiro de Bemfica , ibid. Toma 
onome de Fr. Luiz de Soufa 803. 
Obras, que imprimio, ibid. 

Di Manoel de Sofa, Capitao da Guare 
da Alemãa , com quem calou, 832. 
Sua fucceilaô, 933. k 

Blanoel Telles da Sylvas HI. Mata 
quez de Alegrete, feu cafamento 


340, 
D. Manoela Francifca de Ateide mus 
Iher de Joaô de Soufa Chichorro , 


70 
-D. Manoela de Toledo Moncada .e 


«Aragao , de quein era filha, e com 
quem calou , 62, ; 


-D. Margarida André 1, Condella de 


Affumar-, de quem era filha, e 
quando cafou, 809. 
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D, Margarida Armanda de Lorena 
(A Princeza) de quem era filha, 
com quem cafou, 30 1,345. 

D. Margarida Coelho, de quem era 
filha, e com quem calou, 4.5, 

D. Margarida de Mendoça Córiga 
Real, filha de Manoel Corte-Real, 
com quem calou; 795 

D. Margarida de Vilhena ; (eu cafas 
mento, caleendencia, 45. | 

D. ri Alberta de Caftro e Portum 

al, 61 

D. Maria de Albuquerque » de quem 
era filha, e com guem cafou, 45: 

D. Maria do Amaral, filha de Gala 
par do Amaral, com quem calou ,. 
612, 

D. Maria Angelica Henriqueta de 
Lorena ( A Princeza ) MH. Dugueza 
de Cadaval, quando calou, 3433 


297. 

D. Maria Antonia Portugal, filha de 
Dom Eranciíco de Portugal, com 
quem calou ; 6 by 

D. Maria Antonia da Sylva , mulher 
de Martinho de Soufa de Menezes, 
III, Conde de Villa-Flor, 629. 

D. Maria Antonia Gertrudes de Menta 
doça » filha dos IV. Condes de Val 
de Reys, o feu cafamento; 685. 

D. Maria Antonia Coutinho, filha de 
Dom Vafco Luiz Coutinho, com 
quem cafou; 824. 

D. Maria Antonia de Borbon, filha 
dos III, Condes dos Arcos; feu ca= 
famento , 839» 

D. Maria de Ataide s filha do 1. Cone 
de da Caftanheira, com quem cas 
fou; s6t. 

D. Maria de Ataide , UI, Condefla de 
Atalaya, 593 


“De Maria de Ataide, filha dos VIH. 


Senhores deVilla-Verde, com quem 
calou, 6473676. 

D, Maria de O Taides filha dos IE. Con» 
des de Val de Reys; O feu cafamens 


10, 680;687s Dam 
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De. Maria Benta dé Noronha, filha 
“dos L. Condes de Alumar , feu cafa= 
mento, 810, 819. 

D. Maria Bonifacia de Vilhena , mu- 
Jher de Antonio de Mello de Caf- 
10,675. . 


D. Maria de Borbon, filha de D, Jor . 


e Henriques ; O Íeu cafamento 
: 56 5858, ; o » 
D, Maria de Borbon , filha de D. Ale 
varo da Sylveira , com quem caíouy 


62. 

D. Maria Caetana de. Menezes, IL. 
CondeiTa da Ponte, 568,579 

D. Maria Caetana Fuliana, filha de 
“Ruy Telles de Menezes, feu cafa« 
mento , 633. 

D. Matia Catharina de Tavora , fi 
lha de Diogo Luiz Ribeiro Soares, 
com quem cafou,637. 

D. Maria do Ceo, Religiola da Efpe= 
rança, 636. Obras, que compoz ; 


637. 

D. Maria Continho , fegunda mulher 
do Il. Conde de Villa-Francas 
565, 581 

D. Maria Engenia de Portugal, filha 
de Bernardo Pereira de Berredo , 
feu cafamento , got, 

D. Maria de Faro, YX. Condeffa de 
“Odemira, o (eu cafamento, 281, 
24200 0 

D. Maria Francifea. ( A Rainha) En- 

“ “tra no Mofteiro da Efperança , e 

orque motivo; 293: Quando fa- 
ectOs 306. - 

D. Maria Francifca de Cordova (À 
Duqueza ) com quem cafou, 496. 

D. Maria Francifea Pereira da Sylva, 
filha de Fernao Pereira da Sylvas 
com quem cafoa, 874. 

D. Maria Godim » filha de Antonio 
Godim , com quem cafon, 612. 
D. Maria de Gufmad de Saavedra; 

filha dos 1. Marquezes de Molcofo; 
feu cafamento, sro. . 
D. Muria Ignez de dsguedo ; filha de 
- Tom 5, 
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D. Lopo de Azevedo ; Almirante de 
Portugal, com quem cafou; 760. 
D. Maria Tofefa Joanna de Mello s 
filha das 1. Condes das Galveas s (eu 
cafamento , 822. A 

D. Maria Fofefa Francifca Xavier da 
Gama , LV. Marqueza de Niza, com 
quem cafou primeira vez » 5 76% 
Sua fucceflaô , ibid. Com quem cas, 
fou fegunda vez; 577» 

Maria Leonor de Lorena ( A Prince 
za ) eftando ajultada a cafar com o 
Duque Dom Nuno Alvares Pereira 
naô teve effeito, 300. De quem era 
filha, ibid. Entra no Mofteiro das 
Religiofas da Vifitaçao ; onde pros 
feffou , ibid. q 

D. Maria Leonor da Cofta, filha de D. 
Joaô Manoel da Colta , o feu cafa= 
mento; 676. a 

D. Maria Lobo da Sylzeira » mulher 
de Ambrofio Pereira de Berredo , 


96. : 

D. Mara de Lorcna, filha dos II. 
Marquezes de Alegrete ; com quem 
cafou, 662. 

D. Maria Luiza de Cafiro e Portugal, 
filha dos XI! Condes de Lemos s 
feu cafamento, e fucceflad, 477. 

D. Maria Luiza Antónia de Portugal 
filha de Antonio Pinto Coelho, feu 
cafamento, 974, 879. 

D. Maria Magdalena de Mendoça 
da Condefla de Val de Reys, 599» 
601. 

D. Maria Magdalena de Menezes » 
filha de Bernardo Pereira de Berre- 
do, quantas vezes cafou ; e com 

- quem, 900, 

D. Maria Murgarida de Lorena, fi- 
lha de D. Rodrigo de Mello ; teu cas 
famento, 385 339% 

D.Maria Margarida de Cafiro de Ale 
buquerque , filha de Duarte de Al 
buguerque Coelho, com quem cas 
fou,774. A (ua Arvores 777 

D. Maria de Mendoça ; filha de Dom 

Uuuuu Fer= 
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Fernando de Menezes, com quem 
calou , onde jaz, e feu Epitafio, 


42% 

D Maria de Mendoça , filha dos E, 
Marquezes de Caftello-Rodrigo, (eu 
'calamento, 7463 757. Depois de 
viuva tomou o Habito de S. Dos 
mingos no Molteiro do Sacramene 
to de Lisboa , 758, Maravilha, que 
Deos obrou na lua morte; ibid, A 
fua Arvore, 7264. 

D: Maria de Menezes , filha de Dom 
Hearigue de Menezes, com quem 
calou, 794. - , 

D. Maria de Menezes , filha de Dom 
Fes Lobo; com quem cafou , 

93. . 

D. Maria de AMenezgs , filha de Dom 
Duarte Luiz de Menezes EI. Con- 
de de Tarouca , Ífeu cafamento , 


óso. 

D. Maria Michasla Pereira da Syle 
va, filha de Antonio Pereira Pinto 
da Sylva , (eu cafamento, 641. 

D. Maria de Mofcofo, de quem era 
filha , e com quem cafou, 258. Seu 
Epitahio , ibid, 

D. Muia de Noronha, filha dos II. 
Marquezes de Niza, com quem ca 
fous 577. 

D. Múria de Penha de França, filha 
de Triltaô de Mendoça , fu cafas 
mento,621, 622. 

D, Maria Pereira da Sylva , filha de 
Joaó Pinto Pereira, Senhor do Bom 
Jim, com quem cafoú, 875. 

D. Vtria às Porta de Lencafires quan= 
tas vezes calou, e com quem ; 572. 

D. Maria de Portugal, filha de Dom 
Luiz de Portugal, [eu cafamento ; 
6 ta. 

D. Maria de Portugal, filha de D.Nus 
no Alvares de Portugal, com quem 
cafou; 792. 

D, Maria de Portugal , filha de D,An« 
tonio de Almeida, feu cafamento 


834 


D. Maria de Portugal:, filha de Luiz, 
Nica nd » tom quem calou, 
ibid. pe 

D. Maria de Portugal, filha de Dom 
Henrique de Portugal; (eu cafas 
mento, 833 "o 

D, Matia Rolim, filha de Diogo Los: 
pes Coutinho; com quem «afou, 
462, g y 

D. Maria Rofa de Menezes , mulher 
de Dom joaó Manoel de Menezes, 
606. 

D, Maria Rofa de Noronha, filha dos 
IÍ. Marquezes de Angceja; Íeu cafas 
mento, 660. 

D. Maria Rofa de Portugal; filha de 
D. Miguel de Almeida, Governa- 
dor da Índia, com quem cafous 
8:8,849. 

D. Maria Rofa de Portugal , filha dos 
1. Condes de Avintes, com quem 
cafou,830 

D. Maria Sojia (A Rainha) quando 
cafous 310. Que filhosteve , 3 14 
Quando faleceo , ibid. 

D, Maria Sofia de Lencafire, de quem 
he filha, e com quem calou, 390% 

D. Maria Therefa ; 8. Duqueza de 
Veragua, (eu cafamento ; 5034 

D. Maria Therefa Antonia de Portus 
gal, filha de D. Pedro de Almcida y 
com quem cafou, 872. 

D. Matia de Vilhena ; 11, Condeffa da 
Caltanheira , feu cafamento, € fuca 
ceflao, s60. 

D. Maria de Vilhena, filha de D, Dus 
arte de Menezes, com quem cafou, . 


565. 

D. Maria de Vilhena, primeira mus 
lher do 1V. Conde da Caltanheira s 
565. Compoz hum livro de Cavale 
larias , que intitulou D, Belindo , ibe 
Sua fuccefiao » ibid. 

D. Maria de Vilhena , mulher de Mas 
noel da Sylva ; de que forte faleceo 
700, Para onde foy delterrada ; € 


orque, 7207. 
porque, 707 Dt. 
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D. Maria de Vilbena ; filha de D. Joao 
de Portugal ; com quem calou; 


[o : 

Marialva ( I. Marquez de ) Dom 
Diogo de Noronha, 659. 

D. Marianna de Auftria (A Rainha) 
quando cafou ; 326. 

D. Marianna de Cairo , Il. Condefo 

- fa de Tentugal ,220, À fua Árvos 
te, 223: 


D, Mariana de Faro , filha dos II. 


Condes da Ilha , com quem cafou, 


- 993. 
D. Marianna Foachina de Mendoça, - 


filha de D. lilppe de Souia ; leu 
cafamento, 832, 859. 

D. Marianna de Lencaftre ; filha de Si= 

- maô de Vafconcellos,; com quem 
caloa , 572. 

D. Marianna de Lencafire, filha de 
Joaó de Saldanha da Gama , (eu ca- 
mento, 636. 

D. Mariamia de Lencaftre , filha de De 

- Luiz Innocencio de Caftro, Almi- 
rante d: Portugal, com quem ca= 
fou, 864. À 

Marianna Leopoldina de Bolftein (A 
Princeza ) de quem he filha, e feu 

— cafamento, 832, - 

D. Marianna de Noronha e Cafiros 

“- filha de D. Alvaro de Caftro; Sea 

- mhor:de Fonte Arcada, com quem 
caíou s 799.- Fundou a Cafa de 

: Noffa Senhora da Divina Providen- 
cia de Lisboa , onde jaz, e feu Epi- 
tafio, 800. ) , 

D. Marianna de Portugal filha de D. 
Rodrigo de Caitro, com quem cas 
lou; g 9%. : 1 

Di Marianna da Sylveira , filhasde 
Martim Coelho, Senhor de Teixei= 

“vas feucatamento,; 876. 

D. Marianna: Therefa de Portugal, 
filha de Joaô Sanches de Baena , 

» com quem calou, 826. 

Martim Correa de Sá , 1. Vifconde da 

« Affeca, feu calamento ; c fuccaílao 
:* Tom, 5% . 


628. Quando foy creado Vifcon= 
de, 629. 

Martim Correa de Sá, filho dos HL. 
Vilcondes da Affeca » quando cas 
fou; ecom quem , 636 ) 

Martim Francifco Pereira de Eça, fem 
cafamento, e fucceflaó, 641. | 

D. Martinho de Portugal, Arcebifpo 

“ do Funchal, feu elogio, 983. Go- 
vernou o-Bifpado de Vifeu; G84s 
He nomeado Embaixador ao Papa 
Clemente VIl. ibid. Chega 2 Ros 
ma, coque alli obrou; 1 id. No- 
mea-o o Papa Nuncio a EIRey De 
Joz6 Ill. ibid. Parte para Portugal s 
ibid. Privilegios, que lhe concedeo 
o Papa por huma Bula, 8853 e 
feg. Ee nomeado Prior mor do 
Molteiro de S. Jorge de Conegos 
Regrantes de Santo Asa 3 
887. Obras, que fez neíte Moftei= 
ro, c em outros, ibid. Volta para 
Roma , € em que tempo » 888 
Offerecelhe o Papa o baftaó de Ge- 
neral das Armas da Igreja; eclle o 

- recufa, ibid. Torna para Portugal, 
ibid, Quem lhe fuccedeo na Em- 
baixada ; ibid, O que delle efereve 
Torres, 889. Tiwulos de que ulou, 
$90. Foy nomeado Bifpo do l- 
garve, 892. Que fihos teve; 893. 

Martinho de Sonfa de Menezes » Ale 

- Conde de Villa-Plor ; feu cafamen. 
10, € fucceflao, 630. 

Majcarenhas. Eidalgos delte Appellie 

- do, eteus cafamentos, 76%. 

Mathas de Albuquerque s Conde de 
Alegrete, com quem calou, 649. 

D. Mazor Afunfo Pacheco» de quem 
era filha, e com quem cafou, 45. 

D. Mecia de Mello, filha dos 1. Con= 
des de Aflumsr , (eu cafamento s 
423, e feg. g 

D. Mecia de Mendoça , irmãa do. T. 
Marquez de Arronches, com quem 
cafou, 583. Sua fucceflao ; ibid € 


-feg À .- , 
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D. Mecia de Robans VI, Condefla de 
Atalaya , '4 


Aedelbim ( VII, Conde de )D. Pedro 


Portocarrero , com quem calou, 
77 387. Sua fucecilao , ibid. 
Medina Sidonia ( Duguesde) 113, 
e feg. Lluítre cíplendor defta Cala, 
ibid. D.Alonfo Vil Duque de Me= 
dina Sidonia , que titulos , e empre- 
gos teve, 114, Com quem catou 
e quando, ibid. Sua fucceflad, 115. 
D. Joaó Manoel Domingos , &c 
VIIL Duque de Medina Sidonia 
que mais títulos teve, com quem 
cafou se fua fuccellao; 119, e feg. 
D. Gafpar de Gufmao , IX, Duque 
de Medina Sidonia, com quem cas 
fou; 119, 120. Sua fuccefão, 
221, Dom Gafpar de Gufmaô, X 
Duque de Medina Sidonia, quan- 
do Me leiea » e de que lorte , ibid, 
Quantas vezes calou, ibid. Sua fuc= 
ceílaô , 122, Dom Joaó Claros de 
Gufmao, XE Duque de Medina Si 
donia, quantas vezes cafou , e fua 
fuccefãã, 124, e feg. D. Maria 
Simforofa de Gufmao, filha do T. 
Duque de Medina Sidonia , com 
uem calou, 1 24. Succedeo na Cas 
a de feu pay , 125: Dom Manoel 
Affonfo Peres de Gufmaô, XII Du= 
que de Medina Sidonia, feu cafa- 
mento, e fuccelao, 126, D. Do- 
mingos Jofeph Claros Sc, XII, Dus 
que de Medina Sidonia , quando 
calou; e com quem, 127. D.Pe- 
dro de Alcantara e Gulmaô, XIV. 
Duque de Medina Sidonia , quando 
náfeeo, 1274 Com quem cítã cons 
tratado o feu cafamento , ibid. 
Meilo ( D, Filippe de ) com quem car 
fou, 4t, Onde jaz, ea fua fuccels 
faô,42. A fua Arvoresgs. D.Ro» 
drigo Affonfo de Mello; I. Conde 
de Olivença, onde jaz fepultado, 
41. Seu Epitaho , ibid. Sua afcene 
dencia, 45. Martim Afonfo de 


Mello, Senhor de Ferreira de Aves; 
com quem calou, € Íua afeendens 
cia , ibe Martim Afjonfo de Mello, 
Senhor de Arega , com quem calou, 
e de quem cra filho, ibid, Zafco 


— AMartins de Mello , de quem foy fi. 


lho, e com quem cafou , ibid. D. 
Rodrigo de Mello, à. Marquez de 
Ferreira ; quando nafceo; 144. Seu 
elogio, 145. Merces, que lhe fez 
EiRey D: Manoel, 146. Terras de 
que toy Senhor, 147, Parte em 
huma Armada para a Conquifta de" 
Azamor, 149. Valor ; com que fe 
houve nella, ibid. e 452. Oque 
obrou na defenfa de Arzila , em 


“ que toy mal ferido de hum pelous 


FO; 155. Incommodos , que alli pa= 
deceo, ibid. Volta ao Reyno, e que 
honras lhe fez EiRey, 156. Eltes 
ve contratado a cafar com D. Maria 
Portocarrero, o que naô teve effeis 
1031579172. Quando calou, e 
com quem, 158. Alverá, que lhe 
deu ElRey D, Manoel fobre a ad- 
miniltraçao da Capella de S. Joad 
Euangelifta, 165. Contrato entre 


- D, Rodrigo de Mello; e D Jayme 


de Bragança fobre a troca de algu- 
mas terras, 166. Contirma-lhe Elx 
Rey D. Joaô Il. todos os feus Efta- 
dos, 167. Afhftio em diverfas fun- 
çõesReaes, 167 , 166. Preftimo- 
nios, que erigio; 169. Breve, € 
privilegios , que lhe concedeo o Pa- 
pa Paulo III. e para que, 170, 
Inftitue o Morgado das Abitureiras, 
ibid. Onde jaz, e feu Epitafio, 
171. Sua empreza, 172, Suadefe 
cendencia, 175, Dona Maria de 
Mello, filha do |, Marquez de Fer= 
reira, com quem cafou, 176, D. 


. Alvaro de Mello, com quem ca» 
fou,179. D, Alvaro de Mello; 


demanda , que correo entre elle, € 
D. Francifco de Mello (obre prefes 
rencias de fucceffao, 180. Condi- 

GOES 
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"ções, com que fe concertara6 , ibid, 
Com quem calou, 181. Eftevad 
Soares de Mello, Martim Affonfo 
de Mello, feus cafamentos, 177, 
.D. Francifeo de Mello ; 1 Mar= 
- quez de Ferreira , letigio que cor= 
reo , entre elle , e D. Alvaro de Mel. 
lo fobre a fucceffao da fua Cafa, 
182. Compofiça6 , que fizeraô por 
intervençaô d:IRey D,Joa6 III. ibid. 
- Com quem caíou, 184; 197. Com 
que dote, econdições, 185. Pafla 


a viver na fua Villa de Agua de Peis. 


xes, eporque, 187. Que tempo 
viveo, 189. Acompanhou a Prin- 
ceza ), Joanna ; quando paflou à 
Hefpanha, ibid, Carta que efereveo 
ao Duque D. Joaó 1. 189. Intenta 
diffluadir a ElRey D, Sebaftiaô da 
jornada de Africa, 192, Fazlhe nos 
va merce de Conde de Tentugal El- 
Rey D. Filippe o Prudente, 193, 
Diipofições do feu Teftamento , 
194. Onde jaz fepultado , e feu 
Epitafio; 196. Sua defcendencia , 
197. D. Rodrigo de Mello paffou 
à Africa com ElRey D, Sebaltiao , 
203. Faleceo na batalha, e de que 
modo ibid. Com quem foy cafa- 
dos ibid. D,. Nuno Alvares Pereis 
ra de Mello, 14. Conde de Tentus 

al, 215. - He nomeado Generalife 
“fimo da Armada; que ElRey Dom 
Sebaftiaô mandou a França, 216, 
Paffa à Africa com o mefmo Rey 
aonde foy cativo, ibid. Acompa- 
nhou a Rainha D.Catharina quando 
fahio de Villa-Viçofa, 217. Com 
quem cafou , ibid, e 220. Com que 
dote , ibid. Piedade com que teftou 
nahora da fua marte, 218, e (eg. 
Onde jaz, e (eu Epitafio, 219. Sua 
defcendencia, 220, e feg. D. Rô- 
drigo de Mello, foy Conego da Sé 
de Evora, 221. E Prefidente da 
Mefa da Confciencia, ibid, Que 
mais empresos teve, ibid, - Onde 


“jaz, efeu Epitafio, 222. D. Leoe 
nor de Mello, Marqueza de Caftele 
lo-Rodrigo, (eu calamentos 223: 
Sua fucceflao, 230. D. Francifco 
de Mello, 1. Marquez: de Ferrei- 
ra, quando nafceo, 237. Terras, 
“de que foy Senhor , 236. Merces » 

- que lhe fez EJRey Dom Eilippe HJ. 
239sefeg, Vay a Evora beijar a 
maõa ElRey Filippe o Bom, 242. 
Acompanha-o na entrada, que fez 
em Lisboa , ibid. Na6 [fe achou nas 
Cortes, e porque , ibid. Com quem. 


cafou primeira vez, 238,250 E 


fegunda, 243, 259. D. Joao IE. 
Duque de Bragança , o foy vifitar a 
Evora , e com que formalidade s 
244 ,€ feg. De que forte o recebeos 
243, efeg. Atalha o tumulto entre 
os moradores de Evora, 254. O 
que obrou na Acclamaçao delRey 
D.Joa6 IV.ib. Conduz a Rainha D. 
Luiza de Villa-Viçofa para Lisboas 
255. Equivocaçao , que padeceo 
o Padre Anfelmo fobre a peíloa de 
D. Francifco de Mello, 257. Quan= 
-do faleceo , onde jaz, e (eu Epitafio, 
" ibid, Sua fucccflad, 258, 262. D. 
Nuno Alvares Pereira de Atello, 


2673 e fep. D. Nuno Alvares Pes 


reira de Mello, Bifpo de Lamego, 
350. D. Luiz Ambrofio de Mello, 
H. Duque de Cadaval, 355. Dom 
Jayme de Mello, IN. Dugue de 
Cadaval, 358, e (eg. D. Fofephde 
Mello, Arcebilpn de Evora, 3963 
efegi Francifco de Mello, Montei= 
ro môr do Reyno, leu cafamento , 
659. Outros Fidalgos deíte Appel- 

lido , e (eus cafamentos, 743, 
JMelito ( A Princeza de ) D. Anna de 
Mendoça, feu cafamento , e fuc- 
ceflao , 114. ' . 
Menezes (D. Habel de) Condefla de 
* Olivença , onde jaz fepultada , 42. 
Seu Epitafio , ibid. Sus o!cerden- 
cias 45. Dona Brites de Aiencies 
com 
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com quem cafow,'e fua afeendena 
cia, ibid, D. Martim de Menezes, 
- 11. Senhor de Cantanhede , com 
quem-cafou, ibid. D, Luiza Ma- 
ria de Menezes, 1. Marqueza de 
Gouvea, 143. D. Maria de Ade« 
mezes » Condella de Portalegre, 
equivocaçaô de varios Authores [o= 
bre o feu appellido, 128. Confire 
ma-felhe o de Afenezes, e com que 
razoens » ibid, De quem era filha; 
129, He percendida para efpofa 
por D. Joaô da Sylva, II. Conde 
de Portalegre, ibid. Effeitua-fe o 
cafamento, 130.. D. Jodô de Me. 
nezgs 3 176. D, Brites de Menezes, 
filha dz D. Antaô de Almada, com 
quem cafou, ibid, D. Joao de Me- 
nezes» fahe a viver fóra da Cortes 
e porque motivo, ibid. Entregalhe 
ElRey D. Manocl o Principe feu 
filho, e com que emprego , ibid. 
Parte em huma Armada para a 
Conquilla de Azamor, 150, Che« 
ga a Lagos a tomar gente, e navios 
do Algarve , ibid, Entra na Barra 
de Azamor, e o gue all obrou, 
ib. Falta Moleyzeyaô ao que tinha 
promettido, 15% Numero dos 
Mouros , que na praya [e acharao , 
ibid. Defembarcad os' noflos com 
tençaó de combater a Cidade ; ibid. 
Oque obrou nefta occafião DD, Joaô 
de Menezes , ibid. Sucecilo; que 
teve elte combate , ibid. Numero, 
dos que nella fe perderaô de huma , 
e outra parte, 453. Embarcaó-fe 
os nnflos na Armada , e partem pa- 
ra Gibraltar, ibid. Entra D. Jozó 
no Eflreito, ibid. Pafla à Cidade de 
Tangere, co que nella obra; 154. 
E na defenfa de Arzila , 155,e (eg. 
Mendoça ( D, Anna de 3 de quem era 
filha, ecom quem cafou, 8. A 
Duqueza D. Joanna de Mendoça 
com quem calou , e quem forad 
feus defcendentes, 204. Di Maria 


de Mendoça , filha dos TI. Marques 
zes de Caltello-Rodrigo , feu cafas 
mento, 229. D, Brites de Mendos 
g4 » filha de Franciíco de Mendoça, 
“com quem calou, e D. Maria de 
Mendoça, 159. Diogo de Mena 
'doça » alcaide môr de Mouraô , 
com quem cafou, e quem toraó 
feus afcendentes, zo1. Afonfo 
« Furtado de Mendoça, ibid, Outros 
Fidalgos deite Apdellido ; e feus cas 
famentos , 47 9. - 

Mfa da Confeiencia (O Tribunal da) 
fuas prerogativas; 221, 

D. Miguel de Almeida, filha dos E, 
Condes de Avintes ieu cafamento, 
e fuccellhô, 838. 

D. Miguel Pereira Forjaz Continho , 
feu cafamento , e [uccelad , 633. 
D. Miguel de Portu gal, Bifpo de La= 
- mego, 740. Poy Embaixador Ex« 
.-trao: dinario delRey D. Joaó IV. ao 
Papa Urbano VIII. ibid. Efleitos 
deita Embaixada , ibid. Quando fa. 

leceo; conde jazs 741, 

D. Miguel de Portugal, Vl. Conde 
de Vimiofo , quando naíceo , 769, 
Conterelhe EIRey o titulo de Con- 
de Parente; e tratamento de Sobri« 
nho; 770. Achou-fe na pendencia 
do jozo da péla , ibid. O que obrou 
em Evora ; quando D, Joaó de Aul- 
tria a rendeo, 771. He nomeado 
Eltribeiro môr da Rainha D. Maria 
Franciíca, 772. Quando faleceo, 
ibid. Seu elogio , 773. Sua grande 
gencrofidade ; 774. Com quem cas 
(ou, ibid. Que filhosteve; 775 

Miguel de Quadros , Provedor das Li= 
2írias , (eu calamento; e fuccelfao s 


Soa, 

D. Miguel da Sylveira , Alcaide môr 
da Cidade da Guarda, com quem 
calou, 627. ) 

Milá. Fidalgos deíte Appellido , e feus 
calimentos, 459» : 

Mirabel. (Marqueza de ) D, Francife 

ca 
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“ca Davila e Zuniga; com quem ca- 
fou, 90. De quem era filha ; ibid. 
D. Pedro Pimentel, Marquez de 
Mirabel, leu cafamento; 95. 

Mondejar ( VI. Marquez de 3 D, Ini- 
go, leu cafamento , 116. L). Maria 
-de Iendoça e Aragaôs Vil, Mar- 
-queza de Mondejar , com quem ca- 
fou; ibid 

Monteiro môr do Reyno, Francifco de 
Mello, 659 

onte bello (A, Marquez de) Anes 
tonio Felix Machado , feu cafimen= 
103 € fuccellao, 600, 

Monte Leon, ede Terras Nova. (Dus 
quesde ) De André Fabricio Pinhas 
telli de Aragaô ; que titulos teve, € 
feu calamento; 101. De quem era 
filho, ibid. Antiguidade delta Was 
milia, ibid. Sua fucceflao, 102. D. 
Joanna de Aragao Pinhatelli, VII. 
Duquiza de Monte Leon , com 
quem calou, e fa fucceliza, 103, 
efeg. D. Nicolão Pinhatelh , ibid, 

Montijo (VV. Conde de) D. Chrittos 
vao Porrocarreros leu cafamento s 
e fuccellao , 84. 

Mora ( 1. Marquez de) D. Joaó Mi- 
guel Fesnindes de Herecia , com 
quem calou ,4.33. Dom Joaô Fer. 
“nandes de Heredia , feu calamento > 
ibid. 

Mofiafo( D. Therefa de) filha de D. 


Luiz , Vil. Conde de Altamira, 


quantas vezes calou , e com quem, 
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Mojcofo Oforio ( A Marqueza D. Ia- 
bel de ) De Rodrigo , TI. Conde de 
Altamira, D. Lopo IV. Conde de 
Altamira, D, Rosrigo , V. Conde 
de Altamira, D, Lopo; VÊ, Cone 
de de Altamira, (eus cafamentoss 
265, 

“Mofteiro, O de S. Joad de Setuval, 
«quem foy feu Fundador; e quando 
te começou à habitar, 134, 


Moteçuma (Conde de) D. Jofeph Sara 


notaveis. 943 
«mento de Valladares, feuwcafamens 
tos e fuccellad , 111. 

Moura ( D. Mancel de ) Marquez de 
Caltelio-Rodrigo , com quem cas > 
lou, 225, 229. De donde fe de- 
"duzelta Familia, 226. Foy Meni= 
no da Princeza D, Joanna, 228. 
Que mais empregos teve, 229. 
Quando faleceo, ibid. Sua fuccel= 
faó, 230. D. Francifco de Monray 
ht, Marquez de Caitelio- Rodrigo s 
-Que empregos teve; 231. Com 
quem calou, e fua fucceflaô s ibida 
D. Joanna de Aíoura; V. Marques 
za de Caltello-lRodrigo, com quem 
“calou, 232, Outros l'idalgos defe 
te Appellido , e feus calamentos > 
761, ; à 


N 


A ( Duqueza de 3 D. Guio= 

mar de Caftro, com quem cafous 

51. Moftra-le de quem foy fi- 
lha, tirando-fe a duvida dos Nobi= 
harios, $2e 

Neufrille ( A Condeffa Catharina de) 
Nicolao de Neujville, Duque de 
Ville Roy » Carlos de Neufville 
Marquez de Vilie Roy; Nicoiso de 
Nenfrille, Serbor de Ville Roy» 
feus calamentos, 363: Outros Fi= 
dalgos do mimo Appellido, 381. 

Niebla (1X. Conde de ) D. João Cla- 
ros ce Gufmaô, feu cafamento , '€ 
fucceflao ; 113 

Niza. ( Marquezes de ) D.Vafco Luiz 
da Gama , 1. Marquez de Niza, 
-$66. D. Francifco Luiz Balthalar 
da Gama, 11, Marquez de Niza, 
568, efeg. D. Vaíco Jofeph Luiz 
-Balihafar da Gama, IM. Marquez. 
de Nizt, 575. Dona Maria Jofefa 
Francisca Xavier da Gama, UV. 
«Marqueza de Nizãs 576 

Noronha ( D, Aftonio de ) com quem 

caígu » 
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-cafou, 2044 Outros Fidalgos de(= 
te Appellido , e (eus calamentos, 
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D. Nuno Alvares Pereira de Milo, 
feuclogio, 267. Quando naíceo 
.268. De que idade fuccedeo na Cas 
fa de feu pay, 269. Terras , de 
-que foy Senhor , ibid, Obediencia, 
que teve à Marqueza fua mãy, 
270» e leg, Recomendalhs ElRey 
D. Joaô IV. por fua morte , as pefe 
jfoas da Rainha e do Principe, 27 te 
Determina acharfe na Campanha de 
1657 ,.ea Rainha lho impede, 
273 Acha-fe na Campanha de 
4668, 274. Carta de Recomen- 
daçaô da Rainha , ibid. Outra, que 
lhe efcreveo a Rainha , 276. Vas 
Jor ; com que fe houve na Campa- 
nha, 277 e feg. Carta de agrade 
cimentoda Rainha, 279. Intenta o 
Conde de Odemira cafallo com hu= 
«ma filha fua, 261, Effeitua-fe y ib 
e 342. Doaçaô, que fez ao Mola 
teiro de Noffa Senhora da Soledas 
«de, 282. Cartas, que lhe efcreveo 
Carlos IT. Rey de laglaterra, 283, 
efeg, Prende dentro do Paços Ane 
tonio de Conti, 286. O que deite 
rocedimento refultou , 287 ,e fega 
Valor » Com que fe houve na em= 
preza de Serralvo, 288. E na en- 
«trepreza da Villa de Freixencda , 
ibid, e feg. Paffa para a Villa de 
“Tentugal , 290. Reprefentaçaô , 
que fez a ElRey , moltrando a mã 
vontade , dos que o malquiltarad , 
ibid. Conduz a fua Cafa para a Vile 
ka de Alenquer, 291. Cartas que 
lhe efereveo o Infante Dom Pedro, 
ibid: Torna para a Corte, 292. O 
que paffou com o Secretario An= 
.tonio de Soula de Macedo, 293% 
Conmunicalhe a Rainha. D, Maria 
Francifca a entrada , que fez no 
Molteiro da Efperança de Lisboas 
294. Com quem calou fegunda 


vez, 243, 297. Carta , que he 
efcreveo ElRey Luiz XIV. dandos 
lhe os parabens defte fegundo mas 
trimonio , 29%. He creado Prefia 


dente do Confelho Ultramarino, | 


299: E General da Cavalaria pas 
ga, ibid, Efteve ajuítado o feu cas 
famento com Madamoifelle de El= 
beuf , o que naô teve cífeito , 6 


“porque, 300, Cala com a Princes 


za Margarida Armanda de Lorenas 
301. Com que condições ; ibide 


-He nomeado Governador das Ars 


mas da Provincia da Eftremadura , 
302, E Exccuror do Teítamento 
da Rainha Dona Maria Francifca 
306. EPrefidente-da Junta do Fa= 
baco, 307. E do Defembargo do 
Paço, 308. Carta, que lhe efere= 
veo O Principe Filippe Wilhelmo 
311, Outra do Duque de Parma 
Raynucio, 343. Outra, que lhe 
efcreveo ElRey D. Pedro LI. quan- 
do paílou à Campanha da Beira , 
318. He chamado de Santarem pe- 
lo meímo Rey; epara ques 319 
O que obrou netta Campanha; 
320, e fez. Recomendações, que 
lhe fez ElRey » elftando para files 
cer, 322. Pertende entregar huma 
chave , que tinha do Quarto del- 
Rey, e ElRey D. Joaô V. lhe or= 


denou , que a confervalle ; 323... 


Carta , que lhe efereveo o melmo 
Rey ; nomcando-o Meftre de Cams 
po General, 324. Papeis, que dei= 
xou efertos, 326, 339 Vifitaco 


-peffoalmente ElRey D Joao V. e a 


Rainha por hum feu Veador , ibid. 
E o Juiz do Povo, com o leu Efe 


.erivaô sibid. Vifita-o E IRey feguna 


da vez, e o Infante D, Antonio, 
331 Pratica entre ElRey » co Du- 


que; ibid; Vifira-o o Infante Dom . 


Francifco, 333. Quando faleceos 
e onde jaz, 335. Suas virtudes, 


336 ,€ leg. O gue lhe fuccedeo 
À com 


das confas notáveis, 945 


com o Marquez de Fronteira , 339. 
Seu Epitafios 341. Sua fucceilao , 

* 347, € feg. 

D. Nuno Alvares Pereira de Mello, 
Bifpo de Lamego , que empregos 
teve, 350» Quando faleceo; e on- 
de jaz, 351. Seu Epitafio , ibid. 

D. Nuno Alvares de Portugal; Gos 
vernador do Reyno, de quem era 
filho ; 791 Seu cafamento ; e fuc- 
ceflao , 792. 


D. Nuno Cuon e Portugal, IV. Du= 


que de Veragua, 464. Que titu= 
los teve, 465. Com quem cafou, 
466. Sua fucceflao , ibid. - 

Nuno de Mendoça, M. Conde de Val 
de Reys, Íeu cafamento , e fuccef- 
fo; 677 ,€ leg, 

Nuno de Menidoça , IV. Conde de Val 
de Reys, teu cafamento, € fuccefe 
20, 684, 658. 

Nuno de Sylva Telles, filho dos ll 
Marquezes de Alegrete, feu cafa= 
mento, e ÍuccellaO , 576. 


O 


O Demira ( IV. Conde de ) D. San- 


cho de Noronha; com quem ca- 


lou, 133. 

Oropeza ( VII Conde de) De Duar- 
te Fernandes Alvares de Portugal, 
feu cafamento ; 06. 

Oforio ( D. Anna de Avila) KI. Mare 
queza de Aftorga , com quem cas 
fou , e fua fucceflao, 110. D.Z/a- 
bel Oforio, 204. D. Maria Oforio, 
Ay; Marqueza de Villa-Francá , com 
quem céfou , e quem: forao feus 
afcendentes, 223. Dom Rodrigo 
Miojcofo Oforio , ibid. Dom Lopo 
Mofcofo Oforio, Dom Rodrigo de 
Mofeofo Ojcrio; D. Pedro Alvares 
Oforio', Cundes de “Altamira; feus 

— cafamentos, ibid, 

Ofjuna ( V. Duque de) Dom Gafpar 

Tom. X 


Telles Giraô , com quem cafou, 83. 
D. Jofeph Girons feu catamento s 


126. 
Ourem ( Conde de ) O Senhor D, Afa 
fonfo, 515. 


P 


Pp Acheco( D. Mayor Affonfo) de 

pg era filha, e com quem cas 

ou,45. D.Diogo Roque Lopes 
Pacheco, Duque de k fcalona ; com 
quem calou, 59. D. Jofefa Feni- 
cela Pacheco  filba dos LX, Duques 
de Efcalona , quando cafou ; e cor 

“ quem, 127. À 

Palafos (1. Jofefa Sarmentade) de 
quem era filha , co feu cafamento; 
e fucceílad , 94. E" 

Paliano ( Duquesde ) 265. 

Paftrana (1. Duque de) Dom Ruy 
Gomes da Sylva , com quem cafous 


LO. 

Patriarca. D, Thomãs de Almeida , Ex 
Patriarca de Lisboa, 840 até 848. 
Vide naletra T. j 

Paulo Carneiro de Araújo (O Doutor) 
feu cafamento, g6O. 

D. Paulo de Gama, (eu cafamento ; € 
fuccefad, 612 ,€ feg. 

Paula Iria Corte-Real , filha de Ma- 
noel Corte-Real; com quem calou; 


838, 

D. Paula “Foachina de Ataide , filha 
de. Antonio Luiz Vaz Pinto, coma 
quem cafou, 877 

D. Paula de Portugal , filha dos IE 
Condes da Vidigueira, com quem 
cafou, 561. 

Payo Pires ( Senhores: do Morgado 
de) 622. 

D. Pedro JT. Rey de Portugal, em 
que tempo toy jusado Principe her= 
ceiro , Regente, € Governador 
ceftes Reynos, 294, e fez. Com 
quem ca/ou fegunda vez » 310» 

Rxxxx , 


+ 
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D. Pedro Afonfo de Sonfa , Rico-ho- 
mems E ç : 
D. Pedro de Almeida, 1. Cond: de Afe 


fumar, em que tempo foy Vice-, 


Rey da India, 808. Quando foy 
creado Conde, 809, Aonde fale» 
ceo, e quando, ibid.. Com quem 
cafou, e fua fuccelsó , ibid, e feg, 

D. Pedro de Almeida , [tl, Conde de 
“Aflumar, vaior com que fe houve 
na batalha de Caragoça , 816. E na 
de Villa-Viçoia , ibid. He nomeas 
do Governador das Minas, 817. 
Sciencias ; a que he applicado , ibid. 
Quando calou ; com quem , e fua 
fuccefta6, 818.. 

D Pedro de Almeida, filho de Dem 
Antonio de Almeida ; (eu cafamena 

- to, efucceflao, 872. 

Pedro Alvares Cabral, foy Enviado 
a ElRey Catholico , 340, Com 
quem caíou, ibid, 

D.Pedro Antonio de Noronha, 1. Mare 
quez de Angeja ; foy Vice-Rey na 

“Endia, 651. U que naquele Eita 
doobrou, ibid. e feg. Gencrofida- 
de, comque tratou aos Cabos, e 
Officiacs de huma Eiquadra Frans 
ceza , que paliaya à Bengala; 652. 
EIRey Luiz o Grande lho manda 
egradecer , ibid, Volta ao Reyno 
653. Eltimaçaó, que deile fez Ele 
Rey D. Pedro tl. ibid, Empregos , 
em que 0 occupou, ibid. Achous 
fe na Campanha de 1706; coque 
nella obrou , ibid, e (eg. He man- 
dado ao Brafil, ea que fim, 654. 
EiRey D. Joao V. o creou Marquez 
de Argejas 655. O pie obrou na 
Bahia fendo Governador; ibid. O 
que delle diz Sebaítiao da Rocha 
Pita, 656. Volta o Marquez a Lif- 
boa, ibid, He nomeado Mordomo 
mor da Princeza do Brahil, 656. 
Seu elogio, 657. Quando faleceo , 
ibid. Com quem.csiou , c lua fuce 
ceflad , ibid. c fegs 


Pedro Gonçalves da Camera Continho, 
ve empregos tem ozcupado, 60. 
Do Pedro Sofepb Nooa NT Ma 
en de Angeja , fcu cafamento , e. 
ucceflao, 662. 
D. Pedro Fofeph de Mello, com quem 
ca 2856» 858. Sua fucceflão, 


ibid. 

D. Pedro de Lencaftre, V. Conde de 
Villa- Nova, com quem cafou, 390, 

Pedro Aachado de Brito , filho de 
Franciíco Machado de Brito, o feu 
cafamento, 990. 

D, Pedro Manoel Colon é Portugal» 
Vil. Dugue de Veragua, 481, 
Quando cafou, e com quem , q88 

D. Pedro Manoel, 11, Conde de Ata- 
laya ; com quem calou , 593. 

D, Pedro Majcarenhas , filho de Dona 
Fernaô Mart ns Mafcarenhas, com 
quem cafou, 643. : 

Pesro de Melio e Caftro , MH. Con- 
de dis Cialvcas, com quem cafoa , 
840, 859. 

D. Pedro de Menezgs , filho de D, An- 
tonio de Menezes, Alcaide môr de 
Vileu, com quem cafou, 804. 

D. Pedro de Noronha, Senhor de Vile 
la- Verde ; com quem calou, 561» 
644. Quem foraô feus pays , € 
avós, ibid, Sua fucceflao, 645. 

D. Pedro de Noronha e Souja , 1%, 
Senhor de Villa-Verde , feu caíãs 
mento , e fucceflao, 648, 

D, Pedro Nuno Colon de Portugal é 
Cafiro , VI, Duque de Veraguas 
473. Quantas vezes calou, ecom 
quem 476, € fegs Sua delcen= 
dencia,477, efeg. . | 

D. Pedro Nuno Colon de Portugal; 
VIIL Duque de Veragua ; 493, 
Titulos , que teve , ibid, O que dele 
le diz o Marquez de S, Fillippe nos 
Commentarios da Guerra de Hefa 
panha, 495. Empregos, que oce 
cupou , 495. Seu cafamento; € 
fuccellao, ibid, ú 

É — Pedro 


das coufas notaveis, 


Pedro da Sylva da Fonfeca , Alcaide 
môr de Alfeizaraô , (eu cafamento, 
e (ucceflad, 825, 

D. Pedro de Zuniga » de quem era 
filho, e com quem cafou, 55. 

Penharanda (Conde de) De. Agofti- 
nho de Velaíco,.o feu cafamento 
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Peradas ( Marqueza de ) D. Efabel 
Tello de Portugal, 510. Ê 

Pereira de Lacerda ( O Cardeal D. Jo= 
feph ) feu elogio, 90T ; e feg. 

Pereira (ID. Joanna ) mulher de Dom 
Francifco de Almeida, Vice-Rey 
da India, 175, Quem foraô' feus 
afcendentes, 177. D. Brites Perei- 


ra, filha de D. Nuno Alvares Perei=: 


ra, COM quem calou, 2Ote 

Pimentel. Antiguidade defta Cafa, 85. 
De donde deduz a fua origem, ibide 

Pimentel ( D. Brites) de quem era fix 
Jha e com quem caíou, 453 163. 
D. Maria. Pimentel de Zuniga, 
quem torsô (eus pays, co (eu cafa- 
mento, 62. D. Mecia de Gufmnad 
Pinentel, de quem era filha, e o 
feu cafamento, 74. Joao Affonfo 
Pimentel, Senhor de Bragança , de 
quem cra filho , e com quem calou, 
45. D. Maria Antonia Pimentel, 
Princeza de Efquilache, com quem 
cafou, 79. D. Francifco Antonio 
Cafimiro Pimentel, K1L Conde de 
Benavente, O feu calamento; 6 te 

“ D. Rodrigo Afonfo Pimentel, que 
empregos teve; € quantas vezes Cãe 
fou, 85. Dona Therefa Pimentel, 
com quem calou, 89» 118. D. 
Joana Pimentel, 259. 

Pimentel. Marquezes de Tavera, 265 

Pinbatelli (ID, Rofalia Maria de Ara= 
£a6) de quem era filha, e com 
quem calou, 102, O Principe D. 
Fabricio Pinbatelli , de quem era 
Eilho, e com quem cafou , 104. De 
Maria Tberefa Pinhatelli , com 
quem cafou, ibid, D. Eftefania' de 

om, Xe 


Aragao Piibatelli,'o few cafâmens 
tO, 105. L , 
Pombalinho ( Senhores de) 614. 
Ponce de Leon (D. Maria) de quem 
foy filha, ecom quem cafou, 730 
D. Rodrigo Ponce de Leon, UU. Du- 
ft de Arcos, feu calamento ; € 
ucceffaô, ibid. D. Luiz Ponce -de 
Leon » Marquez de Zahara , fen cas 
famento ; é fucceflad, 74. D. Luiz, 
Ponce de Leon, ibid. D. kodrigo 
Ponce de Leon, (V. Duque de Ar- 
cos, 75: D Elvira Ponce de Leon 


ibid, D.Maria Ponce de Leon; Due - 


queza deClandia , com quem cafous 
cfua fuccellao, 78, efeg. D.Gar 
tharina Ponce de Leon, Masqueza 
de Carracena , quantas vezes calou s 
ecom quem, 82,e fez. D. Mária 
Posce de Leon, filha dos LH. Du= 
ques de Arcos , O feu cafamento, € 
fuccefhaô , 84 e leg. D, Catharina 
Ponce de Leaô, D Yoad Ponce de 
Leaô , D. Pedro Ponce de Leaô s 
feus cafamentos, 7143. k 
Ponte ( Condes da) Garcia de Mello 
Torres, E Conde da Ponte; 568, 
579. Antonio de Mello de Torres» 
4H. Conde da Ponte, 581. 
Pontevel ( Condeifa de ) D. Elvira de 
Mendoça, 624. ; 
Portalegre ( IL Conde de ) D. Joaô da 
Sylva , com quem cafou , 130 
Com que dote, e condições , ibid. 
e t31. Sua fucceffa, 132. D. Ale 
varo da Sylva , It. Code de Por= 
tale gre , quantas vezes cafou , e com 
quem, 135, 175 Sua fucceltao., 
136. D. Joaõ da Sylva, filho do 
melmo Conde, O feu cafamentos 
ibid, Na6 chegou a (ucceder na Cas 
fa por falecer em vida de leu pays 
136. D.Jorô da Sylva; IV. Cone 
de de Portalegre , quem era , e feu 
cafamento , ibid. PD. Diogo da Syl- 
va, V. Conde de Portalegre , o (eu 
cafamento, 138 Dk Manrique da 
Xxxxx di Byte 


Ve 
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Sylvas VI, Conde de Portalegre 

" quantas vezescafou, e com quem , 
141, 2225229. D.Joaó da Syl- 
va, VII. Conde de Portalegre, 
quantas vezes calou, e com quem , 
343. Empregos , que teve , ibid, 
Onde jaz; ibid. Foylhe conferido 
o titulo de Marquez de Gouvea de 
juro, e herdade , ibid. 

Portugal, Condes de Gelves, 4.7 1. D 
Alvaro de Portugal, IJ. Conde de 
Gelves, 450. |). Jorge Alberto de 
Portugal, IH. Conde de Gelves, 

= 461. D, Nuno Colon e Portugal, 
-464. D. Afonfo de Portugal , Bif= 
po deEvora, 533. D. Maria Al. 
berta de Caftro e Portwgal, de quem 
era filha, e com quem cafou; 61. 
D. Rafacla de Caftro e Porisgal, 
quem foraô (eus pays, e com quem 
calou, 630 Outros Fidalgos defte 
te Appellido vad apontados com os 
feus-nomes proprios em feus luga- 


res. 

Puebla ( Marquez dela) D. Diogo 
de Zuniga , quem foy, e com quem 
calou, 65, efeg. Dom Franciíco 
Belchior de Avila e Zuniga &c, LT. 
Marquez de la Puebla , de quem 
foy fiho, 66. Quantas vezes ca= 
fou, e com quem, 67, Sua fuc- 


ceflao , ibid, 


Tadros ( Miguel de ) Provedor 
las Lizirias, feu calamento , € 
fucceflad ; 894. 


Quinhones (D, Francifco Pimentel) 


que” titulos tem ; e com quem cas 
fou; 100.. 


R 


R Ecalde ( D. Leonor de) de quem 


era filha , e com quem calou, 


55 

Reliquias. As que ha na Sé de Vifeu 
de S. Theotonio , 2 10. Formalidas 
de, com que foraô tiradas, condu= 
zidas, e recebidas na dita Cidade , 

- 221, cfep, 

Reys. Os de Portugal podem ungirfe, 
na mefma fórma, que a outros 

- Reys he concedido, 526. 

Riba de Bafto ( Commendadores de ) 


627. 

Ribera, Alguns Fidalgos defte Appel+ 
lido , e teus calamentos, 491. 
Ribeira Grande ( Condes da ) D. Ma- 
" noel Luiz Balthafar da Camera, L. 
Conde da Ribeira Grande, 583. 
D. Jofeph Rodrigo da Camera, LI. 
Conde da Ribeira Grande , 584. 
D. Luiz da Camera, IE Conde da 
Ribeira Grande, 589. D. Joferh 
da Camera, EV. Conde da Ribeira 

Grande, 591. 

D. Rodrigo Afionfo de Mello, 1. Con= 
de de Olivença , onde jaz fepulta- 
do, 41. Seu Epitafio , ibid, Sua ale 
cendencia, 45» : 

D, Rodrigo da Camera LIL. Conde de 
Villa-Pranca ; com quem cafous 
566, s82e 

D. Rodrigo de Caftro ; filho de D. Roe, 
drigo de Caftro o Elombrinhos , few 
calamento , e fucceflaó , 893. 

D. Rodrigo da Cofta, filho dos |, Con= 
des de Soure ,673. Foy Vice-Rey 
da India, e Governador da Ilha da 
Madeira, 674. Com quem calou, 
ibid, Sua fucceffad, 679... 

Rodrigo Eanes de Sá , 1. Marquez de 
Abrantes, com quem calou, 365 
Merces, que lhe fez EIRey D, Joao 
V. 386. Que empregos teve, 3874 
Sua erudição, 3 99, Sua fuccellad, ibe 

Rodris 


das confas notaveis. 


Rodrigo de Figueiredo de Alarcao 

- Senhor do Morgado de Oita , com 
quem cafou di Ep 

D. Rodrigo de Mello, filho do Duque 

. PD. Nuno Alvares Pereira de Mello, 
feu elogio, 383. Com quem ca- 
(ou, e que filhos teve, 384» 388 

Rodrigo Sanches Farinha e Baena , 
com quem calou, 617. 

Rogue da Cofta Barreto; com quem 
calou, 873 Co . 

D. Rofa Maria de Viterbo, filha de 
Diogo Correa de Sã; ILI. Vifconde 
de Afleca , com quem cafou , 63$. 

Rny Dias Pereira de Lacerda, O leu 
cafamento , 835. 

Ruy de Moura Telles, que empre- 
gos teve, 678,' Quando foy creas 
do Reytor da Univerfidade de Co- 
imbra, Bifpo da Guarda, e de La- 
mego , € Arcebifpo de Braga; 679 
Quando faleceo, 680. 

Ruy Vaz Coutinho, de quem era fia 

- lho, ecom quem calou, 45. 


S. 


Ar e Menezes. . Alguns: Fidalgos 
defte Appellido , e feus cafamen- 
t053 393 

Sacramento de Lisboa ( Molteiro do) 
em que tempo foy fundado; e por 
quem, 734, eleg 

Saltes ( I. Conde de ) D. Rodrigo da 
Sylva e Mendoça; com quem ca- 
fou , e que filhos teve, 115 € feg» 
D. Antonia Maria de Guímaó ; HT. 
Condefla de Saltes, de-quem era 
filha, e com quem calou; 116. D. 
Joaô Claros de Gufmaôd, 1V. Con- 
de de Saltes , "que mais titulos teve, 
117. Seu cafamento , e fuccellaô 
ibid. D. Joaô Affonio de Gufmao , 
V. Conde de Saltes , quantas vezes 
cafou ,.e com quem, 118. Quem 
lhe fuccedeo no Condado , ibid, À 

Tom. &. 


949 


- quem paffou depois efta Cafa s ibid. 
Salvaterra ( Condes de ) 67 até page 


7 7 1. 

Sandoval CD. Joanna de ) filha dos E. 
Duques de Lerma ; feu cafamentos 
e fuccelh6, 119 e leg. 

Sandoval e Roxas (A Condefla Dona 
Leonor de) D. Bernardo; Jl. Mar= 
quez de Dexia ; D. Luiz, Mara 

- quez de Denia , D. Francifco , IV 

- Marqquez de Denia ; (eus cafamen- 
tos; 26%. a dd 

Santiago € Conde de ) Lourenço de 
Soufa de Menezes, Í-Conde de San= 
tiago, 594. Aleixo de Soufa da 
Sylva , Li. Conde de Santiago » 596 
Lourenço Antonio de Soufa da Syl= 
va , Hl. Conde de Santiago , 598% 

Sarmento CD, Maria Francifea ) de 
quem era filha, com quem calou s 
e (ua fuccellaS, 70. - 

Sarmento de Lacerda ( D. Brianda) de 
quem era filha , e com quem caíou, 
56. D. Therefa Sarmento de Lao 
cerda, 60. 

Sanzeda (11. Marquez de) D. Fran 
citco Tello de Portugal ; 510. 

seio D. jofefa Francifca de ) 
oÍeu cafamento, 857. 

D. Sebafliao , Rey de Portugal, quem 
foy teu Meltre, e pareceres » que 
houve fobre a eleiçao delle; 697s 

Sebaftiao Correa de Sá » filho dos HF. 
Vifcondes da Afleca, feu cafamene 
tos e Íucceflad ,600. 

D. Serafina ÇA Senhora) filba do Due 
que de Bragança Dom Joaó L. com 
quem calou; 400. - 

Sefja ( Duque de) D. Antonio Fernana 
des de Cordova , com quem cafou, 
89. D. Francifco Fernandes de Cor- 
dova, VIII Duque de SefJa » 0 feu 
cafamento, LI Re 

Sylva CAyres Gomes da) II. Senhor 
de Vagos, com quem cafou,e quem. 
foraô (eus afcendentes » 45. 7040 
Gones da Sylva » IL. Senhor deVa- 

Kaxxx iii gos, 
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gos , de quem era filho, e com 

uem cafou ; ibid. Gonçalo Gomes 
da Sylva, o feu cafamento , ibid, 
D. Jorge da Sylva» foy mal acei- 
toa Elkey D. joao II. e porque , 
132. D. Antonio da Sylva y le foy 
Capellaó môr delRey D. Sebaftiao , 
como querem alguns Authores , 
133. D. Alvaro da Sytva, HE, 
Conde de Portalegre, 135. D, Fi- 
lippa de Sylva, IV. Condetla de 
Porcalegres 137. De Foaô da Syl= 
ru, nomeado Bifpo de Vifeu, 139, 
D. Filippa da Sylva , que empres 
gos tez, e a quem fe unio a fua 


Cala, 140. D. Alvaro da Sylvay 


Religiofo Capucho , de quem era 
filho; 142. Foy Bifpo da Guarda, 
e o recufou fer de Lamego, ibid, 
Quando falecco, eaonde jaz, ibid. 
Fernad da Sylva, Antonio da Syl= 
va 5 Commendadores de Alpalhaô, 
TFoaô de Sylvas Ruy Gomes da Syl- 
vá, Senhores da Chamuíca, feus 
cafamentos , 4.3 6. , 

Sylva e Mendoça ( D. Anna da) filha 
de Ruy Gomes da Sylva ; Senhor 
da Chamuíca ; com quem calou , 
114. Sua fucceílao, 115. D. Lui- 
za Maria da Sylva, filha dos 1X, 
Duques do Infantido, (eu cafamene 
tos e fuccclaó, 126. 

Sylverio da Sylva da Fonfeca, filho 
de Pedro da Sylva da Foníeca, com 
quem calou, 825. 

D Simao da Gana , Bilpo do Algarve, 
568, E depois Arcebifpo de Evora, 
ibid. 

Simao de Mello Cogominho , feu cas 

-famento, e fucceilaô, 600. 

«Soares ( Eltevao ) Senhor de Alberga- 
ria, com quem cafou, 45, D, Bri- 
tes Soares, filha de Ferna6 Soares , 
com quem cafou ; e quem foraô 
feus alcendentes, 201. 

Soure ( Condes de ) Dom Henrique 

. Francifco da Gofta, feu cafamento, 


589: D. F045 daCofiá , 6 50,663; 
Que Cômendas teve, ibid, Achou. 
fe na Acclamaçaõ , ibid. Que ema 
pregos teve, ibid. Em que tempo 
foy creado Conde, 664. Eftima- 
ça6, e confiança , que delle fez El- 
- Rey. D. Joao IV. ibid, Manifeíto, 
que imprimio , 665. Motivos pore 
que foy defterrado, ibid. Sciencias, 
REAd foy applicado , ibid. Quando 
falecco onde jaz; e fua fucceflad, 
ibid, D, Gil Eannes da Cofta, IE. 
Conde de Soure, 666, D. Joaô Jos 
feph da Colta, 1H Conde de Sou- 
re + 667. D, Henrique Jofeph Fran= 
cifco da Cofta, EV. Conde de Son- 
res671. . - 

Sottomayor ( D. Alonfo) IV, Conde 
de Belalcaçar, com quem cafou, 47, 
A Sua fucceflaô, so. Achou-fe nas 
Cortes de Tol:do, 49. D. Francifa 
co de Sottomayor , V. Conde de Bel- 
alcaçar , de quem foy filho, so, 
Que titulos teve , e com quem cas 
fou ibid. Sua fuccellaô, 4. Dom 
Francifeo de Zuniga Sottomayor, 
IV. Duque de Bejar, de quem era 
filho, feu cafamento, e fucceflao , 
55256 D. Francifto Diogo Lopes 
de Zuniga Sottoniayor, V. Duque 
de Bejar, feu cafamento, e fuccef 
fo sti4. 

Soufa( Henrique de) E Conde de Mi- 
randa; Vaíco de Soufa, Henrique 
de Soufa , Senhor de Oliveira do 
Bairro , Diogo Lopes de Soufa ; Se= 
nhor de Miranda, Dom Alvaro de 
Saula, Senhor de Miranda , feus 
cafamentos, 435. Outras Fidalgos 
deíte Appellido , ibid. e 765, 45. 


rasa vede 


Alara ( Conde de) D. Joad Af- 
fonto de Gufmaô , com quem ca- 
fous 96, - 

Tatra 


x 
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Tarracend. C Marquezes de )D. Luiz 
de Borja , de quem era filho, e com 
quem calou, 79- D. Claudio Pia 

.mentel, H. Marquez de Tarracena 
feu cafamento ; € fuccellaó ,86, D, 
Antonio Pimentel; ILI, Marquez de 
Tarracena, com quem cafou , e que 
filhos teve; 87.-D. Maria Antonia 
Pimentel; |V. Marqueza de Tara 
racena » O feu cafamento ; 69. 

Tazera ( Marquezes de) 265 

Tavora Alguns Fidalgos delte Appel- 
lido ; e feus cafamentos, 7614777» 

Telles da Siyva, Marquezes de Ale- 
grete, e Condes de Villaremayor » 
feus cafamento:, 799. 

Tentugal ( Condes de) D. Rodrigo de . 
Mello, 144 , efeg. D. Francifeo 
de Mello, 181, elez. 236, efega 
D. Nuno Alvares Pereira de Mello 
2672377 ) 

Terra Nova (Duques de Monte Leon, 
ede)1or,e lego 

D. Theodofio de Bragança de Mello; 
262, 

D. T beodora de Antas da Cunha ; filha 
de Joaó de Antas da Cunha, com 
quem cafou, 824. E, 

8. Theotonio. O feu Corpo ónde exif- 
te, 211, Reliquias, que defte San= 
to fe veneraô na Sé de Vifeu , 210 
Formalidade, com que foraó tira- 
das , conduzidas, e recebidas na di= 
ta Cidade, 21 Lt, e feg. 

D.Therefa Barbara de Menezgs » filha 
de Luiz Balthafar da Sylveira , com 
quem cafou, 638 

D. Therefa de Borbon, filha dos LI. 
Condes de Avintes, O feu-cafamens 
10, 840, 862. ; 

D. Therefa Correa , de quem era fi 
lhas e com quem cafou, 45. 

D.Tberefa I gnacia de Mofcofo filha 
dos 1, Condes de Sabugofa , com 
quem cafou, 672. 

D, Therefa Fofefa de Noronha ;'mú- 

“Aner de D. Alvaro de Noronha; fi- 
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. po dos IL, Condes de Valladares , 
Ta 

D. Therefa Jofefu de Menezes, filha 
.de Dom PR de Menezes, com 
quem cafou, 626. ) 

D. Therefa de Lacerda , filha dos NI 
Cundes de Paredes ; O feu cafamen= 
10, 239... » 

D. Therefa de Lencaftre , filha de Ro= 
drigo Sanches Farinha , com que 
calou, 042. R : 

D. Therefa Maria Coutinho; mulher 
de D. Jorge Manocl de Albuguer- 
que, 566. - , 

D. Therefa Maria de Ayala; Ge fio 
Jha dos IH, Condes de Ayala, feu 
cafamento , e fucceflao , 488. - À 
fua Arvores 491% 

D. Therefa de Portugal, filha de De 
Pedro de Almeida , com quem ca- 
fou, 873. 

D, Thereja Sarmento de Lacerda , de 
quem era filha, e com quem caíou; 
60: à 

D. Tberefa Vafques Continho , de 
quem era filha, € com quem ca- 
fou; 45. ! 

D, Therefa de Zuniga, Duqueza de 
Arcos ,. de quem era filha, e com 
quem cafou, 56. 

D. Thonás de Almeida, 1. Patriarca 
de Lisboa, quando naíceo, 840: 

- Be nomeado Deputado do Santo 
Ufficio, 841. Quando foy nomea= 
do Defembargador da Relaçaó do 
Porto, e depois da Cafa da Suppli- 
caçaô, ibid. Prior de S. Louren= 
ço, e Deputado da Mefa da Conf- 
ciencia, ibid, Sumilher da Corti= 
na, Chanceller môr do Reyno , Seº 
cretario das Merces, e Expedicotes 
Secretaria de Eftado, c Provedor -das 
Obras do Paço, 842. O que delle 
diz o Padre D. Jolzph Barbofa nas 
Memorias do Cóllegio de S. Pau- 
lo, 843. Foy Bilpo de Lamego , 
ibid, Vifita o Collegio de S. Paulo 


[e 


e 


9452 ore Jade 


: de Coimbrá : é o que daquela vifi 
ta refultou , 844. Poem termo ao 
pleito y que o Bifpo de Vifeu trazia 
«com o feu Cabido, ibid, He per- 
mudado para Bifpo do Porto, ibid. 
E alli octupa o lugar de Governa- 
dor da Relaçaô, 845. Quando foy 
nomeado Patriarça de Lisboa, e 

“Capellão môr, ibid. Quando foy 
«creado Cardeal, 846, Obras pias, 
que exercita, 847 » efegs Em que 
tempo fez que entraflem no Cons 
vento de Nofla Senhora dos Reme- 
dios de Campo Lide as fuas Fun-= 
dadoras ibid, Erigio a Parochia de 
Santa abel , ibid, .Reedificou a 
Igreja de Santo Antonio do Tojal, 


ibid, e eg. Janto da Villa de Alhan- . 


dra, comprou huma Quinta Íó pa- 
ra dar agua aos moradores da dita 
Villa; 848. No Convento de Nofla 
Senhora da Graça da Villa de Tor- 
res Vedras inflitulo huma Cadeira 
de Moral, ibid. 
D. Thomás de Almeida, Principal da 
Santa Igreja de Lisboa, 853, 
D. Thomás de Noronha, IH. Conde 
dos Arcos com quem cetou, 647. 
D. Thomás de Noronha , V.Conde dos 
Arcos, O feu cafamento , 813. 
Toledo. ( A Condefla Dona Anna de D) 
Quem foraô feus afcendentes , e 
com quem cafou, 223. D, Pedro 
de Toledo, 11. Marquez de Villas 
Franca, D. Fradique Alvares de 
Toledo, Il. Duque de Alva » Dom 
Garcia de Toledo , 1, Duque de Al- 
vas feuscafamentos, 223. D, Vi- 
Soria Colona de Toledo, de quem 
era filha, ecom quem calou, 74. 
D. Fradique de Toledo, W. Mara 
-quez de Villa-Nueva , com quem 
calou, 75. A Condefla D, Anna de 
Toledo, fua afcendencia, 223. A 
Marqueza D. Yoanna de Toledo, 
D. Garcia de Toledo, |V. Marquez 
de Villa-Franca , D. Pedro de Toles 


“do,.D. Fernando Alvares de Tolea 
do , feus catamentos, 491. 


“Torre de'Coelheiros ( Senhor da) Sia 


- tmaô de Mello Cogominho ; feu cam 
famento ; e fucceílad, 600. 
Triftao Antonio da Cunha, (eu cafa- 
mento, e fucceílad, 624, e feg, 
Trifiaô da Cunha, Senhor do Morga- 
- do de Payo Pires, feu cafamento , 
e fuccellcó, 624, efeg. 
Triftao de Mendoça, com quem ca- 
*lou,619,621. : 
Tferclaes ( Joanha de ) Everardo de 
Tierclaes, feus cafamentos ,713e- 


U 


AI de Reys. (Condes de) Nuno 

de Mendoça, 1. Conde de Val 

de Reys, 677. Lourenço de Men- 
doça, IL, Conde de Pal de Reys, 
com quem cafou,s99,681, Nus 
no de Mendoça , |V. Conde de Val 
de Reys, 658 » 684. Lourenço 
de Mendoça ;: Y. Conde de Pal de 
Reys,661,686. 

Valença ( Marquezes de) O Senhor 
E. Affonfo ; 1. Marquez de Valer 
(4,515. D, Francifco de Portugal, 
H. Marquez de Valença, 779. 

Valverde. ( Conde de ) D. Miguel de 
Guímaô, cem quem calou, 116, 
Dona Magdalena de Gufmaô, HI, 
Condefla de Valverde ; de quem era 
filha, feu calamento, e fucceflao , 
ibid, e feg, 

D.Vafco da Cantera, filho dos II, Cone 
des da Ribeira Grande , feu cafas 
mento, e fuccefiao , 587. 

Fafco Fernandes Coutinho » de quem 
era fiho; e com quem cafou 145 

D, Vafco da Gana , 11, Conde da Vie 
digueira, com quem cafou, 561. 
Sua fucceílad , s62. 


“D.Vafco da Gana , filho de D. Ftan- 


cifco Portugal , quantas vezes cas 
PS (ou; 
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fou; e com quem, 612. Que fi- 
lhos teve , ibid. Outros Fidalgos 
defte nome ,613, 642, 

D. Vafco quote Luiz Baltbafar de 
Gania, V13. Conde da Vidigueira, 
e lti, Marquez vc Niza ; com quem 
caíou, 475. 5 

D. Vafco Lx da Gama, V. Conde 

- da Vidigueira, e | Marquez de Nie 
za, 566. Que cmpreç os cccupou ; 
467. Quando ca:ou, e com quem, 
etua fucceflzo, ibid. 

Vafco Martins de Mello, de quem 
toy filho, e com quem-cafou, 4.5. 

Vafco Martins Afonix, com quem 


cafou ; e quem fora6 feus alcen= 


dentes, 177, . 

Pelafeo ( D. Maria Vitoria de) VIH. 
Duqueza de Frias, quanias vezes 
calou, ecom quem, 69. D. Afa- 
tia Antonia Sarmento.de Velafco s 
quando catou, é com quem , ibid. 
D. Branca de Velafco, fiha cesiV. 
Corides de Neiva, feu catamento 
e lucceilao, 1c6. D. Brites de Fe» 
lafco » filha dus V. Condes de Nei- 

- va, com quem calou, 107. 

Veragua. Origem defta Cala, 4503 
elege Pleno , que curreo fobre ella 
451, efeg. Orppofitores, que teve 
452. Dorçad, que os Reys Cathos 
licos lhe fizerad, 484. 

Veragua: ( Duques de ) D. Nuno Co- 
lon e Porugal, IV. Duque de Fe- 
ragras 64. D. Alvaro Jaciriho 
Colon:e Portugal, V. Duque de 
Veragua , 467.. Dom Pedro Nuno 
Colon de Portugal e Caltro , VI. 
Duque de Veragua ; 473. D. Pedro 
dro Manoel Colon e Portugal, VII. 
Duque de Veragua, 481. D. Pe. 
Nuno Colon de Portugal, VII, Du» 
que de Veragiua, 493. D. Cathas 
rika Ventura ce Portugal, IS. Due 
queza de Veragua , sot, D. Jaco- 
bo Francifco Stuard ; &c, & Daque 
deVeregua, 502. - 


D. Vicencia Joanna de Menezes , filha 

"de Antonio Pereira de Berredos 
com quem calou, 856. , 

Vicentello (A Condefla 1), Bernarda ) 


Joaô Antonio Corfo Vicentello, feus 


cifamentos, 471. 


D.Yifloria de Borbom, filha: dos TIE, . 


Condes de Avintes, com quem cas 
lou, 854, 871%. na 


Vi&or Amadeo, Duque de Saboya Ra 


elteve contratado a cafar com a 

- Princezo DD, Habel, 303. Defvanes 
cesje cfte Tratado, 305. 

Vidigueira , ( Condes da ) D. Francif- 
co ca Gama; H. Conde da Zidte 
gueira, 559. D. Vafeo da Gama, 
Hi. Conde da Vidigueira, 561. D. 
EFrancilco da Gama , |V. Conde da 
Vidigueira, 563. D. Vafco Lutz 
da Gema , V; Conde da Vidigneio 

“ ra, 566. Dom Francifco Luz Bale 
tbafar da Gama, Vl. Conde da Vi- 

. digueira , 568, e feg. Dom Vafco 
Jofepb Luiz da Gama, VI Conde 
da Vidigueira, 575. 

Vilkada € Conde de ) D. Francifco de 
Toledo, 01, 

Vilhena ( Dona Margarida de ) com 
quem cafou , e fua afcendencia; 
45. D. Branca de Vilhena de quem 
era fiiha , e com quem cafou, ibid. 
D. Maria de Vilhena , de quem era 
filha, e o (eu calamento ; 143» 
179. D. Filippa de Vilhena, filha 
dos 1. Marquezes de [erreira, com 
quem cafou, L353 175, De Brites 
de Vilhena , mulher do Senhor De. 
Jorge » em que tempo cafou, 146. 

Vilhefcas (Merquezes de ) D. Gafpar 
Conftentirode Mello , 437. D.Joe 
fepb Francifco de Mello ; JL, Mar- 
quez de Vilhefcas , ibid. 

Filla-Flor ( Condes de ) 630, 

Villa-Franca ( Marquezes de ) 265. 

Villa-France ( WI. Condede) D. Ros 
drigo- da Camera , 5023566. 

Villa Manrique (Marquezes de) 1 o 


Pam 


II 


& 


“dd 
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D. Francifco de Zuniga, II. Mar- 
quez de Villa Manrique , com 
quem cafou; ibid, D. Luiza Jofefa; 
Beco LIT. Marqueza de Villa Mun. 
rique; cafou com D, Melchior de 
Guimaô, c efte de quem era filho, 
107 ; 120. Sua fucceílao , ibid. 
D. Manoel Luiz de Guímao, IV. 
Marquez de Villa Manrique, feu 
calamento, e fuccetlad, 1 40, 
Villanneva ( Marquez de ) D, Eradia 
que de Toledo, com quem cafou , 


754 
Pillaragud ( O, Brites) com quem ca. 
fou, e quacs forao (eus afcenden- 
tes, 201. D, Antonio de Villare. 
gud , Don Ramon de Villaragud , 


ibid, 


- Villa-Verde ( Senhores de) 644. 


Villa-Perde ( Condes de ) 650. 

Vimigfo. (Condes do ) D. Eranaifco de 
Portugal:, 1. Conde do Vinmiofos 
539: D. Afionfo de Portugal ; LL; 
Conde do Vimiofo, 688, D. Luiz 
de Porcugal, 1H. Conde do Vimio- 
fo, 728. D. Affonfo de Portugal, 
1V. Conde do Vimiofo, 745. D. 
Luiz de Portugal, V. Conde do Vi. 
miofo, 263. D. Miguel de Portu- 
gal; VI. Conde do Vimiofo, 769. 
Dom Franciíco de Poriuzal, VÍL 
Conde do Vimiofo , e Il. Marquez 
de Valença, 779, D. Joleph Mi- 
guel de Portugal, VIIL Conde do 
Vimiofo , 784. 

D. Violante Antonia de Portugal, fi 
lha de D. Luiz de Almeida, quane 
tas vezes cafou ,e com quem, 325. 

D. Violante de Ataíde, filha dos LiI. 
Condes da Vidigueira, feu cafimens 
to, e fuccelão, sg2 

D. Violante Henriques , filha de Dom 
Eranciíco da Colts, Armeiro mor, 
com quem caíou, 805. 

D. Violante Henriques , mulher de 
Triitid de Mensoça, 619 ,621, 

D, Violante Maria de Távora, mus 


lher de Jofeph de Mello, 641. 

D. Violante de Portugal , filha de D, 
Joaô de Almeida  -Commendador 
de Borba, com quem caíou, 827, - 

D. Violante de Portugal , filha de D, 
Erancifco de Souja , Capitaô da 
Guarda Alemãa , com quem cafou, 

29, . 

D. Violante de Portugal , filha de D, 
Luiz de Almeida, o feu cafamento, 
620,825. 

Ulboa, Alguns Fidalgos deíte Appel- 
lido ; e feus cafamentos, 491. 

Urfino. Alguns Fidalgos defte Appsle 
lido, e feus cafamentos, 479. - 

D. Urfula de Lencaftre, filha doslE. 
Condes de Sarzedas , com quem cas 
fou, 579. ERES 

Wefterlo ( Marquez de) Joaô Filippe 
Eugenio de Merode , Íeu cafamena 


0, 104, 
Z 


Ahara ( Marquez de) D. Luiz 
Z Ponce de l.eon, de quem foy fi= 
lho, quando cafou ; com quem; 

e Íua fuccellio; 74. 

Zuniga( D.Therefa de ) II. Duques 
za de Bejar , com quem cafou , 50, 
Quando falecco , 41. De quem era 
filha, ibid, D. Pedro de Zunigas 
de quem era filho , e com quem cas 
fou, 55. D. Therefa de Zuuigas 
Duqueza de Arcos, de quem era À- 
lha ,e com quem caíou, 56. Dona 
«Anna Felix de Gufinso e Zunigas 
com quem cafou , ibid. D. Brianda 
de Zuniga,57. D. Francifes Dica 
go Lopes de Zuniga e Sottomayor y 
VIL Duque de Be jar, leu cafamene 
10, € fuccellhõ, 58, D. Foanna de 
Zuniga, Duqueza de Elcalona , de 
quem era filha , e com quem calou; 
59. D.Fcao de Zuniga Sottomayor 
e Mendoça , 18. Duque de Bejar, 

com 
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com quem cafou, 60 Sua fuccefa 
faô ibid. D. Balthafar de Zumiga 
Gufmed Sotomayor e Mendoça ; 1, 
Duque de Arion, quem era ibid. 
Por naô deixar fucceffaó lhe fucce- 
deo nos feus Eltados feu fobrinho 
D. Francifio Pimentel'e Zuniga , 
ibid. D. Manoel Diogo Lopes de 
Zuniga, Ge. X, Duque de Bejar; 
dequem era filho, 61. Servio em 
Flandres., e na guerra de Hungria, 
ibid. Com quem cafou, e que fi 
lhos teve, ib. D, Pedro Antonio de 
Zuniga, feu calamento , e fuccef- 
faô, ibid. e feg. D. Toao Manoel 
de Zuniga Sottomayor e Gufimad , 
RI, Duque de Bejar, de quem era 
filho , e quantas vezes cafou, 62, 
Sua fucceflao ibid. D. Joachim de 
Zuniga Sottomayor ; Ce. "de quem 
era filho, 63. Quando tafou ; e 
com quem , ibid, D. Maria Fofe 
fa de Zuniga de quem he filha, e 
com quem-cafou, e quando, ibid. 
e64. D. Antonio de Zuniga é Gufa 
mao ; 1, Marquez de Ayamonte , 
feu cafamenio , e fucceflad , ibid. 
D. Francifeo de Gufmad e Zunigas 
1V. Marquez de Ayamonte , com 
quem cafou, e que filhos teve ; 65. 
D. Diogo de Zuniga , de quem era 


filho, ibid. Foy Conego de Tole=” 


dosibid. E depois Marquez de la 
Puebla pelo feu cafamento, e com 
quem, 66. Dona Maria Luiza de 
Zunigas VI, Marqueza de Baydes, 


67. D. Maria Leonor de Zuniga 
IX, Marqueza de Loriana , de quem 
he filha, e com quem calou, 67. 
D. Francifea de Zuniga , dequem 
foy filha, c com quem cafou; ibid, 
e 68. Sua fucceilaô, ibid. D. Ma- 
ria Caetaria Sarmento de Zuniga , 
dequem he filha, e com quem ca- 
fou,e fua fucceílao, 70. D. Fratra 
cifca de Zuniga , Marqueza ds Aria 
za 571. Dona Therefa de Zuniga » 
Dugueza de Arcos; 73. D. Maria 
de Zuniga e Requefetis » filha do 


| AV. Marquez de los Veles , com 


quem calou, 89. Que fucceflao te 
vesgo. Dona Francifea Davila e 
Zuniga » Marqueza de Mirabel, 
com quem calou ibid. D. Mannes 
la de Zuniga, filha do X Duque de 
Bejar; com quem cafou , e fua fuc. 
celiaô; 98,e 61 D Alvaro de 
£Zunigas filho do IV. Duque de 
Bejar , que depois (echamou Dom 
Manrique , com quem cafou., e 
die filhos teve, 106, D. Francifta 
e Zuniza s Ii, Condefla de Mon- 
te Rey , quem foraô feus alcenden= 
tes, e com quem calou, 223. D. 
Therefa de Zuniga , mulher de D. 
Sancho Sanches de Ulhoa, ibid. 
He nomeado Conduétor do Duque 
de Saboya Viltorio Amadeo a efte 
Reyno; 303. Honras com que foy 
recebido em Turim , 304, E do 
Duque de Saboya , ibid, Outros 
Fidalzos defte Appellido, 4.59, 


Pagina 


4 . 
Pagina linha 
Io 9 
11 3 
14 5. 
18 6 
24 13 
63 33 
E) 3 
71 26 
aos + 
1o6 as 
391 27 
132 al. 
Iss 4 
Ibid, 24 
170 E 
217 6 
226 16 
246 a7 
253 20 
Ibid. 21 
as9 “24 
26% z 
247 pão 
26% z7 
276 19 
294 z 
=99 Is 
Ibid. ult. 
304 5 
315 18 
sao 2s 
saz 3 
sas 3 
692 noreclamo , 
308 9 
719 Ex 
sio 20 
324 8 
Ibid. 9 
334 18 
853 z 
3126 


Erratas. 


“para fer 


adiverfidade 
forcugandolhas 
occalicons 
tranfimetiad 
Demoifele 
Sabrofo” 
Rebolhedo 
CORTES 

Vi ha Manrique! : 
feguarnça 
entercedeo 


* que todos os hos 


miziados 
aproveitendo-fe 
taô prefentes 
encheyo 

iniçal 

outro 

que efcandalizado 
inconfideramente 
Cinfuegos 
novenra 

ourra 
tranferindo- 
figuaus 

divorho 

difpedio 

Auto 

trataménto 
Eurapa 

Schiíma 
Borcado 
fumifão 

jornada 

pag.218 o 
Hmimentel 
Afrcia , 
D.Joaô de Almet- 
da de Antas 

D. Bernarda 
Figueiras 

Cachim 


Emendas. 
por fer 
adverfidade 
fabrogandolhas 
occalioens 
tranfinittiad 
Damoifelo 


. Sobrofo 


Rebolledo 

CORTEZ 

Villa Manrique 

fegurança 

intercedey 

que a rodos os homiziados 


aproveitando-fe 

tanto prefentes 

encheo 

inicial 

outros a 

de que efcandalizado- 
inconfideradamente - 
Cienfucgos 

noventa 

ouIra 

transferindo: 

figaes 

divorcio 

deipedio 

Adlo 

tratamento 

Europa 

Scifina. Lea-fê aflim fempre. 
Brocado 

fubmiflao 

dencia 

pag. 618 

Pimentel, 

Africa . 
D; Luiz de Antas de Almeida 


D. Anna Joachina de Portugal 
Filgueiras: 

Chacim 

D. Maria de Portugal, que cafou com 
Jeronymo Leite, tem os filhus feguin- 
tes; ANTONIO MANOEL LLITE DE 
VASCONCELLOS FACHECO, que naf. 
eco em o primeiro de Julho de 1730. ma 
LUIZ JostPH LEITE DE VASCON. 
CELLOS ralceo a 15 de Março de 1733. 
— JUNM PAULINO LEITL DE VAS. 
CONCELLOS nafceo a 22 de Junho de 
3736. — [|OSEFH GUALDINO LEITE 
DE VASCONCELLOS nafcco a 18 de 
Abril de 1739. — 140MAS JOACHIM 
LEITE DE VASCONCELLOS maíceo à 
s de Abril de 174% 


err 


